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P R Ó L O G O 

'A por mui tas vezes t em sido a nossa idade 

considerada a é p o c a da a s s o c i a ç ã o ; e f f ec t i vamen te , 

nunca a u n i ã o de v á r i o s membros da grande 

f a m í l i a h u m a n a , para a t t ing i r em c o m m u m ura 

fim q u a l q u e r , se ve r i f i cou em t ã o vasta escala 

como h o j e . P o r é m , de todos os in tu i tos a que 

u m a a s s o c i a ç ã o p ô d e p r o p ô r - s e , h a v e r á a l g u m 

mais n o b r e , a l g u m mais u t i l , que o de a d q u i r i r 

e d isseminar os conhecimentos scient i f icos? N ã o , 

por cer to . Sciencia é f o r ç a ; e o capital po r meio de l i a 

a d q u i r i d o é beneficio gera l e a n i n g u é m p re jud ica e m p a r t i ­

cular A p u b l i c a ç ã o de u m a obra destinada á d i v u l g a ç ã o da 

sciencia é u m a a s s o c i a ç ã o no seu g ê n e r o d is t inc ta de todas as 



TI 

outras por u m caracter pecu l i a r : o emprezario e ed i to r entra 

no negocio sem conhecer os seus fu tu ros sóc ios , e sem ex ig i r 

delles p r é v i a m e n t e sacr i f íc io a l g u m . Conta apenas com parceiros, 

com o publ ico áv ido de saber, pois está persuadido que nesse 

publ ico ha u m vivo desejo de a d q u i r i r , n ã o u m beneficio 

t empora l , mas sim u m espir i tual thesouro. 

Levado por esle modo de pensar tenho animado com todas 

as minhas fo rças os Srs. E. & H . Laemmer t , a que real izem 

om plano por elles j á ha m u i t o concebido-, qual é o de 

offerecer á n a ç ã o , a que c o n s a g r á r ã o a actividade dos melhores 

annos da sua vida (E. von Laemmer t habita o Bras i l desde 1827 , 

e H . Laemmer t desde 1835) , e por cu jo desenvolvimento i n t e l -

leclual elles sempre t ê m demonstrado a mais decidida sympathia , 

ofTerecer, d igo, uma obra p r ó p r i a para fac i l i ta r e recommendar 

o estudo da historia natural a todos os i n d i v í d u o s , sem d i s t i n e ç ã o 

de sexo ou idade. Se esta m i n h a o p i n i ã o precisa ser for ta lec ida , 

s o b e j ã o para isso c o n s i d e r a ç õ e s fundadas no provei to que resulta 

de conhecer bo in % natureza nos seus diversos ramos. A h is tor ia 

da l i t te ra tura na Europa ci ta-nos numerosos exemplos de 

emprezas, cujo ú n i c o fim tem sido generalisar os conhecimentos 

sobre os tres reinos da natureza, a an ima l , a vegetal e a 

m i n e r a l . Todos os povos cultos desta parte do m u n d o a d m i t t e m 

a necessidade de popular isar a sciencia, e a t é agora n e n h u m 

p e r í o d o f o i t ão fér t i l como o nosso em obras distinetas, desti­

nadas a propagar n o ç õ e s exaclas sobre as differentes sciencias, 

e em par t icu lar sobre a sciencia da natureza, tendendo a 

eleva-la à a l tura de uma i n s t r u c ç ã o geral e p ro fundada . Poder-

se-hia dizer, que nestes paizes nasceu e se desenvolveu uma 

classe especial de autores, a dos vulgarisadores, i n sac iáve i s e m 

apresentar ao publ ico mais vasto, em u m eslylo f luente e 

a g r a d á v e l o capital in te i ro das a c q u i s i ç õ e s scienl if icas. 

A l i t te ra tura brasi le i ra ainda n ã o p ô d e t r i l h a r esta senda 

30 mesmo passo que a Europa, por mot ivos cu ja p r i n c i p a l 

a r igem se deve i r buscar á grande r iqueza na tu ra l deste paiz. 

Os homens , a l i á s r e s p e i t á v e i s por ta lento e saber, encar­

regados do ensino das sciencias na .uraes , c o n t r a h i r ã o no 

desempenho do seu nobre m i n i s t é r i o o b r i g a ç õ e s , que, em u m 
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clima tal como o do Brasil, lhes consomem totalmente as 

f o r ç a s physicas e inte l lecluaes . A e x p o s i ç ã o o ra l da m a t é r i a 

leccionada e a d e m o n s t r a ç ã o que deve necessariamente acom­

panha- la , quando versa sobre sciencias na turaes , exigem 

naquel le paiz e s f o r ç o s e fadigas corporaes , desconhecidas dos 

professores de c l imas mais temperados. A esta c i rcumstancia 

a inda accresce o u t r a : os natural istas do B r a s i l , a quem o 

e x e r c í c i o do m a g i s t é r i o deixa algumas horas l iv res , p re fe rem 

de certo consagra-las ao exame dos numerosos problemas, 

que u m a natureza t ã o r i ca e ainda t ão pouco explorada offerece 

a cada passo ao pensador e fino observador. Supposlo is to , 

seria na verdade p r o d i g i o s o , se o natura l is ta do Bras i l se 

occupasse com a v u l g a r i s a ç ã o da sciencia, fo ra do c i rcu lo do 

ensino o f f i c i a l ou scientifico 

Posto que abundem no Bras i l tratados elementares e scien-

t i f i c o s , i n t roduz idos pelos s á b i o s versados nas l i t te ra turas 

estrangeiras da Europa e da Amer ica do Nor te , todavia cremos 

que seria tempo de coordenar para o pub l i co , que se n ã o 

occupa exclusivamente de sciencia, u m a h is tor ia na tura l em 

l ingua portugueza. Por isso, quando os Srs. Editores me 

c o m m u n i c á r ã o a sua i d é a de publ icar u m a t r a d u c ç ã o da obra de 

M a r t i n , que j á t em t ido cinco e d i ç õ e s , mandando a i l l u s t r a r 

c o m 52 estampas, n i t idamente color idas , representando 530 

exemplares tomados nos tres reinos da natureza, n ã o pude 

de ixar de lhes e x p r i m i r a m i n h a in t e i r a s a t i s f a ç ã o por v ê r 

real izado t ã o u t i l i n t en to , e de lhes recommendar algumas 

outras obras destinadas ao complemento daquel la . A r e d a c ç ã o 

deste t raba lho f o i confiada a u m lrUerato e rud i to e conve­

nientemente habi l i tado para tal e m p r e z a , o Ü r . J . Ph . 

Anstet t , em Lisboa. Todos os que se i n t e r e s s ã o pelo Bras i l 

p o d e m , pois , estar certos de que neste l i v r o se offerece á 

N a ç ã o Brasde i ra u m t rabalho consciencioso, e que ha de 

cor responder perfei tamente ao fim a que seus Edi tores se 

p r o p õ e m . Pode e deve de certo c o n t r i b u i r para a m e l h o r 

in te l l igenc ia dos poderosos agentes da natureza e de seus 

e f í e i t o s , bem como para augmentar o conhecimento dos p r o -

ductos da mesma, c o m especialidade entre u m povo n a t u r a l -



mente i l lus t rado , cu jo engenho de certo se ha de comprazer 
no exame de uma natureza t ão r i ca e inexgolave l . 

J á se vê que os Editores n ã o offerecem s e n ã o u m curso 

p r e p a r a t ó r i o pa ia o estudo da natureza e pretendem apenas 

despertar o gosto, a t e n d ê n c i a para a o b s e r v a ç ã o r igorosa e 

a c o m p a r a ç ã o exacla bem como avivar o d iscern imento que 

funda e torna poss íve i s methodos adequados para a c o n t i n u a ç ã o 

da i n v e s t i g a ç ã o da natureza. 

J á de longa data é o Bras i l considerado como a te r ra 

promet t ida pelos na tura l i s tas , em par t icu lar pelos que se 

d e d i c ã o ao estudo da b o t â n i c a e da zoologia. A pasmosa 

riqueza daquella terra em produclos da c r e a ç ã o viva , novos e 

nunca d'antes conhecidos, capt ivou os numerosos naturalistas 

europeus que p e r c o r r e r ã o o paiz em diversos sentidos, ao passo 

que o caracter benevolo e a singela hospitalidade dos seus 

habitantes g r a v ã o para sempre no c o r a ç ã o dos que u m a vez 

v i s i t avão essa r e g i ã o a b e n ç o a d a , u m sentimento de est ima e de 

grata amizade, que nem o tempo, nem o regresso aos lares 

p á t r i o s consegue desvanecer Penetrado por taes sentimentos 

e fazendo votos sinceros pela g lo r ia e prosperidade daquelle 

formoso I m p é r i o , cer t i f ico t a m b é m aos Editores a m i n h a firme 

c o n v i c ç ã o , que da sua p a t r i ó t i c a empreza h ã o de b r o t a r r icos 

f ruc tos para o p o r v i r . 

Munich, iO de Novembro de 1866. 

O Conselheiro Intimo, 

D K . CARLOS F R E D . P H I L . V O N M A R T I Ü S . 



P R E F A Ç Ã O D O T R A D U C T O R 

Plano de pub l i ca r u m a His to r i a N a t u r a l , que 

>podesse ao mesmo tempo satisfazer ao ensino nos 

Icollegios e â l e i t u r a f a m i l i a r i n s t r u c t i v a , f o i de ha 

«mui to concebido pelos intel l igentes E d i t o r e s , os 

Srs. E . & H . L a e m m e r t , e se elles n ã o l e v á r ã o 

mais cedo a effei to esta sua i déa predi lecta , f o i po r 

»se empenharem em que a r e a l i z a ç ã o del ia seja a 

'mais f r u c t i f e r a que f ô r possivel para o publ ico 

que elles t ê m e m vista . 

Perfe i tos conhecedores da l i t t e r a t u r a da sáb ia A l l emanha , e 

d i r i g i d o s a l é m disso na sua escolha pelos doutos conselhos do 

E x " ° Sr . conselheiro D r . C. von Mar t ius . c u j o nome occupa 

u m luga r t ã o d i s t i nc lo nos annaes das sciencias brasi leiras 



d e c i d i r ã o - s e e m f i m a mandar t r aduz i r em portuguez a Historia 

Natural de Martin, talvez a obra mais perfe i ta neste g ê n e r o 

bv a preferencia dada a este l i v r o precisa j u s t i f i c a ç ã o , basta 

dizer que elle j á conta cinco e d i ç õ e s , as quaes se s u c c e d ê r ã e 

umas á s outras em cu r to e s p a ç o de t empo . Sendo, p o r é m , 

deficiente em alguns pontos, em que se l i m i t a a i n d i c a ç õ e s 

geraes, que p a r e c i ã o necessitar mais desenvolv imento , os 

í l l u s t r e s Kditores d e s i g n á r ã o para este fim o tratado de Historia 

Natural da Hebau, ao qual outras tantas e d i ç õ e s a b o n ã o perante 

o pub l ico . As vantagens oblidas po r esta c o m b i n a ç ã o de dous 

autores dif ferentes , só podem ser apreciadas por aquelles que 

quizerem comparar o texto da presente obra com qua lquer 

dos originaes empregados para a t r a d u c ç ã o . U m a tal c o n f r o n ­

t ação m o s t r a r á que muitas paginas u m tanto á r i d a s e me­

ramente sc ien t i í i cas d e ^ a p p a r e c ê r ã o , o u , digamos m e l h o r , 

r e v e s t i r ã o - s e de cores mais v iva s , tornando-se assim mais 

at trahentes; que outras , que no o r ig ina l de M a r t i n apenas 

d e s p e r t a v ã o a curiosidade, deixando o le i tor ancioso, agora a 

satisfazem completamente com o ex i rah ido de Rebau; que 

algumas, f ina lmente , a p r e s e n l ã o descobrimentos de hon tem, 

se é l íci to d i z ê - l o . devidos ao a p e r f e i ç o a m e n t o dos meios de 

o b s e r v a ç ã o , com especialidade do m i c r o s c ó p i o , i n s t rumen to 

que tanta luz espargio sobre os in f in i tes imos da natureza. 

Para me lho r in te l l igencia da obra , publicar-se-ha no fim uma 

e x p l i c a ç ã o etymologica de todos os nomes de o r i g e m grega 

e la t ina , dispostos por o rdem alphabelica-, a nomencla tura 

portugueza, sendo quasi exclusivamente baseada sobre a desig­

n a ç ã o scientifica dos productos naturaes, torna quasi indispen­

sáve l este t raba lho , de que a t é agora carecem todos os ensaios 

deste g ê n e r o . Igualmente s e r á impressa u m a l is ta alphabetica 

de todos os animaes, plantas e mineraes citados no l i v r o , a 

qual designando a pagina em que cada i n d i v í d u o e s t á descr ipto, 

permi l te ao le i tor achar p romptamente sobre qua lquer delles uma 

not ic ia , que a n ã o ser assim levaria m u i t o t empo a descobrir . Esias 

duas i n n o v a ç õ e s , urgentes em u m l i v r o destinado ao povo, r ecom-

m e n d ã o esta His tor ia Natura l mesmo á q u e l l e s , cujas o c c u p a ç õ e s 

excluem le i tu ra a s s í d u a onereceudo-lnes u m a fonte pereime 
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de informações sobre assumptos que se apresentão a cada 

instante da vida e que d e m a n d ã o p r o m p t a e x p l i c a ç ã o . 

Para os amigos das sciencias naturaes p á t r i a s temos u m a 

boa nova , que de p r o p ó s i t o reservamos para o f i m ; v e m a 

ser, a a u t o r i s a ç ã o concedida pelo E x m o Sr de Mar t ius , aos Editores 

e ao t r a d u c t o r , de ve r t e r em por tuguez u m a serie de discursos 

p o r e l le d i r ig idos á sociedade de H o r t i c u l t u r a de M u n i c h ; 

nestas d i s s e r t a ç õ e s populares o Nestor dos naturalistas europeus 

e x p õ e a sua o p i n i ã o , que é a geralmente aceita, a respeito da 

d i s t r i b u i ç ã o geographica das plantas sobre a s u p e r f í c i e do nosso 

planeta . O i l l u s t r e autor confessa elle p r ó p r i o , que f o i o Bras i l 

a escola, onde se f o r m a r ã o os seus p r i n c í p i o s e ju izos acerca 

da « d i s t r i b u i ç ã o geographica das plantas. » As suas r e f l e x õ e s 

s ã o por conseguinte do m a i o r interesse para todos os Bras i le i ros , 

que de b o m grado devem acompanhar por certo o sizudo 

exp lo rador , desde o m o m e n t o e m que, desembarcando no R io 

de Jane i ro , colheu em uma lenda das escadas do c á e s a sua 

p r i m e i r a planta a t é á q u e l l e em que, prestes a deixar o Bras i l , 

quando na foz do r i o P a r á , aguardava a par t ida , colheu nas 

margens deste r i o a u l t i m a r e c o r d a ç ã o do re ino vegetal daquelle 

r i c o paiz . 

E m c o n c l u s ã o , nada mais tenho a dizer , s e n ã o que a g r a d e ç o 

s inceramente aos Srs. E . & H . L a e m m e r t , a p r o m p t i d ã o , boa 

vontade e zelo com que generosamente me f a c i l i t á r ã o os meios 

de me consagrar ao t raba lho que por elles me f o i c o n f i a d o ; 

o x a l á todos os editores fossem animados de d i s p o s i ç õ e s t ã o 

l iberaes na p u b l i c a ç ã o das suas obras 

Au#i*&a, 2& de Fevereiro de 1866. 

Í ) B . J P H . A N S T E T T . 
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I N T R O D T J C Ç Ã O 

A.TUREZA ê o c o m p l e x o de todas as cousas creadas, 

'e a sciencia das cousas naturaes é a e x p o s i ç ã o 

dos phenomenos da n a t u r e z a e das le is que os 

r e g e m . Es ta sc ienc ia tao vas ta divide-se e m 

astronomia, o u sc iencia que t r a t a da p o s i ç ã o dos 

astros, do seu m o v i m e n t o , e t c ; e m physica, o u 

sc ienc ia das p ropr i edades dos c o r p o s ; e e m 

historia natural. A h i s t o r i a n a t u r a l t r a t a d a 

e s s ê n c i a e das f ô r m a s dos corpos da na tu reza , e c lass i f ica-os 

segundo os seus caracteres e seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

Se cons ideramos de m a i s p e r t o os corpos da na tu r eza , que 

nos r o d e i a o , achamos q u e , o u sao compostos e x t e r i o r e 

i n t e r i o r m e n t e de d iversas pa r t e s , n e c e s s á r i a s à sua n u t r i ç ã o e 
H . N . 1 
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p r o p a g a ç ã o , as quaes par tes se c o m p õ e m de t e c i d o s , o u n$o 

B?ÍO compostos de pa r t es d iversas . Os p r i m e i r o s chamao-se 

orgânicos, os out ros inorgânicos; f ó r m a o t r e s grandes 

d i v i s õ e s o u re inos , denominados os tres reinos da natureza. 

O p r i m e i r o destes re inos ab range os corpos i n o r g â n i c o s da 

n a t u r e z a , os mineraes, o segundo e o t e r c e i r o os corpos 

o r g â n i c o s da n a t u r e z a , as plantas e os animaes. 

O re ino m i n e r a l d i s t ingue-se dos dous ou t ros re inos p o r 

d iversos c a r a c t e r e s ; n ã o comprehende s e n ã o corpos da 

natureza sem v i d a , emquan to os animaes e as p l an tas s ã o 

entes quo v i v e m , e que , pa ra e x e r c e r e m suas f u n c ç õ e s v i taes 

t ê m certos i n s t r u m e n t o s chamados órgãos. O ar a tmospher ico , 

considerado como un idade , e a agua , que cons t i t ue o m a r , os 

l agos e os r ios , nao p e r t e n c e m á h i s t o r i a n a t u r a l ; t a m b é m 

os produclos artificiaes , que ro d i z e r , os mate r iaes b r u t o s , 

t r an s fo rmados c h i m i c a o u mecan i camen te p e l a ac t iv idade 

h u m a n a , ficao f ó r a dos l i m i t e s d a q u e l l a sc ienc ia . 

Os corpos inorgânicos , os m i n e r a e s , e s t ã o sempre n ' u m 

estado de i m m o b i l i d a d e i n t e r i o r . N ã o a u g m e n t a o s e n ã o e x t e ­

r i o r m e n t e , pe la s o b r e p o s i ç ã o de mate r i aes da m e s m a na tu reza , 

e s ó m u d a o de f ô r m a deba ixo d a i n f l u e n c i a de f o r ç a s 

ex te r io res , phys icas o u c h i m i c a s . Quando u m m i n e r a l passa 

do estado gazoso o u l i q u i d o ao estado sol ido , t o m a o r d i n a ­

r i a m e n t e u m a f ô r m a p a r t i c u l a r e m c o n s e q ü ê n c i a de u n i a 

f o r ç a que o b r i g a os á t o m o s a d i s p ô r - s e e m l i n h a rec ta , de 

m a n e i r a que, se as c i r cums t anc i a s n ã o se o p p o e m ao processo 

r e g u l a r , o corpo ass im f o r m a d o apresenta e x t e r i o r m e n t e 

superfícies planas l i m i t a d a s p o r arestas e m l i n h a r ec t a <». 

p o r ângulos s ó l i d o s ; no i n t e r i o r h a s u p e r f í c i e s exac tamen te 

pa ra l l e l a s á s correspondentes ex t e r io re s . Taes corpos c h a -

m ã o - s e crystaes. U m a e x p e r i ê n c i a m u i t a s imples p ô d e d a r 

u m a i d é a exac ta desta f o r m a ç ã o . De i t e - se n ' u m c ó p o c o m 

a g u a u m a boa p o r ç ã o de s a l : este corpo dissolve-se n^agtia , 

que fica i n t e i r a m e n t e l í m p i d a ; quando esta es t ive r sa turada , o 



sa l , q u e exceder , deposi ta no f u n d o do vaso ; decante-se e n t ã o 

a a g u a e mude-se pa ra o u t r o c ó p o , exposto ao ca lo r do s o l . 

A a g u a pouco a pouco evapora-se, e d u r a n t e esta e v a p o r a ç ã o 

f o i m a o - s e crys taes m u i t o pequenos ao p r i n c i p i o , mas q u e 

v ã o a u g m e n t a n d o e crescendo á m e d i d a que o l i q u i d o des-

apparece deba ixo da a c ç ã o do ca lo r . Este c resc imento nao é 

s e n ã o o deposi to de pequenos crystaes sobre os p r i m e i r o s j á 

f o r m a d o s . 

Os corpos orgânicos, as p l an t a s e os animaes , e s t ã o , pe lo 

c o n t r a r i o , n ' u m a c o n t í n u a ac t iv idade i n t e r n a : r ecebem den t ro 

e m s i os mate r i aes n e c e s s á r i o s ao seu c resc imen to , a s s i m i l ã o - s e 

estas substancias , q u e r o d izer , conver tem-nas n ' u m a subs tanc ia 

seme lhan te aos l i q u i d o s e s ó l i d o s do corpo a n i m a l o u v e g e t a l , 

depoem-nas n o seu i n t e r i o r e crescem assim de den t ro p a r a 

f ó r a , a t é que t enhao a t t i n g i d o o m á x i m o da sua f ô r m a . Nao 

apresentao e m p a r t e a l g u m a s u p e r f í c i e s planas o u l i n h a s 

rectas; todas as s u p e r f í c i e s e todas as l i n h a s ex te r io res e i n t e ­

r i o re s s ã o curvas. Nos animaes o corpo j á exis te v i r t u a l m e n t e 

q u a n d o nascem; nas p l a n t a s , as par tes novas sahem pouco 

a p o u c o das q u e j á e x i s t e m ; n ' u n s e n ' ou t ros os ó r g ã o s 

c o m p o e m - s e de t e c i d o s , e estes de c e l l u l a s , pequenas 

cavidades o u corpuscu los rodeados p o r u m a o u t r a subs tancia , 

c u j a o r i g e m é i n e x p l i c á v e l , e escapa á o b s e r v a ç ã o . A v i d a 

n a o é s e n ã o a ac t iv idade destes corpos d i r i g i d a pa ra a 

n a s c e n ç a , c o n s e r v a ç ã o e p r o p a g a ç ã o dos i n d i v í d u o s destes 

dous r e inos . 

O carac te r c o m m u m á s p l an t a s e aos animaes é precisa­

m e n t e este m o d o de n u t r i ç ã o e de c re sc imen to , mas ha t a m b é m 

u m a d i f f e r e n ç a m u i t o g r a n d e en t re e l l e s : é que os an imaes 

p o d e m mover-se arbitrariamente de u m l u g a r p a r a o u t r o . 

. í m q u a n t o que as p l a n t a s , a r re igadas ao s ó l o onde se nu t r em^ 

s ã o p r i v a d a s desta f a c u l d a d e . É verdade que ha animaes , 

c o m o p o r e x e m p l o , as ostras e m u i t o s o u t r o s mar iscos , que 

pe r s i s t em n o l u g a r onde se fixarão c o m a sua c o n c h a ; p o r é m 
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esta p e r m a n ê n c i a dos a n i m a e s , n ' u m a p a r a g e m u m a vez 

escolhida , nao t e m r e l a ç ã o a l g u m a n e c e s s á r i a c o m a sua 

n u t r i ç ã o , como acontece c o m as p l a n t a s ; e estes an imaes , 

posto que fixos n u m l u g a r , movem-se v o l u n t a r i a m e n t e . O 

a n i m a l d is t ingue-se , p o r consegu in te , da p l a n t a p e l a n u t r i ç ã o : 

n ã o t i r a os seus a l imen tos d i r e c t a m e n t e da t e r r a , pe lo con­

t r a r i o , n ã o p ô d e ap rove i t a r - se das substancias mineraes pa ra 

a sua n u t r i ç ã o . O a n i m a l a l imenta-se á custa de substancias 

o r g â n i c a s , de p lan tas o u de ou t ros an imaes . 

Estes a l imen tos e n t r ã o no corpo do a n i m a l pe la boca , a t raves-

s â o o esophago e c h e g ã o ao e s t ô m a g o , onde s o f f r e m u m a 

t r a n s f o r m a ç ã o chamada d i g e s t ã o . N o e s t ô m a g o e no cana l 

i n t e s t i n a l o a n i m a l t e m raizes m u i t o delgadas , que absorvem 

o sueco n u t r i t i v o , como as raizes das p l an ta s , e o c o m m u n i c ã o 

ao corpo . 

O g r a n d e n a t u r a l i s t a L i n n e u disse, p o r isso, c o m m u i t a 

r a z ã o , que deba ixo deste pon to de v i s t a , u m a n i m a l n ã o ó 

mais que u m a p l an ta com as raizes den t ro do corpo . 

P o r é m o caracter ma i s essencial que d i s t i n g u e os an imaes 

das p l a n t a s , é a c o n s c i ê n c i a que elles t ê m das i m p r e s s õ e s 

ex t e r io re s ; sentem, e os seus m o v i m e n t o s s ã o a c o n s e q ü ê n c i a 

d.e u m acto da von tade , e co r respondem a certos des ign ios 

b e m def in idos . 

Todos os corpos da na tu reza s ã o compostos de substancias 

denominadas elementos o u corpos simples. Conhecemos a t é 

a ç o r a sessenta e dous e l e m e n t o s , que se e n c o n t r ã o no r e i n o 

m i n e r a l , isolados o u l i gados c o m ou t ras subs tancias . A s 

p lan tas e os animaes c o n t ê m p r i n c i p a l m e n t e o x y g e n i o , azote , 

h y d r o g e n i o e c a r b o n i o ; o c á l c i o , o e n x o f r e e o p h o s p h o r o , 

s ã o substancias secundar ias destes corpos. N o r e i n o v e g e t a l 

p r e d o m i n a o ca rbon io , no r e ino a n i m a l o azote. N ã o s ó m e n t e 

a seiva v e g e t a l , que se conve r t e e m g o m m a e a m i d o n , mas 

t a m b é m a g e l é a a n i m a l , e a a l b u m i n a , que cons t i t ue as n b r a s 

e as p e l l i c u l a s , s ã o fo rmadas p o r estes q u a t r o e l e m c í i t o s . E m 
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cada ó r g ã o h a m u i t a s vezes u m a c o m b i n a ç ã o p a r t i c u l a r de 

e l e m e n t o s , os quaes , depois da m o r t e do corpo o r g â n i c o , se 

s e p a r ã o o u t r a v e z , c o n s t i t u i n d o e lementos s imples e p r i m i ­

t i v o s . 

A g r a n d e q u a n t i d a d e e va r i edade dos corpos o u p roduc tos 

d a n a t u r e z a e x i g e u m a c l a s s i f i c a ç ã o s c i e n t i f i c a segundo os 

caracteres c o m m u n s e as ana logias q u e a p r e s e n t ã o . U m a 

c l a s s i f i c a ç ã o deste g ê n e r o denomina - se systema. Quando se 

baseia sobre a l g u m a s par tes especiaes e isoladas do corpo . 

é artificial, como, p o r e x e m p l o , o sys tema de L i n n e u , que 

c lass i f ica as p l an t a s segundo os ó r g ã o s de r e p r o d u c ç ã o ; mas 

q u a n d o t o m a p o r base todos os caracteres d i s t i nc t i vos dos 

corpos da n a t u r e z a , e n t ã o é natural. Os systemas a r t i f i c iaes 

f a c i l i t ã o a d e t e r m i n a ç ã o e e n u m e r a ç ã o dos p roduc tos da n a t u ­

reza , e os n a t ú r a e s c o a d j u v ã o m u i t o a q u e m q u e r pene t r a r 

n a e s s ê n c i a destes corpos , p o r q u e n u m a c l a s s i f i c a ç ã o n a t u r a l 

cada corpo e x p l i c a , p o r ass im d i z e r , o o u t r o pe la sua 

p o s i ç ã o . 

Os n a t u r a l i s t a s g r u p ã o os d i f f e r en t e s i n d i v i d u o s dos t r es 

r e inos e m classes , ordens , f a m í l i a s , g ê n e r o s e e s p é c i e s . Os 

i n d i v í d u o s , q u e c o n c o r d ã o e m todos os caracteres i m p o r t a n t e s , 

ex t e r io re s e i n t e r i o r e s , conservando-os e m todas as g e r a ç õ e s , 

f ó r m ã o u m a espécie. Quando, pelas c o n d i ç õ e s ex te r io res da 

v i d a , a l g u n s caracteres de pouca i m p o r t â n c i a se p e r d e m p a r a 

u m a serie de g e r a ç õ e s , estas c o n s t i t u e m u m a raça o u espécie 

inferior Se estas a l t e r a ç õ e s desapparecem o u t r a vez nas g e ­

r a ç õ e s s egu in t e s , t o m ã o o n o m e de variedades. As e s p é c i e s 

concordantes n a m a i o r pa r t e dos caracteres f ó r m ã o u m 

gênero; os g r u p o s de g ê n e r o s paren tes u m a familia, as 

f a m í l i a s parentes u m a ordem, as ordens , a que s ã o c o m m u n s as 

p a r t i c u l a r i d a d e s ma i s i m p o r t a n t e s , u m a classe, e as classes, 

finalmente, deba ixo d ' u m p o n t o de v i s t a ma i s e levado e mais 

g e r a l , c o n s t i t u e m u m dos t res g randes remos, q u e a b r a n g e m 

todos os corpos da n a t u r e z a . 



Por consegu in te , todos os corpos n a n a t u r e z a f ó r m ã o tres 

g randes s e c ç õ e s , que j á os a n t i g o s d e n o m i n a v a o os t res 

re inos da n a t u r e z a : o reino animal, c o m a zoologia, que 

t ra ta dos a n i m a e s , o reino vegetal c o m a botânica, q u e se 

occupa das p l a n t a s , e o reino mineral c o m a mineralogia, 

que t e m por ob ecto os mine raes . 

Á s substancias a r t i f i c i ae s , p roduc to s da ac t iv idade h u m a n a , 

obt idas pe la t r a n s f o r m a ç ã o e h i m i c a . o u pe la me tamorphose 

m e c â n i c a dos corpos da n a t u r e z a , nao p e r t e n c e m â h i s t o r i a 

n a t u r a l , mas s i m á t e c h n o l o g i a . 



HISTORIA NATURAL DO REINO ANIMAL 

A s f u n c ç õ e s v i t a e s , q u e no tamos e m todos os animaes , sSo 
o movimento , a sensibilidade, a nutrição e a propaga­
ção. Os ó r g ã o s , que p e r t e n c e m a cada u m a destas f u n c ç õ e s , 
f ó r m ã o u m systema anatômico. Os s y s t e m a s , chamados 
vegeiativos, q u e r o d i z e r , das f u n c ç õ e s , que se r e f e r e m á 
c o n s e r v a ç ã o dos i n d i v í d u o s e das e s p é c i e s , ab rangendo a 
n u t r i ç ã o e a p r o p a g a ç ã o , sao c o m m u n s á s p lan tas e aos 
a n i m a e s ; os systemas animaes, que ro d i ze r , das f u n c ç õ e s 
d a sens ib i l idade e do m o v i m e n t o v o l u n t á r i o , p e r t e n c e m 
e x c l u s i v a m e n t e aos animaes . 

Quas i todos os ó r g ã o s animaes a c h ã o - s e r eun idos n o corpo 
h u m a n o , que , segundo O k e n , é o t y p o e o mode lo de todo o 
r e i n o a n i m a l . Por consegu in t e , t o m a m o s p o r base dos sys­
t emas suprac i tados a construcção do corvo humano. 

A — SYSTEMAS AMMAES. 

I.—O MOVIMENTO. 

Os órgãos do movimento distinguem-se em activos e passivos: 
os p r i m e i r o s p r o d u z e m a f o r ç a m o t o r a , e os segundos obedecem 
á a c ç ã o desta. Os ó r g ã o s ac t ivos s ã o os músculos, e os 
passivos c o n s t i t u e m , e m g e r a l , u m a e s p é c i e de a r m a ç ã o 
d e n o m i n a d a esqueleto. 

A) os ossos. 

Os ossos do esqueleto (EST. A, FIG. 1), servem, uns para 
d a r ao corpo a sua f ô r m a , ou t ros t ê m a c o n f i g u r a ç ã o de 
cav idades m a i s o u menos fechadas , que p r o t e g e m os ó r g ã o s 
/aaolles do i n t e r i o r do c o r p o ; a l g u n s sao os pontos onde se 



p r e n d e m os m ú s c u l o s , e c o n s t i t u e m e n t ã o alavancas a r t i f í c i a e s , 
por c u j o me io se executao os m o v i m e n t o s do corpo . Os ossos 
que f ó r m ã o cavidades destinadas a p r o t e g e r ou t ros orgaos . 
e s t ã o l igados uns c o m os o u t r o s ; esta c o l l i g a ç ã o é compacta 
o u m o v e i . Os ossos do craneo a, os ossos da face h, os ossos 
da pe lv i s E sao i m m o v e i s en t re s i ; as costellas d, e e as 
ver tebras B, D movem-se p o u c o ; p o r é m os ossos, q u e sao o 
ó r g ã o s do m o v i m e n t o , t ê m a r t i c u l a ç õ e s ma i s ou menos l i v r e s : 
ne l les se fixão m ú s c u l o s ma i s f o r t e s e ma is numerosos , que 
os p o e m á d i s p o s i ç ã o da vontade do h o m e m . Quando estes 
ossos e s t ã o l igados de m a n e i r a que f o r m e m u m todo sem 
m o v i m e n t o p r ó p r i o , a so ldadura effectua-se, o u pelos bordos 
angulosos e á s p e r o s dos ossos, como nos ossos do craneo e 
d a face , o u po r ca r t i l agens , como en t re as costellas e o osso 
do pe i to o u s terno c, o u por l i g a m e n t o s fibrosos m u i t o r í g i d o s , 
como nos ossos da b a c i a , da ra iz do p u n h o e do p é / , P. 
A s a r t i c u l a ç õ e s de que fizemos m e n ç ã o , quando f a l l â m o s dos 
ossos m o v e i s , t ê m u m a c o n s t r u c ç ã o n o t á v e l e m u i t o enge­
nhosa. As ex t remidades dos ossos l i gados en t re s i sao cobertos 
de u m a camada de car t i l agens lisas e b r i l h a n t e s p a r a a d o ç a r 
a f r i c ç ã o ; u m h u m o r semelhan te á c la ra de ovo ba t ida , a 
s y n o v i a , faz as mesmas f u n c ç õ e s ; é o resul tado de u m a s e c r e ç f í o 
c o n t í n u a . A a r t i c u l a ç ã o é cercada p o r u m a c á p s u l a m u i t o 
t e n a z , c o n s t i t u í d a p o r u m a m e m b r a n a c o m p a c t a , e t an to 
den t ro desta c á p s u l a como f ó r a d e l i a , ha u m appare lho 
l i gamen toso que j u n t a os dous ossos u m c o m o o u t r o , sem 
t o d a v i a p r e j u d i c a r o seu m o v i m e n t o . Estas a r t i c u l a ç õ e s sus-
t en tao t a m b é m os m e m b r o s . O ar nao exis te den t ro da 
c á p s u l a , t a m b é m nao pene t ra as paredes deste a p p a r e l h o ; 
p o r consegu in te , o m e m b r o conserva-se n a sua p o s i ç ã o , 
m e s m o quando todos os m ú s c u l o s e todos os l i g a m e n t o s se 
cor tao , e m q u a n t o a c á p s u l a fica i n t a c t a , mas l o g o que o ar 
e n t r a n e l l a o m e m b r o cahe e a c o l l i g a ç ã o d e i x a de e x i s t i r . 
Esta c i r c u m s t a n c i a favorece m u i t o o m o v i m e n t o , po rque os 
m ú s c u l o s nao sustentao todo o peso do m e m b r o ; u m a p a r t e 
oeste peso recahe sobre o ar ambien t e . Os ossos sao revest idos 
de u m a pe l l e m u i t o r i c a e m ne rvos , e m u i t o sensivel o 
periosteo, O tecido dos ossos nao é u n i f o r m e ; n ' u n s é mais 
compacta , n 'ou t ros mais p o r o s o ; os ossos dos m e m b r o s f ó r m ã o 
tubos , nos quaes se acha u m a subs tanc ia g o r d a , o t u t a n o . 
Os ossos compactos , p o r e x e m p l o , os do c raneo , das costel las , 
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das pernas e dos b r a ç o s p o d e m o u t r a vez u n i r - s e , quando se 
quebrao , p o r é m os ossos menos compactos e as ca r t i l agens . 
como as ex t r emidades dos ossos t u b u l a r e s , os ossos da ra iz 
da mao e do p é , e as c a r t i l a g e n s das costellas n u n c a mais 
ficao firmes, quando u m a vez se f r a c t u r a o . 

Os dentes sao corpos ó s s e o s , engastados e m cavidades 
p a r t i c u l a r e s , denominadas alveolos, e que se c o m p õ e m de 
t r e s p a r t e s : coroa , co l lo e r a i z . H a e m g e r a l t res e s p é c i e s 
de dentes , que se d i s t i n g u e m pe l a sua f ô r m a e p o s i ç ã o . Os 
p r i m e i r o s sao os dentes incisivos; t ê m o r d i n a r i a m e n t e a 
f o r m a de u m f o r m a o , e s e r v e m p a r a p e g a r nos a l imen tos e 
cor ta - los . Os segundos sao os dentes caninos; t ê m a f ô r m a 
de u m a c u n h a ; sao m u i t o pon tudos , e s e r v e m nao s ó pa ra 
a p p r e h e n d e r os a l i m e n t o s , mas t a m b é m para os fazer e m 
p e d a ç o s . Os t e rce i ros sao os dentes mo'ares o u queiwaes, 
dest inados a m a s t i g a r e t r i t u r a r os a l imen tos . A c o n s t r u c ç ã o 
e a d i s p o s i ç ã o dos dentes dos m a m m i f e r o s sao u m dos 
caracteres d i s t i n c t i v o s m a i s i m p o r t a n t e s destes animaes e 
t ê m u m a r e l a ç ã o i n t i m a c o m o seu modo de v i d a . Quando 
os m o l a r e s t ê m a c o n f i g u r a ç ã o de u m f o r m a o e sao m u i t o 
af iados, p e r t e n c e m a u m a n i m a l c a r n i v o r o ; quando sao agudos 
e p o n t u d o s , e os super iores engastao-se nos v ã o s deixados 
pelos i n f e r i o r e s e v ice -ve r sa , p e r t e n c e m a u m a n i m a l i n sec t i vo ro : 
e q u a n d o sao m u i t o l a rgos , chatos e á s p e r o s , a u m a n i m a l 
p l a n t i v o r o . Os dentes i nc i s ivos e s t ã o s i tuados n a pa r t e an t e r io r 
d a b o c a , p o r q u e s e r v e m p a r a a apprehensao dos a l imeacos ; 
os dentes caninos achao-se aos lados, po rque sao as armas 
de cer tos a n i m a e s ; e depois destes v ê m os dentes mola res , os 
quaes se c o m p õ e m de diversas par tes nos animaes h e r b í v o r o s . 
E n t r e os dentes caninos e os mola res , certos animaes. por 
e x e m p l o , os cava l los , os roedores , e t c , t ê m u m vao ; ou t ros , 
c o m o p o r e x e m p l o , os caes, t ê m no mesmo i n t e r v a l l o dentes 
m u i t o i n c o m p l e t o s e p e q u e n o s , que n ã o c o m m u n i c ã o os 
super io res c o m os i n f e r i o r e s . Os m o v i m e n t o s dos que ixos 
e s t ã o n ' u m a r e l a ç ã o i n t i m a c o m os dentes e o seu uso. Nos 
an imaes f e r o z e s , que t ê m de pega r nos a l imen tos c o m os 
dentes , o q u e i x o move-se como u m a c h a r n e i r a de ba ixo pa ra 
c i m a ; nos r u m i n a n t e s , que d e v e m m o e r os a l i m e n t o s . 
o m o v i m e n t o de u m lado p a r a o o u t r o é o p r i n c i p a l , e nos 
an imaes roedores , como o r a t o , o q u e i x o move-se sobre tudo 

de d i a n t e p a r a t r á s . 
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U n i h o m e m adul to t e m e m cada m a x i l l a q u a t r o dentes 
inc i s ivos , dos quaes dous sao mais l a r g o s e dous mais estreitos, 
á d i r e i t a e á esquerda u m dente can ino c o m c o r ô a p y r a m i d a l 
t roncada , e de ambos os lados c inco mola res . O h o m e m t e m 
pois ao todo 32 dentes. Os na tu ra l i s t a s cos tumao i n d i c a r todos 
os dentes que c o m p õ e m o appare lho da m a s t i g a ç ã o da m a n e i r a 
s e g u i n t e : | , | , isto é , 4 i nc i s ivos , 2 caninos e 10 molares 

super iores e i n f e r i o r e s . 
Os dentes t ê m u m m i o l o ó s s e o , que fica engastado pe la 

sua ra iz no a lveo lo , e que n a p a r t e e x t e r i o r è reves t ida de 
u m a substancia m u i t o d u r a , chamada esmalte; este p r i n c i p i a 
no co l lo do dente e reveste a sua coroa,; p rese rva o dente 
da car ie , e o que perde a m i n i m a p a r t e do esmalte ar ruina-se 
e apodrece. Os 20 p r i m e i r o s dentes chamao-se dentes de 
leite; sao menores , mais brancos , p o r é m t a m b é m ma i s d é b e i s 
que os o u t r o s , que v ê m mais t a rde e que sao pers i s ten tes : 
apparecem o rd ina r i amen te no fim do segundo ou ao p r i n c i p i o 
do t e rce i ro anno de v i d a . Cahem todos en t re o s é t i m o o u o 
o i tavo e o dec imo- te rce i ro a n n o , da m a n e i r a s e g u i n t e : os 
ge rmens dos segundos dentes f ó r m a o - s e nas m a x i l l a s p o r 
b a i x o dos dentes de l e i t e ; pe la c o m p r e s s ã o q u e exe rcem, as 
raizes destes p r i n c i p i a o a v a c i l l a r , e quando os dentes de 
le i te cahem os segundos destes appa recem. A figura 4 da 
es tampa B d â u m a i d é a exac ta deste processo. Os dentes que 
nao m u d a o , i s to é , os t res ú l t i m o s mola res , r o m p e m m u i t o tarde 
e e m é p o c a s m u i d i f f e ren te s . O t e rce i ro apparece en t re os 
6 e 8 annos, o qua r to en t re 15 e 18, e o q u i n t o , o dente 
do siso, que m u i t a s vezes n u n c a nasce, en t re 18 e 30 annos. 

B) OS MÚSCULOS. 

Os músculos EST. A, Fm. 3 A) sao a parte fibrosa e carnosa 
do c o r p o , e compoem-se de fibras carnosas m u i t o delgadas, 
v e r m e l h a s e pa ra l l e l a s . Estas fibras , sao fe ixes ma io res , e 
representao o b o j o do m ú s c u l o . A l g u n s tendo es ma i s o u 
menos compr idos ( E S T . A , F I G . 3), que t ê m u m a cor amare l lo -
c la ra m u i t o b r i l h a n t e , e s t ã o i n t i m a m e n t e l i gados c o m os 
m ú s c u l o s e os ossos. Esta c o l l i g a ç a o é tao f o r t e q u e , quando 
estas diversas par tes se desl igao e m c o n s e q ü ê n c i a de u m a 
q u é d a ou de u m salto v i o l e n t o , é ma i s f á c i l u m a del las 
q u e b r a r que o tendao arrancar-se do m ú s c u l o ou do osso. 







S ó a fibra do m ú s c u l o se de c o n t r a h i r , e e x e c u t a r p o r este 
m e i o os m o v i m e n t o s . O t e n d ã o n ã o se c o n t r a h e , n ã o é e l á s t i c o , 
o q u e c o n t r i b u e m u i t o p a r a a s e g u r a n ç a e rap idez dos 
m o v i m e n t o s : e p a r a q u e as fibras dos m ú s c u l o s e m q u a n t o se 
c o n t r a h e m fiquem encolh idas e apertadas umas c o n t r a as 
o u t r a s , todos os m ú s c u l o s e todas as par tes que os c o m p õ e m 
e q u e d e v e m t e r u m e f f e i t o c o m m u m , s ã o cobertos p o r u m a 
p e l l e azu l ada m u i t o b r i l h a n t e . O l i g a m e n t o c i r c u l a r da ra iz 
da m ã o , que r e ú n e e s egu ra os m ú s c u l o s e t e n d õ e s deste 
ó r g ã o , é u m a m e m b r a n a m u i t o desenvo lv ida deste g ê n e r o 
( E S T . A , F I G . 3 c ) . Serve p a r a c o r r o b o r a r a a c ç ã o do m ú s c u l o , 
e c o n t r i b u e m u i t o p a r a h a r m o n i s a r o t r aba lho de diversos 
m ú s c u l o s e d i r i g i - l o de m a n e i r a que p r o d u z a um m o v i m e n t o 
único. T u d o o q u e t emos d i t o se r e f e r e aos m ú s c u l o s , que 
p r e s i d e m ao m o v i m e n t o v o l u n t á r i o ; mas no i n t e r i o r do corpo 
h a m u i t o s m ú s c u l o s , cu jos m o v i m e n t o s n ã o e s t ã o submet t idos 
á v o n t a d e , e q u e r e g u l a r m e n t e n ã o t ê m p o r base osso a l g u m . 
A estes p e r t e n c e m os m ú s c u l o s do esophago , do e s t ô m a g o , 
das e n t r a n h a s , e o p r ó p r i o c o r a ç ã o , o m ú s c u l o ma is ac t ivo 
q u e p r o d u z a c i r c u l a ç ã o do sangue desde o p r i n c i p i o da v i d a 
a t é ao fim sem n u n c a descansar. 

Os m ú s c u l o s e s t ã o l i gados aos ossos por d i í f e r e n t e s m a n e i r a s ; 
mas , e m g e r a l , p a r a m o v e r os ossos que r e p r e s e n t ã o alavancas, 
o l i g a m e n t o é t a l q u e corresponde p e r f e i t a m e n t e ao g r á o de 
in tens idade do m o v i m e n t o : esta d i s p o s i ç ã o é a ú n i c a que 
possa p r o d u z i r a p r e c i s ã o e a rapidez n e c e s s á r i a s . Os na tu ra l i s t as 
p r o c u r â r ã o d e t e r m i n a r , p o r m e i o de diversas e x p e r i ê n c i a s , a 
f o r ç a dos m ú s c u l o s , e a c h a r ã o que u m a po l l egada quadrada 
dos* m ú s c u l o s do b r a ç o o u da coxa da p e r n a é capaz de 
sus tentar u m peso de 500 a r ra te i s . Para t r i t u r a r os corpos 
d u r o s q u e o h o m e m m a s t i g a c o m os dentes é preciso m u i t a s 
vezes e m p r e g a r u m peso de 200 a t é 300 ar ra te i s . 

O tecido cellular e n v o l v e os m ú s c u l o s : é u m tec ido i r r e g u l a r , 
pouco denso, composto de fibras mo l l e s , e p r o t e g e n ã o somente 
os m ú s c u l o s e as suas fibras, mas t a m b é m out ros ó r g ã o s : e 
neste t ec ido q u e a g o r d u r a se d e p õ e , g u a n d o os ó r g ã o s da 
d i g e s t ã o n ã o p o d e m f u n c c i o n a r e m c o n s e q ü ê n c i a de u m a 
d o e n ç a , o u quando h a f a l t a de a l i m e n t a ç ã o po r q u a l q u e r 
o u t r a causa, a g o r d u r a desapparece pouco a p o u c o . 

Os m ú s c u l o s p o d e m c o n t r a h i r - s e e enco lher - se n a d i r e c ç ã o 
das suas fibras, de m a n e i r a que as suas duas ex t remidades e 
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as partes com que e s t ã o l igadas se a p p r o x i m e m ; é assim que 
os musca los per tencentes á v i d a a n i m a l s ao , deba ixo da 
i n f l u e n c i a dos nervos e da von t ade , os ó r g ã o s do m o v i m e n t o . 
Os m ú s c u l o s t ê m diversos n o m e s , segundo as suas f u n c ç õ e s : 
uns sao react ivos; ou t ros coact ivos , ou t ros f l exo res e extensores, 
out ros abductores , adductores e ro tadores . N a c ô x a super ior 
e na b a r r i g a da p e r n a achao-se os m ú s c u l o s ma i s for tes e 
mais desenvo lv idos ; nos olhos os ma i s del icados e a d m i r á v e i s . 
H a a lguns animaes, como p o r e x e m p l o , os ve rmes e os c a r a c ó e s , 
c u j o corpo i n t e i r o goza das propr iedades de m ú s c u l o s : os 
animaes ver tebrados t ê m quas i todos os m ú s c u l o s ex t e r i o rmen te ; 
os inve r t eb rados t ê m - n o s cobertos de conchas e de escamas 

A ca rne , que é a pa r t e p r i n c i p a l do corpo dos animaes 
desenvolvidos e p e r f e i t o s , c o m p õ e - s e de m ú s c u l o s . O corpo 
h u m a n o t e m uns 250 , a face 46 e a m ã o mais de 20 de 
d i f f e r e n t e t a m a n h o . 

II.—DA SENSIBILIDADE. 

Todos os processos da vida estão debaixo da influencia do 
systema nervoso e p a s s ã o p o r e l le ; o m o v i m e n t o , a n u t r i ç ã o 
e a v i d a de l le dependem. 

Os nervos compoem-se de pequenos g l ó b u l o s de t u t a n o , 
jun tapos tos e envo lv idos e m p e l l i c u l a s que f ó r m ã o u m a ba inha , 
u m a v a g m a . Estendem-se p o r todo o co rpo , p a r t i n d o de u m 
t ronco p r i n c i p a l e d i v i d i n d o - s e e m ramos i n n u m e r a v e i s , 
f o r m a n d o tubos m i c r o s c ó p i c o s e m u i t o f i n o s , q u e se pa recem 
a lgumas vezes c o m rêd.es de u m a t enu idade e x t r e m a . Suje i tos 
a q u a l q u e r e x c i t a n t e , e x p e r i m e n t ã o u m choque como o no 
e lec t i i co , atravessado p o r u m a co r ren te g a l v a n i c a . Os animaes 
super iores t ê m dous systemas nervosos. 

aj O sys tema animal o u cerebral, que se c o m p õ e dos 
ne rvos dos ó r g ã o s submet t idos á a c ç ã o da von tade . Este 
systema par te do c é r e b r o , e da c o n t i n u a ç ã o deste a m e d u l l a 
esp inha l , e r a m i f i c a - s e p o r todos os ó r g ã o s dos sentidos e po r 
todos os m ú s c u l o s . 

O c é r e b r o é u m a subs tanc ia c inzen t a e x t e r i o r e branca 
i n t e r i o r m e n t e , e n v o l v i d a e m t ú n i c a s que f ó r m ã o va r i a s p r egas ; 
enche a cavidade do craneo, e é d i v i d i d a e m m u i t a s massas, 
á y i n e t r i c a m e n t e dispostas e g l o b o l o s ^ . N o o c e i p u t h a urna 
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soer tMrs pe la q u a l o c é r e b r o c o m m i n ú c a c o m a m e d u l l a 
e sp inha i , que n ã o é s e n ã o u m a c o n t i n u a ç ã o do c é r e b r o ; este 
f ô r m a a l l i u m c o r d ã o m u i t o f o r t e , que p ô d e d i v i d i r - s e e m 
duas metades e pene t r a n a cavidade do e s p i n h a ç o , á qua l 
enche i n t e i r a m e n t e . Os ne rvos que p a r t e m da m e d u l l a espinhal 

s ã o p r i n c i p a l m e n t e os agentes do m o v i m e n t o . 
b) O sys tema vegetativo, dos gânglios o u dos nervos do 

tronco f o rnece ne rvos aos ó r g ã o s que s ã o independentes da 
nossa v o n t a d e , aos p u l m õ e s , ao c o r a ç ã o , ao e s t ô m a g o e ao 
cana l i n t e s t i n a l . C o m p õ e - s e de u m a m u l t i d ã o de massas 
ne rvosas , un idas p o r m e i o de ne rvos e de fios medu l l a re s , 
c u j o cen t ro p r i n c i p a l é a cav idade a b d o m i n a l o u p e i t o r a l . 
Estes ne rvos l i g ã o - s e aos que sahem do c é r e b r o , e f ó r m ã o 
m u i t a s redes e p ro tube ranc i a s ( g â n g l i o s e g a n g l i õ e s ) . E x e r c e m 
as f u n c ç õ e s i n v o l u n t á r i a s dos ó r g ã o s suprac i tados e c h a m ã o - s e 
t a m b é m nervos intestinaes. 

Os animaes inver tebrados só t ê m este sys tema e m u i t o s 
p a r e c e m carecer i n t e i r a m e n t e de ne rvos . 

A ac t iv idade c o m m u m de todos os ne rvos , que a c a b ã o n a 
s u p e r f í c i e e x t e r i o r do corpo e que s ã o sensiveis á s i m p r e s s õ e s 
ex te r io res , p r o d u z a sens ib i l idade c o m m u m . Esta ac t iv idade 
mani fes ta -se da m a n e i r a mais p e r f e i t a n o sentido do tacto, 
q u e parece menos desenvo lv ido nos an imaes e que se l i m i t a 
ne l l es a certos ó r g ã o s , como a t r o m b a , aos b e i ç o s , á p e l l e 
que reveste o b ico das aves, á s antennas e á l i n g u a . A f a ­
cu ldade de s en t i r o contac to bas tante in tenso de u m objec to 
q u a l q u e r c o m a s u p e r f í c i e e x t e r i o r do corpo ex is te e m todas 
as par tes do o r g a n i s m o , onde os ne rvos se e n g a s t ã o n a d e r m e . 
Mas o sent ido do tac to , que d á ao h o m e m u m a i d é a dos 
corpos que e l l e toca , reside p r i n c i p a l m e n t e nos dedos ; nos 
ou t ros m a m m i f e r o s este sent ido t e m a sua s é d e nos b e i ç o s e 
nos pe l l o s da ba rba . As ex t r emidades dos dedos s ã o m o l l e s , 
m u i t o sensiveis , es tufadas, p o r assim dizer , e cobertas pelas 
u n h a s , p a r a da r ao ó r g ã o do tac to a s e g u r a n ç a e a f i r m e z a 
n e c e s s á r i a s . 

É pelas e x t r e m i d a d e s dos ne rvos , q u e t e r m i n ã o na p e l l e , 
q u e esta é o ó r g ã o do sent ido de toca r o u do t ac to . C o m ­
p õ e - s e do cho r io o u c n o r i o n , da m e m b r a n a de M a l p i g h i e da 
e p i d e r m e c o m o cabe l lo . N a E S T . B , F I G . 2 h a u m a s e c ç ã o 
v e r t i c a l de u m a p o r ç ã o da p e l l e v i s t a p o r u m m i c r o s c ó p i o 
bastante f o r t e . O chorion c o u a de rme c o m p õ e - s e de u m 
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tec ido bastante so l ido e que t e m u m a boa m e i a l i n h a do 
espessura ; a o p i n i ã o que a cu t i s h u m a n a é m u i t o fina e \:>.>r 
conseguin te e r r ô n e a . A camada supe r io r do c h o r i o n , chamada 
membrana de Malpighi b, é u m tec ido de malhas m u i t o 
l a rgas , que separa o c h o r i o n da e p i d e r m e ; é n e l l a que se 
f ô r m a a cor da p e l l e dos homens de cor . A epiderme a á 
u m tecido pouco espesso, i n t e i r a m e n t e i n sens ive l , e m a lgumas 
par tes cal loso e su j e i t o a diversas a l t e r a ç õ e s ; despega-se e 
cahe de vez e m quando , p o r é m f o r m a - s e o u t r a vez no l u g a r 

onde desappareceu ; esta m u d a n ç a faz-se quas i i m p e r c e p t i -
v e l m e n t e . A ep iderme p rese rva o c h o r i o n , que é m u i t o s e n s í v e l 
p o r causa dos m u i t o s ne rvos , que n e l l e t e r m i n ã o . N a pe l l e 
h a numerosas g l â n d u l a s , das quaes umas s e g r e g ã o o suor, 
u m l i q u i d o aquoso , ou t ras u m a un tuos idade sebosa, que d á 
4 pe l le a sua flexibilidade. A s g l â n d u l a s , que s e g r e g ã o o suor e, 
a c h ã o - s e no c h o r i o n e o suor pene t r a n a ep ide rme percor rendo 
canaes flexuosos f . Os o r i f í c i o s das g l â n d u l a s s e c r e t ô r a s da 
m a t é r i a g o r d a e x i s t e m n a s u p e r f í c i e da p e l l e e m g e el las t ê m 
a f ô r m a de cavidades sinuosas, do f u n d o das quaes d i s t i l l a a 
d i t a substancia p o r pequenas aber tu ras . 

A s unhas e os cabellos f o r m ã o - s e no c h o r i o n . As unhas 
s ã o u m a substancia c ó r n e a , que reves te as ex t remidades dos 
dedos nos homens , o u as patas dos a n i m a e s ; g e r â o - s e n ' u m a 
cavidade do c h o r i o n e a ra iz que lhes d á o r i g e m é subs tancia 
m u i t o r i c a e m nervos e vasos e p o r conseg-uinte m u i t o sen­
s í v e l ; u m a f e r i d a nesta ra iz v e r t e m u i t o s angue . A s unhas 
dos homens s ã o chatas, l a rgas , l i g e i r a m e n t e arredondadas 
nas ex t remidades e cob rem s ó u m a p a r t e da u l t i m a a r t i c u l a ç ã o 
do dedo. A m a i o r pa r t e dos macacos t ê m as unhas estreitas, 
compridas, m u i t o convexas e embotadas nas e x t r e m i d a d e s ; 
os animaes carn ice i ros t ê m - n a s m u i t o r ecurvadas , encolhidas 
e pon tudas , e d á - s e - l h e s o n o m e de garras; os r u m i n a n t e s 
t ê m toda a pa r t e i n f e r i o r do p é cober ta p o r u m a unha 
chamada casco.— Os cabellos s ã o t u b o s ô c o s , c ó r n e o s ; m u i t o 
e l á s t i c o s e hygroscop icos , c o m u m a ra iz t u b e r c u l o s a , fixa n a 
p e l l e ; crescem de b a i x o pa ra c i m a e d i í f e r e m nos animaes 
m a m m i f e r o s , c u j o corpo c o b r e m , segundo a idade , a e s t a ç ã o 
do anno e o c l i m a . A ra iz de cada cabe l lo , E S T . B , F I G , 2 D , 
e s t á den t ro de u m a b a i n h a , f o r r a d a i n t e r i o r m e n t e de pe l l o 
e t e m pequenas g l â n d u l a s , das quaes u m a s s e g r e g ã o a 
s u b s t a n c i a , que d á a c ô r aos c a b e l l o s , o u t r o s a q u e os 



a l i m e n t ã o . Se as p r i m e i r a s s e c c ã o , o cabe l lo embranquece ; se 
o m e s m o acontece á s segundas o cabe l lo cahe e a ca lv i c i e 
é a c o n s e q ü ê n c i a desta d o e n ç a . H a m u i t o s m a m m i f e r o s (como, 
p o r e x e m p l o , os de cascos) que nao t ê m s e n ã o u m a e s p é c i e de 
c a b e l l o s ; ou t ros , como a i n a r t a , t ê m duas e s p é c i e s ; u m pe l l o 
l o n g o e m a c i o e o u t r o crespo e r e v o l t o . As sedas do j a v a l í 
e as puas do porco-esp inho nao s ã o s e n ã o cabel los , que crescem 
j u n t o s e e n r i j a o , assim como as escamas e os escudos d e v e m ser 
considerados como puas conver t idas e m corpos ma i s achatados. 

Pe lo sentido da vista a d q u i r i m o s a s e n s a ç ã o da l u z e das 
suas m o d i f i c a ç õ e s ; dous appare lhos m u i t o engenhosos se rvem 
p a r a este e f f e i t o . 

O olho ( E S T . D , F I G . 1) é u m g l o b o , f o r m a d o p o r d iversas 
m e m b r a n a s , c u j o segmento a n t e r i o r é v i s i v e l e x t e r i o r m e n t e , 
ficando o pos t e r io r escondido n a o r b i t a . Este g l o b o c o n t é m 
substancias t ransparen tes , l í q u i d a s e viscosas ; seis m ú s c u l o s 
d i r i g e m os seus m o v i m e n t o s e m todos os sent idos. Assenta 
i n t e r i o r m e n t e sobre u m a e s p é c i e de a lmofada de b a n h a ; a 
o r b i t a , c a i x a ó s s e a , que o c o n t é m , p ro tege-o con t r a os acc i -
dentes , que poder iao d a m n i f i c a - l o , assim como t a m b é m as 
pa lpebras a e as pestanas. As palpebras sao c o n s t i t u í d a s p o r 
u m a p e l l e m u i t o d o b r a d i ç a , m o v i d a p o r m ú s c u l o s e gua rnec ida 
sobre tudo nas or las de numerosas g l â n d u l a s , que s e g r e g ã o 
u m h u m o r dest inado a a d o ç a r o m o v i m e n t o destas capei Ias 
do o lho sobre as par tes adjacentes . I n t e r i o r m e n t e s ã o fo r radas 
p o r u m a m e m b r a n a m u c o s a , a c o n j u n c t i v a , sobre a qua l 
c o r r e m as l a g r i m a s , que d i s t i l l ã o da g l â n d u l a l a c r i m a l , s i ­
tuados n o canto e x t e r i o r e super io r da o r b i t a . Os pontos 
l ac r imaes s ã o pequenos canaes, que c o m m u n i c ã o c o m o o lho 
e v e m desembocar no a n g u l o i n t e r n o deste ó r g ã o ; n o estado 
n o r m a l abso rvem as l a g r i m a s e conduzem-nas á c a r u n c u l a 
l a c r i m a l e d ' a l l i á cavidade n a s a l ; p o r é m quando u m a i m p r e s s ã o 
m u i t o v i v a o u u m a i r r i t a ç ã o m o r a l e x c i t ã o o h o m e m , as 
l a g r i m a s s ã o ma i s a b u n d a n t e s : os pontos l ac r imaes j á n ã o 
p o d e m a b s o r v ê - l a s e e n t ã o c o r r e m pelas faces. 

A s m e m b r a n a s e os meios q u e c o m p õ e m o o lho s ã o : a 
c ó r n e a b, a s c l e r o t í c a c, a i r i s a p u p i l l a , o h u m o r aquoso, 
o c r y s t a l l i n o k, o corpo v i t r e o m, a m e m b r a n a h y a l o i d e , a 
choro idea d, a r e t i n a e e o n e r v o ó p t i c o /'. 

Córnea.—A c ó r n e a b é u m a m e m b r a n a t ransparen te s i tuada 
n a p a r t e a n t e r i o r do g l o b o do o l h o . T e m sens ive lmente a 
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f ô r m a de u m a pequena s e c ç a o esphero ida l (semelhante a u 

solideo) c o m u m a base de c inco a seis l i n h a s de d iametr i 
A sua c i r c u m f e r e n c i a é a f i ada e engasvta n a sclerot ica cora 
v i d r o de u m r e l o g i o no aro da c a i x a ; a adhereneia deat í 
duas membranas é t a l que a l g u n s a n a t ô m i c o s conside?*ão-n£ 
como f o r m a n d o u m a ú n i c a . 

Sclerotica.— A sc le ro t ica c é u m a m e m b r a n a , que , com 
cornea, envo lve todas as par tes cons t i tu in t e s do o l h o . Apresenl 
na p a r t e an t e r i o r u m a a b e r t u r a quas i r edonda , n a q u a l encaix 
a c o r n e a ; n a pa r t e pos te r io r é p e r f u r a d a p a r a de ixa r passE 
o n e r v o ó p t i c o . 

íris.—A i r i s i é u m d i a p h r a g m a a n n u l l a r , opaco, adherenl 
pe lo seu p e r i m e t r o e x t e r i o r e l i v r e n a sua s u p e r f í c i e . Esl 
m e m b r a n a e s t á s i tuada en t re a cornea e o c r y s t a l l i n o . É e l l 
que f ô r m a a pa r t e corada do o l h o ; t e m u m a abe r tu r a na 
no cen t ro , mas u m pouco ma i s p a r a d e n t r o , a q u a l se denomin 
pupüla; é c i r c u l a r no h o m e m , es t re i ta e a longada no sentid 
v e r t i c a l nos animaes do g ê n e r o felis, e n o sent ido t r a n s v e r s í 
nos r u m i n a n t e s . Os ra ios l uminosos pene t r ao no o lhe pe l 
p u p ü l a . O seu d i â m e t r o , v a r i á v e l no mesmo i n d i v í d u o , ter 
en t re t res e seis l i nhas de c o m p r i m e n t o , t e r m o m é d i o ; p o r é r 
estes l i m i t e s p o d e m ser excedidos . 

As a l te rna t ivas de d i l a t a ç a o e de c o n t r a c ç ã o da p u p ü l a sa 
m u i t o r á p i d a s e f r e q ü e n t e s , e e x e r c e m u m a f u n e ç a o i m p o r t a n t 
no phenomeno da v i s ã o . A p u p ü l a con t rahe-se debaixo d 
i n f l u e n c i a de u m a l u z m u i t o v i v a ; d i l a t a - s e , pe lo con t ra r io 
n a e s c u r i d ã o . Os m o v i m e n t o s da i r i s p a r e c e m ser i n v o l u n t a r i o í 

Segundo o que precede, a i r i s apresenta a a b e r t u r a v a r i a v e 
c u j o o f f i c i o é r e g u l a r a quan t idade de l u z que pene t ra n 
o lho , po rque a d i l a t a ç a o da p u p ü l a e s t á sempre na r a z ã 
i nve r sa da in tens idade da l u z . A i r i s serve ainda para c o r r i g i 
a a b e r r a ç ã o de espher ic idade, i m p e d i n d o que os ra ios marg inae 
atravessem os lados do c r y s t a l l i n o : e l l a é p a r a os olhos 
que o d i a p h r a g m a é p a r a os i n s t r u m e n t o s ó p t i c o s . 

Humor aquoso.— E n t r e a p a r t e pos t e r i o r da c ó r n e a 
a an t e r io r do c r y s t a l l i n o , h a u m l i q u i d o t r anspa ren te , que s 
chama humor aquoso. O e s p a ç o oecupado p o r este h u m o r 

d i v i d i d o p e l a i r i s e m dous c o m p a r t i m e n t o s ; a p a r t e compre 
hend ida en t r e a c ó r n e a e a i r i s t e m o n o m e de camar 
anterior, h; a q u e l l a en t r e a i r i s e o c r y s t a l l i n o , o de camar 
posterior. 
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Crystallino.—O c r y s t a l l i n o k é u m corpo l e n t i c u l a r col locado 
p o r t r á s da i r i s e m u i t o pe r to desta m e m b r a n a . É n o t á v e l 
po la sua t r a n s p a r ê n c i a , e acba-se e n v o l v i d o n ' u m a m e m b r a n a 
d i aphana como e l l a , d e n o m i n a d a cápsula do c r y s t a l l i n o , e 
que adhere pe l a sua e x t r e m i d a d e á coroa a n n u l l a r f o r m a d a 
pelos processos ciliares. 

A face a n t e r i o r do c r y s t a l l i n o apresenta menos convex idade 
que a pos te r io r , ü seu tec ido c o m p õ e - s e de u m a serie de 
l â m i n a s quas i concen t r icas , ma i s duras no cent ro que n a 
c i r c u m f e r e n c i a . A s camadas super iores sao tao m o l l e s , que 
sao quas i l i q u i d a s : c b a m ã o - l b e humor de Morgagni. O 
poder r e f r a n g e n t e destas camadas decresce do cen t ro pa ra a 
c i r c u m f e r e n c i a . 

Corpo vitreo, membrana hyaloide. — D á - s e o n o m e de 
corpo vitreo m, o u de humor vitreo. a u m a substancia t rans­
pa ren te , que se p ô d e compara r á c l a r a d 'ovo , a q u a l occupa 
todo o e s p a ç o do o lho , s i tuado p o r t r á s do c r y s t a l l i n o . O 
corpo v i t r e o acba-se e n v o l v i d o pe la m e m b r a n a h y a l o i d e , q u e 
reveste a face pos te r io r da c á p s u l a do c r y s t a l l i n o e t o d a a f ace 
i n t e r n a da o u t r a m e m b r a n a chamada retina. 

Retina, nervo óptico.— A r e t i n a e é u m a m e m b r a n a des­
t i n a d a a receber a i m p r e s s ã o da l u z , e a t r a n s m i t t i - l a ao 
c é r e b r o p o r i n t e r m é d i o de u m n e r v o , chamado nervo óptico / , 
que p a r t e do c é r e b r o , pene t r a no o lho , e se estende sobre a 
r e t i n a deba ixo da f ô r m a de u m a r ê d e nervosa . 

A r e t i n a e o n e r v o ó p t i c o g o z ã o s ó m e n t e da p r o p r i e d a d e 
especial de receber e de t r a n s m i t t i r ao c é r e b r o a i m p r e s s ã o 
das i m a g e n s ; s ã o i n t e i r a m e n t e i n s e n s í v e i s à a c c ã o dos corpos 
v u l n e r a n t e s . Estes ó r g ã o s f o r ã o cortados e picados, sem q u e 
os animaes que s o f f r ê r a o estas o p e r a ç õ e s manifes tassem a 
m i n i m a d ô r . 

Choroidea.— A choroidea d é u m a m e m b r a n a col locada 
en t r e a r e t i n a e a sc le ro t i ca . É essencia lmente vascu la r e 
i m p r e g n a d a , sobre t u d o n a face i n t e r n a , de u m a subs tanc ia 
n e g r a semelhante ao p i g m e n t o d a cu t i s dos pretos ; é des t inada 
a absorver todos os ra ios , que n ã o d e v e m cooperar pa ra a 
v i s ã o . 

A choro idea pro longa-se pa ra d i an t e , fazendo u m a serie de 
dobras s a l i e n t e s , chamadas processos ciliares b, que se 
i n t r o d u z e m ent re a i r i s e a c á p s u l a c r y s t a l l i n a , á q u a l 
a d h e r e m , f o r m a n d o á roda d e l i a u m disco que se p ô d e 

H. N. 2 
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c o m p a r a r a u m a f l o r r ad iada . Pelo seu t e c i d o v a s c u l a r , a 
choro idea serve para t r a n s p o r t a r o sangue ao i n t e r i o r do o l h o , 
e p r i n c i p a l m e n t e aos processos c i l i a r e s : este sang-ue, que é 
i n c o l o r , pene t ra no o lho pe la a r t é r i a c e n t r a l g. 

Os olhos f ó r m ã o ent re s i u m a n g u l o , e esta d i s p o s i ç ã o 
p r o d u z o phenomeno da v i s t a s imples c o m ambos os olhos. Se 
desviamos u m dos g lobos do o lho da sua d i r e c ç ã o n a t u r a l 
p o r u m a l i g e i r a p r e s s ã o , vemos o objecto d u p l o . Acontece que 
os dous olhos nao t ê m a mesma f o r ç a , sendo o r d i n a r i a m e n t e 
o esquerdo mais f r a co que o d i r e i t o ; neste caso o o lho mais f o r t e 
v ê os ob jec tos , e o m a i s f r a c o n ã o faz s e n ã o c o a d j u v a r , dar 
l u z â v i s t a . O t a m a n h o dos objectos vis tos depende do a n g u l o 
f o r m a d o pelos ra ios , que p e n e t r ã o n ' u m dos o l h o s ; po r isso 
os objectos mais afastados pa recem menores que os mais 
p r ó x i m o s . De todos os ó r g ã o s dos sentidos, o o lho é aque l l e 
que mais a l c a n ç a ; p o r é m n ã o percebe s e n ã o a l u z e as d i f f e -
rentes d i r e c ç õ e s , m o d i f i c a ç õ e s , cores e i n t e n s i d ides dos r a io s ; 
a g randeza dos objectos , a sua f ô r m a e d i s t anc ia n ã o podem 
ser apreciadas pelos o l h o s , mas s i m pe la i n t e l l i g e n c i a e 
pe l a e x p e r i ê n c i a . U m a c r i a n ç a v ê u m a pa i sagem como se fosse 
p i n t a d a n ' u m quadro , e t a n t o estende a m ã o p a r a a l c a n ç a r 
u m a a rvore dis tante o u a l u a , como p a r a toca r n a face da 
m â i , que a t r az ao c o l l o . 

Diversas causas p o d e m en f r aquece r a v i s t a o u des t ru i - l a 
c o m p l e t a m e n t e . Se os olhos t ê m u m poder r e f r a n g e n t e m u i t o 
f o r t e , seja pe la convex idade excessiva da c ó r n e a o u do c r y s ­
t a l l i n o , seja pe l a densidade dos h u m o r e s , o u p e l a demasiada 
p r o f u n d i d a d e do o l h o , os ra ios de luz f ó r m ã o o seu f ó c o antes 
de chegar á r e t i n a , e esta n ã c recebe s e n ã o u m a i m a g e m 
confusa . Este defe i to cons t i tue a myopia, v i c i o que se pode 
c o r r i g i r po r me io de v id ros l i g e i r a m e n t e concavos, col locados 
d ian te dos o lhos . Se, pelo c o n t r a r i o , a c ó r n e a é chata de 
m a i s , o u e s t á s i tuada mais no i n t e r i o r do o lho , o u se os 
humores s ã o m u i t o abundantes , os raios n ã o c o n v e r g i r ã o 
no f ó c o , quando c h e g ã o á r e t i n a ; os que padecem desta 
d o e n ç a só v ê m d i s t inc t amen te os objec tos afastados, e podem 
r emed ia r este m a l , chamado presbytismo, usando de ó c u l o s 
l i g e i r a m e n t e convexos. F i n a l m e n t e , é preciso que todas as 
partes cons t i tu in tes do o l h o , que os ra ios de l u z devem atra­
vessar, s e j ã o pe r f e i t amen te t ransparentes . Por conseguin te , <w 
manchas da c ó r n e a , a occlusão da p u p i l i a , a caiar ala ou 
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a opac i r íac le do c r y s t a l l i n o ou da sua c á p s u l a , o glaucoma o u 
a opacidade do corpo v i t r e o , e n f r a q u e c e m o u d e s t r ó e r a 
i n t e i r a m e n t e a f acu ldade da v i s ã o , i m p e d i n d o os ra ios de 
chega r a t é á r e t i n a . 

A ca tara ta , que p r o v é m de u m a opacidade do c r y s t a l l i n o o u 
da sua c á p s u l a , p ô d e curar-se p o r u m a o p e r a ç ã o ; mas a 
gota-serena, q u e t e m p o r causa a p a r a l y s i a do ne rvo ó p t i c o , 
é i n c u r á v e l . 

Pelo sentido da audição percebemos o u d i s t i n g u i m o s os 
sons. 

Ü ouvido ( E S T . D , F m . 2 a t é 7), ó r g ã o deste sent ido, e s t á 
a lo j ado no i n t e r i o r do osso, denominado rochedo , a u m a 
g r a n d e p r o f u n d i d a d e . O o u v i d o ex te rno ( F I G . 14 A) é u m a 
vas ta e x t e n s ã o c a r t i l a g i n o - m e m b r a n o s a em f ô r m a de c o n c h a , 
q u a s i i m m o v e l no h o m e m ; é a en t rada do cana l a u d i t i v o 
e x t e r n o , cober to de pequenos cabellos m u i t o finos e de n u ­
merosas g l â n d u l a s , que s e g r e g ã o u m a substancia a m a r e l l a e 
a m a r g a , chamada ce rumen . Esta d i s p o s i ç ã o p ro tege as par tes 
i n t e r i o r e s con t r a os corpos estranhos e os insectos, que p o d e r i ã o 
a l l i pene t ra r . N a ex t remidade do canal a u d i t i v o ex t e rno 
( F I G . 4 B ) , que f ô r m a u m t u b o ó s s e o d i r i g i d o p a r a o i n t e r i o r 
do ó r g ã o , se acha o tympano c, que fecha comple tamen te 
o d i t o cana l , e é dest inado a receber as i m p r e s s õ e s dos sons 
e a t r a n s m i t t i - l a s á s partes adjacentes. Por t r á s do t y m p a n o 
ex i s t e u m a caverna o u cavidade d, a q u a l serve p a r a os 
mesmos fins que os tampos de u m a v i o l a o u de u m a tabaque; 
c o m u n i c a p o r u m cana l , a que d ã o o nome de t r o m p a de 
Eus tach io e, c o m a par te pos te r io r da boca , e é f o r r a d a por u m a 
m e m b r a n a mucosa. Esta d i s p o s i ç ã o exp l i ca a s u r d o z , que 
m u i t a s vezes se segue á s grandes c o u s t i p a ç õ e s , e i n d i c a a r a z ã o 
p o r que os surdos a b r e m a boca para o u v i r m e l h o r . Tres 
pequenos ossinhos e s t ã o em c o m m u n i c a ç ã o com o t y m p a n o c; 
s ã o o m a r t e l i o f a b i g o r n a g e o es t r ibo h. A figura 5 
representa o m a r t e l i o , a figura 6 a b i g o r n a e a figura 7 o 
es t r ibo no seu t a m a n h o n a t u r a l ; a figura 3 representa a o 
m a r t e l i o , b a b i g o r n a e c o es t r ibo , a r t i cu lados e v is tos p e l o 
m i c r o s c ó p i o . Estes ossinhos tendem ou p u x ã o o t y m p a n o , 
segundo as e x i g ê n c i a s do som, e t r a n s m i t t e m as ondas sonoras 
ao l a b y r i n t h o ( F I G . 2. ó s s e o . Est";o l igados uns aos ou t ros p o r 
me io de a r t i c u l a ç õ e s , e s ã o movidos por a lguns m ú s c u l o s m u i t o 
deip-adinhos. Ü m a r t e l i o a tende o t y m p a n o , a b i g o r n a b f o r m a 
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a a r t i c u l a ç ã o , e o es t r ibo c c o m i n u u i c a pe la par te onde (no 
estr ibo de ferro) assenta o p é c o m u m a a b e r t u r a o v a l , tapada 
por u m a m e m b r a n a , e que d á en t rada para a an tecam i r a do 
l a b y r i n t h o . A base do es t r ibo p ô d e e n t r a r mais o u menos na 
abe r tu ra ova l pa ra c o m p r i m i r o u dis tender as paredes que 
e n c e r r ã o o l i q u i d o , que a l l i se acha. O l a b y r i n t h o t e m , a l é m 
disso, o u t r a abe r tu ra r edonda , que f d e s e m b ó c a l i v r e m e n t e 
n a cavidade do t y m p a n o , e que é tapada p o r u m a membrana , 
denominada o segundo t y m p a n o . O p r ó p r i o l a b y r i n t h o é uma 
cavidade ó s s e a , composta de t res compar t imen tos arqueados, 
que s ã o os canaes s emi -c i r cu l a r e s d , e do caracol e. U m 
cana l , o canal a u d i t i v o i n t e r n o , pa r t e do l a b y r i n t h o d i r i g i n ­
do-se pa ra o c é r e b r o ; o n e r v o a c ú s t i c o en t r a po r este canal . 
A substancia deste ne rvo é m u i t o t e n r a e e s t á e n v o l v i d a em 
pe l l i cu l a s m u i t o finas; enche os t res canaes sem' -c i rcu la res 
e o caracol do l a b y r i n t h o , e nada l i v r e m e n t e n ' u m l i q u i d o 
aquoso. 

O s o m , que pene t ra no ouv ido , p roduz no t y m p a n o var ias 
v i b r a ç õ e s , as quaes sao t r a n s m i t t i d a s ao l a b y r i í t h o pelos 
ossinhos do o u v i d o . Estas v i b r a ç õ e s p r o d u z e m outras a n á l o g a s 
n o l i q u i d o , que enche o l a b y r i n t h o e f azem v i b r a r , p o r 
conseguinte , o ne rvo a c ú s t i c o ; estas u l t i m a s v i b r a ç õ e s cons­
t i t u e m a i m p r e s s ã o a c ú s t i c a que o c é r e b r o t r a n s f o r m a em 
s e n s a ç ã o do som. 

ü sentido do olfacto t e m a sua s é d e no i n t e r i o r do na r i z , 
nas membranas mucosas. E m ambas as cavidades nasaes ha 
tres pequenos ossos, dispostos e m f ô r m a de espira e denominados 
as conchas do n a r i z ; é nestas espiras, que p e n e t r ã o os corpos 
gazosos que p roduzem a i m p r e s s ã o chamada che i ro . A separa­
ç ã o entre a cavidade nasal e a cavidade ce reb ra l consiste 
n u m a l a m i n a ó s s e a , f u r a d a á m a n e i r a de u m c r i v o , a que se 
d á o nome de ethmoide; o i n t e r i o r deste osso c o n t é m m u i t a s 
ce l lu l a s , as quaes f ó r m ã o o que e m ana tomia se c h a m a o 
l a b y r i n t h o do e thmoide . Os fios ne rvosos , m u i t o f inos e 
numerosos , do n e r v o o l f a c t i v o ( E S T . B , F I G . 1 K ) descem pelos 
buracos deste c r i v o e estendem-se á m a n e i r a de u m a r ê d e 
sobre a m e m b r a n a mucosa do n a r i z . As causas da pe rda do 
o l f ac to podem ser i n f l a m m a ç ã o desta m e m b r a n a mucosa , o u 
c o n s t i p a ç õ e s chronicas . A o b s e r v a ç ã o segu in te p ô d e dar u m a 
i d é a da sensibi l idade do appare lho o l f a c t i v o : u m liquide» 
aquoso, contendo u m ex t rac to a l c o ó l i c o de a lmiscar f resco , 
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c u j o peso corresponde a a . 8 0 B

4 . B B t de avos do peso do l i q u i d o , 
impress iona o ó r g ã o o l f a c t i v o , passadas a l g u m a s semanas depois 
da sua p r e p a r a ç ã o . P o r é m o ar é a c o n d i ç ã o essencial do 
c h e i r o : o org-ao o l f a c t i v o i solado do ar , n ã o sente a m i n i m a 
i m p r e s s ã o , mesmo quando o l i q u i d o cheiroso banhe a m e m ­
b r a n a mucosa . 

Os órgãos do gosto s ã o a l ing-ua e o pa ladar . Se rvem pa ra 
d e t e r m i n a r a qua l idade c h i m i c a dos l i q u i d o s . A l i n g u a ( E S T . A , 
F I O . 2 y e s t á cober ta de t res e s p é c i e s de pequenas v e r r u g a s , 
denominadas pap i l l a s , a saber : I o , as do gosto b, s i tuadas n a 
base da l i n g u a , compostas de r ê d e s t enuiss imas de vasos 
sanguineos e de f ios nervosos m u i d e l g a d o s ; 2 o , pap i l l a s 
l e n t i c u l a r e s , espalhadas á s u p e r f í c i e da l i n g u a c; 3 o , pap i l l a s 
conicas d , que se a c h ã o na p o n t a e nos cantos da l i n g u a , e 
s ã o as m a i s pequenas . As i m p r e s s õ e s saborosas á c i d a s , doces e 
salgadas p a r e c e m a f f ec t a r p r i n c i p a l m e n t e as duas u l t i m a s 
e s p é c i e s , as amargas e as acres as p r i m e i r a s ; is to e x p l i c a 
t a m b é m o sabor an tec ipado e o conhecido pelo n o m e de 
resa ibo. A s i m p r e s s õ e s do gosto p r o d u z e m - s e , quando a 
i i n g u a c o m p r i m e l i g e i r a m e n t e os objectos con t r a o pa lada r . 
O che i ro a u x i l i a m u i t o a p r o d u c ç ã o da i m p r e s s ã o , e as pessoas 
q u e n ã o t ê m o ó r g ã o o l f a c t i v o m u i t o d e s e n v o l v i d o , t a m b é m 
n ã o t ê m o gosto m u i t o apurado . A sens ib i l idade dos ó r g ã o s do 
gosto n ã o é t ã o f o r t e como a dos ó r g ã o s o l f a c t i v o s ; t o d a v i a , 
a inda ass im é m u i t o g r a n d e . O su l f a to de q u i n i n a a m a r g o , 
p o r e x e m p l o , de ixa a inda u m resaibo n a agua , que c o n t é m 
JJ-JÕÕ a y o s do seu peso e m d i s s o l u ç ã o . As substancias d e v e m 
ser l í q u i d a s , o u dissolvidas nos l i q u i d o s pa ra impress ionar os 
ó r g ã o s do gos to . 

B.—SYSTEMAS VEGETAT1V0S. 

III.—A NUTRIÇÃO. 

A) O APPARELHO DIGESTIVO. 

Os dentes triturão na boca os alimentos; o homem e os 
m a m m i f e r o s m a s t i g ã o - n o s , i m p r e g n ã o - n o s de s a l i v a , e desta 
m a n e i r a p r i n c i p i a a a l i m e n t a ç ã o , que dissolve e separa as 
substancias a l i m e n t i c i a s p a r a as conve r t e r nos p u l m õ e s e m 



sangue-, e i n t r o d u z i - l a s depois na c i r c u l a ç ã o . A a l i m e n t a ç ã o 
a d m i t t e os a l imentos no corpo e dissemina-os ne l le com o Í m 
de o conservar , de s u b s t i t u i r as substancias que se p e r d e m , 
e de desenvolver todo o o r g a n i s m o . O systema in t e a m a i , o 
sys tema vascular e o da r e s p i r a ç ã o e x e r c e m estas í u n j ç õ e s . 

Os a l imentos p e n e t r ã o no e s t ô m a g o pelo i ^ o p l i a g o , canal 
s i tuado por t r á s da t r a c b é a ou cana l da r e s p i r a ç ã o . Para 
obs tar a que os a l imen tos se i n t r o d u z ã o n a t r a c b é a , u m a 
t a m p a , a ep ig lo t t e ou ep ig lo t t i s , cobre a g l o t e ou f enda do 
l a r y n g e , pe la q u a l en t r a e sahe o ar que resp i ramos ; os 
a l imen tos que e n t r ã o no esophago c o m p r i m e m esta t ampa 
f echando a g l o t e . O estômago [ E S T . B , F I G . 3 A ) é u m 
sacco membranoso , p r o v i d o de f i b r a s musculosas e s i tuado 
t r ansve r sa lmen te p o r b a i x o do d i a p h r a g m a e das costellas 
i n f e r i o r e s . U seu o r i f í c i o esquerdo e super io r chama-se o 
o r i f í c i o cardíaco, o d i r e i t o e i n f e r i o r o pyloso. U m a m e m b r a n a 
m u c o s a cheia de pregas cobre as paredes in t e r io re s do 
e s t ô m a g o : m u i t o s nervos e vasos e n t r ã o na sua c o n t e x t u r a . 

\ o ex t r emo esquerdo do e s t ô m a g o acha-se o baço, i n t i m a ­
m e n t e u n i d o c o m e l l e ; é u m ó r g ã o g l a n d u l o s o , do t amanho 
de u m p u n h o e cheio de sangue , cu jas f u n c ç õ e s n ã o e s t ã o 
a inda b e m de te rminadas . L o g o que o e s t ô m a g o recebe o bo lo 
a l i m e n t a r , opera-se a d i g e s t ã o . Os m o v i m e n t o s í i n t O s do 
e s t ô m a g o m i s t u r ã o i n t i m a m e n t e os a l imen tos , e as paredes 
daque l l e ó r g ã o e s t ã o cobertas de í b l l i c u l o s , os quaes s e g r e g ã o 
o sueco g á s t r i c o , l i q u i d o m u i t o á c i d o , que d e c o m p õ e as 
substancias n u t r i t i v a s pa ra os conve r t e r pouco a pouco n ' u m a 
p o l p a acinzentada e h o m o g ê n e a chamada o chymo. 

L o g o á sabida do p y l o r o , c o m e ç a o intestino delgado 
( E S T . B , F I G . 3 c ) , composto de diversas par tes , o duodeno, o 
ileon e o jejuno. O in t e s t ino de lgado é cons t i t u ido p o r u m 
t u b o membranoso e muscuioso , que faz m u i t a s c i r c u m v o l u ç õ e s , 
e que e s t á s i tuado n a cavidade a b d o m i n a l : t e m u m m o v i m e n t o 
de c o n t r a c ç ã o p a r t i c u l a r , a que se d á o nome de movimento 
pcristaltico, pelo q u a l o seu c o n t e ú d o desce pouco a pouco 
a t é á sua ex t r emidade i n f e r i o r ; n a m e m b r a n a que o reveste 
i n t e r i o r m e n t e , apresenta mu i t a s v i l los idades , que c o n t é m 
os tecidos vasculares , dest inados á a b s o r p ç ã o , e pequenas 
g l â n d u l a s , as quaes s e g r e g ã o u m sueco, que c o n t i n ú a a 
d i g e s t ã o . A p ô l p a a l i m e n t i c i a sahe do e s t ô m a g o pe lo p y l o r o , 
p r o t u b e r a n c i a c i r c u l a r cober ta de g l â n d u l a s , e en t r a no 
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d u o d e n o , onde s o f f r e u m a t r a n s f o r m a ç ã o comple t a como no 
i n t e s t i n o de lgado e m g e r a l . A b i l i s , l i q u i d o ve rde -amare l l ado , 
m u i t o a m a r g o , con tendo par tes a lca l inas , resinosas e m a t e r i a l 
g o r d a s , é o p r o d u c t o da s e c r e ç ã o de u m a g l â n d u l a m u i t o 
g r a n d e , o fígado ( E S T . B , F I G . 3 B) col locado á d i r e i t a . por 
b a i x o do d i a p h r a g m a e p o r t r á s das costellas i n f e r i o r e s ; este 
l i q u i d o e n t r a no duodeno pe lo cana l cys thepa t i co . E m q u a n t o 
o e s t ô m a g o e s t á vas io , a b i l i s accumula - se n a ves i cu l a do 
í é l , p e q u e n a b o l h a adheren te ao fígado; e d u r a n t e a sua 
estada a l l i , pe rde p o r a b s o r p ç ã o u m a pa r t e dos seus e lementos 
l i q u i d o s , e t o r n a - s e , p o r c o n s e g u i n t e , ma i s concent rada . A o 
duodeno t a m b é m v e m t e r o sueco p a n c r e a t i c o , e laborado 
pe lo pancreas, g l â n d u l a col locada en t re o e s t ô m a g o e a 
c o l u m n a v e r t e b r a l . Estes dous suecos m i s t u r ã o - s e c o m a 
subs tanc ia c h y m o s a , e o p e r ã o n e l l a u m a s e p a r a ç ã o essencial . 
A p o l p a , a t é e n t ã o ac inzen tada e h o m o g ê n e a , d iv ide - se e m 
duas pa r t e s ; u m a dellas t o m a u m a cor a m a r e l l a deba ixo da 
i n f l u e n c i a da b i l i s , a o u t r a separa-se f o r m a n d o pequenas 
cor ren tes brancas e lei tosas. Todos os l i q u i d o s , que p e n e t r ã o 
no cana l a l i m e n t a r : a sa l iva , o sueco g á s t r i c o , a b i l i s , o sueco 
panc rea t i co , o sueco d i s t i l l ado pelas g l â n d u l a s in tes t inaes , 
r e a g e m c h i m i c a m e n t e sobre a m i s t u r a con t ida nos in tes t inos e 
p r o d u z e m u m l i q u i d o p r ó p r i o p a r a a n u t r i ç ã o , quando as 
v i l los idades in tes t inaes o absorvem. 

Todos os in tes t inos s ã o l igados ao e s p i n h a ç o pelos mesen-
terios , l a rgas dobras da m e m b r a n a d e n o m i n a d a peritoneo, 
a q u a l f o r r a o a b d ô m e n . No mesen te r io h a m u i t o s vasos 
e x t r e m a m e n t e finos e rodeados das r a m i f i c a ç õ e s ma i s t ê n u e s 
dos vasos sangu ineos ; os f o l l i c u l o s , que f ó r m ã o as paredes 
destes v a s o s , s ã o de u m a t enu idade e x t r e m a , e r a m i f i c ã o - s e 
sobre toda a e x t e n s ã o das v i l los idades in tes t inaes , absorvendo 
o cbylo, este l i q u i d o b ranco suprac i t ado , p o r u m a e s p é c i e de 
t r a n s p i r a ç ã o , chamada endosmose. Estes vasos absorventes 
c o n d u z e m o c h y l o á s g l â n d u l a s do mesen t e r io , as quaes f ó r m ã o 
u m a rede de vasos l y m p h a t i c o s absorventes m u i t o compl i cada , 
q u e se f ô r m a e se desmancha o u t r a vez , p o r q u e de cada 
g l â n d u l a mesen te r i ca sahe u m vaso absorven te m a i o r . As 
F I G U R A S 1 E 2 D A E S T A M P A C r e p r e s e n t ã o a c o n s t r u c ç ã o i n t e r i o r 
das g l â n d u l a s do mesen t e r io , compostas de numerosos vasos 
absorventes e n l a ç a d o s . A F I G U R A 3 represen ta u m a g l â n d u l a 
g r a n u l o s a , como , p o r e x e m p l o , o pancreas e a g l â n d u l a s a l i va r a 
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os gr i los compoem-se de uraa r e u n i ã o de g l â n d u l a s m u i t o 
finas, vasos s a n g ü í n e o s e nervos , l i gados p o r tec idos ce l lu l a re s ; 
u m pequeno canal sahe de cada u m dos g r ã o s e v a i t e r a 
ou t ro da mesma n a t u r e z a ; a sahida final c o m m u n i c a assim 
c o m todos estes canaes parciaes . As g l â n d u l a s compactas, 
como o fígado e os r i n s , t em u m a e s t ruc tu ra a n á l o g a , posto 
que d i f f e r en t e e m q u a n t o á f ô r m a . O c h y l o absorvido pelos 
vasos absorventes , e e laborado pelas g l â n d u l a s do mesen te r io , 
sendo j á mais p r ó p r i o pa ra m a n t e r a v i d a , v a i a u m a pequena 
bo lha , chamada a c i s te rna do c h y l o , e d ' a l l i i ncorpora - se na 
massa do sangue , passando pelo cana l t h o r a x i c o , que t e m 
ta lvez t res l i nhas de d i â m e t r o , e p e l a v e i a s u b - c l a v i c u l a r 
esquerda. Esta a b s o r p ç ã o faz-se e m todos os i n t e s t i n o s , 
p r i n c i p a l m e n t e no i n t e s t i no de lgado . 

A ex t r emidade do i n t e s t i no de lgado desemboca n o intestino 
grosso Í E S T . B , F i a . 3 D) de t a l m a n e i r a , que as bordas l i v re s 
do p r i m e i r o f ó r m ã o n a cavidade do segundo u m a v á l v u l a , 
que impede a v o l t a do c o n t e ú d o do i n t e s t i n o grosso p a r a o 
de lgado . O in tes t ino grosso c o m p õ e - s e do intestino cégo, do 
colon e do intestino recto: é ma i s v o l u m o s o que o in tes t ino 
de lgado , e t e m m u i t a s e x p a n s õ e s lateraes, á e x c e p ç ã o do 
rec to , que é quas i d i r e i t o . O in t e s t i no c é g o é u m a bolsa c o m 
u m appendice vermicular s i tuada pe la pa r t e i n t e r i o r do osso 
i l i aco d i r e i t o . O co lon sobe a t é ao fígado, v o l t a depois á 
esquerda pa ra o b a ç o , desce pe lo osso i l i a c o esquerdo, faz a l l i 
u m a v o l t a m u i t o p r o n u n c i a d a chamada o S r o m a n o e c o n t i n ú a - s e 
c o m o in t e s t ino rec to , que acaba no anus . O in t e s t i no grosso 
absorve m u i t o menos substancias a l i m e n t i c i a s que o d e l g a d o , 
e o seu c o n t e ú d o torna-se m a i s c o m p a c t o ; as f u n c ç õ e s do 
recto consis tem essencialmente e m e x p e l l i r do corpo esta 
substancia c o m p a c t a , d e n o m i n a d a os exc remen tos . É m u i t o 
i m p o r t a n t e pa ra a s a ú d e . que n e n h u m a das o p e r a ç õ e s da 
d i g e s t ã o seja demorada o u acce le rada de m a i s . 

B) SYSTEMA VASCULAR E SYSTEMA DA RESPIRAÇÃO. 

O interior do tronco fica dividido horizontalmente em duas 
par tes pe lo d i a p h r a g m a , m ú s c u l o l a r g o e d e l g a d o , que separa 
t r ansve r sa lmen te o pe i to do b a i x o - v e n t r e , e que se p rende ao 
canto i n f e r i o r das costellas. Por b a i x o do d i a p h r a g m a acha-se 
a cavidade a b d o m i n a l . des t inada a ence r ra r os ó r g ã o s da 



d i g e s t ã o e o appa re lho o u r i n a r i o , e p o r c i m a do d i t o m ú s c u l o 
e s t á a cavidade do pe i t o , f o r m a a a pe lo t h o r a x , no q u a l e s t ã o 
col locados os ó r g ã o s da r e s p i r a ç ã o e os ó r g ã o s centraes da 
c i r c u l a ç ã o do sangue . 

O c h y l o p r o d u z i d o p e l a d i g e s t ã o , e depurado pe la a c t i v i ­
dade das g l â n d u l a s do m e s e n t e r i o , incorpora-se n a massa 
do sangue pe lo canal t h o r a x i c o . P o r é m o sangue t e m u m a 
o r g a n i s a ç ã o p a r t i c u l a r , cu jos p r i n c i p i o s j á se p o d e m observar 
no c h y l o con t ido no c a n a l t h o r a x i c o ; este n ã o é u m a massa 
h o m o g ê n e a , mas c o m p õ e - s e de g r ã o z i n h o s , que se t r a n s f o r m ã o 
pouco a pouco e m g l ó b u l o s sanguineos , e que n a d ã o n ' u m 
l i q u i d o que os r o d e i a ; o c h y l o r u b i f i c a - s e l o g o que e s t á e m 
con tac to c o m o ar a tmospher ico dos p u l m õ e s . O s a n g u e , 
apenas cessa de c i r c u l a r , e s f r i a e coagu la - se , separando-se 
e m duas pa r tes b e m d i s t i n c t a s , o sôro, u m a serosidade 
a m a r e l l a d a , e bolo sangüíneo compacto. A subs tanc ia coran te 
p ô d e separar -se p o r m e i o de l avagens c o m a g u a , e e n t ã o 
f i c a u m res iduo b r a n c o - s u j o , viscoso e f i b roso . Á subs tanc ia 
que c ó r a o s a n g u e , d á - s e o n o m e de cruor, e ao r e s iduo , 
o de fibrina. No corpo v i v o a fibrina e s t á d i s so lv ida no 
s ô r o e f ô r m a o bo lo s a n g u i n e o . O c r u o r c o m p õ e - s e de 
pequenas ves icu las l e n t i c u l a r e s , chamadas g l ó b u l o s de sangue , 
c u j o d i â m e t r o é j ~ avos de u m a p o l l e g a d a , de m a n e i r a 
q u e n ' u m a p o l l e g a d a q u a d r a d a c a b e m 25 m i l h õ e s de g l ó b u l o s , 
s em que seja prec iso c o m p r i m i - l o s . A massa destes g l ó b u l o s , 
o u , n ' u m a p a l a v r a , o c r u o r , p ô d e ser cons iderada como 
p r i n c i p i o da v i d a m a t e r i a l , p o r q u e n e l l e se a c h ã o todas as 
subs tanc ias , que c o n s t i t u e m e c o n s e r v ã o o co rpo . O sangue 
o x y g e n a - s e e c ó r a - s e nos p u l m õ e s , e pu r i f i ca - se nos r i n s . 
A massa do sangue de u m h o m e m adu l t o pesa de 28 a 30 
a r r a t e i s . 

O sangue é p a r a o corpo v i v o , o q u e os cabedaes p ú b l i c o s 
s ã o p a r a o Es tado ; deve c i r c u l a r e p e n e t r a r nas p r o f u n d i d a d e s 
do o r g a n i s m o p a r a l e v a r a todos os ó r g ã o s , segundo a 
i m p o r t â n c i a de cada u m d e l l e s , as substancias e os a lentos 
v i t aes n e c e s s á r i o s . A n a t u r e z a estabeleceu a circulação do 
sangue p a r a d i s t r i b u i r estas substancias r e g u l a r e s y s t e m a -

t i c a m e n t e . 
Es ta c i r c u l a ç ã o d i v i d e - s e e m duas par tes d i s t i n c t a s : h a , 1) 

u m a c o r r e n t e que v a i do c o r a ç ã o ao p u l m ã o , e d ' a l l i o u t r a 
vez ao c o r a ç ã o ; 2) e o u t r a que v a i do c o r a ç ã o á todas as 
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par tes do c o r p o , e d ' a l l i v o l t a ao mesmo ó r g ã o . A p r i m e i r a 
chama-se pequena circulação, a segunda grande circulação. 
A pequena c i r c u l a ç ã o conduz o sangue ao p u l m ã o , p a r a o 
p ô r e m contacto com o a r , a f i m de o o x y g e n a r e de l h e dar 
as propr iedades n e c e s s á r i a s á v i d a . A g r a n d e c i r c u l a ç ã o l e v a 
o s i n g u e oxygenado á todas as par tes do org-anismo, e 
recondu- lo ao c o r a ç ã o , quando e s t á exhaus to pe l a n u t r i ç ã o 
destas par tes . Esta c i r c u l a ç ã o faz-se e m vasos t u b u l a r e s , que 
se r a m i f i c ã o pouco a pouco a t é f o r m a r e m a rede i m m e n s a 
dos vasos c a p i l l a r e s ; as artérias conduzem o sangue do 
c o r a ç ã o á s diversas par tes do c o r p o ; as veias l e v ã o - n o o u t r a 
vez sem p u l s a ç ã o ao c o r a ç ã o . Este é o o rgao c e n t r a l de toda 
a c i r c u l a ç ã o . 

O coração ( E S T . C, F I G . 5) é u m o rgao musculoso c o m ­
posto i n t e i r a m e n t e de fibras e de t e n s õ e s , e n v o l v i d o n ' u m a 
m e m b r a n a chamada o pericardio, den t ro da q u a l se m o v e 
l i v r e m e n t e . D i v i d e - s e e m duas m e t a d e s , a d i r e i t a e a 
e squerda , e cada u m a destas s u b d i v i d e - s e e m 1) uma 
auricula b,h, 2) e um ventriculo c , de m a n e i r a q u e temos 
duas auriculas e dous ventriculos. E n t r e as metades 
d i r e i t a e esquerda do c o r a ç ã o , h a u m a s e p a r a ç ã o carnosa 
i n i n t e r r o m p i d a , e en t re a a u r i c u l a e o v e n t r i c u l o u m a válvula 
d, i, que p e r m i t t e ao sangue passar da a u r i c u l a p a r a o 
v e n t r i c u l o , mas obsta ao m o v i m e n t o e m sent ido c o n t r a r i o . 
A s ve ias d e s e m b ó c a o nas a u r i c u l a s , umas a a, n a d i r e i t a 6, 
as ve ias p u l m o n a r e s g, n a esquerda h. A s a r t é r i a s nascem 
dos v e n t r i c u l o s ; a saber : do v e n t r i c u l o d i r e i t o c a a r t é r i a 
p u l m o n a r e, que sahe da a b e r t u r a /*, e do v e n t r i c u l o 
esquerdo i a ao r t a L que sahe da a b e r t u r a k. A F I G U R A 4 D A 

E S T A M P A C representa este mecan i smo u m pouco c o m p l i c a d o . 
O s a n g u e , p a r t i n d o dos vasos cap i l l a r e s do corpo V A , e 
d i r i g indo - se p a r a a pa r t e i n f e r i o r do c o r a ç ã o , e n t r a pelas 
ve ias a a na a u r i c u l a d i r e i t a 1 ; as v á l v u l a s m n i m p e d e m - n o 
de v o l t a r p a r a as v e i a s , quando a a u r i c u l a se con t r ahe e 
ob r igao -no a pene t r a r pe lo o r i f í c i o b no v e n t r i c u l o d i r e i t o 3. 
Este cont rahe-se , e , como a v á l v u l a o obsta a que o sangue 
r e f l u a p a r a a a u r i c u l a , e l le é f o r ç a d o a e n t r a r n a a r t é r i a 
p u l m o n a r c, e p o r m e i o d e l i a no p u l m ã o ; a v á l v u l a p 
o p p õ e - s e ao retrocesso do s a n g u e , quando o v e n t r i c u l o 
d i r e i t o se d i l a t a o u t r a vez . A a r t é r i a p u l m o n a r e as ve ias 
p u l m o n a r e s f ó r m ã o o sys tema c a p i l l a r do p u l m ã o V A e m 
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c i m a ; o sang-ue, depois de a t ravessar o p u l m ã o e n t r a nas 
veias p u l m o n a r e s , que o l e v ã o pelos o r i f í c i o s d d á a u r i c u l a 
esquerda 2; as v á l v u l a s q e, i m p e d i n d o - o de t o r n a r a e n t r a r , 
e l l e é f o r ç a d o a p e n e t r a r pe lo o r i f í c i o e no v e n t r i c u l o 
esquerdo 4 ; este cont rahe-se , e n t ã o a v á l v u l a s levanta-se 
e f echa a a b e r t u r a , que c o m m u n i c a c o m a a u r i c u l a 
esquerda 2 ; o sang-ue, n ã o e n c o n t r a n d o , p o i s , o u t r a sah ida 
s e n ã o a ao r t a / ; p rec ip i t a - se nes ta a r t é r i a , que o d i s t r i b u e 
p o r todas as par tes do c o r p o ; encon t r a o u t r a vez u m a 
v á l v u l a t, que o n ã o d e i x a v o l t a r p a r a o v e n t r i c u l o esquerdo. 
O sangue p e n e t r a , p o i s , de n o v o pe l a ao r t a no sys tema 
c a p i l l a r donde p a r t i o ( V A e m b a i x o ) . Q u e m en tendeu b e m 
esta t h e o r i a da c i r c u l a ç ã o do s a n g u e , deve o r i e n t a r - s e 
f a c i l m e n t e n a d i r e c ç ã o desta co r r en t e . N a figura s e p a r á m o s 
o sy s t ema c a p i l l a r do p u l m ã o , do do c o r p o , p a r a esclarecer 
o m o v i m e n t o , mas n a r ea l idade os dous systemas n ã o s ã o 
separados; t a m b é m as v á l v u l a s , fig-uradas de u m a m a n e i r a 
m u i t o s i m p l e s , s ã o bas tante c o m p l i c a d a s ; t o d a v i a o mecan i smo 
c o m p l e t o e s t á exp l i cado pe l a F I G U R A 4 D A E S T A M P A C. 

A d i v i s ã o n a t u r a l da c i r c u l a ç ã o e m duas par tes d i s t inc tas 
t a m b é m é e v i d e n t e : u m a de l las faz g y r a r o sangue v e r m e l h o 
das a r t é r i a s , a o u t r a o sangue p u r p u r e o das ve ias . A p r i m e i r a 
c o m e ç a e m A no sys t ema c a p i l l a r s u p e r i o r (dos p u l m õ e s ) , 
v a i á a u r i c u l a e ao v e n t r i c u l o esquerdos , e pe l a ao r t a a A 
ao sys t ema c a p i l l a r i n f e r i o r (do c o r p o ) ; a segunda p r i n c i p i a 
no sys t ema v a s c u l a r 7 , v a i á a u r i c u l a e ao v e n t r i c u l o d i r e i t o s , 
e pe la a r t é r i a p u l m o n a r a V ao sys t ema c a p i l l a r s u p e r i o r 
(dos p u l m õ e s ) , aonde a p r i m e i r a r e c o m e ç a e m A . 

Os m o v i m e n t o s do c o r a ç ã o fazem-se da m a n e i r a s e g u i n t e : 
ambas as a u r i c u l a s c o n t r a h e m - s e p r i m e i r o , e depois ambos 
os v e n t r i c u l o s ; e m c o n s e q ü ê n c i a desta u l t i m a c o n t r a c ç ã o , a 
p o n t a do c o r a ç ã o levanta-se e ba te en t re a q u i n t a e a sex ta 
cos te l la . Do i m p u l s o q u e o v e n t r i c u l o esquerdo , m u i t o m a i s 
f o r t e que o d i r e i t o , d á a cada onda de s a n g u e , nasce a 
p u l s a ç ã o das a r t é r i a s , q u e é s e n s í v e l e m todas as par tes onde 
a a r t é r i a e s t á s i tuada ao p é de u m osso e p ô d e ser c o m p r i m i d a 
pe lo d e d o , c o m o , p o r e x e m p l o , no c o l l o do b r a ç o , v u l g a r ­
m e n t e chamado pu l so . Os ó r g ã o s da c i r c u l a ç ã o p o d e m ser 
cons iderados como u m sys tema de tubos fechados , e a a c ç ã o 
m e c â n i c a do c o r a ç ã o é c o m p a r á v e l e n t ã o á de u m a b o m b a . 
A s a u r i c u l a s , que r e c e b e m as v e i a s , a s p i r ã o o s a n g u e , e os 
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v e n t r i c u l o s i m p e l l e m - n o , e como a a s p i r a ç ã o ex ige m u i t o 
menos f o r ç a que a i m p u l s ã o . as paredes das au r i cu la s s ã o 
t a m b é m menos for tes que as dos v e n t r i c u l o s ; da m e s m i 
m a n e i r a a i m p u l s ã o . que deve o b r i g a r o sangue das veias 
a en t r a r nos p u l m õ e s , é m u i t o ma is f r a c a que a [ u e l l a que 
conduz o sangue das a r t é r i a s p o r todo o co rpo ; po r isso o 
v e n t r i c u l o d i r e i t o t e m paredes m u i t o mais f racas que o 
esquerdo , encar regado desta u l t i m a f u n c ç ã o . As a r t é r i a s , 
q u e p a r t e m dos v e n t r i c u l o s , d e v e m of fe recer u m a g rande 
r e s i s t ê n c i a â i m p u l s ã o do c o r a ç ã o , e t ê m , por consegu in t e , 
paredes m u i t o for tes e m u i t o e l á s t i c a s , de que as veias 
ca recem. Q u e m app l i ca o ouv ido ao pe i to esquerdo de u m 
h o m e m , ouve dous r u í d o s que a c o m p a n h ã o cada pancada do 
c o r a ç ã o ; o p r i m e i r o é mais extenso que o segundo . Estes 
r u í d o s p r o v é m das v i b r a ç õ e s das v á l v u l a s d u r a n t e a sua 
m a i o r t e n s ã o ; o p r i m e i r o produz-se quando o v e n t r i c u l o se 
con t rahe e as v á l v u l a s en t re as au r i cu l a s e os v e n t r i c u l o s 
v i b r ã o ; o segundo quando os v e n t r i c u l o s se d i l a t ã o e as 
v á l v u l a s dos o r i f í c i o s das a r t é r i a s v i b r ã o . 

Os canaes da respiração ( E S T . B , F I G . 1 s ã o para l le los 
aos da n u t r i ç ã o , mas c r u z ã o - s e com el les . C o m e c ã o nas fossas 
nasaes, as quaes conduzem â cavidade nasa l , d i v i d i d a e m 
duas partes p o r u m a parede p e r p e n d i c u l a r i e s i tuada por 
c i m a da cavidade b o c a l , de que fica separada pe lo pa ladar d. 
A cavidade nasa l t e r m i n a no p h a r y n g e p o r duas aber tu ras l, 
da ex t r emidade i n f e r i o r das quaes , o u da ex t r emidade pos­
t e r i o r do p a l a d a r , desce o v é o p a l a t i n o f , c u j a p o n t a se chama 
c a m p a i n h a . Este v é o musculoso impede a passagem dos 
a l imen tos e das bebidas p a r a as fossas nasaes du ran te a 
d e g l u t i ç ã o , da m e s m a m a n e i r a que a e p i g l o t t e os n ã o de ixa 
pene t r a r n a t r a c h é a ; emquan to a ep ig lo t t e t apa o l a r y n g e 
d u r a n t e a d e g l u t i ç ã o os a l imen tos i m p e l l e m o v é o p a l a t i n o 
p a r a c i m a , fechando ass im as aber tu ras das fossas nasaes. 
F o r a da d e g l u t i ç ã o a ep ig lo t t e e s t á a b e r t a , e o v é o do 
pa lada r n ã o impede a passagem do a r , de m a n e i r a que 
este pode en t r a r sem o b s t á c u l o pelos canaes nasaes j â 
descriptos no l a r y n g e m e d ' a l l i na t r a c h é a . O l a r y n g e E S T . C, 
F I G . 6 A) é a e x t r e m i d a d e supe r io r da t r a c h é a , e c o m p õ e - s e 
de numerosas ca r t i l agens . No seu i n t e r i o r ha dous l i g a m e n t o s 
m o v e i s , chamados os l i g a m e n t o s da g l o t e , que podem 
approx imar - se e afas tar -se a l t e r n a t i v a m e n t e . A voz depende 
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da a c ç ã o destes d u r a n t e a passagem do ar . O l a r y n g e a 
desemboca i n f e r i o r m e n t e n a t r a c h é a b ; esta é f o r m a d a p o r 
anne i s c i r c u l a r e s c a r t i l a g i n o s o s , l i gados pos t e r i o rmen te p o r 
u m a pe l l e m u i t o f o r t e . N a cav idade do pe i t o a t r a c h é a 
d iv ide-se e m dous r a m o s c ; o p r i m e i r o v a i ao l o b u l o d i r e i t o 7 

o segundo ao l o b u l o esquerdo dos p u l m õ e s . Estes orgaos k 
compoem-se de u m tec ido esponjoso m u i t o f i n o e con tendo 
c e l l u l a s f echadas , em cada u m a das quaes t e r m i n a u m a das 
r a m i f i c a ç õ e s q u a s i i n n u m e r a v e i s da t r a c h é a . As a r t é r i a s e as 
veias dos p u l m õ e s ramif icao-se sobre a m e m b r a n a m u c o s a , que 
f o r r a estas cavidades e p o e m ass im o s a n g u e e m c o m m u -
n i c a ç a o c o m o ar . 

O acto da r e s p i r a ç ã o passa-se da m a n e i r a s e g u i n t e : 
Os l o b u l o s ( E S T . C, F I G . 6 K . — N . B . Os p u l m õ e s sao v is tos 

p o r d e t r á s ) dos p u l m õ e s es tendem-se l i v r e m e n t e n a cavidade 
p e i t o r a l , e e s t ã o envo lv idos n ' u m a m e m b r a n a b r i l h a n t e e 
m u i t o l i s a , d e n o m i n a d a p l e u r a . Por ba ixo da base dos p u l m õ e s 
estende-se o d i a p h r a g m a . Quando este é d e p r i m i d o , o a r en t r a 
nos p u l m õ e s , p o r q u e o e s p a ç o en t re a cavidade t h o r a x i c a e 
os l o b u l o s do p u l m ã o , fica ass im p r i v a d o do a r , e o a r 
a t m o s p h e r i c o t ende a p ô r - s e e m e q u i l i b r i o c o m o i n t e r i o r dos 
p u l m õ e s ; mas q u a n d o o d i a p h r a g m a se e l e v a , este m o v i m e n t o 
e x p u l s a o ar . E n t r e o s a n g u e , que se p r e c i p i t a do v e n t r i c u l o 
esquerdo e nos p u l m õ e s pelas a r t é r i a s p u l m o n a r e s g e o que 
v a i do p u l m ã o p e l a v e i a p u l m o n a r f á a u r i c u l a esquerda d 
h a u m a d i f f e r e n ç a essencial . O sangue q u e v e m do corpo 
e s t á exhaus to e pe rcor re as ve ias i, d i r i g indo - se á a u r i c u l a 
d i r e i t a , d ' a l l i ao v e n t r i c u l o d i r e i t o , e d ' a l l i p e l a a r t é r i a 
p u l m o n a r g ao b o f e . Este sangue t e m u m a cor p u r p u r e a . 
Pe lo c o n t r a r i o , o s a n g u e , que v a i da ve i a p u l m o n a r f á 
a u r i c u l a esquerda d , d ' a l l i ao v e n t r i c u l o esquerdo e, e pe l a 
c o n t r a c ç a o m u i t o f o r t e deste á ao r t a h, que o conduz á s 
a r t é r i a s do c o r p o , t e m u m a c ô r escarlate m u i t o v i v a . U m 
e x a m e m i n u c i o s o desta d i f f e r e n ç a en t re as cores do s a n g u e , 
d á os r e su l t ados segu in tes : o o x y g e n e o do ar aspirado 
d u r a n t e a r e s p i r a ç ã o desapparece , e u m a quan t i dade e q u i ­
v a l e n t e de á c i d o c a r b ô n i c o subs t i t ue o o x y g e n e o , que ficou 
no co rpo . E c o m e f f e i t o o sangue das ve ias t r a n s f o r m a - s e 
e m sangue a r t e r i a l , pe rdendo u m a quan t idade de á c i d o 
c a r b ô n i c o , e combinando-se c o m o o x y g e n e o . T a l m e t a m o r -
phose opera-se nos g l ó b u l o s do s angue , que t o m ã o , p o r 
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c o n s e g u i n t e , cores d i f f e ren te s . Esta r e n o v a ç ã o c o n t í n u a do 
sangue é u m dos processos mais impor t an t e s da v i d a , que 
n ã o poder i a c o n t i n u a r sem ser ac t ivada incessantemente pelo 
sangue a r t e r i a l . L o g o , o ar p u r o é u m a c o n d i ç ã o essen­
c i a l para a v i d a e n ã o menos i m p o r t a n t e que os a l imen tos . 

No sys tema c a p i l l a r do c o r p o , onde o sangue a r t e r i a l , 
q u e par te do c o r a ç ã o v a i t e r , t e m l u g a r as m u d a n ç a s e as 
t r a n s f o r m a ç õ e s s egu in te s : As a r t é r i a s t r a z e m á s par tes do 
corpo novas substancias e novos alentos v i t a e s , e essas 
l a r g ã o as substancias , que j á n ã o s e r v e m e que v ã o pelas 
ve ias ao c o r a ç ã o : os vasos l y m p b a t i c o s c o o p e r ã o poderosamente 
pa ra a a c ç ã o das veias . Pa ra e x p l i c a r estes pbenomenos é 
prec iso fazer as o b s e r v a ç õ e s que s eguem. 

J á temos notado que o sys tema dos tubos da c i r c u l a ç ã o 
é u m todo b e r m e t i c a m e n t e f e c h a d o , e que o c o r a ç ã o , 
considerado como agen te m e c â n i c o , n ã o é mais que u m 
ó r g ã o de a s p i r a ç ã o e de c o m p r e s s ã o do sangue . A f o r ç a do 
c o r a ç ã o , q u e e x p u l s a o sangue a r t e r i a l , é representada por 
u m peso m é d i o de 1,24 k i l o g r a m m a s , o n u m e r o m é d i o das 
p u l s a ç õ e s é 70 p o r m i n u t o , e a rap idez c o m que o sangue 
c i r c u l a é t a l , que n " u m m i n u t o faz u m g y r o completo ; a 
massa do s a n g u e , que en t ra nos p u l m õ e s , é quas i i g u a l á 
q u e o corpo recebe , o que m o s t r a ev iden temen te q u e no 
e s p a ç o de 2 m i n u t o s todo o sangue pe r co r r e os p u l m õ e s ; 
e m 24 horas o sangue c i r c u l a 1,430 vezes. P o r é m todos estes 
c á l c u l o s s ã o s ó m e n t e a p p r o x i m a d o s , p o r q u e o sangue cor re 
c o m esta rap idez u n i c a m e n t e nos vasos mais l a r g o s : a l l i a 
f o r ç a de i m p u l s ã o é p r i n c i p a l m e n t e m e c â n i c a . Nos vasos 
c a p i l l a r e s , pe lo c o n t r a r i o , a f o r ç a m e c â n i c a t e m m u i t o menos 
e f f e i t o , e os m o v i m e n t o s do sangue dependem p r i n c i p a l ­
m e n t e da i n f l u e n c i a do sys tema nervoso . Este d i s t r i b u e aos 
diversos ó r g ã o s do corpo , p o r u m a e s p é c i e de t r a n s p i r a ç ã o , a 
quan t idade e a qua l idade de sangue n e c e s s á r i a s , e r e s t i t u e 
ao menos e m p a r t e , ao s a n g u e , que v o l t a ao c o r a ç ã o , os 
e lementos gas tos ; nos p u l m õ e s o o x y g e n e o combina-se c o m o 
s a n g u e , que l a r g a a l l i o seu á c i d o c a r b ô n i c o . Este processo t e m 
m u i t a a n a l o g i a c o m a c o m b u s t ã o , po rque o sent ido da p a l a ­
v r a queimar n ã o é o u t r o s e n ã o c o m b i n a r u m corpo c o m o 
o x y g e n e o . Esta a n a l o g i a e x p l i c a t a m b é m o ca lor v i t a l , q u e 
acompanha a c o m b u s t ã o do sangue . 

H a , p o r é m , m u i t a s substancias ma i s compactas , q u e n ã o 
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p o d e m s a h i r do co rpo pe la m a n e i r a i n d i c a d a : a n a t u r e z a 
t e m p a r a as separar o u t r o s ó r g ã o s , c o m o , p o r e x e m p l o , o 
fígado, c u j o p r o d u c t o , a b i l i s , t e m as suas f u n c ç õ e s especiaes 
n a e c o n o m i a do c o r p o , o u a p e l l e , c u j a s f u n c ç õ e s p u r i f i c a n t e s 
cons i s t em n a t r a n s p i r a ç ã o , o u o cana l i n t e s t i n a l , q u e pres ide 
á s e x c r e ç õ e s gazosas , o u os orgaos q u e s e r v e m p a r a a 
s e c r e ç a o e e x p u l s ã o da o u r i n a . As ve ias do c a n a l a l i m e n t a r 
e as do b a ç o t ê m o u t r a o r g a n i s a ç ã o q u e as das ou t ra s pa r t es 
do c o r p o ; nao d e s e m b ó c a o i m m e d i a t a m e n t e nos vasos ma io re s 
q u e vao t e r ao c o r a ç ã o , mas r eunem-se n ' u m t r o n c o , a veia 
porta, q u e p e n e t r a nos tec idos do fígado, onde f o r m a 
r a m i f i c a ç õ e s semelhantes á s das a r t é r i a s ; das u l t i m a s e x t r e -
m i d a d e s destas r a m i f i c a ç õ e s , v o l t a o sangue pelas ve ias do 
fígado nos vasos ma io re s . O sangue da v e i a p o r t a é m u i t o 
m a i s escuro e m a i s r i c o e m á c i d o c a r b ô n i c o que o das o u t r a s 
v e i a s , e é p r o v á v e l q u e os g l ó b u l o s do s a n g u e , q u e p e r d ê r a o 
as suas p ropr i edades v i t ae s d u r a n t e a c i r c u l a ç ã o , p a r e m n o 
fígado, onde se a t r o p h i a o p a r a s e r v i r á s e c r e ç a o do f é l . 
Todos estes orgaos c o n t r i b u e m , p o r t a n t o , p a r a a p u r i f i c a ç ã o 
do s a n g u e . 

Os ó r g ã o s q u e s e r v e m p a r a a s e c r e ç a o e e x p u l s ã o da 
o u r i n a e s t ã o s i tuados no i n t e r i o r da cav idade a b d o m i n a l de 
ambos os lados da esp inha ( E S T . A , F I G . 1 D ) , e c o m p õ e - s e 
de duas v i sce ras g l andu losas do t a m a n h o de u m a p e q u e n a 
m a o , e t endo sens ive lmen te a f ô r m a de u m f e i j ã o , s ã o os 
rins. Cada u m dos r i n s t e m n o seu l ado i n t e r n o , q u e é 
l i g e i r a m e n t e c o n c a v o , u m c a n a l e x c r e t o r i o , os ureteres, p o r 
onde a o u r i n a desce dos r i n s ; ambos os ure teres c o m m u n i c ã o 
pe l a e x t r e m i d a d e i n f e r i o r c o m a bexiga, bo l sa m e m b r a n o s a 
e m u s c u l o s a , c u j o f u n d o e s t á v o l t a d o p a r a c i m a , e q u e se 
acha s i t uada n a p a r t e m a i s b a i x a da cav idade a b d o m i n a l , 
n a pelve ( E S T . B , F I G . 3 E ) . A b e x i g a t e m i n f e r i o r m e n t e u m 
m ú s c u l o p a r a a f e cha r e a b r i r ; abre-se q u a n d o as fibras 
e x e r c e m u m a p r e s s ã o sobre o c o n t e ú d o deste ó r g ã o , que se 
despe ja e m c o n s e q ü ê n c i a desta a b e r t u r a . Os r i n s s ã o ó r g ã o s 
m u i t o r i cos e m sangue e e m n e r v o s e s e r v e m p a r a e x p u l s a r 
do co rpo as substancias i n ú t e i s e compac ta s , q u e c o n v e r t e m 
n ' u m l i q u i d o m u i t o a c r e , chamado ourina o u urina. 

O q u e v a i exposto nos p a r a g r a p h o s an tecedentes , m o s t r a 
q u e os a l i m e n t o s , t r a n s f o r m a d o s p e l a d i g e s t ã o e p e l a a c ç ã o 
c o m m u m da b i l i s , dos suecos i n t e s t i naes , dos vasos l y m p h a -
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t icos o das g l â n d u l a s do mesen te r io , se c o n v e r t e m n 'u ra 
sueco lei toso a n i m a l , de que se f ô r m a o sangue . O sangue 
é o p r i n c i p i o conservador da v i d a , e as suas par tes 
cons t i tu in tes r e g e n e r ã o - s e c o n t i n u a m e n t e . Ao lado deste 
processo, que f ô r m a incessantemente o co rpo , ha o u t r o que 
expu l sa as subs tancias , que j à n ã o se rvem ao o r g a n i s m o 
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D i v i s ã o d o r e i n o a n i m a l e m t r e s s e c ç õ e s e 

d o z e c l a s s e s . 

Os entes vivos dividem-se, segundo a conformação dos sys­
temas a n a t ô m i c o s , e m t res g randes s e c ç õ e s p r m c i p a e s : os 
an imaes vertebrados, os an imaes articulados e os animaes 
viscosos. 

I. ANIMAES VERTEBRADOS. 

Os animaes vertebrados têm um esqueleto ósseo interior, 
q u e c o n t é m o c é r e b r o e a m e d u l l a da e s p i n h a , e o sangue 
r u b r o . 

a) A n i m a e s , c u j o sangue é q u e n t e , e o c o r a ç ã o d i v i d i d o 
e m duas ansiculas e dous v e n t r i c u l o s ; c u j a c i r c u l a ç ã o do 
sangue é c o m p l e t a e p r o v i d a de p u l m õ e s . 

1 . Mammiferos. Estes an imaes dao á l u z filhos v i v o s , t ê m 
tetas , d e n t e s , cabe l lo , e q u a t r o p e r n a s , o u a l g u m a s vezes 
barba tanas . A m a i o r pa r t e de l les andao. 

2 . Aves. Estes an imaes p o e m ovos de casca d u r a , t ê m duas 
p e r n a s , duas azas , u m bico e pennas . Quasi todos voao . 

b) A n i m a e s , c u j o sangue é f r i o , c u j o c o r a ç ã o t e m v e n t r i ­
c u l o e u m a o u duas a n s i c u l a s , r e sp i r ando p o r p u l m õ e s o u 
b r a n c h i a s , cobertos de escamas o u de u m a p e l l e n ú a . 

3. Amphibios. Estes animaes p o e m ovos de casca m u i t o 
d e l g a d a , resp i rao p o r m e i o de p u l m õ e s o u de b r a n c h i a s , e 
p o d e m t e r q u a t r o o u duas pernas o u ser desprovidos de l las . 
Quasi todos a n d ã o de rastos. 

4 . Peixes. Estes an imaes p o e m o v o s , respi rao p o r b r a n ­
c h i a s ; t ê m o c o r a ç ã o d i v i d i d o e m dous c o m p a r t i m e n t o s , e 
ba rba tanas pares o u i m p a r e s . Todos nadao . 

II. ANIMAES ARTICULADOS. 

Os animaes articulados nao têm esqueleto interno, mas 
Compoem-se de u m a serie de anneis m o v e i s , e s i tuados u m 
e m segu ida ao o u t r o . T ê m , e m vez do c é r e b r o e da m e d u l l a 
da esp inha d o r s a l , g â n g l i o s nervosos . O seu sangue é esbran-
q u i ç a d o ; ca recem de c o r a ç ã o . 

H N . 3 
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5. Insectos. Estes animaes s ã o c o n s t i t u í d o s po r u m a c a b e ç a , 
pei to , o u m t ronco p o s t e r i o r ; t ê m g e r a l m e n t e a pe l l e c ó r ­
nea , t res pares de patas no meio do corpo , duas antennas, 
e quasi sempre azas. 

6. Aranhas. Estes animaes compoem-se de duas s e c ç õ e s 
p r i n c i p a e s ; t ê m a p e l l e coriacea e qua t ro pares de patas na 
s e c ç ã o an t e r i o r . 

7. Crustáceos. Estes animaes s ã o d iv id idos e m m u i t o s an 
neis o u s e c ç õ e s ; t ê m a p e l l e d u r a , m u i t a s vezes ca lca rea , 
e c inco pares de m e m b r o s ao menos. 

8. Vermes. Estes animaes v i v e m , ou no i n t e r i o r de out ros 
an imaes , ou l i v r e s ; seu corpo é o rd ina r i amen te annel lado e 
n ã o t e m casca d u r a ; e m vez de m e m b r o s , m u i t o s t ê m bossas 
cabel ludas . 

III. ANIMAES VISCOSOS. 

Os animaes viscosos têm o corpo gelatinoso , arredondado , 
e m f ô r m a de disco o u c o m p r i d o ; m u i t o s t ê m u m i n v ó l u c r o 
calcareo disposto e m raios r e g a ü a r e s , carecem de verdadei ros 
m e m b r o s . 

9. Molluscos o u animaes de corpo m o l l e . Estes animaes 
respirao p o r me io de branchias o u de p u l m õ e s ; t ê m o corpo 
m o l l e , coberto de u m a pe l l e l a r g a (manto) ; e s t ã o o r d i n a ­
r i amen te den t ro de u m a concha ú n i c a o u separada e m duas 
partes . 

10. Animaes radiados. Estes animaes t ê m o corpo disposto 
e m r a i o s , c u j o cent ro é a boca ; s ã o , o u diaphanos o u co­
bertos de u m envo luc ro coriaceo o u calcareo. 

1 1 . Polypos. Estes animaes t ê m o corpo g e l a t i n o s o , r e ­
dondo , e a boca rodeada de u m a e s p é c i e de a n t e n n a s ; 
s e g r e g ã o cal i n t e r i o r o u e x t e r i o r m e n t e ; o r d i n a r i a m e n t e v i v e m 
f i x o s n u m l u g a r , e quando s ã o m u i t o s f ó r m ã o u m t ronco 
r a m i f i c a d o ou rad iado . 

12. Infusorios. Estes a n i m a e s , assim chamados po rque se 
desenvo lvem nas i n f u s õ e s , t ê m u m corpo m i c r o s c ó p i c o , m u i t a s 
vezes d iaphano , outras vezes cober to de u m envo luc ro s i l i -
c i o s o , e m u i t a s cavidades estomacaes. 



I . — A N I M A E S V E R T E B R A D O S . 

PRIMEIRA CLASSE. 

MAMMIFEROS. 

Os mammiferos sao animaes vertebrados, cujo sang-ue ô 
encarnado e q u e n t e ; resp i rao p o r m e i o de p u l m õ e s , p a r e m 
filhos v i v o s e sao cobertos de cabel los o u de p e l l o . O seu 
a p p a r e l h o de l o c o m o ç ã o c o m p õ e - s e de dous m e m b r o s a n t e ­
r io re s e dous pos te r io res . A l g u n s animaes desta classe t ê m 
aque l l e s m e m b r o s an te r io res dispostos de t a l m a n e i r a , que 
p o d e m v o a r , a l g u n s ou t ros t ê m os m e m b r o s pos ter iores tao 
c u r t o s e pouco d e s e n v o l v i d o s , que nao s e r v e m pa ra a n d a r , 
mas s i m p a r a nadar . O q u e i x o s u p e r i o r e s t á l i g a d o ao c ra­
neo , e é p o r consegu in te i m m o v e l : os olhos sao cobertos p o r 
duas cape l las m e m b r a n o s a s , chamadas palpebras, que se 
a b r e m e fechao á v o n t a d e . O o u v i d o dos m a m m i f e r o s t e m ge ­
r a l m e n t e u m o rgao e x t e r i o r chamado o r e l h a ; a l i n g u a é quas i 
sempre c a r n u d a . A f ê m e a t e m m a m m a s o u t ê t a s , que s e r v e m 
p a r a s eg rega r o l e i t e , o q u a l é o p r i m e n r o a l i m e n t o dos filhos. 

A d i v i s ã o dos m a m m i f e r o s b a s ê a - s e sobre os caracteres dis-
t i n c t i v o s , q u e r e s i d e m n a c o n f o r m a ç ã o dos seus m e m b r o s e 
do seu appa re lho m a s t i g a d o r . E n c o n t r a m o s a q u i t res f o r m a ­
ç õ e s d i v e r s a s : a m a o e os d e d o s , o casco e as ba rba tanas . 
Nos an imaes e m que a mao p r e d o m i n a , como nos m a c a c o s , 
as ex t r emidades s e r v e m p a r a t r e p a r e pa ra s e g u r a r os objec­
tos . A aza do m o r c e g o é u m d e s o n v o l v i m e n t o da m a o , 
como t a m b é m a u n h a do a i , c o m a q u a l este a n i m a l p e g a 
nos objectos c o m a f o r ç a de u m a tenaz. Quando os dedos 
p r edominao , os p é s nao se rvem t a n t o pa ra t r e p a r , mas s i m 
para s e g u r a r e d e s p e d a ç a r a presa v i v a . O m a i o r d e s e n v o l ­
v i m e n t o das unhas v ê - s e no l e ã o . Se as ex t remidades d e v e m 
a p o i a r e s e g u r a r o corpo de u m a n i m a l r e l a t i v a m e n t e pesado. 
a n a t u r e z a d á - l h e s a f ô r m a de cascos. F i n a l m e n t e , se as 
e x t i e m i d a d e s sao dest inadas a opera r o m o v i m e n t o do a n i m a l 
n a a g u a , t o m a o pouco m a i s o u menos a f ô r m a de barba tanas , 
c o m o p o r e x e m p l o , os p é s pos ter iores das l i x a s , e m a i s 
a i n d a os das b a l ê a s ; p o r é m conservao sempre o ca rac te r ana­
t ô m i c o de u m a e x t r e m i d a d e , que serve p a r a a l o c o m o ç ã o de 
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ura m a m m i f e r o , mesmo nestes ú l t i m o s animaes. A f o r m a ­
ç ã o dos membros d á as t res d i v i s õ e s p r inc ipaes que s e g u e m . 
J á f a l í a m o s dos dentes n ' u m paragTapbo an te r io r . 

CATALOGO DAS DOZE ORDENS. 

A. DIGITADOS, Digitata. 

Os digitados têm pés e mãos , os dedos livres e moveis, 
p rov idos de unhas chatas o u de gar ras . 

I . B I M A N O S , Bimana; duas m ã o s e dous p é s , andar e rec to . 
I I . Q U A D R U M A N O S , Quadrumana; qua t ro m ã o s nas ex t re 

midades dos m e m b r o s poster iores e an ter iores . 
I I I . M O R C E G O S , Chisoptera; u m a m e m b r a n a pa ra voar 

en t re os m e m b r o s anter iores e os dedos ; t ê t a s o u m a m m a s 
pe i toraes . 

I V - CARNÍVOROS , Carnívora; dedos c o m unhas o u g a r r a s ; 
m a m m a s abdominaes. 

V . M A R S U P I A E S , Marsupialia; t ê t a s n ' u m a bolsa o u en t re 
grandes dobras da p e l l e . 

V I . R O E D O R E S , Glires ; dous dentes inc is ivos super iores e 
dous i n f e r i o r e s ; carecem de dentes caninos. 

V I I . D E S D E N T A D O S , Edentata; os dentes inc i s ivos o u todos 
os dentes f a l t ã o . 

B, UNGULADOS, Ungulata. 

Os ungulados têm os dedos moveis, terminando por um 
o u ma i s cascos. 

V I I I . M U L T U N G U L A D O S , Multungula; mais de dous cascos; 
dentes inc is ivos super iores e i n f e r i o r e s . 

I X . S O L I P E D E S o u C A V A L L O S , Solidungula; o dedo do m e i o 
f ô r m a u m ú n i c o casco. 

X . B I S U L C O S , Bisulca; os aedos f ó r m ã o dous cascos; ca­
r e c e m de dentes inc is ivos super iores . 

C. MAMMIFEROS AMPHD3IOS COM BARBATANAS, Pinnipedia. 

Os mammiferos com barbatanas têm os membros anteriores 
e poster iores guarnec idos de m e m b r a n a s , que lhes s e r v e m 
p a r a nadar . 

X I . T E R O P O D A S , Pinnipedia; membros m u i t o cur tos c o m 
barba tanas , os posteriores d i r i g i d o s pa ra t r á s . 



X I I . C E T Á C E O S , Cetácea; o corpo d t u m p e i x e ; os m e m ­
bros an te r io res f ó r m ã o ba rba tanas , os pos ter iores f a l t a o o u 
f ó r m ã o a b a r b a t a n a do r abo . 

I. Ordem.—BIMÀNOS, Bimana. 

Duas mãos e dous pés; os dentes iguaes em comprimento 
e nao i n t e r r o m p i d o s . Os p é s t ê m p lan tas e c inco dedos d i s ­
postos no m e s m o sen t ido , a m a o t e m c inco dedos, dos quaes 
u m é opposto aos o u t r o s , é o dedo p o l l e g a r . A tes ta é m u i t o 
d e s e n v o l v i d a ; andao d i re i tos e c o m os j oe lhos e m l i n h a r e c t a ; 
os orgaos da l i n g u a sao capazes de p r o d u z i r sons a r t i cu lados 
e e x p r i m i r as i d é a s e os pensamentos , f r u c t o s de facu ldades 
i n t e l l e c tuae s e sen t imentos i n t e r n o s . Seus a l imen tos c o m -
poem-se de substancias animaes e vegetaes . 

O HOMEM, Homo sapiens, |, |, ff. 

O homem, considerado como ente physico, pertence á 
classe dos m a m m i f e r o s , e f ô r m a u m g ê n e r o , u m a e s p é c i e 
ú n i c a desta o r d e m ; d i s t i n g u e - s e de todos os ou t ros an imaes 
semelhantes p e l a d i s p o s i ç ã o s y m e t r i c a de todas as par tes do 
c o r p o , pe lo d e s e n v o l v i m e n t o ha rmon ioso dos seus o r g a o s , 
p e l a sua p o s i ç ã o v e r t i c a l , pe lo contras te dos p é s e das m ã o s , 
e pe lo d e s e n v o l v i m e n t o p reponde ran te do seu c é r e b r o . As 
suas v a n t a g e n s in t e l l ec tuaes dao-lhe u m a p o s i ç ã o a inda m a i s 
e l evada . T e m c o n s c i ê n c i a de s i , u m a i n t e l l i g e n c i a desen­
v o l v i d a e a l i n g u a p a r a man i f e s t a - l a ; d o m i n a a n a t u r e z a e 
escreve a sua p r ó p r i a h i s t o r i a . N a i n f â n c i a , o h o m e m é m a i s 
desamparado que todos os ou t ros an imaes ; seu corpo é 
p e q u e n o e m u i t o de lgado . U m p i n t o co r re l o g o que sahe do 
o v o , e p r o c u r a e l l e mesmo os seus a l i m e n t o s ; u m a v i t e l a 
a n d a l o g o que nasce. O h o m e m r e c é m - n a s c i d o , pe lo c o n ­
t r a r i o , depende p o r m u i t o s annos dos adu l tos do seu g ê n e r o . 
Os an imaes crescem t a m b é m ma i s depressa que o h o m e m , o 
q u a l necessi ta de 18 a t é 24 annos pa ra a l c a n ç a r o seu 
d e s e n v o l v i m e n t o p e r f e i t o . Mas o corpo do h o m e m t e m u m 
des t ino m u i t o s u p e r i o r ao dos an imaes , e p o r consegu in te 
deve t a m b é m l e v a r m a i s t e m p o a desenvolver-se . Os an imaes 
p a r e m quas i sempre mais de u m filho de cada v e z ; os 
g-eineos e os t e r g e m i n o s h u m a n o s sao e x c e p ç O e s . E n t r e 40,000 
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casos acontece u m a vez u m a m u l h e r dar á l u z 4 filhos de 
u m só p a r t o , e estes filhos o rd ina r i amen te nf ío podem v i v e r . 

U m r e c é m - n a s c i d o t e m ord inar iamente 18 a 20 polleg*adas 
de compr imen to e pesa de 6 a 8 arrateis . Xos c l imas temperados 
o corpo h u m a n o fica comple tamente f o r m a d o entre 18 e 20 
annos. Nos paizes mais sep ten t r ionaes , po r e x e m p l o , na 
S u é c i a e n a Noruega o corpo desenvolve-se com m u i t o ma i s 
morosidade, e nos paizes meridionaes o desenvolv imento t e r m i n a 
antes dos 18 annos. A v i d a h u m a n a comprehende a i n f â n c i a , 
a moc idade , a idade v i r i l (de 24 a t é 55 annos ) , o per iodo 
i n t e r m é d i o entre a idade v i r i l e a seni l idade, e, finalmente, 
a senil idade, que c o m e ç a ge ra lmen te aos 70 annos. 

U m h o m e m desenvolvido pesa 120 a r r a t e i s , e m u i t a s 
vezes mais . Conserva e n t ã o este peso sem augmen to n e m 
d i m i n u i ç ã o ; comtudo , u m a v i d a m u i t o l u x u r i o s a , as o c c u p a ç õ e s 
s e d e n t á r i a s e a l gumas outras causas a u g m e n t ã o - n o a l g u m a s 
vezes. H a t a m b é m homens ex t r ao rd ina r i amen te ba ixos o u 
demasiadamente a l t o s , corpulentos e pesados. Aos homens 
m u i t o ba ix inhos d á - s e o nome de anões. De todos os a n õ e s , 
pub l i camen te conhecidos , o mais b a i x i n h o f o i u m I n g l e z 
chamado Hudson: n a idade de 24 annos t i n h a s ó m e n t e 2 p é s 
e 4 l i nhas de a l t u r a e v i v e u a t é aos 63 annos. H o u v e o u t r o 
que nao pesava 17 o n ç a s quando nasceu e u m sapato f o i o 
seu b e r ç o ; n a idade de 6 annos t i n h a 15 pol legadas de 
a l t u r a e pesava 6 1/2 arrate is . E r a f r aco de i n t e l l i g e n c i a e 
quasi i d io t a como u m a n i m a l , e aos 20 annos de idade 
c o m e ç o u a envelhecer. A sua m a i o r a l t u r a f o i 33 p o l l e g ; das. 
U m a n ã o , que ha pouco t empo se m o s t r o u e m diversas 
cidades pa ra ganha r a sua v i d a , nao era m u i t o m a i o r . E r a 
m u i t o b e m proporc ionado ; chamava-se Tom Thitmb o u Tom 
Pouce, e t o m a v a o rd ina r i amen te o t i t u l o de gene ra l , ves t indo 
quas i sempre a f a r d a deste posto . 

Os homens descommunalmente al tos chamao-se gigantes. 
Nas r e g i õ e s septentrionaes da E u r o p a , onde os homens s ã o 
e m g e r a l bastante al tos, e n c o n t r ã o - s e f r e q ü e n t e m e n t e homens 
que t ê m 7 p é s de a l t u r a . U m h o m e m da F i n l â n d i a , chamado 
D a n i e l Cajano, que nasceu no anno de 1 7 0 3 , a t t i n g i o 
u m a a l t u r a de 8 p é s e 4 pol legadas . Emprehendeu a l g u m a s 
viagens e ve io á P r ú s s i a , onde o r e i qu iz a l i s t a - l o e m u m 
/ e g i m e n t o composto un icamente de homens m u i t o a l t o s ; 
Cajano f u g i o p a r a n ã o en t r a r nas f i l e i r a s dos g i g a n t e s . U m 
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Trlandez p o r n o m e O' Brien t i n h a 9 p é s de a l t u r a . E m 
M a r b u r g o , no e le i torado de Hesse, conserva-se o esqueleto 
de u m h o m e m que era cor re io do r e i A u g u s t o - o - F o r t e ; este 
esqueleto t e m 9 p é s e 3 po l legadas de c o m p r i m e n t o . O h o m e m 
e r a t a m b é m m u i t o g o r d o d u r a n t e a sua v i d a , segundo u m 
r e t r a to que a inda exis te de l l e . 

U m dos homens ma i s go rdos e ma i s pesados f o i o cantor 
Nicolai, de Dresden . Med ia 6 p é s e 4 po l l egadas de a l t u r a e 
9 p é s de c i r c u m f e r e n c i a , pesando 420 ar ra te is . Pa ra u m casaco 
prec i sava de 9 covados de p a n n o ; e quando m o r r e u , u m h o m e m 
b a i x o c o m p r o u e m u m l e i l ã o u m p a r de c a l ç a s del le e m a n d o u 
fazer de l las u m fa to c o m p l e t o . No anno de 1850 m o r r e u em 
I n g l a t e r r a u m tende i ro chamado Bright. que pesava 465 
ar ra te i s . Pa ra co l locar o seu c a d á v e r no car ro f ú n e b r e doze 
homens e m p r e g a r ã o todas as suas f o r ç a s . 

O h o m e m raras vezes chega a u m a idade super io r a 70 o u 
80 annos ; pe la m a i o r par te m o r r e antes deste l i m i t e . T o d a v i a 
h a exemplos de longev idade e x t r a o r d i n á r i a , p r i n c i p a l m e n t e 
nos paizes septentr ionaes. Dos 2,271,434 i n d i v í d u o s que no 
anno de 1853 m o r r ê r a o e m toda a R ú s s i a , 316 t i n h a o de 100 
a t é 110 annos de i d a d e ; 91 m o r r e r ã o com 110 a t é 120 annos ; 
20 c o m 120 a t é 1 2 5 ; dous homens e m T o m s k e u m e m 
Smolensk t i nhao 135 annos, e u m h o m e m e m T o b o l s k f i n o u - s e 
aos 140 annos de idade. O h o m e m mais ve lho da S u é c i a 
chamava-se Jon Anderson; nasceu a 18 de Fevere i ro de 
1582 e m o r r e u e m A b r i l de 1729 ; t i n h a , p o r conseguin te , 
147 annos e 2 mezes de idade , e v i v e u du ran t e o re inado de 
dez re is e regentes . O I n g l e z Parre casou tendo 120 annos, e 
m o r r e u e m 1635 c o m 152 annos e 9 mezes de idade. O mais 
v e l h o , c u j a idade exis te documentada , f o i o I n g l e z J e n k i n s , 
que m o r r e u no anno de 1690 c o m 169 annos. 

Segundo os c á l c u l o s ma i s exactos, e m u m s é c u l o podem 
v i v e r t res g e r a ç õ e s u m a depois de o u t r a , e p o r conseguin te a 
idade m é d i a do h o m e m é o t e r ç o de 100 annos o u 33 annos. 
Este n u m e r o concorda t a m b é m c o m a o b s e r v a ç ã o d i rec ta da 
v i d a h u m a n a ; h a m u i t o s que v i v e m mais do dobro desta 
idade , mas t a m b é m h a m u i t o s que m o r r e m antes dos 33 annos, 
l e m a n e i r a que se o n u m e r o dos annos d u r a n t e os quaes os 
homens v i v e m fosse r epa r t i do i g u a l m e n t e entre todos, cada 
q u a l v i v í r i a 33 annos. Esta idade m é d i a n ã o é , p o r é m , a mesma 
e m todos os paizes; depende da a l i m e n t a ç ã o do povo e a u g m e n t a 
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cora a boa qua l idade dos a l imen tos . N a Bav ie ra , p o r e x e m p l o , 
a idade m é d i a n ã o é 33, mas s i m 38 annos. 

A mor tandade t a m b é m e s t á su j e i t a a certas leis que a 
e s t a t í s t i c a de t e rmina f a c i l m e n t e . N a P r ú s s i a , p o r e x e m p l o , de 
cada 34 i n d i v í d u o s m o r r e todos os annos u m . De 100 homens , 
e neste n u m e r o deve contar-se os que nascem m o r t o s , 56 
m o r r e m entre o nasc imento e o v i g é s i m o anno ; 23 entr. • 20 
e 60 annos ; e 21 a l é m dos 60 annos. A m a i o r par te dos 
f a l l ec imen tos acontecem no p r i m e i r o anno ; de 100 c r i a n ç a s 
nascidas 17 m o r r e m nesta idade, p o r conseguinte a q u i n t a o u 
a sexta pa r te . De cada 100 mor tes h a o rd ina r i amen te Huas 
v io len tas , resul tados de cr imes o u accidentes. 

A d m i t t e - s e ge ra lmen te que m i l m i l h õ e s de homens h a b i t ã o 
o nosso g l o b o e que o n u m e r o dos nascimentos excede 1/8 ou 
1/9 o dos ó b i t o s . F i x a n d o a idade m é d i a do h o m e m e m 33 
annos, temos e m cada m i n u t o 63 mor tes e 70 nascimentos . 

Guando se compara o corpo h u m a n o c o m o dos animaes, 
m u i t a s d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s apparecem â p r i m e i r a v i s t a . O 
corpo h u m a n o t e m u m a p o s i ç ã o erecta, a face é d i r i g i d a pa ra 
o céo e os olhos podem con templa r o A r m a m e n t o . Os membros 
superiores o u os b r a n s n ã o se rvem p a r a a l o c o m o ç ã o , mas 
exercem f u n c ç õ e s superiores á s dos p é s e d i f ferentes das dos 
membros in fe r io re s . A c a b e ç a e os o lhos dos animaes s ã o 
v o l v i d o s pa ra o c h ã o , e aquelles que t ê m os membros anter iores 
e posteriores bastante desenvolvidos servem-se de uns e de 
ou t ros para a n d a r , is to é , a n d ã o c o m os qua t ro p é s ; h a 
poucos animaes cu jos p é s anter iores t e n h ã o u m dest ino d iverso 
dos poster iores. O h o m e m t e m , a l é m disso , a f acu ldade de 
f a l l a r , is to é, o d o m de poder representar p o r sons a r t i cu lados 
u m a serie de i d é a s ou de sent imentos , emquan to que o a n i m a l 
n ã o sabe s e n ã o e m i t t i r sons i n a r t i c u l a d o s , que e x p r i m e m a 
m a n i f e s t a ç ã o o u a s a t i s f a ç ã o de u m desejo, os sent imentos 
a g r a d á v e i s o u d e s a g r a d á v e i s , a c ó l e r a o u a m e i g u i c e . 

O h o m e m n ã o se e x p r i m e s ó m e n t e p o r pa lavras , mas t a m b é m 
por gestos e m i m i c a m e n t e , o que n ã o é p o s s í v e l á m a i o r par te 
dos animaes ; s ó os animaes superiores t ê m u m a g e s t i c u l a ç ã o , 
p o r é m m u i t o i m p e r f e i t a . E dos olhos do h o m e m os phi losophoa 
d izem c o m r a z ã o que s ã o o espelho da a l m a . 

Ou t r a super ior idade do h o m e m sobre os animaes é a f acu ldade 
que t e m de poder v i v e r e m todas as zonas do g l o b o , nas 
r e g i õ e s quentes e nos paizes f r i o s : e m toda a par te acha u m a 
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a l i m e n t a ç ã o conven ien te . Os animaes , pe lo c o n t r a r i o , t ê m p o r 
l i m i t e s certas zonas. S ó o cao faz e x c e p ç a o a esta r e g r a ; v i v e 
nas te r ras g lac iaes da L a p o n i a e nos paizes quentes do B r a s i l ; 
p o r isso merece o n o m e de companhe i ro f i e l do h o m e m . 

Todas estas van t agens e s t ã o e m r e l a ç ã o i n t i m a c o m as 
facu ldades espi r i tuaes do h o m e m , que p o d e m d i v i d i r - s e e m 
t res p r inc ipaes : 1° , a f acu ldade de pensar; 2 ° , a f acu ldade 
de sentir; 3 o , a f acu ldade de querer. A a l m a h u m a n a p ô d e 
eer c o m p a r a d a a u m espelho, no q u a l se r e f i e c t em, p o r ass im 
d ize r , os objectos do m u n d o e x t e r i o r , de m a n e i r a que no h o m e m 
se f ô r m a u m a r e p r e s e n t a ç ã o destes objectos . Es ta facu ldade 
q u e t e m o h o m e m de poder representar-se os objectos, de 
poder compara- los e d i s t i n g u i - l o s uns dos ou t ros , chama-se a 
f a cu ldade de pensar p e n s a m e n t o , i n t e l l i g e n c i a . Es ta u l t i m a 
d e n o m i n a ç ã o des igna especialmente a f acu ldade de poder 
representar -se as cousas abstractas, ideaes e d i v i n a s e de as 
perceber . O poder que a a l m a t e m de t r a ç a r u m a i m a g e m do 
q u e a i n t e l l i g e n c i a pensa , e mesmo de cousas que o h o m e m 
n u n c a v i o no m u n d o e x t e r i o r , denomina-se imaginação o u 
phantasia. A a l m a p ô d e t a m b é m reter as i m p r e s s õ e s das 
i m a g e n s que u m a vez t r a ç o u e renova- las á sua von tade : 
esta f acu ldade t e m o n o m e de memória. U m a boa m e m ó r i a é 
a q u e l l a que nao s ó m e n t e aprende c o m m u i t a f ac i l i dade , mas 
que t a m b é m g u a r d a p o r m u i t o t empo o que aprendeu. 

A a l m a nao é s ó o espelho e m que os objectos se r e f i e c t e m ; 
é t a m b é m semelhante á c ê r a , e m que os objectos deixao u m a 
i m p r e s s ã o , u m m o l d e . Es ta f acu ldade da a l m a é a de sentir. As 
s e n s a ç õ e s e os sen t imentos p o d e m ser a g r a d á v e i s , d e s a g r a d á v e i s 
o u m i x t o s ; p o d e m causar dor , a l e g r i a o u i n d i f f e r e n ç a . 

Os sen t imentos dos homens nao sao sempre os m e s m o s ; 
a u g m e n t a o , d i m i n u e m e m u d a o ; p o r isso podemos d e f i n i r a 
e m o ç ã o , u m a m u d a n ç a r á p i d a de sen t imentos . Os m o v i m e n t o s 
d a a l m a , os affectos desordenados e v io l en to s que o h o m e m 
nao p ô d e vencer sao as p a i x õ e s . U m h o m e m que se de ixa 
f a c i l m e n t e a r ras ta r pelas suas p a i x õ e s é u m h o m e m apa ixonado; 
aque l l e c u j o e sp i r i to nao se c o m m o v e f a c i l m e n t e é u m h o m e m 
co rda to . 

A a l m a , f i n a l m e n t e , nao se assemelha s ó m e n t e a u m espelho 
o u á c ê r a que recebe i m p r e s s õ e s ; t e m t a m b é m a f acu ldade 
de execu ta r os pensamentos , de a l c a n ç a r u m objec to do m u n d o 
e x t e r i o r . Es ta f o r ç a i n n a t a á a l m a denomina-se a faculdade 
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de querer ou a vontade. Manifes ta-se de diversas maneiras %. 
por exemplo , a vontade de comer, a vontade de mover-se sao 
m u i t o d i f ferentes da vontade de aprender , da vontade de 
desenvolver as faculdades in te l lec tuaes pelo commerc io , c o m 
amigos , etc. A vontade p ô d e d i r i g i r - s e sobre objectos b e m 
def in idos e d is t inc tos : chama-se neste caso desejo o u cubiça, 
quando é f r aca ; concupiscencia, quando é m u i t o f o r t e . P ô d e 
t a m b é m degenerar e t o m a r u m caracter v ic ioso ; a vontade do 
j ogado r , do b ê b a d o , e t c , e s t á su j e i t a a u m a p a i x ã o d o m i n a n t e , 
e perde p o r conseguinte u m dos seus a t t r i b u t o s mais essenciaes, 
que consiste em nao obedecer s e n ã o a si mesma. A inclinação 
e a aversão, o amor e o odio sao affectos da a l m a . 

Estas tres faculdades pr inc ipaes nao ex i s t em e m todos os 
homens c o m o mesmo g r á o de in tensidade. A i n t e l l i g e n c i a 
p r e d o m i n a e m a l g u n s , a von tade e m ou t ros , o sen t imento 
e m out ros a i n d a ; os homens i n t e l l i gen t e s gostao da r e f l e x ã o , 
os homens sentimentaes deixao-se g u i a r pelos seus s e n t i ­
mentos , e os homens v o l u n t á r i o s e s t ã o sempre decididos e 
p romp tos a obrar . 

H a exemplos e x t r a o r d i n á r i o s de i n d i v i d u o s , nos quaes u m a 
das faculdades in te l lec tuaes é p rod ig iosamen te desenvolv ida . 
H a homens que possuem tao boa m e m ó r i a que se l e m b r a o 
p a l a v r a p o r pa lav ra do que o u v i r ã o u m a ú n i c a vez, mesmo-
quando nao o entendem. Outros calculao c o m m u i t a f a c i l i ­
dade e reso lvem men ta lmen te e m a lguns m i n u t o s p rob lemas , 
que os mathemat icos nao podem ef fec tuar sem o a u x i l i o das 
o p e r a ç õ e s a r i thmet icas escriptas. U m destes ca lcul i s tas , c h a ­
mado Base, ve io v i s i t a r , nos annos de 1844 e 1845, as p r i n ­
cipaes cidades da Eu ropa , e todos admi ravao a f ac i l i dade 
c o m que el le reso lv ia os p rob lemas mais d i f f i c e i s . O cardea l 
Mezzofanti, que m o r r e u no anno de 1849, f a l l a v a 54 l i n g u a » 
d i f fe rentes . 

Todas estas faculdades in te l lec tuaes d i s t i n g u e m os homens 
dos animaes; a l é m disso, as qual idades corporaes dos homens , 
p r i n c i p a l m e n t e dos selvagens, s ã o m u i t a s vezes superiores á s 
qualidades a n á l o g a s dos animaes. Os í n d i o s selvagens d a 
Amer ica sep ten t r iona l seguem as f é r a s pelo rasto, m e l h o r , 
ta lvez, do que u m c ã o de c a ç a f a r i a . C a n ç ã o u m veado na. 
co r r ida , seguindo-o sempre a p é . Os homens c iv i l i sados p o d e m 
t a m b é m desenvolver as f o r ç a s corporaes. e sobretudo pe r se -
vera r nos e s f o r ç o s que f azem. U m b o m anda r i l ho faz as suas 
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l é g u a s p o r d i a , car regado de 20 ar ra te is , e t o m a n d o 
a l g u m a s horas de descanso; o m e l h o r c a v a l l o , mon tado p o r 
u m cava l l e i ro leve, nao pode r i a cor re r t a n t o . N a idade m é d i a , 
q u a n d o os cava l l e i ros a inda usavao c o u r a ç a s , e que os e x e r c í ­
cios corporaes erao ma i s f r e q ü e n t e s , a p p a r e c ê r a o h o m e m 
capazes de l u t a r c o m os u r s o s ; a inda e m nossos dias h a 
dessas e x c e p ç õ e s . 

Os na tu ra l i s t a s a d m i t t e m ge ra lmen te c inco raças humanas, 
que se d i s t i n g u e m pe la c o n f o r m a ç ã o do craneo, pelo caracter 
da face , pe la c ô r da pe l le e p e l a qua l idade do cabe l lo . 
B l u m e n b a c h estabelece as c inco classes s e g u i n t e s : a r a ç a 
branca ou caucascia, a r a ç a amarella o u mongolica, a r a ç a 
encarnada o u americana, a r a ç a parda o u malaya, a r a ç a 
preta o u ethiope. Out ros a n t h r o p o l o g o s r eduzem este n u m e r o 
a q u a t r o e a t é a t res r a ç a s ; ou t ros d i s t i n g u e m os h o m e n s , 
que t ê m u m a h i s t o r i a dos que a nao t ê m e sao se lvagens . 
O exame h i s t ó r i c o de todas as r a ç a s que hab i t ao o g l o b o , 
p r o v a que s ó os homens per tencentes á r a ç a b r anca p o s s u i r ã o 
e possuem a inda u m a h i s t o r i a e u m a c i v i l i s a ç ã o ; é p r o v á v e l 
que , a l é m da r a ç a b ranca , a r a ç a p r e t a e a a m a r e l l a s e j ã o as 
ú n i c a s que subs is tem p o r si mesmas e independentes , e que 
as ou t ras s e j ã o r a ç a s m i x t a s ; neste caso a encarnada p r o v i r i a 
da a m a r e l l a , e a p a r d a seria u m p r o d u c t o da a m a r e l l a e da 
p re t a . A s d i f f e r e n ç a s h e r e d i t á r i a s destas r a ç a s e m q u a n t o á 
c o n f o r m a ç ã o do craneo, á c ô r da pe l l e e á qua l idade do 
cabel lo f o r ã o , a n t i g a m e n t e , a t t r i b u i d a s á i n f l u e n c i a do c l i m a ; 
os na tu ra l i s t a s modernos p r e t e n d e m , t o d a v i a , que h o u v e 
diversos pais p r i m i t i v o s e que as r a ç a s s ã o e s p é c i e s diversas 
do g ê n e r o h u m a n o . 

1 . A raça branca ou caucasica d is t ingue-se p r i n c i p a l m e n t e p e l a 
s y m e t r i a , be l leza e boas p r o p o r ç õ e s do corpo . A testa n ã o f ô r m a 
c o m o n a r i z u m a n g u l o m u i t o p r o n u n c i a d o , e n ã o é demasiado 
i n c l i n a d a p a r a t r á s ; os o lhos e s t ã o e m l i n h a recta , a boca n ã o 
é desmedidamente desenvolv ida , o cabel lo é l i so e c o m p r i d o , a 
b a r b a densa. Esta r a ç a h a b i t a quas i toda a E u r o p a , a As ia 
Occidenta l e o N o r t e da Á f r i c a ; existe t a m b é m n a A m e r i c a , mas 
v i n d a da E u r o p a . A r a ç a caucasica t e m a v i d a i n t e l l e c t u a l m a i s 
d e s e n v o l v i d a ; o idea l da sociedade p o l i t i c a é n e l l a o Estado, 
o d a sociedade r e l i g i o s a a I g r e j a ; a sua h i s t o r i a é m u i t o 
a n t i g a e a b r a ç a m i l h a r e s de a n n o s ; as sciencias e as artes 
f o r ã o sempre cu l t i vadas p o r e l l a ; a v ida e s p i r i t u a l e s t á e m 



— 44 — 

u m progresso con t inuo , e nunca p á r a neste sent ido. Esta r a ç a 
d iv ide-se rm qua t ro ramos, o europeu, o scythico, o indo-
pérsico e o arameo. 

0 ramo europeu t e m a pel le ma is b r anca e o cabel lo l o u r o , 
castanho, r u i v o ou p re to . Os olhos a p r e s e n t ã o a c ô r azu l e m 
todas as suas g r a d a ç õ e s , ou p a r d a s ; mas raras vezes sao 
in te i r amente pretos . Este r a m o subdivide-se e m seis f a m i l i a s ; 
as tres p r i m e i r a s sao a allemã, a romana, e a slava; sao as 
mais desenvolvidas e l u t a o entre s i pa ra obter a p reponde ­
r â n c i a i n t e l l e c t u a l . A f a m i l i a allemã é m u i t o numerosa * 
c o m p õ e - s e dos Allemães, dos Scandinavos (Suecos, Noruegos 
e Dinamarquezes) , dos habi tantes dos Paizes-Baixos e dos 
Anglo-Saxonios. A f a m i l i a r o m a n a comprehende todos os 
povos que f a l l ao l i n g u a s derivadas do l a t i m , fo rao ma i s 
celebres e m outros tempos do que ho je ; sao os Italianos, os 
Hespanhôes, os Portuguezes e os Francezes. A f a m i l i a 
s lava hab i t a o Occidente da E u r o p a e abrange os Polacos, os 
Lithuanios, os Russos, os Servios e os Wendes. As tres 
f a m i l i a s menos impor t an te s , sao a celtica, a vasconça e a 
grega. A p r i m e i r a h a b i t a a Escossia, a Irlanda e a Breta­
nha ; a segunda, u m a p o v o a ç a o m u i t o pequena, os Pyrenêos ; 
os Gregos, que nao se parecem e m nada c o m os Gregos 
an t igos , v i v e m n a Grécia. 

O ramo scythico comprehende os Finlandezes, os Turcos, 
os Tscherhesses e os Magyares ; estes ú l t i m o s hab i t ao a 
H u n g r i a . 

O ramo indo-persico reside n a As i a e abrange os Georgios, 
os Persas e os Hindus. Os Bohemios o u Zingaros, espa­
lhados po r todo o m u n d o , per tencem a este r a m o . Dis t ingue-se 
dos ou t ros pe la c ô r mais t r i g u e i r a da p e l l e ; p o r isso a l g u n s 
na tura l i s tas nao o contao na r a ç a caucasica; t o d a v i a é 
parente í n t i m a desta r a ç a pelas suas qual idades in te l lec tuaes . 

O ramo arameo a b r a ç a os Judeus e os Árabes. Os r amos 
mais an t igos deste t r onco , os an t igos habi tan tes do E g y p t o , os 
Phenicios e os Carthaginezes j á n ã o e x i s t e m : d e s a p p a r e c é r ã o 
m te i r amen te . 

2. A raça mongolica ou amarella. O cabel lo desta r a ç a é r i j o e 
I>reto, a ba rba f r aca , a f ô r m a da c a b e ç a assemelha-se a u m 
r h o m b o , a cara é chata , o na r i z pequeno e pouco sal iente , os 
o lhos o b l í q u o s e estreitos, as m a ç ã s do rosto m u i t o desenvo l ­
v idas . C o m p õ e - s e de tres r amos , o cltim ou chinez, o 
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mongolico, e o polar. Os que pe r t encem a esta r a ç a s ã o 
m u i t o conservadores e g o s t ã o dos costumes a n t i g o s ; s ã o 
i n i m i g o s do p r o g r e s s o , e a sua c i v i l i s a ç ã o desenvolve-se 
m u i t o l e n t a m e n t e . Os Chins e os habi tan tes do Japão e da 
pen insu l a da Corêa f a z e m p a r t e do r a m o chinez , o ú n i c o que 
t e m u m a c i v i l i s a ç ã o s u p e r i o r ; a tez delles é menos escura e 
a p p r o x i m a - s e d a q u e l l a da r a ç a caucasica. 

O ramo mongolico h a b i t a o i n t e r i o r da A s i a ; os povos 
per tencentes a este r a m o s ã o n ô m a d a s e e r r ã o nos desertos 
e nas m o n t a n h a s d a q u e l l a r e g i ã o ; sua tez é a m a r e l l a o u 
p a r d a , seu corpo robus to , posto que b a i x o ; os Mongoes, os 
Mandschus, os Tunguses, e t c , pe r t encem a este r a m o . 

O ramo polar h a b i t a nas te r ras polares e v i v e p r i n c i p a l ­
m e n t e da c a ç a e da pesca. D i s t i ngue - se pe la c ô r a m a r e l l a e 
s u j a , e pe la sua es ta tu ra m u i t o b a i x a . Os Laponios, os 
Samoiedes, os Esquimós, os Ostiaques e os hab i tan tes de 
Kamtschatka e n t r ã o nesta s u b d i v i s ã o . 

3. A raça americana ou encarnada. A r a ç a amer icana p ô d e ser 
considerada como f o r m a n d o a t r a n s i ç ã o da r a ç a m o n g o l i c a 
p a r a a caucas ica ; os homens que a cons t i t uem t e m o cabel lo 
p r e t o , r i j o , grosso e a ba rba f r a c a daque l l a r a ç a , mas n ã o 
t e m o n a r i z chato , n e m os o lhos o b l i q u o s ; pelo c o n t r a r i o , o 
n a r i z é p roeminen t e e os o lhos grandes e rasgados. A sua 
tez é encarnada , quas i a m a r e l l a . O caracter dos Amer i canos 
i nc l i na - se p a r a a hosp i ta l idade e generosidade de u m lado , e 
p a r a a crueldade e v i n g a n ç a do o u t r o ; as t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s 
f a l t ã o - l h e s quas i i n t e i r a m e n t e ; v i v e m como as c r i a n ç a s no 
m o m e n t o presente e n ã o o l h ã o p a r a o f u t u r o ; g o s t ã o m u i t o 
das bebidas a l c o ó l i c a s . D i v i d e m - s e e m duas f a m i l i a s , os 
Americanos do Norte e os Americanos do Sid. Os A m e r i ­
canos do N o r t e d i s t i n g u e m - s e pe la sua tez c ô r de cobre ou 
de cane l l a , p e l a a l t u r a , pe l a sua c o n s t i t u i ç ã o r o b u s t a e pelos 
seus sentidos finos e m u i t o d e s e n v o l v i d o s ; a sua p r i n c i p a l 
o c c u p a ç ã o é a c a ç a , e t u d o o que se refere a este modo de 
v i d a lhes é m u i t o f a m i l i a r . S o f f r e m as d ô r e s ma i s v io len tas 
c o m u m a c o n s t â n c i a a d m i r á v e l e n u n c a se c a n s ã o nas maiores 
f a d i g a s ; n ã o t ê m n e m os r u d i m e n t o s ma i s elementares das 
sciencias e das artes. A s t r i b u s ma i s impor t an t e s da A m e r i c a 
do N o r t e s ã o os Lennapes o u Delawares, os Iroquezes, os 
Hurones, u m r a m o destes ú l t i m o s , os Os ages e m u i t o s 
o u t r o s . Os hab i tan tes da A m e r i c a do S u l d i s t i n g u e m - s e pe la 



sua c o n s t i t u i ç ã o mais d é b i l , pela sua tez morena , c ò r de 
azeitona e pelo seu nar iz c h a t o ; j á nf io t em n e m a m i n i m a 
i d é a da c i v i l i s a ç ã o p r i m i t i v a da A m e r i c a , d& que os conquis ­
tadores do N o v o - M u n d o tan to f a l l á r ã o , e cu jos v e s t í g i o s 
grandiosos se e n c o n t r ã o a inda no M é x i c o e no P e r ú . T o d a v i a 
m u i t a s t r i b u s t ê m u m a certa habi l idade e m f a b r i c a r u t e n s í l i o s , 
esteiras, r ê d e s , cestos, e t c , e r iva l i s ao nisso c o m os melhores 
t rabalhadores da E u r o p a ; os nomes das f a m i l i a s e dos ramos 
desta r a ç a sao i n n u m e r a v e i s ; os mais impor t an t e s sao os 
Caraibes e os Arowaques, que fabr icao boas esteiras, obras 
de tecelao e vasos de b a r r o ; os Botecudos, que f u r ã o os 
b e i ç o s pa ra i n t r o d u z i r nelles grandes anneis , os quaes lhes 
des f igurao a t rozmente a c a r a ; os Mexicanos, que f a l l a o a inda 
a sua l i n g u a a n t i g a ; os Peruvianos, os Araucanios, u m a 
t r i b u m u i t o se lvagem, ,que hab i t a nos Andes ; os Patagonios, 
que v i v e m n a par te mais m e r i d i o n a l da A m e r i c a do S u l , e 
dos quaes os v i a j an te s f a z i ã o u m povo de g i g a n t e s ; sao 
m u i t o a l tos , e e r rao , n ô m a d e s e v i a j a n d o todo o anno a 
cava l l o , pelas savanas immensas do seu p a i z ; e, f i n a l m e n t e , 
os Pescherés, que res idem nas i lhas si tuadas nos mares que 
banhao a par te m e r i d i o n a l da A m e r i c a ; estes ú l t i m o s sao 
m u i t o in fe r io res a todas as t r i b u s da mesma r a ç a . 

5 
4. Raça parda ou Malaya. Esta r a ç a , que occupa as i l has do 

Oceano Pac i f i co , e e m g e r a l toda a Polynesia, t e m o cabel lo 
escuro ou p re to e l iso , as f e i ç õ e s do rosto r egu l a r e s e u m 
corpo b e m p r o p o r c i o n a d o ; a sua tez é en t re pardo e c ô r 
de azei tona. Esta r a ç a nao possue h i s t o r i a , n e m t r a d i ç õ e s 
h i s t ó r i c a s . As suas faculdades in te l l ec tuaes nao sao l i m i t a d a s , 
mas só d i r i g i d a s para a v i d a e x t e r i o r , p r a t i c a . S ã o m u i t o 
apaixonados e v i v o s , e e x a g e r ã o o a m o r e a amizade , assim 
como o odio e a v i n g a n ç a . D i v i d e m - s e e m t res f a m i l i a s , 
p r i m e i r a m e n t e os verdadei ros Malayos , que h a b i t ã o a pe ­
n í n s u l a de Malacca, as Molucas, as Philippinas, Borneo, 
Celebes (aonde f ó r m ã o a t r i b u i n v e n c í v e l dos Macassares) , 
Jata. Sumatra e Madagascar. E m todas as par tes m o s ­
t r a o-se amigos da i n d e p e n d ê n c i a , e de f endem obs t inadamente 
e m u i t a s vezes c r u e l m e n t e a sua l i be rdade . 

A f a m i l i a dos Micronesios, que h a b i t a as i l has Mariannas 
e Carolinas t e m o mesmo caracter que os precedentes . 
mas seu corpo é mais de lgado e mais fino. 

A t e r ce i r a f a m i l i a comprehende os habi tan tes das i l h a s de 
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•Sandwich, da Sovvedade, da Amizade, da Nova-Zelandia, 
•etc. A sua tez é ma i s c l a r a que a dos o u t r o s ; o seu caracter 
é m u i t o b r a n d o , s e r v i ç a l e d e d i c a d o ; sao os homens de c ô r , 
c u j o corpo apresenta as m e l h o r e s p r o p o r ç õ e s . 

5. A raça preta ou ethiope. Es ta r a ç a , d i v i d i d a e m t r i b u s 
i n n u m e r a v e i s , c u j o caracter a inda nao é i n t e i r a m e n t e conhe­
c i d o , h a b i t a o i n t e r i o r da Á f r i c a , u m a pa r t e da Asia e da 
P o l y n e s i a , e a l g u m a s t e r r a s da A m e r i c a , onde v i v e n a 
e s c r a v i d ã o o u l i v r e e s e l v a g e m e m c o n s e q ü ê n c i a desta l i b e r ­
dade ; d i s t i n g u e m - s e pe lo seu cabe l lo c u r t o , crespo e r e v o l t o , 
p e l o seu craneo c o m p r i m i d o , que lhes d á as f e i ç õ e s do 
m a c a c o , pe lo seu n a r i z grosso e embo tado , pelos seus b e i ç o s 
m u i t o g ros sos , e pelas pernas to r t as e sem b a r r i g a s ; a tez 
des ta r a ç a é p r e t a o u pa rda -escu ra ; d iv ide - se e m duas 
f a m i l i a s p r i n c i p a e s , as t r i b u s pre tas orientaes e occidentaes. 

As t r i b u s occidentaes h a b i t ã o a Á f r i c a , e sao os pre tos 
v e r d a d e i r o s ; os do Sudão, da Guiné, do Congo e da Senegam-
bia t ê m o t y p o ma i s p r o n u n c i a d o . Os hab i t an tes do i n t e r i o r da 
A s i a , pe lo c o n t r a r i o , t ê m p o r caracter d i s t i n c t i v o , b e m como 
•os Cafres, que v i v e m no S u é s t e , o cabel lo mais fino, n a r i z , 
q u e n ã o é c h a t o , e tez pa rda e nao p r e t a , como a dos 
o u t r o s . Os mais fe ios sao os Hottentotes, que h a b i t ã o a 
jponta m e r i d i o n a l da Á f r i c a ; o q u e i x o p r o e m i n e n t e , a f r o n t e 

i n c l i n a d a , os b e i ç o s grossos e o na r i z m u i t o l a r g o os d e s f i g u r ã o 
a pon to de se p a r e c e r e m mais c o m macacos do que c o m 
h o m e n s . 

As t r i b u s orientaes desta r a ç a , o u os pre tos da Polynesia,, 
d i s t i n g u e m - s e destes pe l a sua tez , que é raras vezes i n t e i ­
r a m e n t e p r e t a , mas s i m pa rda o u amare l l a - e scu ra ; t odav ia 
t ê m o cabe l lo c r e s p o , r e v o l t o , dos pre tos l e g i t i m o s . Sao os 
Papuas que se e n c o n t r ã o n a Nova-Guiné os Tabus, que 
v i v e m nas Novas-Hebrides , n a Nova-Caledonia, e tc . , onde 
^ x e r c ê r ã o os actos mais se lvagens e ma i s c r u é i s ; estes 
povos s ã o an t ropophagos . Os hab i tan tes da Nova-Hollanda 
e da T e r r a de Van-Diemen, que i m p e d e m a c o l o n i s a ç ã o 
destes paizes p e l a sua pouca c u l t u r a i n t e l l e c t u a l e pe lo seu 
m á o g ê n i o , p e r t e n c e m á m e s m a f a m i l i a . 

D a m i s t u r a das r a ç a s nascem out ras raças secundarias 
q u e se a s s e m e l h ã o mais o u menos a u m a das r a ç a s dominan tes 
s e g u n d o o g r á o da m i s t u r a . 

Esias r a ç a s i n t e r m e d i a s t ê m nomes p a r t i c u l a r e s , p r i n c i p a l -
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mente n a A m e r i c a , onde a c ô r das r a ç a s secundarias v a r i a 
quasi i n d e f i n i d a m e n t e . O filho de u m branco e de u m a p r e t a 
chama-se Mulato, o filho de u m branco e de u m a m u l a t a , 
Mestiço ou Terserão, o filho de u m branco e de u m a 
m e s t i ç a , Pustiço ou Quarterão, o filho de u m branco e 
de u m a p u s t i ç a , Castiço o u Quinterão. Estas var iedades 
d i s t inguem-se pe la c ô r , pe l a e s t ruc tu r a do c o r p o , e pe lo 
cabe l lo ; a c ô r v a r i a desde o castanho a t é ao amare l lo -dourado . 
Os í n d i o s da A m e r i c a , parecendo-se, emquan to â c ô r da tez, 
c o m os M u l a t o s , o filho de u m E u r o p e u e de u m a í n d i a 
chama-se t a m b é m Mestiço, o u segundo out ros , Mustiço. 

0 filho de u m m u l a t o e de u m a p re t a , o u de u m í n d i o e de 
a m a p r e t a , e v ice -ve r sa , chama-se Carbugo o u Zambo 
a c ô r da tez é en t re a m a r e l l o e p a r d o , e o cabel lo en t re 
crespo e l i so . 

D á - s e o n o m e de crioulos aos descendentes de pais europeus , 
ou mesmo de pais a f r i c a n o s , nascidos n a A m e r i c a . Por isso 
os pre tos escravos, nascidos e m casa de seu senhor n a A m e r i c a , 
s ã o t a m b é m c r iou lo s . 

Os c r iou los europeus s ã o quasi todos t r i g u e i r o s , p r i n c i p a l 
men te nos paizes t r ó p i c o s ; fa l ta - lhes o r u b o r das faces , qu<» 
a t é os emigrados europeus p e r d e m e m poucos a n n o s ; é a 
i n f l u e n c i a do c l i m a que p roduz esta m u d a n ç a de c ô r . 

II. Ordem.—QUADRUMANOS. MONO. 

Q u a d r u m a n a * 

Os monos têm os quatro membros terminados por mãos 
com o dedo p o l l e g a r m o v e i e opposto aos ou t ros dedos , os 
olhos d i r i g i d o s para d ian te , m a m m a s pei toraes e u m a den tadu ra 
f e c h a d a ; p o r é m os dentes caninos s ã o mais compr idos que os 
ou t ros e c r u z ã o - s e . A s s e m e l h ã o - s e c o r p o r a l e e s p i r i t u a l m e n t e 
ao h o m e m mais que n e n h u m o u t r o a n i m a l ; t o d a v i a as suas 
faculdades in te l l ec tuaes n u n c a se desenvo lvem ma i s que as 
do h o m e m no p r i m e i r o pe r iodo da sua i n f â n c i a . A l é m do 
caracter d i s t i n c t i v o p r i n c i p a l , que é o dedo p o l l e g a r m o v e i , h a 
a inda out ros a t t r i b u t o s essenciaes que os d i f f e r e n c ã o : a testa 
dos monos f o g e p a r a t r á s , a boca é p r o e m i n e n t e , os b e i ç o s 

(*) No Brasil chama-se Cabra. 
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n ã o sao c a r n u d o s ; as i l h a r g a s s ã o t ã o estrei tas que n ã o s ã o 
capazes de sus tentar d u r a n t e m u i t o t e m p o o corpo e m u m a 
p o s i ç ã o e r e c t a ; os j o e l h o s n ã o p e r m i t t e m que a p e r n a t o m e 
u m a p o s i ç ã o r ec ta , e as b a r r i g a s das pernas f a l t ã o . T e m o 
p e l l o m u i t o m a i s denso e c o m p r i d o que o h o m e m , mas nao 
t e m cabe l lo c o m p r i d o n e m barbas . O caracter d i s t i n c t i v o ma i s 
e s senc i a l , que separa o h o m e m do m o n o , é a l i n g u a ; o^ 
ó r g ã o s da voz deste s ã o pouco desenvolv idos e i m p e r f e i t o s , 
e o m o n o é incapaz de f o r m a r u m a i d é a . N ã o é poss iver 
amansa- lo a t a l p o n t o que e l l e p r e f i r a a c o m p a n h i a dos 
h o m e n s â dos seus semelhantes , n e m é s u s c e p t í v e l de e d u ­
c a ç ã o . 

A s suas q u a t r o m ã o s a j u d ã o - n o m u i t o quando q u e r t r epa r , 
por consegu in t e e s t á quas i sempre e m c i m a das arvores . Sal ta 
c o m a m a i o r f a c i l i d a d e de u m r a m o p a r a o o u t r o , de u m a 
a r v o r e p a r a a o u t r a , apanha as f r u t a s , devora-as c o m a 
m a i o r vo rac idade , o u regei ta-as depois de comer u m bocado 
de l l a s . Gosta de b r i n c a r c o m os i n d i v í d u o s da sua e s p é c i e , 
faz caretas como p a r a fazer escarneo dos o u t r o s , a t i r a 
f r u t a s o u r amos arrancados á q u e l l e s c o m que se d i v e r t e e 
pe r segue o que a c h c u a l g u m a g o l o d i c e , g r i t a n d o m u i t o . Os 
m o n o s h a b i t ã o i±as r e g i õ e s t rop icaes de ambos os hemisphe r io s : 
n a E u r o p a n ã o apparecem s e n ã o nos rochedos de G i b r a l t a r . 
V i v e m de f r u t a , de insectos, de ovos , ra ras vezes de pequenas 
aves . Os dentes t ê m a m e s m a d i s p o s i ç ã o q u e os dentes dos 
h o m e n s ; â e x c e p ç ã o dos caninos , que se c r u z ã o . 

Os monos d i v i d e m - s e e m t res g randes f a m i l i a s : 

I. FAMÍLIA.— MONOS VERDADEIROS, Simiae. H H-

P e l a sua cara n u a e c u r t a , pelas ore lhas despidas de pe l los 
e redondas , pe las unhas chatas que lhes c o b r e m a ex t remidade 
de todos os dedos e pe los seus dentes , os monos e x t e r i o r m e n t e 
parecem-se a l g u m a cousa c o m o h o m e m . V i v e m e m sociedade 
nas ma t t a s o u nos rochedos . É p o s s í v e l amansa-los a t é u m 
cer to p o n t o , mas é d i f f i c i l ens ina - lo s , e m u i t o s den t re e l les 
s empre s ã o ve lhacos , mesmo depois de m a n s o s ; a l g u m a s 
vezes fazem-se m á o s quando e n v e l h e c e m . G o s t ã o m u i t o do 
c a l o r , e n ã o p o d e m v i v e r m u i t o t e m p o nas t e r ras f r i a s . 
H a monos c o m u m a c a u d a , ou t ros sem e l l a s ; a l g u n s t ê m 
bochechas c o m papos e n á d e g a s calosas. Os papos das bochechas 
6 ã o saccos no i n t e r i o r da b o c a . e s e r v e m p a r a a l l i g u a r d a r 

I I . N. 4 
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AS f r u t a s e ou t ros a l imen tos a t é que lhes seja conven ien te 
c o m ê - l o s . Os calos nas n á d e g a s t ê m diversas f ô r m a s e v a r i a o 
no t a m a n h o ; sao as a lmofadas na turaes dos monos . 

a) MONOS DE NARIZ CHATO ou DO MUNDO ANTIGO, 
Simiae catharrhinae. 

Têm a parede que separa as ventas muito estreita; uns têm 
eauda, ou t ros nao . Achao-se s ó m e n t e n a As i a e n a Á f r i c a . 

ORANGOS, Pithecns. 

Têm a cara larga, a testa baixa, os dentes caninos grandes 
e os b r a ç o s compr idos . Nao t ê m cauda n e m bochechas c o m 
papos. V i v e m nas i lhas de Sumat ra e de B o r n é o , e no sudoeste 
da As i a . T r e p ã o c o m m u i t a ag i l idade á s a rvores , mas nao 
c o r r e m b e m . O seu a l i m e n t o c o m p õ e - s e e m g e r a l de f r u t a . 
H a t res e s p é c i e s . 

O m o n o chamado homem selvagem da África, P. troglodytes, 
( E S T . 1 , F i o . 1) é o m a m m i f e r o mais parec ido c o m o h o m e m . 
A sua testa d i r i ge - s e pa ra t r á s , o seu f o c i n h o é c o m p r i d o e 
a r r eb i t ado , as orelhas s ã o grandes e m u i t o distantes da c a b e ç a ; 
t e m sobrancelhas e pestanas, e o na r i z pequeno e cha to . Quando 
e s t á e m p é , c h e g ã o - l h e os b r a ç o s aba ixo dos joe lhos . O seu 
p e l l o é c o m p r i d o , grosso e de c ô r escura quas i n e g r a . T e m 
o r d i n a r i a m e n t e c inco p é s de a l t u r a e quando anda apoia-se 
sobre o reverso das a n t e - m ã o s f e c h a d a s , que e l l e nao p ô d e 
a b r i r n e m estender. V i v e e m sociedade n a G u i n é e f ô r m a 
u m a e s p é c i e de l e i t o c o m ramos e fo lhas e m c i m a das a rvores 
mais al tas. Defende-se con t r a os q u e o atacao mordendo-os . 
É bastante f á c i l amansa-lo e u m a vez preso m o s t r a ce r ta 
doci l idade ; p o r é m é m u i t o enxova lhado . 

O Orangutango, o homem selvagem da Ásia, o u Joco, P. satyruis, 
t e m a cara m u i t o l a r g a , chata , quas i n u a e c ô r de c h u m b o . 
T e m os olhos m u i t o encovados , o na r i z chato e o q u e i x o 
i n f e r i o r p r o e m i n e n t e , sobretudo quando estes animaes s â o 
a inda novos . O p e l l o da c a b e ç a é c u r t o , n ã o m u i t o h i r s u t o , e 
d i r i g i d o pa ra d ian te e p a r a os lados. Os h o m b r o s s ã o l a r g o s , 
a b a r r i g a g r a n d e e c o b e r t a , ass im como o p e i t o , de pouco 
pe l lo . O resto do corpo é reves t ido de bastante p e l l o n e g r o , 
e vo l t ado pa ra c i m a nos a n t e b r a ç o s . Quando o o r a n g u t a n g o 
envelhece, o foc inho torna-se mais p r o e m i n e n t e , e os b e i ç o s 
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n u i i t o grossos, assim como as excrescencias carnosas nas m a ç ã s 
d o ros to lhes dao u m aspecto r e p u g n a n t e . Quando a t t i n g e a 
sua m a i o r a l t u r a mede a t é c inco p é s . A respe i to deste e d o 
t o m e m s e l v a g e m da Á f r i c a c o n t a v ã o os v i a j a n t e s a n t i g o s 
m u i t a s f á b u l a s . 

O o r a n g u t a n g o v i v e s ó nos bosques de S u m a t r a e de B o r n é o 
e a l i m e n t a - s e de f r u t a s , vege taes , f o l h a s t enras e flores. 

P ô d e ser d o m e s t i c a d o , e apropr ia-se e n t ã o f a c i l m e n t e os 
ademanes dos h o m e n s , i m i t a n d o - o s ; q u a n d o u m a pessoa c o n h e ­
c i d a e n t r a p e l a p o r t a , o o r a n g u t a n g o t i r a o c h a p é o , d á a m ã o 
á v i s i t a , passeia c o m e l l a n o q u a r t o e m o v e os l á b i o s , como 
p a r a f a l l a r . Quando e s t á á mesa serve-se da faca , do g a r f o 
e da c o l h é r , estende u m g u a r d a n a p o sobre os j o e l h o s , d e i t a 
v i n h o n o copo e c h á n a ch ica ra , e gos t a m u i t o de a s suca r ; 
mas o r d i n a r i a m e n t e seu dono é o b r i g a d o a a j u d a - l o nestas 
o p e r a ç õ e s . O l h a p a r a os e s t r ange i ros c o m u m ar que deno t a 
antes respe i to ou acanhamen to do que medo ; a p p r o x i m a - s e 
das pessoas conhecidas p a r a ser acar ic iado p o r e l las . Os seus 
a l i m e n t o s f a v o r i t o s s ã o as f r u t a s madura s e doces. U m 
o r a n g u t a n g o , q u e m o r r e u h a poucos annos e m L o n d r e s , 
o b s e r v o u q u e o m e d i c o que o v i n h a t r a t a r lhe t o m a v a o 
p u l s o ; depois todas as vezes que a l g u é m o v i n h a v e r , o 
a n i m a l e s t end i a - lhe a m ã o p a r a q u e l h e tomassem o p u l s o , 
e a c o m p a n h a v a esse ges to de caretas m u i t o supp l ican tes . Os 
o r a n g u t a n g o s t r e p ã o c o m m u i t a f a c i l i d a d e , mas u m a vez e m 
c i m a de u m a a r v o r e , nao é f á c i l apanha - lo s ; e q u a n d o o 
seu g u a r d a t r e p a t a m b é m á a rvo re p a r a os aga r r a r , p r o c u r a 
escapar- lhe o u f a z ê - l o c a h i r sacudindo v i o l e n t a m e n t e os r amos 

e o t r o n c o . 
S ã o p r e g u i ç o s o s , medrosos e g o s t ã o da s o l i d ã o . De d i a sobem 

á s a rvores p a r a p r o c u r a r a l i m e n t o s . Quando descobrem a l g u m 
p e r i g o , escondem-se n a f o l h a g e m o u s a l t ã o de u m a a rvore 
p a r a a o u t r a . Os i nd igenas t ê m medo destes animaes , que 
sao m u i t o f o r t e s e t e r r í v e i s , quando a t a c ã o ; ca lcula-se que 
seis h o m e n s robus tos n ã o s e r i ã o capazes de vencer u m o r a n -
g m t a n g o s e lvagem e i n t e i r a m e n t e desenvo lv ido . Os habi tan tes 
de B o r n é o d i zem que el les f u r t ã o c r i a n ç a s e que as i evao 
p a r a os bosques. U m p re to pequeno , que v i v e u m u i t o t e m p o 
c o m e l l e s , c o n t o u que os o r a n g u t a n g o s n ã o l h e f a z i ã o m a i 
a l g u m , mas que t a m b é m n ã o c o n s e n t i ã o que e l le se a f a s t a s » i 

m u i t o d e l i es. 
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M O N O D E BRAÇOS COMPRIDOS O U G I B B O N , Hylopates. 

Assemelha-se muito ao orangutango emquanto á estructuxa 
do craneo, mas t e m os b r a ç o s tao compr idos que p ô d e quas i 
tocar ao c h ã o , conservando o corpo v e r t i c a l . Nao t e m cauda 
n e m calos nas n á d e g a s . V i v e e m sociedades nas arvores m u i t o 
al tas e p r i n c i p a l m e n t e nos figueiraes ; t e m u m a voz p a r t i c u l a r 
q u e o faz conhecer l ogo que se acha e m u m bosque. H a sete 
e s p é c i e s que só se e n c o n t r ã o na í n d i a ; 

O Gibbon preto o u de mãos brancas H. Lar O seu corpo ê 
coberto de pe l l o p r e to e grosso, â e x c e p ç a o das ore lhas , das 
m ã o s e da c a r a ; esta é c i n g i d a p o r u m a ba rba branca , pouco 
c o m p r i d a . A sua m a i o r a l t u r a é 1 1/2 p é ; v i v e nas i l h a s 
Molucas . 

O Gibbon pardo, H. agilis, é mais pequeno , pa rdo , e amare l l ado 
n a cara e sobre o e s p i n h a ç o . E e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v i v o e 
chama-se t a m b é m Wau-wau, p o r causa de u m g r i t o p a r t i c u l a r 
que sol ta de vez e m quando . 

Estes monos pers i s t em quas i sempre no c u m e das arvores , 
g r i t a o m u i t o e os seus m o v i m e n t o s sao tao r á p i d o s e tao 
v i o l e n t o s , que m u i t a s vezes pa recem ter t e n ç a o de atacar as 
pessoas. F o g e m ao f r i o e á h u m i d a d e , que os i ncommodao 
m u i t o . A sua p á t r i a (se os animaes t e m p á t r i a ) é Coromande l , 
Malacca e as i lhas M o l u c a s ; nao v i v e m m u i t o t empo nas 
te r ras f r i a s do N o r t e . Os seus a l imen tos c o m p õ e m - s e de f r u t a s , 
de vegetaes e de insectos. Quando e s t ã o capt ivos most rao 
bastante c o n f i a n ç a , p o r é m sao curiosos, gulosos e m u i t o menos 
d ó c e i s que os o rangu tangos . 

CERCOPITHECOS, Cercopithecns. 

Sao macacos de rabo comprido com dedos pollegares nas 
m ã o s anter iores e c o m dentes mola res quad rangu la r e s , boche­
chas com papos e n á d e g a s calosas. H a v i n t e e s p é c i e s d i f fe ren tes , 
que h a b i t ã o os bosques da Á f r i c a e que se r e ú n e m e m bandos 
numerosos pa ra i r e m devastar os j a r d i n s e as searas de m i l h o , 
onde causao estragos m u i t o grandes . 

O cercopitheco verde, C. sabceus t e m o r d i n a r i a m e n t e dous 
p é s de c o m p r i d o e u m a cauda do mesmo c o m p r i m e n t o que 
o corpo. A c ô r do pe l l o é v e r d e - a m a r e l l a c l a , b r anca n o 
v e n t r e , p r e t a n a cara e a m a r e l l e n t a na pon ta da cauda e nas 
bochechas. E u m dos macacos mais c o m m u n s nos j a r d i n s 
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z o o l ó g i c o s e d á - s e m u i t o b e m nos c l i m a s f r i o s da E u r o p a . A 
sua p á t r i a é a costa occ iden ta l da Á f r i c a , do Senegal a t é 
à C a f r e r i a . Estes animaes sao p r u d e n t e s , mas t a m b é m 
mal ic iosos ; e n f u r e c e m - s e quando a l g u é m os e x c i t a ; t o d a v i a 
as pessoas conhecidas p o d e m i r i c i a - l o s e e n t ã o e l les 
s o l t ã o u m g r i t o que se parece m u i t o c o m o m i a r dos gatos . 
N a sua p á t r i a m o s t r ã o - s e m u i t o astuciosos ; quando v ê m u m 
c a ç a d o r que se a p p r o x i m a del les , escondem-se nos ramos das 
a rvo res e e s p r e i t ã o o seu p e r s e g u i d o r ; l o g o que este se 
acha ao alcance de u m t i r o de e s p i n g a r d a , os macacos 
ü e s a p p a r e c e m e e m toda a a rvo re n ã o se v ê u m ú n i c o ; e s t ã o 
nos r a m o s sem se m e x e r , e o seu p e l l o ve rde c o n f u n d e - s e 
c o m a c ô r das f o l h a s . Quando a l g u n s d 'en t re el les sahem 
fe r idos p o r u m t i r o , os ou t ros c o n s e r v ã o - s e ca l ados ; mas 
quando o c a ç a d o r se a p p r o x i m a mais , e n t ã o f o g e m , g r i t a n d o 
m u i t o , fazendo sempre caretas e mos t rando os dentes. 

O cercopitheco de palpebras brancas, C. fuliginosus, t e m o 
f o c i n h o m u i t o grosso e p r o e m i n e n t e e o pe l l o das bochechas 
bas tante c o m p r i d o . O seu corpo é de lgado e esbelto, as suas 
pernas compr idas . O p e l l o das costas é c ô r de chocolate , o 
do v e n t r e a m a r e l l o - c l a r o e as pa lpebras brancas ; t e m 1 3/4 
p é de c o m p r i m e n t o . É u m m o n o m u i t o p e t u l a n t e e m u i t o 
d i v e r t i d o , e faz u m a i n f i n i d a d e de gestos, q u a l de l les o m a i s 
r i d i c u l o . Sal ta c o n t i n u a m e n t e de u m lado pa ra o o u t r o , f az 
caretas m u i t o ex t r avagan te s e mos t r a os dentes todas as 
vezes que c o ç a as bochechas c o m as m ã o s , o que repete a 
cada passo. É m u i t o d ó c i l , aprende a dansar na corda , a 
m o n t a r a cava l lo e m c ã e s , a f o l h e a r os l i v r o s , etc. H a u m a 
var iedade destes m o n o s , que se d i s t i n g u e p o r u m c o l l a r 
b r a n c o . É o r i g i n á r i o da Á f r i c a . 

O cercopitheco mono, C. mono, t e m a m e s m a a l t u r a que o 
p r e c e d e n t e , e u n i a cauda de dous p é s de c o m p r i m e n t o ; seu 
corpo é p a r d o , seus m e m b r o s pre tos , o pe i t o , a pa r t e i n t e r i o r 
dos b r a ç o s e o a l to da c a b e ç a c inzentos ; u m a r isca p r e t a l h e 
c i n g e a t e s t a ; o f o c i n h o é encarnado. É u m dos macacos 
ma i s bon i tos da Á f r i c a e v i v e t a m b é m nas ter ras f r i a s ; 
hab i t ua - se f a c i l m e n t e á c o m p a n h i a dos h o m e n s , é m u i t o 
e n g r a ç a d o e m todos os seus m o v i m e n t o s , mas z a n g a - s e , 
q u a n d o v ê que se l h e recusa o que e l l e deseja. É u m l a d r ã o 
m u i t o g r a n d e e i n t r o d u z c o m t a n t a f ac i l i dade os seus dedos 
ponxudos nas a l g ibe i r a s a lhe i a s , que m u i t a s vezes a v i c t i m a 



nada sente : desata com m u i í a ag i l idade u m n ó in t r i ncado , e 
quando pode apanhar a chave de sua cor ren te , abre cora 
todo o ge i t o o cadeado- Ord ina r i amen te conserva-se qu ie to e 
serio , gosta de b r i n c a r com pessoas conhecidas , nao g r i t a 
m u i t o e mos t ra a sua a l e g r i a , t omando diversas p o s i ç õ e s e 
mordendo a l g u m a cousa. A sua a l i m e n t a ç ã o c o m p õ e - s e da 
f r o t a s , p ã o , carne cozida, insectos, aranhas, f o r m i g a s , etc. 

O cercopitheco cynocephalo, Semnopithecus nasicus , t e m o 
p e l l o amarei!o com riscas encarnadas e cinzentas nos b r a ç o s e 
no p e s c o ç o ; d i s t ingue-se das oneras e s p é c i e s p o r u m na r i z 
c o m p r i d o , que se parece c o m o na r i z do h o m e m , e que é m u i t o 
p o n t u d o ; esta c o n f i g u r a ç ã o da cara, que é n u a de c ô r p a r d a , 
e ornada de u m a b a r b a , que l h e cobre as bochechas e o 
q u e i x o , l h e d á u m a p h y s i o n o m i a m u i t o exqu i s i t a . T e m cauda 
mas n ã o t e m bochechas com papos. V i v e e m sociedade na 
i l h a de B o r n é o e cos tuma reunir -se c o m os i n d i v í d u o s da sua 
e s p é c i e pe l a m a n h a e á ta rde sobre as arvores nas margens 
dos r i o s ; g r i t a c o n t i n u a m e n t e « C a h a u ! » e p o r isso os 
habi tan tes da i l h a lhe d ã o t a m b é m este n o m e . 

MACACOS, Inuus. 

Tem mãos com dedos pollegares , dentes caninos pouco 
salientes e n á d e g a s calosas , bochechas com papos e u m a 
cauda. Os seus m e m b r o s s ã o mais for tes e robustos que os 
dos ou t ros monos ; t ê m a c a b e ç a redonda e o f o c i n h o l a r g o . 
P a r e m f i l h o s mesmo no c a p t i v e i r o . 

U m dos mais boni tos é o macaco de Bengala ou Ghapéo chinez, 
/ . sinicas. T e m 1 1/2 p é de c o m p r i m e n t o e u m a cauda do 
mesmo t amanho ; o seu pe l l o é pardo , t e m á roda da c a b e ç a 
cabellos brancos que f o r m ã o u m a e s p é c i e de aureo la o u , para 
m e l h o r dizer , de bar re te ; o pe l l o do v e n t r e é b ranco . Pela 
sua cara encarnada e pe lo b o n é branco , que d o m i n a a testa 
a l t a e bastante p r o e m i n e n t e deste a n , m a l , pelos seus olhos 
pardos v i v o s e sempre em m o v i m e n t o , pelas suas ore lhas 
nuas o macaco de B e n g a l a parece-se bastante c o m u m 
h o m e m ve lho ; é m u i t o d ó c i l , e i m i t a o que se l h e 
e n s i n a : d á cambalhotas , f u m a tabaco, dansa n a corda e 
anda passeiando com u m a b e n g a l a n a m ã o . Gosta m u i t o de 
f r u t a , de cenouras, de m i l h o m i ú d o e de semente de canhamo 
K o r i g i n á r i o de Benga l a . 

O sileno, 1. silenus, parece -se m u i t o c o m e i le ; é p r e t o , o 
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p e l l o da c a b e ç a e o da b a r b a c o m p r i d a , que l h e c i n g e a cara 
como as abas de u m c h a p é o de m u l h e r , s ã o b r a n c o s ; é 
o r i g i n á r i o , ass im c o m o o macaco preceden te , da i l h a de 
C e y l ã o , e é n o t á v e l p e l a sua vorac idade ; devasta os campos 
e as searas. 

O macaco ma i s conhec ido n a E u r o p a é o cercopitheco de Java, 
/ . cynomolgus. T e m 1 1/3 p é de c o m p r i m e n t o e u m a cauda 
de 1 1/2 p é ; o p e l l o que l h e cobre o e s p i n h a ç o é ve rde-pardo , 
o do v e n t r e e dos p é s c i n z e n t o - c l a r o ; a cara é n u a , c inzen ta 
e e s b r a n q u i ç a d a en t re os o l h o s ; as ore lhas e as m ã o s s ã o 
p r e t a s , assim como a c a u d a , que t e m pouco p e l l o e é 
pa rec ida c o m a de u m r a t o ; os donos destes animaes c o r t ã o -
lhes o r d i n a r i a m e n t e este appendice , que é m u i t o f l acc ido . 
U m a va r i edade u m pouco m e n o r , i n t e i r a m e n t e c i n z e n t a , e 
do t a m a n h o de u m g a t o de seis mezes, é a que se encon t ra 
m a i s vezes . Estes animaes s ã o m u i t o d i v e r t i d o s , d ã o cabr io las 
e saltos desconcer tados , e quando p o d e m co r r e r p o r onde 
q u e r e m , p r e g ã o m u i t o m á s p e ç a s , f a z e m caretas das ma i s 
fe ias e gestos obscenos, p r i n c i p a l m e n t e quando a l g u é m os 
a t o r m e n t a . E n t r e s i s ã o m u i t o sociaveis e a m á v e i s . Quando 
f a l t a a c o m p a n h i a dos seus iguaes , b r i n c ã o t a m b é m c o m os 
c ã e s . E n t e n d e m m u i t o b e m a m i m i c a da g e n t e , que se 
a p p r o x i m a de l les , e z a n g ã o - s e , quando se lhes faz m á cara . 
N ã o se p ô d e n i n g u é m f i a r ne l l e s , mesmo quando s ã o mansos. 

O macaco turco o r d i n á r i o , chamado t a m b é m macaco cynoce-
phalo, I . sylvanus, pe r t ence a esta e s p é c i e . É o ú n i c o que 
v i v e n a E u r o p a , p o r q u e , a l é m da costa s ep t en t r iona l da Á f r i c a , 
h a b i t a t a m b é m os rochedos de G i b r a l t a r . E m vez da cauda 
t e m u m bocad inho de p e l l e . O p e l l o que o cobre é p a r d o , 
anda sempre de rastos, p o r é m é m u i t o mais i n h a b i l a andar 
do que n a ca r r e i r a . N o estado s e l v a g e m é m u i t o t í m i d o e 
a c a n h a d o ; f o g e c o m a m a i o r r ap idez , e é t ã o p r u d e n t e que 
d i f i c i l m e n t e o a p a n h ã o ; quando , depois de u m a cer ta idade , 
pe rde a l i b e r d a d e , t o rna - se m á o e t r i s t e ; o seu e x t e r i o r 
deno t a e n t ã o o m a i o r a b a t i m e n t o ; o l h a p a r a o c h ã o , de ixa 
p e n d e r os b r a ç o s , n ã o se m o v e s e n ã o p a r a comer e m o r r e 
e m pouco t e m p o . Mas quando cahe e m poder do h o m e m 
a inda e m p e q u e n o , mostra-se m u i t o d ó c i l e chega a entender 
as p a l a v r a s e os gestos do seu dono ; aprende a dansar na 
c o r d a , a sa l tar p o r c i m a de u m a b e n g a l a , a b r i n c a r com 
.circulos de f e r r o , a andar a cava l l o e m c ã e s e a da r u m a 
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i n f i n i d a d e de cabriolas . obedecendo a signaes dados p o r u m 
t a m b o r . Come t u d o o que se l h e apresenta , á e x c e p ç a o de 
carne c rua , q u e i j o e ou t ros a l imentos salgados. A l i m e n t a o - n o 
o r d i n a r i a m e n t e c o m pao , vegetaes , batatas e out ras f r u t a s . 
Mos t ra os dentes c o m a m a i o r p r o m p t i d a o ; quando a l g u é m 
o i r r i t a , sol ta u m g r i t o rouco m u i t o f o r t e e p r o c u r a morder 
o u aga tanhar o seu aggressor . O seu m a i o r c o m p r i m e n t o é 
de 2 1/2 p é s . A n d a d i r e i t o c o m m u i t a d i f f i c u l d a d e e nao 
p ô d e c o n t i n u a r este e x e r c í c i o p o r m u i t o t empo sem a j u d a de 
b e n g a l a ; é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e soc iavel e nao s ó m e n t e t e m 
r e l a ç õ e s c o m os i n d i v i d u o s da sua e s p é c i e , mas t a m b é m gosta 
dos animaes m a i o r e s : anda a cava l lo e m c a m e l l o s , u r s o s , 
caes , l eva nos b r a ç o s animaes p e q u e n o s , como m a r m o t a s , 
c o e l h o s , e t c , acar ic ia-os , d â - l h e s de comer e t i r a - lhes os 
p io lhos , que e l le t r i n c a c o m m u i t o gos to . 

BUGIOS, Cynocephàlus. 

Têm dedos pollegares nas mãos anteriores, dentes caninos 
m u i t o fo r t e s como os precedentes , n á d e g a s calosas, bochechas 
c o m papos e u m a cauda c u j o t a m a n h o v a r i a ; d i s t i n g u e m - s e 
pe lo seu f o c i n h o p r o e m i n e n t e , de m a n e i r a que se assemelhao 
m a i s a u m cao do que a u m macaco . O f o c i n h o é m u i t o 
l a r g o n a par te a n t e r i o r ; o na r i z e a boca e s t ã o e m l i n h a 
r ec t a . Depois do o r a n g u t a n g o , sao estes os macacos mais 
robustos e ma io re s , e t e m i v e i s po r sua m a l i g n i d a d e e ser. 
carac ter s e l v a g e m . 

O bngio ordinário, C. sphinx, t e m o pe l l o espesso, amare l lo -
pa rdo , u m a ba rba a m a r e l l a que l h e cobre as m a ç a s do ros to , 
a cara p r e t a e a cauda c u r t a ; o r d i n a r i a m e n t e t e m 2 1/2 p é s 
de a l t u r a e acha-se e m quas i todos os j a r d i n s z o o l ó g i c o s ; 
mostra-se m u i t o f e r o z , indecente e i m p u d i c o , e sacode c o m 
todas as suas f o r ç a s os f e r ros da sua g a i o l a ; quando a l g u é m 
e n t r a , mos t ra os d e n t e s , e e x h i b e , sem c e r e m o n i a , as suas 
n á d e g a s encarnadas ; come t u d o , e gos ta m u i t o de ovos c r ú s 
e de f r u t a ; t a m b é m bebe bebidas a l c o ó l i c a s e e m b r i a g a - s e 
c o m aguarden te . 

O bugio preto, C. porcaria, é n e g r o ; mas o seu pe l l o t e m 
u m r e f l exo a m a r e l l o - v e r d e ; as m a ç a s do rosto sao c i n z e n t a s : 
o mais é p re to , assim como as m ã o s . A cauda t e r m i n a em 
u m pennacho . Estes bug ios s ã o o r i g i n á r i o s do Cabo da Boa 
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E s p e r a n ç a , onde atacao as qu in t a s e as v i n h a s , devastando 
t u d o o que se lhes apresenta . P r i m e i r a m e n t e m a n d ã o gua rdas 
a v a n ç a d a s ; quando estes nao descobrem a l g u é m , g r i t a o m u i t o ; 
e n t ã o os ou t ros v ê m , e a r rancao todas as f r u t a s que e n c o n t r ã o , 
a t i r ando-as u n s p a r a os ou t ros e l evando-as p a r a os seua 
escondr i jos nas m o n t a n h a s . Mas l o g o que as v i g i a s p re sen tem 
que a l g u é m se a p p r o x i m a , dao u m s i g n a l , e a t r o p a t oda 
f o g e c o m a m a i o r r ap idez . A s unhas e os dentes destes 
an imaes sao tao agudas que p o d e m faze r c o m el las f e r idas 
t e r r í v e i s . T ê m t a n t a f o r ç a que l u t a o van t a jo samen te c o m os 
ma io res caes. Quando a l g u é m os pe r segue e os vence , g e m e m , 
l amentao-se e c h o r ã o que faz d ó . Nao é m u i t o d i f f i c i l c r i a r os 
pequenos c o m l e i t e , e e n t ã o s e r v e m como u m cao aco r ­
ren tado ; mas n u n c a se acos tumao i n t e i r a m e n t e ao h o m e m , 
e conservao-se sempre m u i t o p é r f i d o s . A sua m a i o r a l t u r a ó 
de 3 1/2 p é s . 

O Coras o u bugio mandr i l , C. maimon, t e m o p e l l o pa rdo e 
c ô r de azei tona nas cos tas ; a ba rba , que l h e cobre o q u e i x o 
e as m a ç a s do r o s t o , é c ô r de l i m ã o ; sua cara é c ô r de 
v i o l e t a , su lcada p o r ambos os lados de r u g a s p r o f u n d a s e 
l o n g i t u d i n a e s ; o m a c h o t e m o n a r i z e s c a r l a t e ; os calos das 
n á d e g a s t a m b é m t ê m esta c ô r , mas a t i r ando pa ra r ô x o . T e m 
q u a s i a a l t u r a de u m h o m e m , mas é r e p u g n a n t e pe la sua 
fea ldade p h y s i c a e m o r a l . A ú n i c a boa qua l idade que possue 
é a l i m p e z a ; l a v a a ca ra e as m ã o s c o m a g u a quantas vezes 
p ô d e ; e m q u a n t o ao ma i s , é o a n i m a l ma i s s e l v a g e m , i m p u d i c o , 
e g rosse i ro que exis te , quando e s t á i r r i t a d o , sacode c o m f o r ç a 
as ba r r a s de f e r r o da sua g a i o l a e mos t r a os dentes caninos 
m u i t o c o m p r i d o s . C o m u m p á o n a mao anda bastante d i r e i t o ; 
mas n o c a p t i v e i r o fica sentado n ' u m c a n t o , q u i e t o , sombr io 
e o lhando á roda de s i che io de d e s c o n f i a n ç a . O seu p r i n c i p a l 
a l i m e n t o sao as f r u t a s ; mas come t a m b é m ovos e carne 
coz ida . Gosta m u i t o de v i n h o e de a g u a r d e n t e , e g r u n h e 
como u m p o r c o . Posto q u e seja m u i t o s e l v a g e m , ensina-se-lhe 
t o d a v i a a f aze r o e x e r c i c i o m i l i t a r , a da r pu los no ar e a 
d i v e r t i r o p u b l i c o p o r va r i a s ou t ras mane i ras . É o r i g i n á r i o da 
G u i n é ; os p re tos desta t e r r a t ê m medo de l l e , t an to p o r causa 
da sua f o r ç a e x t r a o r d i n á r i a , como pelas d e v a s t a ç õ e s que f az 

nas searas. 
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b) P L A T Y R H T N I N O S ou MONOS DO NOVO M U N D O , 
Simiae platirhinae. 

A parede nasal é larga e as ventas abrem-se nos lados; nao 
t ê m papos nas bochechas , n e m calos nas n á d e g a s , e todos 
t ê m u m a cauda c o m p r i d a : e m m u i t o s d 'en t re elles e l l a é m u i t o 
m u s c u l o s a , e podem segurar -se c o m a ex t remidade deste 
m e m b r o , que lhes serve como de m ã o . N ã o se e n c o n t r ã o 
s e n ã o n a A m e r i c a ; n ã o s ã o n e m t ã o al tos, n e m t ã o i n t e l l i g e n t e s 
como os monos de na r i z chato . 

MYCETES. Stentor. 

Têm mãos com dedos pollegares completos, uma cabeça 
p y r a m i d a l , a ba rba m u i t o f o r t e , p r i n c i p a l m e n t e no q u e i x o 
i n f e r i o r , e po r c i m a da l a r y n g e u m a b e x i g a ó s s e a m u i t o 
g r a n d e , que serve de resonancia á voz . A sua cauda é m u i t o 
muscu losa e n ú a na e x t r e m i d a d e , c o m a q u a l p e g ã o nos 
objectos . V i v e m e m sociedade nas mat tas da A m e r i c a do S u l ; 
s ã o m u i t o resmungadores e t r is tes ; d u r a n t e o d i a conserva o-se 
deitados ao sol sem fazer m o v i m e n t o a l g u m , o u d o r m e m ; s ó de 
no i t e é que e x e r c e m as suas f u n c ç õ e s v i taes . C o m e ç ã o a g r i t a r 
ao r o m p e r do d i a e ao a n o i t e c e r ; e s t ã o sentados, e m g rande 
n u m e r o , nas a r v o r e s ; u m del les sol ta u m g r i t o como u m 
h o m e m que e sca r ra , repe te este g r i t o a l g u m a s v e z e s , e 
depois c o m e ç a a m u g i r e todos os ou t ros o i m i t ã o . Este 
m u g i d o é t ã o f o r t e que se ouve na d i s tanc ia de a l g u m a s 
l é g u a s . U m destacamento de soldados, que d e v i a desembarcar 
n ' u m a bah i a ao p é de S u r i n a m pa ra reconhecer o t e r r e n o , 
f o i assustado pelos g r i t o s destes animaes a p o n t o de re t roceder , 
suspeitando que os i n i m i g o s est ivessem per tos e p romp t os 
para u m ataque. N o d i a s egu in t e e x a m i n ã r ã o o caso e des­
c o b r i r ã o que os suppostos i n i m i g o s n ã o e r ã o s e n ã o myce te s . 
No cap t ive i ro estes animaes s ã o m u i t o m a n d r i õ e s e c a r r a n -
c u d o s ; quando a l g u é m se a p p r o x i m a de l l e s , m o r d e m - n o ; 
pouco a pouco p e r d e m t a m b é m a sua voz es t rondosa ; n ã o 
p o d e m v i v e r nas r e g i õ e s f r i a s , e p o r isso raras vezes se 
e n c o n t r ã o nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s da E u r o p a . A sua carne deve 
ser m u i t o saborosa . e h a i n d i v i d u o s que a c o m e m . O mais 
conhecido d 'entre elles é : 

O mycete encarnado, S. seniculits ( E S T . 1 , F I G . 2) . É o r i g i n á r i o 
da G u y a n a e de S u r i n a m , e do t a m a n h o de u m a r a p o s a ; seu 
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p e l l o é raivo no corpo , e castanho n a c a b e ç a e n a cauda 
v i v e de f r u t a s . 

U m a e s p é c i e d i f f e r e n t e , o Carayba o u Beelzebub é o r i g i n á r i o 
do O r i n o c o ; é a c a ç a de q u e os í n d i o s se lvagens ma i s g o s t ã o . 

ATELES, Ateies. 

Nao têm dedos pollegares nas mãos anteriores, ou estes 
dedos e s t ã o escondidos deba ixo d a p e l l e . A cauda, c o m a q u a l 
a g a r r a os ob jec tos , é ma i s c o m p r i d a que o c o r p o ; é m u i t o 
d e s e n v o l v i d a , e serve a estes an imaes , ma i s do que aos ou t ros 
macacos, de m ã o s u p p l e m e n t a r . 

O co ia tá , A. paniscus, t e m o corpo i n t e i r a m e n t e p r e to e a 
ca ra e n c a r n a d a ; t e m 2 p é s de c o m p r i m e n t o , u m a cauda do 
m e s m o t a m a n h o e o p e l l o m u i t o á s p e r o . A cauda p a r t i c i p a 
de todos os m o v i m e n t o s destes m a c a c o s ; e n r o l ã o - n a â roda 
das a rvores e b a l a n ç ã o - s e l e n t a m e n t e de u m lado pa ra o 
o u t r o ; quando a l g u é m os o b r i g a a c o r r e r pe lo c h ã o , p r o c u r ã o 
sempre segura r - se p o r m e i o da c a u d a , e c o m e l l a a g a r r ã o 
p r i m e i r o e m t u d o . S ã o m u i t o m e l a n c ó l i c o s , mas t a m b é m de 
b o m g ê n i o , e d e i x ã o - s e amansar f a c i l m e n t e ; e n t ã o s o f f r e m 
todos os t r a t amen tos da pa r t e de seu dono . U m v i a j a n t e 
e n t e r r o u u m c o i a t á n a a r ê a quen te sem que o a n i m a l p h l e g -
m a t i c o l h e offerecesse a m e n o r r e s i s t ê n c i a . P o r é m l o g o que 
a l g u é m o pe r segue , t r e p a c o m a m a i o r ag i l idade á s a rvores , 
e quando recebe u m t i r o m o r t a l , agar rado pe la cauda a u m 
r a m o , fica nesta p o s i ç ã o mesmo depois de m o r r e r , de m a n e i r a 
q u e m u i t a s vezes é d i f f i c i l a p a n h a - l o . O seu g r i t o é u m ô! 
ó! ô! m u i t o c u r t o ; a sua carne é saborosa , e os í n d i o s 
g o s t ã o m u i t o d e l i a . N ã o come s e n ã o as f r u t a s que nascem 
nas a rvores , p r i n c i p a l m e n t e as bananas. 

CHEIROGALÉOS, Cebus. 

Têm uma cauda, que se enrola, musculosa, inteiramente 
cober t a de p e l l o , e c o m a q u a l a g a r r ã o os ob j ec tos ; a sua 
c a b e ç a é redonda e g r a n d e , o f o c i n h o c u r t o e n a testa t ê m 
u m t u f o de cabel los e r i ç a d o s . 

O macaco apelle, C. appella, chama-se t a m b é m saitaia o u 
macaco chorão, p o r causa dos seus g r i t o s . H a m u i t a s e s p é c i e s 
d e l l e ; e m g e r a l s ã o pardos , e t ê m as m ã o s e o p e l l o , que 
cerca a c a b e ç a , p r e t o s ; a sua m á x i m a g randeza é de 1 1/2 
p é , e a cauda t e m quas i o mesmo c o m p r i m e n t o que o co rpo . 
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Estes macacos s ã o m u i t o b o n i t o s , espertos e mansos, e 6 
m u i t o f á c i l ensina- los . Os seus a l imentos compoem-se de 
f r u t a s , de insectos, de caracoes e de ovos de p á s s a r o s ; vivera 
sempre em sociedade, sem fazerem m a l uns aos out ros . 
Quando u m delles acba u m a f r u t a boa e gostosa, os outros 
c h e g ã o - s e a e l le , f azem caretas, p rocu rao t i r a r - l h e e a fugen ta - lo . 
e g r i t ã o q u a l delles m a i s ; é m u i t o d i v e r t i d o v ê - l o s cor re r uns 
a t r á s dos ou t ros . Quando a f r u t a t e m m u i t o s espinhos, como 
p o r exemplo , o ananaz b r a v o , n e m aquel le que o achou, 
n e m os r ivaes invejosos , a podem a b r i r ; e n t ã o a l u t a é ainda 
ma i s c ô m i c a . A g a d a n h ã o - s e cara e m ã o s , quando n i n g u é m os 
dis t rahe da sua o c c u p a ç ã o , e e n t ã o r o l ã o a f r u t a pelo c h ã o 
a t é que todos os espinhos e s t e j ã o queb rados ; mas , quando 
a l g u é m se a p p r o x i m a , f o g e m para as arvores , d e i x ã o a f r u t a , 
f azem caretas h o r r í v e i s á q u e l l e que l h e t i r a , e m o s t r ã o os 
dentes como pa ra m a n i f e s t a r a sua c ó l e r a . S ã o m u i t o ternos 
p a r a c o m os f i l h o s e n ã o lhes d e i x ã o comer f r u t a a l g u m a 
antes de os desmamar. Se o pequeno quer , t odav i a , comei 
a l g u m a go lod ice , a f u g e n t ã o - o , p r i m e i r o f azendo- lhe caretas 
exprobradoras , e finalmente, d ã o - l h e u m a bofe tada . Quando 
e n t r ã o e m u m a fazenda m o s t r ã o a m a i o r v i v a c i d a d e , m a l 
t a m b é m m u i t a p r u d ê n c i a e m u i t o m e d o ; r o u b ã o o m a i o i 
n u m e r o de l a r an ja s e de massarocas de m i l h o que p o d e m ; 
g o s t ã o m u i t o destes a l imen tos , e p r i n c i p a l m e n t e de baun i lha , 
O c a ç a d o r que m a t a a m ã i acompanhada de u m filhinho, 
m u i t a s vezes fecha os olhos pa ra n ã o v ê r a scena c o m p u n g e n t í 
que segue esta m o r t e : o pequeno fica ao p é da m ã i a t é que 
esta se to rne f r i a e r i g i d a , e quando o c a ç a d o r l h ' a t i r a , 
c o m e ç a a g r i t a r e a l amenta r - se e m a l t a voz . S ã o m u i t o fieii 
ao seu dono que os t r a t a b e m ; mas z a n g ã o - s e e mordem. 
quando alg*uem os a t o r m e n t a ; elles mesmos, p o r é m , g o s t â c 
de m a l t r a t a r os ou t ros a n i m a e s ; a r r a n c ã o as pennas ás 
g a l l i n h a s . p u x ã o os caval los pe la r é d e a e g o s t ã o m u i t o de 
v ê r os out ros encolerisados c o m as suas d i a b r u r a s . Os í n d i o s 
sabem m u i t o b e m apanhar estes macacos , e as mu lhe re s í n d i a s 
c r i ã o - o s como se fossem seus p r ó p r i o s filhos, a m a m e n t ã o - o s 
e d ã o - l h e s depois tap ioca , ar roz e sumo da canna de assucar; 
elles s ã o e n t ã o m u i t o dados c o m as suas i n â i s adopt ivas e 
g r i t ã o m u i t o , quando a l g u é m os separa del las . É i m p o s s í v e l 
amansa-ios quando s ã o mais cresc idos ; os í n d i o s g o s t ã c 
m u i t o da carne d e l l e s ; sabe á lebre . O macaco apel le nfic 
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è m u i t o d ó c i l e nao cede a fazer cousa a l g u m a , que nao seja 
p o r sua l i v r e v o n t a d e ; p o r é m t e m bastante i n t e l l i g e n c i a , e, 
u m a vez enganado n ã o se de ixa f a c i l m e n t e engana r pe la 
segunda vez . C o s t u m a v ã o dar a u m macaco apel le u m bocado 
de assucar, e m b r u l h a d o e m u m p a p e l ; u m d ia , p a r a fazer 
escarneo do a n i m a l , m e t t ê r ã o den t ro do e m b r u l h o , e m vez 
de assucar, u m a v e s p a ; o insecto p i c o u o m a c a c o ; depois 
dis to e l le n ã o ab r io ma i s o pape l sem a p p r o x i m a r del le 
p r i m e i r o o o u v i d o . N ã o come r a p é , como m u i t o s ou t ros macacos, 
mas g o s t ã o m u i t o de e s f r e g a r o corpo c o m tabaco. 

CALLITRICHES, Callithrix. 

Têm a cauda molle, delgada e mais comprida que o corpo, 
n o q u e i x o i n f e r i o r dentes inc i s ivos l a rgos e d i r e i t o s , e u m a 
c a b e ç a r edonda . 

SAÍMIRI ou SAÍTÁIÁ AMARELLADO DO PARÁ, C. scicuria. 

É do tamanho de um esquilo ; o pello que lhe cobre as costas 
é c i n z e n t o , a m a r e l l o , e t e m u m r e f l e x o d o u r a d o ; os b r a ç o s e a 
p a r t e ad jacente das pernas s ã o amare l los c ô r de l a r a n j a ; a 
p o n t a do f o c i n h o é p r e t a . É u m dos macacos mais bon i tos e 
m a i s mansos da A m e r i c a , gos ta de b r i n c a r e come todos os 
insectos que p ô d e apanhar . O l h a p a r a a boca da pessoa 
que l h e f a l i a , e p r o c u r a a g a r r a r - l h e n a l i n g u a e nos dentes . 
Quando a l g u n s s á i m i r i s e s t ã o j u n t o s , aquecem-se m u t u a m e n t e , 
ba tendo u n s nos ou t ros c o m as suas caudas, que s ã o m u i t o 
p e l l u d a s . N ã o p o d e m a t u r a r os c l imas f r i o s . 

O Sagüi, Noctora, t e m os o lhos g randes , c ô r de l a r a n j a , â 
m a n e i r a de o lhos de m o c h o , as ore lhas pequenas, a a b e r t u r a 
dos ouv idos bastante l a r g a , e u m a p e q u e n a cauda c o m q u e 
apprehende os objec tos . Gosta ma i s de comer passarinhos 
e insectos do que f r u t a s . D o r m e d u r a n t e o d i a e anda á 
c a ç a de n o i t e . S ã o os animaes de r a p i n a en t re os macacos 
amer icanos . O miriquina, N. trivirgata, v i v e n o B r a s i l . 

II. FAMÍLIA.— MICOS, MACACOS COM GARRAS ou MACACOS 
ESQUILOS, Arctopitheci. \ \ H -

Têm garras nos dedos, á excepção do dedo pollegar das 
m ã o s pos te r io res , as orelhas pequenas , a cauda c o m p r i d a , m o l l e 
e t e r m i n a n d o e m pennacho- A s diversas e s p é c i e s v i v e m na 

A m e r i c a do S u l . 
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O M i o ou Sagul pequenino do Maranhão, H. Jacchus, ( E S T . 1, 
F I G . 3), chamado t a m b é m T i t i o u Ouistiti, i g u a l a e m t a ­
m a n h o o e s q u i l o ; o seu corpo e a sua cauda , que é 
ma is c o m p r i d a do que o corpo, sao cobertos de p e l l o denso 
e sedoso. É f á c i l amansar estes pequenos a n i m a e s , que 
se to rnao m u i t o f a m i l i a r e s . V i v e m nas mat tas do B r a s i l , 
p r i n c i p a l m e n t e no M a r a n h ã o e n a C a y e n n a , e m bandos 
n u m e r o s o s ; conhecem-se l o g o pe lo seu g r i t o , que m u i t o se 
assemelha ao canto do chamar iz . O m i c o t e m o corpo cober to 
de u m p e l l o mac io c inzen to-c la ro , c o m mesclas amare l las n a 
g a r g a n t a , no pe i t o e no v e n t r e , a cauda pa rda e branca , e 
as orelhas coroadas de u m pennacho de cabel lo branco . 
Quando d o r m e m , encolhem-se como os • esquilos e cobrem-se 
c o m a cauda. Os micos sao f r e q ü e n t e s nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s . 

0 midas, Midas, é pequeno e nao t e m cauda p r e h e n s i v e l . 
H a var ias e s p é c i e s de diversas c o r e s ; menc ionaremos s ó ­
m e n t e o midas argenteo, M. argentata, que t e m o p e l l o 
b ranco e b r i l h a n t e como a p r a t a , a cauda p r e t a e o f o c i n h o 
c ô r de sangue . 

III. FAMÍLIA.— LEMURES, Prosimii. | f ff. 

Os lemures têm a cabeça pontuda, as orelhas grandes e 
revest idas de pe l l o , os olhos m u i t o g randes , cober to de pe l l o 
e o f o c i n h o pequeno . Seus b r a ç o s sao ma i s cu r tos que as 
pernas , p o r é m uns e ou t ros t e rminados p o r m ã o s c o m dedos 
m u n i d o s de unhas chatas , â e x c e p ç ã o do dedo i n d e x das m ã o s 
poster iores , que t ê m gar ras . T e m a cauda m u i t o c o m p r i d a e 
o p e l l o espesso e m a c i o . A m a i o r pa r t e d ' en t re e l les sao 
animaes n o c t u r n o s , que d o r m e m d u r a n t e o d i a nas a rvores 
ô c a s ; p o r é m , de n o i t e , c o r r e m e saltao c o m a m a i o r a g i ­
l idade , e p rocu rao os seus a l i m e n t o s , compostos de f r u t a 
e insectos. As diversas e s p é c i e s destes an imaes v i v e m n a 
l o n a t o r r i d a do m u n d o a n t i g o . 

LEMURES, MAQUIS OU MACACOS COM FOCINHO 
D E R A P O S A , Lemur. 

Têm o focinho pontudo como o das raposas, as orelhas 
cur tas e redondas, e a c a b e ç a tao g r a n d e como todo o corpo . 
Estas e s p é c i e s h a b i t ã o a i l h a de Madagascar . 

O mongúz, L. mongos, t e m 18 pol legadas de c o m p r i m e n t o 
e a cauda a l g u m a cousa mais c o m p r i d a ; é p a r d o , t e m o 



f o c i n h o e as m ã o s p r e t a s , e u m c o l l a r b r a n c o ; de ixa-se 
domes t i ca r f a c i l m e n t e e é dotado de u m n a t u r a l b e n i g n o e 
soc i ave l , p o r é m m e l a n c ó l i c o ; d o r m e o u e s t á d o r m i t a n d o 
quasi todo o d i a . D e vez e m quando os seus m o v i m e n t o s sao 
r á p i d o s , e a l g u m a s vezes m o s t r a bas tante f i n u r a e as tuc ia . 
Gosta m u i t o de f u r t a r f r u t a s e a s suca r , e sabe a b r i r as la tas 
e m que se g u a r d a o doce. A sua l i n g u a é á s p e r a como a de 
u m g a t o ; quas i sempre e s t á rosnando , a l g u m a s vezes g rasna 
como as ras . 

Nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s apparece a l g u m a s vezes o cheirogaléo, 
L catia, c inzen to nas costas e p r e t o no v e n t r e , que m i a como 
os ga tos . 

Os podozoarios, Tarsios, h a b i t ã o as i lhas M o l u c a s , B o r n é o , 
Celebes e B a n k a ; Gmelin c u i d a v a que erao m a r s u p i a e s , 
Pennant c lass i f icava-os n a f a m i l i a dos ge rbos ; p o r é m ambos 
se e n g a n á r a o . Os podozoar ios sao ve rdade i ros l emure s . A 
var iedade m a i s conhec ida é o espectro de Banka, T. spectrum, 
( E S T . 1 , F I G . 4) ; t e m 13 1/2 po l legadas de c o m p r i m e n t o e a 
cauda de 8 po l l egadas c o m u m t u f o de p e l l o n a e x t r e m i d a d e . 
U m p e l l o lanoso , denso , m a c i o , de c ô r p a r d a , l h e cobre o 
corpo i n t e i r o , á e x c e p ç a o da cauda ; a pa r t e s u p e r i o r da mao 
é r eves t ida de p e l l o tao fino, que parece v e l l u d o ; as pernas 
e as m ã o s sao r u i v a s . A c a b e ç a é r e d o n d a , o f o c i n h o m u i t o 
c u r t o , e os o lhos demas iadamente g r a n d e s ; quando o a n i m a l 
d o r m e , enco lhe as suas i m m e n s a s ore lhas nuas . Os m e m b r o s 
pos te r iores sao m u i t o c o m p r i d o s e e s t i r ados , e m c o m p a r a ç ã o 
do resto do co rpo . Os dedos t a m b é m sao m u i t o l o n g o s , e os 
dous p r i m e i r o s t e r m i n a o e m ga r r a s ; o p o l l e g a r , pe lo c o n t r a r i o , 
t e m u m a u n h a cha ta e l a r g a . O n a t u r a l i s t a ho l l andez Müller 
con t a que os h a b i t a n t e s das i l h a s da Sonda t ê m m u i t o medo 
deste a n i m a l p o r causa dos seus olhos f u l g e n t e s ; é f á c i l 
apanha- lo , p o r q u e nao sa l ta ma i s que u m a r a o r d i n á r i a ; n u ­
tre-se de f r u t a e de g o m o s , e h a b i t a as mat tas mais densas. 

IIJ. Ordem.—CHEIROPTEROS, Chiroptern 

Os membros anteriores e os posteriores sao reunidos por 
m e i o de u m a m e m b r a n a , e os dedos po l l ega r e s t ê m ga r r a s 
p a r a t r e p a r . Os che i rop te ros t ê m todas as t res e s p é c i e s de 
d e n t e s , c l a v i c u l a s m u i t o f o r t e s , m a m m a s , o re lhas m u i t o 
g r a n a e s ; e sao, q u a s i todos , an imaes n o c t u r n o s . 
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I . F A M Í L I A . — D E R M O P T E R O P . Dermoptera. 

Os dermopteros ligão os mammiferos volantes com os le­
mures . T ê m u m a m e m b r a n a g rande , que se p ô d e v i r a r sobre 
o corpo, e que é cober ta de p e l l o po r ambos os lados. 

Os G A L E O P I T H E C O S , Galeopithecns t ê m t a m b é m u m a m e m ­
b r a n a ent re os m e m b r o s p o s t e r i o r e s , a q u a l e s t á l i g a d a á 
c a u d a , que é m u i t o compr ida . As diversas e s p é c i e s v ive ra 
nas i l has do M a r Pac i f i co . 

O L E M U R E - V O L A N T E , G. volante, t e m 1 1/2 p é de c o m p r i m e n t o 
e 2 p é s en t re as duas ex t remidades das azas. H a b i t a as i lhas 
P h i l i p p i n a s , as Molucas e o a rch ipe lago da Sonda. D u r a n t e 
o d i a , e s t á ao a b r i g o da f o l h a g e m das arvores , c o m as qua t ro 
pernas pendentes pa ra ba ixo ; ao anoi tecer acorda do seu 
repouso somnolen to . T r e p a com m u i t a a g i l i d a d e , mas n ã o 
sabe v o a r ; s ó quando desce de u m l u g a r mais a l to a g i t a as 
azas pa ra e s v o a ç a r . A f ê m e a t raz os seus dous filhos comsigo . 
Os c a ç a d o r e s m a t ã o - o s pa ra lhe ap rove i t a r a carne , que ó 
saborosa , e a p e l l e . 

II. FAMÍLIA. — MORCEGOS, Vespertilionea. 

Os morcegos têm o ante-braço e os dedos allongados ; entre os 
dedos e o b r a ç o , o corpo e as pernas , ha u m a g r a n d e m e m b r a n a , 
quas i sempre n u a , que se p ô d e r e v i r a r sobre o corpo . Os dedos dos 
m e m b r o s posteriores, e o dedo p o l l e g a r das m ã o s , s ã o l i v r e s e 
n ã o p ro longados . T ê m unhas m u i t o a g u d a s , c o m as quaes se 

suspendem o u se s e g u r ã o , quando q u e r e m descansar. A l g u m a s 
vezes a cauda prende-se c o m a m e m b r a n a , ou t ras vezes ó 
l i v r e , e m u i t o s n ã o a t e m . A n d ã o m u i t o m a l pe lo c h ã o , mas 
v o ã o o p t i m a m e n t e . T ê m os olhos p e q u e n o s , e pouco v ê m de 
d i a ; o sent ido do o u v i d o e o do tac to s ã o ne l les m u i t o ma is 
desenvolvidos . A l g u n s d 'en t re el les t ê m ore lhas m u i t o g r andes , 
c o m pequenas tampas membranosas pa ra f echar os ouv idos . O 
na r i z é a l g u m a s vezes cober to de v e r r u g a s m e m b r a n o s a s , 
de u m a f ô r m a e x t r a o r d i n á r i a . D u r a n t e o d i a c o n s e r v ã o - s e 
escondidos nos l uga re s escuros , o r d i n a r i a m e n t e nas r u i n a s 
de casas, a rvores ô c a s e e m b u r a c o s ; de no i t e v ã o á c a ç a . 
P a s s ã o o i n v e r n o , o u e m g e r a l , a e s t a ç ã o f r i a , n ' u m 
en to rpec imen to como as m a r m o t a s e os lisoes. 
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P a r e m o r d i n a r i a m e n t e dous f i l h o s , os quaes se a g a r r ã o 
c o m t a n t a f o r ç a á m ã i , que nao a l a r g ã o n e m se e l l a m o r r e . 

D i v i d e m - s e e m morceg-os de nariz liso sem excrescencia 
fo lhacea , e e m morcegos phyllostomes c o m u m a excrescencia 
no n a r i z . 

Aos p r i m e i r o s p e r t e n c e m os C Ã E S V O L A N T E S O U P T E R O P O D A S 

Pteropons, 4 f H morcegos do t a m a n h o de u m g a t o . V i v e m 
p r i n c i p a l m e n t e de f r u t a s , mas t a m b é m nao desprezao pequenas 
aves e insec tos ; s ã o o r i g i n á r i o s da í n d i a O r i e n t a l , e derao 
p r o v a v e l m e n t e o r i g e m á a n t i g a f á b u l a das h a r p i a s , pe la 
c i r c u m s t a n c i a que a c o m m e t t e m as qu in t a s e m grandes bandos 
e devorao as m e l h o r e s f r u t a s . 

O morcego gigante preto, P. edulis, o p r e to o u castanho-escuro 
e r u i v o n a n u c a ; t e m 4 a "> p é s de c o m p r i m e n t o da e x t r e m i d a d e 
de u m a aza á da o u t r a . Estes morcegos sao m u i t o c o m m u n s 
nas i l ha s da Sunda e nas M o l u c a s ; de d i a e s t ã o agarrados aos 
ramos das a r v o r e s , e de n o i t e voao pelas m a t t a s , onde causao 
grandes estragos. Por este m o t i v o os na turaes das i lhas os 
m a t ã o sempre que p o d e m , e a b r i g ã o as arvores c o m redes. O 
g r i t o destes animaes parece-se c o m o dos gansos ; a sua carne 
é m u i t o saborosa, mas che i r a a a lmiscar . 

VAMPYROS, Phyllostomi, f \ 

Pertencem á classe dos morcegos que têm uma excrescen­
c ia n o n a r i z ; esta v e r r u g a t e m g e r a l m e n t e a f ô r m a de u m a 
f e r r a d u r a . Os dentes mola res destes animaes t ê m pontas m u i t o 
agudas , a l i n g u a é m u i t o c o m p r i d a e cober ta na par te ante­

r i o r de pequenos m a m i l l o s . 
O vampyro, Ph. spectrum, é do t amanho de u m esqu i lo , e 

t e m 3 p é s de l a r g u r a de u m a aza á ou t r a . De no i t e sahe do 
seu escondr i jo e c h u p a o sangue dos homens o u dos ammaes 
n u m a pa r t e do corpo que esteja descoberta ; as fe r idas que 
e l le f a z , sao pequenas , e pa recem u m a esfo ladura . Os seus 
dentes inc i s ivos s ã o m u i t o c u r t o s , os dentes caninos supe ­
r io re s , pe lo con t r a r i o , compr idos , pon tagudos como u m 
b u r i l , e m u i t o p r ó x i m o s uns dos out ros . An tes de f aze rem * 
p e q u e n a f e r i d a c o m os dedos, e s f r e g ã o a pe l le com o f o c i n h o 
p a r a a t o r n a r m o l l e e insens ive l . E m q u a n t o f a z e m isso, e s t ã o 
necessar iamente sentados, e n ã o p o d e m re f resca r os animaes 
c o m as azas, que se rvem de l e q u e , como a f á b u l a conta . O 
v a m p i r o ataca raras « e z e s os E u r o p e u s , p r e f e r e os n e g r o s ; 

a. !»* * _ 
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poupa os animaes e as aves i n d í g e n a s , mas f e re os cava l los , 
os bo i s , as ga l l inhas impor tadas e enfraquece-os chupando-
lhes o sang-ue. V ô a m u i t o devagar e sem fazer b u l h a . Detesta 
a l u z , e por isso os homens podem preservar-se del le , 
acendendo u m a l a m p a r i n a ; i n f e l i z m e n t e a luz a t t rahe os 
mosqui tos . Estes morcegos sao o r i g i n á r i o s da A m e r i c a do Su l , 
e v i v e m p r i n c i p a l m e n t e nas terras paludosas e nos p â n t a n o s . 

RFINOLOPHOS OU MORCEGOS DE FERRADURA, Rhinolophus. 

Tèm sobre o nariz umas excrescencias membranosas e 
rugosas da f ô r m a de u m a f e r r a d u r a , e orelhas m u i t o grandes 
c o m u m a m e m b r a n a para tapar os ouvidos . As e s p é c i e s destes 
morcegos sao m u i t o numerosas , e nao se achao s e n ã o no 
hemispher io o r i e n t a l . 

Rhinolopho grande o u morcego de ferradura, Rh. ferrum equi-
num, t e m 2 1/2 pol legadas de c o m p r i m e n t o e 12 de l a r g u r a , 
e existe na A l l e m a n h a , onde se encont ra l a m b e m o rhinolopho 
pequeno, Rh. hippocrepis, que v i v e nas cavernas e nas 
pedrei ras . 

MORCEGOS ORDINÁRIOS, Vespertino, \ \ 

Nao têm excrescencias no focinho; as orelhas sao pequenas 
e erectas, e a cauda é l i gada â membrana . Ha sete e s p é c i e s 
na Europa . 

O morcego ordinário, V. murinus, é castanho nas costas e 
c inzento no v e n t r e . Da pon ta do nar iz a t é â ex t remidade da 
cauda v ã o só 3 pol legadas , mas t e m u m a l a r g u r a de 16 
a 18 pol legadas. Os morcegos sao animaes m u i t o ú t e i s , por­
que matao g rande n u m e r o de insectos, p r i n c i p a l m e n t e de 
borboletas noc tu rnas ; mas c o m e m t a m b é m os chour icos e 
out ras carnes gordas que e n c o n t r ã o nas c h a m i n é s . Voao c o m 
velocidade, mas sem fazer r u í d o ; o seu tacto é tao f i n o , que 
podem ev i ta r todos os o b s t á c u l o s , sem a b r i r os olhos. Spa lan-
z a n i , na tu ra l i s t a i t a l i a n o , p r o v o u - o pe la e x p e r i ê n c i a s egu in t e : 
estendeu m u i t o s fios n u m qua r to escuro e so l tou den t ro do 
qua r to morcegos c é g o s ; estes e v i t a r ã o os fios c o m t an t a cer teza 
como se a inda t ivessem olhos. 

O morcego anão, V. pipisirellus, n ã o t e m s e n ã o 3 pol legadas 
cte c o m p r i m e n t o , e encontra-se o rd ina r i amen te na A i l e m a n h a 

n e r i d i o n a l . 
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O morcego orelhudo, V auritus , (que a lguns na tu ra l i s t a s 
e r i g e m e m e s p é c i e p a r t i c u l a r d a n d o - l h e o n o m e de pleceto. 
plecotus) ( E S T . 1 , F I G . 5), d i s t i n g u e - s e dos out ros morcegos 
p o r suas orelhas fechadas e m ba ixo e de c ô r ve rmelha-escura ; 
sao do mesmo c o m p r i m e n t o que o c o r p o , que mede 2 p o l l e ­
gadas desde a p o n t a do n a r i z a t é á cauda. Seu pe l lo é t r i g u e i r o 
nas costas e c inzen to no v e n t r e ; suas azas sao pardas. A boca 
é m u i t o l a r g a e estende-se quas i de o r e l h a a o re lha . Quando 
o a n i m a l e s v o a ç a e n d i r e i t a as orelhas , d i r i g i n d o - a s pa ra 
d i an t e , mas estando sentado dobra -as , vo l tando-as i n t e i r a m e n t e 
pa ra t r á s , de m a n e i r a que se assemelhao aos c h i f r e s de u m 
bode. Crescem de n o v o sendo cortadas. Corre m u i t o , e t r epa 
a inda m a i s f a c i l m e n t e ; mas seu v ô o é f r a c o ; e s v o a ç a , pousando 
m u i t a s vezes. P a r a se d i r i g i r no a r , serve-se da cauda , que 
t e m 1 p o l l e g a d a e 9 l i nhas de c o m p r i m e n t o , como de u m 
l e m e . H a b i t a as r u í n a s dos e d i f í c i o s de can ta r i a o u de made i r a 
e as a rvores ocas, escolhendo de p r e f e r e n c i a os n inhos abando­
nados das a n d o r i n h a s , o u as f res tas nos m u r o s de pedra e ca l . 
L o g o que o f r i o se m a n i f e s t a , este a n i m a l en to rpece , mas 
acorda nos dias temperados e e s v o a ç a como pa ra se aquecer , 
cah indo o u t r a vez no seu s o m n o , quando o f r i o v o l t a . Chia 
como os r a t o s , mas só estando i r r i t a d o . Gosta da sociedade 
dos ou t ros o r e l h u d o s , e d ive r t e - se m u i t o c o m elles. Nas covas, 
onde h a b i t ã o , ha á s vezes mais de cem destes animaes j u n t o s 
e e s t ã o sempre b r i n c a n d o uns c o m os o u t r o s ; quando sahem, 
vo l t ao u m a t r á s do o u t r o , e p r o c u r ã o apanhar-se r e c i p r o c a ­
m e n t e . D e i x ã o seus escondr i jos s ó m e n t e de no i t e e m u i t o ma is 
t a rde que os ou t ros m o r c e g o s , e v o l t ã o pa ra casa só ao r o m p e r 
do d i a . N u t r e m - s e de insec tos , moscas, t r a ç a s , mosqu i tos , e 
p r i n c i p a l m e n t e de borbole tas noc tu rnas . O r d i n a r i a m e n t e n ã o 
se afastao m u i t o do seu d o m i c i l i o . Podem v i v e r m u i t o t e m p o 
sem c o m e r , como todos os m o r c e g o s ; quando a t a rde é 
c h u v o s a , o que acontece f r e q ü e n t e m e n t e na p r i m a v e r a , e 
mesmo no v e r ã o , n ã o s a h e m , e s o f f r e m e n t ã o f o m e . É u m 
a n i m a l u t i l , p o r q u e d e s t r ó e m u i t o s insectos , que incommodao 
o h o m e m e os animaes . O t e m p o da sua c o l i a b i t a ç ã o é no f i m 
uo mez de A b r i l ou no p r i n c i p i o de Maio . A f ê m e a p a r e , 
depois de u m a prenhez de q u a t r o semanas , dous f i l h o s ; 
c r ía -ofc n ' o m a f r e s t a , que encon t ra j á f e i t a em q u a l q u e r 
pa rede , ou q u e el la faz des t ru indo c o m seus dentes o c i m e n t o . 
I u i m e d i a t a m e n t e , depois de nascer os n l h o s , a g a r r ã o - s e a 
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m&i c o m as unhas , e esta os l eva e s v o a ç a n d o de u m l u g a r 
pa ra o u t r o , quando a l g u m pe r igo os a m e a ç a . 

IV Ordem.—CARNÍVOROS, Carnívora. 

Os carnívoros têm dedos com garras e todas as tres espécies 
de dentes. Os molares sao de f ô r m a s d ive r sas , segundo os 
a l imentos ; os animaes que se n u t r e m de insectos t ê m os 
molares mais pon tudos ; os c a r n í v o r o s verdadeiros t ê m - o s mais 
estreitos e af iados. As mammas s ã o ventraes e o dedo i n t e r i o r 
nao fica separado dos outros á m a n e i r a de u m dedo po l l ega r . 

a) INSECTIVOROS, Insectivora. 

A configuração dos dentes destes animaes é variada: o 
f o c i n h o , que t e m a f ô r m a de u m a t r o m b a , é p a r t i c u l a r m e n t e 
desenvolvido. Sao animaes p e q u e n o s , e t ê m os membros 
cur tos , fo r t e s e p r ó p r i o s pa ra c a v a r ; sao noc tu rnos , e pe la 
m a i o r pa r t e v i v e m e m covas e e m s u b t e r r â n e o s . T ê m os olhos 
pequenos e a v i s t a f r a c a ; n u t r e m - s e quas i exc lu s ivamen te 
de outros animaes. 

I. FAMÍLIA—OURIÇOS, Erinacei. 

A cabeça, o lombo e o costado, sao cobertos de espinhos 
o u de sedas m u i t o r i j a s ; a cauda é pequena o u f a l t a i n t e i r a ­
mente . 

O g ê n e r o O U R I Ç O , Erinaceus, t e m espinhos, a cauda cu r t a , 
| dentes inc is ivos e \ mo la re s ; nao t e m dentes caninos v e r ­

dadeiros. H a doze e s p é c i e s . 
Ouriço, E. europaeus, ( E S T . 1, F I G . 6), f | \\ t e m em vez 

de p e l l o , espinhos, que sao m u i t o r i j o s nas costas, mais fracos 
nos lados e s ó m e n t e sedas no v e n t r e . M ú s c u l o s da pel le 
m u i t o f o r t e s , p e r m i t t e m - l h e enro lar -se de t a l m a n e i r a , que 
apresenta espinhos po r todos os l ados , e que é i m p o s s í v e l 
a l g u é m p e g a r - l h e sem se f e r i r . T e m 10 a t é 12 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o ; as orelhas cur tas , os espinhos de u m pardo-claro 
c o m anneis p re tos , o n a r i z p re to e h u m i d o , semelhante ao 
de u m cao. A r ive em toda a E u r o p a , especialmente nos 
bosques, nos arvoredos e nas raizes das a rvores , donde sahe 
a pe rcor re r os campos e as v inhas dos arredores. Come 
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p r i n c i p a l m e n t e insec tos , l a rvas e r a t o s , mas t a m b é m g*osta 
de p á s s a r o s , ovos e f r u t a s ; a l g u n s d i z e m que e l le se r o l a 
sobre as f r u t a s cabidas das a rvores , q u e ass im as espeta e as 
l e v a p a r a casa; mas isso é u m a f á b u l a . D u r a n t e o d i a f i c a 
q u i e t o e d o r m e ; de n o i t e sahe a buscar a l i m e n t o s . 

Sendo apanhados e m p e q u e n o s , é poss ivel d o m e s t i c a - l o s : 
e n t ã o t o r n ã o - s e ú t e i s e x t i r p a n d o os ra tos . O á c i d o pruss ico 
m a t a o o u r i ç o como a todos os animaes de sangue quen te . 
T o d a v i a e l l e p ô d e comer v i b o r a s sem que disso l h e resu l te 
m a l , mas m o r r e , quando u m a v i b o r a o m o r d e . Por isso agarra-a 
p e l a c a b e ç a e come p r i m e i r a m e n t e a c a b e ç a c o m os dentes 
p e ç o n h e n t o s e depois o co rpo . 

C o n t r a os i n i m i g o s , c o m os quaes nao p ô d e l u t a r , mostra-se 
p a s s i v o ; encolhe-se s ó m e n t e e cus ta m u i t o o b r i g a - l o a des­
enro la r - se ; o m e l h o r me io p a r a isso é a t i r a r - l h e c o m agua . 
Nos mezes de J u l h o e de A g o s t o o o u r i ç o pa re q u a t r o a t é o i to 
filhinhos n ú s , mas q u e se c o b r e m de espinhos pouco t empo 
depois . D o r m e d u r a n t e o i n v e r n o . O r d i n a r i a m e n t e perse -
g u e m - n o ; mas é m u i t o m a l f e i t o , deviao antes p r o t e g ê - l o , 
p o r q u e é u m a n i m a l u t i l . Os c a ç a d o r e s d i s t i n g u e m duas 
e s p é c i e s : o ouriço cacheiro e o ouriço canino; chamuscao 
o p r i m e i r o como u m porco e c o m e m - n o . 

TAURES OU OURIÇO SEM CAUDA, Centetes setosus. 

Parece-se muito com o ouriço cacheiro, f f ff. Nao tem 
espinhos s e n ã o n a n u c a , n o p e s c o ç o e no o c c i p i c i o ; carece 
de c a u d a ; v i v e n a i l h a de Madagascar , gos ta de rolar-se na 
l a m a , faz covas no c h ã o e d o r m e d u r a n t e a e s t a ç ã o quente . 
Cs na tu raes da i l h a c o m e m a sua c a r n e , que é m u i t o go rda . 

H a t res e s p é c i e s . 

II. FAMÍLIA. — MUSARANHOS, Soricina. 

Seu corpo é coberto de pelle, a cauda é comprida; tem pés 

andejos . H a 20 e s p é c i e s . 

MUSARANHOS, SoreX. 

Tem um focinho allongado â maneira de uma tromba e 
dentes m u i t o variados,- * \ l ; os dentes caninos s ã o m u i t o 
pequenos , o corpo é p e l l u d o e o dedo an te r io r l i v r e . Estes 
an imaes v i v e m e m buracos , que elles c a v ã o n o c h ã o , e comein 



bichos, insectos e la rvas . T e m as orelhas munidas de tampas 
para poderem m e r g u l h a r . 

o mnsaranho ordinário, S. araneus ( E S T . 1, F I G . 7) é tao g rande 
como u m ra to e t e m a mesma f i g u r a que e l l e , â e x c e p ç a o da 
c a b e ç a , que é mais pon tuda . É pardo-escuro nas costas, c inzento 
no ven t re , e t e m ao lado u m a g l â n d u l a pela q u a l segrega 
u m h u m o r f é t i d o ; por isso os gatos nunca c o m e m estes 
animaes. mesmo quando os m a t ã o . Os seus olhos sao f racos , 
mas o seu o l f a to é m u i t o apurado . Sao m u i t o vorazes e 
nu t r em-se só de a n i m a e s ; n u n c a t o c ã o nos vege taes ; a sua 
voracidade é tao g rande que m u i t a s vezes uns comem os 
pequenos dos out ros . Nao sao venenosos. 

O mnsaranho das fontes, ò ' . fodiens, é a l g u m tan to m a i o r que 
o precedente, pardo nas costas e branco no v e n t r e ; nadando 
o seu pe l lo b r i l h a como a p r a t a ; p ô d e fechar hermet icamente 
as orelhas quando m e r g u l h a . Cava sempre o seu buraco ao 
pe da agua e en t r a mu i t a s vezes nas adegas , si tuadas nas 
v i z i n h a n ç a s . Os seus a l imentos c o m p õ e m - s e de bichos, de 
pequenos peixes, de m i l h a r a s , de l a rvas , de insectos, etc. 
Apparecem m u i t o mais vezes de d i a que o precedente, e causa 
m u i t o s estragos nos v i v e i r o s . pygmaeus, o m a m m i f e r o 
mais pequeno, nao pesa mais de 36 g r ã o s e v i v e n a S i b é r i a . 

O desman da Rússia, M. Moschata ( E S T . 1 , F I G . 9) ou rato 
almiscareiro da Sibéria ou Woygul e m russo, é quas i do t amanho 
da o u r i ç o ; seu pe l lo é escuro nas costas, a lvad io no v e n t r e ; 
a cauda, que t e m sete pol legadas de c o m p r i m e n t o e as pernas 
cu r t i nhas sao quas i pretas. Cabellos compr idos , r i j o s e b r i l han t e s 
cobrem a l a f i n a e densa do seu p e l l o . Por b a i x o da cauda ha 
tres l inhas de 18 a 20 g l â n d u l a s , que s e g r e g ã o u m h u m o r 
amarel lado e oleoso, de che i ro a lmiscarado pene t ran te . Este 
cheiro communica-se mesmo aos animaes que c o m e m o desman. 
Os dentes deste a n i m a l s ã o m u i t o f o r t e s ; á s vezes aga r r a seu 
foc inho , ou antes sua t r o m b a , ent re os den tes , e l a r g a - a de 
repente l a n ç a n d o - a n a g u a como u m a m o l a que salta. H a b i t a 
as margens dos lagos , r ios e fon tes da R ú s s i a m e r i d i o n a l ; é 
u m a n i m a l que se encontra m u i t o f r e q ü e n t e m e n t e . Cava u m 
buraco na t e r r a , mas p r i n c i p i a n d o n a a g u a ; este s u b t e r r â n e o 
é t ã o a l to ">ue í i ca ac ima do n i v e l das á g u a s no t empo das 
maiores che i t ^ : raras vezes o desman v a i á t e r r a . Nutre-se 
de bichos, l a rvas , de insectos e p r i n c i p a l m e n t e de bichas , que 
el ie p r o c u r a com a sua t r o m b a no lodo . Os Ta r t a ros v e n d e m 
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muitos milhares destes animaes, que elles apanhão nas rêdes 
com que p e s c ã o . Seu pe l lo é bastante es t imado , posto que 
conserve sempre *um chei ro pene t ran te . As caudas se rvem 
pa ra a f u g e n t a r a t r a ç a . H a o u t r a e s p é c i e chamada o desman dos 
Pyreneos, M. pyrenaica; é m u i t o m e n o r . T e m u m a cauda da 
4 1/2 po l legadas , e seu corpo mede 4 pol legadas . É pa rdo nas 
costas, n o v e n t r e b ranco e v i v e nos r ios dos Pyreneos . 

III. FAMÍLIA.— TOUPEIRAS, Talpina. 

Têm os membros curtos e nos anteriores pés para cavar 
c o m a f ô r m a de u m a p á ; nao t ê m orelhas exter iores e os 
o lhos sao m u i t o pequenos . 

TOUPEIRAS, f * f*« 

Têm uma tromba pontuda, pés para cavar com cinco garras. 
H a 4 e s p é c i e s . 

A toupena commum, T. europea ( E S T . 1 , F I G . 8), é ge ra lmen te 
c o n h e c i d a ; t e m 5 pol legadas de c o m p r i m e n t o , pe l l o m u i t o 
fino, ave l ludado e p r e t o ; mas h a t a m b é m toupe i ras brancas, 
c inzentas e amare l las . Suas m ã o s sao l a rgas e cur tas ; t e m 
o f o c i n h o p o n t u d o , os o lhos e os ouv idos escondidos no 
p e l l o . C o m as suas unhas m u i t o fo r tes cava c o m m u i t a pressa 
n a t e r r a , e a t r o m b a o a j u d a neste t r a b a l h o . As topeiras s ã o 
m u i t o vorazes e n ã o c o m e m s e n ã o substancias an imaes ; m a t ã o 
os pequenos r a t o s , as l a rvas dos insectos e os bichos q u e 
e n c o n t r ã o ; a b r e m s u b t e r r â n e o s m u i t o c o m p r i d o s , que e s t ã o 
e m c o m m u n i c a ç ã o c o m u m a e s p é c i e de adega p r i n c i p a l , a q u a l 
t e m ma i s de u m p é de d i â m e t r o . A f ê m e a pare no mez de 
M a i o q u a t r o a t é seis filhos cegos. A t o u p e i r a de i t a a t e r r a 
dos s u b t e r r â n e o s pa ra f ó r a da sua morada no l u g a r onde os 
d iversos canaes se e n c r u z ã o ; é po r conseguin te f á c i l apanha- la 
p o r m e i o das a rmadi lhas conhecidas. N ã o t o l e r a n e n h u m a 
o u t r a t o u p e i r a nos seus arredores , e quando a l g u é m l h e leva 
u m companhe i ro e s t r a n h o , os dous a d v e r s á r i o s l u t ã o a t é a 
m o r t e , e m o s t r ã o - s e m u i t o te imosos e mordedores . A t o u p e i r a 
é m u i t o u t i l , p o r q u e v i v e de escravelhos e de b ichos brancos 
ou l a rvas de escrave lhos ; o ú n i c o damno que e l l a faz s ã o os 
mon tes de t e r r a que l e v a n t ã o nos prados e que s ã o o b s t á c u l o s 
pa ra os ce i f e i ros . Nos j a r d i n s causa estragos a n á l o g o s . Des-
apparece o r d i n a r i a m e n t e quando os prados se segao. N ã o 
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dormem duran te o i nve rno . Na í t a i i a m e r i d i o n a l e no su l d? 
F r a n ç a ha uma e s p é c i e p a r t i c u l a r , chamada a toupeira cega, 
T. coeca, cu jos olhos sao cobertos pe la p e l l e do corpo . 

A toupeira dourada , Chrysochloris capensis, é u m poucc 
menor , e t e m o foc inho mais ar redondado e u m a cauda 
escondida. Os olhos e s t ã o deba ixo da p e l l e ; o seu pelle 
apresenta u m b r i l h o dourado-ve rde , o u bronzeado e c ò r de 
cobre. E o ú n i c o m a m m i f e r o que t e m u m b r i l h o meta l l i co , 
A sua p á t r i a é o Cabo da B o a - E s p e r a n ç a . 

b, FERAS, Ferae. 

Os carnivoros verdadeiros são os mammiferos maiores e mai£ 
for tes . T ê m os dentes caninos m u i t o p roeminen tes e os molares 
falsos ou dentes intermédios ponteagudos e es t re i tos ; depois 
destes v e m u m dente m o l a r m u i t o g rande c o m m u i t a s pontas 4 

o dente carniceiro, e a p ó s este u m o u dous dentes molares . 
O que ixo i n f e r i o r n ã o t e m ou t ro m o v i m e n t o s e n ã o de baixo 
para c i m a , como o de u m a c h a r n e i r a ; as feras p o d e m p o i 
conseguinte agar ra r e d e s p e d a ç a r com m u i t o ma is f o r ç a do que 
os animaes c u j a m a x i l l a t ê m t a m b é m u m m o v i m e n t o l a t e ra l . 
S ó m e n t e aquelles que , como o urso e o t e i x u g o , v i v e m t a m b é m 
de p l a n t a s , t ê m para as mas t i ga r a m a x i l l a i n f e r i o r disposta 
de t a l m a n e i r a que podem m o v ê - l a a l g u m t an to pa ra os lados; 
t a m b é m os dentes molares destes s ã o mais chatos. Os seus pés 
s ã o mun idos de gar ras mais ou menos fo r tes ; as quaes na 
ma io r par te n ã o podem ser r e t r ah idos e p o r conseguinte 
e m b o t ã o - s e . P o r é m a lguns destes an imaes , como os ga to s . 
encolhem-nas o rd ina r i amen te e desta m a n e i r a as c o n s e r v ã o 
sempre agudas. Os p é s o u f ó r m ã o u m a sola comple t a e s ã o 
por conseguinte n ú s a t é a par te pos te r ior do j o e l h o : estes s ã o 
os plantigrados, como, por exemplo , o u r s o ; ou carecem de 
pello só n o « dedos: estes s ã o os digitigrados, como, por 
exemplo , o c ã o . 

IV- FAMÍLIA.—URSOS, ürsina. 

Todos são plantigrados; os pés têm cinco dedos; os dentes 
eaninos e os molares s ã o rugosos p o r q u e estes animaes 
nutrem-se t a m b é m de vegetaes. A m a i o r pa r t e d ' en t re elles, 
como os insec t ivoros , l e v ã o u m a v ida n o c t u r n a e ficão entor­
pecidos duran te o i n v e r n o nas terras f r i a s . 
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U R S O S , urso, f f * 

Têm algumas vezes maior numero de dentes; sao animaes 
m u i t o g randes e pesados, c u j o f o c i n h o é a l g u m t a n t o p r o e m i ­
n e n t e , a cauda c u r t a e o pe l l o m u i t o f o r t e . F a z e m covas 
n a t e r r a , onde p a s s ã o o i n v e r n o e m u m a e s p é c i e de l e t h a r g i a , 
s em t o d a v i a se en to rpece rem. V i v e m e m todas as par tes do 
m u n d o á e x c e p ç a o da N o v a - H o l l a n d a . 

O urso pardo ou urso dos Alpes, U. arctus ( E S T . 2, F I G . 2) , 
t e m a tes ta a rqueada e o pe l l o pardo mais o u menos escuro, 
lanoso e m q u a n t o o a n i m a l é pequeno , e l i so quando é ma i s 
v e l h o . Os pequenos t ê m u m col la r b r anco . A sua m a i o r a l t u r a 
é q u a t r o p é s e el le pesa alg-umas vezes 400 ar ra te i s . É a 
m a i o r f é r a da E u r o p a e h a b i t a nas montanhas m u i t o elevadas 
e nos paizes occidentaes, onde a p o p u l a ç ã o n ã o es t iver m u i t o 
a g g l o m e r a d a : n a H u n g r i a , n a P o l ô n i a , n a R ú s s i a e só raras ve ­
zes nos A lpes do T y r o l e da C a r i n t h i a . D u r a n t e o d i a conserva-se 
escondido nas serras i n a t t i n g i v e i s o u nas mat tas m u i t o densas 
e v i v e soz inho c o m a f ê m e a . T e m a v i s t a , o o u v i d o e o l f a to 
m u i t o desenvolvidos e f i n o s ; sua voz é m u i t o b a i x a o u pa ra 
m e l h o r d ize r , rosna. Posto que seja m u i t o pesado corre c o m 
bastante rap idez , e quando persegue u m a n i m a l n u n c a se cansa; 
t a m b é m t r e p a á s a rvores , com m u i t a destreza. Come diversas 
f r u t a s , e gos ta especia lmente daquel las que s ã o doces e que 
c o n t é m m u i t a f a r i n h a , c o m o , po r e x e m p l o , u v a s , cas tanhas , 
m o r a n g o s ; o m e l é o seu m a n j a r p red i l ec to , e pa ra o encon t ra r 
cor re l é g u a s e l é g u a s e n ã o se i m p o r t a c o m as fer radas das 
abelhas q u e o a t o r m e n t ã o a t rozmen te . N a R ú s s i a os c a ç a d o r e s 
servem-se desta f r a q u e z a do urso pa ra o apanhar . Esco lhem 
u m a a r v o r e , onde esteja u m enxame de abe lhas , a t ã o u m a 
ped ra m u i t o pesada a u m a corda e d i r i g e m este p r o j e c t i l , que 
b a l a n ç a , a u m r a m o , de t a l m a n e i r a , que feche a en t rada do 
bu raco p o r onde as abelhas e n t r ã o e sahem; depois e s p a l h ã o 
m e l pe lo c h ã o desde a a rvore a t é ao l u g a r onde o urse 
c o s t u m a i r ; l o g o q u e este che i r a o m e l segue o rasto e 
c h e g a á a r v o r e . 

A p e d r a n ã o o d e i x a comer o m e l ; o urso d á - l h e u m 
b o f e t ã o , e l l a o sc i l l a n a corda , mas v o l t a ao l u g a r donde 
p a r t i o e bate no u r s o ; este zanga-se e d á o u t r o b o f e t ã o 
m a i o r na ped ra e c o n t i n u a este j o g o a t é cah i r no c h ã o 



— 74 — 

atordoado pelas pancadas do p r o j e c t i l c o n t r a a sua c a b e ç a ; 
os c a ç a d o r e s esperao este m o m e n t o p a r a m a t a r o a n i m a l . 
Quando o buraco e s t á e m u m a ce r ta a l t u r a , enterrao-se estacas 
pontagudas ao p é da a r v o r e , nas quaes o u rso se espeta, 

quando cahe. 
Ha mui tas outras mane i ras de o apanhar . Ata -se , por 

e x e m p l o , u m a taboa c o m duas cordas b e m for tes a u m a 
arvore , de m a n e i r a que fique e m u m a d i s t anc ia c o n s i d e r á v e l 
do c h ã o , e depois prende-se a m e s m a taboa a u m a c o l m ê a , 
desviando a corda da l i n h a v e r t i c a l : esta u l t i m a l i g a d u r a se 
faz com u m corde l , mas de m o d o que este obs t rua a entrada 
da c o l m ê a . 0 urso sobe p e l a t aboa e acha o caminho m u i t o 
commodo; para chegar ao m e l q u e b r a o c o r d e l ; l o g o a taboa 
c o m e ç a a b a l a n ç a r e o urso fica suspenso no e s p a ç o ; o u ha 
de sal tar sobre as estacas pon tudas , que e s t ã o p o r ba ixo da 
t aboa , o u deixar-se m a t a r pe los c a ç a d o r e s que o e s p i ã o . 
A l g u m a s vezes m a t ã o - o p o r m e i o de espingardas que d i s p á r a o 
por si e que e s t ã o collocadas nas v i z i n h a n ç a s de c o l m ê a s 
postas e m u m a cova. H a o u t r o m e i o de se apoderar delles 
sem p r e j u i z o ; consiste e m m i s t u r a r agua rden te com m e l , 
embriagando assim o a n i m a l . 

Quando os outros a l imen tos f a l t ao ao u r s o , e l le ataca 
t a m b é m os animaes e causa m u i t a s vezes g r andes estragos nos 
rebanhos. Todav ia nao se a t reve a a c o m m e t t e r os cavallos, 
tendo medo dos couces, que o f e r e m sempre n o n a r i z , par te 
m u i t o sensivel do seu corpo . A u r sa pa re no mez de Jane i ro 
dous a t é tres filhos, que t ê m s ó 8 po l l egadas de c o m p r i m e n t o , 
mas m u i t o b e m fe i to s ; conservao-se cegos d u r a n t e u m mez 
e mammao tres mezes. 

Nos p r i m e i r o s dias da p r i m a v e r a a u rsa sahe c o m os seus 
pequenos, que vao t o m a r o sol m u i t o contentes , saltando e 
br incando e n g i a ç a d a m e n t e uns c o m os ou t ros , t repando e 
dando cambalhotas . Quando sao apanhados pequenos , é fác i l 
amansa-los e ensinar-lhes a dansa. T o d a v i a c o n s e r v ã o sempre 
a l g u m a rudeza, a inda mesmo b e m ensinados, e nao sao pa ra 
br incade i ras , zangao-se m u i t o , se a l g u é m os m a l t r a t a , e 
quando e s t ã o enraivecidos o seu conduc to r e s t á e m p e r i g o . 
G o s t ã o ex t r ao rd ina r i amen te de mus i ca . Se o h o m e m nao os 
exc i ta , nao o a t a c ã o ; mas quando sao f e r idos p o r u m a ba la . 
lancao-se sobre o aggressor e aper tao-no c o m t a n t a f o r ç a contra 
r, pe i to , que e l le mu i t a s vezes s u c c u m b e ; n u n c a o m o r d e m . 







A l g u n s c a ç a d o r e s a t r ev idos aprovei tao-se desta c i r cums tanc ia 
p a r a os m a t a r ; v e s t e m u m a a r m a d u r a g n a r n e c i d a de punhaes , 
e q u a n d o o a n i m a l e s t á f u r i o s o , esperao-o c o m a m a i o r 
p l a c i d e z ; o u r so l a n ç a - s e sobre e l les , a b r a ç a - o * e d á a s i 
mesmo a m o r t e , c r avando n o p e i t o os punhaes . M u i t a s vezes 
os c a ç a d o r e s l u t ã o c o m os ursos f e r i d o s , a t é que os seus 
companhe i ro s v e n h a o l ibe r t a - los . Estas lu tas sao m u i t o p e r i ­
gosas, p r i n c i p a l m e n t e nas mon tanhas a lcan t i ladas ; quando o 
u rso cahe e m u m p r e c i p í c i o , a r ras tando comsigo o h o m e m , 
que el le ape r t a nos b r a ç o s , este nao p ô d e salvar-se s e n ã o 
cah indo p o r acaso sobre o u r s o . 

A p e l l e dos ursos t e m g r a n d e v a l o r , e a carne dos pequenos 
é u m a i g u a r i a ; as pernas e as ma cs sao p a r t i c u l a r m e n t e 
es t imadas . 

H a ou t r a s e s p é c i e s , que se p a r e c e m ma i s o u menos c o m o 
u r so p a r d o , c o m o : o urso amer icano , o ma la io e o t i be t ano . 
Nas r e g i õ e s septent r ionaes da A m e r i c a do N o r t e o urso mais 
c o m m u m é o urso preto, U. americanus; t e m a testa chata , o 
pe l lo p r e t o e l i s o , o f o c i n h o amare l lo -e scu ro . V i v e de f r u t a s 
s i lves t res , devas ta t a m b é m as searas de m i l h o e approxima-se 
das m a r g e n s dos r ios no t e m p o e m que h a m u i t o p e i x e ; s ó 
ataca os m a m m i f e r o s quando a f o m e o i n c i t a . A sua carne é 
boa p a r a comer . 

O urso feroz, Ursus ferox, é da mesma f ô r m a e c ô r que o 
p receden te , mas t e m a t é n o v e p é s de c o m p r i m e n t o e unhas 
de t res po l l egadas . H a b i t a nos R o c k y - M o u n t a i n s e nas p l a n í c i e s 
m e r i d i o n a e s do M é x i c o e é o a n i m a l ma i s possante desta 
e s p é c i e . P r e f e r e , p a r a se a l i m e n t a r , as substancias animaes á s 
vege taes , e acommet t e c a v a l l o s , veados e a t é homens . Posto 
que seja m u i t o b r a v o e f e roz , os na turaes apanhao-no pa ra 
o e n g o r d a r . 

O urso branco, U. maritimus ( E S T . 2 , F I G . 1), t e m de c inco 
a o i t o p é s de c o m p r i m e n t o do f o c i n h o a t é a cauda, e qua t ro a 
q u a t r o e m e i o p é s de a l t u r a . M u i t a s vezes pesa ma i s de. m i l 
a r ra te i s . D i s t ingue - se do urso pardo p r i n c i p a l m e n t e pe lo 

comprimento do pescoço e da c a b e ç a . Seu focinho é agudo 
e suas m ã o s menos largas que as dos outros ursos. Hab i t a 
as terras vizinhas do mar g lac ia l , o Spi tzberg , a I s l â n d i a , a 
N o v a - Z e m b l i a e a G r o e n l â n d i a , e v ive unicamente de peixes, 
phocas, go lphinhos , pequenas baleias ou baleias mortas , que 
o m a r t raz á costa. Nada com mui ta ligeireza e acha-se mui to 
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b e m n a a g u a ; posto que seja m u i t o pesado, corre pe lo ge lo 
c o m u m a rapidez e x t r a o r d i n á r i a . Quando o f r i o a u g m e n t a 
m u i t o , estes animaes d e i x ã o o m a r g l a c i a l e vao mais pa ra o 
s u l , mas n u n c a chegao a t é á r e g i ã o dos bosques. Nao se dao 
b e m c o m o calor , e quando e s t ã o no cap t ive i ro é preciso 
rega-los f r e q ü e n t e m e n t e c o m a g u a f r i a . Conservao-se sempre 
ferozes e selvagens, e nao se d e i x ã o amansar . Seus g r i t o s 
parecem-se c o m os la t idos de u m cao r o u c o ; seu pe l lo ó 
m u i t o mac io e c o m p r i d o ; a pe l le custa ma is caro que a dos 
outros ursos e serve pa ra fazer capotes que agazalbao m u i t o . 
Quando os c a ç a d o r e s atacao u m destes u r s o s , o a n i m a l 
persegue-os com a m a i o r p e r s e v e r a n ç a e p r o c u r a en t r a r a 
todo o custo no b o t e ; é preciso m u i t o sangue f r i o p a r a se 
apoderar del les. A p a l p a os objectos que lhe dei tao e b r i n c a 
c o m elles, mas nao d e i x a p o r isso de c o n t i n u a r a p e r s e g u i r 
os seus aggressores. 

U m m a r u j o v i o u m urso branco á pouca d i s tanc ia do 
nav io e approximou-se de l l e , posto que os seus companhei ros 
lhe aconselhassem que ficasse a b o r d o ; nao t i n h a o u t r a a r m a 
s e n ã o u m a l a n ç a , c o m a q u a l f e r i o l o g o o u rso . O a n i m a l 
c o r r e u no mesmo ins tan te a t r á s del le c o m t a n t a r ap idez , que 
o h o m e m poude a custo escapar- lhe; n a f u g a p e r d e u o 
c h a p é o . O urso apanhanhou-o e depois de o e x a m i n a r p o r 
a l g u m t empo a t i r o u c o m el le no c h ã o . O m a r u j o , vendo 
i s to , t i r o u a sua camisola e l a n ç o u - a ao a n i m a l . Este objec to 
d e m o r o u o u t r a vez o u rso e o m a r u j o c o r r e u t a n t o que 
conseguio sal tar pa ra o bo te . 

O urso d á m u i t a s vezes mais de c e m ar ra te is de oleo e a 
sua carne é m u i t o saborosa. Mas o fígado é v e n e n o s o ; causa 
d ô r e s de c a b e ç a , v ô m i t o s v io l en to s e ma is t a rde u m a d o e n ç a 
de pe l le que d u r a a l g u m t e m p o . 

Os ursos de tromba t ê m u m a t r o m b a c o m p r i d a e as ca r t i l agens 
do n a r i z m o v e i s . 

COATÍS DO BRASIL, PrOCYOn. 

T ê m o f o c i n h o c u r t o e p o n t u d o , o corpo pesado e a cauda 
med iana , f dentes mola res e os dentes caninos conoides. 
Estes animaes v i v e m n a A m e r i c a do N o r t e e do S u l . 

O coatí lavrador, P. lotor ( E S T . 2 , F i a . 3) , t e m o p e l l o 
pardo e c inzento e o f o c i n h o e s b r a n q u i ç a d o , c o m u m a r i sca 
parda p o r c i m a dos olhos v a cauda é pa rda e anne l l ada de 
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branco s u j o . T e m a a l t u r a de u m t e i x u g o , é domes t i cave l , 
mas conserva-se sempre p é r f i d o e t e imoso . A s suas pernas 
an te r iores se rvem- lhe de m ã o s ; este a n i m a l t e m o costume 
de l a v a r n a a g u a a comida secca ou e n s a n g ü e n t a d a , que 
q u e r devora r . D o r m e d u r a n t e o d i a nas arvores ocas e sahe 
s ó de no i t e pa ra c o m e r ; gosta m u i t o de m i l h o , quando a inda 
e s t á l á c t e o , de castanhas, ameixas , m a ç a s e out ras f r u t a s ; 
devasta as qu in tas e en t r a t a m b é m nas capoeiras pa ra f u r t a r 
ovos . N o mez de M a i o a f ê m e a pare dous o u t res filhos; a 
sua p á t r i a é a A m e r i c a do N o r t e . Encont ra -se e m todos os 
j a r d i n s z o o l ó g i c o s . 

COATÍ DE FOCINHO COMPRIDO, Nasna socialis. 

Tem o focinho pontudo e movei para todos os lados como 
a t r o m b a do e l ephan te ; o seu pe l lo é r u i v o ac inzentado; 
v i v e n a A m e r i c a do Su l e nutre-se de larvas e de f r u t a s ; 
domestica-se c o m fac i l idade , quando é apanhado pequeno e 
contenta-se e n t ã o de f r u t a s ; é u m a n i m a l m u i t o d ive r t i do e 
a m i g o de b r i n c a r . Quando se lhe d á carne d e s p e d a ç a - a antes 
de a comer . 

V. FAMÍLIA. — MARTAS, Mustelina. 

Sao plantigrados, com cinco dedos em todos os pés; por 
t r á s do dente ca rmce i ro t ê m o u t r o dente g ibboso . 

TEIXUGOS, Meles. 

Têm o focinho proeminente, a cauda coberta de pello 
c u r t o , e p o r deba ixo de l i a u m a bolsa g l a n d u l o s a , as pernas 
cur tas e as m ã o s p rov idas de unhas fo r t e s pa ra cavar . D o r m e m 
de d i a , e e n r o s c ã o - s e , f o r m a n d o u m a e s p é c i e de b o l a , pa ra 
d o r m i r d u r a n t e o i n v e r n o . H a duas e s p é c i e s . 

O teixugo ordinár io , M. Taxus ( E S T . 2, F I G . 4 ) , t e m o pe l l o 
c inzen to nas costas, p r e to no v e n t r e , u m a t i r a p r e t a de cada 
lado da c a b e ç a e 2 1/2 p é s de c o m p r i m e n t o ; pesa de 30 a 40 
a r ra te i s . É u m a n i m a l p r e g u i ç o s o e m a l i g n o ; v i v e e m covas 
que abre no c h ã o ; de d i a conserva-se escondido n e l l a s , e ao 
ano i tecer sahe á p r o c u r a de a l imen tos . D o r m e d u r a n t e o 
i n v e r n o , mas nao se en torpece . O seu o l f a t o é m u i t o 
desenvo lv ido , de m a n e i r a que sente o c a ç a d o r a u m a d is tanc ia 
m u i t o g r a n d e . Nu + I > e - se de r a t i n h o s , lebres pequenas , ser-
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pentes, r ã s , raizes, e rv i lhas , m i l h o , belotas e de f r u t a : a t u d o 
is to p re fe re as uvas. No mez de Feve re i ro a f ê m e a pare tres 
ou qua t ro f i l h o s c é g o s ; p ô d e - s e domes t i ca - los , mas n u n c a se 
amansar . Este a n i m a l causa grandes p r e j u í z o s â a g r i c u l t u r a 
e á c a ç a ; para o apanhar é preciso espera-lo a s a l ú d a da 
cova ou fazer a l l i en t r a r c ã e s r a t e i r o s , que o e x p u l s ã o . 
Estes caes s o f f r e m m u i t o das mordeduras do t e i x u g o , e mu i t a s 
vezes nao conseguem f a z ê - l o sahir : e n t ã o é f o r ç o s o cavar 
no l u g a r onde se ouve o l a t ido do cao. Os lavradores p e r -
seguem-no na sua toca enchendo-a de f u m o ou vapores 
mephi t rcos de e n x o f r e ; mas isso é con t ra as regras da c a ç a . 
O seu pe l lo serve para fazer p i n c é i s , e o seu couro i m p e r ­
m e á v e l pa ra c o b r i r malas . P o d e - s e - l h e comer a carne . 
P rovave lmen te os an t igos Romanos e Gregos nao o conheciao. 
O teixugo da America do Norte, M. labradorica, t a m b é m t e m 
u m a pe l le m u i t o es t imada. 

PüLYPHAGOS, GulO. 

Têm o corpo reforçado , a cauda curta e as plantas dos 
dedos nuas . Nao h a s e n ã o u m a e s p é c i e . 

O polyphago, 67. borealis ( E S T . 2, F I G . 5) | 4 f | , chamado 
t a m b é m Rossomaque, é do t a m a n h o de u m t e i x u g o , mas parece 
mais a l to p o r t e r o pe l lo mais denso ; este é castanho, com 
u m a n ó d o a escura nas costas. Nao h i b e r n a ; o seu a l imen to 
consiste e m bagas , r a tos , lebres e perd izes , e m u i t a s vezes 
l a n ç a - s e do al to das rochas sobre os r a n g i f e r o s ; seus dentes 
sao m u i t o agudos, e os caes raras vezes o ma tao . Se o h o m e m 
nao o exc i t a e l le t a m b é m nao o ataca. E poss ivel amansar 
este a n i m a l quando é apanhado em pequeno, e e n t ã o é m u i t o 
d ive r t i do como os u r s o s ; d o r m e de d i a e sahe de no i t e . 
Quando e s t á i r r i t a d o , rosna como os caes. A pe l le é m u i t o 
est imada p o r causa da sua b o n i t a c ô r . N o mez de Maio a 
f ê m e a pare dous pequenos. V i v e nos paizes septentr ionaes 
da E u r o p a , da As i a e da A m e r i c a . 

MARTAS VERDADEIRAS , Mustela. 

Têm o corpo muito comprido, as costas arqueadas, as 
plantas dos p é s cobertas de pe l lo e as unhas cur tas . Estes 
animaes sao m u i t o astutos e c r u é i s , e encontrao-se em todo 
o m u n d o : sahem de n o i t e . 
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A marta das mattas, M. martes ( E S T . 2 , F m . 6) e a fuinha. 
M. foina, pa recem-se m u i t o , t an to n a sua f ô r m a e x t e r i o r , 
como no seu carac te r ; sao pa rdas , t ê m 2 p é s de c o m p r i m e n t o , 
e os p é s e a cauda morenos . A m a r t a das mat tas hab i t a os 
paizes do n o r t e da E u r o p a , c u j o c l i m a é t emperado ; v i v e 
nas a rvores o u ç a s , e apanha c o m a m a i o r esperteza os animaes 
pequenos , taes como os esqui los , os ra tos , as lebres pequenas, 
as pe rd izes , os f a i s õ e s , os p o m b o s , e tc . Quando nao t e m 
f o m e , conten ta-se c o m c h u p a r - l h e s o sangue. Nao come a 
ca rne s e n ã o quando a necessidade a o b r i g a a isso. Quando 
e s t á f a r t a , b r i n c a p o r a l g u m t e m p o c o m os animaes que 
a p a n h a ; mas l ogo que sente a l g u m appe t t i t e s a n g u i n á r i o , 
sa l ta - lhes ao p e s c o ç o . Os c a ç a d o r e s a a p a n h a o , ou n u m 
a l ç a p ã o , o u n a a rvo re onde e l l a v i v e ; é m u i t o f á c i l a t i r a r - l h e , 
p o r q u e , mesmo quando v ê o c a ç a d o r , n ã o se m e x e , e fica 
i m m o v e l no r a m o e m que e s t á dei tada. A f u i n h a , que se 
parece m u i t o c o m a m a r t a , t e m u m s i g n a l carac ter i s t ico que 
a d e i x a conhecer á p r i m e i r a v i s t a : é u m a n ó d o a b ranca por 
b a i x o do p e s c o ç o . H a b i t a nas adegas, e m m i n a s , nos cel leiros 
o u nas aguas- fur tadas abandonadas; en t r a c o m m u i t a destreza 
nos pombaes e nas capoe i ras , onde m a t a os an imaes , c h u -
pando- lhes o s angue , o u devora os pequenos e os ovos. Nc 
mez de M a i o a f ê m e a pare t res o u c inco filhos c é g o s ; sac 
domes t icave i s sendo apanhados p e q u e n o s ; l á d r a o como os 
c ã e s r o u c o s , s a l t ã o e p u l ã o como os gatos pequenos , e s ãc 
m u i t o asseiados, depondo os seus excrementos sempre nc 
mesmo l u g a r , affastado daquel le e m que h a b i t ã o . Posto que 
domes t icados , n u n c a s ã o i n t e i r a m e n t e mansos , mas m o r d e m 
e f u r t ã o t u d o o que se lhes apresenta. 

A papalva, M. putorius, é parda , c o m as i l ha rgas l i ge i r amen te 
amare l las e a c a b e ç a c o m manchas brancas ; t e m 1 1/2 pés 
de c o m p r i m e n t o , e parece-se m u i t o c o m a m a r t a na sua 
f ô r m a e nos seus costumes ; h a b i t a como el la toda a Europa 
e o n o r t e da As ia . Chupa os ovos, ab r indo nel les u m pequeno 
b u r a c o ; devo ra g a l l i n h a s , p o m b o s , coelhos , r a t o s , r ã s , etc. 
T e m a v i d a m u i t o tenaz, e morde a inda quando j á e s t á meio 
m o r t a ; a p a n h ã o - n a e m a l ç a p õ e s e c o m armadi lhas . A sua 
pe l l e é m u i t o fina, mas t e m pouco va lo r , po rque exhala u m 

c h e i r o p é s s i m o . 
A doninha, M. vulgaris, é r u i v a pelas costas, branca pelo 

v e n t r e , nc i n v e r n o , i n t e i r a m e n t e branca , c o m u m a me ia t i n t a 
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a m a r e l l a ; t e m s ó m e n t e 7 pol legadas de c o m p r i m e n t o , e 
parece-se m u i t o com a papalva . As doninhas v i v e m na Europa , 
na As ia e na A m e r i c a ; h a b i t ã o os montes de t e r r a das 
t o u p e i r a s , as minas e as adegas abandonadas. C o r r e m e 
t r e p ã o c o m m u i t a a g i l i d a d e , e s ã o de u m a u t i l i d a d e e x t r a o r ­
d i n á r i a nos campos, onde m a t ã o i n n u m e r a v e i s ra tos ; mas nas 
casas f a z e m grandes es t ragos, devorando os pombos e os 
pintos. N o mez de A b r i l a f ê m e a pare cinco filhos. 

O arminho, M. erminea, t e m 10 pol legadas de comprimento . , 
e parece-se m u i t o c o m a don inha . N o v e r ã o o seu pe l lo é 
ru ivo -escu ro ; no i n v e r n o , b ranco c o m a p o n t a da cauda pre ta . 
V ive p r i n c i p a l m e n t e na R ú s s i a sep ten t r iona l e na S i b é r i a . 
T e m os mesmos costumes que a d o n i n h a ; a sua pe l le é 
m u i t o e s t imada , e faz-se de l i a os mantos dos p r í n c i p e s e dos 
altos funcc iona r io s eccles ias t icos; po r isso é m u i t o p rocu rada 
e cara. 

O f u r ã o , M. furo, é u m pouco menor que a p a p a l v a : é 
de u m amare l lo-cres tado com os olhos encarnados ; t e m 15 
pollegadas de c o m p r i m e n t o e u m a cauda de 8 pol legadas . Nunca 
f o i encontrado no estado se lvagem ; t a lvez n ã o seja s e n ã o 
u m a var iedade da papa lva . Os c a ç a d o r e s servem-se delles 
pa ra a c a ç a dos coelhos. T a p ã o pa ra isso todas as sabidas 
da t ó c a do coelho o u f e c h ã o - n a s c o m redes, e d e i x ã o en t rar o 
f u r ã o que l eva u m a campa inha ao p e s c o ç o . Os coelhos 
e s p a n t ã o - s e , p r o c u r ã o as sabidas e cahem nas redes a l l i 
dispostas. 

A zibelina, M. zibellina, é conhecida pe la sua p e l l e , que é 
m u i t o e s t i m a d a ; é p a r d a , c o m manchas cinzentas n a c a b e ç a , 
e t e m os dedos cobertos de pe l lo ; é m e n o r que a m a r t a e 
m a i o r que a papa lva . Acha-se n a As i a c e n t r a l e n a S i b é r i a , 
e t e m o mesmo modo de v i v e r que a m a r t a ; ataca as maiores 
l eb r e s , mas come t a m b é m bagas doces, como as amoras de 
s i l v a , as uvas ursas, etc. É m u i t o d i f f i c i l c a ç a - l a s ; os c a ç a d o r e s 
sahem no r i g o r do i n v e r n o , l e v ã o comsigo p r o v i s õ e s pa ra 
a lgumas semanas, e c o l l o c ã o os seus a l ç a p õ e s nas m a t t a s ; 
a l l i a p a n h ã o as z ibe l inas e m a t ã o - n a s a p a u l a d a s ; n u n c a 
lhes t i r ã o a v i d a a t i r o pa ra n ã o es t ragar a pe l l e . U m a boa 
pe l le de z i b e l i n a custa 80 rub los , de m a n e i r a que u m v e s ­
t ido de z i b e l i n a n ã o custa t a lvez menos de 1:5001000. Os 
c a ç a d o r e s da z i b e l i n a d e s c o b r i r ã o a m a i o r pa r t e da As ia 
sep ten t r iona l . 
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A N I M A E S F E D O R E N T O S , Mephitis. 

Têm os dentes semelhantes aos da papalva, mas um corpo 
mais r e f o r ç a d o e as unhas compr idas e destinadas a cavar a 
t e r r a . V i v e m n a A m e r i c a m e r i d i o n a l e na s e p t e n t r i o n a l , e 
e x h a l ã o m u i t o m á o che i ro quando os c a ç a d o r e s os p e r s e g u e m . 
Conhece-se a t é ago ra 17 e s p é c i e s d iversas . 

A chinga, M. Chinga, t e m o pe l lo pa rdo-escuro , c o m riscas 
brancas m u i t o grandes que v ã o da c a b e ç a a t é â cauda. É 
do t a m a n h o da m a r t a , e parece-se nos cos tumes m u i t o 
c o m este a n i m a l ; nu t r e - s e dos mesmos a l i m e n t o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e de aves e ovos que a p a n h ã o c o m m u i t a destreza 
Quando os c a ç a d o r e s c o r r e m a t r á s d e l i a , f o g e c o m a m a i o r 
ce ler idade ou t r e p a n ' u m a a rvo re ; mas se os seus aggressores 
e s t ã o m u i t o p e r t o , e n t ã o asperge-os c o m u m l i q u i d o e x t r e ­
m a m e n t e f é t i d o , segregado p o r u m a g l â n d u l a s i tuada p o r 
b a i x o da c a u d a , de modo que os c a ç a d o r e s e os c ã e s p e r d e m 
a von tade de p r o s e g u i r n a c a ç a d a . Se u m c ã o é aspergido 
u m a ú n i c a vez c o m este l i q u i d o , nada o m o v e a c o n t i n u a r 
a c a ç a . N ã o obstante este fedor , os na tu raes daquel les paizes 
sabem domes t ica r este a n i m a l , que perde e n t ã o o seu m á o 
che i ro , o u n ã o l a r g a o l i q u i d o f é t i d o s e n ã o quando a l g u é m 
o faz z a n g a r ; o seu pe l lo é grosse i ro e n ã o t e m v a l o r . Os 
i n d í g e n a s c o m e m - l h e a carne 

O mais conhecido dos animaes fedorentos é o chamado 
Skunk, M. Puiorius ( E S T . 2 . F I G . 7 ) , que se encont ra 
p r i n c i p a l m e n t e n a A m e r i c a s ep t en t r i ona l . É u m a n i m a l m u i t o 
l e n t o , n o c t u r n o , escuro , c o m l i s t ras l o n g i t u d i n a e s brancas 
nas costas; sua cauda , p r e t a , acaba n u m a pon ta branca . É 
do t a m a n h o de u m a p a p a l v a o r d i n á r i a e nutre-se dos mesmos 
a l imen tos q u e e l l a ; á s vezes e n t r a nas casas e f u r t a a l l i o 
que encon t ra . Quando a l g u é m o espanta o u os c ã e s o 
p e r s e g u e m a t i r a a u m a d i s t anc ia de mais de 18 p é s , o 
h u m o r f e d o r e n t o , segregado pelas g l â n d u l a s si tuadas p o r 
b a i x o do seu a n u s , t omando ao mesmo t empo a p o s i ç ã o de u m 
g a t o assanhado; o ar f i c a empestado c o m o m á o che i ro a 
ma is de 100 passos e m roda . O fedor é t ã o p e n e t r a n t e , que 
faz p e r d e r o f ô l e g o aos h o m e n s , e que os c ã e s escondem o 
n a r i z n a t e r r a . U m a c r iada e n c o n t r o u u m d i a u m destes 
an imaes n a d ispensa; que rendo a f u g e n t a - l o , b a t e u - l h e c o m o 
cabo da vas sou ra : o a n i m a l d e i t o u - l h e o h u m o r f é t i d o nos 
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vest idos , e a r apa r iga impress ionou-se a t a l ponto , que cahio 
doente ; por m u i t o t empo e l la se v io ob r igada a ev i ta r a 
sociedade dos out ros crindos por causa do m á o chei ro que l h e 
í i cou no f a to . É f á c i l domest icar o S k u n k ainda p e q u e n o ; 
mostra-se e n t ã o m u i t o dedicado ao seu d o n o , e e x t e r m i n a os 
ratos e as ratazanas; mas é preciso d e i x a - l o e m paz p o r 
causa do h u m o r fedorento que o a n i m a l i r r i t a d o l a rga . 
T repa b e m e abre seu c o v i l na t e r r a . Sua carne é saborosa . 
mas é preciso c o r t a r - l h e l ogo depois da m o r t e as g l â n d u l a s , . 
que s e g r e g ã o o h u m o r . O pe l lo serve para fazer bolsas. 

LONTRAS , Iutra. 

Têm membranas entre os dedos dos pés para nadar; a 
cauda chata , a c a b e ç a achatada, as orelhas cur tas e p rov idas 
de u m a v á l v u l a . que podem a b r i r e f echar á v o n t a d e , e 
v i v e m quas i sempre na a g u a , n u t r i n d o - s e de peixes . 

A lontra o rd iná r ia , L. vidgaris ( E S T . 2, F I G . 8), t e m o pe l lo 
das costas pardo e o do ven t r e , f o c i n h o e queixos brancos. 
T e m 3 p é s de compr ido , e a cauda de mais de 1 p é . 
A l o n t r a v i v e na Europa cen t ra l e sep ten t r iona l e reside 
nas margens dos r ios e dos l a g o s , onde t e m a sua cova 
o rd ina r i amen te po r ba ixo das raizes das a rvores ; sabe de 
no i te para pescar. É u m an ima l m u i t o acanhado e t í m i d o , 
cor re e nada com a m a i o r ag i l idade e t e m a v i s t a e o o l fa to 
m u i t o apurados , a ponto de ser d i f ü c i l s o r p r e h e n d ê - l a . Come 
c a r a n g u e j o s , p e i x e s , ratos d ' agua e t c ; mas , como m a t a 
m u i t o mais peixes do que devora , causa estragos c o n s i d e r á v e i s 
nos r ios . A sua pel le é m u i t o es t imada; os c a ç a d o r e s a r m ã o - l h e 
a l ç a p õ e s , ou m a t ã o - n a a t i r o . quando sahe da sua cova. É 
p o s s í v e l domest icar os pequenos . e e n t ã o obedecem ao dono 
como u m c ã o ; é m u i t o d í f f i c i l ens ina- los o mesmo quando 
s ã o mansos, n ã o p e s c ã o m u i t o pa ra seu dono. A sua carne é 
u m f r aco m a n j a r . 

A lontra brasileira, L. brasüiensis, t e m quasi duas vezes o 
c o m p r i m e n t o da l o n t r a e u r o p é a , mas parece-se c o m es ta , á 
e x c e p ç ã o do p e s c o ç o , que n ã o é branco. V i v e nas margens 
dos r ios da A m e r i c a m e r i d i o n a l , e nu t re - se de pe ixes . E m u i t o 
t í m i d a , mas. ao mesmo passo, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e curiosa* 
quando a l g u m bote se a p p r o x i m a do l u g a r onde e l l a e s t á , 
l e v a n t a n c a b e ç a e o p e s c o ç o á c i m a d ' a g u a , e logo que t e m 
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u m a a g g r e s s ã o , l ad ra u m pouco e m e r g u l h a . Os na turaes 
m ú t ã o o seu l a t i d o e f a z e m - n a sahi r ass im d ' agua ; mas 
é m u i t o d i f f i c i l a t i r a r - l h e , p o r q u e acaute la-se s e m p r e , e 
m e r g u l h a c o m a m a i o r f ac i l i dade . O seu p e l l o , castanho-escuro, 
é es t imado. 

H a mais o u t r a e s p é c i e , a lontra mar í t ima , Enhydris lutris, 
que v i v e no m a r Pac i f i co . I g u a l a em t a m a n h o á l o n t r a 
b ras i l e i ra . A sua pe l l e p r e t a e b r i l h a n t e é m u i t o est imada. 
Parece-se a l g u m a cousa c o m as phocas , po r causa das suas 
pernas pos te r io res , que e s t ã o ma is p r ó x i m a s â cauda que 
as das l o n t r a s dos r ios . 

A segunda s e c ç ã o dos d i g i t i g r a d o s encer ra as f é r a s de 
pernas a l t a s , mas que s ã o m u i t o menos s a n g u i n á r i o s que as 
precedentes , c o m p a r a t i v a m e n t e c o m a sua a l t u r a e f o r ç a . 

VI. FAMÍLIA.—CÃES, Canina. 

Os cães são digitigrados, que têm a lingua molle e o 
f o c i n h o p r o e m i n e n t e ; t ê m cinco dedos nos membros anteriores 
e oua t ro nos poster iores , c o m gar ras i m m o v e i s , f § \{. 

Os cães, Canis, t ê m todas as pernas do mesmo c o m p r i m e n t o , 
o e s p i n h a ç o h o r i z o n t a l , o f o c i n h o agudo e as orelhas medianas. 

O cão, C. familiaris , é o ú n i c o a n i m a l c a r n í v o r o , que se 
h a b i t u a ao h o m e m , ficando o seu f i e l companhe i ro , e nunca 
o abandona . H a de 70 r a ç a s , m u i t o diversas e m t amanho e 
f ô r m a . P o r é m estas r a ç a s e s t ã o a t a l pon to mis turadas pelos 
c r u z a m e n t o s , que m u i t a s vezes é d i f f i c i l i nd i ca r exac tamente 
a p r o c e d ê n c i a de u m c ã o . 

a) Cães domésticos. A estes p e r t e n c e m o s c ã e s de gado , os c ã e s 
de fila, os d o g u e s , os c ã e s de q u i n t a , e t c ; os c ã e s d ' a g u a , 
os a l ã o z i n h o s , os c ã e s m g l e z e s , os c ã e s bo lonhezes , e t c 

b) Cães de caça. Nestes i n c l u e m - s e os p e r d i g u e i r o s , os c ã e s 
de busca, os c ã e s ras te i ros , os ga lgos , e t c 

O c ã o d o m é s t i c o n ã o se encon t ra se lvagem e m par te a l g u m a , 
mas m u i t a s vezes v o l t a ao estado se lvagem. Sua o r i g e m é 
duv idosa . O c ã o nu t r e - se quas i de t u d o , p o r é m gos ta mais 
de ca rne , p r i n c i p a l m e n t e da carne l i g e i r a m e n t e c o r r u p t a . T e m 
m u i t a s pa r t i cu l a r idades c a r a c t e r í s t i c a s , taes como : corre o b l i -
q u a m e n t e , sonha, rosna e l ad ra d u r a n t e o somno, che i ra m a l 
quando e s t á i m m i n e n t e u m a t r o v o a d a , e t r a n s p i r a p o u c o ; 
o u r i n a de l ado , l evan tando u m a pe rna , e se encont ra compa-
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nheiros o u r i n a repet idas vezes ; f a r e j a out ros enes; t raz a 
l i n g u a pendente f ó r a da b o c a , quando e s t á sequioso; antes 
de se de i ta r para d o r m i r corre a lgumas vezes á roda do 
l u g a r onde quer descansar e dorme com as orelhas espetadas; 
corre adiante do dono , quando sahe com e l l e , e chegando a 
u m a encruz i lhada olha para t r á s pa ra conhecer que caminho 
deve t o m a r ; á mesa faz o pape l de pedin te e e s t á i n q u i e t o 
depois de f u r t a r ; l ad ra quando v ê a l u a o u as rodas de u m 
carro: morde a pedra que o f e r i o , sente ve r t i gens á borda de 
u m prec ip ic io e e n j ô a no m a r ; u i v a quando ouve certos 
in s t rumen tos e t e m medo de u m copo vas io . 

Ü c ã o v i v e com seu dono e m todos os c l imas , mas m u d a 
de t emperamen to no s u l e no no r t e . Nas r e g i õ e s t ropicaes 
os enes europeus pe rdem a a legr ia e a a c t i v i d a d e ; a lguns 
d izem que t a m b é m p e r d e m a voz e que nao l a d r ã o ; mas isso 
é u m a f á b u l a . No K a m t s c h a t k a e na Lapon ia p u x ã o os t r e n ó s 
dos naturaes , nas i lhas do m a r Pacif ico e na China os habi tantes 
engordao-os pa ra os comer . Nos c l imas temperados o cao é 
dóc i l e obediente , conhece o dono e os amigos deste, pa ten te ia 
a sua a v e r s ã o aos estranhos e ufana-se do emprego que se lhe 
c o n f i o u . Quando o e n c a r r e g ã o de g u a r d a r a casa , e s t á de 
v i g i a du ran t e a no i t e , faz as suas rondas e pressente l onge 
os in t rusos : se a l g u é m que r en t ra r por fo rca , de i t a -o no 
c h ã o , l adra , u i v a , e desperta a f a m i l i a t o d a , mas nao morde 
o l a d r ã o , quando e s t á b e m ensinado ; segura-o s ó m e n t e pa ra 
i m p e d i r que elle p r e j u d i q u e a casa. Deba ixo da d i r e c ç a o do 
h o m e m o c ã o a l c a n ç o u u m a super ior idade sobre os out ros 
animaes , que é u m a das suas qual idades mais p rec iosas ; 
g u a r d a os rebanhos, preserva-os dos ataques do lobo , e, 
quando o pastor o m a n d a , g u i a - o s pa ra os l uga re s onde ha 
as melhores pastagens. Os c ã e s ensinados a c a ç a r u m cer to 
a n i m a l , descobrem-no quas i i n f a l l i v e l m e n t e , n ã o desis tem f a c i l ­
mente u m a vez que e n c o n t r á r ã o v e s t í g i o s de l le , e perseguem-no 
e n t ã o a t é o t r a z e r e m á p r e s e n ç a do c a ç a d o r . São t ã o dedicados 
á vontade do h o m e m , que este p ô d e t r a n s f o r m a - l o s e m f é r a s 
s a n g u i n á r i a s , quando os q u e r emprega r na c a ç a o u n a g u e r r a ; 
os conquistadores da A m e r i c a do Sul l a n ç a r ã o m u i t a s vezes os 
seus c ã e s sobre os í n d i o s s e lvagens , quando lhes faziao a 
g u e r r a ou , pa ra m e l h o r d izer , a c a ç a . O c ã o gos ta de se 
man te r fiel a o e c u p a ç ã o , pa ra que propende , e m v i r t u d e da 
sua d i s p o s i ç ã o n a t u r a l , correspondente á r a ç a a que p e r t e n c e ; 
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a f f e í ç o a - s e ao dono que o ens ina , e m u i t a s vezes abandona o 
h o m e m que n ã o l h e d á e m p r e g o , c o n f o r m e aos seus ins t inc tos : 
u m c ã o de ca rn i ce i ro n ã o se conserva f i e l a o u t r a pessoa, c u j a 
p r o f i s s ã o é d i f f e r e n t e , e n ã o l a r g a r á seu dono u m a vez que 
o v e j a occupado no a ç o u g u e o u no m a t a d o u r o . O exemplo dos 
c ã e s de c a ç a é a inda mais n o t á v e l : o m e l h o r c ã o p e r d i g u e i r o 
f u g i r á ao seu dono , se este e r r a r sempre os t i r o s n a c a ç a , e 
q u a n d o m u i t o s c a ç p d o r e s v ã o j u n t o s á c a ç a c o m u m ú n i c o c ã o , 
este p r e f e r i r á s e g u i r o que f o r mais h á b i l . 

A amizade do c ã o p a r a c o m seu dono é t ã o g r a n d e e o seu 
o l f a t o t ã o apurado que n ã o só o sabe encon t ra r e m u m a 
m u l t i d ã o de m i l h a r e s de homens , mas conhece a t é os objectos 
que l h e p e r t e n c e m . 

U m caseiro f o i u m d ia á cidade , l evando comsigo o seu 
c ã o , como de c o s t u m e ; ao p é da cidade h a v i a u m a t a p a d a , 
abe r t a ao p u b l i c o nesse mesmo d ia , e o caseiro q u i z v is i ta - la ; 
f e c h o u o seu c ã o e m u m c a n i l e f o i s ó s i n h o á tapada. Esta 
estava cheia de g e n t e e , pouco depois de e n t r a r , o caseiro 
d e u pe la f a l t a de seu r e l ó g i o , que de cer to u m l a d r ã o lhe 
h a v i a de t e r f u r t a d o . V o l t o u i m m e d i a t a m e n t e á cidade , f o i 
buscar seu c ã o e postou-se á en t rada da tapada á ho ra e m que 
o p u b l i c o dev i a sahi r . l i s t ava a l l i t a lvez m e i a h o r a , quando 
u m su j e i t o e l egan temen te ves t ido sah ia ; o c ã o l a n ç o u - s e sobre 
el le e l a d r o u . A o p r i n c i p i o o caseiro estava indec i so , p o r q u e 
n ã o c o m p r e h e n d i a como u m h o m e m t ã o b e m vest ido podia 
ser u m l a d r ã o . P o r é m , conf iando na sagacidade do seu c ã o , 
o b r i g o u o e legante a acompanha- lo á p o l i c i a ; o r e l ó g i o que 
o accusado l e v a v a comsigo era c o m e f fe i to o do caseiro, e a l é m 
disso o l a d r ã o t i n h a a inda a lgumas caixas de r a p é , l e n ç o s e 
ou t ros objectos que f u r t a r a na tapada. O c ã o n ã o conserva 
s ó m e n t e o che i ro dos objectos per tencentes a seu dono e sabe 
ass im descobri- los , mas acha m u i t a s vezes os objectos p e r t e n ­
centes a ou t ros , quando seu dono lhe chama a a t t e n ç ã o pa ra 

el les . 
Os c ã e s de S. B e r n a r d o , que p e r c o r r e m c o n t i n u a m e n t e os 

caminhos cobertos de neve pa ra acud i r aos v i a j a n t e s , que s o f f r è -
r ã o a l g u m a d e s g r a ç a , s ã o b e m conhecidos. L o g o que descobrem 
u m i n f e l i z sepul tado n a neve , c o r r e m a e l l e , l a m b e m - l h e a 
cara e as m ã o s , e u m delles d i r i ge - s e a toda pressa ao conven to , 
p a r a c o n d u z i r os f rades piedosos ao l u g a r onde o es t range i ro 
se acha. Parece t odav i a que esta r a ç a t ã o preciosa dos c ã e s 
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de S. Bernardo j á e s t á e x t m e t n . Vamos t a m b é m menc iona r 
a q u i u m rasgo de generosidade de u m c i o r a f e i r o he spanho l ; 
seu dono, h o m e m c r u e l e b á r b a r o , o t i n h a ensinado a despe­
d a ç a r os í n d i o s que n i o p o d i ã o pagar o imposto por i n t e i r o . U m a 
ve lha í n d i a , m u i t o pobre , f o i enviada pelos seus para e n t i v g a r 
a este d j s h u m a n o o pouco que t i n h a j u n t a d o a f i m de satisfazer 
a avidez daquel le m á o h o m e m . P o r é m el le n ã o ficou contente 
c o m o t r i b u t o que a v e l h a lhe t raz ia , e como j u l g a v a a somma 
m u i t o pequena , l a r g o u o c ã o para i n f l i g i r á i n f e l i z o cast igo 
h a b i t u a l . Esta f u g i a t ã o depressa quan to a sua idade lh ' o 
p e r m i t t i a ; mas quando o c ã o se a p p r o x i m o u d e l i a , teve d ó 
da pobre v e l h a ; n ã o lhe tocou e v o l t o u pa ra seu dono , que 
o podia manda r espancar por causa da sua d e s o b e d i ê n c i a . 
Ta lvez a generosidade do a n i m a l envergonhasse o h o m e m 
c r u e l ; d e i x o u f u g i r a v e l h a e n i o cas t igou o c ã o . 

Gele r t , o c ã o f a v o r i t o do p r í n c i p e de Galies L l e w e l l y n , 
g e n r o de J o ã o , r e i de I n g l a t e r r a , adqu i r i o m u i t a celebridade 
no p r i n c i p i o do s é c u l o x i n po r causa da sua f ide l idade e do 
seu t r á g i c o fim. O p r í n c i p e f o r a á c a ç a sem o seu c ã o . 
Quando v o l t a v a , Ge le r t ve io ao seu encont ro cheio de 
a l e g r i a , mas coberto de s angue , que lhe t i n g i a o foc inho 
e o p e s c o ç o . L l e w e l l y n seguio os v e s t í g i o s de s a n g u e , 
que o c o n d u z i r ã o ao quar to de seu filho; co r r eu l ogo a 
p r o c u r a r o m e n i n o , chamou-o pelo seu n o m e , mas n i n g u é m 
lhe respondeu. F o i e n t ã o que o p r í n c i p e d u v i d o u pe la p r i m e i r a 
vez da lealdade do seu c ã o ; c u i d o u que Ge l e r t m a t á r a seu 
f i l h o ] Esta i d é a h o r r í v e l quas i que o en louqueceu . Chamou o 
c ã o , que se c h e g o u logo a e l l e , e pegando na sua nava lha 
cravou-a no pe i to do pobre a n i m a l , que e x p i r o u d ' a l l i a pouco 
u i v a n d o h o r r i v e l m e n t e e fitando seus olhos no seu dono i r ado . 
Pouco depois d e s c o b r i r ã o o rapaz , escondido por t r á s de u m 
b iombo e d o r m i n d o sucegadamente ao lado de u m lobo enorme 
que o c ã o m a t á r a . L l e w e l l y n e r i g i o u m m o n u m e n t o m a g n í f i c o 
ao c ã o fiel e depos i tou no t ú m u l o do a n i m a l a sua t r o m p a e 
o & eu dardo. 

A cadel la pare ao cabo de nove semanas c inco a sete 
cachorros c o m os olhos fechados, os quaes abrem-os dez o u 
doze dias depois de nascer. A o p r i n c i p i o s ã o m u i t o f racos , 
mas crescem c o m m u i t a rap idez , e quando n ã o m o r r e m de 
uma epidemia , que m a t a g rande n u m e r o del les , a t r a v e s s ã o 
sem p e r i g o o p e r í o d o da d e n t i ç ã o . O c ã o é m u i t o guloso por 
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n a t u r e z a , e quando seu amo lhe d â u m a e d u c a ç ã o pouco 
c o n v e n i e n t e , acostuma-se á s del icadezas ; p o r é m p ô d e passar 
m u i t o t e m p o sem a l imen tos e basta dar - lhe de comer u m a 
vez p o r d i a . A a g u a p u r a é u m a necessidade pa ra e l le , e o 
a l i m e n t o que l h e c o n v é m mais é u m a m i s t u r a de vegetaes 
c o m carne , como, p o r e x e m p l o , p ã o e batatas cozidas e m u m 
caldo, restos de carne , ossos, etc Os ossos das aves n ã o sao 
bons pa ra elles, p o r q u e m u i t a s vezes lhes ficao n a g a r g a n t a . 
Raras vezes chegao aos v i n t e annos. e o rd ina r i amen te m o r r e m 
c o m dez ou doze. 

I n f e l i z m e n t e o cao é m u i t o su j e i t o a u m a d o e n ç a , que o 
t o r n a o m a i o r i n i m i g o do h o m e m ; é a sanha, o u , como a 
denominao o r d i n a r i a m e n t e , mas fa l samente , a h y d r o p h o b i a . 
Os caes damnados en t r i s t ecem, escondem-se, o u c o r r e m de 
u m lado p a r a o o u t r o , res i s tem ao p r i n c i p i o á s ordens do 
dono . depois desobedecem-lhe f o r m a l m e n t e , p rocurao luga res 
escuros, f rescos, c o m e m pa lha , t e r r a , e t c , a g g r i d e m p r i m e i r o 
as pessoas estranhas, sem saber b e m o que f azem, e depois 
m o r d e m seu p r ó p r i o dono. A n t i g a m e n t e cuidava-se que t i n h a o 
odio á a g u a ou aos objectos b r i l h a n t e s ; é verdade que b e b e m 
a g u a c o m a m a i o r d i f f i c u l d a d e , po rque t ê m ca imbras n a 
g a r g a n t a o u a l i n g u a para lysada . F i n a l m e n t e , m o r r e m e m 
c o n v u l s õ e s h o r r í v e i s . Quando m o r d e m u m a n i m a l o u u m 
h o m e m , c o m m u n i c a o - l h e o v e n e n o , e os in fe l i zes e s t ã o 
o r d i n a r i a m e n t e perdidos . O ú n i c o m e i o de s a l v a ç ã o consiste 
e m l i m p a r a f e r i d a , appl icando- lhe depois c a u í e r i o s m u i t o 
fo r t e s e de ixando-a s u p p u r a r d u r a n t e a lguns mezes. 

N a T u r q u i a e e m out ros paizes mer id ionaes ha m u i t o s caes 
vad ios que n ã o t ê m dono e que sao se lvagens ; nao se d i s t i n g u e m 
do lobo s e n ã o pe la f ac i l i dade c o m que se d e i x ã o amansar . 
N a T u r q u i a estes animaes s ã o u m a ve rdade i r a p r a g a ; u m a 
f a m i l i a i n t e i r a del les h a b i t a u m a r u a p r ó p r i a , e m que v i v e m 
sempre , onde f u r t ã o t u d o o que se p ô d e comer , e m u i t a s vezes 
a t a c ã o de n o i t e os homens , quando a f o m e os i m p e l l e a isso. 

Os c ã e s selvagens do Indostao sep ten t r iona l e da costa de 
Coromand e l parecem-se c o m os ga lgos . V ã o á c a ç a e m ranchos 
de seis o u dez de d i a e de n o i t e , e l a d r ã o como os c ã e s 
o r d i n á r i o s ; p o r é m o seu l a t ido é m u i t o p a r t i c u l a r e d i f f e r e do 
dos c ã e s , e dos g r i t o s do chaca l e da raposa. M a t ã o m u i t o s 
an imaes , m u i t a s feras e a t a c ã o a t é o t i g r e . H a ou t ros c ã e s 
se lvagens , taes como o Paria, que se uarece a l g u m a cousa 
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com o c ã o d o m é s t i c o da E u r o p a ; t e m o pe l lo r u i v o . as orelhas 
pontudas e h a M t a as f lorestas p r ó x i m a s ao H i m a l a y a ; o Dingo, 
o r i g i n á r i o da A u s t r á l i a e parecendo-se a l g u m tanto com os 
nossos c ã e s de pastores. Todos estes c ã e s selvagens n ã o l a d r ã o 
verdadei ramente e é m u i t o d i f f i c i l amansa-los. 

O lobo, C. lúpus ( E S T . F I G . 4), é do t amanho de u m b o m 
m a s t i m : sua c ô r é u m a mescla de pre to , pardo e c inzento ; 
t e m a cauda d i r e i t a . H a b i t a toda a Europa , a Asia Occidental , 
a Á f r i c a Septent r ional e a A m e r i c a do Nor t e . E u m a n i m a l 
m u i t o f o r t e , robus to , h á b i l e de u m a voracidade espantosa; 
por conseguinte é u m a das feras mais t e m í v e i s , e por isso 
mesmo mais exposta que as outras á s p e r s e g u i ç õ e s . Seguindo 
os ins t inc tos da sua n a t u r e z a , este a n i m a l é cobarde e 
p r e g u i ç o s o , mas a fome o t o r n a a t rev ido e a t é as tuto . Tendo 
f u r t a d o u m a ove lha p ô d e leva- la c o m a m a i o r fac i l idade , e 
quando a t e m devorado, v o l t a para o seu c o v i l na m a t t a mais 
densa ou nas rochas inaccessiveis e a l l i f i c a a t é que a fome 
o f a ç a sahir o u t r a vez. Nas ter ras , onde a p o p u l a ç ã o n ã o e s t á 
agg lomerada , como na R ú s s i a e na P o l ô n i a , os lobos c o r r e m 
mui t a s vezes e m bandos numerosos a t r á s dos t r e n ó s dos 
v ia jan tes e a t a c ã o os cavados, se podem a l c a n ç a - l o s . A o passo 
que o c ã o abandona o a n i m a l , que perseguio , depois de o 
ma ta r , ou o l eva a seu dono, o lobo come tudo o que lhe cabe 
entre os dentes, a t é n ã o despreza a carne dos outros lobos, 
que pe recem no combate . N ã o ladra , mas u i v a ; n ã o gosta de 
mus ica e foge quando ouve os sons de u m a rabeca. Conta-se 
que na R ú s s i a , u m pobre rabequis ta que v o l t a v a de u m a 
boda dada por uns noivos , f o i atacado de no i t e pelos lobos e 
salvou-se tocando rabeca a t é chegar á casa. N a A l l e m a n h a 
esta f é r a , a mais t e r r í v e l e assustadora da E u r o p a , f o i 
comple tamente e x t i r p a d a ; na H u n g r i a , e m F r a n ç a e na 
Peninsula I b é r i c a encontra-se a inda f r e q ü e n t e m e n t e . 

Os c a ç a d o r e s m a t ã o - n o de diversos modos, ou na caca. o u 
e m a l ç a p õ e s , ou de i t ando- lhe carne envenenada, que e l le 
come com a ma io r vorac idade . A l g u n s d i z e m que é u m a n i m a l 
i n d o m á v e l , outros c i t ã o exemplos de lobos mansos, os quaes 
a t é g u a r d a v ã o rebanhos. A loba pare qua t ro ou c inco lob inhos , 
que esconde cuidadosamente nas mat tas mais densas o u nos 
rochedos. E m u i t o car inhosa pa ra c o m os f i l h o s , os quaes 
nascem cegos, e lhes t raz lebres , coelhos, e perdizes v i v a s , 
para elles se e x e r c i t a r e m e m apanhar estes animaes e e m 



mata - los ; quando nao s ã o m u i t o dex t ros , ou se g r i t ã o m u i t o , 
a m a i reprehende-os , o u mordendo-os o u batendo-lhes . O lobo 
c h e i r a t ã o m a l que o c ã o d i f i c i l m e n t e o a taca ; a sua carne 
t a m b é m exha la t a l f é t i d o , que n e n h u m a o u t r a f é r a a come. 
A sua pe l l e , conven ien temen te preparada , serve para fazer 
sobrecasacas para os c a ç a d o r e s . 

Segundo a c ô r deste a n i m a l d is t ingue-se o lobo asiático, 
L. orientalis, va r iedade a que pe r t encem o lobo branco do 
N o r t e e o lobo preto; e o lobo americano, C. meocicanus. 

O chacal, C. aureus, é u m pouco mais pequeno que o lobo, 
mas parece-se m u i t o com e l l e ; t e m o f o c i n h o mais agudo e 
a cauda ma i s c u r t a . Seu pe l lo é amare l lo -pardo , mesclado de 
p re to e as orelhas s ã o amare l las , c ô r de f e r r u g e m . Estes 
animaes v i v e m na A r á b i a , P é r s i a , A r m ê n i a , em G u i n é a e no 
Cabo da Boa E s p e r a n ç a ; e n c o n t r ã o - s e t a m b é m a lgumas vezes 
na G r é c i a e na D a l m a c i a , e s ã o t ã o vorazes e i n s a c i á v e i s 
como o l o b o ; p o r é m mais cobardes que este e g o s t ã o dos 
c a d á v e r e s , a inda que e s t e j ã o co r rup tos . V i v e m e m bandos 
n u m e r o s o s , e s e g u e m as caravanas e os e x é r c i t o s , para 
d e v o r a r e m os mor to s . E n t r ã o nos apriscos e curraes de gado, 
e quando n ã o e n c o n t r ã o o u t r a cousa d e v o r ã o a t é arnezes, 
botas e sapatos. No deserto pe r seguem a sua presa du ran t e 
a n o i t e , e u i v ã o , i m i t a n d o o g e m i d o do h o m e m ; h a b i t ã o e m 
covas que elles mesmos a b r e m . 

A raposa, C. vulpis ( E S T . 3, F I G . 3), t e m o f o c i n h o compr ido 
e p o n t u d o , a p u p ü l a pe rpend i cu l a r e a cauda d i r e i t a c o m 
pe l lo m u i t o c o m p r i d o . E n t r e eilas a mais conhecida é a 
raposa o r d i n á r i a ; é r u i v a , mas o v e n t r e e a pon ta da cauda 
s ã o brancos e as pernas escuras. V i v e m e m toda a Eu ropa , 
da S u é c i a a t é a Hespanha m e r i d i o n a l ; o macho hab i t a c o m a 
f ê m e a e m u m a cova aber ta po r el le mesmo ou nas covas 
abandonadas dos t e i x u g o s , e c a ç a mais vezes de d ia que de 
n o i t e . E m q u a n t o que o lobo e o chacal c o r r e m por toda a 
pa r t e , a raposa f i c a sempre no mesmo l u g a r ; mas n u n c a 
moles t a as qu in tas p r ó x i m a s ao seu c o v i l para escapar á s 
pesquizas dos h o m e n s , seus v i z i n h o s . N ã o come s ó m e n t e 
carne , mas t a m b é m f r u t a , doces, peras, abrunhos e uvas . Os 
a l imen tos de que mais g o s t ã o s ã o aves bravas e domest icas, 
pequenas l e b r e s , e a l g u m a s vezes ataca mesmo os cab r i t o s ; 
quando t e m f o m e t a m b é m n ã o despreza ra tos e la rvas de 
insectos. Como é m u i t o go losa e n ã o t e m as f o r ç a s do l o b o , 
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procura g r a n g c a r pela sua astucia o que os out ros animaes 
Dbtem pe la f o r ç a . Todos os seus m o v i m e n t o s denotao a m a i o r 
cau te la ; nunca sahe da ma t t a dando u m ú n i c o p u l o , mas 
antes de en t ra r nos campos o lha ao redor de s i , v o l t a para 
t r á s , a v a n ç a de novo a t é que v ê que nao ha p e r i g o , e só 
e n t ã o se p õ e a caminho para en t ra r e m u m a capoe i ra ; aí i i 
anda p r i m e i r o em roda da casa toda, e depois p r o c u r a invad i r 
a capoeira e f u r t a u m a g a l l i n h a a p ó s ou t r a . A raposa nao 
podendo comer l ogo , o u levar comsigo a sua presa , enterra-a 
cuidadosamente pa ra i r busca-la e m t empo o p p o r t u n o . 

A c a ç a que e l l a faz á s lebres pequenas é m u i t o d i v e r t i d a . 
Quando as v ê , approxima-se e b r i n c a c o m ellas como se 
fosse dos seus ; mas den t ro e m p o u c o , no me io da f o l i a , o 
l a d r ã o aga r r a de repente n u m a lebre e come-a . A raposa 
mos t r a a m a i o r as tucia quando a l g u é m a persegue o u lhe d á 
u m t i r o . E n t ã o unge-se m o r t a , a t é que o c a ç a d o r a que i r a 
apanhar ; mas neste m o m e n t o c o m e ç a a m o r d e r a pessoa que 
a a g a r r a , e t r a t a de f u g i r . T e m a v i d a m u i t o tenaz. A 
f ê m e a pare na p r i m a v e r a t res a t é nove pequenos , que se 
podem amansar, mas que sempre p r o c u r ã o m o r d e r os estranhos, 
e n u n c a d e i x ã o as suas i m p e r t i n e n c i a s . U m a vez crescidas, 
t o r n ã o - s e sempre mais bravas ; mas emquanto pequenas, 
m o s t r ã o - s e ex t r ao rd ina r i amen te acariciadoras e golosas. N a 
I n g l a t e r r a as c a ç a d a s da raposa fazem-se a c a v a l l o , e par 
force; nos out ros paizes a p é , e m u i t a s vezes d e s e n t e r r ã o - n a 
do seu c o v i l como o t e i x u g o . No i n v e r n o é mais f á c i l 
apanha-la n ' u m a l ç a p ã o ; mas é preciso dispo-lo de f o r m a 
que a raposa nada v e j a ; l ogo que r epa ra na a r m a d i l h a , n ã o 
e n t r a , ou p r o c u r a f e c h a - l a de m a n e i r a que nao f i q u e presa, 
e come e n t ã o a isca. Quando f i c a presa s ó m e n t e por u m a 
perna , corta-a com os dentes e f o g e . A sua carne é bastante 
saborosa; a pe l le t e m a l g u m v a l o r , e a ú n i c a u t i l i dade deste 
a n i m a l l imi ta -se aos estragos que faz nos ratos. 

As var iedades da raposa o r d i n á r i a s ã o : 
A raposa carvoeira, C. alopex que t e m o pe l lo r u i v o mesclado 

de p re to e a pon ta da cauda p re ta . 
A raposa porta-crnz, Vulpes crucigera, que t e m o pe l lo r u i v o 

e u m a c ruz p r e t a nas costas; no i n v e r n o , é de u m c inzen to 
azulado ; v i v e n a R ú s s i a , e chama-se t a m b é m r a p o s a cruzada. 

A raposa negra, V nigra, que é i n t e i r a m e n t e p r e t a o u m e i o 
p r e t a e que t e m a pon ta da cauda b ranca . 
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A raposa branca, V. alba, que è quas i toda branca . 
H a t a m b é m verdade i ras e s p é c i e s , taes c o m o : a raposa de 

ventre preto, C. melanogaster, da I t á l i a ; a raposa do Ni lo , C . 
niloticus, do Or ien te ; a raposa ruiva, da A m e r i c a do N o r t e . 
U m a var iedade desta u l t i m a é a raposa prateada, c u j a pe l l e é 
a mais prec iosa da A m e r i c a sep ten t r iona l . 

VII. FAMÍLIA.—VIVERRINOS, Viverrina. 

Os gatos d'algalia, Viverra, são digitigrados com cinco dedoa, 
u m a cauda do c o m p r i m e n t o do c o r p o , g l â n d u l a s no a n u s , a 
l i n g u a cober ta de pequenas v e r r u g a s m u i t o pontudas e ga r ra s 
que p o d e m enco lher ma is o u menos ; po r ba ixo da cauda 
t ê m u m a b o l s i n h a , da q u a l d i s t i l l ã o con t i nuamen t e u m a 
m a t é r i a m u i t o cheirosa c o m a c o n s i s t ê n c i a de pomada . 

O ve rdade i ro gato d'algalia, Y. cibetha ( E S T . 2 , F I G . 9 ) , é 
c inzen to c o m malhas pretas e c o m l inhas s emi -c i r cu l a r e s 
pretas n a c a u d a ; no p e s c o ç o t e m t a m b é m riscas p r e t a s ; t e m 
quas i 2 p é s de c o m p r i m e n t o . E o r i g i n á r i o do su l da A s i a ; 
os naturaes c r i ã o - o s p o r causa do a lmiscar , chamado t a m b é m 
p i v e t e , que e x t r a h e m duas vezes po r semana c o m u m a 
c o l h é r de p r a t a da bo l s inha s i tuada po r ba ixo do anus deste 
a n i m a l . T ê m o mesmo modo de v i v e r que os g a t o s ; t r e p â o 
á s a rvores e c o m e m aves e ovos. Quando e s t ã o domesticados, 
nu t rem-se de ovos , de ga l l i nhas e de f r u t a doce. N a Á f r i c a 
h a o u t r a e s p é c i e , chamada gato d'algalia africana, emquan to 
q u e a p r i m e i r a é o gato d'algalia de Java. 

A ginet ta , V- genetta, n ã o fo rnece a l g a l i a ; as suas gar ras 
p o d e m encolher-se como as do ga to . É ge ra lmen te malhada 
sobre u m f u n d o mesclado de r u i v o e c inzento ; t e m a boca 
p r e t a , o f o c i n h o cober to de desenhos brancos e a cauda p re t a 
c o m anneis brancos ; encontra-se n a Á f r i c a s ep t en t r i ona l , no 
Senegal e n a c o l ô n i a do Cabo. Acha-se t a m b é m na Peninsu la 
I b é r i c a e n a F r a n ç a m e r i d i o n a l ao p é das nascentes e dos 
r io s : a sua pe l le é m u i t o est imada. N a T u r q u i a estes animaes 
v i v e m domest icados e a p a n h ã o os ratos das casas. 

O ictmeumon do Nilo o u rato de P h a r a ó , V. ichneumon, era 
j á conhecido n a a n t i g ü i d a d e , e os hab i tan tes do E g y p t o 
a c r e d i t a v ã o que este a n i m a l se i n t r o d u z i a n a g u e l a doa 
crocodi los quando el le d o r m i a e que o m a t a v a rompendo- lhe 
o v e n t r e . Parece-se c o m a m a r t a e é do t amanho desta. T e m 
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o pel lo á s p e r o , compr ido e de u m pardo escuro ou c inzento 
a r r u i v a d o , a ponta da cauda p re t a e 1 p é de c o m p r i m e n t o . 
E u m a n i m a l m u i t o t í m i d o ; m a s , do mesmo modo que a 
m a r t a , m u i t o voraz . X ã o teme caes n e m g a t o s ; persegue e 
ma ta as serpentes sem recear seu v e n e n o , do qua l sabe 
curar-se ; d e s t r ó e os crocodilos pequenos , come os ovos dos 
g r a n d e s , b e m como os das ga l l i nhas . Acha-se domest icado 
no E g y p t o , como os gatos na E u r o p a , e del le se se rvem 
aquelles povos para apanhar os ratos . 

As hyenas, Hyaena \ £ " t ê m qua t ro dedos e m cada u m 
dos p é s . as ex t remidades anter iores mais compridas que as 
pos te r io res , u m a j u b a que se pode e r r i ç a r e u m a bolsa com 
g l â n d u l a s . H a t res e s p é c i e s . 

À hyena raiada, H. striata ( E S T . 3 , F I G . 2 ) , t e m quasi o 
t amanho de u m lobo , e é u m a n i m a l r epugnan t e e d e s a g r a d á v e l . 
T e m a c a b e ç a quadrada , o p e s c o ç o c u r t o , as orelhas erectas, 
compridas e nuas , os olhos grandes , inqu ie tos e desconfiados, 
as pestanas m u i t o densas , as costas arqueadas a cauda 
semelhante á de u m p o r c o , e o corpo todo coberto de p e l l o , 
e r r i ç a d o no l o m b o , e f o r m a n d o u m a j u b a no e s p i n h a ç o . A 
sua cor é amare l l a - c inzen t a , com raios mais escuros no lombo . 
É m u i t o t í m i d a e v i v e sozinha nos rochedos , donde sahe de 
no i t e u ivando . em busca de animaes m o r t o s ; nos c e m i t é r i o s 
desenterra a lgumas vezes os c a d á v e r e s ; quas i n u n c a ataca 
os animaes ou os homens. É t ã o medrosa , que u m c a ç a d o r 
a t rev ido p ô d e pene t ra r no seu c o v i l , d e i t a r - l h e u m panno 
por c i m a dos olhos, a t a r - lhe e n t ã o as pernas , e t r a z ê - l a para. 
f ó r a . P ô d e domest icar-se quando se apanha pequena. É u m 
a n i m a l de g rande f o r ç a , mas n ã o t ã o c r u e l como d izem 
ord ina r i amen te para a t o r n a r mais interessante . É organisada 
de mane i r a que v ê mais de no i t e que de d ia . 

A hyena malhada, H. crocuta ( E S T . 3 , F I G . 1), é c inzenta 
com manchas p r e t a s ; t e m 3 1/2 p é s de c o m p r i m e n t o e sahe 
de d ia do seu c o v i l . N a A b y s s i n i a pres ta grandes s e r v i ç o s á s 
p o v o a ç õ e s , comendo todos os animaes mor tos e m estado de 
p u t r e f a c ç ã o . 

V I I I . F A M Í L I A . — G A T O S , Felina. 

são digitigrados , tem cinco dedos nas extremidades 
anter iores e qua t ro nas poster iores , p o d e m enco lhe r as 
garras e t ê m a l i n g u a m u i t o á s p e r a . 
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° s gatos, Felis, s ã o as f é r a s mais fo r t e s e ma i s pe r igosas . 
8 u a c a í > e ç a é a r r e d o n d a d a , o seu f o c i n h o c u r t o ; c o n s e r v ã o 

as g a r r a s enco lh idas quando e s t ã o q u i e t o s , de m a n e i r a q u e 
ellas ficão sempre agudas . D i s t i n g u e m - s e pelas f ô r m a s 
arredondadas e e legantes do seu corpo , e p o r seus m o v i m e n t o s 
l ige i ros e e n g r a ç a d o s . T ê m os dentes m u i t o f o r t e s , o q u e 
denota u m a g r a n d e f e roc idade . Todas as e s p é c i e s de g a t o s 
t ê m u m rego l o n g i t u d i n a l nos dentes c a n i n o s . H a m u i t a s 
e s p é c i e s , das quaes as p r i nc ipae s s ã o : os ga to s de c ô r Lusa, 
os raiados , os anne l lados , os de pennachos nas o re lhas , e os 
gatos pequenos, raiados o u sem m a l h a s . 

a) GATOS DE COR LISA, RAIADOS OU MALHADOS. 

0 leão, F leo (EST. 3, FIG. 5), distingue-se por sua 
p r e s e n ç a magestosa , sua c ô r e seu t a m a n h o . C h e g a a t e r 8 
p é s de compr imen to e 3 1/2 de a l t u r a . 0 m a c h o t e m u m a 
j u b a que lhe cobre o p e s c o ç o e as espaduas , a q u a l é p a r d a 
ou escura, e m u i t a s vezes desce a t é a b a i x o do v e n t r e . A 
cauda, que t e m 4 p é s de c o m p r i m e n t o , acaba e m p e n n a c h o . 
A c a b e ç a do l e ã o é quasi q u a d r a d a , a tes ta a r q u e a d a os 
olhos s ã o grandes e cheios de e x p r e s s ã o . e os seus m o v i m e n t o s 
compassados, denotando m u i t o v a l o r e g r a n d e f o r ç a . T e m o 
pei to l a r g o e a c a b e ç a sempre l e v a n t a d a ; a p r e s e n ç a do leno 
insp i ra respei to , e p o r isso l h e d e r ã o c o m r a z ã o o t i t u l o de 
r e i dos an imaes . N a a n t i g ü i d a d e encont rava-se t a m b é m na 
G r é c i a . C é s a r e P o m p e u e n v i a r ã o , este 600, a q u e l l e 900 l e õ e s 
ao c i r c o , p a r a a l l i c o m b a t e r e m c o m ou t ros an imaes . A voz 
do l e ã o é u m r u g i d o m u i t o f o r t e , que parece sah i r da t e r r a , 
p o r q u e i n c l i n a a c a b e ç a , quando r u g e . Se o l e ã o q u e r a tacar 
o u t r o a n i m a l , esconde-se po r t r á s dos rochedos o u no a r v o r e d o , 
e l o g o que a sua v i c t i m a se a p p r o x i m a , e l l e sabe m u i t o 
d e v a g a r do seu e scondr i jo , aba ixa-se e sal ta de u m p u l o sobre 

. i n o m-psn- auando n ã o apanha o a n i m a l da p r i m e i r a v e z , 
I t m u i t o devaga r p a r a a sua emboscada ; mas se o a n i m a l 

antes de l l e se d e i t a r , pe r s egue -o a passos r á p i d o s . M o s t r a 
•+n f o r c a e hab i l i dade e m l e v a r a sua presa. N ã o ataca o 

f U m «*P este o n ã o e x c i t a , o u se p á r a e f i t a os olhos sobre 
h o m e m , ^ a p P r o x i m a - s e e n t ã o á d i s t anc ia de poder 

e l le deTa-se , r u g e , o l h a pa ra o h o m e m p o r 

t T i o C o - v o l t a , P á r a u m p o u c o , v o l t a - S e o u t r a v « . 
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e afasta-se finalmente andando l e n t a m e n t e , como se tivesse 
medo do h o m e m . X a Á f r i c a sep ten t r iona l costuma deitar-se 
nas azinhagas ; quando u m v i a j a n t e chega e lhe ordena 
pe rempto r i amen te que se levante , execu ta a o rdem mas 
acompanha o h o m e m , m u r m u r a n d o con t inuamen te , o deita-se 
a lgumas vezes mais adiante para lhe t o l h e r o caminho . De ixa 
escapar os a t revidos que lhe f a l l ã o em t o m de c o m m a n d o , sem 
mesmo a c c o m m e t t ê - l o s , mas de r ruba os c a ç a d o r e s que e r r á r ã o 
c t i r o , e os cbbardes; depois p á r a u m ins tan te e quebra - lhes 
finalmente as costellas com as g'arras; raras vezes mata l ogo 
os animaes. A leoa pare qua t ro ou cinco filhos, que esconde 
cuidadosamente no arvoredo. Estes s ã o m u i t o pequenos ao 
p r i n c i p i o , mas crescem depressa e h r i n c ã o como os gatos . 
X e s t e t e m p o a leoa é m u i t o f e r o z ; ataca tudo o que apparece 
nos arredores do seu c o v i l , e a i do c a ç a d o r que ousa a 
approximar-se d e l i a . Os pequenos l e õ e s podem ser domesticados, 
e t o r n ã o - s e e n t ã o mansos como os c ã e s , most rando m u i t o 
mais fidelidade a seu dono, do que qua lquer o u t r a e s p é c i e de 
ga to . Mesmo no c a p t i v e i r o , o l e ã o n ã o suppor ta v i o l ê n c i a n e m 
castigo a l g u m , e sabe m a n t e r a sua i n d e p e n d ê n c i a . A sua 
l i n g u a é m u i t o á s p e r a , t e m v e r r u g a s agudas com que p ô d e 
a r rancar a carne dos ossos; por c o n s e g u i n t e , é per igoso 
de ixa r - se l ambe r por e l l e , porque f a c i l m e n t e rasga a p e l l e , 
e uma vez sent indo o sangue h u m a n o , accommet te o h o m e m 
sem hesi tar . Os l e õ e s velhos raras vezes se h a b i t u â o ao 
h o m e m . As h is tor ias da generosidade do l e ã o , n ã o t ê m sido 
conf i rmadas pelos v i a j an t e s modernos . 

C a ç ã o o rd ina r i amen te o l e ã o c o m cavallos e c ã e s ; os 
c a ç a d o r e s a j u n t ã o - s e em m a i o r n u m e r o . po rque u m t i r o errado 
pode ter c o n s e q ü ê n c i a s mnes tas . P r i m e i r o f azem sahir o l e ã o 
do seu escondr i jo , l a n ç a n d o c ã e s con t ra e l le , e du ran t e este 
tempo os c a ç a d o r e s c o l l o c ã o - s e e m diversos pontos ao redor 
da f lo re s t a ; se o l e ã o os v ê de l o n g e , f o g e , pa ra ev i t a r u m 
combate des igua l . 

Pouco a pouco o a n i m a l , i r r i t a d o pelos c ã e s , sahe da m a t t a ; 
os c ã e s c o r r e m á roda d e l l e , l adrando sempre , mas quando 
a l g u m delles se a p p r o x i m a demasiado da f é r a , esta lhe da u m 
golpe c o m a sua i m m e n s a g a r r a e o a n i m a l cahe desmaiado 
ou m o r t o . O c a ç a d o r mais p r ó x i m o deve e n t ã o a t i r a r , e quando 
n ã o m a t a o l e ã o no p r i m e i r o t i r o f u j a a cava l io para o segundo 
c a ç a d o r , que recebe o l e ã o c o m uma bala mais ce r t e i r a . 
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M e s m o f u g i n d o o c a ç a d o r deve ca r r ega r o u t r a vez a esp ingarda , 
e s ó quando o cava l lo c a h e , é que a c a ç a p ô d e tornar-se 
pe r igosa . Mas mesmo assim o sangue f r i o e a i n t r ep idez 
p o d e m sa lvar o c a ç a d o r ; se este p á r a e fita os olhos no l e ã o , 
a f é r a nao o ataca mas persegue o caval lo que f o g e . A 
coha rd ia dos ou t ros c a ç a d o r e s que a t i r ã o cedo ou tarde de 
ma i s , o u que f o g e m , t a m b é m é pe r igosa p a r a o p r i m e i r o . U m 
h o m e m chamado Rendsburgo m o r r e u desta m a n e i r a . O l e ã o 
c o r r e u a t r á s de l l e , aga r rou - lhe c o m os dentes o b r a ç o esquerdo 
e i a d e i t a - l o do caval lo aba ixo ; o seu cobarde companhe i ro 
f u g i o , e m vez de a t i r a r , e c h a m o u a lguns Hot ten to tes . 
R e n d s b u r g o no en tan to t i r o u u m a n a v a l h a c o m a mao d i r e i t a 
e c r a v o u - a do pe i t o do l e ã o . A c h á r ã o - n o banhado no seu 
s anga i e , c o m o b r a ç o e o pe i to esquerdo d e s p e d a ç a d o s , 
de i tado sobre o l e ã o m o r t o , o q u a l t i n h a a n a v a l h a c ravada 
no c o r a ç ã o ; poucos m i n u t o s depois o valoroso c a ç a d o r e x p i r o u 
t a m b é m . 

L i c h t e n s t e i n n a r r a u m exemplo de p r e s e n ç a de esp i r i to e 
de sangue f r i o dado por u m c a ç a d o r da Á f r i c a m e r i d i o n a l , 
chamado V a n - W y k . Este c o n t o u - l h e a h i s t o r i a s e g u i n t e : 
« H a dous annos estava m i n h a m u l h e r sentada den t ro de 
casa ao p é da po r t a ; meus filhos b r i n c a v ã o á roda de l i a e e u 
estava no p á t e o , occupado e m a r r a n j a r u m car ro , que t i n h a 
a roda q u e b r a d a ; era me io d i a , quando de repen te u m l e ã o 
e n o r m e apparece ao p é da casa. Approx ima- se e dei ta-se á 
sombra ao lado da p o r t a ; m i n h a m u l h e r a te r rada fica i m m o v e l , 
sem t e n t a r salvar-se f u g i n d o ; as c r i a n ç a s p r o c u r ã o esconder-se 
p o r t r á s de l i a . Os g r i t o s i n f a n t i s exc i tao a m i n h a a t t e n ç ã o , 
co r ro á p o r t a e é f á c i l i m a g i n a r o m e u t e r r o r quando v i a 
en t rada da casa ba r r i cada desta m a n e i r a . Posto que o a n i m a l 
n ã o m e visse neste m o m e n t o , onde e u estava sem a r m a s , 
e ra t o d a v i a quas i imposs ive l sa lvar os m e u s ; p o r é m u ã o 
desespe re i , d i r i g i - m e m u i t o de v a g a r , e sempre chegado á 
parede , a t é a j a n e l l a do m e u q u a r t o ; sabia q u e a l l i estava a 
m i n h a esp ingarda . F e l i z m e n t e t i n h a - a encostado a u m canto 
ao p é da j a n e l l a , de m a n e i r a q u e pude p e g a r - l h e ; a p o r t a 
do m e u q u a r t o estava a b e r t a ; pod ia v e r po r esta p o r t a todos 
os p e r i g o s da s i t u a ç ã o ; o l e ã o fez u m m o v i m e n t o t a lvez 
pa ra sa l tar sobre os m e u s , e u n ã o t i n h a t empo p a r a de l ibera r 
c o m i g o mesmo , disse e m voz b a i x a á m i n h a m u l h e r que se 
conservasse q u i e t a , apon te i e d ispare i o t i r o . A ba la r o ç o u 
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pek>s eabellos de meu f i l b o . mas sem o f e r i r e p e n e t r o u na 
c a b e ç a do l e ã o quebrando- lhe o osso da testa , a fera eahio 
no c h ã o sem m o v i m e n t o . :> 

Os Hot tentotes t ê m mui tos meios engenhosos para apanhar 
os l e õ e s . D i s p õ e m em torno dos seus acampamen tos , que 
c i n g e m com u m a corda , arcos ou espingardas que se des-
c a r r e g ã o sobre a f é r a , l ogo que esta toca com o corpo 
nas cordas. A l g u m a s vezes arma o da mesma m a n e i r a u r i 
m a n e q u i m , que c o l l o c ã o na ent rada do acampamento ; quando 
o l e ã o ataca o es tafermo , este dispara o seu t i r o e ma ta 
a lgumas vezes o a n i m a l . U m Ho t t en to t e r epa rou em u m l e ã o 
que o pe r segu ia d u r a n t e duas horas e d ' aqu i conc lu io que a 
l e ra n ã o esperava s e n ã o a noi te pa ra devo ra - l o . N ã o levava 
comsigo a r m a a l g u m a , u m p á o era a sua ú n i c a defesa. A o 
anoi tecer o H o t t e n t o t e escondeu-se em u m buraco ao p é 
de u m p r e c i p i c i o , p ò z o seu c h a p é o e o seu vest ido no 
p á o e a g i t o u este espantalho de vez e m quando . O l e ã o 
approximou-se , como u m ga to , l a n ç o u - s e de repente sobre 
o c h a p é o e cahio assim no p r e c i p i c i o . E m g e r a l persegue 
mais vezes os Hot ten to tes do que os Europeus . U m Hot ten to te 
conduzia o seu rebanho pa ra u m r i o , quando v i u de repente 
u m l e ã o . O h o m e m f u g i o , esperando que o l e ã o atacaria o 
seu gado, p o r é m enganou-se : a f é r a c o r r e u a t r á s del le , e o 
pobre se lvagem teve apenas t empo de t r epa r e m u m a arvore 
e de se esconder po r t r á s dos n inhos , que e s t a v ã o nos ramos. 
0 l e ã o deu u m p u l o , mas n ã o c h e g o u a t é ao c u m e da arvore 
e cahio no c h ã o . Depois d e u a lgumas vo l t a s á roda da 
a r v o r e , r u g i o l a n ç o u sobre o H o t t e n t o t e os seus olhos 
c u b i ç o s o s , e deitou-se ficando 24 horas no mesmo l u g a r . Só 
ao cabo deste t empo f o i a u m a fon t e pa ra ma ta r a sede. 
O Hot t en to te desceu e c o r r e u , quan to p o u d e , para chegar á 
sua casa. que d is tava m e i a l é g u a da a rvo re . O l e ã o co r r eu 
a t r á s del le e n ã o p a r o u s e n ã o quando estava a u m a dis tancia 
de t rezentos passos da casa. 

No cap t ive i ro o l e ã o conhece m u i t o b e m o seu dono e mos t ra 
m u i t a a l eg r i a quando to rna a v ê - l o depois de u m a l o n g a 
a u s ê n c i a . Acostuma-se t a m b é m aos c ã e s e b r i n c a c o m elles 
m u i t o a m i g a v e l m e n t e ; ha exemplos de u m a t a l amizade en t re 
c ã e s e l e õ e s , que a f é r a n ã o sobrev iveu á mor te do a n i m a l 
d o m é s t i c o . 

H a diversas variedades de l e õ e s , segundo a sua cor e o 
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seu t a m a n h o . O m a i s t e r r í v e l é o da T a r t a r i a , que t e m o pe l lo 
t r i g u e i r o e o f o c i n h o c inzen to . H a o u t r o menos t e m i v e l no in t e ­
r i o r da Á f r i c a e no Cabo ; é ma i s pequeno q u e o p r i m e i r o e de c ô r 
escura . O l e ã o do Senegal t a m b é m n ã o é t ã o a l to , n e m t ã o f e roz . 

O l e ã o preso come s ó 8 a t é 10 ar ra te is de carne po r d i a e 
bebe 3 l i b r a s d ' agua . V i v e a t é aos 24 o u 30 annos. A sua pe l le 
n ã o t e m g r a n d e uso ; e m a l g u n s paizes os ind igenas lhe c o m e m 
a ca rne , a q u a l en t r e t an to é pouco appe tec ive l . 

O tigre rea l , Felis tigris ( E S T . 3 , F I G . 6 ) , t e m quas i o 
t a m a n h o do l e ã o , mas é ma is esbelto e mais compr ido ; t e m 
a c a b e ç a r e d o n d a ; a sua pe l l e é de u m l o u r o v i v o marche tado 
t r ansve r sa lmen te c o m l i s t ras n e g r a s , e n ã o t e m j u b a . É o 
soberano do m u n d o a n i m a l da As i a o r i e n t a l e m e r i d i o n a l , e 
é de todas as f é r a s a mais t e r r í v e l e s a n g u i n á r i a . Os n a t u ­
ra l is tas a t t r i b u e m - i h e a d e s a p p a r i ç ã o dos camelos e caval los 
se lvagens das steppes da As i a , e e m g e r a l o desapparec imento 
da f a u n a destas r e g i õ e s . A sua p á t r i a é o s u l da As ia , 
p r i n c i p a l m e n t e as g randes f lorestas da í n d i a o r i e n t a l ; encon­
tra-se t o d a v i a no n o r t e a t é á s margens dos r ios Obi e Lana , 
e no occidente a t é ao Caucaso. A sua f o r ç a i n d o m á v e l faz 
del le o t e r r o r dos homens . Ar ro ja - se de i m p r o v i s o sobre os 
camelos , os touros e os homens ; n ã o t eme n e m o n u m e r o 
n e m a super io r idade dos a d v e r s á r i o s . É u m a das f é r a s mais 
va len tes e audazes. U m destacamento de t ropas inglezas 
m a r c h a v a u m d ia para o i n t e r i o r da í n d i a ; de repente 
sa l tou u m t i g r e do a r v o r e d o , onde estava escondido , sobre 
u m o f f i c i a l a c a v a l l o , l a n ç a - o no c h ã o e d i r ige-se c o m elle 
pa ra a m a t t a . O o f f i c i a l p e r d ê r a os sentidos c o m o susto e 
a q u é d a , e s ó m e n t e os r ecob rou quando estava n a m a t t a , 
tendo as m ã o s e os p é s h o r r i v e l m e n t e d e s p e d a ç a d o s . Nesta 
p o s i ç ã o t e r r i v e l pega n ' u m a p i s to la que l e v a v a á c in t a e 
d i s p a r o u - a sobre o t i g r e : a ba la pene t rou no c o r a ç ã o da 
f é r a , e ass im se sa lvou o h o m e m das ga r ras do mais a t r ev ido 
sal teador . N ' u m a p o s i ç ã o a n á l o g a conseguio u m t r o m b e t e i r o 
salvar-se de u m a m a n e i r a d i f f e r e n t e ; u m toque de t r o m b e t a 
no m o m e n t o dec is ivo assustou o t i g r e a t a l ponto que f u g i o 
e d e i x o u escapar o h o m e m . Quando o t i g r e e s t á f a r t o é 
m u i t o cobarde e n ã o ataca aos h o m e n s , ao menos quando 
n ã o o i n c i t ã o . As f e r idas que el le faz s ã o quas i todas mor taes , 
p o r q u e s ã o m u i t o p r o f u n d a s e d i f f i c e i s de c u r a r : o v u l g o c r ê 
que s ã o venenosas , mas isso n ã o ó exac to . 

«. N. ' 



_ 98 — 

O tigre macho distingue-se da fêmea por uma barba que 
í h e cobre as m a ç a s do rosto. A f ê m e a pare dous ou t res 
filhos, ®s quaes esconde na m a t t a e defende com u m a f ú r i a 
i ncomparave l . Deita-se e n t ã o , cheia de c ó l e r a , nos caminhos 
mais p r ó x i m o s do seu c o v i l , e mata t udo o que se lhe 
apresenta , seja para preservar seus filhos, seja para lhes 
p rocura r comida f resca . Na í n d i a o r i e n t a l o t i g r e i n t e r r o m p a 
m u i t a s vezes as c o m m u n i c a ç õ e s do c o r r e i o , d e s p e d a ç a n d o os 
empregados encarregados do s e r v i ç o do t ranspor te das malas . 
A c a ç a mais f á c i l desta f é r a faz-se c o m elephantes ensinados: 
os cavallos nao prestao pa ra isso, po rque t ê m u m a a v e r s ã o 
i n v e n c i v e l a estes animaes. A c a ç a t e m e n t ã o l u g a r da 
m a n e i r a segu in te : u m d ia antes procura-se os lugares onde 
os t i g r e s se achao; o rd ina r i amen te sao mat tas m u i t o cerradaa 
ao p é dos cafezaes o u ter ras paludosas cobertas de b a m b ú . 
Os c a ç a d o r e s cercao o l u g a r e a c c e n i e m fogue i r a s á roda da 
m a t t a para i m p e d i r a f u g a das f é r a s duran te a no i t e . V ê m 
depois montados em elephantes e f ó r m ã o u m a l i n h a c i r c u l a r 
em redor das f é r a s ; a lguns homens p e n e t r ã o no arvoredo, 
armados c o m u m a l a n ç a ou uma. espada c u r t a , e f azem m u i t a 
b u l h a batendo e m tambores e t imba les . Os t i g r e s , assustados 
pelo estrondo dos i n s t r u m e n t o s , sahem da m a t t a e m o r r e m 
fe r idos pelas balas dos c a ç a d o r e s montados nos elephantes. 
Pa ra o b r i g a r todos a s a h i r , os naturaes incendeiao a h e r v a e 
as cannas, e o i n c ê n d i o causa m u i t a s vezes desordens g r a v i s -
simas. Os t i g r e s sahem fur iosos da f l o re s t a , e a t a c ã o os 
elephantes pe la r e t agua rda saltando sobre e l les ; se os c a ç a d o r e s 
n ã o conseguem ma ta r o t i g r e , o e l ephan te , cheio de t e r r o r , 
f o g e , deita-se no c h ã o pa ra esmagar o seu i n i m i g o e p õ e e m 
p e r i g o os que o m o n t ã o . Mas se o elephante chega a apanhar 
o t i g r e com a t r o m b a , e n t ã o l a n ç a - o ao ar o u pisa-o aos p é s ; 
e quando este lhe salta á tes ta , fica t a m b é m perd ido , po rque 
o elephante o esmaga con t ra a a rvore mais p r ó x i m a . O 
elephante só e s t á e m pe r igo se o t i g r e o apanha pe la t r o m b a . 
No estado se lvagem ambos os animaes se e v i t ã o , conhecendc 
pe r f e i t amen te u m a f o r ç a do o u t r o . 

Os t ig re s pequenos sao s u s c e p t í v e i s de a l g u m a e d u c a ç ã o t 
podem ser domest icados; p o r é m nunca m o s t r ã o a nobreza , '< 
i n d e p e n d ê n c i a do l e ã o ; c o n s e r v ã o - s e hypoer i t as e servis , á 
mane i r a dos ga tos ; a lgumas vezes h a b i t u ã o - s e , como o l e ã o , 
A companhia dos c ã e s - Sua pe l le é bastante es t imada e serve 
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p a r a v á r i o s usos. N a sua p a ü i a é m u i t o mais f r e q ü e n t e q u e 
o i eao . 

Os t i g r e s e x t e r m i n á r ã o a l d ê a s i n t e i r a s ; sem que seja 
p o s s í v e l fazer- lhes o u t r o t a n t o , n e m mesmo e m i lhas , po rque 
n a d â o p e r f e i t a m e n t e . Como o l e ã o , propaga-se t a m b é m no 
c a p t i v e i r o e e x i s t e m a t é bastardos do l e ã o e da f ê m e a do 
t i g r e . 

O jaguar o u tigre real do Brasil, F onça, t e m quas i o 
mesmo t a m a n h o que o t i g r e r e a l ; é amare l lado nas costas 
c o m manchas l o u r a s , or ladas de p re to nos l ados ; estas 
manchas f ó r m ã o q u a t r o l i n h a s ; o v e n t r e é mais c l a ro . H a 
t a m b é m e s p é c i e s i n t e i r a m e n t e pretas . É a f é r a mais t e m í v e l 
da G u y a n a , de S u r i n a m e do B r a s i l ; nos desertos n ã o ataca 
os homens , que o d e i x ã o e m paz ; mas ao p é das fazendas 
e das r o ç a s , quando chega a conhecer os homens e a carne 
h u m a n a , é t e r r í v e l . P re fe re os pre tos , os mula tos e os í n d i o s 
aos brancos , que se j u l g ã o seguros e m companh ia dos homens 
de c ô r . 

U m j a g u a r a r r ancou u m a no i t e e m S u r i n a m u m a taboa de 
u m a es ta lagem, onde h a v i a gado , e como n ã o pod ia en t r a r 
pe lo b u r a c o , q u e b r o u o e s p i n h a ç o a u m a vacca, ba t endo- lhe 
c o m as suas g a r r a s ; os g r i t o s do a n i m a l f e r i d o a c o r d a r ã o os 
pastores e a f é r a f u g i o ; p o r é m nas noi tes seguin tes v o l t o u á 
e s t a l agem e c o n t i n u o u a i n c o m m o d a r o g a d o ; u m pre to 
o f fe receu-se e n t ã o p a r a o m a t a r . M e t t e u t res balas na sua 
esp ingarda , sahio s ó z i n h o e esperou a f e r a ; f o i m u i t o f e l i z , 
po rque fez boa p o n t a r i a ; a f é r a m e d i a dez p é s da pon ta da 

cauda á c a b e ç a . 
Os G a ú c h o s das immensas p l a n í c i e s da A m e r i c a m e r i d i o n a l 

m a n e j ã o o l a ç o c o m m u i t a destreza e a p a n h ã o o j a g u a r 
cor rendo c o n t r a elle a caval lo e a t i r a n d o - l L e o l a ç o ; depois 
l e v ã o - n o de rastos, f u g i n d o a ga lope . Os na turaes a p a n h ã o - n o 
e m a l ç a p õ e s m u i t o g randes . Estes a l ç a p õ e s s ã o casas toscas, 
fei tas de t roncos de a r v o r e s ; mette-se nel les u m porco e m 
u m a g a i o l a ; os g r u n i d o s a t t r a h e m o j a g u a r . U m a pon te 
levadica , que e s t á e m c o m m u n i c a ç ã o com u m a taboa no i n t e r i o r 
da casa,' f echa o a l ç a p ã o , l o g o que o j a g u a r en t r a ne l l e . É 
i n c r í v e l o f u r o r do a n i m a l , e s f o r ç a n d o - s e por quebra r a 
g a i o l a . A f ê m e a pare dous o u t res f i l h o s , que podem ser 
domest icados ; p o r é m , quando enve lhecem, a sua p e r f í d i a e 
voracidade n ã o d e i x ã o de se man i f e s t a r . O j a g u a r nutre-se 
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da carne de todos os animaes, a t é n ã o despreza peixes e 
t a r ta rugas , que os gatos o rd ina r i amen te n ã o c o m e m . H u m b o l d t 
encon t rou m u i t a s vezes o j a g u a r ao p é do A p u r e , e v i o os 
arredores do c o v i l da f é r a juncados de conchas de varias 
t a r t a rugas . V i r a de r o j o pelo c h ã o com a p r u d ê n c i a de u m a 
cobra , pa ra se a p p r o x i m a r da sua presa e sal tar- lhe e n t ã o á s 
costas, es t rangulando a v i c t i m a ; depois arrasta-a para o 
bosque, come p r i m e i r o as par tes ma is gordas e de ixa o resto 
pa ra os dias seguintes . O j a g u a r nada pe r f e i t amen te e t r epa 
á s arvores com m u i t a destreza. A sua pe l le é bastante 
est imada, mas a carne n ã o presta pa ra nada : só os í n d i o s a 
c o m e m : r e p u g n a aos Europeus , po r causa do m á o che i ro . 

O leopardo, F pardus, é de u m l i ndo amare l lo nas costas, 
mais claro po r b a i x o do ven t r e e mosqueado de c í r c u l o s 
pardos concentr icos a outros amarel los , e no meio u m a n ó d o a 
escura: conta-se o rd ina r i amen te oi to ou dez l inhas destas 
manchas . P ô d e t e r a t é qua t ro p é s de c o m p r i m e n t o , u m a 
cauda de dous e me io p é s , e u m a a l t u r a de dous a t res p é s : 
sua p á t r i a é a As ia e a Á f r i c a m e r i d i o n a l , onde ha m u i t o s . 
H a b i t a nas mat tas mais densas e sahe á c a ç a de no i t e e de 
dia. Faz p r i n c i p a l m e n t e a g u e r r a aos macacos, mas en t ra 
t a m b é m com m u i t a destreza nos curraes , onde n ã o se contenta 
de r o u b a r u m ú n i c o ca rne i ro , mas m a t a m u i t o s e chupa-lhes 
o sangue. Seus m o v i m e n t o s s ã o quas i i m p e r c e p t í v e i s ; anda 
de rastos e os m e m b r o s f inos e delgados a j u d ã o - n o m u i t o 
n isso ; aprovei ta-se de todos os arvoredos, de todos os fossos, 
que encont ra no caminho pa ra se a p p r o x i m a r da sua presa 
sem se mos t ra r . A p a n h a a sua v i c t i m a de u m só p u l o , mas 
se e r ra o salto v o l t a pa ra t r á s e n v e r g o n h a d o , como o l e ã o . 
A na tu reza deu-lhe u m a voz c a r a c t e r í s t i c a ; é u m a e s p é c i e de 
ronco ou r u g i d o surdo, como o l ad r ido de u m c ã o i r r i t a d o . 
Sua carne é b ranca e saborosa; os na turaes d ã o - l h e c a ç a seja 
para o comer, seja pa ra lhe vender a pe l l e , que é bastante 
est imada. A p a n h ã o - n o t a m b é m e m fossos e a l ç a p õ e s . 

E f á c i l domest ica- lo de pequeno e e n t ã o segue seu dono 
como u m c ã o ; n ã o faz m a l a n i n g u é m e f i c a manso, se n ü o 
o a l i m e n t ã o c o m animaes v i v o s . Mas t e m u m g ê n i o m u i t o 
f o l g a z ã o e gosta de m e t t e r medo á g e n t e . U m leopardo 
domesticado t i n h a p o r dono u m rapaz , que dev i a n a t u r a l m e n t e 
i m p e d i - l o de sahir do p á t e o , onde es tava; p o r é m o leopardo 
p r p ç u r a v a todos os meios possiveis de se escapar. U m d i a o 
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rapaz a d o r m e c e u sentado ao p é da p o r t a q u e dava p a r a » 
escada; <s l eopardo chegou-se a e l le e deu- lhe c o m a mao 
u m a t a l bo fe t ada , q u e o rapaz cahio pelas escadas a b a i x o ; o 
a n i m a l f i c o u no seu l u g a r , ba tendo nas i l h a r g a s c o m a cauda . 
e dando s ignaes evidentes do con ten t amen to que lhe causava 
o b o m ê x i t o da sua b r i n c a d e i r a . O seu lug-ar p red i l ec to ers 
u m a j a n e l l a d 'onde g o z a v a de u m a v is ta m a g n i f i c a , e quando os 
men inos q u e r i a o afasta-lo da v a r a n d a , p u x a n d o - l h e pe la cauda , 
de ixava -os b r i n c a r . Gos tava m u i t o de che i ros a romat icos , 
p r i n c i p a l m e n t e da e s s ê n c i a de a l f a z e m a , mas detestava oa 
porcos , e, quando v i a u m macaco , enfurec ia -se . 

A o l eopardo q u e v i v e nas i l has de J a v a e de S u m a t r a d â - s e 
o r d i n a r i a m e n t e o n o m e de panthera, F pardus (Pardaíis, 
como diz iao os ant igos) ( E S T . 3, F I G . 7); é m u i t o ma is pequeno 
q u e o l eopardo o r d i n á r i o , t e m u m a cauda do t a m a n h o do 
c o r p o , é nas costas r u i v o - a m a r e l l a d o , no v e n t r e branco e 
o rnado c o m seis ou sete l i nhas de manchas p r e t a s , m u i t o 
ma i s escuras no cen t ro do que na c i r c u m f e r e n c i a . Esta e s p é c i e 
é a l i á s su j e i t a a m u i t a s m u d a n ç a s , p r o v e n i e n t e s do c l i m a e 
de out ras c o n d i ç õ e s e m que os animaes v i v e m . H a m u i t a s 
var iedades na As ia m e r i d i o n a l e em diversos paizes da Á f r i c a ; 
ha mesmo u m a var iedade i n t e i r a m e n t e p r e t a , com manchas 
escuras , pouco v i s i v e i s ; f o i considerada , mas e r radamente , 
como e s p é c i e separada deba ixo do n o m e de F Meias; a 
m e l h o r p r o v a de que este a n i m a l n ã o f ô r m a u m a classe 
especial é que a m e s m a m ã i pare á s vezes uns filhos pretos 
e ou t ros amare l los . As p a n t h e r a s , os leopardos e todas as 
ou t ras var iedades desta e s p é c i e t ê m f ô r m a s m u i t o e legantes , 
m o v i m e n t o s l i g e i r o s e g r a c i o s o s , e f o r ç a s muscu la res consi ­
d e r á v e i s . E m todo o caso s ã o os gatos mais b o n i t o s , e t ê m 
paren tes e m todas as par tes da A m e r i c a , p r i n c i p a l m e n t e da 
A m e r i c a m e r i d i o n a l . H a b i t ã o as mat tas de p r e f e r e n c i a aos 
campos a b e r t o s , t r e p ã o c o m m u i t a l i g e i r e z a á s a r v o r e s , 
m o v e m - s e c o m a rapidez das aves nos ramos e n t r e l a ç a d o s , 
p e r s e g u e m a l l i p á s s a r o s e macacos , e n a Á f r i c a m e r i d i o n a l 
a n t í l o p e s , sobre os quaes se l a n ç ã o das arvores a b a i x o , ou 
q u e a g a r r ã o i n d o de rastos pelas hervas como as cobras e 
sa l tando de repen te sobre a sua v i c t i m a . I n s t i n c t i v a m e n t e 
t e m medo do h o m e m , e s ó m e n t e o a t a c ã o quando exci tados 
pelos c a ç a d o r e s o u p e l a f o m e . A p a n h ã o - o s e m a l ç a p õ e s e é 
í a c ü domes t ica r os pequenos . N o cap t i ve i ro m o s t r â o - s e bastante 
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pacifico?? e a f f ec tuosos , r o s n ã o como os gatos se a l g u m a 
pessoa conhecida os acaricia e p a t e n t e ã o seu con ten tamento 
esf regando o pe l lo con t ra a grade da sua g a i o l a ; quando 
e s t ã o m u i t o a legres s a l t ã o com tan ta l i g e i r e z a que a vista 
p<' de apenas s e g u i r os seus m o v i m e n t o s . A f ê m e a pare dep na 
de u m a prenhez de nove semanas, t res filhos, cu jos olhos se 
ab rem dez dias depois da n a s c e n ç a . 

O cuguar. puma, ou leão americano, F concolor , encontra-se 
em toda a A m e r i c a ; a sua p e l l e é r u i v a ou mais o u menos 
amare l la t e m qua t ro p é s de c o m p r i m e n t o , e por isso a 
c o m p a r á r ã o com o l e ã o . É m u i t o cobarde, n ã o ataca os animaes 
maiores e os c ã e s , e f oge dos homens . Faz grandes estragos 
nos rebanhos de carneiros , v i t e l o s , cabras e pequenos m a m 
m i f e r o s . D i z e m que ma ta a l g u m a s vezes 50 ovelhas e m uma 
n o i t e . Quando e s t á f a r t o de sangue f resco , e n t r a no p r i m e i r o 
escondri jo que descobre e dei ta-se a d o r m i r . U m c u g u a r 
m a t o u e m u m a no i t e 18 ca rne i ro s , aos quaes abr io s ó m e n t e 
a g a r g a n t a , chupando- lhe depois o sangue ; a c h á r ã o - n o , pela 
m a n h ã , r ep le to de sangue e d o r m i n d o socegadamente no 
m e i o de suas v i c t i m a s ; m a t á r â o - n o , a b r i r ã o - l h e o e s t ô m a g o 
e n ã o e n c o n t r á r ã o n e l l e s e n ã o sangue. P ô d e domesticar-se 
quando v i v e com os homens desde pequeno ; poder ia servi r 
a t é de a n i m a l d o m é s t i c o , s e n ã o fosse t ã o goloso e á v i d o de 
sangue , p r i nc ipa lmense das g a l l i n h a s . V i v e e m paz com os 

c - , e s e gatos , e rosna como estes animaes quando a l g u é m lhe 
faz car ic ias . É m u i t o cur ioso v ê - l o co r t e j a r seu dono quando 
este v o l t a pa ra casa ; met te -se em u m canto encolhendo-se 
quan to p ô d e e sal ta de repente de u m p u l o aos p é s de seu 
senhor. 

O lobo-tigre, guepardo o u cbetah, F jubata, parece-se a l g u m a 
cousa c o m o leopardo , mas é ma i s esbelto e ma is a l to , n ã o 
p ô d e encolher as ga r ras , que s ã o dispostas como as do c ã o ; 
u m a j u b a c u r t a , c ô r de e r v i l h a secca c o m manchas pretas , l he 
cobre o p e s c o ç o ; t e m tres p é s de c o m p r i m e n t o . É o r i g i n á r i o da 
A r á b i a e da í n d i a ; neste u l t i m o paiz os na turaes d o m e s t i c ã o - n o 
e servem-se de l le para c a ç a r as an t i lopes . Os c a ç a d o r e s 
l e v ã o - n o comsigo e m u m ca r r i nho , t a p ã o - l h e os olhos c o m 
u m a capa e a t ã o - l h e as pernas pa ra i m p e d i r q u e se lance 
sobre as ant i lopes quando se a p p r o x i m ã o de u m rebanho 
destes animaes e mate a p r i m e i r a c o r ç a que l h e c a h i r nas 
garras . L o g o que desatao as cordas que l h e l i g ã o as pernas 
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o a n i m a l c o m e ç a a c a ç a r ; mas n ã o salta i m m e d i a t a m e n t e sobre 
a sua v i c t i m a ; pe lo c o n t r a r i o , r o j a pe lo c h ã o empregando o 
m a i o r cuidado e m n ã o ser v i s t o , pa rando de vez e m quando e 
escondendo-se p a r a a p r o v e i t a r o p r i m e i r o m o v i m e n t o f a v o r á v e l , 
e n t ã o p rec ip i t a - se c o m a m a i o r ve loc idade sobre o r ebanho e 
e m poucos ins tantes e s t á no me io dos animaes que f o g e m . 
Mas se o seu p r i m e i r o a taque , que consiste e m c inco o u seis 
sal tos f o r m i d á v e i s , n ã o é b e m succedido , n ã o cor re m a i s , 
pe rde o f ô l e g o , rosna e v o l t a descontente pa ra o seu c a r r i n h o . 

V i u m d i a t res chetahs c a ç a r e m j u n t o s . C h e g á m o s ao p é de 
u m rebanho de a n t i l o p e s , t i r á m o s a capa e as cordas a u m 
delles e d e i x á m o - l o sahi r do c a r r i n h o . L o g o que r epa rou nos 
an imaes d e i x o u os seus companhei ros , sal tando do ca r r i nho 
aba ixo do lado opposto á s an t i lopes , depois d i r ig io -se a ellas 
i n d o p r i m e i r o de v a g a r e aprovei tando-se de todos os accidentes 
do t e r r e n o , de todos os arbustos para se conservar occu l to aos 
o lhos de suas v i c t i m a s . L o g o que os animaes se m o s t r á r ã o 
i n q u i e t o s c o m e ç o u a co r re r c o m mais velocidade e e m poucos 
p u l o s estava no me io delles. Escolheu u m a f ê m e a , a q u a l 
seguio a l g u n s t rezentos passos, sempre m u i t o de p e r t o ; depois 
d e u - l h e u m ú n i c o g o l p e c o m as ga r ras , a a n t í l o p e cahio e o 
che t ah c h u p o u - l h e l o g o o sangue da g a r g a n t a . Ou t ro che tah 
sahio do c a r r i n h o no mesmo t empo que o p r i m e i r o , mas e r r o u 
o g o l p e ; d e u c inco o u seis saltos desesperados, a p p r o x i m a n -
do-se m u i t o da sua v i c t i m a ; mas de repente p a r o u , v o l t o u 
pa ra t r á s e c h e g o u m u i t o descontente ao c a r r i n h o . L o g o que 
nestas o c c a s i õ e s u m a n i m a l cahe nas gar ras de u m c h e t a h , 
u m c a ç a d o r corre a este, tapa- lhe os olhos c o m a capa, cor ta 
as a r t é r i a s do p e s c o ç o da v i c t i m a e apanha o sangue e m 
u m a g r a n d e c o l h é r o u escudel la de made i r a , que lhe p õ e por 
b a i x o do n a r i z . Depois m e t t e a a n t í l o p e em u m l u g a r seguro 
e recompensa o che tah d a n d o - l h e u m a perna do a n i m a l . 
O I m p e r a d o r Leopo ldo I recebeu do s u l t ã o dous destes l o b o s -
t i g r e s ; estes animaes m o s t r á r ã o e m V i e n n a d ' Á u s t r i a a mesma 
hab i l i dade p a r a c a ç a r que t i n h a o n a sua p á t r i a . 

O gato tigre malhado do México ou Ocelot, F pardalis, tem. 
a pe l l e de u m t r i g u e i r o c laro com malhas pretas na c i r c u m ­
f e r e n c i a e roxas no cen t ro , e quasi o mesmo t a m a n h o do 
l y n c e ; h a b i t a a A m e r i c a , especia lmente a A m e r i c a m e r i d i o n a l . 
É u m dos gatos ma i s b o n i t o s , e d i s t ingue - se pe la ag i l idade 
c o m que t r e p a á s a rvores e aos rochedos. Gosta m u i t o de 
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en t ra r nas capoeiras donde leva uma g a l l i n h a a t r á s da o u t r a , 
mostra-se trio a terrado a estes la t roc in ios que se de ixa f a c i l ­
men te apanhar e m a l ç a p õ e s . P ô d e domest icar-se quando 
perde a l iberdade desde p e q u e n o , e come e n t ã o da mao do 
seu dono ; p o r é m sempre se conserva f e r o z , e nao poupa as 
ga l l i nhas que lhe cahem nas gar ras . 

b) GATOS COM PINCÉIS DE PELLO NAS EXTREMIDADES 
DAS O R E L H A S E C A L D A C U R T A . 

O lynce ou lobo caracal, F lyn.r (EST. 3, Fio. 8), tem o 
pe l lo compr ido e r u i v o com malhas escuras, as orelhas pardas 
e guarnec idas de u m p i n c e l de pe l lo nas ex t remidades , 3 1/2 
p é s de c o m p r i m e n t o e 1 1/2 p é de a l t u r a . O l y n c e v i v e nas 
serras e mat tas da E u r o p a e da As ia sep ten t r iona l , e é . depois 
do l o b o , a f é r a mais t e m i v e l dessas r e g i õ e s . H a b i t a e m 
cave rnas , observa a t tento os luga res por onde os animaes 
sahem da m a t t a , t r epa á s arvores que a l l i se achao e salta 
do seu escondri jo sobre as suas v i c t i m a s ; accommet te mesmo 
os homens . A g a r r a os animaes pe la n u c a , morde-os no 
p e s c o ç o e chupa-lhes o sangue ; come a l g u m a carne e en te r ra 
o que n ã o devora . E o m a i o r i n i m i g o dos rebanhos do n o r t e , 
po rque t e m a v is ta m u i t o aguda e perspicaz. Os lynces mais 
boni tos v i v e m na E u r o p a sep ten t r iona l . T ê m o pel lo m u i t o 
mac io e c o m p r i d o , e paga-se 2 a 3 l i b r a s ester l inas p o r u m a 
bon i t a pel l issa de l y n c e . N u n c a é m u i t o c o m m u m n a E u r o p a , 
e encontra-se s ó m e n t e nos Py reneos , nos Alpes e nas altas 
montanhas da B a v i e r a . No anno de 1836 m a t á r ã o u m l y n c e 
m a g n i f i c o nas a l turas en t re a B a v i e r a e o A Y u r t e m b e r g . H a 
diversas e s p é c i e s , das quaes o lynce cerval o u prateado, o 
lynce polar, o lynce dos charcos e o lynce calçado s ã o as 
p r inc ipaes . 

c) GATOS PEQUENOS SEM MALHAS, ALGUMAS VEZES 
L I S T R A D O S . 

O gato commum, F, catus, tem 1 1/2 até 2 pés de compri­
m e n t o e u m a cauda de 1 p é , pouco mais ou m e n o s : os 
na tura l i s tas d i s t i n g u e m o ga to manso e o ga to b ravo o u g a t o 
mon tez . 
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O gato montez é de u m c inzen to amare l l ado com l i s t r a s 
pardas t r ansversaes ; t e m a cauda m u i t o f e l p u d a , e annel lada 
de c inzen to e pa rdo . Seu corpo t e m 2 p é s e 2 pol legadas , e 
a cauda 1 p é de c o m p r i m e n t o . Encontra-se nos bosques da 
E u r o p a m e r i d i o n a l , onde faz g randes estragos na c a ç a m i ú d a ; 
h a b i t a as covas ent re os r o c h e d o s , e v i v e p r i n c i p a l m e n t e 
nas serras. C a ç a c o m m u i t a destreza g a l l i n h a s bravas e 
l e b r e s , e ataca mesmo pequenos cabr i tos e veados , t r epa pelas 
a rvores c o m a l i g e i r e z a do l y n c e e sal ta a grandes dis tancias . 
Pare o r d i n a r i a m e n t e q u a t r o a seis f i l h o s c é g o s como o ga to 
d o m é s t i c o . É m u i pe r igoso d a r - l h e c a ç a e f e r i - l o , p o r q u e 
inves te assanhado c o n t r a q u e m o p e r s e g u e , e pode ser f a t a l 
pe la agudeza das suas unhas e den t e s : o c a ç a d o r e os seus 
c ã e s c o r r e m o mesmo p e r i g o . Por isso o a p a n h ã o t a m b é m 
c o m a l ç a p õ e s : a anser ina f é t i d a e a v a l e r i a n a s e rvem de isca 
pa ra os a t t r a h i r . 

O gato doméstico, F domesticus, parece-se bastante com o 
ga to m o n t e z , mas é ma is pequeno . Os na tura l i s tas n ã o e s t ã o 
accordes emquan to á o r i g e m deste a n i m a l : uns d i zem q u e 
procede do ga to montez , ou t ros que n ã o ; outros a inda 
p r e t e n d e m ser elle o r i g i n á r i o do E g y p t o . A c ô r da sua pel le 
é m u i t o v a r i a d a ; o gato de Chypre t e m o pe l lo escuro c o m 
l i s t ras transversaes p re t a s ; o gato hespanhol t e m malhas pretas 
e b rancas , e a f ê m e a malhas r u i v a s e amare l l a s ; o gato azul 
apresenta u m a c ô r c inzen ta desde o t o m mais c laro a t é ao 
azu lado-escu ro ; o gato de Angora t e m o p e l l o m u i t o compr ido . 
Encontra-se o ga to e m toda a pa r t e onde o h o m e m habi ta , à 
e x c e p ç ã o das te r ras m u i t o f r i a s como a L a p o n i a e a G r o e n l â n d i a . 
É dedicado ao h o m e m , mas n ã o submisso como o c ã o , e ó 
a d u l a d o r , g o l o s o , inve joso e obs t inado ; n ã o faz g rande caso 
da^ ordens do dono, e chega-se a e l le só quando q u e r car icias 
ou golodices ; n ã o recebe c o m s u b m i s s ã o o cast igo q u e 
m e r e c e u , mas mostra-se p é r f i d o pa ra c o m aque l le que l h e 
i n f l i g i o a c o r r e c ç ã o , e , quando p ô d e , p r o c u r a defender -se . 
Acos tuma-se a s e g u i r seu dono p o r a l g u m t e m p o ; p o r é m , e m 
g e r a l , l e v a u m a v i d a m u i t o independente , e mos t r a m u i t o ma i s 
a m o r á casa que á s pessoas que v i v e m n e l l a . T e m todos os 
defe i tos dos animaes g o l o s o s ; é l a d r ã o no m a i o r g r á o , e 
n u n c a d e i x a de f u r t a r o que e s t á ao seu alcance ; rosna 
quando a l g u é m passa a m ã o por c i m a do seu p e l l o , e a r r i p i a - s e 
con t r a aquel les q u e o i r r i t ã o ; a sua voz o r d i n á r i a é o m i a r e 



am g r i t o p a r t i c u l a r que solta de noi te e que se parece m u i t o 
c o m o vag ido das c r i a n ç a s . V i v e e m g u e r r a c o n t í n u a com os 
enes; quando a l g u m destes animaes o ataca, e r i ç a o pe l lo do 
e s p i n h a ç o e da cauda , v o l v e os olhos f u r i o s o s , u i v a , assobia, 
poe-se em defesa , e p r o c u r a antes de tudo f e r i r os olhos do 
seu a d v e r s á r i o . Os gatos mais f racos f o g e m nestas o c e a s i õ e s , 
mas u m gato va len te nao teme dous c ã e s que o acommettera 
ao mesmo t e m p o ; as gatas que t ê m filhos defendem-nos com 
a ma io r co ragem. A ga t a pare de 4 a t é 6 ga t inhos c é g o s ; 
t rata-os com m u i t o car inho e leva-os de u m l u g a r para ou t ro 
c o m o fim de os esconder ao g a t o , que os devora a lgumas 
vezes; pa ra chamar os pequenos rosna de u m modo p a r t i c u l a r , 
e b r i n c a c o m elles l ogo que c o m e ç ã o a a n d a r , no que t ê m 
m u i t a g r a ç a . 

O ga to goza de m u i t o s p r i v i l é g i o s , po rque apanha os ra tos ; 
mas n e m sempre é para os comer, que lhes d á c a ç a ; os seus 
appeti tes s a n g u i n á r i o s e o desejo de merecer os louvores do seu 
dono o ex.ci.tao a isso. Quando apanha u m ra to , l eva -o na boca 
ao p é das pessoas da casa pa ra mos t ra r o seu zelo e a sua 
hab i l idade , e c o m e ç a a b r inca r com o pobre p r i s i o n e i r o ; 
mui tas vezes este p r o c u r a escapar-se , o ga to p e r s e g u e - o , 
apanha-o o u t r a vez , a t o r m e n t a - o de todas as maneiras 

p o s s í v e i s , o b r i g a - o a cor re r quando j á n ã o p ô d e comsigo , e 
acaba finalmente com elle devorando-o . Come tudo o que 
apparece na mesa da casa; mas p r e f e r e a carne , e gosta 
m u i t o de beber l e i t e . Os gatos quando v i v e m ao p é de u m 
bosque , sahem m u i t a s vezes á c a ç a ; a p a n h ã o pe rd igo tos e 
lebres pequenas e f azem m u i t o s estragos na c a ç a m i ú d a . 
Por isso se lhes cor ta as ore lhas ; assim mut i l ados n ã o podem 
cor re r pela h e r v a p r i n c i p a l m e n t e pe la h e r v a h u m i d a , que 
lhes faz m a l . G o s t ã o immenso da anser ina e da v a l e r i a n a ; 
d e i t ã o - s e sobre estas p lantas , r o l ã o - s e sobre ellas, a r r a n c ã o - n a s , 
d e s e n t e r r ã o - n a s , e ficão como ebrios . De no i t e e n t r ã o nos 
quar tos e d e i t ã o - s e sobre o p e s c o ç o das pessoas que d o r m e m , 
para se aquecerem com o h á l i t o de l las ; j á t ê m assim suffocado 
c r i a n ç a s no b e r ç o . H a gen te que diz que o pe l lo do ga to 
p ô d e p r o d u z i r a t i s i c a , penet rando pela g a r g a n t a nos b o f e s ; 
p o r é m é u m a f á b u l a . São su je i tos á t e r r í v e l d o e n ç a , conhecida 
pelo nome de h y d r o p h o b i a ; mas os c ã e s damnados s ã o m u i t o 
mais f r e q ü e n t e s que os gatos hydrophobos . V i v e m doze a t é 
dezoito annos. De d ia t ê m a l g u m a d i f f i cu ldade em ve r , p o r q u e 
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se lhes con t rahe demasiado a p u p i l l a c o m a l u z , mas entre 
lusco e fusco g o z ã o de u m a v i s t a exce l len te . Seu pel lo é 
bas tan te e s t i m a d o ; m u i t a s vezes os c a ç a d o r e s t i n g e m - n o e 
v e n d e m - n o f r a u d u l o s a m e n t e como pe l lo precioso. O ga to 
es t range i ro mais conhecido é o gato d 'Ángora, na As i a m e n o r : 
t e m u m pe l lo sedoso e m u i t o compr ido . 

O i n s t i n c t o destes animaes é m u i t o desenvolvido ; o B r . 
Chladni, u m dos s á b i o s ma i s celebres do seu t e m p o , conhecido 
p r i n c i p a l m e n t e p e l a t h e o r i a sc ien t i f i ca que i n v e n t o u pa ra 
e x p l i c a r os phenomenos a c ú s t i c o s , conta a s egu in t e anecdota: 
« Nos annos 1783—1790, t i n h a e u u m ga to m u i t o b o n i t o e f o r t e , 
chamado Presto, cu jos ins t inc tos p r o c u r e i desenvolver pa ra 
v e r a t é onde chegava a p e r f e c t i b i l i d a d e das faculdades 
in t e l l ec tuaes destes animaes. E n t r e out ras m u i t a s cousas 
e n s i n e i - l h e a sal tar p o r c i m a de u m a beng-ala, e p a r a o 
recompensar dava - lhe , de cada vez que t r a b a l h a v a a m e u 
gos to , u m a chavena cheia de l e i t e . Como eu p u n h a o tacho 
que o c o n t i n h a sobre o f o g ã o , o g a t o , pa ra ver se e l l e l á 
es tava , t r epava a u m a commoda que se achava ao p é , donde 
pod ia v e r a go lod ice de que t an to gos tava . L o g o que v i a que 
a recompensa dos seus t raba lhos j á estava p r o m p t a , sa l tava da 
c o m m o d a á b a i x o e p r o c u r a v a exc i t a r a m i n h a a t t e n ç ã o ; eu 
fingia nao v e r , e c o n t i n u a v a a escrever o u a l e r ; e l le s 

p o r é m , nao d e i x a v a de m a n i f e s t a r os seus desejos, e quando 
finalmente eu me mos t r ava disposto a occupar -me d e l l e , o 
a n i m a l d i r i g i a - s e ao f o g ã o , o lhando pa ra c ima e depois ao 
canto onde estava a b e n g a l a , e assim e m segu ida como para 
estabelecer a l g u m a c o n n e x ã o , a l g u m a r e l a ç ã o de i d é a s ent re 
a b e n g a l a e o l e i t e ; se eu dava a l g u m a a t t e n ç ã o á sua 
p a n t o m i m a , e l l a to rnava-se mais v i v a e mais express iva: o 
a n i m a l ped ia ev iden temente a e x p e r i ê n c i a e a r e m u n e r a ç ã o 
dev ida . E u i a e n t ã o buscar a b e n g a l a ; a p r i m e i r a vez o 
a n i m a l dava u m salto m u i t o a l t o , afastando-se p r i m e i r o do 
f o g ã o , onde estava o objecto appetecido e vo l t ando de u m 
segundo p u l o para a l l i . Á segunda vez j á n ã o sal tava de t ão 
boa v o n t a d e , e n ã o gos tava que eu levantasse m u i t o a 
benga l a . Á t e r c e i r a vez era sempre preciso a n i m a - l o com 
a l g u m a s pa lav ras o u ou t ras car ic ias ; v i a - m e obr igado a 
a b a i x a r m u i t o a b e n g a l a , e o ga to mostrava-se mais disposto 
a passar p o r b a i x o do o b s t á c u l o , que a sa l tar p o r c i m a d e i i e ; 
mas e u n ã o t o l e r a v a estes abusos. Á q u a r t a vez recusava 
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absolutamente sal tar e rec lamava a sua recompensa como 
u m d i r e i t o j u s t amen te merec ido ; t a m b é m nunca de ixava de 
lhe dar o le i te . porque parece-me que seria m u i t o i n j u s t o e 
d i g n o de censu ra . se quizessemos enganar u m a n i m a l l i e i 
que c u m p r i a com o seu dever . » 

V Ordem.— MARSUPIAES, Marsupialia. 

At tetas dos marsupiaes estão dentro de uma bolsa f 

f o r m a d a por duas dobras membranosas sustentadas por dous 
ossos l i sos ; os pequenos, que nascem pouco desenvo lv idos , 
c o n s e r v ã o - s e nesta bolsa a t é ao comple to c resc imento ; du ran t e 
este t empo ficão como l igados á s tetas e m que m a m i n ã o . 

I. FAMÍLIA.— MARSUPIAES CARNÍVOROS, Carnívora. 

Os seus dentes parecem-se com os das féras. Nutrem-se de 
pequenos m a m m i f e r o s , aves, insectos e c a d á v e r e s ; n ã o podem 
saltar , mas t r e p â o com bastante ag i l i dade . 

Os philandras, Didelphys, J

T° \ \\ t e m . p o r consegu in t e , 50 
dentes. Os dedos s ã o l i v r e s , o foc inho é p o n t u d o . a cauda 
c o m p r i d a , pouco espessa, coberta de pe l l o e escamosa. V i v e m 
na A m e r i c a , e s ã o animaes n o c t u r n o s , que c o m e m insectos, 
p á s s a r o s , ovos e f r u t a ; g o s t ã o m u i t o de sangue f r e sco , por 
isso e n t r ã o nas copoeiras , m a t ã o as g a l l i n h a s e e m b r i a g ã o - s e 
c o m o sangue de l l a s , de mane i ra que m u i t a s vezes s ã o 
encontrados d o r m i n d o no meio das suas v i c t imas . V i v e m s ó s 
e n ã o t ê m c o v i l ce r to ; s ã o animaes somnolen tos , vagarosos , 
t r e p ã o posto que com m u i t a d i f i c u l d a d e á s arvores , 
a judando-se pa ra s u b i r , da cauda , que e n r o l ã o á roda dos 
ramos. Parecem-se e m gera l com as ratazanas; t ê m a c a b e ç a 
esguia e a boca l a r g a . Parem u m a vez p o r anno de oi to a 
quatorze filhos, que ricão p o r m u i t o t empo n a bolsa. 

O Pbilanàra commuEi, D. marsupialis h a b i t a o B r a s i l , é do 
t amanho de u m coelho , seu f o c i n h o é agudo , c o m p r i d o e 
p r e t o , e o pe l l o pardo , v i v e nas mat tas e morde como as 
ratazanas. T e m 12 a 18 pol legadas de c o m p r i m e n t o e a cauda de 

a 12. Os pequenos n ã o p e s ã o mais de 1 g r ã o quando nascem. 
O philandra da Virginia , D. virginiana ( E S T , 4 , F I G . i / ? que 
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habita toda a America septentrional até ao México, tem o 
pe l l o pa rdo c o m cabel los cerdosos , compr idos e brancos , as 
ore lhas pre tas e e s b r a n q u i ç a d a s n a p o n t a , a c a b e ç a e o 
p e s c o ç o brancos; é quas i do t a m a n h o de u m g a t o . E n t r a de 
no i t e nas h a b i t a ç õ e s e nas capoeiras , onde f u r t a os ovos. 
G r u n h e quas i como o porco . A o cabo de u m a prenhez de 26 
dias a f ê m e a pare 12 a 16 f i l h o s c é g o s , d i s f o r m e s , e pesando 
apenas 10 g r ã o s . Estes p e g ã o - s e á m a i , agar rando-se á s tetas 
den t ro da bolsa , e a l l i f i cao c incoenta d ias ; no fim del les 
t ê m o t a m a n h o de u m r a t i n h o , seus olhos ab rem-se , e 
quando o t e m p o e s t á b o m a m ã i os d e i x a sah i r pa ra elles 
t o m a r e m o s o l ; mas logo que a l g u m p e r i g o os a m e a ç a , 
v o l t ã o pa ra a bolsa m a t e r n a , e c o n t i n u ã o a v i v e r assim a t é 
serem tao g randes como u m a ratazana. Só os í n d i o s e os 
p ra tos l h e c o m e m a carne , que t e m u m che i ro assaz 
r e p u g n a n t e ; os selvagens t r a b a l h ã o o p e l l o destes animaes 
como em out ras te r ras se t r a b a l h a a l ã . 

O Gambá, D. kzurae, t e m 2 p é s de c o m p r i m e n t o , e d i s t i n ­
gue-se do precedente pelo seu f o c i n h o p re to e suas ore lhas 
da mesma c ô r . Este a n i m a l , que d i f f i c i l m e n t e escapa aos seus 
p e r s e g u i d o r e s , os c ã e s e os ga to s , p o r causa dos seus m o v i ­
mentos , que s ã o m u i t o l e n t o s , encontra-se no B r a s i l , no 
P a r a g u a y , ao p é de Buenos-Ayres e outras t e r ras da A m e r i c a 
m e r i d i o n a l ; p r o v a v e l m e n t e a r a ç a j á estaria e x t i n c t a se o 
a n i m a l n ã o fosse t ã o f e c u n d o . 

O rato de Surinam o u Eneas de Surinam, D. dorsigera, i g u a l a 
e m t a m a n h o a u m coelho p e q u e n o ; t e m o p e l l o r u i v o o u 
amare l l ado e pardo á roda dos o lhos ; n ã o t e m bolsa , por isso 
o a n i m a l l e v a os filhos á s costas, quando s ã o u m pouco mais 
crescidos; é m u i t o bon i to v ê - l o s a s s i m , p o r q u e e n r o l ã o a 
cauda á roda da cauda da m ã i . 

DASYURAS, Dasyurus,f § ||. 

São mammiferos marsupiaes, com uma bolsa bem pronun­
c i ada ; t ê m o f o c i n h o agudo e a cauda cober ta de pe l lo c o m p r i d o 

na extremidade. V i v e m na Nova Hol landa em covis , em 
cavernas, ou nas arvores ocas, sahem de noite para c a ç a r , 

e comem t a m b é m os c a d á v e r e s . 
O darsyura ursino, D. ursinus, tem 18 pollegadas de 

compr imen to ; o pello á s p e r o e p re to , e uns bigodes compridos 
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e for tes . Assemelha-se m u i t o aos ursos pequenos; gosta m u i t o 
de carne, que devora com a ma io r av idez , e quebra com os 
dentes os ossos mais duros . Quando comem s e u t ã o - s e sobre as 
pernas posteriores e p e g ã o na comida com as m ã o s ; f azem g r a n ­
des estragos nas capoeiras. C a ç ã o - n o s com c ã e s e e m a l ç a p õ e s . 
É m u i t o d i f f i c i l domest ica- los; a sua carne p ô d e cumer-se . 

II. FAMÍLIA.—MARSUPIAES LNSECTIVOROS, Insecti?ora. 

Esta familia compõe-se de tres espécies: o peramele, 
Perameles;o choeropo ,Choerop i í s , e o myrmecobio, Myrmecobhts. 

O peramele, Perameles, é m u n i d o de grandes gar ras para 
cavar , nos cinco dedos das m ã o s ; os p é s t ê m duas vezes o 
c o m p r i m e n t o daquelles ó r g ã o s , e t e r m i n ã o i g u a l m e n t e em 
cinco dedos dos quaes o po l l ega r é o mais c u r t o ; f a l t a - l h e 
t a m b é m a u n h a . A cauda n ã o é m u i t o c o m p r i d a , t e m pouco 
cabel lo e poucos m ú s c u l o s , ^ f f , 

O peramele narigaeta, P. nasuta ( E S T . 4 , F I G . 2 ) , é p a r d o ; 
seu corpo t e m de c o m p r i m e n t o 16 pol legadas e a cauda 6. 
Seu foc inho é pon tudo e o nar iz m u i t o p roeminen te . Hab i t a 
os val les e as frescas montanhas da Nova-Ga l l e s m e r i d i o n a l , 
da X o v a - G u i n é e da T e r r a de V a n D i e m e n ; nutre-se de larvas 
de insectos, que encont ra na t e r r a , mas come t a m b é m raizes 
e plantas tuberculosas , g u a n d o t o m a os seus a l imentos 
senta-se como o esqui lo , e leva-os â boca c o m as m ã o s . É 
tac i l amansa-lo, e e n t ã o conv ive c o m o h o m e m , conservando-se 
sempre qu ie to e pac i f i co . 

ü choeropo Choeropus castanotis , f o i descuberto nas 
margens do r i o M u r r a v , no i n t e r i o r da X o v a H o l l a n d a ; é do 
tamanho de u m pequeno coe lho; seu pe l lo é t r i g u e i r o nas 
costas, e s b r a n q u i ç a d o no v e n t r e ; t e m a cauda cu r t a , p e l l u d a 
e acabando em pennacho. A c a b e ç a é l a r g a e r e d o n d a , e o 
foc inho t ã o estreito , que é quas i u m a t r o m b a . Suas m ã o s 
parecem-se c o m as do p o r c o , e t e r m i n ã o em dous dedos, 
cobertos de ga r r a s ; suas pernas compridas e musculosas n ã o 
t ê m po l l ega r como as do pe ramele . A p o s i ç ã o da bolsa neste 
a n i m a l é m u i t o cu r iosa ; abre-se para t r á s , emquan to a de 
todos os out ros marsupiaes se abre para d ian te . 

O myrmecobio, Myrmecobius, i g u a l a e m t amanho ao e s q u i l o ; 
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es t ranho . Sua cauda m u i t o p e l l u d a , amare l l ada e p r e t a , t e m 
7 po l legadas de c o m p r i m e n t o , as m ã o s t ê m c inco dedos 
compr idos e m u n i d o s de g a r r a s ; os p é s s ó t ê m q u a t r o dedos. 
a i n d a n ã o se sahe se o a n i m a l possue u m a bolsa , o u 
s implesmente u m a dobra da pe l l e pa ra esconder os filhos. 
Este a n i m a l z i n h o t ã o interessante existe nas te r ras occidentaes 
à a A u s t r á l i a ; h a b i t a especia lmente as mat tas onde ha arvores 
v e l h a s , que a b r i g ã o f o r m i g a s ; pois é este insecto seu 
p r i n c i p a l a l i m e n t o . 

III. FAMÍLIA.—MARSUPIAES FRUGIVOROS, Frugivora. 

Seus dentes são semelhantes aos dos roedores. Têm uma 
b o l s a , v i v e m nas arvores o u e m cavernas , e c o m e m p r o d u c ­
tos vege taes . A esta f a m i l i a p e r t e n c e m os pha l ang i s t a s , os 
pe t au r i s t a s , os h y p s i p r y m n e s , os k a n g u r ú s , os coalas e os 

phascolarc tos . 

KANGURU' ou CANGURU', Halmaturus, | f ||. (EST. 4, FIG. 3.) 

É o maior animal da Austrália, foi descoberto no anno de 1770 
por J . Cook, n a costa da N o v a Galles m e r i d i o n a l . O pe l lo das 
costas é c inzento e o do v e n t r e b r a n c o ; as pe rnas , e a cauda 
q u e t e m t res p é s de c o m p r i m e n t o , s ã o escuras. As m ã o s s ã o 
m u i t o c u r t a s , os i n t e r v a l l o s en t re os cinco dedos bastante 
p r o f u n d o s ; as pernas s ã o c inco vezes mais compr idas que as 
m ã o s , dispostas pa ra sal tar , mun idas de qua t ro dedos, sem 
p o l l e g a r , os do me io un idos po r u m a m e m b r a n a e o dedo 
c e n t r a l m u i t o compr ido e coberto po r u m a u n h a em f ô r m a de 
g a r r a , q u e i m i t a u m casco de cava l lo . A c a b e ç a é pequena , 
a longada , as orelhas grandes e erectas. O a n i m a l t e m bigodes 
semelhantes aos dos gatos . A p a r t i r do p e s c o ç o pa ra t r á s , o 
co rpo do c a n g u r u v a i engrossando, e a t t i n g e o seu m á x i m o 
d e s e n v o l v i m e n t o nas i l h a r g a s ; parece-se m u i t o com u m a 
ra tazana colossal . A cauda, que é m u i t o f o r t e , serve de apoia 
ao a n i m a l , quando e s t á sentado o u q u e r s a l t a r ; o seu modo 
de l o c o m o ç ã o é u m p u l i n h a r , u m sa l t inhar c o n t í n u o ; as m ã o s 
pouco l h e s e r v e m p a r a i sso; o c a n g u r ú emprega-as e m cavar 
a t e r r a p a r a p r o c u r a r a l imen tos e e m leva- los á boca. Nut re-se 

p r i n c i p a l m e n t e de h e r v a e de fo lhas . A f ê m e a n ã o pare s e n ã o 
dous filhos, q u e t e m apenas u m a po l l egada de c o m p r i m e n t o , 



quando nascem, e pes-io o m á x i m o 21 g r ã o s , F i e ã o na bolsa 
da m ã i a t é ao seu completo desenvolv imento e mesmo quando 
j á comem hervas ab i h a b i t ã o ; m u i t a s vezes estando a m ã i 
e m u m prado comendo hervas, os pequenos estendem a c a b e ç a 
f ó r a da bolsa e r o e m as pontas mais tenras das plantas . 
Quando os c a n g u r ú s p a s t ã o , o que c o s t u m ã o fazer em rebanhos 
numerosos, conduzidos pelos machos mais velhos, a n d ã o de 
rastos a judando-se com a cauda ; de vez em quando p á r ã o , 
senta" o-se e comem socegadamente u m a p l an ta f a v o r i t a , que 
a r r a n c a r ã o com as m ã o s . Se os c a ç a d o r e s os pe r seguem, s a l t ã o 
com m u i t a agi l idade , servindo-se s ó m e n t e das pe rnas ; e a 
cauda, que t e m u m m o v i m e n t o regailar de cima para ba ixo e 
v ice -versa , serve para man te r o e q u i l í b r i o do corpo do a n i m a l . 
De u m salto a t r a v e s s ã o r ios , t r a n s p õ e m ladeiras , pequenos 
val les . arbustos de seis a nove p é s de a l t u r a ; e como u m pu lo 
delles mede o rd ina r i amen te mais de 28 p é s , os c ã e s n ã o podem 
segui-los. N a p l an i c i e , p o r é m , c a n s ã o depressa, por isso s ã o 
aqui accommet t idos pelos c ã e s , que os m a t ã o , rasgando-lhes 
as a r t é r i a s do p e s c o ç o com os dentes. 

Para c a ç a r o c a n g u r ú os naturaes e m p r e g ã o m u i t o s c ã e s , 
po rque u m só n ã o se a t reve a atacar o a n i m a l , que m u i t a s 
vezes foge com tres ou qua t ro c ã e s pendurados aos seus lados. 
Quando u m c ã o se a p p r o x i m a de u m c a n g u r ú m u i t o f o r t e , este 
cos tuma o rd ina r i amen te levantar-se nas pumas , a judando-se 
com a cauda, e v i r a - se para o lado onde o i n i m i g o ladra , 
afastando-o com as m ã o s ou a b r a ç a n d o - o , como fazem os 
ursos, e abr indo- lhe o v e n t r e c o m as suas agudas gar ras . 
Estas armas per igosas , que os p r ó p r i o s c a ç a d o r e s t e m e m , 
f e r e m os c ã e s e d ã o - l h e s m u i t a s vezes a m o r t e . A c a ç a dos 
c a n g u r ú s cos tuma p r i n c i p i a r pe la m a n h a cedo , quando as 
hervas e s t ã o a inda humedecidas pelo o rva lho . Se ha nos 
arredores u m r io o u u m l a g o , o an ima l perseguido acolhe-se 
a l l i , met te -se n a g u a , apoiando-se no f u n d o c o m pernas e 
cauda, e espera os c ã e s que v ê m para elle nadando. Rodeado 
de seus i n i m i g o s , o c a n g u r ú l a n ç a suas vistas pa ra todos os 
lados, preparando suas gar ras para aga r ra r o p r i m e i r o c ã o e 
afoga- lo . Os e s f o r ç o s do p r i s ione i ro para se l i v r a r das ga r ra s 
do c a n g u r ú debaixo d 'agua, s ã o comple tamente ind i f f e ren te s 
ao a n i m a l e o c ã o é v i c t i m a e m pouco t empo se u m o u t r o 
n ã o v e m em seu soccorro, obr igando o aggred ido a l a r g a r o 
companhe i ro . O c ã o q u e assim se v ê l i v r e das ga r ras da f é r a , 
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nada p a r a t e r r a e cousa a l g u m a o m o v e a r e p e t i r o ataque. 
O c a n g u r ú pesa de 160 a 180 a r r a t e i s ; sua carne é saborosa 
e seu pe l l o bas tante es t imado . É f á c i l domest icar este a n i m a l , 
e nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s de I n g l a t e r r a m u i t a s f ê m e a s t i ve r ao 
f i l h o s . Quando e s t á c ap t ivo nao cessa de se m o v e r , batendo 
f o r t e m e n t e no c h ã o c o m as p e r n a s ; acostuma-se e n t ã o a comer 
f eno , pao , ca rne e ou t ras cousas semelhantes . 

O cangurú lanigero, H. laniger, h a b i t a i g u a l m e n t e a N o v a -
H o l l a n d a e t e m u m pe l l o m u i t o espesso e lanoso, r u i v o , c ô r 
de f e r r u g e m n a b a r r i g a , a lvacento p o r b a i x o do p e s c o ç o e nas 
pernas . Suas orelhas , de f ô r m a o v a l , m e d e m q u a t r o pol legadas . 
O c o m p r i m e n t o do co rpo , desde a p o n t a do na r i z a t é a cauda, 
é q u a t r o p é s , o da cauda, t res p é s e c inco pol legadas , e o das 
pernas , t res p é s . 

O cangurú listrado, H. fasciatus, é do t a m a n h o de u m a lebre 
m u i t o g r a n d e : seu p e l l o é c inzento c o m l i s t ras transversaes 
pa rdas ; estes animaes v i v e m e m g r a n d e n u m e r o n a i l ha 
B e r n i e r , n a costa occ iden ta l da Nova-Hollanda*, seu c o v i l é 
q u a s i inaccess ive l , p o r q u e é s i tuado no me io de brenhas 
m u i t o espessas per tencentes ao g ê n e r o das mimosas ; m u i t o s 
caminhos a h i c o n v e r g e m como os ra ios de u m c i r c u l o no 
cen t ro de l l e . 

O g ê n e r o dos hypsiprymnos o u ra tos-cangurú, chamados t a m b é m 
potorús , comprehende dez e s p é c i e s ; sao do t a m a n h o de u m coelho 
p e q u e n o ; v i v e m e m bandos o u s ó s n a N o v a - H o l l a n d a e nas 
i l h a s ad jacen tes ; c o m e m raizes e u m a e s p é c i e de cebola q u e 
cons t i tue a r a iz de u m cer to l i r i o ; os colonos t e m e m - n o s , 
p o r q u e devastao as p l a n t a ç õ e s de ba ta tas ; apanhao-nos e m 
a l ç a p õ e s e comem-nos . T ê m o pe l l o pa rdo , p re to nas costas e 
a lvad io no v e n t r e , a c a b e ç a m u i t o p o n t u d a , os b e i ç o s bastante 
desenvolv idos , as orelhas m e d i a n a s , as pernas poster iores 
compr idas e dispostas p a r a sa l tar , e a cauda escamosa c o m 

pouco p e l l o . 
A e s p é c i e dos pnalangistas t ê m seis dentes inc is ivos super iores 

e dous i n f e r i o r e s , estes ú l t i m o s m e d e m o dobro do c o m p r i m e n t o 
dos p r i m e i r o s e sao i nc l i nados p a r a d i a n t e ; dous dentes caninos 
super io res e dous i n f e r i o r e s , o u s ó m e n t e dous super iores , e 
c inco dentes mola res i n f e r i o r e s e super iores . A cauda é 
c o m p r i d a e p r e h e n s i l , quas i n ú a , escamosa e m a l g u m a s 
e s p é c i e s e cober ta de p e l l o denso e m out ras . A s m ã o s t ê m 
c inco dedos, os p é s poster iores u m dedo p o l l e g a r , quas i sempre 

H. N. 8 
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sem unha , e o dedo do meio mais c u r t o e un ido aos outros 
por u m a m e m b r a n a ; as unhas sao quas i como gar ras . Os 
phalangis tas h a b i t ã o a N o v a - H o l l a n d a , as M o l u c a s , Celebes 
e outras i lhas do a rch ipe lago da Sunda, v i v e m nas arvores, 
descem raras vezes ao c h ã o e nu t rem-se de f r u t a , gomos , 
fo lhas , ovos e insectos. Sahem s ó m e n t e de no i te e escondem-se 
de d i a nos t roncos ò c o s o u deba ixo da f o l h a g e m mais densa. 
IN ã o t ê m t an ta ag i l idade como os esquilos, e, quando t r e p ã o 
aos ramos, e m p r e g ã o a m a i o r caute la , segurando-se com a 
cauda, l ogo que r e c e i ã o a l g u m p e r i g o ; ficão e n t ã o immove i s 
esprei tando todos os m o v i m e n t o s dos seus i n i m i g o s . Ornas 
g l â n d u l a s destes animaes s e g r e g ã o u m h u m o r que exha la 
u m che i ro d e s a g r a d á v e l ; mas el le n ã o se c o m m u n i c a â sua 
carne , que os naturaes c o m e m c o m m u i t o gosto . A f ê m e a 
pare s ó m e n t e dous filhos de u m a vez , os quaes v i v e m m u i t o 
t empo , depois de nascer, n a bolsa da m ã i . Os na tura l i s tas 
c o n t ã o j â o i to e s p é c i e s : 

O phalangista fuliginoso n a i l h a de Celebes; t e m 2 p é s de 
compr ido , a cauda pre ta , t e r m i n a n d o e m pennacho, encarnada 
e m i a na base, e med indo 1 1/2 p é s . O phalangista raposeiro na 
N o v a - H o l l a n d a , t e m o pe l lo fino e l anoso , pa rdo-amare l l ado , 
a cauda espessa e ca lva na e x t r e m i d a d e ; a f ê m e a possue u m a 
bolsa i m p e r f e i t a semelhante a u m a dobra m u i t o chata da 
pe l l e . O phalangista malhado v i v e n a N o v a - G u i n é e em 
A m b o i n a , onde o d e n o m i n ã o Cuscus ; t e m a cauda m u i t o 
compr ida mas s e m i - n ú a , e o pe l lo r u i v o - a m a r e l l a d o c o m 
manchas pretas. O phalangista anão n ã o é m u i t o m a i o r que u m 
r a t o , e t e m u m a c ô r semelhante . Os pel los da cauda s ã o 
dispostos r e g u l a r m e n t e e m duas o rdens , como as barbas de 
u m a penna . 

A e s p é c i e dos petanristas é pa ra os precedentes , o q u e os 
esqui los vo lan tes sao pa ra os esquilos o r d i n á r i o s . Seus p é s , 
d iv id idos e m cinco dedos, s ã o l igados p o r m e i o de u m a 
m e m b r a n a cober ta de p e l l o , que n ã o é s e n ã o u m a e x p a n s ã o 
o u dobra da pe l le l a t e r a l , e que n ã o comprehende a cauda 
c o m p r i d a e m o l l e . A cauda do petaurisfa-esqnilo, P Sciureus 
( E S T . 4 , F I G . 4 ; , t e m 2 l inhas de p e l l o e 1 p é de c o m p r i m e n t o , 
emquan to que o corpo só t e m 9 po l l egadas , serve pa ra 
man te r o e q u i l í b r i o , quando o a n i m a l sa l ta o u e s v o a ç a , 
t a lvez l h e s i rva de l e m e nestes p u l o s , po rque os na tu ra l i s t as 
o b s e r v à r a o q u e o pe t au r i s t a p ô d e m u d a r a d i r e c ç ã o do 3alto 
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á sua v o n t a d e . Seu pe l lo fino e denso é c i n z e n t o , u m pouco 
m a i s escuro no e s p i n h a ç o e a lvad io no v e n t r e ; a m e m b r a n a 
das azas é p r e t a nas bordas e o r l ada de b ranco . Os seus 
g r a n d e s olhos hemispher i cos s ã o m u i t o salientes. Todas as 
e s p é c i e s conhecidas dos pe taur i s tas v i v e m de f r u t a , gomos e 
f o l h a s , e h a b i t ã o a N o v a - H o l l a n d a e as i lhas adjacentes . 

O coala cinzento, Phascolarctos cinereus, e s p é c i e ú n i c a do 
s eu g ê n e r o , d i f f e r e de todos os marsup iaes pela es t ruc tura 
d o seu corpo c u r t o e d e s e n g r a ç a d o , p o r seus m e m b r o s grossos 
e acanhados , e p o r suas fo r tes g a r r a s , que lhe s e rvem para 
cavar a t e r r a c o m a m a i o r f a c i l i d a d e . N ã a t e m c a u d a ; o 
c o r p o t e m 2 p é s de c o m p r i d o , o pe l l o é denso, l anoso , 
c inzen to e encarnado p o r c i m a , amare l lo desvanecido p o i 
b a i x o ; as ore lhas s ã o compr idas e m u i t o pe l ludas . A f ê m e a , 
q u e t e m u m a bolsa p e r f e i t a no v e n t r e , t raz p o r m u i t o t empo 
seu filho á s costas. O c o a l a , chamado urso indígena pelos 
hab i tan tes e colonos da N o v a - H o l l a n d a , é u m a n i m a l n o c t u r n o 
m u i t o p a c i f i c o , q u e t r e p a á s arvores mais altas c o m a m a i o i 
f a c i l i d a d e , posto q u e seja m u i t o l en to e cau te loso ; a lgumas 
vezes desce ao c h ã o , cava n a t e r r a pa ra desenterrar as raizes, 
e h a b i t a p o r a l g u m t e m p o u m a e s p é c i e de s u b t e r r â n e o . Come 
p r i n c i p a l m e n t e as fo lhas novas dos eucal ip tes . H a en t re e l le 
e o Wombat, q u e t a m b é m h a b i t a a A u s t r á l i a , m u i t a s analogias . 
p r i n c i p a l m e n t e e m q u a n t o á obesidade do corpo e l e n t i d ã o dos 
m o v i m e n t o s . Seus dedos t ê m a mesma c o n f i g u r a ç ã o que OÍ 
dos roedores ; as m i o s t ê m c inco dedos , apenas separados , 
c o m unhas fo r t e s e p r ó p r i a s pa ra cavar . O corpo do W o m b a l 
é cober to de pel los grossos e a r r ip iados , c inzentos e mesclados 
de p r e to e b r a n c o , a lvadios no v e n t r e ; o na r i z é despido de 
p e l l o , o corpo t e m 2 p é s de c o m p r i d o e a cauda só t e m 2 
pol legadas . Este a n i m a l é m u i t o pac i f i co e n u t r e - s e de 
p lan tas ; d u r a n t e o d ia fica nos seus s u b t e r r â n e o s , e de n o i t e 
sahe pa ra buscar sustento. V i v e m u i t o contente no cap t ive i ro 
e habi tua-se t an to ao h o m e m , que anda pelas casassem n u n c a 
t e n t a r f u g i r . 
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V I . O r d e m . — R O E D O R E S , G l i r e s , r o s o r e s . 

Os roedores nao têm dentes caninos, nem falsos mollares; 
u m e s p a ç o m u i t o g rande separa os £ molares dos \ inc is ivos . 
Estes ú l t i m o s t ê m a c o n f i g u r a ç ã o de u m f o r m a o ; s ó a par te 
an te r io r é cober ta de esmal te ; a ra iz é ô c a , e é d ' a l l i que a 
dente cresce con t inuamen te . Quando u m roedor perde u m 
d e n t e , o que lhe fica e m f r e n t e c o n t i n ú a a crescer , porque 
j á nao d i m i n u e pe la f r i c ç ã o . M u i t o s roedores t ê m os m e m b r o s 
posteriores mais desenvolv idos , e e n t ã o saltao mais do que 
c o r r e m ; o gerbo, p o r exemplo , t e m as pernas cinco vezes 
mais compridas que os b r a ç o s . Os dedos sao separados e 
m u n i d o s de u n b a s ; o dedo p o l l e g a r f a l t a m u i t a s vezes. O' 
f o c i n h o dos roedores é a g u d o , e u m b igode compr ido lhes 
cobre os b e i ç o s ; t ê m os olhos compara t ivamen te grandes. A 
m a i o r pa r t e nutre-se de p l a n t a s ; causao grandes p re ju izos â. 
a g r i c u l t u r a , pe lo cos tume de roe r t u d o e pe la sua vorac idade , 
a l g u n s t ê m u m pe l lo bastante est imado e a carne saborosa. 
Poucos d 'en t re elles d o r m e m d u r a n t e o i n v e r n o ; v i v e m e m 
quas i todas as zonas te r res t res . 

I. FAMÍLIA.—ROEDORES-ESQUILOS, Sciurina. 

Têm a cauda coberta de pello denso, cinco dedos nos pés,. 
q u a t r o nas m ã o s , e u m dedo p o l l e g a r i m p e r f e i t o . 

ESQUILOS, Sciurus, f 5 f. 

Têm as pernas do mesmo comprimento que os braços, mas 
estes sem dedo p o l l e g a r ; as orelhas sao p roporc ionadas , e 
a l g u m a s vezes guarnec idas de u m p i n c e l de pe l lo m s 
ex t r emidades ; a cauda t e r m i n a e m pennacho . 

O esquilo commum, Sciurus vulgaris ( E S T . 4 , F I G . 5 ) , t e m 
o pe l lo r u i v o , a l gumas vezes t r i g u e i r o , e o do v e n t r e b r a n c o ; 
nos paizes septentr ionaes m u d a de c ô r no i n v e r n o , tornando-se 
e n t ã o c inzento-azul ; o c o m p r i m e n t o de seu corpo é de 9 
po l legadas , e o da cauda u m pouco m a i o r , c o m 2 l i n h a s de 
pel lo . Os esqui los v i v e m e m todos os paizes da E u r o p a e nas 
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zonas temperadas da A s i a ; s ã o animaes mui to alegres e 
esveltos, que s a l t ã o com a maior ligeireza de ramo em r a m o ; 
nunca e s t ã o quietos; ora subindo, ora descendo, ora esfregando 
o pello com as m ã o s . Quando comem sen t ão - se sobre as pernas, 
unem a cauda á s costas e p e g à o na comida com as m ã o s ; 
g o s t ã o m u i t o de nozes e de diversas sementes, como p i n h õ e s , 
bolotas, a m ê n d o a s , f r u t a doce, etc. E fácil amansa- los , e 
d ive r t em mui to por seus movimentos e n g r a ç a d o s ; mas n ã o 
c o n v é m fiar-se ne l les , p o r q u e m o r d e m . Nas mat tas cons t ruem 
m u i t o s n i n h o s sobre as a rvores , mas nao se s e rvem s e n ã o de 
u m s ó ; a l g u m a s vezes a p r o v e i t ã o - s e do n i n h o abandonado 
das pegas. P a r e m de t res a sete filhos, que c o m e ç ã o a t r epa r 
c o m os ve lhos q u a t r o semanas depois de nascer. De i n v e r n o 
mettem-se nos n inhos e d o r m e m . No. ou tono p r e p a r ã o u m a 
g r a n d e p r o v i s ã o de nozes , a m ê n d o a s , e t c , para o i n v e r n o , 
e escondem-na cuidadosamente . Quando o i n v e r n o é m u i t o 
r i g o r o s o , a p r o v i s ã o n ã o é s u f f i c i e n t e , e e n t ã o p a s s â o m u i t o 
m a l ; s o f f r e m f o m e e f r i o , e bastantes vezes m o r r e m . O pe l lo 
dos esquilos da S i b é r i a é assa5 est imado. Os c a ç a d o r e s m a t ã o 
estes animaes , q u e f a z e m graves p re ju izos á s sementes ; a lguns 
comem- lhe a carne , que é m u i t o saborosa. Sabem pe r fe i t amen te 
n a d a r , mas n ã o a t r a v e s s ã o os r i o s , como a l g u n s fabul i s tas 
c o n t ã o , sentados e m pequenas e m b a r c a ç õ e s de c o r t i ç a e 
servindo-se da sua cauda como ve la . O esqui lo pardo da 
A m e r i c a s ep t en t r iona l devasta as p l a n t a ç õ e s de m i l h o ; o 
esqui lo t r i g u e i r o das í n d i a s or ientaes t e m o t amanho de u m 
g a t o ; é f á c i l amansa- lo dando- lhe a beber o l e i t e do i n t e r i o r 
do coco, de q u e gos ta m u i t o . 

O esquilo volante, S. (Pteromys) volans, t e m u m a e s p é c i e 
de azas, fo rmadas pe lo p r o l o n g a m e n t o da pe l l e de ambos os 
lados do c o r p o ; esta pe l le l i g a as pernas c o m os b r a ç o s e 
f ô r m a u m p a r a - q u é d a s a n á l o g o ao dos c ã e s volantes . O an i -
ma lz inho é t ã o g rande como u m a ra tazana , nas costas ó 
c inzento e no v e n t r e b ranco . V i v e nas mat tas de b e t u l a da 
S i b é r i a , da P o l ô n i a , da L i t h u a n i a e da A m e r i c a sep ten t r iona l . 
Raras vezes v e m ao c h ã o ; faz seu n i n h o nos buracos das 
a rvores , enche-o de m u s g o e esconde-se a l l i quando a l g u m 
per igo o a m e a ç a ; a l gumas vezes salta de u m a a l t u r a de 120 
p é s sem s o f f r e r damno a l g u m . Nut re-se de g o m o s , fo lhas 
cenras e flôres amentaceas da b e t u l a ; come t a m b é m diversas 
bagas e sementes ; seu pe l lo n ã o t e m v a l o r . 
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A s marmotas Arctomys, \ ° -J, d is t inguem-se por sua testa 
l a r g a e seu corpo tosco, coberto de pe l lo grosseiro. Xão tem 
bochechas em f ô r m a de bo l sa ; as suas pernas e cauda sao 
cur tas . D o r m e m duran te o i n v e r n o e v i v e m em covas m u i t o 
p ro fundas . 

A marmota commum, A. marmota, é do t amanho de u m 
coe lho ; t e m o pe l lo amarel lo-pardo, com manchas cinzentas 
na c a b e ç a e ru iva s no v e n t r e . A m a r m o t a hab i t a nas r e g i õ e s 
altas, ao p é da l i n h a das neves eternas, nos Alpes da Suissa, 
no T y r o l , na Car in th i a e na S t y r i a . Sao animaes m u i t o t í m i ­
dos e i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s ; nu t rem-se de hervas e de 
a lgumas plantas dos Alpes ; g o s t ã o m u i t o de b r i n c a r , mas 
logo que pressentem a l g u m p e r i g o poem-se a assoviar e 
desapparecem nas suas covas ; po r isso é m u i t o d i T i c l 
c a ç a - l o s . A b r e m ao lado do s u l , nas montanhas , covas de 1C 
p é s de p r o f u n d i d a d e ; no f u n d o deste p o ç o ha u m e s p a ç o 
bastante extenso, que el les enchem de feno pa ra se poder m 
de i t a r mais commodamente . N o mez de O u t u b r o tapao 8 
abe r tu r a com t e r r a , m u s g o e h e r v a , e a juntao-se no seu 
d o r m i t ó r i o , onde d o r m e m por e s p a ç o de oi to mezes; neste 
p e r í o d o nao respirao mais de qu inze vezes p o r h o r a , e a 
t e m p e r a t u r a de seu corpo desce a t é 5 g r á o s . Se a l g u é m os 
apanha du ran te este somno e os l e v a pa ra u m qua r to quen t e , 
a sua r e s p i r a ç ã o torna-se cada vez mais p r o n u n c i a d a , o pu l so 
c o m e ç a a mani fes ta r -se , roncao, estendem-se e a c ó r d ã o f i n a l ­
men te . É f á c i l amansa-los; nu t rem-se dos mesmos a l imentos 
q u e os esquilos , e s e n t ã o - s e nas pernas. A p r e n d e m a 
dansar, a andar encostados a u m a benga la , e d i v e r t e m m u i t c 
pelos seus m o v i m e n t o s caprichosos. Fechados n ' u m q u a r t o 
f r i o poem-se logo a d o r m i r , mas a c ó r d ã o se a t empe ra tu r a 
se e leva. Sua carne é m u i t o saborosa. H a n a P o l ô n i a u m a 
m a r m o t a s e m e l h a n t e , c u j a carne se p ô d e t a m b é m c o m e r ; 
dao-lhe o n o m e de Bobuc. 

O tísel, A . citülus, é mais pequeno que a m a r m o t a , mas seu 
m a g n í f i c o pe l lo é m u i t o es t imado. T e m o t a m a n h o do a rganaz 
musca rd ino , o pe l lo pardo c o m manchas brancas e l i s t ras d a 
mesma c ô r , e bochechas semelhantes á s dos macacos. Seu 
modo de v i v e r parece-se com o das m a r m o t a s ; h a b i t a a R ú s s i a . 
a P o l ô n i a e a S i b é r i a . E m u i t o f á c i l amansa - los , m e s m o 
sendo apanhados depois de ve lhos , ehab i tuao-se r a p i d a m e n t e 
à companh ia dos h o m e n s ; sua carne p ô d e s e rv i r de a l i m e n t o . 
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O g ê n e r o dos myoxos comprehende apenas u m a e s p é c i e , 
que t e m sempre q u a t r o dentes mo la r e s compostos , cobertos 
de esmal te do lado e x t e r n o a t é â s u p e r f í c i e , c o m os quaes 
m a s t i g a o os a l i m e n t o s . Os m y o x o s sao an imaez inhos m u i t o 
b o n i t o s , c u j o p e l l o é finissimo; sua c a b e ç a é a g u d a , os olhos 
m u i t o v i v o s , e a cauda r eves t ida de pe l l o e acabando em 
p e n n a c h o : parecem-se nisso c o m os e s q u i l o s , e t repao como 
elles á s a r v o r e s ; mas v i v e m como os r a to s , e m covas s u b ­
t e r r â n e a s . A j u n t a o p r o v i s õ e s , d o r m e m no i n v e r n o , e sao os 
ú n i c o s roedores desprovidos do i n t e s t i n o c é g o ; h a b i t ã o a 
E u r o p a m e r i d i o n a l , a A s i a c e n t r a l e o s u l da Á f r i c a . 

O arganaz muscardino, M. glis, t e m o pe l lo das costas 
c i n z e n t o , o do v e n t r e b r a n c o , as ore lhas g r a n d e s , redondas 
e q u a s i n u a s , a cauda p e l l u d a e m u i t o densa n a ex t r emidade , 
a p e l l e m a c i a e b igodes bas tante fo r t e s . T e m 11 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o , das quaes 5 p e r t e n c e m á c a u d a ; acha-se 
nos paizes mer id ionaes da E u r o p a , nas ma t t a s e nos bosques. 
H a b i t a a rvores ò c a s , fendas das rochas , buracos de m u r o s , 
e mesmo os s u b t e r r â n e o s abandonados das toupe i ras . A l l i 
a c c u m u l a as suas p r o v i s õ e s , p r e p a r a a c a m a c o m diversas 
p l an t a s e d o r m e d u r a n t e o i n v e r n o ; l ogo que o d i a e s t á 
menos f r i o que h a b i t u a l m e n t e , acorda. Nut re-se p r i n c i p a l m e n t e 
de cas tanhas , a v e l ã s , f r u t a , bagas e diversas sementes ; mas 
q u a n d o sahe de n o i t e , apanha t a m b é m os pequenos m a m m i ­
fe ros e os p á s s a r o s . É m u i t o esper to , t r e p a como o esqui lo , 
c o m a m a i o r a g i l i d a d e , m o r d e as pessoas que o f a z e m 
z a n g a r , e come sentado nas p e r n a s ; é f á c i l domes t i ca - lo , 
q u a n d o nasce no c a p t i v e i r o , e e n t ã o p ó d e - s e b r i n c a r c o m 
el le . A f ê m e a é m a i s p e q u e n a e e s v e l t a , t e m dez m a m m a s , 
e ao cabo de u m a prenhez de q u a t r o semanas p a r e de t res 
a t é o i to filhos, que a m a m e n t a p o r m u i t o t e m p o . Os c a ç a d o r e s 
i na tao estes an imaes a t i r o , o u apanhao-nos em a l ç a p õ e s . N a 
C a r i n t h i a v e n d e m - o s d u r a n t e o o u t o n o , quando sao m u i t o 
g o r d o s , nos mercados das cidades ; os an t igos Romanos 
gos tavao m u i t o desta g o l o d i c e . T i n h a o l uga re s p r ó p r i o s , 
chamados g l i r i o s , p a r a c r i a r estes a rganazes ; erao carva lhaes , 
fechados c o m m u r o s l i s o s , onde lhes davao b o l o t a s , p i n h õ e s , 
castanhas e a g u a ; preparavao- lhes a t é os seus covis . Os 
pequenos cr iavao-se e m potes c i r c u l a r e s de 1 covado de 
d i â m e t r o , c r ivados de buracos p a r a d e i x a r e n t r a r o a r ; e m 
c i m a h a v i a u m a g r a d e , e n o i n t e r i o r d e g r á o z i n h o s , onde 
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p u n h ã o os a l imentos e p o r onde t repavao os an imaes , que 
engordavao m u i t o em pouco t e m p o . A g o r d u r a do musca rd ino 
é m u i t o t e n r a e s a u d á v e l , e seu pe l lo bas tante es t imado. Os 
gatos montezes , as r aposas , os m ô x o s e as m a r t a s , sao os 
seus maiores i n i m i g o s . 

O arganaz dos pomares, M. nitela ( E S T . 4 , F i o . 6), nao ó tao 
esvelto como o musca rd ino , e u m pouco ma i s p e q u e n o ; t e m 
o pe l lo r u i v o nas costas, c inzento sobre as costellas e b ranco 
o do v e n t r e . U m a l i s t r a p r e t a l h e corre desde os olhos p o r 
b a i x o do lombo a t é á s espadoas; a t e s t a é m u i t o r u i v a . Os 
pel los da cauda sao da mesma c ô r que os do corpo , p o r é m 
ma i s c o m p r i d o s , e f ó r m ã o u m pennacho branco n a e x t r e m i ­
dade. O a n i m a l t e m 4 pol legadas de c o m p r i m e n t o , sem con ta r 
a cauda de 5 1/2 po l l egadas : t r e p a com m u i t a a g i l i d a d e , 
sal ta b e m , mas é m u i t o p é r f i d o e mordedor . V i v e nos bosques 
e pomares da E u r o p a t e m p e r a d a e m e r i d i o n a l ; e s t á quas i 
sempre e m c i m a das arvores e dos arbustos , e t e m o seu 
c o v i l f e i t o de fo lhas e de m u s g o e m arvores ô c a s , nas f res tas 
dos rochedos, o u e m buracos de m u r o s velhos e e m s u b t e r r â ­
neos abandonados pelas toupe i ras . Seu somno d u r a n t e o 
i n v e r n o é f r e q ü e n t e m e n t e i n t e r r o m p i d o nos dias menos f r i o s , 
e e n t ã o o a n i m a l v i v e das suas p r o v i s õ e s . Come nozes, a v e l ã s , 
bolotas , p i n h õ e s , sementes de diversas a rvores , f r u t a e c a r o ç o s , 
insectos, p á s s a r o s , e ovos pequenos. Assobia e t e m u m a voz bas­
tan te f o r t e ; chega a v i v e r seis annos, p o r é m nao ma i s . A f ê m e a 
t e m o i to m a m m a s , e ao fim de v i n t e c inco dias pa re , duas vezes 
por anno , t res a t é cinco pequenos , que se conservao cinzentos 
d u r a n t e o p r i m e i r o anno , á e x c e p ç a o da c a b e ç a , q u e é r u i v a . 
Os gatos bravos , as m a r t a s , as d o n i n h a s , os m ô x o s e ou t ras 
aves de r a p i n a , sao os a d v e r s á r i o s do a rganaz dos p o m a r e s ; 
estes f a z e m n a t u r a l m e n t e grandes damnos nas ma t t a s e nas 
q u i n t a s ; os c a ç a d o r e s apanhao-os e m a l ç a p õ e s . N e m sua 
carne n e m seu pe l lo t e m v a l o r a l g u m ; nao é f á c i l d o m e s t i -
ca-los, mas , u m a vez amansados, v i v e m no c a p t i v e i r o presos 
á parede com u m a pequena c a d ê a de m e t a l ; t o d a v i a ó 
preciso m u i t a cau te la c o m e l l e s , p o r q u e m o r d e m . 

O arganaz das avelãs, M. avellanarius, t e m a m e s m a p á t r i a 
e os mesmos i n i m i g o s q u e o dos pomares . É ma i s r u i v o do 
que e l l e , e t e m o pe l lo amare l l ado no v e n t r e , e no pe i t o 
b ranco . As ore lhas sao redondas e p e l l u d a s , e os po l l egaree 
das pernas carecem de unhas . O corpo e a c a u d a t ê m 3 
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p o l l e g a d a s ; o p e l l o da cauda é c u r t o n a base e acaba e m 
pennacbo n a e x t r e m i d a d e . 0 a rganaz das a v e l ã s excede o 
e s q u i l o e m v i v e z a , r ap idez e g e n t i l e z a ; t r e p a c o m a mesma 
a g i l i d a d e á s a rvores m a i s f o r t e s , como aos ramos mais 
d e l g a d o s , e é e m g e r a l u m a n i m a l z i n b o dos m a i s d ive r t i dos 
e e legan tes ; come c o m as m ã o s , e deixa-se amansar f a c i l ­
m e n t e . V i v e s ó m e n t e nas b renbas e h a b i t a m u i t a s par tes da 
A l l e m a n h a e q u a s i t o d a a I t á l i a . 

O seu n i n h o é e sphe r i co , f e i t o de m u s g o , f o l h a s , he rvas e 
o u t r o s m a t e r i a e s s eme lhan te s , e t e m u m a ú n i c a a b e r t u r a ; 
a l l i v i v e c o m a f ê m e a e os filhinhos, d o r m i n d o q u a s i sem 
i n t e r r u p ç ã o d u r a n t e todo o i n v e r n o , desde o mez de O u t u b r o 
a t é M a r ç o o u A b r i l , s e n ã o p r e f e r e passar este t e m p o n ' u m a 
a r v o r e o c a , n ' u m b u r a c o q u a l q u e r o u no c o v i l de u m a 
t o u p e i r a . Gosta m u i t o de a v e l ã s , mas come t a m b é m bolotas , 
p i n h õ e s , sementes das a rvores e c a r o ç o s . Faz p r o v i s ã o destes 
a l i m e n t o s . A f ê m e a pa re o r d i n a r i a m e n t e q u a t r o f i l h o s . Estes 
amansao-se f a c i l m e n t e e c o m e m p ã o , assucar e ou t ros doces 
da m ã o de seu dono . D e d i a encolhem-se e ficão redondos 
como u m a e s p h e r a ; n ã o se l h e a p r o v e i t a a carne n e m a 
pe l l e . A p a n b ã o - o s e m redes e e m a l ç a p õ e s ; p o r é m m u i t a s 
vezes s o l t ã o - s e o u t r a vez depois de presos , roendo os fios da 
rede . 

I I . F A M Í L I A . . — R A T O S , Murina. 

Os animaes desta familia têm a cauda comprida, as orelhas 
redondas e as patas q u a s i nuas . 

RATOS, MUS, \ \ \. 

Têm a cauda quasi nua, annellada e bastante comprida: 
a l g u m a s vezes c h e g a a t e r u m a a t é u m a e m e i a vez o 
c o m p r i m e n t o do c o r p o : nao t ê m bochechas c o m papos. 

O ratinho caseiro, M. musculus, t e m apenas 3 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e u m a cauda de i g u a l t a m a n h o ; é de c ô r 
c i n z e n t a , m a i s c l a r a n o v e n t r e , e t e m as p l an t a s dos p é s 
n u a s . Os r a t i n h o s s ã o an imaez inhos m u i t o e n g r a ç a d o s , que 
b r i n c ã o e sal t ã o uns c o m os ou t ros , ch iando , sentando-se 
sobre as pe rnas e r epa rando e m t u d o o que se passa á roda 
de l l e s ; é f á c i l amansa- los , e e n t ã o a c o s t u m ã o - s e a comer da 
m a o do dono e a ficar a t é n a a l g i be i ra do seu co l l e t e . 



Encontrao-se a l g u n s todos brancos com os olhos encarnados , 
p o r é m is to é ma is u m a var iedade acc iden ta l , do que u m a 
e s p é c i e b e m de t e rminada . Posto que o r a t i n h o seja m u i t o 
tímido, é s u s c e p t í v e l de aprender va r i a s cousas que d i v e r t e m . 
.Parem todas as t res semanas de q u a t r o a t é seis f i l hos , de 
m a n e i r a que u m a f a m i l i a de r a t inhos mul t ip l i ca - se com u m a 
fecund idade p r o d i g i o s a ; os pequenos nascem n u s , e t ê m as 
c a b e ç a s desproporc ionadamente grandes . A pe l le dos r a t inhos 
brancos r e c é m - n a s c i d o s é t r an spa ren t e , podendo-se assim v e r 
os i n t e s t i n o s , o e s t ô m a g o e o l e i t e ne l l e c o n t i d o ; t a m b é m é 
p o s s í v e l observar as pancadas do c o r a ç ã o e os m o v i m e n t o s 
dos p u l m õ e s . Quando nascem v ê m com as ore lhas tapadas, 
mas destapao-se seis dias depois : no s é t i m o d i a nascem os 
cabel los n a pe l le , e no dec imo- te rce i ro abrem-se os o lhos . 
P a r a os e x t e r m i n a r empregao-se diversos m e i o s ; as ra toe i ras , 
o veneno e os ga tos , sao os ma i s c o m m u n s . Detestao o che i ro 
da a g u a - r a z , e f o g e m dos l u g a r e s onde se p õ e u m t r apo 
humedec ido c o m este espi r i to de t e r e b e n t h i n a . A m e l h o r isca 
para os r a t i n h o s é a semente de c a n h a m o , e os venenos 
p r e f e r í v e i s p a r a os m a t a r , sao: a massa p h o s p h o r i c a , ou 
p r e p a r a ç õ e s fe i tas com a r s ê n i c o , assucar e f a r i n h a de m i l h o ; 
p o r é m é preciso m u i t a cau t e l a com estas drogas pa ra nao 
envenenar ou t ros animaes d o m é s t i c o s . Nos d e p ó s i t o s de p r o ­
v i s õ e s e m V a r s o v i a , os r a t inhos c o m ê r a o , no anno passado, n o 
e s p a ç o de seis semanas, 800 hec to l i t r o s de t r i g o . 

O ratinho arrnivado dos mattos, M. sylvaticus ( E S T . 4 , F I G . 8 ) , 
é pouco m a i o r que o r a t i n h o caseiro, mas t e m a c a b e ç a m a i s 
c o m p r i d a e a rqueada , os olhos maiores e ma i s sal ientes e as 
orelhas t a m b é m maiores . O corpo mede 3 po l legadas e 8 
l inhas a t é 4 pol legadas de c o m p r i m e n t o , a cauda é do m e s m o 
t a m a n h o , a l g u m a s vezes a inda m a i o r . A c ô r do pe l l o n o 
l o m b o é a r r u i v a d a , a do v e n t r e c inzenta quas i b r a n c a . T a m ­
b é m a cauda é r u i v a p o r c i m a e b r a n c a p o r b a i x o ; as pe rnas 
sao compr idas e fo r tes . 

H a a inda e s p é c i e s b rancas , ma lhadas e t r i g u e i r a s . Sua c ô r 
e seu f o c i n h o e n g r a ç a d o lhes dao u m aspecto a g r a d á v e l . V i v e m 
n a A l l e m a n h a e e m toda a E u r o p a ; de v e r ã o h a b i t ã o os 
campos , as q u i n t a s , as m a t t a s , os bosques , as ser ras ; de 
i n v e r n o penet rao nas c a v a l l a r i ç a s , cocheiras, nos cele i ros e nas 
casas , e quando v e m a p r i m a v e r a sahem o u t r a vez p a r a o 
campo. Os seus s u b t e r r â n e o s sao compr idos e t ê m duas 
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e n t r a d a s , u m a p e r p e n d i c u l a r , o u t r a i n c l i n a d a ; f a z e m - o s 
o r d i n a r i a m e n t e nos t e r r enos seccos, are ientos , e escolhem os 
l u g a r e s onde ha a l g u m a h e r v a , pedras , ou a l g u m t ronco de 
a rvo re de i tado n o c h ã o . Nestes escondr i jos a ccumulao as suas 
p r o v i s õ e s p a r a o i n v e r n o e es tabelecem os n i n h o s . Nos 
campos c o m e m f r u t a e sementes de t oda a e s p é c i e ; nas mat tas 
devorao as sementes dos p i n h e i r o s , dos abetos, bo lo tas , nozes, 
a v e l ã s , diversas bagas c o m o m i o l o dos seus c a r o ç o s , a 
co r t i c a e as ra izes das pequenas a r v o r e s ; nos j a r d i n s v a r i a s 
ra izes , m a ç a s , peras , e nas casas t u d o que serve de sustento 
ao r a t i n h o caseiro. E m q u a n t o d u r a a c o l h e i t a do t r i g o , a j u n -
t ã o - s e e m g r a n d e n u m e r o nas m e d a s , c o m e m as e s p i g a s » 
penetrao nos c e l e i r o s , escondidos no t r i g o e no f e n o , e a h i 
se conservao a t é â p r i m a v e r a . C o r r e m c o m m u i t a destreza, 
nadao b e m e t repao c o m a m a i o r ag i l i dade . M u i t a s vezes 
sobem aos a rbus tos e devorao a l l i as bagas , mas t a m b é m 
cahem nos l a ç o s que os c a ç a d o r e s a rmao p a r a apanha r 
p á s s a r o s . Quando lhes f a l t a o sus t en to , comem-se uns aos 
ou t ros . E n t r ã o nos n i n h o s dos p á s s a r o s , e matao a t é c a l h a n -
d ra s , t o u t i n e g r a s , e t c , quando conseguem s u r p r e h e n d ê - l a s 
d o r m i n d o . A m a n s ã o - s e f a c i l m e n t e , e s e g u r ã o c o m as m ã o s a 
c o m i d a que se lhes d á . 

A f ê m e a pare depois de u m a p renhez de v i n t e e qua t ro dias , 
de c inco e m c inco semanas, desde a p r i m a v e r a a t é ao o u t o n o , 
qua t ro a t é dez filhos, que nascem c é g o s ; de i ta -os n ' u m n i n h o 
de l i cado , redondo, f e i t o c o m he rvas macias , m u s g o e p a l h a ; 
amamenta-os d u r a n t e doze dias , a t é que tenhao os olhos 
aber tos , e abandona-os ao cabo deste t e m p o . Quando o v e r ã o 
é m u i t o quen te , os r a t i n h o s m u l t i p l i c ã o - s e c o m u m a fecund i -
dade espantosa; e n t ã o e m i g r ã o e m bandos numerosos no 
o u t o n o , s e g u i n d o sempre u m a d i r e c ç ã o r e c t i l i n e a ; atravessao 
mon tanhas e r ios e pe rdem-se pouco a pouco , o u devorados 
pelas aves de r a p i n a , que os seguem, o u afogados nos r i o s . 
Os seus m a i s i m p l a c á v e i s i n i m i g o s s ã o os g a t o s , os l o b o s , as 
raposas, as m a r t a s , as don inhas , os m i l h a f r e s , os f a l c õ e s , os 
m ô x o s , os corvos e as g r a l h a s . Pela sua comida se v ê quantos 
estragos f a z e m nas q u i n t a s e nos campos ; s ã o m u i t o noc ivos 
à s ma t t a s das fa ias a inda n o v a s ; quando cahe m u i t a neve 
de i n v e r n o , c o m e m a c o r t i ç a ma i s t e n r a destas arvores , que 
m o r r e m e m segu ida . Para os e x t e r m i n a r empregao-se os 
mesmos meios usados pa ra m a t a r os r a t i n h o s caseiros; os 
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porcos ab rem os buracos onde e s t ã o aninhados e c o m e m - o í 
c:>m os filhos e as p r o v i s õ e s que a c h ã o ; h a t a m b é m cae> 
ensinados pa ra os c a ç a r , e quando estes meios nao b a s t ã o 
usa-se de u m a e s p é c i e de v e r r u m a , que t e m u m d i â m e t r o de 
4 a t é 5 pol legadas . Com este i n s t r u m e n t o os lavradores abrem 
buracos de paredes m u i t o lisas nos s u l c o s , por onde os r a t i ­
nhos costumao co r re r ; pa ra a l i sar ma i s as paredes m e t t e - s e a 
v e r r u m a n a agua . D u r a n t e a no i t e os r a t inhos cahem nesses 
bu racos , e como nao p o d e m sahir , é f á c i l apanha-los pela 
manha . Os camponezes m a t ã o - o s e a t i rao c o m elles pa ra o 
campo com o fim de a t t r a h i r mais a inda os corvos e as 
g r a l h a s . 

Cons t ruem t a m b é m pequenos t apumes pa ra estas aves 
poderem pousar c o m m a i o r f ac i l idade , e esprei tar os ra t inhos . 
Quando h a m u i t o s destes an imaes , é preciso mata- los dei tan-
do- lhes p i l u l a s fei tas de u m a certa massa que c o n t é m 1/2 
l i b r a de le i te , ou t ro t an to de m e l , 1 a r r a t e l de f a r i n h a de 
c e v a d a , 8 o n ç a s de cr is ta de g a l l o e 1 a r r a t e l de e l leboro 
p u l v e r i s a d o ; estas p i l u l a s devem t e r o t amanho de u m a 
e r v i l h a . M o r r e m i g u a l m e n t e quando se lhes deita m i o l o de 
nozes ou t r i g o , m e t t i d o p r é v i a m e n t e 24 horas n ' u m banho de 
agua m i s t u r a d a c o m cinzas de c a r v a l h o . 

A ratazana o u o rato ordinár io , M. ratlus, t e m quas i u m 
p a l m o de c o m p r i d o ; seu p e l l o é escuro nas costas e c inzento 
no ven t r e . Devorao todos os comest iveis . N ã o sao animaes 
t í m i d o s e medrosos como os r a t i n m s , mas insolentes e 
a t r ev idos ; f u r ã o e r ó e m todos os o b s t á c u l o s p a r a f aze rem os 
seus s u b t e r r â n e o s ; a t a c ã o os porcos gordos , e matao os p in tos 
e os coelhos. Quando m u i t o s ratos ficao presos n ' u m mesmo 
l u g a r , devorao-se uns aos ou t ros . U m negoc ian te t i n h a n ' u m 
celeiro u m b a r r i l c o m q u e i j o ; t i r o u a fazenda do b a r r i l e p ô z 
este n ' u m canto, onde ficou du ran te seis semanas, escondido 
p o r a l gumas caixas que estavao no mesmo l u g a r ; quando o 
n e g o c i a n t e , que m a n d a r a despejar o ce le i ro , se a p p r o x i m o u 
do b a r r i l , sentio den t ro de l le b u l h a ; acendeu u m a v é l a e v i o 
t res ratazanas que m a t o u com u m a b a r r a de f e r r o . Mas, 
a é m dos t res c a d á v e r e s , a chou a inda uns t r i n t a rabos de 
ratazanas dentro do b a r r i l . E r a ev iden te que estes tres 
i n q u i l i n o s t inhao devorado os seus companhe i ros ; as ra ta­
zanas, a l l ic iadas pe lo che i ro do q u e i j o , s a l t a r ã o den t ro dc 
b a r r i l , mas n ã o p u d e r ã o sahi r da sua p r i s ã o v o l u n t á r i a po r 
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eausa das paredes que erao m u i t o l isas e al tas. F u m a n o i t t 
u m bando de ra tazanas t i r á r a o d u m a ca ixa 600 c a r a c ó e s 
e c o m ê r a o - o s ; a l g u m t e m p o depois , a c b á r a o - s e os c a r a c ó e s 
vas ios deba ixo de u m a p i p a de v i n h o . 

A s ra tazanas mu l t i p l i c ao - se c o m tao assombrosa rapidez. 
q u e u m s ó p a r e m poucos annos p ô d e p r o d u z i r ao menos u m 
m i l h ã o de i n d i v i d u o s ; f e l i z m e n t e os seus i n i m i g o s sao m u i t o s . 
e i m p e d e m esta m u l t i p l i c a ç ã o espantosa: h a diversos meios 
p a r a as a p a n h a r o u m a t a r . 

Quando as ra tazanas se v ê m a m e a ç a d a s p o r q u a l q u e i 
p e r i g o , p r o c u r a o f u g i r , mas a c o m m e t t e m t a m b é m os homens 
e os caes, que lhes q u e r e m t o l h e r o c a m i n h o . 

U m dos phenomenos m a i s curiosos q u e os ra tos o f fe recem, 
é o que os n a t u r a l i s t a s chamao o rei dos ratos. A sociedade 
da h i s t o r i a n a t u r a l e m A l t e m b u r g o , n a A l l e m a n h a , t e m u m 
destes re i s dos r a t o s , m e t t i d o n ' u m a ca ixa de v i d r o ; existe 
t a m b é m u m a boa l i t h o g r a p h i a deste p h e n o m e n o . Consiste em 
v i n t e e sete ra tazanas , cu jos rabos sao un idos n ' u m n ó m u i t c 
f e l p u d o e i n e x t r i c a v e l ; f o i encont rado n ' u m a c h a m i n é m u ­
r a d a ; es tava a inda m u i t o b e m conservado , posto que j á 
a l g u m a cousa m i r r a d o . N ' o u t r a s par tes t a m b é m a c h a r ã o 
reis dos r a t o s , a l g u m a s vezes c o m os animaes a inda v i v o s . 
A sua o r i g e m é desconhecida ; p r o v a v e l m e n t e os pequenos 
ra tos , q u a n d o nascem n ' u m l u g a r m u i t o e s t r e i t o , adherem 
uns aos ou t ros p e l a cauda , que é a inda m u i t o m o l l e e 
g l u t i n o s a , e f ó r m ã o e n t ã o u m n ó , q u e se parece a l g u m a 
cousa c o m a p l i c a do cabe l lo , d o e n ç a tao f r e q ü e n t e na 
P o l ô n i a . O r e i dos ra tos que se conserva e m A l t e m b u r g o 
p r o v é m de duas o u m a i s n i n h a d a s , p o r q u e u m a r a t azana nao 
t e m v i n t e e o i to filhos de u m a vez . Os animaes ass im 
presos, e s t ã o reduz idos a m o r r e r de f o m e , p o r q u e nao p o d e m 
m o v e r - s e ; mas os pa i s v ê m o r d i n a r i a m e n t e e m seu soccorro , 
t razendo-lhes os a l i m e n t o s de que p r e c i s ã o . E m g e r a l os 
velhos t ê m o r d i n a r i a m e n t e g r a n d e a m o r aos seus filhos e 
nu t r em-os cu idadosamente quan to t e m p o p o d e m . O b s e r v á -
rao-se t a m b é m a l g u n s pequenos ra tos , que t raz iao a l imen tos 
aos ve lhos , q u e erao c é g o s ; é u m a m o r filial m u i t o r a r o en t re 

an imaes . 
O rato decnmano caseiro, M. decumanus, é m a i o r que o r a to 

o r d i n á r i o ; t e m 10 po l legadas de c o m p r i m e n t o ; seu pe l lo é 
a m a r e l l a d o - r u i v o e m a i s c laro no v e n t r e . Só é conhecido na 
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Eu ropa desde o s é c u l o X V I I I : é o r i g i n á r i o da P é r s i a , m u i t o 
fo r t e e a t r e v i d o ; pare duas o u t res vezes por anno e, de cada 
v e z , u m a d ú z i a de filhos; emprehende , de vez e m q u a n d o , 
grandes e m i g r a ç õ e s ; bandos immensos destes animaes atra-
vessao os campos e os r ios . Estes ratos e x t e r m i n a r ã o quasi 
comple t amen te a ra tazana, de m a n e i r a que o a n i m a l ao qua l 
n ó s ho je damos esse nome nao é s e n ã o o ra to decumano . 
In t roduz io-se nos navios e p e n e t r o u assim e m todas as partes 
do m u n d o , sendo agora o mais noc ivo e t e m i v e l desses roedores. 
O ra to decumano i n c o m m o d o u m u i t o o impe rado r iNapoleão 
na i l h a de Santa Helena . Os habi tan tes das i lhas do Pacif ico 
comem-nos. U m nav io mercan te , infes tado destes animaes, de 
que nao se pod ia v e r l i v r e , estava u m d ia ancorado ao lado 
de u m a escuna hol landeza car regada de q u e i j o . Duran t e a 
no i t e u m dos m a r u j o s do nav io mercan te n o t o u que os ratos, 
a t t rahidos pe lo cheiro do q u e i j o , co r r i ao de todos os laaos 
pa ra achar u m a c o m m u n i c a ç a o c o m a escuna hollandeza. 
V e i o - l h e a i d é a de l i v r a r o seu c a p i t ã o de hospedes tao 
incommodos ; p r o c u r o u u m a t a b o a , p ô - l a sobre a borda dos 
dous navios e teve o prazer de v e r todos estes passageiros, 
de que n i n g u é m gos tava , passarem-se pa ra o vaso v i z i n h o . 

RATO CRICETO DO NORTE, Cricetus. 

Tem bochechas com papos, a cauda pelluda, medindo a 
q u a r t a par te do c o m p r i m e n t o do corpo . V i v e nas r e g i õ e s 
temperadas da Eu ropa e da As ia . 

O criceto vulgar, Cricetus vulgans ( E S T . 4, F I G . 9) t e m a 
c a b e ç a e as costas cobertas de pe l lo r u i v o o u p a r d o ; o pe i to , 
o v e n t r e e o i n t e r i o r das pernas i n t e i r a m e n t e p r e to s , a 
g a r g a n t a , as patas e a pon ta da cauda brancas, as bochechas 
r u i v a s , e de ambos os lados do p e s c o ç o e do pe i to t res manchas 
claras o u amarel ladas, redondas o u ovaes: estas n ó d o a s apre-
sentao a lgumas vezes outras c ô r e s e o u t r a c o n f i g u r a ç ã o ; s l o 
pretas , brancas, o u amare l las c o m o cen t ro encarnado. O 
corpo , que t e m de 8 a t é 10 pol legadas de c o m p r i d o , é m u i t o 
tosco, a c a b e ç a é f o r t e , c u r t a e quas i redonda, o p e s c o ç o c u r t o , 
a cauda, que mede apenas 1 1/2 a t é 2 pol legadas de c o m p r i ­
m e n t o , é t a m b é m c u r t a e pouco pe l l uda , o b e i ç o s u p e r i o r é 
rachado , as orelhas s ã o redondas e quas i mias , os olhos 
pequenos, pardos o u escuros e salientes, e as pernas ba ixas e 
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grossas . U m a pe l le m u i t o l a r g a l h e cobre os que ixos e f ô r m a 
n o i n t e r i o r da boca os papos das bochechas ; sao saccos m e m -
branosos de f ô r m a o v a l , de 3 po l legadas de c o m p r i m e n t o e 
1 1/2 de l a r g u r a . O c r ice to v i v e n a A l l e m a n h a e n a S i b é r i a , 
e encontra-se f r e q ü e n t e m e n t e e m todos os paizes i n t e r m é d i o s ; 
a T h u r i n g i a e a P o l ô n i a , que possuem m u i t o s t e r renos f a v o ­
r á v e i s â c u l t u r a do t r i g o , e s t ã o cheias destes animaes. Detesta 
os paizes h u m i d o s , paludosos, pedregosos o u are ientos . É u m 
-animal s é r i o e p r e g u i ç o s o , mas b r ioso e v a l e n t e , i r a c u n d o , 
m o r d e d o r , a l é m disso severo e t e imoso n a sua casa; quando 
v i v e domest icado t e m seus m o m e n t o s pac i f i cos , e m que é 
oastante e n g r a ç a d o , mas sempre se conserva p é r f i d o e p e r i ­
goso , mesmo quando se l h e arraneao os dentes. Se dous 
cr ice tos se e n c o n t r ã o c o m e ç ã o l o g o a b r i g a r e o combate s ó 
t e r m i n a c o m a m o r t e de u m dos a d v e r s á r i o s ; o vencedor 
devo ra e n t ã o p l a c i d a m e n t e o v e n c i d o . A taca t u d o que nao o 
-evita o u o apanha , e os ra tos g randes e pequenos , que se 
a t r e v e m a en tabo la r c o m m u n i c a ç õ e s c o m e l l e , o u f o g e m l o g o 
o u c a h e m nas suas g a r r a s , pa ra m e l h o r d ize r , nos seus dentes. 
Quando é a c o m m e t t i d o po r u m cao, o c r i ce to r a n g e cs dentes, 
enche as bochechas, rosna i r ado , e rgue-se e recebe o i n i m i g o 
<;om dentadas tao t e r r í v e i s , que este f o g e m u i t a s vezes, i n t i ­
m i d a d o o u e n f r a q u e c i d o pe lo seu a d v e r s á r i o . L a n ç a - s e mesmo 
sobre os cava l los , quando se sente i r r i t a d o pe lo c a v a l l e i r o . 
N a o t e m e os c a ç a d o r e s que o a t a c ã o o u o desenter rao ; pe lo 
•contrar io , sa l ta- lhes , e se chega a apanhar- lhes a mao ou 
q u a l q u e r m e m b r o do corpo , m o r d e c o m t a n t a i r a , q u e é preciso 
m a t a - l o p a r a o o b r i g a r a l a r g a r o que aper ta en t re os dentes . 
A s suas mordedu ra s s ã o dolorosas e per igosas . O a n i m a l s ó 
f o g e quando e s t á s e m i - m o r t o pelas pancadas q u e se l h e d á . 
M u i t a s vezes este p é r f i d o a d v e r s á r i o salta de i m p r o v i s o sobre 
o s homens , caval los o u c ã e s sem ser p rovocado p o r elles. 
E a z e m u m c o v i l s u b t e r r â n e o , composto de diversas c â m a r a s , 
a 3 o u 5 p é s deba ixo do c h ã o no estio e a 10 p é s no i n v e r n o . 
Estes c o m p a r t i m e n t o s s ã o do t a m a n h o de u m a b e x i g a de 
v a c c a e t ê m , e m vez de tec to , u m a a b ó b a d a m u i t o l i sa . U m 
destes qua r tos serve- lhe de morada , os ou t ros 3, 4 o u 5 s ã o 
dest inados a receber as p r o v i s õ e s de i n v e r n o . T e m duas 
en t r adas : u m o r i f í c i o p e r p e n d i c u l a r e o u t r o i n c l i n a d o . Este 
u l t i m o é a sah ida : o c r ice to passa de den t ro p a r a f ó r a por 
« s t a a b e r t u r a , l evando nas m ã o s o u nos papos das bochechas 
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a t e r r a cabida o u os excrementos . O o r i f í c io pe rpend i cu l a r 
t e m out ros fins: quando u m i n i m i g o persegue o c r ice to , o u 
este v o l t a carregado de p r o v i s õ e s , precipi ta-se po r esta aber­
t u r a no seu c o v i l ; t a m b é m antes de sahir pelo lado opposto 
s ó b e a esta f r e s t a pa ra v e r se nao h a p e r i g o que o ameace, 
e e n t ã o v o l t a para ba ixo e d i r ige-se â sahida i n c l i n a d a . Como 
estes animaes sao m u i t o insociaveis h a b i t ã o s ó z i n h o s o seu 
c o v i l ; mesmo a f ê m e a t e m o seu s u b t e r r â n e o p a r t i c u l a r : este 
comprehende u m a c â m a r a onde e l l a faz o seu n i n h o com 
pa lha , hervas e outras plantas mol l e s , a ao lado o u t r o c o m -
p a r t i m e n t o pa ra as p r o v i s õ e s ; n u n c a t e m ma i s , p o r é m s i m 
m u i t a s entradas pe rpend icu la res e sahidas inc l inadas . Nas 
q u i n t a s o cr ice to estabelece o seu s u b t e r r â n e o debaixo das 
raizes das arvores ou dos muros . Apenas o i n v e r n o c o m e ç a , 
o a n i m a l t apa as aber turas , cava o u t r o compar t imen to m a i s 
p r o f u n d o , e nas p r o x i m i d a d e s u m a r m a z é m pa ra as p r o v i s õ e s . 
L o g o que este e s t á p r o m p t o , enche-o de p a l h a fina para 
deposi tar a l l i os seus a l imen tos , e quando despeja u m dos 
compar t imen tos super iores de i ta t e r r a pa ra d e n t r o ; duran te 
este t r a b a l h o come e engorda m u i t o . Á m e d i d a que o f r i o 
pene t ra n a t e r r a o a n i m a l v a i entorpecendo e do rme finalmente 
desde os ú l t i m o s dias do mez de O u t u b r o a t é ao mez de 
F e v e r e i r o . Todo este t e m p o enrola-se como u m a b o l a e fica 
dei tado de u m lado , comple t amen te f r i o e sem re sp i r a r ; se 
a l g u é m o estende e l l e encolhe-se o u t r a vez i n v o l u n t a r i a m e n t e , 
sem acordar ; p ó d e - s e mesmo c o r t a - l o e m p e d a ç o s sem que 
manifes te u m sen t imen to de d o r ; mas o c o r a ç ã o bate 14 a 15 
vezes p o r m i n u t o . É m u i t o e n g r a ç a d o quando acorda. P r i m e i r o 
estende os m e m b r o s encolhidos e estira-se, depois abre a boca, 
boceja e m u r m u r a rosnando, como se nao gostasse nada de 
despertar de u m somno tao a g r a d á v e l . E m segu ida abre os 
olhos, pes tanejando f r e q ü e n t e m e n t e ; e x p e r i m e n t a andar , mas 
cabe de u m lado p a r a o ou t ro como se estivesse embr i agado ; 
finalmente, consegue p ô r - s e e m p é depois de resp i ra r m u i 
p r o f u n d a m e n t e . Desde este m o m e n t o t u d o v a i m e l h o r ; c o m e ç a 
a l i m p a r - s e , a e s f r ega r o p e l l o , p r o c u r a comer a l g u m a cousa, 
e poucas horas depois é o mesmo a n i m a l i r a c u n d o e l a d r ã o , 
como antes do seu p ro longado somno. Quando v i v e no 
cap t ive i ro gos ta m u i t o de se en t e r r a r pa ra se p r e se rva r do 
ar l i v r e e d o r m i r ; mas emquan to r e sp i ra o a r l i v r e , nao 
adormece. Se e fechao e m u m qua r to agazalhado t a m b é m nao 



— 129 -

en torpece , mas sente-se i ncommodado e m o r r e o r d i n a r i a m e n t e . 
Come t u d o o q u e encon t ra , carne , f r u t a , he rvas e sementes. 
N a p r i m a v e r a os seus p r inc ipaes a l imen tos s ã o raizes, hervas , 
t r i g o semeado, g o m o s ; no o u t o n o nu t r e - s e p r i n c i p a l m e n t e de 
g r ã o s de diversas e s p é c i e s . Sahe de n o i t e 3 de d i a pa ra 
p r o c u r a r a sua comida , mas p re fe re as horas do c r e p ú s c u l o 
ao r o m p e r do d i a e depois do p ô r do so l . D u r a n t e o i n v e r n o 
cansa-se e m l e v a r p r o v i s õ e s p a r a o seu c o v i l . M u i t a s vezes 
enche t a n t o os papos das bochechas que ficão m u i t o tesas, e 
c o n t ê m duas m ã o s cheias de t r i g o . Para despeja-los c o m p r i m e 
c o m as m ã o s , que lhe s e rvem t a m b é m pa ra encher a boca, 
a e x t r e m i d a d e pos t e r io r de cada u m a das bex igas e faz sah i r 
assim p e l a boca os g r ã o s cont idos nos papos. Quando es tá . 
occupado neste t r a b a l h o é f á c i l pegar - lhe c o m as m ã o s sem 
q u e possa f e r i r o aggressor ; mas este deve m e t t ê - l o n a g a i o l a 
c o m m u i t a pressa, p o r q u e , se o a n i m a l chega a d e s e m b a r a ç a r - s e , 
ergue-se, ch i a , r a n g e os dentes, sa l ta á cara o u à s m ã o s do 
seu i n i m i g o e defende-se c o m os seus dentes agudos . Nas 
qu in t a s f u r t a p r i n c i p a l m e n t e raizes, c a b e ç a s de d o r m i d e i r a s , 
f e i j õ e s , e r v i l h a s , f r u t a , e t c ; nos campos, t r i g o , cevada, ave ia , 
l en t i l has , semente de l i n h a ç a , batatas , e t c ; i n s t i n c t i v a m e n t e 
co r t a c o m os dentes o g e r m e n pa ra poder a rmazenar as 
p r o v i s õ e s ; mas n ã o separa as diversas qua l idades , como a l g u n s 
na tu r a l i s t a s c o n t ã o , pe lo c o n t r a r i o , t u d o fica m i s t u r a d o . N ã o 
enceta as suas p r o v i s õ e s s e n ã o quando j á nada encon t ra nos 
campos. Mas e n t ã o come a t é que o somno do i n v e r n o chegue, 
e devora n a p r i m a v e r a o que sobejou no o u t o n o . Come como 
o esqu i lo , assentado sobre as pernas e l e v a n d o os a l imen tos 
á boca com a m ã o : ap rove i t a só o m i o l o e t i r a h a b i l m e n t e 
a casca. Gosta m u i t o ma i s a inda de insectos, ga fanho tos e 
passar inhos; come-lhe p r i m e i r o as azas, mesmo quando a 
sua presa j á n ã o v i v e ; t a m b é m os ra tos , as l aga r t i chas , as 
cobras , e t c , t e m e m o c r i ce to , que é pa ra elles u m i n i m i g o 
m o r t a l . A f ê m e a é sempre m e n o r : sua p renhez d u r a c inco 
semanas, e pare duas vezes po r anno 6 a t é 16 filhos, qup 
nascem n u s ; d u r a n t e tres semanas d á - l h e s o le i te das suas oi to 
m a m m a s ; mas se q u a l q u e r p e r i g o os a m e a ç a , n ã o os defende ; 
pe lo c o n t r a r i o , abandona-os como u m a madras ta . Quinze dias 
depois de nascer, os pequenos c o m e ç ã o l o g o a a b r i r e m roda 
da sahida i n c l i n a d a do c o v i l ma te rno tantos buracos quantos 
elles s ã o , e ao cabo de tres semanas a m ã i expulsa-os com-

fl. w. 9 
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pletaraente, obr iaando-os assim a p r o c u r a r elles mesmos os 
seus a l imentos . Nascem c o m dentes, e a p r i m e i r a c r i a ç ã o j á 
tem filhos no outono , quando o anno é b o m e os velhos p a r e m 
tres vezes. D u r a n t e a c o h a b i t a ç ã o o macho e a f ê m e a v i v e m 
na m e l h o r h a r m o n i a e defendem-se r ec ip rocamen te ; mas de 
o r d i n á r i o desavem-se antes de se separar, e quando mais tarde 
se e n c o n t r ã o , t r a t ã o - s e sempre como i n i m i g o s , e como se 
t ivessem sido sempre estranhos e hostis u m para o o u t r o . H a 
annos em que a fecundidade dos cr icetos é espantosa, e note-se 
que elles c a u s ã o tantos estragos nos campos e nas qu in tas , 
quantos os ra tos nas casas e nos ce l l e i ro s ! Nos arredores de 
Gotha , e m u m a s u p e r f í c i e de 12,718 ge i ras , os i n d i v i d u o s 
encarregados de m a t a r estes animaes a p a n h a r ã o no anno de 
1817, segundo as i n d i c a ç õ e s of f ic iaes do Indicador Allemão 
Geral, 111,817 cr ice tos ; neste n u m e r o n ã o v e m i n c l u í d o s todos 
aquel les que f o r ã o apanhados pelos p r o p r i e t á r i o s e m pessoa. 
Os c a ç a d o r e s recebem u m p r ê m i o de 25 r é i s p o r u m a f ê m e a 
v e l h a , u m de 5 r é i s p o r u m macho o u u m pequeno c o m pe l lo , 
e 5 r é i s t a m b é m por dous pequenos a inda n ú s . Desta mane i r a 
o conselho m u n i c i p a l de Gotha teve no anno de 1817 u m a 
despeza e x t r a o r d i n á r i a de 1:509^975. O que os c a ç a d o r e s a c h ã o 
nos a r m a z é n s dos cr icetos é seu, e isto n ã o é p o u c o ; mu i t a s 
vezes t i r ã o d ' a l l i t res arrobas de e rv i lhas , cevada, aveia , e t c , 
e estes g ê n e r o s s ã o sempre da m e l h o r qua l idade . Para fazer 
sahir o c r ice to e m p u r r ã o - n o c o m u m a b e n g a l i n h a de f e r r o ; o 
a n i m a l aga r r a - a c o m os dentes e e n t ã o p u x ã o - n o pa ra f ó r a 
do s u b t e r r â n e o e m a t ã o - n o sem que l a r g u e o f e r r o ; p o r é m é 
preciso m u i t a p r e c a u ç ã o , p o r q u e se o a n i m a l sahe sem que 
elles r e p a r e m nisso, salta-lhes á ca ra o u á s m ã o s , fazendo-lnea 
feridas grandes e per igosas . A l g u m a s vezes escapa-lhes, 
con t inuando a cavar na t e r r a e des t ru indo os v e s t í g i o s do seu 
pon to de p a r t i d a : faz isso c o m m u i t a pressa, po rque no e s p a ç o 
de c inco m i n u t o s , a v a n ç a de t res a q u a t r o covados. D ã o - l h e 
c a ç a o rd ina r i amen te no ou tono , l ogo q u e os campos f icao 
l i v r e s : no i nve rno é m u i t o d i f i i c i l descobr i r o a n i m a l , que 
tapa as entradas e sabidas do seu c o v i l e desce a u m a p r o ­
fundidade muito maior. A p a n h ã o - n o t a m b é m com a l ç a p õ e s e 
trapeiras: uma das mais simples é a seguinte. T o m a - s e uma 
taboa de 100 pollegadas quadradas, no meio faz-se u m f u r o 
c i rcn l . r de 1 pollegadas de d i â m e t r o ; por baixo e por c ima 
deste furo prega - se uma ponta recurvada de maneira que o 



i n t e r v a l l o en t re ambas m e ç a t res pol legadas . Segura-se a tabou 
p o r c i m a da sahida o u da en t rada do c o v i l , de m a n e i r a que 
o bu raco cor responda á p o r t a do s u b t e r r â n e o e cobre-se tudc 
ae t e r r a p a r a que o a n i m a l n ã o desconf ie . Quando o crice.c 
e n t r a o u sahe, passa c o m fac i l i dade o o b s t á c u l o da p r i i ne i r e 
pon t a , mas pica-se i n f a l l i v e l m e n t e n a s egunda : e n t ã o recua € 
cahe n a p r i m e i r a , onde f i c a o r d i n a r i a m e n t e espetado. OÉ 
i n i m i g o s na tu raes deste a n i m a l s ã o as don inhas , que o e x p u l s ã c 
m u i t a s vezes do seu d o m i c i l i o pa ra t o m a r e m posse de l l e , as 
raposas, os f u r õ e s , as m a r t a s , os g a t o s , os m o c h o s , OÉ 
f a l c õ e s , e tc . A l é m disso, a n a t u r e z a d e i x a de vez emquandc 
de o f avorece r , d a n d o - l h e pouco t e m p o pa ra fazer o seu 
fornecimento, e i n v e r n o s compr idos , f r e q ü e n t e m e n t e i n t e r r o m ­
pidos p o r dias quen te s : o a n i m a l e n t ã o esgota as suas p r o v i s õ e s 
e m o r r e de f o m e : m u i t o s pe recem t a m b é m comidos po r insectos 
parasi tas ex te rnos e i n t e r n o s : a sarna e as l o m b r i g a s m a t ã o 
b o m n u m e r o de l les . Sua carne é saborosa e os porcos g o s t ã o 
m u i t o d e l i a : seu sebo é b o m e d á u m a e s p é c i e de azeite, que 
p ô d e s e r v i r nos cand ie i ros : seu pe l lo é m u i t o l e v e , mas dura 
bastante t e m p o , quando é b e m preparado, ü b e m que fazem 
á a g r i c u l t u r a , e x t e r m i n a n d o insec tos , g a f a n h o t o s , e t c , é 
i n s i g n i f i c a n t e , po r conseguinte, s ã o animaes pouco provei tosos . 
E m c o n t r a p o s i ç ã o , os estragos que p r o d u z e m s ã o i n c a l c u l á v e i s , 
p r i n c i p a l m e n t e nas searas e d u r a n t e a c o l h e i t a ; m u i t a s vezes 
d e v a s t ã o e m u m a s ó no i t e u m campo de t a l m a n e i r a , que 
pe l a m a n h ã n ã o res ta quas i s e n ã o pa lha . N ã o h a de cer to 
a n i m a l ma i s n o c i v o pa ra os campos de t r i g o da E u r o p a 
s ep t en t r i ona l do que o c r i ce to . 

Os ratos cavadores, Hypudaeus, t ê m o f o c i n h o c u r t o e a r re ­
dondado , as ore lhas pouco sal ientes e as p lan tas dos p é s mias . 

O rato d'agua, H. amphibius, é do t a m a n h o de u m a ra tazana 
o r d i n á r i a ; seu pe l lo é pa rdo , sua c a b e ç a ar redondada, o f o c i n h o 
eur to e a cauda n ã o m u i t o c o m p r i d a . V i v e n a As i a septen­
t r i o n a l , n a E u r o p a e n a A m e r i c a do N o r t e , e cava o seu c o v i l 
nas p r o x i m i d a d e s dos r i o s ; as entradas deste s ã o s u b t e r r â n e o s 
que t ê m a l g u m a s vezes 100 p é s de c o m p r i m e n t o ; nada m u i t o 
b e m , m e r g u l h a p e r f e i t a m e n t e e cor re no l e i t o dos r ios , devo­
r ando ca r angue i jo s , l a rvas de insectos, m i l h a r a s e pequenos 
pe ixes . Causa g randes estragos nos prados, campos e bosques, 
roendo as raizes das hervas . a c o r t i ç a das arvores , e m u i t a s 

sementes e f r u t a s . 
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O rato campestre o u montezinho, H. arvalis, é amare l l ado-
p a r d o , mais c laro no v e n t r e , e t e m 3 pol legadas de c o m p r i ­
m e n t o , com u m a cauda de 1 po l l egada . É o ra to eu ropeu 
que p roduz maiores estragos; du ran te o estio este a n i m a l ó 
uma verdadei ra p r a g a pa ra os paizes onde v i v e . 

RATOS LEMMINGOS, Lemmus. 

Tem as unhas das mãos recurvadas como uma gadanha; as 
p lan tas dos p é s cobertas de p e l l o , e a cauda cu r t a . H a o i to 
e s p é c i e s , q u a t r o das quaes per tencem á E u r o p a . 

ü rato lemmingo da Laponia, L. noruergicus, t e m quasi o 
t a m a n h o de u m a r a t azana ; seu pe l lo é amare l lado c o m 
manchas pretas. H a b i t a a N o r u e g a , a L a p o n i a e a S i b é r i a , 
e é de u m a fecundidade super io r â dos ou t ros animaes. No 
ou tono os l e m m i n g o s a j u n t ã o - s e em bandos numerosos e 
e m i g r ã o de no i t e , seguindo sempre a l i n h a recta, e m filas 
cerradas de 2 a 3 pa lmos de c o m p r i m e n t o ; no caminho 
c o m e m hervas e raizes, n ' u m a pa l av ra , t udo o que a c h ã o . Se 
a l g u é m lhes emba rga o passo, n ã o se d e s v i ã o , posto que 
s e j ã o animaes m u i t o t í m i d o s , mas p r o c u r ã o a v a n ç a r pene t rando 
p o r entre as pernas das pessoas, e m o r d e m na benga l a que se 
lhes apresenta ; n ã o d ã o v o l t a e m roda dos sel leiros que t ó p ã o , 
mas e n t r ã o n e l l e s , comem quan to basta para a b r i r u m 
c a m i n h o , e c o n t i n u ã o a sua e m i g r a ç ã o e m l i n h a r e c t a ; 
a t r a v e s s ã o a nado os maiores lagos , e se a l g u m bote lhes 
t o l h e a passagem, s a l t ã o pa ra el le p o r u m lado e sahem pelo 
o u t r o ; n u m a pa l av ra , seguem a d i r e c ç ã o r ec t i l i nea , custe o 
que custar ; m u i t o s perecem e m c o n s e q ü ê n c i a desta t e i m a . O 
a lvo das suas e m i g r a ç õ e s do Nor te ao S u d o é s t e é o m a r ; poucos 
chegao a l l i , po rque f é r a s de todas as e s p é c i e s os a c o m p a n h ã o 
nestas v iagens . Os sobreviventes v o l t ã o n a p r i m a v e r a , mas 
isolados. A sua grande fecundidade e a f a l t a de a l imen tos s ã o 
as causas p r o v á v e i s destas e m i g r a ç õ e s . Os c a ç a d o r e s g o s t ã o 
de os v e r , pc rque sabem que p o d e m conta r c o m m u i t o s ursos, 
raposas , c a r c a j õ e s e m a r t a s , que v ê m e m seu s e g u i m e u t o . 

III. FAMÍLIA.—RATOS ATOUPEIRADOS, Cunicularia. 

Estes animaes têm o corpo muito tosco, a cabeça reforçada 
9 redonda, o foc inho c u r t o ; n ã o t ê m o u v i d o e x t e r n o , e 
m u i t o s carecem de cauda. 
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R A T O S A T O U P E I R A D O S S P A L A X , Spalax. 

Têm o corpo semelhante ao das toupeiras e a cabeça mais 
v o l u m o s a que o co rpo . Os olhos e s t ã o s i tuados p o r b a i x o da 
pe l l e . H a b i t ã o a E u r o p a o r i e n t a l e a A s i a . 

O rato typhlo o u gemni, S. typlüus, mede 8 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o e carece de cauda e de o r e l h a s ; os o l h o s , 
encober tos c o m a p e l l e , nao s ã o v i s ive i s e x t e r i o r m e n t e . 
C a v ã o s u b t e r r â n e o s p o r b a i x o da r e l v a , sahem ao m e i o - d i a e 
v i v e m de ra izes . Sua p á t r i a é a R ú s s i a m e r i d i o n a l , a P o l ô n i a , 
a A s i a M e n o r , a S y r i a e a P é r s i a . 

IV FAMÍLIA.—SUBUNGULADOS, Subungulata. 

Os animaes desta familia têm as unhas grossas, pouco 
agudas , e assemelhando-se a cascos, as orelhas cur tas e a 
cauda pouco c o m p r i d a , e u f a l t a n d o i n t e i r a m e n t e . 

PORQUINBOS DA LNDIA, Cavia. 

Têm f molares, compostos de duas partes cada um, os 
dedos separados, e os das m ã o s sem v e r r u g a p o l l e g a r ; os 
p é s n ã o t ê m s e n ã o 3 dedos f \ f . 

O cobaya do Brasi l , Cavia cobaya ( E S T . 5, F I G . 2), é o r i g i n á r i o 
das pampas do B r a s i l e do P a r a g u a y , onde t e m o seu c o v i l 
nas b renhas e en t re as p lan tas a l tas , nas co l l inas c u j o t e r r e n o 
é secco. A q u i seu p e l l o , a l g u m a cousa grossei ro e á s p e r o , 
apresenta u m a c ô r en t re r u i v o e c inzen to , e a lvad io no v e n t r e ; 
mas quando o a n i m a l se domest ica , a c ô r v a r i a ; a m a i o r 
pa r t e das vezes o cobaya é branco c o m grandes manchas 
r u i v a s o u p re tas . N a sua p á t r i a t e m 1 p é de a l t u r a , e 
n a E u r o p a n ã o mede ma i s de 8 a t é 10 po l l egadas . Este 
a n i m a l parece-se m u i t o c o m o porco , t an to na voz como no 
í n o d o de andar . Detes ta o f r i o ; p o r é m quando o t e m p o e s t á 
q u e n t e é m u i t o esperto e b o l i ç o s o : t e m m u i t a g r a ç a nos 
seus g e s t o s , e é asseiadissimo. Senta-se, p é g a na comida 
c o m as m ã o s , e s f r ega a c a b e ç a , l a n ç a e m roda de si olhares 
cur iosos , e r e p a r a n a m í n i m a b u l h a , p a r a se g u a r d a r dos 
pe r i gos . É u m a n i m a l t í m i d o e p a c i f i c o ; a l g u m a s vezes os 
machos m o r d e m - s e e p i s ã o - s e c o m os p é s . Quando e s t á 
zangado r a n g e os dentes. N a E u r o p a g u a r d ã o - o nos quar tos 
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i nas c a v a l l a r i ç a s , porque a f u g e n t a , segundo d i z e m , r a t o s , 
atazanas, perevvejbs e o u t r a b i cha r i a . D á - s e - l h e a m sma 
:omida que aos coelhos. A carne p ô d e comer-se po ro in nao 
! m u i t o gostosa. A f ê m e a pare todos os dous mezes 2, 3 o , 
l pequenos ; doze horas depois de nascer j á v ê m , t ê m pe l lo 
i comem pelo c h ã o ; a m ã i amamenta--os c o m as suas duas 
; ê t a s ; no terce i ro d ia j á c o m e ç ã o a roer , e a l g u n s mezes 
lepois cohabi tao ; v i v e m sete annos e ma i s . 

Ha u m a e s p é c i e u m pouco m a i j r e mais esbelta, chamada Moco 
)u cobaya das rochas, C. asperea; é de c ô r c inzenta , com peiios 
í s c u r o s e pardos, e brancos no ventre - v i v e nas s e r r a » do Bras i l . 

PORCO D'AGUA, Hydrochoerus. 

Têm pernas com membranas para nadar semi-desenvolvidas, 
B em vez da cauda u m a p ro tube ranc ia cornea. N ã o ha s e n ã o 
uma e s p é c i e . 

O capybará do Brasil o u porco dos rios, Hydrochoerus capy-
bara ( E S T . 5, F I G . 3), t e m 3 p é s de compr ido e pouco mais 
ou menos o t amanho de u m porco de seis mezes. T e m as 
orelhas pequenas , arredondadas e n u a s , os olhos grandes , 
as pernas cur tas , e 12 mammas no ventre . O c a p y b a r á hab i ta 
as margens dos r ios da A m e r i c a m e r i d i o n a l , onde v i v e e m 
bandos numerosos ; é u m a n i m a l e s t ú p i d o , de c ô r r u i v a -
amarel lada . Nut re-se de p lan tas , que crescem nas margens 
dos r ios , de cannas de assucar, f r u t a s e hervas das pampas. 
Nada e m e r g u l h a pe r fe i t amente , mas anda m u i t o devagar , 
zu r ra como o b u r r o e deixa-se amansar fac i lmente ; engorda 
m u i t o , e é m u i t o saborosa. Os seus maiores i n i m i g o s s ã o o 
crocodilo e o j a g u a r . 

A esta f a m i l i a pe r tencem o aguti ou cotia do Brasil, e o urana, 
pue v ive t a m b é m na A m e r i c a m e r i d i o n a l . 

O agnti commuia, D. aguti, é t ã o g rande como u m coelho, 
!om as pernas mais altas e u m a cauda n ú a de 1 po l l egada 
le c o m p r i m e n t o . O macho t e m o pe l lo do l o m b o t r i g u e i r o e 
ru ivo , grossei ro , r i j o e á s p e r o ; quando o a n i m a l e s t á zangado 
; n ç a - o no e s p i n h a ç o . V i v e no B r a s i l e nas A n t i l h a s , e m 
trvores ô c a s , sustenta-se de raizes, fo lhas e f r u t a s que apanha 
Le noi te , e como t e m a carne bastante saborosa, os c a ç a d o r e s 
n a t ã o - o a t i r o ou em a l ç a p õ e s . Come da mesma mane i ra 
:omo o esqui lo , e domestica-se c o m fac i l idade , mas é preciso 
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nao o e x p ô r ao f r i o ; t o d a v i a é bastante i n c o m m o d o pela sua 
p a i x ã o i r r e s i s t í v e l de roer todas as made i ras que encon t ra . 
A f ê m e a pa re t res f i l h o s , que l e v a m u i t a s vezes de u m l u g a r 
p a r a o u t r o , como f azem os ga tos . A voz deste a n i m a l é u m a 
e s p é c i e de g r u n h i d o ; sa l ta como a l eb re , mas nao é tao veloz, 

O acuchi, que v i v e n a G u y a n a . t e m a cauda mais c o m p r i d a 
o p e l l o r u i v o nas costas, c l a ro no vent re , e o t a m a n h o de u m 
coe lho . 

V- FAMÍLIA.—PALMIPEDES, Palmipedia. 

Têm as pernas de igual comprimento, membranas para 
n a d a r nas ex t remidades pos ter iores , a pe l l e cober ta de sedas 
e de p e l l o lanoso . 

A esta f a m i l i a pe r t encem, a l é m dos castores, os ratos 
cheirosos da Moscov ia , e os ra tos a lmiscarados d a L a p o n i a . 

CASTORES, Castor. 

Têm as pernas curtas, com cinco dedos, livres nas mãos e 
u n i d o s nas ex t remidades poster iores p o r u m a m e m b r a n a d i s ­
posta p a r a nadar . A cauda é c o m p r i d a , achatada, h o r i z o n t a l 
e cober ta de escamas; é quas i despido de p e l l o , o q u a l é 
m u i t o fino e sedoso. 

ü castor, Ü. fiber ( E S T . 4 , F I G . 10), t e m a c a b e ç a c u r t a e 
c o m p r i m i d a , o f o c i n h o grosso e obtuso , c o m bigodes m u i t o 
espessos, dous inc i s ivos c ô r de l a r a n j a em c i m a e dous e m 
b a i x o , os o lhos pequenos e pre tos , as orelhas cur tas e a r r e ­
dondadas , quas i escondidas no p e l l o , o p e s c o ç o c u r t o e r ep l e to ) 

as costas arqueadas, o v e n t r e fiaccido e pendente , as pernas 
cu r t a s e d i r i g i d a s p a r a den t ro , e u m a cauda de 11 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e 5 de l a r g u r a , a l g u m t an to arqueada no 
m e i o e cober ta p o r ambos os lados de escamas pardas e 

b r i l h a n t e s , pentagonaes e hexagonaes. 
O c o m p r i m e n t o do a n i m a l , desde a p o n t a do f o c i n h o a t é á 

r a i z da cauda , é de 2 1/2 a 3 p é s ; pesa ent re 40 e 60 ar ra te is . 
Seu p e l l o é c u r t o , m u i t o mac io , lanoso e de c ô r p a r d a ; p o r 
c i m a t e m a l g u n s pe l los r u i v o s , finos e b r i l han t e s , ma i s com­
p r i d o s , os quaes sao mais escuros quando o a n i m a l hab i t a 
m a i s p a r a o N o r t e ; h a t a m b é m variedades a m a r e l l a d a s , 
t r i g u e i r a s , ma lhadas de branco e de c inzento , e i n t e i r amen te 
b r a n c a s ; ' p o r é m estas u l t i m a s sao m u i t o ra ras . A n t i g a m e n t e 
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v i v i a o e m todos os paizes da Eu ropa , p o r é m hoje sao r a r i s s i m o 8 

nesta par te do m u n d o . X a A l l e m a n h a apparecem alg-umas 
vezes no Sul da B a v i e r a , no D a n ú b i o , no Oder e no Y i s t u l a ; 
sao mais f r e q ü e n t e s n a R ú s s i a , na F i n l â n d i a , na S u é c i a , na 
N o r u e g a e n a S i b é r i a : p o r é m onde ex i s t em em ma io r n u m e r o 
é n a A m e r i c a Sep ten t r iona l , em roda da bah ia de H u d s o n . 
que é agora a sua p á t r i a . 

Castwright, u m I n g l e z m u i t o i n s t ru ido , que observou 
d u r a n t e a lguns annos os castores no Labrador , faz a seguin te 
d e s c r i p ç ã o do modo de v i v e r destes animaes : 

« C o m e ç ã o o rd ina r i amen te a ed i f icar as suas h a b i t a ç õ e s era 
p r i n c i p i o s do mez de Agos to . Escolhem nas margens do r i o 
u m l u g a r onde nao h a j a rochedos, e ab rem u m buraco debaixo 
d 'agua , no l e i t o do r i o , â pouca dis tancia da p r a i a ; pouco a 
pouco sobem n ' u m a d i r e c ç a o ob l iqua , f u r a n d o o c h ã o a t é à 
s u p e r f í c i e das margens . M i s t u r a o m u i t o s pequenos bocados de 
made i r a com a t e r r a , que t i r a o d e s í e canal s u b t e r r â n e o , e 
l evan tao assim u m a c o l l i n a de 6 a 7 p é s de a l t u r a , acabando 
e m cupo la no c i m o e de f ô r m a ova l na base : esta u l t i m a 
t e m 10 a 12 p é s de d i â m e t r o n a m a i o r e x t e n s ã o , e 8 a 9 p é s 
de u m lado a o u t r o . Depois cavao esta c o l l i n a , f o r m a n d o 
assim u m a h a b i t a ç ã o abobadada, que fica sempre ac ima do 
n i v e l das á g u a s mais al tas. O cana l ob l i quo á entrada da 
h a b i t a ç ã o c o m m u n i c a com o r i o , de m a n e i r a que e n t r ã o e 
sahem sempre p o r b a i x o d 'agua. Raras vezes h a u m cana l 
ú n i c o o rd ina r i amen te estabelecem duas o u tres destas com-
m u n i c a ç õ e s . O i n t e r i o r const i tue u m só c o m p a r t i m e n t o , que se 
parece c o m u m f o r n o de pao, e o c h ã o e s t á coberto c o m aparas 
finas. A pequena dis tancia da sahida se acha o a r m a z é m p a r a 
os v ive res . A l l i o castor conserva as raizes da n y m p h e a 
branca , e a l gumas vezes carradas de r amos , que en te r ra no 
l ô d o pe la ex t remidade i n f e r i o r . Cont inuao sempre a a c c u m u l a r 
p r o v i s õ e s , e a a l a r g a r sua morada , a t é que o g e l o lhes tapa 
a ent rada , e mesmo assim nao p á r a o , se conseguem conservar 
aber ta a l g u m a sahida. Quando a a g u a nao t e m a p ro fund idade 
que elles dese jao , elevao o n i v e l , i m p e d i n d o , p o r diques 
í a t e r a e s fei tos de t e r r a , a r ê a , made i r a e pedras, que as á g u a s 
s à i a o deste r e s e r v a t ó r i o a r t i f i c i a l . Os diques t ê m m u i t a s vezes 
tanta c o n s i s t ê n c i a , que servem mais t a rde de caminhos . 

Quando esta d i s p o s i ç ã o nao basta pa ra e levar o n i v e l das 
á g u a s , cons t ruem a sua h a b i t a ç ã o mesmo na agrua, á a ls ruma 
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d i s t anc i a das m a r g e n s , a j u n t a n d o no l e i t o do r i o a t e r r a de 
que p r e c i s ã o ; as á g u a s d e v e m necessar iamente s u b i r tres p é s 
a c i m a da estrada, p a r a que o g ê l o n ã o obs t rua , d u r a n t e o 
i n v e r n o , o bu raco p o r onde el les sabem e e n t r ã o . 

Quando h a u m a i l h a nos arredores do l u g a r onde p á r ã o , esco­
l h e m - n a , po rque j u l g ã o estar mais seguros neste pon to isolado 
pelas á g u a s . Do lado da t e r r a as casas n ã o t ê m a b e r t u r a , para 
vedar a en t rada t an to á s f é r a s como ao ar f r i o , que pod ia 
congelar a a g u a da sahida. T o d a v i a n ã o e m p r e g ã o sempre o 
m a i o r cu idado nos seus t r aba lhos . M u i t o s j á t ê m estabelecido 
o seu d o m i c i l i o e m pontos onde n ã o ha bastantes a l imentos , 
o u onde as á g u a s a l tas e o g ê l o os o b r i g ã o a f u r a r o tecto 
da sua abobada p a r a f u g i r : a cabana fica e n t ã o i n u t i l i s a d a 
pelas á g u a s que e n t r ã o e se c o n g e l ã o . Por esta m a n e i r a 
bastantes destes animaes t ê m perecido duran te o i n v e r n o . 

A l g u m a s vezes os castores res idem tres o a q u a t r o annos no 
mesmo d o m i c i l i o ; mas o rd ina r i amen te cons t ruem cada anno 
u m a n o v a h a b i t a ç ã o . De vez em quando c o n c e r t ã o u m a casa 
j á v e l h a e n u n c a hab i t ada , o u e d i f i c ã o o u t r a ao lado , c o n t i g u a 
e x t e r i o r e i n t e r i o r m e n t e á p r i m e i r a ; os na tu r a l i s t a s , que v i s i t á r ã o 
a l g u m a s destas c o n s t r u c ç õ e s renovadas, c u i d á r ã o que todas 
t i n h a o esta f ô r m a , e disserao que as h a b i t a ç õ e s destes animaes 
se c o m p õ e m g e r a l m e n t e de diversos compar t imen tos , o que é 
c o n t r a r i o á verdade . Acontece t a m b é m f o r m a r e m o u t r a m o r a d a 
á pouca d i s t anc ia da p r i n c i p a l , p a r a t e r e m u m asy lo , caso a 
p r i m e i r a s o f f r a a l g u m d a m n o . 

Nao é p r o v á v e l que o castor se s i r v a da sua cauda como 
t r o l h a ; é m u i t o pesada, e posto que os m ú s c u l o s que a m o v e m 
s e j ã o numerosos , t o d a v i a n ã o t ê m bastante f o r ç a p a r a m o v i ­
mentos como os que u m a t r o l h a necessita. P rovave lmente bate 
a t e r r a c o m as m ã o s . 

Quando m e r g u l h a o u nada , a ç o i t a m u i t a s vezes a a g u a c o m 
8 cauda, o que p roduz u m som s i b i l a n t e , que serve de aviso 
aos ou t ros . G r u n h e o r d i n a r i a m e n t e como o p o r c o ; mas quando 
se i r r i t a g r i t a como o esqu i lo . O o l fac to e o che i ro s ã o os 
seus sentidos mais desenvolv idos ; a v i s t a parece menos aguda . 
O seu t empo de c o h a b i t a ç ã o é o mez de M a i o . A f ê m e a pare 
pelos fins de J u n h o dous, a l g u m a s vezes tres o u q u a t r o filhos 
dos dous sexos, que ficão c o m os velhos dous ou tres annos ; 
s ó ao cabo deste t empo e r i g e m u m a h a b i t a ç ã o separada. Se 
h a m u i t a s p r o v i s õ e s , a f a m i l i a conserva-se r e u n i d a por m a i s 
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tempo, e e n t à o dous ou mais casaes o c c u p ã o o mesmo domi­
cil io. 

U m castor velho estripado pesa 45 arrateis , pouco mais ou 
menos; u m pequeno, t a m b é m estripado, 34 arrateis. O maior 
in imigo destes animaes é o homen. N a Amer ica havia outrora 
innumeraveis castores; os í n d i o s bravos n ã o m a t a v ã o s e n ã o 
aquelles de que p r e c i s a v à o para se vest i r ; mas os Europeus emi­
grados de r ào - lhe s caça para vender as pelles. No anno de 1743, 
por exemplo, os habitantes de Montrea l e x p o r t a r ã o para L a 
Rochelle 127,080 pelles de castor, e a companhia da bahia de 
Hudson mandou no mesmo anno para Londres 26,750. 

A l é m da pelle e da carne principalmente a da cauda, que é 
mui to succulenta, o castor fornece ainda uma droga preciosa: é 
o castoreo, l iquido mui to cheiroso, contido em duas g l â n d u l a s 
do baixo-ventre. Os c a ç a d o r e s c ó r t ã o estas g l â n d u l a s logo em 
seguida á morte do animal . Os Americanos n ã o c u i d ã o tanto 
nesta o p e r a ç ã o como os Russos, que seccão as g l â n d u l a s ao fumo 
e inettern-as n 'uma bexiga de porco. Aquellas que v ê m da 
Amer ica para Ingla ter ra c h a m ã - o s e g l â n d u l a s do C a n a d á , ou i n -
glezas; as outras, provenientes da R ú s s i a e u r o p é a ou da Sibér ia , 
d e n o m i n ã o - s e moscovitas ou siberias. 

O melhor castoreo é o moscovita, é de côr amarellada, 
ru iva ou t r igue i ra , pouco br i lhante , mui to f r i a v e l , e tem u m 
sabor par t icu lar , acre, f o r t e , aromatico e d u r á v e l . O peso das 
g l â n d u l a s é sempre em p r o p o r ç ã o ao seu tamanho. Exte r io r ­
mente s à o rugosas, geralmente pretas, e redondas ou ovaes, 
segundo o volume e a quantidade do castoreo. A s do C a n a d á 
são amarellas côr de l a r a n j a , ou pardas; muitas vezes t a m b é m 
escuras. Algumas vezes o castoreo é ainda l i qu ido , p o r é m 
ordinariamete solido e resinoso. O cheiro dellas é menos forte 
e mais d e s a g r a d á v e l que o das moscovitas; os saccos sao mais 
compridos, mas menos pesados. E preciso mui ta p r e c a u ç ã o 
quando se compra o castoreo, porque ha immensas falsifica­
ções . E u m r e m é d i o etherico, cujos effeitos s à o tônicos , calman­
tes a t é vivif icantes. Os m é d i c o s e m p r e g ã o - n o desde mui to tempo 
contra as nevralgias e as d o e n ç a s cujos symptomas consistem 
em con t r acçoes espasmodicas e dolorosas dos m ú s c u l o s , e em 

caimbras. 
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V I . F A M Í L I A . — L E B R E S , Leporina 

Os animaes desta familia têm os dentes incisivos superiores 
e n r u g a d o s , e p o r t r á s dous dentes ma i s p e q u e n o s , f molares 
compostos de l â m i n a s , as pe rnas poster iores compr idas , a 
cauda c u r t a . Sao todos p l a n t i v o r o s . 

LEBRES, lepus | £ f|. 

Têm posteriormente aos dous incisivos superiores mais 
dous dentes pequenos e m f ô r m a de pontas . A cauda é c u r t a 
o u f a l t a c o m p l e t a m e n t e ; as m ã o s t ê m cinco dedos, os p é s 
qua t ro ; as ore lhas s ã o ma i s compr idas que a c a b e ç a . 

A lebre commum, L. timidus ( E S T . 5, F I G . 4), t e m o pe l lo 
c inzen to - amare l l ado , e o v e n t r e b r a n c o ; a cauda b ranca po r 
ba ixo e escura p o r c i m a ; é do t amanho de u m ga to g r a n d e . 
H a b i t a toda a E u r o p a e v i v e nas mat tas e nos campos; t e m o 
c o v i l p o r t r á s de u m m o n t e de t e r r a o u nas brenhas , e d o r m e 
com os olhos aber tos , t endo as pa lpebras m u i t o cur tas . Sahe 
p r i n c i p a l m e n t e de no i t e pa ra c o m e r , e nutre-se de hervas , 
couve, gomos , t r i g o verde e arvores a inda pequenas e tenras. 
Sobe as ladeiras c o m m u i t a f ac i l i dade , po rque t e m as pernas 
mais compr idas que as m ã o s , mas n u n c a corre e m l i n h a 
rec ta ; quando t e m sal tado uns cem passos, p á r a , f i t a as 
orelhas e o l h a e m roda de s i ; depois c o n t i n u a o seu c a m i n h o , 
dando vo l t a s e r e v i r a v o l t a s c o n t í n u a s . É o a n i m a l mais 
c o m m u m das c a ç a s o r d i n á r i a s . Quando o c a ç a d o r a encont ra , 
a lebre f i c a p r i m e i r o qu ie t a e p r o c u r a esconder-se po r t r á s 
do mon te de t e r r a onde e s t á ; e n t ã o o seu i n i m i g o p ô d e passar 
ao lado d e l i a , que n ã o se mexe . Acontece m u i t a s vezes j u l g a r 
o c a ç a d o r encon t ra r u m a lebre j á m o r t a , chama o cr iado mais 
p r ó x i m o p a r a apanhar a presa, e quando este se aba ixa pa ra 
lhe p e g a r , o a n i m a l de i t a a f u g i r , o que é sempre m o t i v o 
de r iso pa ra os ou t ros c a ç a d o r e s . Se e s t á f e r i d a , o u se os c ã e s 
a pe r seguem, d e i x a o u v i r u m g e m i d o sent ido. A f ê m e a pare 
a l g u m a s vezes no v e r ã o dous o u q u a t r o f i l h o s , os quaes 
a b r e m os o lhos l o g o que nascem. É f á c i l domest ica- los e 
a p r e n d e m mesmo diversas b r incade i r a s ; ensina-se-lhes o r d i ­
na r i amen te a tocar t a m b o r , a d i sparar u m t i r o c o m u m a 
pequena p e ç a , etc. A c a ç a das lebres c o m e ç a n o outono e 
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d u r a todo o i n v e r n o ; faz-se c o m batedores o u c o m ga lgos ; 
raras vezes a cava l lo . Neste u l t i m o caso o cava l l e i ro deve 
cansar á lebre a t a l ponto , que u m a chicotada baste pa ra a 
m a t a r . A p a n h ã o - s e t a m b é m e m l a ç o s . A carne é m u i t o 
es t imada, a pe l l e t e m pouco v a l o r ; do p e l l o a lguns fazem 
c h a p é o s , e das m ã o s vassouras m u i t o finas. Nos tempos a n t i ­
gos o sebo da l eb re era empregado como d r o g a m e d i c i n a l . 

O coelho, L. canicnlus, é ma i s pequeno que a lebre e t e m 
as orelhas mais cur tas que a c a b e ç a , c o m u m a o r l a p re ta n? 
p o n t a ; a n u c a é c ô r de f e r r u g e m e o p e l l o de diversas cores. 
Os paizes si tuados nas margens do m a r M e d i t e r r â n e o s ã o í» 
sua v e r d a d e i r a p á t r i a , mas agora acha-se espalhado por toda 
a E u r o p a temperada . Os coelhos ab rem covas m u i t o grandes 
e m i n ã o os bosques; p o r isso os g u a r d a - m a t t a s os e x t e r m i n ã o 
quan to p o d e m . Cada casal cava u m s u b t e r r â n e o separado, 
c u j a en t rada é t ã o es t re i ta que as raposas n ã o podem entrar . 
S ã o m u i t o f ecundos ; em qua t ro annos u m casal poder ia ter 
u m a d e s c e n d ê n c i a de u m m i l h ã o . Comem o mesmo que as 
Lebres das mat tas . Sua carne n ã o t e m m á o g o s t o , p o r é m é 
preciso p repara - la de u m cer to modo , pa ra lhe t i r a r o sabor 
insulso e doce, que faz que m u i t a gen te n ã o goste de l i a . Os 
Francezes c r i ã o - n o s nas coelheiras, e c a ç ã o - n o s c o m f u r õ e s : os 
Inglezes t a m b é m g o s t ã o da carne do coelho, e t ê m methodos 
pa r t i cu la res pa ra e n g o r d a - l o s ; é u m p r a t o m u i t o apreciado 
pelos pobres, e que figura a l g u m a s vezes a t é nas mesas dos 
r icos . A p e l l e é menos es t imada que a da l eb re . 

O coelho d'Angora, L. angorensis, parece-se m u i t o c o m o 
coelho o r d i n á r i o , mas t e m o pe l lo m u i t o c o m p r i d o e fino, e 
p o r conseguinte bastante p rocurado pelos sombre i r e i ros . 

H a e s p é c i e s de diversas cores, e t a m b é m a l g u n s brancos 
c o m olhos encarnados, chamados albinos; os ma is estimados 
t ê m o pe l lo c ô r de p r a t a . S ã o mais fecundos que os outros , 
e c r i ã o - s e nas estalagens; a l g u m a s vezes arranca-se-lhes o 
pe l lo pa ra o v e n d e r ; serve pa ra fazer l u v a s . S ã o o r i g i n á r i o s 
de A n g o r a . 

A lebre branca o u lebre dos Alpes, L. variabilis , v i v e na* 
altas r e g i õ e s dos Alpes e no no r t e da E u r o p a e da As ia . T e q 
a c a b e ç a cu r t a e arredondada, o na r i z mais cu r to e as boche­
chas ma i s l a rgas do que a lebre o r d i n á r i a . No v e r ã o seu pelle 
é pa rdo , no i n v e r n o b ranco , á e x c e p ç ã o das orelhas, que sac 
escuras nas nontas . 
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H a ainda outras espéc ies de l i b r e s que s ã o : a lebre americana, 

a das pampas e a da Sibéria. 

VII. FAMÍLIA.—LEBRES LANIGERAS, lagostomi. 

Os animaes desta familia sao do tamanho da lebre, têm a 
cauda p e l l u d a , acabando e m p e n n a c h o , e j molares sem 
raizes. 

GERBOS, Dipns. 

Têm as pernas muito mais compridas que os braços, cinco 
dedos nas m ã o s e t res o u c inco nos p é s ; só os centraes tocao 
n o c h ã o ; a cauda é c o m p r i d a e g u a r n e c i d a o rd ina r i amen te 
p o r duas l i n h a s de p e l l o . S a l t ã o c o m as pernas . H a dezeseia 
e s p é c i e s . 

v > gerbo o u gerbasia t e m as pernas cinco vezes mais compr idas 
que os b r a ç o s , e sa l ta c o m a m a i o r l i g e i r e z a ; v i v e nos luga res 
mais á r i d o s e ma is quentes do m u n d o , nos desertos do nor te 
da Á f r i c a , da S y r i a e da A r á b i a ; andao sempre em bandos 
numerosos ; f u r ã o as col inas e cavao s u b t e r r â n e o s compr idos 
e covas nas ladeiras das a l t u r a s ; d o r m e m a l l i du ran te o 
inve rno (a lguns d u r a n t e o v e r ã o ) , e v i v e m de raizes, sementes, 
p lan tas e f r u t a . O t a m a n h o do corpo v a r i a entre 3 1/2 e 9 
pol legadas de c o m p r i m e n t o . 

O gerbo do Egypto o u gerboa, D. sagitta, é t ã o g rande como 
u m a ra tazana , e encontra-se desde a Be rbe r i a a t é ao m a r 
C á s p i o ; t e m o pe l l o do l o m b o amare l l ado , o do ven t re b ranco , 
e u m a p o n t a b ranca no pennacho pre to da cauda, cu jo c o m ­
p r i m e n t o é 5 po l l egadas ; as m ã o s t ê m cinco dedos, os p é s t res . 

O alactaga, Scirtetes jaculus ( E S T . 4 , F i o . 7), t e m o pe l lo 
c inzen to -amare l l ado nas costas, c inzen to -c l a ro no ven t r e , no 
n a r i z e n a p o n t a da c a u d a , o b e i ç o super io r rachado, as 
orelhas erectas como as da l e b r e , do mesmo t a m a n h o da 
c a b e ç a , o b i g o d e r i j o e c o m p r i d o , \ molares e c inco dedos, 
dos quaes , dous m u i t o pequenos nos p é s . T e m 7 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e a cauda c o m pennacho de 10 pol legadas . 
Acha-se nos paizes temperados e meridionaes da As i a e nas 
charnecas da R ú s s i a m e r i d i o n a l ; v i v e e m c o v a s , que abre 
c o m as m ã o s . Estas h a b i t a ç õ e s t ê m duas entradas, das quaes 

u m a e s t á quas i sempre tapada 
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Nut re - se de cebo las , p lantas e raizes. Salta con t inuamente 
e d á pu los de 5 a 6 p é s de c o m p r i m e n t o , apoiando-se sobre 
a cauda e dando o i m p u l s o p r i n c i p a l c o m as pe rnas : a cauda 
se rve- lhe , p o r assim dizer , de l eme . Sua carne é m u i t o saoo-
rosa, e seu pel lo fino e macio t e m bastante e s t i m a ç ã o . 

RATOS LANIGEROS, Eriomys. 

Têm cinco dedos nas mãos e quatro nos pés, a cauda iguai 
è metade do c o m p r i m e n t o do corpo e os b r a ç o s alongados. 

O chinchilla pequeno e o chinchilla maior, E. laniger, e E. 
chinchilla, t ê m 9 pol legadas de compr imen to pouco mais ou 
menos. Suas pernas sao mais compridas que os b r a ç o s ; seu 
pe l lo é c o m p r i d o , denso e c inzento , os olhos pretos, a canua 
t e m me io c o m p r i m e n t o do corpo, l i u m a n i m a l manso J 
t r a t a v e l , mas a l g u m a s vezes mordedor e c o l é r i c o . H a b i t a nos 
va l l e s a lp inos do C h i l e , onde faz as suas lousas; v i v e quasi 
sempre e m companh ia de ou t ros i n d i v i d u o s da sua e s p é c i e ; 
nu t re -se de raizes de p lantas bulbosas, que crescem abundan­
temente naquel las par tes do N o v o - M u n d o . Pare duas vezes 
p o r anno cinco a seis filhos. Os ant igos Persas est imavao 
m u i t o o c h i n c h i l l a . 

VIII. FAMÍLIA.— PORCOS-ESPINHOS, aculeata. 

Os animaes desta familia têm o corpo coberto de espinhos, 
\ dentes molares esmaltados e esfr iados , qua t ro dedos nas 
m ã o s e cinco o u qua t ro nos p é s . V i v e m de raizes e de f r u t a s . 

PORCOS - ESPINHOS , Hystrix. 

Têm quatro unhas muito grandes nas mãos, dispostas para 
cavar, cinco dedos nos p i s ; os espinhos annel lados , a cauda 
cu r t a e a p l an t a dos p é s Usa. 

O porco-espinho , H. cristata ( E S T . 5 , F I G . I J , \ \ \ , te ia 
u m a cr i s ta de cerdas e de espinhos compr idos na u u c a ; a* 
m ã o s sao mun idas de qua t ro unhas m u i t o for tes que se rvem 
para cavar . Os espinhos sao compr idos e c y l i n d r i c o s , a n n e l ­
lados de pardo e b ranco e mais cur tos p a r a a cauda. H a b i t a 
a Hespanha , as costas do m a r M e d i t e r r â n e o a S i c i l i a a 
C a l á b r i a e a Á f r i c a . Faz covas onde fica de d ia , sah indo 
s ó de noi te a buscar a l imentes , que cousis tem e m raizes e 
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.iversas f ru tas . A f ê m e a pare dous ou quatro filhos, cujos 
espinhos s à o fininhos e flexíveis. S à o animaes mui to t í m i d o s ; 
se a l g u é m os i r r i t a , l e v a n t ã o - s e e e r i ç ã o os espinhos de maneira 
ta l , que fe rem algumas vezes o seu i n i m i g o ; os espinhos c o n t ê m 
u m tutano esponjoso e servem de canetas. Quando o an imal 
e s t á na m u d a , os espinhos novos crescem por baixo dos velhos, 
de modo que estes cahem quando o porco-espinho sacode a pel le : 
este phenomeno deu lugar á f á b u l a , mui to tempo acreditada, que 
o porco-espinho dardeja os espinhos. Para os fazer sahir das 
suas lousas, emprega-se u m a espéc ie par t icular de c ã e s : depois 
os c a ç a d o r e s m a t ã o - o s á paulada ou a t i ro . 

E n g o r d ã o m u i t o , e sua carne, que se pode comer, t ê m o 
gosto de carne de porco ; é fác i l amansa-los em pequenos. 
H a diversas espéc ies a n á l o g a s na Amer ica . O mais conhecido 

d'entre elles é : 
O Goandu ou porco -espinho do Brazil, Cercolabos prehensilis; 

tem a cauda de 1 1/2 pes de comprimento, nua na extremidade, 
c o m que p ô d e p e g a r nos ramos , t roncos , etc. Os espinhos sao 
cur tos e de lgados , brancos e pretos , e sahem do pe l lo t r i g u e i r o 
que cobre o corpo do a n i m a l . Encontrao-se no B r a s i l , n a 
G u y a n a e no M é x i c o ; h a b i t a nas florestas e t r e p a m u i t o 
de v a g a r á s a rvores , a judando-se c o m suas ga r ra s compridas e 
c o m a cauda. A l imen ta - se de f r u t a s , raizes e f o l h a s ; d izem 
que come t a m b é m insec tos , r e p t í s e pequenos p á s s a r o s . Sua 
carne , m u i t o g o r d a quando o a n i m a l é b e m n u t r i d o , é assaz 
saborosa; os A m e r i c a n o s comem-na e g o s t ã o m u i t o de l i a . 

V I L O r d e m . — D E S D E P N T A D O S , E d e n t a t a . 

Os animaes desta o r d e m carecem sempre dos dentes an ­
te r io res da m a x i l l a i n f e r i o r , a l g u m a s vezes dos da s u p e r i o r ; 
L a i n d i v í d u o s que nao t ê m os i n c i s i v o s , n e m os m o l a r e s , 
q u e sao de f o r m a ç ã o m u i t o s imples nesta f a m i l i a . Os dentes 
n e m t ê m raizes, n e m esmal te . Os dedos s ã o quas i sempre 
presos u n s aos ou t ros e m u n i d o s de ga r ra s compr idas e 
f o r t e s p a r a t r e p a r . S ã o animaes m u i t o toscos id io tas e 
occupao a escala m a i s ba ixa dos m a m m i f e r o s . 
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I . F A M Í L I A . — B R A D I P O D O S , Bradtpodi, 

Os animaes desta familia têm o focinho curto , os braços 
compr idos , os pel los t a m b é m compridos e delgados. Os dedos 
s ã o curvados pa ra den t ro e m u i t o l ongos ; sao animaes m u i t o 
lentos , que v i v e m quas i sempre nas arvores . Todas as e s p é c i e s 
h a b i t ã o os paizes t ropicaes da A m e r i c a m e r i d i o n a l . 

BRADYPOS, TARTIGRADOS OU ARCTOPITHECOS. 

Vulgarmente chamados Preguiçosos, têm nas quatro patas 
t res ga r ras recurvadas em f ô r m a de fouce , os dentes caninos 
pequenos, a cauda c u r t a e os b r a ç o s duas vezes mais com­
pr idos que as pernas. H a q u a t r o e s p é c i e s que se n u t r e m 
todas de fo lhas de arvores . 

O bradypo commum o u preguiçoso tr idactylo, denominado t a m b é m 
A i . B. tridactylus ( E S T . 5 , F I G . Õ), t e m o pe l lo escuro, â 
e x c e p ç ã o da testa, que é mais c la ra . As ga r ras s ã o amarel ladas , 
a c a b e ç a e a boca pequenas, o f o c i n h o obtuso. Os olhos f a t i -
gados deste a n i m a l , si tuados aos lados da c a b e ç a , d ã o - l h e ao 
f o c i n h o , que se parece a l g u m tan to c o m o rosto h u m a n o , 
u m a e x p r e s s ã o e s p a n t a d i ç a e ca r rancuda . A d i s p o s i ç ã o dos 
membros do seu corpo mos t r a ser e l le destinado a t r epa r e a 
f i c a r pendurado nos ramos das arvores com as costas para 
ba ixo e o ven t r e para c i m a ; é esta e f f ec t ivamen te a sua 
p o s i ç ã o p red i l ec ta : assim do rme , e v a i de u m a a rvore á ou t ra 
c o m as pernas para c i m a e o corpo p a r a b a i x o . Seus m o ­
v imentos s ã o m u i t o lentos mas seguros; n ã o l a r g a o r amo 
e m que p e g o u u m a vez , s e n ã o pa ra sub i r ma i s o u i r par i 
d iante , e o r a m o f i c a sempre por c i m a do seu corpo. Depoiy 
de t e r comido bastante n u m a a r v o r e , o a n i m a l desce ou 
agarra-se a qua lque r r amo d u m a o u t r a v i z i n h a . 

C o n t ã o - s e m u i t a s f á b u l a s a respeito da sua p r e g u i ç a ; 
d i zem que n ã o de ixa a a rvore s e n ã o depois de devora r todas 
AS fo lhas , e que e n t ã o estando f a r t o se de ixa cah i r e m b a i x o ; 
p o r é m is to n ã o passa de m é r a s i n v e n ç õ e s . Wateston, I n g l e z 
m u i t o i n s t r u i d o , que observou o b radypo por m u i t o t e m p o , 
n u n c a v i o u m caso s e m e l h a n t e , e diz mesmo que o a n i m a l 
corre bastante , e n ã o merece de mane i r a a l g u m a o cognome 
de p r e g u i ç o s o quando se p õ e e m m o v i m e n t o . É u m a n i m a l 
e s t ú p i d o , nisso concorda t a m b é m o na tu r a l i s t a inoriez. É f á c i l 
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apanha- lo de d i a . p o r q u e faz as suas e m i g r a ç õ e s p r i n c i p a l ­
m e n t e de n o i t e ; mas é preciso e v i t a r as suas g a r r a s , p o r q u e 
nao l a r g a o corpo onde c r a v o u as unhas . T e m a v i d a m u i t o 
t enaz ; m u i t a s vezes e s t á f e r i d o c o m a l g u n s t i r o s , e f i c a a inda 
p e n d u r a d o nos r amos . Sua voz é : á i l a i ! A f ê m e a pa re 
s ó m e n t e u m f i l h o e m u m n i n h o m u i t o g r a n d e estabelecido 
n a b i f u r c a ç a o de u m r a m o assaz f o r t e ; o f i l h o segura-se 
f i r m e m e n t e á m ã i . 0 a í é do t a m a n h o de u m c ã o o r d i n á r i o e 
mede de 17 a 20 pol legadas . O macho de u m a e s p é c i e pa ren te 
Br. cuculliger, o ai capacho, t e m u m a n ó d o a c ô r de f o g o nas 
costas. 

O unau o u tardigrado didactylo, Cholopus didactylus, \ \ \ , 
é m a i o r , m a i s f o r t e e ma i s h á b i l que o p r i m e i r o : é capaz de 
a t ravessar a nado r ios bastante l a rgos , e sabe defender-se 
e n e r g i c a m e n t e t an to c o m suas ga r ra s pon tudas como c o m 
seus compr idos dentes caninos . A c o n f i g u r a ç ã o deste a n i m a l 
é e m g e r a l m u i t o ma is van ta josa p a r a os seus m o v i m e n t o s 
q u e a do a i o r d i n á r i o . 

Á f a m i l i a dos ais p e r t e n c e m a l g u n s animaes g i g a n t e s 
an t e -d i l uv i anos . O Mylodon, c u j o s ossos pe t r i f i c ados f o r ã o des­
cobertos n a A m e r i c a m e r i d i o n a l , t i n h a 12 p é s de c o m p r i m e n t o 
e 5 de a l t u r a . O Megatherium era a inda m a i o r ; e x i s t e m nos 
museus de M a d r i d e L o n d r e s f r a g m e n t o s deste a n i m a l , 
achados e m Buenos -Ayres . T a m b é m n a A m e r i c a s e p t e n t r i o n a l 
h a v i a destes g i g a n t e s nos t empos p r i m i t i v o s do nosso p l a n e t a ; 
o Megalonix, que era do t a m a n h o de u m b o i , mas do q u a l n ã o 
h a esqueletos c o m p l e t o s , p e r t e n c i a á f a m i l i a dos t a rd ig rados . 

II. FAMÍLIA.—ARMADILHOS, Cingulata. 

O corpo destes animaes é armado de cintas, que fórmão 
u m a e s p é c i e de c o u r a ç a ; o f o c i n h o é p o n t u d o e as m ã o s t ê m 

g a r r a s p a r a cavar . 

ARMADILHOS OÜ TATU'S DO BRASIL, Dasypus. 

Têm couraças córneas na cabeça e nas costas; os escudetes 
escamosos q u e l h e c o b r e m as espadoas e o l o m b o c o n s t i t u e m 
u m f » c i n t a t r ansve r sa l m o v e i . V i v e m ao p é das mat tas , nos 
b o f á r u e s , nas b renhas e nos campos abertos, onde c a v ã o com 
suas f o r t e s ga r r a s longas ga le r i a s s u b t e r r â n e a s , que t e r m i n ã o 

M. M. t0 
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n ' u m vasto c o m n a r t i m e n t o . onde morno h a b i t u a l m e n t e . Noa 
paizes habitados sahem só de uo i t e das suas lousas. Andac 
m u i t o de vaga r , e mesmo f u g i n d o nao c o r r e m tan to que ura 
h o m e m nao possa apanha-los. M u i t a s vezes , p o r é m , s u c c e à e 
escaparem enterrando-se com pressa nas covas. Sao dotados 
de t a l f o r ç a m u s c u l a r , que é quasi imposs ive l t i r a r p a r a f ó r a 
da sua lousa u m destes an imaes , que se v a i en ter rando e 
que o c a ç a d o r aga r ra pe la cauda. V i v e m s ó s , e nao t ê m out ra 
companhia s e n ã o a de seus filhos. Os t a t ú s encont rao-se 
desde o estreito de M a g a l h ã e s a t é ao M é x i c o . Os animaes 
desta f a m i l i a sao m u i t o e s t ú p i d o s , p o r é m sua carne é bas­
tante saborosa, | £ 4$. 

O capassi ou t a t ú de cauda comprida , D. novemcinctus 
( E S T . 5, F I G . 6), t e m mais de 2 p é s de c o m p r i d o ; seu foc inho 
é pon tudo , a cauda do mesmo c o m p r i m e n t o que o corpo, e 
suas orelhas e s t ã o sempre erectas. T e m de seis a t é nove c in­
tas move i s . É u m a n i m a l bastante est imado por causa da carne, 
que se cos tuma assar na p r ó p r i a c o u r a ç a . 

O t a t ú gigante, D. gigas, t e m 28 1/2 pol legadas de c o m p r i d o , 
a cauda de 17 pol legadas , e doze a t reze cintas ; suas unhas 
sao desiguaes, mas m u i t o grandes . 

De todos os animaes é este t a t ú que t e m o m a i o r n u m e r o 
de dentes molares : ~ \ v i v e na G u y a n a e no P a r a g u a y , 
mas é m u i t o r a ro . 

III. FAMÍLIA.—VERMILINGUES, Vermilinguia. 

Os animaes desta familia têm o focinho alongado e a 
abe r tu ra da boca pequena ; a l i n g u a é compr ida e p r o t r a c t i l . 
Carecem de dentes molares , e quando estes ex i s t em s ã o m u i t o 
d i f ferentes dos dos out ros m a m m i f e r o s pe la sua e s t ruc tu ra 
fibrosa. Seu corpo é coberto de pe l lo o u de escamas. 

ORYCTEROPES , Orycteropus. 

Têm dentes molares compostos de fibras longitudinaes, as 
orelhas c o m p r i d a s , qua t ro dedos nas m ã o s , c inco nos p é s , 
o e 3 
0 0 3 ' 

O orycterope ou tamanduá do Cabo da Boa Esperança, O. capensis, 
i g u a l a em t a m a n h o ao p o r c o ; t e m o f o c i n h o c o m p r i d o a 
pon tudo , as orelhas compr idas e e rec tas , e todo o corpo 
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cober to i g u a l m e n t e de cerdas r u i v a s . Seus dentes parecem-se 
c o m bocados de canna da í n d i a c o r t a d o s ; sao m u i t o porosos. 
Cava a sua lousa c o m as g a r r a s agudas , e fica no c o v i l d u r a n t e 
o d i a ; nutre-se de f o r m i g a s e de t e r m i t e s ; sua carne é sabo­
rosa e come-se f u m a d a . 

MYRMECOPHAGOS , Myrmecophaga. 

Sao animaes desdentados, com uma tromba comprida, 
contendo a l i n g u a de bas tante e x t e n s ã o e m u c o s a , que dei ta 
de f ó r a p a r a apanha r as f o r m i g a s . 

O myrmecophago, M. jubata ( E S T . 5, F I G . 7) , t e m 4 a 5 p é s 
de c o m p r i m e n t o e a cauda de 3 p é s , reves t ida de p e l l o 
c o m p r i d o e f o r t e , semelhante á s c r inas do c a v a l l o ; os í n d i o s 
f azem c o m este cabe l lo tecidos m u i t o bon i to s . Nas m ã o s o 
a n i m a l t e m q u a t r o g a r r a s g randes e fo r t e s , que p ô d e encolher , 
e c o m as quaes remexe os f o r m i g u e i r o s . A n d a m u i t o devagar , 
e nutre-se p r i n c i p a l m e n t e de f o r m i g a s e de pequenos insectos. 
É u m a n i m a l que f o g e á l u z , n o c t u r n o , e l evando u m a v i d a 
s o l i t á r i a . H a b i t a as r e g i õ e s a l tas da A m e r i c a m e r i d i o n a l , onde 
p r o c u r a os f o r m i g u e i r o s , nos quaes i n t r o d u z a l i n g u a , que 
r e t i r a quando e s t á cober ta de f o r m i g a s . Posto que seja len to 
e pesado, t o d a v i a nao é f a l t o de meios pa ra se defender . 
Quando o i n i m i g o se a p p r o x i m a d e l l e , assenta-se sobre as 
pernas, a g a r r a o a d v e r s á r i o c o m as suas f o r m i d á v e i s ga r r a s e 
m a t a - o , ape r t ando- lhe o p e s c o ç o . T e m a voz , que se parece 
c o m a do g r i l l o , o u c o m o som de m u i t o s r r c la ramente acen­
tuados . A f ê m e a pare u m filho, que t r az á s costas a t é e l l e 
mesmo poder p r o c u r a r os seus a l i m e n t o s : a carne dos pequenos 
é t o l e r á v e l , a dos ve lhos é d u r a . H a t a m b é m e s p é c i e s mais 
pequenas, como , p o r e x e m p l o , o t amanduá , que v i v e i g u a l m e n t e 
nas a r v o r e s , onde p r o c u r a as f o r m i g a s e os insectos x y l o -

phagos . 

E S C A M I G E R O S , Manis. 

Têm os dentes pequenos e a lingua comprida e delgada, 
c o m o os m y r m e c o p h a g o s ; seu corpo é coberto de escamas 
a g u d a s , sobrepostas como as te lhas de u m t e l h a d o ; p o d e m 
enco lher - se como os o u r i ç o s , e m o v e m - s e c o m m u i t a l e n t i d ã o ; 
v i v e m e m covas, e n u t r e m - s e de f o r m i g a s . A n t i g a m e n t e erao 
t idos no n u m e r o dos amphib ios -
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O escamigero tetradactylo, M. tetradactyla, t e m de 2 a 3 p é s 
de compr ido . Suas escamas t ê m pontas agudas e cobrem- lhe 
a par te super ior da c a b e ç a e todo o corpo. E n t r e as escamat 
ha cerdas isoladas. Para se defender con t ra seus aggressores, 
o a n i m a l enrola-se e apresenta ao i n i m i g o as arestas agudas 
das escamas. H a e s p é c i e s parentes desta na China e n a í n d i a . 
J á ^Eliano f a l i a dos escamigeros dando-lhes o nome de Pha-
iagino. 

O escamigero africano, M. macrura ( E S T . 5, F I G . 8), v i v e na 
G u i n é , no Senegal , e é de todos os m a m m i f e r o s o que t e m 
m a i o r cauda, pois mede duas vezes e mais o compr imen to do 
corpo e é i g u a l m e n t e l a r g a desde a ra iz a t é á pon ta . É pardo , 
t r epa á s arvores , assenta-se sobre as pernas, enrola-se quando 
teme a l g u m p e r i g o , e p ô d e s e rv i r de a l i m e n t o . 

IV. FAMÍLIA.—MONOTREMES , Monotremata 

Os animaes desta familia sao muito extraordinários e enig­
m á t i c o s , e a h i s t o r i a da sua v i d a e p r o p a g a ç ã o é a inda 
myster iosa . Nao t ê m s e n ã o u m a abe r tu ra pa ra a e v a c u a ç ã o 
do e spe rmen , da o u r i n a e das outras m a t é r i a s fecaes ; a 
e s t ruc tu ra dos seus orgaos de r e p r o d u c ç a o d i f f e r e i n t e i r amen te 
da que t e m os mesmos orgaos dos ou t ros an imaes ; a inda nao 
se descobrio pos i t i vamen te que elles t ivessem m a m m a s , e 
duv ida - se mesmo se os filhos nascem v ivos . O esqueleto 
o í i c r e c e m u i t a s p a r t i c u l a r i d a d e s ; nao t ê m dentes verdadei ros 
n e m orelhas e x t e r n a s ; seus olhos s ã o m u i t o pequenos ; o 
macho t e m cinco dedos nos q u a t r o p é s , e a l é m disso u m 
e s p o r ã o , que c o m m u n i c a com u m a g l â n d u l a , cu jas s e c r e ç õ e s 
sao venenosas , segundo d i zem os na tu ra l i s t a s . A f a m i l i a 
comprehende duas e s p é c i e s : os echidnas e os ornithorincos. 

O corpo dos E C H I D N A S , Echidna, parece-se m u i t o c o m o do 

o u r i ç o ; a c a b e ç a e o f o c i n h o t ê m a mesma c o n f i g u r a ç ã o que 
os do m y r m e c o p h a g o , mas o f o c i n h o é mais d e l g a d o ; a boca 
é pequena e carece de dentes; no céo da boca ha a lgumas 
pontas dispostas e m l inhas r egu la res e d i r i g i d a s p a r a t r á s ; 
o corpo é de c ò r a m a r e l l a - s u j a e coberto de espinhos o u de 
cerdas. Os na tura l i s tas d i s t i n g u e m duas e s p é c i e s , o echidna 
espinhoso, E. Hystrix e o echidna cerdoso, E. setoso; p o r é m 
este u l t i m o nao é t a lvez s e n ã o o p r i m e i r o na v e l h i c e . A s 
pernas de ambos sao m u i t o cur tas e fo r t e s , os dedos toscos e 
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encravados uns nos o u t r o s ; p o d e m d i s t i n g u i r - s e ex t e r i o r ­
m e n t e s ó pelas c inco unhas m u i t o l a rgas e chatas. Nut rem-se 
de f o r m i g a s ; r e m e x e m os f o r m i g u e i r o s e a p a n h ã o estes 
insectos c o m a l i n g u a . C a v ã o c o m f o r ç a e rap idez , t r aba lhando 
c o m os q u a t r o p é s , conservando-se n a p o s i ç ã o h o r i z o n t a l e 
oppondo as costas c o u r a ç a d a s a todas as a g g r e s s õ e s ; e m 
poucos m i n u t o s desapparecem n a a r ê a , c . vão a t é os terrenos 
pedregosos, desenterrando as pedras e pondo-as de lado c o m 
as suas ga r ra s . 

O ornithorinco, Ornithorhynchus paradoxus ( E S T . 5, F I G . 9), 
é o ú n i c o de todos os m a m m i f e r o s , que , e m vez de f o c i n h o , 
t e m u m b ico semelhante ao de u m pa to , e cober to de u m a 
pe l l e , abundan te e m ne rvos , e f o r m a n d o n a ra iz u m a o r l a 
r e t a lhada N o f u n d o da boca, de ambos os lados, e m c i m a e 
e m b a i x o , o a n i m a l t e m dous dentes sem raizes, de coroa 
chata e compostos de tubos fininhos pe rpend icu la res . O corpo 
t a m b é m achatado parece-se c o m o da p h o c a ; acaba n ' u m a 
cauda cha ta , p e l l u d a , e é cober ta de p e l l o denso, do q u a l 
sahem pe l los compr idos e l isos . Os dedos s ã o revest idos de 
u m a m e m b r a n a p a r a nadar , - ma i s c o m p r i d a a inda que o ó r g ã o 
nas m ã o s , e chegando só a t é á s unhas nos p é s . F a l t a o o u v i d o 
e x t e r i o r ; a l i n g u a é c u r t a , e t e m na ra iz duas pon t inhas 
corneas como as das aves. N a sola do p é do macho se acha 
u m e s p o r ã o f u r a d o , contendo u m a v e s i c u l a , segundo a l guns , 
che i a de p e ç o n h a ; o b s e r v a ç õ e s ma i s recentes d i z e m , p o r é m , 
que este l i q u i d o é i n o f f e n s i v o . N ã o se encont ra o o r n i t h o r i n c o 
s e n ã o nos l u g a r e s da N o v a - H o l l a n d a e nos r ios , onde o a n i m a l 
busca seus a l i m e n t o s no lodo que cobre o f u n d o . V e m á 
s u p e r f í c i e da a g u a s ó p a r a r e s p i r a r ; depois m e r g u l h a , p r o ­
v a v e l m e n t e á p r o c u r a de insectos a q u á t i c o s e de m i l h a r a s . 
Quando a l g u m i n i m i g o o ataca , o a n i m a l aper ta as pernas , 
agarra-se ao seu a d v e r s á r i o como o c a r a n g u e i j o e f e r e - o m u i t a s 
vezes c o m sua espora: como j á dissemos, a inda n ã o se conhece 
p e r f e i t a m e n t e a na tu reza do l i q u i d o que filtra pe la abe r tu ra 
desse ó r g ã o de defesa. É desconhecido o modo como o o r n i ­
t h o r i n c o se p r o p a g a ; sabe-se, p o r é m , com certeza, que n ã o 
p õ e ovos , como os na tu ra l i s t a s c u i d a v ã o a n t i g a m e n t e . 

H a duas e s p é c i e s , que t a l vez nao s e j ã o s e n ã o var iedades . 
O ornithorinco trigueiro t e m o p e l l o l i so e crespo e as ga r ras 

es t re i tas e r o m b a s ; o ornithorinco ruivo, pelo c o n t r a r i o , tem-nas 
agudas . O v e n t r e de ambos é b ranco . T ê m 20 po l legadas de 
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c o m p r i m e n t o , u m bico de 2 1/2 pol legadas e a cauda de 4 1/2 
d i tas . A f ê m e a é a l g u m tan to mais pequena. Seu n i n h o , 
segundo d i z e m , é f e i t o de cannas e t e m duas entradas, 
estabelecem-no nas margens dos r ios e lagos . 

B.—UNGULADOS, Ungulata. 

Os nnruados são quasi todos muito grandes, de uma 
es t ruc tu ra grosseira , tendo os dedos i m m o v e i s e cobertos de 
cascos. Os p é s só lhes servem para segurar e sustentar o 
corpo . N u t r e m - s e un icamente de substancias vegetaes ; os 
nossos animaes d o m é s t i c o s mais impor tan tes pe r t encem a esta 
ca tegor ia . 

VIII. Ordem.—MULTUNGULA, Pachydermes, 

P a c h y d e r m a t a . 

Seus 2, 3, 4 ou 5 dedos sao immoveis e cobertos por um 
casco corneo. Estes animaes nao t ê m c l a v i c u l a , e as pernas 
servem-lhes un i camen te de apoios. A pe l l e é m u i t o grossa e 
d iversamente cober ta de pe l lo , os dentes sao de d i f fe ren tes 
e s p é c i e s , os molares esmaltados e compostos. Sustentao-se 
exc lus ivamente de vegetaes. 

I. FAMÍLIA.—MAMMIFEROS COM TROMBA, Proboscidea. 

Os animaes assim chamados têm em lugar do nariz uma 
t r o m b a m o v e i , presa ao que ixo an te r io r , nas m ã o s 6 dedos 
e nos p é s 4 , dos quaes nao se d i v i s ã o e x t e r i o r m e n t e s e n ã o 
as unhas e m f ô r m a de casco. 

ELEPHANTES, Elephas máximos. 

fêm o corpo com pello escasso, uma tromba comprida, e 
mammas pei toraes . H a t res e s p é c i e s v ivas e mu i t a s fosseis. 

O elephante da índia, E. indicus ( E S T . 6, F I G . 1), t e m a f r o n t e 
eoncava, 12 o u 16 p é s de c o m p r i m e n t o , 8 o u 12 de a l t u r a , e 
pesa 7,000 ar ra te is , pouco mais o u menos . Seus dentes mola res 
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Bão m u n i d o s no p l a n o da t r i t u r a ç ã o de cristas de esmal te 
ondeadas e t ransversaes . D i s t ingue - se pe l a sua i m m e n s a t r o m t a , 
que l h e serve n ã o s ó de n a r i z , mas t a m b é m de m ã o ; pa ra 
este fim a t r o m b a t e m e m b a i x o u m a e s p é c i e de p r o l o n g a m e n t o 
d i g i t i f o r m e . Dos dous lados da t r o m b a sahem as presas, que 
s ã o as a rmas do a n i m a l , e f o r n e c e m a substancia conhecida 
pe lo n o m e de m a r f i m . Os olhos s ã o pequenos, mas express ivos ; 
as o re lhas g randes e col locadas aos lados da c a b e ç a . O p e s c o ç o 
é c u r t o , de m a n e i r a que a c a b e ç a , desproporcionadamente 
g r a n d e , n ã o p ô d e tocar no c h ã o ; as costas s ã o arqueadas e o 
e s p i n h a ç o i n c l i n a d o p a r a t r á s ; a p e l l e é l i sa , o u rugosa , e 
g u a r n e c i d a de p e l l o escasso e sedoso; o a n i m a l p ô d e en ruga - l a 
e m o v ê - l a , de m a n e i r a que m u i t a s vezes m a t a u m a mosca nas 
dobras . A cauda t e r m i n a n ' u m pennacho de pe l lo m u i t o grosso 
e cerdoso. Os p é s s ã o toscos, m u n i d o s de c inco dedos e i g u a l 
n u m e r o de cascos. 

O e lephante t e m o passo m u i t o l a r g o , e t r o t a c o m t a l rapidez 
que os caval los mais velozes o seguem a c u s t o ; p o r é m é 
m u i t o i n h a b i l e m dar as vo l t a s , e custa- lhe m u i t o acompanhar 
u m cava l lo b e m ensinado. A f ê m e a conhece-se pelas presas, 
que s ã o ma i s pequenas que as do macho , e que a lgumas 
vezes s ã o v i s í v e i s e x t e r i o r m e n t e . T e m t ê t a s en t re as m ã o s no 

v e n t r e . 
A c ô r da pe l l e do e lephante é o r d i n a r i a m e n t e c i n z e n t a ; 

p o r é m h a t a m b é m a l g u n s a r r u i v a d o s e outros brancos, que 

s ã o m u i t o es t imados. 
Os e lephantes v i v e m e m grandes bandos, e h a b i t ã o de 

p re f e r enc i a as ma t t a s e as m a r g e n s dos r ios e lagos , po rque 
d e i e i t ã o - s e e m b a n h a r f r e q ü e n t e m e n t e o corpo , que so f f re m u i t o 
quando a p e l l e s é c c a e se f ende . Nadao e m e r g u l h ã o p e r f e i t a ­
m e n t e , m e t t e n d o todo o corpo debaixo d 'agua , á e x c e p ç ã o da 
t r o m b a . Nu t r em-se de p lan tas succulentas e r icas em f a r i n h a , 
g o s t ã o m u i t o de cousas doces, canna de assucar, m i l h o , a r roz , 
etc. Os elephantes domesticados c o m e m feno , hervas , t r i g o , 
f r u t a s , raizes tubercu losas , na r a z ã o de 60 a 100 arra te is por 
d i a . Segundo os c o r n a c á s d i z e m , as r a ç õ e s de a lguns destes 
an imaes p e s ã o u m q u i n t a l , e m a i s ; o u s ã o m e n t i r a s pa ra 
e x c i t a r a a d m i r a ç ã o do p u b l i c o , o u el les se r e f e r e m a r a ç õ e s 

de he rvas verdes . 
O a n i m a l apanha a comida e mesmo as bebidas com a 

t r o m b a ; enche-a de l i q u i d o , e depois l a n ç a - o n a b o c a : a 



t r o m b a p ô d e con te r a t é 10 canadas d ' agua . Mos t ra p r e d i l e c ç a o 
pe lo p e r f u m e das flores, pelas bebidas fe rmentadas o u a l c o ó l i c a s . 
e comidas aromatisadas, pe lo r a p é , e m í i m , que e l le engole 
av idamen te . As e x h a l a ç õ e s an imaes e os ratos r e p u g n ã o - l h e . 
Quando se zanga ou se assusta, g r i t a h o r r i v e l m e n t e ; p o r é m 
quando b r i n c a o u s a ú d a pessoas conhecidas, sua t r o m b a faz 
o u v i r sons a n á l o g o s aos do fago te . A f ê m e a pare u m f i l h o 
do t a m a n h o de u m v i t e l o , bastante f o r t e , o qua'i amamen ta 
d u r a n t e 2 annos; s ó aos 25 t e r m i n a o c resc imento do elephante . 
M u i t o s a t t í n g e m u m a idade de 200 annos. e mais . 

Apanha-se o elephante po r diversos modos . Nas í n d i a s o r -
g a n i s ã o c a ç a d a s m u i t o grandes con t r a e l l e ; 30 o u 40 homens 
tomao par te nessas e x p e d i ç õ e s : esta gen te f ô r m a u m c o r d ã o 
e m v o l t a da m a t t a , e os c a ç a d o r e s , montados e m elephantes 
domesticados e ensinados, e n t r ã o n e l l a ; os homens que formac 
o c o r d ã o apert&o-no cada vez ma i s , de m a n e i r a que o c i rcu la 
fica finalmente m u i t o estrei to , accendendo fogue i ras para 
i m p e d i r que os animaes rompao a l i n h a . Os c a ç a d o r e s dei tao 
e n t ã o l a ç o s m u i t o for tes e m v o l t a das pernas dos elephantes 
b ravos , occupando-se sempre dous homens de u m a n i m a l , e 
obr igando-o a segui- los a u m l u g a r fechado, onde o amar rao 
som co rdas ; a l l i t r a t ao -o c o m b r a n d u r a , regSo-o c o m agua , 
f a l l ã o - l h e , e a l gumas vezes r eduzem-o á o b e d i ê n c i a pe la 
fome. Cinco o u seis semanas depois e s t á i n t e i r a m e n t e manso. 

Out ro modo de o apanhar é o segu in te : u m vasto e s p a ç o 
quadrado, cercado de m u r o s , é dest inado a receber os animaes 
b ravos ; h a neste r ec in to t r i n c h e i r a s fe i tas c o m palissadas de 
i o u s e m dous p é s de d is tanc ia , onde os c a ç a d o r e s se podem 
a c o l h e r ; u m a ent rada m u i t o l a r g a c o m m u n i c a c o m a m a t t a , 
o u t r a mais estrei ta c o m a p o v o a ç f t o donde os homens v ê m ; 
esta u l t i m a sahida d á servent ia p a r a u m g r a n d e p â t e o , onde 
os elephantes se amansao. Os c a ç a d o r e s , montados e m e le ­
phantes f ê m e a s e cobertos de ramos pa ra n&o se rem vis tos , 
e n t r ã o n a m a t t a . Chegando ao p é dos elephantes bravos , exc i tao 
as f ê m e a s a g r i t a r ; os machos , a t t rah idos p o r esses brados, 
approx imao-se , e e n t ã o os c a ç a d o r e s v o l t â o devaga r pa ra a 
cerca. L o g o que u m e lephante b r a v o e n t r o u , t r a n c ã o as portas 
e a f ê m e a d i r ige-se pa ra a sahida estrei ta , onde o macho % 
s e g u e : no momen to f a v o r á v e l cahe t a m b é m a l l i u m a g r a d e . 
O preso, que n ã o t e m bastante e s p a ç o p a r a se mexe r , c o m e ç a 
a g r i t a r h o r r i v e l m e n t e . T r a t ã o - e b e m para aca lmar a sua i r a , 
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aspergem-o c o m a g u a , a t ao - lhe cordas m u i t o fo r t e s à s pernas. 
e c o n d u z e m - o a t r á s dos e lephantes mansos ao p à t e o , onde o 
p r e n d e m a u m a c o l u m n a e o d e i x ã o a t é o d i a segu in te e n t r e g u e 
a s i mesmo e aos seus f u r o r e s ; depois dao-lhe a sua r a ç ã o , 
ab r igando- se os homens c o m u m t a p u m e p a r a se l i v r a r das 
pancadas q u e o a n i m a l t e m von tade de lhes da r c o m a 
t r o m b a . O e lephante ag i ta -se e inquieta-se deba lde ; faz e s f o r ç o s 
para l i v r a r - s e das cordas, e cansa-se f i n a l m e n t e ; e n t ã o c o m e ç â o 
a domes t i ca - lo . 

Out ros a p o d e r ã o - s e de l le empregando o es t ra tagema s e g u i n t e : 
c á v ã o u m fosso no c a m i n h o p o r onde o a n i m a l cos tuma passar, 
e cob rem a a b e r t u r a no t e r r eno c o m ramos verdes. É p o r é m 
d i f f i c i l a m a r r a - l o , e os c a ç a d o r e s m a t ã o - o o r d i n a r i a m e n t e no 
fosso. 

Quando o a n i m a l é b r a v o , causa grandes estragos nas 
p l a n t a ç õ e s e nos c a m p o s ; come quan to pode onde chega, e 
es t raga a inda ma i s do que d e v o r a ; os l avradores p r o c u r ã o 
o r d i n a r i a m e n t e a fas t a - lo p o r m e i o de grandes f o g u e i r a s • 
a l g u m a s vezes t a m b é m sahem a campo p a r a o m a t a r ; mas 
é preciso e m p r e g a r nesta c a ç a os me lhores a t i r a d o r e s ; a b a l a 
nao atravessa f a c i l m e n t e o craneo do a n i m a l , e t a m b é m é 
d i f f i c i l d a r - l h e u m t i r o n o c o r a ç ã o , p o r q u e a pel le grossa que 
l h e cobre o co rpo , e a ca rne , a m o r t e c e m o t i r o que acer ta no 
pe i to . 

Os e lephantes b ravos n ã o se c o n t e n t â o c o m a d e v a s t a ç ã o 
dos campos ; e n t r ã o t a m b é m nos a r m a z é n s onde ha p r o v i s õ e s , 
e e s t r a g ã o a l l i t u d o . 

A g u a r n i ç ã o de u m a fortaleza na i lha de Ceylao t inha uma 
p l a n t a ç ã o situada ao lado de uma floresta; ao p é achava-se 
uma casa mui to tosca e f o r t e , que servia de a r m a z é m para 
as p r o v i s õ e s dos soldados; durante a colheita do arroz n o t a r ã o 
estes que havia nos arredores elephantes bravos; a p r e s s á r ã o - se 
em c o n s e q ü ê n c i a disso a encher o a r m a z é m de arroz com a 
maior brevidade poss íve l . Acabado este t rabalho, os soldados 
v o l t á r a o para sua for ta leza , e e n t ã o veio u m bando de ele­
phantes bravos e cercou o a r m a z é m ; as sentinellas, julgando-se 
mui to fracas para o p p ô r uma res i s tênc ia sér ia aos animaes, 
a c o l h e r ã o - s e ao for te com o fim de pedir soccorro; ficarão 
algumas á pouca distancia para observar os movimentos deste 
in imigo e x t r a o r d i n á r i o . U m dos elephantes mais possantes 
atacou u m canto do a r m a z é m e c o m e ç o u e demoli - lo com as 
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presas ; depois de cansar veio o u t r o , que c o n t i n u o u o t r a b a l h a 
deste, e pouco a pouco os e s f o r ç o s reun idos dos animaes 
fizerão u m a b r é c h a tao g r a n d e , que c o n s e g u i r ã o en t r a r no 
a r m a z é m uns a p ó s out ros . F a r t á r a o - s e de ar roz , e e s t r a g â r a o 
u m a boa pa r t e do que nao puderao c o m e r : f o i só e n t ã o que 
a lguns soldados v o l t a r ã o do f o r t e . Os elephantes que estavao 
de v i g i a d e r ã o s i g n a l , e toda a t r o p a regressou pa ra a m a t t a , 
a som de t r o m p a , como fazendo escarneo da gen te a q u e m 
t i n h a t i r ado os v ive res . 

O e lephante manso é u m a n i m a l m u i t o ú t i l , t an to p o r suas 
forcas corporaes, sua i n t e l l i g e n c i a e doc i l idade , como pela 
d e d i c a ç ã o que most ra aos homens . Desde os tempos mais 
remotos servia na g u e r r a ; mas sua i m p o r t â n c i a m i l i t a r d i -
rainuio com a i n v e n ç ã o das armas de f o g o ; os t i ros enfurecem-o , 
e e n t ã o o a n i m a l n ã o faz d i f f e r e n ç a ent re amigos e i n i m i g o s , 
e m a t a uns e ou t ros , 

O conduc tor de u m elephante t e m o nome de c o r n a c â ; v a i 
assentado na nuca do a n i m a l , e l eva u m a v a r a com pon ta 
n a e x t r e m i d a d e , c o m que d i r i g e os seus passos. O c o r n a c á é 
senhor de mata r o e lephante , crav ando- lhe ent re o occip ic io 
e a v e r t e b r a u m a cunha pon teaguda . O e lephante p ô d e l e v a r 
u m peso de 2 a t é 4,000 arra te is , e é i n d i s p e n s á v e l aos c a ç a d o r e s 
que a t a c ã o o t i g r e . 

H a m u i t o s exemplos da sua p r u d ê n c i a e g r a t i d ã o , mas 
t a m b é m v á r i o s da sua sede de v i n g a n ç a . 

U m fidalgo, n a í n d i a , t i n h a u m elephante de que gos tava 
m u i t o , e estava sempre presente quando l h e d a v ã o de comer. 
U m negocio o o b r i g o u u m d ia a fazer u m a v i a g e m de a l g u m a s 
semanas, du ran te a q u a l u m cr iado t o m o u conta do e lephante . 
Este cr iado era m u i t o ava ren to , e n ã o dava ao a n i m a l s e n ã o 
metade da r a ç ã o d i á r i a , de m a n e i r a que o pobre b icho e m -
m a g r e c e u m u i t o , e quando o fidalgo v o l t o u , achou o seu 
v a l i d o n ' u m estado d e p l o r á v e l . O cr iado p re t end ia t e r dado 
ao e lephante o costume de todos os dias, e n ã o conhecer a 
causa deste e m m a g r e c i m e n t o e x t r a o r d i n á r i o . O fidalgo assistia 
na tu ra lmen te ao j a n t a r do seu p ro t eg ido pa ra se convencer 
i e que n ã o l h e d a v ã o menos , e o cr iado serv ia ao a n i m a l a 
r a ç ã o i n t e i r a ; p o r é m a c rea tu ra i n t e l l i g e n t e d i v i d i o a sua 
comida e m duas metades, comeu u m a dellas c o m o m e l h o r 
appet i te , de ixando in tac ta a ou t r a , most rando-a p r i m e i r o ao 
fidalgo, e ind icando depois com a t r o m b a o cr iado i n f i e l ; e ra 
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evidente que elle queria revelar a deslealdade do m o ç o . Ou t ro 
elephante cahio por acaso no fosso, donde nao podia sahir ; o seu 
c o r n a c á deitou-lhe alguns p e d a ç o s de madeira, com que o an imal 
intell igente fez uma escada mui to tosca, mas que lhe permi t t io 
sahir do perigo em que se achava. 

E m N á p o l e s u m elephante era j á muitos annos servente de 
alguns pedreiros , a quem trazia agua n ' u m a grande bacia de 
cobre ; notou que os ope rá r io s l e v a v ã o a bacia a u m caldeireiro 
todas as vezes que estava rota, para que o homem a concertasse. 
Reparou u m dia que o vaso t inha u m buraco, pelo qual a agua 
cahia no c h ã o ; immediatamente levou-o ao mesmo caldeireiro, e 
esperou que estivesse p r o m p t o , d i r ig indo- se depois outra vez ao 
lugar onde costumava a trabalhar. 

O elephante conhece o seu bemfei tor , e o poupa a elle e aos 
seus, mesmo quando es tá enfurecido, o que acontece algumas 
vezes, em c o n s e q ü ê n c i a de m á o s tratamentos. U m a vendedeira 
dava quasi todos os dias uma m ã o cheia de salsa a u m elephante 
que passava por p é da sua lo ja . U m dia o animal furioso l a n ç o u -
se na p r a ç a onde estava a mu lhe r ; todos f u g i r ã o , e a vendedeira 
re t i rou-se t a m b é m para uma escada, mas esqueceu-se de seu 
filhinho, que ficou na p r a ç a . Quando o elephante chegou, pegou 
com a t romba na c r i a n ç a chorosa, e pôz- la em cima do telhado 
da barraca da m ã i . Mas, se o an imal se lembra dos seus bem-
feitores, t a m b é m n ã o se esquece daquelles que o atormenta o ou 
escarnecem, e vinga-se segundo a gravidade da offensa. A historia 
do alfaiate e do elephante, que passava por p é da lo ja onde o 
homem habitava, é conhecida: o ope rá r i o dava-lhe todos os dias 
u m bocado de assucar, e u m dia p i c o u - o na t romba com uma 
agu lha ; o elephante encheu a t romba d 'agua suja, que encontrou 
ao p é de u m monte de estrume, e quando vol tou inundou o 
alfaite, que f i cou n ' u m estado lastimoso. 

Nos theatros de Paris e de Marselha u m elephante f i g u r o u 
como actor , e estava t ã o ensinado, que nunca errava o seu 
pape l ; u m dia, p o r é m , teve o capricho de improvisar ; dirigio-se 
ao chefe da orchestra, que batia o compasso, como sempre, e 
tocou com a t romba o l i v r o de musica, que estava diante del le; 
o artista app l i cou - lhe uma pequena c o r r e c ç ã o com o arco, ba­
tendo lhe na t r o m b a ; o elephante aceitou e castigo, e continuou 
seu papel a t é ao fim da p e ç a . 
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O elephante africano, E. africanas, tem a c a b e ç a arredondada, 
a testa alta e as orelhas demasiadamente grandes; as cristas, no 
plano de t r i t u r a ç à o de seus dentes molares, s ào de f ô r m a rhomboida l ; 
cada casco compõe-se de quatro. E t ã o grande como o da í n d i a ; 
tem 12 a 18 p é s de altura, e 16 a 25 de comprimento, incluindo 
o rabo e a tromba. E de côr parda ou tr igueira, e as rugas que 
lhe cobrem o corpo d ã o á pelle o aspecto de casca de carvalho. 

Este elephante encontra-se ao sul do Sahara a t é á colônia do 
Cabo. Os viajantes v i r ã o no inter ior bandos de 50 a 500 c a b e ç a s . 
Come hervas, t o j o , raizes e diversas brenhas. U m elephante 
africano, que v i v i a cm Versailles, engolia diariamente 80 arrateis 
de p ã o , 12 canadas de v i n h o , 2 barris cheios de sopa ou de 
arroz cozido, e u m m ó l h o de t r igo, cu jo g r ã o escolhia, servindo-
se da palha para afugentar as moscas. O elephante africano 
nunca serve como animal domés t i co . 

O elephante de Sumatra, C. sumatrensis, é uma terceira espécie , 
descoberta recentemente. 

Antes do deluvio os elephantes v iv i ão em paizes hoje cobertos 
de neve, a maior parte do anno e em muitas outras terras, onde 
existem ossos fosseis destes animaes em grande a b u n d â n c i a . Estes 
restos do elephante ant i-di luviano ou Mammuth f o r ã o encontrados 
nos terrenos d ^ l l u v i à o de quasi todas as partes da Allemanha e 
mais f r e q ü e n t e m e n t e ainda na S ibé r i a a t é o Kamtscha tka , e nas 
margens do mar polar aretico. No anno de 1806 descob r i r ão 
na fóz do rio Lena u m animal ainda completo, que estava per­
feitamente conservado nestes gelos eternos; a pelle e o pello ainda 
ex i s t i âo . O pello era pre to , bastante comprido e denso, e por 
baixo havia uma l ã ru iva grosseira. N a nuca t inha uma j u b a 
de cerdas mais compridas e escuras. A c a b e ç a pesava 400 arra­
teis. O elephante ant i-di luviano parece-se principalmente com o 
elephante asiát ico, mas é mais alto e mais forte, e t em as presas 
mais recurvadas; estes dentes medem 13 p é s em comprimento 
e constituem u m artigo de e x p o r t a ç ã o mui to impor tan te : o mar­
fim anti-di luviano differe pouco do de hoje e tem o mesmo valor 
para a industr ia . 

H a outro animal a n t i - d i l u v i a n o , t a m b é m parecido com o 
elephante; é o animal do Ohio ou o Mammuth americano, Masto-
don, que f ô r m a uma espécie part icular nos pachidermes: 
os dentes molares deste gigante s ã o cobertos de cones 
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pontudos, e ambas as maxi l las munidas de presas. D e s c o b r i r ã o 
se animaes desta classe mui to frescos e bem conservados nos 
Estados - U n i d o s , u m esqueleto inteiro pesava 1,000 arrateis. 
H a ainda algumas espéc ies mais pequenas, por exemplo , o 
elephante com dentes pequenos, cujos restos se e n c o n t r ã o em quasi 
toda a Europa e na maior parte da Amer i ca do Norte . 

II. FAMÍLIA.—PACHYDERM ES, Pachydermata. 

Os animaes desta familia carecem de presas e têm nos pés 
tres ou quatro dedos, que todos t o c ã o no c h ã o . 

TAPISETES, Tapiz. 

Têm quatro dedos nas mãos, tres nos pés e o nariz acabando 
em t romba . H a tres espéc ies . 

O tapisete ou Anta do Brasil, T. americanas ( E S T . 6, F I G . 3) , 
tem a pelle parda no corpo e branca na ponta das orelhas e da 
garganta ; seu pello é escasso. Por cima do pescoço algumas 
cerdas i n d i c ã o uma j u b a . Parece-se a lguma cousa com o porco 
emquanto á estructura do corpo , mas seus contornos são mais 
arredondados e corre mais ; tem 4 p é s em circumferencia. Posto 
que as pernas deste an imal s e j ão curtas, todavia attinge u m a 
a l tura de 3 1/2 p é s , por conseguinte, quasi o tamanho de u m 
bur ro . E o r ig iná r io da A m e r i c a mer id ional . A l l i os c a ç a d o r e s 
o e n c o n t r ã o nas margens dos rios em bandos numerosos. V i v e 
principalmente de hervas, f ru tas e raizes, que leva á boca com a 
t romba . É u m an imal t í m i d o , que sahe ordinariamente só de 
noite, e passa o dia dormindo na espessura das grandes florestas; 
quando sahe a campo largo v a i ordinariamente em companhia 
de outros animaes da sua e s p é c i e ; p o r é m encontra-se t a m b é m 
só. L o g o que a l g u é m o inqu ie ta , salta á agua, onde nada e 
mergulha perfei tamente; de vez em quando ba ixa a t é ao 
fundo . Quando assobia, ouve - se - lhe a voz a grandes distancias. 
A f ê m e a n ã o pare s e n ã o u m f i l h o , malhado de branco. Os 
pequenos a c o s t u m ã o - s e facilmente á c o n v i v ê n c i a com os 
homens, e perdem toda a sua t imidez n a t u r a l ; em geral s ã o 
animaes m u i t o dóce i s e de bom gên io . Mas se a l g u é m os 
i n c i t a , z a n g ã o ~ s e de veras ; acommettem os cães com os 
dentes, d e i t ã o - n o s ao c h ã o e m a t ã o - n o s pisando-os aos p é s : 
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sa l t ão mesmo á garganta dos homens n 'um momento de i ra . Sua 
carne sabe a carne de vacca, e sua pelle, bastante grossa, tem 
diversas app l i cações . 

A segunda espécie é o tapisete de pello comprido ou Pinchague, 
T. Pinchague, que se acha nas serras dos Andes de M a r i q u i t á ; 
distingue-se do precedente pelo nar iz , que é mais comprido, e 
pela f ronte mais chata. N ã o tem j u b a na nuca, mas o tegumento 
é coberto de pello comprido, denso e escuro. 

A terceira espécie é o tapisete das índias orientaes ou Maiba, 
T. inâicus, que n ã o tem j u b a ; á e x c e p ç à o das costas, ilhargas, 
pontas das orelhas e barr iga, que s ã o brancas, o pello é pardo 
ou t r igue i ro ; v ive nas mattas da í n d i a e em Sumatra e Malacca; 
é um pouco maior que o americano. 

O tapisete europeu, cujos ossos fosseis são encontrados em 
grande quantidade na F r a n ç a , r ivalisa com o elephante. 

Cuvier dis t inguio doze e spéc i e s , que chamou Palacotheria; 
d i f ferem na a l tu ra ; uns n ã o são inferiores ao rhinoceronte, nem 
ao cavallo, outros n ã o são maiores que o porco. U m a segunda 
e spéc i e , denominada Lophodia, da qual Cuvier descobrio quinze 
variedades, devia ser de u m tamanho e x t r a o r d i n á r i o , principal­
mente o Lophodion gigante, com cujos ossos se d e p á r ã o ao p é de 
Argenton . 

Os rhinoceros, rhinocerotes ou rhinocerontes. JRhinoceros, são, 
depois dos elephantes, os maiores mammiferos da nossa época , 
que v i v e m na ter ra ; t ê m , em vez de tromba, u m pequeno pro­
longamento semelhante a u m dedo, collocado no be iço superior; 
em lugar das presas t ê m no nariz u m ch i f re , mas que n ã o está 
l igado ao esqueleto. H a sete espécies vivas e onze fosseis, das 
quaes muitas t êm dous chifres. Os mais conhecidos s ã o : Rh. 
inâicus, javanicas, africanas e sumatrensis, com u m chifre ou 
com dous, collocados u m a t r á s do outro. 

O rhinoceronte indio, Rhinoceros indicas ( E S T . 6 , F I G . 2) , 
n ã o tem sobre o nariz s e n ã o u m ch i f r e , que mede 5 a 6 
pollegadas de d i â m e t r o na raiz , e 2 pés e 4 pollegadas de 
compr imento ; sua pelle é quasi n ú a , tem 1 1/2 pollegada de 
espessura, é de côr pa rda , e f ô r m a dobras mui to profundas 
e pendentes nas espaduas e nas coxas. O focinho é a l g u m 
tanto curvado , a testa proeminente e f ô r m a uma protuberancia 
t r i angula r ; as orelhas são curtas e erectas e os olhos mui to 







pequenos. N o queixo superior e no infer ior ha dous dentes 
incis ivos, for tes , e dous mais fracos. T e m a t é 12 p é s de com­
pr imento , 7 de a l tura e uma cauda de 2 p é s . Para se defender 
serve-se do seu possante c h i f r e ; p o r é m poucos animaes o a t a c ã o , 
porque conhecem as suas f o r ç a s mui to superiores. D i z e m os 
c a ç a d o r e s que o rhinoceronte l a n ç a com mui ta faci l idade u m touro 
aos ares, e que o t igre acommette antes o elephante do que o 
rhinoceronte , porque este lhe abre o ventre n ' u m instante. Sua 
voz parece-se com o g runh ido do porco. E geralmente quieto e 
p l á c i d o ; n ã o faz m a l a n i n g u é m , quando n ã o se v ê atacado; mas 
se o i n c i t ã o e o enfurecem é u m dos inimigos mais temiveis; 
algumas vezes tem accessos de f ú r i a que n ã o p ô d e r ep r imi r . 
Aquelles que o re i Manoel -o-Afor tunado mandou ao papa no anno 
de 1513 d e s t r u i r ã o o navio em que v i n h ã o . O rhinoceronte tem 
a vista cur ta e f r a c a , mas o ouvido fino e o olfacto mui to des­
envolvido. Escuta com mui ta a t t e n ç ã o todos os ruidos. E o r ig i ­
n á r i o das í n d i a s orientaes, pr incipalmente a l é m do Ganges. A q u i 
v ive s ó , á sombra das arvores copadas, principalmente na v i z i n ­
h a n ç a dos lagos e dos r ios , em que gosta mui to de so banhar. 
Nutre-se de diversas plantas , sobretudo de folhas e ramos de 
arvores. A f ê m e a pare u m f i lho , que nasce sem ch i f re . A carne 
è saborosa, a pelle serve para cobrir os escudos, e o ch i f re para 
conservar v inho e licores. Christovão Borri conta na sua de-
s c r i p ç ã o da Cochinchina, que assistio a uma c a ç a ao rhinoceronte, 
organisada n 'uma floresta p r ó x i m a , pelo governador de Nuncmon 
na p r o v í n c i a de Palucambi , coadjuvado por mais de cem pessoas. 
Quando os c ã e s l e v a n t á r ã o o rhinoceronte, este n ã o mostrou o 
menor receio da m u l t i d ã o de homens que v i a ; pelo contrario, 
correu directamente a elles, e como se d i s p e r s á r ã o á esquerda e 
á d i r e i t a , o an imal rompeu a l inha e chegou ao lugar onde 
estava o governador , montado n 'ura elephante. O rhinoceronte 
atacou immediatamente o elephante e procurou f e r i - l o com 
o seu c h i f r e ; p o r é m o elephante fez todos os e s fo rços para o 
agarrar com a t romba. F ina lmente , o governador aproveitou 
a melhor occas ião para disparar uma setta ao ún ico lugar 
v u l n e r á v e l do corpo do a n i m a l : o ferro atravessou lhe o 
corpo. Todos c o r r e r ã o e n t ã o ao rhinoceronte e d e i t á r â o - n o 
n ' u m a foguei ra , que a c e n d e r ã o . Quando a carne estava assada, 
c o r t a r ã o - n a em p e d a ç o s e c o m e r ã o - n a immediatamente. O 
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c o r a ç à o , os miolos e o fígado f o r ã o preparados separadamente 
para o governador. 

O rhinoceronte de Java é pardo, tem dentes incisivos, só u m 
chifre e poucas dobras na pel le ; es tá semeada de pequenas pro-
tuberancias pontagudas. 

O rhinoceronte de Sumatra è do tamanho de u m boi , tem em 
•iima e em baixo dous incisivos muito for tes , poucas dobras na 
pelle, mas mui to pello comprido e escuro, tem ordinariamente 
dous chifres, u m a p ó s outro. 

O rhiooceronte africano habita o sul da Á f r i c a , carece de i n ­
cisivos e de dobras na pelle, mas é municio de dous chifres, dos 
quaes o anterior tem u m p é e duas pollegadas, e o posterior seis 
pollegadas de comprimento. O contorno do ventre na parte mais 
r e f o r ç a d a é de oito p é s ; o animal pesa ordinariamente mais de 
25 quintaes. A côr da sua pelle rugosa é tr igueira. Most ra pouca 
astucia e intel l igencia, e ó mui to p regu içoso . S ó acommette os 
homens, se estes o inc i t ão ou se e s t ão vestidos de encarnado. T e m 
o olfacto e o ouvido mui to apurados, e estes dous sentidos com-
p e n s ã o a vista curta do animal . D e dia es tá deitado, quieto e 
i m m o v e l , se os cãe s ou os batedores o n ã o l e v a n t ã o ; mas, ao 
romper do dia e ao anoitecer, talvez durante toda a noite, sahe 
para procurar os seus alimentos. N ã o se conhece o seu modo de 
p r o p a g a ç ã o ; os c a ç a d o r e s t ê m encontrado pequenos, que a m a n s á r ã o 
a ponto de v i r em comer á m ã o dos seus donos; mas e r ã o t ã o 
inintelligentes e brutos, que se n ã o podia fazer nada delles. 

Nos tempos anti - diluvianos havia rhinocerontes na Allemanha, 
F r a n ç a , I t á l i a e S ibé r ia , que e r ã o do mesmo tamanho, maiores e 
mais pequenos que os que v i v e m agora, segundo os restos fosseis 
que ainda existem. O maior é o descoberto por Pallas no anno 
de 1 7 7 1 , nas margens do W i l l u j i , na S i b é r i a ; f o i desenterrado 
com a carne e a pelle; esta n ã o apresentava dobras; o animal 
t inha dous chifres, e na c a b e ç a e nos p é s pellos extensos e com­
pridos, de côr cinzenta. O acerotherium, outra espécie de rhino­
ceronte fóss i l , n ã o menor que o da í n d i a , mas desprovido de 
chifres, f o i descoberto nas margens do Rheno. 

Os hippopotamos, Hippopotamus, t ê m o focinho largo e grosso, 
£ dentes anteriores, \ dente canino, \ dentes molares. A pelle 
é quasi n ú a , as pernas s i o curtas. H a uma espécie v i v a , e d i ­
versos fosseis. 
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O hippopotamo, H. ampkibius ( E S T . 6 , F I G . 4 ) , f ô r m a a 
t r a n s i ç ã o en t r e os m a m m i f e r o s , que v i v e m n a t e r r a , e os a m -
p h i b i o s , q u e a m a m e n t a o os filhos. O corpo i n t e i r o deste a n i m a l 
é i n f o r m e e g ros so , e as pe rnas sao demas iadamente cur tas 
e m a l f e i t a s . A c a b e ç a , de f ô r m a q u a d r a n g u l a r , c o n t i n ú a - s e 
sem i n t e r r u p ç ã o c o m o t r o n c o ; as o re lhas sao cu r t a s e e rec tas ; 
a boca é e n o r m e , e m o s t r a 26 m o l a r e s (6 super io res e 7 i n ­
f e r io r e s e m cada m a x i l l a ) , c u j a coroa t e m a f ô r m a de u m a 
f o l h a de t r e v o , ~ dentes an te r io res e \ c a n i n o : a p o s i ç ã o da 
todos estes dentes é m u i t o i r r e g u l a r , q u a s i como a dos porcos . 
0 e s t ô m a g o t e m a l g u n s c o m p a r t i m e n t o s . O h i p p o p o t a m o ap-
prox ima-se do e l ephan te e m q u a n t o ao t a m a n h o do c o r p o ; 
t e m 12, 13, 14 e a t é 17 p é s de c o m p r i m e n t o , 6 a 7 p é s de 
a l t u r a , e pesa de 3,500 a 4,000 a r ra t e i s . A p e l l e dos adu l tos 
é tao grossa , q u e resis te a u m t i r o de e sp ingarda , e posto 
que m u i t o j u s t a n o c o r p o , nao d e i x a v e r a r t i c u l a ç ã o n e m 
m ú s c u l o s ; é de c ô r e scura , a l g u m a s vezes r u i v a , m a i s c l a r a 
no v e n t r e , pouco cobe r t a de p e l l o ; os b e i ç o s e a cauda sao 
as partes m a i s p e l l u d a s . 

Estes an imaes i n f o r m e s , p r o v a v e l m e n t e os B e h e m o t h da 
B i b l i a , v i v i a o o u t r ' o r a no E g y p t o , e achao-se h o j e p r i n c i p a l ­
men te n a Á f r i c a c e n t r a l e m e r i d i o n a l , nas m a r g e n s dos g randes 
r ios e nos p â n t a n o s ; no r i o N i g e r h a numerosos bandos , e n o 
r i o N i l o s u p e r i o r encontrao-se a i n d a e x e m p l a r e s deste a n i m a l . 
A l l i es tabelece seu c o v i l nos cannav iaes , e sahe de n o i t e , 
em c o m p a n h i a de m u i t o s o u t r o s , p a r a devas ta r os p r a d o s , os 
a r rozaes , as p l a n t a ç õ e s de assucar e ou t ra s searas. T a m b é m 
desente r ra as ra izes das p lan tas a q u á t i c a s . P a r a os a fas ta r 
das p l a n t a ç õ e s basta toca r t a m b o r e accender pequenas f o ­
g u e i r a s . E m a l g u m a s par tes estes an imaes sao t o d a v i a tao 
a t r ev idos , que nao l a r g a o as suas pas tagens s e n ã o quando 
u m r ancho de h o m e n s , a rmados de p á o s , se d i r i g e c o n t r a 
e l les . N a d a o , m e r g u l h a o e c o r r e m p e r f e i t a m e n t e , a t é no f u n d o 
d ' agua . Quando u m bote desce o N i g e r , levantao-se e m g r a n d e 
n u m e r o , r i n c h ã o , b a t e m a a g u a , e m e r g u l h a o e m roda da 
e m b a r c a ç ã o . A m o s q u e t a r i a nao os a f u g e n t a ; pe lo c o n t r a r i o , 
os t i ro s de e s p i n g a r d a a t t r a h e m - o s p a r a a b a h i a onde e s t ã o os 
c a ç a d o r e s . M u i t a s vezes f u r ã o os botes c o m os den tes , e p r o -
curao v o l t a - l o s , o q u e c o n s e g u e m de vez e m q u a n d o . E m 
t e r r a o h i p p o p o t a m o é m a i s t í m i d o e p a c i f i c o ; m a s , se a l g u é m 
o e x c i t a , l a n ç a - s e sobre o i n i m i g o e p õ e - s e e m f u g a . Posto 
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que seja m u i t o pesado, corre p e r f e i t a m e n t e : a sua voz p a ­
rece-se umas vezes com o m u g i d o do b o i , out ras com o 
r e l i n c h o do c a v a l l o , e out ras com o g r u n h i d o do porco . U r i 
h ippopotamo macho t e m sempre alg-umas f ê m e a s e m roda df 
s i , em c u j a companhia v i v e . A f ê m e a , ma i s pequena que Q 
m a c h o . pare n u m l u g a r secco u m filho, que segue a m a i & 
a g u a , onde e l l a o c r i a . É d i f f i c i l m a t a r o h ippopo tamo a t i r o . 
e ma i s d i f f i c i l a inda apanha- lo . O l u g a r mais v u l n e r á v e l do 
seu corpo é por c i m a do n a r i z ; as balas nao f azem e f e i t o 
quando sao d i r i g i d a s aos outros membros . Para o apanhar 
v i v o é preciso a b r i r f ó s s o s e cobri- los com ramos . E m ü o u g o l a 
no N i l o s u p e r i o r , apanhao-no de d ia com a r p õ e s , mas sempre 
é u m a c a ç a per igosa . Os c a ç a d o r e s esperao-no á v o l t a das 
searas pa ra o r i o , o u sorprendem-no quando dorme nas mar ­
gens . Dei tao- lhe e n t ã o u m a rpao , atado n ' u m a corda c o m p r i d a , 
á ex t r emidade da q u a l e s t á l i gado u m p e d a ç o de made i r a . O 
a n i m a l foge e m e r g u l h a , g r i t a n d o m u i t o : os c a ç a d o r e s saltao 
nos botes , approximao-se do p e d a ç o de made i r a preso ao 
a r p a o , á t ã o u m a corda m u i t o f o r t e neste corpo fluctuante, e 
d i r igem-se e n t ã o pa ra u m bote m a i o r o u pa ra as margens do 
r i o , emquan to out ros r e n o v ã o o a taque con t r a o h i p p o p o t a m o . 
O a n i m a l , f u r i o s o c o m as d ò r e s . acommet te m u i t a s vezes os 
botes dos seus i n i m i g o s , e com u m a m o r d e d u r a p ô d e ava r i a r 
a e m b a r c a ç ã o a ponto de a fazer i r a p i q u e . F i n a l m e n t e , os 
c a ç a d o r e s quebrao- lhe a c a b e ç a , e matao-o na agua . Raras 
vezes todav ia os seus e s f o r ç o s b a s t ã o para p u x a r o a n i m a l de 
todo para a p r a i a ; e n t ã o d e s p e d a ç a o - o na a g u a e l evao-o 
para t e r r a e m p o r ç õ e s de d i f fe ren tes t amanhos . A carne dos 
pequenos é saborosa ; dos ve lhos n ã o se a p r o v e i t a s e n ã o a 
p e l l e , de que fazem chicotes m u i t o bons. Dos dentes os t o r ­
neiros fazem lindas obras e dentes artificiaes para os homens. 
Só nos tempos mais recentes é que o hippopotamo chegou 
v ivo á E u r o p a ; os antigos Romanos v i r ã o - n o mais vezes nas 
suas col lecções de f é r a s . 

O arganaz bastardo, Hyrax, t e m o b e i ç o super io r do f o c i n h o 
rachado , as unhas arqueadas e cortadas na pa r t e a n t e r i o r , a í 
orelhas cur tas e o pe l lo denso. H a t res e s p é c i e s . 

O arganaz bastardo do Cabo, E. capensis, nao é m a i o r q u e 
u m coelho. Seu corpo é reves t ido de pe l lo m a c i o ; t e m q u a t r o 
dedos nas m ã o s e t res nos p é s : estes dedos s ã o cobertos p o r 
unhas arqueadas nos lados e rombas nas ex t remidades . T e m 
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o p e l l o p a r d o , c o m l i s t ras t ransversaes nas cos tas ; é u m 
a n i m a l p a c i f i c o , m u i t o dedicado ao h o m e m , quando e s t á 
d o m e s t i c a d o ; nut re-se de vegetaes . É o r i g i n á r i o do C a b o : 
h a u m a e s p é c i e pa ren te n a S y r i a e n a Pa les t ina . 

III. FAMÍLIA.—ANIMAES CERDOSOS , Setigera, 

Têm o cabello coberto de cerdas, dous dedos que tocao no 
C h ã o e dous m a i s a l tos . 

PORCOS, SUS, f | tf tf. 

Têm os dentes caninos proeminentes e triangulares, os 
super iores d i r i g i d o s pa ra c i m a , os dentes an ter iores centraes 
curvados e m f ô r m a de anzol . H a seis e s p é c i e s , per tencentes 
todas ao m u n d o a n t i g o . 

O porco commum, S. scorfa, t e m o f o c i n h o r e f o r ç a d o e 
c o m p r i d o p a r a r e m e x e r a t e r r a , o pe l lo cerdoso, a cauda 
con to rnada e m e s p i r a l , e qua t ro cascos nos q u a t r o p é s ; os 
dous cascos poster iores sao ma i s pequenos e nao tocao no 
c h ã o . O porco c o m m u m d i f f e r e pouco do j a v a l í . É de c ô r 
p r e t a , v i v e nas ma t t a s densas , p r i n c i p a l m e n t e nos l uga re s 
h u m i d o s ; os porcos g o s t ã o m u i t o de r e m e x e r o lodo e de se 
r e v o l v e r n a l a m a . C o m e m tudo o que se lhes ap re sen ta , 
d e s e n t e r r ã o as ra izes e os t u b e r c u l o s , e devorao a l é m das 
p l a n t a s , b i c h o s , l a r v a s , ovos , e a t é pequenos p á s s a r o s . 

O j a v a l í é pa ra o c a ç a d o r o a n i m a l mais per igoso das 
f lores tas e u r o p é a s , mas s ó depois de t e r recebido u m t i r o . 
Quando encon t ra p o r acaso u m h o m e m , p á r a p r i m e i r o e fica 
q u i e t o ; e m segu ida o lha pa ra e l l e , e fog'e e n t ã o sa l tando, 
o ra r a p i d a m e n t e , o ra de v a g a r . Vendo-se pe r segu ido pelos 
c ã e s , en fu rece - se , abre-lhes a lgumas vezes o v e n t r e c o m as 
suas t e r r í v e i s presas , e p r e c i p i t a - s e c o m a m a i o r i m p e -
tuos idade sobre o c a ç a d o r ; este t e m dous meios pa ra se 
sa lva r ; ou l h e aponta u rna l a n ç a o u u m a f a c a , de m a n e i r a 
que o a n i m a l se espete n e l l a , mas is to ex ige m u i t a hab i l idade 
e sangue f r i o , p o r q u e se o c a ç a d o r n ã o faz p o n t a r i a c e r t a , a 
f a ca escorrega nos ossos do a n i m a l , e o h o m e m acha-se 
no m a i o r p e r i g o , o u f o g e p a r a u m a a rvore e d e i x a escapar o 
porco m o n t e z , que raras vezes r enova o seu a taque. A f ê m e a 

do j a v a l í pa re de q u a t r o a o i t o , raras vezes doze filhos, c u j o 
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corpo é cheio de l is t ras l ong i tud inaes . Os porcos montezes 
g o s t ã o m u i t o de se es f regar con t ra os t roncos resinosos dos 
p inhe i ros ou dos abetos , cobrindo-se assim de u m a c r ò s t a , que 
lhes const i tue u m a c o u r a ç a m u i t o f o r t e ; se, a l é m disso, e s t ã o 
gordos e t ê m m u i t o t o u c i n h o , as balas nao l h e f azem m a i 
a l g u m . Sao animaes estimados p o r suas carnes saborosas; 
p o r é m causao m u i t o damno nos campos , e po r isso os grandes 
p r o p r i e t á r i o s os cr iao o rd ina r i amen te em tapadas. 

O porcc manso é u m a n i m a l d o m é s t i c o m u i t o c o m m u m , e 
t e m diversas c ô r e s ; é o r i g i n á r i o do m u n d o a n t i g o , mas 
acha-se agora e m todas as par tes . O porco come t u d o ; gosta 
m u i t o de se r e v o l v e r no l ô d o e nos p â n t a n o s , e p rocu ra os 
l uga res f rescos, p o r q u e sof f re com o calor . É o t y p o da 
i m m u n d i c i e , p o r é m c o m pouca r a z ã o ; gosta m u i t o de se 
b a n h a r , e engorda m u i t o mais quando o l i m p ã o f r e q ü e n t e ­
men te . Sua voz é u m g r u n h i d o bastante f o r t e , e quando tem. 
medo d á g r i t o s agudos. Os porcos s ã o m u i t o amigos uns dos 
ou t ros e se p e r d e m o c o m p a n h e i r o , de que g o s t ã o , emma-
g r e c e m . Conhecem as pessoas que c u i d ã o d e l l e s ; e m mui t a s 
par tes da I t á l i a os lavradores ens inao -nos a p r o c u r a r e 
a desenterrar t ú b a r a s . U m j o v e n I n g l e z ens inou u m pequeno 
j a v a l í a c a ç a r , e servia-se del le como de u m c ã o p e r d i g u e i r o 
c o m m u i t o successo. A p i m e n t a n ã o é u m veneno para os 
p o r c o s , como m u i t a gente p r e t e n d e ; r eduz ida a p ó finíssimo 
e i n t roduz indo-a secca no na r i z do a n i m a l , e d ' a l l i n a t r a c h é a , 
é que p ô d e ser noc iva . A porca é m u i t o f e c u n d a , pare de 
o i to a v i n t e b á c o r o s , os quaes bastantes vezes e l l a devora . 
E m g e r a l o porco gosta de substancias an imaes , e ataca as 
pequenas aves e a t é a lgumas vezes c r i a n ç a s . O porco é u m 
a l imen to m u i t o saboroso, que figura n a mesa preparado de 
diversas m a n e i r a s : só os Judeus e os Mahometanos nao o 
comem. D i z e m os na tu ra l i s t a s que d u r a n t e o calor in tenso do 
v e r ã o , os porcos s o f f r e m m u i t a s vezes de u m a i n f l a m m a ç a o 
do b a ç o , e que e n t ã o é per igoso comer- lhe a ca rne , que e s t á 
t a m b é m atacada. Os porcos f r e q ü e n t e m e n t e t ê m o u t r a d o e n ç a , 
t a m b é m p r e j u d i c i a l pa ra os c o n s u m i d o r e s ; s ã o pequenos 
bichos parasi tas que v i v e m debaixo da p e l l e , e que f ó r . u a o 
u m a e s p é c i e de g a f e i r a ; as pessoas que c o m e m desta carne 
*xpoem-se a so f f r e r da t e n i a o u s o l i t á r i a . 

O porco cervo, S. bàbirussa ( E S T . 6 , F I G . 5 j , t e m o t a m a n h o 
e a a l t u r a de u m ce rvo , cerdas s ó no e s p i n h a ç o e l a nas ou t ra s 
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partes do corpo, as orelhas pequenas, a cauda comprida, 
m u i t o lanosa n a e x t r e m i d a d e , e dentes caninos recurvados 
e m f ô r m a de anzo l no q u e i x o s u p e r i o r ; estes dentes sac 
d i r i g i d o s p a r a c i m a e sahem do f o c i n h o á- m a n e i r a de c h i f r e s 
V i v e s ó m e n t e e m a l g u m a s das i l has do a r ch ipe l ago da i 
í n d i a s e nas M o l u c a s ; nu t re - se de hervas e fo lhas das 
a r v o r e s ; causa g r andes p r e j u í z o s nas q u i n t a s , nada per fe i t a ­
m e n t e , e v i a j a m u i t a s vezes e m bandos n u m e r o s o s , descende 
os r i o s . D i í f e r e dos porcos pelos dentes ; nao t e m senac 
q u a t r o dentes inc i s ivos super iores e m vez de seis e f mola res . 
Os dentes caninos super io res do porco (a porca nao os t e m ; 
atravessao os b e i ç o s o u o f o c i n h o en t re a p o n t a deste e os 
o l h o s ; mas como sao r ecu rvados nao sao t ã o t e r r í v e i s come 
os dentes inc i s ivos do q u e i x o i n f e r i o r , que t ê m u m a p o s i ç a c 
v e r t i c a l . 

O poroo larvato , S. larvatus, v i v e na Á f r i c a m e r i d i o n a l e 
na i l h a de Madagasca r ; é u m a n i m a l b r avo e g u e r r e i r o , q u e 

t i r a o n o m e de duas g randes p ro tube ranc ia s ver rugosas nas 
f aces , parecendo-se a l g u m t an to c o m u m a mascara . 

Os phacochoeros o u porcos verragosos, Phacochoerus cethio-
picus e Ph. africanus t e m v e r r u g a s e p ro tuberanc ias 
callosas nas f a c i r a s . 

Os porcos almiscarados, Dicotyles, d i s t i nguem-se dos porcos 
o r d i n á r i o s p o r u m a g l â n d u l a u m b i l i c a d a nas costas, que 
segrega u m h u m o r viscoso. O pecari, D. torquatus, é de c ô r 
pa rda -c la ra c o m u m a l i s t r a b r a n c a e m r o d a do p e s c o ç o : nas 
pernas t e m menos u m dedo pequeno que nas m ã o s ; v i v e n a 
A m e r i c a do s u l ass im como o Pingo o u porco ahniscarado com 
lábios , que é a l g u m t an to m a i o r . Seu modo de v i v e r asseme­
lha-se ao do j a v a l í e u r o p e u ; é f á c i l domes t i ca - lo , e e n t ã o 
habi tua-se á c o n v i v ê n c i a c o m os h o m e n s , ma i s do q u e 
q u a l q u e r o u t r a e s p é c i e de porcos . Quando o c a ç a d o r o a t aca , 
nao f o g e , mas prec ip i ta -se sobre e l l e . É preciso c o r t a r a 
g- landula dor sa l p a r a nao dar á carne o gosto de a l m í s c a r . 



I X . O r d e m . — S O L I P E D E S , S o l i d i m g u l a . 

Os animaes desta o rdem nao t ê m s e n ã o u m dedo coberto 
por u m l a r g o casco. 

Nao ha s e n ã o u m a f a m i l i a , os S O L I P E D E S , SoUdungala, e 
u m a ú n i c a e s p é c i e os C A V A L L O S , Equus, f \ tf. 

Os dentes caninos só ex i s tem no que ixo dos machos , e 
m u i t a s vezes pouco desenvolvidos ; os inc is ivos t ê m nos cantos 
u m a cavidade p re t a que desapparece pouco a pouco com o 
decurso do t e m p o ; u m a j u b a lhes cobre o p e s c o ç o . H a seis 
e s p é c i e s v iva s . 

O cavallo, Equus cavaüus, d is t ingue-se de todos os animaes 
da sua e s p é c i e po r sua p r e s e n ç a nobre e a l t i v a , por suas 
orelhas de t amanho m e d i a n o , sua j u b a c o m p r i d a e fluetuante, 
e pe la cauda i n t e i r a m e n t e cober ta de cr inas . T e m u m a 
callosidade nos p é s e nas m ã o s . Mede entre 5 e 6 p é s de 
a l t u r a e de c o m p r i m e n t o . É super io r aos ou t ros animaes e m 
be l l eza , b r i o , p e r s e v e r a n ç a e v e l o c i d a d e y e nao ha s e n ã o o 
cao e o e lephante que sejao tao dedicados ao h o m e m como 
e l le . Seus olhos grandes e cheios de fogo , t ê m m u i t a 
e x p r e s s ã o , como se e a n i m a l quizesse d izer ao h o m e m : 
u E u v o u comt igo pa ra toda a p a r t e , se quizeres conquis ta r 
o m u n d o . » Seu corpo é reves t ido de pe l lo l i so e c u r t o e a 
p e l l e , quando o a n i m a l per tence a u m a r a ç a m u i t o n o b r e , 
é tao f i n a como a do h o m e m . Desde os tempos mais remotos 
o cava l lo é o companhe i ro e o servo do h o m e m , que r n a 
c a ç a , que r na g u e r r a , na c a r r u a g e m de l u x o ou n a c h a r r u a » 
c u m p r e o seu dever com lealdade q u a l q u e r que seja o 
s e r v i ç o que o h o m e m e x i j a de l l e . Sua voz é o r i n c h o conhe­
c i d o , que e x p r i m e os seus sent imentos de u m a mane i r a 
m u i t o s y m p a t h i c a ; é u m quando s a ú d a seu d o n o , e é o u t r o 
quando e x p r i m e a a l e g r i a , as saudades, a fome e a s ê d e . O 
cava l lo soff re as maiores d ô r e s com a r e s i g n a ç ã o estoica; se 
os padecimentos sao v i o l e n t o s , o cava l lo g e m e como u m 
h o m e m d o e n t e , s ó no m o m e n t o da m o r t e sol ta u m g r i t o 
a g u d o , que commove as pessoas a inda as mais i n s e n s í v e i s . É 
n a t u r a l m e n t e bondoso, t í m i d o , acanhado, e só cont rahe o 
hab i to de morde r o u de dar e o ü c e s quando os homens o 
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m a l t r a t ã o . Suas a rmas qua.si exc lus ivas s ã o os p é s , c o m os 
quaes p ô d e con te r a t é f é r a s t e m í v e i s . A c ô r do seu corpo v a r i a 
m u i t o , p o r é m no estado s e l v a g e m é q u a s i sempre c i n z e n t a , 
e scura o u r u i v a . T e m v á r i o s modos de a n d a r , que s ã o : o 
passo, o t r o t e e o g a l o p e ; p o r é m u m c a v a l l o ensinado aprende 
a inda m u i t o s ou t ros a r t i f í c i o s . A lea ldade e d e d i c a ç ã o q u e 
consagra ao h o m e m n ã o t e m l i m i t e s , se este t r a t a de o ens inar . 

Nas g u e r r a s de N a p o l e ã o h o u v e u m e x e m p l o n o t á v e l destas 
qua l idades . N a b a t a l h a de J e n a u m t r o m b e t e i r o cah io m o r t o 
p o r u m t i r o de e s p i n g a r d a nas m a r g e n s de u m r i o ; o c a v a l l o 
f i c o u ao p é do c a d á v e r do seu dono a t é este r e s f r i a r , e n ã o 
se d e i x o u a g a r r a r pelas pessoas que se c h e g a r ã o ao p é d e l l e . 
O i m p e r a d o r , sabendo p o r acaso do f a c t o , o r d e n o u que 
observassem o a n i m a l ; e n t e r r a r ã o o c a d á v e r do t r o m b e t e i r o , 
e o c a v a l l o d i r i g i o - s e p a r a o r i o a passos l e n t o s , p rec ip i tou - se 
nas ondas e a f o g o u - s e . A a f f e i ç a o do c a v a l l o v ê - s e p r i n c i ­
p a l m e n t e n a A r á b i a . Quando o Á r a b e , venc ido pelas f a d i g a s , 
se d e i t a no c h ã o p a r a d o r m i r , o seu cava l l o v i g i a ao lado 
de l l e no m e i o do dese r to , e accorda-o c o m os seus r i n c h o s , 
l o g o que v ê a l g u m a cousa que l h e i n s p i r e rece io . As é g u a s 
e os p ô t r o s h a b i t ã o a t e n d a do B e d u i n o ; m u i t a s vezes o 
p e s c o ç o do cava l l o é a cabecei ra do c a v a l l e i r o , e as c r i a n ç a s 
b r i n c ã o c o m o a n i m a l . Por isso t a m b é m o Á r a b e e s t ima o 
seu cava l lo sobre t u d o . U m B e d u i n o n ã o p o s s u í a s e n ã o u m a 
é g u a ; u m c ô n s u l f rancez o f fe receu- lhe p o r e l la u m a boa 
s o m m a , pois que a q u e r i a c o m p r a r pa ra o f fe rece r ao r e i . O 
Á r a b e t e r i a recusado , era p o r é m , t ã o p o b r e , que lhe f a l t a v a 
o m a i s n e c e s s á r i o ; a inda assim h e s i t o u , mas sua m u l h e r e 
seus filhos v i v i ã o n a m a i o r pobreza . A somma o f fe rec ida era 
g r a n d e , e pod ia r e m e d i a r m u i t o . F i n a l m e n t e , consent io e m 
c o n c l u i r o n e g o c i o ; ve io c o m a é g u a á casa do c ô n s u l , 
apeiou-se e encostou-se ao a n i m a l , o lhando , o ra pa ra as p e ç a s 
de o u r o , o ra pa ra a sua c o m p a n h e i r a ; chorava e s o l u ç a v a . 
« A q u é m , disse e l l e , v o u e u ago ra ceder-te"? Aos E u r o p e u s , 
q u e n ã o te d a r ã o m u i t a l i b e r d a d e , que te m a l t r a t a r ã o , q u e 
t e h ã o de t o r n a r e m f i m m u i t o i n f e l i z ; v o l t a c o m i g o , m i n h a 
j o i a , e a l e g r a o c o r a ç ã o dos meus filhos. » E , d izendo i s t o , 
sa l tou sobre a é g u a , e pouco depois t i n h a desapparecido. O 
caval lo é t a m b é m as tu to e t e m boa m e m ó r i a ; o e x e m p l o 
segu in te é p r o v a d i s t o : U m c o r o n e l , que c o m m a n d a v a u m 
r e g i m e n t o de i n f a n t a r i a e m C a l c u t t à , era u m h o m e m m u i t o 



corpu len to e pesado. Comprou u m caval lo robusto e mandou-o 
ensinar para seu uso. Mas no d ia e m que pe la p r i m e i r a vez 
se sentou na se l l a , o c a v a l l o , sent indo o peso desacostumado 
do seu novo d o n o , de i tou-se no c h ã o e o b r i g o u o caval le i ro 
a descer , nunca mais o d e i x o u m o n t a r , nao obstante todos 
os e s f o r ç o s que fizerao pa ra o o b r i g a r a este s e r v i ç o . O 
coronel vendeu o caval lo . A l g u n s annos depois f o i nomeado 
gene ra l de b r i g a d a , e teve de inspeccionar u m r e g i m e n t o 
e m g u a r n i ç ã o no i n t e r i o r do paiz . 

Emprehendeu a v i a g e m n ' u m p a l a n q u i m ; chegando ao t e rmo 
da sua e x c u r s ã o pedio que lhe a r ran jassem u m cavallo para 
a r e v i s t a , e u m dos off ic iaes offereceu- lhe o seu. Era u m 
cavallo m u i t o bon i to e f o r t e , mas quando o inspector quiz 
m o n t a r , o a n i m a l de i tou-se no c h ã o , causando g e r a l h i l a r i -
dade no estado-maior do gordo gene ra l . A causa de u m t a l 
contra- tempo era m u i t o s imples ; este caval lo era o mesmo 
que o gene ra l v e n d ê r a , sendo apenas s imples co rone l . 

O caval lo nao existe e m par te a l g u m a do m u n d o no estado 
se lvagem p r i m i t i v o , p o r é m v o l t o u a este estado e m mui tas 
r e g i õ e s . Sua p á t r i a é ta lvez o T i b e t ou a T a r t a r i a , onde ainda 
ho je ha cavallos que v i v e m em p lena l ibe rdade . Os cavallos 
da T a r t a r i a s ã o m u i t o t í m i d o s e nao se d e i x ã o amansar : no 
cap t ive i ro en t r i s tecem e m o r r e m . T a m b é m n ã o t o l e r ã o a l g u m 
caval lo manso no meio d e l l e s ; a t a c â o - o , e a t é o m a t ã o . 
A n d ã o em pequenos bandos nas immensas r e g i õ e s desertas da 
a l ta As ia . A l é m destes n ã o se e n c o n t r ã o cavallos selvagens 
s e n ã o na A m e r i c a m e r i d i o n a l . Os H e s p a n h ó e s , que f o r ã o os 
conquistadores destes pa izes , d e i x a r ã o escapar a lguns cavallos, 
p rogen i to res daquel les que ho je a l l i ex i s t em. V i v e m e m 
grandes rebanhos , capitaneados pelos g a r a n h õ e s mais val idos 
e briosos. Quando v ê m u m estranho approx imando-se delles, 
c o r r e m ao seu encontro a t é a d is tancia de duzentos passos, e 
p a r ã o ; l o g o que elle d á u m passo para se chegar mais pe r to 
de l les , fogem- todos no mesmo m o m e n t o , e e m poucos ins« 
tantes e s t ã o fóra do alcance daquel le que os q u e r i a pe r segu i r . 
Acommet i i dos por u m a j a g u a r , r e ú n e m as c a b e ç a s n ' u m 
cen t ro , d i s t r i b u i n d o couces n ' u m a c i r c u m f e r e n c i a t an to mais 
ampla quan to mais cavallos ha . L o g o que e n c o n t r ã o cavallos 
mansos, poem-se a r i n c h a r e p r o c u r ã o a l l i c i a - l o s , aceitando-os 
com m u i t o gosto no seu rebanho . Os Amer icanos a p a n h ã o 
m u i t a s vezes os cavallos bravos da m a n e i r a segu in te : fazem-os 
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e n t r a r e m g r a n d e n u m e r o n ' u m r ec in to especia lmente p repa­
rado p a r a este fim ; e sco lhem aquel les que p r e t e n d e m amansar , 
d e i t â o - l h e s u m l a ç o á r o d a do p e s c o ç o , e poem-lhes o f r e i o 
e a s e l l a , á despei to de todos os e s f o r ç o s do a n i m a l p a r a se 
v e r l i v r e de taes o b s t á c u l o s ; u m domador va l en te m o n t a e n t ã o 
o cava l lo e o faz c o r r e r , p i c a n d o - o c o m as suas agudas 
esporas , a t é que o a n i m a l se canse. 

As r a ç a s eaval lares m a i s d i s t inc tas s ã o a á r a b e e a i n g l e z a , 
posto que esta u l t i m a n u n c a chegue á p e r f e i ç ã o como a p r i ­
m e i r a . Os caval los m a i s sof f redores s ã o os da P o l ô n i a , da 
R ú s s i a , da H u n g r i a e da T r a n s i l v a n i a ; mas estes s ã o feioií 
e m p a r t e . A rap idez c o m que o cava l lo i n g l e z cor re é f abu losa ; 
é capaz de p e r c o r r e r 30 a 37 p é s n ' u m segundo , n a t u r a l m e n t e 
n ã o sendo l o n g a a c o r r i d a . A A l l e m a n h a possue caval los 
m u i t o es t imados , dos quaes os ma i s i m p o r t a n t e s s ã o os 
s egu in t e s : o cava l l o de M e c k l e m b u r g o , que n ã o fica m u i t o a t r á s 
do í n g i e z ; o cava l lo t r a k h e n o , de r a ç a m i x t a , i n g l e z a e á r a b e ; 
o cava l lo de N e u s t a d t , de o r i g e m i n g l e z a e a l l e m ã : é m u i t o 
s o f f r e d o r ; o cava l lo de W u e r t e m b e r g , exce l l en te pelo m u i t o 
sangue á r a b e q u e l h e g y r a nas v e i a s ; finalmente, a r a ç a de 
Sa lzburgo o u de P i n t z g a u , q u e se d i s t i n g u e p o r sua a l t u r a e 
f o r ç a , e que é m u i t o p r ó p r i o pa ra os t rens pesados. U m a 
r a ç a q u e apparece p r i n c i p a l m e n t e nas i l has é o pony, o u 
cavallo anão, que n ã o t e m m a i s de t res a qua t ro p é s de 
a l t u r a . Os m e l h o r e s v ê m da Corsega e Sardenha onde j á 
e r ã o conhecidos n a a n t i g ü i d a d e pe lo n o m e de manni; h a 
t a m b é m p o n y s nas i l ha s de S h e t l a n d , J a v a , S u m a t r a , etc. 
Estes caval los d i s t i nguem-se p o r seu m i m o e f o g o . 

A u t i l i d a d e do cava l lo como a n i m a l de ca rga e de t rens é 
c o n h e c i d a ; p o r é m quas i sempre u m a ve lh ice m i s e r á v e l , penosa 
e t r i s t e é o fim da sua v i d a a p r a z í v e l , fes te jada e applaudida 
na j u v e n t u d e . A carne dos p ô t r o s é m u i t o saborosa, mas 
g e r a l m e n t e n ã o se come , sendo m u i t o cara quando o a n i m a l 
é n o v o , e m u i t o d u r a e pouco saborosa quando p r o v ê m de 
v e l h o s , mesmo e n g o r d a d o s ; os K a i m u k e s e Tar ta ros a p r o -
v e i t ã o a carne do cava l l o e f a z e m c o m o l e i t e das é g u a s u m a 
agua rden te p a r t i c u l a r . A é g u a pare u m p ô t r o a n n u a l m e n t e , 
ra ras vezes d o u s ; aos cinco annos o p ô t r o t e r m i n a seu 
c re sc imen to . O cava l l o chega aos 28 annos de i d a d e , sendo 
b e m t r a t a d o ; os caval los de 50 annos e mais s ã o rar idades 
excepcionaes . Quando n ã o o f a z e m t r a b a l h a r l o g o nos p r i m e i r o s 



annos , o cava l lo p ô d e se rv i r a t é aos v i n t e ; p o r é m , como o 
e m p r e g ã o o rd ina r i amen te na l a v o u r a desde tenra idade , é r a ro 
que s i r va a l é m dos doze annos. 

As e s p é c i e s de cavallos que n ã o t ê m l i s t r a s , o cava l lo b ravo 
e o b u r r o , s ã o o r i g i n á r i o s das cbarnecas immensas da Asia 
c e n t r a l ; os que t ê m l i s t ras p r o v ê m da Á f r i c a mer id iona l . 
Estes t ê m as orelhas mais compr idas que o c a v a l l o , a j u b a 
mais c u r t a , a cauda p e l l u d a só n a e x t r e m i d a d e , e carecem 
ge ra lmen te de callosidades nos p é s , posto que as t e n h ã o nas 
m ã o s . 

O burro, E. asinus, é da f a m i l i a do c a v a l l o , mas i n f e r i o i 
a este e m e l e g â n c i a e be l leza . T e m as orelhas compr idas , 
u m a cruz p r e t a nas costas , e pe l lo ma is compr ido s ó na 
ex t remidade da cauda. A c ô r do seu pe l lo é c inzen ta parda 
o u t r i g u e i r a . A p á t r i a deste a n i m a l , t ã o desprezado entre 
n ó s , mas m u i t o es t imado no O r i e n t e , é p r o v a v e l m e n t e a 
As ia c e n t r a l , onde v i v e a inda ho je no estado se lvagem, de­
ba ixo do nome Kulan, E. Asinus Onager Nas immensas 
charnecas da T a r t a r i a v i v e m rebanhos numerosos de onagros, 
que descem todos os annos pa ra o Sul para passar o i n v e r n o 
nas te r ras ma i s quentes da Í n d i a e da P é r s i a . S ã o maiores e 
mais boni tos que os bur ros m a n s o s ; t ê m o p e l l o l i s o , o 
p e s c o ç o mais compr ido e esbe l to , e a c a b e ç a l evantada e de 
c ô r p re t a , assim como as ore lhas . C o r r e m c o m a rapidez dos 
c a v a l l o s ; os habi tantes destes paizes a p a n h ã o - o s a l a ç o ou 
e m c o v a s , e a m a n s ã o - o s pa ra os emprega r nas suas v iagens 
pelos deser tos : s ã o m u i t o s o í f r e d o r e s , e c o n t e n t ã o - s e com 
pouco . Na P é r s i a t a m b é m os e n s i n ã o a p u x a r carros , e e n -
g o r d ã o - o s pa ra lhes comer a c a r n e , que é m u i t o aprec iada ; 
a l gumas vezes c a ç ã o os onagros só c o m este fim. No Oriente 
e nos paizes mer id ionaes o b u r r o n ã o p e r d e u t an to das suas 
boas qual idades naturaes como na A l l e m a n h a , onde o c l i m a 
mais á s p e r o e o t r a t amen to pouco del icado t i v e r ã o u m a i n ­
fluencia pe rn ic iosa sobre a sua c o n s t i t u i ç ã o . N a E u r o p a os 
bu r ros h e s p a n h ó e s e os mi lanezes s ã o os mais est imados. Nos 
paizes do Nor t e s ã o m u i pequenos e menos f r e q ü e n t e s ; nao 
g o s t ã o do f r i o , n e m da h u m i d a d e , e to rnao-se p o r isso 
p r e g u i ç o s o s , acanhados e i n s e n s í v e i s nestas t e r r a s , onde 
g e r a l m e n t e os t ra tao m u i t o m a l . O o l fac to , a v i s t a e o o u v i d o 
do b u r r o sao excel lentes ; t e m u m a p a c i ê n c i a â toda p r o v a , 
e n ã o se zanga f a c i l m e n t e quando o m a l t r a t a o ; t a m b é m 
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esquece depressa os s o f r r i m e n t o s . A n d a de v a g a r , mas seu 
passo é s e g u r o . É r a r o q u e e l l e ca ia nos caminhos ma i s r u i n s 
e nas serras ma i s p e r i g o s a s : nao é s u j e i t o a v e r t i g e n s , e 
t r o p é ç a poucas vezes . Por c o n s e g u i n t e é q u a s i i n d i s p e n s á v e l 
nos paizes mon tanhosos do S u l . Des l e r r ado é capaz de s u b i r 
mon tanhas a l c a n t i l a d a s , l e v a n d o u m a c a r g a p e s a d a , e a t r a ­
vessa p l a n i c i e s de neve e de g ê l o s em escorregar . Quando o 
car regao de m a i s , m o s t r a seu desconten tamento aba ixando a 
c a b e ç a e as o r e l h a s , e a b r i n d o a boca. Sua v o z , p r o d u z i d a 

por duas abe r tu r a s p a r t i c u l a r e s s i tuadas á en t rada do l a r y n g e , 
é u m ya m u i t o b u l h e n t o e p r o l o n g a d o . H e r v a s seccas e sal inas 
sao a c o m i d a p o r e l l e p r e f e r i d a ; p o r é m sabe m u i t o b e m q u e 
o feno e a cevada t e m m e l h o r gos to q u e as fo lhas seccas, a 
pa lha e as g ies tas . N a o bebe s e n ã o a g u a p u r a , e nao gos ta 
de m e t t e r n e l l a os p é s . Mesmo tendo andado m u i t o car regado 
u m d i a i n t e i r o , nao p rec i sa s e n ã o de a l g u m a s horas pa ra 
descansar e d o r m i r . É m u i t o menos s u j e i t o a d o e n ç a s que 
os ou t ros an imaes d o m é s t i c o s . Sua p e l l e é m u i t o secca e 
d u r a , a p o n t o de q u a s i n ã o sen t i r as picadas dos i n s e c t o s , 
e de ser i n s e n s i v e l á s chicotadas . Quando o a t o r m e n t ã o , n ã o 
faz s e n ã o a b r i r a boca e m o v e r os l á b i o s i n f o r m e s , p o r é m 
sem p r o f e r i r u m g r i t o . 

A b u r r a pa re depois de u m a p renhez de doze mezes u m 
b u r r i n h o , ao q u a l t e s t e m u n h a m u i t o a m o r , e que é a l eg re 
e f o l g a z ã o . Seu l e i t e , menos g o r d o que o da v a c c a , n ã o 
d á m a n t e i g a , n e m q u e i j o ; é p o r isso mesmo que é m a i s 
f á c i l de d i g e r i r e que é r ecommendado aos doentes , p r i n c i ­
p a l m e n t e aos t i s i c o s : p o r é m é preciso t oma- lo l o g o depois 
de o r d e n h a d o , p o r q u e perde-se e de te r io ra -se e m pouco 
t e m p o . 

A ca rne do b u r r o come-se no Or ien te e e m a l g u m a s par tes 
da Hespanha e I t á l i a ; é m u i t o saborosa quando o a n i m a l é 
a inda pequeno . Do l o m b o , m i s t u r a d o c o m outras c a r n e s , 
fazem-se os c h o u r i ç o s chamados sa lame. A pe l le do b u r r o é 
e l á s t i c a e d u r a ; os tanoei ros p r e p a r ã o - a pa ra diversos usos; 
faz-se d e l i a # x a , p e r g a m i n h o , p e n e i r a s , t ambores e sapatos 
m u i t o f o r t e s . Os an t igos f a b r i c a v ã o f l au t a s m u i t o sonoras c o m 
os ossos ma i s du ros do a n i m a l . O pe l lo p ô d e f iar -se , mas serve 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a es tofar p o l t r o n a s ; a t é seu e s t é r e o t e m 
v a l o r , p o r q u e é u m adubo exce l l en te nos t e r renos h u m i d o s , 
pesados, f r i o s e are ientos . A s e x h a l a ç õ e s do b u r r o sao m u i t o 
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sa lu ta res , p r i n c i p a l m e n t e pa ra os doentes do p e i t o , que do r ­
m e m mui t a s vezes nas estrebarias destes animaes, ou em 
quar tos communicando com ellas. É capaz de l eva r a t é t r i n t a 
arrobas, e é po r conseguinte o a n i m a l mais f o r t e e m p r o p o r ç ã o 
do seu t amanho . N ' u m te r reno secco , leve e are iento p ô d e 
p u x a r a cha r rua , e se o t ra tao b e m e l h e dao os a l imentos 
de que gosta , p u x a a t é u m pequeno carro carregado de duas 
e mais pessoas. N a Sardenha elle faz andar os pequenos 
moinhos de que todas as f a m i l i a s se s e rvem para obter f a r inha . 
D i z e m que quando se espoja na r e l v a , dando cabriolas, é s igna l 
de b o m tempo ; p o r é m , quando f i t a as orelhas, a chuva nao 
e s t á m u i t o longe . É s u s c e p t í v e l de v i v e r mais de 30 annos ; 
nao é m u i t o i n f e r i o r ao cava l lo em i n t e l l i g e n c i a , e mostra-se 
m u i t o dedicado ao seu a r r i e i r o , que el le sabe descobr i r entre 
ceutenares de pessoas. Citao i g u a l m e n t e m u i t o s exemplos de 
sua p r u d ê n c i a : uma v e l h a l e i t e i r a de St. M a u r , e m F r a n ç a , 
ba t ia quasi todos os dias no seu b u r r o c o m u m p á o ; o a n i m a l 
escondeu diversas vezes o i n s t r u m e n t o do seu supp l i c io . É 
dotado de tao boa m e m ó r i a , que bas ta- lhe s egu i r u m a ú n i c a 
vez u m caminho , mesmo de n o i t e , pa ra n u n c a mais o e r r a r ; 
v a i mesmo te r á sua es t rebar ia indo po r caminhos e atalhos 
que nunca v i o antes. N a Eu ropa o b u r r o é o t y p o da t e ima , 
e com r a z ã o ; p o r é m sua estupidez p r o v e r b i a l nao é tao grande 
como o v u l g o d iz . 

O bastardo da é g u a e do b u r r o é o m u , mulo ou macho, 
Mulus; o da b u r r a com o caval lo é a l g u m tan to d i f f e r en t e e 
chama-se hinnus. Este parece-se mais c o m a m a i ; é d i s fo rme , 
te imoso, p r e g u i ç o s o , e quasi nao serve s e n ã o nos moinhos . O 
m a c h o , pelo con t r a r io , une a f o r m o s u r a , a a l t u r a a c ô r e a 
vivacidade da m a i á p a c i ê n c i a , á p e r s e v e r a n ç a e ao passo 
seguro do p a i . Sao cavalgaduras m u i t o ú t e i s , que e s c a p ã o a 
m u i t a s d o e n ç a s , á s quaes os cavallos e s t ã o su je i tos . A m b a s as 
e s p é c i e s de bastardos acabao de crescer aos q u a t r o annos, t ê m 
36 dentes, semelhantes aos do cava l lo , levao ca rga de t r i n t a 
arrobas e mais , s e rvem duran te 30 o u 40 annos, content3o-se 
c o m tudo o que se lhes d á a comer , mas r e q u e r ^ n estrebarias 
agazalhadas. Nao t ê m d e s c e n d ê n c i a , á e x c e p ç a o de a lguns 
caõos bastaute ra ros . 
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ZEBRA OU CAVALLO-TIGRE, B. Zebra (EST. 6, ETG. 6). 

Acha-se na África, desde o Cabo da Boa-Esperança até k 
Abyss in i a , e m pequenas manadas , mas s ó nas p l a n í c i e s , e t e m 
bastardos do cava l lo e do b u r r o . A c ô r desta m u l a a f r i c a n a , 
como t a m b é m l h e chamao , é b r anca c o m l i s t ras t ransversaes 
pretas e brancas n a f ê m e a , amare l l a s e pardas no m a c h o ; sao 

tao r e g u l a r e s como se u m p i n t o r as t ivesse desenhado. Sua 
pel le é m a c i a como u m s e t i m ; t e m u m a papada como o gado 
v a c c u m . A c a b e ç a , o n a r i z e as ore lhas sao ma io res que as 
do cava l lo , p o r é m as c r inas nao sao tao compr idas , e p a r e c e m 
cortadas. É m u i t o ve loz e i n d o m á v e l , e de ixa-se apanhar 
d i f f i c i l m e n t e : a inda nao f o i poss ive l d o m es t i ca - l a ; os h a b i ­
tantes da Á f r i c a c o m e m - l h e a ca rne e v e n d e m a p e l l e , que é 
m u i t o es t imada . 

A zebra das serras, E. montanus, é de c ô r i sabe l c o m l i s t ras 
pretas e t e m as pernas e a cauda pre tas . É mais pequena 
que o b u r r o , mas m u i t o ma i s e legante , t e m cr inas cur tas e 
erectas e v i v e e m numerosas manadas nas serras da Á f r i c a 
m e r i d i o n a l . 

A Quagga, E. Quagga, parece-se m a i s c o m o cava l lo e v i v e 
t a m b é m n a Á f r i c a m e r i d i o n a l , cor rendo m u i t a s vezes e m 
companh ia dos abestruzes. Seu pe l lo é pardo no p e s c o ç o e 
nas espadoas c e m l i s t r a s b rancas t ransversaes ; o corpo é r u i v o -
cinzento e as pernas e cauda a lvadias . Estes animaes, que sao 
m u i t o t í m i d o s , andao e m manadas de 80 a t é 100 c a b e ç a s . 
Der ivao o n o m e de sua voz , que se parece c o m o l ad r ido do 
cao. A q u a g g a é tao ve loz como a zebra, p o r é m mais f á c i l 
de amansar , posto que se conserve sempre per igosa , p o r causa 
das suas mordedu ra s . Os Caf f res e os Ho t t en to te s c o m e m - l h e 

a carne . 

X . O r d e m , — R U M I N A N T E S , R u m i n a n t i a . 

Os dentes anteriores e superiores faltao ; tem do?js dedos im­
p e r f e i t o s nos q u a t r o p é s . O e s t ô m a g o é q u á d r u p l o ; o p r i m e i r o 
c o m p a r t i m e n t o chama-se p a n ç a e recebe a comida m a s t i g a d a ; 
é o m a i o r dos a u a t r o . Conserva p o r a l g u m t empo os a l imen tos 
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e amollece-os; o a n i m a l l eva -os e n t ã o o u t r a vez á boca 
donde passao para o segundo c o m p a r t i m e n t o , denominado 
b a r r e t e ; d ' a l l i vao á t e rce i r a cavidade , que t e m o nome de 
fo lhoso , cu jas dobras o u fo lhas os espremem e os i m p e l l e m 
f i n a l m e n t e pa ra o quar to v e n t r i c u l o , chamado coagulador . A 
p a n ç a t e m no i n t e r i o r v i l los idades , o ba r re te cavidades r e t i -
culadas. O folhoso, ou l i v r o , é g u a r n e c i d o de fo lhas parallelas, 
cobertas de pequenos n ó s ; o coagulador o u e s t ô m a g o verdadeiro 
é chato e t e m poucas dobras. Quasi todos os animaes desta 
Drdem servem de a l imen to ao h o m e m e m u i t o s lhe sao ú t e i s 
pelos seus s e r v i ç o s , exercendo assim u m a i n f l u e n c i a n o t á v e l 
sobre a a g r i c u l t u r a e a c i v i l i s a ç ã o . 

I. FAMÍLIA. — TYLOPODAS ou CAMELOS, Tylopoda. 

Os animaes desta familia carecem de chifres, o osso frontal nao 
t e m gibosidades ó s s e a s , nos p é s fa l tao- lhes os dedos i m p e r f e i ­
tos. A esta f a m i l i a pe r t encem, a l é m dos lhamas , o d r o m e d á r i o 
com u m a corcova, Camelus dromedarius, e o camelo indio 
ou bac t r iano c o m duas corcovas, Camelus bactrianus. 

CAMELO COMMUM ou DROMEDÁRIO, C. dromedarius, (EST. 7, FIG. I.) 

Tem os dedos unidos por uma sola callosa, e callosidades 
no pei to e nos joe lhos , mas só t e m u m a corcova, ou conglo-
m e r a ç a o gordurosa assentada l i v r e m e n t e sobre as costas e 
d i m i n u i n d o , quando o a n i m a l so f f re f o m e ; mede 6 p é s de 
a l t u r a e t e m u m a cauda de 16 pol legadas . O pe l lo nao ó 
m u i t o compr ido , mas fino, lanoso, e d ive r samente c o r a d o : 
uns t e m - n o c inzento o u l i g e i r a m e n t e r u i v o , out ros pardo ou 
t r i g u e i r o . O p e s c o ç o é compr ido e esbelto em f ô r m a de 5 e a 
c a b e ç a parece-se a l g u m tan to c o m a do ca rne i ro . Encontra-se 
n ã o só na A r á b i a e no deserto do S a h á r a , mas t a m b é m 
nos paizes do Nor t e da As ia , no E g y p t o , na P é r s i a e n a 
T a r t a r i a m e r i d i o n a l . R e ú n e a rapidez do cava l lo á sobriedade 
e p a c i ê n c i a do b u r r o , e fo rnece , como a vacca, u m le i t e 
abundante e n u t r i t i v o . Para m u i t o s paizes da As i a o camelo 
é tudo o que lhes é n e c e s s á r i o . Considerao-no como u m b r i n d e 
do c é o , como u m thesouro sagrado, sem o a u x i l i o do q u a l 
nao poderiao v i v e r , n e m fazer n e g ó c i o s c o m os v i z i n h o s , n e m 
percor re r seus vastos desertos. Este n a v i o do deser to , como o 







Á r a b e a p p e l l i d a c o m m u i t a r a z ã o o c a m e l o , é o a n i m a l mais 
p r ó p r i o , p e l a e s t r u c t u r a do corpo e p o r suas qual idades , para 
t r a n s p o r t a r o h o m e m e g randes cargas a t r a v é s as areias do 
deser to , que é a sua p á t r i a . Seus p é s s ã o dispostos de mane i ra 
q u e n ã o p e n e t r ã o m u i t o nestes t e r renos m o v e d i ç o s ; a bolsa g l a n -
dulosa no p e s c o ç o c o n t é m l i q u i d o s pa ra h u m e d e c e r a ga rgan t a 
e o appendice c e l l u l a r da p a n ç a ; r e t ê m e conserva a l é m disso 
u m a p r o v i s ã o d ' agua p a r a o i t o o u ma i s dias. Com u m a ca rga 
de 20 ar robas e mais , o a n i m a l pe rco r r e r e g u l a r m e n t e 12 a 
16 l é g u a s p o r d i a ; p o r é m é capaz de c a m i n h a r 35 a 40 l é g u a s 
d i á r i a s se l h e d ã o no d i a s egu in t e o t e m p o n e c e s s á r i o para 
descansar. Os r o m e i r o s que v ã o á Mecca , fazendo u m a v i a g e m 
de 200 m i l h a s g e o g r a p h i c a s pouco mais ou menos , e m p r e g ã o 
o r d i n a r i a m e n t e desde o Cairo 30 dias e estas caravanas v i a j ã o 
c o m u m a ve loc idade r e g u l a r . As pessoas, que n ã o e s t ã o 
cos tumadas desde a i n f â n c i a a m o n t a r e m camelos , c a n s ã o - s e 
m u i t o nestas j o rnadas . O a n i m a l t e m o passo m u i t o pesado e 
o p r i m e i r o i n c o m m o d o , que se sente, é umas dores de c a b e ç a 
m u i t o f o r t e s . Como n ã o ha nada , a que o cava l l e i r c se possa 
segura r , se e l le é i m p e r i t o , e s t á sempre occupado e m m a n t e r 
o e q u i l i b r i o , o que l h e d á bastante t r a b a l h o ; a l é m disso a 
corcova , d isposta sobre o camelo quas i como a lmofada , acha-

se o r d i n a r i a m e n t e i n f e s t ada de percevejos e pu l ga s , que n ã o 
t a r d ã o e m i n c o m m o d a r o i n f e l i z e q u i l i b r i s t a . 

Os sent idos do camelo s ã o m u i t o agudos , p r i n c i p a l m e n t e 
o o l f ac to . Presente , po r ass im d izer , as pastagens e as fon tes 
á immensas d is tancias , dob ra e n t ã o o passo e estende o p e s c o ç o . 
Quando e s t á m u i t o sequioso, bebe as suas 20 canadas d ' agua 
de u m a vez , p o r q u e sabe que fica p r i v a d o de l i a po r m u i t o 
t e m p o . Os Á r a b e s i g n o r ã o t o t a l m e n t e a f á b u l a , que os v i a ­
jan tes sedentos e fa l tos d ' agua no deserto m a t e m u m camelo 
p a r a a p r o v e i t a r a p r o v i s ã o daque l l e l i q u i d o que o a n i m a l t e m 
na p a n ç a ; ser ia a t é i m p o s s í v e l beber t a l agua , po rque e s t á 
m i s t u r a d a com. hervas a inda n ã o d ige r idas e deve t e r u m 
gos to a m a r g o e d e s a g r a d á v e l . O camelo nu t re - se das hervas 
das b renhas e ou t ra s p l an tas duras e espinhosas que encon t ra 
no deserto. Nas v i a g e n s longas d ã o - l h e bolos fe i tos de f a r i n h a 
de t r i g o , o u cevada, f avas e t a m a r a s ; gosta m u i t o de sal . 
T o d a v i a a f a l t a de m a n t i m e n t o s e as tempestades m a t ã o tan tos 
que as caravanas e n c o n t r ã o ossos de camelo e m todas as 
par tes do deser to . Podem l e v a r u m a carga , l o g o que a t t i n g e m 
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os quat ro annos. Ata-se- lhes u m a corda á s m ã o s , passa-se 
este l a ç o pa ra os fazer cah i r e p õ e - l h e s a carga . Os velhos 
abaixao-se por si mesmos pa ra receber o que devem trans­
por ta r . Mas quando os c a r r e g ã o demais nao é poss ivel fazê- los 
andar, s e n ã o a l l iv i ando- lhes o peso. H a exemplos de camelos 
demasiadamente car regados , que r e c u s á r a o levantar-se . aos 
quaes t i r â r a o a carga e que t e i m á r a o e m ficar deitados, 
vendo-se os donos obr igados a mata- los . 

As pauladas e os m á o s t ra tos to rnao o camelo teimoso e 
i n t r a t á v e l ; mas u m b o m t r a t a m e n t o , e p r i nc ipa lmen te a 
musica e o canto, exci tao-no a e m p r e g a r todos os seus e s fo rços 
para contentar seu dono. É u m a n i m a l n a t u r a l m e n t e dóc i l , 
f á c i l de gove rna r , so f f redor e manso ; só no t empo da coha-
b i t a ç a o é b r avo e per igoso . U m a b e x i g a cober ta de ve i a s 

encarnadas, do t amanho de u m a b e x i g a de porco , sahe e n t ã o 
da boca do m a c h o , o q u a l ronca a m i ú d o . T a m b é m t ê m 
accessos de f ú r i a como os elephantes , aga r r a e n t ã o com os 
dentes tudo o que encon t ra , a t i r a - o ao c h ã o e pisa-o aos p é s . 

Os Á r a b e s a f f i r m a o que , q u e m cas t igar sem r a z ã o o camelo 
d i f f i c i l m e n t e ev i ta a sua v i n g a n ç a ; nao se esquecem de uma 
offensa a t é se t e r v i n g a d o : mas depois sua c ó l e r a passa. 
Quando u m camelo e n f u r e c e , p á r a s u b i t a m e n t e , v o l t a o 
p e s c o ç o e p r o c u r a m o r d e r o c a v a l l e i r o ; este nao t e m a fazer 
s e n ã o acaricia-lo e esperar pac ien temente que o a n i m a l que i ra 
con t inua r o seu caminho . O m e n o r r u í d o o desperta mesmo 
se dorme a somno sol to , c o m as pernas dobradas debaixo do 
corpo e o pei to apoiado no c h ã o . 

T ro t a , ga lopa , e' t e m ainda o u t r a andadura m u i t o p a r t i c u l a r : 
l e v a n t a ao mesmo t empo a mao e a p e r n a do mesmo lado e 
i m p r i m e assim ao corpo u m b a l a n ç o , que causa e n j ô o s ao 
caval le i ro : é o seu andar o r d i n á r i o . A f ê m e a pare ao fim de 
u m anno de prenhez u m filho que j á nasce c o m os cal los no 
pei to e nas pernas. Comple ta seu c resc imento s ó aos seis 
annos e v i v e c incoenta e mesmo cem. Os Á r a b e s d i s t i n g u e m 
duas r a ç a s , u m a das quaes corre mais que a o u t r a . A mais 
veloz é o dromedário o u maherri, a o u t r a o camelo; a p r i m e i r a 
serve de cava lgadura , a segunda p r i n c i p a l m e n t e pa ra cargas. 

O camelo indio ou bactriano, é mais fo r t e e ma is a l to q u e o 
d r o m e d á r i o e t e m duas corcovas ; é o r d i n a r i a m e n t e pardo, 
amarel lado ou a lvadio . A a l t u r a das costas m o n t a 6 ou 7 p é s , 
a cauda mede 20 pol legadas. Este a n i m a l é o r i g i n á r i o da 
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As i a c e n t r a l e d a o c c i d e n t a l onde é m u i t o u t i l ; t e m u m m o d o 
de v i v e r a n á l o g o ao came lo , mas é menos sens ive l ao f r i o ; 
ha t a m b é m duas v a r i e d a d e s , das quaes u m a serve p a r a 
t r anspor t a r pessoas, a o u t r a cargas . 

Os h a b i t a n t e s da A s i a c o m e m - l h e a c a r n e , e p r i n c i p a l m e n t e 
as bossas, q u e c o n s t i t u e m u m p r a t o m u i t o saboroso. Seu 
l e i t e , de c ô r azu lada o u m e s m o escura , t e m u m sabor 
a m a r g o , mas é m u i t o n u t r i t i v o : o Á r a b e e t oda a sua f a m i l i a 
nu t rem-se d e l l e q u a n d o e s t ã o no dese r to , e os K i r g u i z e s 
preparao c o m e l le u m a e s p é c i e de agua rden te . O pe l lo deste 
a n i m a l serve p a r a a f a b r i c a ç ã o de c h a p é o s m u i t o f inos e para 
estofar p o l t r o n a s ; a l g u n s fiao-no, e t e c e m c o m este fio pannos 
m u i t o o r d i n á r i o s e grosse i ros . D o pe l l o da cauda fabr icao-se 
escovas , e dos ossos cach imbos . A pe l l e b e m preparada 
fornece u m c o u r o exce l l en t e e l i x a ; da o u r i n a e x t r a h e m o 
sal a m m o n i a c o , e o e s t é r e o emprega - se como adubo dos 
campos o u é f e i t o e m bolas usadas p a r a a l i m e n t a r o f o g o . 

Os Lbamas, Auchenia, sao pa ra o n o v o m u n d o o que os 
camelos sao p a r a o v e l h o ; s u b d i v i d e m - s e n ' a l g u m a s v a r i e ­
dades , t ê m o m e s m o b e i ç o supe r io r rachado e m u i t o 
m o v e i como o do c a m e l o , as ventas m u n i d a s de v á l v u l a s , 
as sobrancelhas m u i t o c o m p r i d a s , os m e m b r o s delgados e o 
corpo cober to de l a c o m p r i d a ; mas nao p a r e c e m tao pesados 
n e m tao e s t ú p i d o s como o sobred i to a n i m a l ; as costas nao sao 
des f iguradas pe l a c o r c o v a , e a c a b e ç a é m u i t o ma i s fiDa; as 
orelhas pon tudas e m o v e d i ç a s , e os o lhos e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
v i v o s dao- lhe a l g u m a s e m e l h a n ç a c o m certas var iedades de 
cabras o u de veados. A s d i f f e r e n ç a s essenciaes en t r e o l h a m a 
e o c a m e l o , cons i s t em n a c o n f o r m a ç ã o do p é , dos dentes e 
a t é do e s t ô m a g o . O p é c o m p õ e - s e de dous dedos separados e 
e l á s t i c o s , q u e nao t ê m sola c o m m u m , mas que sao p r o v i d o s 
de bases m u i t o grossas e de cascos de u m a f ô r m a p a r t i c u l a r : 
sao r ecu rvados como g a r r a s , t ê m u m a aresta m u i t o a g u d a 
n a p a r t e s u p e r i o r , e n a i n f e r i o r sao chatos. T ê m f dentes 
a n t e r i o r e s , os dous super io res separados p o r u m i n t e r v a l l o e 

parecem-se c o m os c a n i n o s , que nao d i f f e r e m del les s e n ã o 
pelo t a m a n h o . T e m f o u *• mola res . H a s ó duas e s p é c i e s b e m 
d e f i n i d a s , q u e sao o Guanaco e a Vicunha. 

O Guanaco, A. guanaco, é a va r i edade s e l v a g e m , o a n i m a l 
p r i m i t i v o , donde p r o v é m o lhama, que nao apparece s e n ã o 
d o m e s t i c a d o , d i v i d i d o e m m u i t a s r a ç a s , s egundo o c l i m a e o 
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paiz que h a b i t a , e que se encon t ra f r e q ü e n t e m e n t e desde o 
estrei to de M a g a l h ã e s a t é â B o l i v i a . V i v e exc lus ivamente nas 
altas cord i lhe i ras dos A n d e s , ao p é dos l i m i t e s das neves 
eternas , e desce com as p lan tas nas p l a n í c i e s da P a t a g ô n i a 
á med ida que o t e r r e n o se a p p r o x i m a mais do p ó l o . V i v e 
o r d i n a r i a m e n t e e m m a n a d a s , que c o l l o c ã o sent inel las para 
observar os arredores , e quando ha apparenc ia de pe r igo 
todos f o g e m c o m m u i t a rapidez sub indo ladeiras as ma i* 
a lcant i ladas . Os í n d i o s c a ç ã o m u i t a s vezes o guanaco por 
amor da carne e da l ã grosse i ra deste a n i m a l . 

O Lhama, A . Lama ( E S T . 7 , F I G . 2), t e m o t amanho e a 
p r e s e n ç a magestosa do veado ; t e m 4 p é s de a l t u r a , 6 de 
c o m p r i m e n t o , e pesa 7 a r robas ; a cauda mede 8 po l legadas ; 
o p e s c o ç o é m u i t o c o m p r i d o , a c a b e ç a p e q u e n a , as orelhas 
sao erectas e o f o c i n h o a p r a z í v e l ; t e m callosidades no pei to 
e nos j o e l h o s , mas carece de corcova . Sua c ò r h a b i t u a l é 
ent re castanho e p a r d o - c l a r o ; p o r é m ha var iedades quasi 
brancas e out ras pretas o u malhadas . E r a c o m o Paco o 
ú n i c o a n i m a l de c a r g a , que os Europeus e n c o n t r a r ã o na 
A m e r i c a . Nu t r e - se de hervas e de m u s g o s , e é muiV» 
m a n s o , dedicado e i n t e l l i g e n t e ; n a A m e r i c a do Sul é a besta 
de carga mais c o m m u m , p r i n c i p a l m e n t e no P e r ú ; para 
t r anspor t a r a p r a t a das minas de Potos i pa ra os p o r t o s , 
e m p r e g ã o - s e annua lmen te 60,000 lhamas . Sustenta a t é 4 
a r robas , mas o r d i n a r i a m e n t e n ã o o c a r r e g ã o s e n ã o c o m duas; 
faz jo rnadas m u i t o c u r t a s , e como t e m o passo m u i t o r e g u l a i 
nao escor rega , n e m nas ladei ras ma is ab rup tas . V a i u m a p ó * 
o u t r o na m e l h o r o r d e m , e aque l l e que g u i a o rancho leva 
u m a c a b e ç a d a ma i s b o n i t a que a dos o u t r o s , u m a campa inha 
e u m a bande i ra n a c a b e ç a . S ã o tao d ó c e i s que o a r r i e i ro n ã o 
precisa de v a r a c o m p o n t a n e m de ch ico te pa ra os fazer 
a v a n ç a r . Seguem seu c a m i n h o qu ie tos e sem pa ra r . Quando 
o a r r i e i ro os q u e r c a r r e g a r , poem-se de j o e l h o s ; mas se a 
c a rga pesa de m a i s , nao se l evan t ao sem que l h ' a d i m i n u a o . 
Todos d e p õ e m os exc rementos j u n t o s n ' u m canto da es t r i -
ba r i a . A f ê m e a nao pare s e n ã o u m f i l h o p o r anno . Quando 
o l h a m a se zanga a t i r a seu cuspo , que t e m u m che i ro m u i t o 
d e s a g r a d á v e l e que cor ta a p e l l e , a seis passos de d i s t anc ia . 
Sua carne é d u r a e fibrosa, p o r é m m u i t a s vezes sa lgao-na pa ra 
conse rva - l a ; sua l ã é m u i t o densa, e f a z e m d e l i a pannos grossei ­
ros, e da pe l l e os t anoe i ros f a b r i c ã o u m couro bas tante es t imado . 
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O Paco o u Alpaca, A. Paços, d i f f e r e m u i t o do l h a m a , t endo 
a c a b e ç a m a i s a r r e d o n d a d a , as pernas ma i s cur tas e grossas, 
o corpo m a i s tosco e o p e l l o ma is e s c u r o , compr ido e fino; 
se rve p o r é m , como e l l e , ài besta de ca rga no P e r ú . A j o e l h a 

t a m b é m p a r a receber a c a r g a , e fica de i tado quando esta è 
m u i t o pesada. P o r é m é menos d ó c i l e i n t e l l i g e n t e , e nao 
segue o a r r i e i r o sem ser conduzido p o r me io de u m a 
c o r r e i a q u e l h e atravessa a o r e l h a : nas serras nao t e m o 
passo t ao firme. Come-se-lhe a carne depois de sa lgada , mas 
a l a é o seu p r i n c i p a l m é r i t o ; fabr icao-se c o m e l la pannos 
q u e p a r e c e m seda ao apalparem-se. 

A Vicunha o u camelo-carneiro, A . Vicunha, a n i m a l t í m i d o , 
l i g e i r o , do t a m a n h o de u m c a r n e i r o , h a b i t a os cumes dos 
A n d e s do Ch i l e e do P e r ú e m grandes m a n a d a s , e nu t re - se 
de he rvas . Seu p e l l o c o m p õ e - s e de u m a l ã fina, m a c i a , 
amare l l ada -escura cora u m b r i l h o m e t a l l i c o , da q u a l f a b r i c ã o 
pannos finos e c h a p é o s est imados. Sua carne é m u i t o saborosa; 
p o r isso c a ç ã o estes animaes a que d ã o bastante v a l o r . Pa ra 
este fim, es tendem u m a corda onde a t ã o t r apos , que o v e n t o 
faz m o v e r : depois pe r s eguem as v i c u n h a s de m a n e i r a que 
t o m e m a d i r e c ç ã o desta e s p é c i e de espanta lhos ; el las s ã o t ã o 
medrosas que n ã o se a t r e v e m a passar , p á r ã o e cahem en t r e 
as m ã o s dos c a ç a d o r e s . Raras vezes é p o s s í v e l domest ica- los , 
o u p o r se rem m u i t o t í m i d o s , o u p o r q u e o c l i m a ma i s quen te 
p r o d u z ne l l e s u m a e s p é c i e de sa rna , que os m a t a e m pouco 
t e m p o . 

II. FAMÍLIA.—RUMINANTES SEMI-CORNIGEROS, Devexa. 

Os animaes desta familia têm dous chifres conicos de 7 a 8 
po l l egadas de c o m p r i m e n t o e u m t e rce i ro mais b a i x o p o r 

c i m a do n a r i z . Estas massas ó s s e a s s ã o cobertas de p e l l e 
r eves t ida de p e l l o e rodeadas de u m t u f o de cabel los . O 
p e s c o ç o é m u i t o c o m p r i d o e t e m cr inas c u r t a s ; as m ã o s s ã o 
ma i s c o m p r i d a s que as pe rnas , de m a n e i r a que as costas sao 
i nc l i nadas p a r a t r á s . N ã o h a s e n ã o u m a e s p é c i e conhec ida . 

A g i ra fa , Camelo pardalis girafa ( E S T . 7 , F I G . 4), é o 
a n i m a l m a i s a l t o dos con t inen tes . T e m 18 a 20 p é s de a l t u r a , 
da f r o n t e aos cascos , e s ó 7 p é s de c o m p r i m e n t o . O p e s c o ç o 
é demas iadamente c o m p r i d o , os b r a ç o s s ã o m u i t o ma i s a l tos 
que as pernas e as costas, o o r c o n s e g u i n t e , i nc l inadas . A 
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p r i n c i p a l c ô r do seu pe l l o é amare l lada-a lvad ia , com grandes 
manchas amarel las de f ô r m a angu losa . A p á t r i a deste a n i m a l 
s i n g u l a r é a Á f r i c a . Os an t igos Romanos e Gregos j á 
conheciao a g i r a f a , e d e r ã o - l h e o n o m e de camelo-pardal. 
achando- lhe a l g u m a s e m e l h a n ç a com o camelo e com a 
pan the ra . O m a c h o , a l é m dos dous ch i f r e s p o r c i m a do 
n a r i z , t e m o u t r o , p o r é m menos a l to que os p r i m e i r o s . A 
es t ruc tu ra deste a n i m a l é m u i t o e x t r a o r d i n á r i a , e seu andar 
corresponde á f ô r m a do seu corpo. Nao t r o t a , mas t e m u m 
modo de andar semelhante ao fur ta-passo do c a v a l l o , quero 
d i ze r , a v a n ç a ao mesmo t empo a mao e a p e r n a do mesmo 
lado. A n d a quasi sempre a g a l o p e , i n c l i n a n d o o p e s c o ç o para 
t r á s e para d iante com o fim de man te r o e q u i l i b r i o do corpo : 
quando o a n i m a l v a i depressa o p e s c o ç o i m i t a os m o v i m e n t o s 
do mas t ro de u m a e m b a r c a ç ã o . Parece andar de v a g a r , e 
todavia u m caval lo , correndo m u i t o , a l c a n ç a - o d i f f i . c i l m e n t e ; 
é que cada u m dos seus passos vence 12 a 16 p é s de e x t e n s ã o . 
Cus ta- lhe a l g u m t an to a sub i r as ladeiras . A g i r a f a amansada 
é m u i t o q u i e t a ; é f á c i l d i r i g i - l a , e n u n c a se o p p õ e á vontade 
do h o m e m . T e m a l i n g u a m u i t o compr ida e p r e t a , p ô d e 
e s t e n d ê - l a a u m a dis tancia de 6 p o l l e g a d a s , e c o m el la 
apanha a comida . Nutre-se p r i n c i p a l m e n t e das fo lhas e dos 
ramos de u m a m i m o s a , Acácia girafce. Quando q u e r comer 
a h e r v a , que cresce no c h ã o , v ê - s e ob r igada a c u r v a r u m a 
p e r n a , como os caval los . Nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s dao-lhe m i l h o , 
p a o , f a v a s , f r u t a s , e tc . A carne dos pequenos sabe á v i t e l a , 
e os A f r i c a n o s c o m e m - n a ; seu sebo é es t imado. Nos tempos 
recentes t r o u x e r a o a lgumas g i r a f a s á E u r o p a , onde estes 
animaes t i v e r ã o filhos. 

I I I . F A M Í L I A . — R U M I N A N T E S C E R V I N O S , Gervina. 

Nao tem chifres, mas uma armação cornea ramosa, qua 
f a l t a á s f ê m e a s , e que se r enova todos os annos. 

VEADOS ou CERVOS, Cervos, f -J. 

Nos machos J-f , mudão a armação cornea ramosa, de que 
as f ê m e a s s ã o p r i v a d a s ; p o r b a i x o dos olhos t ê m fossulas 
i m p r o p r i a m e n t e chamadas lacr imaes . Quando o veado t e m seia-

mezes nascem-lhe no osso f r o n t a l umas p ro tube ranc ia s ó s s e a s 
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q u e d u r ã o t oda a v i d a , e se d e n o m i n â o cerasphoros. Estas 
p r o t u b e r a n c i a s sao cober tas pe l a p e l l e da c a b e ç a , e f ó r m ã o , 
p o r ass im d i z e r , a r a i z , donde nasce mais t a rde a a r m a ç ã o 
r amosa . N o p r i n c i p i o da p r i m a v e r a a pe l l e que reves te estes 
cerasphoros a q u e c e , levanta-se e fica m u i t o s ens ive l ; de cada 
u m a das raizes sahe pouco depois u m r a m o , reves t ido a inda 
p o r m u i t o t e m p o de pe l le lanosa. Este r a m o endurece pouco 
s p o u c o , e quando e s t á m a d u r o o veado esfrega-o con t r a as 
a rvo re s p a r a t i r a r a p e l l e : v a r r e a v a r r e d u r a , como d i z e m os 
c a ç a d o r e s . O c h i f r e que sahe deste e n v o l u c r o é b r a n c o , mas 
poucos dias depois torna-se amare l lo e conserva-se sempre 
m a i s escuro . D u r a n t e este t empo da m u d a a a r m a ç ã o ramosa 
é e x t r e m a m e n t e s e n s i v e l , m o l l e e che ia de sang-ue. Todos os 
annos este r a m o p r i m i t i v o p r o d u z u m novo r a m o l a t e r a l , 
chamado esgalho , de m a n e i r a que o n u m e r o dos esgalhos i n d i c a 
a idade do a n i m a l . Crescem pelo e s p a ç o de q u a t r o mezes f 

mas e n t ã o e n d u r e c e m . H a s ó alg-umas e s p é c i e s que apresentao 
todos estes phenomenos . Os veados sao os r u m i n a n t e s mais 
bonitos* u m a e s p é c i e de l l e s , o rangifer o u renna, é u m dos 
animaes d o m é s t i c o s ma i s ú t e i s do N o r t e . 

a) V E A D O S D E P O N T A S C H A T A S , P A R E C I D A S C O M A M Ã O 
H U M A N A O U COM U M A P Á . 

O alce, C. alces, é a m a i o r e s p é c i e deste g ê n e r o ; t e m a 
a l t u r a de u m cava l lo de sel la , seis p é s e mais , e sete a o i t o 
de c o m p r i m e n t o ; t e m as pernas m u i t o a l tas , e corre p o r 
consegu in te c o m m u i t a rap idez . O p e s c o ç o é u m pouco c u r t o 
e p e r p e n d i c u l a r , a c a b e ç a c o m p r i d a , a boca parece i nchada e 
c a r t i l a g i n o s a nas ex t remidades a n t e r i o r e s ; as pontas do macho 
sao con fo rmadas e m p á t r i a n g u l a r , t a lhada e m f ô r m a de 
dentes p o r c i m a , e p e s ã o a t é duas arrobas, quando p r o v ê m 
de u m a n i m a l j á idoso. O pe l lo é escuro e grosso, e f ô r m a 
p o r b a i x o da g a r g a n t a c r inas desordenadas, que dao ao a n i m a l 
u m carac ter s e l v a g e m e a te r rador . O alce h a b i t a agora o 
n o r t e da E u r o p a , da As i a e da A m e r i c a ; . mas e m tempos 
m u i t o r emotos , quando a A l l e m a n h a estava a inaa cober ta de 
ma t to s , encon t rava - se f r e q ü e n t e m e n t e a t é nos A l p e s . P r e f e r e 
as r e g i õ e s paludosas, e cor re c o m t a l velocidade, que n e m os 
c a ç a d o r e s , n e m os caes o p o d e m s e g u i r ; se q u e r atravessar 
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u m charco, onde poder ia f a c i l m e n t e en te r ra r as pernas, deita-se 
de lado e move-se nesta p o s i ç ã o c o m m u i t a r a p i d e z ; faz o 
mesmo quando atravessa u m lago g lado. Suas pernas, sendo 
m u i t o altas para as pastagens, o a n i m a l come p r i n c i p a l m e n t e 
os pequenos ramos e a c o r t i ç a das arvores , que a r ranca com 
m u i t a fac i l idade , causando por conseguin te grandes p r e j u í z o s nas 
mat tas . E d i f f i c i l dar c a ç a ao alce, po r causa da sua velocidade» 
e x t r a o r d i n á r i a ; a l é m disso t e m o o l fac to t ã o f i n o que presente 
o c a ç a d o r mesmo estando m u i t o l o n g e . Quando o c a ç a d o r o 
f e re com u m t i r o , o alce p rec ip i t a - se sobre e l le , de i ta -o no 
c h ã o com as pontas, e p r o c u r a mata - lo , p isando-o aos p é s . À 
f ê m e a pare o rd ina r i amen te dous filhos, que se d o m e s t i c ã o 
f ac i lmen te , e v ã o e n t ã o pastar c o m os ou t ros animaes d o m é s ­
t icos . Sua carne é saborosa, p r i n c i p a l m e n t e a boca, as orelhas 
e a l i n g u a ; das unhas , dos ossos e das pontas f a b r i c ã o os 
to rne i ros diversos objectos ; a n t i g a m e n t e os c h a r l a t ã e s v e n d i ã o 
as unhas como r e m é d i o con t ra a epi lepsia . A pe l le do alce é 
m u i t o e s t i m a d a ; o couro f e i t o com e l l a é t ã o fo r t e e t ã o d u r o , 
que resiste a t é à s balas de espingarda , at i radas á cer ta d i s ­
t anc ia . O pel lo serve para estofar po l t ronas . 

O rangifer o u renna, C. tarandus, t e m a f o r ç a do veado, 
mas suas pernas s ã o mais cur tas e mais v igo rosas ; o p e s c o ç o 
é cu r to e pe rpend icu la r . Ambos os sexos t ê m a r m a ç õ e s ra -
mosas, c u j o r amo p r i n c i p a l é redondo, mas que t e r m i n ã o nas 
pontas em pequenas p á s chatas. O pe l lo dos r a n g i f e r e s d o ­
mesticados é d iversamente c ó r a d o ; h a uns pardos, outros 
malhados ou brancos ; os bravos s ã o o rd ina r i amen te pardos 
o u amarel lados . Suas a r m a ç õ e s r amosas , que f ó r m ã o u m 
semi -c i r cu lo inc l inado para t r á s , e d i r ig indo-se o u t r a vez pa ra 
d ian te , d i s t inguem-nos de todas as outras e s p é c i e s . A p á t r i a do 
r a n g i f e r é a mesma que a do alce ; p ô d e ser domest icado, e 
é para os habi tan tes do N o r t e u m a n i m a l t ã o u t i l e t ã o 
est imado como o camelo pa ra os habi tan tes dos desertos 
mer id ionaes . As immensas p l a n í c i e s , cobertas de neve d u r a n t e 
a m a i o r par te do anno, da L a p o n i a , da G r o e n l â n d i a e da 
S i b é r i a , s e r i ã o inhab i t ave i s para o h o m e m , se a r e n n a a l l i n ã o 
existisse pa ra fornecer - lhe vest idos e a l imentos . A r iqueza doe 
habi tantes da Lapon ia consiste nas suas manadas de rennas . 
Os r icos possuem m i l h a r e s , os pobres c o n t e n t ã o - s e c o m dez 
o u doze. A carne, o l e i t e , a p e l l e , os t e n d õ e s , os ossos, aa 
unhas , as pontas, o p e l l o , t u d o serve, t u d o t e m sua u t i l i d a d e . 



C o m a pe l l e f a b r i c a o os na tu raes da t e r r a seus v e s t i d o s ; c o m 
os t e n d õ e s , as cordas exce l len tes dos seus a rcos ; as unhas , 
os ossos, as p o n t a s , conve r t em-se e m u tens i l io s de va r i as 
e s p é c i e s nas m ã o s dos t o r n e i r o s ; os in tes t inos f o r n e c e m u m 
c o r d e l m u i t o f o r t e . Todos os dias as f ê m e a s e n t r ã o nas e s t r i -
Darias, onde os cr iados as o r d e n h ã o : o l e i t e é m u i t o grosso, 
* d â u m a n a t a exce l l en te ; os hab i tan tes da Lapon ia n ã o a 
t r a n s f o r m â o e m m a n t e i g a , mas s im e m que i jos . O r a n g i f e r 
nut re-se no v e r ã o de p lan tas e gomos , no i n v e r n o de l i chens 
e m u s g o s : o p r i n c i p a l destes l i chens é a c ladonia r a n g i f e r i n a , 
que os an imaes descobrem deba ixo da neve , e de que g o s t ã o 
m a i s que das he rvas v e r d e s ; t a m b é m no i n v e r n o s ã o mais 
go rdos . Quando o r a n g i f e r t e m qua t ro annos, os hab i tan tes 
da L a p o n i a m e t t e m - n o n ' u m t r e n ó o u s e l é a . Este v e h i c u l o n ã o 
t e m í e r r o s , mas e m vez desta a r m a ç ã o ha t i r a s de pe l le de 
r e n n a , c o m o p e l l o d i r i g i d o e m sentido opposto á d i r e c ç ã o do 
t r e n ó ; este appare lho impede o carro de recuar . O r a n g i f e r 
c o r r e ma i s que o cava l lo , e t r o t a sempre . Os Russos d i zem 
que é poss ive l fazer qua ren t a l é g u a s n ' u m dia , indo n ' u m 
t r e n ó p u x a d o p o r boas rennas . E m q u a n t o o a n i m a l c o r r e , 
ouve-se c o n t i n u a m e n t e u m r u i d o secco, p roven i en t e da f r i c ç ã o 
dos dedos i m p e r f e i t o s de seus p é s . A l g u m a s vezes i r r i t ã o - s e , 
e t o r n â o - s e te imosos e m ã o s ; v o l t ã o - s e e n t ã o con t r a o v i a ­
j a n t e , p r o c u r a n d o ba te r - lhe com as m ã o s ; e l le n ã o p ô d e 
defender-se s e n ã o ma tando o a n i m a l o u vo l t ando o t r e n ó e 
escondendo-se deba ixo a t é que o a n i m a l se t enha de novo 
applacado e cons in ta e m c o n t i n u a r a v i a g e m . Os pequenos 
s ã o malhados e ficão m u i t o t e m p o e m companh ia da m ã i ; 
v i v e m o r d i n a r i a m e n t e qu inze a n n o s ; sua carne endurece 
t a n t o q u e n ã o se p ô d e comer quando s ã o mais ve lhos , e os 
Russos m a t ã o - o s o r d i n a r i a m e n t e antes deste t e m p o . O sangue,. 
cozido c o m hervas , p r o d u z u m c h o u r i ç o m u i t o saboroso, q u e 
se conserva e m casa ; os hab i tan tes da L a p o n i a c o m e m os 
a l i m e n t o s , a inda pouco d ige r idos , que a c h ã o no e s t ô m a g o do 
a n i m a l ; é u m a h o r t a l i ç a exce l l en te ; o fígado, os r i n s , os 
m i o l o s e o t u t a n o s ã o i g u a r i a s que se c o m e m cruas o u geladas . 
T a m b é m as pontas a inda mol l e s c o n s t i t u e m u m pra to de l icado . 
A l g u m a s vezes as rennas c o m e m , a l é m da sua comida o r d i ­
n á r i a , o aga r i co bastardo venenoso, que as e m b r i a g a sem as 
m a t a r : g o s t ã o t a m b é m da u r i n a h u m a n a , que bebem r e g u l a r ­
m e n t e . As moscas a t o r i n e n t ã o nas m u i t o , p r i n c i p a l m e n t e os 
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arões, que p o e m os ovos no pe l lo destes animaes. o q u a l as 
vare jas r o e m e n t ã o . Para escapar a u m a t a l p r a g a as rennas 
e m i g r ã o no v e r ã o em grandes manadas pa ra os m a t t o s ; de 
l o n g e esta m u l t i d ã o de pontas parece u m bosque ambu lan t e . 
Os c a ç a d o r e s a t i r ã o - l b e , esperando o m o m e n t o e m q u e p a s s ã o 
j u n t o de l l a s ; a p a n h ã o - n a s t a m b é m c o m l a ç o s o u e m covas. 
Raras vezes apparecem nas ter ras e m que a p o v o a ç ã o é mais 
c o m p a c t a ; o c l i m a de S Pe t e r sbu rgo j á é demasiado quente 
para ellas. M o r r e m o rd ina r i amen te quando s ã o obr igadas a 
v i v e r no S u l . N ã o g r i t ã o m u i t o , e sua voz parece-se c o m o 
g r u n h i d o do porco . Os seus i n i m i g o s s ã o os ursos, os lobos e 
os p o l y p h a g o s ; p o r é m defendem-se com bastante destreza, 
d i s t r i b u i n d o couces e pontadas aos seus a d v e r s á r i o s . N a A m e ­
r i c a a renna é u m a c a ç a m u i t o p rocu rada . 

O gamo. C. dama, é a l g u m tan to mais pequeno que o 
v e a d o ; t e m qua t ro p é s de c o m p r i m e n t o e dous e m e i o 
de a l t u r a , e o pe l lo escuro no i n v e r n o , malbado de branco 
no v e r ã o . A s n á d e g a s s ã o brancas orladas de p re to , a cauda 
é b ranca e m ba ixo e p r e t a e m c i m a . A a r m a ç ã o ramosa é 
redonda n a r a i z , cha ta e m u i t o extensa pa ra c i m a . 0 g a m o 
parece-se com o veado, e t e m a c a b e ç a l evan tada e a l ta como 
e l l e ; é o r i g i n á r i o do Su l , mas v e i o , ha j á m u i t o t e m p o , para 
a E u r o p a t emperada , onde v i v e nas tapadas, domest icando-se 
m u i t o , mas ficando sempre t í m i d o . Sua m a n e i r a de v i v e r é 
semelhante á do veado ; p o r é m n u n c a en t r a n ' a g u a . Sua carne 
é ma i s t e n r a que a do veado, e da sua pe l l e , que é m u i t o 
macia , fazem-se l uvas . V i v e m p r i n c i p a l m e n t e nos va l l e s quentes 
s i tuados en t re pequenas co l l inas . 

b) VEADOS COM PONTAS REDONDAS OU CYLINDRICAS. 

O veado, C. elaphus (EST. 7, FIG. 5), tem quatro pés de 
a l t u r a e sete de c o m p r i m e n t o . N o v e r ã o seu p e l l o é a m a r e l -
l ado -pa rdo , c o m u m a r isca escura nas costas, no i n v e r n o ó 
r u i v o ; as costas e a cauda, pouco c o m p r i d a , s ã o e n t ã o de u m 
Amarel lo c l a r o . O veado é o a n i m a l ma i s a l to e ma i s n o b r e 
das florestas e u r o p é a s , e encontra-se nas zonas t emperadas 
deste con t inen te e da As i a . O macho d i s t i n g u e - s e pe lo den te , 
chamado c a r n i c e i r o , que l h e nasce no q u e i x o s u p e r i o r , e q u e 
é t ã o b ranco que os c a ç a d o r e s o e s t i m ã o m u i t o e f a z e m de l l e 
u m a e s p é c i e de r e l í q u i a . Nas cavidades l ac r imaes do veado 
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acha-se u m l i q u i d o viscoso, q u e se s o l i d i f i c a c o m o t e m p o ; 
e n t ã o é p r e t o e c h e i r a m u i t o b e m ; os m é d i c o s c h a r l a t ã e s 
d a v ã o - n o a n t i g a m e n t e como u m r e m é d i o ba l samico m a r a v i ­
lhoso . A s pontas do veado a u g m e n t a o a n n u a l m e n t e de u m a , 
c o m t a n t a r e g u l a r i d a d e , q u e o n u m e r o de pontas i n d i c a o dos 
annos . Os veados h a b i t ã o p r i n c i p a l m e n t e as mat tas densas, e 
s a h e m de n o i t e p a r a os campos, onde p r o c u r a o seus a l i m e n t o s . 
A n t e s do nascer do so l r e c o l h e m - s e o u t r a vez nos ma t to s , 
s e g u i n d o os c a m i n h o s do cos tume, e d e i t ã o - s e pa ra remoer , 
O veado é m u i t o bondoso e s o c i a v e l ; suas pernas s ã o delgadas , 
mas r o b u s t a s ; a e s t r u c t u r a do seu co rpo , b e l l a e b e m p r o ­
p o r c i o n a d a ; todos os seus m o v i m e n t o s d i g n o s , seus olhos 
g r a n d e s e cheios de f o g o , seu o l f ac to e seu o u v i d o m u i t o 
a p u r a d o s , de m a n e i r a q u e presente o c a ç a d o r de l o n g e ; 
c o m t u d o é bas tan te cu r ioso , e n ã o f o g e se v ê u m h o m e m sem 
a r m a s ; pe lo c o n t r a r i o , passa ao lado de l l e , qu ie to e mesmo 
o r g u l h o s o . Gosta m u i t o de mus i ca , e segue os sons de u m a 
g a i t a o u de u m a t r o m p a , escutando-os c o m p r a z e r ; quando 
se acha e m p e r i g o , f o g e , dando saltos f o r m i d á v e i s e r á p i d o s , 
e escapa á p e r s e g u i ç ã o cor rendo de lado e fazendo perder o 
ras to aos seus i n i m i g o s ; p o r é m l o g o que os c ã e s o a p e r t ã o , o 
veado c o n f i a n a ve loc idade das suas pernas e n a elast ic idade 
i n c r í v e l do seu c o r p o ; de u m sal to vence obstacu_js de seis a 
o i t o p é s de a l t u r a , e quando atravessa brenhas o u mat tas 
a b a i x a as pontas pa ra n ã o ficar e m b a r a ç a d o . Passa a nado 
r i o s e l agos . Se o c a ç a d o r o pe rsegue o u o f e r e com u m t i r o , 
o a n i m a l defende-se , e a i do i n i m i g o que t e m de l u t a r c o m 
seus p á o s . Os veados s ã o m u i t o ciosos e b r i g ã o p o r isso uns 
c o m os ou t ros , o u a t a c ã o os homens sem p r o v o c a ç ã o a l g u m a . 
Os combates en t r e dous veados sao a l g u m a s vezes m u i t o 
r e n h i d o s ; so l tando g r i t o s t e r r í v e i s , ab r indo as ventas , p r e c i -
p i t ã o - s e u m sobre o o u t r o , cavando a t e r r a c o m as m ã o s , 9 
d ã o go lpes tao t r emendos c o m as pontas , q u e q u e m os o u v e 
de l o n g e j u l g a o u v i r a b u l h a de mast ros ba tendo u m no o u t r o . 
Estes combates a c a b ã o pe la m o r t e o u pela f u g a de u m dos 
a d v e r s á r i o s ; succede a l g u m a s vezes as pontas encabrestarem-se 
a t a l p o n t o , q u e os animaes , nao podendo separar-se, m o r r e m 

de f o m e . 
A f ê m e a pa re ao cabo de u m a p renhez de q u a r e n t a semanas 

u m filho, r a ras vezes d o u s , q u e e l l a t r a t a c o m m u i t o c a r i n h o . 
A o p r i n c i p i o e l le anda a t r á s da m ã i , ma i s t a rde esta o b r i g a - o 
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a precedê-la. Se algum caçador os persegue, o pequeno 
esconde-se nas he rvas , e a m a i sabe enganar c o m m u i t a arte 
o p e r s e g u i d o r , f u g i n d o p r i m e i r o m u i t o de v a g a r para d i s t r a h i r 
a sua a t t e n ç ã o do f i l h o , escapando-lhe depois com saltos 
r á p i d o s e out ras m a n h a s , e fazendo- lhe perder comple tamen te 
o ras to . O veado nutre-se de h e r v a s , fo lhas de a r v o r e s , f r u t a 
v e r d e , nabos , batatas e c o g u m e l o s ; gos ta m u i t o do j a s m i m 
bravo e de u m a p l a n t a chamada a g a r i c o ; du ran t e o i n v e r n o 
causa m u i t o s estragos nos campos. Chega a v i v e r t r i n t a annos. 
A c a ç a deste nobre a n i m a l d u r a desde Ma io a t é 15 de Setembro; 
as f ê m e a s grandes e pequenas t a m b é m d ã o c a ç a de i n v e r n o . 

A n t i g a m e n t e cos tumavao c a ç a r o veado p o r f o r ç a , que ro 
d i ze r , cor r iao a t r á s del le c o m c ã e s e a caval lo a t r a v é s de 
campos e m a t t a s , lagos e r i o s , a t é elle c ah i r no c h ã o 
exhausto de f o r ç a s ; e n t ã o m a t a v ã o - n o c o m u m a pequena 
l a n ç a . E r a u m d i v e r t i m e n t o c r u e l e sem p rove i to a l g u m para 
os c a ç a d o r e s ; a carne do pobre a n i m a l , cansado a t é á m o r t e , 
n ã o p res tava pa ra nada : d a v ã o - n a aos caes. H o j e a t i r ã o ao 
veado esperando-o n a passagem; c o l l o c ã o - s e n ^ r a i l u g a r por 
onde o a n i m a l cos tuma passar quando sahe de no i t e da 
f lo res ta p a r a o c a m p o , e fazem- lhe f o g o . H a t a m b é m a c a ç a 
c o m ba tedores , que l e v a n t ã o o veado e o e n c a m i n h ã o pa ra o 
s i t io onde os c a ç a d o r e s e s t ã o postados pa ra o mata.*. Sua 
carne saborosa e n u t r i t i v a é m u i t o e s t imada : da pe l le f azem 
l u v a s e c a l ç a s . Das pontas , que c o n s t i t u e m u m a i g u a r i a para 
a mesa dos r i c o s , e m q u a n t o n ã o s ã o duras n e m v e l h a s , fa-
b r i c ã o - s e cabos de facas : p r e p a r ã o - s e t a m b é m c o m e l la p ó s 
de sapatos e raspa de p o n t a de veado , r e m é d i o , que os 
m é d i c o s p resc revem e m certos casos. 

E f á c i l amansar os pequenos veados , e ensina-los a t é a 
p u x a r carros . Nas tapadas , onde os c r i ã o , a c o s t u m ã o - n o s 
a l g u m a s vezes a obedecer a u m s i g n a l , u m t i r o de e sp ingarda , 
p o r e x e m p l o , p a r a se a j u n t a r e m no l u g a r onde r ecebem a 
sua c o m i d a ; t a m b é m os e n g o d ã o c o m sa l , de que g o s t ã o 
m u i t o . Quando os c a ç a d o r e s q u e r e m a p a n h a - l o s v i v o s , 
es tendem r ê d e s v e r d e s , e os veados que c a h e m n e l l a s , 
e m b a r a ç ã o - s e a l l i a t a l ponto que é f á c i l a g a r r a - l o s ; 
conduzem-nos e n t ã o á s ga io las pe la l i n g u a , que é a pa r t e 
m a i s sens ivel do seu corpo ; t res c a ç a d o r e s h á b e i s p o d e m ser 
senhores de u m veado f o r t e t ra tando-o p o r esta m a n e i r a . Os 
veados brancos sao m u i t o ra ros . 
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O veado do Canadá, C. canadensis, v i v e n a A m e r i c a 
s e p t e n t r i o n a l e parece-se m u i t o c o m o veado e u r o p e u , ó 
p o r é m m a i s a l to e t e m pontas ma i s e legantes . 

O veado da Virgínia , C. Virginianus, é m a i s fino; é de co r 
a m a r e l l a d a - c l a r a , t a m a n h o de u m g a m o , e m u n i d o de pontas 
menos a l tas q u e os veados o r d i n á r i o s . 

O veado do Ganges, C. accis, m u i t o f r e q ü e n t e n a í n d i a , mas 
q u e p ô d e t a m h e m v i v e r n ' u m c l i m a menos q u e n t e , é o m a i s 
fo rmoso de todos. Seus m e m b r o s s ã o de lgados , seu p e l l o 
r u i v o c o m qua to rze l i n h a s de pon tos b r a n c o s : suas pontas 
redondas c rescem m u i t o c o m os a n n o s ; h a u m a va r i edade 
de l les q u e t e m c r inas fo r t e s n a g a r g a n t a . 

c) VEADOS COM PONTAS CURTAS EXCEDENDO RARAS 
V E Z E S O N U M E R O D E T R E S . 

O zorlido ou bode bastardo montez, C. capreolus, é a espécie 
de veado m a i s p e q u e n a ; t e m 2 1/2 p é s de a l t u r a e 4 de 
c o m p r i m e n t o ; a cauda mede apenas 1 po l l egada . Suas pontas 
s ã o bas tante c u r t a s , e ra ras vezes a p r e s e n t ã o ma i s de t res 
ramos . O zo r l i do l e v a g r a n d e v a n t a g e m a todos os veados e 
g a m o s n a e s t r u c t u r a e n g r a ç a d a do seu corpo e n a e l e g â n c i a 
dos seus m o v i m e n t o s ; v i v e e m toda a E u r o p a e h a b i t a 
p r i n c i p a l m e n t e as r e g i õ e s seccas e m o n t a n h o s a s , p o r é m n"o 
m u i t o a l t a s ; n u n c a e n t r a na a g u a ; é u m a n i m a l m u i t o v i v o 
e a l e g r e . Seus olhos parecem-se c o m os da g a z e l l a ; é ma i s 
ve loz q u e o v e a d o , e quando f o g e aos c ã e s do c a ç a d o r m o s t r a 
m u i t a as tucia e finura. Faz m i l rode ios , v o l t a p a r a t r á s , d á 
saltos p a r a o l a d o , e fica á s vezes t ã o q u ê d o que os c a ç a d o r e s 
e os caes p a s s ã o j u n t o de l l e sem o v e r e m . O zo r l ido v i v e e m 
g e r a l s ó c o m a f ê m e a , posto que se encon t re t a m b é m e m 
manadas . Es ta pa re dous o u t res filhos, que s e g u e m a m ã i , 
como o pequeno veado segue a c o r ç a : os pequenos sao r u i v o s 

ma lhados de b r a n c o . 
É f á c i l amansa - los , e s ã o animaes m u i t o n í t i d o s e g rac iosos ; 

p o r é m quando c h e g ã o a u m a ce r t a idade p r o c u r ã o f u g i r , e 
ficando p r i v a d o s da l i b e r d a d e , m o r r e m o r d i n a r i a m e n t e . N ã o 
é p o s s í v e l c r i ados e m pequenas tapadas, p o r q u e o c a p t i v e i r o , 
mesmo d i s f a r ç a d o , r e p u g n a á sua na tu reza . S ã o m u i t o mais 
d e l i c a d o s , e m q u a n t o á a l i m e n t a ç ã o , do que os veados , e 
g o s t ã o m u i t o de g o m o s , os quaes c o m e m á s vezes e m t a n t a 
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quan t idade que m o r r e m . Os c a ç a d o r e s e s p e r ã o - n o s na passagem 
ou c a ç â o - n o s c o m batedores e c ã e s ; p o r é m é u m a c a ç a m u i t o 
d i f f i c i l po r causa de seu o l fac to apurado . P o u p ã o o r d i n a r i a ­
m e n t e as f ê m e a s , posto que a carne destas seja mais t en ra e 
saborosa. A pe l le destes veados fo rnece u m couro fo r t e e 
m o l l e ; n ã o c a u s ã o t an to p r e j u í z o como os outros animaes da 
sua e s p é c i e . V i v e m a t é dezeseis annos ; sua voz c la ra parece-se 
c o m o b e r r a r dos carnei ros o u c o m o l ad r ido dos cachorros. 
A l g u m a s vezes e n c o n t r ã o - s e machos c o m pontas t ã o e x t r a o r ­
d i n á r i a s , que os c a ç a d o r e s c o n s e r v ã o - n a s como u m a ra r idade . 

O g r u p o dos zorlidos americanos, Mazama, v i v e e m t o l a a 
A m e r i c a do N o r t e , no M é x i c o , na A m e r i c a c e n t r a l , e apparece 
á s vezes na C o l u m b i a e na G u y a n a . É g e r a l m e n t e conhecido 
pe lo nome de zorlido virginiano , C. virginianus. E u m an imal 
l i g e i r o e e n g r a ç a d o , t e m a c a b e ç a c o m p r i d a e fina e as pernas 
delgadas, mas robus tas ; seu p e l l o é c ô r de canel la no v e r ã o , 
pa rdo no i n v e r n o ; o v e n t r e , a g a r g a n t a , o p e i t o , o i n t e r i o r 
das pernas e a par te i n f e r i o r da cauda c o m p r i d a e p e l l u d a 
s ã o brancos As pontas s ã o c y l i n d r i c a s , r u g o s a s , c o m duas 
o u t res ex t remidades chatas e curvadas e m semi -c i rcu lo . N ã o 
t e m dentes caninos , mas t e m cavidades lacr imaes estreitas e 
fendidas . Mede 5 p é s e 2 pol legadas de c o m p r i m e n t o , e 3 
p é s de a l t u r a ; h a b i t a , e m grandes manadas , nas r e g i õ e s 
occidentaes da A m e r i c a e é bastante d i f f i c i l d i s t i n g u i - l o das 
e s p é c i e s parentes . Os í n d i o s c a ç ã o - n o po r causa da p e l l e , de 
que f azem vest idos , correias e ou t ros u t e n s í l i o s . N a A m e r i c a 
do Sul h a duas e s p é c i e s per tencentes á este g r u p o , o Gnazu-ti, 
C. campestris, e o Gnazn-puca, C. paludosus. O p r i m e i r o 
v i v e n a P a t a g ô n i a e no P a r a g u a y , onde os G a ú c h o s o c á ç â o . 
O pe l lo do seu corpo é r u i v o , a l g u m a s vezes pa rdo - su jo , a 
pa r t e i n f e r i o r do corpo b r a n c a , assim como u m anne l e m 
roda dos o lhos . Só as f ê m e a s e os p e q u e n o s , que t ê m manchas 
m u i t o v i v a s , f o r n e c e m u m a carne que se p ô d e c o m e r , mas 
que n ã o é nada saborosa. A dos machos é d u r a e che i ra 
desagradave lmente a a lho . 

O Guazu-puca o u veado dos charcos hab i t a as r e g i õ e s baixas 
e paludosas do P a r a g u a y e do B r a s i l ; n ã o é menos a l to que? 
o veado e u r o p e u ; t e m o p e l l o r u i v o , amare l l ado no v e n t r e , 
e u m a r i sca p r e t a no p e i t o ; as pernas e a cauda s ã o escuras. 
Sua carne t e m pouco v a l o r , mas a p e l l e é bastante es t imada . 

Os veados , c u j a a r m a ç ã o c ó r n e a n ã o a u g m e n t a d u r a n t e 
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t o d a a v i d a , C. Subido, p e r t e n c e m u n i c a m e n t e á A m e r i c a 
m e r i d i o n a l , e nao se e n c o n t r ã o a l é m da i l h a de C h i l ó e . 

O Guazu-pita o u veado ru ivo , C. rufus , é p e q u e n o , de lgado 
e e n g r a ç a d o ; v i v e e m m a n a d a s , compostas de 0L0 a dez 
f ê m e a s e de u m m a c h o , e h a b i t a as ma t t a s paludosas. E 
r u i v o - a m a r e l l a d o , e m e s m o a l v a d i o no v e n t r e : os pequenos 
sao ma lhados de b ranco . Sua carne nao p r e s t a , e sua p e l l e 
t e m pouco v a l o r , p o r causa dos buracos q u e os insectos 
f a z e m d u r a n t e a v i d a do a n i m a l . 

d) VEADOS, CUJA ARMAÇÃO TEM UMA OU DUAS PONTAS. 

Os moscbos ou moscos, Moschus, fórmão a transição entre os 
r u m i n a n t e s q u e n ã o t ê m c h i f r e s e os veados ; t e m £ i n c i s i v o s , 
| mo la re s . O m a c h o t e m dous dentes c a n i n o s , p roeminen t e s 
e p o n t u d o s n o q u e i x o s u p e r i o r ; a f ê m e a duas m a m m a s 
i n g u i n a e s c o m tetas. N u n c a possue c h i f r e s ; t e m dous dedos 
e ou t ros dous i m p e r f e i t o s c o m cascos pequenos e pon tudos . 

Os n a t u r a l i s t a s conhecem as dez e s p é c i e s , que pe r t encem 
todas ao m u n d o a n t i g o , e que apparecem s ó nas t e r r a s 
m e r i d i o n a e s da A s i a . 

O moscho almiscareiro ordinár io , M. tnoschiferus ( E S T . 7 , F I G . 3 ) , 
i g u a l a e m t a m a n h o ao z o r l i d o , c o m q u e se parece, t a n t o n a es t ruc-
t u r a da c a b e ç a como n a e l e g â n c i a do corpo e m g e r a l . É p a r d o » 
e os pequenos sao amare l l ados o u malhados de p a r d o ; seu 
p e l l o é g r o s s o , r i j o e f r á g i l . H a b i t a as serras i n c u l t a s e 
a lcan t i l adas da A s i a , desde a T a r t a r i a e a S i b é r i a a t é ao 
T i b e t , e é m a i s f r e q ü e n t e do q u e a n t i g a m e n t e se j u l g a v a . 
Este a n i m a l , t í m i d o e acanhado, v i v e l o n g e dos h o m e n s , nas 
rochas m u i t o a l t a s , e m va l l e s f r i o s e inaccess ive i s , nas serras 
cober tas de abe tos , e nas p r o x i m i d a d e s dos montes de g e l o ; 
v i v e acompanhado s ó no t e m p o da c o h a b i t a ç a o . Corre c o m 
m u i t a r ap idez e a g i l i d a d e pelos campos cobertos de n e v e , e 
saltao m u i t o b e m , a judando-se c o m suas ga r ra s . Quando os 
c a ç a d o r e s o l e v a n t ã o , d â p u l l o s de 6 p é s e sa l ta de m a i o r 
a l t u r a a b a i x o ; t a m b é m escapa ao seu p e r s e g u i d o r , sal tando 
p a r a o l ado . Seus p r i nc ipa e s a l imen tos s ã o h e r v a s , m u s g o s , 
cor t icas e pequenos r amos . O t e m p o da c o h a b i t a ç a o é e m 
N o v e m b r o e D e z e m b r o ; os moschos e s t ã o e n t ã o m u i t o g o r d o s ; 
p a r e m e m M a i o e J u n h o u m o u dous filhos p a r d o s , ma lhados 
de pon tos m a i s c la ros dispostos e m l i n h a s r e g u l a r e s ; estes 
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pequenos , n o i n v e r n o que segue o seu n a s c i m e n t o , t ê m j à 
q u a s i metade do t a m a n h o de seus pa is . Apanhao-nos e m 
a l ç a p õ e s e e m l a ç o s , o u m a t ã o - n o s c o m settas. Os c a ç a d o r e s 
da T u n g u s i a c o l l o c ã o - s e de m a n e i r a que lhes v e n h a o ven to 
do lado onde e s t ã o os moschos, e i m i t a o a voz dos pequenos 
c o m flautas de c o r t i ç a , a t t r ah indo por esta m a n e i r a os ve lhos . 
A carne dos pequenos é m u i t o saborosa, mas a dos adul tos 
c h e i r a a a l m i s c a r , se os caçado r f e s n ã o t i r ao l o g o as t r i pa s 
ao a n i m a l . A s pe l les , preparadas de u m a m a n e i r a p a r t i c u l a r , 
v a l e m mais que as dos zor l idos . Os dentes can inos , brancos 
como o m a r f i m , empregao-se como b u r i l . P o r é m a p r o p r i e ­
dade mais preciosa do a n i m a l é o a l m i s c a r , que o macho 
d i s t i l l a n ' u m a bolsa g l andu losa de f ô r m a o v a l , s i tuada ao 
p é do u m b i g o . O m o s c h o , que d á ao a n i m a l toda a sua 
i m p o r t â n c i a , parece u m e l e c t u a r i o , quando e s t á f r e sco , e 
t e m u m a c ô r r u i v a . Depois de secco fica m u i t o f r i a v e l e 
sempre go rdu roso ao contacto . De pe r to o u e m grandes 
p o r ç õ e s , o a lmiscar che i r a a a m m o n i a c o ; mas de l o n g e o u 
e m f r a c ç õ e s pequenas , esta substancia t e m o che i ro fino 
p a r t i c u l a r , que m u i t a s pessoas detes tao, mas de q u e out ras 
g o s t ã o m u i t o . Os m é d i c o s usao-no como r e m é d i o e n é r g i c o 
p a r a r e a v i v a r as f o r ç a s v i t aes exhaustas . T e m u m gosto 
a m a r g o e f o r t e ; e m p r e g ã o - n o o r d i n a r i a m e n t e e m p ó m u i t o 
fino, p u r o o u l i g a d o c o m ou t ras substancias ; a l g u m a s vezes 
t a m b é m e m p i l u l a s o u como t i n c t u r a l i q u i d a . A l é m disso, 
e n t r a n a c o m p o s i ç ã o de m u i t o s r e m é d i o s c o n t r a as d ô r e s de 
den te s , os m á o s c h e i r o s , etc. Suas propr iedades sao exci tantes 
e v i v i f i c a n t e s , p r o m o v e a t r a n s p i r a ç ã o , a ca lma os nervos e 
diss ipa as ca imbras . Os m é d i c o s á r a b e s fo rao os p r i m e i r o s que 
o i n t r o d u z i r ã o no Occidente . Quando a d ó s e é demas iada , 
o a lmi sca r p rovoca v e r t i g e n s , d ô r e s de c a b e ç a , n á u s e a s , 
l e t h a r g i a s , h e m o r r h a g i a s e somnolencias . É appl icado c o n t r a 
as d o e n ç a s e p i d ê m i c a s e con t r a os b ichos . Sao duas as 
e s p é c i e s de a l m i s c a r , q u e se v e n d e m o r d i n a r i a m e n t e . O m e l h o r 
é o de T o u q u i m , do T i b e t o u do O r i e n t e ; v e m da C h i n a , de 
T o u q u i m e do T i b e t e m pequenos saccos, do t a m a n h o de u m 
o v o de p o m b a , p o r é m ma i s r edondos , cobertos e x t e r i o r m e n t e 
de p e l l o r u i v o c e r d o s o , e fo r rados i n t e r i o r m e n t e de u m a 
p e l l i c u l a m u i t o fina; os g r ã o s deste a lmi sca r sao g r a n d e s , 
p a r d o s , e t e m o che i ro f o r t e do a m m o n i a c o . U m a e s p é c i e 
menos p rec iosa , chamada sibirica, cábardinica o u russa, v e m 
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da Sibéria em saccos mais compridos, cobertos de pello 
d e n s o , os quaes c o n t ê m ura a lmisca r m i s t u r a d o c o m m u i t a s 
p e l l i c u l a s , m a i s m i ú d o , alg-umas vezes q u a s i r eduz ido a p ó » 
c l a r o , f r a c o , e t e m u m che i ro d e s a g r a d á v e l e a m m o n i a c a l , 
menos p r o n u n c i a d o . As ou t ra s e s p é c i e s de moschos nao t ê m 
bolsa c o m a l m i s c a r , e sao ma i s pequenas mas sempre 
e n g r a ç a d a s . 

U moscho méminho de Ceilâo, M. Memminna, v i v e nas i l has 
de C e i l a o , de J a v a e de S u m a t r a , e é do t a m a n h o de u m 
coe lho . 

O moscho pygmeu, M. pygmceus, nas í n d i a s Or ientaes é o 
m a i s p e q u e n o de todos os r u m i n a n t e s ; é m u i t o b o n i t o e 
t r a t a v e l . Este a n i r a a l z i n h o , de costas pardas e v e n t r e b r a n c o , 
mede apenas 10 po l legadas de c o m p r i m e n t o , e suas p e r n a s , 
q u e s e r v e m p a r a l i m p a r os c a c h i m b o s , nao s ã o m a i s grossas 
q u e o canno de u m a p e n n a . 

Os styloceros, Stylocerus, f ó r m ã o o u l t i m o g r u p o dos veados ; 
e x i s t e m s ó m e n t e n a í n d i a , e h a c inco e s p é c i e s conhecidas, que 
se d i s t i n g u e m p o r suas pontas p e q u e n a s , m a i s cur tas que os 
ceraphoros . O m a i s conhecido é o Muntjac, C. muntjac, que 
v i v e n a i l h a de J a v a . T e m os dentes caninos p roeminen te s e 
o p e l l o r u i v o e b r i l h a n t e . Contao que o m u n j a c , espantado 
pelos c a ç a d o r e s , que o p e r s e g u e m , esconde a c a b e ç a nas 
b renhas o u n ' ou t r a s p l an t a s fo lhosas , cu idando , assim como 
e l l e nao p ô d e nes ta p o s i ç ã o v ê r o seu a d v e r s á r i o , t a m b é m 
este nao o v ê . 

IV FAMÍLIA. — CAVICORNOS, Cavicornia. 

Os animaes desta familia têm chifres duráveis, ôcos e for­
mando , p o r ass im d ize r , a b a i n h a dos cerasphoros. Nao t ê m 
dentes can inos . 

C A M U R C A S , Capella. 

Têm chifres conicos recurvados para trás. 
A camurça , C. rupicapra ( E S T . 7, F I G 6), é a ú n i c a e s p é c i e 

de a n t í l o p e e u r o p é a , á e x c e p ç a o da a n t í l o p e de Saig*a o u das 
charnecas . T e m 2 o u 3 p é s de c o m p r i m e n t o e 2 p é s de a l t u r a , 
a cauda c u r t a e dous c h i f r e s c o m anneis n a r a i z e chatos e m 
c i m a e cu rvados p a r a t r á s ; seus olhos sao l i ndos , g randes e 
p r e to s ; o macho t e m en t r e os c h i f r e s u m a g l â n d u l a ; o p e l l o 
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é pa rdo , c u r t o *e r i j o . A s c a m u r ç a s s ã o animaes m u i t o esbeltos 
e velozes, q u e v i v e m exc lu s ivamen te nos Alpes mais altos e 
que descem nos va l les só no i n v e r n o , quando j á n ã o a c h ã o 
nada nas a l tu ras pa ra m a t a r a f o m e . Seu o l fac to é t ã o apurado 
que p r e sen t em o c a ç a d o r a dis tancias immensas . V i v e m em 
m a n a d a s ; quando a l g u m p e r i g o as a m e a ç a , a s s o b i ã o com 
m u i t a f o r ç a , r a s p ã o o c h ã o c o m as m ã o s e toda a manada 
f o g e p a r a as a l tu ras o u pa ra os campos cobertos de neve, 
c o m u m a rapidez espantosa : é i n ú t i l e n t ã o segu i - l as . Seus p é s 
s ã o m u i t o e l e g a n t e s ; u m a c a m u r ç a é capaz de ficar e m p é 
n ' u m l u g a r Í n g r e m e onde h o m e m a l g u m poder i a estar ; e m b i r r a 
e n t ã o os p é s uns con t r a os ou t ros de t a l m a n e i r a que u m h o m e m 
c o m u m a das m ã o s c o b r i r i a o e s p a ç o que e l la occupa. Só os 
ve lhos bodes c a m i n h ã o s ó z i n h o s , e os c a ç a d o r e s a f f i r m ã o que 
elles p r e f e r e m os va l l e s . É f á c i l domes t icar os pequenos ; 
v i v e m e n t ã o como as cabras, mas a f a s t ã o - s e quan to podem 
das h a b i t a ç õ e s dos homens . As c a m u r ç a s nut rem-se p r i n c i p a l ­
m e n t e das he rvas finas e saborosas que crescem nos A l p e s ; 
g o s t ã o m u i t o de sa l , po r isso os c a ç a d o r e s as e s p e r ã o ao p é 
de rochas sal inas pa ra as m a t a r a t i r o . Os machos s ã o m u i t o 
ciosos e b r i g ã o á s vezes u n s c o m os out ros ; depois de uma 
p renhez de v i n t e semanas, a f ê m e a pare u m , raras vezes dous 
filhos. Numerosos pe r igos e i n i m i g o s a m e a ç ã o a v ida deste 
a n i m a l ; massas enormes de neves, cah indo das montanhas , os 
e s m a g ã o bastantes vezes ; o l y n c e , o lobo e o urso d ã o c a ç a 
aos grandes , o a b u t r e b a r b u d o aos pequenos . Mas o seu ma io r 
i n i m i g o é o h o m e m , que lhes faz u m a g u e r r a incessante, n ã o 
obstante todos os r iscos q u e a c o m p a n h ã o esta c a ç a d a . Os 
c a ç a d o r e s sahem m u i t o cedo e p e r c o r r e m á s vezes os Alpes 
semanas i n t e i r a s sem encon t ra r c a m u r ç a a l g u m a ; ou t ras vezes 
perdem-se no c a m i n h o , sobem m u i t o e j á n ã o p o d e m descer ; 
ou t ros cahem nos abysmos , ficão sepultados deba ixo da neve 
o u desapparecem nas fendas das a v a l a n c h e s , cober tas de 
neve . Quando finalmente e n c o n t r ã o as c a m u r ç a s , e m p r e g ã o a 
m a i o r p r e c a u ç ã o pa ra n ã o se rem vis tos n e m n c a r e m n a l i n h a 
do ven to que v a i d i r ec t a ao a n i m a l . O c a ç a d o r deve ser u m 
h o m e m p r u d e n t e , a f f o i t o , de m u i t o sangue f r i o e p r i n c i p a l ­
men te b o m a t i r a d o r : o a n i m a l fica-lhe sempre a 200 o u 300 
passos de d i s tanc ia , é preciso fazer boa p o n t a r i a pa ra n ã o e r r a r 
o t i r o . Comtudo a c a m u r ç a n ã o t e m u m v a l o r cor respondente 
a tantas f a d i g a s ; é r a r o que u m destes animaes se venda 
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p o r m a i s de u m a l i b r a e s t e r l ina . T a m b é m nao é o amor do 
l u c r o , m a s s i m a p a i x ã o de l u t a r c o m tantos pe r igos que 
t o r n a o c a ç a d o r e n é r g i c o e pe r severan te . A carne das c a m u r ç a s 
a i nda novas é saborosa e da p e l l e fabr icao-se l uvas de boa 
q u a l i d a d e . 

A N T Í L O P E S , Antílope. 

Têm chifres conkos, chatos ou annelados, direitos ou re« 
curvados , duas o u q u a t r o t ê t a s e u m a bolsa g r a n u l o s a . V i v e m 
n a Á f r i c a e n a A s i a m e r i d i o n a l , onde p e r c o r r e m as i m m e n s a s 
p l a n í c i e s e m c o m p a n h i a das zebras, das quaggas , das g i r a f a s 
e dos b u f a l o s ; f ó r m ã o numerosas manadas . Pe la m a i o r p a r t e 
s ã o l i g e i r a s e e l egan tes , velozes como as c a m u r ç a s e f o r t e s 
p a r a sa l tar , c o m o os veados . Os c h i f r e s de quas i todas s ã o 
ma i s o u menos annelados e a l g u m a s e s p é c i e s t ê m q u a t r o ; h a 
t a m b é m var iedades c u j o s c h i f r e s s ã o to rc idos como u m a esp i r a l . 
Os na tu ra l i s t a s c o n h e c e m umas 60 e s p é c i e s . 

A gazella ordinária o u antílope de Isis, A . dorcas, t e m c h i f r e s 
con icos , f o r t e s , r e cu rvados p a r a t r á s e parece-se c o m a 
c a m u r ç a , sendo quas i de i g u a l t a m a n h o . A s costas sao a m a -
re l ladas , o v e n t r e b ranco e as i l h a r g a s u m pouco m a i s escuras. 
Es ta a n t í l o p e é a m a i s c o m m u m dos desertos do N o r t e da 
Á f r i c a e do O r i e n t e ; é u m a n i m a l n o t á v e l p o r sua l i g e i r e z a 
desde os t empos m a i s r e m o t o s . E r a no E g y p t o consagrada á 
Deosa I s i s e figura m u i t a s vezes nas i n s c r i p ç õ e s h i e r o g l y p h i c a s . 
Os poetas da A r á b i a c o m p a r ã o os olhos bon i to s c o m os da 
a n t í l o p e e o poe t a persa H a f i s dava o n o m e de gazel las á s 
suas m e l h o r e s poesias. 

O saltador o u antílope saltante, A . Euchore,vive p r i n c i p a l m e n t e 
n a Á f r i c a m e r i d i o n a l ; t e m o pe l lo c ô r de cane l la , a c a b e ç a , o 
pe i to e v e n t r e b rancos e u m a l i s t r a t r i g u e i r a desde o a n g u l o d a 
boca a t é aos c h i f r e s . Saltao a g randes a l tu ras e m u i t o depressa. 
O aspecto de u m a m a n a d a de a l g u n s c e m sal tadores, que fo ­
g e m , é m u i t o d i v e r t i d o mesmo p a r a q u e m nao é c a ç a d o r . Cor­
r e m por a l g u m t e m p o n o m m u i t a r ap idez , mas, l ogo que u m 
arbus to o u u m a r o c h a lhes veda a passagem, l a n ç ã o - s e no ar 
c o m g r a n d e destreza e dao u m p u l o d e 4 a o p é s de a l t u r a e de 
10 a 12 p é s de e x t e n s ã o ; depois p á r ã o de r epen te , o lhao p a r a os 
seus pe r segu idores e toda a m a n a d a de i t a de n o v o a f u g i r , o ra 
sa l tando, o r a c o r r e n d o . Quando ha m u i t o s r eun idos , o especta­
dor n ã o se cansa e m v ê - l o s e e m observar seus m o v i m e n t o s t ã o 
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var iados . O corpo esbelto do a n i m a l , a bon i t a c ô r de seu 
p e l l o e a l i g e i r e z a e x t r a o r d i n á r i a dos seus pu los tao e n g r a ­
ç a d o s , c o n t r i b u e m m u i t o pa ra a n i m a r este espectaculo tao 
p i t to resco . U m sal tador adu l to pesa 60 a 80 ar ra te is . Sua 
ca rne é m u i t o saborosa, mais t e n r a e branca que a das ou t ras 
an t i lopes . U m c a ç a d o r h á b i l , que espera n ' u m escondr i jo a 
passagem de u m a manada , m a t a á s vezes 6 a 8 destes animaes, 
q u e vao correndo chegados uns aos o u t r o s ; t a m b é m a carga 
das espingardas é m u i t o pesada nestas terras . O saltador 
h a b i t a s ó m e n t e as grandes p lanic ies e nao en t r a nos bosques 
onde t eme i n s t i n c t i v a m e n t e as f é r a s . Os c a ç a d o r e s aproveitao-se 
desta c i r cums tanc i a para apanhar os pequenos v i v o s : c o r r e m 
a t r á s da manada , o b r i g a n d o - a a f u g i r n a direccao de u m 
bosque onde ha a lguns batedores escondidos , que a g a r r ã o 
os f u g i t i v o s . Nao é possivel d o m e s t i c a - l o s : m o r r e m o rd ina r i a ­
m e n t e ao f i m de a lguns dias de cap t ive i ro . 

O saiga o u antílope do Norte, A. saiga, h a b i t a a R ú s s i a 
m e r i d i o n a l . T e m o pe l lo amare l lado pardo e os ch i f r e s e m 8; 
seu b e i ç o a n t e r i o r é tao g r a n d e que o a n i m a l nao p ô d e pastar 
s e n ã o recuando ; é poss ivel domest icar os pequenos, mas os 
ve lhos recusao os a l imen tos no c a p t i v e i r o . 

A antílope albipede da índia , o u Nylgan, A . picta, v i v e no 
C a s c h e m i r , e m B e n g a l a e e m g e r a l na í n d i a á q u e m do 
G a n g e s ; t e m 4 p é s de a l t u r a e 8 de c o m p r i m e n t o , os ch i f r e s 
inc l inados pa ra d i an t e , o pe l lo pardo , cr inas e barbas. Parece-
se m u i t o c o m o veado t an to no corpo como n a rap idez dos 
seus m o v i m e n t o s ; é u m dos animaes mais l i ndos das te r ras 
onde hab i t a . 

As antilopes africanas, Catoblepas, t ê m o f o c i n h o l a r g o e 
bochechudo , cr inas e u m a cauda de cava l lo ; ambos os sexos 
sao m u n i d o s de c h i f r e s . 

A antílope africana o u gnn, G. gnu, t e m ch i f r e s curvados 
para b a i x o , como os do b u f a l o , e os o lhos insolentes e 
a r r o g a n t e s ; o p e s c o ç o , m u i t o c u r t o , é cober to de cr inas e r i ç a d a s 
e a l vad i a s ; o corpo parece-se c o m o do cava l lo , a cauda ó 
branca e compr ida , os p é s l i g e i r o s , como os do v e a d o , de 
m a n e i r a que o a n i m a l é u m composto de b o i , cava l lo e veado. 
É a mais ve loz de todas as an t i l opes ; é m u i t o d i f f i c i l mata - la 
c o m a esp ingarda , e no cap t ive i ro conserva-se b r a v a e 
i n d o m á v e l . 

As C A B R A S , Capra, t ê m c h i f r e s achatados nos iados e cu rvados 
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p a r a t r á s como u m a f o i c e ; os machos sao i g u a l m e n t e 
ba rbudos e a l g u m a s e s p é c i e s t ê m no p e s c o ç o bols inhos de 
p e l l e e m f ô r m a de campainhas . 

A cabra montez, C. Aegagrus, t e m os c h i f r e s achatados c o m 
ü m r ebo rdo bastante af iado para d i an t e , os da f ê m e a sao 
m a i s pequenos . V i v e m nos A lpes , no Caucaso e no H i m a l a y a . 
Sao ma io res q u e as cabras o r d i n á r i a s . Seu pe l l o é pa rdo o u 
r u i v o ; a c a b e ç a é p r e t a assim como a c a u d a ; u m a l i n h a 
p r e t a l h e cor re pelas costas. Os c h i f r e s t ê m á s vezes ma i s de 
2 p é s de c o m p r i m e n t o e pesao 2 a 3 a r ra te i s . No i n t e r i o r do 
i n t e s t i no deste a n i m a l e n c o n t r ã o - s e f r e q ü e n t e m e n t e pedras , 
chamadas bezoar , que se v e n d i a o a n t i g a m e n t e como r e m é d i o 
e m p í r i c o p a r a c o m b a t e r va r i a s d o e n ç a s . Segundo L i n n e u e 
C u v i e r esta cabra é a m a i da nossa cabra domest ica . 

A cabra ordinária, C. hircas, é mais pequena que a c ab ra 
m o n t e z e t e m c h i f r e s m a i s cu r tos . Mede 2 p é s e m a l t u r a e 4 
e m c o m p r i m e n t o ; seu pe l lo v a r i a de c ô r segundo a r a ç a ; a 
l a , q u e a cobre , é m u i t o fina e á s vezes bastante densa ; 
ou t ros pe l los mais r i j o s e cerdosos sahem deste f o r r o m a c i o 
e c u r t o . H a var iedades desprovidas de ch i f r e s e ou t ras c u j o s 
machos t ê m q u a t r o . É u m a n i m a l m u i t o capr ichoso e d i v e r ­
t i d o ; nos l u g a r e s e rmos , onde v i v e quas i sempre s ó z i n h a , 
approx ima-se l o g o do v i a j a n t e e a l g u m a s vezes ataca-o o u 
p rovoca a sua r e s i s t ê n c i a pelas marradas que lhe p r o d i g a l i s a ; 
os e n g r a ç a d o s saltos que e l l a d á nas co l l inas e nas mon tanhas 
sao m u i t o r ec rea t ivos . Sua voz t r i n a d a , é conhecida . As cabras 
sao m u i t o exqu i s i t a s e m q u a n t o sua a l i m e n t a ç ã o , u m d i a 
desprezao as he rvas mais saborosas e a romat icas e c o m e m 
fo lhas seccas e p a l h a , no d i a s egu in t e nao q u e r e m s e n ã o 
p lan tas verdes e succulentas ; nas montanhas p r o c u r a o , o r a 
musgos e l i chens das rochas, ora boas pastagens, o ra a inda 
cascas de a rvores e os gomos dos a rbus tos ; p o r isso é d i f f i c i l 
acostuma-las a r a ç õ e s d i á r i a s nas e s t r e b a r i a s , e q u a n d o 
c o r r e m pelos campos fazem grandes estragos ; n ã o se i m p o r t ã o 
n e m c o m a c h u v a , n e m c o m o ca lor , mas n ã o g o s t ã o de u m 
t e m p o h u m i d o p e r m a n e n t e ; podem comer sem p e r i g o pequenas 
p o r ç õ e s de c i c u t a e de euphorb i a . É custoso gua rda - l a s , p o r q u e 
o i n s t i n c t o de co r r e r e de t r e p a r é ne l las i r r e s i s t í v e l ; s eu 
l e i t e é saboroso e n u t r i t i v o , e m u i t o abundan te e m c o m p a ­
r a ç ã o c o m as hervas q u e c o m e m : os que i jos s ã o super io res 
á m a n t e i g a que se f a b r i c a c o m * m e s m a n a t a . D a p e l l e 
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fazem-se l u v a s , couro , e t c ; nos paizes mer id ionaes as 
bor rachas para conservar o v i n h o sao á s vezes de couro de 
cabra. A carne dos cabri tos nao é m á . A cabra pare a p ó s de 
u m a prenhez de 21 semanas 2 a t é 3 filhos; estes animaes 
d i v e r t e m m u i t o por seus saltos caprichosos. 

A cabra do Gaschemir, G. h. laniger, t e m os ch i f r e s em 
esp i ra l e bastante dis tantes u m do o u t r o , as orelhas la rgas e 
pendentes , e o p e l l o liso e sedoso, o rd ina r i amen te branco o u 
p re to , á s vezes t a m b é m pardo ; é a l a deste a n i m a l , p r i n c i ­
pa lmen te a mais fina, que cresce por ba ixo do p e s c o ç o e no 
v e n t r e , que serve p a r a f a b r i c a r os c h a l é s , c u j a r e p u t a ç ã o ó 
u n i v e r s a l . Nao se sabe se os animaes in t roduz idos como 
cabras do Caschemir n a F r a n ç a , n a Suissa e no s u l da A l l e -
m a n h a sao l e g í t i m o s : ha a este respei to duvidas fundadas na 
c i r cums tanc i a que os Tibe tanos nao v e n d e m aos Ing lezes s e n ã o 
bodes capados. Seja como f o r . a f a b r i c a do f a l l e c ido banque i ro 
f r ancez T e r n a u x fo rnece c h a l é s tecidos c o m a l a destes a n i ­
maes, c u j o desenho é mais boni to que o dos c h a l é s do Caschemir, 
e que s ã o m u i t o mais baratos. Os c h a l é s l e g í t i m o s s ã o mais 
finos e macios que a m e l h o r l ã de castor; os maiores d ' en t re 
el les p a s s ã o p o r u m anne l o r d i n á r i o , e h a a l g u n s que cabem 
n ' u m a casca de noz ; n ã o obstante esta finura, s ã o mais quentes 
que n e n h u m a o u t r a fazenda, e d u r ã o m u i t o . N a cidade de 
Caschemir h a 16,000 t e a r e s , que p r o d u z e m 80,000 c h a l é s , 
pouco mais o u m e n o s ; ao menos expor tao esse n u m e r o todos 
os annos. Os melhores destes c h a l é s c u s t ã o 15 l ib ras es ter l inas ; 
p o r é m n a E u r o p a p a g ã o - s e á s vezes por 120 ou 150 l i b r a s . 
Nas fabr icas desse paiz t res pessoas t r a b a l h ã o o r d i n a r i a m e n t e 
n ' u m c h a l é dos mais finos, e t odav i a n ã o a v a n c ã o s e n ã o t r es 
l i nhas po r d ia . M u l h e r e s e c r i a n ç a s escolhem a l ã , r apa r igas 
de doze annos c a r d ã o - n a , depois l i m p ã o - n a c o m os dedos e m 
cassas da í n d i a , t i n g e m - n a e n t ã o , e finalmente fião-na. Duas 
pessoas p o d e m tecer seis o u o i to c h a l é s o r d i n á r i o s p o r anno . 
Cada u m dos o p e r á r i o s g a n h a 25 ou 30 r é i s p o r d i a ; po r 
consegu in te os c h a l é s p o d i ã o vender-se m u i t o bara to , se n ã o 
fossem os d i r e i tos de sahida, que s ã o a q u i n t a pa r t e do v a l o r 
da f a z e n d a ; pa ra a u g m e n t a r a r ece i t a desta a l f â n d e g a , os 
d i rec tores fixão o p r e ç o da mercador i a e e l e v ã o - n o a r b i t r a r i a ­
m e n t e . Nos paizes da E u r o p a a m ã o de obra ser ia m u i t o m a i s 
cara, e p a r a l i m p a r a l ã gastava-se mais d i n h e i r o do que esta 
v a l e ; a l é m d isso , a cabra do Caschemir d á pouco l e i t e ; p o r 



estas r a z õ e s h a poucas e s p e r a n ç a s que este a n i m a l seja u m 
d i a u n i v e r s a l m e n t e i n t r o d u z i d o n a F r a n ç a , na Suissa, e m 
I n g l a t e r r a e na A l l e m a n h a . 

A cabra d'Angora, C. angorensis, t e m os c h i f r e s t o r c i d o s , 
c o m p r i d o s e p e r p e n d i c u l a r e s , e o pe l l o f i n o , sedoso, b r i l h a n t e , 
anne lado e quas i sempre b ranco . É o r i g i n á r i o da As ia M e n o r , 
mas v i v e t a m b é m n a A l l e m a n h a , H o l l a n d a , I n g l a t e r r a e I t á l i a . 
Seu p e l l o serve p a r a f a b r i c a r os f ios conhecidos pe lo nome de 
f io s d ' A n g o r a , e o panno chamado c a m e l ã o . 

O bodequim, C. ibeoc, t e m c h i f r e s m u i t o g randes , quadrados , 
e nodosos n a p a r t e an t e r i o r , e r ecu rvados p a r a t r á s , a t t i n g i n d o 
è s vezes o c o m p r i m e n t o de 2 1/2 p é s . T e m 4 p é s de c o m p r i d o 
e 2 de a l t u r a . Os c h i f r e s das f ê m e a s sao m u i t o mais pequenos . 
A c ô r do p e l l o é c inzen ta , e r u i v a n a v e l h i c e ; pelas costas 
c o r r e - l h e u m a l i s t r a p a r d a ; as barbas sao pequenas e 
cu r t a s . H a b i t a , como as c a m u r ç a s , os cumes dos A l p e s , e é 
u m dos an imaes mais ra ros da E u r o p a . Os c a ç a d o r e s de 
c a m u r ç a s pe r segu i r ao -nos c o m ma i s a rdor a inda do que á s 
p r ó p r i a s c a m u r ç a s , e e x t e r m i n á r a o - n o s , á e x c e p ç a o de poucos , 
que f u g i r ã o p a r a summidades inaccess iveis . V i v e m como as 
c a m u r ç a s , e s ã o me lho re s sal tadores que el las . T ê m o estra-
v a g a n t e cos tume de f i c a r á s vezes horas n ' u m l u g a r onde 
apenas l h e c a b e m os p é s . C o n t ã o os c a ç a d o r e s que el le sal t i 
das rochas aba ixo , cah indo sobre os c h i f r e s ; mas is to é u m a 
f á b u l a . A ca rne dos pequenos é m a i s saborosa e s u c c u l e n t a 
que a do c a r n e i r o ; a p e l l e fo rnece u m couro es t imado, mas 
é t ã o r a r a que figura s ó m e n t e nos gab ine tes de h i s t o r i a 
n a t u r a l . É f á c i l amansa- los , e h a b i t u ã o - s e e n t ã o á c o m p a n l i i a 
dos homens . A c a ç a dos bodequ ins é m u i t o ma is p e r i g o s a 'õ 
penosa que a das c a m u r ç a s . 

CARNEIROS, Ovis. 

Têm chifres triangulares, ocos, em fôrma de espira, virado3 
de l ado , e i n c l i n a d o s a l g u m t a n t o p a r a d i a n t e ; ca recem de 

Darbas. 
O arga l i , O. mnmon, é considerado p o r m u i t o s na tu r a l i s t a s 

como o a n i m a l donde p r o v é m a r a ç a dos nossos ca rne i ros 
o r d i n á r i o s : ou t ros p r e t e n d e m ser o c a r n e i r o mon tez da Sar-
d e n h a a r a ç a p r i m i t i v a . T e m a c o r p u l e n c i a de u m b o d e ; a 
f ê m e a e o m a c h o sao p r o v i d o s de c h i f r e s i nc l inados p a r a t r á s 
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e f o r m a n d o u m a espira l i ge i r amen te conica. Encontra-se o 
a r g a l i n a As ia super io r , p r i n c i p a l m e n t e nas a l tu ra s da S i b é r i a 
m e r i d i o n a l a t é ao K a m t s c h a t k a ; é amare l lado-pardo de v e r ã o , 
r u i v o de i n v e r n o . A c a ç a deste a n i m a l t í m i d o é m u i t o d i f f i c i l ; 
mas sua carne é t ã o saborosa e succu len ta , que os habi tan tes 
das m a r g e n s do m a r de Okotshk nao conhecem pra to mais 
gostoso. Os pequenos podem amansar-se. 

O muflão, O. musimon, h ab i t a a Sardenha, a Corsega, a 
Creta , a P é r s i a , e as serras de Calaspara , n a Hespanha ; t e m 
c h i f r e s t r i a n g u l a r e s n a ra iz e r ecurvados p a r a t r á s , de u m a 
v a r a de compr ido e m u i t o pesados, a cauda c u r t a , o p e l l o 
r u i v o no v e r ã o e t r i g u e i r o no i n v e r n o ; o ven t r e é b r a n c o ; o 
p e l l o ma is grosso cobre u m a l ã m u i t o l i n d a e fina. A f ê m e a 
t e m ch i f r e s pequenos ; á s vezes f a l t ã o - l h e comple t amen te . 
Este a n i m a l medroso e e s t ú p i d o , mas a legre e i no f f ens ivo , 
h a b i t a os cumes mais elevados das m o n t a n h a s ; é pouco maia 
a l to que o ca rne i ro o r d i n á r i o , c o m que se parece m u i t o . 
Quando os c a ç a d o r e s o p e r s e g u e m , sa l ta das rochas a b a i x o ; 
d i z e m que a sua u l t i m a a rma con t r a seus a d v e r s á r i o s é a 
o u r i n a . T e m a v i s t a e o ouv ido m u i t o apurados . Be la quasi 
como o ca rne i ro c o m m u m . V i v e e m manadas de mais de cem 
c a b e ç a s á s vezes, e o carne i ro ma i s fo r t e é o chefe do r e ­
b a n h o . Acontece f r e q ü e n t e m e n t e que os m u f l õ e s c a s t i ç o s 
c o m b a t e m entre s i , por causa de u m a ove lha , c o m t an to f u r o r , 
que u m delles fica no campo. O t e m p o da c ó p u l a é no mez 
de O u t u b r o , e as f ê m e a s p a r e m e m M a r ç o ; as ovelhas r e c é m -
nascidas s ã o a l g u m a cousa ma io res que as o r d i n á r i a s . É f á c i l 
amansa-los, e e n t ã o s eguem seu dono, mos t r ando m u i t a v i v e a 
e ma is velocidade que os carne i ros , com os quaes p r o d u z e m 
bastardos. Os c a ç a d o r e s f a z e m sah i r o m u f l ã o do seu escondr i jo 
i m i t a n d o o seu b a l i d o : a c a ç a destes animaes é m u i t o r e ­
c r e a t i v a e r epu tada bas tante pe r igosa . A carne do m u f l a o é 
p r e f e r i d a à dos ou t ros hab i t an tes das mat tas ; seus in tes t inoa 
se rvem pa ra f a b r i c a r cordas, e sua l ã fo rnece pannos estimados. 
O le i t e do m u f l a o n ã o é i n f e r i o r ao da ove lha . 

O muflão da África septentrional, O. Tragelaphus, é r u i v o , e 
d i s t i ngue - se do precedente po r suas c r inas no p e s c o ç o , q u e 
l h e c h e g ã o aos joe lhos . 

O carneiro doméstico, O. aries, t e m 2 p é s de a l t u r a , 3 de 
c o m p r i m e n t o , e é reves t ido de l a , á e x c e p ç a o dos p é s e do 
f o c i n h o . O macho t e m c h i f r e s bas tante compr idos e v i r a d o s 



e m f ô r m a de e s p i r a , as ove lhas quas i n u n c a os possuem. É 
u m a n i m a l i n o f f e n s i v o , mas e s t ú p i d o , que t e m c o n s c i ê n c i a 
d a sua f r a q u e z a , e v i v e p o r este m o t i v o e m c o m p a n h i a do 
h o m e m , seguindo-o pa ra toda a p a r t e , e sendo p a r a el le u m 
dos an imaes d o m é s t i c o s ma i s ú t e i s . Quanto mais a In do 
c a r n e i r o é f i n a , m a i s e l le sente o f r i o e o m á o t e m p o , e 
r e q u e r e n t ã o m e l h o r e s pas tagens . As ove lhas , c u j a l a é ma i s 
e s t i m a d a , sao m u i t o f r a c a s , e f o r n e c e m u m a carne i n f e r i o r 
e m qua l idade e e m quan t idade á q u e l l e s c u j a l ã é mais 
g rosse i ra . E l i a s p a r e m e m M a r ç o o u A b r i l u m o u dous 
co rde i ro s , e d ã o e n t ã o u m le i t e n ã o a b u n d a n t e , mas b o m . 
Tosqu iao-se as ovelhas u m a o u duas vezes p o r anno. A carne 
do c a r n e i r o é saborosa e s a u d á v e l , e a pe l l e bastante 
aprec iada como m a t é r i a p r i m a , de que se f a b r i c a p e r g a m i n h o 
e cou ro m o l l e : é a do co rde i ro que serve p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a este e f f e i t o . Dos in t e s t inos fazem-se cordas , e do sebo 
v é l a s ; seu e s t é r e o é u m dos adubos ma i s es t imados. 

As me lho re s r a ç a s o u var iedades s ã o : Os merinos, o r i g i ­
n á r i o s da H e s p a n h a , mas espalhados , e a t é a p e r f e i ç o a d o s 
ago ra n o W u e r t e m b e r g , n a S a x o n i a , n a H u n g r i a ; o carneiro 
aldeão, que v i v e e m t o d a a A l l e m a n h a ; u m a var iedade m u i t o 
conhecida é a d e n o m i n a d a carneiro das charnecas (Heideschnuke) , 
a q u a l v i v e nos ar redores de L u e n e b u r g o ; o carneiro da I s lând ia , 
q u e t e m q u a t r o , se i s , e a t é o i to c h i f r e s ; o carneiro de Creta ou 
da Hungria, c o m c h i f r e s e m f ô r m a de p a r a f u s o ; o carneiro de 
cauda comprida, q u e exis te n a Circassia e n a S y r i a , e c u j a 
cauda c o m p r i d a e de lgada ar ras ta pe lo c h ã o ; o carneiro de 
cauda larga , c u j o r abo t e m 1 p é de c o m p r i d o , e pesa á s vezes 
20 a 30 a r r a t e i s ; a P é r s i a , o Caueaso, a S y r i a e a A b y s s i n i a 
s ã o a sua p á t r i a ; o carneiro de cauda gorda, que apresenta 3 
p é s e m a l t u r a e 5 e m c o m p r i m e n t o ; sua cauda é m u i t o 
g r o s s a , e pa r t e - se n a e x t r e m i d a d e e m duas massas de 
g o r d u r a , que c h e g ã o a pesar 30 a r r a t e i s ; ambos os sexos 
t ê m m a i s de dous c h i f r e s . V i v e n a M o n g ó l i a , n a P é r s i a e n# 
C h i n a , e é quas i do t a m a n h o de u m b u r r o . 

RUMINANTES BOVINOS OU GADO VACCUM. 

Não comprehendem senão a única espécie Boi , Bos, 
d i s t i nguem-se e x t e r i o r m e n t e dos precedentes e sao de todos 
os r u m i n a n t e s co rn ige ros os ma io res e ma i s c o r p u l e n t o s . Os 
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p à o s destes animaes sao recurvados para os l ados , nascem 
n a l i n h a de d i v i s ã o da f r o n t e l ogo ac ima das o re lhas , e t ê m 
a ex t remidade d i r i g i d a para cima e para d i a n t e ; na ra iz ha 
anne i s , que i n d i c ã o a idade do a n i m a l , v is to que o n u m e r o 
delles cresce p roporc iona lmen te aos annos ; ambos os sexos 
t ê m estas a rmas , as quaes reves tem u m eixo ó s s e o umas 
vezes ô c o , outras ce l lu loso ; este sahe do osso f r o n t a l , que é 
m u i t o a l t o , e f ô r m a a l l i u m a e s p é c i e de c r i s ta . A boca do 
boi é g r a n d e e l a r g a , o corpo tosco , a cauda c o m p r i d a e as 
pernas cur tas e for tes . Posto que s e j ã o n a t u r a l m e n t e bravos 
e t e imosos , é f á c i l amansa- los; p o r é m t a m b é m se zangao e 
enfurecem-se f a c i l m e n t e : a c ô r encarnada é u m a das cousas 
que mais os i nc i t ao . Nao sao tao ve lozes , n e m tao dext ros 
como os out ros r u m i n a n t e s , ex i s t em disseminados p o r toda a 
t e r r a , h a b i t ã o as pastagens nas p lanic ies e as m a t t a s ; t ê m s ó 
u m filho de cada p a r t o ; nu t rem-se p r i n c i p a l m e n t e de hervas . 

O uro, Bos uras, é , depois do elephante e do r h i n o c e r o n t e , 
o m a i o r dos m a m m i f e r o s con t inen t ae s ; dis t ingue-se do bo i 
o r d i n á r i o po r sua testa a r q u e a d a , mais l a r g a que c o m p r i d a , 
p o r seus p á o s , que nascem na pa r t e an te r io r á c r i s ta o c c i p i t a i , 
p o r seu pe l lo c respo , que cobre o p e s c o ç o e a c a b e ç a do 
m a c h o , e que f ô r m a barbas p o r b a i x o do q u e i x o , e final­
m e n t e , po r sua v o z , que se parece c o m o g r u n h i r do porco . 
T e m quatorze pares de coste l las , emquan to que o b o i n ã o 
t e m s e n ã o t reze . Por esta r a z ã o , o b o i n ã o p ô d e p r o v i r do 
u r o , como todos os na tura l i s tas c u i d a v ã o a n t i g a m e n t e . Mede 
10 p é s e m c o m p r i m e n t o e 6 e m a l t u r a ; o u t r ' o r a h a b i t a v a 
toda a E u r o p a c e n t r a l , e t i n h a 13 p é s de c o m p r i m e n t o . H o j e 
j á nao se encont ra s e n ã o nas mat tas paludosas de B i a l o w i c z , 
no gove rno de Grodno n a L i t h u a n i a , onde n ã o é p e r m i t t i d o 
m a t a - l o . E m a l t u r a , d iz o conselheiro co l l eg i a l de G r o d n o , 
B a u m e r , o u r o n ã o é i n f e r i o r a u m dos bois ma is al tos da 
r a ç a t scherkessa , q u e se v ê a inda na H u n g r i a . A l é m d i s t o , 
seu pe i to é m u i t o ma is r e f o r ç a d o que o do b o i m a n s o , e suas 
pernas mais robustas e cur tas . A s costas deste a n i m a l nao 
s ã o l a r g a s , a c a b e ç a é g r a n d e e l a r g a , e os dous c h i f r e s 
de d i m e n s õ e s o r d i n á r i a s , curvados pa ra c i m a , pre tos e 
b r i l h a n t e s ; en t re elles cresce u m t u f o de cabel lo r i j o , q u e 
cobre a t é a f r o n t e . Seus olhos s ã o grandes e pre tos e s c in -
t i l l ã o com u m f o g o a m e a ç a d o r . As cr inas descem-lhe dos 
dous lados do p e s c o ç o ; a g a r g a n t a e o pe i to s ã o t a m b e p \ 
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cober tos de p e l l o f o r t e e crespo. Sua cauda é m a i s c u r t a q u e 
a do b o i m a n s o , mas r e v e s t i d a de pe l lo desde a r a i z , e o 
p e l l o é m a i s r i j o e c o m p r i d o . Este m u d a todas as p r i m a v e r a s ; 
os u r o s sao escuros no i n v e r n o e n a p r i m a v e r a , e pre tos n o 
v e r ã o ; é e m N o v e m b r o q u e sua c ô r é m a i s b o n i t a . H a a l g u n s 
q u i n h e n t o s u ros n a d i t a m a t t a , donde n u n c a s a h e m : neste 
n u m e r o figurão t a m b é m os bezer ros . V i v e m a t é á idade de 
doze annos e m pequenas manadas de d o z e , q u i n z e , a t é 
q u a r e n t a c a b e ç a s : os m a i s ve lhos v i v e m s ó . N o t e m p o d a 
c o h a b i t a ç a o , d u r a n t e o mez de A g o s t o , todos ficao j u n t o s , 
e e n t ã o h a b r i g a s m u i t o r enh idas en t r e os t ou ros . A v a c c a 
p a r e n o mez de M a r ç o u m b e z e r r o , que e l l a a m a m e n t a p o r 
e s p a ç o de 5 1/2 mezes. N a p r i m a v e r a nu t r em-se p r i n c i p a l ­
m e n t e de r a i n u n c u l o s e de a n e m o n a s , no v e r ã o , de d iversas 
p l a n t a s q u e c rescem n a charneca . P o d e m v i v e r q u a r e n t a 
a n n o s ; p r e f e r e m as ma t t a s densas aos l u g a r e s aber tos . É 
f á c i l a p p r o x i m a r - s e d e l l e s , p o r é m f o g e m l o g o que o u v e m 
f a l l a r . Sao m u i t o ve lozes , e, posto q u e bas tante pesados, 
atravessao charcos extensos sem r isco a l g u m . Nao a t a c ã o o 
h o m e m , s e n ã o exc i tados p r é v i a m e n t e p o r e l l e ; e n t ã o d e i t ã o 
a l i n g u a de f ó r a e p e r c u t e m as i l h a r g a s c o m a cauda. Nao 
é poss ive l p ropaga- los n ' ou t ro s l u g a r e s ; e x h a l ã o u m che i ro 
a lmi sca rado bas tan te f o r t e , e m o s t r ã o m u i t a a v e r s ã o ao gado 
v a c c u m m a n s o ; os bezerros dos u ros nao se d e i x ã o a m a m e n t a r 
p o r u m a v a c c a domes t i ca . 

O boi ordinário o u doméstico, B. taurus, t e m a tes ta c h a t a , 
m a i s c o m p r i d a que a l t a . separada do o c c i p i t a l p o r u m a l i n h a 
b e m p r o n u n c i a d a , donde nascem p a r a os lados os p â o s , q u e 
v a r i ã o m u i t o , t a n t o e m f ô r m a como e m t a m a n h o , s egundo 
as diversas r a ç a s ; á s vezes f a l t ã o i n t e i r a m e n t e . Nao se 
e n c o n t r ã o bois b r a v o s , mas ha m u i t o s que v i v e m e m c o m p l e t a 
l i b e r d a d e nas immensas pa m pas da A m e r i c a m e r i d i o n a l , n o 
P a r a g u a y e no R i o da P ra t a . D a raça bovina pr imi t iva , Bos 
primigenius, j á nao appa recem s e n ã o exempla res fosseis 
nos t e r renos de a l l u v i ã o . O b o i é u m dos an imaes d o m é s t i c o s 
ma i s ú t e i s , e a cha - se , p o r c o n s e g u i n t e , e m todos os pa izes ; 
p o r é m as zonas onde se desenvolve m a i s , sao as que t ê m u m 
c l i m a t e m p e r a d o ; nas t e r r a s m u i t o f r i a s o u m u i t o quen te s , 
n ã o c h e g a ao mesmo g r á o de p e r f e i ç ã o . H a m u i t a s r a ç a s 
q u e se d i s t i n g u e m p e l a c ô r , a l t u r a , e s t r u c t u r a e c o n f i g u r a ç ã o 
dos p á o s . P r o v a v e l m e n t e o gado v a c c u m é o r i g i n á r i o da 
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A s i a , onde a inda h o j e ex i s t em as r a ç a s bovinas mais variadas 
e n o t á v e i s . A l l i se encontra , como t a m b é m nos c l imas 
mer id ionaes da Á f r i c a , o zebo o u gebo, B. Zébu, que é , 
teg-undo C u v i e r , o b o i da r a ç a p r i m i t i v a do nosso gado 
v a c c u m . É o rd ina r i amen te c i n z e n t o , e t e m nas costas entre 
as espadoas u m a corcova carnosa , f o r m a d a pela a c c u m u l a ç ã o 
dos m ú s c u l o s da n u c a ; e m Surate v ê m - s e a lguns c o m duas 
corcovas. H a u m a r a ç a do t a m a n h o de u m porco g r a n d e , e 
o u t r a que t e m a a l t u r a de u m b o i o r d i n á r i o . A corcova pesa 
a t é 50 ar ra te is . Estes bois nao sao tao l e n t o s , n e m t i o 
p r e g u i ç o s o s como os nossos, empregao-nos na í n d i a para 
p u x a r as c a r r u a g e n s , e cobrem-nos e n t ã o de r icos pannos , 
dourao- lhes os p á o s , a d o r n ã o - n o s com collares á s vezes de 
p ra t a e campainhas . P e s ã o a t é 800 a r r a t e i s , e podem andar 
V m i l h a s po r d ia , sessenta dias á fio. U m a j u n t a custa 
n ' a l g u m a s o c c a s i õ e s 80 l i b r a s ester l inas. N a I s l â n d i a e na 
S i b é r i a , nas charnecas dos K i r g h i s e s , n a N u b i a . na Abyss in i a 
e no P a r a g u a y , ha r a ç a s bovinas sem chavelhos . O gado 
v a c c u m da A m e r i c a p r o v é m de bois i n t roduz idos pelos 
H e s p a n h ó e s e Po r tuguezes ; n a A m e r i c a m e r i d i o n a l m u l t i p l i -
c á r a o - s e c o m tan ta r a p ide z , que matao annua lmen te mi lhares 
de l l e s , s ó po r causa dos c o u r o s , g ê n e r o de e x p o r t a ç ã o m u i t o 
i m p o r t a n t e . N a N o v a - H o l l a n d a h a t a m b é m numerosas manadas 
de b o i s , impor t ados pelos Eu ropeus . A s r a ç a s que v i v e m na 
P o l ô n i a , G a l i c i a , V a l a q u i a , U k r a i n a e T u r q u i a s ã o as melhores 
e m a i s es t imadas , assim como as res identes n a Dinamarca, 
no Norte da Allemanha e n a Islândia; as da Noruega e 
da Suécia sao mais pequenas . A r a ç a de Archangel é a 
m e l h o r da Rússia. N a França h a var iedades mediocres e 
superiores . A p r i m e i r a é g r a n d e o u m e d i a n a , t e m o o lha r 
p a c i f i c o , a c a b e ç a e o corpo p e q u e n o s , a pe l le fina e m u i t a 
l ã ; a s e g u n d a , que fo rnece m u i t o sebo e v i v e g e r a l m e n t e 
nas m o n t a n h a s , é p e q u e n a , mas t e m o o lha r v i v o , a papada 
f o r t e , a pe l l e grossa e o p e l l o compr ido . A Inglaterra 
possue m u i t a s r a ç a s , umas sem p á o s , ou t ras com p á o s 
r o m p r i d o s , out ras c o m p á o s c u r t o s , e t c . ; mas raras vezes 
pahem da i l h a . Os bois romanos sao c inzen tos , a l t o s , c o m 
ch i f re s com pr idos , b o n i t o s , curvados pa ra c i m a , de m a n e i r a 
que h a u m a d is tanc ia de 3 p é s en t re as suas ex t remidades . 
Os bois sicilianos t ê m t a m b é m p á o s de 3 1/2 p é s de a l t u r a 
e de 10 1/2 pol legadas de c i r c u m f e r e n c i a . Na Allemanha a 



— 203 -

r a ç a suissa é a p r e f e r i d a . Os bois desta r a ç a pesao de 500 a 
600 a r r a t e i s , e t ê m p á o s de diversas f ô r m a s ; s ã o de c ô r r u i v % 
o u t r i g u e i r a . A r a ç a do Tyrol n ã o é i n f e r i o r a esta u l t i m a ; 
t e m os p á o s c u r t o s , g randes t u f o s de cabel lo nas o r e l b a s , a 
papada c o m p r i d a , e o pe l lo r u i v o c o m as costas e o v e n t r e 
amare l l ados . A vacca da Silesia t e m as pernas c u r t a s , o 
p e l l o r u i v o , c o m u m a m a r c a b r anca n a tes ta . A r a ç a da Frisa 
oriental t e m a c a b e ç a c u r t a e o f o c i n h o ma i s es t re i to que o 
das ou t ras r a ç a s . Os chave lhos s ã o v i r ados p a r a d i an te e 
pouco sa l i en te s , as ore lhas erectas e i nc l i nadas pa ra t r á s . O 
p e s c o ç o é es t re i to , mas a l a r g a mais p a r a o pe i t o . O corpo é 
c o m p r i d o , l a r g o e r o b u s t o ; as costas s ã o hor izontaes a t é ao 
l o m b o ; d ' a l l i descem e v ã o e s t r e i t a n d o , ape r t ando , p o r ass im 
d ize r , a c a u d a ; o p e l l o é r u i v o - c l a r o . A c a b e ç a do b o i 
oldemburguez é m a i s c o m p r i d a , e os p á o s , e m f ô r m a de 
m e i a l u a , es tendem-se m a i s p a r a os lados que p a r a d i a n t e ; 
a p o n t a i n c l i n a - s e m e s m o a l g u m a cousa pa ra d e n t r o ; o 
p e s c o ç o é c o m p r i d o e e s t r e i t o , e o corpo acanhado. O espi­
n h a ç o é a l t o , a l g u m t an to i n c l i n a d o pa ra t r á s e n ã o m u i t o 
e s t re i to ; o pe l l o é g e r a l m e n t e p a r d o , á s vezes m a l h a d o . A 
r a ç a do Oder t e m os p á o s compr idos e o pe l lo r u i v o o u 
b r a n c o . A s var iedades do Holstein , da Jutlandia, das 
m a r g e n s do Elba, s ã o o r i g i n á r i a s da H o l l a n d a , e d i s t i nguem-se 
pouco das antecedentes ; os bois d a r a ç a Frisa-Anspach s ã o 
apreciados p o r seu p e l l o fino e m a c i o , e t ê m o pe i to l a r g o e 
a papada a m p l a ; s ã o , o u brancos o u c inzentos . Os q u e 
p e r t e n c e m á s r a ç a s da Thuringia, da Franconia, de Waldeck, 
da Styria, de Carinihia e de Salzburgo, e p r i n c i p a l m e n t e 
a de Kreuzach, s ã o os m a i s est imados. 

Podemos e m g e r a l d i v i d i r o gado v a c c u m e m t res r a ç a s : 
I a , a q u e v i v e nas m o n t a n h a s ; 2 a , a que v i v e nas p l a n i c i e s ; 
3»' as q u e n ã o e n t r ã o n e m n a p r i m e i r a , n e m n a segunda 
destas d i v i s õ e s . Todas as r a ç a s , p o r é m , s ã o s u s c e p t í v e i s de 
a p e r f e i ç o a m e n t o , e este consiste n a escolha de animaes capazes 
de p r o d u z i r u m a va r i edade m i x t a , q u e r e u n a todas as q u a l i ­
dades q u e o c l i m a , o pa iz onde deve v i v e r , e o fim pa ra o 
q u a l se des t ina , r e q u e r e m . A l g u n s q u e r e m que as vaccas 
d ê e m m u i t o l e i t e , ou t ros que os bois e n g o r d e m , ou t ros q u e 
sejao p r ó p r i o s p a r a a l a v o u r a . Estas t r es qua l idades f a z e m do 
g a d o v a c c u m , que f o r n e c e a inda á a g r i c u l t u r a o e s t rume 
n e c e s s á r i o p a r a adubar os campos, os an imaes m a i s ú t e i s e 
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Quasi i n d i s p e n s á v e i s á m a i o r par to dos povos. l í a r a s vezes se 
e n c o n t r ã o reunidas no m a i o r g r ã o em u m a só r a ç a e n u n c a 
u m i n d i v i d u o de u m a var iedade as apresenta j u n t a s . Por 
consegu in te cada q u a l dellas n ã o se p ô d e desenvolver s e n ã o 
ô custa das duas ou t ras . Nos paizes mer id ionaes as vaccas 
d ã o pouco le i te , e p o r isso deve-se p rocu ra r r e f o r ç a r os 
m ú s c u l o s do a n i m a l , para que a carne se to rne saborosa e o 
a n i m a l seja apto pa ra a l a v o u r a . Nos Alpes , na H o l l a n d a , no 
N o r t e da A l l e m a n h a , na I r l a n d a e em I n g l a t e r r a pe lo cont ra r io 
o i e i t e é abundante e sadio ; os lavradores escolhem p o r isso as 
r a ç a s que f o r n e c e m boas vaccas e a p r o v e i t ã o - s e especialmente 
do l e i t e , da m a n t e i g a e dos q u e i j o s ; c r iando a l é m disso r a ç a s 
especiaes para a l a v o u r a e out ras pa ra o ma tadouro . 

U m dos p r inc ipaes meios de c r i a r gado v a c c u m grande , 
bem desenvolv ido e u t i l , consiste e m t r a t a - l o b e m duran te os 
dous p r i m e i r o s annos da sua v i d a e e m d a r - l h e u m a comida 
boa e abundante . O gado t ra tado c o m pouco cuidado duran te 
este t empo n u n c a a t t i n g e u m comple to desenvo lv imen to , e 
n ã o pres ta os s e r v i ç o s que se e s p e r ã o de l l e . A vacca é m u i 
car inhosa pa ra o bezer ro , que e l l a pare ao cabo de nove 
mezes de p renhez ; a lgumas vezes n ã o se d e i x a ordenhar , se 
o f i l h o n ã o t e m bebido p r é v i a m e n t e a l g u n s t r agos . Quando 
a vacca e s t á p r ó x i m a ao pa r to d á - s e - l h e u m a l i men t o mais 
n u t r i t i v o , o r d i n a r i a m e n t e t r i g o descascado; mas poucos dias 
depois do pa r to , é preciso m u i t a cau te la que el la n ã o coma 
o u beba demais . Se o bezerro n ã o consome o l e i t e todo é 
convenien te o rdenhar a vacca u m a vez p o r d i a . Os bezerros 
que o l av rador n ã o q u e r c r i a r , s ã o vendidos g e r a l m e n t e á s 
t res semanas de i d a d e ; os que s ã o p a r a conservar c o n t i n u ã o 
a m a m a r d u r a n t e qua t ro semanas, depois d á - s e - l h e s a inda 
p o r mais a lgumas semanas l e i t e t i r a d o á m ã i e pouco a pouco 
passa-se à a l i m e n t a ç ã o v e g e t a l . Aos seis mezes o bezerro come 
o mesmo que as vaccas. V i v e m de 25 a t é 30 annos, mas aos 
12 annos, e á s vezes aos 16, as vaccas j á n ã o d ã o l e i t e . Aos 
seis annos o gado v a c c u m p ô d e engorda r e f o r n e c e r boa 
carne . A a l i m e n t a ç ã o d i f f e r e neste caso segundo as c o n d i ç õ e s 
do paiz onde o a n i m a l v i v e ; p o r é m as hervas verdes e o t r e v o 
s ã o a p r i n c i p a l comida de v e r ã o ; o f eno o sustenta no i n v e r n o . 
Os Ing lezes a t t i n g i r ã o neste pon to a m á x i m a p e r f e i ç ã o , p o r q u e 
t e m apresentado bois pesando 3,500 ar ra te is . O gado sahe 
para as pastagens, o u a l imenta-se nos curraes . N a Suissa e 
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nos paizes montanhosos do s u l da A l l e m a n h a n u t r e - s e nas 
pas tagens dos A l p e s e m q u a n t o d u r a o v e r ã o , e e m casa 
d u r a n t e o i n v e r n o ; n a Hespanha e e m P o r t u g a l anda f r e q ü e n ­
t e m e n t e e m manadas quas i b ravas , que n u n c a e n t r ã o e m u m 
c u r r a l ; é este gado que f o r n e c e p r i n c i p a l m e n t e os t o u r o s 
p a r a as tou radas o u combates dos toureadores . 

O gado v a c c u m t e m pres tado os ma io res s e r v i ç o s á h u m a ­
n idade desde os t e m p o s ma i s r emotos . E r a e é a inda h o j e a 
p r i n c i p a l r i q u e z a de m u i t o s povos , e sem e l l e a a g r i c u l t u r a 
ser ia m u i t o i m p e r f e i t a . É verdade que n ã o serve como o 
c a v a l l o , o e l ephan te , o camelo , pa ra t r a n s p o r t a r c a r g a s ; 
p o r é m p u x a m e l h o r que o cava l lo nas serras e nos t e r renos 
á s p e r o s o u pedregosos . A sua m a i o r u t i l i d a d e , t o d a v i a , 
consiste no l e i t e da vacca , que o a n i m a l d á a inda m u i t o 
t empo depois do p a r t o e sem que o bezerro c o n t i n u e a m a m a r . 
A s boas vaccas d ã o 10 a 12 canadas de l e i t e e no H o l s t e i n 
20 a t é 25 canadas p o r d i a . O m e l h o r l e i t e é aque l l e q u e 
p r o d u z m a i s n a t a : c o m esta se faz m a n t e i g a , e o l e i t e , que 
f i c a depois de se l h e t i r a r a na ta , f ô r m a as diversas e s p é c i e s 
de q u e i j o . A carne do bezer ro e do gado v a c c u m e m g e r a l 
é saborosa, n u t r i t i v a e de f á c i l d i g e s t ã o ; f u m a d a e sa lgada 
fo rnece u m a l i m e n t o de u m v a l o r quas i i n a p r e c i a v e l aos 
nau ta s q u e e m p r e h e n d e m l o n g a s v i agens . O sebo, os c h i f r e s , 
os ossos, o c o u r o , o p e l l o , t u d o t e m o seu v a l o r i n d u s t r i a l e 
c o m m e r c i a l . O c o a l h o , subs tanc ia f o r m a d a pe lo q u a r t o 
e s t ô m a g o do b e z e r r o , faz c o a g u l a r o l e i t e . F i n a l m e n t e , 
devemos á vacca u m bene f i c io i m m e n s o , que t e m conservado 
a v i d a a u m n u m e r o de homens m u i t o s u p e r i o r á q u e l l e q u e 
as ba ta lhas t ê m roubado á h u m a n i d a d e , q u e r o d i z e r , a 
v a c c i n a , essa m a t é r i a v i r i o l i c a das vaccas , t e m prese rvado das 
b e x i g a s a p o p u l a ç ã o i n t e i r a da E u r o p a , d i z i m a d a o u t r ' o r a p o r 
esta e p i d e m i a t e r r í v e l . 

O bufalo, B. bubalus, u m a n i m a l m u i t o f o r t e , mas t a m b é m 
obs t inado e t e m í v e l , d i s t i n g u e - s e p o r seus chave lhos achatados, 
p r o x i m a m e n t e t r i a n g u l a r e s , curvados e m m e i a l u a , i n c l i n a d o s 
p a r a t r á s e de c ô r p r e t a , p o r sua tes ta a rqueada , ma i s l a r g a 
q u e c o m p r i d a , po r seu na r i z l a r g o , p re to e n ú , p o r seus o lhos 
pequenos , coroados de sobrancelhas cerradas e espessas, e p o r 
suas u n h a s l a rgas e g randes . O p e l l o é c u r t o e escuro. É 
o r i g i n á r i o da í n d i a , onde v i v e domest icado e s e l v a g e m , e 
Q ? a l l i espalhou-se p o r todas as r e g i õ e s quentes da A s i a e mais 
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tarde pelas da Á f r i c a s ep t en t r i ona l . Pelos f ins do s é c u l o v i 
v i e r a o os p r ime i ros b u f a l o s à I t á l i a . Neste paiz v i v e a inda 
h o j e como a n i m a l d o m é s t i c o , e d ' a l l i se i n t r o d u z i o t a m b é m 
na G r é c i a , F r a n ç a e A l l e m a n h a , accl imatando-se pe r f e i t amen te 
era todos estes paizes. Na Á f r i c a e n a í n d i a as manadas 
selvagens f azem grandes estragos nas p l a n t a ç õ e s , onde devorao 
e p i s ã o aos p é s as searas; e como sua carne é m u i t o saborosa, 
os habi tantes destas ter ras c a ç ã o - n o s f r e q ü e n t e m e n t e . O b u f a l o 
domest icado f i c a sempre mais b r avo que o b o i o r d i n á r i o . Seus 
o l h o s , ind icando p e r ü d i a e b r a v e z a , posto que pequenos , 
p e s t a n e j ã o quasi s e m p r e ; sua c a b e ç a é cober ta de pe l lo denso 
e emmaranhado , e o a n i m a l , q u e r abaixando-a a t é ao c h ã o , 
q u e r levantando-a h o r i z o n t a l m e n t e , mos t r a sempre u m aspecto 
a m e a ç a d o r ; seu t e r r i v e l m u g i d o a u g m e n t a a inda mais o 
t e r r o r que e l le j á i n sp i r a . Só o pastor, que os t r a t a d i a r i a ­
m e n t e , nao t e m nada a rece iar da sua c ó l e r a ; mas a i daquel le 
que os e n f u r e c e , inc i t ando-os c o m pannos encarnados ou com 
f o g o ! Precipi iao-se sobre o i m p r u d e n t e , l a n ç a o - n o ao ar o u 
deitao-no no c h ã o e m a t ã o - n o , quebrando- lhe os ossos do pe i to 
c o m os p á o s , os j oe lhos ou os p é s : n ã o d e i x ã o de pe r segu i r 
o seu a d v e r s á r i o , quando el le f o g e . D u r a n t e o e s t í o r e q u e r e m 
agua pa ra ref rescar o corpo e afastar os insectos, que os 
a t o r m e n t a o : p o r isso é preciso cr ia- los e m luga re s onde a 
agua abunde o u onde h a j a charcos. Nadao m u i t o b e m , e n t r ã o 
à s vezes n a agua de maneira, que s ó o na r i z fica de f ó r a e 
sahem f r e q ü e n t e m e n t e cobertos de lodo dos p é s á c a b e ç a . 
B e m que s e j ã o g e r a l m e n t e lentos e p r e g u i ç o s o s , m o s t r ã o , 
todavia , g rande velocidade e destreza quando a l g u é m os i n c i t a . 
A f ê m e a pare u m bezer ro , depois de u m a prenhez de 12 
mezes, e d á m u i t o l e i t e , posto que suas tetas sejao m u i t o 
pequenas ; a m a n t e i g a e os que i j o s , que se f a b r i c ã o c o m este 
l e i t e g o r d o , s ã o de o p t i m a qua l idade A pe l l e é fina e fornece 
u m couro exce l l en te . O b u f a l o é nao s ó mais a l to que o b o i 
o r d i n á r i o , mas t a m b é m ma i s f o r t e ; dous del les p u x ã o mais 
q u e seis bois ou q u a t r o caval los . Contenta-se c o m hervas , 
cannas, e ou t ros vegetaes de pouco v a l o r e engo rda c o m este 
t r a t a m e n t o ; mas é u m a n i m a l t ã o b r a v o q u e pa ra g u i a - l o e 
preciso passar-lhe u m a nne l pelo n a r i z . Para os paizes m e r i -
ü i o n a e s o b u f a l o é t ã o u t i l como o b o i pa ra as t e r ras m a i s 
f r i a s ; suas f o r ç a s corporaes f a z e m del le u m dos an imaes m a i s 
aptos pa ra t r anspor t a r cargas pesadas. E m K o i n a f a z i ã o - n o 
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c o m b a t e r na a rena c o m out ras f é r a s , o u c o m caes robus tos , de 
q u e e l l e nao t e m o m e n o r m e d o . N a i l b a de J a v a f e c h ã o - n o 
e m u m r e c i n t o c o m t i g r e s , e e l l e sabe à s vezes v i c to r ios t . 
desta l u t a t e r r í v e l . Quando o t i g r e n ã o o a g a r r a l o g o pe le 
p e s c o ç o , o que acontece f r e q ü e n t e m e n t e , o b u f a l o mata-o^ 
pisando-o aos p é s . U m a va r i edade deste a n i m a l é o bufah 
gigante, Arni ou Urna do T i b e t , B. Arni, caracter isado pe lo 
t a m a n h o dos seus c h i f r e s , curvados e m m e i a l u a , e c o m u m 
e s p a ç o de 10 p é s en t r e as pontas . 

O bufalo americano ou bisão, B. Bison ( E S T . 7, F I G . 7), é u m 
a n i m a l e n o r m e , possante, i n t e i r a m e n t e desprov ido de be l l eza 
e e l e g â n c i a e que se parece m u i t o c o m o u r s o ; é quas i tao 
a l to como e l l e , m a s t e m a cauda e as pernas m a i s cu r t a s . 
Seus p á o s cu r t o s , redondos , m u i t o d is tantes u m do o u t r o , s ã o 
pre tos e o p e l l o pa rdo , denso e crespo, que l h e cobre quas i 
os o lhos e anne lado n a c a b e ç a , no p e s c o ç o e n a co rcova . Es ta 
nao é s e n ã o u m m ú s c u l o m u i t o f o r t e , col locado en t r e as 
espadoas, sobre o q u a l se depos i ta e m diversas é p o c a s do anno 
u m a camada de g o r d u r a ; de todas as par tes do corpo do 
a n i m a l esta é a ma i s saborosa. Acha-se n a A m e r i c a septen­
t r i o n a l , p r i n c i p a l m e n t e nas p lan ic i e s atravessadas p o r n u m e ­
rosos r i o s , en t r e o Miss i s s ipp i e o M i s s o u r i ; a l l i h a á s vezes 
manadas de m a i s de m i l c a b e ç a s . A i n d a que pouco esbelto 
n a c a r r e i r a , é c o m t u d o m u i t o ve loz , e quando o p e r s e g u e m , 
cor re f a c i l m e n t e , m e s m o sobre a n e v e ma i s a l t a . P r o c u r a 
e n t ã o u m a floresta e d e r r u b a á s vezes a rvores de 6 po l legadas 
de d i â m e t r o . O m a c h o é m a i o r e m a i s b r a v o que a f ê m e a , e 
pesa f r e q ü e n t e m e n t e 2,000 a r ra t e i s e ma i s . ü s c a ç a d o r e s 
montados e m cava l los f azem-no e n t r a r e m u m r e c i n t o c i r c u l a r , 
onde ou t ros a p é o a g u a r d ã o pa ra o m a t a r a t i ros de e sp ingarda . 
Nas t e r r a s occidentaes dos E s t a d o s - U n i d o s desappareceu 
c o m p l e t a m e n t e e m c o n s e q ü ê n c i a da c a ç a perseveran te q u e 

l h e fizerão. 
O bufalo do Cabo, B. c a f f e r , t e m os chave lhos eno rmes . 

d i r i g i d o s p a r a os lados e r ecurvados p r i m e i r o pa ra b a i x o e 
depois p a r a c i m a ; n a tes ta s ã o t ã o l a r g o s que a c o b r e m 
q u a s i de todo . É , como o preceden te , do t a m a n h o de u m b o i 
r o b u s t o , e u m a n i m a l t e r r í v e l , c u j a c a ç a t e m m u i t o r i s co . 
V i v e n o Cabo, n a C a f f r a r i a e n a A b y s s i n i a e m manadas de 80 

c a b e ç a s . 
O boi almiscarado, B. motchalus, cu jos paos s ã o t ã o g r a n d e s 
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como os do precedente , é pouco mais al to que u m a vacca 
pequena e reves t ido de pe l l o c o m p r i d o . E x h a l a u m che i ro 
de a lmisca r tao pene t ran te que só os í n d i o s p o d e m comer a 
sua ca rne ; a l i n g u a do t o u r o é m u i t o apreciada. H a b i t a as 
r e g i õ e s polares da A m e r i c a ; os E s q u i m ó s f a b r i c a o , com a 
sua cauda c u r t a e p e l l u d a , barre tes e cabe l le i ras , c u j o pe l lo 
lhes cobre a cara. 

A vacca da Tartaria o u Yak, B. grunniens, é do t amanho 
de u m b o i o r d i n á r i o , e d is t ingue-se po r seu pe i to coberto de 
pe l l o denso e anne l ado , e p o r sua l o n g a cauda composta de 
cr inas f inas . V i v e n a T a r t a r i a , no T h i b e t e n a China . Os 
Chins e os K a l m u k e s domes t icao-na e servem-se de l ia como 
besta de se l la e de ca rga . A cauda é u m s i g n a l d i s t i nc t ivo 
dos g randes d i g n í t a r i o s do i m p é r i o t u r c o e do c h i m . O Y a k 
encontra-se e m quas i todos os j a r d i n s z o o l ó g i c o s da Europa . 

C.—MAMMIFEROS AMPHIBIOS COM BARBATANAS, Pinnipedia. 

Estes animaes habitão o mar, tem pés curtos com barba­
tanas e o corpo estendido e compr ido como o dos pe ixes . Sao 
m a m m i f e r o s g randes , quas i todos c a r n i v o r o s : dao-lhe c a ç a 
p o r causa da g o r d u r a , da carne e da pe l l e . 

XI. Ordem.—PHOCAS, AMPHIBIOS COM 

B A R B A T A N A S , P i n n i p e d i a . 

Os animaes desta ordem têm o corpo cylindrico e estirado, 
q u a t r o p é s c o m barba tanas , que c o b r e m as u n h a s , dentes 
i n c i s i v o s , caninos e m o l a r e s , estes ú l t i m o s afiados e cora 
re levos pon tudos . H a b i t ã o p r i n c i p a l m e n t e os mares g lac iaes , 
e v ê m m u i t a s vezes á t e r r a pa ra t o m a r o s o l , pa ra d o r m i r , 
o u pa ra a m a m e n t a r seus filhos. N u t r e m - s e de moluscos , 
p e i x e s , c r u s t á c e o s , e de a l g u m a s m a r i n a s . 

I. FAMÍLIA—TRICHECOS. Triohechoidea. 

Os animaes desta familia sao grandes e fortes, cora dou a 
enormes c a n i n o s , d i r i g i d o s p a r a b a i x o , que sahem do q u e i x o 
supe r io r . 
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T R I C H E C O S , Trichechns. 

Têm dous caninos superiores, £ incisivos, f molares, e 
q u a t r o te tas n o v e n t r e . Carecem de o u v i d o e x t e r n o ; t ê m p é s 
g r andes c o m barba tanas e dedos c o m unhas . Nao h a s e n ã o 
u m a e s p é c i e v i v a . 

O tricheco rosmaro o u elephante marinho do mar do Norte, T 
rosmarus ( E S T . 8, F I G . 2) , estabelece, p o r ass im d ize r , a 
t r a n s i ç ã o en t re os m a m m i f e r o s que h a b i t ã o a t e r r a e os que 
h a b i t ã o o m a r : parece-se c o m o b o i e t a m b é m c o m a b a l ê a . 
Seus dentes caninos t ê m e x t e r i o r m e n t e de 10 a 12 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o , sah indo do q u e i x o supe r io r e encerrando o 
i n f e r i o r . A r r ancados do q u e i x o t ê m de 15 a 20, á s vezes 30 

po l l egadas e pesao 5 a t é 10 ar ra te is cada u m . O elephante 
m a r i n h o é u m a n i m a l m u i t o l en to e pesado; e precisa dos 
dentes t a n t o p a r a se d e f e n d e r con t r a os ursos, como p a r a 
s ah i r da a g u a e s u b i r no g e l o . Encon t r a - se p r i n c i p a l m e n t e 
nas costas de S p i t z b e r g e n e t e m e m c o m p r i m e n t o 12 a 15 
p é s e 8 a 10 e m c i r c u m f e r e n c i a ; p o r é m h a exempla re s a inda 
ma io re s . Sua c a b e ç a é c u r t a , p e q u e n a e cha ta n a pa r t e 
a n t e r i o r ; u m a s barbas m u i t o f o r t e s e cerdosas l h e g u a r n e c e m 
a boca . A s ventas e s t ã o s i tuadas n a pa r t e s u p e r i o r do f o c i n h o ; 
r e sp i r a e assopra p o r e l las abso lu t amen te como a b a l ê a . Os 
ouv idos ex te r io res f a l t a o - l h e ass im como a cauda. A s m ã o s sao 
cobertas de barba tanas e achao-se a pouca d i s tanc ia (2/7 do 
c o m p r i m e n t o t o t a l do corpo) do f o c i n h o ; t ê m 2 a 2 1/2 p é s 
de c o m p r i d o e u m a l a r g u r a de 15 a 18 po l l egadas . Os p é s , 
que f ó r m ã o u m a e s p é c i e de ba rba t ana c a u d a l , estendem-se 
pos t e r io rmen te do corpo e n a m e s m a d i r e c ç ã o de l le ; nao s ã o 
p o r é m u n i d o s , mas d i s t inc tos e s epa rados : t ê m de 2 a 2 1/2 
p é s de c o m p r i m e n t o e de 2 1/2 a 3 p é s de l a r g u r a . Os c inco 
dedos s ã o gua rnec idos de unhas ; a pe l l e do e lephante m a r i n h o 
t e m u m a p o l l e g a d a de d i â m e t r o e é cobe r t a de p e l l o r u i v o -
a m a r e l l a d o . A p a r t e i n t e r i o r das patas sao reves t idas de u m a 
camada de m a t é r i a c ó r n e a de 1/4 de p o l l e g a d a de espessura; 
esta cal losidade p r o v ê m t a lvez da f r i c ç ã o r epe t ida da m ã o 
pe lo g e l o e pelas rochas . D e b a i x o da pe l l e h a u m a camada 
de g o r d u r a . Os e lephantes m a r i n h o s nu t r em-se de pe ixes , 
l a g o s t a s , c r u s t á c e o s e o u t r o s mar i scos . H a b i t ã o os mares 
po la res , S p i t z b e r g e n , G r o e n l â n d i a . Á s vezes e s t ã o deitados n o 

H . K . 14 
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pe lo em manadas de 700 a 800 animaes e d o r m e m , roncando 
todos com u m a voz pouco barmoniosa . A o p é delles acha-se 
u m a v i g i a , que bate c o m os dentes no seu v i z i n h o , ao 
spprox imarem-se os barcos. Quando a c ó r d ã o l e v a n t ã o - s e , 
g r i t ã o m u i t o e b a t e m no ge lo com os dentes. Para os c a ç a r , 
os mar inhe i ros e m p r e g ã o a r p õ e s o u espingardas. A pe l l e 
p r o d u z u m couro quasi i ndes t ruc t ive l e serve p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a fazer cor re ias ; os dentes, brancos como o m a r f i m , v a l e m 
m a i s que os dos elephantes, po rque n u n c a amare l l ecem. A 
g o r d u r a t e m m u i t o b o m gosto e é doce, sendo f r e s c a ; mas 
perde o seu sabor de t u t a n o , quando é a n t i g a e r a n ç o s a ; 
e n t ã o serve s ó p a r a oleo. U m ú n i c o e lephante m a r i n h o f o r ­
nece a l g u m a s pipas de oleo. Sua carne é grossei ra e neg ra . 
mas serve, nao obstante isso, de a l imen to aos povos das r e g i õ e s 
polares . Quando u m bote se a p p r o x i m a m u i t o destes animaes. 
os dentes del les t o r n ã o - s e funes tos pa ra os c a ç a d o r e s ; pois 
c o m elles os elephantes m a r i n h o s a c o m m e t t e m nao s ó os 
homens , mas o p r ó p r i o barco, a r rancando pranchas do costado 
e fazendo i r a p ique a e m b a r c a ç ã o . Os t r ichecos a inda pequenos 
ca r ecem destas presas •, e n t ã o a par te an t e r io r da c a b e ç a t em 
g r a n d e s e m e l h a n ç a c o m a cara de u m h o m e m , e como o 
a n i m a l cos tuma de i t a r a c a b e ç a f ó r a d ' agua e a o l h a r à roda 
de s i , é p r o v á v e l que esta c i r cums tanc ia t enha dado l u g a r à 
f á b u l a da sereia, o u m o n s t r o m a r i n h o s e m i - m u l h e r e s e m i -
p e i x e . Scoresby conta q u e o c i r u r g i ã o de bordo ve io u m d ia 
annunc ia r - l he , que acabava de v ê r sahi r das á g u a s u m h o m e m ; 
o n a t u r a l i s t a e x a m i n o u o phenomeno e v i o que nao era s e n ã o 
u m e lephante m a r i n h o . Os t r ichecos s ã o m u i t o a f f e i ç o a d o s a 
seus f i l h o s ; quando e s t ã o n a agua s e g u r ã o - n o s c o m ambas 
as m ã o s e defendem-os p romp tos a sacr i f icar p o r elles a p r ó p r i a 
v i d a . 

I I . F A M Í L I A . — PHOCAS, Phocina. 

Os animaes desta familia têm todos os dentes cobertos pelos 
b e i ç o s ; as ventas p o d e m fechar-se p o r m e i o de u m a v á l v u l a ; 
tem duas m a m m a s v e n t r a e s ; seu p e l l o é c u r t o . 

PHOCAS, Phoca, f até f, f, ^ até J-f. 

T ê m barbatanas , que l i g ã o os dedos e que s ã o mais compr idas 
aue as unhas ; seus p é s e s t ã o m u i t o p r ó x i m o s u m do o u t r o 
e d i r i g i d o s pa ra t r á s . Sua c a b e ç a parece-se com a de u m 
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c ã o ; seus o lhos sao g r andes e i n d i c ã o p r u d ê n c i a ; sao m u i t o 
d ó c e i s , d e i x ã o - s e amansar e a p r e n d e m diversas hab i l idades , 
m o s t r a n d o ao m e s m o t e m p o m u i t a a f f e i ç ã o a seu dono . As 
phocas v i v e m n o N o r t e da E u r o p a , As i a e A m e r i c a , e m roda 
d o Po lo A r c t i c o , mas a c h ã o - s e t a m b é m ao p é do Polo A n t a r c t i c o . 
Nestas r e g i õ e s inhosp i t a s as phocas s ã o quas i o ú n i c o a l i m e n t o 
dos h a b i t a n t e s . Os Groenlandezes e os E s q u i m ó s n ã o c o m e m 
s e n ã o a carne e a g o r d u r a de l las : o o leo , que elles e x t r a h e m 

d o seu t o u c i n h o , n ã o lhes serve s ó m e n t e pa ra i l l u m i n a r e 
aquece r suas cabanas : bebem-no t a m b é m , como nas ou t ras 
t e r r a s se consome o v i n h o , a ce rve j a , e tc . Dos t e n d õ e s f a z e m 
fios pa ra coser; c o m as m e m b r a n a s dos in tes t inos f a b r i c ã o 
t e g u m e n t o s t r a n s l ú c i d o s q u e s u b s t i t u e m os v i d r o s das j a n e l l a s , 
e que t a m b é m u s ã o p s r a faze r camisas, v é l a s e cober tu ras 
i m p e r m e á v e i s p a r a as suas tendas ; o p e l l o lhes fo rnece ves­
t i d o s quen tes e to ldos p a r a os botes, os t r e n ó s , e as casas; e dos 
ossos f a z e m d iversos u t ens i l i o s . A o c c u p a ç ã o quas i exc lu s iva 
d o G r o e n l a n d e z , é p o r consegu in te a c a ç a da p h o c a ; p r o c u r a 
s o r p r e h e n d ê - l a e m q u a n t o e l l a d o r m e e m t e r r a , e pa ra isso 
envolve-se n a pe l l e de u m destes an imaes e i m i t a o seu 
a n d a r ; à s vezes ma ta -a c o m u m a l a n ç a ; ou t ras vezes m e t t e -
se n ' u m bote , p e r s e g u e - a r e m a n d o a t r á s de l i a e fe re -a c o m 
u m a r p ã o , a tado â p o n t a de u m a corda c o m u m a b e x i g a n o 
e x t r e m o opposto . Se a phoca n ã o fica f e r i d a m o r t a l m e n t e 
c o m o p r i m e i r o g o l p e esta bo i a i n d i c a o l u g a r onde o a n i m a l 
se acha. — H a ma i s de t r i n t a va r iedades , das quaes t r es 
v i v e m no m a r B a l t i c o . 

A phoca ordinária , Ph. vitulina ( E S T . 8, F I G . 1), é a va r i edade 
q u e se e n c o n t r a m a i s f r e q ü e n t e m e n t e nos mares polares e 
a t é no m a r do N o r t e e no B a l t i c o , en t rando a l g u m a s vezes 
nas embocaduras dos r i o s , p r i n c i p a l m e n t e do E l b a . T e m f 
i n c i s i v o s , caninos sa l ientes e m ambos os que ixos e \ j m o l a r e s , 
m a s carece de ore lhas ex te rnas . A c a b e ç a desta phoca é c h a t a 
e grossa e os olhos s ã o g randes , pretos e b r i l h a n t e s n a a g u a ; 
o a n i m a l parece-se a l g u m a cousa c o m u m c ã o d ' agua , c u j o 
f o c i n h o n ã o f o r c o m p r i d o ; e m roda da boca t e m b a r b a s 
c u r t a s . Seu corpo é q u a s i conico , u m pouco mais grosso e m 
r o d a do v e n t r e ; suas m ã o s s ã o cur tas e pouco dis tantes d a 
c a b e ç a ; seus p é s l i gados á cauda, bas tante c u r t a , e f ó r m ã o 
u m a e s p é c i e de l e m e ; e m g e r a l o corpo es t re i ta ma i s p a i a 
t r á s e é o r d i n a r i a m e n t e m u i t o g o r d o . H a phocas a m a r e i i a s , 
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malhadas de p re to , pardas e brancas , de 4 a 6 p é s de c o m ­
p r i m e n t o ; mas em m a i o r i a a c ô r do pe l l o denso, cur to e 
b r i l h a n t e é a m a r e l l a com alg-umas n ó d o a s escuras nas costas 
e c inzento no v e n t r e : n a v e l h i c e este a m p h i b i o é á s vezes 
i n t e i r a m e n t e malhado . 

A cur iosidade e o b r i o sao as duas qual idades mais ca rac­
t e r í s t i c a s da phoca . N a p r o x i m i d a d e das e m b a r c a ç õ e s estenda-
a c a b e ç a f ó r a d ' agua e e x a m i n a o n a v i o e a sua t r i p o l a ç a o 
sem mos t ra r o m í n i m o receio ; quando os m a r u j o s assobiao o 
a n i m a l t a m b é m se mos t r a e f r e q ü e n t e s vezes m a n i f e s t a o 
desejo de i r v i s i t a r as m a r g e n s dos rios e do m a r . P o r é m 
nos luga res onde costumao pe r segu i - l a nao d á provas da sua 
co ragem n a t u r a l ; pelo con t r a r i o f o g e , p r i n c i p a l m e n t e quando 
o a taque é s ú b i t o . 

Pa ra se f a c i l i t a r a f u g i d a , cospe c o n t i n u a m e n t e a g u a e 
l a n ç a c o m os p é s poe i r a , pedras e lodo sobre os seus agressores, 
cubr indo-os á s vezes c o m seus excrementos f é t i d o s . A c o m -
m e t t i d o sub i t amen te pelos c a ç a d o r e s e aper tado p o r elles o u 
combatendo c o m out ras phocas, o a n i m a l , p r i n c i p a l m e n t e o 
m a c h o , defende-se b r iosamente com os dentes e os p é s ; e n t ã o 
g r i t a o u pa ra m e l h o r dizer l a d r a de u m modo p a r t i c u l a r ; e m 
pequeno m i a como os gatos. Gera lmen te é a legre e debate-se 
n a agua , sa l tando e p u l a n d o de con ten t amen to . Nao se sabe 
se gos ta m u i t o dos t r o v õ e s e dos r e l â m p a g o s , como a l g u n s 
p r e t e n d e m ; o que é certo é que e l le se d e i x a engodar pe lo 
f o g o . Nao t e m é p o c a f i x a pa ra a c o h a b i t a ç a o ; m u i t a s vezes 
os machos comba tem a t é á m o r t e de u m delles p o r a m o r de 
u m a phoca. A f ê m e a pa re dous filhos quando m u i t o , os quaes 
de i t a n ' u m banco de ge lo o u n ' u m a rocha deserta; a m a m m e n -
ta-os d u r a n t e 15 dias ; o pe l l o del les é no p r i n c i p i o compr ido e 
amare l lado e s ó q u a t r o semanas depois de nascer é que m u d a 
de c ô r . Ambos os pais os g u a r d a o cuidadosamente e nadao 
sempre ao p é delles p a r a p rocura r - lhes os a l imen tos , que se 
c o m p õ e m de peixes e de c r u s t á c e o s . É f á c i l amansa-los e e n t ã o 
s eguem seu dono, como os caes : pa ra os c r i a r e m casa é-
preciso en te r ra r u m a p i p a e e n c h ê - l a d ' agua . V i v e m n e l l a , 
sahem f r e q ü e n t e s vezes p a r a t o m a r o sol e quando sen tem a 
m i n i m a ' b u l h a , saltao pa ra a a g u a como as ras. P ó d e - s e - l h e s 
ensinar a i r buscar os objectos , que se lhes i n d i c a , e va r i a s 
ou t ras hab i l idades . U m caseiro i n g l e z l e v o u p a r a casa u m a 
pequena phoca , de 3 p é s de c o m p r i d o , que e l le a c h á r a n a cos ta ; 



d e u - l h e l e i t e e sopa e o a n i m a l c o m e u c o m a m e l h o r von tade . 
A l g u n s dias depois a caseira aborreceu-se do c o m i l ã o , q u e 
nao se rv ia de nada e de i tou -o no m a r ; mas o a n i m a l v o l t o u 
l o g o . L a n ç o u - o de novo á s ondas e escondeu-se p o r t r á s de 
u m a r o c h a ; a phoca n a d o u p a r a t e r r a e nao f i c o u con ten te 
s e n ã o quando e n c o n t r o u a sua b e m f e i t o r a . U m a t a l d e d i c a ç ã o 
v e n c e u f i n a l m e n t e a m á v o n t a d e da m u l h e r , que aco lheu 
o u t r a vez o a n i m a l e m casa. — A phoca hab i t a as costas de 
S p i t z b e r g e n , da G r o e n l â n d i a e I s l â n d i a , as da S c a n d i n a v i a , 
A l l e m a n h a , H o l l a n d a , I n g l a t e r r a e F r a n ç a , e mais p a r a b a i x o 
a t é ao Cabo da B o a - E s p e r a n ç a ; as da A m e r i c a do N o r t e e do S u l 
a t é ao Cabo de H o r n ; as da N o v a H o l l a n d a , N o v a Z e l â n d i a e 
as das pequenas i lhas do Pac i f i co a t é á s immensas p lan ic i e s 
sempre cober tas de g e l o aos 60 e 70 g r á o s das l a t i t udes 
m e r i d i o n a e s ; as da C a l i f ó r n i a , das i lbas Alen tas e Cur i l e s , do 
K a m t s c h a t k a e da S i b é r i a ; estendem-se a t é á s grandes bahias 
do Oceano e a inda se a c h ã o no M e d i t e r r â n e o , nos mares 
N e g r o , V e r m e l h o , Branco e na bah i a de H u d s o n . E n c o n t r ã o - s e 
a t é nos l agos salgados como o m a r C á s p i o e nos que c o n t é m 
a g u a doce como o l a g o de B a i k a l . o Ladoga na Rus.^ia, os de 
E r i e e de Onta r io nos Estados-Unidos . Mu i t a s vezes estes animaes 
e m p r e h e n d e m grandes e m i g r a ç õ e s , p r i n c i p a l m e n t e quando os 
c a ç a d o r e s os i n c o m m o d ã o nos l u g a r e s onde c o s t u m í í o pousar . 
O n a t u r a l i s t a L a n g s d o r f v i o nas costas da N o v a C a l i f ó r n i a u m 
bando i n n u m e r a v e l de phocas n ' u m a e x t e n s ã o de a l g u m a s 
m i l h a s f u g i n d o , p o r q u e os c a ç a d o r e s russos as i n q u i e t a v ã o n o 
N o r t e . 

A phoca cristada, Ph. cristada, mede 7 a 8 p é s de c o m p r i m e n t o , 
é p r e t a c o m manchas pardas e t e m a c a b e ç a e os p é s i n t e i ­
r a m e n t e p r e t o s ; a t é a idade de dous annos é b ranca c o m as 
costas pardas . Es ta phoca t e m deba ixo da p e l l e da testa u m a 
cavidade bex igosa , c o m m u n i c a n d o c o m as fossas nasaes, de 
m a n e i r a q u e e m fechando as ven tas , o a n i m a l a enche de ar . 
H a b i t a as costas da G r o e n l â n d i a . D o r m e o r d i n a r i a m e n t e nos 
bancos de g e l o , l ad rando e u l u l a n d o como u m cao, se a l g u é m 
a a taca . M o r d e quando se zanga e defende-se va lo rosamen te 
c o n t r a os c a ç a d o r e s . 

A phoca ursina, Ph. ursina, é u m a das phocas m a i o r e s , a 
t e m ore lhas cu r t a s c o m c inco m e m b r a n a s de p e l l e : p ô d e 
t o d a v i a abaixa- las de m a n e i r a que quas i n ã o appa recem. T e m 
de 8 a 9 p é s de c o m p r i m e n t o e pesa 800 ar ra te i s pouco m a i s 
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o u menos. H a b i t a o K a m t s c h a t k a e goza de f o r ç a s corporaes 
e x t r a o r d i n á r i a s , de mane i r a que a c a ç a deste a n i m a l é 
bastante pe r igosa : seus movimen tos silo m u i t o mais r á p i d o s 
que as suas pesadas pernas o fazem s u p p ô r . 

A phoca leonina, Ph. leonina, é a ma io r de todas as phocas. 
T e m de compr imen to 15 a 20 p é s , u m nar iz b e x i g o s o , seme­
lhan te ao da phoca c r i s tada , e u m a t r o m b a . Seu pel lo é JZML 
Estas v i v e m na ponta m e r i d i o n a l da A m e r i c a e nas i lhas 
septentr ionaes v iz inhas do C h i l e ; g o s t ã o de se de i ta r na l ama , 
d o r m e m a l l i col locando s e n t i n e l l a s , q u e , pelos seus g r i t o s , 
i n d i c ã o aos companhei ros a p r o x i m i d a d e dos c a ç a d o r e s , ü s 
machos comba tem á s vezes uns com os outros com m u i t a 
i r a . N u t r e m - s e de diversos mariscos e t a m b é m de a lgas 
mar inhas . A f ê m e a pare em J u l h o u m filho, que mede em 
c o m p r i m e n t o 4 a 5 p é s , e que pesa 70 ar ra te is . Sua carne 
n ã o é boa , só a l i n g u a se p ô d e comer . A pel le serve pa ra 
c o b r i r ma la s , e o t o u c i n h o , que t e m á s vezes 1 p é de 
espessura, fornece u m oleo m u i t o est imado. 

X I I . O r d e m . — C E T Á C E O S o u B A L Ê A S , C e t á c e a . 

Os c e t á c e o s d is t inguem-se de todos os outros m a m m i f e r o s 
pe la f a l t a de p é s ou membros pos te r io res : em vez destas 
ex t r emidades , t ê m u m a cauda ca r t i l ag inosa e h o r i z o n t a l que 
t e r m i n a seu corpo estendido como o dos peixes . Seu p e s c o ç o 
é t ã o cu r to que é i m p o s s í v e l descobri r a passagem da c a b e ç a 
pa ra o t r o n c o ; seus membros anter iores s ã o m u i t o cur tos e m 
c o m p a r a ç ã o do seu f o r m i d á v e l c o r p o , e f ó r m ã o barbatanas 
sem dedos n e m unhas . Só se pa recem c o m os peixes n a 
d i s p o s i ç ã o ex t e r io r do c o r p o : i n t e r i o r m e n t e s ã o c o n s t r u í d o s 
exac tamente como os m a m m i f e r o s . T ê m o sangue quente a 
v e r m e l h o , duas tetas c u r t a s , escondidas n u m a cav idade , 
aber ta como u m r e g o ; p a r e m filhos v i v o s , que elles ama* 
m e n t ã o com l e i t e , e s ã o cobertos de pe l lo cerdoso, posto q u e 
este seja á s vezes m u i t o escasso. N a d ã o m u i t o b e m , p o d e m 
m e r g u l h a r por bastante t e m p o , e a c h ã o - s e e m quas i todos os 
mares que cor respondem com o Oceano. 
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I . F A M Í L I A . — M A N A T I N S , Sirena. 

A familia dos MANATINS, que vive unicamente de plantas, 
f ô r m a a passagem n a t u r a l das phocas p a r a os c e t á c e o s . As 
poucas e s p é c i e s q u e a c o m p õ e t ê m p é s c o m ba rba tanas e 
i n d í c i o s de dedos, mas carecem de ex t remidades pos ter iores . 
O c o r p o , q u e se parece c o m o de u m p e i x e , acaba n ' u m a 
cauda h o r i z o n t a l . Nao h a v e s t í g i o s de p e s c o ç o . A s ven ta s 
abrem-se n a p a r t e a n t e r i o r do f o c i n h o ; os o lhos sao pequenos 
e os ouv idos estrei tos e sem appare lho e x t e r n o . Os mola res t ê m 
coroas chatas . A f ê m e a t e m p o r t r á s das pernas duas te tas . 
Dao-lhes á s vezes o n o m e de p e i x e - b o i , pe ixe -vacca o u sereia . 
Quando l evan t ao a p a r t e a n t e r i o r do corpo f ó r a d ' a g u a , 
assemelhao-se a u m h o m e m , sendo v is tos de l o n g e e de 
f r e n t e ; t a l v e z q u e este a n i m a l t a m b é m t e n h a c o n t r i b u í d o p a r a 
a f á b u l a do p e i x e - m u l h e r . Nao saltao e m t e r r a , mas g o s t ã o 
de nada r nas costas e nas embocaduras dos r ios . A f a m i l i a 
comprehende t res e s p é c i e s : os Manatins, Manatus; os Ursos 
marinhos, Halicore; os Rhytinos, Rhytina. 

O Manatim o u peixe-boi do P a r á , Manatus australis ( E S T . 8 , 
F I G . 3), t e m de 10 a 15 , mesmo 20 p é s de c o m p r i m e n t o , e 
pesa 2,000 a r r a t e i s ; v i v e e m bandos numerosos no m a r 
A t l â n t i c o a u s t r a l , nas costas d ' Á f r i c a e d ' A m e r i c a , e nas 
embocaduras dos r i o s , onde as á g u a s salgadas se m i s t u r a o 
com as doces , e sobe á s vezes a co r ren te a t é á d i s tanc ia de 
a l g u m a s l é g u a s do m a r . Sua pe l le l i s a , cober ta de pe l l o 
m u i t o escasso, t e m u m a c ô r t r i g u e i r a . Seu g r a n d e f o c i n h o 
f ô r m a u m s e m i - c i r c u l o , no arco do q u a l se achao as duas 
ven t a s aber tas e m f ô r m a de m e i a l u a . Os an imaes a inda 
pequenos t ê m no q u e i x o supe r io r dous dentes inc i s ivos p o n ­
t u d o s , q u e c a h e m p o u c o d e p o i s , e e n t ã o appa recem, e m 
ambos os lados de cada q u e i x o , o i to mola res c o m c o r ô a s 
q u a d r a n g u l a r e s . E n t r e as b a r b a t a n a s , e m cu jas ex t remidades 
se p o d e m d i v i s a r v e s t í g i o s de u n h a s , h a dous pei tos de 
t a m a n h o r e s p e i t á v e l , e o corpo conico t e r m i n a n ' u m a cauda 
o v a l , q u e t e m quas i u m q u a r t o do c o m p r i m e n t o do a n i m a l . 
Os m a n a t i n s a p p r o x i m a o - s e das pra ias s ó no t empo do 
p r a i a - m a r , e e n t ã o l e v a n t a o a pa r t e an t e r i o r do corpo f ó r a 
d á g u a , segurando-a c o m as barba tanas . M o s t r ã o tao pouco 
r ece io dos h o m e n s , q u e estes p o d e m approx imar - se del les e 
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toca- los com a m a o , p r i n c i p a l m e n t e quando c o m e m , o que 
fazem com m u i t a vo lub i l i dade . Nut rem-se p r inc ipa lmen te de 
aigas mar inhas e de p l an t a s , que crescem nas costas. Quando 
e s t ã o f a r t o s , d o r m e m nas á g u a s quietas e pouco p r o f u n d a s , 
com as costas vol tadas pa ra ba ixo . Encont rao-se f ami l i a s 
destes an imaes , reunidas e m bandos numerosos . Nas suas 
e m i g r a ç õ e s os pequenos ficao no centro e os ve lhos pro te ­
g e m - n o s e defendem-nos quando h a p e r i g o . O m a n a t i m , 
fe r ido p o r u m a rpao , faz todos os e s f o r ç o s p a r a se l i b e r t a r ; 
os out ros a judao-no , p u x a n d o pela corda pa ra ar rancar o 
f e r r o de pontas fa rpadas , o u nadao por ba ixo do bote e 
procurao v i r a - l o . A amizade dos machos e das f ê m e a s é m a i o r 
a inda , assim como o amor da m a i pa ra c o m os filhos; esta 
aper ta os seus pequenos com as barbatanas e nao os l a r g a , 
n e m quando m o r r e . O macho p r o c u r a r e a n i m a r a f ê m e a 
m o r t a , que a inda e s t á n ' a g u a , e a r rancar - lhe o f e r r o da 
f e r ida . O m a n a t i m pequeno d e i x a - s e amansar. E n t ã o nada 
para a costa , onde recebe os seus a l imentos e b r inca 
com as c r i r n ç a s . Sua carne é b ranca , u m pouco mais 
grosseira que a de vacca ; 3a lgao-na o u s é c c a o - n a ao s o l , e 
e n t ã o é u m a l imen to m u i t o s a u d á v e l : o o l eo , p roven ien te do 
t o u c i n h o , è t ã o doce que p ô d e s e rv i r quas i como o azeite 
doce : pode-se beber u m c ó p o cheio sem sen t i r o m i n i m o 
i n c o m m o d o . 

ü urso marinho, Halicore indicus, nao é t ã o g rande em 
c o m p r i m e n t o , pois s ó t e m 10 p é s ; á p r i m e i r a v i s t a parece-se 
com u m a pequena ba le ia . Sua pe l le l i s a t e m 3/4 de po l legada 
de espessura, e é a z u l nas costas, a lvad ia no v e n t r e , e 
cober ta de cerdas escassas. Sua c a b e ç a , comparada c o m o 
t r o n c o , é pequena. 0 b e i ç o super ior é m u i t o g r a n d e , grosso 
e tosco , semelhante a u m a t r o m b a de e lephante c o r t a d a , e 
f ô r m a u m f o c i n h o g r o s s o , que t e m os seus m o v i m e n t o s 
p r ó p r i o s . A t r o m b a i n t e i r a representa u m a m e i a l u a a rqueada , 
que l h e cobre o que ixo super io r . Deste sahem dous caninos 
c u r t o s , d i r i g idos pa ra d ian te e a l g u m t an to inc l inados . Seus 
olhos pequenos t ê m t res pa lpeb ra s , e as duas barbatanas 
bastante grossas, p o r ba ixo das quaes se achao as pequenas 
te tas , nao m o s t r ã o ind ic ios de unhas . 0 corpo c y l i n d r i c o v a i 
es t re i tando pa ra o lado da c a u d a , q u e é l a r g a e e m f ô r m a 
de me ia l u a . 0 urso m a r i n h o , chamado t a m b é m vacca 
m a r i n h a , s e r e i a , encontra-se p r i n c i p a l m e n t e nas bahias b a i x a s 
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de Sumatra; apanhao-no de noite com lanças; o animal 
a n n u n c i a a sua p r e s e n ç a pe lo seu f ô l e g o r u i d o s o . Nut re -se 
u n i c a m e n t e de a lgas m a r i n h a s . Sua carne sahe a v i t e l a 
T a m b é m nesta e s p é c i e o a m o r da m a i p a r a c o m seus filhos 
é e x t r a o r d i n á r i o ; q u e m apanha estes, p ô d e con ta r c o m a m a i 
q u e l h e nao escapa , p o r q u e segue seus filhos a t é á costa ' 

O rhytino o u manatim do Kamtschatka , Rhytina Stelleri 
pe r t ence i g u a l m e n t e a esta f a m i l i a ; este a n i m a l é conhecido 
s ó m e n t e p e l a n a r r a ç ã o de S t e l l e r , que v i v e u dez mezes na 
i l h a de B e h r m g , t endo a l l i n a u f r a g a d o no anno de 1742 e 
q u e e x a m i n o u cu idadosamente este a n i m a l e x t r a o r d i n á r i o 
S t e l l e r d i z , q u e o u t r ' o r a o r h y t i n o era tao f r e q ü e n t e , q u e 
todos os h a b i t a n t e s do K a m t s c h a t k a podiao v i v e r da caca deste 
a n i m a l : m u i t a s e x p e d i ç õ e s fo rao organisadas con t r a ê l l e , de 
m a n e i r a q u e h o j e é r a r i s s i m o . O u l t i m o f o i m o r t o no anno 
de 1768 n a i l h a de B e h r i n g , e desde esta é p o c a nao se 
a c h â r a o s e n ã o par tes de esqueletos . Estes animaes erao tao 
p a c í f i c o s , q u e os c a ç a d o r e s podiao i r n ' u m bote no me io 
d e l l e s , t oca r - lhes c o m a m a o , e ma ta - lo s ; erao ao m e s m o 
t e m p o tao pesados , q u e se lhes t o r n a v a i m p o s s í v e l salvar-se 
p e l a f u g a . 

II. FAMÍLIA.— CETÁCEOS, Cetácea. 

Os animaes desta familia têm as ventas na parte superior 
da c a b e ç a ; s o r v e m a a g u a c o m m u i t a f o r c a e despedem-na 
p o r este r e s p i r a d o u r o de m a n e i r a q u e f ô r m a dous repuchos . 
Seus dentes sao u n i f o r m e s , e s ó t ê m u m a p o n t a . A s tetas 
e s t ã o s i tuadas n a p a r t e pos te r io r do corpo . N u t r e m - s e u n i ­
camente de substancias a n i m a e s , e a t a c ã o á s vezes a p r ó p r i a 
b a l e i a : n u n c a m a s t i g a o o q u e c o m e m . Os pequenos c o m e m 
p e i x e s , e m q u a n t o os ma io res se conten tao c o m moluscos e 
outros an imaes sem ossos, q u e h a b i t ã o os mares . Seu e s t ô m a g o 
Offerece a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s , e c o m p õ e - s e á s vezes de 
r inco a sete c o m p a r t i m e n t o s , separados u m do o u t r o ; o 

i n t e s t i n o é g e r a l m e n t e c u r t o . Seu corpo é cober to de pe l lo 
escasso, adhe ren te a u m a pe l l e m o l l e e l i s a , p o r b a i x o da 
q u a l ex i s te u m a camada espessa de g o r d u r a o l eosa ; é po r 
isso q n e os navegadores dao c a ç a a estes an imaes . Segundo 
a c o n f o r m a ç ã o da c a b e ç a e a f ô r m a dos den t e s , os c e t á c e o s 
d iv idem-se e m q u a t r o e s p é c i e » * os golphinhos, os inias, osnarvaes, , 

os cachelotes. 
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G O I P H I N H O . Delphinns. 

Acha-se em "bandos numerosos em quasi todos os mares, e 
v i v e exc lus ivamente de substancias animaes. Seus caracteres 
d i s t inc t ivos são os den te s , quasi sempre conicos e s imples 
em ambas as max i l l a s , e as ven tas , si tuadas na par te 
super ior da c a b e ç a , de f ron te dos olhos e reun idas n ' u m * 
abe r tu ra c o m m u m , semi-c i rcu la r e x t e r i o r m e n t e . Seu corpo 
estirado t e m quasi sempre n m a barba tana dorsa l . N a d ã o bem, 
s ã o a t revidos e l a d r õ p s , e, posto que s e j ã o os mais pequenos 
dos c e t á c e o s , a t a c ã o á s vezes em chusma as maiores b a l ê a s 
e a lguns peixes . Seu azeite é m e l h o r que o da b a l ê a 
o r d i n á r i a . 

O goiphinho ordinário, D . DeJphis ( E S T . 8 , F I G . 4), cu jos que i ­
xos , estendidos em f o r m a de b i c o , t ê m de ambos os lados 
qua ren ta e dous a qua ren ta e sete dentes es t re i tos , curvados 
e agudos ; é nas costas escuro e no v e n t r e b r a n c o , como os 
p e i x e s , e mede 6, 8 a t é 10 p é s e m c o m p r i m e n t o . O corpo 
e a cauda s ã o c om pr idos , o craneo é m u i t o alto e arredondado, 
o p e s c o ç o ex t r emamen te c u r t o , e a barba tana dorsal é chan-
f r a d a e col locada na d i r e c ç ã o da cauda. Este a n i m a l hab i t a 
todos os mares em grandes bandos : seus mov imen tos 
r á p i d o s , ondeados , ascendentes e descendentes , o f fe recem 
u m espectaculo m u i t o d i v e r t i d o aos m a r i n h e i r o s . R o d e i ã o á s 
vezes os navios em m u l t i d ã o , e os ma is robustos s ã o e n t ã o 
os gu ias . A p a n h a com avidez t u d o o que se lhe de i ta no m a r , 
a t é substancias vege taes ; p o r é m gosta mais de pe ixe . A 
mobi l idade e a f o r ç a da sua cauda s ã o e x t r a o r d i n á r i a s , e de 
todos os animaes nadadores , o g o i p h i n h o é u m dos mais 
velozes e ma is dext ros . A f ê m e a t e m u m filho, raras vezes 
d o u s , a que mos t r a m u i t o amor . Leva-os en t re as barbatanas , 
ensina-os a n a d a r , b r i n c a com elles e n ã o os abandona s e n ã o 
quando e s t ã o i n t e i r a m e n t e desenvolvidos . O m a c h o e a f ê m e a 
c o n s e r v ã o - s e t a m b é m j u n t o s , p r i n c i p a l m e n t e se a l g u é m os 
a taca ; e m g e r a l estes animaes g o s t ã o de v i v e r e m f a m i l i a . 
Seu t o u c i n h o fornece m u i t o aze i te , e sua carne é mais 
saborosa que a dos outros animaes desta classe, que v i v e m 
no m a r . Sua l i n g u a ca rnuda é m u i t o apreciada. 

A marsopa, toninha, roaz bandeira o u porco marinho menor, D. 
Phocaena, parece-se m u i t o c o m o g o i p h i n h o e é m u n i d o de 
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u m a b a r b a t a n a c o m t res faces nas suas l a rgas costas. Seu 
f o c i n h o , q u e se assemelha a u m a t r o m b a cor tada , v a l e u - l h e 
o n o m e de porco m a r i n h o . Sua testa é a l t a e arqueada. 
O i t e n t a a t é n o v e n t a e dous dentes lhe g u a r n e c e m a b o c a , 
a l g u m t a n t o cu rvados pa ra t r á s , achatados nos lados e com 
u m a r a i z l a r g a . O r e s p i r a d o u r o s e m i - c i r c u l a r acha-se n a t e s t a : 
o a n i m a l l a n ç a á s vezes a a g u a a u m a a l t u r a de 1 1/2 covado. 
T e m as costas escuras , as i l h a r g a s pa rdas , e o v e n t r e b ranco . 
Mede o r d i n a r i a m e n t e 4 o u 5 p é s e m c o m p r i m e n t o , e encon­
tra-se f r e q ü e n t e m e n t e nos mares e u r o p e u s , onde v i v e em 
g randes r a n c h o s , n u t r i n d o - s e de p e i x e . Nada c o m a m a i o r 
a g i l i d a d e , e gos ta de a c o m p a n h a r os nav ios e os vapores 
p a r a a p a n h a r o q u e se de i t a f ó r a ; p o r é m q u a n d o apparece 
f r e q ü e n t e m e n t e , os m a r i n h e i r o s p rophe t i sao u m a tempestade 
p r ó x i m a . Á s vezes persegue os peixes pequenos c o m t a n t a 
a v i d e z , q u e , se estes se r e f u g i ã o n ' u m a p r a i a p a r a escapar 
ao i n i m i g o , este encalha e fica preso. O r d i n a r i a m e n t e nada 
n a s u p e r f í c i e das ondas , de m a n e i r a que as barba tanas dorsa l 
e c a u d a l sob re sahem, e t a m b é m d o r m e nesta p o s i ç ã o . A 
f ê m e a d á á l u z as m a i s das vezes u m filho, r a r a m e n t e d o u s ; 
amamen ta -o d u r a n t e u m anno e t e m m u i t o cuidado n e l l e . 
Este t e r m i n a seu c resc imento s ó aos dez annos , e v i v e 
se tenta annos e m a s . O t o u c i n h o da t o n i n h a , que é m u i t a 
a l t o , f o r n e c e bas tan te aze i t e , mas a carne é m u i t o d u r a , e 
t e m u m che i ro d e s a g r a d á v e l ; n ã o obstante isso, os Lapon ios 
e os Groenlandezes comem-na . 

A orca, D . Orca e Gladiator, é m u i t o m a i o r que a marsopa , 
e mede á s vezes 20 a t é 25 p é s e m c o m p r i m e n t o ; t e m a c a b e ç a 
obtusa e c o n f o r m a d a como u m b o t e , o f o c i n h o a r r e g a ç a d o , a 
de ambos os lados dos q u e i x o s , onz-e dentes f o r t e s , a l g u m 
t a n t o c u r v a d o s , dos quaes os q u a t r o ú l t i m o s s ã o chatos. A 
sua b a r b a t a n a dorsa l é a l t a , e parece-se c o m u m a f o l h a de 
espada; v i v e nos m a r e s do N o r t e , e desce raras vezes a t é á s 
costas do B a l t i c o . Suas costas s ã o t r i g u e i r a s , seu v e n t r e ó 
a l v a d i o , e p o r c i m a dos olhos t e m u m a m a n c h a e m f ô r m a de 
m e i a l u a . V i v e e m g u e r r a c o n t í n u a c o m as phocas , a c o m -
m e t t e à s vezes a b a l e i a , r epe t i ndo seus assaltos a t é que e l l a 
abre a b o c a ; a o r c a come- lhe e n t ã o a l i n g u a . T a m b é m sabe 
n a d a r de t a l m a n e i r a , q u e os m o v i m e n t o s d a sua cauda 
r e ú n e m u m n u m e r o i m m e n s o de arenques n ' u m l u g a r 
A p e r t a d o , e n t ã o f a r t a - s e á sua v o n t a d e . Es ta a l i m e n t a ç ã o 



engorda-a a t a l pon to que unia ú n i c a orca da quinze e mais 
pipas de azeite. Os habi tantes dos paizes polares ach&o a sua 

carne saborosa. 
Ha ainda t r i n t a e s p é c i e s de g o l p h i n h o s , mas que t e m poucas 

qual idades n o t á v e i s ; no taremos s ó m e n t e a beluga, que existe 
nos mares polares do N o r t e , e que é tao b o m nadador que 
emprehende a lgumas vezes e x c u r s õ e s á s costas da Scandinavia . 
Nutre-se i g u a l m e n t e de p e i x e , mas engorda p o u c o ; fornece 
apenas qua t ro pipas de aze i t e , o que nao é nada e m compa­

r a ç ã o do seu t amanho . 
A e s p é c i e I N I A , Inia, hab i t a os r ios e os lagos da A m e r i c a 

m e r i d i o n a l , e é o ú n i c o c e t á c e o c a r n i v o r o , que se encontra 
ua agua doce. Nao se conhece s e n ã o u m a e s p é c i e ; a laia 
da Bolivia, Inia boliviensis, os i n d i v i d u o s que a c o m p õ e 
d is t inguem-se dos c e t á c e o s , que v i v e m nos mares , po r seus 
m o v i m e n t o s mais lentos e menos v i v o s ; nadao socegadamente, 
v ê m f r e q ü e n t e s vezes á s u p e r f í c i e das á g u a s para resp i rar 
andao sempre tres o u qua t ro j u n t o s , e quando devorao u m 
p e i x e , levantao a c a b e ç a f ó r a d 'agua. Seu corpo nao t e m 
p e l l o ; ' é de c ô r azul nas costas e encarnado-pal l ido no v e n t r e ; 
parece-se a l g u m tan to c o m o do g o i p h i n h o o r d i n á r i o . A c a b e ç a 
acaba n ' uma e s p é c i e de b ico es t r e i to , c y l i n d r i c o , obtuso e 
cober to de cerdas; e m ambos os que ixos ha sessenta e seis 
a t é sessenta e oi to dentes conicos obtusos; as barbatanas do 
pe i to sao bastante g r a n d e s , a das costas é pouco a l t a , e a 
cauda t e m u m a incisao p r o f u n d a . Achao-se e m todos os r ios 
do P e r ú supe r io r , em M a m o r é , G u a p o r é ; no r i o M a d e i r a e 
no das Amazonas , onde os H e s p a n h ó e s o denominao Bufeo, 

os Bras i le i ros Bote, e os í n d i o s índia. 
A e s p é c i e N A R V A L . , Monodon, t e m o corpo semelhante ao dos 

go lph inhos , mas sem barba tana dorsa l . Nas m a x i l l a s nao t e m 
outros dentes s e n ã o dous caninos d i re i tos e m u i t o sal ientes, 
fixos no q u e i x o s u p e r i o r , e atravessando o b e i ç o do mesmo 
l a d o ; o r d i n a r i a m e n t e u m destes dentes fica pouco desenvol­
v i d o . Nao h a s e n ã o u m a e s p é c i e , o Narval ordinár io , M. 
Monoceros ( E S T . 8 , F I G . 5 ) : a l g u n s dao-lhe o nome de licorne 
do mar, de r ivado do seu d e n t e , de 8 a 10 p é s de c o m p r i m e n t o 
e str iado como u m p a r a f u s o ; reside nos mares do N o r t e , 
en t re a E u r o p a e a A m e r i c a , e t e m á s vezes 16 a 20 p é s de 
c o m p r i m e n t o . O n a r v a l é u m a n i m a l m u i t o a g i l , sociavel e 
a l e g r e ; a sua pe l le é c i n z e n t a , e n a v e l h i c e m a l h a d a de 
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b r anco e de a l v a d í o . Gosta de v i v e r ao p é das b a l e i a s , mas 
nao as a taca , como a l g u n s n a t u r a l i s t a s p r e t e n d e m ; os 
pescadores da b a l e i a , considerSo-no como o ba t edo r deste 
e n o r m e c e t á c e o . N u t r e - s e de p e i x e s , chocos , etc. Nao se 
sabe de que l h e serve o i m m e n s o den te , que a l i á s f a l t a á f ê m e a -
N o s é c u l o passado a inda cu idavao que este dente era o c h i f r e 
do u n i c o r n i o , e e m p r e g a v a o - n o como r e m é d i o e m p i r i c o . 
Poucas vezes dao c a ç a a este a n i m a l , p o r q u e d á u m a 
q u a n t i d a d e de azeite m u i t o l i m i t a d a . O d e n t e , p o r é m , t e m 
o m e s m o v a l o r que o m a r f i m , e os Groenlandezes servem-se 
de l l e p a r a f a b r i c a r u t e n s í l i o s de c a ç a , p á o s p a r a a r m a r as 
t endas , etc. Os povos das r e g i õ e s polares comem- lhe t a m b é m 
a ca rne c o m a pe l l e e o t o u c i n h o , e f a b r i c a o fios m u i t o 
f o r t e s c o m seus t e n d õ e s . 

O g ê n e r o dos C A C H A L O T E S , Physeter, é caracter isado pe la 
c a b e ç a e n o r m e , que t e m 1/3 o u 1/2 do c o m p r i m e n t o do c o r p o , 
e pe los v i n t e a t é t r i n t a d e n t e s , de 2 1/2 pol legadas de 
d i â m e t r o , pon tudos e a l g u m t an to c u r v a d o s , encerrados 
todos n o q u e i x o i n f e r i o r , que é es t re i to e compr ido ; quando 
o a n i m a l f e c h a a boca estes dentes inserem-se nas cavidades 
do q u e i x o s u p e r i o r , q u e , o u nao t e m dentes , o u s ó t e m 
poucos e m u i t o pequenos . A r e g i ã o super io r da c a b e ç a enorme 
e i n c h a d a p r i n c i p a l m e n t e n a par te a n t e r i o r , c o n t é m cavidades 
f o r m a d a s e separadas u m a da o u t r a p o r paredes car t i lag inosas , 
que encer rao u m oleo l i q u i d o , c ô r de l e i t e e sol idi f icando-se 
ao a r , o espermacete. O craneo pequeno e con tendo , c o m o 
o de todos os animaes , o c é r e b r o , é t o t a l m e n t e d i s t inc to 
dessas cavidades O t o u c i n h o , que fica p o r ba ixo da p e l l e , é 
t a m b é m atravessado p o r canaes cheios de espermacete. Os 
an imaes deste g ê n e r o que h a b i t ã o os mares polares de ambos 
os hemispbe r ios e os mares adjacentes das r e g i õ e s temperadas , 
a t t i n g e m todos u m c o m p r i m e n t o m u i t o g r a n d e . Os d iversos 
hab i t an te s m a i s pequenos dos mares lhes s e r v e m de a l i m e n t o . 
A. e s p é c i e ma i s e x t r a o r d i n á r i a é o Cachalote macrocephalo, Ph. 
macrocephalus , c u j a c a b e ç a mons t ruosa f ô r m a quas i a 
metade do corpo i n t e i r o . Nao t e m barba tana dorsa l . O r e s ­
p i r a d o u r o é s i tuado p o r c i m a do n a r i z , d i an t e dos o l h o s , e 
u m f o r t e r e p u x o j o r r a de vez e m quando dessa a b e r t u r a . 
Dentes m u i t o fo r t e s l h e g u a r n e c e m a boca r e l a t i v a m e n t e 
p e q u e n a , mas sua g u e l a é tao l a r g a , que d á passagem a 
t u b a r õ e s de 6 covados de c o m n r i m e n t o ; sao o seu a l i m e n t a 
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o r d i n á r i o , mas come , a l é m disso, phocas , chocos e diversos 
mai i scos . A c ô r da sua p e l l e , que é m u i t o d u r a , v a r i a ; n*uns 
é p r e t a , n 'ou t ros ve rde -escu ra , o ra mais c l a r a , ora mais 
escura ; as barbatanas e a cauda sao avermelhadas . O 
c o m p r i m e n t o do cachalote anda p o r uns 70 a 80 p é s , e e m 
c i r c u m f e r e n c i a mede 30 p é s . Por .-eu t a m a n h o , sua f o r ç a e 
ve loc idade , é o t e r r o r dos pequenos habi tan tes do oceano, 
que elle persegue, a m e a ç a n d o a t é os go lph inhos e os t u b a r õ e s , 
que sao os t y r annos dos mares. Se o a g g r i d e m nao recusa o 
comba te ; pelo c o n t r a r i o , de fende-se , nao com a cauda , mas 
c o m seus dentes t e r r í v e i s , deitando-se a l g u m tan to de costas, 
e dando g r i t o s pavorosos. A m ã i t o m a esta mesma p o s i ç ã o , 
quando amamenta com suas tetas de 8 p o l l e g a d a s , seu filho, 
que t e m 20 p é s de c o m p r i m e n t o ; c r i a - o d u r a n t e u m anno. 
U m cachalote g rande fo rnece v i n t e a t é t r i n t a pipas de azeite; 
seus den tes , sua c a r n e , os in tes t inos e os t e n d õ e s , sao 
est imados; mas é o espermacete e o âmbar que o tornao 
p r inc ipa lmen te i m p o r t a n t e . O espermacete é u m a substancia 
composta de pequenos bocados , brancos como a neve , u m 
pouco folheados e go rdu ren tos ao tac to ; b r i l h a como a 
m a d r e p e r o l a ; é t r a n s l ú c i d o , á s vezes escamoso, chei ra a 
azeite e sabe a c ê r a doce. E m p r e g a - s e pa ra f a b r i c a r v é l a s , 
e e m med ic ina como r e m é d i o i n t e r n o e ex te rno . O â m b a r 
é u m a substancia g o r d a , a n á l o g a á c ê r a , ex t e r io rmen te 
c i n z e n t a , i n t e r i o r m e n t e a m a r e l l a , encarnada o u malhada de 
p r e t o , o u l i s t r ada de cores c la ras , coberta de u m a c r ô s t a 
pouco espessa, e tendo u m che i ro de que m u i t a gen te gosta. 
B l u m e n b a c h o considera como fo rmado pelos excrementos 
sol idif icados do cacha lo te , po rque c o n t é m á s vezes f r agmen tos 
a inda nao d iger idos , de mar iscos . Oken pensa que é o f é l do 
a n i m a l . B l a i n v i l l e é de o p i n i ã o d i v e r s a : segundo e l l e , o 
â m b a r é a s e c r e ç a o de u m a g l â n d u l a a n á l o g a á do a l g a l i a , 
que d á o a lmiscar . D u d l e y diz que esta g l â n d u l a se acha ao 
p é do anus. P r o v a v e l m e n t e o â m b a r é u m a substancia 
a n á l o g a aos c á l c u l o s , fo rmados n a b e x i g a e nos intes t inos 
dos an imaes , e que nasce e m c o n s e q ü ê n c i a de u m a d o e n ç a 
do cachalote. E r a a n t i g a m e n t e u m r e m é d i o m u i t o es t imado, 
que hoje raras vezes se app l ica . Üs e lementos pr inc ipaes do 
â m b a r sao u m oleo p a r t i c u l a r , a n á l o g o ao corpo go rdo do 
f é l , e que f ô r m a o i t en ta e c inco das c e m par tes da s u b ­
s t a n c i a , e u m a e s s ê n c i a o d o r i f e r a e m u i t o v o l á t i l , u â m b a r 
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encontra-se nas costas de a l g u n s paizes t rop icaes , e t a m b é m 
nas do J a p ã o e do m a r B a l t i c o . Os p e d a ç o s que pesao a l g u n s 
a r ra te i s sao raros . S w e d i a u r ana lysou-o , e b o j e esta substancia 
s ô é e m p r e g a d a nas p e r f u m a d a s . O u t r ' o r a era u m r e m é d i o papa 
f o r t i f i c a r o e s t ô m a g o e aca lmar as c a i m b r a s , e como e ra 
m u i t o r a r o , f a l s i f i cavab-no de diversos modos . 

BALÊAS, Balaena. 

Têm a boca enorme e o esopbago muito estreito. Carecem 
de b a r b a t a n a d o r s a l ; o v e n t r e é cha to . H a s ó duas e s p é c i e s . 

A ba lêa groenlandeza, B. mysticetus ( E S T . 8 , F I G . 6), é o 
m a i o r dos an imaes , que occupao o g l o b o . Dis t ingue-se dos 
ou t ros c e t á c e o s p o r seus dentes especiaes, chamados barbas 
de b a l ê a ; sao l â m i n a s estrei tas e m u i t o j u n t a s , encaixadas no 
q u e i x o s u p e r i o r e desfiadas p o r b a i x o , cons t i t u indo ass im u m a 
e s p é c i e de coador , e m f ô r m a de v a s s o u r a , que nao d e i x a 
sah i r os pequenos animaes , de q u e a b a l ê a se n u t r e , 
quando f e c h a a boca . T e m m a i s de t rezentas destas barbas . 
A l i n g u a e s t á s i t uada no f u n d o do q u e i x o i n f e r i o r , e nao é 
m o v e i ; o esophago é tao e s t r e i t o , que © a n i m a l p ô d e apenas 
e n g u l i r u m a renque . Seu corpo assemelha-se, b e m como o 
dos ou t ros c e t á c e o s , ao dos pe ixes . Seu q u e i x o i n f e r i o r 
ab r ange a p a r t e i n f e r i o r da m a x i l l a supe r io r . A boca t e m , 
p o r c o n s e g u i n t e , a f ô r m a de u m m d e i t a d o , e chega quas i 
a t é aos o l h o s , c o m p a r a t i v a m e n t e pequenos . Mede 60 a t é 70 
p é s e m c o m p r i m e n t o ; a l g u n s f a l l a o e m baleias de 100 p é s 
de c o m p r i d o , mas esta i n d i c a ç ã o é exagerada . A s duas ven tas 
sao separadas e dispostas n a pa r t e supe r io r da c a b e ç a , de 
m a n e i r a q u e occupao quas i o c e n t r o : o r e p u x o que sahe 
d ' a l l i a t t i n g e á s vezes a a l t u r a de 50 p é s . A pel le é t r i ­
g u e i r a nas cos t a s , a m a r e l l a d a no v e n t r e . U m a camada de 
g o r d u r a de 8 a 12 pol legadas lhe e n v o l v e todo o c o r p o , e ó 
r eves t ido de u m a pe l l e nao m u i t o grossa. Este t o u c i n h o ó 
a m a r e l l o - c l a r o , sobrenada n ' a g u a , e fo rnece o azeite de 
p e i x e ; o r d i n a r i a m e n t e c o m p r i m e m - n o p a r a e x t r a h i r o aze i te , 
e o p r i m e i r o q u e p i n g a do l a g a r , é o m e l h o r ; á s vezes 
cozem-no p a r a ob te r este o leo . U m a b a l ê a d á a t é 60,000 
a r ra te i s de t o u c i n h o : esta quan t idade p r o v é m de u m a n i m a l 
q u e pese 200,000 a r r a t e i s , ou o mesmo que t r i n t a e lephantes 
o u duzen tos b o i s ; a l é m d i s s o , u m a g r a n d e b a l ê a f o r n e c e 
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1,000 arrateis de ba rbas . de mane i r a que o v a l o r deste a n i m a l 
é est imado n 'urna somma desde 675?j>000 a t é 3:375*000. Só os 
Groenlandezes e os E s q u i m ó s comem a carne deste c e t á c e o ; 
d i zem que a dos pequenos sabe a carne de vacca . quando 4 
preparada com cuidado. 

\ b a l ê a é u m a n i m a l soc iave l : o amor m a t e r n a l da f ê m e a 
é tao g r a n d e , que e l l a é capaz dos maiores s a c r i f í c i o s para 
salvar seus í i l b o s ; abandona-se ao c a ç a d o r antes de os ceder, 
e ataca valorosamente os perseguidores da sua p ro l e . O 
t o u c i n h o , que envo lve o corpo deste a n i m a l , é tao l e v e , 
que e l l a nada com a m a i o r fac i l idade na s u p e r f í c i e d 'agua. 
Ord ina r i amen te seus m o v i m e n t o s s ã o l e n t o s ; de vez em 
quando l a n ç a pelas ventas u m esguicho d 'agua m u i t o a l t o , 
acompanhando esta e s p é c i e de r e s p i r a ç ã o de u m a bu lha 
estrepitosa. Quando os c a ç a d o r e s a p e r s e g u e m , nada c o m a 
rapidez de u m barco m u i v e l e i r o . Nao ouve b e m , mas t e m 
a v i s t a bastante apurada , p o r é m s ó debaixo d 'agua. É u m 
a n i m a l ex t r ao rd ina r i amen te f o r t e : é capaz de sal tar ao ar a 
u m a a l t u r a de 12 a 15 p é s , e de m e r g u l h a r a t é ao f u n d o do 
m a r , onde seu corpo sustenta o peso f o r m i d á v e l de u m a 
c o l u m n a d 'agua a l t i ss ima. Faz v i r a r u m bote s ó c o m u m a 
pancada da sua cauda. Nutre-se de m u i t o s mar i scos , pequenos 
p e i x e s , mo l luscos , lagostas e zoophy tos , e p r i n c i p a l m e n t e de 
u m mar isco p a r t i c u l a r , chamado Clio borealis, que nao t e m 
s e n ã o u m a l i n h a de c o m p r i m e n t o , mas que apparece á s vezes 
nos mares polares e m quan t idade t ã o e x t r a o r d i n á r i a , que as 
á g u a s pa recem t in tas destes mol luscos . O modo de come? de 
b a l ê a corresponde á c o n f i g u r a ç ã o da sua boca : nada m u i t o 
de v a g a r pelos lugares onde ha m u i t o s animaes r e u n i d o s , 
abre sua boca g i g a n t e , a t é lhe parecer convenien te e n g u l i r 
o que e s t á d e n t r o , f echa -a e n t ã o , de i ta f ó r a toda a agua 
s a l g a d a , e devora a sua presa. A b a l ê a é u m a n i m a l 
g e r a l m e n t e t í m i d o e pac i f i co , que n ã o ataca n i n g u é m , se o 
n ã o i n c o m m o d ã o ; s ó as a g g r e s s õ e s a p o d e m d e t e r m i n a r a 
d e f e n d e r - s e , e e n t ã o a sua a r m a p r i n c i p a l é a cauda. Posto 
nue a pesca deste mons t ro seja penosa e p e r i g o s a , os m a r i ­
nhe i ros n ã o d e i x ã o de p e r s e g u i - l o ; a e s p e r a n ç a de luc ro3 
p r o v á v e i s é t ã o f o r t e , que l eva o h o m e m a a g g r e e ü r o colosso 
do N o r t e , o r e i dos mares e m f racos ba ixe i s . 

A pesca deste c e t á c e o faz-se da m a n e i r a seguin te . U m ba rco , 
expressamente armado p a r a este f i m , faz-se de v é l a p a r a os 
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mares polares , onde s u p p õ e e n c o n t r a r b a l ê a s : p a r t e o r d i n a ­
r i a m e n t e no v e r ã o . M u i t a s vezes a t r i p o l a ç a o co r re pe r igos 
immensos , antes de e n c o n t r a r o que p r o c u r a : os f r i o s , os 
bancos de g e l o , as t empes t ades , as v a r i a ç õ e s s ú b i t a s de 
t e m p e r a t u r a , sao os i n i m i g o s mais c o m m u n s destes c a ç a d o r e s 
a t r ev idos . U m p i l o t o , m a i s expe r i en te nestas e x p e d i ç õ e s , e s t á 
n o cesto da g á v e a e e x a m i n a os mares que o rodeiao . Logo 
q u e descobre u m a b a l ê a no h o r i z o n t e d á u m s i g n a l e toda 
a t r i p o l a ç a o cor re ao seu posto . L a n ç a o i m m e d i a t a m e n t e dous 
escaleres ao m a r e r e m a o a t é ao l u g a r onde a v i s t á r a o a b a l ê a ; 
no emtan to preparao a bo rdo t u d o p a r a receber o a n i m a l , 
que p r o c u r a o m a t a r . G n a r n e c e m o r d i n a r i a m e n t e os dous botes, 
q u e vao atacar o m o n s t r o , c o m os remadores mais h á b e i s , 
commandados pe lo a rpoador , que se conserva no meio do bote , 
c o m a a r m a n a mao . p r o m p t o p a r a t u d o o que v i e r . 

O a rpao t e m t res p é s de c o m p r i m e n t o : é u m a e s p é c i e de fisga 
de pontas fa rpadas , a tada a u m a corda c o m p r i d a de u m modo 
p a r t i c u l a r : u m a m a n i v e l l a impede que os m o v i m e n t o s do 
a n i m a l t o r ç ã o o cabo. Este e s t á no bote enro lado de t a l 
mane i r a , que possa f a c i l m e n t e desdobra r - se : cor re p o r u m a 
ro ldana d 'onde n ã o p ô d e s a h i r ; a corda, devendo obedecer aos 
m o v i m e n t o s r á p i d o s do a n i m a l f e r i d o , pod ia f e r i r a l g u m n o m e m 
da t r i p o l a ç ã o o u mesmo faze r v i r a r o bote sem estas p r e c a u ç õ e s 
bem ca lcu ladas . O segundo p a t r ã o e s t á a rmado da mesma 
m a n e i r a e se estas e m b a r c a ç õ e s n ã o b a s t ã o pa ra levar a 
quan t idade de cabos n e c e s s á r i a , v a i a t r á s dellas u m a t e rce i ra 
q u e l e v a o sobresalente e que v ô a e m soccorro de q u a l q u e r 
m a r u j o , que caia ao m a r . V ã o t a m b é m a l g u m a s l a n ç a s nestes 
b o t e s : estas a rmas s ã o m u i t o mais compr idas que os a r p õ e s . 
N ã o é poss ivel a p p r o x i m a r - s e da b a l ê a , e m q u a n t o esta n ã o 
d o r m e ; p o r isso os pescadores e s p r e i t ã o cuidadosamente o 
colosso, a t é e n c o n t r a r e m u m a nadando á s u p e r f í c i e das ondas 
sem fazer m o v i m e n t o a l g u m . 0 escaler chega-se e n t ã o â 
b a l ê a c o m a m a i o r velocidade poss ive l , mas fazendo pouco 
r u í d o e r e m a n d o c o m m u i t o c u i d a d o ; o h o m e m do l e m e 
d i r i g e a e m b a r c a ç ã o de m a n e i r a que chegue ao lado concavo 
do m o n s t r o . L o g o q u e a d i s tanc ia o p e r m i t t e o arpoador l a n ç a 
o a r p ã o . O bote afasta-se i m m e d i a t a m e n t e , p o r q u e o m o v i m e n t o 
m a i s p r ó x i m o da b a l ê a f e r i d a é u m acto h o s t i l : e l l a curva-se 
do lado opposto , de m a n e i r a que o bote e s t á po r u m m o m e n t o 
n a cav idade c o n v e x a , f o r m a d a pe lo corpo do a n i m a l , se este 
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re toma a sua p r i m e i r a p o s i ç f í o , u m simples m o v i m e n t o da 
cauda basta para e smiga lha r o bote e l a n ç a r nos ares a 
t r i p o l a ç ã o . Ord inar iamente a b a l ê a , sentindo-se f e r i d a , a v a n ç a 
e precipi ta-se com toda a sua f o r ç a no f u n d o do mar , para 
escapar a seus i n i m i g o s : a impetuosidade do mons t ro é t a l , 
que elle quebra á s vezes o que ixo i n f e r i o r pe lo choque cont ra 
a l g u m a rocha no f u n d o . 

O cabo desenrola-se n a t u r a l m e n t e com a m a i o r rapidez e 
m u i t a s vezes é preciso r ega r a r o ldana com agua pa ra ev i t a r 
que a f r i c ç ã o incendeie a corda ; os cabos devem t a m b é m estar 
na m e l h o r o r d e m ; po rque l ogo que a corda n ã o corre b e m , 
quero dizer, l ogo que se f ô r m a u m n ó , é preciso c o r t a - l o ; se 
n ã o o f azem a tempo a e m b a r c a ç ã o segue a b a l ê a e v a i a 
p i q u e . Para poupar a corda os remadores r e m ã o e n t ã o quanto 
p o d e m ; se e l la quebra , o que acontece quando a b a l ê a se 
esconde por ba ixo de u m banco de ge lo , a pesca e s t á acabada 
e o colosso foge . Dez m i n u t o s depois de m e r g u l h a r , o mons t ro 
reapparece para resp i rar e e n t ã o l a n ç ã o - l h e outros a r p õ e s . O 
a n i m a l enfurece-se, bate a agua com a cauda, e de i ta sangue 
pelas ventas, se as suas fer idas s ã o c o n s i d e r á v e i s . P o r í m , 
cansa-se depressa e a f a d i g a n ã o l h e p e r m i t t e f i ca r m u i t o 
t empo debaixo d'ag*ua. Os botes c o n s e r v ã o - s e pe r to de l i a , por .'mi 
n ' u m a dis tancia que os p õ e ao a b r i g o dos golpes do an i uai 
agon i san te ; l ogo que o j u l g ã o bastante ex tenuado a p p r o x i m i o -
se para acabar de o m a t a r . O sangue j o r r a das fe r idas e o uar 
e m roda de l le t inge-se de ve rme lho , o c a d á v e r enorme í i u c t ú a 
n a a g u a ; i ç ã o nas costas du i n i m i g o vencido u m a bande i ra e 
r e b o c ã o - n o , r eun indo-se todos, pa ra o nav io que segu ia todos 
os mov imen tos da pesca. A l l i t udo e s t á preparado : as pipas 
pa ra receber o azeite a c h ã o - s e p r o m p t a s ; os g r u m e t e s c o m 
fa texas nos p é s a g u a r d ã o a v i c t i m a para d e s p e d a ç a - l a c o m 
as suas navalhas c o m p r i d a s : outros e s t ã o ao p é do gu indas te 
para f i x a r o mons t ro ao costado do n a v i o e l evan ta - lo u m 
pouco. Os g rume te s s ã o os p r i m e i r o s que s a l t ã o sobre a 
b a l ê a m o r t a e que c o r t ã o o t ouc inho em t i ras g randes e r e g u -
lares . que outros i ç ã o pa ra b o r d o ; a l l i c o r t ã o - n o e m p e d a ç o s 
ma i s pequenos e m e t t e m - n o nas p ipas . E ass im que acaba 
esta pesca, quando é m u i t o f e l i z . 

Seoresby servio-se de foguetes à la congrève p a r a m a t a r 
as b a i é a s . O emprego de p e ç a s de a r t i l h a r i a e m vez de a r p õ e s 
t e r á em resu l i ado a morí .e cer ta e r á p i d a do a n i m a l : mas é 
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de c re r q u e a pesca f e i t a a s s im, e x t e r m i n e c o m p l e t a m e n t e a 
r a ç a das b a l ê a s . Nos t empos recentes e m p r e g a r ã o mesmo 
a r p õ e s m o l h a d o s e m á c i d o p russ ico . 

A balèa austral, B. australis, t e m a c a b e ç a ma i s pequena , 
a boca m a i s l a r g a , a ba rbas , mas c a u d a l menos r e t a l h a d a e as 
ba rbas m a i s cu r t a s . V i v e nos mare s v i z i n h o s do po lo Sul ; , 
neste Oceano m a t ã o a n n u a l m e n t e 12,000 b a l ô a s , p o r é m a m e ­
tade f o r n e c e s ó m e n t e t o u c i n h o e barbas , mas os pescadores n ã o 
c o n h e c e m m e i o a l g u m p a r a i m p e d i r que a b a l ê a agonisan te 
v á ao f u n d o . N o anno de 1859, 192 ba lee i ros v i s i t a r ã o o 
Pac i f i co r eco lhendo 102,980 p ipas de azeite e 1,312,700 a r ra t e i s 
de b a l ê a . Desde esta é p o c a e l l a se t o r n o u m u i t o ma i s r a r a 
ass im como t a m b é m a b a l ê a g roen landeza . 

Os G I B B A R E S o u P E I X E S D E J U P I T E K , Balaenoptera, parecem-se 
c o m as b a l ê a s , mas t ê m u m a ba rba t ana dorsa l , sulcos l o n g i -
t ud inaes no v e n t r e e ba rbas m a i s cur tas . H a q u a t r o e s p é c i e s 

conhecidas . 
A ^ubarte, B. boops, h a b i t a os mares do N o r t e . T e m u m a 

b a r b a t a n a dor sa l a l t a , c o m t res cantos, e é ma i s es t re i ta e 
menos r i c a e m t o u c i n h o que a b a l ê a . A t t i n g e 100 p é s de 
c o m p r i d o , é p o r consegu in t e o m a i s extenso de todos os 
animaes . D e i x a á s vezes a sua p á t r i a , o m a r p o l a r , p a r a f aze r 
e m i g r a ç õ e s á s costas e u r o p é a s , onde enca lha f r e q ü e n t e m e n t e . 
N o anno de 1827 u m destes animaes f o i apanhado em Ostende; 
seu esque le to t i n h a 95 p é s de c o m p r i d o e 18 de a l t u r a , e 
d e r ã o d e n t r o d e l l e u m concer to no mez de Ma io de 1829. 

Ha a i n d a t res e s p é c i e s de g i b b a r e s : a balêa picada, B. 
longimana, a balêa de boca grande - B. musculus , e a balêa anâ, 
B. rostrata, q u e mede s ó 25 a 30 p é s e m c o m p r i m e n t o : seu 
m o d o de v i v e r é o mesmo que o da j u b a r t e . E u m espectacuio 
majes toso v e r estes mons t ros nadando c o m o m a i o r socego 
no m a r a l to , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o t e m p o e s t á s e r e n o : 
a p lac idez dos m o v i m e n t o s de taes colossos t ê m u m caracter 
g r a v e e q u e n ã o d e i x a de c o m m o v e r a q u e i i e que os con tem­
pla . O r e p u x o que os m a i o r e s destes c e t á c e o s l a n ç a o ao ar 
ehega a 20 p é s de a l t u r a e f ô r m a sempre u m arco d i r i g i a o 
para d i a n t e : n u n c a sobe p e r p e n d i c u l a r m e n t e como o iepux<? 

de u m t a n q u e . 
A balêa glacial o u Norte-caper, B. glaciatis. que apparece 

á s vezes nas costas das i l h a s de Fae roe r é ou u m baieote o u 

u m g i b b a r s e m b a r b a t a n a do r sa l . 
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SEGUNDA CLASSE, 

A V E S . 

u sang-ue das aves é quen te e r u b r o , como o dos m a m m i ­
feros ; r e s p i r ã o po r me io de p u l m õ e s , cu jas ce l lu las nao saa 
fechadas, como as dos mammaes , mas communicao que r com 
grandes bolsas ou r e s e r v a t ó r i o s de ar , que se achao no ven t r e , 
que r com os ossos tubu la re s ô c o s dos p é s e das azas. Esta 
d i s p o s i ç ã o d á á s aves a facu ldade de t o r n a r o corpo conside­
rave lmente mais l eve , de ixando en t r a r o a r a tmospher ico nas 
ditas cavernas. Seus ossos sao ex t r ao rd ina r i amen te duros , 
leves e vazios de t u t a n o . E m q u a n t o o t ronco dos m a m m i f e r o s 
é disposto de m a n e i r a t a l que o a n i m a l p ô d e execu ta r bastantes 
m o v i m e n t o s , o das aves, i n t e i r a m e n t e i m m o v e l , figura, po r 
assim dizer , u m nav io a é r i o , aos lados do q u a l as azas se 
m o v e m l i v r e m e n t e e c o m fac i l idade . O p e s c o ç o , p o r é m , que 
apenas conta sete ver tebras nos m a m m i f e r o s , t e m u m n u m e r o 
m a i o r nas aves, por isso ellas podem m o v ê - l o f ac i lmen te e m 
todas as d i r e c c õ e s . Sua c a b e ç a t e r m i n a n ' u m bico d u r o , 
pe r f e i t amen te apto para d e s p e d a ç a r carne, quebra r e e s p i c a ç a r 
g r ã o s o u apanhar insectos escondidos na made i r a o u na 
c o r t i ç a das arvores . As aves carecem de verdade i ros dentes; 
o que assim se chama, nao é s e n ã o u m a s a l i ê n c i a p roeminen te 
da m a n d i b u l a super io r que engasta n ' u m a a b e r t u r a cor res ­
pondente da i n f e r i o r das aves ca rn ivo ra s . A l i n g u a nao lhes 
serve p a r a t r i t u r a r os a l i m e n t o s , mas s ó pa ra os e n g u l i r e 
m o d u l a r a voz ; po r isso e m m u i t a s aves e l l a é d u r a , callosa 
e i m m o v e l l a t e r a l m e n t e , e m q u a n t o que e m out ras e s p é c i e s é 
c o m p r i d a e p r o t r a c t i l . Comtudo as aves q u e se a l i m e n t a o de 
g r ã o s e out ras substancias d u r a s , como os pombos e as 
g a l l i n h a s , t ê m e m vez dos dentes dous apparelhos n o t á v e i s , 
a saber, o papo e a m o é l a . O papo consiste n u m a d i l a t a ç a o 
io esophago, onde os g r ã o s a m o l l e c e m : o das g a l l i n h a s 
apresenta cons tan temente este p h e n o m e n o , que p ô d e ser 
examinado f a c i l m e n t e . Depois de amo l l ec idos os a l i m e n t o s 
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penet rao n i i m e s t ô m a g o , c u j a m e m b r a n a i n t e r i o r é c a r t i l a -
g inosa e r eves te u m a parede f o r t e m e n t e m u s c u l a r . Estes 
m ú s c u l o s sao des t inados a t r i t u r a r ,ta a l i m e n t o s , e pa ra 
f a c i l i t a r esta o p e r a ç ã o m u i t a s aves e n g o l e m pequenas pedras 
e a r e i a c o m q u e a u x i l i a o poderosamente a d i g e s t ã o . 

O que d i s t i n g u e as aves de todos os ou t ros an imaes é as 
pennas . Estas c a b e m todos os annos e compoem-se do cano, 
engas tado e m p a r t e n a p e l l e e da haste , g u a r n e c i d a , com 
poucas e x c e p ç o e s , de ba rbas , fiozinhos m u i t o ü n o s , l igados 
uns aos ou t ros po r uns appendices e m f ô r m a de dentes e x t r e ­
m a m e n t e pequenos . A s pennas t e m e m g e r a l cores va r iadas , 
e á s vezes u m b r i l h o semelhan te ao da m a d r e p e r o l a . U m a 
g l â n d u l a c h a m a d a t u b e r c u l o , quando a ave a c o m p r i m e c o m o 
b i c o , d á u m h u m o r u n c t u o s o , por e l l a segregado, que t o r n a as 
pennas i m p e n e t r á v e i s á a g u a ; o a n i m a l unta-as c o m o b ico 
o u c o m as pernas i m p r e g n a d a s neste l i q u i d o . Esta g l â n d u l a 
e s t á s i tuada ao p é do a n u s ; as aves a q u á t i c a s t ê m - n a m u i t o 
de senvo lv ida , ao passo q u e f a l t a c o m p l e t a m e n t e nos b r e v i r o s -
t ros . A s pennas sao d i v e r s a m e n t e con fo rmadas , segundo o 
fim que p r e e n c h e m ; as r e m i g e s das azas sao grandes e fo r t e s , 
dispostas e m f ô r m a de l eque de m a n e i r a que apresentao u m a 
s u p e r f í c i e e l á s t i c a ao ar , quando a ave estende as azas. As 
pennas da cauda nao sao tao fo r t e s , mas á s vezes mais c o m ­
p r i d a s ; s e r v e m p a r a d i r i g d r o v ô o do a n i m a l : quando este 
nada no ar c o m as azas estendidas, os m o v i m e n t o s da cauda 
i n f l u e m m u i t o n a d i r e c ç a o do v ô o , p o r é m as pennas das azas 
c o n t r i b u e m t a m b é m bastante pa ra isso, como o p rovao as 
aves á s quaes c o r t á r ã o ou a r r a n c á r a o as r e m i g e s de u m a das 
azas. U m a t e r c e i r a e s p é c i e de pennas é c o n s t i t u í d a p o r aquei ias 
m u i t o ma is cu r t a s , que c o b r e m todo o corpo do a n i m a l , á excep-
ç a o das pernas que e m g e r a l sao n ú a s . As aves, que v i v e m 
q u a s i sempre n a a g u a o u as que h a b i t ã o os paizes septentr ionaes , 
t e m p o r b a i x o destas u l t i m a s pennas u m a p e n n u g e m m u i t o 
f i n a , des t inada a preservar - lhes o corpo da i n f l u e n c i a d i rec ta 
da a g u a e do ar . A l g u m a s pennas p a r e c e m t e r p o r ú n i c o f i m 
o r n a r as a v e s ; h a m u i t a s e s p é c i e s que nao as t ê m e ou t ras 
e m que sao o p r i v i l e g i o e x c l u s i v o do m a c h o ; f o r m a o o r d i n a ­
r i a m e n t e u m a c r i s t a o u u m a cauda mais ou menos fo rmosas . 
O p a v ã o e a ave do p a r a í s o sao as e s p é c i e s que mais se d i s t i n ­
g u e m p e l a be l l eza de taes pennas . O r d i n a r i a m e n t e os machos 
t ê m cores m a i s b r i l h a n t e s que as f ê m e a s . E m a l g u m a s espeoie3 



— 230 — 

a= pennas v a r i ã o segundo as e s t a ç õ e s . As f ê m e a s das aves 
de r ap ina sao maiores que os machos , e estes finalmente nas 
e s p é c i e s cantoras t ê m a voz mais desenvolvida que as f ê m e a s . 

A grande fac i l idade com que as aves a t r a v e s s â o o espado 
estabelecem entre ellas d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s emquan to ao seu 
modo de v i v e r . 

As aves sedentárias ficão sempre nas mesmas r e g i õ e s , p u r q ie 
a c h ã o a l l i a l imentos suf f ic ien tes e u m c l i m a que lhes c o n v é m . 

As aves de pequena arribação p r o c u r ã o no i n v e r n o r e g i õ e s ma i s 
quentes e emprehendem viagens l im i t adas po r causa dos 
a l imentos ; n ' u m a mesma e s p é c i e acontece á s vezes ser o macho 
ave s e d e n t á r i a ao passo que a f ê m e a é ave de pequena a r r i ­
b a ç ã o ; os t e n t i l h õ e s machos, po r exemplo , v i v e m d ' i nve rno no 
Sul da A l l e m a n h a , e as f ê m e a s f azem suas e x c u r s õ e s pelas 
m a r g e n s do Rheno . 

As aves de grande arribação e m p r e h e n d e m viagens maiores , 
da A l l e m a n h a a t é á I t á l i a , S i c i l i a e Á f r i c a , ou po rque 
d ' i nve rno n ã o e n c o n t r ã o a l imen tos , ou po rque u m ins t inc to 
i n t e r i o r as o b r i g a a e m i g r a r . Pa r t em o rd ina r i amen te de n o i t e ; 
apenas a lgumas e s p é c i e s v i a j ã o de d i a ; umas vezes reunem-se 
e m pequenos ranchos, out ras vezes a t r a v e s s â o os ares e m 
bandos numerosos. H a aves de a r r i b a ç ã o que o b s e r v ã o u m a 
cer ta r egu la r idade n a o rdem do seu v ô o ; f ó r m ã o u m a l i n h a 
o b l i q u a o u u m a n g u l o agudo . A e m i g r a ç ã o do outono p r i n ­
c ip i a pelos fins de Agos to e d u r a a lguns mezes; a da p r i m a v e r a 
c o m e ç a e m M a r ç o e t e r m i n a e m M a i o . M u i t a s vezes os machos 
precedem as f ê m e a s de o i to ou qu inze dias e todas as aves 
de a r r i b a ç ã o g r a n d e e pequena v o l t ã o ao l u g a r d 'onde 
p a r t i r ã o . 

O sentido mais apurado das aves é a v i s t a ; seus olhos s ã o 
organisados de t a l m a n e i r a que v ê m de a l turas immensas a 
mais pequena presa que se lhes apresente no c h ã o . Seu o u v i d o 
parece m u i t o menos desenvo lv ido ; carece de orelhas externas . 
Só nos mochos é este sent ido p e r f e i t o , po rque t ê m a l g u m a s 
pennas r i j a s e maiores , s i tuadas e m roda do o u v i d o , que f a z e m 
as vezes de orelhas. O o l f ac to das aves é m u i t o a p u r a d o ; 
presentem a distancias m u i t o g randes os objectos, que lhes 
se rvem de a l imentos . Tendo a l i n g u a quas i sempre cober ta 
por u m a pel le c ó r n e a , o gosto deve ser ne l las m u i t o embotado , 
ao menos n ã o a t t i n g e o g r á o de p e r f e i ç ã o do dos m a m m i f e r o s . 
T a m b é m o tac to das aves n ã o p ô d e ser m u i t o desenvo lv ido , 
sxceptuando das aves a q u á t i c a s , que sem ver e s q u a d r i n h ã o c o m 
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o b i c o a l a m a n o f u n d o dos c h a r c o s ; os p é s lhes se rvem 
ma i s p a r a andar e t r e p a r do que p a r a apa lpa r . Estas e x t r e ­
midades sao cober tas na p a r t e i n f e r i o r p o r u m a m e m b r a n a 
bas tan te f o r t e e p ro t eg ida s c o n t r a as fe r idas p o r escamas q u e 
g u a r n e c e m a pa r t e s u p e r i o r das pernas a t é á s pennas . Todas 
as aves, s em e x e e p ç ã o , p o e m ovos e c h o c ã o - n o s a t é que 03 
filhos s á i a o ; t r a t a o estes c o m m u i t o c a r i n h o , e t razem-lhes 
os a l imen tos po r u m e s p a ç o de t empo mais o u menos l o n g o ; 
ha p o r é m m u i t a s e s p é c i e s cu jos filhos c o m e m s ó z i n h o s desde 
o m o m e n t o e m que sahem do ovo e c o r r e m . A o p r i n c i p i o os 
pequenos sao revest idos de pennas m u i t o cur tas que se 
pa recem c o m b u ç o ; as pennas verdade i ras s ó nascem mais 
t a r d e . A h a b i l i d a d e que as aves m o s t r ã o na c o n s t r u c ç ã o dos 
n i n h o s é a d m i r á v e l ; va r ias e s p é c i e s sabem d i s p ô - l o s de t a l 
m a n e i r a , que ficao ao a b r i g o dos ataques dos seus i n i m i g o s . 
B e m poucas p o e m os ovos no c h ã o o u sobre u m a r o c h a n u a , 
e m e s m o estas a r rancao pennas do corpo p a r a p r epa ra r mac io 
l e i t o á sua p r o g e n i e . 

A s aves d iv idem-se segundo a c o n f i g u r a ç ã o de seus bicos 
ou de suas pennas . Ass im como a f ô r m a dos dentes e dos 
ó r g ã o s de l o c o m o ç ã o i n d i c a o modo de v i v e r dos m a m m i f e r o s , 
assim t a m b é m a f ô r m a do b ico e dos p é s pa ten te i a os costumes 
das aves. A q u e l l a s que a t a c ã o ou t ros an imaes pa ra d e s p e d a ç a - l o s 
p r e c i s ã o de u m b ico f o r t e e r e cu rvado ; e de pernas , n ã o m u i t o 
compr idas , c o m ga r r a s afiadas. 

Estas c o n s i d e r a ç õ e s c o n d u z e m á o r d e m das aves de rapina.. 
Quando o m o d o de v i v e r de u m a ave a o b r i g a a t r epa r á s 
a rvo res e p r i n c i p a l m e n t e aos t roncos , pa ra p r o c u r a r a l l i f r u t a s 
o u insectos, e l l a r e q u e r u m bico f o r t e , pa ra q u e b r a r a casca 
de cer tas f r u t a s ou a c o r t i ç a das a rvores , e p é s p r ó p r i o s 
p a r a t r e p a r ; estas s ã o as aves trepadoras. H a out ras que u ã o 
v i v e m s e n ã o de g r ã o s e de i n s e c t o s : seu bico é menos f o r t e , 
os p é s s ã o cu r tos e dispostos de m a n e i r a que o a n i m a l possa 
anda r e sa l ta r no c h ã o . Estas s ã o os pardaes ou aves de canto. 
Out ras t ê m os p é s fend idos , o dedo pos te r ior a r t i c u l a d o na 
mesma a l t u r a que os an te r io res e estes sem membranas que 
DS l i g u e m , como os pombos. As aves que c o r r e m pelo c h ã o e 
que a n d ã o pondo o p é u m ante o o u t r o , t ê m estas e x t r e m i ­
dades confo rmadas p a r a t a e s m o v i m e n t o s , e como estes animaes 

Be n u t r e m e x c l u s i v a m e n t e de insectos e de g r ã o s , seu bico é 
i r d i n a r i a m e n t e c u r t o ; s ã o as aves gallinaceas. As aves m u i t o 



— 232 -

grandes , cu jas azas carecem de remiges r i j a s , sSo providas 
de pernas compr idas , for tes e musculosas, que acabao em 
p é s c o m 2 a t é 4 dedos, como as aves corredoras. Outras v i v e m 
nos charcos e servem-se das pernas para dar passos r á p i d o s 
e ex tensos ; estas ex t remidades sao po r conseguin te al tas, os 
p é s p r ó p r i o s para cor re r e o b ico é o r d i n a r i a m e n t e c o m p r i d o : 
s ã o as aves ribeirinhas. 

F i n a l m e n t e ha aves, que v i v e m quasi sempre na agua e 
que t e m car t i l agens de dedo a dedo dos p é s ; todas t ê m as 
pernas cur tas e o bico v a r i a segundo o g ê n e r o de a l imentos 
de que ellas se n u t r e m ; sao as aves nadadoras. 

Os p é s destas diversas aves podem por t an to d iv id i r - se em 
qua t ro e s p é c i e s : 

O pé andador, que é o mais c o m m u m ; t e m tres dedos pa ra 
d iante e u m mais pequeno pa ra t r á s ; serve para andar , sa l tar 
e a g a r r a r ; per tence á s aves de r ap ina , á s ga l l inaceas e aos 
pardaes: h a p o r é m u m a d i f f e r e n ç a n o t á v e l de classe a classe; 
os dedos dos p é s das aves de r ap ina sao m u n i d o s de ga r ras 
a f i a d a s , os pardaes t ê m á s vezes dous aeaos i n t i m a m e n t e 
l igados , e as ga l l inaceas o dedo pos te r ior m u i t o pequeno . 

O pé corredor d i s t ingue-se do precedente pe la f a l t a , o u pe lo 
pouco desenvo lv imento dos dedos pos t e r io re s , e á s vezes 
t a m b é m dos an te r io res ; a so la , p o r é m , é mais fo r t e . 

O pé trepador é caracterisado pe lo dedo a n t e r i o r , d i r i g i d o 
pa ra t r á s ; á s vezes a ave pode m o v ê - l o á sua vontade para 
t r á s e pa ra d ian te . 

O pé nadador t e m tres dedos anter iores l igados p o r u m a 
m e m b r a n a ca r t i l ag inosa que os cobre i n t e i r a m e n t e o u só era 
p a r t e ; h a a lgumas e s p é c i e s em que os qua t ro dedos sao r eun idos 
p o r este m o d o ; e n t ã o o p é se chama pé remador. 

M u i t a s aves sahem quas i n ú a s do o v o , e os pais n u t r e m - n a i i 
po r a l g u m tempo no n i n h o , a t é que estejao empennadas. Sao 
as aves de biscato. Outras j á e s t ã o cobertas de p e n n u g e m ao 
sah i r em do o v o , e p rocurao i m m e d i a t a m e n t e el las mesmas os 
seus a l imen tos ; s ã o as aves larga-nínhos. 
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L I S T A D A S O I T O O R D E N S . 

A. AVES DE BISCATO. 

I.—AVES AÉREAS, Aves aereae. 

As aves aéreas voao muito bem e vivem nas arvores. 
I . — A V E S D E R A P I N A , Rapaces. T ê m o bico f o r t e , a pon ta da 

m a n d i b u l a s u p e r i o r c u r v a d a como u m g a n c h o , e a ra iz do 
bicc cober ta de u m a pe l le chamada c e r u m e o u c ê r a ; as g a n a s 
sao fo r t e s e r ecu rvadas . 

I I . — A V E S T R E P A D O R A S , Scansores. O bico carece de ce rume , 
á e x c e p ç a o do dos papaga io s , que t ê m esta p e l l i c u l a ; estas 
aves possuem p é s t repadores c o m ga r r a s pon tudas . 

I I I . — P A R D A E S o u A V E S D E C A N T O , Passeres. T ê m o b ico conico 
o u e m f ô r m a de s o v é l a , p é s andadores c o m gar ras o u unhas 
agudas , e u m appa re lho m u s c u l a r pa ra cantar . 

I V . — P O M B O S , Columbae. T ê m o b ico d i r e i t o , as ventas r odea ­
das de p e l l e m o l l e e p é s b i f i dos . 

B. AVES LARGA-NINHOS. 

II.—AVES TERRESTRES, Aves terrestres. 

As aves terrestres voão mal ou nao voao; têm pés andadores 
e as pernas a l tas . 

V . — A V E S G A L L I N A C E A S , Gallinae. T ê m a p a r t e supe r io r do 
b i co a l g u m t an to a rqueada e cob r indo a i n f e r i o r , qua t ro dedos, 
os poster iores mais al tos, e os an ter iores p rov idos de u m a pe l le 
chamada c o n j u n c t i v a . 

V I . — A V E S C O R R E D O R A S , Cursores. T ê m as azas cur tas e pouco 
p r ó p r i a s pa ra v o a r , e as pernas compr idas e fo r t e s . 

III.— AVES AQUÁTICAS, Aves aquática). 

As aves aquáticas voao e têm as pernas altas e dirigida* 

p a r a t r á s ; v i v e m n ' a g u a e nas m a r g e n s dos n o s e i agos . 
V I I . — A V E S R I B E I R I N H A S , Grallae. T ê m pernas altas c o m a s t r a -

ga lo s c o m p r i d o s ; raras vezes p é s pa ra nadar o u c o m l o b u l o s , 

e as azas dispostas p a r a voa r . 
V I I I . — A V E S N A D A D O R A S , Pamlipedes. T ê m pernas cur tas , os 

dedos l i gados p o r u m a m e m b r a n a o u p o r l obu los membranosos 
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I . — A V E S A É R E A S , A v e s a e r e s e . 

I. Ordem.—AVES DE RAPINA, Rapaces 

As aves de rapina distinguem-se por seu bico recurvado, 
af iado e revest ido na ra iz de u m a m e m b r a n a denominada 
c e r u m e , e p o r suas g a r r a s , que as to rnao capazes de atacar 
out ras aves e mesmo m a m m i f e r o s . H a b i t ã o as mat tas e as 
montanhas . Seu v ô o ó con t i nuo e pouco r u i d o s o ; t ê m a v i s ta 
m u i t o apurada , e quando se a r ro jao sobre a sua p resa , voao 
c o m a rapidez de u m a setta. 

Depois de t e r devorado o a n i m a l , agachao-se o r d i n a r i a m e n t e 
e l a n ç a o pouco depois os a l imen tos , que nao puderao d i g e r i r ; 
o p e l l o , as pennas e os ossos V i v e m quas i sempre s ó s , e m 
companh ia da sua f ê m e a . Div idem-se e m duas s e c ç õ e s : As 
aves de rapina diurnas e as aves de rapina nocturnas. As p r i m e i r a s 
t ê m na ra iz do b ico u m ce rume d iversamente c ó r a d o , e os 
olhos si tuados aos lados da c a b e ç a ; as u l t i m a s d i s t i n g u e m - s e 
pelos seus grandes olhos d i r i g i d o s pa ra d i a n t e , e p o d e m 
i n c l i n a r pa ra t r á s o dedo ex te r io r . 

A.—AVES DE RAPINA DIURNAS. 

I. FAMÍLIA.—ABUTRES, Vulturin». 

As aves desta familia têm o bico direito, e recurvado na 
ex t r emidade pa ra b a i x o ; a c a b e ç a e o p e s c o ç o quas i sempre 
n ú s ; suas azas sao tao c o m p r i d a s , que as es tendem em 
p a r t e , quando andao; as g a r r a s nao p o n t u d a s . sao pouco 
f o r t e s , comparadas c o m o co rpo . A m a i o r pa r t e destas aves 
n u t r e m - s e de c a d á v e r e s . 

Os A B U T K K S , Vultur, t ê m quas i sempre a c a b e ç a n ú a , o 
bico d i r e i t o c o m a m a n d i b u l a s u p e r i o r a rqueada , azas m u i t o 
compridas e ga r r a s l i g e i r a m e n t e curvadas . H a c inco e s p é c i e s 
e ma i s de v i n t e va r i edades : 1% os abutres pretos ou percnopte-
res, Neopliron; 2 a , os cathartes, Catharthes ; 3 a , os abutres, 
Vultur; 4 a , o abutre r ea l , Sarcoramphits; e 5", o abutre 
barbudo, Gypaetos; t res destas e s p é c i e s v i v e m n a E u r o p a . 
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Os abutres pretos sociaveis o u percnopteres, chamados t a n í b e n 
abutres de cadáveres ou do Egypto, Neophron, Percnopterus 
e n c o n t r ã o - s e e m toda a E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e no E g y p t o , 
n a S j T i a e n a A r á b i a , onde a n d ã o e m grandes m a n a d a s , qu< 
l i m p ã o as estradas e as r u a s , devorando an imaes mor tos < 
d iversos insec tos . E x i s t e m t a m b é m nas costas septentr ionae; 
do m a r M e d i t e r r â n e o ; nos a r redores de S e v i l h a v ê m - s < 
á s vezes bandos numerosos s e g u i r e m o arado e apanha r n< 
su lco l a r v a s de insec tos , como f a z e m as g r a m a s . Nos p a i z e í 
m e r i d i o n a e s do Or ien te da E u r o p a , e m M a l t a , no Archipelag< 
e n ' a l g u m a s par tes da T u r q u i a , é esta ave tao c o m m u n 
como no E g y p t o e no L e v a n t e ; é e l l a q u e l i m p a as ruas d a 
cidades popu losas , e m c o m p a n h i a dos caes vad ios . Compa­
n h e i r o fiel das ca r avanas , v a i com el las de cidade e m cidade 
v i s i t a s em medo os p á t e o s dos a ç o u g u e s e os canos d< 
d e s p e j o , f azendo desapparecer as i m m u n d i c i e s que poderia< 
i n f e s t a r as h a b i t a ç õ e s ; p o r isso é m u i t o respei tado e s é r i a 
m e n t e p r o t e g i d o c o n t r a as p e r s e g u i ç õ e s de q u a l q u e r do 
seus i n i m i g o s ; no C a i r o , p o r e x e m p l o , a p o l i c i a cas t igi 
severamente os i n d i v í d u o s que matao de p r o p ó s i t o u m a dessa 
aves. Suas azas , g r a n d e s e c o m p r i d a s , d ã o - l h e u m a forçs 
tao e x t r a o r d i n á r i a , q u e s ó b e á s vezes a a l t u r a s immensas 
Quando e s t á f a r t o , fica t ã o r e p l e t o , que n ã o pode r i a escapa: 
a u m h o m e m correndo a t r á s d e l l e , e q u e ser ia f á c i l apanha- lo 
p o r é m o o r n i t h o l o g o m a i s apa ixonado d e i x a r - s e - h i a disso 
p o r q u e todas as pennas do a n i m a l e x h a l ã o u m f o r t e che i ro d< 
c a d á v e r , e de suas ven t a s sahe sempre u m l i q u i d o f edo ren to 
m a i s a i n d a , quando a i g u e m e x c i t a este a b u t r e , e l le lane? 
o u cospe o h o r r í v e l c o n t e ú d o do seu papo . Esta ave é d( 
t a m a n h o da á g u i a do m a r ; mede a t é 30 po l l egadas , e t e u 
5 p é s de e n v e r g a d u r a . As pennas do corpo e as da caud? 
s ã o de u m a l v a d í o s u j o ; as pennas r e m i g e s pre tas como Í 
f e r r u g e m de c h a m i n é : u m a pe l l e n ú a de c ô r en t re ve rde ( 
a m a r e l l o , l h e cobre a pa r t e a n t e r i o r ü a c a b e ç a , as faces e ( 
p e s c o ç o ; os olhos s ã o escuros. A u i a n d i b u l a supe r io r é f r a c í 
e d e l g a d a , c o m p r i m i d a n a par te a n t e r i o r , e acabando n ' u u 
g a n c h o c u r t o , r e c u r v a d o p e r p e n d i c u l a r m e n t e p a r a b a i x o ; ÚÍ 
bordos s ã o agudos e r e c t i l i n e o s ; o bico é cober to a t é metade 
de seu c o m p r i m e n t o de c e r u m e a m a r e l l o . As pernas sãr 
a l t as , f o r t e s , cobertas de escamas que f ó r m ã o u m a r ê d e Í 
de c ô r p a r d a . As r e n n a s das f ê m e a s e as dos pequenos sã( 
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pardas. Construem o ninho com p e d a ç o s de madeira e de 
ramos, nas frestas das rochas, e poem tres a quatro ovos de u m 
a l v a d í o suio sem manchas. 

Os cathartes, Oathartes, t ê m diversos nomes na Amer ica 
mer id iona l , taes como: lota, Aura, e Gallinago; na America 
septentrional c h á m a o - l h e s Turkey- Buzzard; e n c o n t r ã o se em 
todos os paizes deste continente, desde o Canada a t é â Pata­
g ô n i a , e parecem-se muito, no seu modo de viver , com os abu­
tres pretos. 

Ü cathartes de cabeça encarnada, C. aura, v i v e especialmente 
na A m e r i c a sep ten t r iona l e m grandes manadas ; a l l i é m u i t o 
c o m m u m v ê - l o de n o i t e , pousado ao lado de m u i t o s outros 
nos ramos das arvores v e l h a s , e d o r m i n d o todos; pela m a n h a 
estende as azas e conserva-se sentado a inda po r a l g u m tempo 
p a r a e n x u g a r as pennas h u m i d a s do o r v a l h o da n o i t e . Vence 
no v ô o todas as aves da sua f a m i l i a , e eleva-se a a l tu ras 
i n c o m m e n s u r a v e i s , de m a n e i r a que á s vezes apparece como 
u m ponto p re to no A r m a m e n t o . A c ô r g e r a l das suas pennas 
é escura com ref lexos ve rdes , a c a b e ç a e os lados da par te 
super io r do p e s c o ç o sao cobertos de u m a pe l l e c inzen ta -
i v e r m e l h a d a ; a pa r t e a n t e r i o r do p e s c o ç o é i n t e i r a m e n t e n ú a . 
O b ico é encarnado, compr ido e f r a c o , c o m u m a pon ta c u r t a ; 
as fossas nasaes t ê m a f ô r m a de fendas pouco l a r g a s ; os 
olhos sao escuros e a cauda c u r t a . T e m 2 1/2 p é s de 
c o m p r i m e n t o e 6 de e n v e r g a d u r a . 

Ü cathartes de cabeça preta , C. atratus, e n c o n t r a - s e nos 
paizes desde a Caro l ina a t é B u e n o s - A y r e s , e é do mesmo 
t amanho que o p receden te , e i n t e i r a m e n t e p r e t o , á e x c e p ç a ) 
das pennas r e m i g e s a n t e r i o r e s , que t ê m u m a o r l a b r anca ; 
a c a b e ç a e o p e s c o ç o sao cobertos de u m a pe l l e p r e t a e 
r u g o s a ; o b ico a l g u m t an to mais a l to pa ra t r á s . , é de u m 
e s b r a n q u i ç a d o - r u b r o , e os p é s sao a lvadios . A m b a s as e s p é ­
cies f a z e m o n i n h o e m arvores m u i t o a l tas , ao p é de charcos 
pouco f r e q ü e n t a d o s ; os p r i m e i r o s p o e m tres o u q u a t r o ovos 
alvadios com pontos pardos e pretos na ex t r emidade mais 
l a r g a , os ú l t i m o s dous ovos brancos. Nu t rem-se de c a d á v e r e s 
e sao m u i t o vorazes ; dez o u doze del les j u n t o s sao capazes 
de comer u m a v i t e l a i n t e i r a e m pouco t e m p o . Quando estas 
aves descobrem u m c a d á v e r , d e s p e d a ç a o - n o n ' u m i n s t a n t e , 
assobiando s empre , e f u g i n d o s ó quando a l g u é m se a p p r o x i m a ; 
e n t ã o elevao-se á a l t u r a d ' a l cuns u é s , e p rec ip i t ao-se o u t r a 
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vez sobre o c a d á v e r , l o g o que s e n t e m que a pessoa se afasta; 
sao an imaes m u i t o á v i d o s e r e p u g n a n t e s . 

D o g ê n e r o dos abutres c i t a remos s ó m e n t e o abutre cinzento ou 
ordinár io , V cinereus ( E S T . 9 , F I G . 1), que v i v e nas s e r r a i 
a l tas da A s i a , da Á f r i c a e da E u r o p a m e r i d i o n a l , e que 
apparece á s vezes n a A l l e m a n h a ; t e m a c a b e ç a e a n u c a nuas 
e azues; p o r ba ixo do p e s c o ç o u m a n ó d o a t r i a n g u l a r escura, 
o r l a d a de pennas a l g u m t an to inc l inadas dos dous lados do 
p e s c o ç o ; u m pennacho d i r e i t o l h e o rna ambas as espadoas; 
as pernas sao encarnadas , reves t idas de poucas pennas , e o 
co rpo é escuro . T e m 4 p é s desde o b ico a t é á c a u d a , e S 

de e n v e r g a d u r a ; come c a d á v e r e s , é m u i t o g u l o s o ; á s vezes 
ataca cabras , c a r n e i r o s , lebres , coelhos, e t c ; e chega a pesai 
20 a r ra te i s . 

O abutre aloirado o u fouveiro, V- fulvus , é r u i v o , t e m 4 p é t 
de c o m p r i m e n t o e 9 a 12 de e n v e r g a d u r a ; acha-se t a m b e i r 
n a A s i a , n a Á f r i c a e n a E u r o p a m e r i d i o n a l , mas raras vezes 
é v i s to n a A l l e m a n h a . Sua c a b e ç a é azu l , b e m como c 
p e s c o ç o , que t e m a f ô r m a de u m 5 , ' a p e n n u g e m p o r baixe 
das pennas ma io re s é b r a n c a ; as r e m i g e s e a cauda sac 
escuras. Nos h o m b r o s v ê - s e u m pennacho de 4 po l l egadas de 
a l t u r a . Seu sus tento é o mesmo que o do a b u t r e o r d i n á r i o , 
Á s vezes come t a n t o , que nao p ô d e l evan ta r - se , e entac 
torna-se f á c i l a p a n h a - l o ; e m g e r a l é u m a n i m a l p r e g u i ç o s o 
e que v ô a m u i t o de v a g a r . Encontra-se seu n i n h o nas rochas 
o u nas a r v o r e s , e c o n t é m u m o u dous ovos c inzentos c o n 
pon tos encarnados-claros. 

O abutre r ea l , Sarcorhamphus Papa, h a b i t a a A m e r i c ê 
c e n t r a l , e é do t a m a n h o de u m p a t o - g a n ç o ; suas pennas sac 
e n c a r n a d a s - a m a r e l l a s ; t e m u m c o l l a r p r e t o e m roda dt 
p e s c o ç o , as r e m i g e s e a cauda p r e t a s , e n a c a b e ç a u m f 
e s p é c i e de c r i s t a den tada . Come ra tazanas , l a g a r t o s , cobras, 
c a d á v e r e s e i m m u n d i c i ^ s de toda a e s p é c i e que acha no i 
a r redores das casas e das cozinhas. 

H a u m a e s p é c i e p a r t i c u l a r , chamada Urubú , que t e m mede 
d a q u e l l e a b u t r e , e que l h e abandona os c a d á v e r e s , f u g i n d í 
q u a n d o e l le se a p p r o x i m a ; p o r isso o d e n o m i n ã o rei dos abutres 

O Condor o u Grypao grande do P e r ú , Sarcorhamphus Gryphus 
o g i g a n t e en t r e os a b u t r e s , t e m o t a m a n h o do c a r n e i r o , ( 
14 p é s de e n v e r g a d u r a . Suas pennas sao de u m pre to b r i ­
l h a n t e , e as r e m i g e s or ladas de b ranco . U m co l l a r b ranco 
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f o r m a d o de p e n n u g e m , rodeia- lhe o p e s c o ç o . A caneca do 
macho é m u n i d a de u m a cr is ta encarnada, l a r g a , ca r t i l ag inosa 
e carnosa , m u i t o g r a n d e , mas nao den t ada , e por ba ixo do 
b ico t e m barbas semelhantes á s dos ga l lo s . A p u p ü l a de seus 
olhos m u i t o v ivos é p u r p u r e a . A m a i o r das suas garras mede 
duas pol legadas . H a b i t a , em companh ia do l h a m a , os A n d e s , a 
m a i o r serpa do m u n d o , eleva-se aos ares m u i t o a l é m de 
C h i m b o r a ç o , e cons t rue seu n i n h o á s vezes den t ro dos l i m i t e s 
das neves eternas. F i ca nas te r ras ba ixas só o tempo 
n e c e s s á r i o para p r o c u r a r a l imen tos ; quando o t empo e s t á 
s e reno , esta ave equi l ibra-se nas azas, e passa em rev i s ta , 
de u m a a l t u r a m i m e n s a , o vasto t e r r i t ó r i o onde c a ç a , 
l a n ç a n d o - s e c o m a rapidez de u m a setta sobre os veados, 
l h a m a s , c a rne i ro s , e v i t e las que e l la descobre. É m u i t o 
va len te e f o r t e , l evan ta f a c i l m e n t e ao ar u m pequeno ca rne i ro , 
deixa-o c a h i r , quando este se defende m u i t o , agarra-o de 
repente o u t r a vez, e, carregado com a v i c t i m a , d i r i g e seu v ô o 
pa ra a serra . As c r i a n ç a s e s t ã o á s vezes e m pe r igo de cah i r 
nas suas ga r r a s ; p o r é m nunca ataca os homens adu l tos . 
A r r a n c a p r i m e i r o os olhos aos an imaes , e rasga- lhes em 
segu ida o v e n t r e para chegar aos in tes t inos . Por este modo 
come á s vezes t an to que lhe é d i f f i c i l sub i r de novo aos 
a res ; e n t ã o é f á c i l apanha-lo a l a ç o e m a t a - l o . Os c a ç a d o r e s 
t a m b é m © m a t ã o com dardos envenenados , l a n ç a d o s com 
u m a sarba tana , e, como elle n ã o despreza os c a d á v e r e s , os 
í n d i o s m e t t e m á s vezes veneno nos carneiros m o r t o s , exter­
m i n a n d o assim os condores. No P e r ú p o e m no c h ã o o couro 
fresco de u m b o i ou de u m cava l lo , e u m í n d i o esconde-se 
d e b a i x o , emquan to que u m dos seus camaradas esprei ta 
n ' u m a emboscada o ê x i t o da c a ç a . O condor , a t t rah ido pe lo 
che i ro do couro desce, m a s , no m o m e n t o e m que el le que r 
a b r i r a p e l l e , o í n d i o , que e s t á p o r b a i x o , aga r ra -o , e o ou t ro 
v e m correndo e mata-o . T e m a v i d a m u i t o t enaz , e torna-se 
p é r f i d o quando e s t á preso. O mais a d m i r á v e l no condor , é 
poder e l le voar e r e sp i ra r d u r a n t e horas n u m a a tmosphera 
s i tuada a 20,000 p é s ac ima do n i v e l do m a r , onde o ar é m u i t o 
r a r e f e i t o ; n e n h u m ente v i v o chega a estas a l tu ras v o l u n ­
t a r i a m e n t e ; d ' a l l i p r ec ip i t a - s e á s vezes a t é ao n i v e l do m a r , 
percor rendo n ' u m ins tan te todos os c l i m a s , desde o mais f r i o 
a t é ao mais quen te . 

O g ê n e r o dos A B U T R E S BARBUDOS . Gypactos, f ô r m a a t r a n s i ç ã o 
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e n t r e os abu t res e os f a l c õ e s , mas a p p r o x i m a - s e ma i s destes 
ú l t i m o s ; t e m p o r s i g n a l c a r a c t e r í s t i c o u m a c a b e ç a cobe r t a de 
pennas lanosas , e p o r b a i x o do b i c o , n a ra iz da m a n d i b u l a 
i n f e r i o r , u m a ba rba cerdosa. 

O abutre barbudo o u abutre dos Alpes, G. barbatus, ( E S T . 9. 
F I G . 2), é a m a i o r ave dos A l p e s , e d i s t ingue-se p r i n c i p a l m e n t e 
p o r sua b a r b a , q u e t e m t res po l l egadas de c o m p r i m e n t o , p o i 
sua c a b e ç a r eves t ida de pennas , e seu b ico m u i t o a rqueado 
n a p a r t e supe r io r . Suas p e r n a s , cobertas de pe l l o a t é aos 
dedos, sao c u r t a s ; q u a n d o o a n i m a l d e s c a n ç a , conserva as 
azas m e i o es tendidas; suas f ó s s a s nasaes sao abr igadas p o r 
a l g u m a s cerdas r i j a s e d i r i g i d a s p a r a d i a n t e . O papo é m u i t o 
sa l ien te q u a n d o e s t á che io . Cada u m a das pennas das suas 
costas escuras , t e m u m a n ó d o a b r a n c a no cano ; u m a l i n h a 
p r e t a l h e cor re e m r o d a da c a b e ç a b r a n c a ; o p e s c o ç o e toda 
a p a r t e i n f e r i o r do corpo sao amare l los ; as r e m i g e s e a 
cauda, p a r d a s , e en t re as espadoas ha u m a l i s t r a escura 
m a l h a d a de p r e to que v a i a t é ao p e i t o . Os f i l h o s sao pa rdo -
escuros , ma i s c la ros no p e i t o , l ados , v e n t r e e pernas . É u m 
pouco m a i o r que u m p e r ú , mas m u i t o ma i s robus to n a 
e s t r u c t u r a do seu corpo . H a b i t a as altas serras da E u r o p a 
m e r i d i o n a l , p o r e x e m p l o , S a l z b u r g o , o T y * o l , a Suissa, os 
P y r e n é o s , a G r é c i a e a Á f r i c a s ep t en t r i ona l c o m a As i a 
a d j a c e n t e ; seu v ô o é e l e g a n t e , l i g e i r o e r á p i d o . O a b u t r e 
b a r b u d o é va lo roso e p r u d e n t e , ataca os animaes g randes e 
pequenos , e come a carne dos c a d á v e r e s só e m u l t i m o caso. 
Persegue cabras , c o r ç a s , c a r n e i r o s , lebre?-, m a r m o t a s , caes, 
raposas , l e i t õ e s e v i t e l a s pequenas . Ái- vezes acommet t e 
m e s m o c r i a n ç a s , o q u e deu t a l v e z o r i g e m á f á b u l a de G a n y -
medes , que a á g u i a de J ú p i t e r r a p t o u do m e i o dos pastores. 
Quando apanha u m a n i m a l p e q u e n o , l e v a - o nas ga r r a s pa ra 
u m a r o c h a ; mas se o a n i m a l é m a i o r , e se e l l e nao o p ô d e 
v e n c e r , p r o c u r a s o r p r e h e n d ê - l o ao p é de u m a b y s m o ; e n t ã o 
i a n ç a - s e sobre e l l e , e atacando-o c o m as suas azas v igo rosa s , 
faz d i l i g e n c i a de o p r e c i p i t a r das rochas a l can t i l adas , devo­
r a n d o - o e m segu ida socegadamente . A r r a n c a p r i m e i r o os 
o lhos aos an imaes , a b r e - l h e s depois o v e n t r e , e come- lhes 
os i n t e s t i n o s , r e se rvando p a r a o f i m o c o r p o , que e l le engo le 
i n t e i r o . Seu e s t ô m a g o é tao f o r t e , que d i g e r e os ossos, mas o 
p e l l o nao e n t r a s e n ã o no p a p o : o a b u t r e l a n ç a - o a l g u m t e m p o 
depois de o e n g u l i r . Seu n i n h o encontra-se nas rochas mais 
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al tas ; c o m p õ e - s e o rd ina r i amente de r a m i n h o s seccos, p a l h a , 
feno e pennas ; a f ê m e a p õ e de dous a qua t ro ovos b rancos , 
quasi redondos , do t amanho de u m ovo de pa to ou g ' a n ç o . 

C o m ã o - s e diversas aventuras acontecidas a va r i a s pessoas 
dos val les da Suissa. U m hab i t an te de Gla ro descobrio o 
n i n h o de u m abu t re ba rbudo e t i r o u a n inhada , que a inda 
n ã o podia v o a r ; os pequenos g r i t a r ã o e a m ã i segu io o 
desninhador , a g g r e d i n d o - o du ran t e qua t ro horas com t an t a 
f ú r i a , que o h o m e m f o i obr igado a defender-se a golpes de 
machado. 

U m a destas aves, a g a r r o u o c ã j de u m carn ice i ro â v i s t a 
do dono e f u g i o c o m e l l e ; o u t r a l e v o u pa ra os ares u m 
c a b r i t i n h o , n ã o fazendo caso a l g u m da r e s i s t ê n c i a do pastor . 

U m abu t r e cahio e m u m a l ç a p ã o , que pesava 27 arrate is , 
e f u g i o pelos ares c o m este peso nas ga r ra s . 

U m a das aneedotas mais curiosas a respei to desta ave é a 
s e g u i n t e : 

U m abu t re p r ec ip i t ou - se sobre u m a raposa e l e v a n t o u o 
v ô o l evando-a , mas e l l a mordeu-o n a g a r g a n t a c o m tan ta 
f o r ç a , que a ave cahio no chno, e como a raposa n ã o estava 
f e r i d a , deu á s de V i l l a - D i o g o . 

Per to de S c h w y g u m abu t re devorou u m pequeno pastor , 
e no c a n t ã o de S. G a l l e n , u m a destas aves r o u b o u u m a c r i a n ç a , 
que d o r m i a ao p é de seus pais . A mais conhecida de todas 
estas aventuras é a suecedida a A n n a Z u r b u c h e n ; esta c r i a n ç a , 
tendo t res annos, f o i l evada p o r u m abu t re a u m a a l tu ra de 
1.400 p é s ; mas u m h o m e m , que passou p r ó x i m o ao l u g a r 
para onde a ave t r a n s p o r t á r a a pequena , a tacou o abu t re e 
sa lvou a c r i a n ç a . E m c o n s e q ü ê n c i a deste fac to d e r ã o á m e n i n a 
o nome de « A n n a dos A b u t r e s . » 

II. FAMÍLIA. — FALCÕES, Accipitrinae. 

Os falcões têm a cabeça e o pescoço cobertos de per.nas, 
os olhos lateraes, as gar ras fo r tes e curvadas e o b ico r e v i r a d o 
desde o ce rume . Suas pennas t ê m umas cores no i n v e r n o e 
outras no v e r ã o , po r isso é d i f f i c i l d iv id i - l o s e m e s p é c i e s » A s 
f ê m e a s s ã o de u m t e r ç o maiores que os m a c h o s ; as cores 
indicadas s ã o as do macho a d u l t o . H a mais de 200 var iedades , 
comprehendidas e m seis e s p é c i e s : I a , Águias, Aquilae; 2 a , Açores, 
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Astures; 3 \ Falcões campestres, Fàlcones nobiles; 4«, Milhanos 
o u Milhafres, Milvi; 5% Butios, Buteones; 6», Circos, Circi. 

ÁGUIAS, Aquilae. 

T ê m a pa r t e s u p e r i o r d a c a b e ç a chata , o b ico f o r t e m e n t e 
r e c u r v a d o , as pe rnas fo r t e s e quas i i n t e i r a m e n t e cobertas de 
pennas , ga r ra s m u i t o curvadas e azas enormes. T ê m a v i s t a 
m u i t o apu rada , o v ô o a l t o e d i s t i nguem-se t a n t o p o r sua 
vorac idade , como p o r sua f o r ç a . 

A águia ordinária , Aquila fulva ( E S T . 9, F I G . 3), é a e s p é c i e 
m a i s c o m m u m n a E u r o p a , e v a r i a m u i t o , segundo a idade e 
o sexo. A f ê m e a t e m ma i s de t res p é s de c o m p r i m e n t o , sete 
de e n v e r g a d u r a e pesa ent re nove e dez a r ra te i s ; suas pennas 
s ã o escuras. O m a c h o é u m pouco m a i s pequeno . A m b o s t ê m 
u m b i co azu lado , c o m a ex t r emidade p r e t a ; o ce rume e as 
g a r r a s amare l l adas , os o lhos g randes e cheios de f o g o e as 
pennas do p e s c o ç o e da n u c a p o n t a g u d a s e r u i v a s ; a cauda 
é a l v a d i a o u c inzen ta c o m l i s t ras l a rgas n a pon ta . V i v e e m 
c o m p a n h i a da f ê m e a e m toda a E u r o p a , mesmo nos paizes 
septent r ionaes , como, p o r e x e m p l o , a S u é c i a ; encontra-se 
t a m b é m n a As i a e n a A m e r i c a . A t a c a veados, zor l idos , lebres, 
coelhos , ca rne i ros , cabr i tos , patos , gansos, abetardas, g a l l i n h a s , 
g a l l i n h o l a s , perdizes e m u i t o s ou t ros an imaes ; nao despreza os 
c a d á v e r e s e á s vezes prec ip i ta -se mesmo sobre c r i a n ç a s . O 
v ô o desta ave , p r u d e n t e , audaz e f o r m i d á v e l é magestoso, 
quando e l l a se e q u i l i b r a nas azas; p o r é m , q u a n d o se l a n ç a 
sobre a sua presa , cahe c o m a ve loc idade de u m a set ta . Sua 
v o z é : « G i a h ! g i a h ! » Seu n i n h o é f e i t o de r amos , he rvas , 
l i chens e m u s g o , e t e m q u a t r o p é s de d i â m e t r o . A f ê m e a 
p õ e dous ovos a lvad ios o u c inzentos c o m manchas r u i v a s , do 
t a m a n h o de u m ovo de p e r u a ; os c a ç a d o r e s d i z e m q u e e l l a 
nao defende a n i n h a d a c o n t r a os a taques dos homens , como 
m u i t o s contao , mas que assiste de l o n g e ao r ap to de seus 
filhos. Os pequenos h a b i t u ã o - s e a v i v e r e m ga io l a s , mas os 
v e l h o s m o r r e m de f o m e no e s p a ç o de 4 a 5 semanas, quandd 
ficao p r i v a d o s da sua l ibe rdade . Como a á g u i a faz m u i t o s 
es t ragos , os c a ç a d o r e s matao-na a t i r o de e sp ingarda , no v e r ã o 
ao p é do seu n i n h o , de i n v e r n o nas p r o x i m i d a d e s de c a d á v e r e s ; 
t a m b é m a apanhao e m a l ç a p õ e s , onde m e t t e m p á s s a r o s , lebres 
o u in tes t inos de animaes b r a v i o s , pa ra a l l i c i a - l a . D i z e m 
q u e v i v e ma i s de 100 annos , mesmo n o c a p t i v e i r o . 

H. N. 16 
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A águia real o u imperial, A. imperialis, é escura, com a 
nuca de cor i sabe l , t e m a f r o n t e pre ta e l is t ras brancas na -
pennas reaes; o bico é escuro e a cauda c inzen ta n a rui - : 
Esta ave é ma is pequena que a precedente . V i v e nas margens 
do m a r M e d i t e r r â n e o e apparece á s vezes na A l l e m a n h a ; é u m 
a n i m a l f o r t e , br ioso e p ruden te ; quando pousa sobre u m a rocha 
f i c a em u m a p o s i ç ã o h o r i z o n t a l , ao passo que a á g u i a rea l 
fica d i r e i t a . A c o m m e t t e m a m m i f e r o s e aves e d e s p e d a ç a - o s antes 
de os ma ta r . Seu g r i t o e: « C r a u ! c r a u ! » E ra o u t r ' o r a consa­
g rada a J ú p i t e r e é hoje o emb lema do poder e da soberani i, 

O xofrango ou brita-ossos, A . ossifragus, i g u a l a em t a m a n h o 
o precedente , é t r i g u e i r o mesclado de r u w o , e t e m a cauda 
b r a n c a ; o b ico e os tarsos s ã o amare l los , a c a b e ç a é b ranca 
na ve lh i ce . H a b i t a as margens de quas i todos os mares , 
lagos e r ios , sobretudo nos paizes septentr ionaes , e nutre-se 
de aves a q u á t i c a s e de p e i x e s ; const rue o n i n h o nas arvores 
e rochas altas e p õ e dous ovos e s b r a n q u i ç a d o s com pon t inhos 
r u b r o s ; o r d i n a r i a m e n t e n ã o t e m s e n ã o u m filho. Sua voz 
parece-se com a da á g u i a o r d i n á r i a . 

A águia pesqueira, A . haliaetos, é de u m t e r ç o menor que 
a precedente ; a c a b e ç a e o v e n t r e s ã o brancas, o resto do 
corpo escuro, o ce rume e os tarsos azulados. V i v e nas 
p rox imidades dos grandes lagos e r ios , e precipita-se de 
repente , como a á g u i a m a r i n h a , sobre os peixes, que d e s p e d a ç a 
mesmo voando . E d i f i c a o n i n h o nas arvores ai tas e p õ e t res 
ovos brancos marmoreados de pardo . É f ác i l a m a n s i - l a e 
ens ina - la a apanhar pe ixes . 

O secretario, Serpentarius secretarius, t e m os tarsos m u i t o 
al tos e estabelece a t r a n s i ç ã o en t re as á g u i a s e as g a r ç a s . 
É u m a ave esbelta, de t res p é s de a l t u r a , de c ô r c inzen ta a z u i 
com remiges pre tas ; o b ico e os p é s s ã o pardos. V i v e m no 
Cabo e n a í n d i a e n u t r e m - s e p r i n c i p a l m e n t e de cobras, sendo 
p o r isso u m a n i m a l m u i t o u t i l . App rox ima- se destes r ep t i s , 
e pa ra ev i t a r as suas mordeduras venenosas estende as azas 
para elles, e á s vezes f u s t i g a - o s com el las ; p r o c u r a e n t ã o 
l a n ç a - l o s ao ar para os cansar, e pisa-os finalmente aos p é s . 
E u m a ave desconfiada e a s tuc iosa ; sahe o r d i n a r i a m e n t e e m 
companhia de ou t ro secretario, cor re mais do que vÔa e 
estabelece seu n i n h o nas arvores a l t a s ; p õ e dous o u tres ovos 
brancos salpicados de pontos encarnados. Os filhos a n d ã o m u i t o 
m a l , mas os velhos c a m m M j cora g a r b o e mages tade . 
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A Ç O R E S , Astores. 

Distinguem-se por suas azas, que têm sô dous terços do 
c o m p r i m e n t o da cauda , p o r suas na r inas ovaes e p o r u m a 
e s p é c i e de dente n a e x t r e m i d a d e supe r io r do b i co . 

O açor palombario, Astur palumbarius, t e m 21 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o , a p a r t e supe r io r da c a b e ç a , a nuca , as 
Rostas, as azas e a cauda c inzentas , as pontas das azas pre tas , 
a pa r t e i n f e r i o r do corpo e s b r a n q u i ç a d a , c o m l i s t ras t r ans ­
versaes, o b ico a z u l , o ce rume e os tarsos amare l los . V i v e 

nas zonas t emperadas ; umas vezes t e m os costumes das aves 
de a r r i b a ç ã o , ou t ras vezes emprehende e m i g r a ç õ e s . Faz o 
n i n h o nas a rvores al tas das mat tas e p õ e no mez de A b r i l 
t res o u q u a t r o ovos de u m v e r d e - c l a r o corn p o n t i n h o s c inzentos 
e r u i v o s . É u m a ave de r a p i n a f o r t e , va len te , voraz e 
s a n g u i n á r i a , que ataca m a m m i f e r o s e aves pequena?: o u t r o r a 
se rv ia n a f a l c o a r i a . Sua voz é : « G ia , g i a c k , k i r k ! k i r k ! » 

O gavião, A . nisus, ( E S T . 9, F i o . 5), parece-se m u i t o com 
este, mas é ma i s pequeno , e ma i s esguio que u m p o m b o 
b r a v o . Os pequenos sao escuros nas costas e brancos no 
v e n í r e ; t ê m na g a r g a n t a e no pe i to salpicos pardos l o n g i -
t ud inaes , no ven t re e nas pernas iguaes manchas , mas na 
d i r e c ç a o do c o m p r i m e n t o . Os ve lhos t ê m as costas azuladas 
o u c inzentas e o v e n t r e branco c o m l i s t ras ondeada,s r u i v a s 
o u pardas . O c r y s t a l l i n o dos o lhos , o ce rume e as pennas 
sao de c ô r a m a r e l l a , e a cauda apresenta c inco l i n h a s 
t ransversaes pretas . Esta ave, ve loz e sagaz, voa as ma is 
das vezes pe r to da t e r r a ; é tao a t r ev ida que chega a p e r s e g u i r 
a sua presa a t é nas casas e nas c a v a l l a r i ç a s ; encon t ra -se nao 
s ó n a E u r o p a , mas t a m b é m na As i a e n a Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l , 
p r i n c i p a l m e n t e nas f lorestas l i m i t r o p h e s dos campos. Nutre-se 
d e m e l r o s , pardaes, t e n t i l h õ e s , v e r d e l h õ e s e ou t ros p á s s a r o s » 
t a m b é m gos ta de es torn inhos , to rdos , codornizes , pombos , 
perdizes e g a l l i n h o l a s , apanhando-os quando pousao ou quando 
v ô a o ; neste caso agar ra -os p o r b a i x o ; come , a l é m disso» 
insectos e ra tos . A f ê m e a é ma is f o r t e e audaz, acommet t e 
aves ma io res que e l l a e m a t a ma i s do que devo ra . É f á c i l 
amansa r o g a v i ã o e e n t ã o serve pa ra c a ç a r codornizes e perdizes . 
Oous t rue á s vezes o n i n h í ? d e n t r o da morada abandonada de 
u m a g r a l h a ; p õ e t res , c inco a t é sete ovos ve rde -c l a ro s com. 
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pontos pardos. A p a n h ã o - n o em armadi lhas , engodando-o c o m 
u m a ave m e t t i d a den t ro de u m a g a i o l a . 

Na Á f r i c a ha u m a e s p é c i e de g a v i ã o chamado Accipiter 
musicas, a ú n i c a ave de r a p i n a c u j o canto seja a g r a d á v e l . 

FALCÕES CAMPESTRES, Falcones nobiles. 

Distinguem-se por uma espécie de dente que têm de ambos 
os lados da m a x i l l a super ior , o q u a l engasta em u m a abe r tu ra 
correspondente da i n f e r i o r ; t e m azas compr idas e estreitas, 
pernas e dedos m u i t o fo r tes . 

O falcão caçador ou íslandico, Fálco islandicus, h a b i t a as 
rochas e as serras mais a lcant i ladas do N o r t e , p r i n c i p a l m e n t e 
as da N o r u e g a e I s l â n d i a ; é do t a m a n h o de u m g a l l o o r d i n á r i o , 
mede 25 a t é 27 pol legadas e m c o m p r i m e n t o e qua t ro e m e i o 
a c inco p é s de enve rgadura . Os pequenos s ã o pardos nas 
costas, e s b r a n q u i ç a d o s no ven t r e , com l i s t ras l o n g i t u d i n a e s 
escuras; os adul tos s ã o pardos com pontos brancos nas costas, 
amarel lados c o m manchas pardas no v e n t r e ; os ve lhos s r io 
brancos c o m malhas pre tas nas costas. O cerume, os tarsos 
e os p é s s ã o p r i m e i r o azues, depois verdes e na ve lh ice 
amarel lados . A cauda t e m n o v e ou dez pol legadas de c o m p r i ­
m e n t o e as pennas, de que se c o m p õ e , t ê m canos pretos, 
emquan to que as barbas a p r e s e n t ã o 12 a t é 14 l i s t ras t r a n s ­
versaes escuras, que a l t e r n ã o com out ras mais c laras . A v i s t a 
dos f a l c õ e s é p r o v e r b i a l p o r sua agudeza ; esta ave voa com 
a m a i o r rapidez e faz á s vezes oi to m i l h a s po r h o r a ; sobe 
aos ares como a á g u i a e prec ip i ta -se como esta sobre suas 
v i c t i m a s ; nutre-se de caca. N u n c a come a carne dos c a d á v e r e s : 
as perdizes brancas s ã o o seu a l imen to p r e d i l e c t o ; v i v e a t é 
200 annos. A f ê m e a p õ e e m M a r ç o t res o u q u a t r o ovos; o 
n i n h o acha-se o rd ina r i amen te nas fendas de u m a r o c h a 
v o l t a d a pa ra o Su l . Os filhos c o n s e r v ã o - s e no n i n h o a t é ao 
fim de M a i o , e n t ã o a m ã i expulsa-os pa ra obr iga - los a 
p r o c u r a r elles mesmos o seu sustento. Os f a l c õ e s que os 
c a ç a d o r e s d e s t i n ã o á c a ç a d e v e m ser apanhados m u i t o pequenos . 
quando a inda n ã o e s t ã o comple tamente empennados; o p e r a ç ã o 
m u i t o d i f f i c i l e pe r igosa , porque estas aves h a b i t ã o o r d i n a r i a ­
men te as rochas mais a lcan t i l adas . Os a l imen tos p r ó p r i o s 
pa ra o f a l c ã o que se quer adestrar consistem e m carne f resca 
de pombos o u de c a ç a m i ú d a . Seis mezes depois p õ e - s e - l h e s 
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v i n c u l a s e ta las de couro , d á - s e - l h e pouco de comer e se e l l e 
se z a n g a mette-se-lhe a c a b e ç a e m a g u a f r i a ; depois cobrem- lhe 
a c a b e ç a c o m u m bar re te de couro e o b r i g ã o - n o a u m a 
p r o l o n g a d a v i g í l i a ; pa ra isso empole i r ao -no e m u m anne l de 
m a d e i r a , suspenso p o r u m a corda , e l o g o que o f a l c ã o que r 
d o r m i r os c a ç a d o r e s f a z e m b a l a n ç a r o cabo e o a n i m a l f o r ç a d o 
a segurar-se nao p ô d e adormece r . O f a l c ã o é assim t r a t ado 
t res ou q u a t r o dias e no i t e s a fio; ao cabo deste t empo , e s t á 
quas i t o n t o , n ã o sabe o q u e faz e n ã o se l e m b r a do seu 
estado a n t e r i o r . E n t ã o acos tuma-se â voz do c a ç a d o r e n ã o 
p r o c u r a ma i s f u g i r . Mas n u n c a perde o i n s t i n c t o que o i n d u z 
a e levar-se aos ares e a ar rojar-se sobre ou t ras aves. Por 
isso d e i x ã o - n o s u b i r , mas a t é que esteja p e r f e i t a m e n t e ensinado 
a t ã o - l h e u m co rde l a u m a das pernas p a r a o o b r i g a r a v o l t a r . 
Quando , depois disso, o f a l c ã o v a i á c a ç a , o f a l coe i ro leva-o 
a u m l u g a r onde h a m u i t o s p á s s a r o s ; mas nao lhe destapa 
os o lhos , n e m a c a b e ç a s e n ã o quando v ê a l g u m a n i m a l , q u e 
a ave de r a p i n a possa apanha r . Esta sobe e n t ã o aos ares, 
a r ro ja - se como a setta sobre a sua v i c t i m a e v o l t a c o m e l l a 
p a r a os c a ç a d o r e s . N ã o gos ta de a tacar m a m m i f e r o s . Os 
m e l h o r e s f a l c õ e s s ã o as f ê m e a s , que s ã o ma io res e ma i s 
robus tas . Nos t empos e m que a c a ç a c o m os f a l c õ e s e ra 
m a i s f r e q ü e n t e , u m a destas aves b e m ensinada pagava-se p o r 
20 l i b r a s es ter l inas , e h o u v e q u e m d é s s e 800 florins da 
H o l l a n d a p o r u m f a l c ã o m a g i s t r a l m e n t e adext rado . H o j e s ó 
os p r í n c i p e s dos Estados da B a r b e r i a n a Á f r i c a s ep t en t r i ona l 
s ã o a inda dados a esta c a ç a e e n c o m m e n d ã o todos os annos 
aos D inamarquezes e aos Norueguenses f a l c õ e s da I s l â n d i a 
e da Scand inav ia Os da I s l â n d i a p o d e m s e r v i r 10 annos, os 
o u t r o s apenas dous o u t res . 

O falcão peregrino, Falco peregrinus ( E S T . 9, F I G . 4 ) , 
t a m b é m serve n a c a ç a ; t e m as costas c inzentas e o v e n t r e 
b r a n c o , c o m l i s t ras t ransversaes t s c u r a s ; o u t r a l i s t r a p r e t a 
p a r t e dos â n g u l o s do b ico e passa p o r b a i x o dos o lhos . O 
c e r u m e , os p é s , m u n i d o s de dedos m u i t o c o m p r i d o s , e os 
c í r c u l o s e m roda dos olhos s ã o amare l los . T e m de 18 a 21 
po l l egadas de c o m p r i d o e 42 a 48 de e n v e r g a d u r a , s egundo 
o sexo. É u m a n i m a l t í m i d o e cauteloso, sendo p o r isso 
m u i t o d i f f i c i l a p a n h a - l o ; v ô a c o m m u i t a rapidez e m u i t o 
a l t o , e p r ec ip i t a - s e p r i n c i p a l m e n t e sobre pombos , to rdos e 
perd izes , mas t a m b é m n ã o despreza g r a l h a s , g a l l i n h o l a s , 
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gansos b ravos e m u i t a s outras aves, que el le devora seja. 
aos campos, seja no cume das rochas. Acha-se em toda a 
E u r o p a e t a m b é m no Nor te da As ia , Á f r i c a e A m e r i c a ; d u r a n t e 
o v e r ã o h a b i t a as florestas e os rochedos, e de i n v e r n o de ixa 
os paizes septentrionaes e e m i g r a para o Su l . Sua voz é : 
« G i a ! g i a ! » Construe seu n i n h o nas arvores altas ou nas 
rochas a lcan t i l adas ; p õ e tres o u qua t ro ovos r u i v o s com pontos 
pardos, que a f ê m e a choca pelo e s p a ç o de t res semanas. 

O francelbo, F tinnunculits, t e m o corpo pe l a par te de 
c i m a r u i v o c o m manchas pardas , p o r ba ixo amare l lado , a 
c a b e ç a azu lada-c inzen ta e a cauda da mesma c ô r com u m a 
l i s t r a l a r g a t r ansve r sa l ; h a b i t a a E u r o p a , a As i a e a A m e r i c a 
sep ten t r iona l . Estabelece o n i n h o em tor res velhas ao p é dos 
campos ou nas mais subidas arvores das mat tas . Seu g r i t o 
é u m : « K l i ! k l i ! » m u i t o f o r t e . Nut re - se de p á s s a r o s , sobre 
os quaes se l a n ç a quando pousao nos r amos ; t a m b é m nao 
desgosta de ra tos , ras e insectos. A f ê m e a t e m 15 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e p õ e qua t ro o u seis ovos brancos ou r u i v o s 
c o m pontos t r i g u e i r o s . O f rance lho é a mais fo rmosa de todas 
as aves de r a p i n a da A l l e m a n h a . 

O esmerilhâo, F subbateo, é u m a ave de a r r i b a ç ã o , que 
v i v e n a A l l e m a n h a , na S u é c i a , n a R ú s s i a a t é â S i b é r i a e n a 
T a r t a r i a , fazendo seu n i n h o nas arvores mais a l tas . É do 
t amanho do f r a n c e l h o ; as costas sao escuras, salpicadas de 
c inzen to -azu l , o ven t re branco com manchas pretas l o n g i t u -
dinaes, as pernas e a par te pos te r ior do ven t r e r u i v a s . O 
c e r u m e , os c i rcu los em roda dos olhos e os p é s sao amare l los . 
U m a l i s t r a escura lhe corre desde os cantos do bico pelas 
faces po r ba ixo dos o lhos . É m u i t o veloz no v ô o e eleva-se 
m u i t o ; nutre-se de calhandras , andor inhas e ou t ros p á s s a r o s , 
t a m b é m come pombos , codornizes , perdizes , g a f a n h o t o s , 
i n sec tos , f o r m i g a s gTandes , e t c . ; g r i t a f r e q ü e n t e m e n t e : 
« G a e t h l gae th ! g a e t h l » e os fa lcoeiros ensinao-no a c a ç a r 
codornizes , perdizes e me l ros . P õ e tres o u qua t ro ovos 
e s b r a n q u i ç a d o s com pontos r u i v o s . 

MlLHAFKES, MlLHANOS Oü MINHOTOS, MÜVÍ. 

Distinguem-se por sua cauda bifurcada e suas venta, 
o b l í q u a s , c o m u m a p rega no canto ex t e r io r . Y ô ã o e e q u i l i -
brao-se pe r f e i t amen te nas azas. 
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O miihano vulgar, Milus vulgaris ( E S T . 9, F i o . 6), acha-se 
e m t o d a a E u r o p a , As ia e Á f r i c a , t e m as azas m u i t o c o m p r i d a s , 
o t a m a n h o de u m a g a l l i n h a , e, segundo o sexo, de 25 a 28 
po l l egadas de c o m p r i m e n t o e de c inco a c inco e me io p é s de 
e n v e r g a d u r a . A c a b e ç a e o p e s c o ç o sao brancos c o m l i s t r a s 
pardas, o co rpo é r u i v o c o m desenhos pre tos e a cauda 
b i f u r c a d a , c o m pennas or ladas de b r a n c o ; o c e r u m e e os 
tarsos sao amare l los . N o ou tono e m i g r a e m g randes bandos 
p a r a o S u l . É u m a n i m a l t í m i d o e coba rde ; as g r a l h a s 
f azem-no f u g i r e os f r a n c e l h o s a c o m m e t t e m - n o . P a i r a p o r 
m u i t o t e m p o sem faze r o m i n i m o m o v i m e n t o ; v ô a de v a g a r 
s u b i n d o m u i t o ; sustenta-se p r i n c i p a l m e n t e de g a l l i n h a s , pa tos , 
gansos, perdizes e ou t ros p á s s a r o s , de lebres , coelhos, t o u p e i r a s , 
r a tos , cobras , l aga r to s , ras , insectos e b i c h o s ; t a m b é m d e v o r a 
c a d á v e r e s . N u n c a apanha u m p á s s a r o no v ô o . G r i t a repe t idas 
vezes : « G u i h ! g i h , g i h , g i a e h l » Estabelece o n i n h o e m 
a rvores m u i t o e levadas, cons t ru indo-o c o m ramos , p a l h a e 
m u s g o , e p õ e t res o u q u a t r o ovos e s b r a n q u i ç a d o s c o m pontos 
r u i v o s . Causa m u i t o s es tragos nas capoeiras, p o r isso o 
m a t a o a t i r o ao p é do seu n i n h o ; apanhao-no t a m b é m e m 
a l ç a p ã o , me t t endo den t ro de l le u m a t o u p e i r a , de que el le 
g o s t a m u i t o . 

O milhafre preto, M. fuscoater, é m a i s p e q u e n o ; p o r é m , m a i s 
v e l o z e sagaz que o m i i h a n o o r d i n á r i o . V i v e n a Á f r i c a , 
I t á l i a , Hespanha e G r é c i a , e encontra-se ra ras vezes n a 
A l l e m a n h a e F r a n ç a . T e m os tarsos a m a r e l l o s , o b ico p r e t o 
c o m c e r u m e c ô r de l a r a n j a ; seu m o d o de v i v e r é a b s o l u t a ­
m e n t e o do p r e c e d e n t e ; gos ta m u i t o de r a s , sapos e pe ixes . 
A f ê m e a pOe q u a t r o ovos e s b r a n q u i ç a d o s c o m manchas 
pa rdas . 

B U T I O S , Buteoues. 

Sao caracterisados por sua cabeça, que é muito grossa, 
p o r seu b i co f r a c o e seu corpo tosco. 

O butio commum, Buteo communis ( E S T . 9 , F I G . 7) , t e m o 
tarso quas i n ú , e é pa rdo nas costas e c inzen to no v e n t r e ; 
as pe rnas e o c e r u m e sao de c ô r a m a r e l l a , e na c a u d a , 
a l g u m t a n t o a r redondada nas e x t r e m i d a d e s , conta-se doze 
l i s t r as t ransversaes . C o m t u d o , estas c ô r e s v a r i a o de i n d i v í d u o 
p n r a i n d i v í d u o , e sao, o ra m a i s e scu ra s , ora ma i s claras,., 
T e m 23 a 24 po l l egadas de c o m p r i m e n t o e 50 j g p i 2 ^ 
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envergadura . H a b i t a os paizes septentr ionaes, e apparece á s 
vezes na A l l e m a n h a ; p o r é m e m i g r a sempre no ou tono . Sua 
voz é m u i t o fo r t e e c l a r a ; g r i t a a m i ú d o : « b i a e h l » ou « gae 
g a e , g a e , gae ! » Construe seu n i n b o nas arvores mais altas 
das florestas l i m i t r o p h e s dos campos abertos, ou nas brenhas , 
onde v i v e h a b i t u a l m e n t e ; os materh ies , de que se serve para 
esse f i m , s ã o ramos seccos, m u s g o e l ã ; á s vezes estabe­
lece-se nos n inhos abandonados dos corvos. A f ê m e a p õ e 
dous o u qua t ro ovos verde-c laros com pontos r u i v o s . E u m 
a n i m a l m u i t o u t i l , que os c a ç a d o r e s d e v i ã o poupar onde o 
encontrassem; mata as cobras venenosas, c u j a m o r d e d u r a n ã o 
lhe faz m a l a l g u m , e devora no outono tantos ra tos , toupe i ras 
e c r ice tos , que engorda m u i t o . Pousa á s vezes du ran te horas 
n ' u m ramo espreitando a v i n d a de u m a t o u p e i r a o u de u m 
r a t o , que e l le descobr io; e logo que sahem do seu b u r a c o , 
p rec ip i ta - se sobre elles e come-os. A pe l l e que cobre os seus 
dedos pres ta - lhe s e r v i ç o s r e l evan tes ; é t ã o d u r a que resiste 
aos dentes das ratazanas, e mesmo dos cr icetos. Nutre-se 
a inda de r ã s , l a g a r t o s , pe rd izes , pombos e pequenas l e b r e s » 
p o r é m raras vezes as apanha , po rque é m u i t o p r e g u i ç o s o . 
Quando a fome o a t o r m e n t a , come t a m b é m c a d á v e r e s , o u 
f u r t a a presa ao f a l c ã o p e r e g r i n o , mais f raco que e l l e . 

O butio pé de lebre, B. lagopus, parece-se m u i t o com o 
preceden te , mas é mais a l t o ; t e m 21 a 25 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o e 56 a 62 de enve rgadu ra . É u m a ave pequena 
de a r r i b a ç ã o . 

O butio apivoro, B. apivorus, é do t a m a n h o do a n t e r i o r , 
t e m a c a b e ç a c inzen ta , o p e s c o ç o e as costas de c ô r p a r d a , 
com ref lexos c inzentos , o b a i x o - v e n t r e amare l lado c o m l is t ras 
ondeadas, pardas , o b ico e o ce rume escuros. Reside h a b i ­
t u a l m e n t e nas r e g i õ e s septent r ionaes , e só no v e r ã o desce 
pa ra as ter ras mais quentes . Faz o n i n h o nas arvores mais 
a l tas , e p õ e no mez de Maio dous o u t res ovos r u i v o s c o m 
p in tas pardas. A l imen ta - se de r a tos , l a g a r t o s , r ã s e insectos; 
é u m a ave m u i t o cobarde, Sua voz é : « K i k ! k i k l k i k l » 

Os C I R C O S , Circi, d i s t inguem-se dos bu t ios pelos seus tarsos 
m a i s a l tos , e p o r u m a e s p é c i e de v é o , f o r m a d o pelas pennas 
que lhe cob rem os o u v i d o s , e que d ã o ao a n i m a l u m a certa 
s e m e l h a n ç a com os mochos . 

O pygarço , Circus pygarus, que h a b i t a as r e g i õ e s t e m p e ­
radas do hemisphe r io sep ten t r iona l como ave de a r r i b a ç ã o , 
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e que e v i t a as serras , t e m c ô r e s m u i t o var iadas . O r d i n a r i a m e n t e 
o m a c h o é c inzento c o m manchas p a r d a s , a c a b e ç a é escura 
e a cauda p r e t a ; a f ê m e a , pe lo c o n t r a r i o , é p a r d a c o m u m 
v é o r u i v o sobre os o l h o s , e t e m a cauda pa rda . E m c o m p r i m e n t o 
m e d e , o macho 18 p o l l e g a d a s , e a f ê m e a 2 1 . A q u e l l e t e m 44 
pol legadas de e n v e r g a d u r a , e esta 46. V ô a o p e r t o da t e r r a , 
pousao ra ras vezes nas a rvores , sao m u i t o cautelosos e c á ç a o 
l o g o depois do p ô r do s o l ; a l imen tao - se de t o u p e i r a s , r a t o s , 
pequenas lebres e p á s s a r o s , mas t a m b é m c o m e m l a g a r t o s , 
insectos e m i n h o c a s . F a z e m n i n h o no c h ã o , nas b r e n h a s , 
serras o u h e i v a s ; p o e m de dous a seis ovos v e r d e - c l a r o s , á s 
vezes c o m pon tos amare l l o s . 

O circo dos prados, C. cineraceus, e o circo dos p a ú e s , C. 
r u f u s , p a r e c e m - s e m u i t o c o m o p r i m e i r o , e encontra-se 
t a m b é m n a A s i a e n a A m e r i c a . Este u l t i m o cons t rue o n i n h o 
nos canaviaes , e nu t re - se especia lmente de pequenas l e b r e s , 
r a s , pe ixes e insectos. 

B. AVES DE RAPINA NOCTURNAS. 

III. FAMÍLIA.—CORUJAS, Strigidae. 

O nome de corujas ou estriges abrange todas as aves de 
r a p i n a , que t ê m o b ico r e c u r v a d o e m todo o seu c o m p r i m e n t o , 
a c a b e ç a achatada an t e r i o r e p o s t e r i o r m e n t e , os o lhos g randes , 
d i r i g i d o s pa ra d i an t e e g u a r n e c i d o s de u m c i r c u l o de pennas 
c h a m a d o véo. A cavidade dos ouv idos l h e c o n t o r n a cada lado 
da c a b e ç a , e os p é s sao todos revest idos de p e n n u g e m . T ê m , 
a l é m disso , a s i n g u l a r i d a d e de pode rem m o v e r á von tade o 
dedo e x t e r i o r , t an to p a r a t r á s como pa ra d i an t e . A p u p i l i a 
nos seus olhos redondos é m u i l a r g a , es t re i tando-se e m f ô r m a 
de f e n d a n a p r e s e n ç a da l u z , de modo q u e , expostos ao d i a , 
ü c a o i m m o v e i s o u fazendo gestos r i d i c u l o s . 

CORUJAS, Strix. 

Têm uma grinalda de pennas em vez de ouvido externo, e 
aao v ê m n e m q u a n d o o sol e s t á sobre o h o r i z o n t e , n e m 
quando a n o i t e é comple t amen te escura. í^ao aves n o c t u r n a s , 
detestadas p o r todas as ou t ras aves , mas ú t e i s p o r diversas 

r a z õ e s . 



O Bufo , S. Babo ' E S T . 9 , F I G . 8,, é o ma io r dos m o c h o s ; 
mede 2 p é s em c o m p r i m e n t o ; sua c ô r é u m a mescla d e 
b ranco , preto e a r ru ivado escuro; os mar t ine te s de p e n n a s t 

que t ê m na c a b e ç a , sao de tres pol legadas de c o m p r i d o . Seus 
olhos são a m a r e l l o s , e seus p é s cobertos de pennas a t é aos 
dedos. H a b i t a as s o l i d õ e s sombrias dos p â n t a n o s p r o f u n d o s 
cobertos de ma t t a s , e estabelece seu n i n h o ou h a b i t a ç ã o 
sobre as fo rqu i lha s das a r v o r e s , o u e m casas e castel los 
a r ru inados ; encontra-se na E u r o p a e na As i a , mas é u m 
a n i m a l sempre ra ro . N u n c a se v ê de d i a , só de m a d r u g a d a e 
ao c r e p ú s c u l o busca sua p r e s a ; a l i m e n t a - s e de g r a l h a s , 
esqui los , ra tos , pe rd igo tos , e passarinhos de diversas es­
p é c i e s , causando , p o r conseguin te , bastantes estragos. 
Aven tura - se á s vezes a e n t r a r nos p á t e o s das herdades o u 
nas capoeiras e r o u b a os f r a n g ã o s a t é dos p r ó p r i o s po le i ros . 
Seu g r i t o parece-se com o gemido las t imoso de u m a pessoa 
a q u e m e s t ã o afogando. Este h u ! h u ! h o r r i v e l d e u ta lvez 
o r i g e m á f á b u l a ou lenda do c a ç a d o r endemoninhado . É u m a 
ave f o r t e e v a l e n t e , que ataca a á g u i a , combate c o m f a l c õ e s 
e g r a l h a s , e faz g u e r r a mesmo aos peq ;enos veados. Os 
c a ç a d o r e s se rvem-se delle como chamar i z , pa ra a l l i c i a r 
p á s s a r o s mais pequenos. P o r é m é preciso t o m a r cu idado 
nas suas ga r r a s , po r mais manso que se ja , po rque p ô d e 
f e r i r g r avemen te o seu a d v e r s á r i o . A f ê m e a p õ e qua t ro ovos 
todos os annos ; s ã o brancos , mais redondos que os de 
g a l l i n h a , e quas i t ã o grossos como estes. A l g u n s na tu ra l i s t a s 
d e r ã o o nome de Grão-Duque a esta ave n o c t u r n a . 

O mocho mediano, mocho cornigero ou bafo orelhudo das mattas, 
5 . Otus, t e m 14 pol legadas de c o m p r i d o , e orelhas fo rmadas 
de pennas de 1 1/2 pol legadas de a l t u r a ; sua c ô r é u m 
amare l lo c ô r de f e r r u g e m mesclado de branco nas costas. 
com salpicos escuros e pa rdos , o v e n t r e é mais c l a r o , com 
z igue-zagues pre tos . Apparece p o r toda a pa r t e como ave de 
pequena a r r i b a ç ã o , e p õ e qua t ro ovos brancos e redondos 
nos n inhos abandonados dos pombos o u das g ra lhas . Nut re -se 
de pequenos m a m m i f e r o s . aves, amph ib ios e insectos. S u a v o ? 
t e m u m som surdo de : « B u m b I r u m b ! » 

U m dos mochos mais pequenos é o mocho orelhudo anão, S , 
scops; t e m 8 po l legadas de c o m p r i m e n t o ; v i v e n a I t á l i a , 
raras vezes na A l l e m a n h a m e r i d i o n a l , n a Á f r i c a e n a A s i a , 
onde chega como ave de a r r i b a ç ã o nos p r i m e i r o s dias ü a 
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p n m a v e r a ; faz o n i n h o e m arvores ô c a s o u nas fendas das 
rochas , e poe de t res a c inco ovos b r a n c o s , quas i redondos . 
A voz deste m o c h o , q u e g r i t a s ó q u a n d o a t a rde e s t á s e rena , 
é m e l a n c ó l i c a , e s ô a c o m o : « K i u ! » o u « T o ! t o ! » P o r isso 
n ' a l g u n s c a n t õ e s da Suissa l h e d ã o o n o m e de ave da m o r t e . 
Sustenta-se de insec tos , g r i l l o s e ou t ros escaravelhos. É do 
t a m a n h o de u m m e l r o , de c ô r c i n z e n t a , mesclada de b r a n c o 
e de r u i v o , c o m l i s t r a s l o n g i t u d i n a e s pre tas , e m a r t i n e t e s 
cur tos . 

A coruja parda uivante, S. aluco, t e m m a i s de 1 p é de 
a l t u r a ; carece de o r e l h a s , e t e m as pernas cober tas de 
p e n n u g e m , que degene ra e m p e l l o nos p é s ; sua c ô r é u m a 
mesc la de p a r d o , r u i v o e c inzen to nas costas, c o m l i s t r a s 
l o n g i t u d i n a e s , escuras , e m z i g u e - z a g u e ; o v e n t r e é b r a n c o . 
V i v e h a b i t u a l m e n t e nas m a t t a s , e approx ima-se do f o g o ; p õ e 
seus ovos e m n i n h o s de ou t ros an imaes , e m covas o u a rvores 
ô c a s , e t e m u m a voz f e i a e u i v a n t e , que se parece c o m o 
g e m i d o de u m ga to o u os g r i t o s de u m e m b r i a g a d o . 

A coruja alvadia chilrante das torres o u ave de Minerva, S. 
noctua , é do t a m a n h o de u m p o m b o , e c inzen ta c o m 
manchas brancas . H a b i t a r u i n a s , t o r r e s , a rvores de f r u t a 
ô c a s , p õ e de q u a t r o a sete ovos arredondados , b rancos . 
Gosta m u i t o de l u z , e como apparece á s vezes nas j ane l l a s 
do q u a r t o de a l g u m a pessoa d o e n t e , p o r q u e a h i se conserva 
o r d i n a r i a m e n t e l u z t oda a n o i t e , os supers t ic iosos v ê m n e l l a 
o p recu r so r da m o r t e . Seu g r i t o é : « P u , p u , k u h w i t ! » 
Nut re - se de passar inhos e de insectos . 

O mocho velado o u aperolado, Str. flammea, ( E S T . 9 , F i o . 9), 
é u m a n i m a l m u i t o c o m m u m , n ã o s ó n a E u r o p a , mas t a m b é m 
nas ou t ras pa r t es do m u n d o . T e m u m a p l u m a g e m f o r m o s i s -
s i m a e m u i t o m a c i a , de c ô r c inzen ta -c la ra sobre u m f u n d o 
r u i v o - c l a r o c o m p in ta s p re tas e b r a n c a s , enf iadas á m a n e i r a 
de u m c o l l a r de p é r o l a s ; seu f o c i n h o ob longo é cober to 
como p o r u m v é o , f o r m a d o de pennas densas, brancas e 
r u i v a s . É t ã o g r a n d e como u m a g a l l i n h a , e mede 15 po l l egadas 
e m c o m p r i m e n t o ; h a b i t a as cidades populosas e as r u í n a s de 
í a s t e l l o s . , t o r r e s , m u r o s a l tos e ce l l e i ro s ; sahe de n o i t e , 
eoando m u i t o pe r to da t e r r a e c o m pouca firmeza; sustenta-se 
de r a t o s , ra tazanas , m o r c e g o s , aves, ovos e insec tos ; t e m 
u m a voz rosnadora e g e m e b u n d a , i n c u t i n d o p o r i sso , t e r ro res 
p â n i c o s aos homens superst ic iosos. D u r a n t e o i n v e r n o estes 
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mochos reunem-se, estabelecera u m a e s p é c i e de n i n h o c o m m u m 
f e i t o de pa lha e f e n o , e aquecem-se a l l i quando r e g r e s s ã o 
da c a ç a . D o r m e m conservando-se de p é , c o m a c a b e ç a 
escondida nas pennas do p e i t o ; se e s t ã o zangados estalao 
c o m o bico e soprao como u m f o l i e ; poem de t res a cinco 
ovos nas fendas das paredes rachadas e n 'ou t ros lugares 
semelhantes ; a p u p ü l a de seus olhos contrahe-se e m f ô r m a 
d e f e n d a na p r e s e n ç a da l u z , que elles sentem l o g o . Sao aves 
ú t e i s , que d e s t r ó e m m u i t o s animaes noc ivos , de mane i r a que 
c o n v é m p o u p a - l o s , posto que r o u b e m de vez e m quando u m 
pombo ou u m c a n á r i o , c u j a g a i o l a ficou casualmente aberta . 

O mocho niveo, Str. nívea, Sumia nyctea ( E S T . 9 , F i o . 10), 
é quas i do t amanho de u m b u f o , t e m a c a b e ç a pequena e o 
b ico p r e t o , as pennas brancas , c o m l ige i r a s n ó d o a s pardas e 
i n t e i r amen te c ô r de p ra t a na v e l h i c e , a cauda c u r t a , e os 
dedos cobertos de p e n n u g e m . É u m dos mochos mais bon i tos ; 
v ô a m u i t o depressa, fazendo mais r u í d o que as outras coru jas , 
p o r causa das suas pennas reaes, que sao mais for tes . V i v e 
nos paizes septent r ionaes , e desce á s vezes pa ra o Su l duran te 
os f r i o s do i n v e r n o ; sahe f r e q ü e n t e m e n t e de d i a , e nutre-se 
p r i n c i p a l m e n t e de l eb r e s , g a l l i n h o l a s , ratos e ratazanas; p õ e 
os ovos nas rochas mais altas e t e m u m a voz semelhante ao 
gemido de u m doente . 

I I . O r d e m . — P A R D A E S . P a s s e r e s . 

As aves desta ordem differem muito entre si, tanto peía 
f ô r m a de seu b i c o , como pelos a l imen tos de que se n u t r e m , 
e posto que as diversas f a m i l i a s que a c o m p õ e , sejao r i g o ­
rosamente separadas, nao ha t o d a v i a , s e n ã o u m a serie de 
caracteres nega t ivos que f a ç a o dellas u m todo. As pernas sao 
m u i t o menos for tes que as das aves de r a p i n a ; nao se rvem 
para aga r ra r , n e m para d e s p e d a ç a r sua presa , mas sua 
es t ruc tu ra é t a l , que p e r m i t t e m ao a n i m a l a b r a ç a r c o m os 
dedos o r amo onde e s t á pousado e segurar-se n e l l e . T ê m 
o rd ina r i amen te tres dedos d i r i g i d o s pa ra d ian te e u m p a r a 
t r á s ; raras vezes este u l t i m o se acha n ' u m a p o s i ç ã o paraUela 
á dos p r i m e i r o s , f o r m a n d o assim u m p é apprehensor. A » 
unhas sao agudas , cu rvadas , mas pouco for tes . O b ico d i f f e r e 
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s e g u n d o os a l i m e n t o s , n u n c a é tao c u r v o como o das aves de 
r a p i n a ; mas s i m , ma i s o u menos c o n i c o , p o n t a g u d o e de 
t a m a n h o d ive r so . M u i t o s d ' en t re elles possuem u m appare lho 
m u s c u l a r e spec ia l , f o r m a d o p o r c inco pares de m ú s c u l o s 
s i tuados p o r b a i x o do l a r y n g e , dando á s aves a f acu ldade de 
can ta r m e l o d i o s a m e n t e . A l g u n s c a n t ã o s ó n a é p o c a da c o h a ­
b i t a ç a o , ou t ros o anno i n t e i r o , e ou t ros f i n a l m e n t e , só t ê m 
u m a voz r o u c a e d e s a g r a d á v e l . Todos d e s e n v o l v e m m u i t a 
v i v a c i d a d e , e a m a i o r p a r t e del les s ã o soc iave i s ; mas e m ­
quan to a f ê m e a e s t á no c h o c o , v i v e m s ó e m casaes. U n s 
nu t r em-se e x c l u s i v a m e n t e de m a t é r i a s a n i m a e s , ou t ros de 
animaes e vegetaes s i m u l t a n e a m e n t e . C o m e m insectos , b ichos , 
f r u t a s e sementes ; quan to ma i s seu b ico é g ros so , m a i s e l les 
g o s t ã o de g r ã o s , e quan to ma i s e l l e é fino, m a i s sua a l i m e n ­
t a ç ã o se c o m p õ e de insectos e b ichos . H a a t é a l g u n s c o m o 
bico t ã o f o r t e , que p e r s e g u e m ra tos e passar inhos . M u i t o s 
ficão no l u g a r onde n a s c e m , ou t ros s ã o aves de a r r i b a ç ã o . 
O macho a j u d a a f ê m e a , quando esta faz n i n h o , n u t r e os 
filhos o u choca os ovos ; t r az - lhe á s vezes a c o m i d a d u r a n t e 
a i n c u b a ç ã o . Seus n i n h o s , que se e n c o n t r ã o nas a rvo re s , 
casas, t o r r e s , b r e n h a s , e a t é no c h ã o , s ã o f r e q ü e n t e m e n t e de 

u m a c o n s t r u c ç ã o m u i t o engenhosa . V i v e m e m quas i todos os 
paizes h a b i t a v e i s ; a l g u n s g r u p o s a c h ã o - s e conf inados e m 
zonas e cont inen tes p a r t i c u l a r e s , os c o l i b r í s na A m e r i c a , as 
aves do para iso na N o v a - G u i n é , etc. 

D i v i d e m - s e e m seis f a m i l i a s , segundo a f ô r m a do seu b i c o : 
1*, Dentirostros o u 0dontoramplies, Dentirostres; 2% Sulmlirostros, 
Subulirostres; 3 a , Conirostros o u Conoramphes, Conirostres; 
4 a , Macrorrhynques , Corvos, Magnirostres s. Corvini ; 5% 
Tennirostros , Tenuirostrcs ; 6 a , Fissirostros o u Longimanas , 

Fissirostres s. Longimanos. 

I. FAMÍLIA.—DENTIROSTROS ou ODONTORAMPHES, 
Dentirostres. 

O bico destes pássaros tem nos lados uma espécie de dente, 
e a p o n t a da m a n d i b u l a supe r io r é l i g e i r a m e n t e c u r v a , 
c o b r i n d o a i n f e r i o r . H a duas e s p é c i e s : os lanieiros e os papa-

moscas. 
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L A N I E I R O S , Lanlus. 

Têm o bico conico, a maior parte das vezes aigum tanto 
r o m p r i m i d o tí recurvado na ponta . N u t r e m - s e de insec tos , 
mas a t a c ã o t a m b é m passarinhos. 

O lanieiro-gris ou maior, L. cxcubitor ( E S T . 1 1 , F I G . 1), t e m 
10 pol legadas de compr ido e 15 de e n v e r g a d u r a ; suas pennas 
sao cinzentas nas costas, e de u m a l v a d í o su jo no v e n t r e ; 
t e m a c a b e ç a e s b r a n q u i ç a d a , as azas pretas com pontos 
brancas, e u m a or la b ranca nas pennas maiores da cauda. 
Acha-se em todas as te r ras quentes e temperadas da E u r o p a , 
Asia e A m e r i c a , e v e m aos paizes do Nor t e da E u r o p a come 
ave de a r r i b a ç ã o . É u m a ave p ruden te e a t r ev ida , que t e m 
disputas renhidas com as pegas, e que a f u g e n t a os p r ó p r i o s 
a ç o r e s ; gosta de pousar nas pontas dos r amos , ag i t ando a 
sua compr ida cauda e g r i t a n d o m u i t o . Devora pa rdaes , 
v e r d e l h õ e s e outros p á s s a r o s , acommettendo-os com o bico 
e as g a r r a s , come t a m b é m ra tos , l a g a r t o s , l i c r a n ç o s e 
insectos. Construe seu n i n h o com raminhos e hervas nas 
arvores s i lvestres altas e nos arvoredos ; a f ê m e a p õ e cinco a 
sete ovos e s b r a n q u i ç a d o s com pin tas verde-claras e cinzentas. 
Quando v i v e n ' u m a g a i o l a , é preciso fornecer - lhe u m a ponta 
ou espinho para e l le poder espetar os l i c r a n ç o s ou ratos que 
se l h e dei ta . 

O lanieiro menor ou commum, L. minor, é do t amanho de 
u m a cotovia , c inzento nas costas e encarnado no ven t re , e 
u m a l i s t r a p r e t a bastante l a r g a , que lhe desce das nar inas . 
Os p é s sao pretos . É u m a ave de a r r i b a ç ã o , que hab i t a os 
campos l i m i t r o p h e s das ma t t a s , e que v i v e de insectos e 
passarinhos. Seus ovos sao e s b r a n q u i ç a d o s , escuros c o m 
pintas pardas no me io . Esta ave é r ecommendave l por su? 
grande d o c i l i d a d e ; i m i t a p e r f e i t a m e n t e a voz de out ros p á s ­
saros, e aprende a can ta r como o r o u x i n o l , a c o t o v i a , a 
codorn iz , e tc . ; el le n ã o t e m voz 3ua p r ó p r i a . Para chamar 
g r i t a : a K j a , k j a ! » ou « G r e c k g r e c k ! » É preciso apanha-lo 
e m pequeno para o domest icar . Os ve lhos m o r r e m . 

O lanieiro raivo, L. colherio, t e m 6 pol legadas de c o m p r i d o ; 
a c a b e ç a e a nuca cinzentas-azues, as costas e as azas r u i v a s , 
o p e s c o ç o b r a n c o , e o v e n t r e c ô r de rosa. É u m a ave de 
a r r i b a ç ã o , que chega á A l l e m a n h a só no mez de M a i o . e Que 
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« s c o l h e de p r e f e r e n c i a os a rvoredos . Nutre-se de escaravelhos, 
g r i l l o s , e p r i n c i p a l m e n t e de a t a h õ e s , espetando estes animaes 
á m e d i d a que os a p a n h a , nos espinhos do a r v o r e d o , a t é q u e 
l h e parece t e r bastantes p a r a f o r m a r u m l a u t o j a n t a r . Faz o 
m e s m o c o m os passar inhos e os ra tos . A f ê m e a p õ e c inco o u 
seis ovos v e r d e - c l a r o s , c o m p i n t a s c inzentas n a e x t r e m i d a d e 
m a i s c h a t a ; o macho a juda-a quando e l l a quer choca- los . 
Seu canto é composto das vozes das ou t ras aves. É u m 
p á s s a r o q u e se p ô d e t e r f a c i l m e n t e n ' u m a g a i o l a ; contenta-se 
t m t ã o c o m carne coz ida , pao e l e i t e . Para c h a m a r g r i t a 
« G e k , g e k , g e k ! » 

PAPA-MOSCAS, Muscicapas. 

Têm o bico fraco, um pouco comprimido, e vivem de insectos, 
•que el les a p a n h â o voando . N a A l l e m a n h a e n c o n t r â o - s e s ó m e n t e 
q u a t r o das seis var iedades desta e s p é c i e : estas sao aves d « 

a r r i b a ç ã o . 
O Papa-moscas malhado, M. grisola, é c inzento nas costas e 

- e s b r a n q u i ç a d o no v e n t r e . Mede seis po l legadas e m c o m p r i m e n t o 
e e s t á espalhado p o r t oda a E u r o p a ; approx ima-se f r e q ü e n t e ­
m e n t e das casas p a r a apanha r moscas. Sua voz é d e s a g r a d á v e l ; 
p a r a c h a m a r e l le g r i t a : « T s c h r i e , schr ie ! » É u m a das aves 
de a r r i b a ç ã o m a i s c o m m u n s n a A l l e m a n h a . Cons t rue seu 
n i n l o nos j a r d i n s , e p õ e c inco ovos azulados c o m veios 

p a r os. 
O Papa-moscas de collo branco, M. albicollis ( E S T . 1 1 , F I G . 2 J . 

-é a l g u m t a n t o mais pequeno que o precedente e t e m u m a 
nodoas inha b ranca n a ra iz das g randes pennas reaes, e o u t r a 
n a par te pos te r io r das azas. D u r a n t e a p r i m a v e r a o macho á 
q u a s i t o d o p re to , á e x c e p ç a o da f i o n t e , n u c a e e x t r e m i d a d e 
das costas, pa r t e s que sao todas b r a n c a s ; o v e n t r e é b ranco . 
No ou tono suas costas t o m a o u m a c ô r escura. A f ê m e a e 
5S pequenos t ê m as costas pardas e o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o . 
Este p á s s a r o , que can ta menos m a l , e que m u d a de pennas 
duas vezes p o r anno , encontra-se p r i n c i p a l m e n t e n a T h u r i n g i a 
e em toda a A l l e m a n h a m e r i d i o n a l ; estabelece seu n i n h o nas 
a rvo re s ô c a s , e p õ e q u a t r o a seis ovos a z u l a d o s ; é possivel 

c r i a - l o e m casa n ' u m a g a i o l a . 
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I L "FA MTLTA . — S U B U L I R O S T R O S , Snbulirostres. 

Às aves aesta familia têm o bico em fôrma de sovela, nao 
r ev i r ado pa ra ba ixo n a pon ta da m a n d i b u l a super io r , e esta 
l i g e i r a m e n t e concava. D i v i d e m - s e em tres s e c ç õ e s : as 
motacillas, as silvias ou cantores, e as myotheras. 

a) MOTACILLAS, Motacillidx. 

Abrangem duas espécies: as motacillas, motacilla, e os 
anthos, anthus. T ê m pennas reaes nas azas; a p r i m e i r a penna 
rea l pequena f a l t a e a p r i m e i r a das que ex i s t em é quasi t ao 
c o m p r i d a como a segunda e a t e rce i ra . 

A s motacillas mudao de pennas duas vezes p o r a n n o : ha 
n a A l l e m a n h a t res var iedades , que se d i s t i n g u e m por sua 
cauda c o m p r i d a , que m o v e m con t inuamen te de c i m a para 
b a i x o e v i ce -ve r sa , e por suas pernas , u m pouco ma i s altas 
que as dos outros subu l i ros t ros . Seu v ô o segue sempre u m a 
l i n h a ondeada, e ellas cantao emquan to v ô a o ; p rocurao seus 
a l imen tos no c h ã o , nas margens dos l a g o s ; nao sal tao, mas 
c o r r e m m u i t o . 

A motacilla branca ordinár ia , M. alba ( E S T . 1 1 , F I O . 3), t ê m 
sete pol legadas e u m t e r ç o de c o m p r i m e n t o , das quaes qua t ro 
per tencem á cauda. As costas sao cinzentas , o ven t re esbran­
q u i ç a d o , a c a b e ç a , o pei to e a cauda pretos . Encontra-se em 
todo o a n t i g o m u n d o , onde é m u i t o f r e q ü e n t e , mas quasi 
sempre s ó z i n h a ; h a b i t a de p re fe renc ia os arredores das cidades 
e a l d ê a s si tuadas ao p é de r ios ou lagos . É u m p á s s a r o 
d ive r t i do e b o l i ç o s o , c u j a cauda meche c o n t i n u a m e n t e ; quando 
a l g u m a ave de r a p i n a passa, a m o t a c i l l a v o a p o r t r á s d e l i a , 
zombando do i n i m i g o das aves menos á g e i s que e l l a p r ó p r i a . 
Corre m u i t o , e quasi sempre c o m m o v i m e n t o i r r e g u l a r . P a r a 
chamar as o u t r a s , g r i t a : « Z i l i t » e « zissississis! » canta u m 
pouco, mas nao m u i t o a l t o . Nu t re - se de bichos , insectos 
a q u á t i c o s e terrestres, l a rvas , que e l l a p r o c u r a n a agua , nos 
p a ú e s , nos prados e nos sulcos t r a ç a d o s pelo a rado . Faz n i n h o 
duas vezes p o r anno nas arvores ô c a s , nos buracos dos m u r o s 
e da t e r r a , nas pedreiras , p o r ba ixo dos te lhados, nos mon tes 
de made i ra , e tc . ; este n i n h o é f e i to de raizes, hervas e 
m u s g o , e f o r r a d o de cabe l los , cerdas e l a ; a f ê m e a p õ e de 
qua t ro a o i to ovos de u m a z u l - c l a r o , salpicados de pre to ; 
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pe lo e s p a ç o de q u i n z e dias o macho e a f ê m e a os c h ó c ã o 
a l t e rnadamen te . No mez de Se tembro , n a é p o c a da p a r t i d a 
p a r a o S u l , estes p á s s a r o s a j u n t ã o - s e , como as andor inhas , 
nos te lhados das casas, e p a r t e m e m soc iedade; pe rno i tao 
o r d i n a r i a m e n t e nos cannaviaes e nas m a r g e n s dos l agos 
e t anques , onde achao m u i t o que comer . V o l t ã o m u i t o cedo 
n a p r i m a v e r a , e s o f f r e m á s vezes p r i v a ç õ e s p o r causa da 
neve que a i n d a e n c o n t r ã o . Apanhao-nos , p a r a lhe a p r o v e i t a r a 
c a r n e , que é saborosa , e m redes o u out ras a r m a d i l h a s , 
a t t r ah indo-os c o m b ichos de f a r i n h a , de que g o s t ã o m u i t o . 
Os ve lhos e os pequenos acostumao-se a v i v e r e m ga io l a s , e 
r e g r e s s ã o á s vezes, quando se lhes d á a l ibe rdade . É preciso 
n u t r i - l o s como os r o u x i n ó e s , e r enovar - lhes todos os dias a 
a g u a p a r a se b a n h a r e m ; v i v e m ass im a l g u n s annos, e quando 
sao b e m ensinados l i m p a o as casas das p u l g a s , persevejos e 
moscas. 

A s ou t ra s var iedades , como a motacilla de bico delgado, a 
motacilla pequena, e t c , apresentao poucas p a r t i c u l a r i d a d e s . 

«VNTHOS, Anthos. 

Distinguem-se por uma unha comprida no dedo pollegar; 
abanao c o m a cauda , c o r r e m m u i t o , g o s t ã o de se b a n h a r , 
a l imen tao - se s ó de insectos e de b i chos , estabelecem seu n i n h o 
no c h ã o , possuem u m a voz c h i l r a n t e , chamando-se p o r isso 
t a m b é m chilreadores, e t ê m as cores da c o t o v i a . 

Os chilreadores das a rvores , dos prados , dos p a ú e s , dos 
campos , sao as var iedades m a i s conhecidas . 

B.—SILVIAS ou CANTORES, Sylvlada. 

Têm dez pennas reaes nas azas pontudas, tendo as primeiras 
s ó m e n t e u m t e r ç o do c o m p r i m e n t o das s e g u i n t e s ; a t e r ce i r a 
é a m a i s c o m p r i d a . H a sete e s p é c i e s , que s a o : I o , os Oriolos, 
Oriolus; 2 o , os tordos, Turdus; 3 o , os melros d'agua, Cinclus; 
4% os accentores, Accentor; 5 o , os saxicolas, Saxicola; 6 o , os 
cantores verdadeiros, Sylvia; 7 o , os regulos, Regulus. 

ORIOLOS, Oriolus. 

T ê m o bico m u i t o f o r t e e p o n t u d o , ma i s l a r g o que a l te 
en t re as f ó s s a s nasaes. H a m u i t a s var iedades, das quaes a 
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maior parte habi ta as zona* tor rMas ' la Amer ica . Na Europa 
n ã o existe s e n ã o uma e s p é c i e . 

O Oriolo ordiaario, O. t/a (bula ( E S T . 1 1 , F I G , 4), chamada 
l ambem Oriolo amarello da Europa, é uma ave de a r r i b a ç ã o 
m u i t o boni ta , com pennas amare i Ias , bico pardo, p u p i l l a 
encarnada e l ou ra , e azas pre tas ; a cauda é p re ta , c o m « 
ex t remidade amare l l a . A f ê m e a é verde nas costas e de u m 
verde claro su jo no vent re . O o r io lo é do t amanho de u m 
me l ro , tendo nove pol legadas de c o m p r i d o ; mas o seu bico é 
u m pouco mais fo r t e que o daque l l a ave. Encontra-se nu 
Europa a t é á S u é c i a e F i n l â n d i a ; n ã o é raro n a A l l e m a n h a , 
onde chega s ó m e n t e e m M a i o , p a r t i n d o o u t r a vez em pequenos 
bandos, no mez de Agosto p r o v a v e l m e n t e , pa ra a Á f r i c a ; 
h ab i t a as or las das mat tas , os bosques e os j a r d i n s , p r i n c i ­
pa lmente quando as cerejas amadurecem; gosta m u i t o desta 
f r u t a , mas n ã o engole o c a r o ç o . Come a l é m disso uvas , sorvas, 
bagas de s a b u g u e i r o , f ramboezas e m o r a n g o s , l a rvas de 
insectos, t r a ç a s , l aga r t as verdes e outros insectos, que elle 
apanha nas a r v o r e s ; nos paizes mer id ionaes nu t re - se de f igos 
e amoras. É m u i t o goloso e inve joso , v a l e n t e e a l t e r cador ; 
foge dos homens ; canta m u i t o a l to , escondido n a f o l h a g e m , á s 
vezes o d ia i n t e i r o ; seu canto é bon i to , mas n ã o m u i t o 
va r i ado . O n i n h o deste p á s s a r o t e m a f ô r m a de u m a bolsa ; 
a f ê m e a e o macho t r a b a l h ã o na c o n s t r u c ç ã o del le , escolhendo 
para isso as f o r q u i l h a s das arvores rnais al tas o u dos arvoredos. 
Parece u m cesto c o m duas azas, fo rmadas pela f o r q u i l h a , que 
é da f o r ç a de u m dedo o r d i n á r i o . O o r io lo a ta o n i n h o cora 
tanta s e g u r a n ç a a estes ramos, que p ô d e res i s t i r á tempestade 
mais v i o l e n t a . O tecido ex t e r io r c o m p õ e - s e de a l b u r n o , l ã , 
pa lha e hervas ; o i n t e r i o r de hervas f inas , p e l l o e fios de 
r a i zes ; entre os dous ha u m a camada de m u s g o , l i c h e n , etc* 
A f ê m e a p õ e qua t ro a c inco ovos b icudos brancos, salpicados 
de p re to n a ex t remidade achatada; o macho e a f ê m e a 
r e v e z ã o - s e du ran te a i n c u b a c ã o . L o g o que os f i l h o s e s t ã o 
empennados , os pais conduzem-nos aos luga res onde ha 
m u i t a s bagas : s ó ao cabo de tres annos é que os machos 
t ê m todas as pennas. Os velhos h a b i t u ã o - s e d i f f l c i l m e n t e aa 
cap t ive i ro ; é preciso a l imenta- los c o m bichos de f a r i n h a v ivos , 
l agar tas e c erejas. Os pequenos c o m e m insectos, bocados de 
carne, le i te e p ã o t ino ; ap rendem a p r o n u n c i a r pa lavras e a 
cantar , mas nunca s ã o t ã o boni tos como os que v i v e m e m 
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l i b e r d a d e . Os camponezes a f f i r m ã o que depois da chegada dos 
o r io los , n u n c a ma i s g é l a de n o i t e , e que , quando cantao m u i t o , 
a c h u v a nao e s t á l o n g e . 

A s va r iedades amer icanas s ã o : os oriolos sapús o u sapujabas 
cio Bras i l , os oriolos quirabangeimas do Brasi l , e os oriolos bananeiros 
í a America. 

T O R D O S , Tardas. 

Têm o bico estreito e ligeiramente curvado, mas sem gancho 
n a p o n t a . V i v e m p r i n c i p a l m e n t e de bagas . H a 50 var iedades , 
das quaes 10 e x i s t e m n a A l l e m a n h a . 

u melro, T. merula ( E S T . 1 1 , F I G . 6), t e m 9 1/2 p o l l e g a d a s 
de c o m p r i d o e u m b ico a m a r e l l o de u m a po l l egada . O m a c h o 
é de u m n e g r o m u i ca r regado , c o m o b ico a m a r e l l o dou rado , 
e da m e s m a cor t e m u m c i r c u l o e m r o d a dos o l h o s ; a f ê m e a 
é de u m t r i g u e i r o escuro , c o m o pe i to r u i v o s o m b r i o , m a l h a d o 
de pa rdo , e o b ico m o r e n o . Es ta ave , m u i c o m m u m , anda 
s o l i t á r i a nos a rvoredos , e f o g e da p r e s e n ç a h u m a n a ; h a b i t a 
toda a E u r o p a , sendo o ú n i c o t o r d o que é de a r r i b a ç ã o g r a n d e 
e pequena ao mesmo t e m p o . Seu n i n h o é f a b r i c a d o c o m 
r a m i n h o s e x t e r i o r m e n t e , e c o m pe l l o e he rvas finas p e l a p a r t e 
i n t e r i o r ; no c e n t r o h a u m e s p a ç o fechado c o m m u s g o e t e r r a . 
A f ê m e a p õ e q u a t r o a seis ovos ve rde -c inzen tos , salpicados de 
manchas c ô r de couro . Pa ra chamar , o m e l r o g r i t a : « Z i z i r r ^ 
t a ck , t a c k 1 » T e m u m a c a n t i g a m u i melod iosa , e é dotado de 

t ã o boa mern? r i a , q u e aprende a can ta r diversas m o d i n h a s a 
t i o ; á s vezes c h e g a a d i ze r a l g u m a s pa lavras . Sua voz , m u i 
f o r t e e r e t u m b a n t e , nao é p o r isso das mais a g r a d á v e i s , 
o u v i d a n u m q u a r t o , q u a n d o o p á s s a r o e s t á preso n ' u m a 
g a i o l a . Gos ta m u i t o de se banhar , e no c a p t i v e i r o come pao, 
ca rne e bagas . Nas mat t a s n u t r e - s e de b i chos , c a r a c ó e s , 

m inhocas , insectos e bagas 
O melro-gris o u metro cantor- T. musicus ( E S T . 1 1 , F I G . 5 ) , 

é u m p o u c o m a i s pequeno que o p r i m e i r o cor de azei tona, 
c o m a g a r g a n t a amare l l a -c la ra , . pe i to e p a r t e do p e s c o ç o de 
m n a m a r e l l o - r u i v o , com manchas escuras H a b i t a as g randes 
u m a m a r e l l o ™ 1 Y Ü ' e d i f i c a s e u n i n h o p r i n c i p a l m e n t e 
mn++flC! r\p t o d a a n . u i u p » j ^ . , c 

maiaub uc s e r V ] n ( i 0 _ s e p a r a 1 S S 0 &0 m u S g 0 e 

nos P m n e J ^ e a p 0 e tres o u seis ovos c ô r de azebre, c o m 
t e r r a . A a v e g g a o d e a r r j ^ a ç a o ; banhao-se e m 

^ Í n t a

( i e s P b a n d o s e g r i t ã o : « S i c k t a i c k ! » quando achf io a l g u m a 



— 260 — 

agua . Seu canto é bonito- e i m i t a o som da flauta; p a r a 
chamar elles g r i t ã o : « T s i , t s i , dacfc, dack, d a e k ! « 

O tordo visgueiro , T. viscivoras, parece-se com o m e l r o 
can tor , mas é m u i t o ma io r . J á no mez de Fevere i ro se ouve 
o cantar m e l a n c ó l i c o , mas pene t ran te , desta ave. Nos campos 
abertos o v i s g u e i r o é acanhado e descont iado; mas como é 
m u i t o pesado, p re fe re as mat tas pouco densas ao arvoredo. 
Prefere para sua morada as sorveiras e as arvores cobertas 
de agar icos . Seus a l imentos s ã o os mesmos que os do 
precedente. Quando quer chamar , g r i t a : « Schrae r r ! » É f á c i l 
amansa-do, e e n t ã o come tudo o que se lhe apresenta. Sua 
carne é bastante es t imada. 

O tordo grande ou tordo do zimbro, T pilaris, t e m a c a b e ç a , 
o p e s c o ç o e o rabo cinzentos, as costas c ô r de f e r r u g e m , 
a g a r g a n t a e o pe i to a m a r e l l o - r u i v o s , o b ico amare l lo e t r i ­
g u e i r o na pon ta , e dez pol legadas de c o m p r i m e n t o . Sua 
voz é m u i t o f r aca , mas sua carne saborosa. Para chamar 
g r i t a : « Schaschaschaschak! » T e m o mesmo modo de v i v e r 
que os j á citados, e a l imenta-se das mesmas substancias. 
Encontra-se e m todos os paizes da Europa . 

O tordo das rochas, T. saxatilis, parece-se com o to rdo 
g rande , p o r é m é mais pequeno. É u m dos tordos mais boni tos 
e dos melhores cantores; mede sete a t é oi to pol legadas e m 
c o m p r i m e n t o . O macho t e m a c a b e ç a , o p e s c o ç o e as costas 
de u m azul-c inzento , o v e n t r e e a cauda r u i v o s , e as azas 
escuras; a f ê m e a é escura. V i v e na I t á l i a , na H u n g r i a , no 
T y r o l , na Suissa m e r i d i o n a l , em Sa lzburgo e nas Vosges ; é 
u m a ave de a r r i b a ç ã o , que faz seu n i n h o nas fendas das 
rochas ; a f ê m e a p õ e t res o u cinco ovos azul-esverdeados. O 
tordo das rochas é m u i t o esperto, b r i n c a l h ã o , mas t í m i d o ; 
salta com l i ge i r eza , dando pulos bastante grandes e sacudindo 
f r e q ü e n t e s vezes a cauda e as azas. Seu l indo canto 
assemelha-se ao som de u m a flauta, e é t ã o melodioso, que 
esta ave é repu tada u m dos melhores cantores . O to rdo das 
rochas r eque r u m t r a t a m e n t o cuidadoso e boa comida . 

O tordo dos remedos, T. polyglottus, é do t amanho do m e l r o ; 
é c inzento nas costas, mais c laro no v e n t r e , e t e m azas pretas 
com u m a n ó d o a branca , e u m a cauda p r e t a or lada de b ranco . 
V i v e nas mat tas humidas da A m e r i c a , e i m i t a o g r i t o de 
m u i t o s animaes e p á s s a r o s . Pousado no cume de u m a a r v o r e , 
g r i t a como o c o l i b r í ou a á g u i a , m i a como os gatos , g r u n h e 
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á m a n e i r a dos porcos , e ch i a como u m ca taveu to ag i t ado pe l a 
t e m p e s t a d e : t a m b é m canta , e n e n h u m a ave , n e m mesmo o 
r o u x i n o l , p ô d e compara r - se c o m esta deba ixo deste pon to de 
v i s t a . 

O tordo petinho, T. iliacus, é u m a ave de a r r i b a ç ã o , q u e 
apparece no ou tono e na p r i m a v e r a ; t e m as costas c ô r de 
a z e i t o n a , o v e n t r e m a i s c laro e o pe i to sa lpicado de m a n c h a s 
t r i a n g u l a r e s pa rdas , e verdes nos lados. Faz seu n i n h o nos 
paizes sep ten t r ionaes , n a N o r u e g a e n a I s l â n d i a , can ta pouco 
e m a l , t e m 8 3/4 po l legadas de c o m p r i d o , nutre-se no v e r ã o 
d e b ichos , no ou tono de bagas ; sua carne é m u i t o saborosa; 
nas m a r g e n s do M a r B a l t i c o apanhao m i l h a r e s destas aves e m 
r ê d e s e l a ç o s . 

M E L R O S D ' A G U A , Cinclus. 

Têm o bico direito, apertado nos lados e recurvado para 
b a i x o n a p o n t a da p a r t e supe r io r , as pernas compr idas e a 
c a u d a c u r t a . Nao se conhece s e n ã o u m a var iedade . 

O melro d'agua, C. aquaticus ( E S T . 1 1 , F m . 7), é do t a m a n h o 
do t o rdo das rochas . T e m a c a b e ç a e a n u c a ru ivo -pa rdas , o 
v e n t r e , as azas e o corpo e s c u r o s , a g a r g a n t a e o pe i t o 
brancos , e o pe i t o p o r b a i x o c ô r de f e r r u g e m ; a f ê m e a é e m 
g e r a l ma i s c l a r a , p o r é m menos branca . H a b i t a as zonas 
temperadas e as f r i a s da E u r o p a e da As i a , e pe rmanece n o 
l u g a r onde nasce; v i v e nas m a r g e n s dos r ios , p r i n c i p a l m e n t e 
p e r t o das cascatas ; nada e m e r g u l h a como u m pato 
p rec ip i t a - se nos r emo inhos e nas cataractas , i ndo a t é ao f u n d o , 
e n a d a , o u , pa ra m e l h o r d i z e r , anda no l e i t o dos r ios a 
d is tancias c o n s i d e r á v e i s . Sua p l u m a g e m densa o p r o t e g e 
c o n t r a as i n f l u e n c i a s da h u m i d a d e . Estabelece seu n i n h o nas 
cavidades das rochas , f r e q ü e n t e m e n t e ao p é mesmo das 
cascatas, de m a n e i r a que t e m de atravessar a q u é d a d ' agua 
p a r a chega r á sua m o r a d a . Nos fins de M a r ç o p õ e qua t ro a 
seis ovos brancos . Seu p r i n c i p a l sus tento consiste e m insectos 
a q u á t i c o s de diversas e s p é c i e s . Os pequenos deixao-se amansar 
e habi tuao-se á comida dos r o u x i n ó e s . Canta c o m u m a v o z 
f o r t e e m u i t o v a r i a d a ; p a r a chamar , g r i t a : « Z e r b ! z e r b l » 

ACCENTORES, Accentor. 

T ê m o b i c o a l g u m t an to c o m p r i m i d o nos cantos . H a t res 
e s p é c i e s , todas conhecidas n a E u r o p a . 



0 aenentor commum, A. modular is, t e m a c a o e ç a , o pe i to e 
• p e s c o ç o cinzentos, as costas e as azas t r i g u e i r a s , o v e n t r e 
a m a r e l l o - p a l l i d o ma lhado de p re to . É u m a ave de a r r i b a ç ã o 
que h a b i t a as mat tas l i m i t r o p h e s dos campos e cons t rue u m 
n i n h o m u i t o bon i to nos arvoredos mais ce r r ados ; p õ e no 
mez de M a i o cinco ovos c ô r de azebre. V i v e s ó z i n h o e v ô a 
c o m bastante rap idez . N u t r e - s e de insectos e de g r ã o s e 
gos ta m u i t o de semente de p a p o u l a . É f á c i l c r ia- los e m g a i o l a . 
Seu canto nao é m u i t o b o n i t o , p o r é m nao é d e s a g r a d á v e l . 
P a r a c h a m a r o accentor g r i t a : « S r i i , s r i i , s i r r i I » 

SAXICOLAS, Saxicolâ. 

Têm a raiz do bico larga, a lingua dentada na ponta e a 
cauda c u r t a . Estas aves a l imentao-se s ó m e n t e de insectos e 
encontrao-se sobretudo nas s e r r a s ; f a z e m seu n i n h o no c h ã o 
o u e m buracos e m e x e m con t i nuamen te c o m a cauda. 

O saxicola rabalvo, S. oenanthe ( E S T . 11 , F i o . 8), t e m 6 p o l ­
legadas de c o m p r i d o , as costas c inzentas-c laras , a f r o n t e e a 
g a r g a n t a b ranca , o pe i to c ô r de f e r r u g e m , o v e n t r e b ranco , 
as azas , o b ico e as pernas p r e t a s ; v i v e n a E u r o p a 
nos paizes c u j o c l i m a é t emperado a t é ao c i r c u l o po la r , 
p r e f e r i n d o , pa ra sua h a b i t a ç ã o , as serras mais pedregosas. 
Par te no ou tono , apanha m i l h a r e s de insectos, fazendo sempre 
cortezias e g r i t a n d o : « H i t t a k t a c k t ack I » É u m a ave c a u ­
telosa, ve loz e a l e g r e ; v ô a m u i t o b e m , ab r indo a cauda como 
u m leque e cantando de vez e m quando ; mas sua voz nao é 
m u i t o a g r a d á v e l . É d i f f i c i l amansa-lo. Estabelece seu n i n h o 
en t re as rochas o u as p e d r a s , e p õ e q u a t r o a seis ovos 
ve rde -c l a ros . 

O saxicola rubro, S. rubetra, t e m 5 3/4 po l l egadas de c o m ­
p r i m e n t o ; as pennas das costas sao escuras or ladas de r u i v o , 
o v e n t r e é b ranco , a g a r g a n t a e o pe i to r u b r o s ; as azas sao 
malhadas de branco e u m a l i s t r a b ranca l h e atravessa os 
olhos . H a b i t a os campos, os prados e os j a r d i n s das r e g i õ e s 
montanhosas , pe rco r re no ou tono os campos onde h a couve 
o u batatas, sustenta-se de insectos, l aga r t a s e escaravelhos 
e esta sempre a l eg re . Seu canto nao é d e s a g r a d á v e l ; abana 
con t inuamen te c o m a cauda, esprei tando a sua presa ; e m i g r a 
no outono e v o l t a c o m a p r i m a v e r a ; f a z o n i n h o nas hervas 
o u nas brenhas e p õ e qua t ro a seis ovos ve rde -c la ros o u 
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azulados. Para cria lo n ' uma gaiola é preciso alimenta-lo com < 
mesmo que se d á aos r o u x i n ó e s . 

CANTORES VEROADEIROS , Sylvia. 

S ã o aves pequenas, de pernas f racas , que v i v e m em mattas 
arvoredos, e brenhas, nas serras e perto dos rios e lagos, nu t r indo 
se de insectos, bichos e bagas e emigrando quasi sempre no p r i n 
cipio do ou tono ; d i s t inguem-se todos por sua l inda voz e sáltã< 
em vez de andar. Div idem-se , segundo o seu modo de v iver < 
a cô r das suas pennas, em rouxinóes , Lusciola, piscos de peií 
ruivo, Ruticilla; toutinegras, Sylvia; toutinegras dos canaviaes 
Salicar/ce; toutinegras dos salgueiraes, Ficedula. 

O rouxinol, S. Jascinia ( E S T . 1 1 , F I G . 9 ) , iguala em tamanlu 
o p a r d a l ; é pardo-ruivado nas costas, cinzento-alvadio no ven tn 
e tem a cauda r u i v a ; é d i f f i c i l d is t ingui r a f ê m e a do macho 
H a b i t a todos os paizes da Europa e As ia septentrional preferind( 
as mattas l imitrophes dos campos e j a r d i n s , onde se esconde m 
fo lhagem mais densa. E uma ave de a r r i b a ç ã o , que emigra n< 
outono para o S u l , regressando sempre na pr imavera ao mesm( 
lugar , se o n ã o i n q u i e t ã o ; tem uma p r e d i l e c ç ã o pronunciada peloi 
arredores da arvore onde nasceu. Chega ordinariamente d u r a n t í 
a segunda metade do mez de A b r i l e fica na sua p á t r i a a t é a< 
f i m de Agosto . Nutre-se de insectos, pr incipalmente de pequenas 
lagartas, borboletas, moscas, larvas, bagas de sabugueiro e grose 
lhas. A c o s t u m ã o - se quasi sempre a v ive r em gaiolas e e n t ã o ( 
preciso a l imenta- los com ovos de formigas frescos, bichos d< 
f a r i n h a , ovos duros , c o r a ç ã o de vacca, bolos, etc. Os OVOÍ 

de formigas frescos s ã o quasi i n d i s p e n s á v e i s , se se quer que ( 
an imal cante bem. Cada roux ino l t em o seu districto de caçs 
cer to; seu ninho é mui to s imples; a ave estabelece-o n ' u n 
tronco de arvore ou no c h ã o entre as hervas altas. A f e m e í 
p õ e 4 ou 6 ovos de u m verde - p a r d o ; os fi lhos s a l t ão f ó r a dc 
ninho antes de poderem voar. C h e g ã o a v ive r 15 annos nas 
gaiolas e talvez mais na l iberdade. E fáci l apanha- los porqu< 
s ã o mui to curiosos; alguns bichos de fa r inha postos no ninhc 
b a s t ã o para os a t t rahi r . C h a m â o - s e g r i t ando : « W i t t k o r b 
O macho tem uma bella v o z ; seu canto, que se ouve princi­
palmente nas noites serenas de v e r ã o , é geralmente admirado 
Os passarinheiros sabem dis t inguir os r o u x i n ó e s que can tàc 
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s ó de no i t e dos que nao recusao de ixar -se o u v i r d u r a n t e 
o d ia . Este cantar d u r a só de Maio a t é Agos to , mas é tao 
r i co em melodias , que os observadores c h e g a r ã o a con ta r 15 
e s p é c i e s diversas. O r o u x i n o l é o r e i dos can to res ; sua voz 
m e l a n c ó l i c a e saudosa é tao conhecida que nao precisa de 
louvores . A philomela o u rouxinol da Polônia, 5 . philomela, 
parece-se m u i t o com o r o u x i n o l o r d i n á r i o : a l guns p r e f e r e m 
mesmo a c a n t i g a desta â do p r i m e i r o . Encontra-se p r i n c i p a l ­
mente na Eu ropa o r i en ta l , na P o l ô n i a , H u n g r i a e Á u s t r i a . 

O pisco de peito ruivo, S. rubecula, é u m a avez inha m u i t o 
conhecida, que t e m as costas pardas, g a r g a n t a e o pe i to r u i ­
vos ; o v e n t r e b r a n c o ; o pe i to da f ê m e a é u m pouco mais 
c l a ro . É u m a ave de a r r i b a ç ã o , que v i v e nos arvoredos, nas bre­
nhas e nas mat tas e que passa á s vezes o i n v e r n o nos paizes 
septentr ionaes . Acostuma-se á g a i o l a e a andar sol ta pelas 
casas. Dous piscos de pe i to r u i v o j u n t o s n u n c a v i v e m e m boa 
h a r m o n i a , mordem-se po r t a l f ô r m a que acontece ser u m 
v i c t i m a do o u t r o . Sustentao-se de moscas, mosqui tos , diversos 
insectos, borbole tas e bagas de sabugue i ro . Seu n i n h o , de 
s imples c o n s t r u c ç ã o , é s i tuado o rd ina r i amen te nas rochas o u 
nas raizes das arvores . A f ê m e a p õ e de 4 a 7 ovos amare l los 
c o m a lguns pon t inhos r u i v o s . É f á c i l domest icar este p á s s a r o 
a t a l ponto que v e m comer á mao do dono ; gosta m u i t o de 
se b a n h a r , é m u i t o a legre e sa ta con t i nuamen te . Para 
chamar g r i t a : « Siszri 1 » Seu canto é a g r a d á v e l , melodioso 
e m e l a n c ó l i c o . 

O pisco de peito azul, S. suecica, t e m as costas pardas, a 
g a r g a n t a e u m a par te do pei to azues, a o u t r a par te r u i v a e 
o v e n t r e b ranco . A g a r g a n t a da f ê m e a t e m s ó duas l i s t ras 
azues. Assemelha-se m u i t o ao precedente emquan to ao seu 
systema de v i d a , s ó d i f f e re de l l e e m ser mais go loso . Quando 
quer chamar g r i t a : « F i d , fid, t ack , t a c k ! » Canta b e m . 
D a o - l h e t a m b é m o n o m e de rouxinol d'agua o u pisco da Suécia. 

O pisco carvoeiro, S. lithys, t e m as costas e a c a b e ç a c i n ­
zentas, a g a r g a n t a e o v e n t r e escuros, as azas pretas c o m 
salpicos grandes brancos, e a cauda r u i v a ; a f ê m e a é c ô r de 
f u m o e m todo o corpo . Este p á s s a r o existe e m todas as serras 
do Sul e apparece nas do N o r t e como ave de a r r i b a ç ã o ; á s 
vezes estabelece seu n i n h o , que é m u i t o s inge lo , ao p é das 
casas, p r i n c i p a l m e n t e nas ru inas , tor res e nos castel los. A 
f ê m e a p õ e cinco ovos brancos de u m a f ô r m a e n g r a ç a d a . É 
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u m a n i m a l l i g e i r o , h á b i l , e sper to ; nao se h a b i t ú a a v i v e r e 
g a i o l a . Nao canta tao b e m como os ou t ros p i s c o s ; no m o 
d e v i v e r e n a voz parece-se t o d a v i a m u i t o c o m o r o u x i r 
d ' agua . 

A raberuiva o u barbiruiva, R. phoenicurus ( E S T . 1 1 , F I G . b 
t e m 5 3/4 de pol legadas de c o m p r i m e n t o , a g a r g a n t a pre l 
a f r e n t e b ranca , a par te supe r io r do corpo p a r d a , o pe i t o r u i v o 
r e n t r e e s b r a n q u i ç a d o e a cauda r u i v a , c o m duas peno 
pardas no m e i o ; é u m a ave de a r r i b a ç ã o que v ô a pa ra 
S u l nos p r i m e i r o s dias de O u t u b r o , v o l t a n d o no mez de A M 
Encontra-se f r e q ü e n t e m e n t e nas mat tas l i m i t r o p h e s dos camp< 
n o s sa lgue i raes e j a r d i n s ; p a r a c h a m a r g r i t a : « W i t i c k t i c k ! 
e m o v e c o n t i n u a m e n t e a c a b e ç a ; seu canto é a p r a z i v e l poí 
q u e m u i t o i n t e r r o m p i d o . A p r e n d e a l é m disso as m e l o d i : 
que l h e e n s i n ã o e nutre-se de moscas, mosqu i tos , borbole t ; 
l aga r t a s , m inhocas , bagas de sabugue i ro e g rose lhas ; apan 
t a m b é m uns dos i n n u m e r a v e i s z a n g ã o s , que rodeiao as cc 
meias , mas j a m a i s come abelhas. T e m a v i s t a t ã o aguda q 
do a l to do t e lhado de u m a casa v ê o m i n i m o insecto que »̂ 
co r r endo pe lo c h ã o do p â t e o . Seu n i n h o , composto de he rv i 
pennas e cabe l lo , é m u i t o m a l fe i to ; a ave estabelece-o ( 
arvores ô c a s , fendas de paredes , buracos e p o r b a i x o ( 
t e l h a d o s ; a f ê m e a p õ e todos os annos 5 a t é 8 ovos de i 
v e r d e - m a ç ã ; se a l g u é m lhes toca r a m a i abandona-os. A] 
nhao-se as r a b e r u i v a s c o m visco e e m r ê d e s c o m b ichos 
f a r i n h a e bagas de s a b u g u e i r o . 

A toutinegra dos canaviaes, Salicaria turdoides, v i v e , co 
todas as ou t ras variedades desta e s p é c i e , nos canavia< 
ao p é de lagos , charcos e r ios e m o r r e e m pouco t e m 
q u a n d o e s t á c a p t i v a . É a m a r e l l a - r u i v a d a nas costas, r u i 1 

e s b r a n q u i ç a d a no v e n t r e , c i nzen t a n a g a r g a n t a e t e m u 
l i s t r a a m a r e l i a - c l a r a p o r c i m a dos o l h o s ; os cantos da b 
sao c ô r de l a r a n j a . Mede 8 po l l egadas em comprimento 
a l i m e n t a - s e de insectos, bagas de s a b u g u e i r o e de out 
a rvo re s . Sua voz é f o r t e e v a r i a d a ; seu n i n h o atado c 
fo lhas de cannas aos t roncos das mesmas p lan ta s , c o n t é n 
H 5 ovos azues-esverdeados c o m salpicos escuros. É u m a ; 
de passagem que p a r t e pa ra o S u l nos p r i m e i r o s dias 

S e t e m b r o . 
A toutinegra de cabeça preta, S. atricapilla, t e m as COÍ 

escuras e o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o : da macho na c a b e ç a 
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u m a cor^a pre ta , e na da f ê m e a , que é a l g u m a cousa m a i o r r 

o u t r a r u i v a . É u m a ave de a r r i b a ç ã o que se encont ra e m todos 
os paizes da E u r o p a ; reside p r i n c i p a l m e n t e nos bosques e a r v o ­
redos e t e m o modo de v i v e r do r o u x i n o l . Para a c r i a r e m 
g a i o l a é preciso da r - l he u m a p r i s ã o bastante g r a n d e c o m 
m u i t o s poleiros, po rque sal ta d i f i c i l m e n t e no c h ã o ; d â - s e - l h e 
semente de canhamo, carne cozida, cenouras, 8 de vez ern* 
quando ovos de f o r m i g a s e bichos de f a r i n h a c o m bagas de 
sabugue i ro . Este p á s s a r o faz o n i n h o nos a r v o r e d o s ; e d á - l h e 
u m a f ô r m a redonda, cons t ru indo-o ex te r io rmente c o m hervas 
suecas e f o r r a n d o - o i n t e r i o r m e n t e de cabel lo ; a f ê m e a p õ e 
4 a 6 ovos amare l los -c la ros , marmoreados com veias c ô r de 
l a r a n j a . Nas gaio las p ô d e d u r a r 15 a n n o s ; mas é m u i t o 
acanhada e desconfiada, de m a n e i r a que torna-se d i f f i c i l apa­
n h a - l a . T e m u m a voz p u r a e sonora e canta todo o anno. Pa ra 
chamar g r i t a : « T a c k r a r r I » car regando m u i t o no R. 

A toutinegra commum, S. cinerea ( E S T , 11 , F i o . 11), t e m 6-
pol legadas de c o m p r i d o , as costas escuras e o v e n t r e amare l lado 
o u e s b r a n q u i ç a d o com mat izes encarnados ; as pennas das 
azas sao orladas de r u i v o - c l a r o . Este p á s s a r o v i v e nos bosques 
e nos arvoredos onde sal ta c o n t i n u a m e n t e de r a m o e m r a m o . 
É u m a das aves cantoras mais espertas e alegres, canta 
desde mauha a t é á n o i t e , v a r i a n d o sempre as melodias d a 
sua voz ha rmoniosa ; á s vezes eleva-se a l g u m a cousa, como 
p a r a se fazer o u v i r , descreve u m arco no ar e pousa de n o v o . 
Nu t r e - se de insectos, moscas, l agar tas verdes e la rvas , e se 
estes a l imentos lhe f a l t ao contenta-se c o m bagas de s a b u ­
g u e i r o e groselhas. Construe seu n i n h o nos arvoredos rnaw 
densos, empregando pa ra isso hervas , m u s g o e c r inas de 
cava l lo ; p õ e 4 a 5 ovos e s b r a n q u i ç a d o s c o m p i n t i n h a s escuras ; 
a f ê m e a e o macho c h o c i o - n o s a l te rnadamente pelo e s p a ç o 
de 15 dias. Apanhao-se c o m visco e e m l a ç o s . Sua carne é 
saborosa, como a de todas as t ou t i neg ra s . É f á c i l arnansa-la 
e para a conservar a lguns annos é preciso t r a t a - l a c o m i * 
mesmo cuidado que o r o u x i n o l . 

A toutinegra dos jardins, S. hortensis, a toutinegra de pelt« 
branco, S. curruca, sao var iedades que d i f f e r e m pouco das 
duas precedentes . 

As toutinegras dos salgueiraes, Ficedula trochilus, t e m u m a 
par te da c a b e ç a a m a r e l l a e os p é s a m a r e l l o s - r u b r o s ; encont ra -
se raras \ ezes nos pinhaes , mas f r e q ü e n t e m e n t e e m todos os 
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out ros bosques. T e m 4 3/4 po l legadas de c o m p r i m e n t o i 
de insectos que v i v e . Pa ra c h a m a r g r i t a : « H o i d ! » ; fa 
n i n h o no c h ã o e p õ e 5 a 7 ovos brancos , c o m manchas ( 
camadas . Sua c a n t i g a é c u r t a , m o n ó t o n a , mas nao desagradav 
os sons descem cada vez mais á med ida que a me lod ia 
a p p r o x i m a do fim. H a b i t u a - s e a v i v e r n ' u m q u a r t o e m q u a 
acha moscas p a r a apanhar . 

O rouxinol bastardo, F hypolais ( E S T . 1 1 , F I G . 12), t e n 
1/2 po l legadas de c o m p r i m e n t o , as costas pardas o u c ô r 
azei tona, o v e n t r e amare l l o - c l a ro , u m a l i s t r a amare l l ada < 
fossas nasaes aos o lhos , as pennas reaes or ladas de amare 
eas pernas azues-claras. V i a j a de no i t e e chega aos paizes sept 
t r ionaes no mez de M a i o , p a r t i n d o o u t r a vez no de Agos 
Persiste de p r e f e r e n c i a nas a rvores de f r u t a dos j a r d i n s e : 
bosques; a l i m e n t a - s e de insectos, l a rvas , cerejas, bagas 
sabugue i ro e de ou t ras a rvores , etc. Sua voz é m u i t o f o i 
mas sua c a n t i g a c o m p õ e - s e de diversas melod ias e sons, 
vezes bas tante d e s a g r a d á v e i s , que e l le t o m a de ou t r a s av 
Quando chama , g r i t a : « Daeck , daeck , daeck, d e r u e h d 
Seu n i n h o é m u i t o b e m f e i t o , f o r t e e reves t ido ex t e r io rme i 
de c o r t i ç a de b e t u l a , e de l a , a f ê m e a p õ e 4 a 5 ovos e l l i p t i 
encarnados, c o m pon t inhos r ô x o s . V i v e pouco t e m p o i 
ga io las e m o r r e o r d i n a r i a m e n t e , quando m u d a as pennas . 

REGULOS, Regulus. 

T ê m o b ico fino, es t re i to , d i r e i t o , em f ô r m a de sove 
pon tudo e c o m p r i m i d o n a e x t r e m i d a d e ; u m a penna m t 
r i j a p o r c i m a de cada v e n t a ; a l i n g u a d u r a , cha ta e estrei 
os p é s f r acos , o dedo pos t e r io r g r a n d e e m u n i d o de u m a u i 
f o r t e e as p l an tas dos p é s ve r rugosas . A cauda é cur t i 
ob tusa . 

O regulo de cabeça amarella, R. flavicapillus ( E S T . 12, F I G . 
t e m 3 1/2 a 4 po l l egadas de c o m p r i d o , e é a inda mais pequ< 
que o c a r r i ç o , sendo por consegu in te o m i n i m o passar i i 
da E u r o p a . Suas costas sao c ô r de azei tona e seu v e n t r 
a m a r e l l o e s b r a n q u i ç a d o ; o macho t e m n a c a b e ç a u m ma] 
ne te a m a r e l l o dou rado , c o m orlas pre tas , a q u a l p ô d e m o 
á sua v o n t a d e . Encont ra -se e m todos os paizes da E u r o 
p r i n c i p a l m e n t e nos p inhaes e fica no l u g a r onde nasc 
Nut re -se de insectos e de l a rvas . Pa ra os c r i a r e m g a i o l 
b o m j u n t a r uns poucos na m e s m a ; pouco a pouco acostumac 
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t a m b é m a comer g r i l o s ; de vez em quando deve-se dar- lhes 
ovos de f o r m i g a s . Seu n i n h o t em a f o r m a de u m a bo la e é 
m u i t o b e m f e i t o : p õ e 9 ovos do t amanho de u m a e r v i l h a , de 
c ô r encarnada-c lara . Domestica-se com fac i l idade e come 
e n t ã o da mao do seu dono, mas d u r a pouco no c a p t i v e i r o ; é 
u m dos r e m é d i o s mais efficazes contra as moscas. T e m u m a 
voz m u i t o fina, mas r i c a e m melodias . Para chamar gr i ta*. 
« Z i t t ! z i t t I » 

C. — MYOTHERAS, Myotherid». 

Fórmão a ultima secção dos subulirostros; têm dez pennas 
reaes nas azas ar redondadas , a p r i m e i r a t e m só metade do 
c o m p r i m e n t o da segunda ; a q u a r t a e a q u i n t a s ã o as mais 
compr idas . H a m u i t a s var iedades , das quaes u m a ú n i c a v i v e 
na Eu ropa . Mencionaremos s ó m e n t e as myotheras Myothera; 
as carricinhas, Troglodytes e as menuras, Maenura. 

MYOTHERAS, Myothera. 

Das quaes ha vinte e cinco espécies conhecidas; existem 
n a A m e r i c a m e r i d i o n a l ; s ã o todas maiores que os me l ros , 
t ê m azas cur tas e arredondadas e a cauda da mesma f ô r m a ; 
o bico m u i t o estrei to fend ido e curvado na p o n t a , as pernas 
compridas e delgadas. V i v e m mais no c h ã o que nas arvores , 
c o r r e m c o m l i g e i r e z a , v o ã o pouco e s u s t e n t â o - s e un icamente 
de f o r m i g a s . 

A myothera real , M. rex, é do t amanho de u m a codorn iz , 
as pennas que a cob rem s ã o r u i v a s malhadas de p a r d o , a 
c a b e ç a é c ô r de c h u m b o , o pe i to e o ven t re e s b r a n q u i ç a d o s . 
H a b i t a o B r a s i l , v i v e nos arvoredos ba ixos , quas i sempre 
i so lada , v ô a m u i t o m a l e só quando se v ê ob r igada a f u g i r ; 
nutre-se de l a r v a s , de f o r m i g a s e de t e rmes . 

As carricinhas, Troglodytes, s ã o passarinhos m u i t o pequenos 
c o m pennas ru iva s ondeadas de pardo-escuro; t ê m o b ico 
compr ido , fininho, d i r e i t o o u l i g e i r a m e n t e r e c u r v a d o , m u i t o 
apertado nos lados. H a oi to e s p é c i e s conhecidas , das quae3 
u m a ú n i c a se v ê na Eu ropa . 

A carricinha escondrigeira, Tr parvulus ( E S T . 12, F I G 2 . ) , 
mede só 3 1/2 pol legadas e m c o m p r i m e n t o , e destas, metade 
per tence á cauda. T e m l i s t ras t ransversaes pre tas , e a gar ­
g a n t a e s b r a n q u i ç a d a . A f ê m e a é ma is pequena e a l g u m a 
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cousa raiva. Encon t r a - se e m toda a E u r o p a e pe rmanece n 
l u g a r onde nasceu, p r i n c i p a l m e n t e nas serras e ma t t a s . Com 
i n s e c t o s , g r ã o s e bagas. Pa ra c r i a - l a e m casa é prec is 
m e t t ê - l a n ' u m a g a i o l a b e m f e c b a d a , p o r q u e f o g e l o g o q u 
descobre o ma i s pequeno b u r a c o . Seu n i n h o é bastante g r a n d 
e q u a s i o v a l , c o m u m a ú n i c a sah ida ; escolhe pa ra o faze 
as a rvo res ô c a s o u as rochas . A f ê m e a p õ e seis a o i to ovo 
m u i t o pequenos , brancos c o m p i n t i n h a s encarnadas . . 
c a r r i c i n h a é m u i t o a l e g r e , e q u a s i n u n c a e s t á q u i e t a . Su 
c a n t i g a v a r i a d a , f o r t e e a g r a d á v e l ouve-se todo o a n n o ; m o r r 
pouco t e m p o depois de e n t r a r n ' u m a g a i o l a . Pa ra chara? 
g r i t a : « Z r r r ! » Depois do r e g u l o , é o passar inho europe 
mais pequeno . H a a inda o u t r a var iedade m u i t o conhecida 
é a carricinha cristada, Tr. cristata. 

Das menuras, Maenura, o r i g i n á r i a s da N o v a - H o l l a n d a 
conhece-se s ó m e n t e u m a v a r i e d a d e , a menura, M. superb 
( E S T . 1 2 , F I G . 3), que t e m as costas r u i v a s , o v e n t r e c inzen l 
e o t a m a n h o de u m f a i s ã o . A c a b e ç a é pequena e o bic 
t r i a n g u l a r , n a base estrei to e agudo n a pon ta . A c a b e ç a c1 

macho é o rnada de u m m a r t i n e t e , a cauda t e m 2 p é s c 
c o m p r i d o , e d i s t i n g u e - s e p o r sua f ô r m a carac te r i s t i ca p a r t 
c u l a r a esta a v e ; as duas pennas ex te r io re s sao ma i s l a rga ; 
r ecurvadas e m f ô r m a de l y r a , a m a r e l l a s , douradas c o m w 
p o n t o p r e to m u i t o g r a n d e nas ex t remidades . Duas p e n m 
m a i s estrei tas e ma i s c laras p r e n d e m c o m estas , e r 
m e i o h a doze ou t ras c o m p r i d a s , escuras , desprovidas c 
barbas e guarnec idas de f i b r a s m u i t o t ê n u e s , assemelhando-; 
a l g u m a cousa a c a b e l l o s . de c ô r c inzen ta -escura . A feme 
carece deste fo rmoso o r n a t o , e o m a c h o perde-o d u r a n 
certos mezes do a n n o ; as pennas nascem e m F e v e r e i r o 
M a r ç o , a t t i n g e m o m á x i m o d e s e n v o l v i m e n t o e m J u n h o , 
c a h e m q u a t r o mezes depois . A m e n u r a nut re-se de insectcs 
p r i n c i p a l m e n t e de f o r m i g a s , escaravelhos e centopeias . Con 
t r u e seu n i n h o e m rochas , t roncos de a r v o r e s , e t c , m 
sempre p e r t o do c h ã o ; p õ e dous ovos de c ô r c la ra c o m p i n t 

r u i v a s . 

ill. FAMÍLIA.— CONIROSTROS OU CONORAMPHES, Conirostri 

A familia dos conirostros abrange muitas espécies 
va r i edades , c u j o b ico é c o n i c o , ma i s espesso, c u r t o e du 
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que o dos precedentes , e, ou i n t e i r amen te d i r e i t o , ou com 
u m pequeno gancho na p o n t a , é ge ra lmen te pouco fendido. 
V i v e m espalhados p o r toda a t e r r a e d i v i d e m - s e , segundo 
o seu modo de v i v e r , em aves granivoras, Granivorce e 
baccivoras, Baccivorce; nas p r i m e i r a s , que nao t ê m gancho 
no b i c o , comprehendem-se os melharucos, as cotovias e os 
tent i lhões; nas s egundas , tangaras e as cotingas. 

MELHARUCOS, Parus. 

Têm o bico fino, curto, conico, direito, alguma cousa 
aper tado , e as nar inas cobertas pelas pennas. Sao p á s s a r o s 
m u i t o v i v o s , que v ô a o sempre de u m lado para o o u t r o , 
comendo g r ã o s , insectos, e á s vezes mesmo pequenas aves. 

O melharuco carvoeiro grande, P. major ( E S T . 1 2 , F i o . 4), 
t e m as costas de u m verde amare l lo c ô r de aze i tona , o ven t r e 
e a c a b e ç a p r e to s , no pe i to nota-se u m a l i s t r a t r ansve r sa l , 
e e m ambas as faces u m a n ó d o a b ranca t r i a n g u l a r . Este 
m e l h a r u c o hab i t a todo o m u n d o a n t i g o , p r e f e r i n d o as terras 
onde ha j a r d i n s e mat tas ; gosta de v i a j a r de u m l u g a r 
para o u t r o ; n u t r e - s e de insectos , sementes e bagas. 
T r e p a con t inuamen te á s arvores pa ra p r o c u r a r ovos de 
insectos po r ba ixo da c o r t i ç a . Nas gaio las c o m e m quasi 
de t u d o , a l é m do que se d á o rd ina r i amen te aos p á s s a r o s ; 
quanto m e l h o r é o sus tento , mais b o n i t a é sua can t iga . O 
m e l h a r u c o carvoe i ro é t odav ia u m a ave c r u e l e p é r f i d a , 
po rque abre á s vezes o craneo a out ros p á s s a r o s , mesmo 
ma io res , para lhes comer os m i o l o s ; e se p r o v o u u m a vez 
esta i g u a r i a , p r o c u r a o b t ê - l a sempre que p ô d e . Estabelece 
seu n i n h o m u i t o simples em arvores ô c a s , e p õ e o i to a dez 
ovos e s b r a n q u i ç a d o s , com l inhas e p in t a s r o x a s ; apanhao-no 
e m t rapolas ou com visco . É u m a ave b o n i t a , a l eg re e u m 
b o m c a ç a d o r de insectos; seu canto é melodioso e va r i ado , 
Quando quer chamar g r i t a : « F i n k , fink, z i z e u ! » A p r e n d e 
t a m b é m a i m i t a r o canto de out ros p á s s a r o s . 

O melharuco carvoeiro pequeno, P. ater, nao é tao g r a n d e 
como o precedente , e d i s t ingue-se de l le pe la pa r t i cu l a r i dade 
de ser p a r d o , onde aque l le ó c ô r de aze i tona , e b ranco onde 
o p r i m e i r o é amare l lo . V i v e nos p inhaes , e gos ta m u i t o da 
sociedade da c a r r i ç a . A j u n t a mu i t a s p inhas pa ra o i n v e r n o , 
e mesmo estando engaiolado obedece ao seu i n s t i nc to de f aze r 
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p r o v i s õ e s . Faz o n i n h o e m arvores ô c a s ou e m buracos a b a n ­
donados pe los r a t o s , e p õ e seis a o i to ovos b rancos , salpicados 
4Íe p in t a s encarnadas . E u m a ave audaz e j o v i a l , que nao e s t á 
•quieta n e m u m ins t an te . Sua c a n t i g a é estrondosa; c h a m a os 
o u t r o s g r i t a n d o : « S i t , s i t ! » 

O melharuco ceruleo, P cozruleus, é verde c ô r de aze i tona 
nas cos tas , a m a r e l l a d o no v e n t r e , e t e m a c a b e ç a a z u l ; suas 
faces brancas s ã o orladas de p r e t o , e a f r o n t e é b ranca . A s 
pennas , q u e n o m a c h o s ã o b rancas , s ã o c inzentas na f ê m e a 
Encon t ra - se este b o n i t o p á s s a r o nos carva lhaes e f ayaes ; 
p a r a o c r i a r e m g a i o l a é prec iso n u t r i - l o como o m e l h a r u c o 
« c a r v o e i r o ; posto que seja t ã o p é r f i d o e r i xoso como este , n ã o 
è t o d a v i a t ã o v a l e n t e , e n ã o a taca ou t ros p á s s a r o s . A r m a 
s e u n i n h o nas a r v o r e s , dando a p r e f e r e n c i a aos r amos al tos 
« c a r comidos ; p õ e o i to a dez ovos de u m e s b r a n q u i ç a d o -
r u b r o c o m p in ta s v e r m e l h a s . Domes t i ca - se f a c i l m e n t e , e 
r ecommenda-se m a i s p o r sua bel leza e a l e g r i a , do que pe lo 
.seu can to . P a r a c h a m a r g r i t a : « S i t , t j a e , t j a e , t j a e ! » 

O melharuco dos p a ú e s , P. palustris, n ã o é t ã o g r a n d e como 
o m e l h a r u c o ce ru leo ; t e m cauda de 2 po l l egadas de 
c o m p r i d o , as costas c i n z e n t a s , o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o , a 
c a b e ç a e a g a r g a n t a p r e t a s ; a f ê m e a t e m a g a r g a n t a m a i s 
c l a r a . H a b i t a , como os p receden tes , os j a r d i n s e os bosques ; 
n u t r e - s e de i n sec to s , g r ã o s e b a g a s , p r e f e r i n d o as sementes 
d o g y r a s o l . É o m a i s v e l o z , a l egre e d i v e r t i d o de todos os 
. m e l h a r u c o s , e m o s t r a a m a i o r h a b i l i d a d e e m t o m a r p o s i ç õ e s 
v a r i a d a s ; seus gestos e as v a r i a ç õ e s da sua voz s ã o m u i t o 
r i s í v e i s . O m a c h o e a f ê m e a c o n s a g r ã o g r a n d e t e r n u r a u m ao 
>outro e a l i m e n t ã o - s e r e c i p r o c a m e n t e . Este m e l h a r u c o n ã o é 
n e m t ã o t í m i d o , n e m t ã o cur ioso como o m e l h a r u c o ca rvoe i ro , 
d i s t i n g u e - s e m a i s p o r sua as tuc ia e destreza. Estabelece seu 
n i n h o nas a rvores ô c a s , e p õ e dez a doze ovos r u i v o s , c o m 
p i n t i n h a s amare l l a s . Sua voz é f r a c a , mas a g r a d á v e l ; q u a n d o 

.chama g r i t a : « Diae , d i a e , z i z i , g a e . g a e ! » 
O melharuco barbudo, P. biarmicus i g u a l a e m t a m a n h o a 

m e l h a r u c o ca rvoe i ro . T e m o corpo a m a r e l l o , a c a b e ç a c i m 
z e n t a e u m a l i s t r a p r e t a p o r ba ixo dos o l h o s ; esta l i s t ra 
.acaba' e m p o n t a como u m b igode e f a l t a á f ê m e a . A cauda 
^ m v j t 0 c o m p r i d a . O m e l h a r u c o ba rbudo v i v e n a p r o x i m i d a d e 
dos nan tanos e dos p a i í e s , cobertos de cannas e arbustos . 
Raras vezes o v ê m de v e r ã o , po rque n ã o sahem dos seus 
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escondr i jos ; mas no i n v e r n o a escassez de a l imentos ob r iga -o 
a sah i r . Comem insectos e g r ã o s ; custa-lhe m u i t o a habi tuar -se 
ao c a p t i v e i r o ; seu n i n h o é m u i t o b e m c o n s t r u i d o ; t e m a 
f ô r m a de u m a bolsa pendurada nos ramos dos arbustos o u 
nas fo lhas das cannas ; p õ e qua t ro a cinco ovos encarnados-
claros com p in tas var iegadas . É u m p á s s a r o a legre e b o n i t o , 
mas seu canto agrada pouco . Para chamar g r i t a : « Z i l , z i l l » 

O melharuco de cauda comprida, P.caudatus ( K S T . 12 , F I G . 5), 
d is t ingue-se p o r sua cauda e s t r e i t a , cor tada e m zigue-zagues,. 
e cu jo c o m p r i m e n t o excede o do corpo. T e m as pennas pretas , 
mescladas de branco e e n c a r n a d o , e anda pelos bosques, sua 
h a b i t a ç ã o f a v o r i t a , comendo pequenos insectos e ovos destes 
a n i m a e s ; no outono c o m e ç a a v i a j a r , e c o n t i n u a as suas 
p e r e g r i n a ç õ e s du ran t e o i n v e r n o ; g r i t a m u i t o , mas canta 
m a l ; nos t roncos ou nas f o r q u i l h a s das arvores faz u m n i n h o 
m u i t o b e m acabado e c o m a f o r m a o v a l de u m a bo l sa ; os 
ma te r i aes , que emprega nesta c o n s t r u c ç ã o , s ã o m u i t o v a r i a ­
dos ; t ê a s de diversos insec tos , m u s g o , l i c h e n s , l ã e cabellos 
s e r v e m - l h e i g u a l m e n t e . É m u i t o d i f f i c i l d i s t i n g u i r o n i n h o 
do t ronco da a r v o r e , po rque parece e x t e r i o r m e n t e u m bocado 
de r a m o c a r c o m i d o ; é f o r r a d o p o r den t ro de pennas mol les 
e quen te s , e n ã o t e m s e n ã o u m a sahida. A f ê m e a p õ e nove 
a qu inze ovos na p r i m a v e r a e nove no o u t o n o ; estes ovos 
s ã o b rancos com p i n t i n h a s encarnadas no b i co . 

O melharuco da Lithuania, P . pendulinus (Est. 1 2 , F I G . 6), 
que se encont ra mais f r e q ü e n t e m e n t e no o r i en te e no s u l da 
E u r o p a , escolhe para sua r e s i d ê n c i a as margens das á g u a s 
estagnadas , canaviaes e os arbustos . É c inzento nas costas e 
r u i v o - a m a r e l l a d o no v e n t r e ; t e m as azas e a cauda r u i v a s e 
a f r o n t e p re ta . E m c o m p r i m e n t o mede apenas 4 1 / 2 pol legadas . 
É u m a n i m a l h á b i l e b u l i ç o s o , que devora insectos e g r ã o s , 
e que const rue u m n i n h o m u i t o engenhoso. Este n i n h o f ô r m a 
u m a bolsa de 6 pol legadas de c o m p r i d o , pendurado n ' u m 
r a m o o u n ' u m a c a n n a , mas n ' u m l u g a r t ã o o c c u l t o , que 
n e m h o m e n s , n e m aves de r a p i n a s ã o capazes de o descobr i r 
f a c i l m e n t e ; t e m u m a ent rada t u b u l a r e e s t r e i t a , que dâ-
se rven t i a para a a g u a ; este t u b o é f e i t o de c a n h a m o , he rvas , 
casulos de bolo tas , nozes , e ou t ras m a t é r i a s filamentosas, e 
conduz ao n i n h o fo r r ado de pennas. A f ê m e a e o m a c h o 
c h o c ã o os ovos a l t e rnadamen te ; o n u m e r o destes n a p r i m a v e r a , 
é de cinco a sete , e no v e r ã o de sete a o i t o , s ã o v e r m e l h o * 
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c la ros mat izados de b r a n c o . N a P o l ô n i a e n a R ú s s i a as 
p o v o a ç õ e s a t t r i b u e m a estes n i n h o s v i r t u d e s m é d i c a s ex t raor ­
d i n á r i a s ; p o r isso os g u a r d ã o quando os e n c o n t r ã o . 

COTOVIAS , Alauda. 

Têm uma unha muito mais comprida e forte no dedo 
pos t e r i o r que nos o u t r o s . Sustentao-se de g r ã o s e insec tos , a 
f a zem o n i n h o no c h ã o . 

A cotovia dos campos, A . arvensis, (Est. 1 2 , F I G . 7), é u m a 
ave m u i t o c o n h e c i d a ; t e m 7 po l legadas de c o m p r i m e n t o desde 
R p o n t a do b ico a t é á e x t r e m i d a d e da c a u d a ; é p a r d a c o m 
ve ias escuras e c laras nas costas, e s b r a n q u i ç a d a no v e n t r e e 
cober ta e m todo e co rpo de n ó d o a s escuras. A co tov i a ex is te 
e m todos os paizes ; é u m a ave de a r r i b a ç ã o , que e m i g r a 
p a r a as t e r r a s m a i s f r i a s nos p r i m e i r o s d ias de F e v e r e i r o , e 
p a r a os paizes m e r i d i o n a e s no mez de O u t u b r o ; encont ra -se 
p r i n c i p a l m e n t e nos campos l av rados e nos prados . N u t r e - s e 
de insectos e de v á r i o s g r ã o s , e gos ta sobre tudo do t r i g o 
nascente . Nas casas v i v e e m ga io las o u corre l i v r e m e n t e ; 
come l i n b a ç a , semente de p a p o u l a , p ã o , carne e a l f ace . A s 
co tovias f a z e m no c h ã o u m n i n h o m u i t o s i m p l e s , c o m hervas 
e c a b e l l o s ; p o e m t res a c inco ovos v e r d e - c l a r o s c o m p o n t i ­
nhos escuros. S ã o aves m u i t o ciosas , e cada casal t e m o seu 
t e r r i t ó r i o l i m i t a d o , onde n ã o s o f f r e v i z i n h o s . Quando c a n t ã o 
sobem aos ares n ' u m a l i n h a v e r t i c a l , o u p o u s ã o no c h ã o ; 
as co tovias cap t ivas a p r e n d e m t a m b é m a i m i t a r os r o u x i n ó e s 
e os t e n t i l h õ e s . Seus g o r g e i o s s ã o melodiosos e a c o m p a n h ã o 
o v ô o ; quando o p á s s a r o sobe, seu canto e leva-se t a m b é m ; 
quando desce b a i x a a v o z . Domes t i ca - se f a c i l m e n t e , a pon to 
de v i r comer á mesa e a t é á m ã o . P a r a c h a m a r g r i t a : « G i e r l >: 
N e m sua c a n t i g a , n e m a g e n t i l e z a de que é d o t a d a , l i v r ã o 
esta ave da p e r s e g u i ç ã o dos c a ç a d o r e s ; sua carne é saborosa 
e m u i t o es t imada . N o ou tono os gas t ronomos a p a n h ã o m i l h a r e s 
destes an imaes c o m r ê d e s e l a ç o s . 

A cotovia das mattas, A . arbórea, é do t a m a n h o de u m 
coch icho , e parece-se m u i t o c o m el le nas pennas . T e m a 
p a r t i c u l a r i d a d e de poder e r r i ç a r as pennas da c a b e ç a como 
u m a c r i s t a . V i v e e m paizes m a i s f r i o s que o coch icho e é 
mais r a r a ; seus a l i m e n t o s s ã o os mesmos. E m g a i o l a chega a 
d u r a r doze annos ; é m u i t o s o c i a v e l , m a n s a , a l e g r e , l i g e i r a , 

a. N . i a 
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e é nada ciosa. Para sub i r á s arvores v o l i t a de ramo em ramo , 
o u . para m e l h o r d i z e r , corre em vez de sa l lar . Canta o r d i ­
na r i amen te empoleirada no cume de uma a r v o r e , ou t a m b é m 
elevando-se aos ares. Faz seu n i n h o no c h ã o e poe qua t ro a 
c inco ovos cinzentos matizados de v t r m e l h o . Seu canto m u i t o 
var iado e a g r a d á v e l , ouve-se t a m b é m de no i t e . Nunca b r i g a 
com outros p á s s a r o s . Quando quer chamar g r i t a : « D i r l i ou 
d i d l o i . ' » 

A cotovia cristada, A. cristala, t e m a c a b e ç a , o p e s c o ç o , as 
costas, as azas e a cauda escuras , a g a r g a n t a b r a n c a , o 
pe i to r u i v o com manchas escuras , o ven t r e e s b r a n q u i ç a d o , 
e u m a bon i t a cr is ta ua c a b e ç a . H a b i t a como ave s e d e n t á r i a 
ou de pequena a r r i b a ç ã o os campos p r ó x i m o s á s v i l l a s o i 
á s aldeias, p r i n c i p a l m e n t e na Europa m e r i d i o n a l , e t a m b é m 
na A l l e m a n h a do Sul . Estabelece seu n i n h o ent re dous t o r r õ e s 
no c h ã o ou nos tectos de c o l m o ; p õ e cinco ovos encarnado-
claros com p in t i nhas cinzentas o u amarel ladas . É u m p á s s a r o 
paci f ico e soc i ave l , mas que b r i g a sempre com as cotovias 
da sua e s p é c i e ; t em u m a c o n s t i t u i ç ã o í o r t e e robus t a , e 
suppor ta m u i t o b e m o i n v e r n o . Para os c r i a r e m ga io las , basta 
a l imenta- los com pequenos g r ã o s . Sua can t iga m u i t o suave 
parece-se com os sons de u m a flauta; n ã o é i n f e r i o r á da 
co tov ia dos campos. Para chamar g r i t a : « D u e h . q u i n , 
d u e d r i d r i a e ! » 

A calhandra, A. caktndra, l e m a s costas pardas-claras com 
manchas escuras ou pre tas , a g a r g a n t a b ranca , n ó d o a s pretas 
nos lados do p e s c o ç o , o pei to r u i v o - l a ro c o m manchas 
t r i g u e i r a s . e o ven t r e de u m amare l lo desvanecido. Mede 8 
pol legadas em c o m p r i m e n t o . Este p á s s a r o reside como ave 
s e d e n t á r i a nas margens do M e d i t e r r â n e o e na T a r t a r i a : é 
m u i t o raro que chegue á A l l e m a n h a ou á Suissa. Faz seu 
n i n h o no c h ã o e p õ e cinco ovos e s b r a n q u i ç a d o s com manchas 
pardas-amarelladas e cinzentas. T e m os mesmos costumes e 
modo de v i d a que o cochicho. Canta m u i t o b ^ m e i m i t a 
pe r fe i t amen te o canto dos out ros p á s s a r o s . 

COTOVIAS-EMBERIZAS , Plectrophanes. 

F ó r m ã o a t r a n s i ç ã o ent re as duas variedades que c o m p õ e m 
o seu nome . H a somente duas e s p é c i e s conhec idas , que s ã o : 
a Cotovia-cmberiza nivea, Plectrophanes nivalis, e a cotovia-
emberiza de esporão, Plectrophanes calcarata. Esta u l t i m a t e m 
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os lados malhados, a garganta, o peito e as faces pretas, a 
n u c a r u i v a ; o dedo pos t e r io r é a rmado de u m a espora m a i o r 
q u e a da c o t o v i a . H a b i t a as r e g i õ e s do c i r c u l o p o l a r a r c t i c o , 
e v e m n o mez de O u t u b r o e m c o m p a n h i a dos coch ichos , c u j a 
Sociedade l h e é m u i t o a p r a z i v e l , p a r a os paizes m e r i d i o n a e s , 
j f n e d e i x a o u t r a vez e m F e v e r e i r o o u M a r ç o . Seu n i n h o é m u i t o 
t o sco , e encont ra -se o r d i n a r i a m e n t e en t re as hervas ; c o n t é m 
e í n c o ovos de u m a m a r e l l o - s u j o c o m desenhos pardos . T e m 
u m a c a n t i g a a g r a d á v e l , pa rec ida c o m a do cochicho o u a do 
p m t a r r ô x o ; p a r a c h a m a r g r i t a : « T r u i ! » 

TENTILHÕES , Fringillidae. 

Têm o bico grosso, inchado em roda da raiz, direito ou 
cu rvado na p o n t a , e a p l u m a g e m densa ; a b r a n g e m t res 
va r i edades , que sao as emberizas, Emberiza, os t e n t i l h õ e s , 
Fringilla e os cruzabicos, Loxia. 

EMBERIZAS , Emberiza. 

Têm o bico curto, conico e direito, sendo a mandibula 
i n f e r i o r u m pouco ma i s l a r g a que a supe r io r . 

A ci tr inel la , E. citrinella ( E S T . 12 , F I G . 8), t e m as costas 
c ô r de l i m ã o c o m salpicos pre tos , e a c a b e ç a , o v e n t r e e o 
pe i t o amare l lo s . V i v e e m todos os paizes da E u r o p a e da 
As ia s e p t e n t r i o n a l ; no v e r ã o conserva-se nos bosques e nas 
ma t t a s , de i n v e r n o v e m a t é á s por tas dos ce le i ros . Nutre-se 
p r i n c i p a l m e n t e de l aga r t a s ; no i n v e r n o come g r ã o s e t r i g o . 
Seu n i n h o , m u i t o s imples , acha-se g e r a l m e n t e nos arbustos 
b a i x o s , l o g o no mez de A b r i l p õ e c inco ovos , de u m a m a ­
r e l l o - s u j o c o m salpicos c inzentos e pequenas l i nhas escuras. 
Raras vezes v i v e m e m ga io las ; nao cantao b e m , mas t e m 
a ca rne succu l en t a e saborosa. Este p á s s a r o , pa ra chamar os 
o u t r o s , g r i t a : « Zisz ! z isz! » 

A emberiza mi l i a r , E. miliaria, é pa rda c o m ma lhas ma i s 
escuras. Encon t r a - se , como a precedente , e m var ias te r ras 
da A l l e m a n h a ; seu modo de v i v e r é o mesmo que o q u e í i c a 
d i t o . Estabelece seu n i n h o e m hervas altas o u deba ixo dos 
a rbus tos , e p õ e seis ovos c inzen tos , c o m p in tas r u i v a s e 
t r a ç o s pretos . Pa ra c h a m a r g r i t a : « T i r r r i i z » ; este g r i t o 
parece-se c o m a b u l h a que f azem as agu lha s de m e i a » 
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quando t r a h n ^ n o . Por isso t a m b é m c h a m í l o a este possam 
a rendeira. 

A hortolana, E. hortnlana, è do tamanho da c i t r i n e l l a ; t e m 
as costas c ô r de aze i tona , o pe i to c ô r de l i m i t o a c a b e ç a e 
o p e s c o ç o c inzentos , e o v e n t r e i u ivo -amare l l ado . E u m 
p á s s a r o m u i t o es t imado , por ser sua carne m u i saborosa; sao 
os paizes meridionaes da Europa a sua p r i n c i p a l r e s i d ê n c i a , 
mas apparece t a m b é m na A l l e m a n h a ; v i v e o rd ina r i amen te 
nos arbustos p r ó x i m o s das searas de m i l h o m i ú d o . Faz o 
n inho nas brenhas ou entre as hervas pouco altas, e p õ e nos 
ú l t i m o s dias de Maio cinco ovos de u m branco pardacento 
com manchas cinzentas e l inhas escuras r egu la res e i r r e g u l a r e s . 
Canta m u i t o b e m e t em a voz p u r a , f i n a e melodiosa; por isso 
o m e t t e m á s vezes em g a i o l a s , mas quasi nunca resiste por 
m u i t o t empo . Quando quer chamar g r i t a : « T z w i t g o e , p e c k , 
p e c k l » 

T E N T I L H Õ E S , Fringilla. 

Têm o bico cinto , conico, e alguma cousa arqueado para 
a pon ta . A te rce i ra e a q u a r t a das pennas reaes sao as maiores . 
H a mais de cento e t r i n t a var iedades , que reduz i remos a nove 
s e c ç õ e s : plocéos, pardaes, t e n t i l h õ e s , pintasilgos, p in tar ròxos , 
canários , viuvas, bicogrossudos e fradinhos. 

PLOCÉOS, Plocéus. 

São pássaros notáveis pelos seus ninhos engenhosos; têm 
o bico mais compr ido que os outros t e n t i l h õ e s . Os mais c o ­
nhecidos s ã o os s egu in t e s : 

ü tecelão, PI. textor, t e m a c a b e ç a c ô r de o u r o , e as 
pennas amare l l a s , sendo as da cauda e as das azas orladas 
de pre to . É do t amanho de u m m e l r o , e tece u m n i n h o m u i t o 
pe r f e i t o com f ios e hervas . É o r i g i n á r i o do Senegal . 

O tecelão sociavel, PI. socius ( E S T . 13, F I G . 2), é t ã o g rande 
como u m f r a d i n h o ; t e m as costas r u i v a s , o v e n t r e amare l lo 
e a cauda preca e c u r t a ; estabelece seu n i n h o ent re os ramos 
mais altos das m i m o s a s , que crescem ao nor te do Cabo da 
B o a - E s p e r a n ç a . E n c o n t r ã o - s e á s vezes m i l h a r e s destes n i n h o s ; 
s ã o m u i t o b e m c o n s t r u í d o s c o m hervas e diversas l ã s , e 
cobertos por c i m a ; t ê m m u i t o s compar t imen tos e entradas. 
Oitocentas a t é m i l aves desta e s p é c i e c h o c ã o á s vezes seus 
ovos n ' u m a mesma a rvore . 
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O tucnamcurví o u Ne l lu rv i , PI. philipinnus, t e m as pennas 
amare l l a s c o m ma lhas pa rdas ; as da g a r g a n t a sao pre tas . O 
m a c h o e a f ê m e a h a b i t ã o u m n i n h o p e r f e i t a m e n t e r e d o n d o , 
f e i t o de he rvas seccas e a l g o d ã o ; a en t rada é p o r b a i x o ; u m 
t u b o p e r p e n d i c u l a r conduz p a r a o i n t e r i o r da h a b i t a ç ã o d i v i ­
d ida e m dous c o m p a r t i m e n t o s , u m des t inado aos f i l h o s , o 
o u t r o aos pais . Este n i n h o e s t á pendurado n ' u m dos r amos 
de u m a a r v o r e . 

P A R O A E S , Pyrgí t®. 

Abrangem muitas variedades. Citaremos: 
O pardal commum, P, doméstico, é p a r d o , c o m malhas pretas 

nas cos tas ; t e m o v e n t r e c i n z e n t o , o u r u p i g i o e a cauda 
de u m c inzen to e scuro , e u m r i sco b ranco n a aza; o m a c h o 
t em a g a r g a n t a p r e t a e os lados da c a b e ç a r u i v o s . Os n a t u ­
ra l i s tas p r e t e n d e m que é o r i g i n á r i o das m a r g e n s do m a r 
M e d i t e r r â n e o , e que se espa lhou na E u r o p a , quando os 
Romanos p r o p a g a r ã o a l l i a c u l t u r a da cevada e do t r i g o . É 
u m a ave s e d e n t á r i a , que se encont ra e m toda a E u r o p a ; é 
m u i t o g o l o s o , e causa por isso g randes estragos nas q u i n t a s , 
posto que seja t a m b é m u t i l , p e l a g u e r r a e x t e r m i n a d o r a que 
faz á s l aga r t as e aos escaravelhos. Sua i n so l enc i a e seus 
cos tumes a t r ev idos sao assaz conhec idos ; é preciso m u i t a 
c a u t e l a p a r a o apanhar . 0 n i n h o deste p á s s a r o é u m m o n t e 
i r r e g u l a r de diversas m a t é r i a s , e acha-se nos buracos dos 
m u r o s , nos c e l e i r o s , e t c . ; o p a r d a l p õ e c inco ovos e sb ranqu i -
ç a d o s - s u j o s c o m p i n t i n h a s e r iscos c inzentos e n ó d o a s pardas . 
Nao c a n t a , mas g r i t a : « D i e b , d i e b , g w i l l i c h ! » É f á c i l 
a m a n s a - l o , mas n u n c a d e i x a de ser u m p á s s a r o pouco 
a g r a d á v e l , que t e m u m a i n f l u e n c i a m u i t o m á sobre o canto 
das ou t ra s aves , a q u e m f u r t a t a m b é m a c o m i d a . Os l av radores 
p r o c u r á r a o e x t e r m i n a - l o , mas os insectos a u g m e n t á r a o á 
m e d i d a que o p a r d a l se t o r n a v a mais r a r o , e po r isso o 
d e i x á r a o e m paz . No anno passado m a n d á r a o da A l l e m a n h a e 
da I n g l a t e r r a pa ra a c o l ô n i a de V i c t o r i a na A u s t r á l i a , p á s s a r o s 
dest inados a e x t e r m i n a r os insectos que a r r u i n a v a o as s e á r a s . 

O pardal montez, P montana, é m a i s b o n i t o que o prece­
dente . T e m dous r iscos brancos nas azas, u m a coroa r u i v a n a 
c a b e ç a , e as faces brancas c o m u m a n ó d o a p r e t a . Nao é tao 
c o m m u m como o j á c i t ado . Ex i s t e n a E u r o p a , A m e r i c a e 
A s i a . Os a l i m e n t o s , os o v o s , o n i n h o e os costumes deste 
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p á s s a r o s ã o os mesmos que os do pardal o r d i n á r i o ; v i v e a 
m a i o r par te do tempo nas arvores de f r u t a . As vezes g o r g e i a 
u m p o u c o , mas este go rge io ainda n ã o se p ô d e chamar 
c a n t í i . 

T E N T I L H Õ E S , Fringillae nobiles. 

üomprehendem também alg-umas variedades. As principaes 

s ã o : 
O tent i lhão, F caelebs "'EST. 12, F i o . 11), t e m o vent re c ô r 

de v i n h o , as costas pardas e dous riscos brancos nas azas; 
a f ê m e a t e m o pei to c inzen to ; é do t amanho de u m parda l . 
Encont ra -se em toda a E u r o p a , sendo m u i t o c o m m u m na 
A l l e m a n h a . De v e r ã o hab i t a os bosques e os c a m p o s , e de 
i n v e r n o recolhe-se nos celeiros. É u m a ave de pequena a r r i ­
b a ç ã o . Nutre-se de insectos e de g r ã o s . O s c a p t i v o s , ou v i v e m 
em ga io las , ou c o r r e m e m l ibe rdade pelas casas, comendo 
p r i n c i p a l m e n t e semente de canhamo e de nabos. De vez em-
quando p r o c u r ã o bichos de f a r i n h a e a l face . Seu n i n h o Á 
m u i t o bon i t o , redondo, m u i t o r e g u l a r , a l g u m tan to c o m p r i m i d o 
em c ima e em ba ixo . O t e n t i l h ã o prende-o nos ramos com 
teias de aranha e c abe l l o s ; c o m p õ e - s e de musgo e de vergas 
f i n i n h a s , é coberto ex t e r i o rmen te de l ichens arrancados da 
a rvore onde o n i n h o se a c h a , e f o r r a d o i n t e r i o r m e n t e de 
pennas , cabello e l ã . A f ê m e a p õ e t res a c inco ©vos c inzento-
claros com pin tas e l inhas c ô r de c a f é . O t e n t i l h ã o é m u i t o 
cioso e n ã o consente ou t ro nos arredores do seu n i n h o ; 
pa ra apanha-lo com v i sgo basta col locar por ba ixo do n i n h o 
u m chamariz da sua e s p é c i e . Para chamar g r i t a : « P i n k , 
p i n k í » ou « fink, fink » ; d i zem os lavradores que o seu 
g r i t o é s igna l de chuva . T e m u m a can t iga m u i t o b o n i t a e 
cheia de v a r i a ç õ e s ; as mais n o t á v e i s s ã o : .< F i n k f e r l i n k f i n k f i n k , 
ziszspeuzia, pave r l a l a l az i schku l sch ia ! » É f á c i l domest icar os 
pequenos, a t a l ponto que v e m comer á m ã o do dono. C a n t ã o 
desde o mez de A b r i l a t é J u n h o , e pode-se-lhes ensinar a t é 
certo pon to o canto do r o u x i n o l . 

O tentilhão montez, F montifringilla, é escuro nas costas 
com malhas amare l l a s ; t e m o pe i to de u m amare l lo p a l l i d o 
e a p e n n u g e m por ba ixo das azas c ô r de l i m ã o ; a f ê m e a t e m 
todas as pennas da mesma c ô r . Encontra-se em toda a Eu ropa , 
sobretudo nas m a t t a s ; é u m a ave s e d e n t á r i a , É nas be tu las , 
nos p inhe i ros e nos abetos que elle faz o n i n h o , o q u a l t e m 
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» m e s m a c o n s t r u c ç ã o engenhosa que o p receden te . P õ e pelos 
fins de A b r i l c inco ovos esverd inhados c o m p in t a s e ma lhas 
pardas. N u t r e - s e de insectos e de g r ã o s ; p a r a c h a m a r g r i t a : 
K I m k ! » Gosta m u i t o de b r i g a r c o m ou t ros p á s s a r o s . e 
r ecommenda-se m a i s pe l a sua l i n d a p l u m a g e m , do q u e pe lo 
seu can to . 

PINTASILGOS, Fr. carduelis (EST. 12, FIG. 12). 

Não descreveremos senão uma variedade , a mais commum 
na E u r o p a . T e m as costas r u i v a s , o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o , 
8 c a b e ç a e n c a r n a d a , u m a n ó d o a a m a r e l l a nas azas, o b i co 
eô r de ro sa - c l a r a , a l g u m t a n t o n e g r o na p o n t a . V i v e e m 
todos os paizes eu ropeus , hab i t ando c o m especialidade as 
qu in t a s e os bosques ; no ou tono p r o c u r a os l uga res onde h a 
m u i t o s c a rdos , e sabe m u i t o b e m t i r a r a semente destas 
p l a n t a s ; n ã o come in sec to s , mas s i m g r ã o z i n h o s de d iversas 
e s p é c i e s . Pa ra o c r i a r e m ga io las d á - s e - l h e semente de c a n h a m o , 
p a p o u l a e a l face . É m u i t o go loso , e a f u g e n t a os ou t ros 
p á s s a r o s dos l u g a r e s onde c o m e m , p o r é m l e v a t a m b é m 
c o m i d a à q u e l l e s que se p a r e c e m c o m elle ; p o r e x e m p l o , aos 
c a n á r i o s , t e n t i l h õ e s , etc. Seu n i n h o t e m a f o r m a de u m a m e i a 
l a r a n j a e e s t á s i tuado o r d i n a r i a m e n t e en t re a f o l h a g e m das 
pere i ras o u das m a c i e i r a s : é t ã o b o n i t o e t ã o b e m f e i t o como 
o do t e n t i l h ã o . A f ê m e a , q u e carece de cores encarnadas n a 
c a b e ç a , p õ e seis ovos de c ô r v e r d e - m a r c o m p in ta s encar-
nado-c la ras e l i n h a s de u m r u i v o escuro. O p i n t a s i l g o é u m 
p á s s a r o m u i t o b o n i t o , que sa l ta e v ô a con t i nuadamen te ; os 
f i l h o s de l l e e de c a n á r i a s ã o m u i t o e s t i m a d o s , p a r t i c i p a n d o 
ao m e s m o t e m p o do p a i e da m ã i . Sua c a n t i g a ó v a r i a d a , 
sonora e a g r a d á v e l , e d u r a todo o anno. É m u i t o d ó c i l e 
aprende diversas h a b i l i d a d e s ; p ó d e - s e - l h e ens inar a f i n g i r - s e 
m o r t o , a d i spa ra r u m a p e ç a de a r t i l h a r i a , a i r buscar a 
comida n ' u m c a r r i n h o , a e n t r a r e a sahir da g a i o l a , obede­
cendo a u m s i g n a l , etc. Para c h a m a r g r i t a : « S l i c h l i t ! » 

N a va r iedade dos P I N T A R R O X O S , Ligurini ( B I N A T ^ ; ) o pintarroxo 
o rd iná r io , L. cannabina ( E S T . 13 , F I G . 1), é o ma i s conhec ido . 
É pa rdo-c la ro nas costas , e s b r a n q u i ç a d o no v e n t r e , e t e m as 
azas e a cauda pre tas c o m or las b r ancas ; a c a b e ç a e o pe i to 
dos machos ve lhos s ã o de u m v e r m e l h o c ô r de sangue, 
Encont ra-se e m todos os paizes da E u r o p a ; nut re-se de g r ã o s 
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de diversas qual idades , e para o c r i a r em gaiolas é preciso 
dar- lhe semente de canhamo e de nabos e a lgumas hervas 
v « r d e s . Faz o n i n h o com m u i t a p e r f e i ç ü o escolhendo o r d i n a ­
r i amen te pa ra isso os abetos. os p inhe i ros pequenos e o 
arvoredo mais denso ; a f ê m e a p õ e seis ovos azul -c laros com 
pin tas encarnadas e r u i v a s n u m a das ex t remidades . Os 
p in t a r roxos sao p á s s a r o s m u i t o t í m i d o s ; seu g r i t o de chamado 
\ : « G a e c k , gaeck! » T e m u m a voz b o n i t a , f o r t e e melodiosa ; 
i p r e n d e m t a m b é m a can t iga de outros p á s s a r o s e i m i t a o 
rnesmo o r o u x i n o l . 

O pintarroxo montez, L. linaria é do t amanho de u m 
-janario, t e m a c a b e ç a e s b r a n q u i ç a d a a g a r g a n t a t r i g u e i r a , 
l n u c a , as costas e as azas amarel las com matizes azues , o 
nlto da c a b e ç a encarnado , o u r u p i g i o , a g a r g a n t a e o pei to 
carmesins. H a b i t a o N o r t e , e v e m à s vezes e m grandes bandos 
aos paizes mer id ionaes a t é â I t á l i a super ior . V i v e nos arbustos 
e bosques; é u m a ave de a r r i b a ç ã o esper ta , a l e g r e , sociavel 
e d i v e r t i d a . Seu n i n h o parece-se com o do p i n t a r r o x o o r d i n á r i o , 
e c o n t é m qua t ro ovos esverdinhados c o m p in t i nhas r u i v a s ; 
sua voz í i n i n h a e ch i l r an te é pouco n o t á v e l . Quando quer 
chamar g r i t a : « T s c h e t t , t s che t t . d u e d u e d u e d u e , h o i d ! » 

CANÁRIOS, Spini. 

Encerrao muitas variedades de pássaros. O mais commum 
é o canário ordinário, F serinus que t e m cinco pol legadas 
de compr imen to . A c a b e ç a , a n u c a , as azas, as costas e a 
cauda desta ave sao verdes c ô r de azeitona com desenhos 
escuros no corpo e brancos nas azas; a g a r g a n t a , o pe i to e 
o v e n t r e sao amare l los ; neste u l t i m o ha l i nhas escuras. H a b i t a 
a Eu ropa m e r i d i o n a l e a A l l e m a n h a c e n t r a l , nos bosques e 
nas quin tas ao p é das aldeias; é u m a ave de a r r i b a ç ã o . Seu 
n i n h o é m u i t o b e m f e i t o , e s i tuado o r d i n a r i a m e n t e nas 
arvores de f r u t a ; a f ê m e a p õ e qua t ro ovos azu l - c l a ros c o m 
l inhas e pintas ve rme lhas m u i t o fininhas, f o r m a n d o u m a 
e s p é c i e de g r i n a l d a na ex t remidade mais chata. Este c a n á r i o 
é u m p á s s a r o m u i t o bon i to e a legre , que se a l i m e n t a de 
g raoz inhos ; é f á c i l domest ica- lo e acostuma-lo a v i v e r e m 
gaiolas . Sua c a n t i g a , m u i t o b o n i t a e ch i l r an t e d u r a o anno 
i n t e i r o . Para chamar , esta ave g r i t a ; « H i t z r i k i I » e 
« G i r l i t z ! » 



O canário peqneno, Fr. spinus . é o m a i s del icado de todos 
os t e n t i l h õ e s . A s pennas das costas sao verdes c ô r de azei tona, 
as do v e n t r e b rancas , e p re tas as da c a b e ç a , g a r g a n t a , 
cauda c azas ; estas t e m dous riscos amare l l o s . Estes p á s s a r o s , 
m u i t o c o m m u n s e m todos os paizes da E u r o p a , sao aves de 
p e q u e n a a r r i b a ç ã o , que r e s i d e m de p r e f e r enc i a nos l uga re s 
onde h a m u i t o s a m i e i r o s . C o m e m sementes de p i n h e i r o s , de 
c a r d o s , de bardanas e de a m i e i r o s ; os que v i v e m capt ivos 
c o m e m semente de p a p o u l a e c a n h a m o ; posto que sejao t ã o 
p e q u e n o s , sao m u i t o g o l o s o s , e bebem m u i t a a g u a . Fazem 
e n i n h o nos abetos e nos p i n h e i r o s , co l locando-o nos ramoa 
ma i s a l t o s : é m u i t o b e m acabado , o c o n t é m a t é seis ovos 
c inzentos c o m p i n t i n h a s p u r p u r e a s . Para c h a m a r g r i t ã o 
repe t idas v e z e s : « D i l l a h ! » Seu canto é u m a c h i l r e a d a , 
t e r m i n a n d o p o r u m a e s p é c i e de ro snadu ra . Sujei tao-se f a c i l ­
m e n t e a v i v e r e m g a i o l a s ; tornao-se m u i t o m a n s o s , e cantao 
e n t ã o todo © anno , 

O canário das ilhas, Fr canária, é o r i g i n á r i o das i l has 
C a n á r i a s , e ve io á E u r o p a , onde exis te e m g a i o l a s , e quas i 
n u n c a no estado s e l v a g e m , pelo meado do s é c u l o x i v . A sua 
c ô r p r i m i t i v a é ve rde -c inzen ta c o m mat izes amare l los . P o r é m 
no c a p t i v e i r o m u d o u m u i t o para m e l h o r . Os mais boni tos t ê m 
as pennas amare l l a s - c l a r a s , c o m as azas e a c a b e ç a de c ô r 
i sabe l . O c a n á r i o das i lhas propaga-se f a c i l m e n t e no c a p t i v e i r o , 
e cruza-se c o m o p i n t a s i l g o , o c a n á r i o c o m m u m , o v e r d i l h a o 
e o p i n t a r r o x o . V i v e e m ga io la s f echadas , mas acostuma-se 
t a m b é m a v o a r l i v r e m e n t e pelas casas. No i n v e r n o é preciso 
m e t t ê - l o s n ' u m q u a r t o q u e n t e , p o r q u e s ã o m u i t o sensiveis ao 
f r i o ; mas quando a e s t a ç ã o nao é m u i t o r i g o r o s a , e a 
c o m i d a é abundan t e e b o a , n ã o ca recem deste p r e s e r v a t i v o . 
G o s t ã o m u i t o de semente de nabos , mas t a m b é m c o m e m 
semente de canhamo e de p a p o u l a , m i l h o m i ú d o e a l p i s t a ; 
de vez e m q u a n d o d á - s e - l h e s a l f a c e , e dei ta-se a re ia l i m p a 
n a g a i o l a . Pa ra c r i a r e m í i l h o s deve-se- lhes dar u m a g a i o l a 
m a i o r o u u m pequeno q u a r t o , onde h a j a r a m o de p i n h e i r o ; 
j u n t ã o - s e u m m a c h o e duas f ê m e a s ; n ' u m canto p õ e - s e u m 
n i n h o a r t i f i c i a l . Os ovos do c a n á r i o s ã o de c ô r v e r d e - m a r com 
manchas e l i n h a s r u i v a s e roxas N ã o f a z e m n i n h o s v e r d a d e i ­
ros , mas l e v ã o p a r a os a r t i f i c i a e s , que se lhes m i n i s t r a , p e l l o 
de vacca , cerdas de po rco , f eno m u i t o f i n i n h o , e tc . ; 
i n t e r i o r m e n t e f o r r ã o - n o de pennas que a r r a n c ã o a s i mesmos . 



U m a b u l h a m u i t o fo r t e p ô d e ma ta r os f i l h o s , quando ainda 
e s t ã o den t ro dos ovos. U m a vez que s a h i r ã o , é preciso 
fornecer aos pais ovos duros esmig*alhados e bo lacha ; o p a i 
e a m ã i levf io esta comida aos filhos. Se por acaso os pais 
n ã o se o c c u p ã o de l les , é n e c e s s á r i o fazer u m a pasta c o m 
bolacha em p ó , agua e g e m m a de ovo , e a l i m e n t a r os 
pequenos com esta p r e p a r a ç ã o , que se lhes i n t r o d u z no bico 
por u m canno de penna . Treze dias depois de nascer c o m e m 
sozinhos , e qua t ro semanas mais tarde podem v i v e r separados 
dos pais ; p o r é m é b o m dar - lhes a inda por a l g u m tempo 
comida m o l l e , po rque m o r r e m f a c i l m e n t e passando m u i t o de 
repente á a l i m e n t a ç ã o o r d i n á r i a . Passados qu inze dias depois 
de comerem s ó s , c o m e ç ã o a c h i l r a r , e d u r a n t e este t empo é 
f ác i l ens ina - los ; ap rendem e n t ã o melodias ou a can t iga de 
ou t ras aves. GhegTio a v i v e r v i n t e annos; os melhores cantores 
s ã o os que o u v i r ã o u m b o m desde pequenos , ficando pu ros 
de toda a i n f l u e n c i a de cantos estranhos. A p r e n d e m t a m b é m 
diversas hab i l idades . 

O canário citrinella, F citrinella, t e m a c a b e ç a , a g a r g a n t a , 
o pe i to e o ven t r e de u m amare l lo esverdeado, © é u m pouco 
mais amare l lo d ' a l l i pa ra ba ixo . As costas e as azas s ã o verdes 
cor de azei tona com salpicos g randes , c l a ros , a n u c a e o 
u r u p i g i o c inzentos . A f ê m e a é mais pequena e c inzenta . O 
c a n á r i o c i t r i n e l l a é u m a ave de a r r i b a ç ã o que v i v e na E u r o p a 
m e r i d i o n a l , e que raras vezes chega a t é a A l l e m a n h a c e n t r a l ; 
p re fe re para hab i t a r as mat tas l i m i t r o p h e s dos campos e os 
arbustos. O n i n h o deste p á s s a r o é m u i t o b e m f e i t o , e encerra 
em Maio c inco ovos esverdinhados com grandes salpicos 
pardos e encarnados. É u m p á s s a r o a legre , h á b i l e cauteloso; 
acos tuma-se depressa a v i v e r engaio lado , ficando e n t ã o 
manso e pac i f i co . Nutre-se de g r ã o z i n h o s ; sua can t iga ó 
f o r t e , a l eg re e a g r a d á v e l ; p a r a c h a m a r g r i t a : « Z i n e b , 
g u e b , z i n e b ! » e « G i r e g i r r e g e n ! » Canta quas i todo o 
i nno . 

V I U V A S , Vidua. 

Habita a índia e a África; têm as pennas reaes e as da 
cauda m u i t o c o m p r i d a s , p r i n c i p a l m e n t e os machos . 

A viuva do paraiso, chamada a n t i g a m e n t e emberiza longicauda, 
F paradisia, é do t a m a n h o de u m p i n t a r r o x o ; t e m a c a b e ç a , 
a par te an te r io r da g a r g a n t a , as costas, as azas e a cauda 
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p r e t a s , a p a r t e pos t e r io r do p e s c o ç o c ô r de l a r a n j a , o p e i t o , 
o v e n t r e e o i n t e r i o r das pernas b r a n c o s , e o b ico c ô r de 
c h u m b o ; as pennas m a i s compr idas e h e g ã o a t e r 13 p o l l e g a ­
das e t e r m i n ã o e m fios c o m p r i d o s . A f ê m e a é e scu ra ; as 
pennas reaes do m a c h o cahem no i n v e r n o . Estes p á s s a r o s 
bon i tos e j ov i ae s t ê m u m canto saudoso e m e l a n c ó l i c o , e 
podem d u r a r doze annos e m g a i o l a s . Sao m u i t o caros, 
N u t r e m - s e de m i l h o m i ú d o , semente de canhamo e de p a p o u l a , 
e p r e c i s ã o de ga io l a s vastas . E n c o n t r f i o - s e p r i n c i p a l m e n t e n o 
Senega l e n a í n d i a . 

BICOGROSSUDOS , Coccothraustes. 

Têm o bico forte, conico e disposto de maneira que possao 
a b r i r c a r o ç o s . 

O bicogrossudo o rd iná r io , C. vulgaris ( E S T . 1 2 , F I G . 9), é 
pa rdo nas costas e n a pa r t e pos te r io r da c a b e ç a , a g a r g a n t a 
e as azas s ã o p r e t a s , estas u l t i m a s c o m u m r i sco b r a n c o , e 
o resto do corpo c i n z e n t o . O bico é m u i t o g r a n d e , a z u l n a 
p r i m a v e r a e encarnado no ou tono e i n v e r n o . É u m a ave de 
p e q u e n a a r r i b a ç ã o , que h a b i t a toda a E u r o p a , e spec ia lmente 
os bosques ; sustenta- se de g r ã o s , bagas e c a r o ç o s , sobre tudo 
os das ce re j a s ; p o r isso causa g r andes estragos nos cerejaes . 
Faz u m n i n h o m u i t o engenhoso ; a f ê m e a p õ e a t é c inco ovos 
v e r d e - e s c u r o s c o m pontos pardos e l i n h a s c inzentas . Os 
pequenos a m a n s â o - s e c o m f a c i l i d a d e , e a c e i t ã o toda a q u a l i ­
dade de a l i m e n t o s , mas s ã o m u i t o ciosos e a m i g o s de b r i g a r 
c o m ou t ros p á s s a r o s . Res i s t em mesmo aos c ã e s e ga tos ; sua 
c a n t i g a é u m c h i l r o f r a c o e pouco a g r a d á v e l . Para c h a m a r 
g r i t a repe t idas vezes : « I t s t z ! » 

O bicogrossudo v^rde C. chloris , é v e r d e nas cos t a s , 
amare l l ado no v e n t r e e c ô r de l i m ã o n a ex t r emidade da cauda . 
Encont ra-se n a E u r o p a e A s i a - M e n o r , e é m u i t o c o m m u m 
na A l l e m a n h a , m ó r m e n t e nas ma t t a s l i m i t r o p h e s dos campos ; 
nut re-se de diversos g r ã o s e de semente de e u p h o r b i a . Os 
que v i v e m e m ga io la s c o m e m todos os g r ã o s , que se d ã aos 
^ . n t i l h õ e s , e á s vezes a l f a c e o u he rvas . Seu n i n h o é m u i t o 
e m f e i t o e f o r r a d o i n t e r i o r m e n t e de cabel los e de m u s g o ; 

f a - l o as m a i s das vezes nas f o r q u i l h a s dos r amos m a i s 
g rossos ; a f ê m e a p õ e c inco ovos c ô r de p r a t a c o m salpicos 
g randes c ô r de cane i l a e r oxos . Os pequenos a p r e n d e m , 



— ?S4 — 

posto que d i f f i c i l m e n t e , o canto de outros p á s s a r o s , mas u m a 
vez que o s a b e m , nunca mais se esquecem delle e e n t o ã o - n o 
o anno i n t e i r o ; nao adoecem com fac i l i dade . Para c h a m a r 
g r i t ã o : « J a e c k , j a e c k ! » A can t iga que lhe é n a t u r a l nao 
é d e s a g r a d á v e l ; os pequenos d o m e s ü c ã o - s e t an to como 03 
c a d i n h o s . 

0 cardeal ou rouxinol da Virgínia, L. cardinalis, é u m doa 
bicogrossudos mais boni tos . T e m a g a r g a n t a c a r m e s i m , as 
azas c ô r de amaranto e a c r i s ta v e r m e l h a . É o r i g i n á r i o de 
v á r i o s paizes da A m e r i c a , onde v i v e de graus de diversas e s p é c i e s -
teu. cantar , m u i t o t e rno e f o r t e , parece-se m u i t o com o do 
r o u x i n o l ; o cardeal canta todo @ anno. Acostuma-se t a m b é m 
a v i v e r em gaiolas . 

f RADINHOS , Pyrrhul». 

Têm o bico curto , grosso , e arqueado em todos os 
sentidos. 

O fradinho ou fradesilho, P . rubricilla ( E S T . 1 2 , F I G . 10], é 
cinzento nas costas, encarnado no v e n t r e , e t e m as azas e a 
par te super io r da c a b e ç a pretas . A f ê m e a nao t e m o pei to 
encarnado. Este bon i to p á s s a r o d á - s e e m todos os paizes da 
E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e nas se r ras , e nu t r e - se de p i n h õ e s e 
de outros g r ã o s . Habi tua-se i g u a l m e n t e a v i v e r e m g a i o l a , 
e come e n t ã o semente de canhamo e de nabos. Construe 
nas arvores resinosas e nos arbustos o seu n i n h o , que é 
m u i t o s imples e m a l f e i t o , e que se c o m p õ e un icamen te 
de r aminhos e musg 'o ; a f ê m e a p õ e seis ovos quas i redon­
dos . azu l -c la ros , com salpicos pardos e r ô x o s n ' u m a das 
ext remidades . São p á s s a r o s m u i t o pouco s a u d á v e i s , e por 
isso d i f f i ce i s de c r ia r e m ga io l a . N ã o canta b e m , mas aprende 
depressa e i m i t a pe r f e i t amen te o canto de ou t ros p á s s a r o s e 
o que se lhe ensina com u m a rabeca ou c o m u m rea le jo . 
Domestica-se a ponto de v i r comer da boca do dono . 

CRUZABICOS, Loxia. 

Comprehendem pássaros grosseiros, sociaveis, e habitando 
pe la m a i o r par te as f lorestas da A m e r i c a s ep t en t r i ona l ; p o r é m 
ha t a m b é m tres e s p é c i e s na E u r o p a . 

l> cruzabico de bico pequeno ou papagaio dos abetos, L. curvt-
rostra ( Est. 13, F I G . 3,, é do t amanho de u m f r a d i n h o , e 
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distingue-se pela disposição particular do bico, curvado de 
m a n e i r a q u e a p o n t a s u p e r i o r f ô r m a u m g a n c h o d i r i g i d o pa ra 
a esquerda , ou t r a s vezes p a r a a d i r e i t a . A p l u m a g e m dos 
machos v a r i a ; os pequenos sao verde-amere l lados e os adul tos 
c a r m e z i n s ; as f ê m e a s s ã o c inzen tas . O c ruzab ico come p i n h õ e s 
e ou t r a s f r u t a s o leaginosas , e v i v e n a E u r o p a s e p t e n t r i o n a l , 
As i a e A m e r i c a . Acos tuma-se t a m b é m a v i v e r e m g a i o l a s , e 
come e n t ã o diversos g r ã o s . Seu n i n h o , m u i t o b e m c o n s t r u í d o , 
encon t r a -se q u a s i sempre nos p i n h e i r o s ; p õ e t r es a t é cinca 
ovos c inzentos c o m salpicos g randes , r u í d o s n a e x t r e m i d a d e 
ma i s c h a t a ; a i n c u b a ç ã o d u r a desde o mez de Dezembro a t é 
ao mez de A b r i l , o f fe recendo u m a das anomal ias m a i s 
e x t r a o r d i n á r i a s deba ixo deste pon to de v i s t a ; d u r a n t e este 
t e m p o acha nos p inhaes m u i t o s p i n h õ e s , e t e m , p o r 
c o n s e g u i n t e , u m a c o m i d a abundan te . Para c h a m a r g r i t a : 
« G i p , g i p I » Seu canto é pouco a g r a d á v e l , e , e m g e r a l o 
c ruzab ico é m u i t o es touvado. Nas ga io las serve-se do b ico 
p a r a t r e p a r , abso lu tamen te como o papaga io . Adoece se e s t á 
fechado no q u a r t o de u m a pessoa doente que t r a n s p i r e ; d 'onde 
p r o v é m a s u p e r s t i ç ã o que esta ave p rese rva de d o e n ç a s . 

A s aves B A C C I V O R A S , Baccivoree, que f ó r m ã o a s egunda 
s e c ç ã o dos c o n i r o s t r o s , a b r a n g e m dous g r u p o s : as tangaras 
e as cotingas. 

A s tangaras , Tanagridce , t ê m o bico f o r t e , as f ó s s a s 
nasaes descober tas , e a n d ã o e m grandes bandos na A m e r i c a , 
nu t r i ndo - se de g r ã o s , bagas e insectos ; c a u s ã o grandes 
p r e j u í z o s nas r o ç a s e nas s e á r a s . A b r a n g e m t res var iedades : 
Tangara, Tanagra; Organistas, Euphone, e Manequins, Pipra. 

TANGARAS , Tanagra. 

Distinguem-se pela côr bonita e variegada dos machos, 
emquan to as f ê m e a s s ã o o r d i n a r i a m e n t e verdes c ô r de azei tona, 
pardas o u de u m a c ô r escura . Seu b ico é c o n i c o , pouco 
r e c u r v a d o e t r i a n g u l a r n a r a i z , c o m u m pequeno rego na 
pa r t e s u p e r i o r ; as f ó s s a s nasaes f i c ã o p o r t r á s do b i c o , e a 
l i n g u a é f end ida . H a mais de setenta var iedades que p e r t e n c e m 
todas á s zonas t o r r i d a s e t emperadas da A m e r i c a ; nas í n d i a s , 
na Á f r i c a e n a A u s t r á l i a apparecem poucas . Pa recem-se 
e m t a m a n h o e f ô r m a c o m os t e n t i l h õ e s , a n d ã o em grandes 
b a n d o s , e a h m e n t ã o - s e de insec tos , bagas e g r ã o s . 
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A tangara rôxa , T. violacea. é r ò x a nas costas , c ô r de 
l a r a n j a no v e n t r e , b ranca por ba ixo das azas, e anda pelo 
t amanho de uro c a n á r i o ; faz grandes estrag*os nos arrozaes 
da A m e r i c a m e r i d i o n a l . 

A tangara de cabeça amarella, T. citrinella ( E S T . 1 3 , F I G . 4), 
parece-se m u i t o com a precedente , á e x c e p ç a o da par te 
super ior da c a b e ç a , que é amare l la . 

A tangara do Paraíso , T. paradisea v i v e na Gu iana , e 
d i s t ingue-se por seu corpo pre to asset inado; t e m a c a b e ç a 
v e r d e , o pe i to e as azas r o x a s , as costas e o u r u p i g i o c ô r de 
f o g o . 

A tangara de peito rubro. T rubra, encontra-se nas A m é ­
r icas do Nor t e e do S u l , p r i n c i p a l m e n t e nas qu in tas e r o ç a s ; 
t e m as pennas pretas matizadas de p u r p u r e o , o bico p r e t o , 
c ô r de p ra t a na ra iz da m a n d i b u l a i n f e r i o r , a g a r g a n t a e o 
pe i to escarlates. Construe u m n i n h o com filamentos e fo lhas 
n ' u m ramo h o r i z o n t a l , tendo a entrada pe la par te i n f e r i o r . 

ORGANISTAS , Euphone. 

Distinguem-se do grupo precedente pelo bico, que tem na 
m a n d i b u l a super ior v á r i o s sulcos conve rg indo na pon ta e na 
ra iz u m pequeno engrossamento. H a sete variedades que 
h a b i t ã o as í n d i a s e a A m e r i c a t r o p i c a l . A mais conhecida é o 
organista de peito amarello, E. musica, que mede 4 pollegadas 
e m c o m p r i m e n t o , e t e m as costas p r e t a s , o ven t r e c ô r de 
l a r a n j a , a f r o n t e e o u r u p i g i o amare l los , e a par te super ior 
da c a b e ç a , b e m como a n u c a , azues. E n t ô a u m a o i tava 
i n t e i r a e v a r i a o canto de tantas m a n e i r a s , que leva a pa lma 
ao r o u x i n o l . É m u i t o d i f f i c i l apanha- lo , porque se esconde 
por t r á s de u m t ronco o u n a f o l h a g e m . É o r i g i n á r i o das i lhas 
de S. D o m i n g o s e Cuba. 

Os manequins, Pipra, c o m p r e h e n d e m mais de t r i n t a v a r i e ­
dades ; t ê m o b ico cu r to , f o r t e , apertado , quas i t r i a n g u l a r 
na r a i z , r ecurvado na pon ta e sem regos na par te super ior 
as ventas abertas e a cauda c u r t a . Quasi todos v i v e m na 
A m e r i c a do Su l . Assemelhao-se a l g u m a cousa aos melharucos 
e igualao-nos e m t a m a n h o . 

O manequim de costas azues P pareola, é p re to , l u s t r o s o ; 
t e m as costas azues e u m a cr i s ta c ô r de f o g o ; a f ê m e a é 
ve rde . 
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O manequim variegado do Brasi l , P. slriyilata, t e m u m m a r ­
t i n e t e de pennas encarnadas m u i t o b r i l han t e s n a c a b e ç a , e as 
costas, b e m como as azas, ve rdes . 

O manequim bicolor, P, manacus, é p r e t o e b ranco , e o 
manequim de cauda filiforme, P filicauda, t e m a c a b e ç a , o p e s c o ç o 
e-^as espadoas c ô r de f o g o , e as ou t ras par tes do corpo pre tas ; 
as pennas da cauda acabao n ' u m a e s p é c i e de cerda de 2 
pol legadas de c o m p r i d o . 

COTINGAS, Bombycilla. 

Têm o bico curto , achatado , largo e ligeiramente pardo. 
N a c a b e ç a apresentao u m m a r t i n e t e de pennas. H a m u i t a s 
v a r i e d a d e s , das quaes c i t a remos s ó m e n t e : os gallos das serras 
o u rochas do Brasi l , Rupicola, as ampelides, Ampelis, e as 
cotingas, Bombycilla. 

O gallo côr de laranja das rochas, Rupicola aurantia ( E S T 13, 
F J G . 5), é u m a das aves mais boni tas desta va r i edade ; t e m 
as pennas c ô r de l a r a n j a , as pennas reaes ru ivo -e scu ra s , c o m 
orlas amare l l a s , as azas brancas no me io e a m a i o r par te da 
cauda , u m pouco r e c o r t a d a , parda . N a c a b e ç a os tenta u m 
m a r t i n e t e c i r c u l a r , amare l lo c o m u m a o r l a c ô r de p u r p u r a ; 
t e m a f ô r m a de u m e l m o , e c o m p õ e - s e de duas series de 
pennas. A f ê m e a é i n t e i r a m e n t e pa rda , É do t amanho de u m 
p o m b o ; v i v e na A m e r i c a m e r i d i o n a l , e m p a r t i c u l a r n a 
G u i a n a , hab i t ando de p r e f e r e n c i a as se r ras , e sustentando-se 
de pequenas f r u t a s s i lves t res ; estabelece seu n i n h o nas 
r o c h a s , onde a f ê m e a p õ e dous ovos redondos e b r a n c o s ; 
posto que seja m u i t o t í m i d o , amansa-se e m pouco t e m p o , a 
t a l pon to que se acos tuma a v i v e r c o m as g a l l i n h a s nas 

capoeiras . 
As ampelides, Ampelis, sao m u i t o numerosas , e encontrao-se 

e m todas as r e g i õ e s t o r r i d a s da A m e r i c a m e r i d i o n a l ; sao 
caracterisadas pelas suas l indas pennas tao va r i egadas , que 
apresentao quas i todas as cores : s ã o a z u e s , ve rdes , c a r m e -
z i n s , p u r p u r e a s , a m a r e l l a s , p r e t a s , b rancas , etc . I n f e l i z m e n t e 
esta f o r m o s u r a é e p h e m e r a ; as pennas desapparecem depois 
da c o h a b i t a ç a o , e as n o v a s , que n a s c e m , t ê m cores m u i t o 
menos b r i l h a n t e s . O m a i o r destes animaes é a cotinga vermelha 
do P a r á , A. atropurpurea, do t a m a n h o de u m co rvo . A s 
encarnadas ma i s bon i tas s ã o : a cotinga purpurea ou pompadoura, 
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A. pompadvra cuia p l u m a g e m é in t e i r amen te c a r m e z i m , 
á e x c e p ç ã o da par te an te r io r das azas, que é b r a n c a , e a 
cotinga encarnada, A. carnifex c u j a c ô r v a r i a ent re r ô x o e 
encarnado. 

A cotinga aznl ou sairá grande do Brasil , A . cotinga, t e m 8 
pol legadas de c o m p r i d o , as costas azues, o v e n t r e r ô x o , a 
cauda e as azas pretas . 

A variedade cotinga, Bombycilla, t e m o b ico d i r e i t o , c u r t o , 
c u r v o na par te super ior e chan i rado para a p o n t a ; as nar inas 
s ã o redondas e si tuadas mais para a par te pos ter ior do b i c o ; 
as azas med ioc remen te c o m p r i d a s , as pennas finas e sedosas. 
Conhecem-se poucas desta var iedade , todas ellas residentes 
na A m e r i c a , á e x c e p ç ã o de u m a , que se encont ra na Eu ropa . 
Nutrem-se de insectos e de bagas. 

A cotinga chilradora, B. garrida ( E S T . 1 3 , F I G . 6), mede 8 
pollegadas em c o m p r i m e n t o ; é u m a ave m a g n i f i c a , c u j a 
p l u m a g e m é m a c i a , sedosa, e de c ô r ru iva-ac inzentada . T e m 
na c a b e ç a u m pequeno mar t ine te d i r i g i d o pa ra t r á s , a g a r ­
g a n t a é p r e t a , u m a l i s t r a p re t a lhe coroa os o l h o s , o vent re 
é e s b r a n q u i ç a d o , a cauda p re t a c o m a ex t remidade amare l la , 
e as u l t imas pennas reaes t e r m i n ã o em pontas escarlates , da 
c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o e c o m o aspecto de u m p i n g o de 
lacre . V i v e n a E u r o p a sep ten t r iona l e v i s i t a a A l l e m a n h a s ó 
duran te o i n v e r n o ; v e m á s vezes e m bapdos numerosos. 
Sustenta-se de insec tos , bagas de sorve i ro , de z i m b r o , de 
p i l r i t e i r o etc. Faz n i n h o nas rochas das cord i lhe i ras e nas 
m a t t a s ; é u m a ave m u i t o e s t ú p i d a , é po r isso f á c i l de m a t a r 
a t i r o , o u de ser apanhada em l a ç o s , r e d e s , e outras 
a rmadi lhas . Hab i tua - se a v i v e r e m g a i o l a s ; come tudo o que 
se lhe apresenta, mas n ã o se d á bem c o m o ca lor dos f o g õ e s ; 
bebe m u i t o . A can t iga de l i a n ã o a g r a d a , mas i n c o m m o u a 
p o u c o , po rque é e m voz m u i t o b a i x a ; sua carne é saborosa 

A cotinga de peito encarnado, B. americana, é a inda m u i t o 
mais bon i t a ; existe nas mat tas humidas da A m e r i c a . T e m 
as costas azues e b r i l han t e s , a g a r g a n t a p u r p u r e a com 
grandes salpicos escar la tes , no pei to u m a l i s t r a t r ansversa l 
azul e por ba ixo o u t r a encarnada. 

IV. FAMÍLIA.—MAGN1ROSTRES, CORVOS, Gorvi. 

As aves desta f a m i l i a t ê m o bico con ico , m u i t o aper tado 
na p o n t a ; as f ó s s a s nasaes s ã o cobertas de pennas ; seus p é s 
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se rvem- lhe u n i c a m e n t e pa ra andar . A m a i o r pa r t e d ' en t re 
elles sao g randes . A b r a n g e m os t res g r u p o s s e g u i n t e s : os 
estorninhos Sturnidce , as manucodiatas o u aves do paraíso , 
Paraãisiadce, e os corvos, Corvince. 

ESTORNINHOS, Sturnid». 

T ê m o b i c o d i r e i t o , c o n i c o , a l g u m a cousa acnatado 6 
obtuso n a p o n t a . A p r i m e i r a das pennas reaes é m u i t o c o m ­
p r i d a . H a sete va r i edades , das quaes u m a v i v e n a E u r o p a . 

O estorninho vulgar St. vulgaris ( E S T . 13 , F I G . 7), é escuro 
c o m manchas amare l las e brancas . A s pennas do macho t ê m 
mat izes roxos e verdes . É do t a m a n h o de u m t o r d o , e 
encontra-se nos prados e nas m a t t a s , o r d i n a r i a m e n t e e m 
c o m p a n h i a de c o r v o s ; é u m a ave de a r r i b a ç ã o . D u r a n t e 
a n o i t e os es torn inhos escondem-se nos canaviaes ou n o 
a r v o r e d o , c h i l r a n d o m u i t o . C o m e m c a r a c ó e s , b i c h o s , l a g a r ­
tas , m inhocas , bagas e g r ã o s . A c o s t u m ã o - s e f a c i l m e n t e a 
estar fechados e m gaiolas , o u a voa r l i v r e m e n t e pelos 
quartos? posto que d i v i r t ã o m u i t o pelos seus m o v i m e n t o s 
r i s í v e i s , s u j ã o , e m c o m p e n s a ç ã o o sobrado c o m os e x c r e m e n ­
tos. Comem t u d o o que se lhes d á , g o s t ã o m u i t o de se banha r , 
e e s g r a v a t ã o todas as fendas das paredes. Seu n i n h o é f e i t o 
c o m pouca a r t e ; a f ê m e a p õ e n e l l e sete ovos esverdinhados-
cinzentos . O es to rn inho i m i t a t u d o o que o u v e , o cacare ja r 
das g a l l i n h a s , o canto dos g a l l o s , o r u í d o das rodas de f i a r , 
as m e l o d i a s , e a voz dos out ros p á s s a r o s ; aprende mesmo a 
p r o n u n c i a r a l g u m a s pa l av ra s e e s t á sempre a l eg re e sa t i s fe i to . 
Pa ra chamar g r i t a : « S toea r , s t o e a r , s p e t t , s p e t t ! » Os 
es torn inhos p r i n c i p i ã o as suas p e r e g r i n a ç õ e s e m M a r ç o e e m 
O u t u b r o . Sua carne é saborosa e bastante es t imada pelos 
c a ç a d o r e s . 

AVES no PARAÍSO OU MANUCODIATA, Paradisiada>. 

T ê m as f ó s s a s nasaes cober tas de p e n n u g e m d e n s a , a 
m a x i l l a i n f e r i o r da m e s m a a l t u r a que a super io r e o a n g u l o 
da boca d i r e i t o . H a t res e s p é c i e s : manucodiata ou aves do Para í so , 
Paradisea, Minòs , Eulabes, Pica-bois, Buphaga. 

AVES DO PARAÍSO, Paradisea. 

T ê m o b ico en t re c u r t o e c o m p r i d o , semelhante a u m a 
f a c a , e r e c u r v a d o p a r a b a i x o ; as f ó s s a s nasaes s i tuadas a t r á s 

u. N» 19 
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do bico sao pequenas e cobertas de p e n n u g e m m u i t o m a c i a ; 
os p é s t e m tres dedos d i r ig idos para d iaute e u m para t r á s 
- sao r e f o r ç a d o s . A l g u m a s t ê m nas i lha rgas u m t u f o de 
pennas c o m p r i d a s , e offerecendo pa r t i cu la r idades n o t á v e i s ; 
todas se d i s t i n g u e m por suas cores esplendidas e com u m 
b r i l b o me ta l l i co . H a quinze e s p é c i e s conhecidas , todas o r i ­
g i n á r i a s da A u s t r á l i a , a lgumas t a m b é m da N o v a - G u i n é . 0 
t amanho destas aves v a r i a entre o de u m tordo e o de ura 
m e l r o ; nu t rem-se de f r u t a , bagas e borboletas . Por m u i t o 
t empo se j u l g o u que estes p á s s a r o s nao t inhao pernas , po rque 
os P a p ú s , habi tantes p r i m i t i v o s dos paizes onde elles ex i s t em, 
cortavao-lh 'as antes de os vender aos Europeus . 

A ave do Paraiso ordinár ia , P. apoda ( E S T . 1 3 , F i o . 8), é do 
t amanho de u m t o r d o ; t e m as costas c ô r de cas t anha , a 
f r o n t e p r e t a , m a c i a , com matizes de u m verde-esmeralda, 
o b ico e os p é s azues, o al to da c a b e ç a e do p e s c o ç o c ô r de 
l i m ã o , a garg*anta ve rde -dourada a t é certo p o n t o , e d ' a l l i 
em diante r ô x o - p a r d a , os lados ornados de t u f o s de pennas 
compridas , amarel las-c laras , salpicadas de ponlos purpureos 
nas ext remidades , e na ra iz da cauda dous cannos de penna 
tendo quas i 2 p é s de c o m p r i d o , cobertos d ' u m a p e n n u g e m 
fininha e de pe l lo cerdoso. Esta ave é o r i g i n a r i a da Nova-
G u i n é e das i lhas A r o u , T i d o r e W a i g i u . A f ê m e a t e m cores 
á i v e r s a s e carece das formosas pennas lateraes. É u m p á s s a r o 
m u i t o esperto , que pousa o r d i n a r i a m e n t e no cume das 
a rvores , indicando a sua p r e s e n ç a po r seus g r i t o s repet idos. 
Os machos s ã o raros e a n d ã o s ó z i n h o s , ao passo que as 
f ê m e a s apparecem á s vezes e m bandos de v i n t e n ' u m a a rvore . 
guando o macho fende os ares, b r i l h a n t e como u m m e t e ó r o , 

offerece u m espectaculo dos mais vistosos. U m casal destas 
aves v ivas cus tou e m A m b o i n a 1,000 f rancos ; os P a p ú s 
pedem ord ina r i amente por u m a , a que c o r t á r ã o p r é v i a m e n t e 
os p é s , u m a p e ç a de o u r o . 

A ave do Paraiso real , P. régia, possue pennas a inda mais 
l i n d a s , e é do t amanho de u m m e l r o o r d i n á r i o . O macho t e m 
as costas c ô r de r u b i m , a f r o n t e e u m a par te da c a b e ç a c ô r 
de l a r a n j a e m u i t o mac ia s , o v e n t r e c i n z e n t o , a ga rgan t a 
a m a r e l l a , e por c i m a do pei to u m a c i n t a verde c o m b r i l h o 
m e t a l l i c o . As pennas lateraes s ã o cinzentas e cortadas po r dous 
riscos transversaes, dos quaes u m é b ranco , o o u t r o enca rnado : 
a* ex t remidades destas pennas sao verdes c ô r de esmera lda . 
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M I N Ó S , Eulabes. 

Têm o bico forte, alguma cousa curvado na psnta, a* 
f ó s s a s nasaes pequenas , u m a n ó d o a c a l v a e m roda dos o l h o s , 
e pa recem-se bas tan te c o m os es torn inhos . H a seis e s p é c i e s , 
q u e v i v e m n a A s i a m e r i d i o n a l e n a A u s t r á l i a . 

O mino da índ ia , E. religiosa, é tao g r a n d e como u m 
m e l r o , e t e m as pennas pre tas c o m diversos m a t i z e s , a 
c a b e ç a a v e l l u d a d a , u m a n ó d o a b ranca nas azas , e as fon tes 
ca lvas e amare l l a s . H a b i t a J a v a , can ta b e m , aprende a f a l l a r 
m e l h o r q u e o p a p a g a i o , domestica-se m u i t o , e nut re-se 
e x c l u s i v a m e n t e de g r ã o s e bagas . 

PICA-BOIS , Buphaga. 

Têm o bico grosso, quasi quadrangular, obtuso e recur­
vado n a p o n t a , sustentao-se de insec tos , que elles e x t r a h e m 
d a pe l le dos m a m m i f e r o s m a i o r e s , como p o r e x e m p l o , dos 
bois e das gaze l las . 

O pica-bois Africano, B. africana, é do t a m a n h o de u m 
e s t o r n i n h o ; t e m as costas r u i v a s , o v e n t r e a m a r e l l a d o , a 
cauda e as azas pardas e o b ico v e r m e l h o . Encontra-se n o 
S e n e g a l e no Cabo da B o a - E s p e r a n ç a ; agarra-se á s costas dos 
an imaes que passao p a r a lhes a r r anca r os ovos dos b ichos 
q u e e s t ã o deba ixo da p e l l e : o gado nao lhes f az m a l . 
N u t r e m - s e t a m b é m de p io lhos e de carrapatos . 

O pica-bois da Abyssinia, B. habessynica , a companha as 
ca ravanas e a r r anca as l a r v a s da pe l l e dos camelos . 

Coavos, Corvus. 

Têm o bico forte e as ventas cobertas de pennas rijas; seu 
o l f a c t o é m u i t o a p u r a d o ; g o s t ã o dos objectos que b r i l h a o . 
H a ma i s de c incoen ta var iedades . 

O corvo, G. corax ( E S T . 1 3 , F I G . 9), e quas i do t a m a n h o 
de u m a g a l l i n h a , t e m as pennas p r e t a s , c o m mat izes azues 
e b r i l h o m e t a l l i c o e a cauda obtusa . Encontra-se e m todas as 
par tes do m u n d o a n t i g o , p r i n c i p a l m e n t e nas s e r r a s , s u s -
t en tando-se de a n i m a e s , c u j o c a d á v e r e n t r a e m estado de 
p u t r e f a c ç a o , de p á s s a r o s , ra tos e g r ã o s . E d i f i c a seu n i n h o 
e m arvores m u i t o a l t a s ; a f ê m e a poe c inco ovos de u m 
ve rde - su jo salpicados de p in t a s pardas. É f á c i l amansa - los , 



e e n t ã o fazem r i r com seu andar g rave e m a g i s t r a l : p o r é . n 
c o n s p r v ã o - s p sempre p é r f i d o s e a c o m m e t t e m , n ã o só pat^s 
pequenos e p in to s , mas á s vezes t a m b é m c r i a n ç a s , p rocurando 
a r rancar - lhes os olhos. Aprendem a f a l l a r . Sua voz é : « Crac 
crac c r ú . c n í ! » 

A gralha preta, C. coronc, t em as pennas pretas como as 
do c o r v o . e v ive em todos os paizes da Europa como ave 
s e d e n t á r i a ; seu n i n h o , m u i t o fo r te e compacto, é s i tuado g e r a l ­
mente nas arvores mais altas das m a t t a s : a f ê m e a p õ e nos 
p r i m e i r o s dias do mez de A b r i l qua t ro ovos esverdinhados, 
com grandes salpicos pardos e cinzentos. É u m a ave as tu ta , 
dolosa, va lente e sagaz . sabe m u i t o b e m d i s t i n g u i r u m 
c a ç a d o r de u m simples passeante. Nutre-se de g r ã o s , insectos, 
bichos e ratos . É f á c i l amansa-la e ensina- la ; aprende mesmo 
a f a l l a r e n ã o é t ã o mal ic iosa como o corvo . Seu g r i t o é : 
« C r a b , c r a b . c r a b , e c r a e h , c r a e h , c r a e h ! » É u m a n i m a l 
m u i t o u t i l pe la g u e r r a que faz aos ratos . 

A gralha cinzenta, C. cornix, i g u a l a em t amanho ao corvo 
o r d i n á r i o : a c a b e ç a , a g a r g a n t a , o p e s c o ç o , as azas e a 
cauda s ã o pretas e b r i l h a n t e s , as costas , o p e i t o , a nuca e 
o u r u p i g i o s ã o de c ô r c inzenta , Encont ra-se na Europa e 
A s i a , e v i v e na A l l e m a n h a como ave s e d e n t á r i a ou de 
pequena a r r i b a ç ã o . Construe seu n i n h o nas a rvores , por t r á s 
das c h a m i n é s ou no c h ã o ; a f ê m e a p õ e nos p r i m e i r o s dias de 
A b r i l qua t ro ovos esverdinhados com pin tas cinzentas e p a r ­
das. T e m o modo de v i v e r do c o r v o ; ex i s t em mesmo filhos 
bastardos destas duas aves. 

A chouca, C. monedula, é do t amanho de u m p o m b o , e 
t e m a p l u m a g e m escura , as azas e a cauda pretas. Faz o 
n inho em tor res , i g r e j a s , castellos a r ru inados , e t c , e deixa-se 
amansar f a c i l m e n t e ; aprende mesmo a p r o n u n c i a r a lgumas 
palavras . N u t r e - s e de diversos restos de c o m i d a , f r u t a , 
g r ã o s e c a d á v e r e s e m p u t r e f a c ç ã o . É uma ave astuta e 
re f lec t ida , que esconde todos os objectos b r i lhan tes que 
encontra . Seu n i n h o é m u i t o s imp le s ; a f ê m e a p õ e sete ovos 
verdes com p in tas escuras e pretas . Sua voz é : « Craeh , 
c raeh t j a e , t j a e ! » Ás vezes en t ra nos pombaes e v i v e com 
os pombos. A carne desta g r a l h a p ô d e comer-se. 

A gralha negra dos Alpes, C. pyrrhocorax, t e m as pennas 
pretas com b r i l h o m e t a l l i c o , o b ico pequeno c ô r de l a r a n j a , 
os p é s v e r m e l h o s ; é do t amanho da chouca . H a b i t a as serras 
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m u i t o altas da E u r o p a , e estabelece seu n i n h o nas rochas 
ma i s inaccess ive is , a f ê m e a p õ e c inco ovos esverdinhados 
c o m p in t a s pardas . F a z e m m u i t a b u l h a , quando a t r a v e s s â o 
os ares e m grandes b a n d o s , e se voao p e r t o da t e r r a , e s t á 
p r ó x i m a a c h u v a : l ogo que o t e m p o m e l h o r a , e levao-se 
i m m e d i a t a m e n t e . N u t r e m - s e de i n sec tos , c a r a c ó e s , r a t o s , 
p á s s a r o s , t r i g o , c e r e j a s , etc. É f á c i l amansa-las; e scondem, 
como todos os c o r v o s , os objec tos b r i l h a n t e s , mesmo brazas , 
o que j á deu l u g a r a i n c ê n d i o s . A sua voz é ; « K r u e h , 
k r u e h , k r u e h , j a c k , j a c k , j a c k ! » 

GAIO, C. glandarius (EST. 13, FIG. 11). 

É um dos pássaros montezes mais bonitos; tem as pennas 
r u i v a s - c i n z e n t a s , ba rba p r e t a , o v e n t r e b ranco e as azas 
azues or ladas de p r e t o ; é do t a m a n h o de u m p o m b o . E n c o n ­
tra-se e m todos os paizes da E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e nas 
ma t t a s e nos bosques ; é u m a ave de a r r i b a ç ã o . A l i m e n t a - s e 
-de insec tos , b i c h o s , bagas , cerejas g r ã o s o leag inosos , ovos 
de p á s s a r o s , e t c ; domestica-se sem c u s t o , e torna-se t ao 
d ó c i l como a chouca . Quando v i v e n ' u m a g a i o l a o u co r r endo 
l i v r e m e n t e pelas casas, come t u d o q u e se l h e ap re sen t a , 
m a s p re fe re os g r ã o s de t r i g o . Faz o n i n h o nas fa ias e nos 
•carvalhos , e p õ e sete ovos c inzentos c o m p in tas pardas . 
D u r a n t e o t e m p o da c o h a b i t a ç a o o ga io d e s t r ó e m u i t o s n i n h o s 
de p á s s a r o s . É u m a ave a legre e d ó c i l , que aprende mesmo 
a p r o n u n c i a r a l g u m a s p a l a v r a s , e a i m i t a r o som da c o m e t a . 
A sua carne nao é m á pa ra se comer . Quando q u e r c h a m a r 
. g r i t a : « R r a e a e , r r a e a e , r r aeae , m i a e h , m a e u ! » 

O gaio dos abetos, C. caryocatactes, parece-se m u i t o c o m o 
p r e c e d e n t e ; é pardo mosqueado de b ranco e m todo o corpo . 

A p ê g a , C. picacaudata ( E S T . 13 , F I G . 10), d i s t ingue-se 
p o r sua c ô r p r e t a sedosa, c o m mat izes encarnados , azues e 
dou rados ; t e m o v e n t r e b r a n c o , e nas azas u m a n ó d o a da 
m e s m a c ô r ; a c a u d a , m u i t o m o v e i , é c o m p a r a t i v a m e n t e 
m u i t o c o m p r i d a . Parece-se c o m o ga io no modo de v i v e r , e 
nu t re -se dos mesmos a l i m e n t o s , mas domestica-se c o m m u i t o 
ma i s f ac i l i dade . A p r e n d e depressa a f a l l a r , p o r é m t e m u m a 
p r o p e n s ã o i r r e s i s t í v e l p a r a o f u r t o . Gosta m u i t o de t u d o q u e 
b r i l h a ; f u r t a g a r f o s , c o l h é r e s , e ou t ros objec tos de p r a t a s ó 
p a r a os esconder ; e f r e q ü e n t e m n te os criados e x p i ã o u m 
t r i m e c o m m e t t i d o p o r esta ave. Seu v ô o é a l g u m a cousa 
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pesado, porque t e m as azas cu r t a s ; construe seu n i n h o n a s 
arvores ao p é das aldeias ou das casas isoladas; a f ê m e a p õ e 
seis ovos esverd inhados , cinzentos com pintas e riscos pardos. 
A pega, t e m a voz m u i t o r o u c a ; para cbamar g T i t a : « Schack , 
s c h a k ! » o u « schacke rackack! » 

V- FAMÍLIA.— TENUIROSTRES, Tenuirostres. 

O bico das aves desta familia é delgado, bastante comprido, 
á s vezes t u b u l o s o . d i r e i t o ou l i g e i r a m e n t e curvado e sempre 
sem dente. A b r a n g e m as var iedades s egu in t e s : Sittas, Sitia; 
fuinhos das arvores, Certhia; fuinhos das muralhas, Lichodroma; 
poupas, Upupa, e pica-flôres, Trochilus. 

SITTAS ou MELHARUCOS-PICANÇOS , Sitta. 

Têm o bico direito, estreito e muito pontudo. posto que 
nao mais compr ido que a c a b e ç a . Servem-se de l le como os 
p i c a n ç o s , para p rocu ra r insectos. H a treze g r u p o s , dos quaes 
u m s ó apparece na A l l e m a n h a . 

A sitta européa, S. europaia ( E S T . 14 , F I G . 1), é do t a m a n h o 
de u m m e l h a r u c o ; t e m as costas azues-cinzentas , o ven t re 
enca rnado , e po r t r á s dos olhos u m r isco p re to . Encontra-se 
todo p anno nos bosques , e quando o i n v e r n o é r igoroso 
apresenta-se á s portas das casas; sustenta-se de insectos, 
que p rocu ra nas fendas das a rvores , percorrendo-as e m todos 
os sen t idos ; come t a m b é m nozes , p i n h õ e s , sementes olea­
g inosas , etc. Acostuma-se a v i v e r nas casas, onde estraga 
as paredes e os soalhos e esconde as suas p r o v i s õ e s , i m i t a n d o 
nisso os melharucos . Construe seu n i n h o nas arvores ô c a s , 
tapando c o m bar ro a ent rada de l l e , que é m u i t o l a r g a . A 
f ê m e a p õ e seis ou sete ovos brancos c o m p in ta s encarnadas. 
Para chamar g r i t a : « Z i t , z i t . z i t ! » É u m a ave m u i t o a l e g r e 
e v i v a , mas que canta pouco e m a l . 

FUINHOS DAS ARVORES, Certhia. 

Têm o bico mais ou menos recurvado, estreito e muito 
p o n t u d o , as ventas g e r a l m e n t e pequenas e cobertas de pe l l e , 
e as pernas cur tas c o m tres dedos para d ian te e u m pa ra 
t r á s ; todos sao m u n i d o s de ga r r a s compridas e recurvadas . 
Mais de cem g r u p o s diversos p e r t e n c e m a estas aves , q u e 
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n u n c a sao i n f e r i o r e s e m t a m a n h o aos pardaes . Trep&o c o m a 
m a i o r ag i l i dade á s a rvores e á s rochas e v ê m - s e e m bandos 
numerosos n a Á f r i c a , A u s t r á l i a , As ia m e r i d i o n a l e A m e r i c a 
do S u l ; a E u r o p a possue apenas duas var iedades . T ê m o r d i ­
n a r i a m e n t e pennas m u i t o b o n i t a s , e sustentao-se de l a rvas e 
ovos de insectos . 

O fninho commum , C. familiaris ( E S T . 14 , F I G . 2) , é do 
t a m a n h o de u m m e l r o d o u r a d o ; t e m as costas c inzentas c o m 
diversas m a l h a s , e o v e n t r e b r a n c o ; as pennas reaes sao 
pardas c o m riscos t ransversaes de u m amare l l ado c l a r o ; a 
cauda t e m 2 1/2 pol legadas de c o m p r i d o e é pa rda -amare l l a . 
Acha-se esta ave e m todas as m a t t a s , f lores tas e q u i n t a s da 
E u r o p a ; p r i n c i p a l m e n t e nos p inhaes . D u r a n t e o i n v e r n o f az 
as suas p e r e g r i n a ç õ e s e m c o m p a n h i a dos m e l h a r u c o s e dos 
me l ros dou rados , cor rendo c o m m u i t a l i g e i r e z a pelas a rvores , 
e servindo-se da sua cauda r i j a como de u m apoio. Nao 
podendo t r e p a r c o m a c a b e ç a pa ra b a i x o , sobe a t é ao c u m e 
das a rvo re s , e x a m i n a n d o todas as fendas que encon t r a n a 
pas sagem, e desce depois voando . Nao é t í m i d o , hab i tua-se 
a v i v e r e m casa; t o d a v i a nao se d e i x a apanhar as m a i s das 
vezes , po rque se esconde p o r t r á s do t r o n c o logo q u e p r e ­
sente a p r e s e n ç a de u m a pessoa. N u t r e - s e de insectos e de 
l a r v a s , que e l le p r o c u r a c o n t i n u a m e n t e nos l i chens e nas 
fendas das a r v o r e s ; é p o r isso u m a ave m u i t o u t i l nos pomares 
e nas qu in t a s , Faz o n i n h o e m arvores ô c a s , fendas das 
arvores o u covas en t re as r a i z e s ; a f ê m e a p õ e duas vezes p o r 
anno se i s , sete o u nove ovos brancos c o m p in t a s t r i g u e i r a s 
o u r u i v a s - e s c u r a s . 

FUINHOS DAS MURALHAS, Certhia. 

Têm o bico recurvado e a cauda rija para trepar. 
O fuinho das muralhas, C. muraria, é tao g r a n d e como 

u m p i c a n ç o , c inzen to nas costas, m o r e n o e b ranco nas azas e 
n a c a u d a , c ô r de rosa nas espadoas. É u m a ave m u i t o l i n d a , 
mas bastante r a r a ; encontra-se nas se r ras , co r rendo pelas 
rochas e pelas paredes. H a b i t a os paizes do S u l da E u r o p a , 
e apparece á s vezes n a A l l e m a n h a como ave de a r r i b a ç ã o . 
Const rue seu n i n h o nas rochas pouco accessiveis ; a f ê m e a 
p õ e no mez de M a i o c inco ovos e s b r a n q u i ç a d o s . Sustenta-se 
de insectos de d iversas e s p é c i e s Seu canto é m e l o d i o s o , e 
pa ra c h a m a r , esta ave assobia i m i t a n d o o som de u m a f l a u t a . 
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P O U P A S , Dpupa. 

T ê m na c a b e ç a u m mar t i ne t e de pennas , que podem i r r i ç a r 
á v o n t a d e , e o b ico l i g e i r a m e n t e cu rvado . E x i s t e m doze 
e s p é c i e s conhecidas: v i v e m p r inc ipa lmen te nos paizes m e r i -
d ionaes , mas apparecem em todas as partes do m u n d o . 

A poupa ordinária , U epops ( E S T . 1 4 , F i o . 3), t e m 10 
pol legadas de compr ido ; as pennas de u m ve rme lho -av inhado , 
as azas e a cauda pretas com l is t ras transversaes brancas . 
I g u a l a e m t amanho a u m tordo ; v i v e em todos os paizes da 
E u r o p a , hab i tando de p re fe renc ia as mattas e os bosques; 
é u m a ave de a r r i b a ç ã o . Al imenta-se de diversos insectos e 
dos bichos que encon t ra nos excrementos dos animaes. Ha­
bitua-se a v i v e r e m casa , e e n t ã o anda solta comendo carne, 
sopas de le i te e insectos. F ô r m a seu n i n h o nas arvores ô c a s 
c o m diversas hervas e excrementos de vacca; a f ê m e a p õ e 
qua t ro a seis ovos esverd inhados , amare l l ados , pardos o u 
c ô r de chocolate. As poupas mansas t ê m gestos que p r o v o c ã o 
o r i so . Quando a n d ã o i n c l i n ã o a c a b e ç a como u m ve lho te 
que se encosta á sua b e n g a l a ; i r r i ç ã o o m a r t i n e t e de pennas 
que t ê m na c a b e ç a , e m o v e m a cauda e as azas. A poupa 
observa por m u i t o t empo seu dono , e chega f i n a l m e n t e a 
c o n h e c ê - l o . Gosta m u i t o de escaravelhos e de b o s t e i r o s ; 
cor ta-os e m bocados pequenos com o b i c o , atira-os ao a r , e 
apanha-os e n t ã o para os e n g u l i r . Quando anda pelos bosques 
mostra-se m u i t o medrosa , e teme p r i n c i p a l m e n t e as aves de 
r a p i n a : l ogo que descobre u m a , agacha-se e p r o c u r a escon­
der-se . A sua voz é : « r r a e , r r a e , h u p , h u p ! » A g r a d a - l h e 
m u i t o o c a l o r , e é preciso n u t r i - l a b e m para a conservar 
m u i t o t e m p o . Os I t a l i anos c o m e m - l h e a ca rne . 

BEIJA-FLÔRES , Trochilus. 

São avezinhas em geral muito pequenas, mas revestidas 
de pennas m a g n i f i c a s e b r i l h a n t e s ; h a b i t ã o todos a A m e r i c a 
m e r i d i o n a l . T ê m o bico c o m p r i d o , á s vezes r e c u r v a d o , e t ã o 
fino que parece u m a a g u l h a ; sua l i n g u a é a inda mais c u r v a d a 
e b i f u r c a d a . Os mais pequenos n ã o s ã o m u i t o maiores que 
u m z a n g ã o , e os maiores a inda n ã o c h e g ã o ao t a m a n h o de 
u m a ca r r i c inha . Estes boni tos passar inhos , c o m as suas azas 
compr idas , v ô ã o nos ares como borboletas va r i egadas , e v i s i t ã o 
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todas as flores odor i fe ras que e n c o n t r ã o ; seus m o v i m e n t o s s ã o 
t a o r á p i d o s q u e os o lhos m a l p o d e m s e g u i - l o . Quando se 
m i r a o nos ra ios do s o l , pa r ecem d iamantes e pedras preciosas 
v o a n d o nos ares. Nao se n u t r e m dos suecos f r a g r a n t e s 
das f l o r e s , como os n a t u r a l i s t a s cu idavao o u t ^ o r a , mas de 
p e q u e n o s i n sec to s , que elles descobrem nos c á l i c e s , e que 
e x t r a h e m m u i d e x t r a m e n t e c o m a l i n g u a . C o n s t r u e m n a 
s o m b r a ma i s densa da f o l h a g e m u m n i n h o engenhoso e m u i t o 
b o n i t o f e i t o c o m o a l g o d ã o de d iversas p lan tas ; a f ê m e a p õ e 
dous ovos b rancos do t a m a n h o de u m a h e r v i l h a . Os b e i j a -
f lo res v ê m nus q u a n d o sahem do o v o : os pais a l i m e n t â o - n o s 
•e defendem-nos c o m m u i t o v a l o r , se a l g u é m q u e r a p p r o x i -
mar - se do n i n h o . A l g u m a s vezes b r i g ã o exci tados pelos c i ú m e s ; 
e n t ã o i r r i ç ã o todas as pennas e g r i t ã o m u i t o ; é m u i t o d i f f i c i l 
h a b i t u a - l o s a v i v e r e m g a i o l a s : m o r r e m q u a s i sempre . 
T a m b é m n ã o é f á c i l a t i r a r - l h e s , p o r causa do seu v ô o r á p i d o . 
O b e i j a - f l o r ma i s p e q u e n o (T minimus) t e m 16 l i n h a s de 
c o m p r i m e n t o e pesa 20 g r ã o s . H a duzentas e c inco enta 
v a r i e d a d e s , c u j o modo de v i v e r é em quas i todas o mesmo* 
A m a g n i f i c ê n c i a da sua p l u m a g e m , que apresenta á s vezes 
u m b r i l h o m e t a l l i c o , t e m sido admi rada po r todos os v i a j a n t e s . 
O u t r ' o r a o b e i j a - f l ô r chamava-se t a m b é m chupa-mel. 

O beija-flôr de rubins, T. colubris, mede 3 pol legadas e m 
c o m p r i m e n t o , t e m as costas ve rde -douradas , o v e n t r e c inzen to 
e o p e s c o ç o c ô r de r u b i m . É o r i g i n á r i o da A m e r i c a c e n t r a l , 
menos t í m i d o que as ou t ras aves da sua e s p é c i e , e v ô a c o m 
a rapidez de u m a s e t t a , g r i t a n d o sempre m u i t o ; suas cores, 
expostas ao sol , s ã o esplendidas , e v a r i ã o m u i t o . Os filhos 
nascem i n t e i r a m e n t e n ú s e c é g o s , mas o i to dias depois j á 
e s t ã o empennados e v ô ã o . D u r a n t e o v e r ã o e m i g r ã o pa ra o 
N o r t e a t é á G e ó r g i a . 

O beija-flôr cristado, T. oristatus, é do mesmo t amanho que 
o p r e c e d e n t e , de u m verde d o u r a d o , e t e m u m a cr i s ta a z u l . 
É o r i g i n á r i o da,s A n t i í h a s . L e v a n t a e aba ixa o m a r t i n e t e de 
pennas que l h e c o r ô a a c a b e ç a , com m u i t a v i v a c i d a d e , e 
g o s t a de voa r e m roda da gen te que passe ia ; m u i t a s vezes 
as pessoas assustao-se o u v i n d o o r u í d o das azas, e n ã o vendo 
p á s s a r o a l g u m . As m u l h e r e s Í n d i a s e m b a l s a m ã o - n o s p a r a 
usa r delles nas orelhas como b r incos . 

O beija-flôr mosquito, Tr mosquitos ( E S T . 14, Fm. 4), é o 
m a i s boni to de t o d o s , é n a t u r a l do Bras i l e da G u y a n a ; t e m 
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3 1/2 pol legadas de c o m p r i d o , o bico cu r to , os p é s pre tos 
com tarsos verdes e o p e s c o ç o verde-escuro . A testa e o a l t o 
da c a b e ç a b r i l h a o como se fossem cobertos de r u b i n s , a g a r g a n t a 
parece u m r i o de ouro em f u s ã o , o pe i to e o ven t re sao pa rdos , 
e a cauda r u i v a com u m a pon ta p re t a . 

O beija-flôr de Lalande, T. Lalandii, é ve rde-dourado , m u n i d o 
de u m a c r i s t a , que t e r m i n a n ' u m a penna c o m p r i d a , p re t a 
c o m matizes azues : por t r á s dos olbos t e m u m a marca 
branca- ^ v e n t r e e o pei to sao azues. 

VI. FAMÍLIA—FISSIROSTROS, Fissirostres. 

As aves desta familia têm o bico curto, acbatado, ligeira­
men te curvado e m u i t o f end ido . V i v e m un icamente de insectos, 
e sao aves de a r r i b a ç ã o . H a dous g r u p o s : 

I o , andorinhas, Hirundinidce, que a b r a n g e m as var iedades: 
cypselos, Cypsélus e andorinhas, hirundo; 

2°, as andorinhas noctnrnas, Caprimidgus. 

ANDORINHAS, Hirundo. 

Têm os tarsos curtos e as azas compridas, sendo por 
conseguinte as aves mais velozes e os voadores mais perse ­
verantes . Sao aves de a r r i b a ç ã o , que vao pa ra o Su l em 
grandes bandos logo que o outono p r i n c i p i a : d e s t r ó e m os 
insectos que fazem estragos nos pomares e nas qu in tas , e 
tornao-se por isso m u i t o ú t e i s ; t a m b é m gozao de p r o t e c ç a o 
e m todos os pa izes ; só os I ta l ianos , esses grandes devastado­
res que m a t í l o toda a casta de aves, nao perdoao i g u a l m e n t e 
á s andorinhas . 

A andorinha das muralhas, H. (Cypsélus) apus, ( E S T . 14, 
F I G . 6), t ê m 7 a 8 pollegadas de c o m p r i m e n t o , a p l u m a g e m 
pre ta e a g a r g a n t a e s b r a n q u i ç a d a ; o dedo i n t e r i o r é m o v e i 
para d iante e pa ra t r á s . Esta andor inha encontra-se e m toda 
a Europa e hab i t a as ru inas dos castellos, as to r res , as 
pedreiras abandonadas, etc. Pendura-se c o m as suas g a r r a s 
agudas nas rochas e t e m as pernas tao cur tas que anda 
d i f f i c i l m e n t e pelo c h ã o . Seu g r i t o : « J i c i ! » é m u i t o p e n e t r a n t e ; 
esta ave v ô a tao al to que á s vezes é imposs ive l v ê - l a . Gosta 
m u i t o de b r i g a r umas com as outras , e quando a ba t a lha é 
m u i t o renh ida as duas combatentes cahem no c h ã o , sendo 
e n t ã o f ác i l apanha-las. Construe seu n i n h o nos buracos das 
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paredes e gua rnece -o e x t e r i o r m e n t e de u m m u c o viscoso 
segregado pelas g l â n d u l a s pa ro t idas . V e m n o p r i n c i p i o do 
mez de A b r i l e p a r t e no mez de Agos to . 

A andorinha dos Âlpes o u andorinha hespanhola de Gibraltar, / / . 
(Cypsélus) melba, mede a t é 10 po l legadas e m c o m p r i m e n t o ; 
é a m a i o r desta e s p é c i e . T e m as costas pardas, o v e n t r e 
b ranco e u m a c i n t a pa rda no p e i t o . V i v e n a E u r o p a m e r i d i o n a l 
e na Á f r i c a ; apparece ra ras vezes no S u l da A l l e m a n h a . 

A andorinha domestica, H. urbica ( E S T . 14, F I G . 5 ) , t e m 5 
po l legadas de c o m p r i d o ; é escura, c o m p in ta s azues, a g a r ­
g a n t a , o u r u p i g i o e as pontas das azas sao brancas . H a b i t a 
os paizes do N o r t e da E u r o p a s ó d u r a n t e o v e r ã o e e d i f i c a 
seu n i n h o , o r d i n a r i a m e n t e , p o r b a i x o do t e lhado das casas ; o 
lodo e a l a m a sao os ú n i c o s mate r iaes que empregao pa ra este 
fim. O macho e a f ê m e a revezao-se e m q u a n t o chocao os ovos ; 
g u i n c h a o q u a s i todo o d i a , mas nao c a n t ã o b e m ; seu g r i t o de 
reba te é : « G a e r r ! » O povo respe i ta m u i t o estas aves, e a 
c r e n ç a supers t ic iosa de q u e u m a casa d 'onde se t i r a o os 
n i n h o s das andor inhas é presa cer ta das chammas , é m u i t o 
v u l g a r . — O ce lebre v i a j a n t e Othão de Kotzebue conta , q u e , 
quando e m p r e h e n d e u a sua v i a g e m e m roda do m u n d o , 
estando o n a v i o , e m que el le i a embarcado , fundeado u m 
d i a n a b a h i a de K a m t s c h a t k a , duas andor inhas a p r o v e i t a r ã o 
esta o p p o r t u n i d a d e p a r a c o n s t r u i r e m seu n i n h o ao p é do b e -
l i c h e do c o m m a n d a n t e . As aves p r e s t a r ã o pouca a t t e n ç ã o â 
b u l h a dos m a r u j o s e e s t a b e l e c ê r a o - s e commodamen te no seu 
n o v o d o m i c i l i o : a f ê m e a p ô z ovos, chocou-os e quando os 
filhos sah i rao , o macho i a f r e q ü e n t e s vezes á t e r r a buscar 
a l imen tos pa ra el les. De repente o n a v i o l e v a n t o u f e r r o e 
afas tou-se das m a r g e n s p a r a c o n t i n u a r a sua de r ro ta . A s 
andor inhas assustadas e s v o a ç a v a o e m roda da e m b a r c a ç ã o que 
se a fas tava cada vez m a i s ; p o r é m c o n t i n u a r ã o a i r á t e r r a 
p a r a sus ten ta r os filhinhos a t é que a d i s t anc ia a u g m e n t o u a 
t a l p o n t o q u e estas v i agens erao i m p o s s í v e i s . E n t ã o t ravou-se 
u m a l u t a en t re o a m o r da p r o g e n i e e o i n s t i nc to da conser ­
v a ç ã o pessoal . C o n t i n u à r ã o a inda p o r a l g u m t e m p o a rodear 
o n a v i o , d e s a p p a r e c i ã o e horas depois vo l t avao e pousavao ao 
lado de seus filhos esfomeados, os quaes abr iao o b ico como 
p a r a p e d i r aos pais q u e lhes dessem de comer . Os pobres 
pais parec iao dep lo ra r nao t e r nada pa ra os sat isfazer . Estas 
a p p a r i ç o e s e d e s a p p a r i ç õ e s r e p e t i r ã o - s e a inda u m d i a i n t e i r o , 
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finalmente a c a b a r ã o , e os m a r u j o s , compadecidos das pobres 
avezinhas, a l i m e n t á r ã o - n a s . — As andorinhas de fendem seu n i n h o 
quanto p o d e m ; mas quando a l g u m a ave mais f o r t e , u m 
pa rda l , por exemplo , en t ra á f o r ç a no seu d o m i c i l i o , c h a m ã o 
outras andorinhas em seu soccorro ; fechao e n t ã o a ent rada 
do n inho com tan ta rapidez que o l a d r ã o n ã o p ô d e sahi r e 
paga c o m a v i d a sua temer idade . 

A andorinha rústica, H. rústica, nunca t e m mais de 6 po l l e ­
gadas de c o m p r i m e n t o ; suas costas s ã o pretas e lustrosas, o 
vent re ê e s b r a n q u i ç a d o , a f r o n t e e a g a r g a n t a pardas. F ô r m a 
seu n inho no i n t e r i o r das casas e dos ce l le i ros e raras vezes 
ent ra nas c idades : o seu g u i n c h o de rebate é : « Z i s i t ! » 
Com a maior ag i l idade estas aves a p a n h ã o os insectos no 
v ô o e p r o c u r ã o larvas de insectos a q u á t i c o s , quando depois 
de a lguns dias de c h u v a os outros desapparecem das a l turas 
da atmosphera. Se v ô ã o per to da t e r r a , a c h u v a n ã o se f a r á 
esperar m u i t o t e m p o . Seu n i n h o t e m a f ô r m a de u m a meia 
l a r a n j a ; í a z e m - n o de l ama m i s t u r a d a com p a l h a e de f eno . 
Poem 6 ovos e s b r a n q u i ç a d o s , c o m pin tas pardas, e t r a zem os 
a l imentos aos filhos sem en t ra r no n i n h o . 

A andorinha salagana da China, H. esculenta, t e m 3 1/2 p o l ­
legadas de compr ido , o corpo pardo e a pon ta da cauda 
branca . Esta ave é p r i n c i p a l m e n t e conhecida pelos seus 
ninhos , que os Chinezes c o m e m ; encontra-se na China , no 
. J apão e nas í n d i a s or ientaes . Os ditos n inhos t ê m a f ô r m a 
de u m ovo cortado e m duas partes desde a pon ta a t é ao 
f u n d o ; s ã o e s b r a n q u i ç a d o s , t r a n s l ú c i d o s , á s p e r o s , q u e b r a d i ç o s 
e dissolvem-se na agua f e rven t e , f o rmando u m mucc gelat inoso 
de bon i t a c ô r , quando n e n h u m corpo estranho os su ja . Estas 
andor inhas e r i g e m seu n inho nas rochas mais inaccessiveis o u 
em cavernas. Os mater iaes empregados nesta c o n s t r u c ç ã o s ã o 
s a r g a ç o s do mar , que ellas d issolvem p r é v i a m e n t e no seu 
papo para os conver te r n u m a e s p é c i e de g e l é a . Os Chinas 
d ã o - l h e s g rande a p r e ç o e p a g ã o - n o s c a r o ; esta go lod ice sabe 
a colla de pe ixe e é m u i t o n u t r i t i v a ; mi s tu rada com out ros 
acepipes const i tue u m a sopa excel lente . Os conhecedores 
d i s t i n g u e m tres qual idades destes n i n h o s , que d e v e m ser 
enxutos á s o m b r a ; a a r roba dos da p r i m e i r a qua l idade custa 
per to de tres l ib ras ester l inas. 
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A N D O R I N H A S N O C T U N A S , Caprimulgos. 

Têm o bico muito pequeno mas podem abri-lo demasiada­
m e n t e , os olhos grandes , as azas compr idas , os tarsos cober t is 
de p e n n u g e m e as pennas fininhas e l i ge i r a s , de m a n e i r a que 
v ô ã o como todas as aves noc tu rnas sem fazer r u í d o a l g u m . 
D u r a n t e o d i a f i c ã o nas cavernas onde t ê m os n inhos o u no 
a rvoredo mais denso e escuro , mas de no i t e sabem. A 
var iedade ma i s conhecida é 

A andorinha nocturna européa, C. europceus ( E S T . 14, F I G . 7 ) ; 
t e m o t a m a n h o de u m to rdo e as costas pardas c o m riscos 
escuros e brancos t r ansve r saes ; a cauda nao é d i v i d i d a e m 
duas par tes . V i v e na E u r o p a e na As ia , mas quas i sempre 
s ó ; v e m no mez de A b r i l e vai-se e m Setembro . O r d i n a r i a ­
m e n t e en t r a nos p inhaes e conserva-se no c h ã o todo o d i a , 
e n t ã o é f á c i l s o r p r e n d ê - l a e apanha-la . De no i t e sahe á, 
p r o c u r a de escaravelhos e outros insectos Á s vezes a p p r o -
x i m a - s e dos cur raes p o r q u e encon t ra a l l i m u i t o s bosteiros ; 
esta c i r c u m s t a n c i a d e u l u g a r á f á b u l a que e l la en t r a pa ra 
t i r a r o le i te á s vaccas. O nome de caprimulgo p r o v ê m desta 
c r e n ç a p o p u l a r m u i t o v u l g a r . Quando a l g u é m a sorprende g r i t a 
m u i t o ; sua voz é rouca e parece-se c o m o s o m : « dac! d a c ! 
Mas sentindo-se presa g u i n c h a como u m mocho . Para c h a m a r 
g r i t a : « E r r r e s r r r ! » A f ê m e a p õ e dous ovos e s b r a n q u i ç a d o s 
su jos , c o m veias pardas, depositando-os no c h ã o o u entre as 
u r z e s ; o m a c h o a juda-a a choca-los. N a A m e r i c a m e r i d i o n a l 
h a diversas e s p é c i e s a n á l o g a s , a l g u m a s m u i t o ma io res . 

IU. Ordem.—AVES TREPADORAS, Seansores. 

As aves desta ordem têm pés dispostos para trepar, dous 
dedos d i r i g i d o s pa ra d i an te e dous para t r á s , á s vezes u m dedo 
m o v e i t an to p a r a d ian te como pa ra t r á s , ou u m a cauda r i j a 
q u e lhes serve de apoio quando t r e p ã o . Cons t ruem o r d i n a ­
r i a m e n t e o n i n h o nas arvores ô c a s . Seu v ô o n u n c a é m u i t o 
a tu rado ; nu t r em-se de insectos e de f r u t a s . T ê m o b i co 
f o r t e o u f r a c o , d i r e i t o ou cu rvado segundo o seu m o d o 
de v i v e r . A m a i o r par te d 'entre ellas h a b i t ã o os paizes. 
mer id ionaes . D i v i d e m - s e e m duas s e c ç õ e s : os zyâoãactyíos,, 
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zygodactyH, e os syndactylos, sywiti^fyh. Os p r i m e i r o s aoran-
g e m cinco f ami l i a s , que sao : os picanços, picida»; os cucos, 
cucididae; os papagaios, psittacinae: os musophagos, muso-
pliaya ; e os tocanos, rhamphastidae ; os segundos comprehen 
dem duas f a m i l i a s , que sao : o s c a l á o s . Biweridae e os alcyones, 
Halcyonidor. 

A.—AVES TREPADORAS VERDADEIRAS, ZYGO-

D A G T Y L O S C O M P Ê S P R Ó P R I O S P A R A T R E P A R , 

Zygodactyli. 

I. FAMILIA.— PICANÇOS, Picidae. 

As aves desta familia têm o bico direito e a lingua vermi-
f o r m e e ex tens ive l . 

v's picanços, Picus, t ê m o b ico compr ido , f o r t e , c o m p r i m i d o 
para d iante e d i r e i t o , com elle podem fender a c o r t i ç a das 
arvores e e s q u a d r i n h a - l a ; emquan to fazem isto ouve-se u m 
som p a r t i c u l a r que se parece com o toque de u m t a m b o r ; 
sua l i n g u a é estrei ta e t e m na pon ta u m pequeno gancho 
ou anzol c ó r n e o ; é p r o t r a c t i l e c o m el la espetao os insectos 
de que se n u t r e m . Sua cauda t e m pennas for tes e e l á s t i ­
cas ; podem m u i t o bem apoiar-se nellas quando trepao. S ã o 
aves m u i t o ú t e i s e merecem, por conseguin te , ser poupadas. 

O picanço negro, P martius ( E S T . 10, F I G . 1), t e m 16 
pol legadas de c o m p r i m e n t o , o corpo p re to e u m a l i s t r a 
ca rmes im desde a testa a t é á nuca . Encont ra -se e m todos os 
paizes da Europa , A m e r i c a sep ten t r iona l e A s i a ; é u m a ave 
s e d e n t á r i a que hab i t a as grandes mat tas . Para c o n s t r u i r o 
n i n h o abre p r i m e i r o u m buraco no meio de a l g u m a arvore 
podre, servindo-se para isso do seu b i co , que é m u i t o f o r t e ; 
em A b r i l p õ e 4 ovos brancos como a neve . É u m a ave 
a legre e f o r t e , mas t a m b é m astuciosa e t í m i d a , que t repa 
com a m a i o r a g i l i d a d e , mas anda m u i t o m a l pelo c h ã o . 
Nutre-se de insectos. Sua voz é m u i t o f o r t e e ouve-se de 
longe ; g r i t a : « Cruec cruec cruec cruec ! » 

O Picanço verde, P viridis ( E S T . 10, F I G . 2 j , é do t a m a n h o 
de u m a r o l a e t e m as costas verdes , o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o 
e u m a c o r ô a encarnada na c a b e ç a . A l i n g u a t e m 3 pol legadas 
de compr ido e é ca r t i l ag inosa . V i v e nos bosques e p a r a 
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d e s c o b r i r insectos, de que se n u t r e e x c l u s i v a m e n t e , abre c o m 
o b ico buracos g randes e p r o f u n d o s nas arvores q u e c o m e ç a b 
a apodrecer , p o r é m n u n c a ataca u m a a rvo re a inda s ã ; por 
c o n s e g u i n t e quando o d i f f a m a o como ave que causa g randes 
es t ragos accusao-no incons ide radamen te . Pa ra o b r i g a r os 
insectos a sab i r , ba te m u i t a s vezes a fio n a a r v o r e , de 
m a n e i r a que a b u l b a que el le p r o d u z , i m i t a o r u f o de u m 
t a m b o r . Só quando a f o m e o a t o r m e n t a el le se resolve a 
a b r i r u m a noz p a r a comer o m i o l o . Faz u m n i n h o semelhante 
ao do p i c a n ç o n e g r o e p õ e e m A b r i l 6 a 8 ovos brancos . 
T e m u m a voz m u i t o c l a r a e g r i t a : « Juec j u e c j u e c j u e c 
j u e c ! » 

O picanço grande malhado, P. major ( E S T . 10 , F i a . 3), é do 
t a m a n h o de u m t o r d o ; t e m as costas salpicadas de p r e to e 
b r a n c o , o u r u p i g i o p r e to e o anus encarnado; o macho t e m 
u m a c i n t a encarnada n a n u c a . O p i c a n ç o m a l h a d o v i v e nos 
bosques e nas q u i n t a s e a l imenta-se de in sec tos , nozes e 
g r ã o s . Seu n i n h o parece-se c o m o do precedente ; a f ê m e a 
p õ e c inco ovos b rancos nos p r i m e i r o s dias de M a r ç o . O g r i t o 
des ta ave é : « G i c k g i c k g i c k g i c k g i c k ! » 

O picanço branco, P. medius, é u m pouco mais p e q u e n o , 
mas m u i t o pa rec ido c o m este; ra ras vezes se v ê n a A l l e m a n h a . 
T e m o b ico e n c a r n a d o , as costas pretas e o v e n t r e c ô r de 
rosa. 

O picanço pequeno, P. minor , é do t a m a n h o de u m a 
c o t o v i a ; t e m as costas salpicadas de b ranco e p r e to e o v e n t r e 
c i n z e n t o ; o m a c h o é m u n i d o de u m m a r t i n e t e de pennas 
encarnadas n a c a b e ç a . É u m a ave m u i t o r a r a , que apparece 
de vez emquando nos bosques da A l l e m a n h a , nu t r indo-se de 
insec tos , que e l le descobre c o m g rande hab i l idade no m u s g o 
e nas c o r t i ç a s das a rvores . Construe seu n i n h o nas arvores 
mais a l t a s , e t a m b é m p õ e ovos brancos. O som da sua voz 
é : « G i i k , g i i k , g i i k , g i i k , g i i k ! » 

TORCICOLLOS , Yunx. 

Têm o bico curto, pontudo, quasi cylindrico, e carecem 
das pennas r i j a s da cauda. H a duas e s p é c i e s conhec idas , das 
quaes u m a h a b i t a o m u n d o a n t i g o , o u t r a a A m e r i c a . 

O torc i l lo , Y. torquilla, t e m o corpo de u m a c o t o v i a ; ó 
p a r d o nas cos tas , c o m riscos ondeados , p e q u e n o s , escuros , 
m u i t o b o n i t o s , e com malhas pretas e amarel ladas-c laras ; o 
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vent re é e s b r a n q u i ç a d o com listras transversaes pretas . E umrt 
ave Je a r r i b a ç ã o , que v e m com as andorinhas e vo l t a com 
ellas. V i v o nos bosques e susVuta-se de insectos e de la rvas , 
p r i nc ipa lmen te de ovos de f o r m i g a s . Faz n inho nas arvores 
ô c a s e p õ e a t é nove ovos brancos : é u m a ave domest icave l , 
especialmente sendo a inda nova . Move a c a b e ç a e o p e s c o ç o 
com a maior a g i l i d a d e : p ô d e estender o p e s c o ç o e v i r a r a 
c a b e ç a a pon to de tocar com o b ico no meio das costas. De 
o r d i n á r i o e s t á em p é , e balanca-se len tamente para d iante 
e para t r á s , estendendo a cauda e i r r i ç a n d o as pennas do 
p e s c o ç o . Quando a l g u é m o i r r i t a , vo l ta o p e s c o ç o r e v i r a os 
o lhos , incl ina-se fazendo g e s t i c u l a ç õ e s m u i t o exqu i s i t a s , e 
ga rga reando de u m modo p a r t i c u l a r . Seu sustento consiste 
em diversos insectos e no f r u e t o das faias e de out ras arvores 
s i lves t r e s ; os que v i v e m em gaiolas comem semente de 
c a n h a m o , m i ô l o de nozes, c a r n e , ovos de f o r m i g a s , bichos 
de f a r i n h a , etc. Para chamar g r i t ã o : « I g , g i , g i , g i ! » 

II. FAMÍLIA.— CUCOS, Cuculidae. 

As aves desta familia têm o bico ligeiramente curvado e 
pouco f o r t e ; u m dedo , que podem m o v e r pa ra d iante e para 
t r á s á v o n t a d e , e a cauda compr ida . 

Cucos , Cuculus. 

Têm o bico longo, muito tendido , ligeiramente recurvado 
e a cauda compr ida . Xut rem-se de insectos , e s ã o aves de 
a r r i b a ç ã o . 

O cuco, C. canorus E S T . 10, F i o . 4 , t e m o corpo de u m a 
r ô l a , as costas cinzentas e o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o c o m riscos 
ondeados p re tos ; os pequenos s ã o r u i v o s onde os ve lhos s ã o 
c inzentos . O cuco chega á Europa pelos f in s do mez de A b r i l , 
e p a r t e m em Setembro. H a b i t a com p r e f e r e n c i a os bosques, 
a l imentando-se de insec tos ; é por isso u m a ave m u i t o ú t i l . 
O cuco é acanhado t í m i d o e m e l a n c ó l i c o e raras vezes sahe 
do f u n d o das mattas ; seu g r i t o alto e fo r t e é conhecido. A 
f ê m e a t a m b é m g r i t a , mas sua voz é d i f f e r e n t e ; é u m a e s p é c i e 
de garga lhada com o som d e : « K u e k k u e k u e k u e k u e k u e ! » 
Dis t ingue-se de todas as outras aves pe la c i r cums tanc i a par­
t i c u l a r de n ã o cons t ru i r n i n h o , n e m chocar e l la mesma os 
seus ovos; estes s ã o m u i t o pequenos , e desenvolvem-se e m 
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p e r í o d o s de t e m p o m u i t o d iversos . A f ê m e a p õ e u m , o u 
quando m u i t o dous destes ovos esverdinhados-c inzentos , c o m 

m a l h a s , p i n t a s e r iscos pardos e t r i g u e i r o s ; nao sao ma io res 
que os dos pardaes , e encontrao-se o r d i n a r i a m e n t e nos 
n i n h o s das aves da f a m i l i a das t o u t i n e g r a s . Á s vezes estes 
n i n h o s sao s i tuados de t a l m a n e i r a , que é quas i i m p o s s i v e l 
a f ê m e a e n t r a r ne l les p a r a p ô r den t ro os o v o s ; os n a t u r a ­
l i s tas p e n s ã o , p o r t a n t o , q u e a ave p e g a c o m o b ico no ovo 
p o s t o , e o l e v a p a r a u m destes n i n h o s ; p o r é m a inda n i n g u é m 
v i o t a l ; o ú n i c o a r g u m e n t o a f a v o r desta h y p o t h e s e , é t e r e m 
os c a ç a d o r e s a t i r ado a cucos l evando u m ovo seu no b i c o . Os 
p á s s a r o s a q u e m o cuco c o n f i a a sua d e s c e n d ê n c i a , as t o u t i n e ­
g r a s , a lve loas , f r e i r i n h a s , c a r r i c i nhas , chocao estes ovos a lhe ios 
c o m m u i t o cu idado , e a l i m e n t a o os filhos do cuco mesmo à 
cus ta de seus p r ó p r i o s filhos. O c u c o , mesmo e m p e q u e n o , 
n u n c a se de ixa a m a n s a r , mas fica sempre t í m i d o , acanhado 
e i n d o m á v e l . Custa-lhe m u i t o a andar , mas v ô a c o m bastante 
r ap idez . Os I t a l i anos e os Gregos c o m e m a ca rne desta ave . 

O caco indicador (do m e l ) , C. mdicator, é do t a m a n h o de 
u m e s t o r n i n h o ; t e m as costas r u i v a s , o v e n t r e b r a n c o , a 
f r o n t e c i n z e n t a , e nas azas u m a n ó d o a a m a r e l l a . E x i s t e no 
Cabo da B o a - E s p e r a n ç a , e c h a m a a a t t e n ç ã o dos hab i tan tes 
destas t e r r a s p a r a as col ineias de abelhas bravas , ao p é das 
quaes d e i x a o u v i r sua voz r o u c a que soa: « Schem! » Gosta 
m u i t o de m e l , mas nao se a t reve a e n t r a r n a co lme ia p a r a o 
r o u b a r . Os i n d í g e n a s approx imao-se e n t ã o da a r v o r e , t i r a o 
o m e l e d e i x ã o u m a pequena p o r ç ã o p a r a recompensar a ave. 
Seu n i n h o t e m a f ô r m a de u m a g a r r a f a ; o i nd i cado r const rue-o 
c o m as fibras da c o r t i ç a da3 a rvores . 

0 crotophago, Crotophoga ani, é o r i g i n á r i o da A m e r i c a 
m e r i d i o n a l , e pe rco r r e as immensas p l a n í c i e s do Orenoco e m 
grandes bandos , nu t r i ndo - se de insectos e de g r ã o s ; p õ e - s e 
nas costas do gado v a c c u m e arranca- lhes os bichos e as l a r v a s 
da p e l l e . Seu g r i t o o r d i n á r i o é : « A n i l » T e m 12 a t é 18 
pol legadas de c o m p r i d o , e as pennas escuras ; a cauda e as 

azas sao azues. 

Ul. FAMÍLIA.—PAPAGAIOS, Psittacinae. 

A s aves desta f a m i l i a t ê m o bico grosso e c o n v e x o , a 
m a n d i b u l a supe r io r a g u d a e r e c u r v a d a pa ra b a i x o , a m a n -

H. l i . 20 
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d i b u l a i n f e r i o r m u i t o cu r t a . A b r a n g e m o? caca tú s , os papagaios 
de lingua carta as araras, os periquitos. os papagaios e os 
peioporos. 

C A C A T U ' S , Cacatus. 

Têm o bico muito forte, grosso e revirado em gancho, 
carecem de pennas em roda dos o lhos ; o m a r t i n e t e de pennas 
q u e lhes coroa a c a b e ç a , e s t á o rd ina r i amen te inc l inado para 
b a i x o , mas podem i r r i ç a - l o ; a cauda é c u r t a e q u a d r a n g u l a r ; 
h a b i t ã o as terras paludosas da As ia m e r i d i o n a l e as i lhas dos 
mares da í n d i a . S ã o aves m u i t o d ó c e i s , mas n ã o aprendem 
f a c i l m e n t e a f a l l a r . Seu nome p r o v é m de u m g r i t o que elles 
d e i x ã o o u v i r m u i t a s vezes: « K a k a t ú ! » 

O cacatú ordinário, C. cristatus ( E S T . 1 0 , F I G . 6), v i v e nas 
i lhas M o l u c c a s : é i n t e i r a m e n t e b r a n c o , a l g u m a cousa a m a -
re l l ado por ba ixo das azas e da cauda; t e m u m m a r t i n e t e de 
doze pennas grandes e l a r g a s , que f ó r m ã o u m a e s p é c i e de 
coroa na c a b e ç a , e u m bico e pernas f o r t e s ; a ave t e m 17 
pol legadas de compr ido e adqu i re m u i t a s prendas. 

O cacatú de ventre encarnado, 6\ galeritus, t e m 13 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e as pennas b rancas , á e x c e p ç ã o das do 
u r u p i g i o e da cauda , que s ã o l i g e i r a m e n t e encarnadas. 
Encontra-se nas i lhas P h i l i p p i n a s . 

O cacatú de crista encarnada, C. moluccensis, é o r i g i n á r i o 
das i lhas Moluccas e S u m a t r a , e u m pouco m a i o r que o 
c a c a t ú o r d i n á r i o . Suas pennas brancas t ê m matizes encar­
nados ; o m a r t i n e t e é a m a r e l l o , c ô r de l a r a n j a em ba ixo , e o 
bico preto-azulado. G r i t a m u i t o e ges t i cu l a mais a inda . 

O cacatú de crista amarella, G. sulphureus, mede apenas 1 p é 
e m c o m p r i m e n t o , i n c l u i n d o a cauda ; é b r a n c o , t e m o bico 
pre to e u m m a r t i n e t e d o b r a d o , p o n t u d o e crespo pa ra d i a n t e ; 
h a b i t a as Moluccas , d 'onde v e m f r e q ü e n t e s vezes á E u r o p a ; 
e m u i t o m i m o s o , e gosta de b r i n c a r c o m seu dono . 

PAPAGAIOS DE LÍNGUA CURTA, Microglossa. 

Têm o bico muito reforçado, as maçãs do rosto núas, um 
mar t i ne t e de pennas , e a cauda i g u a l m e n t e l a r g a e m todos 
os sentidos e q u a d r a n g u l a r . V i v e m nas í n d i a s o r i en t aes , nas 
i lhas Papuas , N o v a - G u i n é , « t f p a g ã o - s e m u i t o caros na 
Eu ropa . 
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A R A R A S Ara. 

8ão os papagaios maiores por causa de sua cauda comprida, 
ora p o n t a g u d a , o ra o b t u s a ; t ê m i g u a l m e n t e o b i co m u i t o 
f o r t e e a face n ú a o u l i s t r a d a , c o m pennas dispostas e m 
s é r i e s cu r t a s . 

A arara encarnada o u Macáo . A. Macdo, ( E S T . 10, F I G . 5), é o 
m a i o r e o ma i s b o n i t o de todos os papaga ios ; t e m as pennas 
encarnadas e b r i l h a n t e s , as faces nuas e rugosas o u c o m l i s t ras 
de pennas , as pennas das espadoas azues-claras , a cauda 
conica e encarnada c o m u m a p o n t a azul -c lara , m a n d i b u l a s u p e ­
r i o r b r a n c a , e a r a i z , b e m como a e x t r e m i d a d e do b i c o , p re tas . 
As ga r ras e os p é s sao desta mesma c ô r . Mede 3 p é s e m 
c o m p r i m e n t o . V i v e nas mat tas h u m i d a s das A n t i l h a s , onde se 
sus tenta da f r u t a da p a l m e i r a ; seu n i n h o , f o r r a d o de p e n n a s , 
acha-se o r d i n a r i a m e n t e nas a rvores t rancadas o u ô c a s ; a 
f ê m e a e o m a c h o c h o c ã o os ovos a l t e r n a d a m e n t e , duas vezes 
p o r anno . Os pequenos d o m e s t i c ã o - s e c o m f a c i l i d a d e , e 
a p r e n d e m a p r o n u n c i a r a l g u m a s pa l av ra s . É preciso t r a t a - l a 
c o m m u i t o c u i d a d o , po rque é s u j e i t a a diversas d o e n ç a s , 
c o m o , p o r e x e m p l o , á epi leps ia . 

O padre L a b a t nas suas Viagens ás Índias occidentaes, 
n a r r a o s e g u i u t e f a c t o : « U m dos padres que v i a j a v a o c o m i g o 
possuia u m a a ra ra , q u e e ra m u i t o a f e i ç o a d a a seu dono , a p o n t o 
de t e r c i ú m e s das pessoas que o a c o m p a n h a v ã o . Quando 
a l g u é m se a p p r o x i m a v a deste eccles ias t ico , c o r r i a p e r i g o de 
e x p e r i m e n t a r as picadas da sua ave . E r a preciso fecha- la 
n ' u m a g a i o l a d u r a n t e a missa ; sem esta p r e c a u ç ã o a a r a r a 
e n t r a v a n a i g r e j a , punha-se sobre o a l t a r , e a c o m m e t t i a o 
sacr is tao que a j u d a v a â missa . U m d i a f u g i o da g a i o l a na 
occasiao em que o b a r b e i r o f az i a a b a r b a aos m i s s i o n á r i o s , 
e f o i t e r c o m o seu dono no q u a r t o onde elles todos e s t a v ã o 
r e u n i d o s ; e n t r o u e agachou-se ao p é do d o n o , ficando m u i t o 
q u i e t a a t é ao m o m e n t o e m que c h e g o u a vez do padre . Es te 
l evan tou - se e d i r i g io - se para a cadeira onde estava o b a r b e i r o . 
No mesmo ins tan te a ave i r r i ç o u as pennas. Para d i s t r a h i r 
a sua a t t e n ç ã o , f o r ã o p a r a ao p é d e l i a e c o m e ç ã r ã o a e n t r e -
t ê - l a c o m b r i n c a d e i r a s . P o r é m , l ogo que o a n i m a l v ê o 
b a r b e i r o p e g a r n a n a v a l h a e approx imar - se de seu d o n o , 
c o m e ç a a g r i t a r m u i t o , e e m segu ida atira-se ao b a r b e i r o , 
mordendo-o nas pernas c o m t an t a i r a , que o sangue c o r r e u 
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l o g o . Posto que s e n t í s s e m o s a desventura do b a r b e i r o , nao 
podemos de ixa r de a d m i r a r o zelo da ave e m defender seu 
dono. P r i m e i r o sal tou-lhe nos joe lhos , depois aos h o i n b r o s , 
e i r r i ç a n d o todas as pennas , com o bico abe r to , parecia 
desafiar a sociedade i n t e i r a . O padre l e v o u m u i t o t empo a 
t r a n q u i l l i s a - l a ; finalmente, l evou-a pa ra o seu q u a r t o , f echou 
a p o r t a , e deu t empo ao ba rbe i ro para cu ra r a pe rna e 
r a p a r - l h e a cara. A arara nunea d e i x o u de g r i t a r ; p r o c u r o u 
a t é emprega r a v i o l ê n c i a , e c o m e ç o u a roer a p o r t a para 
sahir . » 

A arara azul , A. araraúna , é do t amanho da encarnada, 
e exis te no B r a s i l ; a c ô r das suas pennas é l i n d í s s i m a , 
azul -escura : as pennas reaes e as ex te r iores da cauda s ã o 
quas i r ô x a s , mat izadas de verde nas ex t r emidades ; na ra iz 
do bico t e m u m a n ó d o a amare l l a redonda ; os c í r c u l o s 
e m roda dos olhos e o que ixo s ã o n ú s e amarel los . C h e g ã o 
á s vezes a p ô r ovos e a choca-los n a E u r o p a , mesmo na 
A l l e m a n h a ; a i n c u b a ç ã o d u r a e n t ã o v i n t e a v i n t e e c inco 
d i a s , e a l i m e n t ã o os filhos como os pombos. Para v e r se as 
araras c h o c ã o , d á - s e - l h e s u m b a r r i l que t enha u m buraco 
no t e r ç o da sua a l t u r a ; dei ta-se no f u n d o ser radura de 
m a d e i r a , e p õ e - s e a lguns p á o s para as aves poderem t repar . 

A arara verde, A. militaris, t e m 2 1/2 p é s de compr ido e 
as pennas do corpo ve rdes ; as pennas reaes , as do u r u p i g i o , 
e as da cauda s ã o azues ; a g a r g a n t a é ve rde c o m matizes 
pardos , o b ico e os p é s sao p r e t o s , as faces brancas e 
rugosas , e as pennas do me io da cauda c a r m e z i n s ; u m a 
l i s t r a l a r g a e encarnada l h e atravessa a f r o n t e . As outras 
var iedades da arara s ã o : o Aracanga, a Arara t r icolor , o Ma-
cavuanna, e t c , caracterisadas todas pela m a g n i f i c ê n c i a de 
suas pennas. 

P E R I Q U I T O S , Conurus. 

Têm geralmente a cauda tão comprida como o corpo e 
s e r r i f o r m e , o b ico m e d í o c r e e a face cober ta de p e n n u g e m ; 
n ' a l g u m a s var iedades é n ú a . 

O periquito da Guiana, C. guyanensis, mede 1 p é em c o m ­
p r i m e n t o ; é i n t e i r a m e n t e verde , ou t e m ma lhas encarnadas e 
amare l las na f r o n t e , na nuca e no p e s c o ç o ; a o r l a i n t e r i o r 
das azas é encarnada e as pennas po r ba ixo das azas e da 
cauda s ã o pardas ou r u i v a s , o bico é e s b r a n q u i ç a d o , os 
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c í r c u l o s e m roda dos olhos m i s ; anda e m grandes bandos nas 
m a t t a s da G u i a n a e das A n t i l h a s ; p e l a m a n h ã e á t a rde sahe 
p a r a espre i t a r as m a r g e n s dos r i o s , e faz g randes es t ragos 
nas p l a n t a ç õ e s de c a f é . 

O periquito variegado, C. tricolor, é do t a m a n h o de u a i t o r d o 
e m u i t o f r e q ü e n t e na A m e r i c a m e r i d i o n a l . 

O periquito amarello, é o r i g i n á r i o da Á f r i c a ; parece-se c o m 
o p r i m e i r o , e t e m como e l le c í r c u l o s n ú s e m roda dos o lhos . 

O periquito de col le i ra , C. torquatus, encon t ra - se e m B e n ­
g a l a a t é P o n d i c h e r y ; o c o m p r i m e n t o do corpo é 5 po l l egadas , 
o da cauda 10; esta ave é v e r d e , á e x c e p ç ã o da cauda , q u e 
é a z u l ; t e m u m c o l l a r es t re i to c ô r de rosa l ogo ac ima da 
n u c a ; o b ico é encarnado o u p r e t o , o u m a r isca p r e t a cor re 
das fossas nasaes a t é aos o lhos ; a g a r g a n t a é p r e t a . A p r e n d e 
sem custo a f a l l a r , e v i v e f r e q ü e n t e m e n t e e m gaio las nos 
d iversos paizes da E u r o p a . 

O periquito de Alexandre Magno , C. Alexandri, é conhecido 
desde que o r e i da Macedon ia p e n e t r o u com seu exe rc i t o a t é 
á s m a r g e n s do I n d o ; h a b i t a a í n d i a , e m todos os paizes d a 
As ia e da Á f r i c a m e r i d i o n a l . É do t a m a n h o de u m p o m b o , 
verde-c la ro nas costas e p r e to n a g a r g a n t a . O bico é encarnado 
e u m l a r g o c o l l a r v e r m e l h o l h e c i r c u l a a n u c a . A cauda é 
c o m p r i d a e p o n t u d a . Esta ave aprende a f a l l a r c o m f a c i l i d a d e , 
mas n u n c a chega a p r o n u n c i a r d i s t i n c t a m e n t e . 

ü periquito de cabeça encarnada, C. leptorhynchus v i v e na 
í n d i a o r i e n t a l , t e m as pennas ve rdes , a cauda ve rde -azu l , a 
c a b e ç a c ô r de pecego na testa e c ô r de l i l a z do lado da n u c a , 
o b i co e os p é s verdes e u m c o l l a r p r e t o ; a g a r g a n t a é 
escura . 

O periquito de bico encarnado , h a b i t a as A n t i l h a s , e era 
p a r t i c u l a r a i l h a de S. D o m i n g o s . E m t a m a n h o i g u a l a a 
c a l h a n d r a , mas sua cauda t e m duas vezes o c o m p r i m e n t o do 
co rpo . As costas s ã o i n t e i r a m e n t e ve rdes , o p e i t o , os lados e 
o v e n t r e amare l los-esverdeados ; as pennas pon tudas da cauda 
azues na p o n t a , a m a n d i b u l a s u p e r i o r e os p é s encarnados , 
os tarsos amare l los . A n d ã o sempre e m g randes bandos e 
f a z e m m u i t a b u l h a quando v ô ã o . Esta ave é de g ê n i o t í m i d o 
mas bondoso; aprende f a c i l m e n t e a f a l l a r , e encont ra -se 
f r e q ü e n t e s vezes n a E u r o p a , onde v i v e e m ga io las . 

U periquito de cabeça azul, é do mesmo t a m a n h o que o 
p receden te ; t e m as costas verdes-c la ras , o v e n t r e a m a r e l l o -
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esveraeaao , a f r o n t e l i g e i r a m e n t e ave rme lhada , a c a b e ç a 
a z u l , a ga rgan ta r ô x a e os lados do p e s c o ç o escuros. V i v e 
n a í n d i a o r i en ta l . 

O l o r i , Trichoglossus haematodes, é o r i g i n á r i o das i lhas 
P h i l i p p i n a s , t e m o bico c ô r de rosa , a f r o n t e , a n u c a , o pei to 
e o v e n t r e azues-escuros; a par te i n f e r i o r da face, a g a r g a n t a 
a t é á nuca e as costas c ô r de p u r p u r a . Adgumas variedades 
i ê m a f r o n t e , as costas, o ven t re e a cauda azues, e o resto 
do corpo encarnado. 

PAPAGAIOS, Psittacus. 

D i s t i n g u e m - s e pelas faces cobertas de pennas , e por sua 
cauda c u r t a ; dao-lhes t a m b é m o nome de papagaios de faces 
pennngentas. 

O tuin o u papagaio pardal, Ps. passerinus, é m u i t o c o m m u m 
n u B r a s i l ; t e m õ pol legadas de c o m p r i d o , as pennas verdes , 
excepto as superiores das azas, que sao azues ; a f ê m e a e o 
macho sao m u i t o a f e i ç o a d o s u m ao o u t r o , po r isso v i v e m 
sempre j u n t o s , mesmo nas ga io las . 

O papagaio de cabeça encarnada o u inseparáve l , Ps. pullarius, 
é do t amanho de u m f r a d i n h o , e v i v e e m G u i n é ou nas í n d i a s 
o r ien taes ; t e m as pennas v e r d e s , mas a f r o n t e , a g a r g a n t a , 
a ra iz da cauda e o bico sao encarnados. O macho e a f ê m e a 
pousao sempre u m ao lado do o u t r o , i m i t a o rec iprocamente 
os seus m o v i m e n t o s , e nao podem v i v e r separados; d ' ah i 
p r o v é m o nome de inseparável, dado a esta ave. P o r é m 
este amor nao v a i tao l o n g e como a lguns p re tendem ; se u m 
del les m o r r e , o ou t ro escolhe novo c o m p a n h e i r o , e nao m o r r e 
t a m b é m . 

O papagaio de cabeça branca das Anti lhas, Ps. amazonicus, 
é do t amanho de u m pombo o r d i n á r i o ; t e m a p l u m a g e m 
v e r d e , u m a c in ta azu l n a tes ta , as f a c e s , a g a r g a n t a , a 
a r t i c u l a ç ã o das azas e os tarsos c ô r de l i m ã o , a f r o n t e b ranca , 
e o b ico e s b r a n q u i ç a d o e grosso. É m u i t o c o m m u m e m toda 
a A m e r i c a m e r i d i o n a l , onde devasta bastante as p l a n t a ç õ e s : de 
todos os papagaios que se v e n d e m n a E u r o p a este é o m a i f 
f r e q ü e n t e . Aprende a f a l l a r e domestica-se f a c i l m e n t e . 

O papagaio cinzento de Gniné, Jaco, Ps. erithacus, é c m -
zento-escuro ou c l a r o ; t e m a cauda c a r m e z i m , as faces 
esbranquicadas , o bico e os p é s p re tos , e 9 pol legadas de 
compr ido . Encontra-se a m i ú d o e m G u i n é , A n g o l a o no 
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C o n g o , d 'onde o t r a n s p o r t ã o pa ra a E u r o p a ; vende-se bas tan te 
caro p o r q u e q u a s i todos o p r e f e r e m aos ou t ros . Chega a v i v e r 
sessenta annos e m a i s , amansa-se m u i t o e aprende depressa a 
f a l l a r ; p r o c u n c í a a t é phrases i n t e i r a s e var iadas . T a m b é m 
canta a l g u m a s m e l o d i a s ; nao g r i t a t an to como as ou t r a s 
var iedades e sua voz n ã o é t ã o d e s a g r a d á v e l ; p o r é m , se o 
d e i x ã o co r r e r l i v r e m e n t e pelas casas , r ó e e d e s t r ó e os 
m o v e i s . Gosta m u i t o de i m i t a r a voz das c r i a n ç a s , e deixa-se 
ensinar p o r e l las . 

PEZOPORO FORMOSO , Pezoporus formosos. 

Mede 1 pé em comprimento, e é do tamanho deumarôla; 
é v e r d e - a m a r e l l o c o m l i s t r a s escuras ; t e m a cauda m u i t o 
c o m p r i d a , s e r r i f o r m e , e o r l ada de p re to e m z i g u e - z a g u e . 
U m a c i n t a encarnada atravessa-lhe a f r o n t e e lhe g u a r n e c e o 
b ico . É o r i g i n á r i o da t e r r a de V a n - D i e m e n e da N o v a - H o l ­
l a n d a , n u n c a pousa nas a r v o r e s , mas v i v e s ó no c h ã o , onde 
cor re ma i s q u e o r e i das codornizes . 

IV FAMÍLIA.—MUSOPHAGOS, Musophaga. 

As aves desta familia têm os pés organisados para andar, o 
u m dedo e x t e r i o r m o v e i pa ra a pa r t e pos te r io r . 

Cucos POUPUDOS, Corythaix. 

Têm na cabeça um martinete de pennas ou uma poupa, 
que p o d e m l e v a n t a r á v o n t a d e . 

O cuco poupado ou touraco de Guiné, C. (Cuculus) persa, t e m 
o b ico c u r t o e grosso , e as na r inas cobertas de p e n n u g e m . 
E ve rde -e scu ro e m u n i d o de pennas macias e sedosas; o 
v e n t r e é e n c a r n a d o ; n a c a b e ç a t e m u m m a r t i n e t e de pennas 
c o m pontas encarnadas , e nas faces barbas p r e t a s ; é do 
t amanho de u m a p ê g a , e amansa-se f a c i l m e n t e ; corre e sa l t a 
m u i t o ; nut re-se de insec tos , f r u t a s , pao , etc. Sua voz é : 
« K u c k , k u c k , k u c k ! » P r i m e i r o c o m i n t e r v a l l o s e depois 
m u i t a s vezes a fio. H a b i t a a Á f r i c a . 

V. FAMÍLIA.— TUCANOS, Rhamphastida». 

O bico das aves desta familia é grosso e ôco; tem tres 
vezes o c o m p r i m e n t o da c a b e ç a e a mesma p e r i p h e r i a . 
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Os tucanos píperivoros Rhamphastos d i s t inguem-se de 
todas as aves por seu b ico e n o r m e , que é quasi tao c o m p r i d o 
e tao grosso como o corpo destes animaes ; este b ico é de lgado 
como o p e r g a m i n h o , cel luloso i n t e r i o r m e n t e e a l g u m tan to 
dent icu lado nos cantos; sua l i n g u a t e m fios de ambos os 
lados e assemelba-se a u m a penna. Comem de t u d o , como 
os corvos , mas p r e f e r e m as f r u t a s mo l l e s ; devorao t a m b é m 
insectos e passarinhos. Chamao-lhes piperivoros por causa de 
certas bagas do g ê n e r o p i m e n t a , de que g o s t ã o m u i t o . 

O tucano piperivoro grande, R. toco, é m a i o r que u m corvo ; 
t e m as pennas pre tas , a g a r g a n t a e o u r u p i g i o brancos, a 
raiz da cauda encarnada, o bico amare l l ado- rubro e as 
pennas por ba ixo da m a n d i b u l a i n f e r i o r pretas. Encontra-se 
na Amer i ca m e r i d i o n a l ; const rue seu n i n h o nas arvores ô c a s , 
co r r e , o u , para m e l h o r d izer salta m u i t o m a l pe lo c h ã o , e 
l a n ç a a sua comida no ar antes de a e n g u l i r , i m i t a n d o nisso 
a poupa. Para chamar g r i t a : « R u c k ! » 

O tucano de garganta amarella, Rh. discolorus ( E S T . 1 0 , 
F I G . 7), t e m 1 1/2 p é de c o m p r i d o , a p l u m a g e m verde-negra , 
o pei to escar la te , a g a r g a n t a amare l la c ô r de e n x o f r e , e o 
bico r u i v o - a m a r e i l a d o e pre to na ra iz . Exis te na Gu iana , 
onde faz grandes estragos nas p imente i ras . 

ARASARI, Pteroglossus. 

É u m a e s p é c i e de tucano m u i t o conhecida na Amer ica 
m e r i d i o n a l . Estas aves t ê m o b ico de t amanho m e d í o c r e , 
ma i s firme e menos ce l lu loso que os precedentes. V i v e m em 
grandes bandos no i n t e r i o r do B r a s i l , sustentando-se p r i n c i ­
pa lmente de f r u t a s ; t ê m u m a p l u m a g e m m u i t o b o n i t a e 
v a r i e g a d a ; nao sao tao grandes como os tucanos o r d i n á r i o s . 
Os í n d i o s c a ç a o - n o s p o r causa das pennas m a g n í f i c a s que os 
reves tem; a carne t e m m á o gosto. As pennas de cores mais 
v ivas sao as que g u a r n e c e m o pei to e o v e n t r e ; é destas 
partes que os i n d í g e n a s t i r ã o a pelle , r eun indo depois 
centenares destes despojos po r meio de cerz iduras engenhosas 
e quasi i n v i s í v e i s . F ó r m ã o assim u m a e s p é c i e de capa-manto 
m u i t o precioso, de que usao s ó m e n t e nos seus arraiaes e 
outras grandes f e s t iv idades ; quasi n u n c a consentem e m v e n d e r 
estes vest idos de g a l a aos compradores bras i le i ros , que 
penetrao nas suas aldeias . 

O arasari de Humboldt, P* Humboldtii , é a ma i s be i l a 
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destas aves. Onde é mais c o m m u m , e nas m a r g e n s do r i o 
das A m a z o n a s s u p e r i o r ; t e m as costas verde-escuras c ô r de 
aze i tona e m u i t o b r i l h a n t e s , o u r u p i g i o escar la te , o p e i t o 
a m a r e l l o c ô r de e n x o f r e , a g a r g a n t a e a c a b e ç a pre tas sem 
mesc l a de c ô r a l g u m a , a m a n d i b u l a s u p e r i o r c ô r de l a r a n j a 
c o m l i s t r a s p r e t a s , e a i n f e r i o r t oda p r e t a . 

B.—AVES SYNDACTYLAS, Syndactyli. 

As aves desta classe têm o dedo exterior quasi tão com­
p r i d o como o dedo do m e i o , e u n i d o a este p o r meio de u m a 
m e m b r a n a a t é á p e n ú l t i m a a r t i c u l a ç ã o . 

VI. FAMÍLIA—CALÁOS, Bucerid®. 

As aves desta familia têm o bico mais comprido que a 
c a b e ç a ; e m m u i t a s e l l e é oco , r e c u r v a d o , c o m p r i m i d o nos 
l ados , n ' ou t r a s h a u m a p r o e m i n e n c i a c ó r n e a n a m a n d i b u l a 
supe r io r . 

C A L A O S , Buceros. 

T ê m o b ico m u i t o g r a n d e , c o m u m a e s p é c i e de e l m o c ó r -
neo n a m a n d i b u l a supe r io r . S ã o e m g e r a l aves eno rmes , 
p r e t a s , c u j o b ico e x t r a o r d i n a r i a m e n t e desenvolv ido apresenta 
a f ô r m a de u m a f o u c e , a p r o e m i n e n c i a c ó r n e a parece t e r 
e x t e r i o r m e n t e a figura i r r e g u l a r de u m cone. Nu t r em-se 
de insec tos , p e i x e s , l a g a r t o s , e t c , e s ã o m u i t o t í m i d o s e 
acanhados. Quando v ô ã o depressa p r o d u z e m u m g r a n d e r u í d o . 
F a z e m n i n h o nas arvores ô c a s . 

O ca láo , B. rhinocerus ( E S T . 10, F I G . 8), é do t a m a n h o de 
u m p e r ú . Seu b ico é a m a r e l l o - d o u r a d o e a p r o t u b e r a n c i a n a 
m a n d i b u l a s u p e r i o r v e r m e l h a c ô r de sangue e t r a n s l ú c i d a . A s 
pennas q u e o r eves t em s ã o p r e t a s , a g a r g a n t a a m a r e l l a c ô r 
de l i m ã o , a n u c a é c ô r de cane l l a e a cauda b ranca . É 
o r i g i n á r i o das i l has de J a v a e S u m a t r a ; h a var iedades a n á l o ­
gas e m ambas as í n d i a s . 

VII. FAMÍLIA.—ALCYONES , Halcyonidae. 

As aves desta familia têm o bico liso, direito ou ligeiramente 
c u r v a d o e as pe rnas cu r t a s organisadas pa ra andar . D i v i d e m - s e 
e m t res v a r i e d a d e s : alcyones, aves apivoras e rollieiros. 
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A L T C T O N E S , Alcedo. 

Têm a cabeça muito curta, a cauda comprida, e o bico 
ü r e i t o a l g u m a cousa conico pa ra d ian te . H a m u i t a s e s p é c i e s , 
das quaes u m a v i v e na A l l e m a n h a . 

O alcyon ou alcyone, A . ispida (EST. 10, F I G . 9), t e m aa 
pernas c u r t a s , o bico pequeno , pon tudo e f o r t e , e nao é tao 
g rande como as outras aves desta f a m i l i a T e m as costas 
verdes com l inhas ondeadas pretas e u m a c i n t a l a r g a v e r d e -
m a r ; o ven t r e e u m a l i s t r a do lado do p e s c o ç o s ã o r u i v o s . 
Ex i s t e em todos os paizes da Asia e da E u r o p a , c u j o 
c l i m a é t empe rado , e hab i t a todo o anno as margens dos 
r i o s , lagos e tanques , quas i sempre sozinho sustentando-se 
de insectos , pequenos p e i x e s , b i c h a s , etc. Encontra-se seu 
n i n h o o r d i n a r i a m e n t e nas margens dos r ios em buracos e 
covas , e é f e i t o de raizes m u i t o f i n i n h a s . A f ê m e a p õ e a t é 
o i to ovos brancos. É u m a ave t ã o l i n d a , que p r o c u r a r ã o 
domes t i c a - l a , mas sempre sem resul tado f a v o r á v e l ; n ã o se 
acostuma a v i v e r cap t iva . T e m u m a voz m u i t o c l a r a , que 
soa: « T i i t , t i t , t i t , t i t ! » Nos paizes t ropicaes ha mais de 
qua ren t a e s p é c i e s de alcyones. 

AVES APIVORAS, Merops. 

Têm o bico comprido, ligeiramente curvado com uma ponta 
assaz f r a c a ; os cantos da m a n d i b u l a supe r io r s ã o bastante 
agudos , e as pernas cur tas . E x i s t e m mais de v i n t e var iedades , 
que res idem p r i n c i p a l m e n t e n a A s i a , Á f r i c a e A u s t r á l i a . Raras 
vezes apparecem na A m e r i c a , e u m a e s p é c i e h a b i t a a E u r o p a 
m e r i d i o n a l . 

A ave apivora, M. apiaster ( E S T . 10, F I G . 10), é do t a m a n h o 
de u m tordo ; t e m o bico compr ido e l i g e i r a m e n t e c u r v a d o , 
as costas pardas -c la ras , o ven t r e v e r d e - a z u l a d o , a cauda 
azul-esverdeada e a g a r g a n t a , assim como u m a l i s t r a nas 
espadoas, amare l las -douradas . É u m a ave m u i t a l i n d a , que 
v ive nas m a r g e n s dos mares m e d i t e r r â n e o s e casp io , nas dos 
r ios e nas p r a i a s , e v e m raras vezes mais pa ra o N o r t e como 
ave de a r r i b a ç ã o . V ô a c o m m u i t a r a p i d e z , o ra n ' u m a a l t u r a 
i m m e n s a , o ra m u i per to da t e r r a como as andor inhas . Seu 
g r i t o é : « K r a h ! » p o r é m sua voz é m u i t o rouca . Nut re -se 
de insec tos , especialmente de abelhas e de vespas; faz seu 
n i n h o na a r e i a , e p õ e a t é sete ovos brancos e b r i l h a n t e s : 



— 315 — 

causa m u i t o s es t ragos nas co lmeias . Pa ra chamar g r i t a : 
« S r i s r i s r i c r u e I » e « g r a , g r a ! » Nos paizes mer id ionaes h a 
e s p é c i e s a n á l o g a s . 

R O L L I E I R O S , Coracias. 

P a r e c e m - s e c o m os corvos , mas ca recem de pennas 
cerdosas nos o r i f í c i o s do n a r i z . 

O rollieiro ord inár io , C. garrida, t e m as pennas azues-esver-
deadas , as costas e as espadoas a m a r e l l a d a s , e o i n t e r i o r 
das azas a z u l ; anda pe lo t a m a n h o do g a i o , e h a b i t a a E u r o p í 
e as serras da Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l ; é u m a ave bastante r a r a 
que se a l i m e n t a de insec tos , de b i c h o s , c a r a c ó e s , r a s , g r ã o s 
e tc . Cons t rue seu n i n h o nas a rvores altas e ô c a s , e p õ e a t t 
sete ovos brancos e b r i l h a n t e s . Só os pequenos sao d o m e s -
t i c a v e i s ; e n t ã o conhecem m u i t o b e m q u e m t r a t a d e l l e s , 
p o r é m conservao-se sempre t í m i d o s , acanhados , mordedores 
e a m i g o s de b r i g a r . D â - s e - l h e s c o r a ç ã o de vacca e ras . A 
voz desta ave é d e s a g r a d á v e l , e i m i t a a da r ã : « R a c k , r a ck , 
r a c k ; r a c k o r , r a c k o r , r a c k o r ; k r a e h ! » 

I V O r d e m . — P O M B O S , C o l u m b s e . 

As aves desta ordem têm o bico direito e bonito, a mandi­
b u l a super io r u m pouco c o n v e x a , a pe l l e m o l l e n a r a i z e 
u m a escama c a r t i l a g i n o s a nas f ó s s a s nasaes; os p é s sao 
organisados p a r a anda r , i n t e i r a m e n t e f end idos e c o m os tarsos 
c u r t o s ; as azas sao compr ida s e p o n t u d a s , o v ô o é r á p i d o e 
e legante . V i v e m sempre o m a c h o e a f ê m e a j u n t o s , f a z e m 
n i n h o nas a rvores e a l i m e n t a o os filhos, que nascem c é g o s , 
c o m a c o m i d a que conservao no papo . Nu t r em-se de g r ã o s 
de diversas q u a l i d a d e s ; b e b e m chupando os l i q u i d o s . Nao h a 
s e n ã o u m a f a m i l i a e u m g ê n e r o . 

I. FAMÍLIA.— POMBOS, Colnmbae. 

As aves desta familia fórmão a transição entre as aves 
canoras e as ga l l i naceas . Nao sao p o l y g a m i c a s como estas 
u l t i m a s , e o f f e r e c e m i n f i n i t a s va r i edades , que nao d i f f e r e m 
nos caracteres essenciaes, de m a n e i r a que é d i f f i c i l r epa r t i - l a s 
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em g rupos d i s t inc tamente separados; a ú n i c a d i v i s ã o que se 
p ô d e estabelecer é a dos p o m b o s , em pombos verdadeiros e e m 
pombos mais ou menos gallinaceos. 

Das cento e v i n t e e s p é c i e s de P O M B O S , Columba, qua t ro 
s ó m e n t e per tencem á E u r o p a , as maiores e mais boni tas 
h a b i t ã o os paizes quentes. 

ü pombo trocaz, Columba palambus ( E S T . 14, F I G . 8), t e m 
lis costas cinzentas-azues, o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o , a g a r g a n t a 
C inzen ta - e scu ra o pe i to cinzento com matizes verdes e 
p u r p u r e o s , em ambos os lados do p e s c o ç o u m a l i s t r a t rans­
versa l b ranca , o u t r a m a l h a branca m u i t o g rande nas azus, 
e as pennas rec t r izes da cauda escuras e quasi pretas na 
ponta . Seu c o m p r i m e n t o é de 17 1,2 pollegadas. Acha-se nos 
pa izes , c u j o c l i m a é temperado da E u r o p a e A s i a , fazendo 
dos pinhaes a sua p r i n c i p a l r e s i d ê n c i a . Quando o t empo de 
co lhe i ta se a p p r o x i m a , este pombo en t ra nos bosques l i m i t r o -
phes dos campos para f i c a r ao p é do t r i g o ; nos p r i m e i r o s dias 
de O u t u b r o e m i g r a em pequenos bandos p a r a o S u l , e vo l t a 
d a l l i a 15 de M a r ç o ou mais t a rde . Nutre-se de g r ã o s , f r u t a s 
e diversas bagas . Seu n i n h o , m u i t o s imples , é f e i t o de raminhos 
seccos, e encontra-se o rd ina r i amen te nas arvores a l tas ; a 
f ê m e a p õ e duas vezes por anno dous ovos de f ô r m a ova l 
c o m p r i d a , e choca-os a l t e rnadamente c o m o macho duran te 
dezesete dias. Us pombos a inda novos t ê m a carne m u i t o 
saborosa ; é f á c i l c r i a - l o s , d a n d o - l h e s e rv i lhas , t r i g o e 
bocados de p ã o . A m a n s ã o - s e m u i t o , mas v i v e m pouco t empo 
nos pombaes. O macho t e m u m a voz c lara e faz mov imen tos 
m u i t o exquis i tos emquanto r o l a ; anda para d iante e para 
t r á s , i n c l i n a a c a b e ç a e salta para os lados. O p o m b o trocaz 
faz grandes estragos nas searas e nos campos ; os c a ç a d o r e s 
a t i r ã o - l h e ou a p a n h ã o - n o e m r ê d e s e out ras a rmad i lhas . 

O pombo bravo, O. oenas, t e m o t amanho de u m c o r v o , a 
p l u m a g e m c i n z e n t a - a z u l , o pe i to c ô r de v i n h o t i n t o , e a 
g a r g a n t a verde com matizes var iegados . H a b i t a os campos 
disseminados pelas serras , os bosques l i m i t r o p h e s dos prados 
e as florestas m i x t a s , onde encont ra arvores ô c a s de diversas 
e s p é c i e s . Sustenta-se de g r ã o s de d i f f e ren te s qual idades , e 
cons t rue seu n i n h o duas vezes po r anno ; estabelece-se c o m 
p re fe renc ia nos bu racos , nas fendas das rochas e nas arvores 
*>cas. S ã o aves de a r r i b a ç ã o . Seus ovos s ã o brancos • os 
p j m b o s d o m é s t i c o s c h o c ã o - n o s , e desta m a n e i r a os b ravos 
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acostumab-se a v i v e r no p o m b a l ; sao m u i t o bon i tos e t ê m os» 
mesmos cos tumes q u e os seus i r m ã o s d o m é s t i c o s . Sua v o z é : 
« H u r k u h , h u h ú , h u h u ! » 

A r ô l a , C. turtar. t e m 10 a t é 14 p o l l e g a d a s de c o m p r i d o ; 
é u m a ave t í m i d a , mas m u i t o e n g r a ç a d a ; seu b i c o é azu l - c l a ro , 
como t a m b é m o a l to da c a b e ç a , a t e s t a e s b r a n q u i ç a d a e os 
p é s p u r p u r e o s ; o c o r p o é cobe r to de pennas c inzen tas 
matizadas de c ô r de f e r r u g e m de f e r r o c l a r a ; o p e s c o ç o é 
azul-claro n a p a r t e s u p e r i o r e t e m de ambos os lados u m a 
n ó d o a p r e t a c o m t res o u q u a t r o l i s t r a s t r ansve r saes ; as pennas 
que l h e c o b r e m as azas sao escuras e o r ladas de v e r m e l h o , 
o pe i to é c ô r de rosa c l a r a , o v e n t r e b r a n c o e a cauda escura 
com u m a p o n t a b r a n c a . Es ta ave é o r i g i n a r i a da A s i a e das 
i lhas do P a c i f i c o , mas h a b i t a t a m b é m a E u r o p a ; apparece 
nos p r i m e i r o s dias de A b r i l e p a r t e n o mez de Se tembro . 
Nutre-se p r i n c i p a l m e n t e de p i n h õ e s e ou t ras f r u t a s a n á l o g a s , 
e p r e fe re os p inhaes á s o u t r a s ma t t a s . A l é m disso come 
t a m b é m e r v i l h a s , l e n t i l h a s , m i l h o m i ú d o , a l p i s t e , semente 
de c a n h a m o , l i n h a ç a , g r ã o s de diversas e s p é c i e s de t r i g o , 
semente de e u p h o r b i a , de u r ç a , e t c , e nao despreza o pao 
n e m os b o l o s , q u a n d o v i v e e m g a i o l a . Seu n i n h o é m u i t o 
e l emen ta r ; c o m p õ e - s e de a l g u n s r a m i n h o s seccos m a l j u n t o s . 
A f ê m e a p õ e dous ovos b r ancos . Os pequenos c r iao-se m u i t o 
f a c i l m e n t e em casa, amansao-se depressa , sao m u i t o a m i g o s 
u m do o u t r o , e v i v e m j u n t o s c o m ou t ras va r i edades de 
p o m b o s ; á s vezes m o r r e m t endo j á o i to ann^s. O m a c h o t e m 
u m a r r u l l o p a r t i c u l a r : « T u r t u r t u r t u r ! » 

A rô la colleirada o u rôla da índ ia , C. risoria, é o r i g i n a r i a 
da Á f r i c a , a l g u m a cousa m a i o r que a p r eceden te , de c ô r 
i s a b e l , m a i s c l a ra no v e n t r e , t e m u m co l l a r p r e t o e os p é s 
encarnados , chamao- lhe o r d i n a r i a m e n t e r ô l a , posto q u e n a o 
seja a r ô l a v e r d a d e i r a . Hab i tua - se sem d i f i c u l d a d e á v i d a e m 
ga io las . Gos ta m u i t o do calor , p r e f e r i n d o p o r isso no i n v e r n o 
u m l u g a r ao p é da c h a m i n é . Sustenta-se de t r i g o , m i l h o 
m i ú d o , l i n h a ç a , p a o , e t c ; a f ê m e a p õ e no cesto que se l h e 
d á dous ovos b rancos m u i t o g a l a n t e s , mas raras vezes choca 
ambos . A s ro las de c o l l e i r a sao m u i t o asseiadas e a m i g a s de 
v i v e r e m sociedade. O m a c h o a b a i x a m u i t a s vezes a c a b e ç a 
a t é ao c h ã o , i n c h a o papo e g r i t a : « K u c k r u c u e h a ! » De vez 
e m q u a n d o d á u m a r i s a d a : a H i h i h i I » Com esta r o l a c r i a 
bastardos a v e r d a d e i r a . 
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O pombo doméstico, C. domestica, v i v e nos pombaes e d i f f e r e 
m u i t o em t a m a n h o , c ô r e figura. Seus costumes pac i f i cos , 
sou boni to v ô o , sua l impeza e m a n s i d ã o f azem del le u m a das 
aves domesticas mais a g r a d á v e i s . Choca m u i t a s vezes no anno, 
pondo s ó dous ovos de cada vez. Para f a c i l i t a r aos pombos a 
c r i a ç ã o dos f i l h o s fornece-se-lhes pequenos cest inhos de palha 
e diversos g r ã o s , como l en t i lhas , m i l h o m i ú d o , t r i g o , cevada^ 
etc. G o s t ã o m u i t o de semente de canhamo e de h e r v a doce; 
o me io mais p r ó p r i o pa ra os a t t r a h i r consiste e m de i ta r esta 
u l t i m a semente no p o m b a l . Sua carne é bastante es t imada. 
T a m b é m se rvem de co r re ios , p r i n c i p a l m e n t e no O r i e n t e ; s ã o 
m u i t o aptos pa ra isso, pois p e r c o r r e m seis mi lhas geographicas 
n ' u m a h o r a . Sua voz é : « K u c k e r u h l » H a u m a var iedade 
i n f i n i t a de p o m b o s , est imadas d i f f e r en t emen te pelos curiosos 
q u e c r i ã o estas aves , e á s vezes fabulosamente caras; ura 
adagio a l l e m ã o d i z : « Q u e m n ã o p ô d e v e r o d i n h e i r o guardado 
na b u r r a , compre p o m b o s , e v ê - l o - h a v o a r pelos a r e s l » 

H a pombos de p ô p a p o n t u d a e de p ô p a l a r g a , pombos de p é s 
c a l ç u d o s , empennados ou l i sos , pombos r u i v o s . c inzentos , 
pardos , malhados , v a r i e g a d o s , etc. Os que v ê m de paizes 
es t rangei ros c h a m ã o - s e pombos de r a ç a o u de capoeira . Os 
ma i s conhecidos s ã o : o p o m b o de rabo de l e q u e , o pombo 
de c a p u z , o p o m b o c a l ç u d o , o pombo de g r a v a t a o u de 
g a r g a n t a pen teada , o p o m b o de c a m b a l h o t a s , o pombo 
d e s c a l ç o , o pombo t a m b o r , o p o m b o p e l i c a n o , o p o m b o 
m e x e r i q u e i r o , o pombo t u r c o , h e s p a n h o l , po l aco , a p a g a -
d e t t a , etc. 

O pombo viajante, C. migratória, é pouco mais pequeno, 
azu l -c inzen to a rdos iado , e c ô r de v i n h o b ranco no pe i to . 
Estes pombos apparecem na A m e r i c a do N o r t e e m bandos 
i n n u m e r a v e i s , que d e v a s t ã o os campos quando e m i g r ã o n a 
p r i m a v e r a ou no o u t o n o ; v ã o de nordeste pa ra sudoeste, e 
a s s u s t ã o os lavradores das te r ras p o r onde p a s s ã o , p o r q u e 
a r r u i n ã o todas as p l a n t a ç õ e s . De d ia descem aos campos, 
onde p r o c u r ã o c o m i d a , e de no i t e r eco lhem-se nas mat tas . 
Nos lugares onde d o r m e m , o c h ã o fica j u n c a d o de excrementos , 
como se fosse e s t rumado ; os ramos c h e g ã o a q u e b r a r á s vezes 
debaixo do peso destas aves ; ma t t a s in te i ras de m i l h a r e s de 
ge i ras e s t ã o cobertas destes v i a j a n t e s , e m i l h õ e s de pombos 
v i v e m n u m e s p a ç o r e l a t i vamen te l i m i t a d o . Quando os c a ç a d o r e s 
aescobrem os l uga re s onde e l l a » ^QQJH OS O V O S , sahem p a r a 
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os m a t a r ; cor tao as a rvores onde v ê m m u i t o s n i n h o s , a t i raa 
á s aves , e n c h e m saccos e carreg*ao carros com esta c a ç a : 
depois l a r g a o os porcos n a m a t t a , e estes an imaes devorao os 
p o m b o s q u e t i n h a o escapado. 

O pombo coroado, C. coronata, pe r t ence á va r iedade dos 
pombos gallinaceos. É o m a i o r de todos , sendo do t a m a n h o de 
u m p e r ú ; t e m as pennas c inzentas ardosiadas c o m ou t ra s 
maiores de c ô r r u i v a , e u m m a r t i n e t e m a g n í f i c o , e m f ô r m a 
de l e q u e , n a c a b e ç a . H a b i t ã o as i l ha s M o l u c c a s e a N o v a G u i n é , 
r o l ã o como os ou t ros p o m b o s , mas u l u l a o t a m b é m de vez e m 
quando . Nas í n d i a s or ien taes v i v e m e m capoe i ras , n a E u r o p a 
v ê m - s e apenas nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s . Os gordos p e s ã o a t é 
dez a r r a t e i s ; sua carne é saborosa e bas tante es t imada . Oa 
Ing l eze s chamao- lhe crown-fowl. 

I I . — A V E S A U T O P H A G A S , A u t o p h a g a * . 

C.— AVES TERRESTRES, AVES TERRESTRES. 

Sao aves que vôao mal, ou que nao sabem voar; têm as 
azas c u r t a s , a r redondadas , e as nernas f o r t e s c o m dedos 
cu r to s . 

V O r d e m . — G A L L I N A C E A S , G a l l i n a e . 

As aves desta ordem têm o fundo do bico duro, as fossas 
nasaes cober tas p o r u m a excrescenc ia ca rnosa . a m a n d i b u l a 
s u p e r i o r a rqueada e ap rop r i ada ao r e g i m e n g r a n i v o r o , as azas 
c u r t a s , o v ô o pesado, e a c a u d a , sobre tudo a do m a c h o , 
c o m p r i d a . T ê m p é s p a r a se e m p o l e i r a r , o u p é s b i f i d o s c o m 
tarsos c o m p r i d o s . Seu n i n h o é m u i t o s imples e e l emen ta r , 
VõJUi ra ras vezes , andao a passo, e n c h e m o b ico p a r a beber , 
g o s t ã o ü e se espojar n a a r e i a , mas nao de se banha r . Sua 
ca rne ó m u i t o saborosa. Os filhos aestas aves c o r r e m e c o m e m 
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logo depois de sah i rem do ovo. Div idem-se em tres f a m i l i a s , 
qae s ã o : D , as gallinhas das areias; 2* as gallinhas; e 3*, as 
gallinhas cryptnras. 

I. FAMÍLIA.—GALLINHAS DAS AREIAS, Syrrhaptida>. 

As GALLINHAS DAS AREIAS, Syrrhaptidae, estabelecem a tran­
s i ç ã o ent re os pombos e as ga l l inaceas . A b r a n g e m duas 
e s p é c i e s : as gallinhas voadoras, Pterocles, e as gallinhas anSs, 
Qyrrhaptes. 

GALLINHA VOADORA. 

Existem duas espécies européas: a gallinha voadora das areias, 
Pterocles arenarius, e a ganga, PI. alchata; a v e r d a d e i r a 
p á t r i a destas aves é a A r á b i a ; achao-se t a m b é m na S y r i a , 
Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l , F r a n ç a m e r i d i o n a l , e Hespanha . A ganga 
mede 14 pol legadas em c o m p r i m e n t o e t e m os dedos n ú s . O 
c i r cu lo e m roda dos olhos t a m b é m carece de p e n n u g e m , mas 
nao é encarnado como o das outras e s p é c i e s . As costas sao 
de c ô r isabel , c o m l is t ras transversaes a l t e r n a t i v a m e n t e 
pretas e pra teadas ; a c a b e ç a e a n u c a sao r u i v a s ; u m a l i s t ra 
t ransversa l pardo-escura com orlas pre tas l h e corre pelo pe i to , 
e por c i m a da g a r g a n t a t e m u m a n ó d o a escura; o ba ixo-ven t re 
e os tarsos sao b rancos , e duas pennas sectrizes t ê m as pontas 
mais compridas que as ou t ras . V ô a m u i t o b e m ; quas i todos 
os Or ien ta l i s tas , e ent re el les o celebre B u r c k h a r d t , sao de 
o p i n i ã o que a g a n g a é a ave conhecida no t e x t o heb reu do 
Penta teucho pe lo nome de Selar, que todas as v e r s õ e s da 
B i b l i a t r a d u z e m pela p a l a v r a codorniz; é esta ave que sa lvou 
a v i d a aos filhos de I s r a e l , quando iao m o r r e r de fome no 
deserto. 

G A L L I N H A S A N Ã S . 

Nao ha senão uma espécie conhecida, a gallinha anã, Syr-
rhaptes paradoxus, chamada t a m b é m heteroclyta. Parece-se 
m u i t o c o m a precedente e m quan to á p l u m a g e m e c ô r das 
pennas, p o r é m é m u i t o ma is p e q u e n a , tendo s ó m e n t e o i to 
pollegadas de c o m p r i m e n t o , quando m u i t o . Seus dedos ante­
r iores sao un idos po r u m a m e m b r a n a e cobertos de p e n n u g e m -

dedo pos te r ior f a l t a . Encont rao-se un icamente nos vastos 
esertus ao i n t e r i o r da A s i a . 
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k m b a s estas e s p é c i e s se n u t r e m de g r ã o s , f o lhas ve rdes e 
i n sec tos ; posto q u e dest inadas a v i v e r e m paizes á r i d o s , 
pouco f é r t e i s e desprovidos d ' a g u a , nao p o d e m e x i s t i r sem 
beber m u i t o . A s var iedades a s i á t i c a s i n d i c ã o i n v a r i a v e l m e n t e 
a p r o x i m i d a d e de u m a f o n t e , e as caravanas que d e p a r ã o c o m 
estas a v e s , s a ú d ã o - n a s como precurso res de mananc iaes 
abundantes . V i v e m n a m o n o g a m i a e r e u n e m - s e depois de 
c r i a r os filhos e m bando tao n u m e r o s o , que de l o n g e p a r e c e m 
n u v e n s . Os T u r c o s c o m e m a ca rne desta a v e , que é d u r a e 

secca. 
I I . F A M Í L I A . — G A L L I N H A S , Gallinaceae. 

A familia das gallinhas distingue-se pelas suas azas concavas, 
p o r seu b i co c u r t o e g rosso , e sua g r a n d e c a u d a ; a m a i o r 
pa r t e das aves desta ca t ego r i a t e m o dedo pos t e r io r tao 
c o m p r i d o , que toca no c h ã o . D i v i d e m - s e e m tres g r u p o s , que 
sao : Perdizes, Tetraonidce; Fa i sões , Phasianidce, e Jacús „ 
Penelopidce. 

A — P E R D I Z E S , Tetraonidae. 

A s perdizes o u tetraonides t ê m o corpo m e m b r u d o e r e f e i t o , 
a c a b e ç a e m p e n n a d a , as faces raras vezes n u a s , os p é s 
b a i x o s , dispostos p a r a e sg rava ta r a t e r r a , e r o b u s t o s , u m a 
m e m b r a n a pouco l a r g a en t re os dedos , o dedo pos t e r io r c u r t o 
e a l t o , as azas arqueadas e a r redondadas , a cauda c u r t a e o 
b ico g rosso , a r q u e a d o , c o m a m a n d i b u l a s u p e r i o r m a i s l a r g a 
que a i n f e r i o r . Contao-ae ma i s de c e m var iedades d ive r sa s , 
que se classif icao m u i n a t u r a l m e n t e e m gallinhas bravas, Tetrao, 
e e m perdizes, Perdix. A q u e l l a s h a b i t ã o as m a t t a s , t ê m os 
tarsos empennados a t é aos dedos, a l g u m a s vezes m e s m o os 
dedos cobertos de p e n n u g e m , e c o m p r e h e n d e m as var iedades 
m a i o r e s ; estas r e s i d e m c o m p r e f e r e n c i a nos campos , e t ê m 

a pa r t e i n f e r i o r das pernas n u a . E x i s t e m e m todas as zonas, 
desde a t o r r i d a a t é a a r c t i c a , e v a r í ã o e m t a m a n h o desde 
t res p é s de c o m p r i m e n t o a t é seis po l legadas . A s ma io res s ã o 
hab i t an t e s das zonas f r i g i d a s . Das 19 va r i edades e u r o p é a s , 
8 p e r t e n c e m á A l l e m a n h a , onde v i v e m como aves de a r r i b a ç ã o , 
á e x c e p ç ã o da c o d o r n i z , q u e é ave s e d e n t á r i a . 

GALLINHAS BRAVAS, Tetrao. 

H a b i t ã o p r i n c i p a l m e n t e as ser ras , v i v e n d o nas a rvores e 
co r r endo de vez e m quando pe lo c h ã o : s ã o g e r a l m e n t e 

H. N. 21 
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p o t y g a m a s ; n u t r e m - s e de f o l h a s , g o m o s . bagas e f l o r e s , á s 
vezes t a m b é m de g r ã o s e insectos. Fazem seu n i n h o no c h ã o 
e poem de 8 a t é 14 ovos amarel lados c o m pontos escuros. 
Os fdhos seguem sempre a m a i a t é ao p e r í o d o da i n c u b a ç a o 
segu in te . 

O gallo silvestre o u tetraz, T. urogallus ( E S T . 14, F I G . 9) , é 
a m a i o r de todas as e s p é c i e s de ga l l inaceas e excede mesmo 
o p e r ú em tamanho . Pesa a t é 9 arrate is . O macho é quas i 
i n t e i r a m e n t e p r e t o , s ó a c a b e ç a e o pe i to t ê m mat izes verdes ; 
a f ê m e a é mais b a i x a e c ô r de f e r r u g e m de f e r r o . O g a l l o 
s i lvest re é u m a ave t í m i d a e p r u d e n t e , que hab i t a as serras 
mais re t i radas da A l l e m a n h a e S u é c i a . N u n c a sahe do arvoredo 
mais denso ; seu v ô o é pesado, mas seu andar é nobre e 
d e s e m b a r a ç a d o ; v i v e de h e r v a s , g o m o s , bagas , insectos e 
g r ã o s . No mez de M a r ç o ou no de A b r i l o g a l l o s i lvestre 
a j u n t a as suas ga l l i nha s e anda com ellas e m p r o c i s s ã o , 
tomando sempre a d i a n t e i r a , arrastando as azas e levantando 
a c a u d a ; t o m a taes p o s i ç õ e s e d á saltos que p r o v o c ã o o r iso , 
acompanhando tudo isto de estalos t ã o for tes com a l i n g u a , 
que n ã o o u v e , n e m v ê cousa a l g u m a ; o c a ç a d o r p ô d e e n t ã o 
app rox imar - s e del le sem custo. P o r é m , logo que o g a l l o cessa 
os taes estalos,. o c a ç a d o r deve p a r a r , pa ra n ã o ser v i s to da 
ave. E m q u a n t o o g a l l o s ó b e á s arvores e desce, dando os 
seus saltos r i d í c u l o s , as g a l l i n h a s e s g a r a v a t ã o n a r e l v a , e 
recebem-no cacarejando m u i t o . Á s vezes dous destes ga l los 
b r i g ã o como os nossos ga l los d o m é s t i c o s . Os pequenos se 
podem amansa r ; a g a l l i n h a s i lves t re p õ e 10 o u 12 ovos de 
u m e s b r a n q u i ç a d o s u j o , com p in ta s a m a r e l l a s , e no p e r í o d o 
da i n c u b a ç ã o a m ã i é t ã o afer rada ao choco , que se de ixa 
apanhar com a m ã o . P a s s e i ã o c o m seus filhos, como as 
ga l l i nhas c o m os p in to s . O ga l l o s i lves t re é u m a ave de c a ç a 
a l ta . 

A gallinha brava, T tetrix, é do t a m a n h o de u m g a l l o 
d o m é s t i c o . O macho é p re to c o m mat izes azues; a pe l l e e m 
roda dos olhos é encarnada e n u a ; a f ê m e a t e m as pennas 
c ô r de f e r r u g e m de f e r r o . A g a l l i n h a b r a v a é o r i g i n a r i a do 
nor te da Eu ropa , e encontra-se nas serras mais aitas da 
A l l e m a n h a ; é u m a ave m u i t o acanhada , que t e m o mesmo 
modo de v i v e r do g a l l o s i lves t re . E l l a p õ e nas hervas e n ' u m 
n i n h o m u i t o m a i f e i to 12 ovos amare l l ados , c o m pinta.-, 
encarnadas. Deixa-se amansar a inda mais f a c i l m e n t e que a 
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g a l l o s i l ves t r e . S ã o aves e s t ú p i d a s , e os c a ç a d o r e s aprovei tao-se 
disso p a r a as a l l i c i a r c o m g a l l i n h a s b ravas empa lhadas ; sua 
c a r n e é bas tante saborosa. 

A gallinha d'avelleira, T. bonasia, é u m pouco m a i o r q u e a 
p e r d i z , e r u i v a , c o m ma lhas brancas bas tante p r o n u n c i a d a s ; 
o g a l l o t e m a g a r g a n t a p r e t a . V i v e n a E u r o p a s e p t e n t r i o n a l 
e n a S i b é r i a , escolhendo p a r a h a b i t a r as ma t t a s ce r r adas , 
e sus tentando-se de g o m o s , bagas e insectos. A f ê m e a p õ e 
12 ovos r u i v o s c o m p in tas escuras; os p in to s c o r r e m e c o m e m 
l o g o depois de s a h i r e m do ovo . P í a o c o n t i n u a m e n t e , e quando 
a l g u é m os pe r segue escondem-se p o r t r á s das arvores e f o g e m 
c o m m u i t a pressa. Seu v ô o é bastante r u i d o r , mas sao m u i t o 
velozes n a ca r r e i r a . Sua carne é bastante e s t imada , e d ' a h i 
l h e v e m o n o m e l a t i n o bonasia, bona assa (bom assado). 

A gallinha brava branca, T. lagopus, é do t a m a n h o de u m a 
pe rd i z . T e m o b i c õ cober to de pe l l e a m a r e l l a , os dedos 
empennados e u m a n ó d o a encarnada p o r c i m a dos o l h o s ; 
d u r a n t e o i n v e r n o suas pennas sao brancas como a n e v e , 
c o m a l g u m a s pre tas nos lados da cauda . O g a l l o t e m ma lhas 
pre tas e é r u i v o - p a r d o n o v e r ã o . H a b i t a os A l p e s , o n o r t e 
d a E u r o p a e a S i b é r i a . Sua voz é : « K r o e k r o e ! » Come 
diversas b a g a s , g o m o s , g r ã o s e insec tos , e p õ e , e m u m 
n i n h o esgaravatado p o r e l l a no c h ã o e f o r r a d o de m u s g o , 
q u i n z e ovos amare l l ados c laros c o m p in tas pardas. É d i f f i c i l 
a t i r a r - l h e c o m e s p i n g a r d a , e p o r isso os c a ç a d o r e s p r e f e r e m 
a p a n h a r esta ave e m l a ç o s . N o i n v e r n o m i l h a r e s de l las 
a p p a r e c e m nos mercados de C h r i s t i a n i a , d 'onde os Suecos as 
e x p o r t a o p a r a as p r a ç a s i ng lezas . 

PERDIZES , Perdiz. 

T ê m o b i co cober to de u m a p e l l e , e os tarsos, assim como 
os dedos , n ú s . 

A perdiz, P. cinerea ( E S T . 14 , F I G . 1 0 ) , é u m a ave m u i t o 
c o m m u m , c inzento c o m marcas pre tas e amarel las-encarnadas 
e r u i v a n a g a r g a n t a . A s perdizes encontrao-se f r e q ü e n t e m e n t e 
no.1 campos e nos bosques , onde v i v e m g e r a l m e n t e e m bandos 
de 12 e m a i s i n d i v i d u o s . N u t r e m - s e de g r ã o s , insectos , m o s t a r d a 
v e r d e , e t c ; c o r r e m m u i t o e escondem-se l o g o que presente ia 
a l g u m p e r i g o . Quando o c a ç a d o r se a p p r o x i m a dellas, levantao-se 
todas ao mesmo t e m p o , f o g e m e pousao ou t ra vez pouco 
depo i s . U m b o m cao p e r d i g u e i r o chega-se m u i t o d e v a g a r ao 
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p é de l las ; e n t ã o a g a c h ã o - s e e ficão t ã o q u i e t a s , que é f a c i t 
apanha-las com urna r ê d e . Os c a ç a d o r e s a t i r ã o - l h e s o rd ina r i a ­
mente no momen to em que se levantao . De i n v e r n o as perdizes 
d e i t ã o - s e nos regos ou escondem se po r h ; i ixo do arvoredo, e 
n ã o sahem s e n ã o quando o tempo me lho ra . O macho e a 
f ê m e a g o s t ã o m u i t o u m do o u t r o ; estando separados por 
q u a l q u e r c i r c u m s t a n c i a , c h a m ã o - s e r ec ip rocamen te , aque l lo 
g r i t a n d o « G e r r e t ! » , esta chiando « G e r r ! » M o s t r ã o t a m b é m 
m u i t o amor aos seus filhinhos. A f ê m e a p õ e de o r d i n á r i o 
v i n t e ovos n ' u m n i n h o escondido no t r i g o . Os filhos s ã o 
amare l lados , com duas l i s t ras l o n g i t u d i n a e s escuras, e c o r r e m 
tendo a casca do ovo a inda adherente ao u r u p i g i o . É f á c i l 
domest ica- los , dando- lhes cevada, t r i g o , p ã o , couve e a l face . 
G o s t ã o de se r e v o l v e r n a a re ia . Os mansos h a b i t u ã o - s e t an to 
ao d o n o , que lhe s eguem os passos pa ra todas a; partes onde 
el le v a i . As perdizes s ã o monogamicas e p a s s ã o j u n t a s t o d a 
a sua v ida . A carne dellas é m u i t o apreciada. Das diversas 
variedades as mais conhecidas s ã o a bartavella o u perdiz grega, 
P. sanatilis, que v i v e no T y r o l , na Suissa m e r i d i o n a l e na 
G r é c i a , e a perdiz vermelha, P. rubra, que hab i t a as p lanic ies 
e as co l l inas da F r a n ç a m e r i d i o n a l , da I t á l i a , de P o r t u g a l e 
Hespanha. Esta v e r m e l b a parece-se m u i t o c o m a peraiz 
o r d i n á r i a , mas t e m duas pol legadas de menos que e l l a . 

A codorniz, P coturnix, t e m 7 pol legadas de c o m p r i m e n t o , 
a p l u m a g e m parda com l inhas ondeadas pretas e marcas 
brancas, e u m a n ó d o a branca po r c ima dos o lhos ; no macho 
a g a r g a n t a é escura, na f ê m e a é branca . A codorniz exis te 
e m todos os paizes do m u n d o an t i go e é ave de a r r i b a ç ã o , 
que v e m e m Maio t pa r t e em Setembro. V i v e nos campos e 
nas terras de p ã o e a l imenta-se de insectos e diversas plantas 
verdes. As que e s t ã o capt ivas c o r r e m e m l iberdade pelas 
casas ou v i v e m em gaiolas , mas sempre é preciso dar-lhes 
de vez e m quando r e l v a f r e s c a ; as que e s t ã o e m gaiolas 
c a n t ã o m u i t o m e l h o r que as p r i m e i r a s . A f ê m e a p õ e 14 ovos 
azues-claros, c o m pin tas pardas, e deposita-os no c h ã o sem 
fazer n i n h o : choca t a m b é m no cap t ive i ro . O macho de ixa 
o u v i r u m canto que i m i t a u m rec lamo para a t t r a h i r a f ê m e a . 
G r i t a p r i m e i r o : « W a e r r a ! » e depois « P i c k i s e r w i c k ! » , 
fechando os olhus e estendendo o p e s c o ç o m u i t a s vezes a fio. 
A f ê m e a g r i t a s ó m e n t e : « Pa i , p a i ! » E m gaiolas d u r ã o á s 
vezes 10 o u 12 annos. E m a lgumas i lhas g regas em Seio 
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p o r e x e m p l o , c r i ã o - s e nas capoeiras como aves domest icas . 
Os machos sao tao ciosos e dados a b r i g a r u n s c o m os ou t ros 
<jue é quas i i m p o s s i v e l t ê - l o s j u n t o s ; sal tao u n s c o n t r a os 
o u t r o s fe r indo-se p r i m e i r o c o m os p é s , depois c o m os b icos , 
e acontece u m m a t a r o o u t r o . 

Os I t a l i a n o s e os Chinezes o rgan i sao combates de codornizes 
p a r a se d i v e r t i r e fazer g r andes apostas como os Ingdezes, 
q u a n d o assis tem á s l u t a s e n t r e os g a l l o s . Posto q u e a codor­
n i z engorde m u i t o no o u t o n o , emprehende t o d a v i a todos os 
annos a v i a g e m á Á f r i c a onde passa o i n v e r n o p a r a v o l t a r na 
p r i m a v e r a . Estas e m i g r a ç õ e s f azem-se de n o i t e e m g r a n d e s 
bandos e s e g u i n d o sempre d i r e c ç õ e s de te rminadas . Nas m a r ­
g e n s do M e d i t e r r â n e o o c h ã o e s t á e n t ã o á s vezes i n t e i r a m e n t e 
cober to de c o d o r n i z e s ; acontece f r e q ü e n t e m e n t e q u e n ' u m 
d i s t r i c t o de 4 a 5 m i l h a s os c a ç a d o r e s a p a n h ã o n ' u m d ia m a i s 
de c e m m i l destas aves ; d u r a n t e o ou tono e n a p r i m a v e r a as 
codornizes e n t r ã o n a i l h a de C a p r i , ao p é de N á p o l e s , e m 
n u m e r o i m m e n s o ; os p r inc ipaes r e n d i m e n t o s da S é ep iscopal 
cons i s t em n ' u m impos to l a n ç a d o sobre destas aves e o 
p o v o c h a m a ao seu pas to r e s p i r i t u a l : « bispo dos codornizes . » 
Expor tao-se v i v a s o u e m ba r r i s c o m v i n a g r e . Sua carne ó 
t e n r a e saborosa e t e m u m gosto p a r t i c u l a r e f o r t e . 

B.—FA1SOES, Phasianidae. 

Os FAISOES, Phasianidae, sao em geral as maiores aves gal­
l inaceas , t ê m u m a carne m u i t o gostosa, p o r isso n u n c a f a l t a o 
nas boas capoeiras e s ã o q u a s i i n d i s p e n s á v e i s no campo onde 
n ã o h a carne f r e sca todos os dias . Quasi todos s ã o o r i g i n á r i o s 
d a A s i a m e r i d i o n a l onde v i v e m e m p o l y g a m i a nas m a t t a s ; 
a l g u m a s e s p é c i e s v ê m da Á f r i c a e da A m e r i c a s e p t e n t r i o n a l . 
A b r a n g e m cinco e s p é c i e s , que s ã o : os pavões, Pavo; os faisões, 
Phasianos; os p e r ú s , Meleagris; as pintadas, o u gallinhas de 
Angola, Numida, e as gallinhas domesticas, Gallus. C o n s t i t u e m 
as gallinaceas verdadeiras, cu jos caracteres d i s t i n c t i v o s se achao 
d e n t r o de l i m i t e s t ã o exac tamen te fixados, q u e é i m p o s s i v e l 
c o n f u n d i - l o s c o m ou t ras s u b d i v i s õ e s da mesma o r d e m . A c a b e ç a 
do m a c h o apresenta poucas r e g i õ e s i n t e i r a m e n t e cobertas de 
pennas , mas é o rnada de excrescencias carnosas e ve r rugosas 
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que t o m f í o diversas f ô r m a s . A cauda é á s vezes m u i t o c o m ­
p r i d a , o dedo poster ior nunca f a l t a , e posto que nao t enha 
s e n ã o metade do c o m p r i m e n t o do dedo i n t e r i o r , toca t o d a v i a 
no c h ã o quando a ave anda. Os tarsos dos machos sao g u a r -
necidos de e s p o r õ e s bastante compridos . O bico é c u r t o , mas 
fo r t e e arqueado, a m a n d i b u l a super ior curvada na pon ta . As 
fossas nasaes a c h ã o - s e situadas ao p é da raiz do b ico e quasi 
fechadas por u m a escama car t i l ag inosa . As azas sao c u r t a s , 
redondas, arqueadas e r i j a s : nao p e r m i t t e m â ave voar r a p i ­
damente . Os tarsos s ã o altos e m u i t o musculosos, os dedos 
unidos j u n t o á base por u m a m e m b r a n a f o r t e e t e sa , e sao 
m u n i d o s de gar ras f o r t e s , recurvadas e ô c a s , os quaes sao 
i n d i s p e n s á v e i s á ave que esgaravata com ellas o c h ã o . As 
f ê m e a s de todas as e s p é c i e s poem m u i t o s ovos ; chocao-nos de 
o r d i n á r i o em u m n i n h o f e i t o no c h ã o ; os p in tos co r r em l o g o 
que sahem do ovo e s eguem a m a i que os ensina a i r p r o ­
c u r a r os seus a l imentos . 

P A V Õ E S , Pavo. 

T ê m u m m a r t i n e t e de pennas na c a b e ç a e as pennas quf 
cobrem a cauda m u i t o compridas e s u s c e p t í v e i s de e recçao . 
H a t res var iedades conhecidas. 

O pavão ordinário, P. cristatus, t e m u m m a r t i n e t e de pennas 
verdes com mat izes dou radas ; as costas verdes douradas e o 
v e n t r e p r e t o ; o macho p ô d e i r r i ç a r as grandes pennas da 
cauda , ornadas de olhos m a g n i f i c o s e de barbas l indas e 
compr idas . Esta ave é o r i g i n a r i a da í n d i a onde persiste no 
estado se lvagem ; encontra-se p r i n c i p a l m e n t e nas margens 
do Ganges. H a t a m b é m p a v õ e s bravos na C r i m é a . Os ant igos 
Gregos e Romanos j á conheciao o p a v ã o e cr iavao-no como 
ave domes t i c a ; nos paizes septentr ionaes é bastante r a r a e 
v i v e com as ga l l i nhas nas capoeiras. As boni tas pennas do 
macho nascem s ó quando o a n i m a l t e m t res annos; seu corpo 
mede e n t ã o 2 p é s e m c o m p r i m e n t o , c o m as 18 pennas rec t r izes 
3 1/2 d i t o s : a f ê m e a é mais pequena e t e m pennas parda3 
de c ô r o r d i n á r i a . H a t a m b é m p a v õ e s brancos e out ros v a n e -
gados. Pe rdem as pennas no mez de Agos to o só n a p r i m a v e r a 
é que el las resp landecem de novo em toda a sua m a g n i f i c ê n c i a . 
O p a v ã o é o symbolo da vaidade e da o s t e n t a ç ã o . Sua voz é 
r e p u g n a n t e ; g r i t a repet idas vezes : « P á o , p á o p á o ! » 
p r i n c i p a l m e n t e depois do nascer do sol . A f ê m e a p õ e 12 ovo* 



— 327 — 

amarenaaos-pardos , c o m m a l h a s e s c u r a s ; nas capoeiras d ã o - s e 
o r d i n a r i a m e n t e á s perdas para q u e os c h o q u e m . Os p a v õ e s 
recemnasc idos sao pouco s a u d á v e i s , mas e m b reve f o r t i f i c ã o ; 
c o m t u d o m u i t o s m o r r e m nos p r i m e i r o s mezes. Podem v i v e r 
20 annos. A carne dos ve lhos é secca, cor iacea e p o u c o 
saborosa, a dos pequenos é m a i s es t imada . As pennas s e r v e m 
p a r a f a b r i c a r d iversos adornos , e m p a r t i c u l a r n a A s i a o r i e n t a l : 
os g randes d igmi ta r ios da coroa u s ã o del las nos c h a p é o s como 
s i g n a l d i s t i n c t i v o da sua h i e r a r c h i a ; as m u l h e r e s e n f e i t ã o 
c o m ellas o cabel lo ou os toucados . 

O pavão cninez, Polyplectron bicalcaratum, é a l g u m a cousa 
m a i o r e t e m 2 esporas e m cada p é ; sua p l u m a g e m é p a r d a -
c l a ra c o m ma lhas p u r p u r e a s . 

O pavão Argus, Argus, é , s egundo Marsden , m u i t o m a i s 
fo rmoso a inda que o p a v ã o o r d i n á r i o e f ô r m a a t r a n s i ç ã o en t re 
os p a v õ e s e os f a i s õ e s . As pennas r e m i g e s das azas e as 
duas rec t r izes do cent ro s ã o m u i t o compr ida s ; estas u l t i m a s 
c h e g ã o a t e r 7 p é s de c o m p r i d o e s ã o ornadas de m a g n i f i c o s 

olhos . 

F A I S Õ E S , Phasianus. 

Têm os olhos nús e rodeados de uma pelle verrugosa, a 
m a n d i b u l a s u p e r i o r c u r v a d a pa ra b a i x o e a cauda conica , 
c o m p r i d a e quas i h o r i z o n t a l ; os p é s s ã o organisados p a r a 
estas aves p o d e r e m empole i ra r - se e m u n i d o s de dedos p o l l e -

ga res e de e s p o r õ e s . 
O faisão ordinário, Ph. colchicus ( E S T . 14, F i o . 11), é t ã o 

g r a n d e como u m a g a l l i n h a , p o r é m m u i t o m a i s e s b e l t o ; a sua 
p l u m a g e m é r u i v a c o m mat izes douradas e marcas pretas , é 
verde-escura n a c a b e ç a e no p e s c o ç o ; a f ê m e a é s i m p l e s m e n t e 
p a r d a c o m m a n c h a s pre tas . O f a i s ã o t e m a sua o r i g e m n a 
A s i a . A m y t h o l o g i a g r e g a con ta que os A r g o n a u t a s o 
t r o u x e r ã o da Colch ida para a E u r o p a onde v i v e ; p o r é m , 
desprezando m u i t a s vezes a p r o t e c ç ã o dos homens , abandona 
a e legante p r i s ã o que se l h e cons t rue para i r h a b i t a r os m a i s 
espessos bosques e r e t i r adas selvas. Seu p r i n c i p a l sus tento é 
bagas , c a r a c ó e s , b ichos , f r u t a e g r ã o s , e l e v a u m a v i d a m u i 
q u i e t a e socegada. Para os c r i a r escolhe-se u m m a t t o s o l i t á r i o 
e t r a n q u i l l o , o r d i n a r i a m e n t e u m a i l h a , c o m o f i m de lhes 
d i f f i c u l t a r os meios de f u g i r ; á s vezes fecha-se o bosque , 
mas sempre a l g u n s p r e f e r e m a l ibe rdade á v i d a n ' u m a tapada . 
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T a m b é m é preciso preserva-los dos ataques das aves de 
r ap ina , o que m u i d i f i c i l m e n t e se consegue por me io de 
a l ç a p õ e s e outros ardis mais ou menos engenhosos. Os f a i s õ e s 
poem seus ovos de u m e s b r a n q u i ç a d o - s u j o na are ia e como raras 
vezes os c h o c ã o , os guardas da tapada f azem r e g u l a r m e n t e MS 
Buas rondas com os caes pa ra descobri r os ovos e me t t ê - l o - ; 
nos n inhos dos p e r ú s . Os pequenos c r i ã o - s e c o m f a r i n h a de 
t r i g o m u i t o f i n a . u f a i s ã o é u m a ave e s t ú p i d a ; quando 
dorme é f á c i l app rox imar - s e de l le e apanha- lo . Sua carne ó 
m u i t o est imada. 

O faisão dourado, Ph. pictus, é ma i s pequeno que o f a i s ã o 
o r d i n á r i o , mas t e m a cauda mais compr ida . E o r i u n d o da 
China . Esta ave m a g n í f i c a t e m as pennas pardas com matizes 
douradas e malhas verdes , e a c a b e ç a com a g a r g a n t a a m a ­
re l las ; a f ê m e a é escura ou r u i v a ; os ovos sao amarel los 
c ô r de ocre. Cria-se com os f a i s õ e s o r d i n á r i o s , mas é m u i t o 
mais doent io nos p r i m e i r o s mezes de sua v i d a . Os ant igos 
conheciao só a lguns i n d i v í d u o s perdidos desta va r i edade ; sua 
soberba p l u m a g e m deu l u g a r á f á b u l a do p h e n i x . 

O faisão prateado, Ph. nychthemerus é m a i o r que o 
o r d i n á r i o ; t e m a p l u m a g e m branca c o m meias - t in tas pretas , 
a c r i s ta e o ven t r e pre tos e a pe l le n ú a e m roda dos olhos 
c ô r de p u r p u r a . A f ê m e a é r u i v a mesclada de c inzento ; os 
ovos sao c ô r de f e r r u g e m com pintas brancas. P r o v ê m 
i g u a l m e n t e da China ; os pequenos sao m u i t o sensiveis ao 
f r i o e â humidade de mane i r a que no i n v e r n o e x i g e m u m a 
h a b i t a ç ã o quente e m u i t o l i m p a . E m g e r a l a c r i a ç ã o dos 
f a i s õ e s é mais u m d i v e r t i m e n t o dispendioso que u m a empreza 
que d ê interesse. 

P E R U ' S , Meleagris 

Dos quaes nao se conhece senão uma única espécie, que 
anda e m grandes manadas selvagens nas mattas da A m e r i c a 
s e p t e n t r i o n a l ; v ie rao pe la p r i m e i r a vez â Eu ropa e m 1524 e 
encontrao-se hoje em todos os paizes como aves domesticas. 
T e m a c a b e ç a e a par te super ior do p e s c o ç o cobertos de u m a 
pelle n ú a e v e r r u g o s a ; excrescencias carnosas lhe c o b r e m a 
g a r g a n t a e a f r o n t e ; o macho adu l to t e m p o r ba ixo da 
g a r g a n t a u m t u f o de cr inas. 

O perú, M. gallopavo, t e m q u a t r o p é s de compr ido e pesa 
30 a t é 40 arra te is no estado s e l v a g e m ; sua p l u m a g e m é e n t ã o 
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escu ra c o m r e f l e x o s verdes e b r i l h o m e t a l l i c o e cheia de 
n ó d o a s brancas e p r e t a s ; o p e r ú domest icado perde e m pa r t e 
estas cores e é g e r a l m e n t e p a r d o , p r e t o , e s b r a n q u i ç a d o , á s 
vezes m e s m o c ô r de cane l l a o u i n t e i r a m e n t e b r a n c o . Os 
b ravos e m p o l e i r ã o - s e nos r amos das a rvores , onde os c a ç a d o r e s 
os m a t ã o a t i r o nas no i t e s de l u a r ; de d i a f o g e m c o m m u i t a 
rap idez e abr igao-se nas a rvores p a r a e v i t a r os caes, q u e os 
p e r s e g u e m ; mas quando estes a d v e r s á r i o s chegao ao p é da 
a r v o r e e l a d r ã o , os p e r ú s fascinados pe la b u l h a que faz a 
canzoada, f i cao t ã o qu ie tos , q u e n ã o r e p a r ã o no c a ç a d o r q u e 
se a p p r o x i m a de l les p a r a os m a t a r . Os domest icados s ã o 
r a r a s vezes ma io res q u e u m g a n ç o , mas t ê m as pernas m u i t o 
m a i s a l tas . Posto q u e s e j ã o m u i t o pac i f icos , z a n g ã o - s e t o d a v i a 
d e vez e m q u a n d o , p r i n c i p a l m e n t e o macho , se ouve alg-uem 
assobiar o u se v ê u m t r a p o encarnado . E n t ã o as excrescencias 
carnosas n a c a b e ç a i n c h ã o e descem m u i t o a b a i x o do b i c o , 
a c a b e ç a to rna -se a z u l e v e r m e l h a , as azas a r r a s t ã o - l h e pe lo 
c h ã o , e as g randes pennas rec t r i zes m o v e m - s e p o r m e i o de 
ce r tos m ú s c u l o s como u m leque de u m lado pa ra o o u t r o , o 
q u e se c h a m a fazer a r o d a , ao m e s m o t e m p o a ave r o n c a 
repe t idas vezes como p a r a assustar aque l l e que a en fu rece . Á s 
vezes a t i r ã o - s e aos seus a d v e r s á r i o s , e a t a c ã o mesmo c r i a n ç a s . 
A f ê m e a p õ e a t é 30 ovos c inzentos ou e s b r a n q u i ç a d o s c o m 
p in t a s a m a r e l l a s - r u i v a s ; choca-os cora t a n t a p a c i ê n c i a e 
t a m a n h o cu idado que l h e d ã o ã s vezes ovos de ou t ra s aves 
menos exactas e m c u m p r i r c o m os seus deveres ma te rnos . 
A n d ã o m u i t o devaga r e g o s t ã o de v o a r pelas a rvores . Os 
p e r ú s t e m u m a carne m u i t o saborosa ; engordao f a c i l m e n t e 
e p e s ã o e n t ã o a t é 20 a r ra te i s . 

PINTADAS OÜ GALLINHAS DE ANGOLA, Numida. 

São um pouco maiores que as gallinhas domesticas e quasi 
desprovidas de c a u d a ; t ê m o b i co c u r t o e n a c a b e ç a p o r 
b a i x o da p e l l e u m a e s p é c i e de capacete caloso. O macho nao 

t e m e s p o r ã o . 
A gallinha de Angola, N. Meleagris, é o r i g i n a r i a da Á f r i c a , 

e os an t i gos j á a c o n h e c i ã o . T e m a p l u m a g e m c inzen t a c ô r 
de ardosia c o m p in ta s redondas brancas , a c a b e ç a i m p l u m e , 
b a r b i l h õ e s carnosos p o r b a i x o das m a n d i b u l a s , a cauda c u r t a 
e u m a p r o e m i n e n c i a calosa i n c l i n a d a p a r a t r á s sobre o craneo. 
V ô a m a l , mas gos ta de voa r e v i v e n a E u r o p a c o m as outras 



— 330 — 

g a l l i n h a s nas capoeiras. É u m a ave r ixosa , ciosa e faz o u v i r 
todo o d ia a sua voz d e s a g r a d á v e l . A p in tada p õ e 30 ovos 
de u m r u b r o amare l l o - c l a ro . Os f r a n g o s e os ovos s ã o m u i t o 
saborosos. Chamava-se an t igamen te gallinha de Meleagro o u 
da Numidia. E ra m u i t o p rocurada pelos Romanos para as 
suas mesas e os L u c u l l o s da a n t i g ü i d a d e p a g a v ã o sommas 
enormes por estas aves t ã o raras nessa é p o c a . E m P o r t u g a l 
s ã o conhecidas pelo nome de gallinhas de Angola, p o r q u e 
a b u n d ã o nesta c o l ô n i a donde v ê m para o r e ino . N a A m e r i c a 
ha u m a variedade que se t o r n o u o u t r a vez b rava e o u t r a 
m u i t o bon i t a por te r as pennas cinzentas quasi prateadas. 

GALLINHAS, Gallus. 

T ê m a c a b e ç a e o p e s c o ç o cobertos de pennas, u m a cr is ta 
carnosa na testa, os ouvidos n ú s , barbas carnosas dobradas e 
u m a cauda composta de 14 pennas, f o r m a n d o duas s u p e r f í c i e s 
que se e n c o n t r ã o n ' u m a n g u l o e sobem ac ima do c o r p o ; o 
ga l lo é m u n i d o a l é m do dedo poster ior , de u m a espora, e as 
pennas arqueadas da sua cauda s ã o m u i t o mais compridas 
que as outras rect r izes . 

O Bankiva, G. Bankiva, que se encont ra nas mat tas das 
i lhas de Java e da Coch inch ina , const i tue p rovave lmen te a 
r a ç a p r i m i t i v a d'onde p r o v ê m o nosso gallo doméstico, Gallus 
domesticus, posto que h a j a na As ia m e r i d i o n a l a inda m u i t a s 
outras variedades b r a v a s , que se parecem com a g a l l i n h a 
e u r o p é a . Esta ave é m u i t o t í m i d a ; t e m 1 1/2 p é de c o m ­
pr ido e u m d i to de a l t u r a ; é pardo nas costas, r u i v o no 
ven t r e , t e m as pennas do p e s c o ç o mais compridas que as do 
corpo , u m a cr is ta g rande , dentada e encarnada, e barbas da 
mesma c ô r , e s p o r õ e s nos p é s e u m a cauda es t re i ta e quas i 
pe rpend icu la r . Posto que as f ê m e a s v i v ã o domesticadas ha 
mais de dous m i l annos e espalhadas po r toda a t e r r a a t é á s 
montanhas da I s l â n d i a , G r o e n l â n d i a e K a m t s c h a t k a , onde o 
solo e s t á coberto de neve quasi todo o anno, todav ia n u n c a 
d e i x ã o de l e m b r a r a sua p á t r i a m e r i d i o n a l , most rando sempre 
g rande a v e r s ã o ao f r i o , g e lo e neve , e sof f rendo t an to no 
i nve rno que á s vezes p e r d e m as pernas e a c r i s ta po r causa 
do f r i o i n t e n s o ; n a S i b é r i a , nas margens septentr ionaes do 
Jenise i estas ga l l inhas a inda p o e m ovos, mas j á n ã o os 
c h o c ã o . O estado de domesticidade e m que se a c h ã o t e m 
i n f l u í d o m u i t o sobre a figura e c ô r destas aves e assim n a » 



- 331 — 

cêrão infinitas variedades, que não é possivel descrever todas. 
A gallinha de Padua, de diversas cores c o m u m m a r t i n e t e de 
pennas m u i t o a l to e bochechas empennadas , t e m duas vezes o 
t a m a n h o de u m a g a l l i n h a o r d i n á r i a ; u m g a l l o desta r a ç a 
pesa 8 a 10 a r ra te i s . A gallinha do Japão é quas i sempre 
p r e t a , mas t a m b é m se encon t r a c o m out ras c ô r e s ; é u m a 
ave h o r r i v e l , cu jas pennas s ã o to r tas e e r r i ç a d a s . O gallo da 
Pérsia, m u i t o c o m m u m nas capoeiras n ã o t e m cauda. A gallinha 
anã é o r i u n d a das i lhas P h i l i p p i n a s e de B a n t a m na i l h a de 
J a v a , mede apenas me tade da a l t u r a da g a l l i n h a domest ica , 
mas o g a l l o é m u i t o ma is v a l e n t e e o rgu lhoso e t e m n a 
cauda pennas cur tas e curvadas e m f ô r m a de fouce . H a 
i n d i v í d u o s brancos , pre tos , c o m marcas r u i v a s e amarel las , e t c , 
e as pe rnas ora n ú a s , ora empennadas . A gallinha anã da 
Pérsia n ã o se d i s t i n g u e da precedente s e n ã o pe la f a l t a da 
cauda . A gallinha macrotarsa t e m os tarsos maiores e m a i s 
grossos que os da g a l l i n h a d o m e s t i c a ; é o r d i n a r i a m e n t e 
p r e t a e t e m a c r i s t a pequena e a cauda c u r t a . O gallo de 
buço o u gallo da China apresenta pennas sem b a r b â s adherentes 
mas c o m f ios pe l ludos que lhe c o b r e m o corpo como de uma 
l ã fina e c o m p r i d a . O gallo da Turquia é g e r a l m e n t e b r anco , 
p o r é m salpicado de p r e to nas azas, no v e n t r e e na cauda, á s 
vezes ma t i zada de verde ; as pernas s ã o azues e todas estas 
c ô r e s mescladas de riscos dourados e prateados. A gallinha da 
Mouraria, q u e v i v e na costa o r i e n t a l da Á f r i c a e nas i l has do 
Cabo-Verde , t e m n ã o s ó as pennas , mas t a m b é m a p e l l e , a 
c r i s t a e as barbas p r e t a s ; a t é os ossos e a carne depois de 
cozida m o s t r ã o esta c ô r . A va r i edade ma i s p r ó x i m a á r a ç a 
p r i m i t i v a é o gallo inglez, que serve nos combates , e que os 
cur iosos da I n g l a t e r r a , Hespanha e A m e r i c a m e r i d i o n a l c r i ã o 
c o m m u i t o cu idado , p r o c u r a n d o sempre os i n d i v í d u o s da r a ç a 
m a i s p u r a . 

A gallinha domestica, 67. domesticas, é u m a das aves domes­
t icas m a i s ú t e i s ao h o m e m ; é m u i t o f e c u n d a e f á c i l de c r i a r , 
posto que su j e i t a a d iversas d o e n ç a s . O g a l l o t e r m i n a seu 
c resc imento aos 4 o u 5 mezes de idade e conserva-se 
v i g o r o s o t res o u q u a t r o annos. A s g a l l i n h a s d i f f e r e m m u i t o 
en t r e s i emquan to á f e c u n d i d a d e ; p o e m o r d i n a r i a m e n t e u m 
ovo de dous e m dous dias. N a E u r o p a c e n t r a l c o m e ç ã o a p ô r 
ovos no mez de F e v e r e i r o e c o n t i n u ã o a t é Se tembro , q u a n d o 
m u d ã o de p e n n a s ; p o r é m n ã o d e v e m chocai- d u r a n t e ess* 



p e r í o d o , alias sua fecundidade d i m i n u e . H a meios a r t i f i c iaen 
para o b r i g a r as ga l l i nhas a p ò r ovos sem cessar, mas é per igoso 
emprega- los , porque enfraquecera as aves e podem mata-las . 
A c r i a ç ã o dos p in tos em ponto grande rende m u i t o , p r i n c i ­
pa lmente ao p é das cidades populosas ; nos tempos recentes 
os que se occupao disso t e n t a r ã o i n t r o d u z i r a i n c u b a ç ã o 
a r t i f i c i a l , j á conhecida pelos an t igos E g y p c i o s ; p o r é m os 
resultados n ã o f o r ã o sat isfactorios . Estes ensaios s ã o m u i t o 
interessantes para o n a t u r a l i s t a que estuda a h i s to r i a do 
desenvolv imento do f é t o no ovo. O ga l l o é u m a ave m a t u t i n a , 
v i g i l a n t e , a t tenta , a t rev ida , ciosa, e obsequiosa pa ra as suas 
f ê m e a s ; seu canto a n n u n c í a o romper do d ia , po r isso fizerão 
delle o emblema da v i g i l â n c i a . Dis t ingue-se da g a l l i n h a pe la 
sua a l t u r a ; t e m u m a cr is ta m a i o r , as pennas da cauda mais 
arqueadas e e s p o r õ e s nos p é s . 

C—JACTTS, Penelopid®. 

Os JACU'S, Penelopidae, fórmão o ultimo grupo da familia 
das g a l l i n h a s , e s~io caracterisados por sua cauda c o m p r i d a , 
larga. , e n ã o suscept ive l de e r e c ç ã o ; carecem de esporas; 
seu dedo pos ter ior é mais compr ido que o das outras g a l l i ­
nhas , mas a a r t i c u l a ç ã o t e m a mesma a l t u r a ; este dedo toca 
no c h ã o . A n d ã o em grandes manadas nas mat tas da A m e r i c a 
m e r i d i o n a l ; sua carne é saborosa , e os c a ç a d o r e s d ã o - l h e 
g rande a p r e ç o ; c r i ã o - s e t a m b é m em capoeiras. Dividem-se 
e m duas variedades: os J a c ú s , Penelope c os Hoccos, Crax. 

O Jacú , Penelope cristata, é do t amanho de u m a g a l l i n h a 
domes t i ca ; t e m as costas pardacentas com mat izes verdes , 
o ven t r e mais c l a ro ; malhas brancas no p e i t o , u m m a r t i n e t e 
de pennas bastante espesso na c a b e ç a , a g a r g a n t a e as faces 
n ú a s , encarnadas, e aque l l a coberta de u m a pe l le rugosa e 
e l á s t i c a , os tarsos s ã o encarnados. No B r a s i l , o j a c ú encon­
tra-se em f a m i l i a s numerosas nas m a t t a s ; const rue seu n i n h o 
nas a rvo re s , e a f ê m e a p õ e cinco a t é o i to ovos b rancos , sem 
pintas n e m r iscos , e parecidos com os da g a l l i n h a domes t i ca ; 
em m u i t a s ter ras v i v e nas capoeiras e d á - s e m u i t o bem cora 
as outras aves caseiras. Seus ovos t è m a casca u m pouco 
mais d u r a que os desta. 

O Hocco , Crax d i s t i ngue - se po r u m m a r t i n e t e de penna í» 
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crespas n a c a b e ç a , e x i s t e m dez variedades conhec idas , todas 
hab i t an te s das florestas da A m e r i c a c e n t r a l e s e p t e n t r i o n a l , 
sustentando-se de g o m o s , g r ã o s e diversas p l an ta s . A n d ã o e m 
pequenas f a m i l i a s e em grandes b a n d o s , c o r r e m m u i t o , v ô ã o 
p e r t o da t e r r a , f a z e m n i n h o e d o r m e m nos r amos i n f e r i o r e s 
das a r v o r e s , s ã o do t a m a n h o de u m p e r ú , fadeis de amansar , 
e v i v e m á s vezes nas capoeiras . 

O Hocco do P a r á , Cr alector ( E S T . 14, F I G . 12), t e m 2 1/2 
p é s de c o m p r i m e n t o , as pennas pre tas mat izadas de ve rde no 
p e s c o ç o , o v e n t r e c la ro o u b r a n c o , e u m m a r t i n e t e de pennas 
crespas de 3 pol legadas de a l t u r a n a c a b e ç a ; encontra-se nas 
ma t t a s da G u i a n a e de toda a A m e r i c a m e r i d i o n a l , e t a m b é m 
nas capoeiras de I n g l a t e r r a . Sua carne é m u i t o saborosa. 

O Hocco do México é o u t r a v a r i e d a d e , que v i v e n a A m e r i c a 
c e n t r a l e e m va r i a s par tes do M é x i c o -

III. FAMÍLIA.— CRYPTURAS, Crypturidae. 

A familia das CRYPTURAS OU SEMI-GALLINHAS tem os seguin­
tes ca rac t e r e s : p é s b i f i d o s ; a a r t i c u l a ç ã o do dedo pos t e r i o r 
g e r a l m e n t e a l t a , o u a u s ê n c i a comp le t a deste d e d o , a c a u d a 
composta de pennas rec t r i zes cu r tas ou i m p e r f e i t a s , á s vezes 
estas f a l t ã o i n t e i r a m e n t e , o u e s t ã o occul tas p o r b a i x o das 
pennas do u r u p i g i o . D iv idem-se e m : Crypturas o u gallinhas das 
hervas, Crypturus e e m Hemipodios ou codornizes gallinaceas t 

Hemipodius. 

C R Y P T U R A S , Crypturus. 

Chamadas também Tinamu, achão-se na America meridional, 
onde ex i s t em doze e s p é c i e s , e parecem-se c o m as abetardas ; 
t ê m os tarsos a l t o s , o corpo obeso e pouco e l e g a n t e , as azas 
cur tas e a r r edondadas , e o p e s c o ç o c o m p r i d o ; h a b i t ã o as 
brenhas o u pampas do P a r a g u a y e do B r a s i l m e r i d i o n a l ; 
v ê m - s e á s vezes centenares destas aves j u n t a s ; v ô ã o m a l e 
per to da t e r r a ; p r e f e r e m c o r r e r , e d e i x ã o - s e apanha r f a c i l ­
mente pelos seus p e r s e g u i d o r e s : h o m e n s , aves de r a p i n a e 

f é r a s . 
O Tinamu ruivo Cr. rufescens, t e m 16 pol legadas de 

c o m p r i d o , as costas pardas or ladas de p r e t o , a g a r g a n t a 
b r a n c a , o p e s c o ç o amare l lo -pardo e as azas r u i v a s . Nutre-se 
de t r i g o , g r ã o s e insec tos , cons t rue seu n i n h o no c h ã o . 
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fflzendo covas chatas, onde p õ e sete a t é dez ovos b r i l h a n t e » , 
azues ou roxos , só a f ê m e a os choca. 

CODORNIZES GALLTNACEAS , Hemipodius. 

Sao os a n õ e s desta o r d e m ; ha poucas e s p é c i e s maiores que 
a codorniz . H a b i t ã o as terras i ncu l t a s do an t i go c o n t i n e n t e . 
p r i n c i p a l m e n t e da Asia e da Á f r i c a ; t a m b é m encontrao-se 
a lgumas variedades na Hespanha. Sabe-se pouco dos seus 
cos tumes : sao p o l y g a m a s ; co r r em m u i t o e c o m l i g e i r e z a , 
escondem-se nas hervas a l tas , l ogo que sentem a l g u m p e r i g o , 
e v ô a o s ó m e n t e quando a necessidade as o b r i g a a este 
e s f o r ç o . Medem sete pol legadas e m c o m p r i m e n t o , t ê m as 
costas pardas-claras corn orlas pretas nas pennas , o peito 
l is t rado de branco e p r e t o , e o v e n t r e r u i v o . Seu bico é 
m e d i o c r e , d i r e i t o , estrei to e curvado na pon t a ; as f ó s s a s 
nasaes t ê m a f ô r m a de u m a fenda c o m p r i d a , e sao cobertas 
de u m a pel le n ú a , que as de ixa só meio abertas; os p é s t ê m 
tres dedos, os tarsos carecem de esporas , as azas sao rnedio-
cres, e as pennas rectr izes f r a c a s , reunidas n ' u m f e i x e e em 
par te escondidas pelas pennas que reves tem a cauda. 

VI. Ordem.— AVES TACHYDROMÀS, 

C u r s o r e s . 

As aves desta ordem distinguem-se de todas as outras pela 
f a l t a de pennas reaes r i j a s nas azas: p o r isso estas n ã o lhe 
se rvem para voar . T ê m os tarsos m u i t o a l tos , c o m dous o u 
tres dedos separados; u m a par te da coxa i n f e r i o r é despida 
de pennas; a perna t e m , e m g e r a l , m u i t a s e m e l h a n ç a com 
a das r i b e i r i n h a s , á e x c e p ç a o do dedo pos ter ior e do pol legar , 
que fa l t a sempre. Excedem e m corpu lenc ia todas as outras 
aves. Sua c a b e ç a é pequena , seu p e s c o ç o c o m p r i d o , e ambos 
n ú s o u quasi nus . O bico é de t amanho p roporc ionado ; n 'uns 
p o n t u d o , n 'out ros a r redondado; é g e r a l m e n t e c h a t o , e u m 
rego separa a par te ma is a l ta das lateraes. As pa lpebras sao 
guamec idas de pestanas b e m p ronunc i adas : o corpo é m a i o r 
e mais robusto que o das outras aves. Os m ú s c u l o s do pe i to 
e os ossos das azas s ã o f racos : o osso do pe i to é l a r g o como 
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u m escudo , e nao t e m c r i s t a ó s s e a p r o e m i n e n t e , como o de 
todas as ou t ra s aves ; p a r a compensar esta f r a q u e z a r e l a t i v a , 
os ossos e os m ú s c u l o s das pernas sao m u i t o fo r t e s e r e f o r ­
ç a d o s , e os ossos cheios de ce l l u l a s i n t e r i o r e s , onde o ar 
p e n e t r a n o acto da r e s p i r a ç ã o . As pernas sao ev iden temen te 
os orgaos de l o c o m o ç ã o destas aves; acabao e m dedos la rgos , 
pouco f l e x i v e i s e c u r t o s , cobertos e m b a i x o de u m a membrana 
cal losa m u i t o d u r a , e g u a r n e c i d o s de unhas chatas e m vez de 
ga r ras . V i v e m sempre no c h ã o , c o r r e m c o m m u i t a ve loc idade , 
v e n c e m á s vezes os m e l h o r e s c a v a l l o s , co r rendo c o m el les ; 
encontrao-se s ó nos paizes quen t e s , p o r é m e m ambos os 
h e m i s p h e r i o s ; n u t r e m -se de g r ã o s , hervas , f r u c t o s , g a f a ­
nhotos e ou t ros insectos , b i c h o s , e tc . , e n g o l e m de vez e m 
quando pedras e ou t ros corpos d u r o s ; á e x c e p ç a o de u m 
ú n i c o nao p rocu rao as ma t t a s densas , mas pe rs i s t em nas 
r e g i õ e s abe r tas , a t é nos deser tos ; nao se d i s t i n g u e m pe la 
agudeza dos sen t idos ; f a z e m seu n i n h o no c h ã o e propagao-se 
p o r m e i o da p o l y g a m i a ; parece que nao c h o c ã o seus ovos 
c o n t i n u a m e n t e , mas q u e abandonao e m pa r t e o desenvo lv i ­
m e n t o del les ao ca lor a tmospher ico . O u t r ' o r a nao se a d m i t t i a 
s e n ã o u m a f a m i l i a , que a b r a n g i a todas as aves desta o r d e m , 
mas desde que os Q u i v i s da N o v a Z e l â n d i a t ê m sido 
examinados e estudados c o m m a i o r cuidado , as aves t a c h y -
d romas d i v i d e m - s e e m duas f a m i l i a s , a dos abestruzes, e a 
dos duiwis o u Apterygios. 

I. FAMÍLIA.— ABESTRUZES, Struthionida. 

A familia dos ABESTRUZES, Strnthionidae , comprehende as 
e s p é c i e s segu in tes : Abestruz, Nandu, Ema e Cazoar; os caracteres 
-geraes destas aves sao os das aves t a c h y d r o m a s ; mas 
d i s t i n g u e m - s e das da segunda f a m i l i a pelo b i c o , que é 
sempre menos c o m p r i d o que a c a b e ç a , mas bastante chato e 
a r redondado n a pon ta . As azas cur tas sao m u i t o i m p e r f e i t a s , 
e nao p o d e m se rv i r pa ra o v ô o ; os tarsos sao al tos e 

robus tos . 
O abestruz africano, St. Camelus ( E S T . 1 5 , F I G . 1), o ú n i c o 

represen tan te da sua e s p é c i e , o g i g a n t e dos animaes v e r t e ­
brados e m p l u m a d o s , t e m de 7 a 8 p é s de a l t u r a ; os tarsos 
a l tos e n ú s de c ô r e n c a r n a d a , a c a b e ç a e o p e s c o ç o cobertos 
s ó m e n t e de c e r d a s , as pennas reaes e as rec t r izes da cauda 
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rnol les , ondeadas e brancas com orlas pretas . O abes t ruz 
bab i t a a Á f r i c a e a A r á b i a e corre mais que u m cava l lo ; 
sustenta-se de h e r v a s . írr í los e f r u t a s , e n g u l i n d o t a m b é m 
pedras e a r e i a : na genera l idade é u m a n i m a l m u i t o voraz . 
Quando co r re , bate com as azas para se a j u d a r , e p ô d e l eva r 
dous homens á s costas. Defende-se va lorosamente com os p é s , 
e a t i r a r o m elles pedras a q u e m o persegue. Para apanhar 
os abestruzes, os Hot tento tes c a ç a o - n o s sem descansar duran te 
a lguns d i a s , a t é que a ave , exhausta pelo c a n s a ç o e pe la 
f o m e , cabe no c h í l o ; p r o c u r a e n t ã o esconder-se, e a lguns 
c a ç a d o r e s p re tendem ter observado que oceul ta a c a b e ç a no 
arvoredo o u nas brenhas •, cuidando nao ser v i s t o , po rque nao 
v ê o a d v e r s á r i o : p o r é m , posto que seu c é r e b r o seja m u i 
p e q u e n o , esta f á b u l a e m u i t a s outras inventadas pa ra p r o v a r 
a parvo ice e a estupidez do abes t ruz , carecem de f u n d a ­
men to ; pelo con t ra r io , o ins t ine to destas aves é m u i t o 
desenvo lv ido ; n i n g u é m é capaz de s o r p r e h e n d ê - l o s , po rque 
f o g e m mesmo antes do c a ç a d o r os ter v i s to . O m á x i m o peso 
de seus ovos é 3 a r ra te i s , sao m u i t o saborosos, n u t r i t i v o s , e 
conservao-se po r a l g u m t e m p o ; sao de c ô r amare l l ada -c l a r a 
com p in tas escuras , e t ê m a casca m u i t o d u r a . A f ê m e a p õ e 
pouco a pouco a t é t r i n t a ovos , dos quaes , doze sao destinados 
a ser chocados ; neste s e r v i ç o o macho c o a d j u v a a f ê m e a . O 
macho cobre-os de n o i t e , a f ê m e a de d ia . Os ovos que rodeiao 
o n i n h o sao e s t é r e i s e destinados a n u t r i r os filhos, quando 
sahem do o v o : a m a i quebra-os e n t ã o , e os pequenos c o m e m 
o c o n t e ú d o . « E m q u a n t o p e r c o r r í a m o s as immensas p l a n í c i e s , 
diz B u r c h e l l nas suas Viagens no interior da África meri­
dional , e n c o n t r á m o s u m n i n h o de abestruz. C o m p õ e - s e 
un icamente de u m a e s c a v a ç ã o f e i t a na t e r r a , que t e m 6 p é s 
de d i â m e t r o pouco mais ou m e n o s ; nao h a ah i v e s t í g i o s de 
f o l h a s , h e r v a s , r a m i n h o s , m u s g o , ou o u t r a cousa deste 
g ê n e r o ; u m r e g o chato corre e m roda deste b u r a c o . H a v i a 
üe l l e v i n t e e c inco o v o s , e a l é m disso nove no r e g o , q u e , 
segundo disserao os meus Hot ten to tes , deviao s e r v i r de 
a l imen to aos v i n t e e c inco pequenos abestruzes. Os ovos que 
elles tencionao chocar, sao mu i t a s vezes taes que os v ia jan tes 
nao podem c o m ê - l o s , mas os que e s t ã o f ó r a do ve rdade i ro 
n inho sao sempre f rescos . Desta vez todos erao bons. Cada 
u m dos Hot ten to tes comeu u m i n t e i r o , posto que corresponda 
ao c o n t e ú d o de v i n t e e qua t ro ovos de g a l l i n h a . A m a n e i r a 
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de p r e p a r a r estes ovos é m u i t o a n t i g a . Os Ho t t en to t e s a b r e m 
n m bu raco n ' u m a das e x t r e m i d a d e s , e i n t r o d u z e m nes ta 
a b e r t u r a , q u e é da c o n s i s t ê n c i a de u m dedo , u m p ã o z i n h o 
b i f u r c a d o n a p o n t a ; p a r a o m e t t e r no bu raco c o m p r i m e m as 
pontas deste i n s t r u m e n t o , e v i r a o - n o c o m as m ã o s a t é q u e 
a g e m m a e a c la ra estejao p e r f e i t a m e n t e m i s t u r a d a s ; depois 
p õ e o ovo ao l u m e e de ixao-no cozer o u f r i g i r , c o n f o r m e 
g o s t ã o . Quando a l g u é m toca nos o v o s , os abestruzes abando-
n a o - n o s , i m i t a n d o nisso as abetardas . Os filhos nao f o g e m 
l o g o depois de n a s c e r , mas deixao-se c r i a r pelos p a i s , que 
os d e f e n d e m t a m b é m ene rg i camen te . Comple tao o c resc imento 
ao cabo de dous a n n o s , e sao domes t icave i s . Adanson v i o 
e m Podor n a m a r g e m m e r i d i o n a l do r i o N i g e r , dous 
abestruzes pequenos tao mansos , que dous rapazes pre tos 
m o n t á r a o nas costas da m a i o r destas aves , sem que esta se 
mexesse. Apenas sent io a c a r g a , desatou a co r r e r m u i t o , dando 
diversas v o l t a s , e nao se i m p o r t a n d o de m a n e i r a a l g u m a c o m 
os pequenos cava l l e i ro s . Este espectaculo a g r a d o u t an to ao 
v i a j a n t e , que o m a n d o u r e p e t i r , e p a r a e x p e r i m e n t a r a f o r ç a 
dos a n i m a e s , o rdenou que u m p r e t o ma i s pesado montasse 
n o m a i s pequeno e dous ou t ros no m a i o r . Es ta c a r g a nao lhes 
pa receu nada pesada de ma i s . A o p r i n c i p i o c o m e ç a r ã o t r o ­
t ando , mas pouco a pouco a n i m á r a o -se , b a t ê r a o as azas e 
s e g u i r ã o c o m t a l r a p i d e z , que parec iao apenas toca r no 
c h ã o ; finalmente, co r r i ao c o m t a n t a v e l o c i d a d e , que o c a v a l l o 
i n g l e z mais l i g e i r o t e r i a ficado a t r á s , co r rendo c o m elles á 
p o r f i a . 

E m m u i t a s t e r ras os hab i t an t e s c r iao abestruzes e m c u r -
raes pa ra lhes a r r a n c a r as pennas , quando sao bas tante a l tos . 
Estes abestruzes mansos mostrao-se n ' a l g u n s j a r d i n s z o o l ó g i ­
cos , p o r é m é prec iso t e r cu idado c o m el les , p o r q u e m o r d e m 
e d i s t r i b u e m couces v igo rosos . Os cap t ivos c o m e m 4 a r r a t e i s 
de cevada , u m a r r a t e l de pao e dez repo lhos p o r d ia . I r r i t ao - se 
f a c i l m e n t e , e e n t ã o m a t a o as ou t r a s aves domest icas e a t é 
o v e l h a s , pisando-as aos p é s . A ca rne dos ve lhos é d u r a , a 
dos pequenos p ô d e comer - se , posto q u e conserve sempre u m 
che i ro p a r t i c u l a r , d e s a g r a d á v e l á s vezes. As pennas s e r v e m 
de e n f e i t e , e da casca dos ovos os Ho t t en to te s f a z e m vasos 
para b e b e r ; a g o r d u r a t e m diversas a p p l i c a ç õ e s , e os Á r a b e s 
r ecommendao-na como r e m é d i o c o n t r a va r i a s d o e n ç a s . 

B. K. 22 
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N A N D U ' C U A B E S T R U Z A M E R I C A N O . 

Chamada t a m b é m Churi, Rhea americana é a m a i o r das 
aves amer icanas , mas m u i t o mais pequena que o precedente; 
t e m só 5 p é s de a l t u r a , as costas pardas o u cinzentas , e á s 
vezes o corpo in te i ro branco ou p r e t o ; os tarsos sao a l tos , 
for tes e mun idos de tres dedos com gar ras v igorosas , m-rn 
embotadas. A m a n d i b u l a super io r t e r m i n a n ' u m remate 
bastante a l t o , e t e m a pon ta cu rvada p a r a ba ixo e m f ô r m a 
de g a n c h o ; as azas n ã o p e r m i t t e m á ave voa r , e as pennas 
reaes sao mol l e s e d iv id idas em fios l o n g i t u d i n a e s . A c a b e ç a 
é i n t e i r a m e n t e cober ta de pennas. H a b i t a a A m e r i c a m e r i d i o ­
n a l , desde o estrei to de M a g a l h ã e s a t é ao B r a s i l e á C o l u m b i a ; 
g e r a l m e n t e o macho e a f ê m e a a n d ã o j u n t o s , mas isolados; 
comtudo v ê m - s e t a m b é m manadas de t r i n t a e mais c a b e ç a s ; 
n u n c a d e i x ã o os campos abertos para en t ra r nos bosques ou 
nas m a t t a s , po rque as arvores lhes t o l h e m a v i s t a , e n ã o 
lhes p e r m i t t e m co r re r l i v r e m e n t e . M o v e m - s e com tanta 
rap idez , que u m b o m cava l lo custa-lhe a s e g u i - l o s ; u a d ã o 
f ac i lmen te e a t r a v e s s â o os r ios sem hesi tar . Quando u m 
a d v e r s á r i o se chega ao p é de l l e s , ba t em c o m os p é s , e podem 
f e r i r g r avemen te os qu? os p e r s e g u e m . D ã o - l h e c a ç a a cavallo 
e c o m o l a ç o . Nas te r ras onde o d e i x ã o e m p a z , o N a n d ú 
approxima-se das h a b i t a ç õ e s humanas e passeia com a c a b e ç a 
orgmlhosamente levantada . Mas u m a vez que se sente perse­
g u i d o , to rna-se t í m i d o e acanhado, e f o g e quando v ê u m 
c a v a l l e i r o ; d á m u i t a s vol tas ajudando-se c o m as azas. Nutre-se 
de bagas , f o l h a s , f r u t a s e he rvas , e e m diversas é p o c a s do 
a n n o , t a m b é m de pequenas r e p t i l i a s ; os mansos comem p ã o , 
h o r t a l i ç a , t r i g o , etc. De ixa-se amansar a t a l p o n t o , que 
corre sol to pelos p á t e o s e pelas r u a s , e sahe aos campos 
regressando á n o i t e . L u c c o c k t i n h a no B r a s i l u m N a n d ú 
manso , sobre as costas do q u a l u m rapaz de 12 annos andava 
a c a v a l l o ; a ave i a m u i t o depressa, e o cava l l e i ro g u i a v a - a 
d i r i g i n d o - l h e a c a b e ç a pa ra o l u g a r onde q u e r i a i r . A voz do 
macho parece-se c o m o m u g i d o das vaccas. M u i t o s casaes 
jun tos f azem á s vezes u m n i n h o c o m m u m n ' u m a e x e a v a ç ã o , 
onde se e n c o n t r ã o sessenta a t é o i t en ta ovos. Cada q u a l das 
f ê m e a s p õ e dezeseis ou dezoi to ovos amare l lados , de 5 p o l l e ­
gadas de c o m p r i m e n t o . A carne dos pequenos N a n d ú s é. 
saborosa; da pe l l e do p e s c o ç o fazem-se c intas pa ra g u a r d a r 
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d i n h e i r o , e c o m as pennas f a b r i c ã o - s e escovas , vassouras « 
leques . Nos t empos recentes D a r w i n descohrio u m a e s p é c i e 
p a r t i c u l a r , m a i s p e q u e n a , d e n o m i n a d a R. Darwini. 

E M A o u C A Z O A R D A N O V A H O L L A N D A , Dromajus Novas Hollandiae. 

Habitava outr'ora todas as partes do continente da Nova Hol­
l anda e v i v e ho je r e t i r a d a nas p l a n í c i e s hab i tadas do i n t e r i o l 
desta r e g i ã o . É pouco i n f e r i o r ao abest ruz a f r i c a n o e m t a m a n h o , 
t e m o r d i n a r i a m e n t e 7 p é s de a l t u r a e sustenta-se de he rvas , de 
fo lhas , f l ô r e s , g r ã o s e bagas , que el le apanha m u i t o f a c i l m e n t e 
c o m seu b ico l a r g o e ob tuso . Só e m roda das ore lhas e da 
g a r g a n t a é que t e m a l g u n s l u g a r e s c a l v o s ; a c a b e ç a , o co rpo 
e o pe i to s ã o cobertos de pennas cerdosas e p a r d a s ; os tarsos 
s ã o a l tos e t e m t-es dedos. Suas azas s ã o apenas v i s í v e i s . 
É u m a ave acanhada e quas i i m p o s s i v e l de d o m e s t i c a r ; co r re 
ma i s q u e u m c ã o g a l g o , f e r e à s vezes m o r t a l m e n t e os c ã e s , 
que o p e r s e g u e m , ba tendo- lhes c o m as azas ; sua carne é 
bastante gostosa e sabe a carne de vacca . Os ovos s ã o e sve rd i ­
nhados e do t a m a n h o de u m a c a b e ç a de c r i a n ç a ; a f ê m e a p õ e 
6 o u 7 ; é u m a c o m i d a exce l l en te e d u r a n t e o p e r í o d o da 
i n c u b a ç ã o os i n d í g e n a s quas i que n ã o c o m e m o u t r a cousa. 

O cazoar indico, Casuarius galeatus ( E S T . 15, F I G . 2), é a 
ú n i c a ave da f a m i l i a dos abestr-izes q u e res ide nas m a t t a s ; 
t e m 6 a t é 6 1/2 p é s de a l t u r a , e na c a b e ç a u m a excrescencia 
ó s s e a , de 3 po l l egadas , e m f ô r m a de capacete . Seu b ico é 
d i r e i t o , c o m p r i m i d o nos lados e p o n t u d o , e seus p é s t r i g u e i r o s 
t ê m 3 dedos, d i r i g i d o s pa ra d i an t e , t e r m i n a n d o e m unhas o u 
g a r r a s pre tas . As pennas que o c o b r e m s ã o lanosas e pardas 
o u escuras e a c a b e ç a n ú a e v e r r u g o s a b e m como a g a r g a n t a , 
azues e c ô r de f o g o . Duas m e m b r a n a s encarnadas e azues 
p e n d e m da g a r g a n t a e no pe i t o h a u m a cal losidade n ú a . 
Suas azas s ã o cur tas , m e d e m apenas duas po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o e ca r ecem de p e n n a s ; cada u m a destas azas t e m 
cinco c e r d a s , n ú a s , b r i l h a n t e s e pre tas que se pa recem 
m u i t o c o m as do porco espinho. T a m b é m as pennas do 
corpo s ã o c ó r n e a s e de u m t u b o sahem duas bande i ras c o m 
f ios es t re i tos , fluctuantes e semelhantes á s cr inas do c a v a l l o . 
O cazoar encont ra-se quas i sempre soz inho, e m m u i t a s i l h a s 
do Oceano i n d i c o , e m S u m a t r a , nas M o l u c c a s , e m J a v a , 
B a n d a , etc . Sustenta se de f r u t a s , p lan tas e b ichos . É f á c i l 
« m a n s a - l o , p o r é m , conserva sempre u m a pa r t e da sua f e r o c i -
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dade, que el le mos t ra no estado se lvagem. G r n n h e como u m 
porco e quando e s t á i rado bate com os p é s no c h ã o ; t e m 
t an ta f o r ç a que é capaz de queb ra r taboas de duas po l l egadas 
de espessura batendo nel las c o m o dedo do m e i o . Sua carne 
é saborosa e os i n d í g e n a s c o m e m t a m b é m os ovos desta ave 
que sao a l g u m tan to c o m p r i d o s , esverdinbados-pardos e 
cobertos de pontos verdes-escuros. Os cazoares capt ivos 
devorao 3 1/2 ar ra te is de pao, 6 o u 7 m a ç a s e u m p e q u e n o » 
cesto cheio de nabo por d i a . 

II. FAMÍLIA.—QUIWIS ou AJPTERYGIOS, Apteryx. 

A familia dos uuiwis ou Apterygios, Apteryx, compõe-se de 
u m a ú n i c a e s p é c i e v i v a (a e s p é c i e dos dodós das Mauricias j á 
nao existe) e apresenta n a c o n f o r m a ç ã o do seu corpo i r r e g u ­
lar idades e anomal ias tao grandes que os na tura l i s tas 
d u v i d á r a o da sua e x i s t ê n c i a a t é h a poucos annos. Conhecem-se 
e x t e r i o r m e n t e pe la f a l t a quas i comple ta das azas, indicadas 
s ó m e n t e po r u m t ronco c u r t o , escondido debaixo das pennas do 
corpo e acabando n ' u m a e s p é c i e de g a r r a . O corpo parece-se 
a l g u m a cousa c o m os abes t ruzes , p o r é m as pernas sao 
p roporc iona lmen te mais cur tas , os tarsos revestidos de pennas 
e os p é s d iv id idos em qua t ro dedos. 

O Qniwi da Nova Zelândia, Apteryx australis, ve io pela 
p r i m e i r a vez á E u r o p a a bordo do nav io commandado pelo 
c a p i t ã o B a r c l a y e f o i descr ipto p o r Shaw no anno de 1812. 
H a b i t a as f lorestas da N o v a Z e l â n d i a e torna-se mais r a r a de 
anno para anno. Mede 2 1/2 p é s e m c o m p r i m e n t o , o corpo 
coberto de pennas cerdosas , c o m p r i d a s , com a f ô r m a de 
lancetas, c ô r de castanha, e m u n i d a s de barbas u m pouco 
desf iadas ; o bico t e m 7 pol legadas de compr ido e as ventas 
sao tao longas que nao ha o u t r a ave que as t enha assim 
dispostas ; c o m e ç a o na r a i z do bico e acabao n a ponta 
f o r m a n d o u m rego estrei to e est i rado. Os ossos nao sao 
pneumat icos . É u m a ave n o c t u r n a e acanhada ; nutre-se de 
insectos e de b ichos ; sua pe l l e é m u i t o f o r t e e co r i acea ; os 
i n d í g e n a s p r e p a r a o - n a sem es t ragar as pennas e dao - lhe 
g rande e s t i m a ç ã o ; os chefes das t r i b u s cobrem-se c o m 
mantas fe i tas de pe l l e de Q u i w i s , s ó nos dias de g r a n d e 
g-ala. 
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Á familia dos Apterygios pertence também o dodó das 
Wauricias o u Mascarenhas, Bodo ineptus, que os Po r tuguezes e 
os Ho l l andezes e n c o n t r a r ã o a i n d a no anno de 1679 n a i l h a de 
S. M a u r í c i o , mas que j á nao ex i s te . T i n h a as pennas m o l l e s 
e c inzen tas , as azas cur tas sem pennas reaes r i j a s , o b i c o 
c o m p r i d o , f o r t e e a l t o , a m a n d i b u l a supe r io r a rqueada e 
c u r v a d a e m f o r m a de g a n c h o ; os p é s robus tos e t e r m i n a n d o 
e m q u a t r o dedos ; a cauda f a l t a v a comple t amen te , mas as 
pennas rec t r i zes erao m o l l e s , g r andes e v a c i l l a n t e s ; t i n h a o 
t a m a n h o de u m cysne . Seu corpo era tosco, obeso e pesava 
m a i s de 50 a r r a t e i s ; de o r d i n á r i o e ra tao g o r d o q u e a ave 
pod ia apenas m o v ê - l o c o m as pe rnas . Só restao esqueletos e 
es tampas represen tando esta ave s i n g u l a r . 

Recen temente T a y l o r descobr io n a N o v a Z e l â n d i a os ossos 
de u m a ave sem azas, g igan te sca , Dinornis giganteus, que 
t i n h a pe lo menos 10 p é s de a l t u r a e que p e r t e n c i a á m e s m a 
f a m i l i a . Os ossos a inda nao estavao i n t e i r a m e n t e p e t r i f i c a d o s 
e T a y l o r d i s t i n g u i o p e r f e i t a m e n t e q u a t r o e s p é c i e s d iversas de 
ap t e ryg io s j á nao e x i s t e n t e s ; os i n d i g e n a s , que l h e i n d i c á r a o 
as co l l i nas , onde se achavao estes restos, f a l l a v a o da Moa 
gigantea, q u e se encon t r a a inda , segundo el les , n a N o v a 
Z e l â n d i a m e r i d i o n a l , i l h a pouco conhec ida e quas i deshabi tada . 

No anno de 1850 d e s c o b r i r ã o n a i l h a de Madagascar ovos 
de u m a ave m u i t o m a i o r que todas as precedentes , á q u a l 
derao o n o m e de JEpyornis maximus; deve ser u m a ave 
e n o r m e , p o r q u e os ovos sao c inco a seis vezes m a i o r e s q u e os 
do abes t ruz . 

I I I . — A V E S A Q U Á T I C A S , A v e s a p á t i c a ) . 

Estas aves vôão muito bem, com as pernas estendidas para 
t r á s ; t ê m o p e s c o ç o c o m p r i d o e de lgado , e o b ico cober to 
ü e c e r u m e . A m a i o r p a r t e del las s ã o aves de a r r i b a ç ã o . 

VII. Ordem.—RIBEIRINHAS, Grallae. 

As aves ribeirinhas fórmão a transição entre as aves terres­
tres e as aves a q u á t i c a s , t an to pe lo seu modo de v i v e r p a r t i c u l a r 
c o m o pe l a c o n f o r m a ç ã o do s e u corpo , de m a n e i r a que se 
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assemelhão a uma? e outras emquanto aos seus costumes. As 
p l a n í c i e s , e nestas as margens dos r ios , lagos , mares , charcos e 
p â n t a n o s , sao os luga res onde h a b i t ã o de p re fe renc ia , onde 
procurao os seus a l imentos , poem os seus ovos, onde g o z ã o da 
vida e i n f l u e m pela sua p r e s e n ç a sobre a na tureza que os 
rodeia. Bem pouco p o u s ã o nas arvores du ran t e as suas longas 
viagens, e quando o fazem é s ó pa ra descansar â no i t e . Sua 
voz é s imples , rouca e raras vezes a d e i x ã o o u v i r ; em g e r a l 
«ao m u i t o menos alegres e vivazes que as aves terrestres. 
Todas tè rn o pe i to e o v e n t r e cur tos , mas as pernas , as azas 
e pe la ma io r par te t a m b é m o bico compr idos . Os p é s , o 
p e s c o ç o , a c a b e ç a e o bico destas aves sao ex t rao rd ina r i a ­
mente estreitos, os olhos pequenos e a cauda quasi sempre 
cu r t a ou de t amanho m e d í o c r e , mas sempre mais c u r t a que 
a das aves terrestes. As pennas de a l g u m a s d 'ent re ellas sao 
bonitas , p o r é m isto é u m a e x c e p ç a o . As pernas sao n ú a s e 
t ê m tres dedos d i r i g i d o s para d iante e á s vezes u m quar to 
mais pequeno para t r á s . Os dedos s ã o cur tos em p r o p o r ç ã o 
da a l t u r a das pernas e do c o m p r i m e n t o do p é ; s ó m e n t e as 
e s p é c i e s parecidas com as ga l l inaceas t ê m dedos bastante 
c o m p r i d o s ; quas i n u n c a estes s~o i n t e i r a m e n t e l i v r e s , mas 
s i m reunidos por u m a membrana mais ou menos c u r t a ; ha 
a t é a lgumas que t ê m pa lmei ras ou barbatanas verdadei ras . 
N e n h u m a destas aves aga r ra ou apanha com os p é s , á e x c e p ç a o 
de a lgumas ga l l i nho ta s . Descansao o r d i n a r i a m e n t e pousadas 
n ' u m p é e com o ou t ro e rgu ido . Os maiores nut rem-se de 
pequenos m a m m i f e r o s , ra tos , p á s s a r o s , e de ras, cobras , 
l aga r t ixas e p e i x e s ; as mais pequenas, de mol luscos , bichos, 
insectos e la rvas , de m a n e i r a que estas aves s ã o m u i t o ú t e i s 
po rque d e s t r ó e m v á r i o s animaes noc ivos . N ã o cor tao , nem 
d e s p e d a ç a o os seus a l imentos , mas engoiem-nos s i m p l e s m e n t e » 
As ga l l inaceas , como, por exemplo , a g a l l i n h o t a p re t a , 
a l imentao-se t a m b é m de plantas a q u á t i c a s e de g r ã o s . 
Segundo o c o m p r i m e n t o e c o n f o r m a ç ã o dos p é s dividem-se 
em õ f a m i l i a s , que s ã o : 1», as ribeirinhas gallinaceas pernaltas; 
2% as garças; 3 a , as tarambolas; 4 a . as gallinholas ; 5 a , as gallinhotas. 

I. FAMÍLIA.— RIBEIRINHAS GALLINACEAS PERNALTAS, 
Alectorides. 

A s aves desta f a m i l i a parecem-se t an to c o m os abestruzes, 
que m u i t o s na tura l i s tas as c o n s i d e r a v ã o o u t r ' o r a como 



- 343 -

f o r m a n d o u m a especre destas aves g igan tescas . Possuem 
e v i d e n t e m e n t e m u i t o s caracteres das ga l l inaceas : t ê m medo 
da a g u a e a f a s t ã o - s e das aves pe rna l t a s ve rdade i r a s , as 
g a r ç a s . Seu co rpo é pesado @ g r a n d e , o q u e nao p r e j u d i c a 
e m nada seu v ô o r á p i d o e e l egan te . C o m p r e h e n d e m 4 
e s p é c i e s que s a o : as abetardas, as palamedeas, as trombeteiras 
o u agamis, e os grous. 

A B E T A R D A S , Otis. 

Têm quasi o mesmo modo de viver dos abestruzes e 
a p p r o x i m ã o - s e m u i t o das g r a n d e s aves ga l l i naceas . Os p é s 
t e m t res dedos cur tos e l i v r e s ; o b i c o é t r i a n g u l a r e as 
pernas s ã o cu r t a s mas robus tas . 

A abetarda ordinár ia , O. tarda ( E S T . 15, F I G . 3), é a m a i o r 
das aves e u r o p é a s ; t e m 4 p é s de a l t u r a e pesa a t é 30 
a r ra t e i s . A c a b e ç a e o p e s c o ç o s ã o pardos , as pennas do 
corpo r u i v a s c o m or las pre tas e as azas e m par te brancas . 
O m a c h o t e m pennas c o m p r i d a s e brancas p o r ba ixo do 
p e s c o ç o . A s abetardas v i v e m n a A l l e m a n h a s e p t e n t r i o n a l e 
n a R ú s s i a m e r i d i o n a l , b e m como n a g r a n d e T a r t a r i a ; h a b i t ã o 
c o m p r e f e r e n c i a os campos aber tos , pe r co r r endo -os e m grandes 
manadas e comendo g r ã o s , b i chos , insectos , etc . Os machos 
f a z e m a r o d a c o m a cauda, como os p e r ú s ; á s vezes c o m b a t e m 
uns c o m os ou t ro s . As f ê m e a s p o e m 2 a 4 ovos pardos c o m 
p i n t a s r u i v a s ; n ã o f a z e m n i n h o s , mas a p r o v e i t ã o - s e dos 
buracos n o c h ã o o u c a v ã o n a t e r r a pequenas tocas. Os filhos 
s ã o cobertos de l ã p a r d a c o m l i s t r a s c laras t ransversaes 
e c o r r e m l o g o depois de sahi r do ovo . As abetardas 
s ã o m u i t o acanhadas e f o g e m quando v ê m de l o n g e o 
c a ç a d o r ; é d i f f i c i l a p a n h a - l a s , posto q u e o seu v ô o seja 
m u i t o pesado. U m dos laodos de as c a ç a r é a c a v a l l o , 
perseguindo-as a t é c a h i r e m no c h ã o ex tenuadas pe l a f o m e e 
pe la f a d i g a . É f á c i l amansar os pequenos e sua carne é 
saborosa ; a dos ve lhos é d u r a . As var iedades , que se p a r e c e m 
pouco m a i s o u menos c o m esta, s ã o : a abetarda anã, que é 
do t a m a n h o do f a i s ã o e a abetarda colleirada, q u e t e m u m 
co l l a r de pennas m u i t o bon i t a s . 

PALAMEDEAS, Palamedea. 

Fórmão uma espécie particular pertencente á America 
m e r i d i o n a l . S ã o do t a m a n h o de u m ganso , t ê m o bico c u r t o 
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e g ros so , a m a n d i b u l a super ior a l g u m a cousa arqueada e 
cu rvada na p o n t a ; as nar inas ovaes e abertas e u m a e s p é c i e 
de c h i f r e c y l i n d r i c o na c a b e ç a ; os p é s acabfio e m qua t ro dedos, 
dos quaes o poster ior toca no c h ã o ; dous for tes e s p o r õ e s 
se rvem de defesa a esta ave. Ha duas e s p é c i e s conhecidas, 
que sao o Camichi e o Chaja. 

O Camichi, P comuta, t em 2 1/2 p é s de a l t u r a , e v i v e 
nas grandes p lanic ies do Nor t e da A m e r i c a m e r i d i o n a l , 
expostas á s i n u n d a ç õ e s p e r i ó d i c a s dos r ios . É pardo o u 
t r i g u e i r o , com manchas ru iva s nas espadoas; t e m o pei to 
branco e na c a b e ç a u m c h i f r e flexível de 3 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o ; nao se a l i m e n t a , como an t igamen te cu idavao , 
de pequenos r e p t í s , mas s i m de fo lhas e f lores das plantas 
a q u á t i c a s . 

O Chaja, que se d i s t ingue pelo dedo pos ter ior erecto e pela 
f a l t a de c h i f r e , t e m na c a b e ç a u m m a r t i n e t e de pennas, 1 1 / £ 
p é s de a l t u r a , as pennas pardas-escuras e as azas salpicada? 
de pontos b r a n c o s ; h a b i t a p r i n c i p a l m e n t e nas margens dc 
Rio da P r a t a , e encontra-se sempre c o m a sua f ê m e a ; ás 
vezes domest ica-se , e serve e n t ã o pa ra g u a r d a r os gansos f 
as g a l l i n h a s , a fugen tando br iosamente as aves de r ap ina . 

AVES TROMBETEIRAS OU AGAMIS, Psophia crepitans. 

Existe uma única espécie na America meridional. Seu bico 
é m e d í o c r e e con ico , e a m a n d i b u l a super ior ma is a l ta e 
c o m p r i d a ; os p é s , compr idos , t ê m tres dedos para d ian te e u m 
pequeno para t r á s . Esta ave t e m o corpo de u m g a l l o ; as 
pennas da g a r g a n t a e da par te super io r do pei to s ã o verdes e 
b r i l h a n t e s , entre as espadoas s ã o r u i v a s , e mais pa ra ba ixo 
cinzentas. Sua p l u m a g e m é m u i t o macia e sedosa, a l g u m 
tan to mais densa na c a b e ç a e no p e s c o ç o . U m c i r c u l o n ú e 
encarnado lhe rodeia os olhos. Reside nas mat tas do B r a s i l , 
da G u i a n a , de S u r i n a m , e t c , onde se n u t r e de f r u t a s e g r ã o s . 
O v ô o desta ave é pesado, mas e l l a corre com m u i t a l i g e i r e z a ; 
p õ e os ovos no c h ã o ; seu g r i t o é u m estalo m u i t o f o r t e , se­
g u i d o d a lguns sons cada vez mais f racos . P ô d e domesticar-se, 
tomando-se t ã o manso , que segue seu dono , e lhe pa ten te ia 
a sua a f f e i ç ã o por gestos e g r i t o s ; morde as pessoas que n ã o 
conhece e que l h e d e s a g r a d ã o , e a f u g e n t a os cE3s e ga tos , 
gostando m u i t o de fazer o p a p e l de soberano n a capoei ra . 
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G R O U S , Gros. 

tístabelecem a transição para a familia das garças. Têm a 
c a b e ç a cober t a de p e n n a s , o b i co m u i t o ma i s c o m p r i d o q u e 
a c a b e ç a , d i r e i t o , p o n t u d o e de cantos agudos ; as na r ina s 
acabao de ambos os lados n ' u m a f e n d a c o m p r i d a ; os tarsos 
sao l o n g o s , r eves t idos de escamas, e t e r m i n a d o s p o r q u a t r o 
dedos, dos quaes o pos t e r io r toca no c h ã o só c o m a e x t r e ­
midade . As azas sao de t a m a n h o m e d i o c r e , a t e r c e i r a p e n n a 
r e a l é a m a i o r , as pennas ma i s cu r t a s sao m o l l e s e b r i l h a n t e s . 

O grou o rd iná r io , G. cinerea, t e m ma i s de 4 p é s de a l t u r a , 
as pennas c i n z e n t a s , a f r o n t e , a n u c a , a g a r g a n t a e as azas 
p re t a s , e o u r u p i g i o p a r d o . H a b i t a o N o r t e da E u r o p a e da 
A s i a , e p a r t e p a r a o S u l no p r i n c i p i o do o u t o n o ; a j u n t a o - s e 
e n t ã o numerosos bandos e f ó r m ã o u m a n g u l o , c u j o v é r t i c e é 
d i r i g i d o p a r a o S u l , a t ravessando ass im os ares c o m a m a i o r 
f a c i l i d a d e ; á s vezes v ô a o tao a l t o , que é quas i i m p o s s i v e l 
v ê - l o s em ó c u l o . Quando passao p o r c i m a de u m a v i l l a o u de 
u m a c ida d e , g r i t ã o m u i t o e b a t e m o ar c o m as azas: a f á b u l a 
d o c a ç a d o r d a m n a d o , que c a ç a d u r a n t e a n o i t e nos a r e s , 
pe r segu ido p o r u m a m a t i l h a de caes, t i r a t a lvez a sua o r i g e m 
destas e m i g r a ç õ e s n o c t u r n a s dos g r o u s . Sua voz é : « K r u u h ! 
e Sch ieb! » Estes bandos cos tumao descer ao c h ã o , se ja pa ra 
c o m e r , seja p a r a descansar ; neste u l t i m o caso, todos p o u s ã o 
n ' u m p é . N u t r e m - s e de a m p h i b i o s , c a r a c ó e s , b ichos e g r ã o s . 
P o e m nos j u n c a e s dous ovos pardos c o m p i n t a s escuras; os 
pequenos a m a n s ã o - s e f a c i l m e n t e . A carne destas aves é 
saborosa. O andar do g r o u é n o b r e , compassado e s e r i o ; s ó 
n a p r i m a v e r a u m a a l e g r i a t u r b u l e n t a i n t e r r o m p e a sua 
g r a v i d e z h a b i t u a l . Nas capoeiras o g r o u é u m a ave m u i t o 

p a c i f i c a . 
O grou pavonino o u grou real da Á f r i c a , Gr. pavonina, é 

h a b i t a n t e da costa occ iden ta l d ' A f r i c a . T e m o v e n t r e p r e t o , 
as azas b r a n c a s , a p a r t e pos t e r io r das costas a m a r e l l e n t a -
p a r d a , e o res to do corpo c inzen to . U m m a r t i n e t e de pennas 
a m a r e l l a s e estrei tas f o r m a n d o u m a e s p é c i e de e s p h e r a , que 
a ave p ô d e desenro la r á v o n t a d e , lhe cobre a c a b e ç a . Seu 
p r i n c i p a l sus tento consiste e m p e i x e ; nao é t í m i d o , e a p p r o -
x i m a - s e á s vezes das h a b i t a ç õ e s dos h o m e n s , s em m o s t r a r 
medo a l g u m ; corre m u i t o , v ô a c o m l i g e i r e z a , e t e m a v o z 
eemelhan te ao s o m v i b r a n t e da t r o m b e t a . 



- 346 -

O grou pantomima da Numidia, Gr. virgo, h ab i t a o N o r t e 
d ' Á f r i c a , a Asia occ identa l e as margens do M a r C á s p i o , 
escolhendo para v i v e r os te r renos h u m i d o s , e fazendo seu 
n i n h o nas arvores. É f ác i l amansa-lo e ens inar- lhe d ive r sa* 
hab i l idades : d ' a l l i l he v e m o n o m e de p a n t o m i m a . 

II. FAMÍLIA—GARÇAS, Ardeide». 

As aves desta familia têm o bico comprido, um pouco 
ape r t ado , as pernas m u i t o altas e os dedos l i g a d o s , ou 
i n t e i r amen te ou a t é metade do seu c o m p r i m e n t o p o r m e m ­
branas ou pa lmei ras . A b r a n g e m tres g r u p o s , que sao: as 
garças , as cegonhas e os flamingos. 

O g r u p o das G A R Ç A S , c u j o bico é d i r e i t o , con ico , c o m p r i m i d o 
nos lados, e fend ido a t é por b ; ixo dos olhos divide-se em 
duas s e c ç õ e s , as garças verdadeiras , c u j o p e s c o ç o é m u i t o 
de lgado , esbelto e coberto p o r d i an te de pennas compr idas , 
e os alcaravões, com o p e s c o ç o mais grosso e pennas mais fo r tes 
e r i j a s . V i v e m nas margens dos r ios e dos l agos , e achao-se 
e m todos os cont inentes e todas as zonas ; sao mais f r e q ü e n t e s 
nos paizes quen tes , e nao podem ex i s t i r a l é m dos c i rculos 
polares . 

A garça rea l , Ardea cinerea ( E S T . 15, F I G . 10), t e m 3 p é s 
de a l t u r a , as costas cinzentas c o m matizes azues, o v e n t r e 
branco , e u m m a r t i n e t e de pennas pretas n a c a b e ç a . 
Encontra-se em toda a E u r o p a e Asia s ep t en t r i ona l ; e m i g r a 
du ran te o i n v e r n o para a I t á l i a e G r é c i a , e t e m o mesmo 
modo de v i v e r que o g r o u ; cons t rue seu n i n h o nas arvores 
a l tas , empregando neste t r aba lho r a m o s , fo lhas de cannas , 
pennas , e t c ; a f ê m e a p õ e qua t ro a cinco ovos azues-claros; 
as suas pennas , que sao m u i t o b o n i t a s , vendem-se po r alto-
p r e ç o . Os c a ç a d o r e s ma t ao -na , seja p o r causa das pennas , 
seja porque é u m i n i m i g o i r r e c o n c i l i a v e l dos pe ixes ; a n t i ­
gamente nesta c a ç a u sava - se dos f a l c õ e s garce i ros . 0<Í 
conhecedores dao bastante v a l o r aos ovos e aos f i l hos d a 
g a r ç a r e a l . 

A garça pnrpnrea, A. purpurea, t em 3 p é s de c o m p r i m e n t o , 
a m a n d i b u l a super ior pa rda , a i n f e r i o r a m a r e l l a , o a l to d a 
c a b e ç a p re to com u m m a r t i n e t e de pennas compr idas e 
í i u c t u a n t e s , as costas cinzentas c o m mat izes verdes c ô r de 
aze i tona , o ven t r e r u i v o c o m pennas p u r p u r e a s , as costas 
ru ivas com pennas compr idas e amare l l a s , que c o b r e m aa 
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azas-, as pe rnas sao verdes-pardas n a f r e n t e e verdes-amare l las 
mais p a r a t r á s . H a b i t a as m a r g e n s dos mare s C á s p i o e N e g r o , 
e e d i f i c a seu n i n b o nos cannav iaes m a i s densos. 

A s o u t r a s va r i edades s ã o : a garça da Bohemia , a garça prateada 
ou branca, A . alba, a g a r ç o t a , A garzetta, cu j a s pennas s&o 
brancas , e que v i v e nas í n d i a s o r i e n t a e s , na Á f r i c a , As i a e 
P é r s i a , e a garça nncturna cristata, A . nycticorax; esta u l t i m a 
encontra-se p r i n c i p a l m e n t e n a A m e r i c a s e p t e n t r i o n a l . 

ALÇARA VÃO, A. stellaris. 

É ruivo ou côr de ferrugem com malhas transversaes 
p r e t a s ; as pennas d e b a i x o do p e s c o ç o f ó r m ã o u m a e s p é c i e 
de c o l l a r . H a b i t a a E u r o p a c e n t r a l , e e m i g r a d u r a n t e o 
i n v e r n o p a r a o S u l ; é u m a ave t r i s t e e e n f a d o n h a ; de d i a 
n ã o se m e x e , e de n o i t e g r i t a de vez e m q u a n d o , assustando 
as pessoas que n ã o e s t ã o acos tumadas á sua voz su rda e 
r o u c a . O r d i n a r i a m e n t e c l a m a : « C r a u w , c r a u w ! » M a s 
quando se a n i m a , seus g r i t o s t o r n ã o - s e ma i s f o r t e s , e i m i t ã o 
o r u i d o de u m a t aba l e : « U e p r u m b ! ue p r u m b ! » Defende-se 
f u r i o s a m e n t e c o n t r a os que o a t a c ã o . Seu modo de v i v e r é o 
mesmo q u e o das g a r ç a s reaes ; cons t rue seu n i n h o nos 
c a n n a v i a e s ; a f ê m e a p õ e q u a t r o ovos esverdinhados . Os 
pequenos d e i x ã o - s e a m a n s a r , e t ê m a carne bas tante saborosa. 

O alcaravão a n ã o , A . minuta, t e m apenas 15 po l legadas de 
c o m p r i d o ; o a l to da c a b e ç a , a n u c a , as costas, as espadoas, 
as pennas reaes e as rec t r izes p re tas , o v e n t r e e o resto do 
corpo a m a r e l l o s ; n ã o g r i t a , p õ e ovos brancos , e e m costumes 
e modo de v i v e r segue o a l c a r a v ã o o r d i n á r i o . 

O g r u p o das C E G O N H A S a b r a n g e , n ã o s ó m e n t e as cegonhas, 
mas t a m b é m os colhereiros e as ib i s , e d i s t i nguem-se pelas 
pernas a l tas , esbeltas e nuas a t é á s c o x a s , e pelos dedos de 
g randeza m e d i o c r e , o u mesmo cur tos e sempre r e u n i d o s , dos 
quaes o pos t e r io r é sempre ma i s f r a co e assenta i n t e i r a m e n t e 
no c h ã o . O b ico apresen ta n a sua e s t r u c t u r a as v a r i a ç õ e s ma i s 
d ive r sa s ; u n s t e m - n o d i r e i t o , ou t ros c u r v a d o , ou t ros es t re i to 
e chato como u m a c o l h é r . A s aves desta o r d e m e x i s t e m 
espalhadas p o r t oda a t e r r a ; s ã o as ma io res das r i b e i r i n h a s e 

todas c a r n i v o r a s . 
A e s p é c i e das C E G O N H A S subd iv ide - se e m duas s e c ç õ e s ? 

que sao as cegonhas ordinárias e as cegonhas marabutas ; as 
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pr ime i r a s t ê m o bico c o m p r i m i d o , a c a b e ç a e o p e s c o ç o cobertos 
de pennas ; as o u t r a s , que h a b i t ã o s ó m e n t e os paizes quentes, 
t ê m o bico com tres arestas , e a c a b e ç a , bem como o pes­
c o ç o , n ú s . 

A cegonha ordinária ou branca, C. alba, t e m mais de 3 p é s 
de a l t u r a ; é branca : c o m pennas reaes ve rdes , e o bico 
e p é s encarnados. Passa g e r a l m e n t e o i n v e r n o n a Á f r i c a 
sep ten t r iona l , em p a r t i c u l a r no E g y p t o : de v e r ã o v e m para a 
E u r o p a , mas raras vezes chega â I n g l a t e r r a . As cegonhas 
pa r t em e m Setembro e vo l t ao e m M a r ç o . P r i m e i r o chega o 
m a c h o , examina o n i n h o para ve r se a inda p ô d e se rv i r , e 
depois v a i buscar a f ê m e a . Seu v ô o é apparatoso; a ave nada, 
po r assim d i ze r , no a r , seu andar é g r a v e e m a g i s t r a l . Dorme 
descansando n"um só p é ; nu t re - se de r a s , ra tos , c a r a c ó e s 
cobras , abe lhas , pequenas l eb re s , codornizes , etc. A f ê m e a 
p õ e qua t ro ou cinco ovos b r a n c o s , e os pais a l i m e n t ã o 
cuidadosamente os f i l h o s . Os velhos assobiao, os pequenos 
n ã o sabem s e n ã o c h i l r a r : uns e ou t ros tocao castanholas 
com o b ico . A cegonha é b e m recebida po r toda a parte 
pelos s e r v i ç o s que p r e s t a , des t ru indo os r e p t í s damninhos . 
Faz n i n h o no l u g a r mais a l to dos e d i f í c i o s , em c a m p a n á r i o s 
e torres abandonadas, mas sempre na v i z i n h a n ç a dos lugares 
habitados. Os pequenos podem domesticar-se. Habi tuao-se a 
passeiar duran te o d ia nos p á t e o s , nas qu in tas e nos prados, 
dando cabo dos insectos , e a v o l t a r de n o i t e para casa; n3o 
emig rao no v e r ã o , e sao perseguidas pelos seus i r m ã o s , que 
se c o n s e r v a r ã o b r avos , em toda a pa r t e onde se e n c o n t r ã o 
com elles. A l é m da a l i m e n t a ç ã o que lhes é p r ó p r i a , d ã o - s e -
lhes os intes t inos de g a l l i n h a s , pombos e outras aves ; c h e g ã o 
mesmo a comer p ã o . 

A cegonha preta, C. nigra t e m as pennas do pe i to t do 
ven t re b rancas , e todas as ou t ras pretas mat izadas de verde 
e p u r p u r e o , o bico e o c i r c u l o em roda dos olhos encarnados, 
as pernas vermelhas -escuras , e 3 p é s de c o m p r i m e n t o ; o bico 
mede 6 pol legadas. Raras vezes se estabelece na Europa 
c e n t r a l , mas v a i mais pa ra o N o r t e que seu i r m ã o b ranco ; 
construe seu n i n h o nas arvores al tas o u nas r o c h a s , e p õ e 
tres ou cinco ovos brancos. T e m o mesmo modo de v i v e r do 
precedente , mas gosta mais de p e i x e ; v ô a m u i t o a l to e evi ta 
quan to p ô d e os h o m e n s ; os pequenos s ã o domes t icave i s . 

A cegonha marabut, C. Marabu (Leptojnlos marabu), h a b i t a 
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u m a g r a n d e p a r t e d a Á f r i c a , e o Argala, C. ar gala, que se 
parece m u i t o c o m e l l a , a i r f d i a , J a v a e S u m a t r a . A m b o s t em 
6 a 7 p é s de a l t u r a ; a c a b e ç a e o p e s c o ç o nus o u cobertos 
de p e n n u g e m escassa; o c raneo é m u i t o v o l u m o s o p a r a 
d i a n t e , o b i co e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s e n v o l v i d o , t r i a n g u l a r 
d i r e i t o e p o n t u d o ; u m a m e m b r a n a r e c t r a c t i l m u i t o l a r g a e s t á 
pendente da p a r t e i n f e r i o r do p e s c o ç o e l h e cobre o p e i t o . 
Seus p é s s ã o p a r d o s , a i r i s b r a n c a , as pennas das costas e 
das azas c inzen ta s -azu ladas , a p e n n u g e m p o r b a i x o destas 
pennas b r a n c a ; a c a b e ç a , o p e s c o ç o e o papo encarnados , e 
a cauda escura. A s m a r a b u t s e as a rga las a n d ã o e m bandos 
de dez a v i n t e e c inco c a b e ç a s , estas u l t i m a s no cent ro das 
cidades e das aldeias ; pe rco i r e m á s vezes as ruas de C a l c u t t á 
sem m o s t r a r o m i n i m o r ece io , ev i t ando apenas a g e n t e que 
t r a n s i t a ; e c o m e í f e i t o , n i n g u é m as i n c o m m o d a : a o p i n i ã o 
p u b l i c a e as le is p r o t e g e m estas aves t ã o ú t e i s , q u e d e v o r ã o 
as cobras , r e p t í s , que t an to i n f e s t ã o aquel les pa i ze s , e 
m e f m o as i m m u n d i c i a s , que e m p e s t ã o os ares. Por b a i x o da 
cauda se a c h ã o essas pennas t ã o finas e l i n d a s , e de u m a 
a l v u r a t ã o p r o n u n c i a d a , que se e m p r e g â o nos enfei tes das 
senhoras , e q u e s ã o conhecidas c o m o n o m e de m a r a b u t o ou 
m a r a b o u . A s do A r g a l a s ã o as m a i s est imadas e p r e f e r i d a s 
á s da m a r a b u t , que v e m do Senega l . 

O J a b i r ú , C. myctena, t e m deba ixo do q u e i x o u m a e s p é c i e 
de deposi to e m que reco lhe a a g u a , que e l l e engole c o m os 
a l i m e n t o s , assemelhando-se nisso ao pe l i cano . Sua c a b e ç a n ã o 
é r eves t ida de p e n n a s , p e l l o o u p e n n u g e m , e esta nudez l h e 
d á ao l o n g e a appa renc ia de u m p e d a ç o de p á o ; os olhos 
sem p a l p e b r a s , sem appendices p a r e c e m embut idos na c a b e ç a , 
e a t o r n ã o a inda m a i s d i s f o r m e ; sem b ico c o m p õ e - s e de duas 
p e ç a s ó s s e a s m u i c o m p r i d a s , q u e f a z e m m u i t a b u l h a , quando 
a ave as l i m p a . A s azas e as costas s ã o pre tas n a pa r t e 
s u p e r i o r , c o m mat izes azu lados , o v e n t r e é a l v a d i o , as pernas 
a l tas , seccas e e sve rd inhadas , os tarsos da m e s m a cor e mis,, 
o p e s c o ç o é c o m p r i d o e de c ô r encarnada . H a b i t a a G u i a n a e 
o B r a s i l , e encontra-se o r d i n a r i a m e n t e nas í m m e d i a ç õ e s do,« 
si t ios p a n t a n o s o s , onde v i v e s o l i t á r i o \ nu t re -se de p e i x e s , e 

« u m a ave m u i t o v o r a z . 
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C O L H E R E I R O S , Platalea. 

T ê m o b ico cha to , m u i t o l a r g o e acabando e m e s p á t u l a , as 
mandibu las chatas , m u i t o delgadas e a super ior b i f u r c a d a na 
base, as nar inas ovaes e aber tas , a c a b e ç a e a ga rgan ta 
mais ou menos ca lvas , as pernas for tes e mias a t é u m a certa 
a l t u r a , e os ded^s anter iores s emi -un idos po r u m a membrana : 
o dedo poster ior é pa ra l l e lo á pe rna , e p ô d e toca- la . 

O colherei™ ordinário, PI. leucorodis ( E S T . 15 , F I G . 9), t e m 
de compr imen to 2 1/2 p é s , as pennas do corpo brancas, 
a ga rgan ta amare l lada e r u b r a , os p é s p r e to s , e na c a b e ç a 
u m mar t ine te de pennas compridas que se estendem como u m 
leque quando o a n i m a l e s t á zangado. H a b i t a as margens dos 
mares do Mundo A n t i g o , mas é u m a ave r a r a . E m i g r a no 
inve rno para os paizes quen tes , é m u i t o t í m i d o ; sustenta-se 
de pe ixes , ampb ib io s , mariscos e insectos, e t a m b é m de 
plantas a q u á t i c a s ; gosta m u i t o de r e m e x e r a l a m a com o 
b i co ; seu v ô o é m u i t o al to ; á s vezes espanta as outras aves 
a q u á t i c a s , estalando com o bico e de te rminando-as por esta 
b u l h a s ú b i t a a de ixa r cah i r os pe ixes que ellas l e v ã o comsigo. 
Construe seu n inho nas arvores e nos cannaviaes; a f ê m e a põe 
qua t ro ovos brancos com pintas encarnadas. 

O colhereiro encarnado, PI. aja, é a l g u m a cousa mais pe­
queno e habi tan te das margens do Miss iss ip i . 

ÍBIS, íbis. 

T ê m a c a b e ç a e a g a r g a n t a quas i n ú a s e o b ico compr ido 
e recurvado para ba ixo . 

A ibis o rd inár ia , / . religiosa, t e m 2 p é s de a l t u r a , as 
pennas do corpo in t e i r amen te brancas , as pontas das azas, o 
b i c o , a c a b e ç a , a nuca e as pennas fibrosas e compridas da 
cauda pretas . Esta ave, t ã o celebre n a h i s t o r i a m y t h o l o g i c a 
do an t igo E g y p t o , figura sobre os m o n u m e n t o s daque l l e paiz 
e nos t ú m u l o s . Os an t iqua r io s a c h á r ã o g rande numero 
del las embalsamadas, que d a t ã o de é p o c a r e m o t í s s i m a . Era 
u m a ave reputada sagrada pelos an t igos habi tantes do 
E g y p t o , que a d i z i ã o o representante de T h o t h , o Hermes 
e g v p c i o , o ÚQOS aa sabedoria e das sc iencias ; os í d o l o s nos 
templos t ê m m u i t a s vezes u m a c a b e ç a de í b i s , e nas i n -
s c r i p ç õ e s h i e r o g l y p h i c a s o nome de T h o t h c a figura desta 
ave s ã o synonymos. A p r o t e c ç ã o que as le is concedido á ibis 
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« r a t ã o g r a n d e , q u e se i m p u h h ã o cas t igos severos â q u e l l e a 
q u e ma tassem m e s m o p o r acaso u m a destas aves. E n c o n t r ã o - s e 
« m toda a Á f r i c a . N u t r e m - s e de pequenos p e i x e s , b i c h o s , e t c ; 
n ã o se v ê m no E g y p t o s e n ã o desde J u n h o a t é J a n e i r o , n a 
é p o c a das i n u n d a ç õ e s do N i l o . Seu andar é g r a v e e s é r i o . 
A n t i g a m e n t e os n a t u r a l i s t a s c o n f u n d i ã o - n a c o m a g r a n d e ib i s , 
chamada ibis tantalus, que é do t a m a n h o de u m a c e g o n h a , 
e v i v e n o Senega l . 

A ibis escarlate, 1. rubra, é u m a das e s p é c i e s ma i s b o n i t a s ; 
n ã o é t ã o a l t a como a p r e c e d e n t e , e t e m a p l u m a g e m escarlato 
<;om pontas p re tas nas pennas reaes. As pequenas s ã o pardas , 
a c ô r encarnada apparece s ó m e n t e n o fim de dous aunos . 
A n d ã o nos charcos e nas l agoas das r e g i õ e s t rop icaes do 
N o v o - M u n d o ; s u s t e n t ã o - s e de b i c h o s , mar i scos e p e i x e s ; é 
f á c i l amansa-las mas n ã o a t u r ã o m u i t o t e m p o o c a p t i v e i r o . 
iSuas pennas se rvem de enfe i tes á s senhoras. 

FLAMINGOS , Phoenicopterns. 

Constituem o terceiro e ultimo grupo da familia das garças. 
T ê m o b ico r e c u r v a d o p a r a b a i x o e m f ô r m a de j o e l h o , os 
dedos cur tos e l i gados p o r m e m b r a n a s comple t a s , o t r o n c o 
p r o p o r c i o n a l m e n t e c u r t o , o p e s c o ç o e as pernas mais c o m ­
pr idos que os de todas as ou t ras aves. H a t res e s p é c i e s 
conhecidas . 

O fiamingo, Ph. ruber (Ph. antiquorum), ( E S T . 15 , F i o . 8) , 
d i s t i n g u e - s e de todas as ou t ras aves pe la c o n f i g u r a ç ã o 
p a r t i c u l a r do seu corpo . Posto que n ã o seja m a i o r que u m 
g a n s o , a a l t u r a das pernas e o c o m p r i m e n t o do p e s c o ç o lhe 
c o n f e r e m a a l t u r a de u m h o m e m . Seu bico é c u r v a d o , suas 
pennas s ã o brancas mat izadas de encarnado , as azas pre tas 
e as pe rnas encarnadas . H a b i t a os paizes s i tuados nas 
m a r g e n s do M e d i t e r r â n e o , e v e m á s vezes a t é á E u r o p a 
c e n t r a l , q u a n d o o v e r ã o é m u i t o quen te . V i v e m sempre 
j u n t o s e m g randes manadas , e quando a l g u m p e r i g o os 
a m e a ç a , s e n t i n e l l a s , col locadas e m certas d i s t anc ias , a v i s ã o 
os seus c o m p a n h e i r o s , p r o d u z i n d o u m som semelhante ao de 
u m a t r o m b e t a , e i m m e d i a t a m e n t e todo o bando f o g e . Seu 
andar é g r a v e e mages toso . F a z e m seu n i n h o n a l a m a , e 
poem-se a cava l lo sobre os ovos p a r a os chocar . S u s t e n t ã o - s o 
de m o l l u s c o s , i n s e c t o s , pe ixes e m i l h a r a s . S ã o m u i t o f r e ­
q ü e n t e s nas m a r g e n s do M a r C á s p i o . Sua carne é m u i t o 
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est imada. Os an t igos davao u m a p r e ç o p a r t i c u l a r á l i n g u a . 

destas aves, de que gostavao m u i t o . 
x^qui mencionaremos o cancroma ou savacú Cancroma 

cochilaria, que v i v e no B r a s i l , e c u j o bico ex t r ao rd ina r i a ­
mente grande e l a rgo parece u m bote v i r ado , e a cegonha do 
Nilo branco, Balaeniceps rex, u m a das descobertas z o o l ó g i c a s 
tnais impor tan tes dos tempos modernos . Esta ave parece-se 
a l g u m a cousa com a cegonha m a r a b u t a a f r i c a n a ; t e m 4 1/2 
p é s de c o m p r i d o ; o bico mede 8 1/2 pol legadas desde o 
angu lo da boca a t é a pon ta . Suas pennas sao cinzentas , a 
par te super ior da c a b e ç a , as costas e o pei to pretos . H a b i t a 
as margens do r io A m b a d j , e cons t rue nos cannaviaes u m 
n i n h o de 2 p é s de a l t u r a , fe i to de cannas e ramos . 

III. FAMÍLIA. —TARAMBOLAS, Charadriadae. 

As aves desta familia sao quasi todas pequenas; seus pés 
acabao em tres dedos l igados in t e i r amen te ou só em parte 
por u m a m e m b r a n a ; á s vezes ha u m quar to dedo r u d i m e n t a r ; 
o b ico é sempre d i r e i t o . A f a m i l i a divide-se e m sete e s p é c i e s 
que sao : os oedicnemos, as tarambolas, as glareolas, os ostra-
ceiros, os cavalleiros, os abibes, ventoninhas o u pavoncinos e os 
vira-pedras. 

GSDECNEMOS, (Edicnemns. 

Têm o bico do mesmo tamanho que a cabeça, forte e 
d i r e i t o , a m a n d i b u l a super ior m o l l e na base e d u r a na ponta , 
as nar inas situadas no meio do bico e c o m a f ô r m a de fendas, 
t e rminando n ' u m a c o v i n h a ; os p é s t ê m t res dedos fracos e 
l igados por u m a membrana . 

O cedicnemo pernudo, O. crepitans, encontra-se po r toda 
a parte na E u r o p a , A s i a , í n d i a e Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l ; v i s i t a 
o Xor t e da Eu ropa como ave de a r r i b a ç ã o , indo pa ra l á no 
mez de A b r i l e regressando pa ra o Sul e m Setembro . 
T e m 16 pollegadas de c o m p r i m e n t o e 2 1/2 de enve rgadu ra . 
Parece-se m u i t o na c ô r c o m a co tov ia . 

TARAMBOLAS , Charadrius. 

Vivem em grandes ranchos nas embocaduras dos rios, nas 
margens do m a r e nas lagoas ; h a m u i t a s va r i edades , das 
quaes , sete v is i tao o N o r t e como aves de a r r i b a ç ã o . C a u t ã o 
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quando o tempo a m e a ç a chuva. T ê m o bico mais curto que a 
c a b e ç a , direi to, delgado, compr imido e inchado do lado da pon ta ; 
as narinas occupao 2/3 do comprimento do b i co ; as pernas s ã o 
de tamanho m e d í o c r e e estreitas; os p é s a c a b ã o em tres dedos, 
dos quaes, dous s à o unidos por uma membrana ; u m dedo é l i v r e 
e o posterior é apenas ind icado ; as azas s ã o de comprimento me­
díocre . Todas t ê m a carne saborosa. 

A s principaes variedades s ã o : a tarambola ordinária ou dourada, 
Ch. pluvialk, que é a lguma cousa maior que o t o rdo ; tem as 
pennas pretas com malhas amarellas e verdes, o ventre branco, 
a c a b e ç a e a nuca douradas. Esta ave é mui to bonita, e habita 
o Nor te do A n t i g o - M u n d o , emigrando d ' a l l i para o Sul e mesmo 
para as praias da Á f r i c a , durante o inverno. Nutre-se de insectos, 
bichos, c a r a c ó e s , bagas, e p õ e nas urzes quatro ovos verdes-
amarellos com pintas pardas. D e noite v ô a mui to alto e canta 
cont inuamente: « T l u i ! t lu i !» V o l t a para o N o i t e em M a r ç o ; 
sua carne é mui to estimada. 

A tarambola colleirada, Ch. hiaticula, distingue-se da precedente 
por u m collar preto e branco, e por uma listra branca orlada de 
preto nos bordos, que lhe orna a f ronte . 

O morinello, Ch. morinellus, tem uma listra transversal branca 
por cima dos olhos, e habi ta ordinariamente a Laponia , a S ibé r i a 
e a I s l â n d i a ; d izem que imi t a os gestos do c a ç a d o r , e por esta 
r a z ã o lhe derao t a m b é m o nome de bobo. 

GLAREOLAS, Glareola. 

R e ú n e m em si os typos de varias aves, pertencentes a diversas 
ordens. N o bico r e c o r d ã o as gallinhas, nas azas as gaivotas, na 
cauda b i f ida e no peito as andorinhas, e nos pés as r ibeirinhas. 
H a cinco espécies conhecidas, que residem na As ia or ienta l , na 

Á f r i c a e na Europa . 
A glareola de colleira, Gl. torquata, é a ún i ca que habita a 

E u r o p a ; v i v e nas praias dos mares M e d i t e r r â n e o e C á s p i o , e 
emigra durante o v e r ã o para a H u n g r i a ; e n c o n t r ã o - s e mi lha ­
res destas aves nas margens do lago Balaton. E v i t a quanto 
p ô d e os p â n t a n o s e charcos, na Al l emanha meridional procura 
com preferencia os prados seccos e as margens dos r ios , onde 
acha muitos insectos. T e m as costas pardas e a garganta 
r u i v a com orlas estreitas e pretas; a cauda , coberta de pennas 



— 354 — 

branca? \ amare l l ada , o b ico pre to , e o? p é s ruivos-escnroa. 
A feraen p õ e qua t ro ovos esverdinbadcs , com pintas pardas , 
em u m n inho estabelecido n ' u m l u g a r i n t e i r a m e n t e secco. 

OSTRACEIROS , Rtemotopus. 

Têm o bico mais comprida que a cabeça, e carecem de 
iedo poster ior . 

O ostraceiro ord inár io , / / . ostralegus, é do tamanho de 
u m a g r a l h a ; t e m mareas pretas e brancas nas azas; as 
/•emas encarnadas, os olhos e o bico c o m p r i d o , conico e forte 
da mesma c ô r . V i v e e m grandes bandos nas praias dos mares 
septentrionaes da E u r o p a , e corre pelas are ias , tan to na 
pra ia -mar como na ba ixa-mar . N ã o come ostras, como alguns 
p r e t endem; nut re-se de bichos e pequenos c a r a c ó e s . P õ e nas 
hervas ao p é das praias dous ou tres ovos amarel lados com 
pintas pardas , que s ã o m u i t o saborosos. Sua carne n ã o se 
p ô d e comer. 

C A V A L L E I R O S , Himantopns. 

Distinguem-se pelas suas pernas compridas, delgadas e fle­
x í v e i s ; seu bico é es t re i to , quas i d i r e i t o , e ma i s comprido 
que a c a b e ç a ; t ê m tres dedos , dos q u a e s , dous s ã o unidos 
por u m a m e m b r a n a ; as azas s ã o pontudas . 

Ü cavalleiro de pés encarnados ou gambetta, / / . rufipes, que 
tem 1 1/2 p é s de a l t u r a com as perna.- , que medem 8 
pol legadas ; é p r e t o , á e x c e p ç a o da testa e do v e n t r e , que 
s ã o brancos ; hab i t a na be i r a m a r , e encontra-se t a m b é m na 
H u n g r i a , R ú s s i a m e r i d i o n a l e nas margens de a l g u n s r ios da 
A l l e m a n h a . V ô a e corre m u i t o depressa, nada á s vezes , e 
sustenta-se de bichos , m i lha ra s e insectos ; sua carne é 
saborosa. N ã o faz n i n h o , e p õ e os ovos n ' u m a cama f e i t a 
com folhas de cannas seccas. 

ABIBES, VEivroNiNHAS ou PAVONCINOS, Vanellus. 

Têm o bico curto com uma elevação bastante pronunciada 
na ex t r emidade , e u m dedo pos te r io r c u r t o e a l t o . 

O abibe, V cristatus ( E S T . 15, F I G . 5 J , é caracterisado por 
u m mar t ine te de pennas compr idas e es t re i tas , que t e m na 
parte poster ior da c a b e ç a ; sua p l u m a g e m é de u m be l lo 
r*"* 0 lu r ia -cvres , verde e r ô x o , c o m o v e n t r e , u r u p i g i o e os 
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lados do pescoço brancos. Esta ave move-se continuamente, 
c u r v e t e i a de todos os m o d o s , e n e n h u m a o u t r a l h e l e v a a 
pa lma e m v o l t e j a r c o m p res t eza . Chega ao meio -d ia da 
E u r o p a pelos f i n s de F e v e r e i r o , e mette-se nos t r i g o s v e r d e s , 

e prados pantanosos p a r a p r o c u r a r os vermes de q u e se a l i ­
men ta . Pe rco r re de t a rde os c a m p o s , esgaravata c o m as 
unhas n a t e r r a , e d e p i n i c a com o b ico os b i c h i n h o s que d e l i a 
s ahem; no ou tono cansa-se m e n o s , p o r q u e acha nos campos 

lavrados u m a n u t r i ç ã o s u f f i c i e n t e , s egu indo os sulcos que a 
r e l h a do arado abre n a t e r r a . E m i g r a no mez de O u t u b r o , e 
d i r i g e seu v ô o p a r a os pa izes , onde encon t ra os seus a l imen tos 
pre fe r idos . A f ê m e a p õ e q u a t r o o u c inco ovos , de que os 
conhecedores g o s t ã o m u i t o ; sua carne g o r d a é t a m b é m m u i t o 
e s t imada , posto que t e n h a sempre u m che i ro p a r t i c u l a r e f o r t e . 

VIRA-PEDRAS, Strepsilas. 

C o m p r e h e n d e m u m a ú n i c a e s p é c i e , que se encont ra desde 

Nova -Seml j a a t é ao Cabo da B o a - E s p e r a n ç a , e desde a b a h i a 
de H u d s o n a t é ao estrei to de M a g a l h ã e s . T ê m diversos nomes 
nos paizes onde v i v e m , e h a b i t ã o quas i sempre as costas. 

0 vira-pedras, Str interpres, t e m o bico p r e t o , encarnado 
na base e m a i s c u r t o que a c a b e ç a ; as pernas c u r t a s , robustas , 

amare l l a s c ô r de l a r a n j a , u m c o l l a r p r e t o , mas que n ã o fecha 
na n u c a , e m r o d a do p e s c o ç o , e a cauda b ranca na r a i z , 
parda no me io e b r anca o u t r a vez n a pon ta . As costas e as 
espadoas s ã o r u i v a s c o m malhas p r e t a s , a f r o n t e , a g a r ­

g a n t a , o b a i x o do p e i t o , o v e n t r e e o u r u p i g i o brancos . 
É do t a m a n h o de u m m e l r o ; cor re e v ô a c o m pres teza , n ã o 

é t í m i d o , v i r a pedras que p e s ã o 4 l i b r a s , a judando-se c o m o 
b i c o , pa ra p r o c u r a r deba ixo v e r m e s e ou t ros insec tos , de que 
se n u t r e . Const rue seu n i n h o n a a re ia ; a f ê m e a p õ e q u a t r o o u 
c inco ovos c inzentos - es ve rd inhados . e choca-os pe lo e s p a ç o 
de qua torze dias. Sua voz f o r t e r eve la seu n i n h o aos v i a n d a n -
tes. Nas costas do m a r do Nor t e e n c o n t r ã o - s e á s vezes mi lha re s 
destas aves , que de fendem tenazmente os seus ovos e ü l h o s . 

IV FAMÍLIA.—GALLI-NHOLAS, Scolopacid». 

As aves desta familia distinguem-se por sua cabeça grossa 
e r e d o n d a , pelos olhos g randes e s i tuados m u i t o p a r a t r á s , 
e por seu b ico c o m p r i d o , e s t r e i to , m o l l e , d i r e i to o u cu rvado 
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para c ima ou para b a i x o ; n ' a lgumas e s p é c i e s este org-ao t e m 
u m apparelho p a r t i c u l a r que o t o r n a p r ó p r i o p a r a o t a c t o ; as 
pernas sao de t amanho m e d í o c r e , e os p é s m u n i d o s de qua t ro 
dedos. Esta f a m i l i a abrange oi to e s p é c i e s , que sao: as gal l i ­
nholas, os maçaricos, os guarda-rios, as gallinholas das areias, as 
gallinholas dos p a ú e s , as gallinholas d'agua, as gallinholas malhadas 
e as avocetas ou bicos-revoltos 

IxALLlNUOLAS , SCOlOpaX. 

T ê m o bico c o m p r i d o , d i r e i t o , a r redondado , delgado e 
m o l l e , e a m a n d i b u l a super ior engrossada na p o n t a , arre­
dondada, salpicada de p i n t a s , e rugosa depois da m o r t e ; 
encerra dous g rupos na turaes , que sao as gallinholas das mattas, 
Scolopax, empennadas a t é á a r t i c u l a ç ã o do p é , e asnarsejas, 
Ascalopax, que t ê m a par te i n f e r i o r dos tarsos n ú a e o bico 
compr imido e achatado na ex t remidade . 

A gallinhola das mattas, S. rusticola, é do t amanho de u m a 
p e r d i z , e conhecida em toda a Europa como ave de a r r i b a ç ã o . 
É cô r de f e r r u g e m nas costas com l is t ras pretas e pardas , 
de u m branco-su jo com marcas pardas no pei to e no ven t re , 
e t e m o bico d i r e i t o . Pela tarde sahe aos prados paludosos 
para p r o c u r a r b ichos , c a r a c ó e s e minhocas . Seu v ô o é pesado; 
no mez de Ou tubro e m i g r a para o S u l , e e n t ã o os c a ç a d o r e s 
at i rao-lhe e apanhao-na em l a ç o s , v o l t a e m M a r ç o , e p ô d e 
t a m b é m c a ç a r - s e neste mez. Construe seu n i n h o e m lugares 
ermos e h u m i d o s , nas mattas entre o m u s g o e as hervas , 
e p õ e em Maio qua t ro ovos amarel lados ruivos-claros com 
pintas encarnadas e pardas. Nutre-se de b i c h o s , l a r v a s , 
insectos, c a r a c ó e s , etc. Para chamar g r i t a : « Z i e g , z i e g , 
J u a r k l » e « Dack » Sua carne é m u i t o saborosa ; os 
p r ó p r i o s in tes t inos com o seu c o n t e ú d o comem-se f r i t o s e 
met t idos n ' u m bocado de pao t o r r a d o : o gosto p a r t i c u l a r 
desta golodice p r o v é m de g rande n u m e r o de s o l i t á r i o s que 
se achao na - t r ipas . 

A narseja, Sc. gallinago ( E S T . I Õ , F I G . 6), é tao g rande 
como u m a codorn iz , e t e m o bico c o m p r i d o , achatado na 
p o n t a , as costas l is t radas de pre to e a m a r e l l o , o v e n t r e 
b r a n c o , e os lados, l i em como o p e i t o , salpicados de malhas 
pa rdas ; na c a b e ç a t e m tres l i s t ras l a rgas quas i r u i v a s ; a 
cauda c o m p õ e - s e de quatorze pennas e é p re ta na base , c ô r 
de l a r a n j a na pon ta e l i s t r ada t r ansversa lmente de p r e t o ; 
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os p é s sao esverd inhados o u c ô r de c h u m b o . V i v e e m todos 
os paizes do M u n d o - A n t i g o , escolhendo pa ra h a b i t a r as m a r ­
gens dos r i o s , p â n t a n o s e c h a r c o s , os prados paludosos 
e ou t r a s t e r r a s h u m i d a s . Raras vezes faz n i n h o n a E u r o p a 
c e n t r a l , e apparece e m grandes bandos nos mezes de A g o s t o , 
Se tembro e O u t u b r o , como t a m b é m desde M a r ç o a t é 15 de 
A b r i l . É u m a ave t í m i d a e a s tu t a ; esconde-se l o g o que v ê 
u m c a ç a d o r , e q u a n d o se l e v a n t a v ô a p r i m e i r o e m z i g u e -
zagues a t é u m a d i s t anc i a de v i n t e a v i n t e e c inco passos, e 
p a r t e e n t ã o e m l i n h a r e c t a ; á s vezes sobe aos ares c o m a 
rapidez de u m a se t t a , f azendo o u v i r u m g r i t o parecido c o m 
o b a l a r das cab ra s ; p o r isso lhe c h a m a r ã o t a m b é m cabra do 
céo. V i a j a de n o i t e , esconde-se de d i a nos p a ú e s , sustenta-se 
de m i n h o c a s , c a r a c ó e s , insec tos , e t a m b é m de raizes de 
h e r v a s ; choca em M a i o qua t ro a c inco ovos de u m verde-su jo , 
c ô r de aze i tona c o m p i n t a s pa rdas ; sua carne é t e n r a e 

saborosa. 
M A Ç A R I C O S , Numenius. 

Têm o bico comprido e curvado para baixo , os dedos 
l igados p o r m e m b r a n a s , e u m sacco no l a r y n g e . 

O maçarico grande, N arquatus, é quas i do t a m a n h o de 
u m a g a l l i n h a ; t e m o b ico l i g e i r a m e n t e cu rvado e as pennas 
da mesma c ô r que as da co tov i a . É u m a n i m a l t í m i d o , que 
se n u t r e de v e r m e s e de bagas ; sua carne nao é m u i t o 
gostosa. Appa rece n a E u r o p a e A s i a , choca n a A l l e m a n h a 
s e p t e n t r i o n a l , e p õ e q u a t r o ovos de u m verde-azei tonado-sujo 
com p i n t a s , ma lhas e desenhos pardos . É m u i t o f r e q ü e n t e 
nas costas do m a r do N o r t e ; a l l i , seus ovos sao quas i tao 

est imados como os do ab ibe . 

G U A R D A - R I O S , Trinca. 

Abrangem muitas variedades, e dao-se bem em todas as 
zonas , mesmo e m te r ras m u i t o f r i a s . T ê m o b ico d i r e i t o ou 
l i g e i r a m e n t e c u r v a d o , a l g u m a cousa grosso n a p o n t a e do 
mesmo c o m p r i m e n t o ou m a i s c o m p r i d o que a c a b e ç a . 

O guarda-rio pugnaz, T. pugnax, é u m pouco mais pequeno 
q u e a g a l l i n h o l a , e v i v e como ave de a r r i b a ç ã o e m todas as 
par tes onde acha a g u a , Sua c ô r é u m m i x t o de pa rdo , 
r u i v o , b r anco e p r e t o . Dis t ingue-se p o r u m co l l a r de pennas 
compr idas q u e l h e c i r c u l a a n u c a e o p e s c o ç o , e que e l l e 
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i r r i ç a quando c o m b a t e ; a c a b e ç a , os p é s e o bico s l o encar­
nados. Habi ta o Nor te da Europa e da A s i a , p r e f e r i ndo as 
regimes m a r í t i m a s e paludosas ; come insectos , bichos e 
pequenos c a r a c ó e s . Os machos batem-se uns com os outros 
todo o anno , mas p r i n c i p a l m e n t e na é p o c a da c o h a b i t a ç f í o ; 
a t a c í í a - s e e b r i g ã o com tan ta f ú r i a , que nao v ê m nada do 
que se passa em roda de l l e s ; é f ác i l apanha-los nestes momen­
tos. Ás vezes a f ê m e a que é m u i t o pac i f i ca , p r o c u r a separar 
os combatentes , mas debalde! a pe le ja logo r e c o m e ç a a p ó s 
esta paz f a c t í c i a . Nao obstante esse f u r o r b e l l i c o , domest i -
cao-se f a c i l m e n t e , e servem para des t ru i r os bichos e os 
insectos nos j a rd in s . A f ê m e a p õ e t res a qua t ro ovos , que 
t ê m a f ô r m a de u m a p ê r a , cinzentos ou esverdinhados com 
pintas ruivas-escuras; choca-os n ' u m a e x c a v a ç a o f e i t a n ' u m 
l u g a r secco entre as hervas ou os j uncos . A carne e os ovos 
desta ave sao m u i t o saborosos. 

A cotovia marinha, T cinclus, é do t amanho de u m t o r d o , 
e encontra-se f r e q ü e n t e m e n t e nas margens dos r i o s , lagos e 
charcos. T e m as costas cinzentas-escuras com marcas pretas , 
o ven t re branco o pei to pardo com malhas escuras e u m 
risco branco por c ima dos olhos. É u m a ave l i g e i r a , alegre e 
d ive r t ida . Para chamar g r i t a : « H i d é z é ! » Nut re - se de bichos 
e insectos , e deixa-se amansar sem d i í i i c u l d a d e . Para apa­
nhar us insectos, esta ave a p p r o x i m a - s e da sua presa â 
mane i ra dos gatos , e prec ip i ta -se de repente sobre el les. 

GALLINHOLAS DAS AREIAS , Calidris. 

Têm o bico do mesmo tamanho que a cabeça, direito, a 
acabando em e s p á t u l a na p o n t a , a cauda b i f u r c a d a e os p é s 
com tres dedos. Nao ha s e n ã o u m a e s p é c i e c o n h e c i d a , 
habitante das custas dos mares sep ten t r ionaes ; é a gallinhola 
das areias ordinária , G. drenaria; e m i g r a no ou tono para o 
S u l , vendo-se e n t ã o nas margens de todos os nos . T e m 7 
pollegadas de c o m p r i d o , o vent re b r a n c o , as costas r u i v a s no 
v e r ã o e cinzentas no i n v e r n o , as pernas e o bico pre tos ; as 
pennas da cauda e das azas t ê m os canos brancos. 

GALLINHOLAS DOS PAUES, Limosa. 

Têm o bico duas vezes mais comprido que a cabeça, 
redondo e f . e x i v e l , os p é s mun idos de qua t ro dedos , dos 



- 359 — 

quaes os tres anteriores sao ligados per uma membrana, e o 
pos te r io r l i v r e , mas tocando n o c h ã o c o m a p o n t a 

O gallinhola grande dos p a ú e s , L. melanura, mede 14 p o l l e ­
gadas e m c o m p r i m e n t o , q u a t r o das quaes p e r t e n c e m ao b i c o ; 
no v e r ã o é escura c o m l i s t r a s t ransversaes r u i v a s , de i n v e r n o 
é c inzen ta . Reside d u r a n t e o e s t í o nas i l bas s i tuadas no 
c i r c u l o p o l a r a r e t i c o , e e m i g r a p a r a o Su l n a e s t a ç ã o f r i a . 
Os Hol landezes g o s t ã o m u i t o da carne e dos ovos desta ave. 

A gallinhola raiva dos p a ú e s , L. r u f a , parece-se m u i t o c o m a 
p receden te ; é u m a ave t í m i d a , que v i a j a s ó de n o i t e ; n a é p o c a 
da e m i g r a ç ã o ouve-se m u i t a s vezes a sua v o z , que v e m do 
c é o e s c u r o , sem que se possa ve r o bando v i a j a n t e . 

GALLINHOLAS DA AGUA , Totanus. 

Distinguem se pela conformação fina do seu corpo, pelo 
t r onco a r redondado e suas pernas altas e delgadas . O b i co 
destas aves é c o m p r i d o , mas flexível s ó n a r a i z , e l i g e i r a ­
men te r e c u r v a d o p a r a b a i x o ; as azas s ã o de g randeza m e d í o c r e 
e cobrem- lhe a cauda. H a numerosas var iedades destas aves, 
das quaes , sete v i v e m n a E u r o p a , h a b i t a n d o p r i n c i p a l m e n t e 
os t e r renos pa ludosos do N o r t e ; no i n v e r n o e m i g r ã o pa ra 
o S u l . 

A gallinhola d'agua o rd iná r i a , T. stagnatilis, encontra-se e m 
todos os paizes da E u r o p a e As i a nas m a r g e n s dos r ios e 
l agos ; n ã o faz n i n h o , mas p õ e seus ovos en t re as cannas o u 
os j u n c o s , t e m 8 po l l egadas de c o m p r i d o , as costas c inzentas 
com marcas e scuras , as pennas reaes escuras e brancas 
em b a i x o , o v e n t r e a l v a d í o , e as pernas verdes e m u i t o al tas . 

GALLINHOLAS MALHADAS, Phalaropus. 

Habitão e Norte de ambos os hemispherios; têm o bico 
fino, d i r e i t o e do c o m p r i m e n t o da c a b e ç a ; as pernas cu r t a s , 
os t res dedos an te r io res un idos po r u m a m e m b r a n a , e as 

pennas de c ô r e s v a r i á v e i s . 
A gallinhola malhada de bico chato, Ph. platyrhynchus (gla-

cialis), t e m 8 1/2 po l legadas de c o m p r i m e n t o ; no v e r ã o ó 
p r e t a nas costas c o m marcas a m a r e l l a s , r u i v a no v e n t r e , 
c inzen ta c o m u m a l i s t r a b ranca nas pennas reaes e nas azas , 
m o r e n a na c a b e ç a e n u c a ; de i n v e r n o as costas s ã o c inzen tas , 
o v e n t r e é b r a n c o , as azas e a cauda escuras. 
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AVOCETAS ou os Bicos REVOLTOS, Recnrvirostra. 

Têm o bico muito comprido, estreito, chato e voltado para 
c i m a ; a m a n d i b u l a super ior acaba n ' u m a ponta m u i t u mo l l e , 
quasi membranosa . e é f l e x í v e l : as pernas s ã o compridas e 
delgadas, os tres dedos anter iores unidos p o r u m a m e m b r a n a , 
e o dedo poster ior é c u r t o , i m p e r f e i t o , e com u m a a r t i c u l a ç ã o 
vnuito a l ta . 

A avoceta ordinária, R. avocetta ( E S T . 15, F I G . 7), habi ta a 
ma io r par te do hemispher io o r i e n t a l e pe rcor re todas as 
costas, excepto as dos mares g l ac i aes ; apparece no mar 
bal t ico e no m a r do Nor t e como ave de a r r i b a ç ã o , e é ave 
s e d e n t á r i a no lago de B á i k a l , e nos mares C á s p i o e Med i ­
t e r r â n e o . T e m a f r o n t e , a c a b e ç a e a n u c a p re t a s , u m a l i s t ra 
t ransversal p re ta nas azas, o u t r a escura nas costas, as pennas 
reaes escuras , as pernas azues c ô r de ardosia e o resto do 
corpo branco. As avocetas v i v e m e m pequenos bandos, e 
residem de v e r ã o nas embocaduras dos r i o s , nas lagoas e 
nos p â n t a n o s ; quando a m a r é vasa p r o c u r ã o insectos , vermes 
e diversos mar iscos , de que se n u t r e m . Nos luga res seccos, 
que e n c o n t r ã o nos p â n t a n o s , f a zem seu n i n h o , que consiste 
n ' u m a e x c a v a ç ã o fo r rada de plantas a q u á t i c a s enxutas . A 
f ê m e a p õ e qua t ro ovos verdes c ô r de azei tona c o m pintas 
pardas , e choca-os duran te dezoito dias a l t e r n a t i v a m e n t e com 
o m a c h o ; os f i lhos v ê m cobertos de p e n n u g e m , quando 
nascem. As avocetas v ô ã o per to da t e r r a , p o r é m m u i t o de­
pressa, co r rem com a ma io r l i g e i r e z a , e n t r ã o n a agua e n a d ã o 
com as azas estendidas. Süo astutas e p ruden te s , d o r m e m de 
dia descansando n ' u m p é s ó , e sahem p r i n c i p a l m e n t e ao 
nascer e ao p ô r do sol . 

V FAMÍLIA.—GALLINHOTAS, Fulicaria. 

As aves desta familia fórmão a transição das ribeirinhas 
para as palmipedes . Na c o n f i g u r a ç ã o do corpo a f a s t ã o - s e 
m u i t o do p u r o typo offerecido pelas g a r ç a s . Seu corpo é mais 
pesado, arredondado para os lados e u m pouco semelhante 
ao dos patos; t a m b é m é mais grosso como o das aves p a l ­
mipedes. As pernas vao a d e l g a ç a n d o , e e s t ã o m a i s l onge do 
centro de grav idade do c o r p o , ficando mais para t r á s ; a 
p l u m a g e m é mais densa, e u m a camada de p e n n u g e m v é d a 
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a passagem à a g u a e lhe f o r m a u m a e s p é c i e de c o b e r t u r a 
i m p e n e t r á v e l . T ê m as pe rnas de a l t u r a m e d i o c r e , os dedos 
compridos c o m unhas l o n g a s , e o b i co de t a m a n h o m e d i a n o . 
Correm m u i t o b e m n ' a g u a , e a l g u m a s e s p é c i e s n a d ã o p e r f e i ­
tamente ; voao pesadamente , p e r t o da t e r r a , e c o m as p e r n a s 
d i r ig idas p a r a b a i x o . A b r a n g e m dous g r u p o s : as gallinhotas 
e os ralleiros. 

a) G A L L I N H O T A S , Fulíca. 

As GALLINHOTAS, Fulica, tem uma coroa caiva na fronte, c 
ó ico quas i tao c o m p r i d o como a c a b e ç a , e c o m p r e h e n d e m as 
e s p é c i e s s egu in t e s : as gallinhotas denegridas, as gallinhotas sultanas 
e as gallinhotas dos canaviaes. 

A gallinhota denegrida, F atra ( E S T . 15 , F I G . 4), t e m 17 
pol legadas de c o m p r i d o , as costas escuras , o v e n t r e c inzen to -
a z u l , a c a b e ç a e o p e s c o ç o p r e t o s , a p u p ü l a encarnada , o 
bico b r a n c o , a coroa c a l v a t a m b é m b r a n c a , os p é s pardos c o m 
mat izes verdes e amare l l o s e os dedos orlados de m e m b r a n a s ; 
encontra-se e m todos os l agos , onde crescem cannas e j u n c o s , 
desde o mez de M a r ç o a t é ao de O u t u b r o . V ô a pesadamente , 
corre n ' a g u a ba tendo c o m as azas; nada devaga r , e nao se 
afasta das m a r g e n s ; i n c l i n a f r e q ü e n t e s vezes a c a b e ç a , anda 
m a l , do rme e m t e r r a , n u t r e - s e p r i n c i p a l m e n t e de insectos e 
p lan tas a q u á t i c a s t e n r a s ; é m o n o g a m a ; a f ê m e a p õ e sete 
a quinze ovos amare l lados c o m p in t a s escuras e p a r d a s , e 
choca-os a l t e rnadamen te c o m o m a c h o , e m v i n t e e u m dias . 
O n i n h o acha-se o r d i n a r i a m e n t e escondido nos j u n c o s ; é 
f o r m a d o de fo lhas de cannas e de j u n c o s e n t r a n ç a d o s c o m 
tanta a r t e , que fluctúa ca r regado c o m os pais e c o m os ovos; 
p o r é m f i c a o r d i n a r i a m e n t e em secco. Sahe de n o i t e , e e n t ã o 
é f á c i l a p a n h a - l a ; a inda que m u i t o t í m i d a , é d o m e s t i c a v e l , e 
hab i tua -se a v i v e r c o m as g a l l i n h a s nas capoeiras. 

A gallinhota sultana, Porphyrio hyacinthinus, é do t a m a ­
nho de u m a g a l l i n h a ; t e m as pennas azues, o b ico encarnado, 
e u m a coroa c a l v a v e r m e l h a n a c a b e ç a . É o r i g i n a r i a d ' Á f r i c a , 
mas t a m b é m se v ê n a E u r o p a m e r i d i o n a l , sobre tudo na 
S i c i l i a , onde v i v e nas capoeiras c o m as outras aves domest icas, 
nu t r i ndo - se de g r ã o s e de t r i g o ; come posta n ' u m p é s ó , e 
l evando os a l i m e n t o s ao b ico c o m o o u t r o . É pouco i i i t e l l i -



g e n f p ; quando j à n ã o p ú d e f u g i r , esconde a c a b e ç a deba ixo 
das azas e deixa-se apanhar. O seu n i n h o é sempre si tuado 
entre as cannas dos p â n t a n o s ; c o m p õ e - s e de p lantas a q u á t i c a s 
sercas, e c o n t é m tres a qua t ro ovos redondos e brancos. 

\ gallinhota dos cannaviaes, G. cJdo)'opus é do t amanho de 
nu) f r a n g o ; t e m as costas verdes c ò r de aze i tona , o ven t re 
cinzento com marcas brancas , o bico encarnado e as pernas 
verdes. M e r g u l h a m u i t o b e m , e é d i f f i c i l a t i r a r - l h e . Seu 
n i n h o é tao compac to , que p ulo nadar quando as á g u a s 
crescem. Esta ave sustenta-se de g i v o s , insectos e plantas 
a q u á t i c a s ; os ovos de l i a s ã o amare l lados- ru ivos com pintas 
cinzentas e pardas. Os pequenos d e i x ã o - s e amansar , e 
a c o s t u m ã o - s e a v i v e r com as g a l l i n h a s ; sua carne é m u i t o 
saborosa; para chamar g r i t a : « C r o e x I l Ü r k r e c k r e c k 1 » H a 
t a m b é m u m a esivcie pre ta que se parece m u i t o com esta. 

b) RALLEIROS, Ralais, 

Os RALLEIROS, Rallns, têm a cabeça inteiramente coberta de 
pennas, e ab rangem as e s p é c i e s seguintes : os ralleiros, os 
ralleiros dos p a ú e s , os ralleiros dos prados e os j a ç a n ã s . 

Os ralleiros d'agua, R. aquaticus, t ê m 9 a 10 pol legadas de 
compr imen to , das quaes , 1 1/2 per tence ao b i c o , que é encar­
nado, as cestas pretas com pennas avivadas de p a r d o , o 
cent re c inzento-azulado e r u i v o . or lado de branco e preto de 
ambos os lados; h a b i t ã o nas margens dos r i o s , v ô ã o raras 
vezes, a n d ã o com a c a b e ç a o rgu lhosamente e r g u i d a , co r r em 
m u i t o bem n 'agua e sobre as fo lhas das p lantas a q u á t i c a s , 
estendendo as azas e batendo com e l las ; á s vezes p o u s ã o nas 
a rvores ; nu t r em-se de b ichos , insectos e pequenos g r ã o s , 
const ruem seu n i n h o nas cannas ou nos j u n c o s , e poem seis 
a doze ovos amarel lados com pin tas r u i v a s . E m i g r ã o no 
inve rno para o S u l : sua carne é b o a , e t e m o mesmo gosto 
que a das ga l l i nho la s d ' agua . 

O ralleiro dos p a ú e s , Ortygometra porzana, mede 9 pol le ­
gadas em c o m p r i m e n t o , t e m as costas verde-escuras com 
pintas brancas e riscos pretos , o ven t re c inzento salpicado 
de p in tas e malhas brancas , o b ico encarnado n a base e 
verde-amarel lado para d i a n t e , u m a l i s t r a de p in tas brancas 
e cinzentas por c ima dn=j o lhos , e os p é s amarel los-pardos . 
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Habi ta o N o r t e da E u r o p a , A s i a e A m e r i c a , e e m i g r a p a r a o 
Sul e m S e t e m b r o , r egressando n o mez de A b r i l ; encon t ra - se 
p r i nc ipa lmen te nos p a ú e s ; c o r r e n ' a g u a ba tendo c o m as azas, 
nada, v ô a pesadamente e p e r t o da t e r r a , e sustenta-se de 
insectos, c a r a c ó e s e g r ã o s ; sua ca rne é saborosa. Posto que 
seja m u i t o t í m i d o , consegue-se a m a n s a - l o v i v e n d o depois de 
bom g rado nas capoeiras-

0 ralleiro dos prados o u mãi das codornises, Crex pratensis* 
é u m pouco m a i o r que a c o d o r n i z . Sua p l u m a g e m assemelha-se 

á pe l l e da z e b r a , c o m p i n t a s p re tas nas costas, no v e n t r e é 
c inzenta e as azas s ã o r u i v a s . A c o m p a n h a sempre a codorn iz , 
v a i com e l l a e v o l t a n a sua c o m p a n h i a . Pe la m a n h a cedo e 
á t a r d i n h a o m a c h o d e i x a o u v i r nos prados e nos campos sua 
voz ro snadora : « A r r z ! » Quasi n u n c a v ô a e a l imenta-se de 
insectos e g r ã o s . A f ê m e a p õ e no c h ã o doze ovos amare l l ados 
com p in tas verdes e pa rdas . Os pequenos s ã o s u s c e p t í v e i s 
de se d o m e s t i c a r , e v i v e m c o m as g a l l i n h a s ; r o s n ã o como os 
ga tos ; d á - s e - l h e s t r i g o e cevada . Sua carne é saborosa. 

O j a c a n á , Parra jacena, d i s t i n g u e - s e pelos seus dedos 
compridos a rmados de g a r r a s m u i t o longas . E x i s t e n a A m e r i c a 
m e r i d i o n a l , n a c e n t r a l e m e s m o n a F l o r i d a . T e m as pennas 
c ô r de cas tanha , a c a b e ç a , a n u c a , a p o n t a da c a u d a , o pe i to 
e o v e n t r e p r e t o s , as pennas reaes pardas c o m as pontas 
escuras, e nas azas e s p o r õ e s amare l lo s c o m que a ave ataca 
os seus i n i m i g o s ; o b ico é pa rdo -c l a ro o u a m a r e l l o . E u m a 
ave t í m i d a , q u e f az desesperar o c a ç a d o r mais p a c i f i c o ; l o g o 
que descobre seu i n i m i g o , l evan ta - se e g r i t a , dando assim 
o s igna l de f u g i d a a todas as aves a q u á t i c a s , que o c o n s i d e r ã o 
como o seu a l v i ç a r e i r o . Seus dedos e suas ga r ra s compr idas 
p e r m i t t e m - l h e co r re r l i g e i r a m e n t e pelas f o l h a s á s vezes bastante 
delgadas das p l an t a s a q u á t i c a s e p r o c u r a r a l l i os seus a l i m e n t o s , 
que consis tem e m insectos e c a r a c ó e s . N ã o p ô d e andar pe lo 
c h ã o por causa das suas ga r ra s , e v i v e po r isso c o n t i n u a m e n t e 
nos lagos e t anques cober tos de p lan tas densas. Faz n i n h o 
nos l u g a r e s h u m i d o s en t re as c a n n a s , e p õ e 4 o u 6 ovos 
esverdinhados c o m p in t a s p a r d a s ; sua ca rne é m u i t o gostosa 
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V 1 I T . O r d e m . — P A L M I P E D E S , N a t a t o r e s s i v e 

P a l m i p e d e s . 

Os palmipedes, ou aves nadadoras, são caracterisados por 
t e r em as pernas e as c ô x a s mais curtas que o t r o n c o , e 
situadas mais para t r á s que nas outras aves, e po r seus p é s , 
cu jos dedos sfío t o t a lmen te unidos por membranas ou p a l m o i -
ras . que cons t i tuem e s p é c i e s de barbatanas; d i s p o s i ç õ e s estas 
que lhes favorecem m u i t o o e x e r c í c i o da n a t a ç ã o . A sua 
p l u m a g e m é espessa, e a p e n n u g e m , que lhe cobre a pe l le , 
m u i t o densa. A g l â n d u l a adiposa, exis tente no u r u p i g i o , é 
m u i t o g r a n d e , e as aves untao a m i ú d o as pennas com a 
m a t é r i a gorda por e l la segregada, para as t o r n a r i m p e n e t r á v e i s 
á a g u a , onde v i v e m ord ina r iamente . H a mais de 300 e s p é c i e s 
conhecidas , que f ó r m ã o tres g r u p o s : A) aves nadadoras da forma 
dos patos; B) palmipedes de azas compridas; e c) palmipedes de azas 
curtas; e sete f a m i l i a s , que s ã o : os patos, os pelicanos, as pro-
cellarias, as gaivotas, os mergulhões, os alcas e os penguins. 

A —AVES NADADORAS DA FORMA DOS PATOS. 

As aves deste gênero constituem uma única familia. 

I. FAMÍLIA.—PATOS, Anatidae. 

Esta familia está espalhada quasi por toda a terra e abrange 
as e s p é c i e s mais l indas de todas as ave.- nadadoras. T e m as 
pennas m u i t o densas, i m p e n e t r á v e i s á agua e mudave i s só 
u m a vez por a n n o ; seu bico é a l g u m a cousa mais compr ido 
que a c a b e ç a , acabando n ' u m a e s p é c i e de u n h a arredondada 
e revestido de u m a substancia m o l l e , r i c a e m nervos e m u i t o 
sens ive l , em vez da m a t é r i a c ó r n e a o r d i n á r i a ; i n t e r i o r m e n t e 
apresenta u m a serie de l â m i n a s car t i laginosas e t ransversaes 
dispostas como os dentes de u m a serra. As azas s ã o medianas , 
pontudas, bastante for tes para que a ave possa v o a r ; os dedos 
anteriores .^ão l igados por u m a m e m b r a n a , o pos te r ior é l i v r e . 
H a b i t ã o com pre fe renc ia os r e s e r v a t ó r i o s de agua doce. D i v i ­
dem-se em duas s e c ç õ e s : P , os P A T O S N A D A D O R E S , que sao os 
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cysnes, os gansos e os patos; 2 a , os P A T O S M E B G U L H Õ E S , a 
saber: o pato ou ganso eider, o marreco, o pato do Norte, 
o pato papa-moscas e o pato serrirostro. 

CYSNES, Cygmis. 

Têm o bico igualmente largo em todo o seu comprimento, 
e o p e s c o ç o m u i t o c o m p r i d o . S ã o as ma io res aves desta 
o r d e m . 

O cysne manso, C. olor, t e m q u a s i o dob ro do t a m a n h o de 
u m g a n s o , as pennas i n t e i r a m e n t e b rancas , o b ico encarnado , 
os p é s p re tos e u m a excrescencia b r a n c a n a m a n d i b u l a super io r . 
Quando nada c u r v a o p e s c o ç o e m S. É u m a ave mages tosa , 
mas s ó m o v e n d o - s e nas á g u a s dos lagos o u dos t anques ; e m 
t e r r a é d e s e n g r a ç a d o , anda m u i t o m a l e aos t ombos de u m 
lado p a r a o o u t r o . De o r d i n a i i o e rgue as azas quando fende 
as ondas. P r o p r i a m e n t e n ã o t e m v o z , p o r é m assobia e r o n c a 
u m pouco . A l i m e n t a - s e de g r ã o s , ra izes , p l an t a s a q u á t i c a s , 
r ã s e insec tos , e t e m p o r consegu in t e u m a ce r ta u t i l i d a d e , 
i m p e d i n d o q u e as he rvas o b s t r u ã o as m a r g e n s dos lagos e doa 
tanques . N o n o r t e da E u r o p a e n c o n t r ã o - s e cysnes bravos q u e 
e m i g r ã o p a r a o s u l d u r a n t e o v e r ã o . A f ê m e a cons t rue u m 
n i n h o m u i t o g r a n d e , se rv indo-se de cannas e de j u n c o s , e 
f o r r a - o c o m pennas que a r r a n c a do seu c o r p o , p õ e a t é o i to 
ovos esverd inhados-brancos . O macho g u a r d a o n i n h o , e 
a c c m m e t t e as pessoas que se a p p r o x i m ã o do l u g a r onde e l le 
se acha. Os f i l h o s do cysne s ã o cinzentos-escuros e t o r n ã o - s e 
de todo b rancos s ó ao cabo de t res annos . Sua carne é 
saborosa, mas endurece n a v e l h i c e . Á s pennas , e ainda mais 
á p e n n u g e m , d á - s e g r a n d e e s t i m a ç ã o ; as me lho res s ã o as que 
v ê m da P o l ô n i a , L i t h u a n i a e P r ú s s i a . A p e l l e , a inda cober ta de 
p e n n u g e m , serve p a r a fazer p e l l i ç a s m u i t o quentes e macias . 

O cysne bravo, C. nmsicus, parece-se m u i t o c o m o prece­
d e n t e , mas t e m o p e s c o ç o m a i s c o m p r i d o e o b ico p r e to sem 
excrescencia , H a b i t a n t e dos paizes septent r ionaes , raras vezes 
v e m a t é á E u r o p a c e n t r a l ; seu n i n h o é f o r r a d o de p e n n u g e m 
e c o n t é m a t é sete ovos pardos amarel lados . Possue u m a voz 
m e l a n c ó l i c a e a g r a d á v e l ; mas o canto do cysne , de que os 
poetas f a l l ã o t a n t o , é m e r a f á b u l a . O p e s c o ç o do cysne b r a v o 
n ã o se c u r v a c o m t a n t a e l e g â n c i a como o do manso . N a 
N o v a - H o l l a n d a h a u m cysne preto, C . atratus, c o m o b ico 

enca rnado . 



G A N S O S Anser. 

Têm o bico um pouco mais estreito na ponta e o pescoço 
menos compr ido que o do cysne. Contno-se mais de t r i n t a 
e s p é c i e s de gansos. 

Ü ganso cinzento ou ganso bravo ( E S T . I o , F I G . 1 ) , t e m quasi 
tres p é s de c o m p r i d o , as pennas cinzentas claras ou escuras, 
as azas mais compridas que a cauda , o bico de u m a c ô r de 
l a r a n j a desvanecida, e os p é s encarnados com matizes ama­
re l lo s : encontra se em quasi todos os paizes nos lagos e nos 
tanques cobertos de cannas e j u n c o s , e e m i g r a pa ra o S u l 
nos mezes de Setembro e O u t u b r o ; a l imenta-se de g r ã o s , 
plantas a q u á t i c a s e hervas g r i t a quas i como o ganso 
d o m é s t i c o e construe seu n i n h o , le i to de hervas e fo r rado de 
pennas , á borda d"agua; a f ê m e a p õ e q u a t r o a seis ovos 
e s b r a n q u i ç a d o s , e choca-os emquan to o macho v i g i a os arre­
dores: 24 horas depois de sahir do ovo os pequenos j á e n t r ã o 
na agua e comem hervas dos prados; d o m e s t i c ã o - s e e servem 
e n t ã o de chamarizes para a l l i c i a r os gansos bravos. A p r e n d e m 
a voar só dous mezes depois de nascer, e f o rnecem u m a 
carne saborosa; a dos velhos f i c a sempre d u r a , po r mais 
tempo que esteja ao l u m e . As pennas deste ganso t ê m bastunte 
va lo r . É del le que v e m p rovave lmen te o nosso ganso manso ou 
doméstico, A . anser, que é mais al to e mais grosso, e que 
t em as pennas de diversas c ô r e s , ora c inzentas , o ra brancas; 
os p é s e o bico s ã o amare l los - rubros . Gosta de v i v e r na agua, 
mas requer u m a ga io la ou ura n i n h o secco; pa ra o engordar 
d à - s e - l h e t r i g o , c evada . m i l h o , etc. Sua carne é m u i t o 
saborosa e suas pennas bastante estimadas. A f ê m e a p õ e 24 
ovos brancos , só depois de chegar á cer ta idade : os f i lhos 
nascem cobertos de u m a e s p é c i e de p e n n u g e m verde-amarel la . 
Os gansos g o z ã o de u m a r e p u t a ç ã o h i s t ó r i c a : estas aves, 
consagradas a J u n o , s a i v á r ã o o Oap i to l io , segundo a chronica 
assaz fabulosa dos p r i m e i r o s s é c u l o s da e x i s t ê n c i a de Roma. 
T ê m bastante i n t e l l i g e n c i a , posto que s e j ã o reputados e s t ú ­
pidos; conhecem m u i t o b e m os criados que os t r a t ã o e a 
capoeira onde h a b i t ã o . São m u i t o v i g i l a n t e s , at tentos á m í n i m a 
b u i h a , e g r i t ã o logo que sentem a l g u m a pessoa desconhecida 
que se app rox ima delles, O f í g a d o do ganso é m u i t o go rdo 
e serve para fazer os celebres pasteis de l igado g o r d o ; os 
melhores v ^ m de Strasburaro 
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O ganso do Norte, A . hyperborius, t e m as costas c inzentas-
pardas e o v e n t r e b r a n c o ; h a b i t a a E u r o p a c e n t r a l e a As i a 
s e p t e n t r i o n a l . Estas aves e m i g r a o p a r a o S u l d u r a n t e o i n v e r n o 
e f ó r m ã o n o ar u m a e s p é c i e de p h a l a n g e c o m a e x t r e m i d a d e 
d i r i g i d a p a r a o s i t i o aonde v a o . Suas pennas sao melhores 
que as dos gansos d o m é s t i c o s , e sua ca rne é m u i t o saborosa. 
O macho t e m as pe rnas m a i s al tas que a f ê m e a . 

O ganso do Canadá , A. canadensis, o ganso de cabeça a l v a , 
A . albifrons, o ganso annelado, A . bernicla, o ganso do Egypto, 
A- cegyptiacus, sao as ou t r a s e s p é c i e s ma i s conhecidas desta 
ave. Todas sao de g r a n d e u t i l i d a d e , p o r q u e se lhes a p r o v e i t a 
as pennas , o f r o u x e l , a carne e a g o r d u r a . 

PATOS, Anas. 

Têm o bico tanto ou mais largo na ponta que na base, e 
as pernas cu r t a s e d i r i g i d a s p a r a t r á s . H a i n n u m e r a v e i s 
var iedades desta a v e , que v i v e e m todas as zonas , mas c o m 
especial idade nos paizes sep ten t r ionaes . Ci taremos só a l g u m a s 
das mais conhecidas . 

O pato bravo, A. boschas, t e m dons p é s de c o m p r i m e n t o , o 
b ico e s v e r d i n h a d o , l a r g o , chato e l i g e i r a m e n t e a r q n e a d o , a 
c a b e ç a e o p e s c o ç o ve rdes -escuros , u m c o l l a r b r a n c o , as costas 
r u i v a s - a m a r e l l a s e c inzentas p a r a os l ados , o v e n t r e e sb ran ­
q u i ç a d o , nas azas u m a m a r c a v e r d e c o m matizes azues, o r l ada 
adiante e a t r á s p o r u m a l i n h a b r anca e o u t r a p r e t a , os p é s 
amare l los c ô r de l a r a n j a , e no m e i o da cauda qua t ro pennas 
vol tadas p a r a c i m a e l i g e i r a m e n t e curvadas . A f ê m e a é 
c i n z e n t a , t e m o b i c o v e r d e - p a r d o e u m a n ó d o a semelhante á 
do m a c h o . E n c o n t r a - s e desde os paizes que gozao de u m c l i m a 
t emperado a t é á s r e g i õ e s f r i a s do h e m i s p b e r i o bo rea l ; no v e r ã o 
o macho e a f ê m e a occupao j u n t o s u m n i n h o separado do das 
outras aves da m e s m a e s p é c i e ; emquan to d u r a o ou tono os 
patos f ó r m ã o f a m i l i a s bastante numerosas , e de i n v e r n o bandos 
m u i t o g r a n d e s . Sao m u i t o f r e q ü e n t e s nos r ios e lagos da 
E u r o p a c e n t r a l , e n t r e as cannas e os j u n c o s ; v ô ã o depressa, 
mas fazendo m u i t o r u í d o p o r causa das g randes pennas reaes; 
n u t r e m - s e de p e i x e s , ovos . r as , in sec tos , c a r a c ó e s , p lan tas 
a q u á t i c a s , r a i zes , g r ã o s , be lo t a s , e t c ; f a z e m n i n h o no mez 
de A b r i l en t re as cannas , no a r v o r e d o , á s vezes nos p rados , 
nas s a lgue i r a s Ô c a s , ou en t re o t r i g o , afas tando se mesmo 
m u i t o da a g u a e a p r o v e i t a n d o de vez em quando os n inhos 



abandonados, p r inc ipa lmen te os das g r a l h a s , estabelecidos em 
pinhei ros bastante a l tos : a pata p õ e 10 a t é 16 ovos verdes-claros 
e choca-os em 21 ou 23 dias. ü n inho e fe i to de ramos seccos, 
hervas , feno e j u n c o . e for rado de pennas. Os f i l h o s , que 
nascem nas a rvores . m o r r e m á s vezes cahindo do n inho ao 
c h ã o : a m ã i leva-os o rd ina r i amen te pa ra ba ixo u m depois do 
o u t r o , pegando- ihes com o bico . Os pequenos s ã o pardos nas 
costas com listras escuras e amarellados no ventre ; a c r i a r ã o 
delles pertence exc lus ivamente á f ê m e a . E f ác i l amansa-los 9 
acostumados a v i v e r nas capoeiras ; mas é preciso cortar- lhes 
as pennas reaes ou quebra r - lhes a p r i m e i r a a r t i c u l a ç ã o das 
azas, para os imped i r de f u g i r pelos ares. A c a ç a destas aves 
p r i n c i p i a no mez de J u n h o , logo que os pequenos c o m e ç ã o a 
voar: os c a ç a d o r e s e s p i ã o - n o s entre lusco e fusco ou de noi te , 
na- margens dos charcos, lagos e r i o s , e nos campos semeados 
de t r i g o ou de cevada; á s vezes servem-se de c ã e s , que se 
m e t t e m entre as cannas e l e v a n t ã o os patos. D u r a n t e o i n ­
ve rno estes r e t i r ã o - s e para as margens dos r ios abertos e 
l i v re s de ge lo . O c a ç a d o r deve sah i r - lhes ao encon t ro , indo 
contra o ven to , porque s ã o m u i t o t í m i d o s , cautelosos, v i g i l a n t e s , 
e todos f o g e m logo que a sen t ine l l a . o rd ina r i amen te u m pato 
v i lho e esperto, apezar da sua voz rouca, d á o signal que 
avisa o bando inteiro. Nos lugares onde app;trecem em grande 
numero ha armadilhas especiaes para os apanhar. No Egypto , 
na í n d i a e na China o caçado r introduz a c a b e ç a n ' u m a a b ó b o r a 
a que extrahio o miolo e onde abre buracos para poder ver e 
respirar; entra na agua e approxima - se dos patos, que n ã o se 
importa o com a a b ó b o r a fluctuante. Aga r r a depois as aves 
pelas patas e r u e í t e - a s n 'um sacco que leva preso á cinta 
debaixo d 'agua. Os Á r a b e s cobrem a c a b e ç a com algas mar inas 
ou hervas em vez da a b ó b o r a , ü s pr inc ipaes i n i m i g o s dos 
patos s ã o , a l é m dos homens , as raposas, as mar tas , os f u r õ e s , 
a ç o r e s , f a l c õ e s , e outras aves de r ap ina . Deste pato brava 
p r o v é m o pato doméstico, m u i t o c o m m u m na E u r o p a , As ia e 
A m e r i c a . e que t e m diversas c ô r e s . São r u i v o s , amarel lados , 
pa rdos , t r i g u e i r o s , b r a n c o s , cinzentos e va r i egados , uns com 
a c a b e ç a cha ta , outros com u m m a r t i n e t e de pennas mais o u 
menos densas no occip ic io . S ã o aves m u i t o ú t e i s , t an to pela 
sua carne saborosa, como pelas suas pennas , ge ra lmen te 
estimadas: c r i ã o - s e de o r d i n á r i o nas r e g i õ e s onde ha r i o s , 
lagos e p â n t a n o s , mas h a b i t u ã o - s e t a m b é m a v i v e r nas 
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capoeiras seccas, onde se lhes d á a g u a f r e sca s u f i c i e n t e p a r a 
os seus banhos . S ã o m u i t o vo razes , como os p o r c o s , r e v o l v e m 
c o m o seu b i co f o r t e e l a r g o todos os l a m a ç a e s , charcos e 
l u g a r e s s u j o s , e n g o l e m i m m u n d i c i e s de t oda a cas ta , e c o m e m 
bichos , insec tos , pe ixe s p o d r e s , r a s , sapos, ovas , pequenos 
p e i x e s , t r i g o , f r u t a , a l f ace , c o u v e , h e r v a s , ra izes , ratos 
mor tos e p á s s a r o s , se os podem t r a g a r . No v e r ã o devorao 
m i n h o c a s , n o o u t o n o c a r a c ó e s , e engorda o m u i t o , se t ê m uma 
a l i m e n t a ç ã o a b u n d a n t e . A p a t a nao choca r e g u l a r m e n t e os 
seus o v o s , é m e l h o r c o n f i a - l o s a u m a g a l l i n h a o u p e r ú a , As 
vezes os pa tos pe que nos , chocados p o r estas aves , nao e n t r ã o 
n a a g u a ; ou t r a s vezes desesperao a g a l l i n h a , que os v ê 
t o m a r os seus banhos e v o l t a r s ó m e n t e q u a n d o o f r i o os 
d e t e r m i n a a p r o c u r a r o n i n h o e o ca lo r v i t a l da m a i . Os Chins 
c h o c ã o os ovos das patas e m f o r n o s e c r iao os pequenos e m 
choupanas expressamente cons t ru idas p a r a esse f i m nas margens 
dos r i o s . P o d e m v i v e r a t é 20 annos , mas c e s s ã o de p ô r ovos 
aos 15 o u 16 annos. 

A cerceta, A. crecca, t e m as pennas brancas t i n t a s de u m 
n e g r o p o u c o c a r r e g a d o , as costas c inzento-azues , a c a b e ç a e 
o p e s c o ç o lus t rosos e p a r d o s , a g a r g a n t a p r e t a e u m a n ó d o a 
ve rde nas azas. T e m s ó 14 po l l egadas de c o m p r i m e n t o ; 
encont ra -se p r i n c i p a l m e n t e nos paizes sep ten t r ionaes ; faz n i n h o 
n a E u r o p a c e n t r a l , e p õ e , q u a n d o m u i t o , 13 ovos b rancos . 
É u m a ave b o n i t a , a l egre e d i v e r t i d a ; os pequenos sao m u i t o 
i nqu ie to s e b o l i ç o s o s , e e squadr inhao todos os buracos . A s 
cercetas que v o l t a o do N o r t e n o o u t o n o , passao pe l a A l l e m a n h a 
e d i r i g e m - s e p a r a a F r a n ç a m e r i d i o n a l e p a r a a I t á l i a , l evando 
comsigo m u i t a s ou t r a s nascidas n a E u r o p a c e n t r a l . 

O pato de bico grande, A. clypeata, t e m a c a b e ç a e metade 
do p e s c o ç o p r e t o s , a g a r g a n t a e o papo b r a n c o s , o pe i t o e o 
ven t re c ô r de c a s t a n h a , as costas escuras , as pennas dos lados 
va r i egadas , e u m a n ó d o a b r a n c a en t r e o ven t r e e o u r u p i g i o . 
Seu b ico é g r a n d e , l a r g o , p r e t o , m a t i z a d o de a z u l , e m u i t o 
achatado n a p o n t a ; os p é s sao enca rnados -amare l los . H a b i t a 
os paizes da zona t e m p e r a d a do h e m i s p h e r i o b o r e a l , cons t rue 
seu n i n h o nas cannas e nos j u n c o s e p õ e e m M a i o 7 a 14 ovos 
r u i v o s . Nao é m e d r o s o , é f á c i l amansa- lo e a c o s t u m a - l o a 
v i v e r n a capoe i ra . Sua ca rne é gos tosa , e v a l e a pena o c c u -
par-se da c r i a ç ã o destas aves , p o r q u e f o r n e c e m pennas m u i t o 

est imadas. 
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u pato poupado, o pato assobiador, A . penelope, sao outras 
variedades desta e s p é c i e , da qua l c i ta remos a inda o pato 
almiscarado do Brasil, A. moschata, que d e r i v a seu nome do 
cheiro almiscarado da substancia unc tuosa , segregada pela 
g l â n d u l a adiposa s i tuada per to do u r u p i g i o do macho ; esta 
ave t em dous p é s de c o m p r i d o , as faces nuas e cobertas 
de ver rugas carnosas encarnadas e de pontos brancos o u 
pre tos , o bico r u i v o e pardo na ponta , os p é s de u m ve rmelho 
su jo . e as pennas brancas e pardas. Encontra-se no Bras i l e 
nas margens do lago de B a i k a l ; domestica-se com faci l idade, 
mas custa- lhe m u i t o a resolver-se a v i v e r com os out ros patos; 
é uma ave p r e g u i ç o s a , v ô a pesadamente , nao gosta de nadar 
e nunca m e r g u l h a . Os bastardos deste pato e da pata domestica 
sao maiores e mais caros que os o r d i n á r i o s . 

PATOS EÍDER, Somateria. 

Têm duas callosidades nuas na testa, e a unha do bico tao 
compr ida como a m a n d i b u l a super ior . 

D ganso ou pato eider, 5 . /tiollíssima ( E S T . 16 , F I G . 2 ) , ó 
quasi do tamanho de u m ganso ; t e m as pennas em ge ra l 
brancas , a parte super ior da c a b e ç a , o ven t re e a cauda 
pretas , e as fontes esverdinhadas; carece de marcas nas azas. 
Hab i t a os paizes septentrionaes e é conhecido pe la sua pennugem 
m o l l e e tinissima; só duran te os invernos m u i t o r igorosos desce 
a lgumas vezes para o S u l , e apparece na Europa cen t ra l . A. 
p e n n u g e m mais fina acha-se nos n i n h o s ; a f ê m e a arranca a 
si mesma o f r o u x e l mais precioso para aquecer os seus f i lhos 
e fazer- lhes u m a cama f ô f a ; cobre t a m b é m os ovos com esta 
p e n n u g e m , quando sahe do n i n h o pa ra c o m e r , o que t em 
luga r o rd inar iamente quando a m a r é é b a i x a . Os I r landezes 
p iDiegem esta a v e , que é m u i t o c o m m u m na sua i l h a e quasi 
domesticada ; ha leis que p u n e m aque l l e que ma ta u m pa to 
eider. T i r ã o - l h e duas vezes po r anno o f r o u x e l do n i n h o , de 
manei ra que a f ê m e a é ob r igada a depennar-se tres ou qua t ro 
vezes; quando a sua p e n n u g e m nao bas ta , o macho fornece 
a que f a l t a . Os c a ç a d o r e s t i rao- lhe c o m o f r o u x e l a l g u n s ovos, 
que sao m u i t o saborosos. A f ê m e a , quando lh 'os roubao duas 
vezes, p õ e ainda u m a te rce i ra cinco esverdinhados. O ex t e r i o r 
do n inho do eider c o m p õ e - s e de feno e de m u s g o ; os h a b i ­
tantes da i l h a t r azem pstes mater iaes pa ra os lugares onde 
elles c o s t u m ã o chocar , com o fiui de os a u i m a r a fazer n i n h o . 
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O eider mergulha até uma profundidade de 72 pés e sustenta-se 
d e p e i x e s , c a r a n g u e j o s , mar iscos e d iversos insectos. L o g o 
depois de s a h i r e m dos ovos , o que acontece no e s p a ç o de 
^28 d i a s , os p a t i n h o s v ã o ao m a r c o m a m a i ; esta l eva-os as 
costas , e n t r a n a a g u a e ens ina- lhes ass im a nadar . U m n i n h o 
fo rnece p o r anno 1/6 o u 1/4 de a r r a t e l de f r o u x e l p u r i f i c a d o . 
Cada a r r a t e l cus ta 1*000: os I r landezes expor tao a n n u a l m e n t e 
1,000 a t é 1,500 l i b r a s de f r o u x e l . O eider p ô d e v i v e r 20 a 35 
a n n o s , e p õ e á s vezes ovos 20 annos a fio, sempre no mesmo 
n i n h o . Os I r l andezes p r e t e n d e m mesmo que estas aves chegao 
a- v i v e r 100 annos. Cinco a r ra te i s de f r o u x e l b a s t ã o p a r a f o r r a r 
u m a cama i n t e i r a , p o r q u e as pennas sao m u i t o mo l l e s e m a i s 
e l á s t i c a s que as de todas as ou t ras aves. Quando os G r o e n -
l andezes , que n ã o conhecem o v a l o r destas aves, f e r e m u m a 
c o m u m t i r o , e l l a m e r g u l h a l o g o e f e r r a o b ico nas algas do 
f u n d o do m a r , p o r isso raras vezes v ê m p a r a r á s m ã o s dos 
c a ç a d o r e s ; a carne t e m u m gosto p a r t i c u l a r e che i r a a aze i te 
d e p e i x e : o v i n a g r e t i r a - l h e u m pouco este gos to . 

MARRECOS , Oidemia. 

Têm o bico mais largo que o eider e o do macho apresenta 
u m a excrescenc ia na base. 

O marreco preto, O. nigra, t e m 16 a 20 pol legadas de c o m ­
p r i m e n t o , as pennas escuras e as na r inas c ô r de l a r a n j a ; 
carece de m a n c h a nas azas; a f ê m e a t e m o b ico p re to e o 
pe i to a l v a d i o c o m p i n t a s pa rdas . 

O marreco avelludado, O. fusca, é a l g u m a cousa m a i o r e t e m 
as pennas mais macias que o precedente . Nut re - se de mar iscos 
e a lgas , e cons t rue seu n i n h o , f o r r a d o de f r o u s e l , deba ixo 
dos a r v o r e d o s : p õ e 8 a 10 ovos brancos . 

PATOS DO NORTE , Harelda. 

Têm o bico mais curto e mais pequeno, sem excrescencia, 
e as pennas rec t r i zes do me io da cauda ma i s compr idas . 

O pato do Norte, H. glacialis, é u m a das variedades m a i s 
conhecidas pelos h a b i t a n t e s do N o r t e , e v i v e e m roda do 
p o l o , encont rando-se , d u r a n t e o v e r ã o , en t re 60°-70° L . N . , e 
no i n v e r n o desde 50° L . N . N o ou tono apparece e m grandes 
bandos nas costas do m a r B a l t i c o e n ã o e.migra p a r a o N o r t e 
-antes do mez de A b r i l . A n i n h a s ó nas r e g i õ e s a rc t i cas , mas 
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nunca nas costas do m a r ; p re fe re sempre as margens dos 
rios ou dos lagos. A l g u m a s hervas lhe b a s t ã o pa ra p repa ra r 
u m a cama aos seus 10 a 15 ovos esverdinhados , que e l le cobre 
com o seu f r o u x e l . É b ranco , mas t e m u m a n ó d o a escura 
em ambas as fon tes , u m a cruz no p e i t o , a pon ta das azas e 
a cauda pretas e o bico pre to com u m a l i s t r a t ransversa l c ô r 
de l a r a n j a ; as duas rectr izes do meio da cauda sao m u i t o 
compr idas , e a marca das azas apenas v i s ive l •« os p é s sao 
esverdinhados-pardos. A f ê m e a é pa rda nas costas, c inzenta 
no ventre e t e m as fontes e a par te super ior da c a b e ç a 
preta>. 

A e s p é c i e dos P A T O S P A P A - M O S C A S , Fuligula, é m u i t o r i c a 
em variedades. O bico nao t e m excrescencia , é mais compr ido 
que a c a b e ç a , l a r g o para d iante e m u n i d o de u m a u n h a 
menos l a rga que a m a n d i b u l a supe r io r ; a cauda é arredondada. 
E x i s t e m nas r e g i õ e s septentrionaes de ambos os hemispher ios . 
No i nve rno emigrao , á s vezes, a t é á Europa cen t r a l . 

() pato cristado, F cristata, t e m as costas pardas , o v e n t r e 
branco e na c a b e ç a u m mar t i ne t e de pennas ; o occipic io ó 
pre to e o p e s c o ç o escuro com matizes verdes e p u r p u r e o s ; 
nas azas t e m marcas brancas ; o bico e os p é s sao cinzentos-
azulados. Mede 16 pol legadas e m c o m p r i m e n t o e v e m para as 
costas do m a r do Nor t e em O u t u b r o . Conhece-se pela sua \ o z 
s ib i l an te . 

P A T O S SERRIROSTROS, Mergus. 

Têm o bico estreito, quasi cylindrico e guarnecido de 
l â m i n a s , que lhe dao o aspecto de u m a serra. 

U mergulhador serrirostro, M. merganser ( E S T . 16, F I G . 3 ) , 
t em 26 a 28 pol legadas de c o m p r i m e n t o , a c a b e ç a v e r d e , 
r ô x a e m u i t o b r i l h a n t e , o m a r t i n e t e e a par te super io r do 
p e s c o ç o da mesma c ô r , as costas p re tas , o ven t re branco o u 
amare l lo e as pernas c ô r de f o g o . A m b a s as mandibulas do 
seu b ico c y l i n d r i c o e compr ido sao dentadas , e a super io r 
curvada pa ra ba ixo . V i v e nos mares e lagos do N o r t e , e 
e m i g r a no i nve rno para a E u r o p a c e n t r a l . Seu v ô o é r á p i d o 
e ru idoso ; esta ave m e r g u l h a pe r f e i t amen te , é m u i t o t í m i d a , 
nutre-se de p e i x e , ovas , r as , b i c h o s , plantas a q u á t i c a s , 
e rv i lhas e g r ã o s , e const rue seu n i n h o no c h ã o ent re a 
arvoredo ou nos t roncos das arvores. A f ê m e a p õ e 12 a 15 
ovos c u j a i n c u b a ç ã o dura qua t ro semanas, l e v a seus filhos n o 



— 373 — 

bico p a r a a a g u a e a l i m e n t a - o s . Nas suas e m i g r a ç õ e s d a 
p r i m a v e r a e do o u t o n o os machos ve lhos separao-se das f ê m e a s 
e dos machos m a i s novos e f ó r m ã o u m a t u r m a p a r t i c u l a r . A 
c a r n e desta ave sabe a p e i x e , mas os ovos del ia sao gostosos; 
a p e l l e do v e n t r e serve pa ra fazer p e l l i ç a s m u i t o es t imadas. 

B.—PALMIPEDES DE AZAS COMPRIDAS. 

Vôao geralmente melhor do que nadao; abrangem as tres 
f a m i l i a s : Fellicanos, Procellarias e Gaivotas. 

II, FAMÍLIA.—PELICANOS, Pelecanid». 

Os pelicanos têm os quatro dedos unidos por uma membrana, 
v ô a o quas i todos b e m , e c o n s t r u e m pe la m a i o r p a r t e os seus 
n i n h o s nas a rvores . Esta f a m i l i a comprehende seis e s p é c i e s , 
q u e sao : os corvos marinhos, os raboforcados o u fragatas, os 
pelicanos, os anhiugas, os loucos e os phaetontes. 

O corvo marinho é u m a ave que nada e m e r g u l h a ; suas 
pennas t ê m u m a c ô r no i n v e r n o e o u t r a no v e r ã o . A g a r g a n t a 
e o t o r o ca recem de p e n n a s , as azas chegao s ó a t é â c a u d a , 
q u e é c o m p r i d a ; os tarsos sao n ú s , os p é s g r a n d e s , os dedos 
i n t e i r a m e n t e un idos p o r membranas . 

O corvo marinho, Carbo cormoranus ( E S T . 16, F I G . 5 ) , t e m 
a m a n d i b u l a s u p e r i o r r e c u r v a d a como u m g a n c h o , emquan to 
q u e a i n f e r i o r é cu rvada p a r a b a i x o , as faces n ú a s , c ô r de 
a z e i t o n a , u m sacco p e q u e n o , v e r d e - a m a r e l l a d o no l a r y n g e , e 
qua to rze pennas rec t r izes fo r t e s e e l á s t i c a s n a cauda. A p l u ­
m a g e m que o reveste é p re t a c o m matizes azues, m u i t o 
b r i l h a n t e , mesc lada de pardo nas costas; por ba ixo da m a n d i b u l a 
i n f e r i o r co r re u m a c in t a bastante l a r g a , b r a n c a , q u e v a i de u m 
o l h o ao o u t r o ; u m m a r t i n e t e de pennas l h e o rna o occ ip ic io . N o 
i n v e r n o esta ave t e m n a pa r t e a n t e r i o r de ambas as coxas u m 
t u f o de pennas brancas . Mede pouco ma i s o u menos t res p é s 
e m c o m p r i m e n t o . H a b i t a o N o r t e , e e m i g r a á s vezes p a r a as 
costas do m a r B a l t i c o ; é u m a ave g o l o s a , t í m i d a e soc iave l ; 
pousa nas a r v o r e s , nas rochas e nos mast ros dos n a v i o s ; 
d o r m e a somno s o l t o ; g r i t a como o co rvo , sobre tudo de n o i t e : 
de ixa - se amansar e aprende a apanhar p e i x e s ; v ô a , nada e 
m e r g u l h a p e r f e i t a m e n t e ; conserva o corpo erecto quando anda, 
o u descansa e apoia-se sobre a c a u d a ; a l imen ta - se de p e i x e , 



— 374 — 

faz n inho nas arvores e nas rochas , e p õ e tres a q u a t r o ovos 
de c ô r verde -mar; d á dc comer aos filhos a t é que saibao voar . 
Sua carne p ô d e comer-se ; da pel le fazem-se p e l l i ç a s m u i t o 
quen tes , e do papo , bolsas para g u a r d a r d i n h e i r o , tabaco, e tc . 

As F R A G A T A S OU R A B O F O R C A D O S . Tacbypetes, n ã o e n c e r r ã o s e n ã o 
u m a e s p é c i e . 

.v fragata ordinária, T. aquüus, chamada t a m b é m alfaiate 
pelos m a r i n h e i r o s , por causa do seu rabo b i í u r c a d o como uma 
tesoura aberta é do tamanho de uma g a l l i n h a , mas t e m c o m 
a cauda 3 1/2 u é s de c o m p r i m e n t o e 8 a 10 p é s de e n v e r g a ­
du ra . Sua c a b e ç a é revest ida de pennas , seu bico p r e t o , 
c o m p r i d o , f o r t e , m u i t o fendido,. a m a n d i b u l a super ior cu rvada 
como u m gancho , as fossas nasaes abertas como u m a f e n d a , 
e os olhos rodeados de u m c i r cu lo m i ; os p é s s ã o pequenos , 
os tarsos cur tos e cobertos de pennas , e os dedos unidos po r 
uma m e i a m e m b r a n a , ü macho é in te i ramente p r e t o , á 
s x c e p ç ã o do sacco no l a r y n g e , que é encarnado; a f ê m e a t e m 
o ven t r e branco. .1 p r i n c i p a l r e s i d ê n c i a desta ave é entre o 3 

t r ó p i c o s , mas t a m b é m faz e x c u r s õ e s nas r e g i õ e s t emperadas ; 
afasta-se á s vezes a t é mais de 100 m i l h a s das costas, v ô a 
con t inuamen te , n u n c a desce ao m a r pa ra descansar, e raras 
vezes v e m pousar nas vergas dos n a v i o s , p o r é m approxima-se 
f r e q ü e n t e m e n t e das e m b a r c a ç õ e s ; su.^e aos ares a t é desappa-
recer comple tamente á simples v i s t a , desce com a rapidez de 
u m a setta para apanhar os pe ixes , que a n d ã o á s u p e r f í c i e da 
a g u a , a taca , a l é m disso, out ras aves m a r í t i m a s pa ra lhes 
roubar a p r e s a , e construe seu n i n h o nas rochas e nas 
a rvores ; p õ e dous ovos de u m vermelho-desmaiado c o m p in ta s 
escuras. 

P E L I C A N O S , Pelicanus. 

Tem a cabeça núa na base do bico, que é muito comprido, 
e u m sacco na l a r y n g e . 

O pelicano ordinário, P. onocrotalus ( E S T . 16, F I G . 4) , t e m o 
b ico m u i t o compr ido e l a r g o , r ev i r ado em gancho na p o n t a , 
e u m a bolsa e l á s t i c a no l a r y n g e . É m u i t o m a i o r que o 
cysne, t e m as pennas brancas com matizes v e r m e l h o s , o b i co 
amare l l ado , e as pennas reaes pretas . H a b i t a o S u é s t e da 
E u r o p a , p r i n c i p a l m e n t e os paizes si tuados no D a n ú b i o i n f e ­
r i o r , e a C r i m é a . A l i n g u a desta ave é m u i t o p e q u e n a ; 
serve-se do sacco s i tuado p o r ba ixo do b ico p a r a g u a r d a r 



p e i x e s . O p e l i c a n o é o s y m b o l o e e m b l e m a do a m o r m a t e r n o ; 
os poetas i n v e n t á r a o a f á b u l a , que esta ave r a sga o p r ó p r i o ^ 
p e i t o p a r a a l i m e n t a r os filbinhos c o m o seu sangue . A 
ve rdade é , que e l l a abre desmed idamen te o b ico p a r a da r a 
seus f i l h o s os pe ixes cont idos l á d e n t r o . Seu n i n h o , f e i t o de 
he rvas e de f o l h a s de cannas , acha-se o r d i n a r i a m e n t e n o 
c h ã o , e encer ra dous g randes ovos . Os pequenos sao domes -» 
t i c a v e i s , e ap rendem a apanha r pe ixes sem os comer . 

\ e s p é c i e dos A N H I N G A S , Plotus, t e m u m a c o n f o r m a ç ã o de 
co rpo m u i t o s i n g u l a r ; ao t r o n c o g r a n d e e pesado do c o r v o 
m a r i n h o , estas aves r e ú n e m u m p e s c o ç o , e m p r o p o r ç ã o ma i s 
c o m p r i d o e es t re i to que o do cysne ; a c a b e ç a é m u i p e q u e n a , 
c o m p r i m i d a nos lados , e acaba n ' u m b ico m u i t o l o n g o s , 
e s t r e i t o , p o n t a g u d o como u m a a g u l h a , e p r o v i d o de dentes 
s e r r i f o r m e s . Os p é s sao cu r tos e f o r t e s , mas pouco aptos p a r a 
os m o v i m e n t o s da m a r c h a ; as azas sao c u r t a s , a cauda 
c o m p r i d a , con ica e ar redondada. Quando estas aves nadao-, o 
corpo f i ca i n t e i r a m e n t e m e r g u l h a d o n ' a g u a , e s ó o p e s c o ç o 
sobresahe. E x i s t e m poucas e s p é c i e s conhec idas , todas p e r ­
tencentes á s r e g i õ e s da zona t o r r i d a ; pescao a n a d o , v ô a o 
b e m , e f a z e m seu n i n h o nas a r v o r e s ; d o r m e m e m t e r r a . 

O antiinga ordinário , P. mélanogaster , h a b i t a todas as 
correntes e lagos d ' agua d o c e , p r ó x i m o s á s costas do m a r , 
desde a Ca ro l i na a t é ao B r a s i l m e r i d i o n a l . É i n t e i r a m e n t e 
b r a n c o , c o m b r i l h o v e r d e - m e t a l l i c o , e t e m as costas cobertas 
de p i n t a s c i n z e n t a s ; as pennas dos lados sao c u r t a s , ve rde -
azuladas, e t ê m a f ô r m a de l ance ta s ; a i r i s é amare l l a -dou rada ; 
o b i co mede 3 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o ; os pequeuos t ê m 
o p e i t o e a g a r g a n t a brancos . E m ambos os sexos as pernas 
s ã o amare l l a s . O m a c h o mede 3 p é s pouco m a i s o u m e n o s , e 

a f ê m e a 3 1/2 d i tos . 
O anhinga afr icano, P. Vaillantii, é como o p r e c e d e n t e , 

b o m voador e m e r g u l h a d o r ; quando nada en ro la o seu p e s c o ç o 
c o m p r i d o como a cobra e n r o l a o c o r p o , e l a n ç a de repente a 
c a b e ç a sobre os pe ixes que descobre. A m b a s as e s p é c i e s 
es tabelecem seu n i n h o nas a r v o r e s , e p o e m seis a o i to ovos 

azues-c laros . 
O g ê n e r o dos L o u c o s , Snla, ( D Y S P O R U S ) , ab range duas 

e s p é c i e s que h a b i t ã o o m a r e m grandes bandos. T ê m a c a b e ç a 
e a g a r g a n t a n ú a s , o b i c o c o m p r i d o , f o r t e , m u i t o grosso n a 
base e aper tado p a r a d i a n t e , o p e s c o ç o c u r t o , a cauda conica , 
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com doze pennas r ec t r i zes . as azas c o m p r i d a s , e as p r i m e i r a s 
pennas remiges mais longas que as o u t r a s ; as pernas sao 
m r t a s , e a g a r r a do dedo do meio é dentada i n t e r i o r m e n t e . 

O louco de Bassan ou grande Gannet, S. alba, é i n t e i r amen te 
branco , á e x c e p ç a o das p r i m e i r a s pennas reaes , que sao 
pardas ; t e m os p é s t r i g u e i r o s c o m mat izes pa rdos , as faces 
e a pel le da m a n d i b u l a i n f e r i o r n ú a s e azues-escuras, assim 
como o bico amare l lado na pon ta . É do t amanho de u m 
ganso ; encon t r a - se no Nor te da A m e r i c a e da E u r o p a , 
p r inc ipa lmen te nas i lhas da Escossia e n a d e Bass; m e r g u l h a , 
nada e v ò a pe r f e i t amen te ; cabe com a rapidez de u m a setta 
«obre os peixes e leva-os para os ares , met tendo-os no seu 
sacco; firma-se na cauda , quando a n d a , faz n i n h o em c o m ­
panhia de mui tos outros da sua e s p é c i e , nas rochas , e p õ e 
u m ú n i c o ovo pequeno e branco n ' u m a cama de plantas . O 
macho a l i m e n t a a f ê m e a du ran t e a i n c u b a ç a o . Os c a ç a d o r e s 
a p a n h ã o - n o s quando sahem d ' agua , depois de m e r g u l h a r , ou 
descem das rochas abaixo a t é aos seus n i n h o s , atando uma 
corda em roda da c i n t u r a . Sao animaes tao e s t ú p i d o s e 
loucos, que ficão m u i t o quietos sem se m e x e r e m , emquanto 
os c a ç a d o r e s m a t ã o u m a p ó s ou t ro . Seus ovos s ã o m u i t o 
saborosos, b e m como a carne dos pequenos ; sua g o r d u r a 
serve de man te iga , e seu f r o u x e l é m u i t o est imado. Os 
habitantes da i l h a de S. K i l d a a p a n h ã o annua lmente mais de 
duzentas m i l destas aves, e outros tantos ovos ; p o r é m esta 
c a ç a é m u i t o ar r iscada, e mu i to s c a ç a d o r e s p e r d e m a v i d a 
prec ip i tando-se das rochas ao m a r . 

O louco pardo, S. fusca, é a mesma a v e , c o m poucas 
m o d i f i c a ç õ e s , mas s ó apparece no hemispher io aus t ra l . Onde 
sao mais abundantes é nas costas da A m e r i c a m e r i d i o n a l , 
N o v a - H o l l a n d a , T e r r a de V a n D i e m e n , etc. 

PHAETONTES , Phaeton. 

Têm na cauda duas pennas compridas e estreitas, que de 
longe parecem duas p a l h a s , (o n o m e v u l g a r da ave é , palha 
no cú ; ; o dedo poster ior e os t res anter iores s ã o l igados p o r 
u m a m e m b r a n a i n t e i r a ; o bico é f o r t e , g r a n d e , c o m p r i m i d o 
p o n t u d o , dent iculado nos lados e i n c l i n a d o para a pon ta . As 
azas s ã o m u i t o compr idas , os p é s cur tos . A c a b e ç a é cober ta 
de pennas, e a cauda t e m , a l é m das duas j á m e n c i o n a d a s , 
doze outras mais cur tas . H a b i t ã o os paizes en t re os dous 
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t r ó p i c o s , e nao vao a l é m dessas l a t i t u d e s ; t ê m u m v ô o 
mages toso , ousao i r a t é ao a l to m a r , apanhando no ar a 
sua p r e s a , q u e consiste p r i n c i p a l m e n t e e m pe ixes v o a d o r e s ; 
sobem a l tu ra s i n c r i v e i s ; v ê m - s e e m grandes bandos á s vezes 
pousados nas a r v o r e s , onde p e r m a n e c e m i m m o v e i s , mesmo 
q u a n d o os c a ç a d o r e s se a p p r o x i m a o p a r a se apode ra rem de l les . 

A ave dos trópicos, Ph. aethereus, v i v e , c o m especial idade 
n o h e m i s p h e r i o m e r i d i o n a l , p o r e x e m p l o , nos mare s , em roda 
d a i l h a de Santa H e l e n a ; t e m as pennas g e r a l m e n t e b rancas , 
o d ô r s o , o u r u p i g i o e as azas , c o m salpicos grandes pre tos . 
T e m de c o m p r i m e n t o 3 p é s contando as pennas da c a u d a , 
q u e m e d e m m a i s de 20 p o l l e g a d a s , e o b ico encarnado de 
3 d i tas . 

A ave dos trópicos de canda vermelha, Ph. phoenicarus, ó 
m u i t o m a i s b o n i t a que a p receden te , e encont ra -se nas cos­
tas or ientaes da Á f r i c a e nas i l ha s do m a r Pac i f ico . 

III. FAMÍLIA.— PROCELLARIAS, Procellariae. 

As aves desta familia têm o bico curvado como um gancho, 
as na r inas p roeminen te s e t u b u l a r e s , e ca recem de dedo 
pos t e r io r . E l l a a b u n d a em v a r i e d a d e s , e comprehende aves 
d o t a m a n h o de u m g a n s o , e ou t ras de 5 1/2 po l legadas de 
a l t u r a . D i v i d e - s e e m t res e s p é c i e s , que sao: as procellarias, 
puffinus e os albatrozes. 

PROCELLARIAS, Procellariae. 

Têm o bico igual ou inferior em comprimento á cabeça, 
e as fossas nasaes reun idas n ' u m t u b o p o r c i m a do b i c o , os 
p é s m u n i d o s de t res dedos , e o q u a r t o ind icado p o r u m a 
e s p é c i e de v e r r u g a . As azas sao compr idas e pon tudas . 

A procellaria gigantesca Pr gigantea, é a l g u m a cousa 
m a i o r que u m ganso ; t e m as pennas pardas-claras , c o m 
salpicos brancos , o v e n t r e a l v a d í o , as pennas reaes e as 
r e c t n z e s da cauda p r e t a s , o b ico e os p é s a m a r e l l o s ; ó 
m u i t o f r e q ü e n t e nos mares m e r i d i o n a e s ; nu t re - se de pe ixes 
e de c a d á v e r e s p o d r e s ; deixa-se m a t a r nas costas do m a r á s 
pauladas , e t e m a ca rne q u e se pode comer . 

A fn lmar ia , Pr glacialis, é c inzen ta nas costas e b r anca 
p o r b a i x o da c a b e ç a e do p e s c o ç o ; e m t a m a n h o i g u a l a u m 
p a t o , choca nos rochedos das costas dos mares septent r ionaes 



— 378 — 

u m ú n i c o ovo por anno; o filho que del le sahe chei ra m u i t o 
m a l . Nao obstante i s so , os Islandezes salgao todos os annos 
mais de v i n t e m i l destes pequenos como p r o v i s õ e s p a r a o 
i n v e r n o . 

A procellaria pequena o u ave de Pedro, Pr. pelagica ( E S T . 16, 
F I G . 6), t e m 5 1/2 pollegadas de c o m p r i d o ; é de u m pre to 
carregado nas costas, ma i s claro no v e n t r e ; t e m o b ico e os 
p é s pre tos , o u r u p i g i o branco, e u m a l i s t r a b ranca nas azas: 
v i v e no Oceano do hemispher io sep ten t r iona l sempre no a l t o 
m a r ; vôa tao depressa como as andor inhas , anda n ' agua 
batendo com as azas, nada e m e r g u l h a p e r f e i t a m e n t e , con­
serva-se em t e r r a só n a é p o c a da i n c u b a ç a o , e foge do m a r 
quando u m a tempestade se a p p r o x i m a . Á s vezes pousa e n t ã o 
nas vergas dos navios . Segue f r e q ü e n t e m e n t e as e m b a r c a ç õ e s 
para apanhar os pequenos mariscos que e l l a p ô d e descobri r 
nos sulcos que o barco l a v r a nas o n d a s , e engorda a t a l 
pon to , que os habi tantes das i lhas de Fa roe r se se rvem delia 
como de u m a l â m p a d a . M e t t e m - l h e u m a to r c ida pelo corpo 
e acendem-na; a torc ida a r d e , a t é que a m a i o r par te da 
g o r d u r a esteja consumida . 

PUFFINOS, Puffiaus. 

Parecem-se muito com os precedentes, mas as fossas nasaes 
nao se r e ú n e m n ' u m tubo ú n i c o ; sao separadas e pouco proe­
minen tes . 

O puffino do Norte, P. arcticus, encontra-se e m quasi todos 
os m a r e s ; é cinzento nas costas, e s b r a n q u i ç a d o no v e n t r e , 
e t em as pennas remiges e rectr izes pre tas . É do t amanho de 
u m corvo m a r i n h o e v i v e como ave de a r r i b a ç ã o desde os 
c i rculos polares arct ico e an ta rc t ico a t é á s costas de P o r t u g a l 
e da V i r g i n i a . D u r a n t e o p e r í o d o da i n c u b a ç a o v i s i t a f r e ­
q ü e n t e s vezes as i lhas O r ç a d a s e as de S h e t l a n d ; a f ê m e a 
p õ e u m ovo nas fendas das rochas e nos buracos do c h ã o , 
choca-o de d ia e sahe só de no i te ; seu sustento p r i n c i p a l é 
mariscos. Os habi tantes das O r ç a d a s c a ç a o - n o s po r causa das 
pennas e do f r o u x e l , e salgao t a m b é m os pequenos , que 
apanhao nos n inhos . 

ALBATROZES, Diomedea. 

Sao as aves nadadoras mais pesadas. O b ico acaba n ' u m 
gancho m u i t o f o r t e , e as na r inas achao-se s i tuadas nos l ados 
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da m a n d i b u l a supe r io r e t e m a f ô r m a de fendas o u de regos . 
H a dez e s p é c i e s conhecidas . 

O albatroz , D. exulans , é m a i o r e ma i s pesado que u m 
c y s n e ; t e m as pennas brancas c o m r i squ inhos escuros , as 
r e m i g e s p r e t a s , a cauda c inzen ta -escura , e o bico a m a r e l l o . 
Mede 4 p é s e m c o m p r i m e n t o , 10 d i tos de e n v e r g a d u r a , e 
pesa 48 a r ra te i s . A n d a e m grandes ranchos nas i m m e d i a ç õ e s 
do Cabo da Boa E s p e r a n ç a . Z u r r a quas i como u m b u r r o . A 
f ê m e a p õ e n ' u m n i n h o m u i t o s imples u m ú n i c o ovo b ranco , 
de 4 1/2 po l l egadas de c o m p r i d o e m u i t o saboroso. Choca-o 
c o m t a n t o ze lo , que; n ã o d e i x a o n i n h o , n e m quando os 
c a ç a d o r e s v ê m apanha - l a . O macho a l imenta -a emquan to d u r a 
a i n c u b a ç a o . V ô a a t é u m a d is tanc ia de 500 m i l h a s no a l t o 
m a r , e é a ú n i c a ave que passa a l i n h a e q u a t o r i a l . A sua 
ca rne é d u r a . 

IV. FAMÍLIA.— GAIVOTAS , Larid®. 

As aves desta familia têm o bico comprimido lateralmente, 
as fossas nasaes abertas nos lados da m a n d i b u l a s u p e r i o r , 
f o r m a n d o pequenas fossas , e as azas m u i t o compr idas e p o n -
tudas . C o m p r e h e n d e m qua t ro e s p é c i e s que s ã o : as gaivotas, 
as estercoreiras, as andorinhas do mar e os bicoforcados. 

GAIVOTAS, Larus. 

Têm a mandibula superior do bico bastante apertada, e as 
azas compr idas e estrei tas. A s pernas e s t ã o collocadas no 
m e i o do co rpo . C o n t ã o - s e ma i s de v i n t e e s p é c i e s conhecidas 
todas hab i t an t e s das costas dos mares . 

O goelano, L. marinus, t e m as pennas b rancas , as costas e 
as azas p r e t a s , as pennas reaes c o m pontas b rancas , o b ico 
c ô r de l a r a n j a e os p é s encarnados-c laros ; t e m 2 1/2 p é s de 
c o m p r i m e n t o , 6 d i tos de e n v e r g a d u r a , e pesa 4 a 5 ar ra te is . 
A b u n d a no N o r t e e e m i g r a de i n v e r n o a t é à s costas do m a r 
B a l t i c o ; é u m a ave a t r e v i d a , ve loz e f o r t e , e l u t a v a n t a j o 
samente c o m os maiores p e i x e s ; a l imenta-se de ovos e de 
p á s s a r o s , como t a m b é m de peixes e mariscos . Faz n i n h o nas 
rochas e n a are ia das i l ha s dese r tas , e p õ e dous a q u a t r o 
ovos v e r d e s - e s c u r o s ; n u t r e seus filhos c o m peixes q u e lhes 
t r az n o papo . A carne desta ave é pesada e t e m m á o g o s t o , 
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os ovos sao mais saborosos. As Groenlandezes aproveitao-lhe 

a pel le para ves t íd i s 
A gaivota prateada, L. argentatus, apparece t a m b é m nas 

costas do m a r Bal t ico duran te o i n v e r n o ; t e m as pennas 
brancas com matizes prateados nas costas e azas. 

A gaivota grisalha, L. fnscus , t e m 20 pol legadas de com­
p r i d o , o bico c ô r de l i m ã o , os p é s amarel los e as pennas 
branca3, matizadas de pardo nas costas e azas. As remiges 
sao escuras com a n ó d o a oval branca j u n t o á p o n t a , que é 
p re ta . Seu sustento consiste sobretudo em arenques. Estabelece 
seu n inho na areia ou por ba ixo das rochas e p õ e tres ovos 
pardos com pintas pretas ; a carne e os ovos podem comer-se. 

O goelano de manto preto, L. canas, t e m as pennas brancas, 
as costas e as a/.as escuras, as remiges pretas nas pontas e 
malhadas de pintas brancas , as pernas encarnadas-amarellas 
e o bico cô r de c h u m b o ; construe seu n i n h o nas costas da 
Pomerania e mais para o N o r t e , e p õ e dous a tres ovos 
pardos-escuros ; g r i t a m u i t o e de ixa - se a m a n s a r , servindo 
e n t ã o de chamar iz para a l l i c i a r outras ga ivo tas . 

A gaivota risonha, L. ridibundas t e m 15 a 16 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o , as pennas b r a n c a s , a c a b e ç a pa rda , as 
costas cinzentas com matizes prateados , o bico e os p é s 
encarnados ; é assaz f r e q ü e n t e nos mares do Norte e nas 
l a g ô a s , onde ha cannas; alimenta-se p r i n c i p a l m e n t e de bichos 
e mar i scos ; faz m u i t a bu lha ; f ô r m a u m n i n h o de hervas 
no c h ã o , onde p õ e quat ro ovos amarel lados com pin tas 
escuras; é f á c i l de d o m e s t i c a r , e acostuma-se a v i v e r c o m 
os patos. Os f i l h o s v ê m cobertos de f r o u x e l quando sahem 
do n i n h o , e co r rem i m m e d i a t a m e n t e . 

A gaivota anã , L. minutas ( E S T . 16, F i o . 7), t e m 10 p o l ­
legadas de c o m p r i d o , e percorre as costas do m a r B a l t i c o , 
na sua e m i g r a ç ã o para o N o r d é s t e ; t e m a p l u m a g e m b ranca , 
o bico e os p é s encarnados, a c a b e ç a e a nuca p re t a s , as 
costas e as azas cinzentas-claras. 

A gaivota t rydact i la . L. trydactilus t e m os p é s pa rdos , e 
u m a v e r r u g a e m vez do dedo p o s t e r i o r , o d ô r s o c inzento 
mat izado de a z u l , o v e n t r e b r a n c o , e v ô a desde o B a l t i c o 
a t é á I s l â n d i a , Sp i t zbe rgen , N o r u e g a e K a m t s c h a t k a ; g r i t a 
m u i t o , e foge rasando as ondas quando presente a l g u m a 
tempestade ou a c h u v a ; faz n inho nas rochas e n a areia . 
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E S T E R C O R E I R A S , Lestris. 

Sao as gaivotas dotadas de instinctos mais ferozes; têm o 
b i c o de u m g o e l a n o , mas cober to desde a p o n t a a t é á base 
de c e r u m e d u r o ; as fossas nasaes abrem-se n e l l e m u i t o p a r a 
d i a n t e e t ê m a f ô r m a de fendas es t re i tas . As duas pennas 
rec t r i zes do m e i o sao m u i t o compr idas . 

A estercoreira ordinária , L. parasiticus, t e m 1 1/2 p é de 
c o m p r i d o , as pennas das costas a l v a d i a s , pa rdas , as do v e n ­
t r e e f r o n t e pre tas , b e m como a p o n t a do b i co que é v e r d e -
e s c u r o ; u m a c i n t a no pe i to , e os p é s ve r rugosos t ê m 
i g u a l m e n t e a c ô r n e g r a . A c o m p a n h a o as e m i g r a ç õ e s dos 
bancos de a renques desde as costas do m a r po l a r a t é á s da 
I n g l a t e r r a e A l l e m a n h a . V ô a o m u i t o depressa, sao vorazes 
e a t r ev idos . Pe r seguem á s vezes outras ga ivo tas e aves 
a q u á t i c a s p a r a as o b r i g a r a l a r g a r os p e i x e s , que el las j á 
a p a n h á r a o , o u a l a n ç a r os que e n g u l i r a o , aga r rando e n t ã o n o 
ar estes despojos. N u t r e m - s e de minhocas e insectos , ma tao 
mesmo pequenos m a m m i f e r o s e p á s s a r o s , e e x p u l s ã o o e ider 
do seu n i n h o pa ra l h e c h u p a r os ovos. N i n g u é m p ô d e app ro -
x i m a r - s e do n i n h o d a q u e l l a ave , fe i to de m u s g o e h e r v a s , e 
con tendo dous ovos verdes-escuros , sem se expo r aos seus 
a taques . 

A N D O R I N H A S DO M A R , Sterna. 

Têm o bico direito e pontudo, as azas compridas e a cauda 
b i f u r c a d a . 

A andorinha do mar , S. hirundo ( E S T . 16 , F I G . 8) , mede de 
13 a 14 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o e 30 di tas de e n v e r g a d u r a ; 
t e m o b ico e os p é s encarnados , a n u c a e o occ ip ic io pre tos , 
as costas c inzentas c o m mat izes azues e o v e n t r e branco e 
c inzen to p a r a o lado do p e i t o ; m i lha re s destas aves h a b i t ã o 
as costas do m a r do N o r t e e as m a r g e n s dos lagos e t anques 
da E u r o p a c e n t r a l . C o m e m peixes e insec tos , sobre os quaes 
se l a n c ã o c o m a ve loc idade de u m a set ta . V ê m no mez de 
A b r i l e* v o l t ã o e m A g o s t o . G r i t ã o m u i t o , e quando v ô a o sobre 
as ondas desc revem arcos i m m e n s o s ; sao m u i t o t í m i d a s e 
f o g e m dos c a ç a d o r e s . Es tabelecem seus n inhos n a a re ia e u n s 
j u n t o s aos o u t r o s ; a f ê m e a poe dous a t é tres ovos a m a r e l l a ­
dos c o m p i n t a s p re t a s e m u i t o saborosos, b e m como a carne 

destas aves. 



BICOFORCADOS , Rhynchops. 

Sao aves excepcionaes emquan to á f ô r m a do b i c o , po rque 
t è m a m a n d i b u l a super io r mais c u r t a que a i n f e r i o r ; o bico 
k c o m p r i d o , d i r e i t o e m u i t o apertado. 

O bicoforcado preto, Rh. nigra; é a e s p é c i e mais conhecida; 
v i v e na A m e r i c a , desde N e w - Y o r k a t é ao Chi le e margens 
do Rio da P ra ta , do P a r a g u a y e do P a r a n á ; t e m a cauda , 
as azas e os p é s semelhantes aos da andor inha do m a r , mas a 
m a n d i b u l a super ior do bico tem 1 po l l egada de menos que a 
i n f e r i o r . Esta ave é ge ra lmen te p re t a nas costas , branca no 
v e n t r e , e t e m o bico ve rme lho com a pon ta pre ta . Mede 20 
pollegadas em c o m p r i m e n t o , sem conta r o b i c o , que mede 
4 1/2 d i tas , e 3 1/2 p é s de envergadura . Espre i ta os mariscos, 
cujas conchas se a b r e m , e i n t r o d u z nel las o bico no momen to 
em que as duas va lvas se separao. 

C— PALMIPEDES DE AZAS CUKTAS. 

Vôao mal, mas nadao e mergulhao perfeitamente. Com-
prehendem as tres f a m i l i a s seguintes : Os raergulhíes, as alcas 
e os penguins. 

V FAMÍLIA.—MERGULHÕES, Colymbída. 

As aves desta familia têm quatro dedos inteiramente ou 
quasi unidos po r membranas , e as pernas situadas m u i t o para 
t r á > : andao m a l , mas v ô a o excel lentemente p o r t e r e m as azas 
cur tas ; cansao , p o r é m , f ac i lmen te . Nadao e m e r g u l h a o sem 
custo. H a b i t ã o o N o r t e , p r i n c i p a l m e n t e os r ios e lagos d 'agua 
doce; mudao de pennas nao segundo a e s t a ç ã o do anno, 
mas segundo a idade. A b r a n g e m duas e s p é c i e s , *que s â o : os" 
mergulhões poupudos e os colimbos. 

MERGULHOES POUPUDOS, Podiceps. 

Têm o bico direito e pontudo e os dedos separados, mas 
guarnecidos de dobras membranosas que f a v o r e c e m m u i t o a 
n a t a ç ã o . 

O mergulhao poupado, P . cristatus ( E S T . 16 F I G . 10) é do 
tamanho de u m pa to ; t e m o d ô r s o e s c u r o , o v e n t r e b ranco 
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-com mat izes p r a t e a d o s , o occ ip ic io p r e t o , u m a p o u p a da 
m e s m a c ô r . u m c o l l a r r u i v o , os lados ru ivos -amare l l ados , 
os p é s e x t e r i o r m e n t e t r i g u e i r o s , e i n t e r i o r m e n t e amare l los -
c l a r o s , e o b ico de u m e n c a r n a d o - s u j o , pardo e m c i m a c o m 
a p o n t a b r anca . V i v e nos lagos e tanques dos paizes septen­
t r i onaes en t re as cannas e os j u n c o s , e m i g r a pa ra o S u l e m 
O u t u b r o e v o l t a pa ra e N o r t e e m M a r ç o . E n g o l e m u i t a s 
pennas , é m u i t o t í m i d o e e v i t a os c a ç a d o r e s , m e r g u l h a b e m , 
m a s nao se conserva m u i t o t empo deba ixo d ' a g u a ; m o r a sá 
c o m a sua f ê m e a , a f u g e n t a as ou t ras aves da sua e s p é c i e , 
q u e p r o c u r ã o estabelecer-se nos seus a r r e d o r e s , e f ô r m a com 
hervas u m n i n h o m u i t o s imples en t re as cannas. Quando 
a l g u é m se a p p r o x i m a , a f ê m e a cobre os ovos c o m f r o u x e l 
e afasta-se, a t é que o p e r i g o t e n h a passado. A carne desta 
ave sabe a p e i x e ; a pe l l e do v e n t r e c o m a p e n n u g e m fo rnece 
p e l l i ç a s m u i t o quentes e bastante es t imadas. 

COLIMBOS, Colymbus. 

Têm os quatro dedos unidos por uma membrana e a cauda 
c u r t a . 

O mergulhao de garganta preta , G. glacialis, t e m 2 1/2 p é s 
de c o m p r i m e n t o , as costas p r e t a s , o v e n t r e b r anco , a c a b e ç a 
e a g a r g a n t a pretas c o m mat izes verdes . Reside nos mares 
po la res e v i v e quas i sempre s ó ; encontra-se t a m b é m nos lagos 
s i tuados en t re as m o n t a n h a s , é m u i t o d i f f i c i l descobr i r seu 
n i n h o . Nao t o l e r a o u t r a ave da sua e s p é c i e nas v i z i n h a n ç a s 
da sua h a b i t a ç ã o , e p õ e dous ovos pardos c o m p in t a s escu­
ras ; v ô a m u i t o al to e g r i t a repet idas vezes: » U h u ! » quasi 
como o m o c h o . D o r m e f r e q ü e n t e m e n t e nadando no m a r , c o m 
a c a b e ç a m e t t i d a deba ixo das azas. Os navegadores considerao 
o g r i t o desta ave como p recur so ra quas i i n f a l l i v e l de u m a 
t empes tade p r ó x i m a . Sua carne nao presta para comer . 

O mergulhao arctico, C. arcticus ( E S T . 16 , F I G . 9), mede 
2 1/4 p é s e m c o m p r i m e n t o ; t e m a c a b e ç a c inzenta-escura , 
as costas p re t a s , os lados brancos e o v e n t r e a l v a d i o ; apparece 
à s vezes n a E u r o p a c e n t r a l . 

VI. FAMÍLIA.—ALCAS , Alcida. 

As aves desta familia têm as azas curtas e os tres dedos 
u n i d o s p o r u m a m e m b r a n a ; o q u a r t o dedo raras vezes ó 
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v i s í v e l e sempre r u d i m e n t a r . V ô a o m a l e quas i que nao andao. 
E m c o m p e n s a ç ã o m e r g u l h a o m u i t o b e m , c o m as azas meio aber­
tas. H a b i t ã o un icamente as costas do mar . H a doze var iedades 
conhecidas pertencentes a duas e s p é c i e s , que sao: as alcas 
e os Homens o u lnmraos. 

ALCAS, Alca. 

Pertencem aos mares polares do hemispherio boreal, d 
nunca p a s s ã o , nas suas e m i g r a ç õ e s , a l é m das r e g i õ e s da 
zona temperada . Quasi n u n c a v ô a o , r â s a o apenas a s u p e r f í c i e 
das á g u a s . H a u m a variedade que nao sabe nadar . T ê m o b ico 
c u r t o , f o r t e , apertado para d iante e bastante c u r v a d o , pa re -
cendo-se nisso com o do papaga io ; as na r inas affectao a 
f ô r m a de u m s imples r i s c o , e sao, ora n u a s , o ra cobertas 
de pennas. 

A alca ordinária , A. lorda (Est. 1 6 , F I G . 11), t e m as pennas 
pratas nas costas a lvadias no v e n t r e e u m risco branco nas 
azas; mede 18 pol legadas desde a pon ta do b ico a t é á e x t r e ­
midade das azas. H a b i t a as r e g i õ e s p o l a r e s , sendo ma i s 
c o m m u m nas costas da N o r u e g a e da S u é c i a , s ó a lgumas 
extraviadas c h e g ã o nos inve rnos m u i t o f r ios a t é á s praias do 
m a r Ba l t i co ; nada p e r f e i t a m e n t e , m e r g u l h a a t é u m a p r o f u n ­
didade de 100 p é s , e quando anda pe lo c h ã o , t r o p e ç a como 
u m é b r i o . posto que conserve o corpo d i r e i t o ; a l imen ta - se 
de arenques e de outros p e i x e s ; depois do eider é a alca q u e 
fornece o m e l h o r f r o u x e l . Á s vezes ma i s de cem f ê m e a s p o e m 
seus ovos n ' u m a mesma g r u t t a , sem fazerem n i n h o ; u m a das 
mais e s t á sempre de g u a r d a , e m q u a n t o as out ras se revesao 
no choco ; os ovos s ã o brancos com p in tas pre tas . Os f i l h o s 
n ã o sahem a campo s e n ã o m u i t o depois de nascer . A carne 
desta ave , b e m como os o v o s , t ê m b o m gos to . 

A grande alca do Norte, A . impennis, conhecida t a m b é m 
pelo nome de pengnim do Norte, t e m 25 a 26 pol legadas 
de compr imen to , o b ico l a r g o e p r e t o , as pennas pre tas e 
brancas no pei to e no v e n t r e , e u m a m a l h a o v a l bas tan te 
extensa entre os olhos e o b ico . É nos mares do N o r t e , e n t r e 
Eu ropa e A m e r i c a , que esta ave é ma is c o m m u m ; s ó d u r a n t e 
o p e r í o d o da i n c u b a ç a o e l la apparece nas costas. Const rue 
u m n i n h o m u i t o s imples nas rochas e p õ e u m ú n i c o ovo 
branco eom manchas pardas . Nao sabe v o a r , mas m e r g u l h a 
m u i t o b e m , e nu t re - se p r i n c i p a l m e n t e de pe ixes e a lgas . 
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E P P H O , Mergulus. 

Descripto pela primeira vez, nao ha muito tempo. esta­
belece a t r a n s i ç ã o das alcas p a r a os l u m m o s . T e m o bico 
m a i s l a r g o que a l t o , e posto que m u i t o pequeno (mede apenas 
10 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o ) emprehende nos mares 
polares e x c u r s õ e s m u i t o ma i s arr iscadas que as das alcas. 

O eppho pequeno, M. alie, h a b i t a os mares p o l a r e s ; m i l h a r e s 
destas aves p e r c o r r e m as costas da G r o e n l â n d i a e da i l h a de 
M e l v i l l e , sobre tudo nos l u g a r e s sempre cobertos de neve e 
g e l o . V ô a c o m a rap idez de u m a a n d o r i n h a , rasando a 
s u p e r f í c i e do m a r , é u m o p t i m o m e r g u l h a d o r , e p r e f e r e 
pa ra c a ç a r as á g u a s onde encon t ra m u i t o s pequenos c r u s t á c e o s . 
A m b o s os sexos t ê m as pennas da mesma c ô r ; no v e r ã o , a 
c a b e ç a , o p e s c o ç o e a par te super io r do corpo sao i n t e i r a m e n t e 
p r e t o s , de i n v e r n o o pe i to é b r a n c o ; o ven t r e é sempre 
a l v a d i o . D u r a n t e o p e r í o d o da i n c u b a ç a o , no mez de M a i o , 
a n m h a o en t re as rochas das costas s ep t en t r ionaes , a f ê m e a 
p õ e u m ú n i c o ovo esverdinhado-claro sem p in tas . Nos inve rnos 
m u i t o r igorosos os epphos descem á s vezes a t é á s costas do 
B a l t i c o . 

LUMMOS ou LIOMENS , Uria. 

Sao também habitantes dos mares polares, têm o bico 
assaz d i r e i t o , m e d í o c r e , p o n t u d o e ape r t ado , e os tres dedos 
un idos p o r u m a m e m b r a n a . F a l t a - l h e s i n t e i r a m e n t e o quar to 
dedo. A s azas sao pequenas e es t re i tas , e a cauda c u r t a . 
C o n s t r u e m seu n i n h o nos rochedos si tuados nas costas, e 
v i v e m q u a s i sempre no m a r . 

O lummo louco o u pardo, U. troile, t e m 15 a t é 18 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o , as costas c inzentas , pardas ou mais escuras, 
segundo a idade , o pe i to e o v e n t r e b r a n c o s , o bico v e r d e -
escuro , u m a l i s t r a b ranca nas azas, e os p é s amarel los-pardos 
c o m m e m b r a n a s escuras. H a b i t a as costas septentr ionaes de 
S p i t z b e r g e n , da L a p o n i a , do K a m t s c h a t k a e da A m e r i c a e m 
bandos á s vezes i n n u m e r a v e i s . Come pe ixes e diversos 
mar iscos . A f ê m e a p õ e u m ú n i c o ovo i g u a l e m t a m a ­
nho ao do g a n s o , e c u j a i n c u b a ç a o d u r a q u a t r o semanas; 
todo este t e m p o é a l imen tada pe lo m a c h o . A carne desta 
ave ó boa, posto que saiba u m pouco a p e i x e ; os hab i tan tes 
i o N o r t e comem-na fresca o u secca ao a r ; as pennas e o 

u. N . 25 
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f r o u x e l t ê m m u i t o v a l o r por isso os Groenlandezes se occu-
pHo m u i t o da r a ç a dos l ummos . 

o lummo g r y l l , U. grijüc chamado t a m b é m mergulhao preto 
ou pombo groenlandez , t e m as pennas i n t e i r a m e n t e p r e t a s , á 
e x c e p ç a o das que lhe cobrem as azas , que s ã o brancas os 
p/«s ve rme lhos e 12 a 13 pol legadas de c o m p r i m e n t o . V i v e 
nas r e g i õ e s mais f r i a s do Nor te e sustenta-se de p e i x e , que 
v a i buscar a 10 ou 20 p é s debaixo d 'agua . Estabelece seu 
n i n h o nas rochas , mas em lugares accessiveis, e de cada vez 
choca dous ovos. A l i m e n t a seus f i l h o s du ran te a lgumas 
semanas : estes, quando n a s c e m , s ã o revest idos de u m a 
p e n n u g e m cinzenta . A carne , os o v o s , as pennas e o f r o u ­
x e l destas aves sao bastante est imadas. 

VII. FAMÍLIA.—PENGUINS, Aptenodytes. 

As aves de.->ta iamilia correspondem menos que todas as 
outras á i d é a g e r a l de u m a n i m a l v o l á t i l , po rque a faculdade 
de voar f a l t a - lhes c o m p l e t a m e n t e ; t ê m as azas m u i t o menos 
desenvolvidas que as do g ê n e r o apteryx. N ã o ha v e s t í g i o s 
de pennas reaes; suas azas s ã o cobertas de pennas pequenas, 
s ó m e u t e e s b o ç a d a s . escamosas : ellas se rvem de remos 
quando o an ima l nada á s u p e r f í c i e o u deba ixo d 'agua . T ê m o 
bico d i r e i t o , f o r t e , c o m p r i m i d o ; a m a n d i b u l a super ior r e -
curvada e cobr indo a i n f e r i o r . Suas pernas s ã o c u r t a s , seus 
olhos pequenos, os dedos anter iores l igados por u m a membrana , 
o poster ior l i v r e e d i r i g i d o para d ian te . Os p e n g u i n s p e r t e n ­
cem todos ao hemispher io a u s t r a l , e v i v e m entre 30° e 60° 
Jat. S. : u m f r o u x e l quasi i m p e n e t r á v e l os a b r i g a cont ra o 
f r i o , e as pennas super iores , que r eves tem esta p e n n u g e m , 
s ã o dispostas como as te lhas de u m te lhado o u as escamas do 
corpo de u m pe ixe . P a s s ã o a m a i o r pa r t e da v i d a no m a r ; 
o corpo m e r g u l h a i n t e i r a m e n t e n ' agua , só a c a b e ç a sobresahe; 
duran te o p e r í o d o da i n c u b a ç a o v ê m á t e r r a mas v o l t ã o para 
o m a r logo depois. São m u i t o e s t ú p i d o s e p r e g u i ç o s o s . 

O penguim da Patagônia ou penguim real , A . patagonica 
•'EST. 16, F I G . 12 , é o m a i o r de todos. Mede 4 p é s e m c o m 
p r imen to , 3 em a l tu ra , e pesa a t é 40 ar ra te is , T e m as pennas 
cinzentas, matizadas de azu l e branco no pe i to e no v e n t r e ; 
as faces , a g a r g a n t a , o b ico e os p é s p r e t o s , e u m a fita 
amare l l a e m roda do p e s c o ç o . H a b i t a e m grandes manadas 



as i l h a s de F a l k l a n d , a T e r r a de F o g o , e t c , e a l i m e n t a - s« 
de pe ixes e mar iscos ; engorda m u i t o e t e m a carne n e g r a ; 
nao é m u i t o saborosa rnas p ô d e comer-se . 

O penguim dourado, A . chrysocoma , é do t a m a n h o de u m 
p a t o ; t e m as costas p r e t a s , o v e n t r e b r a n c o , o b i co encar­
nado , os p é s amare l lados , e u m m a r t i n e t e de pennas amarel las 
n o p e s c o ç o . É m u i t o esperto n ' a g u a ; quando nada sal ta á s 
vezes a 6 ou 7 p é s de a l t u r a ; é f á c i l mata- lo em t e r r a á s 
p a u l a d a s , posto que defenda a sua v i d a , e acommet te os 
homens , mordendo-os . Choca , como todos os p e n g u i u s , em 
e x c a v a ç õ e s fe i t as na t e r r a , e encontra-se desde as i lhas de 
F a l k l a n d a t é á N o v a - H o l l a n d a . 

O penguim do Cabo, A. demersa, é u m pouco mais p e q u e n o ; 
t e m as costas pretas , o v e n t r e a l v a d i o , e u m a l i s t r a branca 
no me io do b i c o , que é pa rdo ; as palpebras sao b rancas , a 
g a r g a n t a p r e t a , as pernas vermelhas -escuras , e no pe i to tem 
u m a c in t a p re t a . No Cabo e nas i lhas Malon inas v ê m - s e 
m i l h a r e s destas aves. Sua carne é d e t e s t á v e l , mas seus ovos 
sao reputados m u i t o bons. 



TERCEIRA CLASSE. 

R E P T I S . — R E P T I L I A O U A M P H I B I A . 

Os animaes pertencentes a esta classe d i f f e r e m m u i t o entre 
s i , emquanto â f ô r m a , e s t ruc tu ra e mane i r a de v i v e r ; pela 
maior par te , como o nome de amphybios, der ivado do g r e g o , 
quer dizer animaes com dous modos de viver, o ind ica , 
dao-se i g u a l m e n t e b e m na agua e e m t e r r a ; nao t ê m , como os 
animaes das duas classes precedentes , o sangue quente , mas 
s im frio; seu c o r a ç ã o apresenta u m ú n i c o v e n t r i c u l o , quasi 
sempre separado em dous ou mais compar t imen tos , que c o m -
m u n i ç ã o entre s i ; quando e s t ã o desenvolvidos respirao por 
meio de pulmões. Seu corpo nao é coberto de cabellos como 
o dos m a m m i f e r o s , n e m de pennas, como o das aves, o u é 
nú o u couraçado, que diz p r o t e g i d o p o r escamas e cascas. 
As ras , os sapos , as salamandras t ê m a p e l l e n ú a , v iscosa; 
todos os outros sao revest idos de la rgas escamas, como as dos 
peixes , o u de g r ã o s redondos; á s vezes as escamas sao m u i t o 
la rgas e cons t i t uem u m verdade i ro escudo o u u m a c o u r a ç a , 
como a concha que envolve a t a r t a r u g a . As escamas o u sao 
imbr icadas , quer dizer dispostas como a3 te lhas d ' u m te lhado , 
o u e s t ã o p r ó x i m a s umas das out ras , e f ó r m ã o e n t ã o e m roda 
do corpo roscas e l inhas em esp i ra l . H a mu i t a s serpentes , 
cu jas escamas, dispostas e m e s p i r a l , se a j u n t ã o umas á s out ras , 
f o rmando u m semic i rcu lo t r ansve r sa l . A c ô r ex t e r i o r destes 
animaes é escura, u m composto de c inzen to , pardo, e sve rd i -
nhado e p r e t o : as c ô r e s v iva s sao ra r i s s imas . Os amphyb ios 
evitao a l u z , v i v e m o rd ina r i amen te e m escondri jos , f o g e m á 
p r e s e n ç a do h o m e m ; as fer idas produzidas pe la m o r d e d u r a d e 
a lgumas e s p é c i e s delles sao per igosas; todas estas c i r cums tanc ias 
reunidas f azem que estes animaes s e j ã o ge r a lmen te detestados 
a t a l pon to , que os mais l indos e i no f fens ivos animaes inhos 
por exemplo , as l aga r t i xa s , s ã o votados sem m i s e r i c ó r d i a á s 
p e r s e g u i ç õ e s e á m o r t e . O corpo dos animaes desta classe é . 
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o u chato e l a r g o como o das r ã s e t a r t a r u g a s , o u c o m p r i d o 
p r o v i d o de cauda, como o dos l agar tos , o u l o n g o e c y l i n d r i c 
como o das serpes. Estas u l t i m a s d i s t i nguem-se de todos < 
o u t r o s animaes p rov idos de u m esqueleto ó s s e o , pela fac i l idac 
c o m que se m o v e m , pois n e n h u m mos t r a t an t a destreza n< 
m o v i m e n t o s e o n d u l a ç õ e s como a serpe; pelo con t r a r i o , 
corpo das t a r t a r u g a s , fechado n ' u m a casca d u r a e r i g i d a , es 
p r i v a d o de todo o m o v i m e n t o , p o r isso s ã o estas as m a 
len tas , aquel las os ma i s velozes en t re os a m p h y b i o s . E m q u a n 
aos apparelhos de locomoção, no m a i o r n u m e r o n ã o di f fere : 
dos animaes de s a n g u e quen t e . As t a r t a r u g a s , quas i todos < 
l aga r to s e as r ã s t ê m q u a t r o p é s , mas e m r e l a ç ã o á espessui 
e ao c o m p r i m e n t o do seu corpo s ã o estes m u i t o mais curt< 
que os da m a i o r pa r t e dos m a m m i f e r o s . Quanto mais con 
p r i d o é o corpo de a l g u n s l agar tos , mais cur tos s ã o os p é 
a t é que finalmente os per tencentes á s e s p é c i e s l i m i t r o p h e s d; 
serpentes j á n ã o t ê m s e n ã o dous p é s . Destas, a l g u m a s ainc 
a p r e s e n t ã o i nd i c io s ex te r iores de u m r u d i m e n t o de p é s , pi 
e x e m p l o , a g i b o i a : taes v e s t í g i o s s ã o mais evidentes debab 
da pe l l e . P o r é m , estes mesmos v e s t í g i o s subcutaneos c 
e x i s t ê n c i a de p é s desapparecem e m f i m . Os escudos e 
escamas da b a r r i g a s e r v e m de pon to de apoio á s serpente 
q u a n d o el las q u e r e m mover-se . Umas , para c a m i n h a r depress 
e n r o l ã o - s e , f i r m ã o - s e n a p o n t a da cauda, e a r r e m e s s ã o - s e co 
g r a n d e f o r ç a , como u m a m ó l a de a ç o , a dis tancias consideravei 
A s mesmas a n d ã o deras to , e n c u r v a n d o o corpo de ambos os lado 
descrevendo assim u m a l i n h a e m f ô r m a de espira . E m g e r a l 
l aga r tos m o v e m - s e po r este modo . Pelo c o n t r a r i o , o camele; 
anda c o m m u i t o cuidado p o r c i m a dos ramos , agarrando-os com 
dedos, de m a n e i r a que dous del les fiquem de u m lado e t res < 
o u t r o . Os d r a g õ e s p o d e m fende r o ar á pequenas distancia 
adejando c o m e s p é c i e s de ba rba tanas ; os p é s das r ã s s e r v e m - i h 
de re inos n a a g u a , e no c h ã o de pontos de apoio pa ra sa l t a r ; 
t a r t a r u g a s n a d â o servindo-se dos p é s , que t ê m a f ô r m a < 
barbatanas . A c a b e ç a dos a m p h y b i o s é d i s t i nc t a do pescoç< 
mas o pe i t o , o v e n t r e e a cauda f ó r m ã o u m a ú n i c a p e ç 
Todas t ê m a cavidade b o c a l m u i t o g r a n d e , e a m a i o r pa r 
das serpentes p o d e m d i l a t a - l a de smed idamen te , po rque 
que ixos n ã o s ã o l igados p o r a r t i c u l a ç õ e s , mas só un idos p 
m ú s c u l o s . A lingua é m o l l e e o r d i n a r i a m e n t e b i í i d a . E 
v á r i o s a m p h y b i o s e l l a é m u i t o p r o t a c t i l e raras vezes es 



— 390 — 

l igada a m a x i l l a i n f e r i o r . Os dentes, o u f a l t ao sendo a m a x i l l a 
coberta de ca r t i l agens , ou s ã o adherentes, o u encravados; 
a lgumas vezes ha duas series delles. A l g u n s t ê m dentes ôcos 
cheios de p e ç o n h a . O ú n i c o dest ino destes orgaos é a app re -
hensao dos a l imen tos ; os amphyb ios nao mas t igao c o m elles, 
porque engo l em a sua presa sem a t r i t u r a r . A cavidade bocal 
destes animaes sempre d i s t i l l a s a l i v a ; a quant idade desta 
l i q u i d o é c o n s i d e r á v e l no m o m e n t o em que a serpente sa 
apodera da sua presa. O esophago é c u r t o e m u i t o e l á s t i c o , 
o e s t ô m a g o menos desenvolvido que o dos animaes de sangue 
quente, e os intes t inos c é g o s fa l t ao . O fígado é g r ande , umas 
vezes s imples , outras d i v i d i d o e m dous l o b u l o s ; o b a ç o ó 
redondo ou quasi redondo, a lgumas vezes ob longo e sempre 
pequeno, b e m como a bolsa do f e l . Todos t ê m o pancreas, 
corpo carnudo no meio do mesen te r io , e a g l â n d u l a a t r á s do 
e s t ô m a g o , que segrega o sueco pancrea t ico . A d i g e s t ã o dos 
amphybios opera-se c o m m u i t a l e n t i d ã o ; todos, c o m especiali­
dade as serpentes, emquan to d i g e r e m e s t ã o n ' u m estado de 
p r o s t r a ç ã o m u i t o m a i o r que os animaes de sangue quente . 
El les nao mas t igao . n ã o t r i t u r a o os a l imen tos no e s t ô m a g o , 
como as aves; a d e c o m p o s i ç ã o opera-se po r conseguin te em 
par te pelos suecos d iges t ivos , em par te pe la p o d r i d ã o . Is to 
exp l ica o m á o cheiro que e x h a l ã o , p r i n c i p a l m e n t e as serpentes. 
Todos t ê m r i n s , mas carecem de r ins supplementares o u 
supranumera r ios : os canaes u r i n a r i o s , o in tes t ino , os ó r g ã o s 
de r e p r o d u c ç a o abrem-se na c l o a c a ; a b e x i g a f a l t a e m quasi 
todos, e os vasos l ympha t i cos nao t ê m g l â n d u l a s . Os exc re ­
mentos sao esverdeados o u anegrados , os da g i b o i a sao e m 
pedacinhos redondos e brancos. A m a i o r pa r t e dos amphib ios 
r e s p i r ã o por meio de piãrnões s imples ou d u p l o s , e m f o r m a 
de bolsos ou de cel lu las , que se a c h ã o na cavidade abdomina l , 
a q u a l nao é separada da thoraxico. po r me io de u m d i a ­
p h r a g m a . N ã o a s p i r ã o o ar, e n g o l e m - n o por me io dos m ú s c u l o s 
m a x i l l a r e s , e o a n i m a l m ;rre a f o g a d o , quando se lhe abre 
v io l en t amen te a boca, e se lhe t o r n a imposs ive l a d e g l u t i ç a ü 
do ar. Os a m p h i b i o s , que v i v e m sempre n ' a g u a , como aí 
ras r e c é m - n a s c i d a s , t i r ã o o a r , que necessitao , da agua , 
por i n t e r m é d i o de g u e l r a s , da mesma m a n e i r a que os pe ixes . 
Poucas e s p é c i e s h a , que conse rvem toda a sua v i d a estas 
g u e l r a s , para usar del las j u n t a m e n t e c o m os p u l m õ e s ; o 
proteo é u m a destas e x c e p ç õ e s ; todas as out ras e s p é c i e s 
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p e r a e m - n a s , quando e s t ã o c o m p l e t a m e n t e desenvolvidas , € 
r e sp i rao e n t ã o só pelos p u l m õ e s . H a m u i t o s que poderr 
abster-se p o r m u i t o t e m p o de re m i r a r , e como consomen 
u m a f r a c a quan t idade de o x y g e n i o , sao t a m b é m s u s c e p t í v e i s 
de v i v e r m u i t o t e m p o n ' u m ar v i c i a d o ; e s g o t ã o e n t ã o Í 
p r o v i s ã o de ar e m deposito nos seus bolsos p u l m o n a r e s , A Í 
ras encerradas e m r e s e r v a t ó r i o s estrei tos e hermet icamente 
f e c h a d o s , m o r r e m s ó ao cabo de seis o u oi to d i a s ; t a r t a r u 
g a s , á s quaes se f e c h o u e l a c r o u a b o c a , v i v ê r a o a inda u n 
mez . Achao-se a l g u m a s vezes ras e salamadras presas n< 
g e l o , e quando este se abre con t inuao a v i v e r . Conta-a 
t a m b é m que fo rao encontrados sapos encerrados no i n t e r i o 
de a rvores m u i t o fo r tes o u de pedras d u r a s ; mas esta 
no t i c i a s ca recem de v e r o s i m i l h a n ç a , e nao s ã o factos gera] 
m e n t e reconhecidos . Posto que os amphib ios t e n h ã o p u l m õ e s 
t o d a v i a a l g u m a s e s p é c i e s , como o l a g a r t o v e r d e , o l i c r a n ç o 
p a r e c e m i n t e i r a m e n t e mudas . Outras raras vezes g r i t ã o , e d 
o r d i n á r i o seus g r i t o s sao sons m o n ó t o n o s e discordantes. , 
m a i o r p a r t e del les s ó m e n t e a s s o b i ã o . A circulação do sangu 
é m u i t o menos r á p i d a nestes animaes , que nos de sangu 
q u e n t e , po rque os vasos e m que se executa , s ã o mais simples 
O c o r a ç ã o das ras c o m p õ e - s e de u m ú n i c o v e n t r i c u l o e de u m 
a u r i c u l a ; o dos ou t ros amph ib ios t e m duas au r i cu las , e 
das t a r t a r u g a s parece-se m u i t o c o m o c o r a ç ã o dos an ima e 
de sangue quen t e . Como as a r t é r i a s p u l m o n a r e s nao s ã o st 
n ã o r a m o s da a o r t a , o u t ê m c o m esta o r i g e m i m m e d i a t a 1 
c o r a ç ã o , s ó u m a par te do sangue passa pa ra os p u l m õ e s , 
a c i r c u l a ç ã o é s imples . Por isso t a m b é m a r e s p i r a ç ã o é t i 
f a c u l t a t i v a , e p ô d e a t é pa ra r p o r a l g u m tempo sem perig 
pa ra o a n i m a l . Os amph ib io s t ê m menos sangue que < 
animaes de sangue q u e n t e ; esta c i r c u m s t a n c i a , j u n t a 
c i r c u l a ç ã o menos r á p i d a , exp l i ca a t e m p e r a t u r a pouco elevac 
do seu sangue ; raras vezes excede + 4° ou + 5 o R. ; mesn 
deba ixo do e q u a d o r , expostos p o r m u i t o t empo aos r a i 
ardentes do s o l , estes animaes ficão m u i t o f r i o s ; e a m a i o r 
en torpece n ' u m a t e m p e r a t u r a pouco b a i x a , e que n ã o p rod 
z i r i a s e n s a ç ã o sobre q u a l q u e r m a m m i f e r o . Os sentidos d 
a m p h i b i o s n ã o s ã o t ã o agudos como os dos m a m m i f e r o s e 
das aves, e co r r e spondem e m t u d o á sua n a t u r e z a f r i a . Os olhe 
s i tuados nas orb i tas dos dous lados do c r a n e o , o u rodead 
de u m a massa m o l l e p a r t i c u l a r , t ê m o r d i n a r i a m e n t e palpebrs 
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os das ras e salamandras sao os ma io res , os das t a r t a r u g a s 
sao pequenos , e menores a inda os dos l a g a r t o s , os das 
serpentes sao mu i t a s vezes quas i i m p e r c e p t í v e i s . A l g u n s , p o r 
exemplo , os sapos , p r o c u r ã o os seus a l i m e n t o s , pequenos 
insectos, duran te o c r e p ú s c u l o o u á luz das es t re l las ; outros 
d i s t i n g u e m m u i t o b e m q u a l q u e r objecto n ' a g u a o u no a r » 
a lguns mesmo em escondri jos m u i t o escuros , o q u e s ó p ô d e 
ser o e f fe i to da d i l a t a ç a o da p u p ü l a e da sua c o n t r a c ç a o , s e r 

t a l que f ó r m e u m a f res ta e s t r e i t í s s i m a . M u i t o s que h a b i t ã o 
zonas a r d e n t í s s i m a s nao sentem a r n i n i m a a l t e r a ç ã o na sua 
f o r ç a v i s u a l , expostos ao m a i o r ca lor das p l a n í c i e s arenosas e 
aos raios do so l , reverberados pe lo m a r . As t a r t a r u g a s e os 
crocodilos, que v i v e m m u i t o n ' agua , t è m , como as aves, tres 
pa lpebras ; po r ba ixo da p u p ü l a u m a pel le l i g a d a á r e t i n a e 
chamada membrana pestanejante, p ô d e cobr i r - lhes os olhos 
e d e f e n d ê - l o s cont ra l e s õ e s accidentaes. Estes animaes care­
cem de pes tanas ; nis to parecem-se com os pe ixes , e a lguns 
r e p t í s h a , que t ê m com os mesmos, out ras a n a l o g i a s , por 
e x e m p l o , n ' a lgumas e s p é c i e s o mesmo b r i l h o me ta l l i co dos 
olhos . Os amphib ios , assim como as aves, nao possuem orelhas; 
mas o t y m p a n o de quas i todos os l agar tos é v i s í v e l : o dos cro_ 
codilos é guarnec ido de duas orlas d i r e i t a s , que sao como 
palpebras. Só os verdadei ros l agar tos apresentao v e s t í g i o s de 
u m a cavidade ex te rna . Nao obstante estas i m p e r f e i ç õ e s , 
m u i t o s amphib ios t ê m o ouv ido bastante apurado ; a menor 
h u l h a exci ta a sua a t t e n ç ã o , e como s ã o o rd ina r i amen te 
t í m i d o s , f o g e m com a ma io r pressa. O órgão do olfacto 
abre-se o rd ina r i amen te ao p é do foc inho e f ô r m a duas nar inas , 
mas talvez s i r v ã o mais para de ixa r passar o a r , do que pa ra 
recolher os á t o m o s odor i fe ros . M u i t o s amph ib ios , p o r exemplo , 
as serpentes, p o d e m , sem se mos t r a r i n c o m m o d a d o s , pe rma­
necer po r l a rgo tempo expostos ao m a i o r f é t i d o de u m ar 
v ic i ado . Todav ia ha u m a cavidade nasal , cu jas paredes s ã o 
a lgumas vezes cobertas de u m a pe l l e cheia de v e r r u g a s o u 
de ne rvos , que t e r m i n ã o a l l i . M u i t o s m a n i í e s t ã o u m a g rande 
sensibil idade no n a r i z ; as t a r t a r u g a s por exemplo , l ogo 
que se lhes i n t r o d u z u m a p i tada de r a p é naque l l e ó r g ã o , 
m o r r e m ins tantaneamente ; o mesmo acontece a diversas 
e s p é c i e s de lagar tos e de serpentes. Nada se p ô d e d izer 
com certeza a respeito do seu paladar; c o m t u d o , a cavidade 
bocal é h u m i d a , a l i n g u a é g i : a rnec ida , e m p a r t e , de v e r r u g a s , 
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e v a r i a s conservad os a l imen tos p o r a l g u m t e m p o n a boci 
antes de os e n g u l i r . O seu sentido do tacto, i gua lment< 
r e p a r t i d o po r todo o co rpo , manifes ta-se c o m m a i o r intensidad< 
no n a r i z . Quando se t oca nas costas de u m a t a r t a r u g a , es t í 
l o g o se r eco lhe pa ra d e n t r o da concha , o u p r o c u r a afastar-se 
Posto que os a m p h i b i o s t enhao verdade i ros ossos , formado: 
de f e ixe s de f i b r a s compr idas , posto que sejao m u n i d o s di 
costas e co s t e l l a s , n e m sempre l igadas ao s t e r n u m , post< 
que tenhao omopla tas e c l a v i c u l a s , u m p e l v i s , os ossos d< 
b r a ç o e da pe rna , seu esqueleto é m u i t o mais s imples que < 
dos animaes de sangue quen te , e a p p r o x i m a - s e mais do do 
peixes . O craneo , e m que e s t á con t ido o c é r e b r o , compos t 
de t res camadas de mio los sem c i r o u m v o l u ç õ e s , é pequeno i 
fica quas i cober to pelos numerosos ossos da face , os quae 
m u i t a s vezes p a s s ã o á v a n t e do o c c i p i t a l . As m a x i l l a s , o u s ã 
ambas m ó v e i s , ou s ó m e n t e a s u p e r i o r , e esta n ' a l g u n s 
l i g a d a a ou t ros ossos do craneo. O p e s c o ç o nao t e m o r d i n a 
r i a m e n t e s e n ã o duas ou q u a t r o ve r t eb ras , mas o c rocodi lo t e r 
sete, e as t a r t a r u g a s o i t o . Nos amphib ios , c o m e ç a a dar-se 
regeneração das parles do corpo perdidas que é m u i t 
f r e q ü e n t e nas classes dos animaes i n f e r io r e s ; esta f o r ç 
r e p r o d u c t i v a t e m m u i t a s vezes u m a g rande in tens idade . U i 
o lho ar rancado a u m a sa lamandra reproduzia-se no e s p a ç o d 
dez mezes. L a g a r t o s e a l g u m a s se rpen te s , á s quaes se cor to 
a c a u d a , t i n h a o o u t r a passado a l g u m t e m p o . C o m t u d o , a 
par tes r ep roduz idas depois destas m u t i l a ç õ e s , raras vezes o 
n u n c a sao t ã o pe r f e i t a s como aquel las que s u b s t i t u i r ã o . < 
q u e ma i s a d m i r a a i n d a , é a tenacidade da vida deste 
animaes , de que j á temos ci tado exemplos . As fer idas 
occasionadas pe l a pe rda de u m a pe rna , do r a b o , de u m olhe 
f e c h ã o - se l ogo e curao-se , sem que o a n i m a l so f r a d a m n 
a l g u m . Se se a r ranca o c é r e b r o a u m a t a r t a r u g a , e l l a v i v 
a inda m e z e s , e cor tando-se- lhe a c a b e ç a , n e m p o r isso de ix 
de se m o v e r d u r a n t e a lguns dias . U m a t a r t a r u g a , a q u 
a r r a n c á r a o o escudo do v e n t r e c o m o bofe , o c o r a ç ã o e c 
i n t e s t i n o s , m o r r e u s ó dous dias depois . R ã s , á s quaes s 
a r r a n c o u o c o r a ç ã o , s a l t á r ã o e m o v e r ã o - s e a inda a l g u r m 
h o r a s ; s apos , cu jos p é s f o r ã o cortados , n ã o c e s s á r ã o su* 
f u n c ç õ e s de r e p r o d u c ç ã o . Os amph ib io s v i v e m m u i t a s hor; 
n ' n m a a t m o s p h e r a , e m que ou t ros animaes m o r r e r i ã o i m m ( 
d i a t a m e n t e . P ô d e -se t i r a r a ne l ie os i n t e s t i n o s . a t é C.OHJ 



membros a u m a c o b r a , e nao m o r r e s e n ã o cTalli a a l gumas 
horas. Is to demons t ra que as diversas partes do corpo dos 
amph ib io s nao e s t ã o n ' u m a r e l a ç ã o tao i n t i m a como as dos 
m a m m i f e r o s e das aves, e que o c é r e b r o s o b r e t u d o , nao é o 
ó r g ã o p r i n c i p a l da faculdade de sent i r . A m a i o r pa r t e dos 
amphib ios , ha quas i novecentas e s p é c i e s , v i v e m n a zona 
t o r r i d a ; achao-se e m menor n u m e r o nas zonas temperadas 
e nas glaciaes. Quasi todos h a b i t ã o , como o seu nome o 
i n d i c a , na t e r r a e n ' a g u a : m u i t o s d 'entre elles exe rcem 
i n d i f e r e n t e m e n t e as f u n c ç õ e s da sua v ida n ' u m ou n 'ou t ro 
e lemento ; ou t ros , pelo c o n t r a r i o , escolhem sempre o mesmo 
para nel le passar u m a par te d i s t i nc t a da sua v i d a ou certas 
e s t a ç õ e s . F i n a l m e n t e , a lguns v i v e m exc lus ivamen te n ' a g u a , 
outros s ó e m t e r r a . M u i t o poucos h a b i t ã o nas a rvores . Parece 
gos ta rem sobretudo d 'agua e da h u m i d a d e , j u n t a s a u m a 
t empera tu ra e l e v a d a , que favorece o seu desenvo lv imen to , 
b o m estado e crescimento mais r á p i d o . Nao v i v e m e m socie­
dade , á e x c e p ç a o ta lvez dos crocodilos e das r ã s , nao br incao 
uns c o m os ou t ros , nao cons t ruem, nao c a ç ã o j u n t o s . M o s t r ã o 
poucos v e s t í g i o s de instinclos artísticos. T o d a v i a , as 
t a r t a rugas f ê m e a s f azem com os p é s u m a cova na areia no 
s ido onde que rem depositar os ovos. As t a r t a rugas r e c é m -
nascidas , l ogo que sahem do o v o , a c h ã o sem demora o 
e l e m e n t o , em que d e v e m v i v e r pa ra o f u t u r o : as r ã s , os 
sapos e as salamandras, l ogo e n c o n t r ã o o lodo, e m que p a s s ã o 
o i nve rno d o r m i n d o . As t a r t a rugas t a m b é m sabem enterrar-se 
c o m m u i t a destreza e em pouco t empo , a u m a profund idade 
bastante g rande . A m e m ó r i a d ' a lguns amph ib ios é a sua 
faculdade i n t e l l e c t u a l mais desenvolv ida . H a exemplos de 
t a r t a r uga s , lagar tos e sapos, que c o n h e c i ã o o seu bemfe i to r , 
e e s t a v ã o t ã o domesticados, que v i n h ã o receber os a l imentos 
de sua mao. A diversas serpentes podem-se ensinar d i f f e r e n ­
tes habi l idades . A p i endem u m a e s p é c i e de dausa, endi re i tando 
a par te an te r ior do c o r p o , d e i x ã o - s e enro la r e m torno do 
p e s c o ç o ; a u m s igna l dado l a m b e m as faces do seu dono , 
e n t r ã o - l h e na boca , e n r o s c ã o - s e á roda do seu b r a ç o . e t c . ; 
mesmo a lgumas serpentes venenosas , que se t o r n ã o mansas 
a este p o n t o , e na a n t i g ü i d a d e os exorcistas e m p r e g a v ã o taes 
artes pa ra enganar o povo . N ã o m e r e c e m a h o n r a que se lhes 
fez e ainda f a z e m , de serem elles m u i t o astuciosos. O i 
amphibios s ã o mais pobres e m armas offensivas e defensi-
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vas que os m a m m i f e r o s : c o m t u d o , nao se achao i n t e i r a m e n t e 
desprovidos del las . A l g u n s sao t e r r í v e i s pe la sua boca e sua 
f o r ç a , como o c rocod i lo e d iversas serpentes ; ou t ros , pe l a 
sua p e ç o n h a , como as cobras de cascavel e as cobras de 
cape l lo . U n s , quando h a p e r i g o , f o g e m p a r a seus escondri jos 
n ' a g u a o u sobre as a r v o r e s ; ou t ros d i s t i l l ã o a t ravez da pe l le 
u m a espuma viscosa e l á c t e a , como a s a l a m a n d r a , o sapa 
i g n e o , bombinator igneus; ou t ros exha lao e m r r d a de s i u m m á o 
c h e i r o , que afas ta os i n i m i g o s , e as t a r t a r u g a s e s t ã o cobertas 
de cascas r i j a s e c ó r n e a s . A l g u n s destes animaes t ê m u m a 
f o r ç a e x t r a o r d i n á r i a . Sete a o i to pessoas podem col locar -se 
sobre a concha de u m a g r a n d e t a r t a r u g a chelonia mydas, que 
o a n i m a l sustenta-as. A g r a n d e g i b o i a , e n r o l a o rabo á 
roda de u m a a rvo re , p a r a t e r u m pon to de apoio seguro , 
depois e n l a ç a c o m suas roscas pequenos veados , bodes , e t c , 
quebra - lhes as costel las , e devora-os sem os d i v i d i r e m p e d a ç o s . 
O c rocod i lo e o c a i m a n , c o m u m a ú n i c a pancada de cauda 
v i r ã o canoas o u botes p e q u e n o s , e m a t ã o homens e f é r a s . 
Posto q u e m u i t o p o s s ã o mover-se c o m g r a n d e rap idez , t odav i a 
n ã o o f a z e m p o r m u i t o t e m p o ; s ó quando q u e r e m a p p r e h e n -
der a l imen tos o u f u g i r ao i n i m i g o , c o r r e m ou n a d ã o depressa. 
E m g e r a l sao longevos: j á seu de senvo lv imen to pouco r á p i d a 
o f az p r e s u m i r , apezar de n ã o conhecermos a d u r a ç ã o d í 
todos. No p a l á c i o episcopal de F u l h a m , e m I n g l a t e r r a , v iveu 
u m a t a r t a r u g a desde 1628 a t é 1753, e e m P e t e r s b o r o u g h m o r ­
r e u h a poucos annos o u t r a , que t i n h a a l l i estado ma i s de 
duzentos e v i n t e annos. O c rocod i lo do N i l o v i v e mais de u m 
s é c u l o , e h a sapos que f o r ã o a l imen tados d u r a n t e t r i n t a e seis 
annos. A s s i m como as aves m u d ã o de pennas e os m a m m i f e r o s 
de pe l l o , t a m b é m os a m p h i b i o s m u d ã o todos os annos de 
pe l l e n a p r i m a v e r a , a l g u n s u m a segunda vez no o u t o n o , 
ou t ros repe t idas vezes no v e r ã o . M u i t o s adoecem nesta é p o c a , 
e ficão o r d i n a r i a m e n t e escondidos , a t é que a pel le n o v a se 
t e n h a f o r t a l e c i d o . O ca lo r do sol faz - lhes e n t ã o m u i t o b e m . 
As v i b o r a s , p o r exemplo , quando v e m o t e m p o de m u d a r a 
p e l l e , c o s t u m ã o s u b i r aos arbustos ou aos cumes das arvores 
para goza r dos ra ios do so l . As r ã s m u d ã o de pe l l e quas i 
todo o v e r ã o , quando d e s p o j ã o - s e e m par te da p e l l e viscosa. 
A p r i m a v e r a é a é p o c a e m que os a m p h i b i o s exe rcem as 
suas funcções de reproditcção. A f ê m e a t e m dous ovar ios . 
A m a i o r p a r t e p õ e o v o s ; ou t ras p a r e m f i l h o s v i v o s , mas L ue 
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eahirao dos ovos den t ro do v e n t r e da m a i . A pipa macho, Pipa 
aglossa pega com as m ã o s o ovo fecundado e col loca-o 
sobre as costas da f ê m e a , que en t r a depois com a sua 
i m m u n d a carga n"agua , to rnando-se suas costas a morada 
de u m a c o l ô n i a i n t e i r a . E m g e r a l , todos os amphib ios p rocu-
r ã o o l u g a r mais conveniente e ap ropr iado para p ô r os ovos; 
mas nao ha nisso escolha, n e m r e f l e x ã o , s eguem un icamente 
o ins t inc to da sua na tureza . As t a r t a rugas m a r í t i m a s fazem 
mui t a s vezes jornadas c o m p r i d a s , e s á l t ã o e m t e r r a nos 
lugares f a v o r á v e i s á pos tura dos ovos. J á n o t á m o s que ellas 
cavao na t e r r a com os p é s , e preparao o v a s especiaes para o 
d i to fim. Os ovos mais pequenos dos amphib ios t ê m u m a l i n h a 
de d i â m e t r o , e os maiores 2 a 3 pol legadas de c o m p r i m e n t o , ü s 
das ras e salamandras , que poem o m a i o r n u m e r o de ovos , 
mas t a m b é m os m í n i m o s , e s t ã o envolv idos n ' u m a m a t é r i a 
gela t inosa , que cresce depois da pos tura . Os da m a i o r par te 
dos lagar tos e os das serpentes t ê m u m a p e l l e , c u j a t e x t u r a 
é a n á l o g a á do p e r g a m i n h o e b ranca como o g i z ; os dos 
crocodilos e das t a r t a rugas sao providos de u m a casca: a 
dos ovos da t a r t a r u g a chamada Ar rau , que v i v e no r i o O r i -
noco na A m e i i c a m e r i d i o n a l , é tao f o r t e , que os meninos 
br incao com elles como com b a l õ e s . O desenvolv imento dos 
ovos , por e x e m p l o , das t a r t a rugas e r a s , opera-se pelo calor 
do sol , o u por aquel le p roduz ido pelo l u g a r onde f o r ã o postos, 
v . g r . , o es t rume. No i n t e r i o r del les h a u m a g e m m a , que 
se coagula n 'agua quente , e u m a c lara , que nao se coagula . 
Só os crocodilos f ê m e a s m o s t r ã o a l g u m a a f f e i ç a o á sua p ro l e , 
como os m a m m i f e r o s e as aves : v ig i ao os ovos e os filhos 
r e c é m - n a s c i d o s , p ro tegendo-os con t r a a voracidade dos m a ­
chos. Os pequenos t ê m logo a sua f ô r m a p e r m a n e n t e , mas 
só a t t i n g e m o seu m á x i m o desenvolv imento passado a l g u m 
tempo. H a todav ia e x c e p ç õ e s . As r ã s e as salamandras sahem 
dos ovos no estado de la rvas , e e s t ã o su je i tas a u m a meta -
morphose ou m u d a n ç a antes de chegar ao seu completo 
desenvo lv imento , .-.s ras r e c é m - n a s c i d a s , ao p r i n c i p i o carecem 
de p é s , mas t ê m u m a l o n g a cauda , que lhes serve de remo 
e de l e m e ; sao mun idas de u m a e s p é c i e de g u e l r a s dos dous 
lados do p e s c o ç o , e de a l g u n s out ros m e m b r o s , que nac 
s e rvem s e n ã o á l a r v a , e que desapparecem á med ida que o 
a n i m a l se desenvolve. Poucos amph ib ios pa recem dormir 
todos os dias pa ra descansar : mas os que h a b i t ã o a zona 



t e m p e r a d a p a s s ã o o i n v e r n o n ' u m estado de lethargta p a r t i ­
c u l a r . Quando esta e s t a ç ã o se a p p r o x i m a , os m o v i m e n t o s , 
as f o r ç a s e a v i d a destes a n i m a e s , t u d o parece d i m i n u i r . 
P r o c u r ã o escondr i jos escuros , g r u t t a s e bu racos nos p â n t a n o s , 
o u escondem-se nos a b r o l b o s , nos c a n i ç a e s , n a l a m a , n a 
a r e i a , n o e s t rume o u n ' ou t ros l u g a r e s . U n s r e t i r ã o - s e , 
i s o l a n d o - s e ; v á r i o s , como as r ã s e as s a l amandras , ficâo 
j u n t o s . T o d a v i a p o d e m d e i x a r de d o r m i r d u r a n t e o i n v e r n o , 
e pe rmanece r acordado < todo o a n n o , v i v e n d o n ' u m q u a r t o 
q u e n t e Pe la m a i o r p a r t e , escondem-se l o g o no mez de 
O u t u b r o , e reapparece n no de A b r i l , q u a n d o o ca lo r 
do sol c o m e ç a a ser ma i s in t enso . D u r a n t e este l e t h a r g o , 
m u i t a s vezes t ã o p r o undo que mesmo fe r idas g raves e 
pe r igosas n ã o d e s p e r t ã o o a n i m a l , este d i m i n u e pouco de 
peso: u m a t a r t a r u g a que pesava 4 ar ra te is e 6 o n ç a s , n ã o 
p e r d e u mais de 2 o n ç a s . N a zona t o r r i d a m u i t o s destes an imaes 
n o v e r ã o c a h e m n ' u m a l e t b a r g i a a n á l o g a , e s ó v o l t ã o â v i d a 
q u a n d o as chuvas a m o l l e c e m o c h ã o , onde ficarão sepul tados . 
Os alimentos dos a m p h i b i o s consis tem e m an imaes g randes 
e pequenos , insectos , c r u s t á c e o s , ovos de pe ixes , e t c . ; 
apenas as t a r t a r u g a s se n u t r e m t a m b é m de substancias 
vege taes . N ã o m a - t i g ã o , mas e m b e b e m a sua presa e m sa l iva 
p a r a a poder e n g u l i r c o m m a i o r f a c i l i dade . Como d i g e r e m 
c o m m u i t a l e n t i d ã o , e t ê m poucas e x h a l a ç õ e s , s u s t e n t ã o - s e 
e m g e r a l c o m pouco . V o m i t ã o o que n ã o podem d i g e r i r , 
como ossos, p e n n a s , e s p i n h a s , etc. Bas tan tes , como p o r 
e x e m p l o as r ã s das m o u t a s , o c a m e l e ã o , etc. , s ã o quas i 
i n d i f f e r e n t e s n a escolha dos a l i m e n t o s , e l i m i t a d - s e a comer 
a l g u n s insectos ; quando s ã o apanhados n ã o t o m ã o a l i m e n t o 
a l g u m , e p o d e m passar sem comer por m u i t o t e m p o . O 
professor B l u m e n b a c h , de G o e t t i n g e n , conservou sa lamandras 
d u r a n t e o i to mezes sem lhes dar sus ten to , e n e m p o r isso 
d a v ã o mos t ras de f r a q u e z a ; sabe-se t a m b é m de a l g u m a s 
t a r t a r u g a s que ficarão anno e m e i o sem comer . A r ã das 
m o u t a s v i v e con ten te e m casa todo o i n v e r n o , sem t o m a r 
a l i m e n t e a l g u m . Os a m p h i b i o s n ã o d e n o t ã o as tuc ia p a r t i c u l a r 
p a r a descobr i r o u a d q u i r i r a q u i l l o de que se n u t r e m , coma 

m u i t o s an imaes de sangue q u e n t e . 
T o d a v i a as serpentes , os l a g a r t o s e as r ã s c o s t u m ã o fitar 

os o lhos n a sua p reza de u m modo cer to , e va r i a s cobras 
f a s c i n ã o p o r esta m a n e i r a os animaes mais pequenos de que 
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sp q u e r e m apoderar. O l aga r to c o m m u m cos tuma t a m b é m , 
quando apanha un i a mosca, sacudi- la para u m e ou t ro lado, 
como fazem os enes de caca depois de t e r e m sub jugado u m 
an ima l , que lhes resiste. Vio-se t a i l a r u g a s mansas l e v a r e m 
as m ã o s á bocea, para t i r a r os a l imentos com que na sua 
avidez a t inhao enchido em d e m a - i a ; s e g u r ã o t a m b é m com 
ambas as m ã o s o p e d a ç o de p ã o ou a f o l h a que q u e r e m co­
m e r , quando qua lquer das cousas n*to e s t á segura por s i mesmo. 
Os recursos, que os amphib ios o f f r e cem s ã o basta te l i m i ­
tados; em mui t a s ter ras p o r é p r e s t ã o s e r v i ç o s i m p r l antes. 
As t a r t a rugas são uma verdadei ra r i q u e z a ; seus ovos, sua 
carne s ã o a l imentos e x c e l l e n t e s ; das placas c ó r n e a s que 
c b r e m as conchas f a b r i c ã o -se c a i x a s , pentes e objectos 
d ' a r t e ; os s e lvag ns u s ã o das conchas como e asos o u de 
a lgu idares . Os í n d i o s c o m e m as serpentes venenosas e n ã o 
sentem i n c o m m o d ) a l g u m , n a E u r o p a comem-se as pernas 
da r ã verde d 'agua e da r ã dos prados. Os selvagens ador-
n ã o - s e com a pe l l e va r i egada das .-erpentes; as v iboras e os 
l agar tos t ê m certas propriedades medicinaes , e com as ovas 
das r ã s f a z i ã o o u t r ' o r a emplas t ros . ü s amphib ios l i v r ã o - n o s 
de u m grande n u m e r o de insectos nocivos e de bichos, que 
lhes se rvem de sustento sendo el les u t i l i sados pa ra o mesmo 
f i m por m u i t o s animaes de sangue quen te , e ; ssim t ê a o seu 
l u g a r marcado na g rande economia de Deos sobre a t e r r a . 
Crocodilos e cobras tornao-se nocivos e a t é damnosos para o 
h o m e m por sua voracidade e pe la p e ç o n h a . Os amphib ios 
pe r t encem á classe dos animaes que h a b i t a v ã o a t e r ra m u i t o 
antes dos m a m m i f e r o s e das aves: e os que v i v e m nos mares 
s ã o anteriores aos que se e n c o n t r ã o o rd ina r i amen te nos 
cont inentes Nos te r renos c a l c á r e o s fo rmados de conchas e 
n< s ter renos c a l c á r e o s anter iores a c h ã o -se f r a g m e n t o s de 
t a r t a rugas . As montanhas de u m a f o r m a ç ã o mais a n t i g a 
c o n t é m restos de l agar tos , p r i n c i p a l m e n t e da e s p é c i e dos 
crocodilos e out ros l agar tos monst ros , chamados saurios, que 
j á n ã o ex is .e in e que v i v i ã o nos lagos e nos m a r e s : t i n h ã o 
12, 25, 40, 60 a t é 70 p é s de c o m p r i m e n t o e de 7 a 8 p é s de 
a l t u r a . Os v e s t í g i o s de t a r t a rugas s ã o m u i t o raros e os ve r ­
dadeiros fosseis de r ã s ou serpentes ra r i s s imas , e n c o n t r ã o - s e 
s ó m e n t e nas mon tanhas de o r m a ç ã o ma i s m o d e r n a . 

A c l a s s i f i c a ç ã o dos amphib ios era m u i t o i m p e r f e i t a n o u t r o 
t e m p o ; c o n t a v ã o - s : os lagar tas no n u m e r o dos quad ra pedes 
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e alguns amphibios muito inferiores da espécie das rãs no 
n u m e r o dos v e r m e s , p o r q u e se c r iao c o m estes n a t e r r a . No 
estado a c t u a i da sc iencia a c l a s s i f i c a ç ã o dos r e p t í s e a 
f o r m a ç ã o de g randes g r u p o s d i s t inc tos nao offerece d i f f i c u l d a d e 
a l g u m a . D i v i d e m se e m duas s e c ç õ e s p r i nc ipaes , das quaes 
a p r i m e i r a comprehende os animaes c u j o c o i p o é coberto dâ 
chapas ó s s e a s , escamas o u anneis de p e l l e , e a segunda os 
r e p t í s c u j o corpo é n ú . Subdiv idem-se e m q u a t r o ordens. 

TABELLA DAS QUATEO ORDENS. 

A . — S Q U A M M I F E R O S , Squamata. 

I. ORDEM.—CHELONIOS, Testudinata. 

Os animaes desta ordem sao cobeitos por dous escudos 

ó s s e o s u n i d o s pelos l a d o s ; o supe r io r , chamado casca o u 
concha, adhere ao e s p i n h a ç o ; o i n f e r i o r , chamado couraça. 
e s t á pegado ao s te rno . V i v e m no i n t e r i o r desta a r m a d u r a 
f i c a n d o d> f ó r a a c a b e ç a , os q u a t r o m e m b r o s e a cauda, 
par tes que o a n i m a l p ô d e á von tade enco lher . A s m a x i l l a s 
nao t ê m dentes e sao revest idas p o r p e ç a s c ó r n e a s como o 

b i co das aves. 

II. ORDEM.—SAURIOS, Sauria. 

Os animaes desta ordem têm as costellas moveis, as ante­
r io re s a r t i c u l a d a s c o m - • s terno ; seu corpo a longado t e r m i n a 
n ' u m a cauda m u i espessa n a base e c u r t a ; t ê m q u a t r o 
m e m b r o s , raras vezes s ó d o u s ; os apodos sao ra r i s s imos . 

III. ORDEM.—OPHIDIOS, Ophidia, 

Os animaes desta ordem têm o corpo alongado, cylindrico 
e desprovido de m e m b r o s . As numerosas costel las sao l i v r e s 

a n t e r i o r m e n t e : o osso s te rno f a l t a de t o d o . A boca m u i 
r a sgada é s u s c e p t í v e l de g r a n d e d i l a t a ç a o e a r m a d a de dentes 

m u i t o agudos . 
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B . — N U S U A , Nuda. 

IV ORDEM.—BATRACHIOS ou AMPHIBIOS, Batrachla. 

Os animaes desta or!em tem as costellas curtas, atrophiadas 
o u f a l t ando i n t e i r amen te , q u a t r o membros , raras vezes dous ; 
os apodos sao rar iss imos. Sao g e r a l m e n t e caracterisados pelas 
suas metamorphoses , o que nao acontece com os squammiferos . 

A . — S Q U A M M I F E R O S , S q u a m a t a . 

I. Ordem. -CHELONIOS, Testudinata 

( C h e l o n i i ) . 

Os animaes desta ordem dividem-se em 3 familias, segundo 
o seu modo de v i v e r ; sao as tartarugas de terra, as tartarugas 
d'agua doce ou kagados, e as tartarugas do mar. As duas p r i m e i r a s 
t ê m os qua t ro membros do mesmo c o m p r i m e n t o , as u l t i m a s 
t ê m as m ã o s mais compridas que as pernas . 

I. FAMÍLIA. — TARTARUGAS DE TERRA, Chersina». 

As TARTARUGAS DE TERRA têm a concha arqueada e intima­

mente l i gada â c o u r a ç a , os dedos cur tos , i m m o v e i s , unidos a t é 
á s unhas e callosos po r ba ixo . Subdiv idem-se segundo a es-
t r u c t u r a da c o u r a ç a e m tartarugas de terra, Tesludo, tartarugas 
com valva anterior, Pyxis, e tartarugas com valva posterior, Cynixis. 
As p r i m e i r a s t ê m a concha e a c o u r a ç a i n t e i r a m e n t e un idas 
pelos lados, sem v a l v a m o v e i , e c inco dedos nas m ã o s . As 
ta r ta rugas com v a l v a anter ior , que s ã o o r i g i n á r i a s da í n d i a , 
l em u m a v a l v a m o v e i na pa r t e an te r io r da c o u r a ç a , as u l t i m a s 
u m a t a m b é m m o v e i na par te pos ter ior . H a mais de 15 
variedades, das quaes l õ v i v e m na Eu ropa . 

A tartaruga grega, T. grceca ( E S T . 17, F I G . 1), mede de 7 
a 12 pol legadas e m c o m p r i m e n t o , no me io da concha, que ó 
bastante a l ta , t e m 13 e nos lados 25 l â m i n a s rugosas , a m a ­
re l las e orladas de l i s t ras pretas . N a c o u r a ç a contao-se Vü 
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j H m m a s amare l l a s c o m r iscos pre tos oppostos. Seus p é s s ã o 
noaosos e a cauda con ica , espessa, acaba n ' u m a p o n t a c ó r n e a , 
amare l l a . H a b i t a q u a s i todos os paizes l i m i t r o p b e s do m a r 
M e d i t e r r â n e o e p r e f e r e as ma t t a s seccas, s i tuadas n ' u m a 
p o s i ç ã o e levada . É u m a n i m a l p r e g u i ç o s o e manso, a l i m e n t a -
se de ra izes , p l an tas , f r u t a s , v e r m e s e insec tos ; bebe s ó m e n t e 
quando nao acba a l imen tos succu len tos , p ô d e f a c i l m e n t e 
v i r a r - se estando de costas, t e m a v i d a m u i t o tenaz , passa á s 
vezes u m anno sem comer e resis te a inda mezes depois de 
pe r igosamen te f e r i d a ; l e v a 8 annos a crescer, e v i v e a t é 03 
60. Xos paizes f r i o s en te r ra -se no mez de O u t u b r o e do rme 
d u r a n t e o i n v e r n o ; acorda e m A b r i l e e n t r a pouco depois n o 
p e r í o d o da c o h a b i t a ç a o . A f ê m e a , c u j a cauda é m a i s cu r t a , 
p õ e n o fim de J u n h o 4 a 15 ovos, do t a m a n h o de u m ovo de 
p o m b o , mas r e d o n d o s ; os filhos nao sao ma io res que u m a 
noz , quando sahem do o v o , escondido n a a re ia . É f á c i l 
amansa- los e c r i a - l o s c o m semeas e p a o ; c o m e m t a m b é m 
c a r o ç ó e s e b ichos . V e n d e m - s e carradas destes animaes nos 
mercados de S y r i a e h a neste pa iz u m a r a ç a p a r t i c u l a r de 
caes p a r a os d e s c o b r i r ; c r iao-se t a m b é m e m r e s e r v a t ó r i o s 
especiaes c o m f r u t a s e he rvas . Sua carne é u m pouco d u r a , 
mas nao obstante isso saborosa e sadia. Os ovos comem-se 
cozidos. 

A tartaruga geométrica, T. geométrica, é a ma i s p e q u e n a de 
todas, bas tante redonda, do t a m a n h o de u m p u n h o e m u n i d a 
de l â m i n a s a l tas e d ive r samen te ornadas . O f u n d o da concha 
é p r e t o ; e m c i m a h a u m a n ó d o a a m a r e l l a l i m i t a d a p o r l i n h a s 
rectas e â n g u l o s e d ' a l l i p a r t e m ra ios que f ó r m ã o diversas 
f i g u r a s g e o m é t r i c a s . V i v e no Cabo da B o a - E s p e r a n ç a e nas 
í n d i a s . 

A tartaruga ruiva, T. brunnea, parece-se m u i t o c o m a p r e ­
ceden te , mas t e m l â m i n a s chatas amare l las c o m desenhos 
pardos n a concha. A cauda t e r m i n a e m u m a p o n t a c ó r n e a 
aguda . V i v e n a P e n s y l v a n i a . 

A tartaruga bifurcada, T. furcata, é u m a n i m a l z i n h o m u i t o 
b o n i t o ; t e m a c o u r a ç a v e r d e - p a r d a de ambos os lados e 
l â m i n a s a m a r e l l a s , u m pouco ma i s elevadas no c e n t r o , onde 
h a u m a es t re l la a m a r e l l a , da q u a l d i v e r g e m ra ios pretos, 
E n c o n t r a - s e p r i n c i p a l m e n t e nas í n d i a s . 

A tartaruga india o u glgantea, Chersine indica, é de f ô r m a 
o v a l , m u i t o a rqueada : t e m 5 p é s de c o m p r i m e n t o e 1 1/2 d i t o 

H . s. 2ô 
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da a l t u r a ; é pa rda . V i v e n a í n d i a , e apparece á s vezes noa 
j a r d i n s z o o l ó g i c o s da E u r o p a ; é tao f o r t e e tao a l t a que 
sustenta f ac i lmen te a l g u n s homens , ao passo que 4 a 6 homens 
podem a custo c o m e l la . 

II FAMÍLIA.— TARTARUGAS D'AGUA DOCE 
o u K A G A D O S , Emydae. 

As TARTARUGAS D'AGUA DOCE têm os dedos móveis, unidos por 
me m bra nas , e as unhas compridas e pontudas . H a per to de 
40 e s p é c i e s , que se achao em todas as par tes do m u n d o , nos 
r ios e nos p â n t a n o s , e que se d i v i d e m e m tartarugas dos panes, 
Emys, tartarugas de valva, Kinosternon, Gistudo, chelydros, 
Chelys, tartarugas cartilaginosas, Trisnyv, e tartarugas membra-
nosas, Aspinodectes. As var iedades mais interessantes sao: 

u kagado europeu, E. europea ( E S T . 17 , F I G . 2 ) , v i v e nos 
r e s e r v a t ó r i o s de agua doce da Eu ropa m e r i d i o n a l , onde o 
c l i m a é t emperado , e a l imenta - se de c a r a c ó e s , insectos, 
bichos, peixes e p lantas a q u á t i c a s ; t e m a concha o v a l e chata , 
de 8 pol legadas de c o m p r i m e n t o , escura , mas coberta de 
pontos amare l lados , e a c o u r a ç a desta u l t i m a c ô r . Mostra-se 
p r i n c i p a l m e n t e de n o i t e , move-se com m u i t a rapidez, assobia 
e poe na p r i m a v e r a 18 a 20 ovos, escolhendo pa ra este effe i to 
lugares areentos e expostos ao so l . A carne do kagado é 
saborosa, e po r isso o cr iao á s vezes e m tanques o u era 
pequenos lagos . Os pequenos sahem do ovo e m Setembro , e 
t ê m u m a concha m o l l e ; no i n v e r n o , quando se e n t e r r ã o para 
d o r m i r , sao apenas do t amanho de u m a noz . 

O kagado preto, E. lutaria, h ab i t a a E u r o p a m e r i d i o n a l e o 
O r i e n t e ; t e m u m a concha bastante chata de 8 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o c o m l â m i n a s i r r e g u l a r m e n t e sulcadas e salpicadas 
de p i n t a s ; a c o u r a ç a é b i f u r c a d a n a ex t remidade poster ior e 
como cor tada pa ra d i a n t e ; sustenta-se p r i n c i p a l m e n t e de ras, 
que e l le apanha l a n ç a n d o de repente a c a b e ç a f ó r a da concha; 
aga r ra no a n i m a l c o m os dentes e d e s p e d a ç a - o c o m as unhas 
agudas das m ã o s . 

A arrau, E. arrau, t a r t a r u g a dos p a ú e s , que pesa u m a e 
meia a r roba , anda e m l e g i õ e s nas m a r g e n s das i l has do Orinoco 
e ÜO n o Amazonas . A . de H u m b o l d t descreve a pos tu ra doa 
ovotf deste a n i m a l , no Cap. X I X das suas-; v iagens , da mane i r a 
& e g u m t e : 
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« U m a i l h a do Or inoco é espec ia lmente conhec ida p e l a 
c a ç a das t a r t a r u g a s , e chama-se p o r isso Boca da Tartaruga. 
A l g u n s centenares de í n d i o s c o n c o r r e m a este p o n t o no m e z 
de A b r i l p a r a c o l l i g i r ovos e vende r o azeite aos negoc ian tes 
q u e chegao t a m b é m a l l i . M i l h a r e s de t a r t a r u g a s v ê m desde 
J a n e i r o a t é M a r c o ; l evan tao c o n t i n u a m e n t e a c a b e ç a f ó r a 
d ' a g u a e espre i tao . Pa ra nao as a f u g e n t a r , os barcos n a v e g a o 
p e l o m e i o do r i o . Os an imaes sahem e n t ã o de n o i t e e 
d i r igem-se pa ra as p r a i a s ; c h e g a n d o , cavao a t e r r a c o m as 
g randes unhas dos m e m b r o s p o s t e r i o r e s , e f a z e m u m a cova 
de 3 p é s de d i â m e t r o e 2 de p r o f u n d i d a d e ; estas e s c a v a ç õ e s 
sao tao p r ó x i m a s u m a s à s ou t ras que a p r a i a i n t e i r a fica 
r e m e x i d a . O a r d o r das t a r t a r u g a s e m p ô r ovos ê tao g r a n d e 
que es t ragao a t e r ç a p a r t e de l les , pisando-os com os p é s , e 
q u e a a re ia , m i s t u r a d a c o m a g e m m a , f ô r m a u m a massa m u i t o 
c o m p a c t a . C o b r e m os ovos c o m are ia , e este t r a b a l h o occupa-as 
á s vezes toda a n o i t e , de m a n e i r a que é f á c i l apanha-las pe l a 
m a n h a . Pa ra descobr i r os l u g a r e s onde puzerao ovos é prec iso 
c r a v a r p á o s no c h ã o ; quando e n t r ã o sem encon t ra r r e s i s t ê n c i a 
é p r o v a q u e h a a l l i u m a camada de ovos. Os í n d i o s r e s i d e m 
e m choupanas cobertas de fo lhas de p a l m e i r a , e f ó r m ã o u m 
ve rdade i ro a c a m p a m e n t o . D i v i d e m a p r a i a e m d i s t r i c t o s , e 
e n t r e g a o o t e r r eno ass im l i m i t a d o a u m a t r i b u que o e x p l o r a . 
U m a g e i r a de 100 p é s de c o m p r i m e n t o e 30 de l a r g u r a 
f o r n e c e , pouco ma i s o u m e n o s , u m n u m e r o de ovos que d á 
100 p ipas de azeite n o v a l o r de 360&000. Os í n d i o s cavao a 
t e r r a c o m as m ã o s , e l evao os ovos p a r a o a c a m p a m e n t o , 
onde os q u e b r a o , de i t ando o c o n t e ú d o e m grandes t a l ha s . 
E x p õ e m este l i q u i d o ao s o l , e e n t ã o a g e m m a ou o azei te 
s o b r e n a d a ; escumao esta par te mais p r e c i o s a , e f a z e m - n a 
f e r v e r p a r a que se nao es t r ague . É tao b o m como o azeite. 
de o l i v e i r a , e u s ã o de l l e na comida o u nos candeeiros . A 
e x p l o r a ç ã o p r o d u z a p p r o x i m a d a m e n t e 5,000 ta lhas de azei te , 
p r o d u c t o de 53 m i l h õ e s de ovos, postos p o r 300,000 t a r t a r u g a s , 
cada u m a das quaes é es t imada e m 100 ovos. M u i t o s quebrao-se , 
o u t r o s comem-se f rescos , e numerosas t a r t a r u g a s p e r e c e m 
devoradas pelos j a g u a r e s , de m a n e i r a que o seu n u m e r o é 
q u a s i i n c a l c u l á v e l . Nao obstante este desperdic io de tantos e 
t an tos o v o s , as m a r g e n s do Or inoco p u l l u l a o e m t a r t a r u g a s , 
q u e t ê m i n i m i g o s a inda m a i s t e r r í v e i s que o j a g u a r ; os 
c a i m a n s , as g a r ç a s e os abu t res devorao m u i t o s destes an imaes . 
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Tres semanas depois os í n d i o s vo l t ao para snas casas, levando 
a inda m u i t o s ovos comsigo. Estes ovos sao a l g u m a cousa 
maiores que os dos pombos, arredondados e cobertos de u m a 
casca calcarea t ã o d u r a que as c r i a n ç a s b r incao c o m ellas 
como com b a l õ e s . » 

A concba da a r r au é ova l e bastante a r q u e a d a , c i nzen to -
p a r d a ; a c o u r a ç a e os p é s sao amare l l o s , a c a b e ç a chata e 
p r o v i d a de dous appendices po r ba ixo do q u e i x o . 

A tartaruga quinada, Cistudo carenata, é n a t u r a l da Guyaua , 
e caracterisado por t e r a v a l v a da c o u r a ç a m o v e i ; encolhendo 
a c a b e ç a e a cauda , o a n i m a l p ô d e fechar he rme t i camen te a 
sua h a b i t a ç ã o . T e m na concha, que é r u i v a , t res l i s t r as altas 
e agudas, e é m u i t o pequena ; mede apenas 4 a t é 6 pollegadas. 

A matamata, Chelys plmbriata, t e m a boca m o l l e , o nar iz 
compr ido e t r o m b u d o , a c o u r a ç a parda c o m t res espinhas 
nodosas; o que ixo i n f e r i o r , a f r e n t e e o p e s c o ç o guarnecidos 
de f r a n j a s e duas azas membranosas de ambos os lados da 
c a b e ç a . Mede 15 pol legadas de c o m p r i m e n t o , hab i t a S u r i n a m , 
nutre-se de mol luscos e fornece u m a carne est imada. 

A tartaruga egypcia, Trionyx cegyptiacus, t e m a c o u r a ç a 
o r lada de u m a m e m b r a n a m u i t o m o l l e e o na r i z t r o m b u d o . 
Mede 3 p é s , é pa rda c o m salpicos brancos, v i v e nas margens 
do N i l o e devora os pequenos crocodilos r e c é m - n a s c i d o s . 

A tartaruga molle o u mordedora, Aspidonectis ferox, bastante 
f r e q ü e n t e no s u l dos Es tados -Unidos , t e m a c o u r a ç a m u i t o 
m o l l e e f l e x i v e l nos cantos. A concha é pa rda com* matizes 
verdes, a c o u r a ç a e s b r a n q u i ç a d a ; p õ e a t é 30 ovos saborosos, 
e fornece u m a carne g o r d a e gos tosa ; apanha aves, e devora 
pequenos caimans e out ros amphib ios ; nao é f á c i l a g a r r a d a , 
po rque resiste ao aggressor, pondo-se sobre os p é s poster iores 
e mordendo 

III. FAMÍLIA. — TARTARUGAS "DO MAR, Chelonae. 

As tartarugas desta familia abrangem duas espécies: as 
tartarugas do mar, C/ielonia, c u j a concha e c o u r a ç a sao cobertas 
de l â m i n a s c ó r n e a s , e as tartarugas encouraçadas , Sphargis, 
que t ê m a concha , a c o u r a ç a e os p é s revest idos de u m a 
e s p é c i e de couro em l u g a r de escamas. U m a s e out ras t ê m 
as m ã o s m u i t o mais compr idas que as p e r n a s , os dedos 
de^iguaes, i m m o v e i s po r causa da p e l l e que os cobre e 
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f o r m a n d o e s p é c i e s de ba rba t anas ; quas i sempre sao desprovidos 
de unbas . A concha é pouco a rqueada , e i m p e r f e i t a m e n t e 
oss i f icada nos can tos , como t a m b é m a c o u r a ç a . Nao p o d e m 
r e c o l h e r os p é s n e m a c a b e ç a d e n t r o da concha. 

A tartaruga franca, tartaruga verde o u ju rucuá do Brasil, Chelonia 
Mydas, t e m 6 a 7 p é s de c o m p r i m e n t o e pesa a t é 25 a r robas . 
A concha é cha ta , f o r t e , c o m manchas pardas, e c o m p õ e - s e de 
13 l â m i n a s . Esta t a r t a r u g a , conhecida sobre tudo pe la sua caraie 
saborosa, v i v e e m todos os mares mer id ionaes , e encontra-se 
p r i n c i p a l m e n t e nas costas cobertas de algas m a r i n h a s . Nao 
se a l i m e n t a de substancias a n i m a e s ; come só p lan tas do m a r ; 
anda e m grandes rebanhos e é u m a n i m a l m u i t o pac i f i co . 
Esco lhe u m a boa p r a i a areenta para a l l i . p ô r os seus o v o s ; 
v a i á t e r r a de n o i t e e cava, a inda nao se sabe b e m como, u m 
buraco c y l i n d r i c o n a a r ê a . Den t ro deste p õ e u m cento de 
ovos pouco ma i s o u menos do t a m a n h o de u m a bola de b i l h a r , 
redondos e cobertos de u m a casca branca c o r i a c e a , t apa 
depois o b u r a c o c o m are ia e v o l t a pa ra o m a r . Estes ovos 
sao u m a l i m e n t o d e l i c i o s o ; come-se s ó m e n t e a g e m m a ; a 
c l a r a nao se c o a g u l a , e fica ge la t inosa . A p r o v e i t a - s e o 
m o m e n t o e m que esta t a r t a r u g a v a i á t e r r a quando se q u e r 
apanha- la . Para este e f fe i to os c a ç a d o r e s approx imao-se d e l i a 
m u i t o de v a g a r e v i r a o - n a c o m alavancas de f e r r o o u de p á o 
f o r t e . Mas deve-se ev i t a r as m ã o s do a n i m a l i r r i t a d o , p o r q u e 
é capaz de d e i t a r no c h ã o o h o m e m mais f o r t e e de l h e 
q u e b r a r a l g u m m e m b r o ; t a m b é m seu b ico é t e m í v e l , p o r q u e 
a t a r t a r u g a m o r d e m u i t o . A carne deste a n i m a l é m u i t o 
es t imada, e os caldos que se p reparao c o m e l l a sao exce l l en tes . 
A g o r d u r a é esverdeada, e p ô d e s e r v i r pa ra f a b r i c a r azei te 

de luzes . 
A careta o u tartaruga de lâminas imbricadas, Ch. imbricata 

( E S T . 17 , F I G . 3), t e m 2 p é s de c o m p r i m e n t o e pesa 200 
a r ra t e i s . A casca con ta 13 l â m i n a s no m e i o e 25 nas bordas , 
achando-se as p r i m e i r a s dispostas como as te lhas de u m 
í e l h a d o ; sao as ma is aprec iadas , e faz-se dellas u m g r a n d e 
uso nas artes. Estas l â m i n a s sao amare l l a s m a r m o r a d a s da 
p a r d o . N o seu modo de v i v e r a careta parece-se m u i t o c o m 
a p r e c e d e n t e : os ovos d e l i a sao saborosos, mas a carne á 
d e s a g r a d á v e l , e p r o v o c a v ô m i t o s e d i a r r h é a . Pa ra t i r a r a3 
l â m i n a s da concha e x p õ e - s e esta ao ca lo r de u m b r a z e i r o ; é 
f á c i l e n t ã o separar as escamas da a r m a ç ã o c ó r n e a ; pa ra 
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obter l â m i n a s espessas basta m e t t ê - l a s n a agua fe rven te e 
c o m p r i m i - l a s entre duas placas de m e t a l ; f o r m a o e n t ã o u m a 
l a m i n a m u i densa. Estas t a r t a rugas apparecem em todos os 
mares da zona t o r r i d a : u m a e s p é c i e menor c o m 15 l â m i n a s 
encontrao-se t a m b é m no M e d i t e r r â n e o . 

A cuana ou tartaruga encouraçada, Sphargis coriacea, v i v e no 
M e d i t e r r â n e o e nos mares da zona t o r r i d a . É quas i do 
t a m a n h o da j u r u c u á , carece de c o u r a ç a , e é cober ta de u m a 
e s p é c i e de couro em l u g a r de escamas; p õ e ovos como a 
an te r io r , e d á azeite, para o que a pescao. Dao-lhe t a m e m 
o nome de alaúde, e m v i r t u d e de u m a t r a d i ç ã o que diz que a 
sua c o u r a ç a deu l u g a r á i n v e n ç ã o do i n s t r u m e n t o assim cha­
mado, na G r é c i a an t iga . 

II. Ordem.— SAURIOS, Sauria. 

Os SAURIOS tèm o corpo alongado e terminando em cauda 
m u i espessa na base e m u i cu r t a . T ê m qua t ro membros , raras 
vezes só dous ; os apodos sao ra r i s s imos . Os dedos sao armados 
de unhas ou gar ras , as costellas m ó v e i s e a r t icu ladas com o 
s terno. Sao ge ra lmen te ca rn ivoros e suas m a x i l l a s guarnecidas 
de dentes m u i t o agudos. As tres f a m i l i a s desta o rdem sao 
c o n s t i t u í d a s pelos crocodilos, lagartos escamosos e lagartos anne­
lados. 

I. FAMÍLIA. — CROCODILOS, Loricata 

O corpo inteiro destes reptís é coberto de lâminas ossificadas 
e de escamas; a l i n g u a carnosa adhere a t é j u n t o dos ouvidos 
ao que ixo i n f e r i o r ; a boca p ô d e ab r i r - se desmedidamente , de 
m a n e i r a que a m a x i l l a super ior parece m o v e r - s e ; os dentes 
sao engastados nas m a x i l l a s . T ê m qua t ro pernas cur tas c o m 
membranas para nadar e gar ras nos dedos. As fossas nasaes 
achao-se situadas na ex t remidade do f o c i n h o e p o d e m ser 
fechadas p o r meio de v á l v u l a s , b e m como as orelhas . Seus 
ovos t ê m o t a m a n h o de u m ovo de ganso, e a f ê m e a c r i a os 
filhos ainda a l g u m tempo depois de s a h i r e m do ovo . V i v e m 
na agua doce. p r i n c i p a l m e n t e n a foz dos r ios , a fogao a sua 
presa antes de a devorar , mas n ã o podem comer deba ixo 
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<Tagua. A l g u n s escondem nas covas do f u n d o os animaes 
afogados e comem-nos s ó m e n t e quando a p o d r i d ã o c o m e ç a a 
m a n i f e s t a r - s e . 

A b r a n g e m t res e s p é c i e s , que s ã o : os crocodilos, os gaviaes » 
os caimans. 

C R O C O D I L O S , Crocodilos. 

Têm barbatanas só nos membros posteriores, o focinho curto, 
e n a m a x i l l a s u p e r i o r u m a i n c i s ã o o u b recha p a r a o q u a r t o 
dente da m a x i l l a i n f e r i o r . 

O crocodilo do Nilo, C. vulgaris ( E S T . 17, F I G . 4) , t e m o 
f o c i n h o a f i l a d o , de 8 a 12 p é s de c o m p r i m e n t o , dentes p o n -
t agudos , desiguaes e col locados e m u m a ú n i c a fileira e m cada 
m a n d i b u l a , e as costas cobertas de escamas dispostas e m 
series l o n g i t u d i n a e s ; mede 20 p é s e m c o m p r i m e n t o . J á n a 
a n t i g ü i d a d e ma i s r e m o t a este c rocod i lo era conhecido, e v e n e ­
rado pelos hab i t an t e s do E g y p t o como e n c a r n a ç ã o de u m a 
d i v i n d a d e , a m a n s a v ã o - n o , e n f e i t a v ã o - n o com anneis de o u r o 
e ou t ras j ó i a s , e e m b a l s a m a v ã o - n o quando m o r r i a . De d i a 
conserva-se nas m a r g e n s dos r i o s , e de n o i t e recolhe-se á 
a g u a . P õ e os ovos n a are ia a rden te . Seus olhos s ã o pequenos 
c o m a p u p ü l a v e r t i c a l e dispostos de m a n e i r a que v ê m e l h o r 
n o ar a tmosphe r i co que d e n t r o da agua . D i z i ã o os a n t i g o s , 
que ha u m a ave, a q u a l v i v e e m c o m p a n h i a do c r o c o d i l o , e 
o l i v r a c o m o b ico dos mosqu i to s que l h e p i c ã o as g e n g i v a s ; 
c o m e f f e i t o , u m a e s p é c i e de g a r ç a v ô a á s vezes e m r o d a deste 
a n i m a l e p r e s t a - l h e o d i t o s e r v i ç o . O i c h n e u m o n come os 
ovos do c r o c o d i l o , e é p o r isso o seu m a i o r i n i m i g o . O conto 
das l a g r i m a s do c r o c o d i l o , dos seus g r i t o s e u i v o s , q u e 
a t t r a h e m as suas v i c t i m a s , é u m a f á b u l a . O crocodi lo do N i l o 
encontra-se p r i n c i p a l m e n t e no E g y p t o super io r desde T h e b á i s , 
e n a Á f r i c a c e n t r a l . F o i e x t e r m i n a d o no E g y p t o i n f e r i o r . Apa-
n h ã o - n o usando de g r andes anzoes c o m iscas p roporc ionadas 
á vo rac idade do a n i m a l . Os p re tos c o m e m d h e os ovos e a 
carne, c o m especial idade a do v e n t r e e a da cauda : mas , 
como e x h a l a u m che i ro de a lmisca r m u i t o f o r t e , desagrada 
aos E u r o p e u s . O c rocod i lo n ã o é c r u e l e n ã o m a t a p o r m a t a r , 
como o t i g r e , mas s ó exc i tado p e l a f o m e . A l i m e n t a - s e de 
c r u s t á c e o s , c a r a n g u e j o s , r ã s , l aga r tos , pe ixes , aves, m a m m i ­
feros e b i c h o s ; á s vezes engo le pedras pa ra a c t i v a r a d i g e s t ã o ; 
esconde-se nos cannaviaes p a r a sorprender os ca rne i ros , porcos 



— 408 — 

e v i t e l a s que v ê m beber, parecendo e n t ã o de l o n g e o t ronco 
de u m a arvore dei tado no c h ã o . Quando descobre u m an ima 
ou u m h o m e m que segue as margens do r i o , m e r g u l h a , nadai 
deba ixo da agua a t é ao l u g a r onde v i o a sua v i c t i m a , salta 
sobre e l la , t r a g a - a ou a r r anca - lhe u m a pe rna ou u m b r a ç o . 
Nos r ios impede a n a v e g a ç ã o ou torna-a per igosa , v i rando 
botes com u m g*olpe da sua possante cauda. Todav ia deixa-se 
amansar a t a l pon to , que , se nao t e m f o m e , sof f re que as 
c r i a n ç a s , filhas do seu dono, m o n t e m a cava l lo nas suas costas. 
Este a n i m a l é bastante est imado por causa das suas g l â n d u l a s , 
que s e g r e g ã o o a lmi sca r ; e m D o n g o l a pagao á s vezes 4$000 
por u m a destas, e empregao-nas para f ab r i ca r pomadas 
odoriferas . A l g u m a s ou t ras variedades apparecem no Oceano 
Í n d i c o , nas A n t i l h a s e no Or inoco . 

OÀVIAES, Ramphostoma (Gavialis). 

Têm os queixos muito compridos, estreitos, cylindricos e 
ma i s longos que a c a b e ç a , os dentes iguaes , as pernas m u ­
nidas de membranas i n t e i r a s e as m ã o s de membranas parciaes* 
Nao ha s e n ã o u m a ú n i c a e s p é c i e . 

O gavial indico, R. gangeticum, h ab i t a o Ganges e os 
af f luentes deste r i o , e é o t e r r o r dos l uga re s onde apparece, 
t an to pe la sua vorac idade , como por seu caracter fe roz . E 
o m a i o r de todos os lagar tos existentes, pois chega a m e d i r 
25 a 30 p é s de compr imen to . T e m u m a c ô r esverdinhada com 
p in t a s p re t a s ; as fossas nasaes, que podem ser tapadas p o r 
m e i o de v á l v u l a s , e s t ã o si tuadas na par te a n t e r i o r do foc inho 
onde f ó r m ã o u m a e s p é c i e de a lmofada ca r t i l ag inosa , hemis-
pher i ca e p roeminen t e . Parece-se m u i t o c o m o crocodi lo do 
N i l o , á e x c e p ç a o do foc inho compr ido e es t re i to , faz grandes 
estragos nos peixes dos r ios e ataca mesmo b u f a l o s e outros 
m a m m i f e r o s que v ê m beber ao r i o ; os c a d á v e r e s que os í n d i o s 
l a n ç a o ao Ganges c a h e m - l h e nas gar ras , e á s vezes a c c o m -
met t e os í n d i o s fieis que se f a z e m conduz i r e m m a ç a s á s 
margens do r i o sagrado, quando sen tem a m o r t e a p p r o x i -
mar-se . 

CAIMANS, Alligator. 

Viv&ai sómente nos rios da America. Têm a cabeça larga, 
o foc inho ar redondado, obtuso e achatado, os dentes desi^uaes 
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e, e m vez da b r echa p a r a o den te m a i o r , exis te u m a cavidade 
n a m a x i l l a supe r io r , onde o dente en t r a . A s pernas sao 
m u n i d a s de membranas parc iaes , e os dedos das m ã o s sao 
l i v r e s . 

O alligator o u caiman, A. lucius, q u e h a b i t a os r ios m e r i -
dionaes dos Es tados -Unidos da A m e r i c a do N o r t e , mede 14 
p é s e m c o m p r i m e n t o ; e m v o l u m e , seu corpo i g u a l a o de u m 
c a v a l l o . É pardo nas costas, e s b r a n q u i ç a d o no v e n t r e e t e m 
dous pares de escamas, dispostas e m quadrado , n a n u c a . As 
f ê m e a s f a z e m n i n h o s especiaes p a r a os seus ovos, que s ã o 
g r andes e cobertos de u m a casca e s b r a n q u i ç a d a ; estas camas 
compoem-se de lodo , hervas e fo lhas , e t ê m 4 p é s de a l t u r a 
e 4 a 5 d i tos de d i â m e t r o . P r i m e i r o d e p õ e m no c h ã o u m a 
camada de l odo , depois u m a camada de ovos, p o r c i m a o u t r a 
de lodo de 7 a 8 po l l egadas de a l t u r a e assim e m seguida . 
E m u m ú n i c o destes n i n h o s encont rao-se á s vezes 100 a t é 200 
ovos do t a m a n h o de u m ovo de ganso . P r o v a v e l m e n t e as 
p lan tas mi s tu r adas c o m o lodo e n t r ã o e m f e r m e n t a ç ã o deba ixo 
da a c ç a o do sol e aug inen tao o ca lor n e c e s s á r i o â i n c u b a ç a o . 
Estes n i n h o s achao-se nas m a r g e n s dos r ios , p o r vezes e m 
g r a n d e n u m e r o , e pa recem pequenas co l l inas o u cones de 
t e r r a . A s f ê m e a s v ig i ao -nos e passeiao mu i t a s semanas nas 
m a r g e n s , seguidas pelos filhos, como g a l l i n h a s c o m seus 
p i n t o s . E m m u i t o s r ios da A m e r i c a h a u m a t a l a b u n d â n c i a 
de ca imans , que se assemelhao a u m a serie de t roncos , quando 
e s t ã o deitados nas m a r g e n s p a r a t o m a r o so l . Matao a n n u a l -
m e n t e u m g r a n d e n u m e r o de homens , e sao m u i t o per igosos 
p a r a os caes. Seus dentes, que sao m u i t o brancos , s e rvem 
p a r a f a b r i c a r pequenos estojos pa ra phosphoros , a l f ine tes , etc. 

O Jacaré do Brasil, A . Sclerops, v i v e nos r ios e p a ú e s da 
A m e r i c a m e r i d i o n a l e d i s t i n g u e - s e p o r seu f o c i n h o l a r g o , 
ob tuso , seus p é s m e i o empa lmados e sem d e n t i l h õ e s e pela 
d i s p o s i ç ã o de seus dentes desiguaes e m c o m p r i m e n t o e g r o s -
su ra . É amare l l ado e t e m u m a e s p é c i e de l u n e t a o u ó c u l o 
nos o lhos . Os i n d í g e n a s do r i o G u a y a q u i l , d iz Stevenson, 
apanhao o j a c a r é c o m u m a c o r a g e m e x t r a o r d i n á r i a e u m a 
hab i l i dade a d m i r á v e l . U m h o m e m p e g a e m u m p á o m u i t o 
f o r t e de dous p é s de c o m p r i m e n t o , c o m u m arpao de f e r r o 
e m ambas as ex t r emidades e u m a c o r r ê a cha ta no m e i o ; 

d i r e i t a , e nadando c o m a esquerda ; ao mesmo t empo l e v a 
n a a g u a , segurando 
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na m ã o d i r e i t a uma g a l l i n h a m o r t a , que l e v a n t a ac ima 
d 'agua . P õ e - s e d i rec tamente e m f r e n t e do j a c a r é , que se 
l a n ç a quasi sempre sobre a g a l l i n h a . No m o m e n t o e m que 
abre a boca pa ra t r a g a r a ave, o nadador i n t roduz - lhe na 
boca o p á o em u m a p o s i ç ã o v e r t i c a l , e com tan ta f o r ç a que 
o j a c a r é , querendo fechar as mand ibu l a s , se prende el le 
mesmo nos a r p õ e s ; homens que e s t ã o e m t e r r a p u x ã o o 
p á o com u m a corda atada a e l le e l a n ç ã o a f é r a sobre as 
margens do r i o . O aspecto do mons t ro é com ef fe i to h o r r í v e l . 
Sua boca enorme e s t á aber ta , deixando ver os dentes p o n -
tagudos, os olhos sao tao p roeminen tes que parecem saltar f ó r a 
da c a b e ç a , o i n t e r i o r da g u é l a de u m ve rme lho p a l l i d o e á s 
vezes t i n t o de sangue; a c o u r a ç a de escamas quas i impene­
t r á v e i s , as patas enormes, a cauda possante, t udo isso j u n t o 
con t r ibue pa ra t o r n a r horroroso t a l espectaculo. Os í n d i o s 
rodeiao a f é r a e inc i t ao-na , como u m t o u r o , com trapos 
escarlates, sobre os quaes o j a c a r é se p rec ip i t a , quando se 
lhe l a r g a a l g u m a cousa a corda dos a r p õ e s ; f i n a l m e n t e 
matao-no á s l a n ç a d a s , f e r indo-o nas partes mol l e s do corpo. 
Outro modo de apanhar o j a c a r é consiste e m en t r a r u m 
h o m e m n a agua com u m a g a l l i n h a e m u m a das m ã o s e 
u m a nava lha na ou t r a . O c a ç a d o r nada a t é encont ra r a f é r a ; 
esta l a n ç a - s e sobre a g a l l i n h a , o h o m e m m e r g u l h a e rasga 
o ven t re do crocodi lo , que m o r r e pouco depois, nadando de 
costas. 

II. FAMÍLIA.—LAGARTOS ESCAMOSOS, Squamata. 

Os lagartos desta família têm o corpo coberto de escamas, 
a l i n g u a l i v r e e m o v e i , b e i ç o s e p a l p e b r a s , c inco dedos de 
i g u a l c o m p r i m e n t o , qua t ro o u dous m e m b r o s , que fa l t ao de 
todo á q u e l l e s c u j o corpo se assemelha exactamente ao das 
serpentes. A c o n f i g u r a ç ã o da l i n g u a é m u i t o v a r i a d a e d á 
l u g a r a d i v i s ã o da f a m i l i a e m qua t ro s e c ç õ e s , que sao: lagar­
tos de lingua bifida, lagartos de lingua vermicular, lagartos de lingua 
grossa e lagartos de lingua curta. 

a) LAGARTOS DE LINGUA BIFIDA, Fissilinguia. 

Os lagar tos desta s e c ç ã o t ê m a l i n g u a e s t r e i t a , c o m p r i d a 
e l á s t i c a , b i f i d a e p o n t u d a ; os qua t ro p é s t ê m c inco dedos 
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cada u m , a cauda é c o m p r i d a e r eves t ida de escamas: 
c o m p r e h e n d e m t res g r u p o s : os monitores os tejide* e os 
lagartos ordinários . 

MONITORES, Monitores. 

Têm a cabeça arqueada, a cauda curta e escamas de 
t a m a n h o i g u a l . 

D monitor co N i l o , M. niloticus ( E S T . 1 7 , E I G . 5) , t e m 5 p é s 
de c o m p r i m e n t o e 8 po l legadas de d i â m e t r o ; seu corpo é 
cober to de g randes manchas pardas e de l i s t ras o u anneis 
t r a n versaes da m e s m a c ô r . V i v e no N i l o , S e n e g a l , N i g e r e 
Congo, t a m b é m nos r ios d ' Á f r i c a m e r i d i o n a l ; ataca os p e q u e ­
nos c r o c o d i l o s , persegue-os e ma ta -os e m g r a n d e n u m e r o , 
d e v o r a , a l é m disso , os ovos destes s a u r i o s , os quaes sabe 
descobr i r c o m m u i t a s agac idade , l evando n'isso a p a l m a ao 
p r ó p r i o i c h n e u m o n . Quando a l g u é m o e x c i t a , elle a ssob ia , 
m o r d e e bate c o m a cauda. 

Os tejides, Amrivae, encont rao-se s ó m e n t e n a A m e r i c a 
m e r i d i o n a l ; t ê m a c a b e ç a cober ta de l â m i n a s e as costas de 
escamas a n g u l o s a s , l isas , e dispostas e m f i l e i r a s l a rgas . 

O ameira, A . vulgaris, t e m as escamas l isas , 1 1/2 p é de 
c o m p r i d o , as costas verdes e o v e n t r e a z u l c o m l i s t ras lateraes 
l a rgas , p re tas e ma lhadas de a m a r e l l o . V i v e n a A m e r i c a 
m e r i d i o n a l , onde occupa p r i n c i p a l m e n t e as covas e cavernas 
occul tas pe lo a rvo redo . A l i m e n t a - s e de d iversos an imaes . O 
a m e i r a é m u i t o t í m i d o e acanhado, f o g e aos j a c a r é s , e assobia 
quando t e m e a l g u m p e r i g o . 

O te ju teguixim, P teguixin, t e m 4 a 6 p é s de c o m p r i ­
m e n t o ; é p r e t o , c o m manchas e l i s t r a s t ransversaes amare l l a s , 
e h a b i t a a A m e r i c a m e r i d i o n a l desde as A n t i l h a s a t é ao 
P a r a g u a y ; esconde-se p o r b a i x o das raizes das a r v o r e s , ou 
e m covas aber tas p o r e l l e mesmo nos areaes ; á s vezes atreve-se 
a en t r a r nas casas abarracadas dos co lonos , e m a t a g a l l i n h a s , 
pombos e ou t ra s aves domest icas . É u m a n i m a l voraz , f o r t e , 
manhoso e m u i t o m o r d e d o r ; e v i t a c o m a m a i o r sagacidade 
as p e r s e g u i ç õ e s e as a r m a d i l h a s dos seus i n i m i g o s , e d e f e n ­
de-se c o m m u i t a e n e r g i a q u a n d o j á nao p ô d e f u g i r ; enfurece-se 
a t a l p o n t o , q u e nao l a r g a o que a g a r r a u m a vez c o m os 
dentes. N u t r e - s e de aves , r a t o s , ovos , r e p t í s e i n s e c t o s ; 
t e m a ca rne s abo rosa , e e s t á po r isso su j e i t o a ser m u i t o 
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perseguido . Os anneis membranosos da sua cauda , t razidos 
no dedo, é u m r e m é d i o con t r a a pa ra lys i a , na o p i n i ã o de 
m u i t a s pessoas c r é d u l a s . 

LAGARTOS ORDINÁRIOS, Lacerta. 

Têm a lingua bifida, duas ordens de dentes, a cauda 
redonda , e u m co l l a r composto de escamas la rgas . 

O lagarto ordinário, L. agilis ( E S T . 17 , F I G . 6), t e m 6 a 7 
pol legadas de c o m p r i m e n t o , as costas pardas-cinzentas, e oa 
lados v e r d e s ; os machos s ã o mais claros , e sua pel le apre­
senta u m b r i l h o m e t a l l i c o . T e m a c a b e ç a e o corpo achatados, 
os olhos p roporc ionadamente grandes com pup i l l a s que se 
c o n t r a h e m ; suas palpebras s ã o m u i t o c u r t a s , re t rahem-se 
i n t e i r amen te en t re a o rb i t a e o o lho , e desapparecem; sua 
l i n g u a é carnosa e a pe l le escamosa ; a cauda t e m roscas 
c i rcu la res , e reproduz-se sendo c o r t a d a ; h a b i t a o E g y p t o , 
B a r b e r i a , A n d a l u z i a , P r o v e n ç a , I t á l i a , A l l e m a n h a , etc. , e 
encontra-se c o m mais f r e q ü ê n c i a nas r u í n a s , rochas, mura lhas 
cah idas , etc. Al imenta - se de b ichos e pequenos c a r a c ó e s ; 
p õ e na p r i m a v e r a seis ovos arredondados, do t a m a n h o de u m a 
a v e l ã , cobertos de u m a e s p é c i e de p e r g a m i n h o e m u i t o 
f o r t e s ; deposita-os na t e r r a , e os filhos sahem e m Agos to . 
A sua v i v e n d a mais es t imada é en t re pedras expostas aos raios 
do s o l ; d o r m e m d u r a n t e o i n v e r n o , e c o m e ç ã o a entorpecer 
l o g o que c h e g ã o os p r i m e i r o s dias f r i o s . 

O sardão, L. viridis, t e m quas i duas vezes o t a m a n h o do 
p receden te , e a cauda m u i t o ma i s c o m p r i d a que o corpo. 
Sua pe l le é c ô r de esmeralda c o m p in ta s pretas . Raras vezes 
apparece na Eu ropa c e n t r a l , mas f r e q ü e n t e m e n t e na I t á l i a , 
Hespanha e G r é c i a . É m u i t o ma is veloz que o l a g a r t o , e 
amansa-se f a c i l m e n t e . 

O lagarto aperolado, L. ocellata, i e m 1 p é de c o m p r i m e n t o , 
e a pel le mat izada de c ô r e s b r i l h a n t e s ; é p r e t a nas costas e 
amare l lada no v e n t r e , mas estas c ô r e s desapparecem quas i 
sob a g r a n d e quan t idade de m a l h a s , r i scos , olhos e p é r o l a s 
de u m verde v i v í s s i m o que o c o b r e m . V i v e n a F r a n ç a m e r i ­
d i o n a l , n a Hespanha e na I t a Ü a , come insec tos , aves e 
o v o s ; ataca mesmo as cobras . 
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b) L A G A R T O S D E L I N G U A V E R M I C U L A R , Vermilínguia. 

Os lagartos desta familia, que nao abrange senão uma 
e s p é c i e , a dos cameleões, Chamaleon, t ê m a c a b e ç a p y r a m i d a i , 
os dentes c o m t res p o n t a s , a l i n g u a c o m p r i d a , r e d o n d a , 
e l á s t i c a e u m pouco ma i s l a r g a n a e x t r e m i d a d e ; as pa lpebras 
c i r c u l a r e s e f end idas d e f r o n t e da p u p ü l a ; o t y m p a n o cober to 
pe l a p e l l e e esta p o r escamas. É m u n i d o de q u a t r o p é s c o m 
c inco dedos, dos quaes dous e t res sao u n i d o s p o r m e m b r a n a s ; 
sua cauda é t ã o c o m p r i d a que p o d e m segura r - se c o m e l la . 
H a ma i s de dez var iedades conhecidas . 

O cameleão ordinár io , C. africanus ( E S T . 17, F I G . 7), h a b i t a a 
Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l e o S u l da Hespanha e da I t á l i a , v i v e e m 
c i m a das a rvores e nos a r v o r e d o s ; a l imen ta - se de i n s e c t o s , 
q u e e l le apanha c o m a m a i o r r a p i d e z , estendendo sua l i n g u a 
c o m p r i d a , e l á s t i c a e v i scosa , e conservando comple t amen te 
i m m o v e l todo o resto do c o r p o ; mede 18 po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o , i n c l u i n d o a cauda, a q u e p e r t e n c e m 5; serve-se 
deste ó r g ã o pa ra se s egu ra r , en ro l ando -a e m roda dos ramos . 
P ô d e m u d a r de c ô r â sua v o n t a d e , t endo a pe l l e o ra c inzenta , 
ora e s v e r d i n h a d a , ora a m a r e l l a d a , o ra a z u l . Es ta m u d a n ç a 
de c ô r e s patenteia-se p r i n c i p a l m e n t e , quando o a n i m a l passa 
de repen te de u m l u g a r f resco p a r a o u t r o ma i s quen te . N ã o 
t o m a , p o r é m , a c ô r dos objec tos que o r o d e i ã o , p a r a con­
f u n d i r - s e c o m e l l e s , como conta a f á b u l a . I n c h a t a m b é m a 
seu a r b í t r i o o corpo , mesmo os p é s e a cauda. N o seu estado 
n o r m a l parece t ã o m a g r o , que se l h e p o d e m con ta r as 
costellas , e quando e n t ã o se v o l t a p a r a o lado , parece u m 
sacco cheio de ossos. Seus olhos conicos s ã o m u i t o sal ientes 
e cobertos c o m a pe l l e do corpo a t é ao á p i c e , onde t ê m u m a 
pequena a b e r t u r a ; a c h ã o - s e dispostos de u m certo m o d o , q u e 
lhes d á a f a c u l d a d e de p o d e r e m m o v e r - s e e m d i r e c ç o e s 
oppostas u m a á o u t r a , p o r e x e m p l o , u m pa ra ba ixo e o o u t r o 
pa ra c i m a ; a s s i m , o a n i m a l p ô d e observar t u d o o que se 
passa e m r o d a de l l e sem *se m e x e r . A c a b e ç a f ô r m a pa ra t r á s 
u m a p r o e m i n e n c i a p y r a m i d a i ; a p e l l e é r eves t ida de pequenas 
escamas e pa rec ida c o m l i x a , e os q u a t r o p é s t ê m c inco 
dedos cada u m , dos q u a e s , dous e t r es s ã o un idos p o r 
m e m b r a n a s , e s e r v e m p a r a a g a r r a r os ob jec tos . O c a m e l e ã o 
é l en to e p r e g u i ç o s o ; á s vezes f i c a estendido sobre u m r a m o 
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u m dia i n t e i ro sem se m o v e r , conservando a sua impassibi- . 
l i d a d e , mesmo se a l g u é m cor ta o r amo e o l eva pa ra casa. 
A f ê m e a p õ e v i n t e a v i n t e e c inco ovos cobertos de u m a 
casca r u g o s a , que t e m a c o n s i s t ê n c i a do p e r g a m i n h o ; cava 
pa ra elles u m buraco na t e r r a , e cobre-os c o m f o l h a s , hervas 
seccas e ramos. É f á c i l domest icar estes an imaes , grandes 
e pequenos , e cria-los c o m moscas , aranhas e bichos de 
f a r i n h a . 

c) LAGARTOS DE LINGUA GROSSA, Crassllingoia. 

Estes lagartos abrangem quarenta e seis espécies, e mais 
de cento e c incoenta variedades. A sua l i n g u a é c a rnuda , 
g ros sa , arredondada e cober ta de v e r r u g a s . Div idem-se e m 
tres g r u p o s , que sao : os agames, os estelliões e os geccos 

A ) — O s A G A M E S , Dendrophil*, sao lagar tos m u i t o l e n t o s , 
habi tantes dos paizes q u e n t e s ; m u d ã o de c ô r quando se 
zangao ; t ê m a c a b e ç a a l t a , compr ida e p y r a m i d a i , a c a u d a , 
os p é s e os dedos l a r g o s , e o corpo c o m p r i m i d o nos lados. 

A galeota, Calotes ophiomachus, t e m a pe l le v e r d e , u m a 
cr is ta escamosa e dentada nas costas, u m papo l a r g o e e l á s t i c o , 
e duas ordens de cerdas po r t r á s das orelhas. 

O dragão alado o u lagarto volante, Braço volans ( E S T . 17 , 
F I G . 8), t e m quas i u m p é de c o m p r i m e n t o , o corpo v e r d e , e 
u m a membrana parda ent re as costellas fa lsas; as escamas 
sao m u i pequenas. V i v e n a í n d i a o r i e n t a l , sendo assaz c o m m u m 
na i l h a de J a v a ; é u m a n i m a l m u i t o p a c i f i c o , que n ã o 
merece o nome de d r a g ã o , que se lhe t e m dado. A m e m b r a n a 
abre-se e fecha-se como u m l eque , e serve de g u a r d a - q u é d a s 
a este l a g a r t o , quanto v ô a de u m a a rvore pa ra o u t r a . 

Dos agames que h a b i t ã o a A m e r i c a , menc ionaremos s ó ­
men te os basiliscos, as ignanas e os anolis. 

BASILISCOS , Basiliscus. 

Sao lagartos inoffensivos e pacíficos, cujo corpo apresenta 
u m a c o n f i g u r a ç ã o e x t r a o r d i n á r i a . T e m no d ô r s o e n a base da 
cauda u m a cr is ta membranosa f o r m a d a p e l a c o n t i n u a ç ã o das 
ver tebras . Os que se m o s t r ã o nos gab ine tes z o o l ó g i c o s "antigos 
s ã o á s vezes ve lhas arraias seccas e monst ruosas c o m olhos 
falsos de v i d r o nas na r inas . Os an t igos cu idavao q u e o 
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basi l isco e ra u m a ave m a r a v i l h o s a nasc ida de u m ovo posto 
p o r u m g a l l o e chocado p o r u m s a p o , c o m q u a t r o p é s 
a rmados de g a r r a s , a cauda de d r a g ã o , p o n t u d a como a 
p o n t a de u m a s e t t a , e venenoso a t a l p o n t o , que pod ia 
m a t a r os seus i n i m i g o s o lhando pa ra eiles o u tocando-os 
apenas c o m seu h á l i t o . 

O basilisco americano, B. mitratus, h a b i t a a G u i a n a e o 
M é x i c o ; t e m 3 p é s de c o m p r i m e n t o c o m a cauda , q u e mede 
10 po l legadas . A c r i s t a estende-se desde o occ ip ic io a t é â 
base da c a u d a , e é g u a r n e c i d a de cerdas. Encontra-se p r i n ­
c i p a l m e n t e nas a r v o r e s , e a l imen t a - s e de f r u t a s e insectos . 
Sua p e l l e é a z u l c o m duas l i s t ras b rancas n o occ ip i c io . 

IOUANAS, Ignana. 

Têm uma serie de fragmentos de uma crista nas costas e 
n a cauda. 

A ignana americana, I . delicatissima, t e m 3 a t é 4 p é s de 
c o m p r i m e n t o , as costas ve rdes -amare l l adas c o m veias v e r d e s , 
o v e n t r e m a i s c l a r o , a cauda cober t a de anneis p a r d o s , o 
d ô r s o e o papo dentados . Este l a g a r t o , m u i t o es t imado p o r causa 
da sua c a r n e , é m a i s f r e q ü e n t e n a A m e r i c a m e r i d i o n a l . V i v e 
nas a r v o r e s , e n u t r e - s e de f r u t a s e insectos. Esconde-se n a 
f o l h a g e m de m a n e i r a , q u e é d i f f i c i l d iv i s a - l a . Os c a ç a d o r e s 
apanhao-na c o m l a ç o s , c o s e m - l h e a boca p a r a i m p e d i - l a de 
m o r d e r , e t r a z e m - n a ass im aos mercados . 

ANOLIS, Anolius. 

Parecem-se muito com as iguanas, e têm 1 até 1 1/2 pé de 
c o m p r i m e n t o . Cobrem- lhe o corpo pequenos g r ã o s escamosos, 
e a c a b e ç a escamas pen tagonaes o u hexagonaes . 

O anolis cristado, A . velifer, é c inzen to-azu lado , e encon­
t ra - se nos paizes t rop icaes d a A m e r i c a , onde v i v e nas ma t t a s 
e nas rochas s o m b r i a s . Cor re e sal ta c o m m u i t a l i g e i r e z a ; 
quando e s t â c a n ç a d o , deita-se n o c h ã o , abre a boca , e r e s fo l ega 
como u m cao. É u m a n i m a l g e r a l m e n t e i n o f f e n s i v o e p a c i f i c o ; 
p o r é m zanga - se , se a l g u é m o i n c i t a , i nchando e n t ã o o papo 
de m a n e i r a , que e m pouco t empo m u d a diversas vezes de 
c ô r . Nut re-se de insectos e c a ç a m u i t o b e m . Sua carne e os 
o v o s , que e l l e p õ e nas a rvores ô c a s , sao bas tan te es t imados 
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B)—Os E S T E L L I Õ E S , Stelllo, chamados Hardum pelos Á r a b e s , 
t ê m a nuca reves t ida de escaraaa, ora chatas e cerdosas, ora 
granulosas . 

O estellião vulgar - St. vulgaris, t e m u m p é de c o m p r i m e n t o , 
a c a b e ç a grossa como a de u m sapo, e a pe l l e esverdinhada 
com desenhos escuros. Este l aga r to é m u i t o c o m m u m no 
O r i e n t e , e hab i t a as r u í n a s , as paredes ve lhas e as rochas; 
abunda nas Pyramides . Os Mahometanos d e t e s t a o - n o , e 
matao-no sempre que o achao , po rque sacode a c a b e ç a da 
mesma m a n e i r a que os s e c t á r i o s do P r o p h e t a , quando rezao. 

O ecphymote, Torpidurus torquatus , t e m 14 pol legadas de 
c o m p r i m e n t o , e é bastante conhecido no B r a s i l . Al imenta -se 
de insectos e de bichos. Parece-se m u i t o c o m o e s t e l l i ã o , 
é pardo com u m anne l pre to e m roda do p e s c o ç o , e l is t ras 
da mesma c ô r p r ó x i m a s aos o lhos . 

c)—Os G E C C O S , ascalobotae, t e m o corpo achatado, as pernas 
bastante cur tas e os dentes quas i iguaes e m c o m p r i m e n t o . 
Andao pesadamente e de rastos. Seus olhos m u i grandes , 
sao desprovidos de pa lpebras ; de d i a escondem-se e m 
lugares escuros e sahem s ó de n o i t e . T e m dedos m u i t o chatos 
e rugosos e as gar ras tao pontudas que p o d e m sub i r aos 
m u r o s e andar pe lo tecto das casas. 

O gecco malhado, Platydactylus quttatus, t e m quas i u m 
p é de c o m p r i m e n t o . É de u m a c ô r v e r d e - m a r c o m p in tas 
r u i v a s e pardas e cober to de g r ã o s ; n a c a b e ç a parece c o m 
u m sapo. V i v e na zona t o r r i d a da Á f r i c a e da As i a . O v u l g o 
acredi ta que a mordedu ra deste r é p t i l é venenosa, e que 
seus dentes sao tao agudos que d e i x ã o v e s t í g i o s no f e r r o ; 
ambas estas o p i n i õ e s sao e r r ô n e a s . 

O gecco dos muros, P. murorum, mede apenas 5 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e parece-se m u i t o c o m o precedente . Seu 
corpo é revest ido de pe l le escura c o m m u i t a s v e r r u g a s da 
mesma c ô r . H a b i t a a í n d i a e é m u i t o p a c i f i c o ; exis te nas 
casas a l imentando-se p r i n c i p a l m e n t e de insectos. Os í n d i o s 
contao cousas fabulosas a respei to deste l a g a r t o , que é de 
certo u m dos animaes mais i no f fens ivos do presente g r u p o . 

d) LAGARTOS DE LINGUA CURTA, Brevilinguia. 

Os lagartos desta secçao fórmão a transição entre os 
lagar tos e os ophidios o u serpentes. T e m o corpo a longado , 
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cober to de escamas, c o m l â m i n a s n a c a b e ç a e u m a l i n g u a 
c u r t a , pouco e l á s t i c a , c h a t a , es t re i ta n a p o n t a e á s vezes 
b i f i d a . A s pernas , os p é s e os dedos desapparecem pouco a 
pouco nesta e s p é c i e ; encontrao-se e m todas as par tes do 
m u n d o e d i s t inga iem-se pe lo b r i l h o m e t a l l i c o das suas 
escamas. 

O Scheltopusic, Pseudopus serpentinus, nao t e m m ã o s ; 
v i v e n a R ú s s i a m e r i d i o n a l , H u n g r i a e Da lmac i a . Suas pernas 
sao m u i t o r u d i m e n t a r e s e v i s í v e i s e x t e r i o r m e n t e s ó deba ixo 
da f ô r m a de u m a p e q u e n a v e r r u g a de cada u m dos lados do 
a n u s ; é u m a n i m a l i nnocen te de 2 a 3 p é s de c o m p r i ­
m e n t o , pa rec ido c o m u m a serpente , mas t endo pa lpebras 
m o v e i s e ore lhas v i s í v e i s como o l a g a r t o . 

O ophisaurio, Ophiosaurus ventrcdis, h a b i t a os estados 
mer id ionaes da A m e r i c a do N o r t e ; carece i n t e i r a m e n t e de 
m e m b r o s e x t e r i o r e s ; t e m 2 1/2 a 3 p é s de c o m p r i d o , e é tao 
a g i l como a serpente ; os ossos do esqueleto, as palpebras e 
o o u v i d o e x t e r n o p rovao que o a n i m a l pertence á f a m i l i a 
dos l aga r to s , mas sao estes os ú n i c o s caracteres que o l i g a o 
aos saur ios ; e m quan to ao m a i s é serpente . 

SCINCOS, Scincns. 

Tem pés aptos para cavar e cinco dedos largos com franjas 
membranosas . 

O scinco ordinário, S. offícinalis, mede 8 pol legadas e m c o m ­
p r i m e n t o e 2 d i tas e m d i â m e t r o ; sua pe l l e é a m a r e l l a c o m 
mat izes prateados e l i s t ras t ransversaes escuras. É bas tante 
t o m m u m n a Á f r i c a s ep t en t r i ona l e n a A r á b i a ; cor re m u i t o , 
apezar da sua obesidade. Faz u m g r a n d e r u í d o , quando 
atravessa os areaes, e se é pe r segu ido enterra-se m u i t o 
depressa. N o s é c u l o passado os m é d i c o s da E u r o p a p r e p a -
ravao c o m el le u m r e m é d i o f o r t i f i c a n t e e f i g u r a v a e m 
todas as p h a r m a c i a s ; ho je os Orientaes sao os ú n i c o s que 
l h e attribue*;> a inda v i r t u d e s med ic inaes . 

Z T G N E S , Zygnls. 

Tem o corpo cylindrico com pernas curtas acabando em 

t r e s dedos. 
O zygne ordinário, Z. chalcides, t e m u m p ó de c o m p r i m e n t o 

H . ri. 2 7 
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e parece-se muito com o l i c r a n ç o ; suas escamas são côr de 
bronze, s ào t ão lisas e brilhantes, como se fossem esfregadas com 
azeite. T e m os p é s t ão curtos que j á n ã o p ô d e andar ; move-se 
como as serpentes. Habi ta como o l ic ranço os prados humidos 
e as mattas, e al imenta-se de ca racóes e insectos. E na tura l 
dos paizes situados em roda do mar M e d i t e r r â n e o . Durante o 

inverno dorme em buracos abertos no c h ã o . 

L I C R A N Ç O S , Anquis. 

T ê m o corpo de u m a serpente e desprovido de membros , o 
ouvido externo n ã o é v i s i v e l , mas os olhos t ê m palpebras . 

O licranjpo ordinário, A . fragilis, t e m 1 1/2 p é s de compr ido 
e u m a po l legada quando m u i t o de d i â m e t r o ; é c ô r de 
castanha nas costas, com b r i l h o me ta l l i co e t res l is t ras pardas-
escuras que os velhos pe rdem pouco a pouco ; o vent re é 
escuro. Apparece e m toda a Europa , t e m os dentes m u i t o 
pequenos, u m pouco curvados e a cauda m u i t o f r á g i l . Nutre-se 
de bichos e insectos ; é u m an ima l s inho nof fens ivo e u t i l , que 
n ã o m o r d e , a inda que o i n c i t e m ; merece ser poupado. 
Outr 'ora c o n s i d e r a v ã o - n o como serpente ; p o r é m t e m todos os 
caracteres a n a t ô m i c o s dos lagar tos e v e s t í g i o s de omoplatas 
e de bacia, que se n ã o e n c o n t r ã o no esqueleto dos ophid ios . 

III. FAMÍLIA.—LAGARTOS ANNELADOS, Annnlata. 

Os lagartos desta familia têm o corpo vermiforme com 
pernas m u i t o c u r t a s ; á s vezes s ã o apodos ; a pe l le carece de 
escamas. 

A M P H I S B E N A S , àmphisbena. 

Nao tem membros ; sua cabeça é coberta de lâminas. 
A àmphisbena branca, A . alba, t e m 2 p é s de compr ido e u m a 

pollegada de d i â m e t r o ; seu corpo é quasi cyl indrico e branco. 
Como este lagarto anda com a mesma facilidade para diante 
e para t r á s e como a extremidade anterior do seu corpo nao 
é mais grossa nem mais forte que a posterior, os observadores 
superficiaes cu idão que elle tem duas c a b e ç a s . V ê mui to m a l 
e é bastante e m b a r a ç a d a nos seus movimentos. Hab i t a a 
America meridional. Sustenta-se principalmente de bichos e 
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f o r m i g a s e encontra-se a m i ú d o no p ó das arvores a r r u i n a d a s . 
U m a var iedade p a r e n t e , a àmphisbena fnliginosa exis te n a G u i a n a 
e no B r a s i l . 

M u i t o antes do d i l ú v i o j á h a v i a l aga r tos , dos quaes se 
a c h ã o v e s t í g i o s pe t r i f i c ados nas mon tanhas de diversos paizes. 
Os que appa recem nas mon tanhas de f o r m a ç ã o mais recente 
d i f f e r e m pouco das e s p é c i e s conhecidas, mas á med ida que as 
camadas , con tendo estes restos, sao mais an t igas , as d i f f e -
í e n ç a s a u g m e n t a o . As descobertas fe i t as nos ter renos m u i t o 
an te r io re s ao d i l ú v i o d e m o n s t r a r ã o a e x i s t ê n c i a de lagartes 
marinhos, que n a d a v ã o nas bahias e l a g ô a s daquel les t empos 
r emo tos , a l imen tando - se de mariscos e peixes . T i n h a o u m a 
c o n f i g u r a ç ã o de corpo m u i t o n o t á v e l ; os p é s p a r e c i ã o - s e com 
ba rba t anas , o p e s c o ç o comparado ao corpo e á c a b e ç a e ra 
demasiado c o m p r i d o e as ver tebras m u i t o n u m e r o s a s ; a l g u n s 
l a g a r t o s c o n t a v ã o 30 ve r t eb ras . Outras e s p é c i e s erao ma i s 
ou. menos semelhantes aos nossos lagar tos , iguanas , mon i to re s 
€ c rocodi los . As d i m e n s õ e s do seu corpo e r ã o t a m b é m 
e x t r a o r d i n á r i a s ; h a v i a e s p é c i e s med indo 60 a 70 p é s e m 
c o m p r i m e n t o e de 7 a 8 p é s e m a l t u r a . Os p r inc ipaes destes 
saurios antediluvianos gigantescos s ã o : o Pterodactylo, o 
MíDsaosauro, o Geosauro, o Megalosauro, o Ichthyosanro e o Plesiosanro. 
O Pterodactylo o u morcego gigante f ô r m a a t r a n s i ç ã o en t re os 
r e p t í s e a? a v e s ; e e n c o n t r ã o - s e m u i t a s var iedades fosseis 
des t a e s p é c i e . 

III. Ordem. —OPHIDIOS, Ophidia. 

Os ophidios ou serpentes têm o corpo alongado e cylindrico, 
m a s desprov ido de m e m b r o s ; as numerosas ve r t eb ras destes 
a n i m a e s co r r e spondem a i g u a l n u m e r o de costellas l i v r e s 
a n t e r i o r m e n t e . H a serpentes c o m 300 ve r t eb ras e 250 c o s ­
t e l l a s . A boca m u i rasgada é s u s c e p t í v e l de g r a n d e d i l a t a ç a o 
e a rmada de dentes m u i t o agudos. E m a l g u m a s e s p é c i e s d i s t i n ­
gue-se u m cana l excavado no i n t e r i o r dos dentes p o r onde 
sahe u m veneno s u b t i l , q u a s i sempre m o r t a l , segregado p o r 
u m a g l â n d u l a ex is ten te p o r b a i x o dos olhos , os quaes n i o t ê m 
pa lpebras d i s t inc tas . A l i n g u a é e l á s t i c a , b i f i d a , m o l l e , e 
s e rve s ó pa ra apa lpar . Os ophid ios mudao de pe l l e a l g u m a s 
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vezes po r anno. Todos respirao por meio de pulmOes e poem 
o v o s ; mas em mui t a s e s p é c i e s os filhos f ó r m ã o - s e den t ro do 
ó v u l o e sahem antes da pos tura . H a mais de 500 e s p é c i e s 
conhecidas, que se r eduzem a duas grandes f a m i l i a s : os 
ophidios de boca estreita e os ophidios de boca larga. 

I. FAMÍLIA.—OPHIDIOS DE BOCA ESTREITA, Stenostoma. 

As serpentes desta familia sao pequenas, tímidas e sem 
dentes venenosos; t ê m a c a b e ç a pequena, d i rec tamente l i g a d a 
ao t r o n c o , e a cauda cur ta . Sua e s t ruc tu ra approxima-se 
m u i t o da dos l i c r a n ç o s ; quas i todas h a b i t ã o paizes quentes e 
nut rem-se de bichos e insectos. El las t ê m a boca pouco 
e l á s t i c a ; sao cobertas de pequenas escamas e apresentao p o r 
ba ixo da pe l l e i n d í c i o s de membros posteriores. Div idem-se 
e m dous g r u p o s : as myopes, Typhlina, c u j o corpo v e r m i f o r m e 
é i n t e i r a e i g u a l m e n t e reves t ido de escamas e cu jos olhos sao 
tao pequenos que parecem pontos e apenas v i s í v e i s na p e l l e ; 
e as roletes, Hysina, que t ê m olhos pequenos mas d is t inc tos , 
e no v e n t r e escamas u m pouco maiores que as das costas. 

A myope fulva, Typhlops flavescens ( E S T . 18, F I G . 1), t e m 
12 pol legadas de c o m p r i d o , as costas a r r u i v a d a s , o v e n t r e 
ó amare l lo desvanecido. H a b i t a a G r é c i a e nutre-se de 
f o r m i g a s . 

A rolete, Eryx turcica, t ê m 1 p é de c o m p r i m e n t o , a p e l l e 
amare l la -parda com pintas escuras e v e s t í g i o s de p é s p o r 
ba ixo da pe l le do anus ; encontra-se no s u l e nascente d a 
E u r o p a . 

II. FAMÍLIA.—OPHIDIOS DE BOCA LARGA, Eurystoma. 

Esta familia abrange os ophidios venenosos e os inoffen-
s ivos ; todos t ê m escamas nas costas e l â m i n a s no v e n t r e , a 
c a b e ç a a l g u m a cousa destacada do t ronco , a boca rasgada a t é 
à pa r t e pos te r ior dos olhos, o que ixo p r o f u n d a m e n t e sulcado 
e os olhos d i s t inc tamente l im i t ados . Dividem-se e m tres 
s e c ç õ e s naturaes , que sao: os ophidios sem veneno, os ophidios 
suspeitos e os ophidios venenosos. 



- 421 — 

a) OPHTDTOS S E M V E N E N O , Innocaa. 

Os ophidios inoffensivos têm os dentes fortes, mas sem 
v e n e n o n e m gdandula segregando p e ç o n h a . F o r m a o dous 
g r u p o s : os peropodas e as cobras. 

A ) — O s P E R O P O D A S , Peropodes, t ê m a c a b e ç a i n t e i r a ou p a r ­
c i a l m e n t e destacada do t r o n c o , a cauda c u r t a , escamas na 
c a b e ç a e nas costas, l â m i n a s no v e n t r e e v e s t í g i o s de pernas 
p o r ba ixo da cauda de ambos os lados do anus. Comprehen-
d e m duas e s p é c i e s : as giboias e os pythões . 

GIBOIAS, Boa. 

Têm a cabeça coberta de escamas, a pupilla fendida 
v e r t i c a l m e n t e e v e s t í g i o s de dous m e m b r o s poster iores , 
sahindo de pequenas d e p r e s s õ e s . V i v e m na t e r r a , m u i t a s 
d ' en t r e el las nas a rvores , mas nadao p e r f e i t a m e n t e . Ma tao 
an imaes de d i f f e r e n t e t a m a n h o , mesmo dos maiores , mas n u n c a 
a t a c ã o os homens . 

A giboia constringente, Boa constrictor ( E S T . 18, F I G . 2), t e m 

a t é 15 p é s de c o m p r i m e n t o , a c a b e ç a r eves t ida de pequenas 
escamas, u m a fileira c o m p r i d a de p in t a s hexagonaes escuras 
nas costas e n ó d o a s ovaes amarel ladas nos lados. V i v e no 
B r a s i l , occupa as ma t t a s e as cavernas , sobe á s a rvores e 
espre i ta as suas v i c t i m a s , aba ixando a c a b e ç a e ba lancando-a 
e m todas as d i r e c ç õ e s . Salta m u i r ap idamen te sobre a sua 
presa , enrola-se-lhe e m roda do corpo e esmaga-a , queb rando -
Ihe todos os ossos. A n t e s de a devo ra r cobre- lhe todo o corpo 
de u m a sa l iva viscosa e engo le - a depois g r a d u a l m e n t e e sem 
m a s t i g a r . Es ta d e g l u t i ç ã o d u r a á s vezes m u i t o t e m p o ; a 
boca e a g a r g a n t a da g i b o i a dilatao-se e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
p o r q u e as duas metades da m a x i l l a i n f e r i o r nao sao un idas 
p o r m e i o de substancias ó s s e a s , mas s ó p o r u m a m e m b r a n a 
m u i t o cor iacea . Se o a n i m a l t r agado é m u i t o g r a n d e , d i s t i n ­
gue-se c o m f a c i l i d a d e e x t e r i o r m e n t e a f ô r m a do corpo d a 
v i c t i m a . Pa ra d i g e r i r e m paz, a g i b o i a f i c a de i tada no c h ã o 
sem se m e x e r e é e n t ã o f á c i l ma ta - l a . Raras vezes acommet t e 
u m h o m e m , n e m mesmo u m a c r i a n ç a ; p o r isso m u i t o s c a ç a d o r e s 
n f i o t e m medo d e l i a . Quando a exc i t ao , assobia repet idas 

vezes. Sua l i n g u a b i f i d a move-se c o n t i n u a m e n t e ; ma tao-na 
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e m g e r a l com espingardas carregadas de chumbo grosso; a 
pe l l e serve pa ra f ab r i ca r sapatos ou sellas. 

A anaconda, B. aquática, é parda com duas l i nhas de 
p in tas pretas nas costas. V i v e nas margens dos lagos e dos 
r ios da A m e r i c a m e r i d i o n a l e mede a t é 30 p é s e m c o m p r i ­
men to . Esconde-se de o r d i n á r i o debaixo das folhas la rgas das 
p lantas a q u á t i c a s j u n t o á s margens e esprei ta a l l i os animaes 
que p a s s ã o ou que v ê m bebe r ; come t a m b é m peixes . E v i t a 
o h o m e m e foge quando v ê u m c a ç a d o r . U m v i a j a n t e conta 
a respeito de l ia a seguinte aneedota : Navegando pelo r i o 
S u r i n a m ac ima , v i no l ô d o , ao p é das margens , u m objec to 
immenso e d i s fo rme , que quiz examinar . Os pretos, que 
r e m a v ã o no m e u bote, p e d i r ã o - m e com i n s t â n c i a que n ã o o 
fizesse, porque o objecto era u m a anaconda. Dec la re i que a 
cobra dev ia estar m o r t a ou doente, porque n ã o se m e x i a , e 
de i - l he u m a pancada c o m u m remo na c a b e ç a . L e v a n t o u e 
e r g u e u a l g u m tan to esta e depois a b a i x o u - a m u i t o devagar 
de i t ando-a pa ra o lado do corpo . Disparei- lhe u m t i r o n a 
d i r e c ç â o da c a b e ç a , e n t ã o o a n i m a l levantou-se com vehe -
m e n c i a e a r r e m e ç o u - s e sobre o b o t e ; estava f e r i d o posto q u e 
n ã o m o r t a l m e n t e . O h o m e m do leme v i r o u no mesmo in s t an t e 
a e m b a r c a ç ã o e u m dos remadores deu com o r e m o na cobra 
pa ra a a f a s t a r ; mas e l la v o l t o u á carga e e n t ã o m a t á r ã o - n a 
ba tendo- lhe com r e m o s ; cahio m o r t a na agua . Os pre tos 
d e v o r á r ã o av idamente a carne da anaconda, que f o r n e c e u 
a l é m disso u m a quant idade c o n s i d e r á v e l de g o r d u r a . Os 
í n d i o s e os pretos c o s t u m ã o cor tar a c a b e ç a e a cauda deste 
a n i m a l logo depois de o m a t a r ; é u m a s u p e r s t i ç ã o |de q u e 
n ã o se sabe o verdadei ro m o t i v o . 

O boibi, B. canina, e a scytale, B. coronata, s ã o ou t r a s 
g ibo ias g i g a n t e s , que se e n c o n t r ã o no B r a s i l , e que se 
parecem pouco mais ou menos c o m as precedentes. 

PYTHÕES , Python. 

Têm dentes no queixo intermediário, o corpo achatado e 
coberto de escamas cha tas , e a c a b e ç a c o m p r i d a e de f ô r m a 
o v a l . Só apparecem na í n d i a , A u s t r á l i a e Á f r i c a ; m e d e m á s 
vezes 20 p é s , mas n ã o cor respondem á s lendas f a b u l o s a s , 
inventadas pe la a n t i g ü i d a d e c r é d u l a , e repet idas p o r v i a j a n t e s 
ment i rosos . A ma io r par te das cobras g igantescas que se 
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m o s t r ã o nos j a r d i n s z o o l ó g i c o s da E u r o p a , p e r t e n c e m a esta 
e s p é c i e . A s e s p é c i e s m a i s n o t á v e i s s a d : 

ü python t ig r ino , P. tigris ( E S T . 18 , F i o . 3), que v i v e na 
í n d i a , e q u e t e m á s vezes 15 p é s de c o m p r i m e n t o . F i g u r a a 
m i ú d o nas c o l l e c ç õ e s z o o l ó g i c a s ambu lan te s c o m diversos 
nomes m u i t o esquis i tos . O corpo deste a n i m a l é de c ô r i sabel 
c o m p i n t a s a ma re l l a s bas tante g randes nas cos tas , e u m a 
n ó d o a b i f i d a no occ ip i c io ; a c a b e ç a é pon tuda , cober ta de 
escamas assaz d e s e n v o l v i d a s , e a boca v e r m e l h a . 

O python bilistrado, P bivithatus, chega a m e d i r 20 p é s e m 
c o m p r i m e n t o ; t e m as costas pardas c ô r de azei tona c o m 
mat izes de u m r ô x o - a z u l a d o e q u a t r o l i s t ras l o n g i t u d i n a e s 
c inzentas , or ladas de p r e t o e l i gadas como as malhas de u m a 
r ê d e . D i s t i n g u e - s e do precedente pe l a c i r cums tanc i a de t e r 
fossas s ó nas duas l â m i n a s an te r iores dos b e i ç o s , e nao e m 
todas como o p y t h o n t i g r i n o . Encont ra -se e m J a v a , e é 
m u i t o c o m m u m nas c o l l e c ç õ e s z o o l ó g i c a s ambulan tes . Dao- lhe 
o r d i n a r i a m e n t e o n o m e de giboia constringenU 

O python dos arrozaes , P. javanica é u m dos oph id ios 
ma io res e m a i s b o n i t o s do m u n d o a n t i g o . Apresen ta v e s t í ­
g ios de p e r n a s , p o r é m pouco d e s e n v o l v i d o s ; t e m mais de 20 
p é s de c o m p r i m e n t o ; é c inzen to -azu l com p in tas brancas e 
azues c ô r de a m e t h y s t a . H a b i t a as í n d i a s o r i e n t a e s , com 
especialidade as m o n t a n h a s da i l h a de J a v a , mas apparece 
t a m b é m nos arrozaes s i tuados nos t e r renos ba ixos . Nu t re - se 
de r a t o s , aves , e ataca m a m m i f e r o s maiores . Causa grandes 
estragos nos r ebanhos de gado , por isso os i n d í g e n a s l h e 
dao c a ç a a m i ú d o . O m e l h o r methodo de ma ta r este r é p t i l , 
consiste e m esperar que e l le t enha devorado a l g u m a n i m a l 
ma io r ; e n t ã o move-se c o m m u i t a d i f f i c u l d a d e , e é f á c i l dar 
cabo de l l e a t i r o s de p i s t o l a ou com settas envenenadas. Os 
pequenos p o d e m amansa r - se , e v ê m - s e m u i t a s vezes nos 
j a rd ins z o o l ó g i c o s da E u r o p a . É u m a n i m a l que v i v e sem 
comer d u r a n t e a l g u n s m e z e s ; gosta m u i t o da carne dos 
coelhos. Os ovos que este p y t h o n p õ e , sao revest idos de u m a 
m e m b r a n a , e i g u a l a o e m t a m a n h o a u m ove de g a l l i n h a . 

B ) — O g r u p o das C O B R A S , Colubrini, ab range m u i t a s e s p é c i e s 
e carece i n t e i r a m e n t e de pernas rud imen ta r e s e de v e s t í g i o s 
subeutaneos. D i v i d e m - s e e m t res s e c ç õ e s , q u e sao: as cobras 

d'agna, as cobras lisas e as cobras de terra. 
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COBRAS D ' A G U A , Tripidonotns. 

Têm a cabeça pequena, as fossas nasaes collocadas entre 
duas l â m i n a s , as escamas das costas mais al tas na l i n h a 
c e n t r a l , as dos lados l i s a s , duas l â m i n a s anter iores e duas 
posteriores dos o lhos . 

A cobra colleirada, T. (coluber) natrix ( E S T . 18, F i o . 4) . 
é u m a n i m a l i n t e i r amen te i n o f f e n s i v o , que v i v e nas mat tas 
e nas margens dos lagos e r ios , mas que t a m b é m se encont ra 
por ba ixo dos a rvo redos , nos c e l l e i r o s , nas c a v a l l a r i ç a s , nos 
montes de es t rume e nos j a r d i n s ; mede o rd ina r i amen te 3 
a 4 e á s vezes 5 a 6 p é s e m c o m p r i m e n t o ; t e m as costas 
azues ou esverdinhadas , cinzentas o u t r i g u e i r a s , o v e n t r e 
pre to com grandes n ó d o a s b r a n c a s , e de ambos os lados do 
p e s c o ç o manchas s emi -c i r cu l a r e s amare l l a s , á s vezes brancas 
orladas p o r t r á s de p re to . As escamas sao mais altas na l i n h a 
med iana . Esta cobra conta pouco ma i s ou menos cento e 
setenta l â m i n a s no v e n t r e , e c incoen ta a t é setenta pares de 
escamas n a cauda. Corre m u i t o , gos ta de se estender ao so l , 
nada b e m e p ô d e m e r g u l h a r 30 m i n u t o s e m a i s , t a m b é m 
t repa á s arvores ; sustenta-se p r i n c i p a l m e n t e de r a s , sapos, 
l aga r to s , p e i x e s , e tc . , gos ta m u i t o de l e i t e , e en t r a p o r isso nas 
cozinhas e nas dispensas; exha l a u m che i ro m u i t o r e p u g ­
n a n t e ; a f ê m e a p õ e em Agos to v i n t e a t é t r i n t a e seis ovos , 
d 'onde os f i l hos sahem ao cabo de t res semanas ; esconde-se 
debaixo da t e r r a e m O u t u b r o e N o v e m b r o , e d o r m e todo o 
i n v e r n o , reapparecendo só e m M a r ç o o u A b r i l . Como é m u i t o 
dada ao ca lo r , i n t roduz- se nas casas e mesmo nas camas; 
nao é venenosa, comtudo é g e r a l m e n t e t e m i d a pelos l a v r a d o ­
res. A sua carne nao é m á , e c o m a g o r d u r a preparao-se 
r e m é d i o s i m a g i n á r i o s con t r a certas d o e n ç a s . É f á c i l amansar 
esta cobra , e e n t ã o presta a lguns s e r v i ç o s , apanhando ratos 
e certos insectos. Os seus maiores i n i m i g o s sao as pegas , os 
gaios , as cegonhas , os b u t i o s , os o u r i ç o s , os f u r õ e s , os 
t e n u g o s , etc. 

COBRAS L I S A S , Coronella. 

Têm as costas cobertas de escamas lisas, compridas e es­
t re i tas , e encontra-se e m quas i todos os paizes da E u r o p a . 

A cobra lisa de pintas alternas, Coronella austriacus, t e m 
mais de 2 pés de c o m p r i m e n t o , as costas pardas c o m mat izes 
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azues, e o v e n t r e c ô r de a ç o c o m veios encarnados, amare l los , 
e s b r a n q u i ç a d o s , p re tos e p a r d o s ; a n u c a apresenta u m a n ó d o s 
p a r d a , e nas costas duas l i n b a s de p in t a s da m e s m a c ô r . 
A p p a r e c e e m toda a E u r o p a , mas c o m especial idade na 
B a v i e r a , Á u s t r i a e T h u r i n g i a . M o r d e m u i t o quando a apanhaG 
e assobia se e s t á encoler isada. A l i m e n t a - s e de l a g a r t o s , mas 
antes de os e n g u l i r q u e b r a - l h e s os ossos como a g i b o i a . A 
m o r d e d u r a desta cobra nao é pe r igosa . 

COBRAS DE TERRA, Coluber. 

Têm a cabeça larga, uma lamina anterior e duas posterio­
res aos o lhos . 

A cobra amarellada, C. flavescens, c o m 5 p é s de compr imen to , 
t e m as costas pardas-amare l ladas e o v e n t r e amarel lo-esbran-
q u i ç a d o ; v i v e nas m a r g e n s do Rheno , e gos ta m u i t o de subi i 
á s a rvores . Conta de duzentas e v i n t e e c inco a duzentas ( 
v i n t e e sete l â m i n a s no v e n t r e , e setenta e dous a t é oitent? 

e q u a t r o pares de escamas n a cauda. 
A cobra coralina, Coluber corallinus, é a ma i s b o n i t a d< 

todas ; encontra-se p r i n c i p a l m e n t e no B r a s i l e n a F l o r i d a . T e n 
u m a p o l l e g a d a de d i â m e t r o e 2 p é s de c o m p r i m e n t o , a c a b e ç : 
enca rnada c ô r de f o g o , u m a l i n h a a z u l ent re duas pre tas n ; 
n u c a , as costas encarnadas c o m l i s t r a s a l te rna t ivament< 
p re t a s e amare l l a s , e o v e n t r e b r anco . A s m u l h e r e s i n d i a 
enfei tao-se c o m este a n i m a l tao v a r i e g a d o , t r azendo-o ora n< 
c a b e l l o , o ra e m roda do p e s c o ç o . 

A cobra de Esculapio, C. JEsculapii, é pa rda -c l a ra nas cos 
t a s , a m a r e l l a c ô r de e n x o f r e no v e n t r e , e mede 4 p é s eu 
c o m p r i m e n t o . V i v e n a I t á l i a , G r é c i a e no E g y p t o . Mord< 
m u i t o , mas domest ica-se. N a a n t i g ü i d a d e e ra o s y m b o l o d; 
s a ú d e , e figurava como e m b l e m a do Deos Escu l ap io . 

b) OPHIDIOS SUSPEITOS, Suspecta. 

Os ophidios desta secçao têm a pelle muito variegada, < 
h a b i t ã o q u a s i todos os r i o s , as ma t t a s o u os campos da 
r e g i õ e s t r o p i c a e s ; nao se sabe c o m cer teza se d e v e m se 
contados n o n u m e r o dos oph id ios venenosos. Parecem-se m u i t 
c o m as cobras e m q u a n t o á p e l l e , mas d i s t i nguem-se de l i a 
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por u m dente m a i o r engastado n a ex t remidade pos ter ior d a 
queixo super ior , e f u r a d o de mane i r a que p ô d e dar passagem 
a u m l i q u i d o p a r t i c u l a r , segregado por u m a g l â n d u l a s i tuada 
na r e g i ã o do osso t e m p o r a l . A c a b e ç a é coberta de g r a n d e » 
l â m i n a s , o v e n t r e de anneis semi-c i rculares e a par te i n f e r i o r 
da cauda de escamas dispostas aos pares . As variedades nesta 
e s p é c i e sao m u i t o numerosas . 

A cobra das minas, Coelopeltis Neumeyeri, é ve rde -escu ra 
no d ô r s o com l is tras transversaes pa rdas , e r u i v a no v e n t r e . 
Hab i t a a D a l m a c i a , Europa m e r i d i o n a l e a Á f r i c a sep ten ­
t r i o n a l . 

A cobra lagar te i ra , C. lacertina , t e m 3 o u 4 p é s de 
c o m p r i m e n t o , o corpo verde-c inzento com l i s t ras transversaes 
pretas ; v i v e na Eu ropa . 

A cobra diamantina, Dryophis ahaetulla, é a mais l i n d a de 
todas as cob ra s , que v i v e m nas a r v o r e s ; hab i t a o B r a s i l . 
T e m 5 p é s de compr ido e apenas 1/2 po l l egada de d i â m e t r o ; 
a pe l le é c inzenta , c ô r de p é r o l a , e verde-azulada no occ ip ic io 
e na n u c a ; o ven t re é branco c ô r de p r a t a com u m a l i s t r a 
dourada dos lados. Quando esta cobra se move ao s o l , ó 
como u m r i o de diamantes e out ras pedras preciosas. 

c) OPHIDIOS VENENOSOS, Venenosa. 

Os ophidios venenosos têm na mandibula superior dous 
dentes grandes e m ó v e i s , que sao , o u fu rados o u sulcados 
de mane i r a que d i s t i l l ao u m veneno s u b t i l , quas i sempre 
m o r t a l ; segregado por u m a g l â n d u l a exis tente p o r b a i x o dos 
olhos. A c a b e ç a destes r e p t í s é l a r g a pa ra t r á s , e a u g m e n t a 
ainda o h o r r o r que elles insp i rao n a t u r a l m e n t e . H a m u i t o s 
que nao poem o v o s , mas p a r e m filhos v i v o s . Todos sao 
indolentes , e nao a t a c ã o o h o m e m , s e n ã o exci tados o u 
encolerisados. D i v i d e m - s e e m qua t ro g r u p o s que sao: as 
riboras, os aspides, os crotalos e as serpentes marinhas. 

A J — A s V Í B O R A S , Vipera, t ê m a c a b e ç a l a r g a , a m a n d i b u l a 
i n f e r i o r c u r t a e a p u p ü l a f end ida v e r t i c a l m e n t e . 

A víbora chersea, 7- (Pelias) boreus ( E S T . 18 , F i o . 6), t e m 
2 p é s de c o m p r i m e n t o , a pe l l e p a r d a , u m a l i s t r a p r e t a e m 
zigue-zague nas cos tas , e t res pequenas l â m i n a s en t r e os 
olhos . N a c a b e ç a v ê m - s e dous riscos e m f ô r m a de arcoa 
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cu rvados p a r a f ó r a , c o n s t i t u i n d o u m a e s p é c i e de c r u z ; p o r 
isso l h e derao t a m b é m o n o m e de víbora cruzada. A f ê m e a t e m 
a p e l l e m a i s escura , c ô r de cobre , p o r esta r a z ã o l b e chamSo 
i g u a l m e n t e víbora côr de cobre. V i v e nas serras e mat tas da 
E u r o p a c e n t r a l , mas é m u i t o r a r a . A sua m o r d e d u r a p r o v o c a 
v e r t i g e n s , desmaios e causa à s vezes a m o r t e . É prec iso 
l i g a r e c o m p r i m i r as carnes e m r o d a da f e r i d a , e l a v a - l a c o m 
u m a d i s s o l u ç ã o de a m m o n i a c o o u n ' u m a b a r r e l l a m u i t o f o r t e ; 
é b o m c h u p a r p r i m e i r o o sangue e q u e i m a r depois da l a v a ­
g e m os cantos d a f e r i d a . Nos d ias quentes o veneno é m u i t o 
m a i s p e r i g o s o , e n t ã o é quas i i n d i s p e n s á v e l e m p r e g a r u m 
f e r r o q u e n t e . A v í b o r a come b ichos , insectos, l aga r to s , ra tos , 
e pequenos p á s s a r o s . Quando u m ra to se a p p r o x i m a d e l i a , 
a r r e m e ç a - s e sobre a sua p re sa , morde-a e de ixa -a co r r e r , 
mas p e r s e g u i n d o - a sempre c o m os o lhos . L o g o que o r a to 
cahe m o r t o n o c h ã o , a v i b o r a a p p r o x i m a - s e l e n t a m e n t e e 
t r a g a o co rpo i n t e i r o , como todas as serpentes f a z e m . A 
v i b o r a nao m o r d e o h o m e m s e n ã o quando este a i n c i t a ; 
ra ras vezes seus dentes a t r a v e s s â o o couro das botas . D o r m e 
o i n v e r n o i n t e i r o . 

A vibora ordinária, V. prester, parece-se m u i t o c o m a 
chersea, mas chega a m e d i r 3 p é s e m c o m p r i m e n t o e t e m a 
c a b e ç a cobe r t a de l â m i n a s e m vez de escamas. E n c o n t r a - s e 
n a E u r o p a m e r i d i o n a l , n a Suissa e I t á l i a desde Tr i e s t e a t é á 
S i c i l i a . Seu v e n e n o é a inda m a i s s u b t i l q u e o da p receden te . 

A vibora cerasta o u corniculada, V cerastes, t e m 2 p é s de 
c o m p r i d o , a p e l l e a m a r e l l a - p a r d a c o m manchas escuras e 
u m a p e q u e n a p r o t u b e r a n c i a p o r c i m a de ambos os o lhos . 
H a b i t a os desertos d 'a re ia da Á f r i c a e A r á b i a e c a m i n h a c o m 
m u i t a rap idez nestes t e r renos á r i d o s . Os h i e r o g l y p h i c o s dos 
obeliscos e ou t ros m o n u m e n t o s do E g y p t o apresentao m u i t a s 
vezes a f i g u r a deste a n i m a l , e os exorcis tas á r a b e s t ê m 
sempre u m a cerasta mansa e ensinada p a r a d i v e r t i r o p u b l i c o . 
Os c h i f r e s q u e l h e c o r ô a o os o lhos m e d e m 2 po l legadas e m 
c o m p r i m e n t o e sao m ó v e i s . 

B ) — O S A S P I D E S , Naja, t ê m o p e s c o ç o c u r t o , a r redondado , 
cober to e m b a i x o de pequenas l â m i n a s i n t e i r a s o u separadas, 
t r es d i tos a t r á s dos olhos e escamas pouco l a rga s . 

A cobra de capello, Naja tripudiam ( E S T . 18, F i o . 7) , t e m 2 
a 4 p é s de c o m p r i m e n t o e a p e l l e amare l l a -pa rda nas costas 
e e s b r a n q u i ç a d a no v e n t r e ; no p e s c o ç o , que é m u i t o grosso, 
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este ophid io apresenta p in tas pardas que i m i t a o uns ó c u l o s . 
K u m a das serpentes mais boni tas , mas t a m b é m mais p e r i ­
gosas da í n d i a o r i e n t a l , onde reside o rd ina r i amen te e m covas 
o u cavernas. Os pe lo t ique i ros domest icao-na e ensinao-lhe a 
dansa r ; para lhe t i r a r o seu n a t u r a l feroz empregao de 
o r d i n á r i o o seguin te methodo : Depois de apanhar a cobra , 
encerrao-na em u m a pequena t a lha de ba r ro , e exc i t ao -na 
c o m u m a benga la , fazendo-a sahir po r u m pouco da b i l h a , o 
a n i m a l endireita-se, mos t ra seus dentes venenosos e e n g u r g i t a 
o p e s c o ç o . Neste momen to d á - s e - l h e u m a pancada no nar iz 
com o f u n d o da b i l h a ; a cobra ret ira-se e q u e r f u g i r , mas o 
pe lo t ique i ro con t i nua a persegui - la com a benga la a t é que 
esteja cansada. Para lhe t i r a r o veneno , apresenta-lhe u m 
t rapo de panno de l a que o a n i m a l morde repet idas vezes 
e x h a u r i n d o assim a p e ç o n h a . O pe lo t i que i ro a r ranca - lhe 
depois os dentes venenosos e obr iga-a a dansar acompanhando 
os sons de u m i n s t r u m e n t o o u ao compasso de u m a me lod i a 
cantada. A mordedu ra desta cobra é quasi tao per igosa como 
a da cubra de cascavel. Os adoradores de B r a h m a venerao-na 
como u m a deidade. A p l an ta chamada serpentar ia é a l gumas 
vezes empregada como an t ido to cont ra o veneno deste a n i ­
m a l ; p o r é m nao possue v i r t u d e m e d i c i n a l a l g u m a . O fe r ro 
quente é o m e l h o r r e m é d i o . 

A aspide, N. haje, hab i t a o E g y p t o ; é verde c o m l i s t ras 
pardas m u i t o curtas e mede dous p é s e m c o m p r i m e n t o . P ô d e 
i ncha r o p e s c o ç o como a cobra de capel lo , quando se 
enco le r i sa ; os pe lo t ique i ros amansao-na e ens inao- lhe 
diversas habi l idades . F i c a r i j a quando a l g u é m lhe aper ta o 
p e s c o ç o com o dedo p o l l e g a r , e é desta m a n e i r a que M o y s é s 
i m i t o u os p rod ig ios apresentados pelos fe i t i ce i ros de P h a r á o . 
É com esta cobra que a celebre Cleopatra se s u i c i d o u . Os 
pe lo t ique i ros a r rancao- lhe de vez e m quando os dentes 
venenosos; r epe tem esta o p e r a ç ã o por s e g u r a n ç a , po rque 
estes dentes renascem. 

c)—Os C R O T A L O S , Grotalus, t ê m a c a b e ç a reves t ida de escamas, 
cinco l â m i n a s nos cantos da boca e a cauda t e r m i n a d a p o r 
umas p e ç a s chamadas c a s c a v é i s . 

A cobra de cascavel, C. durissus ( E S T . 18, F i o . 8), t e m placas 
semi-c i rculares po r ba ixo do v e n t r e e da c a u d a ; esta acaba 
por u m a serie de p e ç a s conicas de substancia escamosa, 
enfiadas umas nas out ras , mas conservando toda a sua m o b i -
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l i d a d e ; estas p e ç a s denominadas c a s c a v é i s , p r o d u z e m , q u a n d o 
a se rpente se a r ras ta , u m r u í d o , p r ecu r so r da sua p r o x i m i d a d e , 
e que se parece , se o t e m p o e s t á secco, c o m a b u l h a que 
f a r i a o e r v i l h a s seccas de i tadas n a c a i x a de u m t a m b o r . M e d e 
6 p é s e m c o m p r i m e n t o , é p a r d a nas costas, c o m l i s t ras pre tas 
i r r e g u l a r e s , a m a r e l l a d a - c l a r a no v e n t r e e salpicada de p i n t a s 
pre tas . V i v e n a zona t r o p i c a l da A m e r i c a m e r i d i o n a l e é u m 
a n i m a l p r e g u i oso, l e n t o , que gos ta de se esconder deba ixo 
dos t roncos de a rvores ve lha s o u e m c a v e r n a s ; d u r a n t e o 
i n v e r n o descansa m e t t i d a e m covas. A m o r d e d u r a desta cobra 
é m u i t o m a i s p e r i g o s a q u e a de todos os out ros ophid ios 
venenosos ; q u a n d o seu den te f e r e u m a a r t é r i a i m p o r t a n t e a 
pessoa o u o a n i m a l m o r d i d o cahe i n s t an t aneamen te m o r t o . 
L o g o q u e e l l a v ê a l g u é m app rox imar - se , en ro la o corpo e 
a g i t a a cauda de m a n e i r a que p r o d u z a o r u í d o tao f u n e s t o , 
fitando ao m e s m o t e m p o seus o lhos fascinadores sobre o 
h o m e m q u e v e m c h e g a n d o ; e n t ã o é t e m p o de f u g i r e de 
e m p r e g a r a m a i o r p r u d ê n c i a p a r a nao i r r i t a r o a n i m a l . Q u e m 
fica f e r ido nao e x p e r i m e n t a d ô r e s m u i t o g randes ao p r i n c i p i o ; 
é como se u m espinho l h e t ivesse rasgado a pe l l e . Mas e m 
b r e v e sente-se c a n s a d í s s i m o , a g o n i a d o ; a r e s p i r a ç ã o t o rna - se 
mais d i f f i c i l , u m a s ê d e i n s a c i á v e l o a t o r m e n t a , a f e r i d a i n c h a 
e a m o r t e s o b r e v e m pouco depois . Pa ra r emed ia r os m a i s 
funes tos destes e f fe i tos é b o m l i g a r f o r t e m e n t e as carnes p o r 
ba ixo e p o r c i m a da f e r i d a , c h u p a r o v e n e n o e e m p r e g a r os 
r e m é d i o s m a i s eff icazes p a r a comba te r a i r r i t a ç ã o do s a n g u e ; 
p o r é m , mesmo q u a n d o o f e r i d o escapa á m o r t e , n u n c a fica 
b o m como antes, e perde de cer to as c ô r e s r u b r a s do ros to . 
Fe l i zmen te a cobra de cascavel é m u i t o l e n t a e t e m a v i d a 
tao f r á g i l q u e u m a boa b e n g a l a d a basta pa ra a de s t ru i r . Os 
porcos gordos nao s en t em os e f fe i tos do v e n e n o , q u e n ã o 
pene t ra a l é m do tec ido c e l l u l a r destes animaes , e como g o s t ã o 
m u i t o de comer a ca rne de serpentes de c a s c a v é i s , os 
l avradores obr igao-nos a e n t r a r e m grandes rebanhos nas 
mat tas , onde esta f e r a e x i s t e ; t a m b é m h a q u e m esteja 
persuadido q u e os cro ta los f o g e m dos l u g a r e s onde h a 
f r e i x o s . A carne do c ro t a lo é saborosa e os í n d i o s comem-na . 
Estas cobras v ê m - s e á s vezes e m c o l l e c ç õ e s z o o l ó g i c a s a m b u ­
l a n t e s ; p a r a as conse rva r c o m descanso é preciso encerra- las 
e m ga io las de a r ame c o m duas paredes e m vez de u m a 
ú n i c a . C o m e ç â o a a g i t a r a cauda l o g o que a p o r t a da ga io l a 
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g° abre ; os ratos in t roduz idos nestas p r i s õ e s m o r r e m den t ro 
e m p o u c o , mordidos pelos crotalos que os e n g o l e m e m 
seguida . O n u m e r o de p e ç a s c ó r n e a s da cascavel i nd i ca a 
idade da cobra ; todos os annos a j u n t a u m a á s que j á ex is t iao . 

A cobra de cascavel horrida, Cr. horridus, t e m o mesmo 
c o m p r i m e n t o e as mesmas qual idades que a o r d i n á r i a ; é 
caracterisada p r i n c i p a l m e n t e p o r tres series de pequena* 
l â m i n a s na par te an te r io r da boca e po r u m a fileira de 
g randes n ó d o a s escuras, or ladas de amare l l o - c l a ro , que lhe 
c o b r e m a par te super io r do c o r p o ; isto é pardo-escuro . 

TRIGONOCEPHALOS , Trigonocephalus. 

Tem a cabeça triangular coberta de lâminas e escamas 
rhomboidaes . 

O ferro de lança, T. lanceolatus, t e m seis a sete p é s de 
c o m p r i m e n t o e a pe l le amare l l ada pa rda c o m pin tas mais 
escuras. Encontra-se exc lus ivamen te nas i lhas da M a r t i n i c a e 
Santa L ú c i a , e é a mais per igosa de todas as serpentes ve ­
nenosas. D u r a n t e a co lhe i t a da canna de assucar , é que e l l a 
se v ê m a i s ; quando e n t ã o morde a l g u m pre to el le g r i t a l o g o . 
« F u i m o r d i d o ! f u i m o r d i d o ! » e sahe das fileiras dos t r a b a ­
lhadores ; n i n g u é m v a i em seu soccorro, po rque todo3 sabem 
q u e nao ha r e m é d i o . O i n f e l i z regressa á casa, agacha-se n ' u m 
can to e con templa a sua f e r i d a c o m olhos t r is tes , p o r é m sem 
l a g r i m a s . Pouco depois seu corpo i n c h a e torna-se azu l , con­
v u l s õ e s dolorosas o abalao; finalmente o doente desmaia 
entorpece e m o r r e , t udo isto em menos de u m d ia . Este fac to 
d á - s e todos os annos cinco o u seis vezes n a mesma p l a n t a ç ã o 

Para obv ia r u m t a l p e r i g o , os colonos t e n t á r ã o a cc l ima ta i 
animaes i n i m i g o s dos oph iu ios ; i n t r o d u z i r ã o o ichneumon do 
E g y p t o , mas com pouco ê x i t o ; m a n d á r ã o v i r o secretario dos 
paizes t ropicaes , que t a m b é m d e i x o u e m paz o t e r r í v e l i n i m i g o 
A sociedade da a c c l i m a t a ç ã o p r o m e t t e u u m p r ê m i o de 10 000 
f r ancos á pessoa que conseguisse i n t r o d u z i r na M a r t i n i c a u m 
a n i m a l capaz de e x t e r m i n a r o f e r r o de l a n ç a ; p o r é m esta 
promessa nao teve resul tado a l g u m , e o p r ê m i o e s t á a inda 
por ganha r . 

D ) — A s SERPENTES M A R I N H A S , Hydrina, sao e x t r a o r d i n a r i a ­
mente venenosas, t ê m escamas nas costas e l â m i n a s no v e n t r e 
e por ba ixo da cauda, a qua l é m u i t o achatada e l a r g a e serve 



— 431 — 

-cara n a d a r : estas l â m i n a s sao dispostas e m fileiras singelas* < 
4ios pares . Todas as e s p é c i e s h a b i t ã o os mares e os lagos d'agn< 
d o c e da zona t o r r i d a , p a r t i c u l a r m e n t e das í n d i a s or ientaes 
Nadao m u i t o b e m p o r causa da sua cauda l a r g a e achatadi 
•e afastao-se á s vezes a t é á d is tanc ia de 100 l é g u a s das costas 
T ê m dentes venenosos. N u t r e m - s e de mariscos e mol luscos . 

A serpente marinha listrada, Hydrophis fasciatus, mede d o u 
i m e i o p é s de c o m p r i m e n t o , t e m as costas verdes-pardas < 

•o v e n t r e amare l lo -esve rdeado c o m l i s t ras azues-anagradas o i 
c inzentas-azues . V i v e nos mares de B e n g a l a , 

A serpente marinha grannlosa, H. cyanocinthus ( E S T . 18, F i 
G U E A 5), é cober ta de escamas m u i t o pequenas e conicas qu< 
e n r u g ã o , p o r assim d ize r , a pe l l e deste o p h i d i o ; acha-se no; 
l i o s de J a v a . 

B.— REPTIS NUS, Reptilia nuda. 

IV Ordem.— BATRACHIOS OU AMPHIBIOS, 

Batrachia. 

Os batrachios têm o corpo curto ou mui estendido, a pell< 
n ú a sem escamas n e m escudo, e q u a t r o o u dous p é s ; a l g u m 
s ã o apodos. Os p rov idos de m e m b r o s t ê m dedos o r d i n a r i a m e n b 
s e m unhas . Seu appa re lho c i r c u l a t ó r i o é como o dos r e p t í s 
S ã o g e r a l m e n t e caracter isados pelas suas metamorphoses 
C o m p r e h e n d e m t res f a m i l i a s , a saber : os batrachios sem cauda 
os batrachios com cauda e os batrachios desprovidos de membros. 

I. FAMÍLIA.—BATRACHIOS SEM CAUDA, Ecaudata. 

Os batrachios desta familia tem quatro dedos nas mãos ( 
«cinco nos p é s ; estes ú l t i m o s s ã o un idos p o r m e m b r a n a s . * 
l i n g u a e m g e r a l b i f i d a , e que f a l t a s ó m e n t e ao p i p a , estt 
l i g a d a n a p a r t e a n t e r i o r do f u n d o da boca e v i r a d a pa ra t r á s . 

o a n i m a l p o r é m p ô d e d e i t a - l a f ó r a da boca p a r a apprehendei 
oa seus a l i m e n t o s . Os adu l tos v i v e m na a g u a e n a t e r r a i n d i f 
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fe ren temen te . FormSo cinco g r u p o s , que sao : os pipas, as 
t i s das montas, as rãs d'agoa, os sapos-ris, e os sapos ordinários. 

PIPAS OU BATRACHIOS SEM LÍNGUA, Aglossa. 

Constituem um pequeno grupo, caracterisado por ter o corpo 
cha to , a c a b e ç a l a r g a e t r i a n g u l a r , a f a l t a de dentes e de 
l i n g u a , os olhos p e q u e n o s , o t y m p a n o e os dedos das m ã o s 
estrei tos e fendidos e m qua t ro vergonteas . 

O sapo-pipa, Pipa dorsigera ( E S T . 19, F I G . 1), é u m dos 
animaes mais feios que e x i s t e m ; t e m o corpo m u i t o l a r g o , a 
c a b e ç a chata e t r i a n g u l a r e os olhos pequenos e s i tuados 
nos cantos da m a n d i b u l a s u p e r i o r ; hab i t a os p a ú e s de Cayenna 
e de S u r i n a m ; carece de l i n g u a e de dentes. O macho t e m 
cinco a seis pol legadas de c o m p r i m e n t o , as costas pardas com 
p in tas a r ru ivadas e v e r r u g a s , o v e n t r e pa rdo -c l a ro c o m 
manchas amarel las ; a f ê m e a é m a i o r e mede q u a s i u m p é , 
mas é escura e t e m no v e n t r e u m a l i s t r a l o n g i t u d i n a l p re ta . 
Os dedos de suas m ã o s sao fendidos em q u a t r o v e r g o n t e a s , 
os dos membros posteriores sao mais compr idos e un idos p o r 
membranas . O mais e x t r a o r d i n á r i o é a sua m a n e i r a de c r i a r 
filhos. L o g o que os ovos e s t ã o postos e fecundados , o macho 
col loca-os à s costas da f ê m e a ; esta en t r a n a a g u a , i n c h a e 
f ô r m a c e l l u l a s , onde os ovos se a b r e m e os filhos p a s s ã o o 
seu estado de g y r i n o s , nao sahindo d ' a l l i , e m q u a n t o lhes nao 
cahe a cauda. A carne da p i p a p ô d e comer-se , e os p re tos 
a t é g o s t ã o de l ia . 

Ris DAS MOUTAS, Hyla. 

Têm os dedos das pernas posteriores unidos, mas nao in­
t e i r amen te , po r membranas , u m a l i n g u a e u m t y m p a n o , dentes, 
na m a n d i b u l a super io r e no c é o da b o c a , a pe l l e Usa e a 
pon ta dos p é s d i l a t ada f o r m a n d o u m a e s p é c i e de a l m o f a d i n h a . 

A rã das montas, Hyla arbórea ( E S T . 19, F I G . 2 ) , t e m u m a 
e m e i a pol legadas de c o m p r i m e n t o , as costas verdes e o v e n t r e 
e s b r a n q u i ç a d o ; o macho t e m a g a r g a n t a u m pouco t r i g u e i r a . 
A ex t remidade dos p é s é d i l a t ada e f ô r m a u m a e s p é c i e d e 
disco o u appare lho c o m que o a n i m a l p ô d e absorver o a r e 
fixar-se nos objectos, que aga r ra . D u r a n t e o v e r ã o v i v e nas 
arvores, á e x c e p ç a o do t e m p o da i n c u b a ç a o ; g r a s n a m u i t o 
mais que as ou t ras ras . C r ê o v u l g o que e l l a n a o g r i t a s e n ã o 
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q u a n d o o t e m p o a m e a ç a c h u v a , mas é u m e r r o ; m u i t a gen t e 
c r i a este supposto p r o p h e t a e m grandes v i d r o s e n u t r e - o c o m 
in sec to s , p a r a conhecer o estado da a t m o s p h e r a ; estes b a r o -
me t ro s , p o r é m , nada sao menos do que i n f a l l i v e i s . Depois do 
p e r í o d o da i n c a b a ç a o o a n i m a l perde a sua l i n d a c ô r v e r d e , 
t o rna - se pa rdo c o m ma lhas escuras e m u d a diversas vezes de 
p e l l e ; finalmente r e c u p e r a a sua c ô r ve rde p r i m i t i v a . Esp re i t a 
as moscas, como o g a t o espia os ra tos , sal ta m u i Hge i r amen te 
p a r a as apanha r e é bas tante h á b i l nesta c a ç a d a . T e r m i n a 
seu c resc imento s ó aos q u a t r o annos de idade e v i v e á s vezes 
25 annos. 

A rã crepitante, H. crepitans, t e m duas e m e i a pol legadas 
de c o m p r i d o , as costas de u m c inzen to su jo e o v e n t r e r u i v o . 
V i v e no B r a s i l e m c i m a das a r v o r e s ; sua g r a s n a d u r a i m i t a o 
r u í d o de r a m o s q u e se q u e b r a o . 

RÃS D'AGUA, Rana. 

Têm quatro dedos quando estão completamente desenvol­
v idas e as pernas m a i s compr idas que o corpo dispostas de 
m a n e i r a q u e o a n i m a l r e m a p e r f e i t a m e n t e n a a g u a e sal ta 
c o m bas tan te f o r ç a no c h ã o . A l i n g u a e s t á l i g a d a á parta 
a n t e r i o r da m a n d i b u l a i n f e r i o r e v i r a d a p a r a t r á s , mas a r ã 
p ô d e e s t e n d ê - l a p a r a apanhar insectos. A r e s p i r a ç ã o e f f ec tua -
se p o r d e g l u t i ç ã o , p o r q u e a sua cavidade t h o r a x i c a n ã o é 
s u s c e p t í v e l de se d i l a t a r , de modo que fo rce o ar a en t ra r 
nos p u l m õ e s ; p o r isso a g a r g a n t a das r ã s se m o v e c o n t i n u a ­
m e n t e . Os ovos f ó r m ã o massas viscosas. V ê - s e den t ro delles 
o pequeno a n i m a l , sob a f ô r m a de u m pon to p r e t o ; as g u e l r a s 
nascem pouco depois e os pequenos c o m e ç ã o a nadar l i v r e ­
m e n t e . Neste estado d e n o m i n ã o - s e gyrinos. Passado a l g u m 
tempo desenvo lvem-se - lhes os m e m b r o s pos ter iores e e m 
segu ida os an te r io res , b e m como os p u l m õ e s , que e x i s t i ã o 
no estado r u d i m e n t a r , e p e r d e m cauda e gue l r a s . 

A rã d'agua o u rã verde, R. esculenta ( E S T . 19, F I G . 3), t e m 
pouco ma i s o u menos t res po l legadas de c o m p r i m e n t o , as 
costas verdes c o m pontos pre tos e o v e n t r e b ranco-amare l lado . 
Acna-se nos p a ú e s e ou t ros r e s e r v a t ó r i o s de a g u a doce da 
E u r o p a . Seus olhos t ê m mat izes dourados e os dedos das 
pernas pos ter iores m e m b r a n a s para nadar . Quando a r ã grasna , 
a b e x i g a q u e p r o d u z os sons é v i s í v e l de cada lado da g a r -

H. M. 28 
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g tmt* Sua voz é f o r t e , e se a lguns centenares de r ã s r e ú n e m 
seus e s f o r ç o s , o que acontece de o r d i n á r i o du ran te as noi tes 
serenas da p r i m a v e r a e do v e r ã o , f ó r m ã o u m concerto pouco 
ha rmon ioso , que se ouve de l o n g e . Al imenta-se de c a r a c ó e s , 
insectos e bichos. Passa © i n v e r n o enter rada no lodo e 
entorpecida. Suas coxas s ã o boas pa ra comer e bastante 
gostosas. 

A rã parda ou rã das hervas, R. temporária, é u m pouco 
mais pequena , pardo-amarel lada com pontos escuros. H a b i t a 
os j a r d i n s e os p rados , e encontra-se f r e q ü e n t e m e n t e nos 
campos durante a co lhe i ta . Nutre-se de bichos e insectos. 
Nao grasna t an to como a precedente. Quando v ê a l g u m 
insecto approximar-se de l i a , p á r a e n ã o se mexe a t é poder 
saltar sobre a sua presa e devora- la . 

O j a k i , R. paracloxa, mede 2 1/2 pol legadas de c o m p r i ­
m e n t o , t e m as costas verdes c o m manchas r u i v a s e o v e n t r e 
e s b r a n q u i ç a d o com a lgumas l is t ras encarnadas ; h a b i t a S u r i n a m 
e é ma io r como g y r i n o do que quando se acha pe r f e i t amen te 
desenvolvida: só perde a cauda quando o corpo t e m acabado 
de crescer. 

A rã-touro ou rã mugente, R. muyvous, reside nos paizes 
quentes da A m e r i c a m e r i d i o n a l , e é a m a i o r de todas as r ã s . 
T e m 18 pollegadas de c o m p r i m e n t o c o m as pernas estendidas 
e 8 de l a r g u r a , as costas verde-pardas com malhas t r i g u e i r a s 
e o ven t re amarel lado. A voz de l i a parece-se c o m o m u g i d o 
de u m tou ro . U m bando destas r ã s p roduz t a l b u l h a , que 
assustou u m dia u m destacamento de soldados a pon to de 
f u g i r e m , cuidando o u v i r o estrondo das p e ç a s de a r t i l h a r i a 
dos i n i m i g o s . 

A rã cornigera, R. dorsata (Ceratophrys) ( E S T . 19 , F I G . 4) , 
é u m an ima l de f ô r m a m u i e x q u i s i t a , ex t r emamen te f e i o , 
habi tante da A m e r i c a m e r i d i o n a l e do sul dos Estados-Unidos; 
i g u a l a em t a m a n h o a u m a r ã d 'agua . Por c i m a dos o lhos 
t e m duas pontas c ó r n e a s t e r m i n a n d o n a par te pos te r ior e m 
duas riscas d u r a s , que se es tendem quasi a t é ao anus e que 
s ã o orladas de p a r d o , contrastando assim c o m a c ô r amare l l ada-
ciara do corpo. A c a b e ç a angu losa deste a n i m a l é v e r d e - a m a -
re i la com veios pardos e occupa quas i metade do corpo . 

SAPOS-RÃS , Bombinator. 

Estabelecem a t r a n s i ç ã o ent re as ras e os sapos. Carecem 
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de tympano e de p a r o t i d a ; os m e m b r o s pos te r io res s ã o c o m ­
pr idos e os dentes dispostos como os das r a s ; a pe l le é 
ve r rugosa como a dos sapos. Saltao m u i t o b e m e d iv idem-se 
e m duas e s p é c i e s : os sapos-rãs dos tanques, Pelobates, que t ê m 
a l i n g u a p resa p a r a d i an te e l i v r e pa ra t r á s , e os sapos-rãs 
ruti lantes, Bombinator, c u j a l ing-ua e s t á i n t e i r a m e n t e presa-

O sapo d'agua, Pelobates fuscus, che i r a m u i t o a a lho , 
p r i n c i p a l m e n t e quando e s t á z angado ; t e m as costas pa rdas -
c la ras , com manchas escuras o u p r e t a s , e o v e n t r e amare l l ado . 
Os m e m b r o s pos ter iores sao m u n i d o s de m e m b r a n a s in te i ras 
e p o r b a i x o do dedo p o l l e g a r t ê m u m a cal losidade bastante 
d u r a . Gosta de v i v e r na a g u a , e a f ê m e a p õ e a l l i seus ovos 
na p r i m a v e r a . A g r a s n a d u r a do macho é m u i t o d e s a g r a d á v e l ; 
a f ê m e a g r u n h e . 

A rã-sapo ru t i l an te , Bombinator igneus ( E S T . 19, F I G . 5), 
t e m as costas de u m a m a r e l l o s u j o e o v e n t r e azul-c laro c o m 
ve ios amare l lo s -dourados . P õ e os ovos e m J u n h o nas á g u a s 
es tagnadas, e g r a sna c o n t i n u a m e n t e d u r a n t e este t e m p o . 

O sapo marmoreado, B. brevipes, t e m as costas verdes-escuras 
c o m l i s t r as brancas i r r e g u l a r e s , a p e l l e m u i t o v e r r u g o s a , e 
naembranas i n t e i r a s nas pernas pos ter iores . 

SAPOS , Bufo. 

Têm os membros posteriores curtos, o corpo largo e ver-
r u g o s o e m e m b r a n a s i m p e r f e i t a s en t re os dedos. Andao de 
rastos e c o r r e m , mas sal tao p o u c o . 

O sapo ordinár io , B. cinereus, t e m 2 a 2 1/2 po l legadas de 
c o m p r i m e n t o , 2 de l a r g u r a e 1 de a l t u r a . É r u i v o - p a r d o , 
c inzen to n o v e n t r e c o m a p e l l e cober ta de v e r r u g a s pardas. 
È m u i t o dado aos l u g a r e s h u m i d o s e sombrios , e esconde-se 
o r d i n a r i a m e n t e deba ixo de pedras ou sob as fo lhas das p lan tas , 
sahindo s ó de n o i t e p a r a apanhar insec tos , b ichos , c a r a c ó e s , 
etc. Se a l g u é m pe r segue o sapo , este l a n ç a a sua o u r i n a 
c o n t r a o aggressor , e quando se p é g a n e l l e l a r g a u m a m a t é r i a 
l i q u i d a b r a n c a e m o r d e n t e , a q u a l q u e i m a a p e l l e , mas nao 
é venenosa . A voz do sapo é u m g r u n h i d o u l u l a n t e . Estes 
an imaes t ê m a v i d a m u i t o t enaz ; á s vezes depara-se c o m 
sapos reclusos e m p e d r a s , e l o g o que a sua p r i s ã o se a b r e , 
c o m e ç a o a a n d a r , mas m o r r e m pouco depois ; p r o v a v e l m e n t e 



f o r ã o enterrados du ran te o i n v e r n o pelas areias , as quaes 
e n d u r e c e r ã o a ponto de p e t r i f i c a r . 

O sapo dos cannaveaes, B. caJamita, é ma i s pequeno que o 
precedente , mas parece-se m u i t o com e l l e : t e m o pe l l o pardo 
com ve r rugas r u i v a s ; o l i q u i d o que estes sapos a r r e m e s s ã o 
contra seus aggressores che i r a m u i t o m a l . Encontra-se duran te 
a p r i m a v e r a nos cannaveaes , p r i n c i p a l m e n t e nas í n d i a s occ i ­
dentaes; n e n h u m a ave se a p p r o x i m a del le po r causa do f é t i d o 

que exha la . 

II. FAMÍLIA.—BATRACHIOS COM CAUDA, Caudata. 

O corpo dos batrachios desta familia parece-se com o dos 
l agar tos , mas passa p o r u m a metamorphose , como o das r ã s ; 
a lguns t e m q u a t r o , outros só dous m e m b r o s ; a l i n g u a e s t á 
sempre presa á m a n d i b u l a i n f e r i o r e ambas as m a x i l l a s s ã o 
guarnecidas de dentes. A t r a n s f o r m a ç ã o opera-se n a a g u a ; 
a cauda fica e os animaes r e s p i r ã o po r me io de gue l ras . N ã o 
t ê m cos te l l a s ; possuem u m a f o r ç a de r e p r o d u c ç ã o m u i t o 
g r a n d e , e quando pe rdem u m olho o u q u a l q u e r m e m b r o , 
este renasce pouco depois. Div idem-se e m dous g r u p o s n a -
tu raes , que s ã o : as salamandras e os iclhyodeos. 

SALAMANDRAS , Salamandrina. 

Têm o corpo tosco, pesado e verrugoso, a cauda redonda, 
e grandes parot idas . Subdividem-se e m duas s e c ç õ e s , que 
s ã o : as salamandras e os t r i tões . 

A salamandra, S. maculata ( E S T . 19, F I G . 6 ) , t e m 6 p o l l e ­

gadas de compr imen to e 1 1/2 de espessura. Sua pe l l e é 
p r e t a , b r i l h a n t e e cober ta de grandes n ó d o a s amare l las ; 
encontra-se em toda a E u r o p a , sobretudo nas mat tas densas 
e sombr ias , nos j a r d i n s e nos bosques p r ó x i m o s aos r ios e 
lagos. A n d a m u i pesadamente e é bastante v a g a r o s a , mas 
sabe nadar . A f ê m e a pare e m A b r i l os filhos, que t ê m u m a 
po l legada de c o m p r i m e n t o e a pe l l e parda-escura com malhas 
p r e t a s ; nascem c o m qua t ro pernas e g u e l r a s , n a d ã o c o m 

m u i t a v ivac idade , e a l i m e n t ã o - s e de insectos a q u á t i c o s ; as 
n ó d o a s amarellas c o m e ç ã o a apparecer só depois do p r i m e i r o 
anno. Os velhos raras vezes e n t r ã o na agua, posto que s a i b ã o 
nadar . Observadores pouco escrunulosos c o n t á r â o que a sa la -
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m a n d r a , pos ta e m b r a z a , c o m e ç a a t r a n s p i r a r e a p r o d u z i r 
u m sueco l á c t e o , q u e apaga o f o g o e sa lva ass im o a n i m a l ; 
é u m a i n v e n ç ã o d e s t i t u í d a de f u n d a m e n t o . É verdade que de 
vez e m quando d i s t i l l a u m sueco m u i t o a c r e , mas e m 
quan t i dade tao d i m i n u t a , que nao chega r i a a apagar u m a 
braza . A l i m e n t a - s e de insec tos , l a rvas , c a r a c ó e s e m i n h o c a s . 
H a u m a e s p é c i e m u i t o ma is p e q u e n a , a salamandra preta, 
S. nigra, q u e apparece t a m b é m n a E u r o p a c e n t r a l . 

A salamandra gigante, S. máxima, t e m 5 dedos nas m ã o s e 
4 nos p é s , a c a b e ç a grossa e a cauda l a r g a e obtusa . Sua 
pe l le é a m a r e l l a c o m ve ios pandos. H a b i t a os lagos das serras 
do J a p ã o . N o anno de 1829 c h e g o u u m e x e m p l a r v i v o ao 
j a r d i m z o o l ó g i c o de A m s t e r d a m e cresceu t an to no e s p a ç o de 
n o v e annos , que e m 1838 m e d i a q u a t r o p é s . 0 R e g e n t - P a r k 
de Lond re s possue t a m b é m u m destes an imaes r a r o s , que se 
p a g a p o r 2 l i b r a s m e s m o no J a p à o . 

H a m u i t a s salamandras fosseis, das quaes m e n c i o n a r e m o s a 
S. gigantea, encon t rada n ' u m a camada de ardosia ao p é do 
l ago de C o n s t â n c i a . Esta s a l amandra mede 3 p é s e m c o m ­
p r i m e n t o e f o i descober ta e m 1829 pe lo n a t u r a l i s t a Scheuchzer ? 

que l h e d e u o n o m e de homo diluvii testis, h o m e m teste­
m u n h a do d i l ú v i o , c u i d a n d o t e r achado u m h o m e m f ó s s i l ; o 
a n i m a l f o i c o p i a d o , a g r a v u r a c i r c u l o u p o r toda a E u r o p a e 
fez m u i t a s e n s a ç ã o no m u n d o s á b i o , a t é que C u v i e r d e c l a r o u 
que a r a r idade t ã o preconisada era u m r é p t i l da f a m i l i a das 
sa lamandras ; desde e n t ã o este f ó s s i l é conhecido pe lo n o m e 
de Andreas Scheuchzerii. 

TRITÕES, Triton. 

Têm a cauda comprimida nos lados, e os machos uma crista 
c o m p r i d a no dorso . 

O t r i tão cristado, T. cristatus, t e m 6 po l legadas de c o m p r i d o , 
as costas verdes-escuras c o m manchas p r e t a s , o v e n t r e ama­
re l l ado c o m ma lhas t a m b é m pre tas e u m a cr i s ta membranosa 
nas costas; as c ô r e s deste a n i m a l v a r i ã o m u i t o c o m a idade . 
Os t r i t õ e s s ã o m u i t o e n g r a ç a d o s e e n c o n t r ã o - s e e m quas i todos 
os t anques da E u r o p a . Sobem m u i t a s vezes a t é á s u p e r f í c i e 
da a g u a p a r a r e sp i r a r e m e r g u l h a o l o g o . Nu t rem-se de b ichos , 
ovos de r ã s , insectos e pequenos c a r a c ó e s d ' a g u a ; r o s n ã o 
quando s e n t e m o contac to de a l g u m corpo es t ranho e l a r g ã o 
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u m sueco acre , segregado pelas v e r r u g a s que lhes cobrem a 
pe l l e . E m Ou tub ro v ê m á ter ra e escondem-se em buracos ou 
arvores ocas, ficando entorpecidos todo o i n v e r n o . As larvas 
t ê m gue l ras rud imen ta res e nadao com m u i t a l i ge i r eza . A 
f ê m e a p õ e os ovos nas ramas das p lan tas a q u á t i c a s . Mudao 
de pe l le todas as semanas, e e n g o l e m á s vezes a que l a r g ã o . 
Os membros que se lhes cortao reproduzem-se , mesmo os 
olhos. Criao-se f r e q ü e n t e m e n t e nos a q u á r i o s , mas é preciso 
sustenta-los b e m ; logo que sentem os to rmentos da f o m e , 
comem p r i m e i r o a cr is ta e depois o corpo uns dos ou t ros . 
H a m u i t a s e s p é c i e s mais pequenas. 

ICHTHYODEOS , ichthyodea. 

Estabelecem a transição entre os batrachios e os peixes, 
c o n s e r v ã o as gue l ras toda a sua v i d a . 

A sereia, Siren lacertina ( E S T . 19, F I G . 7), hab i t a os p a ú e s 
da Carol ina m e r i d i o n a l , e v e m á s vezes á t e r r a . Nao t e m 
s e n ã o duas m ã o s , e carece i n t e i r amen te de membros poste­
r iores . O corpo deste a n i m a l e x t r a o r d i n á r i o t e m a f o r m a 
de u m a engu i a e t e r m i n a n ' u m a cauda chata e p o n t u d a , 
or lada em c ima e em ba ixo por u m a e s p é c i e de barba tana . 
O foc inho é ob tu so , os olhos s ã o pequenos e desprovidos de 
palpebras , a c a b e ç a adhere ao t ronco sem p e s c o ç o i n t e r m é d i o . 
As gue l ras achao-se situadas de ambos os lados da c a b e ç a , 
e pouco mais para t r á s as pernas an te r io res , que sao c u r t a s , 
e guarnecidas de qua t ro dedos l i v r e s e sem u n h a . Este 
a n i m a l mede 2 1/2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o e 1 a 2 pol legadas 
de d i â m e t r o . Sua pel le é parda com m u i t o s pontos esbran­
q u i ç a d o s e granulosos ; a sereia a l i m e n t a - s e de b i c h o s , 
insec tos , etc. , e p õ e ovos. 

O Protéo, Proteits anguineus ( E S T . 19 , F I G . 8), t e m tres 
dedos nas m ã o s e dous nas pe rnas , e gue l ras r u d i m e n t a r e s , 
que se c o n s e r v ã o toda a v i d a do a n i m a l , o q u a l t e m t a m b é m 
p u l m õ e s . Seu corpo é l iso e c y l i n d r i c o , e acaba n u m a cauda 
c o m p r i m i d a nos lados e f o r m a n d o u m a e s p é c i e de r e m o . Os 
olhos s ã o pequenos, si tuados p o r b a i x o da p e l l e , e os ouvidos 
to ta lmente escondidos na carne ; o f o c i n h o é obtuso e a l i n g u a 
quas i i n t e i r amen te p re sa , a ex t remidade só é l i v r e . Na m a x i l l a 
super ior ha duas series de dentes agudos e p e q u e n o s , na 
i n f e r i o r u m a ú n i c a . A pel le do p r o t é o é m u i t o t r anspa ren te , 
e de ixa ver o c o r a ç ã o , os in tes t inos e as ver tebras da cauda; 



— 439 — 

seg rega m u i t o s h u m o r e s mucosos , e t e m duas series de g l â n ­
du las de ambos os lados. E b r a n c a - a m a r e l l a d a , mas torna-se 
de u m azu l -ne g ro no e s p a ç o de u m anno , q u a n d o o a n i m a l 
pe rde a sua l i b e r d a d e . E n c o n t r ã o - s e á s vezes p r o t é o s ma lhados 
de p r e t o , ou t ros pardos o u r u i v o s . Este a n i m a l e x t r a o r d i n á r i o 
t e m 12 a 15 po l legadas de c o m p r i m e n t o e u m a de g r o s s u r a ; 
s ó exis te nos r e s e r v a t ó r i o s d ' a g u a s u b t e r r â n e o s da I l l y r i a , e 
ra ras vezes v e m á l u z do d i a . N a d a m u i t o depressa , v e m 
f r e q ü e n t e m e n t e â s u p e r f í c i e p a r a r e sp i r a r , p o r é m m o r r e pouco 
depois de sah i r d ' a g u a ; p õ e o v o s , que a f ê m e a choca no 
v e n t r e , e come pequenos c a r a c ó e s ; no c a p t i v e i r o , nao t o m a 
a l i m e n t o a l g u m , mas , se nao l h e f a l t a a g u a f r e s c a , p ô d e 
v i v e r seis annos. 

I I I . F A M Í L I A . — B A T R A C H I O S DESPROVIDOS D E i 
M E M B R O S , Apoda. 

Os batrachios desta familia tém o corpo vermiforme , e 
ca recem i n t e i r a m e n t e de m ã o s e de p e r n a s ; os dentes dos 
que ixos sao d i r i g i d o s pa ra t r á s , os o lhos , escondidos po r ba ixo 
da p e l l e , f a l t a o á s vezes. Nao t ê m gue l r a s ex te r io res . A s 
fossas nasaes d e s e m b ó c a o no céo da boca . 

CECILIAS , Coecilia. 

Parecem nao ter olhos; diante das narinas achao-se peque­
nas covas o u fossas. Enterrao-se no c h ã o h u m i d o . 

A cecilia, C. lumbricoidea, t e m o corpo annel lado , n ú , 
viscoso e m o l l e , 2 p é s de c o m p r i d o e m e i a p o l l e g a d a de 
d i â m e t r o . Seus olhos sao tao pequenos , que é d i f f i c i l v ê - l o s . 
H a b i t a as r e g i õ e s mer id ionaes , o B r a s i l , S u r i n a m , C e y l ã o , e t c , 
e v i v e como as m i n h o c a s no lodo . Nao é venenosa. 

Out ras e s p é c i e s de ceci l ias sao m u n i d a s de pequenas antenas 
nos olhos e n o b e i ç o s upe r io r . F ó r m ã o a t r a n s i ç ã o dos r e p t í s 
p a r a os p e i x e s , pelas pequenas escamas que t ê m p o r b a i x o 

d a p e l l e . 
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QUARTA CLASSE 

P E I X E S , P i s c e s . 

Os peixes sao animaes vertebrados, que t ê m o sangue 
vermelho e f r i o , vivem n'agua, respirão-na p o r me io de 
guelras, e movem-se n e l l a median te barbatanas. 

O seu corpo apresenta g e r a l m e n t e as maiores diversidades 
emquan to á f ô r m a e x t e r i o r , mas é quas i sempre c o m p r i m i d o 
nos lados , como o dos arenques e s a l m õ e s , chato em c i m a o u 
em baixo , como o das p a t r u ç a s , c y l i n d r i c o como o das 
enguias , anguloso como o dos camelos m a r i n h o s , redondo 
como o dos diodontes. A cabeça e o tronco sao' e m g e r a l 
unidos sem p e s c o ç o i n t e r m é d i o , e aque l l a a f fec ta as f ô r m a s 
mais e x t r a o r d i n á r i a s , tendo n a m a i o r par te delles u m a e s t r u o 
t u r a m u i t o compl i cada , e sendo tao vo lumosa como o resto 
do corpo. A boca existe quasi sempre na par te an t e r io r da 
c a b e ç a , a lgumas vezes po r ba ixo , como no roba lo e na caneja . 
Mui to s t ê m os beiços m ó v e i s e p rov idos de ossos pa r t i cu la res 
como as carpas; outros t ê m - n o s dispostos pa ra c h u p a r , como 
os cadozes. A m a n d i b u l a super ior do pe ixe espada e da serra 
e m u i t o mais compr ida que a i n f e r i o r , e ambas as m a x i l l a s 
de u m a cer ta e s p é c i e de l ú c i o , acabao em pontas compr idas 
A boca dos b a r b o s , reque imes e o u t r o s , é gua rnec ida de 
appendices v e r m i f o r m e s , chamados fibras o u fios barbiformes. 
0* olhos compoem-se da p u p ü l a , da i r i s e do c r y s t a l l i n o , 
que é redondo , pa ra que o pe ixe possa v e r b e m n ' a g u a . A s 
palpebras verdadeiras f a l t a o , mas a lgumas e s p é c i e s , como 
por e x e m p l o , as p a t r u ç a s , sao mun idas de u m a m e m b r a n a 
com a q u a l podem tapar os olhos . E m g e r a l os olhos dos' 
pe ixes , que v i v e m o rd ina r i amen te á pouca d i s tanc ia da 
s u p e r f í c i e das á g u a s , sao maiores que os daquel les que des­
cem ao i undo dos mares. A par te en t re os olhos e o t r o n c o 
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c h a m a - s " a nuca. Os ouvidos nao t ê m c o m m u n i c a ç a o e x t e r i o r 
d i r e c t a , e as narinas nao d e s e m b ó c a o n a cavidade b o c a l . 
Es ta é m u i t o l a r g a , e c o m m u n i c a c o m o esopbago e as 
g u e l r a s ; o l a r y n g e , a t r a c b é a , os o rgaos da r e s p i r a ç ã o e as 
costellas v e r d a d e i r a s , c o n s t i t u e m u m todo no corpo dos pe ixes , 
v e m a s e r , os bronchios o u guelras, p ro t eg idas o r d i n a r i a ­
men te p o r u m a l a m i n a de t ec ido ó s s e o o u c a r t i l a g i n o s o , 
d e n o m i n a d a operculo , a q u a l serve de v á l v u l a pa ra dar 
sahida á a g u a , q u e f o r n e c e u o e lemento r e s p i r a t ó r i o . C o m 
e f f e i t o , o o x y g e n e o con t ido n o a r , pene t ra pelas g u e l r a s n a 
massa do ?angue . A p a r t e c o m p r e h e n d i d a en t re as g u e l r a s e 
a a b e r t u r a da boca chama-se garganta. O tronco c o m p õ e - s e 
das costas, do p e i t o , do v e n t r e e da cauda . A s costas t e m 
u m a f ô r m a , o u i n t e i r a m e n t e r e d o n d a , o u s ó m e n t e a r redondada 
e acabao à s vezes n ' u m b i s e l . O peito é m u i t o c u r t o p o r causa 
d a a u s ê n c i a dos p u l m õ e s , e o ventre, s i tuado en t re o pe i to 
e o a n u s , é es t re i to n ' u m a s e s p é c i e s , l a r g o n ' ou t r a s . A p a r t e 
pos t e r io r do corpo v a i es t re i t ando cada vez m a i s , e f ô r m a a 
cauda. Á pa r t e en t r e as costas e o v e n t r e d á - s e o n o m e de 
lados flancos ou ilhargas, e á l i n h a que cor re desde a 
c a b e ç a a t é á c a u d a , e q u e c o n t é m m u i t a s g l â n d u l a s mucosas , 
o de linha lateral. Os orgaos de m o v i m e n t o dos pe ixes sao 
as barbatanas, as quaes t ê m d i f f e r en t e s n o m e s , segundo a 
p a r t e do co rpo onde se a c h a o ; h a ba rba tanas peitoraes, 
ventraes, dorsaes, anaes e caudaes. Sao dedos i m p e r f e i t o s , 
e compoem-se de ra ios ó s s e o s un idos po r membranas . Quando 
estes ra ios f ó r m ã o p e ç a s ú n i c a s e i n t e i r a s , as barba tanas s ã o 
espinhaes, mas q u a n d o cada r a io é composto de m u i t o s 
m e m b r o s , o r d i n a r i a m e n t e r a m i f i c a d o s nas ex t remidades e x t e ­
r i o r e s , as ba rba tanas sao articuladas o u m o l l e s . A barbatana 
dorsal é s imp le s como nos l ú c i o s , d u p l a como nas pe rcas , 
o u t r i p l a como nos escalhos. A l g u n s p e i x e s , os s a l m õ e s , p o r 
e x e m p l o , t ê m , e m vez da ba rba t ana dorsa l i n f e r i o r , u m a 
m e m b r a n a p r o l o n g a d a sem ra ios ó s s e o s , chamada e n t ã o 
membranosa o u falsa. H a sempre duas barbatanas pei­
toraes; e s t ã o s i tuadas ao p é do o p e r c u l o , e f a c i l i t a o nos 
pe ixes o e x e r c i c i o da n a t a ç ã o . A l g u m a s e s p é c i e s t ê m - n a s 
p e r t o das costas , e tao l o n g a s que o p e i x e p ô d e servir -se 
de l las como de azas e e s v o a ç a r p o r a l g u m t e m p o f ó r a d ' agua 
n o ar . A s barbatanas ventraes sao sempre duas , mas 
f a l t a o á s vezes i n t e i r a m e n t e ; os n e i x e s e m q u e is to se d á , 
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por exemplo . o pe ixe espada, silo chamados gymnogastres 
( v e n t r e s - n ú s ) . Estas barbatanas nao o c c u p ã o sempre o mesmo 
lug-ar; encontrao-se na g a r g a n t a , no pe i to ou no v e n t r e . Os 
peixes que as t ê m na g a r g a n t a sao os jugulares, os que as 
t ê m no p e i t o , os thoraxicos, e os que as t ê m no v e n t r e , os 
ábdominaes. A barba tana anal ent re a ba rba tana p e i t o r a l e 
a caudal é de o r d i n á r i o s i m p l e s , e s e rve , j u n t a m e n t e c o m a 
barbatana dorsal , para m a n t e r o pe ixe em e q u i l í b r i o . A 
barbatana caudal é a mais i m p o r t a n t e de todas , po rque 
seus movimen tos for tes e e n é r g i c o s i m p r i m e m ao corpo a 
i m p u l s ã o que o move em todas as d i r e c ç õ e s . Umas e s p é c i e s , 
como nas p a t r u ç a s , é r edonda , n ' ou t r a s , como nas t e n ç a s é 
d i r e i t a . Ás vezes nota-se ne l l a u m a incisao c i r c u l a r o u a n g u -
losa; no p r i m e i r o caso , a cauda a f fec ta a f ô r m a de u m 
crescente; no segundo a de u m a f o r q u i l h a . U m a e s p é c i e de 
moreias carece i n t e i r amen te de barbatanas. As fe r idas nas 
barbatanas f e c h ã o - s e l ogo curando-se f a c i l m e n t e , e as p e ç a s 
perdidas crescem de n o v o . 

O corpo de quasi todos os pe ixes é coberto de escamas 
m u i t o pequenas em a lgumas e s p é c i e s , como por e x e m p l o , 
nas engu ias , e maiores n 'ou t ras . A l g u n s peixes t ê m , a l é m 
das escamas, grandes escudos, po r e x e m p l o , os roba los ; 
ou t ros , como o pe ixe c o u r a ç a d o , t ê m u m a e s p é c i e de casca, 
que lhes pro tege o corpo i n t e i r o ; out ros t ê m a pe l le comple­
tamente m i a , como as l a m p r e i a s ; finalmente, h a e s p é c i e s , 
por exemplo , os deodontes , c u j o corpo é coberto e x t e r i o r m e n t e 
de espinhas. Todos , sem e x c e p ç a o , t ê m a pe l l e v i scosa , e as 
g l â n d u l a s que s e g r e g ã o o m u c o achao-se em todas as par tes 
da p e l l e : quanto mais as escamas s ã o pequenas , ma i s esta 
mucosidade é abundante . As c ô r e s que o r n ã o a pel le dos 
peixes s ã o br i lhan tes e r e fu lgen te s nos que h a b i t ã o os mares 
e as á g u a s da zona t o r r i d a . As costas s ã o sempre mais escuras 
que o v e n t r e : as i l ha rgas e a pa r t e i n f e r i o r do corpo do 
an ima l sao f r e q ü e n t e m e n t e prateadas , á s vezes matizadas de 
u m amarel lo me ta l l i co . 

A m a i o r par te dos peixes t e m dentes de f ô r m a m u i d iversa 
e engastados nao s ó nas m a x i l l a s , mas t a m b é m no céo da 
boca e na l i n g u a ; esta e m a lguns p ó d e - s e dizer que e s t á 
c a l ç a d a de dentes. Aquel les e m que estes ó r g ã o s , o u escas-
s e í ã o ou f a l t a o , t ê m as m a n d i b u l a s m u i t o a g u d a s , mas 
n e n h u m peixe se serve dos dentes pa ra m a s t i g a r ; ap rehendem 
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com elles a presa, que em seguida engolem. As maxillas 
m o v e m - s e t a n t o p a r a c i m a e p a r a b a i x o , como pa ra d i a n t e 0 

p a r a t r á s . A lingua dos pe ixes é c a r t i l a g i n o s a , e e m pa r t e 
oss i f icada ; n ' a l g u n s t ã o c u r t a que parece f a l t a r i n t e i r a m e n t e ; 
nao p o d e m de i t a - l a f ó r a da boca n e m r e t i r a - l a p a r a o f u n d o ; 
c o m t u d o t e m u m a p e q u e n a i n f l u e n c i a sobre o acto da d e g l u t i ­
ç ã o . A s glândulas salivares nao e x i s t e m . O cérebro p reenche 
apenas u m a p e q u e n a cav idade do c raneo . Os orgaos do tacto 
e do paladar sao pouco desenvo lv idos o u f a l t a o ; t o d a v i a os 
pe ixes s en t em o m a i s pequeno m o v i m e n t o d ' agua . A s fossas 
nasaes c o n t ê m u m a e s p é c i e de m e m b r a n a o l f a c t i v a , q u e 
parece pouco s ens ive l ; nao obs tan te isso, os pe ixes sen tem o 
che i ro da isca a g randes d is tancias n ' a g u a . Carecem g e r a l ­
m e n t e de o u v i d o e x t e r n o ; c o m t u d o o sent ido da a u d i ç ã o 
deve ser ne l les bas tan te a p u r a d o ; v i s t o q u e os pescadores 
sao ob r igados ao m a i o r s i l e n c i o , q u a n d o q u e r e m apanhar 
m u i t o p e i x e . O apparelho digestivo n ã o apresenta m o d i f i c a ç õ e s 
n o t á v e i s ; as v i sceras s ã o m u i t o a l o n g a d a s , e a f ô r m a do 
e s t ô m a g o v a r i a segundo o m o d o de v i v e r da e s p é c i e , á q u a l 
os pe ixes p e r t e n c e m . O coração é t r i a n g u l a r e c o m p õ e - s e 
de u m a a u r i c u l a e de u m v e n t r i c u l o . A massa do sangue é 
l i m i t a d a , e a t e m p e r a t u r a deste l i q u i d o raras vezes d i f f e r e 
d a q u e l l a da a g u a a m b i e n t e . Quas i todos possuem bexiga 
natatoria, ó r g ã o que f avorece o e x e r c i c i o da n a t a ç ã o ; p o r q u e 
estando s i t u a d a n a p a r t e i n f e r i o r do a b d ô m e n , e che ia de 
g a z , t e m p o r fim, pe lo a u g m e n t o o u d i m i n u i ç ã o de v o l u m e , 
t o r n a r v a r i á v e l a densidade g e r a l do p e i x e , e m r e l a ç ã o ao 
v o l u m e d ' a g u a que des loca , f a zendo -o s u b i r o u descer , o u 
p e r m i t t i n d o - l h e c o n s e r v a r - s e e m e q u i l i b r i o n o i n t e r i o r da 
inassa l i q u i d a e m q u e v i v e . Os pe ixes s ã o mudos, p o r q u e 
carecem de p u l m õ e s . Sua v i d a i n t e l l e c t u a l é pouco conhec ida 
p o r f a l t a de o b s e r v a ç õ e s d i rec tas , q u a s i i m p o s s í v e i s . Sem 
e m b a r g o , m o s t r ã o certos instinctos bas tan te desenvo lv idos , 
e suas f u n c ç õ e s v i t aes dependem , como as de todos os 
a n i m a e s , da i n f l u e n c i a da l u z do d i a e do g r á o de ca lor das 
e s t a ç õ e s . N ã o se sabe se d o r m e m de n o i t e , o u se ficão 
en torpec idos d u r a n t e o i n v e r n o , mas , e m todo o c a s o , a 
v i v a c i d a d e destes an imaes d i m i n u e nas t r é v a s e nas t e m p e r a ­

tu ras ba ixas . 
Os pe ixes , á e x c e p ç a o de d g u m a s e s p é c i e s v i v i p a r a s , s ã o 

ov ipa ros . V i v e m n a a g u a sa lgada o u n a doce, o u a l t e r n a t i -
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v ã m e n t e n ' u m a e n ' o u t r a ; sao m u i vorazes e ca rn ivo ros , 
nu t r i ndo - se de peixes mais pequenos e de ou t ros animaes 
a q u á t i c o s , e excepciona lmente de substancias vegetaes . 
A l g u n s , como as t r emelgas e os g y m n o t o s , t ê m a facu ldade de 
p roduz i r c o m m o ç õ e s e lect r icas bastante fo r tes . A e s t ruc tu ra 
dos orgaos, que p r o d u z e m estes effe i tos , é m u i compl icada e 
v a r i á v e l para cada u m dos animaes, dotados desta propr iedade 
sing*ular. 

ü s s a l m õ e s , os saveis e v á r i a s out ras e s p é c i e s f a z e m , como 
mui t a s aves, v iagens p e r i ó d i c a s e m certas é p o c a s do anno, 
d i r ig indo-se do le i to do r i o ao f u n d o dos mares e inversamente . 

ü s ovos dos peixes chamao-se o r d i n a r i a m e n t e ovas, e na 
é p o c a de desovar, as f ê m e a s prenhes de ovas, abandonao os 
lugares p ro fundos e approximao-se dos v ã o s , po rque a a g u a 
é a l l i mais quente e mais apropr iada á i n c u b a ç a o ; ao mesmo 
tempo acbao nessas paragens plantas a q u á t i c a s onde podem 
p ô r as ovas. O n u m e r o destas, e m certas e s p é c i e s , é f a b u l o s o ; 
as ovas da caneja pesao 200 arra te is e cada a r r a t e l c o n t é m 
300,000 o v o s ; u m a ú n i c a caneja p õ e p o r t a n t o 6 m i l h õ e s de 
ovos. O b a c a l b á o é a inda ma i s f ecundo ; o n u m e r o dos seus 
ovos excede de 9 m i l h õ e s , os da carpa p a s s ã o de 30,000 e 
os do arenque de 40,000. Estes a lgar i smos b a s t ã o pa ra dar 
u m a i d é a da fecundidade e p roduc t i v idade dos p e i x e s ; e assim 
deve ser, v i s to os numerosos i n i m i g o s , que os p e r s e g u e m : 
aves a q u á t i c a s , peixes ma io re s , r e p t í s , phocas , g o l p h i n h o s , 
ursos e homens fazem-lhes u m a g u e r r a de e x t e r m í n i o . Nos 
tempos recen.es a p i s c i - cu l tu r a t e m fe i t o grandes progressos 
e os r ios e lagos, onde os peixes c o m e ç a v a o a f a l t a r , 
p r inc ip iao a povoar-se de n o v o . Os pescadores r e c o l h e m as 
ovas e misturao-nas com a semente dos pe ixes m a c h o s , 
expondo esta m i s t u r a den t ro de caixas cober tas de r ê d e s e m 
lugares quentes e abr igados . A o p e r a ç ã o faz-se e m N o v e m b r o 
e os peixes nascem e m M a r ç o ou A b r i l . N e n h u m a classe do 
re ino a n i m a l offerece tantos e lementos n u t r i t i v o s como a 
dos p e i x e s ; a carne da m a i o r p a r t e delles é t en ra , saborosa 
e sadia. H a a lguns pe ixes do m a r venenosos, e as ovas dos 
barbas t a m b é m á s vezes o sao. 

Pela m a i o r pa r t e os peixes t ê m ossos (osteon) e espinhas 
[acanthion), c h a m ã o - s e por isso Osteacanthios, Osteacanthi; 
outros t ê m em vez de espinhas ossos car t i l ag inosos [chondros), 
d'onde lhes v e m o n o m e de Chondracantbios. Chondracanthi. 

http://recen.es
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À s escamas dos p r i m e i r o s s ã o g e r a l m e n t e redondas e 
dispostas como as t e l ha s de n m t e l h a d o , as dos segundos 
rhomboidaes e jus ta -pos tas . A m b a s as d i v i s õ e s p r inc ipaes 
apresentao u m a l i n h a l a t e r a l , à s vezes c u r v a ou i n t e r r o m p i d a . 
Como a l g u n s c h o n d r a c a n t h i o s , p o r e x e m p l o , os t u b a r õ e s , n ã o 
t ê m os o p e r c u l o s l i v r e s ao passo q u e out ros p o d e m m o v ê - l o s 
f a c i l m e n t e , os n a t u r a l i s t a s b a s e a r ã o sobre esta c i r c u m s t a n c i a 
u m a n o v a s u b d i v i s ã o . E m q u a n t o ao m a i s os pe ixes classificao-se 
s egundo a e s t r u c t u r a e o l u g a r das barba tanas e segundo a 
c o n f o r m a ç ã o do co rpo , e m dez ordens da m a n e i r a s e g u i n t e : 

T A B E L L A D A S D E Z O R D E N S D O S P E I X E S . 

I.— OSTEACANTHIOS, OSTEACANTHI. 

A.—AGANTHOPTERYGIOS, ACÀNTHOPTERYGÍI. 

Os peixes deste grupo têm raios ósseos nas barbatanas 
do r sa l e a n a l e g e r a l m e n t e u m e m cada ba rba t ana v e n t r a l . 

I . O R D E M . — T H O R A X I C O S , Thoracici. As barba tanas ven t raes 
a c h ã o - s e s i tuadas p o r b a i x o das barba tanas p e i t o r a e s ; ou 
u m pouco ma i s p a r a t r á s que el las , 

I I . O R D E M . — J U G U L A R E S , Jugulares. A s barba tanas ven t raes 
e s t ã o s i tuadas n a g a r g a n t a , m a i s adiante q u e as barba tanas 
p e i t o r a e s ; a c a b e ç a n ã o é a l o n g a d a . 

I I I . O R D E M . — F I S T U L A D O S , Fistulati . A c a b e ç a é a longada , 
hs tu losa e t u b u l a r , a boca pequena . 

B.—MALACOPTERYGIOS, MALACOPTERYGII. 

Os peixes deste grupo têm os raios das barbatanas molles, 
excep to o p r i m e i r o , s egundo e o t e r ce i ro da dorsa l . 

I V O R D E M . — A B D O M I N A E S , Abdominales. As barba tanas v e n ­
traes e s t ã o col locadas m u i t o ma is p a r a t r á s q u e as pei toraes . 

V O R D E M . — S U B - B R O N C H I A E S , Subbronchiales. A s barba tanas 
ven t r ae s s ã o s i tuadas n a g a r g a n t a p o r b a i x o das pei toraes . 

V I . O R D E M . — A P O D O S , Apodes. As barbatanas ventraes 
f a l t a o , á s vezes t a m b é m as ou t r a s , ou f ó r m ã o s ó m e n t e orlas 
membranosas f r acas . 
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I I . — C H O N D R A C A N T H I O S , C O N D R A C A N T H I . 

A.—CHONDRAGANTHIOS COM GUELRAS LIVRES. 

VII. ORDEM. — PLECTOGNATES (maxilla soldada , Plectognatb.1. 

T e m as gue l ras l iv res , a m a x i l l a super ior f i x a e soldada ao 
craneo, e carecem de barbatanas ventraes . 

V I I I . O R D E M . — B R A N C H I O S T E G O S (guelras cobertas), Branchiostegi. 
T ê m as gue l ras l iv res , barbatanas ventraes , o esqueleto mo l l e 
8 os ossos do craneo soldados, sem ossos max i l l a r e s verda­
deiros e sem dentes. 

B.—CHONDRACANTHIOS COM GUELRAS PRESAS. 

IX. ORDEM.—PLAGIOSTOMOS (boca oblíqua), Plagiostomi. Têm 
a boca si tuada t ransversa lmente por ba ixo da ex t remidade 
do foc inho . 

X . O R D E M . — C Y C L O S T O M O S (boca e m f ô r m a de c i rcu lo) CyclostomI 
T e m a boca c i rcu la r com orlas carnudas e o corpo n ú e c y l i n d r i c o . 

I . — O S T E A C A N T H I O S , O s t e a c a n t h i . 

A . — A C A N T H O P T E H Y G I O S , A c a n t h o p t e r i g i i 

Os peixes deste grupo têm barbatanas dorsaes com raios 
duros inar t i cu lados e das quaes as p r i m e i r a s o u as anter iores 
f ó r m ã o as vezes pontas l i v r e s , sem m e m b r a n a que as l i g u e 
umas á s outras. Pela m a i o r par te sao escamosos e v i v e m 
nos mares da zona t o r r i d a ou no das zonas temperadas . 
Quasi todos os peixes mais conhecidos p e r t e n c e m a este 
g r u p o . 
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I . O r d e m . — T H O R A X I C O S , T h o r a c i c i . 

Os peixes desta ordem têm as barbatanas ventraes situadas 
mesmo p o r b a i x o das pe i toraes o u u m pouco ma i s p a r a t r á s 
q u e estas. D i v i d e m - s e e m 2 s e c ç õ e s e 9 f a m i l i a s , que s ã o : 
as percas, as scienas, os scrombos, os teuthes, os squamniigeros, os 
anabases, as mugens, os labros e os pargos. 

a} PEIXES COM DENTES E PONTAS NO CANTO DO 
O P E R C U L O . 

I. FAMÍLIA. —PERCAS, Percoidei. 

Os peixes desta familia habitão o mar e os rios e lagos 
d ' a g u a doce, t ê m o corpo cober to de escamas e a c a b e ç a 
c o u r a ç a d a . A s ba rba tanas ven t raes a c h â o - s e exac tamente 
p o r b a i x o das pe i to raes ; todos t e m sete ra ios branehios tegos e 
u m a s ó b a r b a t a n a do r sa l o u duas separadas. 

A perca ordinár ia , P fluviatalis ( E S T . 20, F I G . 1), t e m 16 a 
18 po l legadas de c o m p r i m e n t o e pesa de 1/2 a 2 a r r a t e i s ; 
seu dorso é v e r d e - p a r d o , seus lados s ã o dourados , o ven t re 
ave rme lhado e as ba rba tanas encarnadas, á e x c e p ç a o das 
dorsaes, que s ã o roxas . V i v e nos r io s e lagos da E u r o p a e 
As ia s e p t e n t r i o n a l e é u m dos pe ixes ma i s saborosos. A f ê m e a 
p õ e a t é 280,000 ovos dispostos e m l i nhas f o r m a n d o ma lhas como 
as de u m a r ê d e . Nada m u i t o depressa e sempre n ' u m a dis­
t a n c i a da supe ficie da agua . A l i m e n t a - s e de pequenas r ã s , 
e m b r y õ e s de sapos, insectos a q u á t i c o s e pequenos p e i x e s , 
f azendo p o r isso gr< ndes estragos nas ovas. Pa ra c r i a r em 
tanques é prec iso m e t t ê - l a c o m pe ixes de pouca e s t i m a ç ã o . T e m 
a v i d a m u i t o t enaz , e p ô d e ser t r anspor t ada a g randes 
distancias d u r a n t e o i n v e r n o . Se cahe u m ra io no t a n q u e 
onde ha pe rcas , e l las m o r r e m . Ê f á c i l pesca-la á l i n h a , 
quando se sabe a a l t u r a onde cos tuma nadar . 

A perca do mar, P. (labrax) lúpus, t e m operculos cober tos 
de escamas e de pon tas . Mede 3 p é s e pesa a t é 30 a r r a t e i s ; 
t e m as costas c inzentas-azuladas , o v e n t r e b ranco p ra teado 
e u m p o n t o da mesma cor e m cada u m a das escamas. 
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Abunda no mar M e d i t e r r â n e o e fornece u m a carne saborosa, 
j á bastante est imada na a n t i g ü i d a d e . É m u i t o golosa , morde 
fac i lmente no anzol e en t ra á s vezes nos r ios , onde devora 
quantos peixes encontr;. . H a nos mares da A m e r i c a m e r i ­
d ional u m pe ixe , chamado lúcio do mar, m u i t o parecido com 
a p e r c a ; é prateado com matizes dourados, t ê m barbatanas 
amarel las e u m a carne m u i t o mais gostosa a inda que a da 

perca. 
A lucio-perca, P lucio-perca, t e m o rd ina r i amen te 1 1/2 p é 

de compr imen to , a pe l l e branca-prateada, c o m l is tras t rans­
versa is curtas no d o r s o , e barbatanas encarnadas. Este 
saboroso peixe acha-se nos r ios e lagos d 'agua doce da 
A l l e m a n h a sep ten t r iona l e da R ú s s i a m e r i d i o n a l , no D a n ú b i o 
e no mar C á s p i o , onde chega a m e d i r 3 p é s e m c o m p r i m e n t o . 
A luc io-perca é m u i t o voraz e hab i t a de o r d i n á r i o as á g u a s 
p r o f u n d a s ; nao se p ô d e t ranspor ta r s e n ã o no i n v e r n o , e m 
r a z ã o da sua c o n s t i t u i ç ã o del icada. A sua carne é m u i t o boa 
no outono por ser nesta é p o c a bastante consistente. 

O escrivão, P. scriba, t e m u m p a l m o de compr ido e parece-se 
m u i t o com a l uc io -pe rc i ; seu corpo é ornado de desenhos 
i r r egu la re s azues. V i v e no m a r M e d i t e r r â n e o e al imenta-se de 
pequenos peixes e mariscos. A perca-serra n ã o t e m estes desenhos 
e é a l g u m a cousa m a i o r ; sua carne é m u i t o saborosa como a 
do precedente. 

A perca ruiva, P. (Anthias) sacer, t e m escamas douradas, 
n ó d o a s verdes nas costas e tres l i s t ras amarel las-douradas 
na c a b e ç a . Os escriptores ant igos c o n t á r ã o mu i t a s f á b u l a s a 
respeito deste pe ixe ; P l i n i o n a r r a que as paragens , f r e q ü e n ­
tadas pela perca r u i v a e s t ã o por este fac to l i v r e s dos peixes 
que v i v e m de rap ina . Sua carne é m u i t o gostosa, m ó r m e n t e 
de i n v e r n o . 

A perca gigante, P. gigas, t e m 3 p é s de c o m p r i m e n t o , a t é 
20 arrateis de peso e a pe l le amare l la c ô r de ocre, cobertas 
de manchas pardas. V i v e no m a r M e d i t e r r â n e o , t e m as 
escamas pequenas e u m a carne boa e m u i es t imada. 

A perca de cabeça redonda, P (A cerina) cernua, acha-se 
em todos os r ios da Europa , com especial idade nos da A l l e ­
manha do X o r t e ; t e m 7 pol legadas de c o m p r i m e n t o , o co rpo 
v iscoso , a c a b e ç a grossa, o dorso ve rde -pa rdo e o v e n t r e 
branco-prateado : sua carne é saborosa e sad ia ; a l i m e n t a - s e 
de larvas e ovas. T e m a v i d a m u i t o resis tente e d e i x a - a * 
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r a n s p o r t a r f a c i l m e n t e , sobre tudo no i n v e r n o ; á s vezea 
m t o r p e c e , q u a n d o o t e m p o e s t á m u i t o f r i o e v o l t a á v i d a 
ogo q u e o ca lo r a u g m e n t a . O Schaizer, h a b i t a n t e do D a n ú b i o 
lesde Ra t i sbona a t é V i e n n a d ' Á u s t r i a , parece-se m u i t o c o m 
el la , mas é u m p o u c o m a i o r . 

URANOSCOPOS, Uranoscopns. 

Têm a boca quasi perpendicular, os olhos collocados quasi no 
occ ip ic io e pon ta s nos h o m b r o s . 

O uranoscopo, U. scaber, t e m o co rpo de f ô r m a con ica e a 
c a b e ç a g r a n d e , cha ta , p r o x i m a m e n t e q u a d r a n g u l a r e c o u r a ­
ç a d a ; a b o c a é m u i t o f e i a e é s i t uada quas i n a p a r t e a n t e r i o r 
da c a b e ç a ; os dentes sao pequenos e pon tudos , e os olhos, n a 
p a r t e s u p e r i o r da c a b e ç a , sao d i r i g i d o s p a r a o c é o (ouranos); 
é desta c i r c u m s t a n c i a que l h e p r o v é m o n o m e de uranoscopo 
(olhando p a r a o céo) Mede 10 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o e 
2 d i tas de espessura, as costas sao verdes-azuladas e o v e n t r e 
e s b r a n q u i ç a d o . É u m p e i x e p r e g u i ç o s o que e s t á q u a s i sempre 
escondido nas a lgas m a r i n h a s onde espia os pequenos pe ixes , 
de que se sus tenta . Sua ca rne é m á e secca. 

DRAGÕES MARINHOS, Trachinus. 

Têm a boca obliqua e dirigida para cima e a segunda 
b a r b a t a n a do r sa l m u i t o c o m p r i d a . 

O dragão marinho, T. draco, t e m pouco m a i s o u menos 1 
p é de c o m p r i m e n t o e a p e l l e r u i v a - p a r d a c o m p i n t a s escuras; 
h a b i t a as costas de I n g l a t e r r a e F r a n ç a e o m a r M e d i t e r r â n e o , 
é t e m i v e l p o r t e r as ba rba tanas dorsaes m u i p o n t u d a s , 
podendo c o m el las f e r i r os seus a d v e r s á r i o s . T e m a v i d a 
bas tante tenaz e defende-se e n e r g i c a m e n t e , quando os pes­
cadores o apanhao . Sua carne é saborosa. H a t a m b é m u m a 
e s p é c i e m a i s p e q u e n a , q u e faz u m a f e r i d a a i n d a m a i s g r a v e , 
p rovocando i n f l a m m a ç a o nas par tes onde p e n e t r a c o m os ra ios 
das suas barba tanas . 

BARBOS DO MAR, Mnllns. 

Têm operculos nús e fios barbiformes. 
O Barbo marinho, M. surmuletus, é bas tan te espesso e t e m 

m u i t o s fios b a r b i f o r m e s n a boca . A l i m e n t a - s e de pequenos 
H. H . 29 
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mariscos e de algas, e raras vezes excede em tamanho a uma 
carpa o r d i n á r i a : mede r e g u l a r m e n t e 1 p a l m o e m c o m p r i ­
mento . As c ô r e s da sua pe l l e «5o m u i b r i lhan te s , pu rpureas 
com matizes p ra teados ; sua carne era e é sempre m u i t o 
est imada. Quando m o r r e m u d a varias vezes de c ô r , p o r issa 
os ant igos Romanos o serviao v i v o na mesa d e k a n d o - o m o r r e r 
lentamente para poderem gozar deste phenomeno ó p t i c o . 
Erao m u i t o caros; o c ô n s u l Celer p a g o u 4,000 sestercios o u 
286^200 por u m destes peixes. A p a n h ã o - n o em r ê d e s e á 
l i n h a , usando de f r agmen tos de caranguejos como isca. H a 
ainda a lgumas e s p é c i e s mais pequenas, n ã o menos estimadas 

e l indas . 

II. FAMÍLIA.—SCIENAS, Sciaenoidei. 

Os peixes desta f a m i l i a parecem-se com as pe rcas ; sao 
m u i t o saborosos, t ê m a c a b e ç a , e m u i t a s vezes t a m b é m a3 
barbatanas impares cobertas de escamas , e a pa r t e an te r io r 
dos operculos dentada. H a var ias e s p é c i e s de scienas. 

A sciena ou águia marinha, Scicena aquila ( E S T . 20, F i o . 2), 
t e m 6 p é s de c o m p r i d o , a pel le c inzen ta -p ra teada , as barba­
tanas avermelhadas , e sete raios branchiostegos . H a b i t a o 
mar M e d i t e r r â n e o . Os ant igos Romanos davao m u i t a e s t i m a ç ã o 
á c a b e ç a deste p e i x e , e a inda h o j e , todo e l le é u m dos mais 
saborosos dos mares , onde v i v e . A n t i g a m e n t e os our ives 
engastavao certas par tes dos ouvidos da sciena e m anneis de 
ouro , e v e n d i ã o stes ta l ismans como r e m é d i o s con t r a a 
e ó l i c a . 

A nmblina, Umbrina cirrhosa, t e m 1 1/2 p é de c o m p r i ­
men to e a pelle dourada com l is t ras obl iquas azues c ô r de 
a ç o . Hab i t a i g u a l m e n t e o m a r M e d i t e r r â n e o . 

A nmblina das lagoas do Norte o u o cavalleiro, Eques americanus, 
t e m 5 a 6 p é s de c o m p r i m e n t o , o corpo m u i t o a l to nas espadoas 
e pontudo para a ex t remidade pos te r io r , as costas azues-claras 
com tres l is t ras pretas orladas de b r a n c o ; a p r i m e i r a barba­
tana d o r s ^ a l ta , e a segunda compr ida e escamosa. 

III. FAMÍLIA.— SCOMBROS, Scomberoidei. 

Os peixes desta familia têm sete raios branchiostegos. d 
f ô r m a de seu corpo v a r i a m u i t o ; a p e l l e é r eves t ida de 
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pequenas escamas l i s a s ; r a ras vezes é n ú a . A b r a n g e m m u i t a s 
e s p é c i e s . 

S C O M B H O S , Scomber. 

Têm o corpo liso e coberto de escamas muito pequenas. A 
u l t i m a b a r b a t a n a dorsa l e a ana l dividem-.-e, pa ra f o r m a r a 
c a u d a l , e m d iversas barba tanas falsas bastante pequenas . A 
cauda é q u a d r a n g u l a r , e as escamas, sobresahindo de ambos 
os l ados , f ó r m ã o cantos m u i t o agudos e sal ientes . H a m a i s 
de q u a r e n t a var iedades deste p e i x e v o r a z ; v i v e m e m grandes 
bandos n o m a r , e f o r n e c e m u m a carne gostosa e m u i t o a p r e ­
ciada. 

A caval la , Sc. scombrus ( E S T . 2 0 , F I G . 3), t e m as costas 
p re tas , os lados azues c o m l i s t ras pre tas ondeadas , o v e n t r e 
b ranco p r a t e a d o , c inco ba rba tanas fa lsas p o r b a i x o e p o r 
c i m a d a c a u d a , duas ba rba tanas dorsaes m u i t o dis tantes u m a 
da o u t r a e os dentes pequenos . Carece de b e x i g a n a t a t o r i a ; 
t e m 1 a 2 p é s de c o m p r i m e n t o e pesa 3 a 5 a r ra te i s . É u m p e i x e 
m u i t o v o r a z , q u e m o r d e a t é os h o m e n s ; v i v e e m sociedade, 
v i a j a e m c a r d u m e s , e é ob jec to de u m a pesca m u i t o i m p o r ­
t a n t e ; a b u n d a nas costas f rancezas do Oceano e nas do B r a s i l , 
e ma i s a inda no m a r de L a r a c h e , especia lmente no p r i n c i p i o 
do v e r ã o . Desova e m J u n h o , t r a g a numerosos a r enques , é 
m u i t o g o r d a , e come-se f resca o u sa lgada . 

O a tum, Sc. thynnus, t e m as costas azues c ô r de a ç o , o 
v e n t r e p r a t e a d o , duas ba rba tanas dorsaes m u i t o p r ó x i m a s 
u m a á o u t r a , o i t o a n o v e barba tanas falsas e duas pequenas 
membranas nos cantos da cauda . Suas escamas m u i t o de lga ­
das, t i r a o - s e c o m f a c i l i d a d e , e as ovas t ê m apenas o t a m a n h o 
de u m g r ã o de m i l h o m i ú d o ; d u r a n t e a p r i m a v e r a v i a j a do 
m a r N e g r o ao M e d i t e r r â n e o , e deste ao Oceano ; é u m p e i x e 
m u i t o g u l o s o , d e v o r a a renques e caval las e m g r a n d e 
q u a n t i d a d e , e f o r n e c e u m a carne e x c e l l e n t e , q u e se come 
f resca o u sa lgada . É m u i t o abundan te nas costas da Sardenha^ 
S i c i l i a , P o r t u g a l , H e s p a n h a , e t c , e apanhao-no o r d i n a r i a ­
m e n t e com a r p õ e s o u c o m a r m a ç õ e s ; u m a boa a r m a ç ã o como 
aquel las de que os pescadores do A l g a r v e f a z e m u s o , cus ta 
a t é 6-.000&000, c o m todos os seus per tences . T e m , e m g e r a l , 
2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o e pesa 10 a 20 a r r a t e i s ; p o r é m os 
a tuns de 10 a 15 p é s nao sao r a r o s , e pesao à s vezes 600 

a 800 a r r a t e i s . 
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O bonito. Sr sarei a, encontra-se no m a r M e d i t e r r â n e o e 
no Oceano A t l â n t i c o . Suas costas sao cobertas de l i s t ras 
e.Muira>. É u m peixe m u i t o c o m m u m . que t e m 4 p é s de 
compr imen to e a carne saborosa. É bastante voraz e o m a i o r 
i n i m i g o das sardinhas e dos peixes voadores. 

A e s p é c i e peixe espada Xiphias, t e m o corpo c y l i n d r i c o , 
coberto de escamas apenas v i s í v e i s , e a m a n d i b u l a supe r io r 
acabando n u m bico que apresenta a f ô r m a de u m a espada, 
com a qua l estes peixes atacilo br iosamente os maiores 
animaes que h a b i t ã o <>s mares. A barba tana dorsal é m u i t o 
alta arredondada, e cobre-lhe a m a i o r par te do d ô r s o . 

O peixe espada ordinário, X. gladius cu ja espada mede á s 
vezes 6 p é s . e c o m m u m no m a r M e d i t e r r â n e o e no Oceano, 
onde vive só com a f ê m e a : é u m peixe ra ro no m a r do N o r t e 
e no Balt ico. T e m a t é 2o p é s de c o m p r i m e n t o , i n c l u i n d o a 
espada, e pesa 16 arrobas. A barbatana dorsal é ma i s b a i x a 
no centro. A c a b e ç a e a espada, que se c o m p õ e m de qua t ro 
camadas ó s s e a s revestidas de p e l l e , sao azues c ô r de a ç o , 
as costas roxas , o vent re e os lombos brancos. A l imen ta - se 
de algas m a r i n h a s ; t e m a carne saborosa, e u m a camada 
de g o r d u r a entre a carne e a ep iderme. 

PILOTOS, Naucrates. 

Têm uma única barbatana dorsal, mais para diante alguns 
raios l i v r e s , sem m e m b r a n a s , e de cada lado da cauda , 
borbulhas car t i lag inosas . 

O piloto ordinário, , \ . duetor, hab i ta o Oceano e o M e d i ­
t e r r â n e o , onde abunda. T e m o corpo compr ido com l i s t ras 
t ransversaes, qua t ro p ú a s no l o m b o , a c a b e ç a c o m p r i d a 
arredondada para diante e sem escamas a t é á s g u e l r a s a 
boca pequena , as max i l l a s guarnec idas de dentes pequenos , 
bem como o paladar e a l i n g u a ; mede pouco mais de 1 p ó 
em compr imen to . Sua carne F ó d e c o m e r - s e . A c o m p a n h a 
ord inar iamente os t u b a r õ e s , que nao l h e f azem m a l e 
ahmenta-se de pequenos peixes e dos excrementos do t u b a r ã o , 
ao qua l serve de p i l o t o . ' 

CORYPHENAS, Coryphana. 

Têm o corpo comprido, delgado, coberto de pequena* 
escamas, u m a ú n i c a barbatana d o r s a l , que v a i desde a nuc^ 
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a t é â c a u d a , e que é quas i m o l l e , e a c a b e ç a ob tusa c o m 
u m a f r o n t e a n g u l o s a . A b u n d a nos mare s das zonas t e m p e r a ­
das , onde ex i s te represen tado p o r i n f i n i t a s var iedades . 

A dourada o u lampuga dos Hespanhóes , C hyppurus é m u i t o 
gulosa , vo raz , e conhec ida p o r todos os navegadores e 
pescadores pelas suas c ô r e s b r i l h a n t e s ; é o mais t e r r í v e l 
i n i m i g o dos pe ixes voadores . T e m a pe l l e ve rde -azu lada c o m 
ma lhas a m a r e l l a s , as barba tanas dou radas , o ven t r e pra teado 
e 4 a 5 p é s de c o m p r i m e n t o . Sua carne é boa pa ra se c o m e r 
e gostosa. A dourada azul e a dourada porta-leque sao ou t ras 
var iedades deste b o n i t o p e i x e . 

PEIXES GALLOS, Zeus. 

Têm duas barbatanas dorsaes pouco separadas; os raios da 
p r i m e i r a t e r m i n ã o e m fios c o m p r i d o s , os da u l t i m a e os da 
a n a l e m p ú a s cu r t a s e b i f i da s . 

O peixe ga l lo , Z. faber, encont ra -se e m quas i todos os 
mare s , p o r é m c o m especial idade no A t l â n t i c o , nas costas 
de P o r t u g a l e H e s p a n h a , nas do B r a s i l , das A n t i l h a s e de 
M a l t a ; mede o r d i n a r i a m e n t e 8 po l legadas e m c o m p r i m e n t o ; 
a l imenta-se de m o l u s c o s , v e r m e s , e t c ; sua carne é bastante 
es t imada . Este p e i x e t e m o corpo c h a t o , v e r m e l h o - p r a t e a d o , 
as ba rba tanas c inzen tas -c la ras , e as m a x i l l a s gua rnec idas de 
dentes m u i pequenos . Sua p u p ü l a é n e g r a , e a i r i s pa rda -
pra teada . 

O peixe de S. Pedro, Vomer gallus , assim chamado p o r q u e 
DS pescadores do m a r M e d i t e r r â n e o c r ê m ser este o p e i x e que 
S. Pedro pescou p o r o r d e m de Nosso Senhor Jesus C h r i s t o , 
e d e n t r o do q u a l e n c o n t r o u d i n h e i r o , q u e prec isavao p a r a 
p a g a r o t r i b u t o . É m u i t o voraz ; apparece nos mares do 
N o r t e , n o A t l â n t i c o e n o M e d i t e r r â n e o ; t e m dentes m u i t o 
fo r tes e n u m e r o s o s , a boca l a r g a e o f o c i n h o c o m p r i d o , e 
f o r m a d o de m u i t a s l â m i n a s c a r t i l a g i n o s a s , o que l h e d á m a i o r 
f a c i l i d a d e p a r a co lhe r a sua p r e s a ; é v e r d e - e s c u r o m a l h a d o 
de p r e t o , c o m u m r e f l e x o c ô r de o u r o , d 'onde l h e v e m o 
n o m e de d o u r a d o , q u e os pescadores l h e dao á s vezes. Sua 
ca rne é m u i t o aprec iada dos g a s t r o n o m o s , p o r ser saborosa 

e cons is ten te ao m e s m o t e m p o . 
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I V . F A M Í L I A . — T E U T H E S , Teuthida. 

Os peixe.s desta familia habitão quasi todos as costas da 
A m e r i c a , o mar Rubro e o Oceano Ind ico . Seu corpo é o v a l , 
es i re i to . e revest ido de u m a pel le coriacea e cober ta de 
pequenos g r ã o s ver rugosos . N ã o t e m s e n ã o uma ba rba tana 
do r sa l , e adiante desta uma p ú a d i r i g i d a para d i a n t e , que o 
an ima l p ô d e e r r i ç a r á vontade . A l é m desta t ê m ainda a lgumas 
vezes outras da mesma na tu reza , escondidas na cauda o u 
nas dobras da pel le dos lombos. A l i m e n t ã o - s e de algas m a ­
r inhas e de outras plantas a q u á t i c a s ; as variedades deste 
peixe s ã o m u i t o numerosas. 

0 acanthuro cirurgião, Acanthurus chirurgus, t e m de cada 
lado da cauda u m a p ú a m o v e i e m u i t o aguda . O acanthuro 
moreno é mais f r e q ü e n t e que o c i r u r g i ã o , e parece-se m u i t o 
com el le . Ambos t ê m 1 p é de compr imen to e v i v e m no m a r 
das An t i l ha s . O nome de c i r u r g i ã o dado ao p r i m e i r o p r o v é m 
das p ú a s , que t ê m a f ô r m a de u m a l a n c e t a , c o m que p o d e m 
f e r i r g ravemente os seus aggressores. 

V. FAMÍLIA.—SQUAMMIGEROS, Squammipennes. 

Os peixes desta familia são caracterisados pela fôrma do 
seu corpo al to e c o m p r i m i d o , e pelas escamas f inas que lhes 
cobrem quasi todas as barbatanas. N ã o s ã o m u i t o g r a n d e s , 
mas o b r i l ho das suas c ô r e s é e x t r a o r d i n á r i o . Uns t ê m a 
pe l le encarnada, a z u l , amare l l a e p r e t a , outros apresentao 
as mesmas c ô r e s mescladas de p a r d o , d i s t r i b u í d o pelas l i s t ras 
e ma lhas , de que seu corpo esta c h e i o , e que f a z e m sobre-
sahir mais ainda as c ô r e s c l a r a s ; ha e s p é c i e s , c u j a pe l l e ó 
ornada de anneis escuros e de m a l h a s , semelhantes aos olhos 
das pennas do p a v ã o , sobre u m f u n d o dourado o u pra teado. 
E n c o n t r ã o - s e un icamente nos mares das r e g i õ e s quentes pe r to 
das costas, onde comem pequenos mar i s cos ; sua carne é 
m u i t o saborosa. 

^ O chetodonte vagabundo, Choe.todon vagabuudus ( E S T . 20 
F I G . 4,, t e m 11 a 13 pollegadas de c o m p r i d o , hab i t a as costas 
da i l h a de C e y l ã o e o a rch ipe lago das i lhas Moluccas . T e m as 
cost** amarel las . a t r avessada por numerosas l i s t ras o b l í q u a s 
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transversaes e p u r p u r e a s , as ba rba tanas dorsaes t r i g u e i r a s , a 
cauda a m a r e l l a c o m riscos p r e t o s , e a ba rba t ana cauda l 
cobe r t a de u m a l i s t r a a m a r e l l a . 

O cnetodonte bicado, Ch. rostratus, t e m o f o c i n h o p r o l o n g a d o 

e m b i c o e s ó 6 p o l l e g a d a s de c o m p r i d o ; é e s b r a n q u i ç a d o , 
c o m 5 l i s t r a s t ransversaes pardas e u m o lho na ba rba t ana 
dorsa l . H a b i t a en t re as i l h a s M o l u c c a s , e a l imenta-se de i n ­
sectos, que e l le a p a n h a , l a n ç a n d o sobre elles u m r e p u x o de 
a g u a que l h e j o r r a do b i co . 

O cocheiro, Heniochus mocrolepidotus, é m u i t o es t imado 
nas í n d i a s o r ien taes p o r t e r u m a carne gostosa. T e m o corpo 
azu l - c l a ro e c i n g i d o p o r duas l i s t ras t ransversaes escuras e 
l a r g a s , o f o c i n h o c u r t o e o q u a r t o r a i o da ba rba tana dorsa l 
á s vezes m u i t o ma i s c o m p r i d o que o co rpo . Mede 1 p é e m 
c o m p r i m e n t o e pesa 20 a 25 a r ra te i s . 

O at irador, Toxotes jaculator, t e m o corpo e l l i p t i c o , a 
c a b e ç a p o n t u d a , a m a n d i b u l a i n f e r i o r p r o e m i n e n t e , u m a ú n i c a 
ba rba tana dorsa l , p ú a s n a p a r t e pos t e r io r do corpo e dentes 
em todos os ossos da boca. Acha-se no G-anges e n o Oceano 
I n d i c o ; t e m 7 a 8 po l l egadas de c o m p r i m e n t o , a pe l le ve rde -
c i n z e n t a , c o m q u a t r o n ó d o a s escuras nas costas; p a r a apanha r 
os insec tos , de que se sus t en ta , l a n ç a sobre el les u m esgu icho 
d ' a g u a como o coche i ro . 

VI. FAMÍLIA.—ANABASES, Chersobata. 

Os peixes desta familia têm a faculdade de poder viver 
a l g u m t e m p o f ó r a d ' a g u a ; os ossos da g a r g a n t a sao ô c o s e 
c o n t é m saccos q u e p a r t e m das g u e l r a s e encerrao agua , c o m 
a q u a l os pe ixes p o d e m h u m e d e c e r aquel les orgaos p o r m u i t o 
t e m p o . H a b i t ã o os r io s das í n d i a s o r i en t ae s , t ê m o corpo 
a l o n g a d o , pouco c o m p r i m i d o , cober to de escamas , e u m a 
ú n i c a b a r b a t a n a dorsa l t a m b é m escamosa, b e m c o m o a 

a n a l . 

PEIXE TREPADOR, anabas scandens (EST. 20, FIG. 5). 

É um dos mais notáveis desta familia. Segundo os relatórios 
do t enen t e D a l d o r f e do m i s s i o n á r i o J o h n , este p e i x e p ô d e 
v i v e r ho ras i n t e i r a s nas areias seccas, v i a j a p o r t e r r a de u m 
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tanque serro para ou t ro onde ache agua . e p r o c u r a mesmo 
trepar á s palmeiras , ajudando-se c o m os raios fo r t e s das bar­
batanas peitoraes. Tem as costas esverdinhadas , o ven t re 
amarel lo e é m u i t o viscoso; as barbatanas das costas e do 
anus sao roxas , as do pei to e do ven t re amarel ladas ; t e m 8 
a 10 pollegadas de c o m p r i m e n t o ; sua carne nao se p ó d f 
comer por causa do cheiro co r rup to que exha la . 

VII. FAMÍLIA.—MUGENS, Mugilodei. 

Os peixes desta familia sao muito saborosos, e posto que 
re.sidâo nos m a r e s , todavia e n t r ã o nos r ios em cardumes 
numerosos. Seu corpo c y l i n d r i c o t e m as costas bastante l a rgas 
e é revestido de mui tas escamas grandes e fo r tes que chegao 
a t é ao occipicio. T e m duas barbatanas dorsaes , a p r i m e i r a 
c o n s t i t u í d a por qua t ro raios fo r t e s , pontudos e f o r m a n d o u m a 
e s p é c i e de p ú a . A c a b e ç a é cha ta , o foc inho c u r t o e os dentes 
ou fal tao in t e i r amen te , ou sao tao finos que é d i f f i c i l d i s t i n ­
gu i - los . Encontrao-se em quasi todos os mares do m u n d o , e 
dividem-se em duas s e c ç õ e s , as mugens e as atherinas. 

MUGENS , Mugil. 

T ê m as barbatanas ventraes a t r á s das pe i to raes , a c a b e ç a 
chata e o corpo c y l i n d r i c o . 

A mugem, M. cephalus ( E S T . 20 , F I G . 6), t e m 1 a t é 2 p é s 
de compr imento e pesa 8 arrateis pouco mais ou menos , é 
cinzenta nas costas com matizes azues e dourados, e prateada 
nos lados. Abunda no m a r M e d i t e r r â n e o , onde v i v e no l o d o , 
nu t r indo-se de vermes; quasi nunca sahe da embocadura dos 
r i o s , e fornece u m a carne saborosa e sadia. A pesca deste 
p e i x e , m u i t o rendosa, occupa os hab i tan tes da F r a n ç a m e r i ­
d iona l e das costas de Veneza du ran te a l g u m a s semanas. 
Salgao-na e d e f u m ã o - n a . preparando a l é m disso, c o m as ovas, 
uma e s p é c i e de caviar . Nada com m u i t a l i g e i r e z a . e nao se 
p ô d e pescar s e n ã o á r ê d e . porque t e m a boca m u i t o pequena . 
E m Venez* comem t a m b é m o c o n t e ú d o do in tes t ino daque i l e 
peixe , a que d ã o tanta e s t i m a ç ã o como ao das g a l l i n h o l a s . 

ATHERINAS , Atherina. 

T ê m o corpo delgado e duas barbatanas dorsaes. 
A atherina, A . vera, é u m pequeno pe ixe do m a r , q u e 
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apparece em g randes c a r d u m e s no M e d i t e r r â n e o ; t e m m e i a 
p o l l e g a d a de d i â m e t r o , q u a t r o de c o m p r i m e n t o , as costas 
pardas e o v e n t r e p r a t e a d o . A pesca deste p e i x i n h o é m u i t o 
p r o d u c t i v a , p r i n c i p a l m e n t e ao p é das costas; abunda e m 
espinhas como a s a r d i n h a , mas é m u i t o saborosa. H a v a r i e ­
dades m a i s pequenas e m a i o r e s , mas todas m u i t o c o m m u n s . 

VIII. FAMÍLIA.—LABROS, Labroidei. 

Os peixes desta familia occupao os mares e os rios e sao 
m u i t o abundan te s . T ê m o corpo a l o n g a d o , c o m p r i m i d o e 
cober to de g r a n d e s escamas, as m a n d i b u l a s m u n i d a s de g r a n ­
des l á b i o s ca rnosos , os dentes s i tuados nao s ó nos q u e i x o s , 
mas t a m b é m nos ossos do céo da boca, e u m a ú n i c a ba rba t ana 
do r sa l s em escamas, compos ta de ra ios mol l e s cheios de 
pequenas cr is tas membranosas . Todos f o r n e c e m u m a carne 
gostosa e sadia . H a m u i t a s e s p é c i e s e var iedades . 

LABROS , Labros. 

Têm as faces e os operculos desprovidos de escamas e uma 
l i n h a l a t e r a l c u r v a . 

O labro ordinár io , L. julis ( E S T . 2 0 , F I G . 7 J , h a b i t a o M e d i ­
t e r r â n e o o u o Oceano , e raras vezes os mares do N o r t e . T e m 
o corpo o b l o n g o , r eves t ido de g randes escamas, as m a x i i l a s 
nao cober tas pelos seus o r b i t a r i o s , os b e i ç o s carnosos , o 
i n t e s t i n o c é g o m u i pequeno , a b e x i g a n a t a t o r i a f o r t e , os 
dentes con i cos , sendo os do m e i o m a i s compr idos que os 
ou t ros . É c ô r de l a r a n j a , m a l h a d o de u m l i n d o a z u l , c o m 
u m a n ó d o a p r e t a p o r t r á s dos o lhos . É u m dos pe ixes m a i s 
l i ndos da E u r o p a ; os an t igos j á o conhec iao . I n c o m m ó d a á s 
vezes as pessoas que t omao banho , f e r indo-as c o m suas puas . 
A l i m e n t a - s e de pequenos pe ixes e mol luscos . 

CRENILABROS , CrenilaBrus. 

Abrangem mais de trinta variedades européas, que viajao 
desde o a r c h i p e l a g o g r e g o a t é ao m a r B a l t i c o ; m e d e m 7 a 
8 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o , suas costas sao Unhadas de 
v e r d e - a m a r e l l a d o e seus lados de ve rde-escuro ; d i s t inguem-se 
dos o u t r o s l ab ros pe los o p e r c u l o s . c u j o s bordos an te r io res sao 

dentados . 
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O tamboril ou labro chromis, Clirmíiis vulgaris, é u m peixe 
m u i t o v u l g a r do M e d i t e r r â n e o , onde o p e s c ã o aos m i l h a r e s , 
por ter uma carne m u i t o saborosa; a t t r i b u e m - l h e u m certo 
r u í d o parecido com o r u f o de t ambores , que os navegantes 
pretendem o u v i r á s vezes na q u i l h a dos navios . 

ü s labros de Ceylão ou papagaios do mar Scarus . apparecem 
em todos os mares mer id ionaes ; u m a e s p é c i e , o Scarus 
eróticas, v ive nas costas da S ic i l i a e out ras i l has do mar 
M e d i t e r r â n e o . Seu corpo t e m a f o r m a do dos l a b r o s , suas 
max i l l a s sao convexas, p roeminentes e guarnec idas de dente3 
pequenos, que engastao uns nos outros como escamas. Sao 
azues ou encarnados, segundo a e s t a ç ã o do anno. 

u labro saxatil, L. saxatilis, existe nos mares do B r a s i l e 
t em c ô r e s b r i lhan tes , regu la res e m u i t o va r iegadas ; a lguns 
jnd iv iduos desta e s p é c i e apresentao, em l u g a r de u m r ô x o 
prateado que lhes ma t i za as escamas, v i v o s esmaltes c ô r de 
rosa. cobrindo uma grande par te da s u p e r f í c i e do seu corpo . 
Estas c ô r e s s ão t ã o br i lhan tes e sc in t i l l an tes , e d i f f u n d e m t a l 
b r i l h o phosphor i co , q u e , achando-se a lguns destes peixes 
reunidos , n ã o seria d i f l i c i l l ê r á l uz que elles e m i t t e m . 

IX. FAMÍLIA.—PARGOS, Sparoidei. 

Os peixes desta familia abundão em quasi todos os mares; 
ex te r iormente parecem-se com as scienas, mas o craneo nao 
t e m as mesmas cavidades e os operculos n ã o s ã o dentados, 
n e m cobertos de p ú a s . Seu corpo é revest ido de escamas; 
tem u m a ú n i c a barbatana dorsal n ú a . Os dentes an te r io res , 
á s vezes bastante desenvolvidos, parecem-se u m pouco c o m 
os dos homens ; os lateraes s ã o conicos. Esta f a m i l i a era 
out r 'o ra considerada como e s p é c i e separada, e apresenta v a ­
riedades t ã o d i f ferentes nos dentes, que C u v i e r a d i v i d i o e m 
19 e s p é c i e s novas. As mais impor t an t e s sao: 

O pargo linheado, Sargus lineatus, que v i v e no m a r M e d i ­
t e r r â n e o , nas costas de P o r t u g a l e nas costas or ientaes da 
fcmerica do Nor te e do Su l . Seus dentes an ter iores s ã o l a rgos 
É- m u i t o semelhantes aos dentes humanos . Fornece u m a carne 
branca e gostosa, m u i t o apreciada n a A m e r i c a , e pesa de 15 
a 20 arrateis ; os pescadores a p a n h ã o á s vezes centenares 
destes peixes nas suas r ê d e s . 



O pargo dourado, Chrysophris aurata ( E S T . 2 0 , F I G . 8 ) , 
a b u n d a n o m a r M e d i t e r r â n e o e nas costas do Cabo da B o a 
E s p e r a n ç a ; t e m q u a t r o a seis dentes agudos n a p a r t e a n t e r i o r 
das m a x i l l a s , e nos lados e s p é c i e s de dentes m o l a r e s , dispostos 
e m duas o u t r e s fileiras. É pra teado c o m m u i t a s l i s t ras l o n ­
g i t u d i n a e s d o u r a d a s , e t e m p o r c i m a dos olhos u m arco 
d o u r a d o . A l i m e n t a - s e de m o l u s c o s ; sua c a r n e , m u i t o boa , 
e ra j á pe los a n t i g o s conhec ida como t a l ; d i z e m , p o r é m , q u e 
t e m e f fe i tos p u r g a t i v o s . 

O pargo vulgar , Pagrus vulgaris, é u m dos pe ixes m a i s 
o r d i n á r i o s do M e d i t e r r â n e o , e vende-se e m todos os mercados 
desde Cad ix a t é S m y r n a ; apparece t a m b é m nas costas o c c i ­
dentaes da E u r o p a , mas n u n c a no m a r do N o r t e . Sua carne é 
m u i t o saborosa; a p e l l e é a v e r m e l h a d a c o m mat izes pra teados , 
e a z u l nas cos tas ; t e m á s vezes 2 p é s de c o m p r i m e n t o , e 
pesa 10 a r ra t e i s . A c o n f o r m a ç ã o de seus dentes é a m e s m a 
que a dos do p a r g o d o u r a d o , mas o p a r g o v u l g a r t e m apenas 
d u a s ordens de dentes m o l a r e s ; os ú l t i m o s ra ios das barba tanas 
dorsa l e a n a l e s t ã o envo lv idas n ' u m a e s p é c i e de sacco m e m ­
branoso . 

I I . O r d e m . — J U G U L A R E S , J u g u l a r e s . 

Os peixes desta ordem não têm a cabeça alongada, suas 
barba tanas ven t r ae s p r ecedem as p e i t o r a e s , e a c h ã o - s e n a g a r ­
g a n t a ; a p a r t e a n t e r i o r do opercu lo n ã o é den tada . D iv idem-se 
em q u a t r o f a m i l i a s , que s ã o : os ruivos, os diabos marinhos, os 

blennios e as cepolas. 

1. FAMÍLIA.— RUIVOS, Trigloidei. 

Os peixes desta familia habitão os mares; uma única espécie 
v i v e nos r i o s . A sua c a b e ç a parece m u i t o g r a n d e p o r causa 
das cochechas ó s s e a s , r u g o s a s , o u g u a r n e c i d a s de p u a s , que 
f ó r m ã o u m a e s p é c i e de c o u r a ç a n ú a e l a r g a . A s barbatanas 
ven t raes s ã o g e r a l m e n t e es t re i t as , á s vezes c o m a l g u n s ra ios 
l i v r e s , e s i tuadas quas i en t re as duas p e i t o r a e s , mas u m 
pouco m a i s p a r a d i an t e . D i v i d e m - s e e m sete e s p é c i e s , das 

quaes as p r i n c i p a e s s ã o : 
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R u i v o s , Trigla. 

Que tem a cabeça quasi quadrangular e prot gida de uma 

c o u r a ç a ó s s e a . 
O ruivo rosnador, T. gumardus, t e m 2 p é s de c o m p r i m e n t o , 

as costas pardas com pintas b rancas , e o ven t r e esbranqui ­
ç a d o . Encontra-se em todos os mares que banhao as costas 
da Europa , e a l i m e n t a - s e de mariscos e caranguejos . 
Nadando de n o i t e , emi t te do seu corpo u m a l u z phosphores-
ceute. Este peixe rosna quando os pescadores o a p a n h ã o . 

O peixe cabra, cabrinha ou ru ivo, Tr hirando ( E S T . 2 1 , 
F i o . 1), habita o Oceano e o M e d i t e r r â n e o . T e m per to de 2 p é s 
de c o m p r i m e n t o , nada c o m grande rapidez po r causa do 
tamanho das suas barbatanas pei toraes . V i v e pa r t e do anno 
no fundo do mar . T e m as costas r ô x a s - a r r u i v a d a s e o ven t r e 
branco. Come-se fresco e sa lgado, mas sua carne é d u r a ; os 
Dinamarquezes usao deste pe ixe secco como m a n t i m e n t o a 
bordo dos seus navios. 

DACTYLOPTEROS , Dactylopterus. 

Têm a cabeça curta e barbatanas peitoraes sem raios livres. 
O peixe voador, D . volitans, é m u n i d o de barbatanas p e i t o ­

raes tao c o m p r i d a s , que p ô d e voar p o r e s p a ç o de a lguns 
segundos. Mede mais de 1 p é em c o m p r i m e n t o ; sua pe l le ó 
t r i g u e i r a com malhas azues parecidas c o m os olhos das azas 
das borboletas. Seus dentes t ê m a f ô r m a de p é r o l a s , e c o b r e m 
o in t e r io r da boca como u m a e s p é c i e de c a l ç a d a . H a b i t a os 
mares mer id ionaes , e apparece raras vezes no M e d i t e r r â n e o . 
Quando a l g u m peixe persegue u m cardume destes voadores, 
levantao-se todos aos ares e v ô a o a t é á d is tancia de u m t i r o 
de espingarda, cahindo á s vezes den t ro dos navios que encon­
t r ã o na sua passagem. Sua carne é m a g r a e d u r a , mas 
bastante saborosa. 

CADOZES , Cottus. 

Têm a cabeça lisa, munida de púas ou pontas, e mais 
l a r g a que seu corpo n ú . 

O cadoi dos rios, C. gobio, t e m o corpo c o n i c o , despido de 
escamas, a c a b e ç a l a r g a , pouco mais o u menos como a de 
u m a r ã , e a boca l a r g a com duas p ú a s bastante cu r t a s . T e m , 
quando m u i t o , 4 pol legadas de compr ido ; v i v e nos r io s 
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d ' a g u a d o c e , p r e f e r i n d o as á g u a s l í m p i d a s q u e c o r r e m n ' u m 
l e i t o de sa ib ro . N a d a c o m a ve loc idade de u m a s e t t a , de u m 
l u g a r p a r a o u t r o . Nut re - se de insectos e ovas ; pesca-se á 
m ã o . Sua ca rne é m u i t o gostosa. 

A escorpena, C.scorpius, parece-se m u i t o c o m a precedente , 
m a s é m a i o r , pois t e m 1 1/2 p é de c o m p r i m e n t o . Sua c a b e ç a , 
i r r i ç a d a de puas e p o n t a s , é h o r r í v e l . Encont ra-se nas í n d i a s 
o r ien taes . A c ô r da pel le é u m a mesc la de pa rdo e b r a n c o ; 
a b a r b a t a n a cauda l é r a i ada . A l i m e n t a - s e de ca rangue jos e 
mo l lu scos . As m a x i l l a s deste p e i x e , m u i t o semelhantes á f e r ­
r a d u r a de u m c a v a l l o , sao g u a r n e c i d a s de dentes p e q u e n o s , 
b e m como a g u e l a ; as par tes i n f e r i o r e supe r io r da boca e 
a l i n g u a , sao l i s a s , o corpo e a cauda e s t ã o m u n i d o s de 
t u b e r c u i o s escamosos. 

GASTEROSTEOS, Gasterosteus. 

Têm raios e púas livres adiante das barbatanas dorsaes, o 
co rpo n ú , anneis c o u r a ç a d o s nos l o m b o s , e u m a p ú a e m vez 
da b a r b a t a n a v e n t r a l . 

O tres espinhos, 67. aculeatus, m e d e , quando m u i t o , 3 
po l legadas e m c o m p r i m e n t o ; t e m a pe l l e b r i l h a n t e e pra teada , 
as barba tanas a m a r e l l a d a s , t res p ú a s nas costas e duas e m 
cada u m a das barbatanas ven t raes . E x i s t e e m quas i todos os 
r ios e p â n t a n o s da E u r o p a . A f ê m e a en te r ra os ovos n a are ia 
e v i g i a - o s . A l i m e n t a - s e de ovos e insectos a q u á t i c o s . Os 
ou t ros pe ixes d e i x ã o este e m paz p o r causa das p ú a s , que o 
d e f e n d e m . N a A l l e m a n h a do N o r t e chega a ser tao abundan te , 
que os l av r ado re s e m p r e g a o - n o como e x t r u m e ; sua carne 
nao se p ô d e comer . H a nove e s p é c i e s e u r o p é a s . 

II. FAMÍLIA.— DIABOS MARINHOS, Lopbros. 

Os peixes desta familia sao muito vorazes, vivem no mar, 
t ê m u m esqueleto c a r t i l a g i n o s o e carne pouco gos tosa , á s 
vezes d e t e s t á v e l . Seu e x t e r i o r é f e i o e r e p u g n a n t e , e esta 
d i s f o r m i d a d e é a inda a u g m e n t a d a pelos f i o s , saccos m e m b r a -
nosos e v e r r u g a s exis tentes á s u p e r f í c i e da p e l l e , q u e t a m b é m 
nao p r i m a p e l a be l leza das c ô r e s . T ê m a c a b e ç a m u i t o g r a n d e , 
s em c o u r a ç a , o corpo n ú , despido de escamas, e as barbatanas 
do p e i t o e do v e n t r e dispostas de t a l m a n e i r a que o a n i m a l 
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p ô d e arrastar-se pelo lôdo ou pela areia do f u n d o do m a r . 
As endas das suas guel ras sao tao p e q u e n a s , que elles 
resistem alguns dias f ó r a d agua sem sent i r o menor i n c o r a -
modo. H a duas e s p é c i e s : O diabo marinho e o sapo marinho. 

DIABOS MARINHOS, Lophins. 

Apresenta uma tal disposição de guelras, que ellas com-
municao apenas com u m buraco poster ior á s barbatanas 
peitoraes , situadas n ' u m a excrescencia do corpo , que i m i t a 
u m b r a ç o , ü operculo e s t á escondido na p e l l e . 

Ü diabo marinho, L. piscatorius ( E S T . 2 1 , F I G . 2), t e m a 
pelle p a r d a , a c a b e ç a e n o r m e , l a r g a e coberta de p ú a s , a 
boca g rande , guarnec ida e m ba ixo de duas ordens de dentes, 
e em c ima de tres d i t as , sendo os dentes compridos e agudos . 
a m a n d i b u l a i n f e r i o r é ex te r io rmen te m u n i d a de numerosos 
fios b a r b i f o r m e s , os quaes o a n i m a l move quando e s t á 
escondido no l ô d o , para engodar os pe ix inhos , de que se 
n u t r e . Este p e i x e , fe io e h o r r í v e l , acha-se e m todos os mares 
europeus , e mede de 2 a 7 p é s e m c o m p r i m e n t o , A sua 

carne nao presta. 

SAPOS MARINHOS , Antennarius (Chironcetes). 

Têm só uma barbatana dorsal, e a cabeça, assim como o 
corpo , compr imidos nos lados. 

O sapo marinho ou morcego marinho, A . pictus, t e m a c a b e ç a 
t e rminada por u m c h i f r e a g u ç a d o , e o corpo r u i v o c o m 
gibosidades pontudas ; habi ta os mares da A m e r i c a m e r i d i o ­
n a l e das í n d i a s occidentaes. 

I I I . F A M Í L I A . — B L E N N I U S , Blenniodei. 

Os peixes desta f a m i l i a t ê m o corpo de c o m p r i m e n t o 
m e d í o c r e , m u i t o viscoso e coberto de pequenas escamas, a 
c a b e ç a arredondada, a boca l a r g a , raios mol les e flexíveis 
na barbatana d o r s a l , e o r i f í c i o s m u i t o pequenos pa ra as 
gue l r a s . Mui to s p a r e m filhos v i v o s . H a numerosas e s p é c i e s . 

BLENNTOS , Blennins. 

Têm o coiyo estreito, alongado e muito viscoso; as barba-



— 463 — 

tanas ven t r ae s p recedem as pe i toraes e m o s t r ã o s ó t res a 
q u a t r o r a ios . Os d a b a r b a t a n a dorsa l sao delgados e flexíveis. 
A b e x i g a n a t a t o r i a f a l t a . U n s t ê m c r i s t a s , ou t ros nao 

O blennio viviparo, BI. viviparus ( E S T . 2 1 , F I G . 3), t e m as 
ba rba tanas dorsaes , a cauda l e a anal r e u n i d a s , a p e í l e 
p a r d a - a m a r e l l a d a com p i n t a s escuras n a ba rba t ana d o r s a l , 
e 1 p é a t é 18 po l l egadas de c o m p r i m e n t o ; pare filhos v ivos 
e m q u a s i todas as e s t a ç õ e s do a n n o , e a l imenta-se de maris­
cos. O n a t u r a l i s t a B l o c h achou duzentos filhos den t ro de u m a 
f ê m e a . A ca rne deste p e i x e p ô d e comer-se ; as espinhas 
apresentao a p a r t i c u l a r i d a d e de l u z i r nas t r é v a s e de se 
t o r n a r e m ve rdes cozidas n ' a g u a . 

O butyrino, BI. gunellus, v i v e como o p receden te , no m a r 
do N o r t e e no B a l t i c o , t e m 9 a 10 po l legadas de c o m p r i d o , a 
pe l l e a m a r e l l a o u p a r d a c o m pequenas n ó d o a s , e o v e n t r e 
e s b r a n q u i ç a d o . É u m p e i x e m u i t o g o r d o . 

LOBOS MARINHOS , Anarrhichas. 

Têm dentes compridos e conicos; as barbatanas ventraes 
f a l t ao - lhes . 

O lobo marinho, A . lúpus, t e m o corpo c o n i c o , v i s c o s o , 
cober to de escamas m u i t o finas, a c a b e ç a grossa e o b t u s a , 
a boca l a r g a , os dentes fo r t e s e as barbatanas dorsa l e 
a n a l c o m p r i d a s . Mede a t é 4 p é s , é c inzen to nas costas e a z u l 
c ô r de a ç o nos l o m b o s ; sua l i n g u a é tao l i sa e c a r n o s a , e 
seus dentes tao d u r o s , que os m a r í t i m o s pre tendiao a n t i g a ­
m e n t e v e r os v e s t í g i o s das suas mordeduras nas â n c o r a s . É 
n m p e i x e a t r e v i d o e v o r a z , que m o r d e m u i t o quando os 
pescadores o apanhao n a r ê d e . Nutre-se de ca rangue jos , 
c a r a c ó e s , e m a r i s c o s ; q u e b r a f a c i l m e n t e as conchas mais 
d u r a s , e engo le o a n i m a l c o m os f r a g m e n t o s da c o u r a ç a ; 
pe r segue t a m b é m os ou t ros pe ixes . H a b i t a os mares septen­
t r ionaes , e p õ e os ovos nas costas d u r a n t e o v e r ã o : sua carne 
é g o r d a e g r o s s e i r a , mas nao obstante i s s o , saborosa. Os 
Groenlandezes f ab r i cao bolsas c o m a pe l l e deste pe ixe . 

CABOZES NEGROS, Gobius. 

Têm a cabeça arredondada e as barbatanas ventraes for­
m a n d o u m disco, c o m G q u a l p o d e m sugar . 

O «abo» afierü* G. nmer t e m as costas confo rmadas como 
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a qu i lha de ura n a v i o , o corpo m u i t o g l u t i n o s o , reves t ido de 
pequenas escamas, seis pol legadas de c o m p r i m e n t o , a pe l le 
amarel la com pintas pretas e as barbatanas p re ta s ; abunda 
nos mares europeus , p r i n c i p a l m e n t e no M e d i t e r r â n e o , l i s te 
peixe cava canaes no lôdo do f u n d o , quando n ã o encontra 
rochas ou cascalho, e construe entre as algas u m a h a b i t a ç ã o 
bastante extensa, onde v ive na é p o c a da desova; o macho 
v i g i a á entrada deste n i n h o , occul tando o corpo viscoso no 
rego e mostrando apenas a c a b e ç a guarnec ida de dentes 
m u i t o fortes. Pouco a pouco as f ê m e a s a p p r o x i m ã o - s e para 
desovar; o guarda deixa-as en t rar u m a a p ó s o u t r a , e t o m a 
sentido nos ovos pelo e s p a ç o de dous mezes, defendendo-', s 
cont ra qualquer aggressor. D ã o lhe t a m b é m o nome da 
architecto, devido á sua habi l idade e m cons t ru i r h a b i t a ç õ e s . 
A carne deste p e i x e , e mais a inda o fígado, s ã o m u i t o apre­
ciados. C o n t ã o - s e v in te outras variedades mais pequenas. 

PERIOPHTALMOS, Periophtalmus. 

Tèm as barbatanas peitoraes cobertas de escamas e dispostas 
;omu b r a ç o s , e as ventraes como rebordas de u m vaso. 

O periophtalmo d'Amboina, P. Schlosseri, parece-se m u i t o 
tom o antecedente em quanto á f ô r m a ex t e r i o r do c o r p o ; 
tem dentes m u i t o grandes , a l i n g u a carnuda , a c a b e ç a grossa, 
as escamas molles e os olhos collocados m u i per to u m do 
o u t r o ; as barbatanas peitoraes f ó r m ã o u m a e s p é c i e de b r a ç o 
com a barbatana na ex t remidade . A b u n d a nos mares das 
í n d i a s orientaes e é bastante c o m m u m em A m b o i n a . O mais 
e x t r a o r d i n á r i o neste peixe é v i v e r elle á s vezes m u i t o t empo 
l ias hervas que crescem nos prados; hab i t a de o r d i n á r i o o 
l ô d o dos p a ú e s e move-se com m u i t a l ige i reza , t an to no l ô d o 
como na a g u a , por ter as barbatanas compridas e f o r t e s ; e m 
te r ra arrasta-se pelo c h ã o á mane i r a dos l agar tos . Nutre-se 
de insectos e de pequenos caranguejos . 

IV. FAMÍLIA.—CEPOLAS, Tasnioidei. 

Os peixes desta familia distinguem-se pelo seu corpo 
compr ido , estreito e reves t ido de escamas quas i escondidas ; 
a barbatana dorsal cobre-lhes as costas i n t e i r a m e n t e , c a 
boca é m u i t o pequena. A b r a n g e poucas e s p é c i e s , v i v e n d o 
todas nos mares. 
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A cepola prateada, Lepidopus argyreus, t e m u m a ba rba tana 
cauda l bas tan te p r o n u n c i a d a , a c a b e ç a a g u d a , a m a x i l l a 
super ior m a i s c o m p r i d a q u e a i n f e r i o r e a pe l l e p ra teada ; 
mede 4 a 5 p é s e m c o m p r i m e n t o e 1 p o l l e g a d a e m l a r g u r a ; 
b a b i t a o m a r M e d i t e r r â n e o . 

A cepola roça, Cepola rubescens, t e m 1 1/2 p é de c o m p r i d o , 
a c a b e ç a r edonda , a boca t o r t a , e a ba rba t ana anal quasi tao 
ex tensa como o corpo i n t e i r o . A b u n d a no m a r M e d i t e r r â n e o , 
onde os pescadores se s e r v e m d e l i a p a r a isca. É pra teada e 
ornada de ba rba tanas e m a l h a s v e r m e l h a s . 

LOPHOTO, Lophotus (EST. 21, FIG. 4). 

Assemelha-se muito á cepola franzina e habita o Mediterrâneo; 
a ba rba t ana a n a l é n e l l e apenas v i s i v e l e a c a b e ç a t e m a 
f r o n t e q u a s i p e r p e n d i c u l a r e g u a r n e c i d a de p ú a s numerosas . 

PEIXES ESPADAS GRANDES, Trichiurus. 

Têm em vez da barbatana caudal uma ponta longa e 
c o m p r i d a , f o r m a n d o u m a e s p é c i e de fio. 

O peixe espada grande, T lepturus, apresenta a f ô r m a de 
u m a f o l b a de espada ; é l i s o , carece das barba tanas cauda l e 
v e n t r a e s , e b r i l h a como a p r a t a ; chega a m e d i r 3 p é s e ma i s . 
Sua l i n g u a , c o m p r i d a e t r i a n g u l a r , parece-se c o m a de u m 
p á s s a r o . Encont ra -se n o Oceano A t l â n t i c o , é m u i t o b o m nadador 
e u m dos m a i s vorazes desta f a m i l i a ; á s vezes sa l ta f ó r a da 
a g u a c o m t a n t a f o r ç a , q u e cahe nos barcos. Sua carne e 
bas tante saborosa. 

REGALECOS, Regalecus. 

Sao munidos de barbatanas anaes compridas, mas despro­

v idos das v e n t r a e s . 

O regaleco, R. glesne, t e m 11 a 12 po l l egadas de c o m p r i m e n t o 
e as ba rba tanas anaes tao l o n g a s , que p a r e c e m fios es trei tos 
e de lgados . A s escamas sao prateadas c o m malhas pre tas . 
Appa rece acc iden ta lmen te no m a r do N o r t e m i s t u r a d o c o m 

os a r e n q u e s ; p o r isso o d e n o m i n a o t a m b é m Rei dos aren­

ques. 



- 466 — 

111 . O r d e m . — F 1 S T U L A D 0 S , F i s t u l a t i , 

Os peixes desta ordem t ê m a m a x i l l a super io r m o l l e e a* 
guel ras em f o r m a de borlas. As barbatanas pei toraes ou f a l t a J 
completamente , ou f ó r m ã o fios m u i t o delgados. O corpo i 
coberto de l â m i n a s , parecendo por isso anguloso. Sao pequenos 
e têm pouca carne. Dividem-se em duas f a m i l i a s , que sao os 
lophobranchios e os epibulos. 

I . F A M Í L I A . — L O P H O B R A N C H I O S , Lopbobranchii. 

Os peixes desta f a m i l i a sao caracterisados pelas suas gue l r a s , 
as quaes f ó r m ã o cachos, compostos de vasos, que t ê m a f ô r m a 
de borlas collocadas aos pares nos arcos bronchiaes . Seu 
corpo é anguloso, por vezes c o m p r i d o , es trei to e revest ido de 
l â m i n a s membranosas , em vez de escamas. Comprehende 
s ó m e n t e tres e s p é c i e s , habi tando todas o m a r , e estabelece 
a t r a n s i ç ã o entre os osteacanthios e os cbondracan th ios . 

P E I X E A G U L H A , Syngnathus. 

Tem o corpo comprido, revestido de diversas camadas de 
l â m i n a s ó s s e a s e quasi anguloso . O foc inho f ô r m a u m t u b o , 
em c u j a ponta se acha a abe r tu ra da boca, que é quas i 
perpendicular . As barbatanas ventraes f a l t ao . Os ovos e n t r ã o 
n ^ m sacco membranuso , fo rmado pela pe l l e , onde se desen-
vOiVem. Os f i lhos sahem d*alli j à v ivos . Nutre-se de vermes 
e Je ovas. 

O peixe agulha grande, 5 . acus, mede 1 a 2 p é s em c o m ­
pr imento e v ive no mar do Norte e no Ba l t i co . Seu corpo 
bexagonal é amare l lo marmoreado de pardo . 

O hippocampo ou cavallo marinho, Htppocampus brevirostris 
! > T . -21, F i o . 5 y, t e m o foc inho < u r t o ; o do chamado guttatui 

e mais compr ido . Este an ima l t oma a f ô r m a de u m .5 quando 
esta em secco, de mane i ra que a par te an t e r io r assemelha-se 
a c a b e ç a de u m cava l lo ; seu corpo é c o m p r i m i d o nos lados e 
m u i t o mais alto que a cauda: m e l e 8 a 10 pol legadas e in 
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c o m p r i m e n t o e 1 e m espessura; h a b i t a o m a r do N o r t e o 
A t l â n t i c o e o M e d i t e r r â n e o . 

PEGASOS, Pegasus. 

Sao largos, chatos e munidos de barbatanas tao grandes, 
que p a r e c e m azas; a boca é s i tuada p o r b a i x o do f o c i n h o . 

O pegaso marinho, P draco, t e m o corpo l a r g o e chato , a 
boca p o r b a i x o da cauda c o m p r i d a , e l â m i n a s c ó r n e a s ; as 
g randes barbatanas pei toraes t ê m o aspecto de azas, c o m 
16 ra ios . Es te pe ixe é a z u l c o m as costas pa rdas ; mede 3 a 
4 po l l egadas e v i v e nos mares da í n d i a . 

O pegaso da índia , P. draco, t e m o corpo l a r g o , c h a t o , 
q u a d r a n g u l a r , a z u l c o m as estremidades pardas, e 4 a 6 p o l l e ­
gadas de c o m p r i d o ; a l imenta-se de pequenos pe ixes e ovas . 

I I . F A M Í L I A . — E P I B U L O S , Aulostomi. 

Os pe ixes desta f a m i l i a t ê m o corpo compr ido e c y l i n d r i c o 
e a c a b e ç a t e r m i n a n d o n ' u m b ico , que t o m a 1/6—1/4 do c o m ­
p r i m e n t o do c o r p o , no fim do q u a l se acha a boca, pouco 
f e n d i d a . H a s ó tres e s p é c i e s , hab i tan tes dos mares das í n d i a s 
or ientaes e occidentaes. 

A fistalaria, Fistularia tabacaria ( E S T . 2 1 , F I G . 6 j , t e m 
3 p é s de c o m p r i d o , o corpo n ú , c y h n d r i c o , prateado e m a ­
lhado de a z u l , e a cauda c o m cerdas compr idas ; h a b i t a as 
costas do B r a s i l . 

O peixe trombeta, Aulostoma chinensis, t e m o corpo cober to 
de escamas e sem cerdas n a cauda ; e m q u a n t o ao mais 
parece-se c o m o p r e c e d e n t e ; é b ranco c o m l i s t ras l o n g i t u d i ­
naes a v e r m e l h a d a s , e p in t a s escuras , encontra-se nas costas 
da C h i n a . 

O b icauçudo , Centriscus scolopax, t e m o corpo c u r t o , 
m u i t o e s t r e i t o , 6 a 8 po l legadas de c o m p r i m e n t o , e escamas 
p e q u e n í s s i m a s . A b u n d a no m a r M e d i t e r r â n e o e fornece u m a 
ca rne m u i t o saborosa. 
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B . — M A L A C O P T E R Y G I O S , M a l a c o p t e r y g i i . 

Os peixes deste grupo são caracterisados pelos raios molles, 
flexíveis, a r t iculados e ramif icados de todas as suas b a r b a ­
tanas , à e x c e p ç a o do p r i m e i r o , segundo o u terce i ro ra io da 
barbatana dorsa l , que f ó r m ã o á s vezes u m a p ú a ó s s e a ; as 
guel ras t ê m a f ô r m a de cristas e a m a x i l l a super ior é m o v e i . 
Os malacopterygios cons t i tuem u m g r u p o nao menos extenso 
que os a c a n t h o p t e r y g i o s , e d iv idem-se e m tres s e c ç õ e s , 
segundo a p o s i ç ã o das barbatanas vent raes a respeito das t r e s 
peitoraes. 

IV Ordem.—ABDOMINAES, Abdominales. 

A ordem dos abdominaes, a mais numerosa dos malacopte­
r y g i o s , abrange a ma io r par te dos peixes d 'agua d o c e , e 
divide-se em cinco f a m i l i a s , que sao: os sa lmões , as carpas, 
os lúcios , os arenques e os siluros. 

I. FAMÍLIA..— SALMÕES, Salmonei. 

A familia dos salmões comprebende peixes do mar e d'agua 
doce , m u i t o saborosos e vorazes; os p r i m e i r o s e n t r ã o nos 
rios para desovar. Seu corpo, coberto de escamas, é l i n d o e 
r e g u l a r nas suas f ô r m a s , a boca l a rga , e m g e r a l a rmada de 
dentes com a f ô r m a de g a n c h o s ; pe la m a i o r p a r t e , esses 
dentes sao numerosos e situados na l i n g u a no pa ladar e nos 
ossos do esophago ; nao t ê m s e n ã o u m a ú n i c a ba rba tana 
i o r s a l verdadei ra , com raios a r t i cu lados ; pos ter iormente a esta 
.ia o u t r a falsa, fo rmada de g o r d u r a . A f a m i l i a encer ra m u i t a s 
jspecies, subdivididas em numerosas variedades, das quaes as 
na i s impor tan tes sao: o salmão, Salmo, oeperlano, Osmems> 
3 tüymalo, Thymallus, e a moreia, Corregonus. 

SALMÕES, Salmo. 

Têm uma única barbatana dorsal, e mais para trás uma 
Darbatana falsa . 
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O sa lmão, Salmo solar ( E S T . 2 1 , F I G . 7 ) , apresenta a 
m a n d i b u l a s u p e r i o r ma is c o m p r i d a que a i n f e r i o r , e g randes 
den tes e m ambas as m a x i l l a s ; as costas sao pretas-azuladas , 
o v e n t r e p ra teado e b r i l h a n t e , cober to as vezes de p i n t a s 
p r e t a s . H a b i t a os m a r e s s e p t e n t r i o n a e s , e quando chega a 
p r i m a v e r a , e n t r a nos ma io res r ios e u r o p e u s , que vao des -
a g u a r nos mares do N o r t e e B a l t i c o , p a r a v i v e r e desovar 
a l l i d u r a n t e o v e r ã o . Descobre f a c i l m e n t e os l u g a r e s onde 
desovou nos annos precedentes , e v o l t a pa ra o m a r no o u t o n o . 
Gos ta m u i t o das cor ren tes r á p i d a s e de u m l e i t o de s a i b r o : 
observa , nadando c o m ou t ros , a m e s m a o r d e m que os gansos 
do N o r t e , q u a n d o v ô a o nos ares e m bandos; f ó r m ã o u m 
t r i â n g u l o ; as f ê m e a s ad ian te e os machos p a r a t r á s . Nada 
s e m p r e pe lo m e i o do r i o fazendo u m g r a n d e r u í d o p r i n c i ­
p a l m e n t e se a c o r r e n t e é m u i t o f o r t e . Os objectos b r i l h a n t e s , 
p o r e x e m p l o , as casas p in tadas de enca rnado , e a b u l h a 
das azenhas e dos vapores a f u g e n t a o os s a l m õ e s . E l l e s sobem 
pelos r ios a d is tancias bastante c o n s i d e r á v e i s da f ó z , e e n t r ã o 
t a m b é m nos a f f l u e n t e s , pene t r ando ass im a t é â Suissa e 
Á u s t r i a . A l i m e n t a o - s e de pequenos peixes e insectos a q u á t i c o s , 
e c rescem m u i t o depressa, de m a n e i r a que em seis annos u m 
s a l m ã o c h e g a a pesar 12 a r ra te i s . A carne deste pe ixe ó 
e x c e l l e n t e e saborosa n a p r i m a v e r a , e come-se f r e sca , salgada 
o u f u m a d a ; é l i g e i r a m e n t e a v e r m e l h a d a . Nao v i v e m u i t o 
t e m p o , q u a n d o os pescadores o m e t t e m nas piscinas pa ra o 
conservar . Apanha-se o r d i n a r i a m e n t e e m r ê d e o u c o m a r m a ­
ç õ e s especiaes. Se a l g u m o b s t á c u l o se o p p õ e á sua m a r c h a , 
p r o c u r a v e n c ê - l o sa l tando p o r c i m a , deste modo escapa 
m u i t a s vezes á s r ê d e s onde j á es tava preso. H a u m b icho 
q u e se lhe a g a r r a á s g u e l r a s , causando-lhe g randes t o r m e n t o s . 
O huch, que e n t r a no D a n ú b i o , é ma i s p e q u e n o , mas p a r e ­
ce-se m u i t o c o m o s a l m ã o . 

A t ru ta assalmoada, S. lacustris, é q u a s i do t a m a n h o do 
s a l m ã o , m e d e á s vezes 2 p é s e pesa a t é 8 a r ra te i s . I m i t a o 
s a l m ã o n a c ô r , mas t e m p in t a s encarnadas . Apparece 
p r i n c i p a l m e n t e nos l agos da Suissa, e en t r a nos r ios p a r a 
desovar . Sua ca rne a v e r m e l h a d a f a z - s e a m a r e l l a - d o u r a d a 
depois de coz ida ; é m u i t o es t imada. Apanha-se este p e i x e 
c o m r ê d e s , a n z ó e s e nassas; a l imenta-se de pequenos pe ixes , 

ovas e b i chos . , t , x . n n a 

A t ru ta dos r ios , S. fario, é u m dos s a l m õ e s ma i s pequenos . 
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T e m 7 a 10 pollegadas de compr ido e pesa meio a r r a t e l ; suas 
costas sao verde-escuras c ô r de azei tona com pintas p re tas , 
os lombos verde-amare l lados , e o ven t re dourado com m u i t o s 
pintas encarnadas. Quando a c ô r amare l l a p r e d o m i n a , eha-
m ã o - l h e truta dourada. T e m m u i t o s dentes agudos, e hab i t a os 
rios de á g u a s l í m p i d a s e m u i t o correntes . Nada c o m a m a i o r 
rap idez , saltando por c ima dos o b s t á c u l o s que encon t ra . 
Sustenta-se de l a r v a s , c a r a c ó e s , ovas , e gosta a l é m disso, 
de moscas e mosqui tos . Para as pescar usao-se de r ê d e s , 
nassas e a n z ó e s . Os Inglezes fazem insectos a r t i f i c i a e s , c o m 
seda e c r inas , e servem-se delles como isca. Mui t a s vezes 
as t ru tas conservao-se i m m o v e i s na corrente mais r á p i d a , 
sendo e n t ã o f ác i l mata- las a t i r o . Os grandes p r o p r i e t á r i o s 
t ê m tanques separados para estes an imaes , onde lhes dao a 
comer pequenos pe ixes , fígado cortado e m p e d a ç o s , e t c ; 
p o r é m estes tanques devem ser c o n s t r u í d o s sobre u m a nas­
cente. Sua carne é saborosa, sadia, e m u i t o t en ra . 

A truta dos Alpes saelbling), 5 . salvelinus, é do mesmo 
tamanho que a t r u t a , e parece-se m u i t o com e l l a , sendo 
provavelmente uma variedade deste pe ixe . É parda nas costas, 
branca nos l o m b o s , amare l la dourada no v e n t r e , e acha-se 
em todos os lagos da S ty r i a , do T y r o l e da Suissa. Apanha-se 
em r ê d e s ou á l i n h a . É o pe ixe d 'agua doce mais del icado e 
est imado, mas t a m b é m o mais caro. 

EPERLANOS, Osmerus. 

Sao peixes pequenos e muito freqüentes nos rios e nos 
mares da A l l e m a n h a septent r ional . 

O eperlano, O. epcrlanus, t e m 3 a 4 pol legadas de c o m p r i ­
mento , a m a x i l l a i n f e r i o r sa l iente , e dentes bastante grandes 
no céo da boca ; é quasi t r ansparen te , t e m as costas pardas, 
os lombos azues-e>verdeados sobre u m f u n d o p ra t eado , e o 
v e n t r e r u ç o ; abunda nos lagos da A l l e m a n h a o r i e n t a l , e 
posto que cheire m u i t o m a l , const i tue u m a l imen to assaz 
c o m m u m . 

O eperlano marinho, O. marinus, n ã o cheira tao m a l como 
o precedente, e parece-se com e l le , mas t e m 7 a 8 po l legadas 
de c o m p r i m e n t o ; desde o mez de N o v e m b r o a t é ao de 
Janei ro este peixe e m i g r a das p ro fund idades do m a r do 
Nor te e do Bal t i co a t é à s costas, onde a b u n d a ; salgao-no e 
defumao-no, mas pode t a m b é m comer-se f resco . 
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T H Y M A L O S , Thymallus. 

Sno peixes nne vivem geralmente nos rios e nos lagos 
d ' agua doce . 

O thymalo o r d i n á r i o , Th. vexitifer, t e m a boca m u i l a r g a 
g u a r n e c i d a de n u m e r o s o s dentes d e l g a d o s , e u m a barba tana 
dorsa l g r a n d e e v a r i e g a d a ; é ve rde -e scu ro nas costas, a z u l -
c inzen to nos l o m b o s e n o v e n t r e ; pesa a t é 3 a r r a t e i s , e 
encont ra -se nos r io s c u j a co r ren te é f o r t e , e c u j o l e i to ó 
f o r m a d o de sa ib ro . Nut re - se de o v a s , pequenos p e i x e s . 
insectos , q u e apanhao sal tando ao ar , e come t a m b é m 
c a r a c ó e s d ' a g u a ; desova e m M a r ç o . A sua carne é b r a n c a , 
gostosa e sadia . Os pescadores apanhao-no e m r ê d e s , a l l i c i a n -
do -o c o m i n s e c t o s , m i n h o c a s , rabos de ca rangue jos e ou t ras 
iscas. 

M O R E I AS (*), Corregonns. 

Abunda o no Baltico e no mar do Norte. Ha tres variedades 
p r i n c i p a e s , a saber : 

A moreia grande, C. marcena, que t e m a m a x i l l a s u p e r i o r 
l a r g a , ob tusa , e u m pouco m a i s c o m p r i d a que a i n f e r i o r , as 
costas escuras , os l o m b o s azues e o v e n t r e b r a n c o ; acha-se 
e m a l g u n s l agos do B r a n d e b u r g o , da P o m e r a n i a e da Suissa* 
pesa a t é 4 a r r a t e i s , desova e m N o v e m b r o e D e z e m b r o , e 
fo rnece u m a carne m u i t o saborosa; p e s c ã o - n a á r ê d e d u r a n t e 
o i n v e r n o , p o r b a i x o do g e l o ; é u m pe ixe exce l l en t e , q u e r 
f r esco q u e r s a lgado , d e f u m a d o o u de escabeche. Pa ra o 
t r a n s p o r t a r no i n v e r n o é p rec i so m e t t ê - l o en t re duas camadas 
de n e v e . 

A moreia medíocre , C. marcena media, v i v e no f u n d o do 
l ago de C o n s t â n c i a ; mede 9 po l legadas e m c o m p r i m e n t o , e 
pesa m e i o a r r a t e l ; t e m t a m b é m a m a x i l l a supe r io r ob tu sa , 
l a r g a e s a l i e n t e , as costas verdes e o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o 
e m o l l e . 

A moreia pequena, C. marosnula, t e m a m a x i l l a i n f e r i o r 
m a i s c o m p r i d a que a s u p e r i o r , as costas c inzentas-azues , o 
v e n t r e b r a n c o , e 8 1/2 po l legadas de c o m p r i d o ; pesa 1/4 
de a r r a t e l , e h a b i t a o f u n d o d ' a lguns l agos da Suissa. 

(*) Não se devem confundir estes peixes «om os homonymos da familia das 
enguias. 



I I . F A M Í L I A . — C A R P A S , Cyprinoidei. 

A f a m i l i a das carpas , que abrange mais de o i t en ta e s p é c i e s , 
divide-se em duas s e c ç õ e s p r inc ipaes , que sao: as carpas e os 
cobites ou cadozetes. 

C A R P A S , Cyprinus. 

Sao caracterizadas pela barbatana dorsal, que é mais compri­
da que a a n a l ; sua boca pouco f e n d i d a , t e m mand ibu la s fracas. 
Apresenta tres series de dentes com c o r ô a s lisas no f u n d o da 
boca e uma única barba tana dorsal . Cobrem-lhe o corpo 
numerosas escamas. Dividem-se em sete s e c ç õ e s parc iaes , a 
«aber as carpas, Cyprinus, os corassinos, Carassius, os bar­
bos, Barbus, os gobiões, Gobio, as tencas, Tinca, as bramas, 
Abramis, e os leuciscos, Leuciscus. 

A carpa ordinária, C. carpio ( E S T . 22 , F I G . 1), t e m as costas 
verdes c ô r de azei tona e o ven t re a m a r e l l a d o ; mede de 
o r d i n á r i o 1 p é , mas chega á s vezes a t e r 40 d i t o s ; seu peso 
va r i a entre 3 e 40 arrateis . T e m fios ba rb i fo rmes c u r t o s , e 
habi ta as á g u a s t r anqu i l l a s o u os r i o s , c u j a cor ren te é f r a c a . 
Alimenta-se de b i chos , insec tos , raizes de p lan tas , te r ras 
argi losas , e s t rume, etc. No mez de Maio as carpas escolhem 
v ã o s para desovar , e p r e f e r e m as á g u a s onde h a mu i t a s 
plantas a q u á t i c a s . Ás vezes emprehendem e m i g r a ç õ e s c o m o 
fim de descobrir os lugares p r ó p r i o s para a desova; quando 
e n c o n t r ã o no seu caminho u m o b s t á c u l o , vencem-no sal tando 
para c ima del le por me io de u m r á p i d o e e n é r g i c o m o v i m e n t o 
da sua cauda; sobem quasi a t é á s u p e r f í c i e d ' a g u a , i n c l i -
n ã o - s e para o l ado , d o b r ã o o corpo de m a n e i r a , que a c a b e ç a 
toca quasi na cauda , f a zem de repente u m m o v i m e n t o r á p i d o 
para dobrar o corpo em sentido opposto, e g a l g ã o o o b s t á c u l o 
com u m pu lo de 3 a 4 p é s de a l t u r a . Quando as carpas t ê m 
u m b o m sustento, crescem rap idamente e v i v e m m u i t o t e m p o ; 
os pescadores f a l l ã o em ca rpas . que v i v ê r ã o duzentos annos. 
As velhas s ã o sujei tas a u m a d o e n ç a , que se m a n i f e s t a por 
certas excrescencias musgosas n a c a b e ç a e nas costas, e de 
que m o r r e m á s vezes; as novas t a m b é m adoecem, vendo-se 
obrigadas a v i v e r por m u i t o t empo deba ixo do ge lo , o u se as 
á g u a s do t anque , onde h a b i t ã o , se m i s t u r ã o c o m m u i t a s neves 
derret idas . A carne das carpas é m u i t o saborosa; p o r isso os 
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pescadores e os cur iosos as c r i â o e m t anques a r t i f i c i a e s . H a 
t r e s e s p é c i e s de r e s e r v a t ó r i o s d ' a g u a p a r a estes pe ixes . Os 
p r i m e i r o s s ã o des t inados a receber os ovos e os filhos da 
c a r p a ; c o n t é m p o u c a a g u a , para poder aquecer f a c i l m e n t e 
ao c a l o r do s o l , e m u i t a s p l an t a s a q u á t i c a s , onde as carpas 
d e s o v ã o . A s r ã s , as aves a q u á t i c a s , os c a r a n g u e j o s e os p e i ­
xes que c o m e m os o v o s , n ã o d e v e m e n t r a r neste p r i m e i r o 
c o m p a r t i m e n t o . N a é p o c a da d e s o v a , u m n u m e r o l i m i t a d o 
d e ve lha s carpas p e n e t r a neste l o c a l e d e p õ e os ovos nos 
r a m o s das p l a n t a s . Os filhos ficão dous annos neste t a n q u e , 
e a l i m e n t ã o - s e de insectos a q u á t i c o s e de l a r v a s , que 
a b u n d ã o sempre nas á g u a s b a i x a s ; depois os pescadores 
a p a n h ã o - n o s e m r ê d e s e t r a n s p o r t ã o - n o s pa ra o segundo 
v i v e i r o . N e l l e p e r m a n e c e m t res annos , e c r i ã o - s e c o m excre­
m e n t o s de c a r n e i r o , semeas , batatas coz idas , p ã o , e r v i l h a s , 
e tc . D u r a n t e o i n v e r n o , é preciso a b r i r buracos no g e l o pa ra 
q u e u m a p a r t e da s u p e r f í c i e d ' a g u a esteja e m contac to c o m o 
a r a t m o s p h e r i c o ; de vez e m quando os pescadores d e i x ã o 
s a h i r u m a p o r ç ã o d ' agua c o m o fim de e x p ô r toda a supe r ­
fície ao ar a m b i e n t e . Nestes v i v e i r o s os peixes a d q u i r e m 
o r d i n a r i a m e n t e u m che i ro d e s a g r a d á v e l ; pa ra lhes t i r a r este 
f é t i d o , é m i s t e r t r anspor ta - los p a r a o u l t i m o v i v e i r o , onde as 
á g u a s e n t r ã o e sahem c o n t i n u a m e n t e , e onde os pe ixes n ã o 
a c h ã o s e n ã o a l i m e n t o s vege t ae s , taes como e r v i l h a s , batatas 
e p ã o . Todos os seis annos se deve esgotar a a g u a destes 
t anques , e l i m p a - l o s m u i t o b e m das hervas pa ludosas ; depois 
semeia-se t r i g o o u cevada no f u n d o do v i v e i r o . As carpas 
v e l h a s s ã o astutas e p r u d e n t e s ; conhecem que a isca no 
anzo l é p e r i g o s a , e se os pequenos q u e r e m c o m ê - l a a f u -
g e n t ã o - n o s ba tendo n a g u a com a cauda . Os pescadores 
a p a n h â o - n a s e m r ê d e s o u á l i n h a . P o d e m v i v e r n ' a g u a 
s a l g a d a , e a b u n d ã o , p o r e x e m p l o , no m a r C á s p i o . U m a 
v a r i e d a d e deste p e i x e , conhec ida pe lo nome de carpa baia-escura, 
t e m a p e l l e q u a s i n ú a , e apenas a l g u m a s f i l e i r a s de g randes 
escamas s ó e m ambos os l o m b o s e no v e n t r e . 

A carpa dourada, C. auratus, é o r i g i n a r i a da C h i n a , d 'onde 
v e i o no anno de 1728 ; f o i o I n g l e z P h i l i p p W o r t h q u e a 
t r o u x e p a r a I n g l a t e r r a . É este o pe ixe t ã o conhec ido , que se v ê 
de o r d i n á r i o nos t anques dos j a r d i n s o u e m vasos de c r y s t a l . 
É p r e t a e m p e q u e n a , e to rna - se d o u r a d a ou p ra t eada s ó ao 
cabo de a l g u n s annos. Nos vasos de c r y s t a l quas i n u n c a 



excede de 5 pol legadas em c o m p r i m e n t o , e nutre-se de m i ­
galhas de p ã o , obreias , ovos d u r o s , e tc . , mas nos v i v e i r o s 
ha peixes destes , que t ê m 1 p é de c o m p r i d o ; sao m u i t o 
espertas e g o s t ã o de b r i n c a r ; seu corpo cobre-se á s vezes 
de pintas pretas. N u n c a se deve me t t e r estas carpas n u m 
a q u á r i o j un ta s com o pe ixe chamado t res espinhos, p o r q u -
este . posto que mais pequeno , a g g r i d e as carpas e fere-a< 
m o r t a l m e n t e . São mais saborosas que as carpas o r d i n á r i a s . 

A carpa boieira, C. amarus, é o pe ixe mais pequeno desta 
f a m i l i a ; t em as costas verdes-amare l las , o v e n t r e prateado, e 
é quasi t r anspa ren te ; mede apenas 2 pol legadas e m com­
p r imen to e b r i l h a como a p r a t a ; t e m u m sabor a m a r g o , e 
figura á s vezes nas mesas mis tu rado com os cadozetes. 

O corassino, C. carassius, n ã o t e m fios b a r b i f o r m e s , mas 
t e m o corpo m u i t o a l to . Suas costas s ã o esverd inhadas , seus 
lombos amarellos-pardos, e o vent re e s b r a n q u i ç a d o ; n ã o pesa 
mais de 1 a r ra te l , e a l imenta-se como as carpas ; os pesca­
dores c r i ã o - n o da mesma m a n e i r a , e vendem-no bastante 
caro. V i v e mesmo em tanques m u i t o pequenos , e figura á s 
vezes nos aguarios onde a agua é renovada todos os dias; ha 
a lgumas variedades m u i t o boni tas . 

O barbo, C. barbus, t e m u m a ba rba tana dorsal do mesmo 
compr imento que a a n a l , m u n i d a de p ú a s m u i t o dentadas, 
e a barbatana caudal b i f i d a . O barbo é mais de lgado que a 
carpa ; t e m as costas cor de azei tona, os lombos azues e 
qua t ro fios ba rb i fo rmes no b e i ç o i n f e r i o r . Mede o r d i n a r i a m e n t e 
1 p é , mas chega á s vezes a t e r 2 de c o m p r i d o . Este p e i x e , 
que é m u i t o c o m m u m , abunda nos r ios de cor ren te r á p i d a , 
c u j o le i to é formado de cascalho; gosta de se esconder n o í 
buracos e entre as pedras. Sua carne é branca e saborosa, 
mas as ovas n ã o s ã o boas ; q u e m as come e x p õ e - s e a e ó l i c a s 
bastante for tes . 

O gobiâo, C. gobio, confunde-se m u i t a s vezes c o m o cobi te 
ou cadozete. T e m 5 pol legadas de c o m p r i m e n t o , a c a b e ç a 
bastante grossa, o corpo verde c ô r de azei tona c o m p in tas 
p r e t a s , os lombos cobertos de malhas azues e as escamas 
amarel las-douradas . V i v e nos lagos e r ios de toda a E u r o p a , 
sendo t ã o abundante e m certos pa izes , que se vende p o r 
p r e ç o s m u i t o baixos. Gosta m u i t o de carne podre . É u m 
peixe saboroso e t e n r o , posto que a l g u m a cousa espinhoso. 
Duran te o inve rno enterra-se no l ô d o . 
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A tenca , C. tinca, t e m o corpo reves t ido de pequenas 
escamas e g l u t i n o s o , parece-se c o m a c a r p a , carecendo 
p o r é m de p ú a n a b a r b a t a n a dorsa l . Mede á s vezes mais de 
1 p é , e t e m as ba rba tanas roxas . H a b i t a as á g u a s t r a n q u i l l a s 
e come o m e s m o q u e as carpas . Quando se lhe t i r a o che i ro 
p a r t i c u l a r , q u e a d q u i r e v i v e n d o nos p a ú e s e nas á g u a s estag­
nadas , a sua carne t o r n a - s e m u i t o saborosa. 

A tenca r a i v a , C. rutilus, t e m o corpo bas tante l a r g o , 
cober to de g r a n d e s escamas, verde-escuro nas costas e p r a ­
teado nos l o m b o s ; as ba rba tanas e os olhos sao de u m 
v e r m e l h o c ô r de c i n a b r i o . Mede 1 p é e m c o m p r i m e n t o . A 
ba rba t ana do r sa l t e m 13 ra ios e e s t á col locada d e f r o n t e da 
v e n t r a l . É u m p e i x e m u i t o t í m i d o e as tuto , que foge 
i m m e d i a t a m e n t e p a r a o f u n d o , apenas v ê a l g u é m . Nu t r e - se 
de h e r v a s , b i chos e exc remen tos . Pescaorno á l i n h a , empre ­
g a n d o insectos a q u á t i c o s como isca. Sua carne é grosse i ra e 
che i a de esp inhas . 

A s bramas, C. brama, t ê m de 1 1/2 a 2 p é s de c o m p r i d o , 
é u m p e i x e g r a n d e e a r q u e a d o , reves t ido de escamas l a r g a s , 
e t endo as costas m u i t o agudas . É c i n z e n t o - a z u l a d o e 
amare l l ado no v e n t r e ; a sua ba rba t ana anal t e m 29 r a i o s , a 
dorsa l é m a i s pequena e sem p ú a , a cauda l b i f i d a . Escolho 
p a r a h a b i t a r u m l u g a r p r ó x i m o ao l e i t o d ' a l g u m r i o , e é tru 
t í m i d o , q u e f o g e l o g o que sente a m e n o r cousa que ( 
i n q u i e t e . Sua ca rne é b r a n c a e bas tante es t imada 

O lencisco, C. leuciscus , t e m 4 a 6 po l l egadas de c o m p r i d o , 
as costas v e r d e s - a m a r e l l a s , os l o m b o s amarel lados-prateados 
e as barba tanas vent raes avermelhadas . É u m p e i x e m u i t o 
c o m m u m , c u j a carne é b ranca e t e n r a , mas cheia de espinhas, 
p o r isso se vende ba ra to . 

O albnrnete , C alburnus , mede s ó 5 pol legadas e m 
c o m p r i m e n t o , seu corpo é es t re i to e cober to de escamas 
b r i l h a n t e s e p r a t e a d a s , que cahem f a c i l m e n t e ; a m a n d i b u l a 
i n f e r i o r é ma i s c o m p r i d a que a supe r io r e as costas sao 
v e r d e £ - a z u l a d a s ; acha-se e m quan t idade em todos os r ios da 
E u r o p a , e serve p r i n c i p a l m e n t e de isca n a pesca; raras vezes 
se >• orne. N o l a g o de C o n s t â n c i a os pescadores apanhad f r e ­
q ü e n t e m e n t e dous a t res m i l destes pe ixes de u m a vez . Com 
as suas escamas brancas faziao-se a n t i g a m e n t e p é r o l a s fa lsas ; 
escamava-se o p e i x e e t i rava-se- lhe com ag'ua quen te as 
escamas m a i s finas; estas, me t t i das em p é r o l a s de v i d r o 
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ô c a s , imi t avao menos m a l as p é r o l a s verdade i ras , sobretudo 
quanto ao b r i l h o . 

COBITES ou CADOZETES, Cobitis. 

Tem o corpo semelhante ao das enguias, revestido de 
pequenas escamas e m u i t o g l u t i n o s o ; seis a dez fios b a r b i f o r ­
mes lhes guarneeem a boca. 

O cadozete barbudo, C. barbatulo, t e m 4 a 5 po l legadas de 
c o m p r i m e n t o , o corpo amarel lado com sombras pardas , e 
seis fios ba rb i fo rmes no b e i ç o super ior . H a b i t a os r ios l í m p i d o s 
cu jo fundo é coberto de s a i b r o , e encontra-se e m toda a 
Europa ; sua carne é saborosa e m u i t o es t imada. T e m a v i d a 
m u i t o f r á g i l , e morre f a c i l m e n t e ; é m u i t o b o m para se comer , 
desde o Nata l a t é á Paschoa. Criao-no t a m b é m e m v i v e i r o s , 
mas é preciso fazer- lhe buracos no c h ã o , e encher estes 
s u b t e r r â n e o s com excrementos de carnei ro , de que g o s t ã o 
m u i t o . Seu p r i n c i p a l i n i m i g o é o ra to d 'agua. 

O cobite dos viveiros, C. fossilis t e m 1 p é de compr ido , 
qua t ro fios ba rb i fo rmes no b e i ç o super ior e seis no i n f e r i o r . 
E escuro com listras l ong i tud inaes amare l las . Onde abunda 
mais é na A l l e m a n h a sep t en t r i ona l , raras vezes apparece no 
sul deste paiz. De i nve rno este pe ixe esconde-se no l ô d o , e 
quando as á g u a s fal tao no v e r ã o , enterra-se t a m b é m na 
l ama . Deste m o d o . desapparece duran te a lguns mezes , e 
reapparece logo que as á g u a s se elevao de novo . Posto que 
contenha m u i t o s ovos (uma f ê m e a p õ e á s vezes 137,000), seu 
numero nao augmen ta m u i t o ; é tao mo l l e e desprovido de 
meios de defesa . que os p e i x e s , que v i v e m de r ap ina e os 
ca rangue jos , devorao-no con t inuamen te . Nutre-se de la rvas 
de insectos. Quando a l g u m a t rovoada se a p p r o x i m a , este 
cobite sobe á s u p e r f í c i e das á g u a s ; por isso a gen te do 
campo costuma cr ia- lo e m v idros pa ra conhecer o estado da 
atmosphera. Estende mui t a s vezes a c a b e ç a f ó r a d ' agua pa ra 
resp i ra r , e quando o t i r ao i n t e i r amen te deste l i q u i d o , assobia 
repetidas vezes. 

HI. FAMÍLIA.—LÚCIOS, Esocinl. 

Os peixes desta familia têm o focinho comprido e cavado 
na ponta s u p e r i o r , dentes grandes e m ambas as m a x i l l a s , e 
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uma Darbatana dorsal e outra anal, ambas curtas mas altas. 
H a t r e s e s p é c i e s q u e v i v e m n a E u r o p a , e sao; os lúcios,' 
Esox, os belones, Bélone e os exocetos, Exocoztus. 

O lccio o rd iná r io , E. lucius ( E S T . 2 2 , F I G . 2), t e m de i a 6 

p é s de c o m p r i m e n t o e c ô r e s d i f f e r e n t e s , segundo a sua 
m a n e i r a de v i v e r e a idade . De o r d i n á r i o é escuro nas 
costas , c i nzen to nos l o m b o s , e cober to de p in t a s a m a r e l l a s ; 
os pequenos sao ve rdes , p o r isso lhe cbamao lúcios das hervas. 
O l ú c i o encontra-se e m todos os r ios e lagos da E u r o p a e 
A m e r i c a s e p t e n t r i o n a l , sendo o t y r a n n o das correntes d 'agua 
doce. É u m p e i x e a t r e v i d o e vo raz , que devo ra ou t ros pe ixes , 
aves a q u á t i c a s , cobras , ras, etc. Nao engole i m m e d i a t a m e n t e 
os pe ixe s q u e t ê m u m a b a r b a t a n a dorsa l g u a r n e c i d a de p ú a s , 
mas segura-os c o m os dentes a t é m o r r e r e m . O t res espinhos 
é o ú n i c o q u e nao t e m nada a t e m e r de l l e ; s ó os l ú c i o s 
a inda novos e encaper ica tes se a t r e v e m a m o r d ê - l o , r e s u l -
t ando- lhe a m o r t e das fe r idas que aque l le pequeno p e i x e 
lhes faz n a boca . O l ú c i o cresce c o m u m a rap idez espantosa; 
aos t r e s annos mede 2 p é s e m c o m p r i m e n t o , aos seis mede 3, 
e aos doze 4 . D u r a n t e o p e r í o d o da desova no mez de 
A b r i l , o l ú c i o e s t á como c é g o , e p r o c u r a os v ã o s cobertos de 
cannas e o u t r a s p l an tas a q u á t i c a s , de m a n e i r a , que á s vezes 
de ixa -se apanha r á m a o . Pescao-no á l i n h a , se rv indo de isca 
pequenos pe ixes n a t u r a e s , o u u m p e i x e a r t i f i c i a l de p r a t a e 
l a tao c o m olhos v e r m e l h o s ; esta u l t i m a isca serve p r i n c i p a l ­
men te q u a n d o a n o i t e e s t á de l u a r ; t a m b é m o apanhao 
« r a v a n d o - l h e u m a e s p é c i e de arpao b i f i d o . Os an t igos nao 
davao g r a n d e a p r e ç o á carne do l ú c i o , p o r é m h o j e é u m 
p e i x e de bas tante v a l o r g a s t r o n ô m i c o ; as suas ovas nao sao 
sadias, e causao e ó l i c a s e v ô m i t o s , sobre tudo se e s t ã o a inda 
f rescas . Os pescadores c r i a o - n o nos t a n q u e s , sustentando-o 
c o m cadozetes e ou t ros pe ixes o r d i n á r i o s ; come t a m b é m 
carne c o r r u p t a . Os ossos do seu craneo sao m u i t o bon i tos , e 
a l g u n s observadores d e s c o b r i r ã o ne l les a f ô r m a de todos os 
i n s t r u m e n t o s , empregados pelos algozes que c r u c i f i c á r a o 
Nosso Senhor Jesus Chr i s to . 

O belone, E. belone, é c o m p r i d o , e s t r e i t o , e t e m a c a b e ç a 
d u r a , ó s s e a , e m f ô r m a de b i c o , c o m boca l a r g a e g u a r n e c i d a 
de pequenos dentes . É azu l -neg ro no do r so , verde-dourado 
nos l a d o s , c o m mat izes azues , e pra teado no v e n t r e . Este 
pe ixe p e r c o r r e todos os mares e a p p r o x i m a - s e das costas e m 
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companhia dos scombros. Salta mui tas vezes f ó r a d 'agua e 
ataca vehementemente tudo o que se lhe o p p õ e . Pescao-no 
de noite com fachos, espetando-o com u m arpao. Sua carne, 
magTa e coriacea, serve só de engodo para apanhar out ros 
peixes: seus ossos sao verdes 

EXOCETOS, EXOCOBtttS. 

Têm o focinho curto, arqueado na parte superior, as 
barbatanas do dorso e do anus m u i t o compr idas , mas pouco 
altas. 

O exoceto voacor, E. volitans, é u m peixe r o b u s t o , cu jas 
barbatanas peitoraes sao m u i t o g r a n d e s ; t e m u m p é de 
c o m p r i m e n t o , a pel le pra teada, m u i t o b r i l h a n t e , e as costas 
pardas. Abunda no oceano, p a r t i c u l a r m e n t e entre os t r ó p i c o s . 
Levanta-se aos ares a u m a a l t u r a de 20 p é s e v ô a em l i n h a 
recta hor izon ta l uns 150 p é s . As vezes centenares destes 
peixes sahem do mar e cahem nos barcos que p a s s ã o por 
acaso por baixo da l i n h a de seu v ô o . O espectaculo desses 
peixes voadores é m u i t o interessante quando o mar e s t á pouco 
agitado ; e n t ã o bandos de duzentos e trezentos exocetos v ô a o 
regu la rmente de u m a para ou t r a onda. Nao se sabe se sahem 
da agua para escapar á s p e r s e g u i ç õ e s de a l g u m p e i x e , o u se 
é unicamente com o fim de respirar . A sua b e x i g a n a t a t o r i a 
é c o n s i d e r á v e l ; A . de H u m b o l d t abr io u m exoceto de 6 p o l l e ­
gadas e encont rou nel le u m a bex iga de 3 ditas de c o m p r i m e n t o , 
contendo 4 1/2 pol legadas c ú b i c a s de gaz. 

I V F A M Í L I A . — A R E N Q U E S , Clnpeacei. 

A f a m i l i a dos arenques abrange e s p é c i e s numerosas , que 
v i v e m todas nos mares e nos r ios ex t ra -europeus , á e x c e p ç a o 
do arenque, Clupea, e da sardinha, Engraulis; estes peixes 
t ê m a c a b e ç a e o ven t re m u i t o c o m p r i m i d o s , o i to ra ios na 
membrana branchios tega e o corpo coberto de escamas, que 
se t i rao f ac i lmen te . A barba tana dorsa l occupa o cent ro das 
costas. Ha mais de v i n t e var iedades , todas hab i tando o mar , 
ao menos durante o i n v e r n o ; t ê m a b e x i g a na t a to r i a c o m p r i d a 
e pontuda e mui tas espinhas fininhas. A l g u m a s variedades sao 
m u i t o fecundas. 
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tiiiENQUES, Clupea, 

Carecem de barbatanas falsas; seu corpo ê comprido e 
« s t r e i t o . 

O arenque, Clupea harengus ( E S T . 22, F m . 3), t e m á s vezes 
1 p é de c o m p r i m e n t o e 3 po l legadas de a l t u r a . O v e n t r e deste 
p e i x e é m u i t o c o m p r i m i d o e acaba e m b a i x o n ' u m a e s p é c i e 
de canto c o m p r i d o , f o r m a d o pelas escamas que sobresahem á 
m a n e i r a dos dentes de u m a se r ra ; a m a x i l l a i n f e r i o r é a l g u m a 
cousa m a i s c o m p r i d a que a s u p e r i o r ; a ba rba t ana v e n t r a l 
acha-se p e r p e n d i c u l a r m e n t e p o r ba ixo da dorsa l . A b a r b a t a n a 
a n a l t e m 17 ra ios . Os dentes sao f racos , as escamas prateadas 
e b r i l h a n t e s e as costas escuras. H a b i t a os mares do Nor t e e 
desce p a r a o. Su l quando q u e r desovar ; d u r a n t e esta e m i g r a ç ã o 
a pesca dos arenques d á u m g rande p r o v e i t o . Este p e i x e 
a l imenta-se de ovas, b ichos e pequenos mar iscos . E m p r e h e n d e 
as ma io re s v i agens desde M a r ç o a t é M a i o , sendo e n t ã o t ã o 
a b u n d a n t e nas costas, q u e o m a r parece pra teado. Os pesca­
dores s a h e m , quando v ê m u m destes bancos de a r enques , e n ­
c h e m del les g randes baldes, que d e s p e j ã o nos barcos e l e v ã o - n o s 
p a r a t e r r a , onde j á os esperao aquel les que hao de l i m p a r e 
s a lga r o p e i x e . Os a renques a inda pequenos , chamados aren­
ques das raparigas o u de A í a i o , sao m u i t o g o r d o s ; comem-se 
o r d i n a r i a m e n t e f rescos, p o r q u e nao se c o n s e r v ã o ; os que t ê m 
ovas o u semente chamao-se arenques in t e i ro s . Os Hol landezes 
d e s c o b r i r ã o a a r t e de os sa lgar , e os arenques hol landezes s ã o 
a i n d a h o j e ÜS melhores de todos. Os pescadores s a l g ã o - n o s 
l o g o e m segu ida á pesca ; e m p r e g ã o pa ra isso o sal mais 
g r o s s e i r o ; quando toda a pesca e s t á acabada, s a l g ã o - n o s o u t r a 
vez c o m m a i s c u i d a d o , mettendo-os nos ba r r i s onde d e v e m 
ser gua rdados d e f i n i t i v a m e n t e . T a m b é m os d e f u m ã o e d ã o - l h e s 
e n t ã o o n o m e de arenques curados; pa ra isso e s p e t ã o - n o s e m 
espetos de p á o , pendurando-os e m grandes c o m p a r t i m e n t o s , 
onde cabem 12,000 peixes , e f azem f u m o c o m aparas. O a renque 
f resco é m u i t o saboroso, mas como apodrece em pouco t empo é 
i m p o s s i v e l t r anspor t a - lo sem ser salgado o u d e f u m a d o , pa ra l h e 
t i r a r o gos to do sal basta p ô - l o de m ô l h o e m l e i t e ; come-se e n t ã o 
de escabeche, o u como q u a l q u e r ou t ro pe ixe f resco . A f e c u n d i ­
dade do a renque é f abu losa ; todos os annos ta lvez 1,000 m i l h õ e s 
del les sao devorados pelos peixes que \ i v e m de r a p i n a , os 
pescadores a p a n h ã o i g u a l n u m e r o , e , n ã o obstante i s so , n ã o 
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se conhece que a e s p é c i e t enha d i m i n u í d o . O pilchard, q u » 
v i v e nas costas da I n g l a t e r r a , é quasi tao f ecundo como o 
a renque , ao qua l é p r e f e r i do por ser m u i t o mais g o r d o . 

O savel, Cl. alosa, t e m 2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o , 3 a 4 
pollegadas de l a r g u r a e pesa 4 arra te is e m a i s ; t e m as costas 
de u m amarel lo-esverdinhado com 4 ou 5 p in t a s p re t a s , os 
lombos brancos e a m a n d i b u l a super io r excavada p a r a d i an t e ; 
encontra-se em quasi todas as costas dos mares eu ropeus , 
ent ra nos r ios duran te a p r i m a v e r a , e é e n t ã o m u i t o m a g r o ; 
o Rheno , o E l b a , o P ó a b u n d ã o destes peixes . N o outono v o l t a 
para o mar , sendo e n t ã o g o r d o . Pescao-no com r ê d e s , nassas 
e a n z ó e s . A carne do savel é secca e pouco gostosa n a 
p r i m a v e r a , p o r é m no outono é u m pe ixe m u i t o b o m , q u e 
sabe a s a l m ã o . 

A sardinha, Engraulis encrasicholus, é m u i t o mais pequena 
e delgada que o a r e n q u e ; t e m 4 a 6 po l legadas de c o m p r i ­
mento , as costas azues-pardas, o v e n t r e e os lados prateados e 
a m a x i l l a super ior mais compr ida que a i n f e r i o r . H a b i t a o m a r 
do Nor te e o Ba l t i co , mas apparece m u i t o no A t l â n t i c o e n o 
M e d i t e r r â n e o , e v e m do f u n d o do m a r à s costas p a r a desovar 
O tempo mais p r ó p r i o para a pesca deste pe ixe é desde D e ­
zembro a t é M a r ç o , mas t a m b é m se faz e m M a i o , J u n h o e 
J u l h o ; a pesca mais r e c r e a t i v a é a que t e m l u g a r de n o i t e 
com fachos acesos; corta-se a c a b e ç a á s sardinhas, t i ra-se- lhes 
os in tes t inos , salgao-se e met tem-se e m pequenos ba r r i s para 
as t ranspor ta r e v e n d ê - l a s . As sardinhas apanhadas no i n v e r n o 
sao as ma io res , e as de Nantes e F landres as me lhores . 
A anchova, que se pesca p r i n c i p a l m e n t e nas costas de F r a n c a 
e I n g l a t e r r a , é super io r a inda á s a r d i n h a v u l g a r . 

V- FAMÍLIA.—SILUROS, Silurinl. 

Os peixes desta familia têm a pelle núa, coberta de lâminas 
ó s s e a s e fios b a r b i f o r m e s compridos . 

O silnrio do Danúbio, Silurus glanis ( E S T . 22, F I G . 4) , t e m o 
corpo per fe i tamente n ú e seis fios b a r b i f o r m e s no f o c i n h o , dos 
quaes os dous superiores s&o maiores que os ou t ros . A c a b e ç a 
é l a rga , as costas sao arredondadas, verdes-escuras, os l o m b o s 
verdes com pintas pretas e o v e n t r e amare l l a , A b u n d a nos 
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rios e l agos d a E u r o p a s e p t e n t r i o n a l e da A s i a c e n t r a l , 
m e d e o r d i n a r i a m e n t e 2 a 3 p é s e m c o m p r i m e n t o ; á s vezes 
chega a m e d i r 6 p é s , pesando nesse caso 3 arrobas . A s b a r ­
ba tanas sao cu r t a s , e m p r o p o r ç ã o do t a m a n h o do p e i x e , p o r 
isso e l le nada m u i t o d e v a g a r ; espia a sua presa escondido nos 
buracos das m a r g e n s , p o r é m n u n c a as pe rsegue m u i t o . O macho 
e a f ê m e a v i v e m h a b i t u a l m e n t e j u n t o s ; de n o i t e , quando os 
o u t r o s pe ixes desovao, o s i l u r i o approxima-se á s fu r t ade l a s e 
d e v o r a os q u e p ô d e apanhar . Pescao-no ao a n z o l ; sua carne 
é b ranca , g o r d a , s u c c u l e n t a e quas i sem espinhas; cresce m u i 
l e n t a m e n t e e t e m a v i d a bas tan te tenaz . 

LORICARIAS, Loricaria. 

Têm o corpo revestido de lâminas, que fórmão uma espécie 
de c o u r a ç a , e a boca s i tuada p o r b a i x o do f o c i n h o , o q u a l é 
m u i t o sa l i en te . 

O silurio couraçado ou Quiqui, L. callichthys, t e m o corpo 
i n t e i r o p r o t e g i d o p o r u m a e s p é c i e de c o u r a ç a , qua t ro fios 
b a r b i f o r m e s e dentes m u i t o pequenos ; a ba rba t ana p e i t o r a l 
t e m u m a p ú a ; a boca parece-se c o m a da r a ; a pel le é 
verde-azulada . Mede apenas 6 po l l egadas e m c o m p r i m e n t o , 
h a b i t a os r io s da A m e r i c a m e r i d i o n a l , e esconde-se no l ô d o 
q u a n d o as á g u a s desapparecem p e l a a c ç a o do ca lor . 

MALAPTERUROS , Malapterurus. 

Nao têm lâminas ósseas como os siluros, e nas costas 
apresentao s ó m e n t e u m a ba rba tana fa l sa , pequena e redonda. 

O malapteruro egypcio o u electrico, M. electricus, t e m a c a b e ç a 
m u i t o l a r g a e o corpo e s t r e i to , de m a n e i r a que se parece 
c o m o d i abo m a r i n h o . Sua p e l l e é viscosa e pa rda c o m p in ta s 
p re t a s ; seis fios b a r b i f o r m e s l h e g u a r n e c e m os b e i ç o s . E n ­
contra-se n o E g y p t o e n a Senegambia , e t e m a faculdade de 
da r descargas e iec t r icas . A sua carne é saborosa. 

H. N. 31 



V O r d e m . — S U B B R A N C H I A E S , 

S u b b r a n c h i a l e s . 

Os peixes desta o rdem s ã o quasi todos hab i tan tes dos marea 
e caracterisados pelas barbatanas ven t raes , que e s t ã o si tuadas 
por ba ixo das pei toraes, per to da g a r g a n t a . Comprehendem 
qua t ro f a m i l i a s , a saber: os gados, as pa t ruças , os discobolos e 

os echeneides. 

I. FAMÍLIA.— GADOS, Gadini. 

Os peixes desta f a m i l i a s ã o caracterisados pelo seu corpo 
de tamanho m e d í o c r e , pouco c o m p r i m i d o , grosso e coberto 
de pequenas escamas, que cahem f a c i l m e n t e ; a c a b e ç a n ã o ó 
nelles m u i t o a l ongada , a f r o n t e é l a r g a e a g u e l a a rmada 
de dentes. T ê m duas barbatanas ventraes p o n t u d a s , duas ou 
tres ditas dorsaes, e u m a o u duas anaes, todas m o l l e s ; sua 
bex iga na ta tor ia é g rande . Todos , â e x c e p ç ã o da l o t a , 
h a b i t ã o o m a r , e s ó se a p p r o x i m ã o das costas n a é p o c a da 
desova. A l g u n s t ê m 3 a 5 p é s de c o m p r i m e n t o . Sua carne 
branca destaca-se f a c i l m e n t e , e é ma is o u menos saborosa; 
a lgumas variedades cons t i t uem u m a boa pa r t e da a l i m e n t a ç ã o 
das diversas classes do povo. A f a m i l i a divide-se e m duas 
s e c ç õ e s , que s ã o : os gados, Gadus, e os macrouros, Macrourus; 
t salmão das montanhas, M. rupestris , q u e per tence a esta 
u l t i m a s e c ç ã o v i v e no M e d i t e r r â n e o . 

GADOS, Gadus. 

Differem muito entre si emquanto ao numero de barbatanas; 
uns t ê m f ios b a r b i f o r m e s , outros nao. A b r a n g e m os gados, 
gadus, as pescadas merlanas, Merlangus, os lucios-marinhos, 
Mercurius, e as lotas, lota. 

O peixe gado, G. ceglefinus, abunda no m a r do N o r t e , e 
t e m o rd ina r i amente 2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o ; as costas 
del le são pardas, os lados prateados e a cauda b i f i d a . E n ­
contra-se as mais das vezes á pouca d i s tanc ia das costas. 



— 483 -

e a l imenta - se de mo l lu scos ca rangue jos e a renques . Os 
pescadores pescao-no usando de cabos , que t ê m á s vezes 1 
k i l o m e t r o de c o m p r i d o , g u a r n e c i d o s de l i n h a s c o m a n z ó e s ; 
a l g u m a s boias s u s t e n t ã o essa a r m a ç ã o , c o m que apanhao 
^ a l g u m a s o c c a s i õ e s centenares daque l les peixes. T ê m a carne 
b ranca , f o r t e e m u i t o gos tosa ; no m a r B a l t i c o , onde o gado 
f a l t a , h a u m a e s p é c i e ma i s pequena chamada Narvaga, G. 
callarias, c u j a carne é m a i s t e n r a . 

O baca lháo , G. morrhua ( E S T . 2 2 , F I G . 5), t e m escamas 
estrei tas e m o l l e s ; a c a b e ç a n ú a , as g u e l r a s iguaes e m 
t a m a n h o , as barbatanas da g a r g a n t a p o n t u d a s , e u m a l i n h a 
l a t e r a l r ec ta . Mede en t r e 2 e 3 p é s e m c o m p r i m e n t o e pesa 
a t é 20 a r r a t e i s ; n a m a x i l l a i n f e r i o r t e m u m fio b a r b i f o r m e . 
H a b i t a o N o r t e do A t l â n t i c o , e m g e r a l no f u n d o do m a r à 
pouca d i s t anc ia das cos tas , e n u t r e - s e de c a r a n g u e j o s , 
c a r a c ó e s , a renques , e t c ; desova no i n v e r n o , approximando-se 
e n t ã o da c o s t a , onde os pescadores o apanhao c o m a n z ó e s 
o u r ê d e s . Apparece e m t a l n u m e r o , que 15 a 20,000 m a r i ­
nhe i ros empregao-se a n n u a l m e n t e nesta pesca; os hab i t an tes 
dos Es tados -Unidos consomem r e g u l a r m e n t e 6 a 7 m i l h õ e s 
de ar robas de b a c a l h á o . P r e p á r a o - n o de diversas m a n e i r a s : 
os pescadores dao o n o m e de Kabliau ao pe ixe f resco e a inda 
nao sa lgado ; o de Laberdan o u pe ixe f r e sca l , ao pe ixe f resco 
e sa lgado ; o de Stockfisch, ao nao salgado e secco; e o de 
Klippfisch o u b a c a l h á o ao p e i x e salgado e secco. Os hab i tan tes 
das costas c o m e m as c a b e ç a s de b a c a l h á o frescas, o u seccao-
nas e dao-nas á s vaccas. Com as bex igas na ta to r ias f azem 
c o l l a de p e i x e , e d e i x ã o apodrecer o f í g a d o pa ra e x t r a h i r 
deste i n t e s t i n o o azeite , que passando por a l g u m a s m a n i ­
p u l a ç õ e s , figura n o c o m m e r c i o e n a m e d i c i n a deba ixo do 
n o m e de oleo de fígado de b a c a l h á o . A s ovas salgadas s e r v e m 

isca n a pesca das sa rd inhas . O n u m e r o dos ovos d a q u e l l e 
p e i x e é i n f i n i t o n ' u m b a c a l h á o de t a m a n h o m e d í o c r e 
c o n t á r a o - s e nao menos de 9 m i l h õ e s . 

A pescada merlana, Merlangus verus , t e m 1 p é de c o m ­
p r i d o , as costas c inzentas-pardas e o corpo p ra teado ; é u m 
pe ixe m u i t o s abo roso , que desova no mez de J a n e i r o nas 
costas da A l l e m a n h a s e p t e n t r i o n a l , F r a n ç a e I n g l a t e r r a . 

O lúcio mar inho , M. merlucius e u m pe ixe d e l g a d o , 
e sbe l to , q u e t e m , quando m u i t o , 2 p é s de c o m p r i m e n t o , e q u e 
é t á o c o m m u m como o p receden te ; é m u i t o go loso , e nut re-se 



- 484 -

p r i nc ipa lmen te de arenques e de scombros. Sua carne ó 
menos estimada que a do b a c a l h á o , mas d i f f e re pouco deste, 
salgado e secco. T e m as costas cinzentas, os lombos brancos, 
e é á s vezes t ã o abundante que os pescadores de u m barco 
apanhao n 'nma noi te mais de m i l destes peixes . 

A lota ou lampreia dos rios, G. lota, mede o rd ina r i amen te 
1 p é em c o m p r i m e n t o , e pesa 2 arrateis ; t e m a pe l l e n ú a e 
g l u t i n o s a , como a e n g u i a , marmoreada de pre to e amare l lo , 
n c a b e ç a l a rga e semelhante á de u m a r ã . E o ú n i c o pe ixe 
desta e s p é c i e que v i v e n ' agua doce; esconde-se de o r d i n á r i o 
nos buracos ou por ba ixo das pedras, e esprei ta a l l i os peixes 
pequenos e insectos a q u á t i c o s , de que se sustenta; desova 
no i n v e r n o , cresce m u i t o depressa, e t e m u m a g rande 
v i t a l idade . Os pescadores c r i a o - n o á s vezes e m v i v e i r o s , 
a l imentando-o com c o r a ç ã o de vacca. Sua carne é b r a n c a , 
saborosa e sem espinhas. 

II. FAMÍLIA. — PATRUÇAS, Pleuronecta?. 

Os peixes desta familia têm o corpo muito apertaao, 
i r r e g u l a r , pouco s y m e t r i c o , e apresentando n a genera l idade 
a f ô r m a de u m disco; n ã o n a d ã o pe rpend i cu l a rmen te , mas 
s im incl inados para os lados. T ê m ambos os olhos do mesmo 
lado e as fossas nasaes do ou t ro . Carecem de b e x i g a nata­
to r i a , e c o n s e r v ã o - s e quasi sempre no f u n d o , al imentando-se 
de c a r a c ó e s , caranguejos e bichos. N ã o f ó r m ã o s e n ã o u m a 
ú n i c a e s p é c i e , d i v i d i d a em dous g r u p o s , segundo a e x t e n s ã o 
das suas barba tanas , e em qua t ro s e c ç õ e s , c o m r e l a ç ã o á 
es t ruc tura do seu corpo e á p o s i ç ã o dos olhos. S ã o as pa t ruças , 
os hippoglossos, os rodovalhos, e os linguados. Os t res p r i m e i r o s 
t ê m as barbatanas dorsal e ana l t ã o cur tas , que n ã o c h e g ã o 
a t é à c a u d a l , os ú l t i m o s tem-nas t ã o compr idas que tocao 
esta u l t i m a . 

P A T R U Ç A S , Platessa. 

Têm o corpo rhomboidal, os olhos quasi sempre á direita, 
e a boca gua rnec ida de dentes obtusos. 

A patruça ordinária , P vulgaris ( E S T . 2 2 , F I G . 6), é p a r d a , 
marmoreada de c i n z e n t o , c o m ma lhas redondas e n c a r n a d a s , 
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e quatro a sete gibosidades por trás dos olhos; encontra-se 
no m a r B a l t i c o e a b u n d a no do N o r t e ; nutre-se de pequenos 
p e i x e s , c a r a c ó e s e m o l l u s c o s ; desova e m F e v e r e i r o e Marco 
en t r e as pedras e nas a l g a s ; t e m 1 1/2 p é s de c o m p r i d o è 
pesa 12 a 15 a r ra te i s . Sua carne é saborosa e bastante es t i ­
m a d a , mas nao t e m o mesmo gos to e m todas as par tes . 
Come-se f r e s c a o u es f regada com sal e secca ao ar. 

O fletâo, P flesus, t e m os o l h o s , o ra do lado d i r e i t o , o ra 
do e sque rdo , as costas pardas c o m ma lhas amare l l a s - e sve r - ' 
dead*s e p r e t a s , e duas f i l e i r a s de ve r rugos idades com a 
f ô r m a de e s t r e l l a s , s egu indo a mesma d i r e c ç a o da l i n h a 
l a t e r a l ; mede 2 p é s e m c o m p r i m e n t o e pesa a t é 6 a r r a t e i s ; 
h a b i t a o B a l t i c o e o m a r do N o r t e ; na p r i m a v e r a en t ra nos 
r ios p a r a desova r ; é m u i t o g o r d o no v e r ã o e come-se f r e sco , 
sa lgado, d e f u m a d o o u secco. Os peixes seccos ao sol chamao-se 
pa t ruças da Hollanda, e os d e f u m a d o s , pa t ruças de Riga. 

A azevia, P Umanda, encontra-se i g u a l m e n t e no m a r do 
Nor t e e no B a l t i c o , e é a mais p e q u e n a , mas t a m b é m a 
ma i s saborosa de todas as p a t r u ç a s : t e m só 6 a 14 pol legadas 
de c o m p r i m e n t o . 

HIPPOGLOSSOS , Hippoglossus. 

Têm o corpo alguma cousa allongado, os olhos à direita, e 
as m a x i l l a s , como t a m b é m os ossos p a l a t i n o s , cheios 'de 
dentes. 

O hippoglosso ordinário , H. vulgaris , é u m dos maiores 
pe ixes do Oceano s e p t e n t r i o n a l ; mede de 4 a 7 p é s em c o m p r i ­
m e n t o e pesa à s vezes 300 a r r a t e i s ; t e m a pe l le escura c ô r 
de couro , escamas tenras e v iscosas , e a ba rba tana cauda l 
disposta de m a n e i r a que f ô r m a u m a crescente; desova n a 
p r i m a v e r a ; é m u i t o goloso e a t r ev ido e accommet te mesmo 
gados e a r ra ias ; pesca-se c o m grandes a n z ó e s o u c o m 
a r p õ e s ; come-se f resco , sa lgado o u secco. 

R O D O V A L H O S , Rhombus. 

Têm os olhos ordinariamente á esquerda, e as maxillas, 
b e m como os ossos do p a l a d a r , gua rnec idos de dentes ; seu 
corpo t e m a f ô r m a de u m r h o m b o . 

O rodovalho marinho, Rh. marinus, hab i t a o m a r do N o r t e , 
o M e d i t e r r â n e o e o B a l t i c o ; t e m a pe l l e pa rda m a r m o r e a d a 



— 486 — 

de a m a r e l l o , e a par te super ior do corpo coberta de diversas 
excrescencias ó s s e a s ; chega a t e r 3 a 4 p é s de c o m p r i d o , e 
pesa 30 a 40 arrate is . Sua carne é compacta e saborosa. 

O rodovalho pequeno, Rh. vulgaris, t e m o corpo mais o v a l 
que o p receden te , e carece das excrescencias ó s s e a s ; sua 
pe l le é c inzenta-esverdinhada c o m malhas pardas; v i v e n « 

m a r do Nor te e no B a l t i c o . 

LINGUADOS, Solea. 

Têm o corpo comprido e largo como uma ling-ua; os olhos 
e s t ã o collocados do lado d i r e i t o , e a ba rba t ana dorsal p r i n ­
c ip i a logo na par te super ior da boca. 

O linguado ordinár io , £ vulgaris, t e m a face super io r do 
corpo verde c ô r de a z e i t o n a , a boca t o r t a e s i tuada quas i á 
esquerda e dentes m u i t o p a r t i c u l a r e s , que se pa recem c o m 
v e l l u d o , suas escamas sao á s p e r a s e a ba rba tana dorsal é 
ma lhada de pre to . T e m 2 p é s de c o m p r i m e n t o e pesa á s vezes 
6 arra te is ; encontra-se no A t l â n t i c o , nos mares do N o r t e , 
Ba l t i co e M e d i t e r r â n e o ; desova e m Feve re i ro e M a r ç o , e 
fo rnece u m a carne m u i t o t e n r a . 

III. FAMÍLIA.— DISCOBOLOS, Mscoboli. 

Os peixes desta familia têm a pelle núa, viscosa e coberta 
de pequenas v e r r u g a s ; as barbatanas vent raes e s t ã o r e u n i ­
das e f ó r m ã o entre as duas pe i to raes , que sao m u i t o l a r g a s , 
u m disco ôco e o v a l , c o m o q u a l o p e i x e p ô d e a d h e r i r á s 
rochas. Esta f a m i l i a ab range exc lus ivamen te pe ixes que 
v i v e m no mar , e const i tue u m a ú n i c a e s p é c i e , os cyclopteros, 
Cyclopterus. Estes t ê m as barbatanas ventraes m u i t o l a rgas 
e duas dorsaes , das quaes a p r i m e i r a e n v o l v i d a n ' u m a 
m e m b r a n a m u i t o fo r t e . 

O lumpo ou lebre marinha, C. lumpus ( E S T . 22 , F I G . 7) , t e m 
ord ina r i amen te 1 ou 2 , á s vezes 3 p é s de c o m p r i d o ; o v e n t r e 
cinzento o u amare l lo c ô r de l a r a n j a , e sete fileiras de excres­
cencias bastante p r o n u n c i a d a s , u m a na l i n h a dorsa l e t res 
de cada l a d o ; hab i t a o B a l t i c o e o m a r do N o r t e , nutre-se 
de pequenos mar iscos , nada m u i t o de v a g a r , é m u i t o fecundo , 
e t e m a carne m o l l e e g l u t i n o s a . As ovas deste pe ixe c o n t ê m 
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o r d i n a r i a m e n t e 200,000 ovos r u i v o s , e cos tumad achar-se 
pegadas á s rochas e á s a lgas . Os Islandezes f a b r i c a o COIF 
a p e l l e do l u m p o sapatos e botas i m p e r m e á v e i s . 

IV- FAMÍLIA.— ECHENEIDES, Echeneida. 

Os peixes desta familia têm a cabeça chata e em cima um 
escudo o v a l ; c o m os bordos sal ientes e p r o v i d o de l â m i n a s 
t r ansversaes , p o r m e i o do q u a l o a n i m a l adhere a diversos 
objec tos . Seu corpo é a longado e reves t ido de escamas. 

A remora, Echeneis remora ( E S T . 2 2 , F I G . 8) , chamada 
t a m b é m peixe chupador, t e m as costas p a r d a s , o v e n t r e c i n ­
zen to , e 18 l â m i n a s no escudo s i tuado n a pa r t e super io r da 
c a b e ç a ; sua ba rba t ana cauda l t e m a f ô r m a de u m crescente ; 
este p e i x e mede 12 a 14 po l l egadas ; v i v e no m a r M e d i t e r r â n e o , 
e pendura-se nas rochas , nos nav ios , a t é no p e s c o ç o de pe ixes 
m u i t o g randes . Os an t igos acredi tavao que a r e m o r a era 
capaz de r e t a r d a r o andamento de u m n a v i o ; mas esta 
o p i n i ã o carece de f u n d a m e n t o . A sua carne é m u i t o saborosa. 

O naucrates, E. naucrates, t e m á s vezes 5 p é s de c o m p r i ­
m e n t o e h a b i t a diversas r e g i õ e s do m a r A t l â n t i c o . Seu escudo 
apresen ta v i n t e e duas l â m i n a s . 

V I . O r d e m . — A P O D O S , A p o d e s . 

Os peixes desta ordem vivem no mar e n'agua doce, 
e c o n s t i t u e m u m a ú n i c a f a m i l i a , os enguiif ormes, Anguilli-
formes. Seu corpo é desprovido de barbatanas ven t raes ; á s 
vezes as out ras barba tanas t a m b é m f a l t a o o u sao m u i t o 
pequenas , e f ó r m ã o apenas membranas cur tas e f racas . 

I. FAMÍLIA.— ENGUIIFORMES, Anguilliformes. 

Esta familia abrange espécies numerosas , das quaes 
c i t a r emos s ó m e n t e : as enguias , Murozna , as moroenas, 
Gymnothoraoo, os gymnotos, Gymnotus e os ammodytes , 

Ammodytes. 
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E N G U I A S , Muroena. 

Possuem barbatanas dorsaes e ventraes, a renda que 
communica com as g-uelras e s t á p o r ba ixo destas u l t i m a s ; 
o operculo é m u i t o pequeno e s i tuado por b a i x o da p e l l e . 

A enguia dos rios, M. anguilla ( E S T . 2 3 , F I G . 1), t e m o corpo 
a n g u i f o r m e e 4 p é s de c o m p r i d o , pesa 6 arrateis e ma i s ; 
sua pel le é esverdinhada-escura . H a b i t a todos os r ios e lagos 
da E u r o p a , sendo mais abundan te no N o r t e que no S u l . De 
dia esconde-se no lôdo das m a r g e n s , e de no i t e sabe à 
p rocura de bichos, insectos , peixes pequenos , ovas e carne 
podre. Quando o tempo e s t á h u m i d o , v a i á t e r r a , p r i n c i p a l ­
mente aos campos semeados de e rv i l ha s . Pa ra a apanhar 
e n t ã o , basta espalhar cinzas pelas m a r g e n s ; este corpo , sendo 
m u i t o secco, nao a de ixa s egu i r c o m fac i l i dade . N a p r i m a v e r a 
a engu i a desce os r ios e desova per to do m a r o u no m a r ; 
duran te o i nve rno centenares destes peixes v i v e m á s vezes 
j u n t o s em covas. Os pescadores ap rehendem-no c o m a r m a ­
di lhas especiaes, dispostas ao p é das azenhas, e que sao 
m dto s imples . Poem no f u n d o d 'agua u m a t r ave b e m a l t a de 
m a d e i r a , que f a ç a u m angu lo bastante agudo c o m u m a das 
margens ; no v é r t i c e deste angu lo h a u m pequeno canal que 
conduz a u m v i v e i r o fechado. A e n g u i a arrasta-se quas i 
sempre pelo c h ã o , e quando chega á t r ave , e m vez de a 
t r anspo r , c o n t i n ú a o seu c a m i n h o , desviando-se do l e i t o do 
r i o e entrando d i rec tamente na a rmad i lha . T e m a v i d a m u i t o 
tenaz, morde com todas as suas f o r ç a s , e quando estas e s t ã o 
em pleno v i g o r , p ô d e dar pancadas tao f o r t e s , que chega * 
quebra r o osso do b r a ç o aos pescadores incau tos . Para lhe 
pegar é b o m esfregar p r é v i a m e n t e as m ã o s c o m c inza e 
agarra- la ao mesmo tempo pela cauda e pe la c a b e ç a , d o b r a n -
do - lhe rap idamente o corpo para obstar a que d ê pancadas. 
Sua carne é ge ra lmente es t imada ; come-se f resca , de 
escabeche e d e f u m a d a : a pe l le t a m b é m t e m diversos usos 
nas artes. 

O congro ou enguia do mar , M. conger, mede á s vezes 6 
p é s em c o m p r i m e n t o . É c inzen to-pardo , t e m 5 pol legadas de 
d i â m e t r o e dentes m u i t o agudos. H a b i t a os mares europeus 
e alimenta-se de c a r a c ó e s e ca rangue jos ; sua carne é pouco 
saborosa e doent ia . 
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A s moreias ?*), Gymnothoraoo Helena, nao sao tao g randes 
c o m o os c o n g r o s , mas parecem-se m u i t o c o m e l l e s ; t ê m a 
p e l l e m a r m o r e a d a de p r e t o e b r a n c o . E r a u m pe ixe m u i t o 
a p r e c i á v e l pe los a n t i g o s Romanos . V e d i o P o l l i a o , m o n s t r o 
excess ivamente goloso , m a n d o u m a t a r a l g u n s dos seus 
escravos e de i t a r a carne h u m a n a aos p e i x e s , dizendo que 
des ta m a n e i r a c r i avao ca rne m u i t o mais gostosa. 

GTMNOTOS, Gymnotas. 

Nao carecem de barbatana dorsai, mas têm a anal grande, 
e c o m e ç a n d o l o g o a t r á s do anus , s i tuado m u i t o pa ra d ian te . 
Estes pe ixe s s ó e x i s t e m no novo m u n d o . 

O gymnoto o u bagre electrico, G. electricus, que v i v e nos 
r i o s e l agos paludosos da A m e r i c a m e r i d i o n a l , nu t r indo-se 
d e pe ixes r a s , e t c ; t e m a pe l le verde - aze i tonada , a 
c a b e ç a a m a r e l l a e v e r m e l h a e duas l i nhas de pequenas m a n ­
chas a m a r e l l a s , s y m e t r i c a m e n t e collocadas ao l o n g o das 
cos t a s , desde a c a b e ç a a t é á p o n t a da cauda. Cada m a n c h a 
ence r r a u m vaso e x c r e t o r i o ; a pe l l e t a m b é m e s t á constante­
m e n t e cober ta de u m a m a t é r i a m u c o s a , a q u a l conduz a 
e l ec t r i c idade v i n t e o u t r i n t a vezes m e l h o r que a agua p u r a . 
É e m g e r a l n o t á v e l q u e n e n h u m dos pe ixes electr icos a t é 
ho je descobertos nas d iversas par tes do m u n d o , seja reves t ido 

d e escamas. 
A . de H u r n b o l d t r e f e r e u m a cur iosa pesca deste p e i x e da 

m a n e i r a s e g u i n t e : 
« P a r t i m o s a 9 de M a r ç o , de m a n h a , pa ra a pequena v i l l a 

de Ras t ro de B a i x o . D ' a h i , os í n d i o s nos c o n d u z i r ã o a u m 
r i o , q u e , no t e m p o das seccas, f ô r m a u m a bacia d ' agua 
lodosa cercada de boas a r v o r e s , elusias , amyr ideas , e 
m i m o s a s c o m flores odor i fe ras . A pesca dos bagres c o m r ê d e s 
é d i f f i c i l l i m a , por causa da e x t r e m a ag i l idade destes p e i x e s , 
q u e se en te r rao no l ô d o como serpentes. Nao q u e r e m e m ­
p r e g a r o b a r b a s i c o , is to é , cer tas he rvas que embr i agao o u 
e n t o r p e c e m os pe ixes , p o r q u e os e n f r a q u e c e m . Os í n d i o s 
d i sserao-nos q u e i á o pescar serv indo-se de caval los . D i f f i -
c i l m e n t e f o r m á v a m o s u m a i d é a desta pesca e x t r a o r d i n á r i a ; 

(*) Nao se devem confundir estes peixes com os homoaymos da familia doa 
salmões. 
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mas , dent ro em pouco v i m o s os nossos g u i a s v o l t a r aa 
floresta, onde t inhao ido apanhar caval los e machos b ravo* 
O r u í d o e x t r a o r d i n á r i o do t r o p e l dos caval los faz sahir os 
peixes do l ô d o e e x c i t a - o s ao combate . Estas engu ias 
mosqueadas, semelhantes á s serpentes a q u á t i c a s , nadao à 
s u p e r f í c i e d ' agua , e enroscao-se p o r ba ixo do ven t r e dos 
cavallos e dos machos. U m a l u t a ent re animaes de o r g a n i s a ç a o 
tao d i v e r s a , offerece o mais s i n g u l a r e s p e t á c u l o , que se 
p ô d e presenciar . Os í n d i o s , m u n i d o s de h a r p é o s e cannas 
compridas cercao es t re i tamente o p â n t a n o ; a l g u n s t repao á s 
a r v o r e s , em cujos ramos se estendem h o r i z o n t a l m e n t e á 
s u p e r f í c i e d 'agua. Com seus g r i t o s se lvagens e suas c o m p r i ­
das cannas conseguem que os caval los nao f u j a o do l a g a m a r . 
As e n g u i a » , a turdidas c o m o ex t r ep i to , defendem-se pelas 
repetidas descargas electr icas das suas ba ter ias . Por l a rgo 
e s p a ç o parece a l c a n ç a r e m el las a v i c t o r i a . M u i t o s caval los 
succumbem á v i o l ê n c i a dos go lpes i n v i s í v e i s , que recebem 
de todos os l a d o s , nos orgaos mais essenciaes da v i d a ; u n s , 
atordoados pe la f o r ç a e f r e q ü ê n c i a das c o m m o ç õ e s , desappa­
recem n ' a g u a ; o u t r o s , a rque j an t e s , com a c r i n a h i r s u t a , os 
olhos espantados e e x p r i m i n d o a agon ia , sobrenadao e p rocu rao 
f u g i r á tempestade que os accommet te . Os í n d i o s e n t ã o 
i m p e l l e m - n o s pa ra o me io d 'agua . A l g u n s , p o r é m , i l l u d e m 
a ac t iva v i g i l â n c i a dos pescadores, e v i m o - l o s g a n h a r a 
m a r g e m , t r o p e ç a r a cada passo, e estender-se n a are ia c o m 
os membros adormecidos pelos choques e lectr icos que 
e x p e r i m e n t a r ã o . E m menos de 5 m i n u t o s t inhao-se a fogado 
dous caval los . O b a g r e , c o m os seus 5 p é s de c o m p r i m e n t o , 
enrosca-se no v e n t r e dos an imaes , e d á u m a descarga e m 
toda a e x t e n s ã o do seu appare lho e lec t r ico atacando ao 
mesmo tempo o c o r a ç ã o , as v í s c e r a s e o p l e x o cel iaco dos 
nervos abdominaes . É n a t u r a l que o e f f e i to que os caval los 
e x p e r i m e n t á r a o seja mais e n é r g i c o , que o p roduz ido pelo 
mesmo pe ixe sobre o h o m e m , quando só l h e toca p o r u m a 
das ext remidades . P e n s á v a m o s que a pesca te rminasse p e l a 
mor t e successiva dos animaes n e l l a e m p r e g a d o s , mas pouco 
a pouco d i m i n u e a impetuos idade dos combatentes . A s 
engu ias , c a n ç a d a s , dispersao-se; ca recem de l o n g o descanso, 
e de a l imen to pa ra repara r o que p e r d e r ã o de f o r ç a g a l v a -
n ica ; os machos e os caval los m o s t r ã o - s e menos assustados, 
nao e r r i ç a o a c r i n a , n e m os olhos e x p r i m e m t a m a n h o sus to ; 
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as e n g u i a s approx imao-se e n t ã o t i m i d a m e n t e das m a r g e n s do 
p â n t a n o , onde as a g a r r ã o p o r m e i o de h a r p é o s presos a 
extensas cordas . Quando estas e s t ã o b e m seccas, os í n d i o s , 
l e v a n t a n d o o p e i x e ao a r , n ã o sen tem c o m m o ç ã o a l g u m a . 
E m poucos m i n u t o s t i v e m o s c inco g randes e n g u i a s , a m a i o r 
p a r t e das quaes e s t a v ã o s ó l evemen te f e r idas . A t e m p e r a t u r a 
das á g u a s e m que v i v e m h a b i t u a l m e n t e estes p e i x e s , é de 
26° a 27° g r ã o s . A f f i r m a - s e que a sua f o r ç a e lec t r i ca d i m i n u e 
nas á g u a s m a i s f r i a s : e é n o t á v e l que e m g e r a l os animaes , 
p r o v i d o s de ó r g ã o s e lec t ro-motores , cu jos ef fe i tos se t o r n ã o 
sensiveis ao h o m e m , n ã o se e n c o n t r ã o no a r , mas s i m n u m 
fluido c o n d u c t o r de e lec t r i c idade . O b a g r e é o m a i o r dos 
pe ixes e lec t r i cos ; m e d i a l g u n s , que t i n h a o 5 p é s e 3 p o l l e g a ­
das de c o m p r i m e n t o . Os í n d i o s a s s e g u r á r a o t ê - l o s v i s to a inda 
ma io res . V e r i f i c á m o s que u m p e i x e c o m 3 p é s e 10 po l legadas 
de c o m p r i d o , pesava 12 a r ra te i s . O d i â m e t r o t r ansve r sa l do 
c o r p o , s em con ta r a b a r b a t a n a , que se p r o l o n g a e m f ô r m a 
c r i n a d a , e ra de 3 po l l egadas . » 

AMMODITES , Ammodytes. 

Têm a barbatana caudal bifida. 
A enguia das areias o u peixe de Tobias, A . Tobianus, é l i sa , 

pra teada , pa rda nas costas, e t e m apenas 1 p a l m o de c o m ­
p r i d o ; apparece e m todos os mares que b a n h ã o a E u r o p a . 
E n t e r r ã o - s e m u i t a s vezes nas areias pa ra apanhar b ichos ; a 
sua carne nao se p ô d e comer . A l g u n s p e n s ã o que é este o 
p e i x e , c u j o f e l r eab r io os o lhos cegados do ve lho Tob ia s . 

II. CHONDRACANTHIOS, Chondracanthi. 

Os chondracanthios têm, em vez de ossos, um esqueleto 
m o l l e , flexivel e c a r t i l a g i n o s o ; o craneo é ne l les composto 
de u m a r m i c a p e ç a sem s u t u r a s ; a l g u m a s a r t i c u l a ç õ e s dos 
ossos d a f ace f a l t ã o - l h e s ; a l g u m a s apresentao u m a pa r t e das 
re r tebras r eun idas n ' u m s ó corpo , e a subs tancia ge la t inosa , 
q u e enche nos pe ixes o r d i n á r i o s os i n t e r v a l l o s en t re as v e r ­
t e b r a s , f ô r m a e m m u i t o s pe ixes chondracan th ios u m c o r d ã o , 
o q u a l r e ú n e todas as pa r t es ver tebraes . A pe l l e carece de 
escamas, e é cober ta de l â m i n a s ó s s e a s ma io res o u menores ; 
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a boca f ô r m a u m a fenda s i tuada por b a i x o da c a b e ç a , ou 
consiste n 'uraa e s p é c i e de disco r e d o n d o , que serve para 
sugar , e que se acha na par te an te r io r da c a b e ç a . 

—CHONDRACANTHIOS COM GUELRAS LIVRES. 

Os peixes desta secção têm guelras cristadas, livres no 
bordo exter ior e m o v e i s ; u m a ú n i c a fenda m u i t o l a r g a , 
communicando com estes orgaos da r e s p i r a ç ã o e u m opercu lo ; 
a membrana b r a n c h i o s t t g a carece de raios . 

VII.Ordem.—PLECTOGNATHES, Plectognathi. 

Os peixes desta ordem têm a maxilla superior soldada aos 
lados do que ixo i n t e r m é d i o , e po r conseguinte i m m o v e l ; o 
paladar e o céo da boca a c h ã o - s e l igados ao craneo p o r me io 
de s u t u r a s , e nao t ê m m o v i m e n t o s l i v r e s e p r ó p r i o s . Os 
operculos e s t ã o encubertos por u m a m e m b r a n a g r o s s a , que 
nao apresenta ex te r io rmen te s e n ã o u m a pequena f e n d a , 
communicando c o m as gue l ras . Seu esqueleto é a inda bastante 
du ro . Os peixes citados h a b i t ã o todos os mares da zona 
t o r r i d a , e a b r a n g e m duas f a m i l i a s , que s ã o : os gymnodontes 
(dentes mis) e os sclerodermes (pel le du ra ) . 

I. FAMÍLIA.— GYMNODONTES, Gymoodontes. 

Os peixes desta familia têm a mandibula arredondada e 
coberta de esmalte, o corpo grosso e encolh ido , a pe l le p r o v i d a 
de p ú a s , e u m a grande bolsa inembranosa na g a r g a n t a ; 
a lguns enchem-na de a r , e d i l a t ã o assim o corpo â m a n e i r a 
de u m b a l ã o . As t res e s p é c i e s pr inc ipaes s ã o : o peixe ouriço, 
Diodon, o peixe porco-espinho, Tetrodon, e o peixe rodai 
Orihagoriscus. 

Todos estes peixes t ê m a carne d e t e s t á v e l , r eputada vene­
nosa em certas e s t a ç õ e s do anno. 

PEIXES OURIÇOS OU DIODONTES, Diodon. 

T ê m o corpo o v a l e as m a x i l l a s dispostas de m a n e i r a q u e 
figurão u m a e s p é c i e de b ico . 
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O peixe our iço, I ) . hystrix, e quas i c y l i n d r i c o , t e m 2 p é s 
de c o m p r i d o e o corpo i n t e i r a m e n t e cober to de p ú a s ; as 
m a n d i b u l a s f o r m a o u m dente ú n i c o e descoberto. Quando o 
p e i x e se assusta , pode encher o corpo de a r , e e r r i ç a r as 
p ú a s , parecendo-se e n t ã o c o m u m a g r a n d e castanha encer* 
r ada no seu e n v o l u c r o espinhoso. Is to acontece p r i n c i p a l m e n t e , 
quando f i sgao este pe ixe c o m o a n z o l : o o u r i ç o defende-se 
e n t ã o e n e r g i c a m e n t e c o m suas p ú a s , mesmo depois de estar 
e m t e r r a . A b u n d a no m a r das A n t i l h a s . 

PEIXES PORCOS-ESPINHOS OU TETRODONTES, Tetrodon 

Assemelha-se aos precedentes; mas suas maxillas têm no 
cen t ro u m a inc isao m u i t o p r o n u n c i a d a , de m a n e i r a que os 
pe ixes p a r e c e m t e r q u a t r o dentes . 

O peixe porco-espinho ordinár io , T . hispidus, te n 1 1/2 p é 
de c o m p r i m e n t o , é c i n z e n t o - a z u l , com p in ta s de u m azu l -
ce les te ; q u a t r o l i s t ras la teraes pardas e qua t ro ou t ras azues. 
T e m a facu ldade de encher o corpo de a r , f e r i n d o assim 
aque l l e s q u e o q u e r e m apanhar . Apparece no N i l o e no m a r 
V e r m e l h o , mas é m u i t o r a ro , e nisso consiste o seu p r i n c i p a l 

v a l o r . 
O Fahaka, T. lineatus ( E S T . 2 3 , F I G . 2), h a b i t a as costas 

septent r ionaes d ' Á f r i c a e o N i l o ; du ran te as cheias deste r i o , 
v ê - s e m u i t a s vezes nas m a r g e n s , l a n ç a d o a l l i pelas ondas ; 
as c r i a n ç a s servem-se d e l l e como de u m b a l ã o para b r i n c a r . 
É p a r d o , c o m l i n h a s amare l l a s e b rancas , t e m 10 a 12 p o l l e ­
gadas de c o m p r i m e n t o e é cober to de p ú a s . 

PEIXES RODAS, Orthagoriscos. 

Carecem de cauda; seu corpo tem a fôrma de um disco; 
as barba tanas das costas e a do anus e s t ã o j u n t a s . 

O peixe roda o u cabeça nadante, O. mola, t e m o t ronco 
m u i t o c u r t o , as barbatanas dorsaes, ana l e cauda l , reunidas e 
l i gadas , de modo que o pe ixe i m i t a u m a c a b e ç a c o r t a d a ; t e m 
a p e l l e ' n ú a , á s p e r a , c ô r de a r d o s i a , e pequenas barbatanas 
pe i t o r ae s ; pesa á s vezes 9 ar robas e m a i s ; os n a t u r a l i s t a s 
c o m p a r á r ã o - n o a u m a p e d r a de r ebo lo nadante . Sua carne é 
m u i t o b r a n c a , e destaca-se dos ossos como g r u d e , mas é 
pouco saborosa ; os pescadores e x t r a h e m d e l i a azei te de 

p e i x e . 
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I I . F A M Í L I A . — S C L E R O D E R M E S , Sclerodermi. 

Os peixes desta familia vivem exclusivamente nos mares 
t ropicaes; t ê m os bordos das m a x i l l a s guarnec idos de g randes 
dentes c o n i c o s , e o corpo revest ido de escamas d u r a s , o u 
de p e ç a s ó s s e a s angulosas. Comprehendem duas e s p é c i e s : os 
balistas, Balistes, o os os t r ac iões , Ostracion. 

BALISTA, Balistes aculeatus (EST. 23, Fio. 3). 

Tem o corpo e a cabeça comprimidos lateralmente, as costas 
t o ven t re acabando n ' u m a aresta a g u d a , e u m a fileira de 
oi to dentes, as mais das vezes m u i t o afiados e m ambas as 
m a x i l l a s . A pe l l e é coberta de escamas o u g r a n u l o s a , mas 
nunca in te i r amente ó s s e a . Das duas barbatanas dorsaes , a 
p r i m e i r a c o m p õ e - s e un icamen te de u m a o u duas p ú a s , e a 
o u t r a , f r o n t e i r a á ana l , é m o l l e e c o m p r i d a . O ba l i s t a carece 
de barbatanas ventraes . H a b i t ã o todos os mares da zona 
t o r r i d a , e sao caracterisados pelas suas c ô r e s v i v a s e f u l g e n -
tes ; a sua carne nao é boa. 

O acaramoco, B. monoceros t e m 1 p é de c o m p r i m e n t o e 
u m a p ú a compr ida recurvada pa ra t r á s ent re os olhos pretos , 
si tuados no centro de u m anne l a m a r e l l o . V i v e nos mares 
da China , Á f r i c a e B r a s i l , e nutre-se de pequenos ca rangue jos 
e po lypos . 

OSTRACIIO, Ostracion. 

Tem , em lug-ar de escamas, lâminas ósseas regularmente 
d i s t r ibu idas e reunidas n ' u m a e s p é c i e de c o u r a ç a i n f l e x í v e l , 
que protege o corpo i n t e i r o , de m a n e i r a que s ó a c a u d a , as 
ba rba tanas , a boca e o canto das f endas , que c o m m u n i c a o 
c o m as g u e l r a s , podem mover-se . Cada u m a das m a x i l l a s é 
a rmada de 10 a 12 dentes conicos. As barba tanas ven t raes 
f a l t ao . Este pe ixe encont ra -se s ó m e n t e nos mares da zona 
t o r r i d a , e encerra numerosas var iedades ; a carne de l l e nao 
é b o a , mas seu f í g a d o é g rande e m u i t o g o r d o . 

O camelo marinho, O. turritus, mede 1 p é e m c o m p r i m e n t o , 
e hab i t a os mares das Moluccas e o m a r V e r m e l h o ; t e m o 
corpo q u a d r a n g u l a r , nas costas u m a corcova p y r a m i d a i , 
t e rminando n ' u m a pon ta cu rvada pa ra t r á s , e u m a p ú a p o r 
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cima de cada um dos olhos e em todos os quairo cantos do 
c o r p o ; sua ca rne m u i t o cor iacea , quas i que nab se p ô d e 
comer . 

VIU. Ordem. — BRANCHIOSTEGOS, 

B r a n c h i o s t e g i . 

Os ossos do craneo dos peixes desta ordem são inteiramente 
u n i d o s , s em ve rdade i r a s m a x i l l a s n e m den tes ; o co rpo é 
a longado e f u s i f o r m e , o esqueleto m o l l e , e a boca s i tuada 
t r ansve r sa lmen te p o r b a i x o do f o c i n h o . N ã o h a s e n ã o u m a 
f a m i l i a , os sturianos ou esturjões 

I. FAMÍLIA.— STURIANOS ou ESTURJÕES, Sturionini. 

A familia dos esturjões abrange duas espécies, a saber: 
as chimeras, Chimcera e os e s tu r jões , Accipenser. 

CHIMERAS , Chimcera. 

Parecem-se muito com os tubarões emquanto á fôrma do 
co rpo e p o s i ç ã o das barba tanas . Seu corpo é n ú ; das duas 
barba tanas dorsaes a u l t i m a l iga-se á c a u d a l , que é f i l i f o r m e . 
N ã o t ê m n a r i n a pa ra l a n ç a r a a g u a e m f ô r m a de r e p u x o ; o 
o p e r c u l o e s t á escondido p o r b a i x o da pe l l e . 

O gato marinho, Ch. monstruosa, é a e s p é c i e ma i s conhe ­
c i d a . T e m 2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o e as costas pardas c o m 
m a l h a s escuras; h a b i t a o m a r M e d i t e r r â n e o . N ã o en t r a nos 
r i o s , mas approx i rna - se das costas na é p o c a da desova. Seus 
ovos s ã o g r a n d e s , envo lv idos n ' u m a m e m b r a n a c o r i a c e a , e 
pe l ludos nos cantos . 

ESTURJÕES, Accipenser. 

Têm o corpo alongado , fusiforme, o focinho trombudo e 
c o m p r i d o , e a boca t r a n s v e r s a l po r b a i x o desta e s p é c i e de 
t r o m p a . Suas l â m i n a s ó s s e a s f ó r m ã o f i l e i r a s l o n g i t u d i n a e s . 

O es tur j io , A. sturio ( E S T . 2 3 . F i o . 4 ] , t e m de 6 a 18 p é s 
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de c o m p r i m e n t o , a pel le c inzenta-azul e cober ta de c inco 
fileiras de pregos ó s s e o s com a f ô r m a de p ú a s arredondadas, 
a l i n g u a compr ida e g r o s s a , e po r ba ixo do foc inho a lguns 
fios b a r b i f o r m e s . O es tur jao encontra-se e m toda a Europa 
e no m a r C á s p i o , e en t r a nos r ios para desovar ; pene t ra pe lo 
m a r N e g r o no D a n ú b i o , onde apparece á s vezes a a lgumas 
l é g u a s de d is tancia da nascente. A l i m e n t a - s e , quando e s t á 
no m a r , de a r enques , c a v a l l a s , sardas e g a d o s , e quando 
en t ra nos r ios , de carpas. É u m pe ixe p r e g u i ç o s o ; se se v ê 
presa nas r ê d e s , fica e m per fe i to socego, dando l u g a r a que 
os pescadores lhe passem u m a corda a t r a v é s das fendas que 
communicao com as gue l r a s , e o a t em assim ao bote. Os golpes 
da sua cauda sao raros , mas t emive i s . No outono os e s t u r j õ e s 
deitao-se uns j u n t o s dos ou t ros e m diversos l u g a r e s no r i o 
para passar o i n v e r n o . Os Cossacos marcao estes si t ios no 
r i o W o l g a , a b r e m o ge lo ma i s pa ra b a i x o , i n t r o d u z e m 
h a r p é o s compr idos n a a b e r t u r a , e p r o c u r ã o expu l sa r c o m 
estes ins t rumentos os e s t u r j õ e s assustados. A carne deste 
pe ixe é m u i t o aprec iada; os pescadores salgao-na e t ranspor -
t ao -na pa ra o i n t e r i o r das t e r r a s , onde a v e n d e m . Mas sao 
as ovas do es tur jao que gozao a inda de m a i o r r enome . 
Salgao-nas i g u a l m e n t e , m e t t e m - n a s e m b a r r i s e vendem-nas ; 
o caviar ó c o m ef fe i to u m a i g u a r i a del iciosa. A s ovas menos 
boas f o r n e c e m u m cav ia r especial , que é de i n f e r i o r qua l i dade : 
é f e i to c o m ovas compr imidas e seccas ao sol . A l é m da carne 
e do c a v i a r , o es tu r jao m i n i s t r a a inda a c o l l a de p e i x e , 
preparada c o m a sua b e x i g a na t a t o r i a . Para e x t r a h i r essa 
m a t é r i a do d i to o r g a o , a b r e - s e a b e x i g a c o m u m a f aca ; 
t i r a - se depois a pe l l e b ranca e b r i l h a n t e que reveste o i n t e ­
r i o r d e l i a , e esta m e m b r a n a secca e enro lada e m f ô r m a de 
u m Omega g r e g o (n ) c o n t é m a co l l a . Os e s t u r j õ e s de 
tamanho r egu l a r p r o d u z e m 100 arrateis de cav ia r , e n a R ú s s i a 
pesca-se annua lm e n te uns 4 m i l h õ e s destes peixes . 

O hausen ou esturjao grande, A . Huso. mede a t é 12 p é s e m 
c o m p r i m e n t o e pesa 1,000 ar ra te i s e ma is . T e m as costas 
pardas e os lombos escuros; a carne e as ovas deste pe ixe 
nao sao m u i t o es t imadas; sua co l la , b e m conhecida , cons t i tue , 
mi s tu rada c o m assucar, o g r u d e so l ido que se rve nos e sc r i p -
tor ios pa ra co l la r p a p e i s , etc. 

O esterleto, A . mthenus, t e m s ó 2 a 3 p é s de c o m p r i m e n t o , 
as costas pretas e o v e n t r e e s b r a n q u i ç a d o c o m manchas c ô r 
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de rosa . A b u n d a n o m a r C á s p i o , e fo rnece u m a carne e u m 
ç a v i a r m e l h o r e s q u e os do p receden te . 

B . C H O N D R A C A N T H I O S C O M G U E L R A S P R E S A S . 

Os peixes desta secção têm guelras immoveis, ligadas ao 
corpo na p a r t e e x t e r i o r , e de ambos os lados cinco a sete 
a b e r t u r a s ; raras vezes u m a ú n i c a , que c o m m u n i c a o com os 
orgaos da r e s p i r a ç ã o ; carecem de operculos . 

IX. Ordem.—PLAGIOSIUMOS , Plagiostomi. 

A boca dos peixes desta ordem acha-se em geral situada 
t r ansve r sa lmen te n a p a r t e i n f e r i o r da c a b e ç a . As g u e l r a s n ã o 
sao m u n i d a s de ope rcu los , e e s t ã o presas pe lo bordo e x t e r i o r 
n a p e l l e , de m a n e i r a que a a g u a sahe dos buracos aber tos , 
q u e c o m m u n i c a o c o m os ó r g ã o s da r e s p i r a ç ã o ; de cada lado 
da c a b e ç a o u do p e s c o ç o h a c inco destas aber tu ras . T ê m 
barba tanas ven t raes e pe i toraes . A l g u n s p a r e m filhos v i v o s , 
o u t r o s poem grandes ovos q u a d r a n g u l a r e s , cobertos de u m a 
pe l l e cor iacea . Os machos s ã o caracterisados po r certas 
excrescencias , s i tuadas no bordo i n t e r i o r das barbatanas 
v e n t r a e s ; o uso destes appendices a inda nao e s t á conhec ido . 
Esta o r d e m ab range duas f a m i l i a s , que s ã o : os tubarões e as 

raias. 

I. FAMÍLIA.— TUBARÕES, Squalini. 

Esta familia contém os peixes mais vorazes e mais atrevi-
ios q u e h a b i t ã o os mares . C h e g ã o a m e d i r 30 p é s e mais e m 
c o m p r i m e n t o , e p e s ã o 65 ar robas . Seu corpo é c y l i n d r i c o , 
q u a s i f u s i f o r m e ; sua pe l l e , cober ta de g r ã o s ó s s e o s , é conhecida 
no c o m m e r c i o deba ixo do n o m e de l i x a . A s barbatanas p e i ­
toraes s ã o separadas da c a b e ç a . Es ta f a m i l i a comprehende 
q u a t r o e s p é c i e s , a saber : os tubarões , Squalus, os marteilos, 
Zygozna, os anjos do mar, Squatina, e os espadartes, Pristis. 

H. SM 3 2 
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T U B A R Õ E S , Squalus. 

Tem o corpo comprido e a cauda grossa e carnosa; a* 
a b e r t u r a s , que c o m m u n i c a o c o m as g u e l r a s , estilo si tuadas 
d e ambos os lados do p e s c o ç o , e os olhos de o r d i n á r i o exis tem 
nos lados da c a b e ç a . A l g u n s p a r e m filhos v i v o s ; outros poem 
ovos c o m p r i d o s , quadrang-ulares e cha tos , c o m u m a casca 
m u i t o d u r a , co rnea , a m a r e l l a e t ransparen te . A carne deste 
p e i x e é ge ra lmen te cor iacea e pouco gostosa; o fígado ó 
gordo . Estes peixes vorazes , que m e d e m 2 5 , 30, á s vezes 40 
p é s , v i v e m todos no m a r . Seus dentes s ã o t r i a n g u l a r e s e 
a g u d o s , á s vezes dentados nos c a n t o s , uns m ó v e i s , ou t ros 
fixos; a c h ã o - s e as mais das vezes dispostos e m fileiras, co l -
locadas u m a a t r á s da o u t r a . A l g u n s a c o m m e t t e m o h o m e m ; 
costumao segu i r os navios e comer t odo o que a t r i p o l a ç a o 
dei ta ao mar . 

A l ixa o u tubarão malhado, Scyllium canicula, t e m o f o c i n h o 
quas i t r ansparen te , c u r t o e o b t u s o , a p e l l e r u ç a ma l hada de 
pardo e branca no v e n t r e , o r i f í c i o s pa ra l a n ç a r a agua f ó r a , 
olhos compr idos , qua t ro fileiras de dentes agudos e r ecu r -
v a d o s , e u m a barba tana m u i t o compr ida e como cor tada 
nas ex t remidades . Mede 1 1/2 a 2 p é s , e encontra-se no 
M e d i t e r r â n e o , etc. 

O tubario , Squalus carcharias ( E S T . 2 3 , F I G . 5), é u m dos 
peixes mais t emive i s , a h y e n a do m a r . Mede ent re 20 e 30 
p é s , e t e m n a gue l a mais de qua t rocentos dentes , cu jos 
cantos s ã o dentados. Estes dentes s ã o m ó v e i s e dispostos e m 
fileiras, podendo o a n i m a l e r r i ç a - l o s o u abaixa-los á von tade . 
É nos mares da zona t o r r i d a que e l le apparece m a i s , e 
devora tudo que se l h e de i ta . Costuma s e g u i r os navios e 
comer todos os restos que se l a n ç ã o ao m a r . O r d i n a r i a m e n t e 
t r a g a a sua presa sem a m a s t i g a r , por isso é f á c i l apanha-lo 
com u m a isca. Os m a r i n h e i r o s p e g ã o n u m a n z ó l g r ande e 
f o r t e , escondem-no e m u m bocado de carne ou de t o u c i n h o , 
e a t i r ã o - n o ao m a r , s egurando-o com u m a cadeia de f e r r o ; 
é preciso que seja m u i t o f o r t e , p o r causa dos dentes do 
t u b a r ã o , que c o r t ã o u m cabo c o m a m a i o r f ac i l i dade . O 
goloso a n i m a l engole i m m e d i a t a m e n t e a i s c a , e p r o c u r a 
l i v r a r - s e do a n z ó l , l o g o que se sente p r e s o , fazendo e s f o r ç o s 
para o expulsa r v o m i t a n d o . Os pescadores n ã o l a r g ã o a 
cadeia, que o p rende , e o t u b a r ã o c o m e ç a e n t ã o a agi tar -se 



— 409 -

e a "bater a a g u a c o m a cauda ; no en t re tan to b u s c ã o f e r i - l o 
a t i r o , g o l p e s de h a r p é o s o u l a n ç a d a s ; finalmente, a f é r a 
e x p i r a , e os m a r i n h e i r o s i ç ã o - n a a bordo e d e s p e d a ç ã o - n a , 
A sua carne n ã o é b o a , o fígado fo rnece azeite de p e i x e , e 
a p e l l e t e m diversas a p p l i c a ç õ e s ; as ba rba tanas carnosas 
s ã o boas pa ra se comer . Quando a l g u m m a r u j o cahe ao m a r 
d u r a n t e esta p e s c a , a f é r a l a n ç a - s e sobre e l l e , a r ranca- lhe 
u m a p e r n a o u u m b r a ç o , o u engo l e -o i n t e i r o . O t u b a r ã o 
gos ta m u i t o de acompanhar os nav ios negre i ros para devora r 
os p re tos que m o r r e m d u r a n t e a v i a j e m , e que s ã o at irados 
ao m a r ; d i z e m q u e p r e f e r e os pre tos aos b rancos , e que u r n 
sa l tou u m a vez a 20 p é s de a l t u r a pa ra a l c a n ç a r o c a d á v e r 
de u m p r e t o a l l i suspenso. É m u i t o t e m i d o dos m e r g u l h a ­
dores , e a taca p o r vezes as pessoas que t o m ã o banho . 
Quando o t u b a r ã o que r apanhar u m o b j e c t o , é ob r igado a 
de i ta r - se sobre o lado esquerdo o u d i r e i t o , o u de costas, po r 
causa do seu f o c i n h o p r o e m i n e n t e . Seu o l fac to é t ã o de l i cado» 
que presente os c a d á v e r e s á d i s tanc ia de 4 a 6 m i l h a s , e 
seu o u v i d o t ã o apurado , q u e v e m do f u n d o do m a r á super­
fície das á g u a s l o g o que ouve vozes de homens . Os filhos 
sahem dous o u tres â f i o do v e n t r e da m ã i , e depois de u m 
i n t e r v a l l o bastante g r a n d e c o n t i n u a o pa r to . O v e n t r e da 
f ê m e a c o n t é m á s vezes q u a r e n t a ovos e . f i l h o s v i v o s . Os 
pretos da costa de G u i n é c o s t u m ã o nadar m u i t o devagar a t é 
ao p é do t u b a r ã o , e r a sga r - lhe o v e n t r e c o m u m a faca l o g o 
q u e a f é r a d á u m a v o l t a . A h i s t o r i a do m a r u j o , que v i n g o u 
a m o r t e de u m seu i r m ã o , ma tando a f é r a que o t i n h a 
d e v o r a d o , é b e m conhec ida . E r a exce l l en te nadador , e a r n > 
iou-se ao m a r , apenas v i o seu i r m ã o desapparecer; a f é r a 
chegou-se a e l l e i g u a l m e n t e pa ra o d e v o r a r , deitou-se de 
costas e ab r io a boca ; neste m o m e n t o o m a r u j o m e r g u l h o u e 
c r a v o u a sua n a v a l h a no l o m b o do t u b a r ã o . Este, sentindo-se 
f e r i d o , vo l tou-se pa ra m a t a r o seu aggressor , dando- lhe u m a 
pancada c o m a cauda ou pa ra o t r a g a r . Mas este manobrou 
com t a n t a de s t r eza , e f e r i o tantas vezes o t u b a r ã o , que a 
f é r a a final s u c c u m b i o . 

PEIXES MARTELLOS, Zygcena. 

T ê m a c a b e ç a p r o l o n g a d a de ambos os lados , f o r m a n d o 

u m a e s p é c i e de m a r t e l i o e os olhos na pa r t e l i sa destas 
p r o t u b e r a n c i a s . 
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O peixe martelio, Z. malleus, tem a pelle cinzenta nas cos­
t a s , esbranquicada no v e n t r e , 7 a Y> p é s de c o m p r i m e n t o , e 
400 a 500 arrateis de pe^o; a boca é g u a r n e c i d a de t res a 
q u a t r o fileiras de dentes grandes e p o n t u d o s ; as barbatanas 
t ê m a f ô r m a de u m crescente. Este pe ixe hab i t a o Med i t e r ­
r â n e o e o Oceano A t l â n t i c o ; nutre-se de pequenos peixes , 
e fornece u m a carne pouco saborosa: a p e l l e e o fígado t ê m 

mais v a l o r . 

A N J O S DO M A R , Squatina. 

Sao munidos de narinas, por onde lançao as águas em 
f ô r m a de r e p u x o , e sao caracterisados pe la sua boca, s i tuada 
na p o n t a do foc inho , e nao p o r ba ixo da c a b e ç a , e pelos 
seus o l h o s , collocados n a pa r t e super io r da c a b e ç a , e nao 

nos lados. 
O anjo do mar, Squatina angelus, t e m o corpo cha to , u m 

pouco arqueado no cen t ro , 4 p é s de c o m p r i m e n t o e 3 de 
l a r g u r a , a c a b e ç a redonda e g rossa , t res ordens de dentes 
agudos nas m a x i l l a s , a pel le á s p e r a , rugosa , amare l la -parda , 
cober ta de m u i t a s p in tas pardas e r edondas , p roduz indo u m 
couro excel lente e l i x a de p r i m e i r a qua l idade . 

ESPADARTE, Pristis. 

É uma espécie de tubarão, que vive principalmente nos 
mares do N o r t e . 

O espadarte , Pristis antiquorum , t e m no f o c i n h o u m a 
e s p é c i e de espada c o m p r i d a , l i s a , e g u a r n e c i d a de dentes de 
ambos os l ados , de m a n e i r a que parece u m ser ro te . T e m 15 
p é s de c o m p r i m e n t o , e o corpo reves t ido de u m a pe l l e l i sa e 
parda . D i z e m que se bate m u i t a s vezes c o m os g o l f i n h o s e 
as ba le ias , aos quaes rasga o v e n t r e c o m a sua espada: 
p o r é m este fac to carece de c o n f i r m a ç ã o , e é u m a s imples 
hypothese . Estes combates costumao d u r a r bastante t e m p o , 
e os dous i n i m i g o s b r i g ã o fazendo m u i t a b u l h a e ba tendo a 
agua c o m a cauda. Os pescadores de baleias f o l g a o m u i t o , 
quando v ê m u m a destas b r i g a s , e a f u g e n t a o o e spadar t e , 
depois del le t e r m o r t o o c e t á c e o . A espada quebra - se - lhe á? 
vezes d u r a n t e taes l u t a s . Os dentes da boca sao pequenos 
e cobrem o i n t e r i o r deste o rgao , como as pedras u m a estrada 
c a l ç a d a . P r o v a v e l m e n t e o espadarte a l imen ta - se , c o m p r e f e ­
rencia , de c a r a c ó e s e &**&nguejoâ. 
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I I . F A M Í L I A . — R A I A S , Rajacei. 

Os peixes desta familia têm o corpo horizontalmente achatado 
& m a n e i r a de u m d i s c o ; as ba rba tanas pe i to raes , que sao 
m u i t o l a rgas e carnosas, e s t ã o l igadas á c a b e ç a e d ã o a estes 
j n i m a e s a sua f ô r m a t ã o s i n g u l a r . Os olhos e as fossas nasaes 
a c h ã o - s e nas costas ; a boca é gua rnec ida de dentes , que 
f ó r m ã o u m a e s p é c i e de c a l ç a d a e m m o s a i c o ; as fendas, que 
fcommunicão c o m as g u e l r a s , e s t ã o collocadas do lado do 
r e n t r e , e as barba tanas dorsaes n a cauda. E n c o n t r ã o - s e e m 
todos os m a r e s ; a l g u n s t ê m u m a carne b ranca , t e n r a e m u i t o 
e s t i m a d a ; a de ou t ros é mais d u r a . Seus ovos s ã o pardos-
escuros, envol tos n ' u m a casca cor iacea, de f ô r m a q u a d r a n g u l a r 
e gua rnec idos de q u a t r o appendices filiformes. Esta f a m i l i a 
j ab range m u i t a s e s p é c i e s e var iedades , das quaes as p r inc ipaes 
s ã o : os rbinobates, Rhinobates, as tremelgas, Torpedo, as 
raias, Raja, e as ugas o u pastenagas, Trygon. A l g u n s s ã o 
m u i t o g r a n d e s , e p e s ã o 200 ar ra te is e m a i s ; t ê m á s vezes a 
p e l l e g u a r n e c i d a de p ú a s . 

RHINOBATES, Rhinobates. 

Têm o corpo pontudo, rhomboidal, a cauda grossa e carnosa 
c o m duas barba tanas dorsaes. P ô d e m e d i r 4 p é s ; é c inzen to-
c l a ro c o m p i n t a s b rancas e r u ç o no v e n t r e ; h a b i t a o 
M e d i t e r r â n e o e t e m a ca rne m u i t o saborosa. 

A tremelga, Torpedo Narke, t e m o corpo c y n n d r i c o , a pe l le 
l i s a , s em p ú a s , escura e cober ta de rodelas . Este pe ixe t e m , 
como o g y m n o t o , a f a cu ldade de descarregar golpes e lectr icos , 
c o m os quaes en torpece os an imaes de que se a l i m e n t a . O 
e f f e i t o destes go lpes é t o d a v i a m u i t o ma is f r a c o que o dos 
g y m n o t o s . Mede 4 p é s de c o m p r i m e n t o , 3 1/2 di tos de l a r g u r a 
e pesa 50 a r ra te i s . Sua ca rne é ge l a t i nosa e de pouco v a l o r . 

A raia grande dos mares do Norte, Raja clavata ( E S T . 23, F I G . 6), 
tem a cauda es t re i t a e os dentes p e q u e n o s ; a c a b e ç a e o 
corpo j u n t o s f ó r m ã o u m disco q u a d r a n g u l a r o u r h o m b o i d a l . 
É r eves t ida de pequenas p ú a s , q u e t o r n ã o sua pe l le á s p e r a ; 
p o r b a i x o e p o r c i m a h a t u b e r c u l o s ó s s e o s , i r r e g u l a r e s , grossos 
e ovaes, todos t e r m i n a n d o n ' u m gancho r ecu rvado . É pardo , 
« o m m a l h a s e sor_:bras c inzentas , mede 1 1/2 p é de c o m p r i m e n t o 
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e l a r g u r a , e v ive nu m a r do Morte . Sua carne é d u r a , mas 
p ô d e comer-se depois de p r ev i amen te amol lec ida e preparada. 

A. raia l isa , R. hatis, t e m 2 p é s de c o m p r i m e n t o , o corpo 
rhombo ida l malhado de pardo e de p r e t o , á s p e r o , mas sem 
puas, á e x c e p ç a o da cauda. Kncontra-se e m todos os mares 
e abunda no do Nor t e d'onde os pescadores o expor tao para 
) i n t e r i o r das t e r ras . É u m peixe m u i t o saboroso, p r i n c i p a l ­
mente preparado com agua salgada. 

A uga ou raia de sovela na cauda, R. pastinaca, t e m 1 p é de 
c o m p r i m e n t o e a pelle c ô r de azeitona, l i sa e g l u t i n o s a . Sua 
cauda é m u i t o estreita e guarnec ida no meio de u m a p ú a 
b i í i d a com que p ô d e f e r i r g r avemen te os animaes que a 
incommodao. Os Amer icanos fazem destas p ú a s pontas para 
as seitas. Apparece em todos os mares , e era j á conhecida 
pelos an t igos . O v u l g o acredi ta que a p ú a é venenosa, e os 
pescadores cortao-lhe a cauda, logo que a apanhao, pa ra nao 
serem feridos. 

A raia cornigera, R. cornwlo, é u m pe ixe enorme que chega 
a pesar 2,000 arrateis ; suas barbatanas peitoraes t è m a f ô r m a 
de dous p á o s m u i t o proeminentes . H a b i t a os mares m e r i d i o -
naes, onde os mar inhe i ro s o d e n o m i n ã o t a m b é m o demônio dos 
mares. Adver te -se que a e x i s t ê n c i a deste pe ixe g igantesco ó 
duvidosa. 

X . O r d e m . — C Y C L O S T O M O S , C y c l o s t o m i . 

Os peixes desta ordem têm o corpo cylindrico e nú, a boc:í. 
redonda e rodeada de u m bordo c i r c u l a r carnoso; carecem de 
barbatanas ventraes e pei toraes e de b e x i g a na t a to r i a . Sao 
Ds animaes ver tebrados mais i m p e r f e i t o s . Esta o r d e m abrange 
ama ú n i c a f a m i l i a . os cyclostomos. 

I. FAMÍLIA. — CYCLOSTOMOS, Cyclostomi. 

Os peixes desta familia vivem de ordinário agarrados ás 
pedras pe la b o c a , e fo rnecem u m a carne saborosa; h a tres 
e s p é c i e s , que sao : as lampreias, Petromyzon, as lampreiasinhas, 
Ammücuites. a os gastera hranchios, Gastero branchus. 



L A M P R E I A S , Petromyzon. 

Parecem-se m u i t o c o m as e n g u i a s , e t ê m o corpo n ú c o m 
sete b u r a c o s , os quaes co r respondem á s g u e l r a s , de ambos 
os lados. A u l t i m a b a r b a t a n a dor sa l e s t á r e u n i d a á cauda. 
T ê m a boca c i r c u l a r , c o m bordos gua rnec idos de den t inhos , 
e d isposta p a r a c h u p a r . S ã o os pe ixes mais s imples e mais 
i m p e r f e i t o s . 

A lampreia dos rios, P. fluviatalis, t e m 1 p é de compr imen to , 
1 p o l l e g a d a de d i â m e t r o e a pe l l e m u i t o rugosa , verde-escura 
e pra teada . A b u n d a e m q u a s i todos os r ios paludosos da 
E u r o p a , sobre tudo nos da A l l e m a n h a s ep t en t r i ona l e I n g l a t e r r a ; 
p e s c ã o - s e aos m i l h a r e s naque l les paizes. Comem-se c r ú a s ou 
f r i t a s ; as q u e appa r t c e m no c o m m e r c i o s ã o met t idas e m 
escabeche. A carne desse p e i x e é m u i t o m e l h o r no i n v e r n o 
que no v e r ã o . A l i m e n t a - s e de b i chos , insectos a q u á t i c o s , 
ovas e c a d á v e r e s . As da C u r l a n d i a s ã o as melhores . 

A lampreia do mar o u verdadeira lampreia, P. marinus ( E S T . 23, 
F I G . 7) , mede m a i s de 2 p é s de c o m p r i m e n t o e chega a pesar 
6 a r ra te i s . A pe l le é a m a r e l l a d a e m a r m o r e a d a de branco . Suga 
c o m t a n t a f o r ç a a pedra a que f ica pegada, que sustenta 
u m peso de 12 a r ra te i s . Encon t r a - se em todos os mares , 
p r i n c i p a l m e n t e no m a r do N o r t e e no Ba l t i co . Duran te a 
p r i m a v e r a e n t r a nos r io s pa ra desovar , <? é e n t ã o m u i t o 
saborosa ; depois de M a i o nao é t ã o boa. Come-se assada, 
como as e n g u i a s , o u de escabeche. É mais r a r a que a dos 
r i o s , e p o r c o n s e g u i n t e ma i s cara . 

L A M P R E I A S I N H A S , Ammocoetes. 

C a i e c e m de dentes , t ê m o b e i ç o s u p e r i o r s e m i - c i r c u l a r e os 

o lhos escondidos. 

A lampreiasinha ord inár ia , A. branchialis, t e m S pol legadas 
de c o m p r i m e n t o e parece u m a g rande minhoca . E m u i t o 
f r e q ü e n t e nos pequenos r ios de toda a Europa . T e m as costas 
esverdeadas e o v e n t r e b ranco-amare l l ado ; nutre-se de bichos 
e insectos a q u á t i c o s . V i v e o r d i n a r i a m e n t e nas areias e no 
l ô d o ÚOÍ r io s . Sua carne , posto que saborosa, é pouco usada 
como a l i m e n t o ; cons t i tue u m a ISCP exce l l en t e para pescar. 
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G A S T E R O B R A N C H I O S , Gastero branchas. 

fêm uma grande semelhança com os vermes; suas barbatanas 
reunidas f ó r m ã o u m a e s p é c i e de c a u d a ; a c a b e ç a parece 
cortada e os olhos f a l t a o - l h e s . 

O gastero brancbio. Mycine ghdinosa, carece de olhos e 
t ê m u m a ú n i c a na r ina , communicando com a cavidade boca l . 
Mede 9 pollegadas em c o m p r i m e n t o , 1 d i t a em d i â m e t r o e 
t e m a pe l le azul-clara e m u i t o g lu t inosa . Abunda no m a r 
B a l t i c o . sobretudo nos terrenos barrentos . Á s vezes f e r r a a 
boca n ' u m p e i x e , e chupa tanto que nao de ixa s e n ã o as 
e>piuhas e a pel le ; por isso os pescadores o matao sempre 
que o e n c o n t r ã o . Guardado n ' u m a q u á r i o , ou s implesmente 
n ' u m vaso cheio d ' agua , segrega u m a quant idade extr?sonlr> 
nar ia de m a t é r i a branca viscosa. 

F I M DO P R I M E I R O V O L U M E . 

Rio de Janeiro, 1898. — Typographia Universal de Laemmert, 
rua dos Inválidos, 71. 



E X P L I C A Ç Ã O D A S E S T A M P A S 

Est . A . 

FIG. (1. O esqueleto, 8, 
A. Cabeça. 
B. Collo 
C. Peito. 
D. Vertebras lombares. 
E. Bacia. 
F. Hombro. 
G. Humero (osso do braço). 
H . Antebraço. 
J. Ossos da mão. 
K. Cabeça do femur. 
L . Femur, ou osso da côxa. 
M . Articulação do joelho. 
N . Perna. 
C. Articulos. 
P. Tarso. 

» 2. A lingua. 
» 8. A mão com seus músculos. 

Est. B. 
FIG. 1. Partes da boca e do nariz, 14. 

u 2. Porção de pelle vista pelo mi­
croscópio. 

i) 3. Intestinos. 
a. Estômago. 
b. Fígado. 
c. Intestino delgado 
d. Intestino grosso. 
e. Bexiga. 

« 4. Queixada e formação dos den­
tes. 

Est. C. 
FIG. 1. Glândulas do mesenterio, 36. 

» 2. Glândula salivar. 
>, 3. Glândula granulosa. 
a 4. Mecanismo do systema capil­

lar do pulmão. 
\, 5. O coração. 
D 6. Os pulmões vistos por detrás. 

Est. D. 
FIG. 1. 01ho,16. 

» 2. O labyrintho da orelha. 
» 3. O martelio com a bigorna e o 

estribo. 
4. Orelha. 

» 5. O martelio. 
u 6. A bigorna. 
u 7. O estribo. 

U. N. 

Est. 1. 
FIG. 1. Mono ou homem selvagem <ta 

África, 50. 
» 2. Mycete encarnado, 5S. 

3. Mico ou sagüi do Mara­
nhão, 62. 

» 4. Espectro de Banka, 63, 
5. Morcego orelhudo, 67. 
6. Ouriço, 68. 
7. Muraranho ordinário, 70. 
8. Toupeira, 71. 

>• 9. Rato almiscareiro. 
Est. S. 
FIG. 1. Urso braneo, 75. 

& 2. Urso pardo, 73. 
D 3. Coati, 76. 
» 4. Teixuga, 77. 
» 5. Polyphago, 78. 
« 6. Marta das mattas, 79. 
» 7. Skunk,81. 
> 8. Lontra, 82. 
» 9. Gato dAlgalia (cibetha), 91. 

Est. 3. 
FIG. 1. Hyena malhada, 92. 

» 2. Hyena rajada, 92. 
» 3. Raposa, 89. 
» 4. Lobo, 88. 
» 5. Leão. 93. 
» 6. Tigre real, 97. 
» 7. Panthera, 101. 
» 8. Lynce, 101. 

Est. 4. 
FIG. 1. fhilandra da Virgínia, 103. 

» 2. Peramele narigueta, 110. 
» 3. Kangurú, 111. 
» 4 Fsqnilo-petaurista, 114. 
» 5. Esquilo commum, 116. 
» 6. Arganaz dos pomares, 120. 
» 7. Gerbo, 141. 
» 8. Ratinho arruivado dos m;it-

tos, 122. 
» 9. Rato criceto, 126. 
> 10. Castor, 135. 

E»t. Ç 
FIG. 1. Porco espinho, 142. 

» 2. Cobaya do Brasil (porqulnno 
da índia), 133. 

» 3 Capybará do Brasil, 134. 
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FIG. 4. l>brr . 1S9. ' 
» 5. Prí-gaiça, 144. 
u 6. Tatú ^capassi), 146. 
» 7. Mvrmecophago (Papa-formi-

gas), 147. 
» 8. Escamigero africano, 148. 
» 9. Ornithorinco, 149. 

Est. 6. 
FIG 1. Elephante da índia, 150. 

» 2. Rhinoceronte indio, 15S. 
> 3. Anta do Brasil (Tapir), 157. 
i> 4. Hippopotamo, 161. 
» 5. Porco cervo, 164. 
» 6. Zebra, 173. 

Est. 7. 
FIG. 1. Camelo, 174. 

» 2. Lhama, 178. 
» 3. Moscho almiscareh'0, 189. 

4. Girafa, 179. 
» 5. Veado, 181. 
u 6. Camurça, 191. 
u 7. Bufalo americano, 207. 

Est. 8. 

FIG. 1. Phoca ordinária, 211. 
• 2. Elephante marinho, 209. 
» 3. Manatim, ou peixe-boi do 

Pará, 215. 
» 4. Goiphinho ordinário, 218. 
» 5. Narval, 220. 

6. Balèa, 223. 
Est. 5í. 

FIG. 1. Abutre cinzento, 237. 
» 2. Abutre barbudo, 239. 

3. Águia ordinária, 241. 
» 4. Falcão peregrino, 215. 
» 5. Gavião, 243. 
. 6. Milano vulgar, 247. 
D 7. Butio commum, 247. 
» S. Bufo (mocho), 250. 
u 9. Mocho velado ou aperola-' 

do, 251. 
» 10. Mocho niveo, 252. 

Est. IO. 
FIG. I. Picanço negro, 302. 

» 2. Picanço verde, 302. 
» 3. Picanço grande malhado, 303. 
» 4. Cuco, 304. 
» 5. Arara encarnada, ou Ma-

cáo, 307. 
» 6. Cacatú, 306. 
» 7. Tucano de garganta amarel­

la, 312. 
» 8. Caláo (B. Rhinocerus), 313. 
» 9. Alcyon, 314. 
» 10. Ave apivora, 314-

Est. 11 . 
FIG. 1. Lanieiro-gris ou maior, 254. 

» 2 Papa-moscas de collo bran­
co, 255. 

» 3. Motacilla branca ordinária, 
256. 

» 4. Oriolo ordinário, 25S. 
» 5. Melro-gris, melro cantor, 259. 

6. Melro (T. Merula), 259. 
7. Melro d'agua, 261. 
8. Saxicola rabalvo, 262. 

» 9. Rouxinol, 263. 
» 10. Raberuiva ou barbiruiva, 26!\ 
» 11. Toutinegra commum, 266. 
» 12. Rouxinol bastardo, 267. 

Est. 12. 
FIG. 1. Regulo de cabeça amarel­

la, 267. 
2. Carricinha escondrigeira, 268. 

» 3. Menura (M. Superba),269. 
» 4. Melharuco carvoeiro gran­

de, 270. 
» 5. Melharuco de cauda compri­

da, -272. 
» 6. Melharuco da Lithuania, 272. 
» 7. Cotovia dos campos, 273. 
» 8. Citrinella, 275. 
» 9. Bicogrossudo ordinário, 283. 
» 10. Fradinho ou Fradesilho, 2SL. 
» 11. Tentilhão, 278. 
» 12. Pintasilgos, 279. 

Est. 13. 
FIG. 1. Pintarroxo ordinário, 279. 

» 2. Tecelão sociavel, 276. 
» 3. Cruzabico de bico peque­

no, 284. 
» 4. Tangara de cabeça amarel­

la, 286. 
» 5. Gallo côr de laranja das ro­

chas, 287. 
» 6. Cotinga chilradôra, 233. 
» 7. Estorninho vulgar, 289. 
» 8. Ave do Paraiso ordinária, 29G'. 
» 9. Corvo, 291. ' 
» 10. Pèga,293. 
» 11. Gaio, 293. 

Est. 14. 
FIG. 1. Sitta europóa, 291. 
» 2. Fuinho commum, 295. 
» 3. Poupa ordinária, 296. 
» 4. Beija-flôr mosquito, 297. 
» 5. Andorinha domestica, 299. 
» 6. Andorinha das muralhas, 2.)8. 
» 7. Andorinha nocturna euro­

póa, 301. 
» 8. Pombo trocaz, 316. 
» 9. Gallo silvestre ou tetraz, 322. 

10. Perdiz, 323. 
» 11. Faisão ordinário, 327. 
» 12. Hocco do Pará, 333. 
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FIG. 

1. 
2. 
3. 
4. 
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6. 
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F I G . 1. 
» 2. 

F I G . 1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
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Est . 15 . 

Abestruz africano, 335. 
Cazoar indico, 339. 
Abetarda ordinária, 343. 
Gallinhota denegrida, 361. 
Abibe, 354. 
Narceja, 356. 
Avoceta ordinária, 360. 
Flamengo, 351. 
Colhereiro ordinário, 350. 
Garça real, 346. 
Est. 16. 
Ganso bravo, 366. 
Ganso ou pato eider, 370. 
Mergulhador serrirostro, 372 
Pelicano ordinário, 374. 
Corvo marinho, 373. 
Procellaria pequena, 378. 
Gaivota anã, 380. 
Andorinha do mar, 381. 
Mergulhao arctico, 383. 
Mergulhao poupudo, 382. 
Alca ordinária, 384. 
Penguim da Patagônia, 386. 
Est. 17. 
Tartaruga grega, 400. 
Kagado europeu, 402. 
Careta ou tartaruga de lâmi­

nas imbricadas, 405. 
Crocodilo do Nilo, 407. 
Monitor do Nilo, 411. 
Lagarto ordinário, 412. 
Cameleão ordinário, 413. 
Dragão alado, 414. 
Est. 18. 
Myope fulva, 420. 
Giboia constringente, 421. 
Python tigrino, 423. 
Cobra colleirada, 424. 
Serpente marinha granulo-

sa, 431. 
Vipora chersea, 426. 
Cobra de capello, 427. 
Cobra de cascavel, 42d. 

F I G . 
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FIG. 
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» 
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Est . 19. 
1. Sapo-pipa, 432. 
2. Rã das moutas, 432. 
3. Rã d'agua ou rã verde, 4' 3. 
4. Rã cornigera, 434. 
5. Rã-sapo rutilante, 435. 
6. Salamandra, 436. 
7. Sereia, 438. 
8. Protéo, 438. 

Est. a o . 
1. Perca ordinai-ia, 447. 
2. Sciena, ou águia marinha, 45b 
3. Cavalla, 451. 
4. Chetodonte vagabundo, 454. 
5. Peixe trepador, 455. 
6. Mugem,456. 
7. Labro ordinário, 457. 
8. Pargo dourado, 459. 

Est. 2 1 . 
1. Peixe cabra ou ruivo, 460. 
2. Diabo marinho, 462. 
3. Blennio viviparo, 463. 
4. Lophoto, 365. 
5. Hippocampo ou cavallo ma­

rinho, 466. 
6. Fistulari», 467. 
7. Salmão, 469. 

Est. 2 2 . 
1. Carpa ordinária, 472. 
2. Lúcio ordinário, 477. 
3. Arenque, 479. 
4. Silurio do Danúbio, 480. 
5. Bacalháo, 483. 
6. Patruça ordinária, 484. 
7. Lumpo ou lebre marinha, 186. 
8. Remora ou peixe chupadoç 

487. 
Est. 2 3 . 

1. Enguia dos rios, 488. 
2. Fahak (peixe porco-espinho), 

493. 
3. Balista, 494. 
4. Esturjao, 495. 
5. Tubarão, 498. 
6. Raia grande, 501. 
7. Lampreia, 503. 












